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Um milhão de bombas lançadas sobre a capital do Reich

LONDRES, 3 (UP) ~  a capital alemã está se ram as suas funções, o 
Mais de um milhão de transformando mais e mais que é um sintoma claro 
quilos de bombas expio- em tuna cidade inisobitá-1' da gravidade da situação, 
sivas e incendiárias fo- vel. Deve-se destacar que
ram lançadas ontem, á j Segundos outros despa- j us autoridades nazistas

‘ chos divulgados pelo Dai- ; sempre- se orgulharam dos 
ly Telegraph e completa; cinemas e teatros de Ber-

Çjgtè ê d nas ábisiss nazistas serio levadas de roMio
'■m Ã cOU, 3 (UP) — tantes localidades, direta-jço sôbre Kazatin já esta- 

EniIoda a frente merid)n- mente ameaçadas, descon- iva previsto, com bastante 
nal, áfc nazistas no sul da certou o marechal von antecedência pelo alto co-
Rtfesíã encontram-se ás Mannestein, escolhendo 
pbrtás de um desastre mi- como objetivo o afasta- 
lifar de tal envergadura,: mento do entroncamento 
qUé somente pode ser com- ferroviário de Kazatin. 
parado á derrota sofrida Com o rápido avanço s? 
pebs germânicos em Sta- bre Kazatin fieou claro o 
lin^rado. plano do comandante dos

As poderosas fôrças do5 exércitos que libertaram 
■ eral Vatutin, prosse- Kiev, Mas os seus planos 

Mo em sua impetuosa ficaram sendo conhecidos 
Mdavtstida continuam avan-:pelos alemães demasiada- 

canlo além deáKazatin, 'mente tarde, pois que von

noite, contra a capital ale-
rnã.

Segundo infonnantes au 
torizados de Londres, par­
ticiparam na incursão uns 
500 bombardeiros da RAF. 
O ataque da noite passa­
da foi quasi tão intenso 
quanto o da noite de sá 
nado para domingo.

Não regressaram ás suas 
bases 28 dos bombardei­
ros atacantes.

Informações do Estocol­
mo indicam que o edificio 
da chancelaria alemã foi

mando russo. Pat3 pre­
parar êsse avanço, que 
foi uma verdadeira sur­
presa para os nazistas, os 
russos reconquistaram Ko 
rosten q ameaçaram assal­
tar Zbiíornir, Berdichev 
e Eelava Tserkov, quando 
na verdade estavam se 
preparando para lançar 
um dos mais fu|ninantes 
assaltos da guerra russa e 
que terminou com a re­
conquista de Kazatin.

Tòdos os informantes 
russos são unanimes em 
afirmar que o prossegui­
mento do aavnço dos rus- 
;os sôbre Zmerinka terá 

; como consequência o co-

__ noacao que .
sinta possuem no sul dal a linha férrea que passa 
Rusia. Segundo as mais > por Zmerinka, atual obje- 
reccntes informações osi ivo dos exércitos russos, 
n esta s  não conseguiram | A rapidez do avanço p 
dètçr a avalanche" sovié-i i grande concentração de
tica embora muitas uni-' orças russas para irrom- lapso total do grande exér-: LQNDRVg
dà&s de retaguarda ger- ->er èm grande escala ajeito de von Mannestein,) w' . ^ ;  ' 
maricás combatem até o ; ovar de roldão vinte e i na Ukrania meridional, o , ^  aliados c-s.ao altiman- 
fifcj, com grande encarn1- luas divisões nazistas dei- qual é calculado em qua-;"° os preparativos para 
cápiento. | ••:am entrever que o ay§jv, j s( um milhão de l.omens j invadir os Balkans, espe-

“Hr opinião dos circulas; ~ ''* ~ ‘ ’ ~
ofjc ris a hábil manobra j . .--r— - . «—. m-x c- n _
estratégica de Vatutin, ir- j >&, 1 ■
rojnpendo na frente sudes- ; Isa
te- de Zhitomir. e avan- ‘ 
çandq cem quilômetros J*

Kqzatin, veio desequi-j +
lilrar, em grande c sçala. MOSCOU, 3 (UF) Ur­
a ■#reniç germanicS. - ente Os russos ja çe 

f T) chefe militar russo. ■ encontram a <-0 quilomtfe 
d^oresando Zhitomir, Ber . tros da ironteira antiga 

Jhev, Fastov, Eelaya, da Polônia, depois de mais 
, prkov e outras impor-. um espetacular avanço de

a desorganização da
em Berlim. iuanclo, apesar

Os cinemas suspende -: .tèrea inimiga

vida lim e continuarem funclo- 
•i.v JíWii.*. da guerra

•r - ................ é>c

Tentativa é*. dUsgmoarqu#
1911 i O S Í i í  « lit

LONDRES, 3 (UP) — uas 
Os alemães admitiram que j 
os aliados tentaram ele-!

nazistas de choque 
escavam contendo os sol­
dados do quinto exército 

tuar um novo desembur- i jja zona do rio Garelano
atingido por várias bom- j í3ue ^  
bas britânicas. : em «mbinação com um

Ao que parece, as auto- j avanço por terra sôbre í ■’ 
ridades nazistas vão apres-, Minturno, 
sar a evacuação da popu- j Segundo 
iação Cl vil de Berlim, pois ‘ emissora de

costa do Tirreno,:
! Deixaram entrever po- 

m os nazistas, que, o 
desembarque foi efetua-

informou a ' do, r>endo, isoladas entre- 
Berlím, tro- ■ tanto, as fôrças atacantes

s M I S
para os guerrilheiros do general Tito

cialmente na zona do mar

itki

enc^liam-se a W kmn. da fmú )isa polonezí
20 quilômetros, em cêrca 

e 24 horas.
Os russos ocuparam a 

cidade de Poyaski, a 20 
quilômetros da fronteira
polonesa.

As mais recentes infor­

mações aerescentan que 
as fôrças de Vatutii estão 
avançando sôbre Olevik, 
que por sua vez está si- 
luada a apenas 2 quilô- 
inetros da frontera russo- 
nolonesa.

c*a. grandes quantidades 
Adriático. Segundo in- de armamentos de todos 
formações procedentes de OB tipos de 0Jcigem 7 l!ada 
Belgrado, no sul da Dal- para os guerrilheiros do 
macia ocupada pelos guer- marechal Tito 
ruheiros e em várias ilhas
do Adriático, notam-se Acredita-se que breve- 
inumeros preparativos re-. mente desembarcarão uni- 
iacionados á invasão alia- dades blindadas e motori- 
da. Segundo parece, já zadas para auxiliar os 
foram desembarcadas em guerrilheiros na luta de 
diversos pontos da Dalmá-'libertação da Iugoslávia

n

merica e Democracia
4 a  atitude dos Estados Unidos resolvendo consultar os ■<* 

. paiscs americanos antes de reconhecer qualquer govêmo 
insiituido pela fôrça, no hemisfério ocidental, é um gesto 

'rente com a ijidole e o passado democrático dos povos | 
ovo Mundo. |>e tal sorte, através da história, os áesd 

s© acham Lgadas á Democracia, que no- \ 
-<e continente podería acum^liciar-se, pe­

- h ideologia nazis-

OLHO MÁGICO
nova arma secreta dos aliados

I I

g ' \

dias nas 
emíes

MOSCOU, 3 (UP) ür- Li de VUtsa, chave do 
gente — As tropas do importa*-'- entroncamen- 
gencval Vatutin abriram to ferr.Viário de Zme- 
nqygs brechas nas linhas rinka, 
ciemãs ao sul de Kazatin. Nes'" setor os russos 

Despachos oficiais sa- rcup?Am também a lo- 
heht..m qua-os mstíqs çon- calid te de Lobachov, a. 
^giiirãm ..chegar. á nim 13 jkilòmetros, ao su-[ 

ado a menos de c.oép de Belaya Tser-; 
m

LONDRES, a ’[?) — 
O máu tem], -o iaK 
salvará Berh m, ri„.? Jm- 
bas aliadas.

Informaçõts odiais in­
dicam que o ataque dc 
noite de quarta-feira, foi 
efetuado, apesar de forte 
neblina c inúmeras nu­
vens b&ixcs devido ao 
*‘ôlho mágico", a nova ar­
ma secreta dos aliados.

Revelou-se que o "olho

Edição de hoteCr$ 0,40 '

H8Q ¥a e  e s *

mágico' foi descoberto 
’pcr vários cientistas qut? 
estudaram e desenvolve­
ram tudo o que existe sô­
bre televisão.

Pagamentos ua De 
legacia Fiscal

A tesouraria da Delegar ir. 
Fiscal avisa aos interessa­
dos que os cheques emitidos 
contra o Banco do Brasil, ra 
ra pagamento de cor is- 
soes do Tesouro Nacic >  
letivos ao exercício de lí <Z 
deverão ser apresentados á 
agêacia local do aludido es­
tabelecimento, até o dia 25 
de janeiro de 1943. deverío 
ser apresentados á agência 
local do aludido estabel sci- 
mento, até o dia 25 de ía-
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Menores Abandonados
Está empolgando neste mo­

mento o espírito publico o 
movimento patriótico que se 
processa na metrópole bra­
sileira em beneficio do me­
nor abandonado.

Por intermédio do Juiza­
do de Menores foram cria­
das comissões que percor­
rem diariamente as ruas do 
Rio de Janeiro no Intuito de 
recolher e encaminhar ás res­
pectivas familias ou aos abri­
gos destinados a recebê-los, 
os pequenos vagabundos que 
são encontrados perambulan- 
do pelas vias publicas

Nenhuma medida de ca­
ráter social deve ter maior 
alcance e repercussão mais 
ampla entre nós, do que es­
ta. A atitude do govêmo 
autorizando esta espécie de 
saneamento moral para ex­
tinção do perigo que cons- 
titue para a sociedade futu­
ra, o menor abandonado, de­
ve merecer o aplauso irres­
trito do Brasil inteiro. Ho­
je mais do que nunca a me-

Rio de Janeiro. O governo 
deve criar em todo o terri­
tório nacionai asiios destina­
dos a receber tsies àesher- 
.iaaos au sorte, crianao para 
custear as despesas decorren­
tes com a sua manutenção 
uma taxa especial sôbre o 
capital acumulado. E’ ver­
dade que somos ainda um? 
nação moça cujos capitais se 
acham ainda em lormação 
mas, mesmo assim, há imen­
sas fortunas amealhadas 
cujos capitalistas nunca ti- 
vetam em tempo algum o 
gesto de estender a mão pa­
ra fazer beneficio á massa 
sofredora. 0  governo toma­
ria a salutar iniciativa de 
manaar levantar escrupulosa- 
rner.te por pessoas de idonei­
dade comprovada uma esta­
tística do capital acumulado 
em fortunas particulares no 
território brasileiro, taxando | fsriwsobre as mesmas um tributo! 1
anual que 
do com o 
uma de 1

O CÔNSUL GERAL DO 
BRASIL EM S. FrAN- ..  
CISCO ENALTECL A 

SOLIDARIEDADE 
CONTINENTAL

SAN FRANCISCO, Califór­
nia, dezembro — (Inter-Ame- 
ricana) — A maior realização 
da Política de Bôa Vizinhança 
é o exemplo sem precedentes 
de cooperação continental 
que agora está sendo dado 
pelas 21 Republicas deste 
continente — declarou o sr, 
Aníbal Saboia Lima, cônsul 
geral do Brasil nesta cidade.

Falando no Rotary Club de 
San Francisco, o isr. Saboia 
Lima acentuou que paralela­
mente ao aumento do pode­
rio militar alemão, foi-se pro­
nunciando a evolução dó pan- 
americanismo. Lembrou aos 
seus ouvintes, como exemplo 
dá tradicional amizade bra- 
sileiro-americana. que quan­
do os Estados Unidos decia- 

guerra á Alemanha,
variaria de a c ò r > m 1917> ° BrasiI foi °  Uni* 
volume de cada cp Pajs sul-americano que se

%.■ até o máximo

Alarma anti-aéreo 
em Londres

LONDRES, 3 <UP) — 
Soaram na noite passada, 
as sirenas de alarma an­
ti-aéreo, da capital britâ­
nica.

Alguns aviões alemães 
aproximaram-se de Lon­
dres, pelo sul e sudeste,

nos c
PRECE DE ANO BOM gue

graçadamehte criou.
Muito embora a guerra aca­

be e se extingam os pavores
atuais com a volta a trapqui-,. 
lida d v dais cidades aiarmáda^f 
pela surpreza dos bombawA..

mas foram interceptados e os campos continuem í 
com êxito pelos caças e a florescer para a nutrição},
pelas baterias britânicas.

Para obter a i«í do di» 
durante á noite 

Kerosene 
•AURORA'’

Distribuidor: Caubi 
Barroe*

Rua Campos Pinto. 581 
Rocas.

dida posta em prática pelo • de 20 % 
Juizado de Menores do Rio 
de Janeiro torna-se mais 
oportuna e salutar.

Quando se fala entre o 
bloco das nações unidas da 
qual o Brasil íaz parte, em 
reformas sociais de após 
guerra, devemos, por todos 
os motivos tomar a diantei­
ra, começando antes da paz 
que sc aproxima, a proteger 
e amparar os pequenos fora- 

j$U2Íros pobres e desvalidos 
íàimenr^r4j 0.òx física, moral 
" ^  lelectualmente, pai?. rque 

tomem no futuro dignos

f> Brasil gigante e orgu- 
da nacionalidade, 
v medida governamental 

.eve estender-se a todos os 
Estados da Federação com o 
mesmo interesse e carinho 
que se está incentivando no 

----——.—o——————

CASOS ;
DIVERSOS

tO “Jornal do C-omér. 
ci.i”, do Recife, publicou 
tun telegrama proceden­
te desta capitaJ, iafor 
meu que, pelas festas do 
Natal, em Natal, foi ven­
dido um perú por 85t 
cruzeiros).

A taxa tomaria por base 
de tributação a fortuna de 
CrS 1.000.000,00 elevando-se 
gradualmente a 2 %, 3 % e 
assim tx>r diante até atingir 
a taxa máxima de 20 % de 
acordo com a multiplicidade 
dos milhões de cruzeiros em
fortunas superiores a ....... ..
CrS 50.000.000,00. Desta 
maneira ficaria o govêmo 
com a datação orçamentária 
bastante vultuosa para co­
brir as despesas com o am­
paro a êstes infeiizes sem 
que isto representasse o mí­
nimo sacrifício para o capi­
tal de cada um.

A verdadeira democracia

nesta cidade dando retoques 
juntou aos aliados. ' finais a uma serie de artigo:

Em seguida fez um esboço!sobre a sua excursão, feita 
das dias de provação de 1941j a convite da Rubber Deve- 
e de alguns problemas quepopment Corporation. E au 
se desenvolveram desde então, j lor de vários livros, inclusive

de uma humanidade, retor­
nada ás alegrias da vida pela 
continuidade da familia, se­
gurança da justiça, império
da liberdade e eternidade do 
direito, ficará sempre nas 
corações o travo dos odios 
que esse homem criou contra 
o seu povo, no clamor de uma 
vingança que & extensão de 
úm banditismo alvorado em

v a m o s  ÀPr Íê n Í
DER 1NGLEZ”
a u la  de a m a n h a ,

4—4—1944 

(Quarta-lição) *

"O bloqueio da Europa, 
sob muitos aspectos, tem sido 
também uni bloqueio da Ame 
rica do Sul e da America 
Central”, observou, declaran­
do que qsses paises haviam 
perdido mais de um terço dos 
seus mercados de exportação, 
o que constituiu pretexto 
para uma forte propaganda 
do Eixo contra os Estados 
Unidcs.

O cônsul Saboia Lima dix- 
?e que o Brasil já perdeu 
125.009 toneladas de navios 
mercantèg, 30 milhões de dó­
lares de cargas e numerosas 

pela qual se vem bateudo • vidas, no seu esforço para 
as nações unidas exige doa' manter a linha de abasteci- 
governantes medidas como a mento de matérias primas pa- 
que se está processando n o ‘ra os Esfados Unidos. Con- 
Rio de Janeiro, cujo objeti*  ̂cluiu sua palestra com uma 
vo firma-se no bem estar co- j análist sobre como a Politica 
etivo. Este esfôrço deve:de Bô, Vizinhança está con- í 

ser exigido pela nação, da- ■ sotjdanio a unidade das Amé 
qucles que possuindo valo- « j^cas. 
res acima, de suas necessida- j \
des devem ter um gesto de o  BRASl  TKRA LUGAR 
desprendimento. j DE DESTAQUE NA MESA

Areia Branca, 6 de agosto j \  PAJÇ
de 1943, | .

\ T‘V ‘ j MIAMI, lorida, dezembro 
Alfredo Rehouças (Inter-AVericana) — De-

■ Streden", “The Miàdle Way 
e • “Washington Calling’’. Fs 
■ando aos seus colegas da 
imprensa, ao desembarcar, 
disse o seguinte:

“O Brasil está preparada 
para enviar um considerável 
exército ?.o Ultramar. Será 
país mais poderoso da Am: 
rica de Sul depois da guerra 
e terá também, sem duvid 
um lugar de destaque > 
America do Sui” .

Nos últimos seis meses o sr. 
Childs percorreu de avião

De um artiffih do' q r .
Eloi de Souz* n’A Re­
publica, dei ante-pnterr.,

ROEIRA d a s  DAC- 
GRAFAS

Aí', datilografas vão ter *g 
ra, a sua protetora no céu 

Com efeito, cada classe
ta tom  um patrono na g’ 
celes*^,. *

Que nos çonste, ur, 
as dactilógráías e as
grafas não têm ainda 
advogado entre os santo 

A padrpeira das
tilografas será Etel Bogrílujà.-t

Sabe o leitor quem é Etel 
Bognard?
E’ uma doce mocinha húngara 
que desde a mais tenra idade 
mostrou possuir especial pro­
teção divina, Fazia ela m 
seus estudos escolares num 
estabelecimento da Tcheoó- 
losváquia, quando a morte 
súbita do pai a obrigou a ga­
nhar a vida. Fez-se, então 
esteno-dactiLografa. M as 
trabalhou apenas dois anos,, 
com o lapis e a máquina,- > 

Ao fim dêsses dois ams, 
deixou Etel o escritório em

Bom, b ô a ...........  Good
Anoitecer, noitinha, 

vespertino . . . .  Evening!
B oca........................... Mouth,
° o n te ...............................Tooth 1
O uvido .............................................Ear í , ...
N a r iz .........................• N o se :^ e j f f balhaV! *  «el
N o ite ..............................Night
M arido ..................... Husband
E sposa............................ V/ife
■Pilho................................ Son
FüJxa........................Daughter
A e ô .....................Grandfather
A v ô .................... Grandfather
Neta ., .. .. Granddaughte:’
E u ..........................   t
Sou, es to u ...................... An

da sua vocação entrou n 
convento. Ali morreu >nv 
1932,

D’A Ordem, de sejéa- 
felra.

RALCO '
IO Relogio de Qunlídat
|A’ venda nas boas cs 
I do ramocerca, de 25.000 milhas, tendo s Azul .....................* '■ ! _ ,  , °

visitado a Suécia, a Inglater- ’ E' está................................. T  ' i mGpr' J° t l  Â'IneííIi ír a e  O Brasil. jL esta  ........................ Is } Travessa México. 6U
Cia ade L. Hulet

México, 64 \

Em nossa terra, atualmente, 
constitue um sacrifício, 
para o pobre, resolver 
o problema alimenticio.

Passada a guerra, entretanto, 
haverá transformação,
Os perú e outros “viventas” 
vão baixar de cotação,..

EL. MANO

SAOARA
u*> J h  Rfc bígtu per

b.

A’ ven^ nas b oas casas 
a. ram o

Repr. Joc-1 Almeida 
Travessa México, 64

.  '

"í | pois da gueNa, o Brasil será 
, j o pn’s mais i ieroso da Ame­
. | rica do Sul, n opinião de um 
* | “glebetrotter”, escritor e fa- 
jimoso corrersp." dente norte- 
j ] americano, Mi-quis childs. 
, i que acaba de egressar de 
i i uma viagem em*Comparhis 
i j de outros jomalistç ás zonas 
‘{produtoras de b o acha do 
i Brasil e na Bolivia.

O .xr. Childs et^ tra-se

-• -fX,

€ i \ j

A BEL VIANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores 

farinhas nacionais e estrangeiras j j j r ^

oreira, Souza
Avenida Tavares de Lira J 9 

_  . Fone 1333
Ltid, leleg-. ‘‘LU A R '’ — Cx. Posta!, 90

.’ ■ - - - ■ ^  -. .

GRANDES ESTOQUES 
PERMANENTES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIMENSÕES

ç m r s i .  ;̂ -E . DO AFAMADO CIM ENTO
.Vfcv#.. .i > j'| ' P O T

C

A A D T t f '
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I PORTO ALEGRE, 3 — 
{As autoridades estão agin-

• a™ do àem descan&o, contraNos meses que precederam «tividade, coragem e dmamis- vessia de 100 ou IUU jardas qs infratores tabela-
no do Rifeht Honoraole de espaço aberto e obstácu-! mentos tendo atuado vó_ 
Winston Spencer ChurchiU' los de arame farpado. Tu*ir jas firm as. 
que a idéia gera do uso do do isso era aparente há mais , '
tar.k, tão importante instru-' de dois meses, mas nenhum. Vários comerciantes têm 
mento de guerra, assumiu passo foi dado e nenhuma sido processados, inclusi- 
forma prática..." \ preparação executada. 've O presidente da Asso-

Quando, no outubro de; ‘Seria perfeitamente fácil, ‘ciação Comercial, loc s i. 
1914, a guerra de trincheiras em poucc tempo, adaptar um j ■ ■ O . . . . . .  u.

a 1

o íim da ultima guerra, os 
♦anks foram a obsessão de 
Winston ChurchiU. O êxito 
alcançado abriría possibili­
dades ilimitadas e muito em­
bora se tornasse evidente 
que os alemães, provavel­
mente, capitulariam em tins 
de 1918, era necessário ela­
boração do plano para conti­
nuação da luta ecu 191a, lu­
ta mecanizada, cum cente­
nas de tanks avançando ao 
longo de extensas irtiuc^. 
A Companhia Ford assinara

Descobertas arqueológicas
ReUíorie -do Instituto dc Investi­

gações Andinas

se desenvolveu na França, j certo numero de tratores
o cérebro fértil de ChurchiU; vapor com pequenos abrigos ! P a p e l  m o e d a  e m  Ctr» 
se voltou para o problema , blindados, nos quais pudes-: c u Ja í J5 0  « «  1Q 14  e
de dominar a trincheira.! sem ser colocados soldados1 ’
Em carta dirigida a Asquith,; e metra’lhadoras, e que fos- £ 1 9 4 o
aventou a idéia de que de- í sem a prova de balas. Usa- 4

 ̂_ _    _ ....... ......... |§__. via ser empregada uma niá-;dos á noite, não seriam afe- * RIO, 3 — 0  papel fr.OC-
úm "contrato para o íoLifcG- í quina sôbre rodas dotadas de tado pelo fogo da artiiharia. da em circulação em 30

lagartas. [O sistema de lagartas permi- 'de novembro era na ixn-
i!E’ extraordinário — eser.?-[ tiria a travessia das trinchei- portancia de

mento de 10.000 tuíikí, en­
quanto ChurchiU exaltou a 
necessidade da ser criada um 
especial corpo de 1GC.000 
homens. Mas o armistício 
foi concluído em 11 de no­
vembro e não houve precisão 
de uma guerra de máquinas.

Decorreram vinte anus ar. 
tes que a visão do premier 
britânico sa tornasse realida­
de e os alemães demonstra

via êle — que o exército em 
campanha e o Ministério da 
Guerra tenham deixado pas­
sar quasi três meses de guer­
ra sem voltar a atenção pa­
ra esses problemas especiais.

"A guerra atual revolucio­
nou todas as teorias milita-- 
res sôbre o campo de fogo, 
O poder do fuzil é tão gran-

rpm p que o tank podia rea- de que 100 jardas são eonsi- 
iizar Para ChurchiU o deradas distancia suficiente 
fato ora irritante qq çytrer para deter qualquer arreme- 
ipq: q tank representava tida e, a-fim-de evitar a se-
upy» invenção inglesa e êle 
contribuiría, mais do que 
qualquer outro, para a sua 
genes is. Ele não inventou 
o tauk, mãs sua visão levou 
avante o processo de expe­
riências, dos quais surgiu o 
tank.

A exata contribuição de 
ChurchiU para a invenção e 
o desenvolvimento do tank 
ioí determinada pela Comis­
são Seal quq, depois da guer­
ra, examinou as prçíeriõca 
dos inventores. 0 seu çela- 
torio declarou ♦

“Em primeirt lugar a Co 
nissüo descia ‘lembra? que

veridade do fogo da artilha­
ria, as trincheiras são mui­
tas vezes cavadas na encos­
ta oposta das posições, ou a 
pequena distancia por traz 
das aldeias, bosques ou ou­
tros obstáculos. As conse­
quências é que a guerra se 
tornou luta a curta distan­
cia e as trincheiras adver­
sárias se aproximam sempre 
mais para a segurança mu­
tua contra o fôgo de artilha­
ria do lado dos postos.

"A questão a ser resolvida 
não portanto, o longo ata­
que sôbre uma área cuidado­
samente preparada, como nos

i^-^pbretudp devido á reee- j tempos antigos, mas a tra­

ias com facilidades o péso 104.770.057.700.900 eruzei- 
da máquina destruiría os ; j-os, enquanto em julho
obstáculos de arame farpado. ;de 1914j no dia Si; ^ via 

Quarenta ou cincoenta des- 00.034.072.050 cruzeiros em
sas máquinas, preparadas circulação.
secretamente e levadas para ' --------------------------------------
as posições ao cair da noite '• 
poderíam avançar certamen-!

WASHINGTON, 3 fü. 
P.) — O instituto ae Ia- 
vestigaeões Andinas, aeu 
a conhecer um relatório 
sôbre os estudos feitos
por uma delegação que 
enviou ao norte do Chile 
e região central do Peru. 
onde se encontraram pro­
vas da existência ae popu­
lações nos períodos» extra­
ordinariamente recuados.

“Cesta dc Chile — 
acrescenta o relatório — 
é uma região muito pro­
missora arqueologicamen- 
te”. Assinala também 
que ao sul de Valparaiso 
inatalaram-se dois povos 
procedentes da África que 
viviam de pesca e não ex­
ploravam a agricultura, 
utilizando instrumentos

distintos, cuja influência 
chegou possivelm ente até 
o pórto ivíontt.

' v is investigações da 
cóoia central peruana — 
cu*. — revelaram  que é 

úíuj zonas arqueoló­
gicas mais extraordinárias 
uo m undo” embora o r e ­
latório saliente que em 
virtude da guerra é im ­
possível efetuar uma aná­
lise completa.

: ‘‘Este trabalho não é 
mais do que uma peque­
na tonostra do que se 
ve fazer” conclue o re la­
tório.

“ O  M A R I O ”
Fncarrega-*»* tle serviços) 
t  ipr.qrafiros em geral, j 

usando m aquinas 
‘Tóuottpo”

te até as trincheiras inimi 
gas, esmagando todos os obs­
táculos, varendo as trinchei­
ras com o fogo das suas me­
tralhadoras e com granadas 
de cima. Poderíam então 
constituir outros tantos pon­
tos de apôio para a infan­
taria britanica, que avança­
ria e se reuniría a êles. Os 
carros poderíam aí seguir 
para a frente para atacar a 
segunda linha inimiga,
* "O custo seria pequeno. 

Se a experiêjticia não desse 
certo, que mal haveria ? A 
menor dose de prudência 
aconselhava a ter feito essa 
tentativa há dois meses. 
Certamento ela deve ser fei­
ta agora.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0.40
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Filial e deposito nesta praça:

RUA CHILE, 221 -  FONE 1085
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GRANDES ESTOQUES PERMANENTES DE
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bão «« Çafé — Açúcar «« Farinha de trigo nacional e estran­
geira «  Feijão novo «  Suco de tomate #» Conservas, etc.

RECEBEMOS ULTI MAMENTE DO SUL DO 
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em I Recrudesceu de vk>̂  
lência

agao : 6 í $ j

WASHINGTON, dezembro 
— (Serviço espcc-ial da In-
iei-Americana) — - A revela­
ção de que uma rrissno mili­
tar brasileira se encontra 
presentemente na África do 
Norte, em conferência com 
os chefes militares aliados, 
foi recebida nesta capital 
com a major : satisfação., já 
que a raesma evidencia ç*Je, 
dentro cm breve, forcas ter­
restres e aéreas do Brasil es­
tarão lutando junto ás for­
ças cias dentais Nações Uni- 
clfc*. '•Tanto os circulas ofi­
ciais corno os da imprensa 
deram ao fato particular si­
gnificação: O secretário de-
Estado Còddcii' líull, depois 
de «ijproesar a satisfação do 
govêrao norte-americano pc 
la noticia, a tomou: “‘Pen­
samos no dia ’«n  que as tro 
pas brasileiras estarão ser­
vindo ombro a ombro com 
as nossas, da mesma forma 
que as suas unidades navais 
e aéreas cooperam com as 
no3sas, intimamente e ccm 
êxito, fiopirft as atividades 
dos submarinos nazistas no 
Atlântico Sul". Também

: í£  vf*L____em Londres, segundo as no­
ticias recebidas aqui, o acon­
tecimento foi apontado des- 
tacadamente, como nova" evi­
dência de que grande acon­
tecimentos militares estão 
iminentes no teatro de guer­
ra qurqpeui Aíóra a impor- 
tancia direuimente militar- 
esta participação do .Brasil, 
nas próximap batalhas pela 
libertação da Europa se re 
veste de significação política 
excepcional. Realmente * é 
uni outro país da América 
que empunha armas porra 
ajudar os povos escrsvisadds 
df. guerra è que leva-o prin­
cipio dá solidariedade hum a-' 
na ris suas extremas eórtírè 
quências. - -> . ■■ *>

Houve quem ■ silpuzèKsé 
que a solidariedade continen­
tal fosaí sinônimo dé isóíâ  
cionismo dc continente e 
importasse em desinteresse 
pelos problemas do inundo.

Reina paz na :] Serraria Arcantil, % 
] Ltda.Ltda.

RUA AHtTBU', 616 
í j Grande estoque de Mas- j 
ij  saranduba, Sucupira e 1 
Ij Freijó , i

LONDRES, 3b. (UP) —
A . emissora do Berlim 
anunciou píxeialmente que 
recrudesceu de violência
h luta na zona de Zhito-1 BOGOTÁ’, 30 (UP) — rado, q Departamento cyg, .
mir, na qual ambos os be-f A propósito dos rumores,Imprensa anunciou, çíí-j A nota oficial acreseen- 
4ntegrantes lançam podero . que circulam no sentido, dialmente, que reina a j ta que a Colômbia com- 
sos reforços. ’ |d e  que a ordem publica mais absoluta.'.fiajmaC-ftJ§>!?;ou há dias.40 anos de

----------- -o colombiana havia se alte- normalidade.
bs laços que prendem a Amé­
rica ao -resto do-qntmdo . Os 
paises americanos sabem mui 
(o bçm que j-eatsb guerra iaon- 
ÒM nto-mode^Rr diytoida e. 
que a vitoria Tia dç ser ga­
nha por todos o* ‘beligeran­
te  em todos os pontos do 
gioba. - '4 - : P  • “

Es.tn cuncepção universal 
’da solidariedade continental 
é, sem duvida, uma das maio­
res vitórias da política da 
Bòá Vizinhança e pára ela 
Contribuiram de maneira de­
cisiva bs governos dos Esta 
dós Unidos e do Brasil. As 
•próximas batalhas, de que
participarão os soldados e 

'ayiágjres, M q d £  |er. assim, 
Gs Estados Uftidop. ■-plrinieiro, ‘.apohtádas' cotnó iéequivocas 
e agora o Brasil mostram . vitórias da política de apro- 
que quanto mais forte é êj- ^ximação .ainecicana, qim há 
•le rerUènciíto ■ dê - dtiidade servir, quem sabe' de 1fts
solidariedade continental tan -‘ piraçãq ,a  construção da paz 
tolmàis seguros são. também,! futura /* v

: paz interna ininterrupta.

UM ÜRANDH SORTIMRNTO DE PINHO DO 

PARANÁ’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x1 S, 1x16, 3x17, 

1x18 POLEGADAS E PoRRG  

T U D O

■ de primeira qualidade ■
« m e****5 j\{ ^0

Armazém Para ua
RUA CHILE, 59 «  N A T A L

mDICADOÍè PROFISSIONAL
&í-

Médicos
ji)r. MiUon Rifaeho;
, Dantas
| MEDICO ESPECIALISTA ]
1 t: Diretor-Medico do Sanató­

rio *‘Glíàlio Vergas’’ ‘ i [ 
j e Chefe do Serviço j 
cc Tuberculose de Saude;

Publica 1
f

(Membro correspondente 1 
da Sociedade Brasileira dc-| 

Tuberculose) 1
I
; Doenças dos ruHaões,
I .. Bronqoios e Pleuras .. I 
I pueniaotorace Artificial |.  ~ íRAIO X

\
,no consultorio e em donucihoj

ÍConsultorio: — Rua Ulises- 
Caldas, 80 andar I 

Fone 1319 I
1 "•'* I

itc-ldencia — Ar Prudtniç, 
ide Moraes, 384) — Fone 1367;

> H E M O R RO I DAS
CURA RADICAL 

i Sem operação, e sem dor

I

i— Doenças Ana-Retais e da 
|Tratamcntoc dos ertreitaraen 
Itos do réte nelas-düatações 
| diatermutasI PARTOS

Pr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA

Lc-adjunto da clinica de
Doeicas Axino-Rvtais e da 
Matéiçiclade do Hospital 

(S. frantiscd de Assis (Riô)f 
(Cndas Cv 'as •— Diateitnia | 

_ no
\i ̂ isv ljtr .

I to So-, v a , . —í  < - 
r — Salas fi e 8 —

iente — do 2 as B j 
d laí lamento j

'"safi* — ISLJ 
í

-rity
(CLINICA DAS CBLANÇASi
j %Qri - iyo/ue. «* f
Abeiâtdo Cniafa-nre

í í..Ex-interny da da
Rio dé Janeiro j

jòoN stó rC álÓ ; -  >
iRira Drdlai-atotglO—lr aad#r’.

i RESIDÊNCIA:
'Av. Henr.es da Fonseca,- 555

Dr.Rkafdo Barreèo
MEDICO

Advogados
C l a u i i i o n o r  <ie

A m f r íu íe  i
a d v o g a d o  i

Causas civis — Comentais* 
i—- (ieitníBsJs — Fiscais a ,

Trabalhistas j
I : ’ ‘ *’ ■ .

F.SCRITORIO
\[ Ur. Barata 341, 1° andar )
J (Edifício Nova Aurora> j 
L Tc itíeaa l i  lã

RESIDÊNCIA ]
Travessa Acre n° 272 |

Telef. 1-6-8-6

í

t

I ' .  A  ; . t i
PiretoK do Mospiíai f  dei ■*

ÀíieiíactGs "
Doenças mentais e ner­

vosas
Cpnji.. Hua Dr. Baráta,2lÇ] 

Dás 13 &s 17 íi^as 1

Fone 1351

r Res. Avé. W w roto

Fone 1120 '

I DR., M ANUEL
f n W w o ' J í

* /

j Técnicas essenciais ao ( 
; diagnóstico e terapêutica | 
; doenças do sislcrn ,̂ 
j ininfirio (endo-copias, cá- 

|  f tetefismo dqs ureterio»»  ̂
f | urinas em separado para j 
t | análises especificas, pielo- 

| lografias de repleição, 
|,etc. - Doenças do siste-
,-ina gamta) masculino: 
(JVesicdlfteá; íríijhi«-'S góno*
( cócicaS, etc., été., e suas 
| complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu­
matismo, piurias disto- 
nias - sexuais, désvnííltea- 
çã®, etc.) /- Trrttair.eBtô 
cinsdcò das Uretrites, etc. 

j - Dilâtações - Uretroseo- 
I pias - Tratamento essen- 
I ciai das vesiculites: mé- 
j todo de Belfield-Luys - 
! Espermocultura gai a con- 
I trôle da extinção do/.gQ- •, 
f hceoro; etc., éu  
) cias infecções dos órgãos 

genitais femininos - Doen-
i jTor.-.uÜõrto ; Uihi Coro-, 
t nel «onlflefc n.°

Natal

Manoel Varela D’| 
Albuquerque

ADVOGADO

NATAL 
(Travessa Argentina, n° 42

----— —

Djalma Aranha 
Marinho

ADVOGADO 

Escritório

t
i
i

Av Tavares de Lira 15&, 
Io — Sala 4

« í l

iU-mémé

João Metleiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
Rua Dr. Barata 19S 

Io andar
Residência: 

Vigário BaríoTo

Dentistas
1
; Ora.Maria do Car­

mo Lins

O Dl AR] O
(Vespiriíno)j

íP-e nas&':iíidade da Emprasa Ò DIARfO LTDA)
Expediente

Secretario —— Djalma Maranhão 
Gerente ----- - Do:vai Paiv Filho

(S1..DF i
Redáção, Gerencia a Oficinas 

Rua Frei M. imeJinho, 129 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Cirande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de !3 ás 1? 
ASSINATURAS

ANU . . . . . . . . . . .  r ..................Cr| 70,09
SEMESTRE ......................... Cr* 40,09

ANÚNCIOS E PUBUCACÓES 
. Tabela ca Gerencia .

VELNDA AVULSA
Numero doidia ..................   .Cr$ fi,4C

-^Nuniero atrâsado ................. Cr* 0, 8í>
N0TA — Só publicamos colaborações solicitadas

O PO R TU N ID A D ES
CIRURGIA - DENTISTA

f »
c o n s u l t o r io  j P l a n t ã o  d e  F a r m a c ü

•Avenida Rio Branco 7Ô7Í11 I
HORÁRIO í [ HOJE — GUILHERME j 

14 ás 17 t f ------------------------ ----------Das S ás l l

^   ̂(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

Dr.Vicente de 
í Sousa

ADVOGADO |
I

Causas eiveis—Criminaisj 
e Trabalhistas

Escritório e Residência I
Hotel Bom Jesus '

•mim ■ ■!■■■■'«

GABINETE MEDICO \ 
DENTÁRIO

Dra. Alieíe Roselli
Clinica raedica © 

ginecologic?
Consultas: 9 ás 11 e 13 t 

L • - ás 16
f j f l  - 2  
j Odete Roselli
| i Cirurgia—dentista j
í, CousaKas: 8 ás 11 e 13 i
| às 18 - Telef. 1161 1
!Av. Jtmqueirft Aires,528

Dr. Pedro Amorini
Clinica Dentária

Santo Antônio, €74

Construtores
| j
Joaquim Vitor tie! 

Holanda
CONSTRUTOR j

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite-j 

tura
Construções e reconstrui 
ções — Estuques e reves- 
jtintentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 
: ereto para bapiras ~
! Bancos para jardins 

f  tposíto e Escritório:
Kí do Sul, 296 — Nata!

VENDE-SE um piano de' 
cauda, sime-novo, marca
“Pleyel”, a tratar á rua Fer­
reira Chaves, 104 — Ribeira.

Maquina Registradora “Na­
tional" vende-se, a tratar é 
rua Frei Miguelinhc», 99.

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 
| tipográficos em geral j 

usando maquinas 
“Linotipo”

ALUGA-SE na cidade um 
quarto com direito a sala de 
jantar, cosinha, aparelho, ba­
nheiro, agua e luz. Suficien­
te para um casal. Inútil fa­
lar tendo filho. A tratar na 
lavares de Lira. 46.

? -sft- T A C O S ?
Serrai £* Arcantil, 

Ltda.
RUA MIPJBU’, 676

I

I Precisa de brim 
| “Verde-Oliva”

Visite a "FORMOSA” 
SIRIA”

Construções GeraisLtd
CARTEIRA LHOBILdARlA

Rk '
RUA CEL. BONIFÁCIO, 228 "

ENCARREGA-SE DE COMPRA E VENDA v 

ADIilINISTR AÇAO DE IMÓVEIS



Carta ao Papae
DIÁRIO *- Segunda-feira, 5 de Janeiro de ^*4 k'««MNe=fl

CONSTRUTORES
Natal, 24 de Dezembro dè enorme mólhe humana? 

1943, ^ iSão crianças Papai NoéU Cxi-
Meu bom papaí Noél. lanças como éu,"que ainda não 
Hoje, quando as crianças, i viveram e., já sentem na nos- 

cumprindo velho habito, co- talgia mórbida de suas des­
locam seus, sapatinhos jun- graças, saudades da vida. 
tos ao fogão, à espera d o , São crianças a quem lhes fal- 
velko S, Nicolau, do Papájta tudo. Instrução, lar, edu- 
Noéí miicnario, de alvas bar. cação, pão e amôr. São es- 
bas. e sorriso bunachão, que \ queleticas figuras, cobertas

AOS
L l Vgem e ex tin ta -  Tijolos brancos e reftac- 
táfos Telhas comuns e francesas — Madeiras 
pari coi trução ~ Tintas -  Vernizes -  Artigos 

- ___ para pintores —;—
EM CAMI-

NO 1 A CARI OCA
0 i  VICTOH DO ESPIRITO SANTO 

(Cupyright da PRESS PAUOA),
(Exclusivo para este jornal)

zuarte de detento abraçado aRIO (Crônica rádio-tele
— Não há nada que';chorar á sua osposa levou-

^VIÇO TRANSPORTE
Ní ÔES DA EMPRESA

_ 3 ANDE íTOCK -- OTIMOS PREÇOS
Depôs _  RlJ s  gANT0 ANTONIO 788 e

PALp í; PINTO, 780
vem montado em bêlo trenó, 
com jens brinquedos raara- 
villwsos, eu, pobre criança fa­
minta de Natal, que não te­
nho sapatos nem chinelos, que 
não tenho abrigo, que não 
tenho alimento para o corpo 
nem para o espirito, ergo bem 
aiío a minha préce a este ve­
lhinho tle alma compassiva e 
boa, que tanto iaz pelos me­
ninos ricos mas que se es­
quece dos meninos pobres.

Eu venho ó Papai Noél, 
humildemente, colocar junto 
ao íogão da minha imagina'

de farrapos, sujas de corpo e 
de alma, tendo nas isuas faces 
e nos seus gestos, onde os vi- 
cios começam a imprimir os 
seus etsligmas de degeneres- 
ccneia, a marca indelevel de 
um futuro transgressor das 
leis. de um pernicioso elemen 
to para a sociedade. Mas 
estas criaturas não são más, 
Papai Noél! São vitimas de 
um destino mau. São criatu­
ras que ao despertar para p 
vida foram bafejadas pelo 
sopro da desventura. A cida­
de inteira está cheia destes

Fábrica- j'AZEtòkA “SÃO LUIZ” e ‘ SANTA
., , • ' , AVriA” -  CEARA* MIRIMFabricante « , . . .distribuitor: --

L U X M U R A T

me a .sindicar os motivos degráficaV; — ««v “**-----   ̂ t
me cause maior assombro que . 
vér um indivíduo que já sen- determinantes daquela pn- 
tíu o que é a perda da liber- são. Teria aquele trabalhador 
dade que já se viu humilha- humilde assassinado alguém. 
do ante sícarios investidos Teria roubado uma vultosa 
temporariamente de funções \ quantia? Teria 
policiais, desprezar 
de alheia e praticar contra

uma
traido

a liberda Hria? Ter-se-ia vendido
pa-
aos

B ; ü a r á e a t 2 V Q ^ i s  o ’á S y
«s*í
&4

(Ex .minada e Aprovau Laboratorio Bro- 
matologicodolí?“ jantíro)

t

ção, á espera de vossa dadiva,! pequeninos insétos, que, em- 
meu pequinino e já infeliz bóra hoje nenhum mal possa 
coração. * ... ■A causar, futuramente porem,

— Papai Noél, que andais serão os destruidores dos nos-
peio inundo, através dos sé­
culos, tíestribuindo alegria 
em pacotes enfeitados de 
papéis coloridos e na policro- 
mia das bélas arvores de Na­
tal. eu venho lhe pedir, não 
somente para mim, mas para 
todos meus irmãos de infor­
túnio, um pouco da vossa 
graça, um íiquinho da vossa 
intercessão junto aos prepo­
tentes senhores donos do 
mundo. O que eu lhe peço, 
ó meu Papai Noél, poderá pa­
recer-lhe muito, mas tenho 
bem certeza, de que é pouco. 
Para atenderdes o meu pedi­
do é necessário porem que 
venhas, jhnto a mim ou as 
escondidas, conhecer as cau­
sas e ver os efeitos. — Olhai 
Papai Noél, esta cidade que 
tendes aos vossos pés! E‘ 
Natal, a capital do Rio Gran- 

-Hgrte, hoje considera- 
t .r  base aérea da 

A "  do Sul. Olhai os 
-w> que a cobrem, sulcado 

de aviões de todos os tipos e 
diferentes poderes de destrui­
ção. Olhai agora as suas ruas! 
Que vêdes? — Criaturas ner­
vosas, a andar de um lado 
pata outro, como folhas se­
cas num turbilhão de vento, 
E que mais? E aqueles peque 
ninos pontos perdidos na

sos foros de gente civilizada.
Agóra, que já lhe mostrei, 

Papai Noél, tão triste pano­
rama, ouve a minha préce.

— Eu e os meninos pobres 
de Natal não queremos brin­
quedos nem gulodices. Não 
queremos arvores de Natal, 
enfeitadas e brilhantes. Nós 
queremos Papai Noél, que o 
senhor que tão bem vive 
com Deus, peça a ele para 
olhar por nós. Peçà a ele pa­
ra que nos faça lembrados no 
coração dó sr. Interventor 
Federal, pois que talvez seja 
possível conseguirmos dos di­
rigentes da Assistência So­
cial de nosso Estado um 
melhor amparo. Que nos se. 
ja dado instrução ati-avés dos 
livros e educação através 
dos mestres.

Assim Papai Noél, Natal 
ficará livre dos horroroso 
cancro — a mendicância in­
fantil — que está lhe corroen 
do sem que esteja sentindo os 
seus efeitos.

Adeus Papai Noél! Meu 
coração está esperando vos­
sa dadiva.

Saboroso AperL^ v, ra 
o mais vigente ajadar

Peça Sempre — OLHO - WGUA 
Fabricada e Engarrafadi. por • 

JOÃO BERCKMANS DÁi^ a S

ii M Ó ! N H  O D E  O . Ü F b
JOSE MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mala antigo moinho da cidade, imitíernainente 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos. 

---------- tais como —--- -------

outros aqueles mesmos atos 
que tanta revolta certamente 
lhe provocaram quando a vi­
tima era ele proprio.

Eu conheço perfeitamente o 
que é a situação de preso in­
comunicável, conheço tam­
bém por exporiencia própria 

que passa aquele que se vê 
obrigado a viver vida ilegal, 
fugindo da ação da policia 
politica. Talvez por isso é que 
préso muito a liberdade alhe- 
a. Não quero para os outros 
aquilo que não desejo para 
mim.

Isto não quer dizer que eu

nossos inimigos? Não.
Afirma a acusação ter ele 

deixado de registrar no re- 
logio do bonde em que tra­
balhava a quantia correspon­
dente a uma passagem. Tinha 
nada menos de treze anos 
de serviço á Light quando foi 
acusado dessa falta. 'E todo 
o seu passado de honestidade, 
toda a existência de traba­
lho a empresa, nada serviu e 
o infeliz, acusado de ter des­
viado vinte centavos está na 
Detpnção.

Como a gente se lembra dos 
“Miseráveis" ante unia cena 
dessas!. . .

Enquanto isso acontece, 
guerra, que 

astro-

tenha complacência com os ; 
inimigos da patria, com aque “profiteurs” da 
les que por dinheiro ou por acumularam quantias 
possuírem alma de escravos,' nomicas á custa da explora- 
desejam viver em xPgimen de çao do proximo, gosam vida 
escravidão, vt-ndenào a terra .regalada. 
cr.de nasceram aos seus ini-

CAFE SÃO ROQUE
torrado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

Condecorado um cio

UM MENINO POBRE

Venceu e poz em ruga um japonês
VELLA LAVELLA, 31 A condecoração de Red 

(UP) — Nas ilhas Saio- é uma bandeirinha jape- 
mão, pilotos das esquadri- nesa colocada no gôrro do 
lhas de caça Demônios tipo basebaí! que os pilo- 
voadoves e infantaria de tos habitualm ente lhe 
desembarque condecora- põem na cabeça, 
ram  sua mascote Red, be
'0 cão irlandês por haver ; Assim como q pneumotórax,

! Lendo o “O OÍAIUO” V, i
Sá. teiá í  siísíição ui®b- } 

i dial em auas mêns

demonstrado notável va­
lor de intrepidez vencen­
do e pondo em fuga um 
japonês, o ultimo sobre­
vivente da guarnição ni- 
pônica de Vella Lavella.

a tòraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber. 
eulose) atua somente sobre as 
zonas lesadas do pulmão, per­
mitindo o funcionamento "das 
partes sã3. SNES.

UM GRANDE SORTIMENTO DE VINHOS, PAS­
SAS, AMEIXAS, FIGOS, CONSERVAS EM GERAL
— CARNE DE PORCO E DE BOI EM CONSERVA
— MOLHO E SUCO DE TOMATE E GENEROS DE

PRIMEIRA NECESSIDADE

T U » ©

de primeira qualidade
— NO —

m

«9ARMAZÉM NATAL
T E L E F O N E  1 2 1 0  

Av. Rio Branco, 565 (Esquina com a Ulisses Caldas)

fmigos. Ao contrario: 'ou
íesrno panidario da pena de 
z-irte quando devidamente 
Prvado o crime isxfamante. 
Mas, riue me repugna é a 
prisão de jnocentes para sa­
tisfação de vinditas pessoais, 
é o m.t trato praticado 
contra cidi-tãee indefesos, já 
privados des.-* bem maior que 
se pode desfilar, ciue é . a 
liberdade. . Esss os crimes 
que considero isê  remissão. 
Os .seus autores iq0 podem 
deixar de sofrer o astigo a 
que fizeram jús, já n:0 digo 
recebendo tratamento. :gual 
ao dispensado aos seus sc-ne- 
lhantes, pois seria incorrer 
nes mesmos crimes, mas pe 
ue= de que não mais vies­
sem a esquecer, por longo 
que fosse o resto de sua vida.

Tudo isso me ocorre depois 
de uma visita á Casa de De­
tenção. 'até onde me conduzi­
ram os meus deveres profis­
sionais. A cena a que assisti 
de um modesto condutor de 
bondes envergando o blusão

SAGARA
r

Um bom Relogio por 
preço barato

;A’ venda nas boas cassk 
do ramo

Kepr. Joel Almeida 
Travessa México, 04

I

Filme documentário

Serarria Arcaníil Ltda.
R U À M I P I B U ’ , 6 7 6  — N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama­
nhos e qualidades

Contraia q u alq u er tipo de 
c o b er ta s

Secçãc especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

A -

LONDRES, 31 (UP) — 
Os estúdios cinematográ­
ficos do exército britâni­
co estão sendo dados os 
últimos retoques á primei­
ra película docu;:;entai da 
, guerra anglri-norte-amen - 
cana contra, 0s alemães 
no norte da África.

Os peritos dizem que o 
filme é c(e completo êxi­
to. O cc.ronel Frank Ca- 
pra, major Hugh Stewart 
e Roy Bou 1 ti ng, da secção 
cinemotográfica do exér­
cito dirigiram a filmagem 
da referida película.

C A D k i A C A  C I D I  A  "  A’ RUA DR- b a r a t a , i9o, t e n d o  r e c e b i d o  v a r i a d i s s i -
r v i N l V l V j u A  J l K I A  AlO SORTIMENTO DE TECIDOS DAS ULTIMAS CRIAÇÕES, 

BEM COMO PERFUMARIAS E ARMARINHO EM GERAL, AVISA QUE DURANTE ESTE MES 
DE “FESTAS” E POR MOTIVO DE BALANÇO OFERECE A’ SUA DISTINTA FREGUESIA  
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA E AS MELHORES VANTAGENS.

Todos á f,FOi.MOSÂ SÍRIA”  - Dr. Barata, 190



O IMARIO •» SegUttda-ÍB»?a, & de Jane«o <e 1944,

Dos Municípios
Mossoró

f  oi- Walter WANDERLEY, r ,festa para entrega de seus
Poprcsontante do O DIÁRIO, certificados de licença do 

ENLACES: Realizou-se, sa. mencionado Ciclo. Pela ma- 
ado ultimo, o enlace matri* | nhã do dia 26, teve lugar uma 

monial do dr. José Tinoco, ■ missa votiva, celebrada pelo 
ilustre agronomo residente Exmo. Bispo Diocesano. A’s 
nesia cidade, com a senhori- s 19,30 verificou-se a entrega 
nha Guiomar Borges, dileta certificados de licença,
fiiha do casal Manuel Ferrei­
ra Borges-Inês Borges.

• no salão de festas da União
| Caixeiral, :endo oradora ofi-

nubentes nossas felicilaçõe».; cia5 a COneiuinte Zulena Be.
LIA DO MUNICÍPIO: O njgno Cesar, que proferiu um 

Prefeito Municipal, Pe. L uis. belissimo discur30i onde fi_ 
Móta, vai comemorar festiva. t cou evidenciado 0 seu taieR.
mente o DIA DO MUNICI-. (0 Depois o Exmo, Rev° D, 
PIO, a 1° de janeiro de 1944.; Joâo Batista fez uso da pala.

Â Espanha reconhcÜ f/ CdddV6I"
ceu o governe 

fasicista
NOVA YORK, 3 <UP) 

— A agência alemã Trans- 
oeean acaba de informar

.. ,xiste,repvbltcano ^
por Mus:

no
dirigid' P«r tada

Ess. m f o r m ^  ofi.
, _  inao foi co«i

7ue o governo da Espa-1 ç^unente
nha reconheceu o govêr-lda gener*

.o governe 
anco.

Pela manhã realizar-se-á umajvra qU6f como semprtí; encan
_ Rev° j tou o seleto auditorio que nio

D. João Batista, Bispo de
missa celebrada pelo

A's

Mossoró, tendo aspecto festi­
vo. A’s 12 horas terá iugar 
tuna sessão magna no FO- 
RUM desta cidade, presidida 
pelo Prefeito Municipal, sen­
do orador o dr, Antonio Mo­
ta. A noite haverá retreta 
na praça Vigário Antonio 
Joaquim.

NATAL DO COMBATEN­
TE: O Centro Municipal da 
L. B. A., realizou o Natal d o !n*zarain 
Combatente, mandando aos1 
soldados .sediados em Tibau, I 
iarta remessa de doces, bolos, * 
cigarros, biscoitos, e, ainda, 
revistas e jornais. O tte,
João Fealante, agradeceu, em 
expressivo oficio, o gesto ex­
pontâneo do Centro Munici 
pal de Mossoró.

NATAL DA CRIANÇA 
POBRE: Também, sob o pa> 
troeinio da L. B. A., reali­
zou-se o Natal da Criança 
Pobre. Na CASA DE MENO­
RES “JUVINO BARRETO3', 
mantida aqui pela L. B, A. 
e SERAS, foi levada a efeito 
uma ceia, que teve a presen­
ça do Exmo. Bispo Diocesano 
V igarios. Prefeito Municipal, 
todos os orgãos do Centro 
Municipal e grande numero

pessuíL.' Depois da ceia, 
o Exmo. Snr. Bispo distri­
buiu brindeis com as crianças, 
que foram retirados de uma 
artística ARVORE DE NA­
TAL, armada no páteo prin­
cipal da referida Casa.

GINÁSIO NORMAL DE 
MOSSORO’: As concluintes 
do Io Ciclo Secundário do 
Ginásio Normal de Mossoró. 
promoveram uma explendída

se cansa de ouvir e aplaudir 
o culto prelado mossoroense. 

21 horas o CLUBE IPI­
RANGA homenageou as con­
cluintes, abrindo seus salões 
em magnifica festa que se 
prolongou até ás 24 horas. 
Estão assim de parabéns as 
gentis concluintes do Gina. 
sio Normal pela festa que, 
com dedicação e esforço, orga

Mossoró, 28—12—43

O  8°. « 5o . extreitos abrindo ca‘e

m»nHo

ARGEL, 3 (UP) -  
Tropas aliadas, depois d 
intensa preparação de ‘
tiiharia, abriram cam,: 
até os 
Vittore

par. S<
iVá poderosas formações 

"rereas atacaram, ontem; 
com pleno êxito, as ins­
talações ferroviárias de

r e so lv e u  eoná£rari<«r 
a testa d o  xneilieo

Í9

Í1J
> aD" ram Bimini) Ferrara, Cartaldo.

ate os arredores ch Orvieto, Foligno o A.onu-
m, na Itália.

-o—

OHCHIES, 3 (UP) — dera atestado de óbito. 
(França) — Charles Blai- O morto desmanchou, 
seux, se 78 anos de idade meio afobado, a mortalha 
de Orchies, foi declarado em que estava envolvido 
morto pelo médico. e sentado na mesa, meio

No dia seguinte, como espantado, declarou: “es- 
não podia deixar de ser, o tou com fome; tragam-me 
cadáver de Charles Blai- caíé com leite”, 
seux teria de ser enterra-j G ex-cadáver, entrevis- 
do. Os empregados da i&do em seguida pela im- 
ernpresa funerária chega- j prensa, declarou estar per- 
ram com o respectivo cai- ieitamente bem de saude, 
xão em que iriam despa- j A uniça coisa que achou 
char o morto para outro inconveniente foi ter de 
mundo. jrecorrer ao tribunal para

Mas, com espanto geral que o mesmo o “ressusci- 
e receio de muitos, no mo- te”, e cancele o seu ates- 
mento exato que iam ‘ fado de óbito, porque do 
transportar o cadáver pa-, contrário não poderá ti­
ra o caixão, Charles Blai-j rar nenhum dinheiro do 

A2na' seux achou conveniente j banco nem assinar docu-

Outros tess a bata,ha chegou
noelhonr as 

siçoes d i' J

I contrariar o médico que | mentos.

*
uma fase critica

O^uparaxíM  v á r i o s
droines

a e r O f

passada , . .
* R j u -sc ainda oficial-

 ̂ em fontes aliadas

Ctmpanbh ifitômacíonai 
de €g|iî l!zaçâo

Resultado dJ sorteio de amortiza- 
realizado 10 dia 31 dezembroçao, 

de 1943

i

(X>vBlNAçõ£S SORTEADAS;

K A t  WRT NVD TXL SMÜ 
OBF VRP PXS

A IfsTERCAP é a única Companhia 
de ^aptialização no Brasil que tem o 

sorteio progressivo
^  .  *•-*

O proximo sondo rcftlízur se á no 
dia 31 de corrente. .

1NSPETOR1A (JERAL PARA O 
RIO GRANDE DO NORTE

Rua Dr. Barata n 1701° andar — Natal

LONDRES, 3 (UP) —
Os círculos oficiais ale­
mães de Berlim são de 
opinião que a batalha pela canas que desembarcaram 
posse de Zhitomir chegou no cabo Gloucesler, na 
a uma fase critica. Nova Bretanha, consegui-

Revelou-se que segundo ram ocupar vários aeró- 
parece, os russos estão na dromos inimigos depois de 
iminência de ocupar aque- violentos combates que 
la importante localidade duraram vários dias. In- 
chave, situada ao oéste de j formações oficiais salien- 
Kiev. iam que as tropas aliadas

; Jei' è ■ ' ‘ - ' ' "
MELBOURNE, 3. (UP) mente, na jornada passa­

— As tropas noríe-arneri- da, os aeródromos de Ra-
' baul. Foram derrubados 
26 dos &0 ou 60 aviões ja­
poneses que tentaram in- 
terceotar os atacantes.

Como ultima tentativa 
os nazistas lançaram á 
luta as suas derradeiras 
raservas para deter a vi­
gorosa acometida das for­
ças de Vatutin.

dominam quasi totalmen­
te o cabo Gloucester.

Outros despachos acres­
centam que poderosas for­
mações aéreas das nações 
unidas- atacaram violenta-

I ucIh  i£sha veti
iotalmente devastado

LONDRES, 3 (UP) — Segxmdo informantes 
Ivlais de três mil bombar- autorizados um dos obje- 
deiros e aviões de comba-; tivos das Torças aéreas 
te aliados atacaram, du-| aliadas foi o importante 
rante a jornada passada, a ; centro industrial dos na- 
costa ocidental da Europa.; zistas de Ludwigshaven, 

Trata-se da maior for-; que foi totalmente devas- 
mação aérea aliada em-itado.

j pregada durante o dia. i As formações atacantes 
ípara efetuar ataques con- estavam integradas por 
tra o Reich e as territó­
rios ocupados.

( d sa Viuva Machado
O mais amigo t conceituado estabelecimento no genero

desta capital  ̂ - ^
- -nr» -

. Completo sortímento de generos de primeira necessidade •
tr u ta s  verdes, conservas e bebidas nacionais t  estrangeira ,

Iníalação frigorífica, pròoria He 1* ordem ^ « 
Industrias sajineiras nõ visinho municipio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domiciliQ - 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 ^ v j - 
Ribeira — Nesta Capital .

bombardeiros quadri-mo- 
tores norte-afnericanos e

flOBERTAS E ESQUA­
DRIAS ?

Contrata a ,

Serraria Arcarifil,
I tda.

RUA IVnPIBU', 676

“O DIÁRIO”
!Orgão de maior venda! 

avulça na capitai 1

britânicos e inúmeras  ̂
quadrilhas de aviõ«- 
caça.

Vinte e três aviões de 
caça nazistas foram der­
rubados durante os com­
bates aéreos travados so­
bre o ocidente europeu.

Vinte e dois bombardei­
ros, e 12 caças aliados não 
regressaram ás suas ba­
ses.

H e r m i l i o  T o s c a n o  d c  1 3 n í o

'Representações nacionais e estrangeira^ e conta propna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
DesposHariQ de madeiras, canos galvanisados, ferrr-, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, menilhas de barro, cimento, etc.

Av. ííseãet 56 — Fone 867 — Teie*. «UOLIMERil' — Cx Rosíni 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

*~w

S E R R A R I A  C E N T R A L
Sltoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Betado — 

Materiais para construção

ftua Ce), Bonifácio, 193 — Fone 823------ Natal — Rio Grand" do Norte

/fProve o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gut̂



O DIÁRIO — Segunda-feira, 3 de Janeiro de 1S44

f A T f l *  P O L I C I A I /

BarfcfO crime no A lecrim
Uíií üi&U, s© caie "Para-Todos", um sol­
dado d ^ sid t5»ii dtim e ô assassino. â a p 9  &a Policia

Ànte-on “* ° Cafc KPar? 
Todos, i £alad0 no b8,rr° 
do Alec11’ íoi teatr° de 
uma la^tável cena de sen-

i

I

Xa o a s , pr a n c h a s  t.
plRROS DE PINHO?

ierraria Arcant;*, 
Ltda.

«I7A MTITBU’, ST*?

-tgue da qual resultou a mor-j seu conter dot, produzindo- 
31 te de Manuel Quirino, solda-: liie um grave ferimento no 

do do Exército. j itíisMino, cm virtude do que
A’s 18 horas, aproximada- j veio a falecer na manhã de 

mente, chegou àquela casa;ontem.
' comercial a inditosa vitima,

ique depois de fazer uma des- 
|  j pesa negou-se a realizar o 
*; seu pagamento, estabelecen- 
i j do-se uma altercação entre êle 
i jeum  garçon, tendo como con-_

O criminoso, que íoi pre­
so em flagrante, encontra-se 
detido no 3.° distrito poli­
cial, onde se está proceden­
do um rigoreso inquérito, 
cujos pormenores daremos

’ sequência a atitude de José | depois de bem apurados os 
H Peixoto, que, sacando de um • motivos do lamentável aci- 
, i revólver, disparou-o contra o !dente.

'

^'■fS UiC.TA VEZ CM FOU- 
X, E* VY.TIMA NO CU’I- 
R1MENTO DO DEVER

jo dia 28 do mês n. passa-

Í em Pôço Limpo, n.o reu- 
ipio de São Gonçalo, os 
Ividuos João Louráp.ço 

f.lho e Pacheco de Tal, si­
mularam uma briga, com <3 
fim de atrair o soldado da 
Fôrça Policial, ali destaca­
do, de nome Escoiástico Xa-

PORTAVA-SE DE MODO
INCONVENIENTE

• r . ’ , : * ,.4 _> “ • " •
* o  individuo Emidio Tom az 

de Aquino, vulgo Quené, co­
nhecido ébrio habitual, no 
dia 25 do andante, bastante 
queimado, estava, no merca­
do publico, se portando de 
A  0*jffev-̂ iente inconvenien 
^CV '  io até brigar, 
r^or grande tolerância de 

algumas pessoas, não o leva­
ram logo à presença da po­
licia; entretanto, continuan­
do Quené a se exceder nas 
suas importunações, princi­
palmente para comprar fia­
do, foi levado á Delegacia 
onde foi trancafiado para
curtir a sua cachaça.

I * t •* r
VALENTÕES EM APCROS

Na manhã de 24 do corren­
te, Manuel Roberto de Lima 
e José Gomes de Oliveira, 
depois de se excederem em 
brincadeiras, dessas a que 
chamamos de máu gôsto, em­
penharam-se em luta corpo­
ral, da qual não se verificou 
má consequência, em virtu­
de da atitude de outras pes­
soas que intervieram na 
caso,

Essa ocorrência, que teve 
lugar ma Padaria ABC, foi 
logo, pelo respectivo pro­
prietário levada ao conheci­
mento da autoridade policial 
que, como de direito, reco­
lheu os mesmos ao xilindró 
onde ficaram devidamente 
ensinados para não reprodu­
zirem futuramente casos de 
tal natureza.

g
no cumprimento do dever

iÍ!ígf$P§ÉÍ
Federação Norte* 

Riograndense de 
Desportos
(OFICIAL)

A secretaria desta enti­
dade divulga, para conhe­
cimento dos interessados, 
a seguinte circular, sob o 
n.° 106-43, da Confedera­
ção Brasileira de Despor­
tos:

limo. snr. presidente
da Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos.
• Tenho prazer em comu­
nicar a v. s. que a Rádio 
Educadora do Brasil co­
locou á disposição desta 
Entidade e de suas filia­
das, seus programas des­
portivos, transmitidos ás 
12,30 horas — ZYC-9 fre­
quência 15.370 kies., onda 
de .19,52 metros e ás 19,25 
horas ZYC-8 frequência 
9.610 klcs., onda de 31,22, 
diariamente e aos domin­
gos ás 19,15 horas, em 
Ül.22 metros

vier de Oliveira, para ma­
tá-lo.

Iniciada a luta, o soldado 
acima referido foi irnedia- 
tamente ao local e, ao inter­
pelar um daqueles indiví­
duos, Pacheco de Tal, êste 
lhe disse que João Louren- 
ço o provocara e quisera 
brigar, sem haver motivo pa­
ra isso.

O soldado Escoiástico vi­
ra-se para João Lourenço e, 
antes de lhe pedir informa-

"• r *• X '
ÍEÇEBEU UMA p e ix e ir a * 
JA NO BAIXO VENTRE

Na noite de 25 do mês p. 
an, no lugar denominado 
Coqueiros, no município de 
ião Gonçalo, um ótimo pas­
toril exibia-se maravilhosa­
mente.

Os indivíduos José Fran 
risco da Silva, vulgo Jose 
ie Banda, e Francisco Lopes 
começaram uma discussão sô- 
ore o cordão que melhor se 
apresentava.

Um queria que fósse o azul, 
o outro queria que fosse o 
encarnado. E Francisco Lo­

ções, é prostado ao chão, 
por um tiro de pistola fôgo 
central, bala calibre 45, dis­
parado por Pacheco de Tal.

Em seguida os criminoso? 
se foragiram e, até ao pre­
sente, não puderam ser apa­
nhados; estando o delegado 
procedendo ao necessário in­
quérito, a respeito do fato.

A vitixna foi transportada 
para o Hospital Miguel Cou­
to, onde se encontra em es­
tado grave.

C ir
“TRÉS

(Baa 
Deuis S

e
■ * 4,

Um
guerra i 
consequen. 
inexpressivo, 
cinematograíii 
polgantsü e de u 
intragável. Já es 
parece, em tempo 
naj essa mania de 
tolos, que: não desperta: 
a atenção, nem dos g 
amantes de Boecs e lutas, 
arte cinematográfica, o’ film<- 
propriamente dito, tem evo­
luído bastante, já muito se 
aperfeiçuou. para que anual- 
nrer.te as produtoras nos apre 
sente um rosário interminá­
vel de celulóides desta natu­
reza.

"Três homens maus" é um
retrato fidelissímo dos filmes 
padronizados neste genero.

* Três irmãos, os irmãos Cole,
Os referidos p r o g r a m a s^  v*i h * * !  morto pe­

ão irradiados nor ondas' 33 CC'ebrej: IhestScs dc tÇí-

■ Ataque intenso a Berdichv

. , r  » r  -  -

UM BEBEDO FURIOSO

Ante-ontem, o individuo 
Virgílio Pereira, vulgo Máu- 
Lavado, que é um cachacei- 
ro inveterado, excedeu-se na 
branquinha e ficou tão fu­
rioso que queria brigar com 
todo o mundo que passava 
por onde êle estava. Um 
policial que ia passando, o 
conduziu á Delegacia de Po­
licia, onde Máu-Lavado dor­
miu tanto que ficou limpo...

PENA DE TALIAO

Ontem no Campo de Par-
jnamirim, o individuo de no-

Pes ,que estava meio e m b n a - i^  Antonio Nasario> surtu.

1
RALCOi ••T''7WPTI

IO ffclogto de finalidade'

!A* venda nas boas casas'

I do ramo

Repr. Joel Almeida J 

Travessa México, 64 !

gado, insistia em dizer que 
o seu cordão era o que esta­
va realçando melhor, quan­
do José de Banda, conheci­
do desordeiro, e dèstes per­
versos, saca de uma faca 
peixeira e fere gravemente 
a Francisco Lopes.

A policia, que compareceu 
ao lccal, tomou as providên­
cias exigidas no caso, não só 
perseguindo o criminoso que 
se foragiu inconíinente, como 
também socorrendo a vitima 
que, pela gravidade do fe­
rimento, ficou em perigo de
Vlda* ... ... .. \  ^INã
FIO OU SEM A * PÈDÍÊIRÃ

José Coutinho, conhecido 
|por Cazuza, estava, venden- 
! do bugingangas no Merca­
do Publico da cidade alta, 
com uma peixeira afiada na 
cintura. *

Solicitado por um policial 
para entregar aquela arma, 
Cazuza não quis entregá-la, 
no que foi auxiliado por seu 
irmão Sebastião Coutinho, 
que. ia chegando na ocasião.

Finalmente, com a presen­
ça de outro policial que acor- 

| reu ao local, resolveram Jo- 
I sé e Sebastião Coutinho en­

tregar a referida arma áque-

são irradiados por ondas 
curtas e longas.

Prevalecendo-me dc en­
sejo, asseguro a v. s. a 
certeza de rneu elevado
apreço. — (a) Manuel \ MOSCOÜ, 3 (ÜP) — A 
Fnrtsdo de Oliveira, sub-' artilharia de campanha 
secretário”. ‘soviética está atacando

• intensamente as posições
Conferência de esta* al®mâes en: ^ 1,dic,h.ev ■
, . . .  „ , . i Informacoes de Moscou
Dllizaçao monetana salientam que as van 

WASHINGTON, 3 (U. 1 guardas russas entraram 
P.) — Informações fide- 'em Kreya, situada a 8 qui-

Den^ f
e Arthur
cousa “menos m.
luloide, destaca n u u u i ;.
pouquinho Denis Morgan
L . J . M. F.

.CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19.45 — 
Frederich Morch, Márgoret 
Sullavan e Glen Ford, em 
NAUFRAG05.

di , *■ ^ <jj|  J <w**er**-. «m ees

:lignas revelam que será 
convocada para principios 
.io corrente ano, uma con­
ferência de estabilização 
monetária, com a partici­
pação de todas as nações 
unidas.

A data e o local dessa 
importante reunião estão

simuítaneamente, pelo nor 
te e pelo sul.

Outros-"despachos rus­
sos acrescentam que as 
forças soviéticas deverãi 
entrar a qualquer momen 
to nos suburbios de Be- 
laia Tserkov.

— - ... o-—...... ■■
A obesidade sempre de­

nuncia uma pertürbaçàe; 
da nutrição intima «lo oí 
ganismo (metabolismo),

piou ura macaco de um seu 
companheiro. Tendo sido
preso pela autoridade policial, ’ 
justiiicou-se o larapio dizen-1 
do que a sua culpa não era 
tão grande quanto estava sen 
do tomada pelos habitantes 
locais, ein virtude de ter rou­
bado um animal que não 
pertencia ao seu suposto do­
no, pois esse era também la­
drão. Apesar da defeza An­
tonio Nasavio teve prisão cor 
recional.

BANCOU O VALENTE MAS 
FOI PRESO

Virgílio Pereira, desordeiro 
contumaz, no momento em 
quo ordem promovia desor­
dens no Mercado Publico da 
Cidade Alia, toi detido pelo 
cabo Joaquim Tororomba. 
que faz o policiamento daque 
io logradouro publico, sendo 
entregue ao Delegado do Io 
Distrito, para as devidas pro­
videncias .

------------- o—----------

O PRECEITO DO DIA
239 — Palidez, resfriamen­

to das extremidades, pulso 
irregular, respiração difícil, 
surdez, zumbidos, vertigens e

les policiais que conduziram • espasmos são, muitas vezes, 
os mesmos á presença do de- manifestações de intoxicação 
legado, para prestarem suas'Peio fumo. SNES. 
contas. ’ Em 25—12—43.

lômetrcz ao norte de Ber- 
dichev. Acredita-se que 
as posições nazistas em 
Berdichev estão -endo, _ 
flanquearias pelos russos, consequente a alimentação

-— o------------  | «adequada ou o funciona-
c-ependendo apenas de al-m ento glandular defeituo- 
gumas consultas, entre |so. Em qualquer dos casos, 
diversas nações aliadas. -;a cura é possível. SENS.

NATAL
Duas estreias anciosamonfe 

esperadas
f  I H  .  '  -  '

4 de janeiro de 1944,
fcü* 1.**.. .♦■ « a í ‘, !» l* .t v ! .

OS BAILARINOS NAVARRO.

Ritmos Quentes de Espanha ■* Noites enluaradas dos tró­
picos = Boleros - Rumbas * Congas = A alma estranha de 
Espanha nos movimentos musicais do par de bailarinos. 
Ele, correto, elegante; Ela, graciosa, atraente, cheia de 

meneios: VIVA A’ LA GRACIA !!
i -it-A..  ̂* i % » * "-...,  ̂: *=•=; . . '■ i

► L«» w j  < '

« a * * •* ^ J
•  J t  - i  -  Vfc: - r  *■ í* 5 * -  j A /

ÀIDÀ BRUNO, sambista de raca As nossas melodias, 
umas repassadas de ternura, outras, febris e exóticas, 

ela interpreta como ninguém.

V-. ~ •
No mesmo show; *=» TITO LEARDL cantor internado» 
na! que tanto sucesso vem alcançando e MABY DA­

NIEL, a “glamourosa” e querida “crooner”

f- u  l - t  : v  : !

Aos Domingos ás 16 horas Vtspetais Elegantes

Perfeito serviço de chá, sorvetes.
r r ^  í-íi . v .... . * /

doces, etc.



p-Os russos lá  »e encontra^ a 2€  
itiâa fronteira da Pcicmaíie® !í$lum esnetacwlar avance jesJlem cerca de ^4 horas» _...._

i

o
‘O diretor do “D IPM;0  regresso do inter 
sauda O DIÁRIO- ventor Fernandes

j de 1944

.uiva anuncia- < 
^  teu—*(**-86» ante-ontem, I 
salão nobre da Prefeitura, a 
comemoração prestada ao 
“Dia do Municipio”, a qual1 
se revestiu de todas as for­
malidades legais, de acordo 
com o decreto-lei instituído 
peto snr. presidente da Re­
pública, o qual regulamenta 
o piano de reforma periódica 
• ns quadros de divisão <̂ r "

j m c i p i o
na Prefeitura 

capitai
"LlSLaLü1 i.lL 'ÊÊ éser etetuaaa, quui-

i -

4 'íaM>H
Veríssimo do Melo 

f&OGRAMA DE VIDA
. „lie VOU entrar neste

■ ^ •-^ srssí,171 todos os outrosí
-scamente? «s>isti&
Foi essa a pergunta 

-L fiz a num mesmo, no 
v  de janeiro <■«

refleti, em seguid-
1 foriar imediatamenpreciso forjar »

*•

ação au»W*«- u

* > « » a™ •“ *

aa urna cerca, 
tou do outro lado!

Isso nunca!
onde arranjar 

Como traçar suas U- 
desde log°>

Do capitão Anailcar Dutra 
de Menezes, ilustre diretor 
do Departamento de Impren­
sa e Propaganda, recebeu O 
DIÁRIO, o seguinte 
grama:

RIO, 30 — Agradecido re­
tribuo votos feliz Ano

tele-

Dantas

vo.

No próximo dia 0, regres­
sará a esta capital o general 
Antônio Fernandes Dantas, 
interventor federal neste Es­
tado.

S . excia. volta de sua 
Í votos ? viagem ao Rio de Janeiro,
-  a) Amilcar Dutra dej

No-

Sociedade

Menezes, diretor do DIP ■

24: C. R.
A 24a Circunscrição de Re­

crutamento toma publico que 
os reservistas convocados 

desem- j pélós Editais datados de 23 
Moreira 1 e publicados na AREPLBL 
ladeado CA dos dia3 24, 25 e 28 o

de Dezembro,

vitoriai
quenalraente, na sede todos 
os municípios, na couformi- 
iade da Legislação regional 

Abriu a sessão o 
oargadqr Sinvai 
Dias. que se achava -—- ,
pelo desembargador João corrente mes 
Dioaisio Fagueira, interven-j cuja apresentação termmana
tor

' | em principios do mes passa­
do, aonde foi tratar de inte­
resses da administração.

— ---- ----o----------—

Enérgicas proví* 
dências

Ao que nos consta o snr. 
delegado do l.° distrito po­
licial determinou que enér­
gicas providências fossem to­
madas contra o desordeiro 
Cicero de tal, que constan-

Senhoras
Aniversariou no passado 

dia 30 a sra. d. Otilia Lopes 
de Brito, esposa do sr. Her- 
eulano Leite de Brito, comer 
ciante no Distrito Federal, 
onde gosa de real conceito 
,ia sociedade.

ANTE-ONTEM
Senhores

Aniversariou no passado 
dia Io o dr. Atila Garcia, 
conceituado cirurgião dentis­
ta nesta capital, por cujo mo­
tivo foi muito cumprimen­
tado.

— Transfluiu ante-ontem o

VISITAS 
Visitou hoje a açao do

ça.

^  interino e pelo dr. José I ontem, tiveram o prazo de tcrner\te embriagado peram- j auiversario do sr. Jorge de 
Augusto V arela, prefeito daí apresentação prorrogado até ,bula pelas mas: padre Pinto GóiS[ comerciante nesta pra- 
zapitaL procedendo, em se -:ao dia 10 (dez) de Janeiro je Santo Antônio, desacatan- 
uida. a leitura do decreto-: de 1944, consoante àetermi-jdo as famiilas ali residentes, 

iCi, findo a qual foi pelos nação do Exmo. Sr. Comte. Icem palavrões e ameaças.
orestado o jura- da 7a Região Militar. | A atitude daquela autori-

j Em 30 dc- Dezembro de 1943 jdade é das mais justas, pois,aenio.
Ao dr. O to Guerra, ora- Aluisio de Andrade'visa sobremodo salvaguardar
r oficial da cerimônia, foiMoura, Major Chefe da 24a , a tranquilidade pubuca as

ameaças e dos atentaaos s.

m r 
vicia

__  ______  esse
Mas, 

plano?
dia?- e começa >
l  enfrentar os acontecimen­
tos? ?■

Lembro-me da 
Shelley. Lembro-me 
ie seu juramento tão 
que li uma vez 
suas biografias-

Côrro á estante. O nvro 
ainda estava lá. Abro a pa­
gina exata, tendo relido

ae 
daque-

litvlc
numa das

dor
concedida a palavra, que, 
jheia de ardor civico e cn- 
.usiasmo, explicou a finali­
dade daquela reunião, mos 
.rando a necessidade da re- 
torma dos quadros da nova 
iivisão territorial e o ex 

pressivo destaque que o go­
verno tem emprestado aos 
problemas superiores das aü- 
nin is trações municipais.

Terminados cs aplausos ás 
palavras do orador, o desem­
bargador presidente d- sole­
nidade convidou acs presen­
tes a escutarem a leitura da 
,-ta, que foi lavrada pelo sr. 
Mário Lira, diretor do expe­
diente da Prefeitura e para, 
•jm seguida, a assinarem, no
que ’oi unanime mente ater -
dido.

Entre os presentes nota­
vam-se ; dr. Nestor Lima, 
uresidente do Instituto His­

tórico; dr. Anfilõquio Cama- 
■ra, diretor da Estatística, dr. 
Gilberto Moreira, diretor da 
Fazenda Estadual; dr. Eloi 
de Sousa, diretor do Depar 
Uroento Administrativo; snr,

C. R.

Francisco Couíinho.

ANIVERSÁRIOS 
QUINTA-FEIRA

O DIÁRIO o acadeiwQ Ex­
pedito Silveira, reeen^ente 
chegado do Assú. A p o n ­
tou-nos agradecimentos ero 
$eu nome e no de sua íanjia 
pela notieia publicada por s- 
te vespertino por ocasião c*> 
falecimento de seu pai, o ad­
vogado João Celso Filho. 
VIAJANTES

Seguiram ontem com des. 
tino á capital pernambucana, 
em avião da Cruzeiro do Sul, 
as senhoritas dras. Qdete Ro­
seli, cirurgiã-dentlsta e Alie. 
te Roseli, medica da E. F. 
Centra) do Rio Grande do 
Norte.

A dra. Aliete Roseli r e ­
gressará a esta capital dentro 
de poucos dias e a d;ra. Odete 
Roseli prossegui,rá viagem
até S. Salvador onde vai 
reiniciar a sua clinica denta­
ria.
RECEPÇÕES

A gentil senhoríta Léa Ka- 
j malho, filha do nosso compa-

! quentemente pelo temivel in-,da ZYB-5 desta capital. jnh.-HO de redação Raimur.do

HOJE .4U’5ê

- !  bôa moral, praticados fre-

Senhores
A data que hoje transcorre 

marca o aniversário natalicio 
do sr. Cândido Freire, mem­
bro da Orquestra de Salão!

diretor dividuo.
do Departamento das Muni- , ------------- o—- —------
cipalidades; dr. Otávio Tava-_
res, diretor de Obras da Pre-1 A reCCpÇÜO UC aníÇ- 
feitura; dr. tenente Alfercs: ontem em Palácio 
Galdino Lima, diretor da
Saude rublica; tte. Celso Pi- Por motivo do micio do 
nheiro, ajudante de Ordens Ano Novo, o interventor fe­
da Interventor»; snr. João deral interino, desembarga- 
Ferreira de Sousa, diretor daí dor João Dionisio lilgueira,

1 recepcionou ante-ontem, no 
palácio do governo, ás 16 ho­
ras, as autoridades federais,

Fazenda Municipal; além de)recepcionou ante-ontem,
autoridades, pessoas gradas e " ......  " U
grande numero de funcioná­
rios da edilidade.

Assim, foi celebrada a ce-; sentantes das Forças Arma
.  .  «a _________ __ J _ M n  r í / S  f t r D C 1 1

estaduais e municipais, repre-

do Brasil e dos Estadosrimônia do programa de re-jda
composição politico-econômi- Unidos, sediadas nesta cap.-t

j Tem em registo a sua data j Ramalh0f por motivo do 
natalicia hoje o sr. Aprigio bran£.^ .30 qe £ua ,jata nata­

; de • França, secretario da Fs-  ̂, icja reun|u em sua 
cola Profissional do Alecrim. c,jaj ^ avenida Deodoro, gran 

Conego Lnis Monte A s-, numero ^  amiguinhas e 
siste na efemeride que hoje ; pessoas (je sua estima, numa 
transflue o registo de seu na- fésta intima, com a qual so» 
talicio, o revmo. conego Luis ]en;z0l. 0 £eu jgo aniversário. 
Monte, consagrado orador AGRADECIMENTOS 
sacro e catedratico do Colégio ! t>o iSr. Francisco Barbalho 
Estadual do Rio Grande do 
Norte.

| — Transcorre hoje o ani-
! versario do sr. Celso Moura, 

secretario do Departamento 
de Agricultura nesta capital.

co inaugurado pelo Estado 
Nacional, patrocinado pelo 
governo da União, dos Esta­
dos e dos Municípios.

o—----------

an-

mxis consagrar toda uma vida 
i beleza 

Seriaexata, tencto reuuw . »eria dansar valsa de 
tes que ele pronunciou este j gtrauss ao compasso de eon 
juramento á margem do Ta- ga deste mundo
mria, uma tarde, de maos 
postas, chorando: cm'
pregar todos os esforços para 
ser justo e uvre, para pro­
ceder com sabedoria Juro 
xsão me acompüciar, mesmo 
pelo silencio, com os egoistas 
e os poderosos. Juro consa­
grar minha vida á bc4«a...

Que coisa linda!
Nesse beleza aí, entretanto, 

eu discordo. Não ha mais 
tempo para se consagrar uma 
vida inteira á beleza.

Quando todo o mundo pro- 
—rüra engulir a gente — não, 
Apositw-amente, não se pode

Leio p releio novamente 
juramento. Pesando as pala­
vras. Saboreando-as.

Olho para o céu. Peço li­
cença a Shelley. Ele olha 
para mim e diz:

— Isso é nosso, Verissimo! 
Então, meditabundo, como 

quem vai dar um passo de 
grande responsabilidade na 
vida, retifico o juramento, 
para uso interno, sem perder 
a rima:

“Juro consagrar minha vida 
á legitima defesa!”

Isto é: Engulir — antes que
seja engulido.

Providência 
dada

retar»

tal e pessoas que foram cum- Senhoras

Junior, recebemos atencioso 
cartão de agradecimento pe­
lo registo que demos de seu 
aniversário natalicio, 
BATIZADOS 

Em Santa Cruz, no 
particular do Açude “mha-

* -rio

excia. poraque-í Vê passar na data de hoje ré", realizou-se no dia 28 deprimentar s 
la data.

Aos persentes, 
ivia taça de champanha. 

-------- ---- o———■——

! o seu aniversário natalicio a 
foi servida exma. sra. d . Maria Dulce 

i Lamartine, esposa do ;sr. Ola- 
i vo Lamartine, agricultor nes-

Vrabaíhadores

Desde há dias, o esgoto 
que serve a loja n-° 88, da 
rua Ulisses Caldas, na cida-

dezembro ultimo, o batizado 
de Rosalia Maria, filha do 
zelador do Açude “Inharé" sr. 
Manuel Moreira Gato e sua 
esposa d. Benedita Moreira.

Foram padrinhos o oíician- 
te da solenidade pe. Francis­
co das Chagas Neves Gurgel, 
secretario geral da Diocese e 
a senhorita Margarida Mo­
reira, funcionaria da Alfan-

te Estado, 
p a r a  Crianças

a  A m a z ô n i a  • Marlucia. filhinha do dr.
\ Floriano Cavalcanti, membro 

Na próxima quarta-feira s jj0 Tribunal de Apelação do
________ ;oguirâ para o Amazonas, j Es{ado e de sua esposa d.

de alta, rompeu, no centro via Angicos e Mossoró, mais[ Dulce Moura Cavalcanti, fes- 
da calçada, jogando para a ‘ : ma turma de trabalhadores| t^ a hoje a sua cjata natalicia.' dega nesta capital 
rua detritos e lama pôdre, ç ue estão sendo sclecior.adoa, 
que tresandam de modo a íio escritório da CAETA, 
interromper a frequência d ê ; vesta capital. 
transeuntes naquele trecho. ; Os interessados devem pto- 

A despeito das repetidas -"arar aquele posto, que esta
e ; aberto diariamente, e obede*

! a direção do dr. Adersonee
reclamações dos pedestres 
dos protestos doe negpcian- ( 
tes vizinhos, a RepartiçãojDutra.v 
do Saneamento se alheiou de • ' ' ' '
tal modo que, somente hoje,: »  .  V n rf-líi
veiu a projetar ura inicio de tW , / n a n u e l  Y a r e i a
concerto no cano de serven- i , „  .
tia sanitária do prédio. °  w1' Manuel Varela d

Acreditamos que ao conhe-} Albuquerque aV1sa por nosso
cimento do snr. diretor d a ; intérmédio a seus clientes e 
Repartição do
não tenha chegado nenhuma
reclamação, porque, se sabe- f^r Guerra n.° 139, 
der o fosse «essa irregula- r aando, entretanto, com o 
ridade, estamos certos de,seu escritório á travessa Ar­
que as providências tomadas ; gentina n.° 42, l.° andar,
seriara imediatas.

Saneamento,' amigos, ter transferido a sua 
1 residência para a rua Sena­

° im  conti-

mla 4.

H . oImpoflan 
baiçae em

áeseni'
iaidóí

MELBOURNE, 3 (UP); mente a resistência opos-
As forças do 6.° exér- e estão

posições
ta pelo inimigo 

cito norte-americano efe- J consolidando as 
tuaram um importante conquistadas, 
desembarque em Saidor,;
importante ponto situado Os soldados desembar. 
na peninsula de Huon, na
Nova Guine,

Inform am  oficialmente 
de Melbourne, que os alia­
dos dominaram rapida-

caram num ponto situado 
a 176 quilômetros de Fins- 
chaven, e foram sumamen­
te pequenas as perdas so­
fridas pelos aliados.

“"Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS - PRANCH AS : TABOAS • BARROTES - CAJBROS e RIPAS - varias dimensões

t '-  * s ■
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Cs vitoriosos e%ercll€§ d© general V âtutin  a*fronteira russo-poloiiesa,diversos pontos* e avançam  impe» . uosa m ente em territórios da• antiga P |lo n ia1______________
Integraiiimo m TraSçSo

A s forças de Vatutin internaram-se ontem i 
antigo território polonês em direção a Ostki

MOSCOU, 4 (UP) internaram no antigo ter- 
Várias localidades situa- j íiiório polonês na direção 
das no antigo território : de Oski. 
polonês já se encontram Outros despachos ofi- 
em poder das forças do ciais confirmam a ocupa- 
general Vatutin. ;ção de Dzershinsk, a 54

Segundo consta, os rus-'• quilômetros ao oeste de 
sos seguem avançando Zhitomir e a queda de 
numa ampla frente, seir.Roascheiv Volinsk a 67 
que os alemães consigam J quilômetros a oeste de 
opôr tenaz residência. 'Zhitomir.
As mais recentes informa- j Informantes autorizados 
cões acrescentam que na j acrescentam que a ocupa- 
jornada passada os rus-:ção de Novograd Volinsk,

nazistas de oferecer tenaz j S3TOCOLMO, 4 (UP)
resistência aos russos ao Urgente — Despachos de 
oéste de Zhitomir-Koros- Mapeou informam que os
ten.

Ainda em fontes ofi­
ciais revelou-se que pros­
seguem os avanços russos 
r.o sudoeste de Kazatin e 
Belaia Tserkov e na zona 
da curva do Dnieper, on­
de os alemães por sua vez 
admitem ter perdido a ba­
talha de Zhitomir, desta­
cando apenas que os rus-

russos atravessaram va­
ries pontos da antiga fron­
teira polonesa.

MOSCOU, 4 (UP) — Os 
soldados de Vatutin já 
estão avançando em terri­
tório da antiga Polônia 

Às mais recentes infor 
m ações destacam que os 
exércitos soviéticos atra­
vessaram a fronteira, em 
v.'trios pontos, e continuamsos chegaram á antiga, importante baluarte foi- sos fracassaram na tarefa _

fronteira polonesa ao oes-Itiíicado do inimigo, liqui- , de cercar o grosso das fôr- .rançando apesar da enér- 
te de Clevsk e depois s e ; dou todas as esperanças ças nazistas naquele setor. :ea resiste \cia oposta pe­
------ ------------------------- ------------------------------ --------------------------------------------- -——ti .is alemães.

A situação é tão grave

Propiidelíráo da Ftmpresa O DIÁRIO Lida.
Secretário: Djatma Jttaranh t * -- Vespertino Independente — Gerente: Durval Paiva F°
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,ra os nazistas que a 
..nissora de Berlim não 

mente admiitu a perda 
,e Novograd-Volinsk co- 
.10 também anymciou que 
s russos já se encontram 
.3 antigo território po- 
onês

Enquanto a ala direita 
.W  Vatutin invade o an- 

-o território polonês 
a esouerua uth p  m  y  \.i>. esciuema u t  .7V

m m  8  /f-V *to esH  na.iminência de

l* i.jj ;õ;- „l \ conseguir êxitos de tal
. .....____ c W 9 # . ( crdem, capazes de deci­

dem, capazes de deci 
cir a sorte da luta no 
vul da Kussia. Ao que 
parece os russos abriram

RIO 4 f AN) — Na ma- major Faria Lima levan-; plona Pinto seguiu como j ovas brechas nas linha?
to os seguinte comandan-joficial de operações. ‘alemães, avançando aiqd"

p a r a  ??

vxi'. _a

»atrè d as o p e r a ç õ e s
r.hã de hoje, partiu para 
o teatro das operações, o 
primeiro grupo de avia­
ção de caça, representan­
do mais uma contribuição 
decisiva do Brasil pára a 
derrota do inimigo co­
mum.

O major aviador Nero 
Moura, comandante do 
grupo e todos os outros 
oficiais foram alvo das 
mais carinhosas e expres­
sivas demonstrações de 
apreço.

O aparelho levantou 
vôo sob o comando do 

— ---------- o------------ -

es de esquadrilhas: capi-j O oficial de igual pa-jtr-.ais na direção de Vinit-
âes aviadores José MJ-j-tpnte Lafaiete, como ofi- sa. Além disso na curva

. ^-u > „ _ «ciai do informações..-anda e Gibson, e pnmei* -
o tenente Lagares,

O capitão Osvaldo Pam-

Como oficial de ligação, 
o capitão aviador Fortu- 
nalo.

io Dnieper os soldados
■ issos obtiveram novas
■ “tórias, obrigando os na­
zistas a empreender reti

A
M f ^  s e  £ i

tf

r> «

f l f **'■* *s a  § ?.$ 'l 4
fí-Pfe. )> i t
i  i  gr;hrÚ W

quarta ofensiva de inver-
! no, ao oéste de Gomei.

Privará a industria1 Foi o que informou a
ciHprnrírira a le m ã  emissora de Berlim ao re- s id e r u i^ ic a  a om a  jferir_se ao desenvolvi-
NOVA YORK, 4 (UP) mento da luta na frente 

— Os círculos competen-' oriental. 
tes informam que a ocu-' Segundo o locutor da 
nação de Nikopol, pelos\ emissora nazista podero- 
êxércitos russos privará a ' sas forças russas estão 
industria siderúrgica ale-. atacando intensamente^ as 
não de uma fonte de man-' posições nazistas ao oéste 
£anês de primeira ordem.ide Gomei.

C s soviéticos csíão visando a capita! da Rússia Branca
LONDRES, 4 (UP) — Segundo parece os rus- Eobruisk, como ponto de

Os russos iniciaram a sua £0S estào tentando abrir p \rüda Para um ataque
sobre Minsk capital da

passagem na direção de fíõssia Branca.

A florescência tropical üo na?israo, no Brasil, foi uma 
aventura cômica de lunáticos e despeitados que, sob o car­
taz de Ação Integralista, distribuiram crachás, folhetos e 
medaJhinhns., tentando competir em publicidade com cer­
tos produtos farmacêuticos da classe da cafiaspirina. O 
chefe desses paníomütieiros era um romancista falhado, 
que logo macaqueou Adolfo Hitler, arranjando um bigodi- 
nho ridículo c cercando-se de uma chusma de assexuados 
que trataram de parecer-se com Goebbels, Goering, Rodol­
fo Hess e outros epígonos do naeioual-socialismo alemão.

O povo brasileiro não ligou importância a êsses “ca- 
inelots'' de feira que se elogiavam mutuamente pelas cola 
nas de ura jornal adquirido com o dinheiro da embaixada 
do Reich. Mas, quando, após alguns ensaios dc cordão car ­
navalesco, a malta de camisa verde pretendeu ridiculari­
zar os símbolos mais respeitáveis do nosso civismo, anun­
ciando que ia transformar a letra do Hino Nacional e sub­
stituir, na Bandeira, a oi:be estrelado pelo sigma que era 
uma contrafação da erttt swastiea, o povo reagiu e obri­
gou o integr&üsrae a recolher ss aos bastidores, a tirar a 
camisa verde o a esconder sua» medalhas e condecorações.

Naquele tempo, bastaram os assobios do povo c algu­
mas vaias oportunas par* que os integralistas se retiras­
sem do gramado, calada c tristes como um “team" de fu­
tebol depois dc apanhar «una surra espetacular.

Hoje, êsses comediantes que tremeram dc medo quan­
do lhes pediram contas do que pretendiam, querem vin­
gar-se do Brasil aparceiratido-se aos seus antigos senhores, 
e procuram vingar-se traindo a nossa Pátria servindo aos 
interesses do inimigo, ajudando, como ajudaram, os sub­
marinos alema.es era sua tarefa sinistra nas costas brasilei­
ras, Por Isso, todas as conspirações que a Policia tem des­
coberto contra o nosso esforço de guerra, a espionagem 
que procura assenhoirar-se da situação rias nossas forças 
Armadas, os manejos rte traição ao Brasil, têm nos inte­
gralistas auxiliares constantes, pois o integralista continua 
a agir na sombra, como os reptis e as hienas. As suas 
idéias, os seus gostos, as suas opiniões sôbre a guerra, são 
totalitárias. Sempre desejaram êles a vitória alemã, sem­
pre quiseram êles que o nazismo e o fascismo derrotassem 
as Nações Cuidas. Covardes! A esta hora, qpando os 
vingadores se acham ás portas do galinheiro nazista, quan­
do os russos, os americanos, os ingleses, os canadenses, o.s 
franceses livres, e daqui a pouco as forças expedicionárias 
brasileiras, pissrem o solo alemão e arrancarem da forta 
!f*a ipaidítu a bandeira dos corsários e dos carrascos de 

Hitler, êsses integralistas amua ãsucti.' v
com saudadas das campos de concentração onde pretendiam 
torturar as liberdades do Brasil.
£ Ê -a*- • t «ü * .
radas em diversos pontos.

A emissora de Moscou, 
por sua vez, indicou que- 
são cada vez mais eleva­
das as perdas sofridas pe­
los nazistas no sul da 
Ukrania.

Somente na jornada pas­
sada foram aniquilados 6 
mil soldados nazistas.

Acredita-se que o nume­
ro de baixas nazistas au­
mentará de maneira ver­
tiginosamente quando os 
russos conseguirem cortar 
a ultima via de comuni­
cação que os alemães man­
têm no sul da Rússia.

«DIÇÀO DE HOJE 
; CrS 8,40 ,

Montgorr sry está em Londres
LONDRES, 4 (UP) — “não espero permanecer - Estou viajando muitissi- 

A chegada de Montgome- aqui por muito tempo, mo âstes dias", 
ry a esta capital, provo- : t '

‘ a  ea |» iia i «ia
Ramnnia

n a v i o s€ottH tro«n n  seè-e 
p & r  d i a

WASHINGTON, 4 (U . | mou o contra almirante 
P .)  — Os estaleiros mer-jEmoryx Land chegou a 
cantes dos Estados Uni- j mais de 19.238.000 tone- 
dos produziram mais de ladas.
203 navios nos últimos 
meses do corrente ano.

A tonelagem construída 
em 1943, segundo infor-

Em dezembro passado 
foram construídos navios 
na média de 7 por dia. • de amidos o seguinte:

cou um sem numero de 
conjeturas sôbre a próxi­
ma invasão do continente 
europeu desde o oéste

O popular herói de El 
Alamein se encontrará no 
comando dos exércitos 
britânicos que desembar­
carão no continente sob 
o comando supremo de 
Eisenhower.

Segundo informações
jornalísticas, Montegome- 
rv declarou a um grupo

ESTOCOLMO, 4 (UP)
—• Estão correndo insis­
tentes rumores de que o 
governo vai abandonar a 
capital da Rumania e 
transferir-se mais para o 
sudoeste.

Segundo o correspon­
dente do diário sueco So­
cial Demokraten esses ru­
mores não têm funda­
mento.

Destacou, porém, o mes­

mo informante, que vá­
rios rumerios abastados

Medidas drásticas 
na Rumania e Hun­

gria
NOVA YORK, 4 (UP) 

— Noticias procedentes 
da Europa ialam de no­
vas medidas drásticas ado­
tadas na Rumania e Hun­
gria, para evitar um pos­
sível levante popular.

Essas noticias embora 
ainda não confirmadas in­
dicam claramente que to­
do o movimento civil das 
fronteiras ao léste foi sus­
penso pelas autoridades 
alemãs.

Sabe-se que enormes 
composições ferroviária. 
rodam vasias para o leste 
e voltam com material 
que é impossivçl remover 
para a frente.

. ------ —o - -------- —

Romperam a fren­
te alemã

MOSCOU, 4 (UP) - •  
As forças soviéticas do 
general Bagramyan rom­
peram, ontem, as linhas

já abandonaram Bucarest | alemãs em ampla frente 
dirigindo-se para as cida-1 ao norte de Nevei, na frer. 
des mais ocidentais. fte setentrional da Rússia.

Aguda crise política
STAMBUL, 4 (UP) — 

Informações não confir­
madas indicam que a Bul­
gária está atravessando

aguda crise politica em 
consequência da penosa 
situação dos exércitos ger­
mânicos na frente russa.
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vida ba m m
ANÚNCIOS

» O anuncio, pelo jornal, pe­
lo cartaz, pelo rádio, é e de­
ve ser sempre como qualquer 
outra cousa a que a palavra 
sirva como veículo de ex­
pressão e manifestação, u ti­
lizado com bom senso e cor­
reção.

Esta refiexão, bem digna 
do grave e metódico conse­
lheiro Acácio, vem me ocor­
rendo desde alguns dias, com 
a leitura de alguns anúncios 
em órgãos de nossa impren­
sa. Anúncios, diga-se ciara- 
mente, perfeitamente idiotas, 
sem qualquer técnica propa- 
gandistica, escritos num máu 
gôsto horrível e sem a mí­
nima graça, como aquele que, 
formulando votos de bons 
anos aos fregueses de deter­
minado estabelecimento, diz, 
no fim, sem qualquer razão 
de ser: "1945 vem a í . . . ”

Ao lado dos dessa espécie, 
isto é, sem imaginação (eou- 
sa indispensável em anún­
cios), há os incrivelmente in- 
çados de êrros gramaticais 
cabeludos, como os ém que 
se especializou uma nossa ca­
sa de diversões.

Os seus interessados, ou 
melhor, os interessados ou 
responsáveis na sua divulga 
ção, na pressa talvez de jo' 
gá-los ao publico, esquecem 
que o idioma é uma cousa 
que precisa ser respeitada 
Dir-se-á que, evidentemente, 
para êstes haverá o recurso 

pessoal dos jornais encar­
regado da matéria. Aconte 
cc, porém, que mais das ve- 
■’y  ésse pessoal esquece ou 
não presta atenção (quando 
devia prestar) e o anuncio 
já vem de tal maneira orga­
nizado num quadradinho de 
PsPel que dá a impressão de 
cousa perfeita. E lá se vai 
de com bobagens e tudo 
— A.

0 mundo do futuro toma 
forma

SUMNER WELLES _ . U/
(Ex-sub-secretário de Estado dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte) — Exclusividade de "O DIAKIO”, no 
Uio Grande do Norte — Reprodução total ou parcial rl-

gorosamente interdita .*,**

CASOS
d i v e r s o s

(Nom bar tía cidade, 
um americano comeu o 
vidro de um copo. Um 
brasileiro, para mostrar 
quo também era deste-

Agora que cessaram oa co­
mentários sobre as eonfe- 
rêucias realizadas no Cairo 
e em Teheran, os fatos posi­
tivos que estas conferências 
representam podem ser ana- 
-ízados mais objetivamente.

Os resultados dessas con­
ferências asseguram não ape­
nas uma coerência e unidade 
na estratégia militar das qua­
tro grandes potências, que 
dc- forma aiguma existiam 
anteriormente, mas também 
encenqm uma afirmação de 
afetiva cooperação na tare­
fa de salvaguardar a paz c a 
ordem no periodo de transi- 
çao de .após guerra, perjodo 
ésse que, há alguns uieses 
atrás, ainda parecia muito 
longe,

Eles destruiram, finaimen­
te, as ilusórias esperanças, 
as quais a Aiemanlta u o 
Japao teimosamente se agar 
iavam, de que a desconfian­
ça entre a União Soviética, 
de um lade, e os Estados 
Unidos e o Império Britani- 
;co de outro, ou um atrito 
entre a Inglaterra e a China, 
poderíam prejudicar o esfór

crescente, até que o Japão •serviu para terminar, de uma 
seja esmagado. vez por todas, com a desas-

Ao mèsmo tempo, os gover- trosa falta de um entendi- 
nos dos Estados Unidos e oa i uentd mais estreito entre os 
Inglaterra asseguraram ao ‘Jstados Unidos e a União
povo da China que não am­
bicionam territórios no Pa­
cifico, e que todas as regiões 
que o Japão tirou da China 
nos últimos sessenta anos, 
alguma» das quais a China já 
perderam a esperança de re­
cuperar, lhe serão devol­
vidas .

Da mesma maneira, as du­
vidas que tinham algua^ 
membros do governo chinês 
sóbre os futuros objetivos 
da União Soviética no Ex­
tremo Oriente, foram afas­
tadas.

Embora a Rússia não te­
nha podido participar aber-

Soviética, que persisíju por 
mais de uma geração.

O objetivo básico da eon 
ierencia de Teheran foi al­
cançado. Traduz-se nas pa- 
• avras finais do presidente 
Roosevelt, Stalin e Chur- 
ohill:

"Saimos daqui amigos em | das 
iodos os sentidos” .

è nos jom^ms
O FAMOSO DIALOGO

Napoleão, o conquistador, 
vibrante de entusiasmo, ex- 
pós ao Papa, vencido em Pa­
ris, o seu plano de dominio
universal, se ambos se alias­
sem; éle era o exercito, isto 
é, o braço; o Papa era a con- 
ciéncia, isto é, a alma. Se 
ambos se unissem seriam ma 
iores que Alexandre; e a 
monarquia que fundassem, 
SÔbre baionetas e campaná­
rios, não pereeearia jamais. 
Pio VII, que ouvira em pro-

Os canadenses, etc.
Conclusão da ã.a pagina

ss*e>
atmosféricas

í amente da conferência ctoim pela qual os membros res- 
Cairo, visto não se achar em j antes das Nações Unidas te- 
guerra com o Japão, é evi-j ão a oportunidade de par­
A' que á promessa feita ai iicipar das dec4sões políti-

em

condições
0 , . [prosseguem pressionando os
Se na aiguma coisa que j alemães conçra Pescara 

,>OEsa ser passível de een- cinco kms. de Ortona nara 
sura nos resultados anuncia-j 0 norte onde os tanques e
sos das ouas htstoricas con- (contingentes de infantaria e 
ferencias, repousa no fato- a e
de que ainda não fo\ dada 
nenhuma indicação pela^ 
quatro potências da manej-

fundo silencio, o seu algoz, 
sorriu e d’*3se:

"Comediante! Napoleão, 
então rugiu como uma fera 
ferida; insultou, prometeu es­
magar o Papado; rugiu que 
a Basilica de São Pedro cai­
ría, como a Bastilha, e a 
Igreja de Cristo nadaria num 
lago de sangue.

De uma crônica do 
mons Melo Lula, n’A 
Ordem, de ontem.

O BRASIL NA FRENTE DE 
BATALHA

Telegramas da Agencia 
Nacional, publicados nesta 
folha, informam que seguiu 
ontem para a frente de ope­
rações do teatro de guerra 
aliado o primeiro grupo bra­
sileiro de aviação de caça 
Ao mesmo tempo se sabe 
que qstão sendo apressados os 
preparativos para a partida 
do Grupo Expedicionário, 

artiiharta dos aliados atacam qUie rePresentará 09 nossas 
violentamente e a luta é pre- forças terrestres nos campos 
sentemente mais intensa on^e esstão sendo travadas as 

Alguns kms. mais para c -batalhas decisivas desta guer- 
interior outras formações dojrS A esta altura 35 noticias

dente
Chiha .de que a Mandchuria\ cas quo serão tomadas" . 
lhe seria devolvida, não po-j numero sempre crescente, a 
deria ter sido feita sem o medida que for se aproxi- 
conhecimenío e acordo do. mando através do qual serão 
govêmo soviético. * cumpridas as medidas deter-

Quando essas determina ' '. essas determina- ninadas
ço de guerra .das. Nações Uni-j Ççes forem cumpridas, uma 'èncias. 
das, abrindo caminho nara vez que o Japão tenha sido'

mesmo exercito estão empe 
nhadas em desalojar os ale.
maes duma pequena aldeia 
sihiada entre ViUa Grande e 
Tollo. Na frente do quinto 
exercito todas as unidade* 
quo o compõem têm sido obri 

Pelas quatro po-, gadas a acentuada inatividade 
em consequência das fortes

um compromisso de paz. expulso de todos os territ*- '  OOPERAÇAO DE TODAS • *3evadas °-ue cobrem o sole 
O presidente Roosevelt não riosí que conquistou, a Chi- AS UNIDAS j camada de

podería contribuir de melhor ca se tomará a primeira po-f Ern Teheran, os governos i
inglês, russo e norte-ameri- ?

? metro de espessura,
quasi um

.A
estão, gravamsnt», ’ b^uno Chiang-Kai -Shek. no__i _v ’ i •; 1 rn co moli ____

maneira para r. união dos 
aliados, nem colaborar de 
maneira mais eficiente para 

consecução dos objetivos 
de guerra dêste país, senão 
participando pessoalmente
dessas memoráveis confe­
rências .
■ O » —-*'• ‘

com o genera-

tencia da Asia e, temos to 
dos os motivos para acredi­
tar, uma potência pacifica 
que cooperará com todas as 
oiitras.

cano declararam que dose- jpaiitiros anunciados" rn^duãi
lâvatn a ~

capitalizados).

Gosto muito de cerveja, 
até não sentindo sêde.
Mas, somente a baioneta, 
farei de copo "parêde” .

Nem para exibir coragem, 
Uxtravagancias eu topo.
A cerveja é muito bòa, 
porém, bebida sem cópo ..

ET . MANO

| TABOAS, PRANCHAS e | 
| FORROS DE PINHO ? |

| Serraria Arcarèif, |
Ltda.

f RUA MTPB8U', 67<?
I

j c-siro, so se realizou graças 
ja insistência amável do pre- 
] sidente Roosevelt.

PROMESSAS A* CHINA
Ivluiías das razões que os 

chineses tinham para se mos­
trarem apreensivos, não mais 
existem agora, devido, pelo 
menos em parte, á influên­
cia do presidente Roosevelt.

Embora tenham os chine­
ses de esperar que a guer­
ra na Europa seja vencida, 
pois só então poderá ser des­
fechado o ataque decisivo 
das fòrças anglo-americanas 

! contra o Japão, eles estão 
certos, contudo, de que não 
somente a pressão contra o 
Japão será inexorável, como 
também de que ela conti­
nuará, em escala sempre

in d e p e n d e .vcía  da
COREA

S—- -
k í ■«■£?•***"****•» vom a joestau- t 
ração da independência <ia
Coréa, .um dos grandes c->- 
mes do século XX, terá silo 
retificado e outro grande fa­
tor de estabilização terá si­
do acrescentado ao novo s ,- 
téma internacional que de­
ve ser construído no Paci­
fico.

Em Teheran, o desêjo q:a- 
o presidente P.ooseveit ' i- 
nha há muito tempo ma!'i 
festando de encontrar-sc 
pessoslmente com Stalin foi 
finalmente, satisfeito. Esta 
oportunidade que os chefe- 
dos governos russo e norte 
americano tiveram de falar

conferências, como apoiam 
os princípios da carta do 
Atlântico, agora uma vez 
mais reafirmados. Mas êies 
desejam saber como êstes

javam a "cooperação c- par 
ticipação ativa de todas as 
nações, pequenas ou gran- 
c rs, cujos povos eslãc em- 
1 mhados em luta contra a 

si*essão e a ,
• aàks cuuipo üü rcor*

írania, a escravidão, p.íganização poiitíca de após 
Concluiram dizendo quo aco-jêherra serão assegurados, 
ceriam de braços abertos to- Não há duvida que já é tem- 

cios que quisessem fazer por • | f>o de lhes dizer pelo me­
ie de uma "familia mundial nos se será constituída uma 
de nações democráticas”.

A questão' é saber que pa

desta natureza não consti­
tuem surpresa para oo nosso 
povo, que ha muito aguarda 
a oportunidade desta partici­
pação diréta num conflito de 
tão graves repercussões para 
os destinos de todas as na­
ções civilizadas. Não pode­
mos esquecer, de resto, que 
a nossa posição é a de um 
povo insolitamente agredido 
em aua própria casa, com a 
obrigação moral de levar, 
perante a história e o mundo, 
a sua honra e a sua dignida­
de.

, :ieI Uies será permitido de­
sempenhar e que influência 
sua voz poderá ter, uma vez 
que tenham ingressado nes 
‘a "familia de nações demo­

. erátiess”, questão essa que, 
não resta a menor duvida, é 
de suprema importância pa- 
i-a os outros membros das 
. (ações Unicias, sejam eles 
pequenos ou grandes. A

diretamente — Livrando-sc ^ito SPe* °’ aincla nada
dos intermediários — de dis 
eutir, frente a frente- os
problemas fundamentais do 
presente e do futuro, foi, de 
um modo geral, salutar

João Gamara &  Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Migueliniio. U2 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico "PLUMA” “ **

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L Ü O D À O
Fábricas de Oleos e de Sabão '

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Fhodutores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERASS NESTE ESTADO DA: —' ’* * ' '1’m m

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitécio Pessoa, Serra- 

t-aiada, No va-Cruz e Fernando Pedroga

Agentes nas principais praças do País e do Exterior
......, -i,..—r——,

Os povos que estão com­
batendo a tirania e a escra­
vidão apoiam, penso eu, de 
todo c coração, os objetivos

comissão executiva iniciai 
tia todas as Nações Unidas c

D’A Republica, de hoje.

OPORTUNIDADES

Gratifica-se generosamen­
te a quem encontrou e entre­
gar na redação deste jornal 
uma pequena bolsa de couro 
com os seguintes documentos; 
1 carteira de identidade, i 
caderneta de reservista de 3Í!

-omo ela funcionará; e Co - jcaíegoria’ 1 caderneta da 
rao uma administração in ter-ímarinha mercante, I cader- 
naeional, ta! como a que de- j ne*a I-A .P .I., 1 carteira 
verá auxiliar o povo corea-. Profissional do Ministério do 
no a recuperar sua liberda- Trabalho, 1 idem do Sindicato 
de, se desíncumbirá de suas Industria e Construção 
obrigações. Civil, 1 atestado de conduta,

Desejamos que planos fun- I folha corrida da Policia da 
damentais e de largo al- Paraíba e 1 atestado de con- 
cance como êsses sejam logc ! duta da Policia Paraibana, 
elaborados e depressa tor- i documentos estes pertencen- 
nados públicos, a-fim-de que ’ tes a Odorico Figueirôa. A 
esta desnecessária, e franca-! referida bolsa foi perdida no 
mente perigosa incerteza por dia 3 do corrente, no perime-
parte dós outros membros 
das Nações Unidas possa sei 
evitada.

tro compreendido entre a Av. 
Rio Branco e General Glicerio 
(caminho da feira das Rocas).

Joáo Francisco de Oliveira
CASA PARAENSE ARMAZÉM COPACABANA 

A L E C R I M  R I B E I R A  '

GRANDES ESTOQUES PERM ANENTES DE

Cimento Poty e Doiaport — Batata inglesa «  Arroz — Sa* 

bâo -  Café »  Açúcar ~  Farinha de trigo nacional e estran­
geira «  Feijão novo Suco de tomate «= Conservas, etc.

RECEBEMOS ULTIMAM ENTE DO SUL DO 
PAIZ, GRANDE PARTIDA DE XARQUE «  FEI­

JÃO E FARELO DE TRIGO
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Coluna do leitor
Em dias da semana passa­

da, recebemos a carta que a 
seguir publicamos, e pela se 
vê que o seu autor tem fun­
dadas razões para censurar a 
Companhia que “explora” o 
serviço de bondes em Natal.

“Natal, 27 de dezembro de 
2943 — Presado redator:

Solicitando da sua permis­
são, para enviar-lhe estas, as 
quais desejo que sejam pu­
blicadas, no seu jornal O 
DIÁRIO. Trata-se porém do 
máu serviço da Companhia 
Fôrça e Luz, que dia a dia, 
ve mprejudicando o publi­
co. tanto em bondes como em 
luz, demonstrando que não 
tem o menor interesse em 
servir a população. Apro­
veitando éste, quero relatar 
o que tenho visto, nos refe­
ridos bondes.

Em primeiro lugar, é que 
estes veículos não estão mais 
desenvolvendo nove pontos 
como era de costume, que se 
íazia da Ribeira ao Ate 
crim em vinte minutos, e 
hoje está se fazendc em trin 
ta minutos ou mais, porquan 
to estes veículos agora de

ooenta metros nas escuras 
enfrentando os maiores de­
sastres, pois a nossa felici- 
áade foi não vir outro vei­
culo na retaguarda dèste.

Nota-se que o motorneiro 
aplicou todos os freios e ne­
nhum íoi atendido, porque 
a corrente do travão tinha 
se partido e os freios elétri­
cos não funcionaram. Não 
e permitido que algum iníe- 
xessado da Companhia possa 
dizer que os freios faltaram 
por falta de energia, pois 
têm duas espécies de freios 
que funcionam sem energia.

Presado senhor, ainda on­
tem todas as pessoas que fre­
quentaram o Cinema Rex, 
tiveram de viajar a pé, por­
quanto não tinha mais bon­
de na rua. Nada menos de 
cem passageiros para o Ale­
crim, e outro tanto para Pe- 
trcpolis e Tirol, pois não era 
tão tarde assim, para que os

A lavoura, ainda
As palavras que pronun­

ciou o chefe da nação, no 
almoço oferecido pela lavou­
ra de São Paulo, valem por 
i ma lição aos que vêem na 
produção manufatureira a 
única medida do nosso pro­
gresso econômico, desprezan­
do como secundárias as ati­
vidades rurais.

São infelizmente bastante 
comuns os juizos apressado.! 
dêsse gênero. E a êies o sr. j 
Getuho Vargas responde, de« 
maneira terminante; pois o 
que diz da lavoura paulis­
ta, aplica-se a toda a lavou­
ra brasileira, de norte a sul:

“E’ a fonte criadora de ri­
quezas e o elemento trans­
formador da nossa civiliza­
ção econômica. Não pode­
ría, portanto, faltar-lhe o 
apôio do govêmo”.

Não lhe tem faltado, real­
mente. As palavras do pre­
sidente são mais que uma 
consideração teórica, porque j 
formulam uma política. . . que

bondes tivessem recolhido, e vem sendo fielmente aplica- ’• 
,ião passava de 23,10, a hora da pelo Estado Nacional. A’
em que terminou o filme, 
como já disse não havia bon­
des para êstes arrabaldes, e 
não havia um empregado

senvolvem apenas cinco pon- j encarregado do tráfego para 
tos, procurando assim, fazer j se fazer uma reclamação,
racionamento de seu matei 
rial e de sua energia, por­
quanto os carros trabalhan­
do a cinco pontos economí- 
sam metade das forças das 
máquinas e consomem menos 
lenha,

Quero também explicar 
que êstes veículos trabalhan­
do como já disse não têm a 
menor confiança em seus 
freios, porquanto uma con- 
tia-marcha de cinco pontos 
não pode evitar um desastre 
que se venha verificar com 
um destes veículos.

Nota-se também que existe 
um parafuso nos controles 
dos tais bondes, para que os 
mototneiros não liguem nove 
pontos, como também não 
poderão aplicar uma contra­
marcha de nove ponto, ou 
então um freio automático.

Em 24 deste, aproximada­
mente 21,45, o bonde nume­
ro 14 que vinha do Alecrim 
para a Cidade Alta, aconte­
ceu que faltcu energia na 
subida da Rio Branco, e o

porquanto desciam dois bon 
des juntos para a Hibeira. e 
que podia se voltar um dês- 
tes para o Alecrim.

Assim também os carros 
de Tirol e Petrópolis, que 
não tinham recolhido ainda, 
e os tais empregados não se 
mostraram delicados em dar 
mais uma viagem a êstes ar­
rabaldes, certo tempo atraz 
s carros de Petrópolis e Ti- 
)1 esperavam que o cinema 
ermmasse, e todos ficavam 
rtisfeitos, porém hoje, r 
ompanhia não se interessa 

mais por ninguém, cuer ane- 
as a sua renda de 6.000 
ruzeiros diários.
Mesmo que as reclamações 

sitas por êste jornal não 
-jam atendidas o nosso de- 
er, é, continuar fazendo 

. artas até que melhore esta 

. Ituação, pois somos os uni 
as prejudicados e mesmo 
ão se trata de ofensa jno- 
al da Companhia.
E muito certo que esta se- 

.á publicada, desde já ante-
tai bonde desceu de ladeira j > ipo meus agradecimentos. 
abaixo por falta de freios, ej-telo bem de todos. — Um 
andamos uns cento e cir- • prejudicado.

politica de fomento e auxilio, 
quer direto, quer indireto, 
pela criação de estabelecí- ■ 
mentos agronômicos, pela 
concessão de financiamento, 
etc., eic. Jamais incidiu o 
governo no êrro de atribuir 
importância somente á indus­
tria que surge graças aos 
seus esforços; sempre reco­
nheceu que ao lado desta, as 
tradicionais atividades rurais 
conservavam toda sua impor­
tância . E por isso mesmo, 
nunca deixou de conceder- 
lhe o apôio a que tinha di­
reito .

Mas a lavoura, por sua 
vez, também tem deveres pa­
ra com a nação. Deveres 
que o presidente consubs­
tanciou na fórmula: Multi- 
nUflar a ç&dsçãc. 
lhe colaborar assim no es­
forço de guerra do Brasil, 
como um dos setores mais 
importantes da frente inter­
na que é. Incrementar as 
saíras, no momento atual, é 
mais que simples ato de in- 
terê.se econômico, porque 
passa a constituir uma obri­
gação patriótica. Essa a 
palavra de ordem que o pre­
sidente dá ao lavrador na­
cional. — (A. N.)

EDIÇÃO DE HOJE 
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FARINHA DE'TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores 

farinhas nacionais e estrangeiras 

Agente de RUSSELL MILLER MILING CO. 

Agente Depositário do MOINHO DA LUZ
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Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135 ..
Teleg. “BELYIANA” Caixa Postal 99 F -

NATAL
Rio Grande do Norte

AtfcTJ*** Pfmfír' -« ■' Ti*»*— »a «. w
Casa Viuva Machado í
O mais antigo e cottcetttíaáio estabelecimento no geriero í

desta capitai í

-Completo sortimento de generos de primeira Ttecessklade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalaçâo írigorífica, pronria de P ordem 
IndusíriüS saiuteiias no visiiiho irmiiicipio de Alacaihj 

Faz fornecimentos a navio-, m-.-te porto 
Pregos modteos •— Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone 1052. *■'
Ribeira — Nesta Capital

R U A M i P I B U ’ , 6 7 6 -  n A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, initia-
uhiís e qualidades

Contrata qualquer tipo <k 
cobertas

Secg&o pais fabricação de

Moveis e Esquadrias

Heènilio Toscam* de Brito
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TR A N SPO R TES t
Desposítsfio de ms-ieirez, canos galvanisados, feira, aram* liso, pregns 

oleo de ilnfcaça, manilhôs de barro, cimento, etc.

Av. Sachet SR — *«ne ffl — Teteg. “HOLGIERH” — Cs m

NATAL ~  WO GRANDE DO NORTE

s e r r a r i a  c e n t r a l

Estoque permanente de m adeira do norte, sul, * Uaa matas jr, £«jT.*do
Materiais par* construção

Eu» Cel. Bonifario, 193 — Fone Nafai — Kio ÍVrand- ,1o Norte

S  I  A N A I  f  N i I I
lutando contra os nevadas, continuan 

perseguindo os alemaes
ARGEL, 4 (UP) — Pôrças 

canadenses lutando contra as 
nevadas g contra a energica 
resistência dos alemães avan-; 
çam lentamente pela estrada] 
c-steira do Adriático, ha ven­
do-se jã situado a menor de 
13 kms. de Pescara, excelen­

te porto da costa oriental ita­
liana.

Em toda a frente reina um 
péssimo teidpe. chovendo e 
nevando fortemente o que 
consíítue serio obstáculo para 
a ação dos aliado», pois têm 
limitado até mesmo as opera­

ções de patrulhas nos setores 
central e sudoeste. Os uni- 
cocs avanços de alguma im­
portância verificaram-se na 

zona costeira doo Adriático, 
onde as unidades canadenses 
do oitavo exercito a despeito 

i,Contirma na pag )

so serve assim:
Health, M oney, 's mn

£



O Beich está assombrado' 
pelo medo. Medo da União 
Soviética. Medo da podero­
sa armada anglo-americana. 
Medo das terríveis represá­
lias que as nações subjuga­
das exercerão contra os seus 
opressores alemães, no dia 
cm que seu poderio enfra­
quecer . E há ainda o medo, 
entre todos o mais terrível 
da anarquia, da revolução 
que rebentara dentro do pró­
prio Reich. quando os mi­
lhões de operários estrangei­
ros que labutaní hoje nas fá­
bricas, e nos campos da Ale­
manha se levantarem contra 
seus algozes. A propaganda 
nazista vem preparando há 
muitos anos, e de um modo 
pouco hábil, a população pa­
ra uma tal psicose. Crian­
do o mito da “punhalada pe­
las costas” para explicai a 
derrota alemã na guerra pas­
sada, geraram o temor* de 
que a mesmo punhalada trai­
çoeira pudesse causar o de­
sastre na guerra atual.

E’ verdade que aos germâ­
nicos foi apregoada a sem 
razão do medo de um des­
moronamento da frente in­
terna, graças á inquebrantá- 
vel unidade forjada pelo cre­
do unico. Enquanto o Reich 
era entidade exciusivamente 
composta por alemães, isto 
talvez constituísse argumento

Z ã T  as condições dos | pecial, no qual deputares de 
‘ ' Em se- operários estrangeiros pec- cada grupo nacional de tra

que raram. Roupas e gêneros | balhadores haveríam de ma-
1 - •* sua solidariedade

dos prisio-trabalho forçado 
neiros de guerra. Qualquer 
que seja a condição dessas 
massas de escravos, a explo­
ração á qo.ti estão sujeitos, 
o o ressentimento que nu­
trem, são idênticos.

Que foi que induziu os 
alemães a levar esses, ele­
mentos hostis para dentro 
do seu território, incorren­
do assim em graves perigos ?
Em primeiro lugar natural . 
mente, a falta de braços na ,,lizando

puiação mantém bôaa rela­
ções com seus "hóspedes”'. 
Os jornais publicam inúme­
ros registos de prisões ale­
mães cjup sc mostraram ôx* 
cfcfsivà meirtc' amáveis com
os estrangeiros. dando-lhes 
lofcipa. alimento ou cigârrOS»
Oé germânicos, porém, po- 
dom receber mais do QUô
?he? dáo. 15$ses trabalhadc- 
reç vscravos conservam arn~ 
da: os ideais e a prática da 
solidariedade cia classe cpc- 
rária, que o alemão, há mui­
to 3 pevdeu. O operário ger- 
m^uioo encontra o que apren­
der daqueles, quo os nazis- 

à tnsinarara a d espies ar
Na- suem a concepção nítida, de*coLo smdo seus inferiores

!'<:,* viajante sueco, escreve
'noí'

seu auxilio. A Alemanha veieculoè industriais nota-se 
cia i tornou-se o caldeirão das , tendência por parte dos 

O Nooveau raças., no qual a smidarit-1 operários alemães, de for 
certas ’ Jornal, recentemente estam- ;dade continental dos povos! mar uma ívante unira com

monetárias. . .,, . _ „
em um artjgo. que trazia a j falou eie. 
descrição de uma visita fei-J A presença 
ta a um dos campos de tra- rios estrangeiros

O DIAftlO *- Terça-feira, 4 <fc Janeiro de 1S44 __
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................. ...... ................. trabalhadores | criação de um congresso es-

poderoso. Mas na "  
nha de hoje, uma pessoa en
tre dez, ou mesmo umá en- j dustrial e agrícola.K ?  rG3i  í“ r f í t s w r r - . — • -
proporção de 20 para 1. E’ mentos do leste e sudeste da balhador , com os
difícil precisar o total exato' Europa, que, apesar das du-,ao

ras condições de trabalho tivamente

de seus momentos de devaneios, 
gauleiter” do 

cuidados trabalho, prende-se ainda a 
Estado alemão, foi grada-- seu sonho grandioso. ‘So- 

_ u _____  _______  abandonada, e se 4 mente uns poucos entre c3
Ihes ^são impostas”  n a ;a alma dessa gente não P°- milhões 

Alemanha, poderíam, aí en- deria ser ganha para o

dos operários estrangeiros, 
mas, a Rádio de Paris, con- que

----------
i  complica por não se dis- própria terra. O mísero sa- ás cada vez mais crescentes 
tinguir claramente o limite lário, convertido na moeda | e ^ c ia v e is  exigências
divisionário, entre a mão de corrente dos respectivos pai- .maquina bélica.

<*"■ * 8 Í C S i . T  p o ^  mudança de .« u d ,  « * d . h a - *
sim, quando a França caiu e 
a Alemanha teve toda a pro­
babilidade de organizar 
uma Europa unida, baseada 
na nova ordem, operários 
provenientes de certas re­
giões ainda não ocupadas tio 
sudoeste da Europa, dirlgi- 
ram-se em massa para o 
Reich. Mas quando novos 
países sucumbiram, vitimas 
da agressão hltlerista, cana-

t-alho modelares, construído 
nos risonhos dias de 1940. 
deplorando que o desenrolar 
dos acontecimentos não per­
mitisse a construção de tan­
tos outros campos iguais.

A ultima, e quiçá, final

para a Alemanha,! rários estrangeiros, foi a

assim: os estrangeiros, cada vo* 
i qué se trate de ' um conflito 

desses operâ- com as autoridades .
eniraque-! S-nã, de fato, uma das 

ceu a força da frente interna' maiores' ironias da história 
sob o pento de vista moral, -o ?o.» operáric» eslavos, ar- 
criando um medo que pode á . aneao.os de seus paises, pe- 
qualquer instante expiodir ’ lo ■ rmzfcla invasor, coubesse 
em pânico. Por outro lado, jauxiliar o proletário alemao 
apesar das regulamentação'' j - tóhder o» direitos e

e das ordena [pir tcôes da classe operária.
os seus próprios lidere-' 

tantas vezes

mais severas, 
oficiais oue proibem a

trabalha- ’ chnncbh aram
con-|outentativa do Reich, de ga 

har a aliança dêsses ope- j fraternização com
dores de fóra, parte da po- em face dr reação

i  Éi  1 u &■H( ;a D O U  P R O F IS S IO N A L
M e d í  COS

D r Mílíon RibeFo 
Dantas

| m ed ico  E srE riA U yi-A ;

joiretor-Medico do Snnato-1 
rio “Getulio 
e Chefe de 

Tuberculose

t PubHca ,
; ,Membro correspondente j 
jda Afnúédade Brasileira dc- 

Tuberculose) i

| Doenças A» Puloiões,
. Eronquios e Plenras .. |

, Pncamotorace Artificiei ■

, u  i
. I jCLlNlCA DAS CRiANÇASj

Abelardo Calafatigè]
'Ex-iaterr-o ti. acuidade 'do:

jno

RAIO S i
I

consultorio e em domièilioili *
jConsultorío: -- Rua UUsesj 

Caldas, 86 Io andar 
. Fone 134S i

jítesülencia — A\ í'."ideníei 
de Moraes, 38U — r  :.nc 1367}
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iHEMO RRCI DASj

Rio de Janeiro

,cosfsuLrtRiQ

IDENC1A:
Horntei as FohsccS, i

Advogados

l)r .R ic a r d o  BarreiO:
. i

MEDICO í
I IDiretor do Hospital de1 

Alienados
Doenças mentais e ner­

vosas
Cons.: Hua Dr. Barata,210 

Das 13 ás 17 horas
[ . ..ac.

Fone. 1331

IIes. Ave. Deodoro 833 f
! Fone 1120

wlaudionor de
A jid ra d e
a d v o g a d o  • 

CausSò civis — Cvaicti iaus. 
— Cr usinais — FiscaB e ; 

Irabaibisias

ESCSITORIO 
iit. ttawta 2*1. Io

(Eójticic- Nova Aurorai 
Tcieíoue 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre ft° 275» 
Teleí, 1-6-d-Ü

Joâo

i I
Manoel Varela D’ 

Albuquerque ,
f ADVOGADO

M e r ie l r o s
Filho

ADVOGADO

Escritório 
tua Dr. Barata Liíh

íiesíderseiu; 
Vigário Bartoiu-

meo„ 63*

NATAL
íTravcssa Argentina, tia
i ____

Ojalma Aranha 
Marinho
AOV0GAOU

Dentistas

CURA RADICAL
I

í Sem operação, e sem dor |
I

Doenças Anu-Retais e da 
j Tratamentos dos esíreitamen- 
jtos der réío pelas dilatações 
i diateraücas

FARTOS
, t
Dr. L. Bandeira de; 

Melo
!. ESPECIALISTA
ií Ex-adjunto 3a clinica de 
Doenças Anno-Retais c da
j Maternidade do Hospital
;S. Francisco de Assis (Rio)j 
Ondas Curtas — Diatermia 
j — Eletrocoagulação

| Consultorio: —■ Praça Au 
J gusto Severo 250 — Io 
* andar — Salas 8 e 0 —

; Expediente —- de 2 as ff 
diariamente

iRes: Rua João Pessõa — 154
I

L>R. MAN URL i 
VITORINO. i

Técnicas essenciais ao | 
diagnóstico e terapêutica j 
das doenças do sistema i 
urinário (endoscopias, ca- j 
teterismo dos ureterios, i 
urinas em separado para j 
análises especificas, pielo- ! 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

Itanites, prostatites, reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) • Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites:' mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
noeoco, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
geriitais femininos - Doen­
ças venéreas em geral 
ConsBÍtáriu: Bua Coro­
nel Bonifácio n ° n *  -  

Natmt

EscrHorio
j ,\v  Tavares de Lira 

Ia — Sala 4
152 i

i Altos Ua Força e Luri
FOKE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Dra.Marin do Car« 
mo Lios

C2RUBG1Â • DENTfSTA

CONSULTORIO 
nveuida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Dis 8 ús II — 24 ás 17

O DIÁRIO 
(Vespcr ('(tu;,

(Re onsahihdade da Empresa O D1ARTO S- XDA)
Expedien ;

Secretario -----  Djalma Maranhão
G erente-----Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação. Cíerencla e Oficinas 

Rua Frei Mi^ueliulio, I2U 
TELEFONE 1,205 
— Rio Grande 

HORÁRIO 
i“us a  c ae lò a 
ASSINATURAS

a n ú n c io s  e  PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .....................Cr$ 0,4ó
Numero a tra sa d o ..................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

Causas eiveis—Criminâis 
e Trabalhistas

Escrítorio e Eesidencla ! 
Hotel Bom Jesus

Dr. Pedro Ainorim
Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

OPORTUNIDADES
Plantão de Farinaria

HOJE — MONTEIRO

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Atiete Roseiii 
Clinica medico e 

ginecologic*.
Consultas: 0 ás 11 r 13 .

*s 18

Odete Rosei li 
Cirurgiã—dentista 

I Consultas: 8 ás 11 c 15
hs \» Telef, 116J

|Av.. Junqueira A5re«,62S;

Construtores

1

VENDE-SE um piano de 
cauda, sime-novo, marca 
“Pleyei", a tratar à ma Fer­
reira Chaves, 104 — Ribeira.

Maquina Registradora “Na­
tional” vende-se, a tratar 
rua Frei Miguelinho, 99.

ALUGA-SE na cidade um 
quarto com direito a saia de 
antar, cosinha, aparelho, ba­

nheiro, agua e luz. Suficien­
te para um casal. Inútil fa­
lar tendo filho. A tratar na 
Tavares de Lira, 48.

Joaquim Viíor de 
Holanda 

construtor

Prov. n° 25 —- P. 
H«gistrado no Conselho 
de Engenharia e Artpiite 

fura
Gonstruções e reconstrui 
'.ões — Estuques e reves-j 
fim entos de fachadas —| 
Postes e manilhas de eon!

ereto para boeiras j 
J Bancos para jardins | 

Deposito e  Escrítorio: í 
Roa do Sul. 206 — Nstaii 
1 1

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 

tipográficos cm geral 
| usando maquinas 

“Linotipo”

T A C O S ?
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA M1HBÜ', «78

t

I1

Precisa de brim 
“ Verde-Oliva”

Visite a “FORMOSA” 
SIRIA”

Construções Gerais Ltd
CARTEIRA IMOBILIÁRIA

-
RUA CEL. BONIFÁCIO, 228 ,r; ' -

ENCARREGA-SE DE COMPRA F. VENDA 

ADMINISTRAÇÃO DE TMOVEIS

■ «i
E
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Consideráveis, as contribuições bra­
sileiras para o socorro 

de guerra Russo
NOVA YORK. dezembro 

— (Inter-Americana) — O 
Brasil figura com mais de 
uma quinta parte nas contri­
buições em dinheiro dos po­
vos amantes da liberdade na 
América do Sul e América 
Central para o Socorro de 
Guerra Russo, e acha-se ago­
ra em segundo lugar entre 
os contribuintes das outras 
Américas para êsse fundo de 
auxilio,

Além disso, muitas pes­
soas no Brasil completaram 
as suas contribuições em di­
nheiro com donativos de rou­
pas, remédios e outros arti­
gos de socorro.

Essas informações foram 
òivuigadas aqui pelo snr 
Edward C. Carter, presiden­
te do Socorro de Guerra 
Russo nos Estados Unidos e 
secretário geral do Instituto 
de Relações com os países do 
Pacifico, ao regressar de sua 
viagem de dois meses á Ru 
sia. China e índia.

O snr. Cartei- revelou que 
acabava de ser enviado do 
Brasil um cheque de 10 mil

Saudando as contribuições o snr. Carter. Salientou 
brasileiras como expressão, também que as autoridades 
magnífica de numanitarismo,1 russas e yanitees com as
observou o snr. Carter:

“Ao voltar da União So­
viética, onde acabo de estu­
dar as necessidades russas 
de auxilio, tive satisfação de

j quais discutiu o assunto du- 
j xante sua visita mostraram- 
;se de completo acordo em 
reconhecer que a área devas­
tada pelos nazistas é tão

saber que o povo do Brasil grande que oS auxílios par­
ticulares e oficiais de todos 
os países não chegam para 
satisfazer ás necessidades to­
tais.

Concluiu o snr. Carter;
“O povo do Brasil pode es­

tar orgulhoso da sua contri­
buição para o crescente en­
vio de suprimentos médicos 
e equipamento, roupa e ou­
tros materiais de auxilio á 
Rússia. Tais manifestações 
de interêsse e simpatia entre 
as Nações Unidas por uma 
outra, são importantes tan­
to para ganhar a guerra con­
tra o nosso inimigo comum, 
como para ganhar a paz fu­
tura” .

aumentou sua ação no sen­
tido de aliviar os sofrimen­
tos de nossos heroicos rus­
sos, que lutam e trabalham 
tão admiravelmente para des 
truir nossos inimigos co­
muns”.

O snr. Carter declarou 
também que, além dos dona­
tivos enviados pelos grupos 
citados acima, também uma 
sociedade eslava ligada á 
Igreja Palriarchal de São 
Paulo, bem como outras or­
ganizações paulistas, manda­
ram centenas de dólares pa­
ra a compra de materiais 
necessários á Rússia.

“Em total”, acrescentou, 
“o Socorro de Guerra á Rús­
sia recebeu do Brasil duran­
te os últimos seis meses qua-

NO7 A CARIOCA
O* VICTüB BO ESPIRITO SANTO

fCopyright Cta PiiTSS PA&GA), 
(Exclusivo para este jornul)

CONTINUAM AVANÇANDO

ARGEL. 3 (UP) — As tro­
pas do oitavo exercito britâ­
nico continuam avançando no 
setor costeiro do Adriático e • 
o norte de Ortona. (Crôuica rádio.ceie- atividade anti-democratica, de

Nos demais setores as chu* ■ grafjca^; — £' do conhecimen vez que seria çudacia muito 
vas limitaram as atividade: i ^  ^  çodn mundo a tenden- • superior ás forças e á coragem 
a operações de patrulhas. R e-, cja isoiacionista, para não di- . Uo magnata que os dirige co- 
velou-se, porem, que apesar' zeJ. çjó Coosorcio He- lutar-se em oposição aos sen-
das péssimas condições atmqs-, p^. çodps os meios de J ünientos da quasi unanimi-
fericas os soldados do quinto j (jivulgação de que dispõe’ a- ! òáde do povo norte america- 
exercito melhoraram as suav qUeja ' organização, alegando • ao. Mas, da mesma forma 
posições de ataque. j combater o comunismo, desen ’ subrepticia por que agem en-

BERUM ATACADA

LONDRES, 3 (UF> — A 
radio de Berlim anunciou que 
esta madrugada a capitai do 
Reich foi atacada pela avia­
ção aliada.

Acrescentou que foram der­
rubados vários aparelhos ata­
cantes .

j volveu .sempre tuna política 
Üavoravcl a Berlim e Roma. 
Roosevelt e seus auxiliares 
de governo, por suas tenden- J 
das democráticas, mereceram J 
sempre a oposição do consor- 
cio, que jamafc lhes deu tré­
guas. Com a entrada dos Es­
tados Unidos iva guerra, não 
puderam os orgãos de Hearst 
continuar abertamente a sua

tre nás os nazistas que se 
transformaram dum momen­
to para outro em democráti­
cos ardorosos, Hearst passou 
a desenvolver sua atividade 
nociva.

No Brasil não pudera ainda 
a organização Hearst introdu­
zir :ua maquina de propa­
ganda. Limitava.se a forne­
cer ac.s jornais do país dese­
nhos e contos ilustrados Nada 
cíc divulgação política, 
üitimamente, porem, a Inter­
nacional News Service con­
seguiu estabelecer-se nesta

Deverão zarpar vá=
rios comboios

LONDRES, 3 (UP) — 
Sessent ae cinco navios 
aliados en tre unidades de 
guerra e m ercantes encon­
tram -se atualm ente no

V

si 23 mil dclares. Essa so- 
dólares para o Socorro de-ma representa mais de um 
Guerra Russo. Esta organi-! quinto de todas as contríbuí- 
zação está enviando vastas ções em dinheiro feitas pelos 
quantidades áe suprimentos j povos amantes da liberdade
médicos, roupas e outros ma-} na América do Sul e Amé- pôr to "de GibralVar, 
teriais para a União Sovié-jrica Central. Cuba encabe- Secundo informou 2 
tica, a bordo de navios rus-1 ça a lista, vindo em segundo emissora de Berlim, estão 
sos que partem de portos, lugar o Brasil, e em tercei- sendo organizados nacjue

ro o México, como mais im- ]a base navai britanica 
jortantes contribuintes”. ' vários comboios aliados 

As necessidades de auxi-1 que deverão zarpar para 
.o da Rússia são pratica- o M editerrâneo e o Atlan- 
.íente sem limites, segundo tico.

norte-americanos.
O donativo de 10 mil dó­

lares foi recebido do "Comi­
tê Russo de Socorro ás Vi­
timas de Guerra" e da “Cv 
missão Promotora da Cruza­
da para Auxilio ás vitimas j
•* - '"Ui.— , nr> Pn<-1 A«->-
£»L* u
bas essas orgomzaçõe- 
sede no Rio do Janeiro.

Os dirigentes do Socorro \ ; 
de Guerra Russo notificaram! 
as autoridades soviéticas sô- 
bre esse donativo, em tele- 
gramâ dirigido ao VOKS, 
Sociedade destinada a fomen­
tar relações culturais com 
países estrangeiros, c ao quaí 
o Socórro encaminha ós au­
xílios recebidos, que são em 
seguida distribuídos á Cruz 
Vermelha Russa e outras or- (

ís vitLmasj - m iM H n  nr- o u r o  í -
- ^  * u iuM  mm mm ' - 1-ações tenij m c c A IT IT A  I H P F S  S

lima tneamag€»ii% a# |*ovo 
r u s s o  , m

capital, passando desde então 
WASHINGTON, 3 (U. que a vitória completa ■ a fornecer serviço informati- 

P -) — u A vitória surgirá dos aliados abrirá novas vo a alguns dos nossos orgãos. 
em 1944, como resultado oportunidades para os ho ] E desde então a campanha 
do esforço coordenado dos mens de todos os p-aise-s 
aliados”, amantes da paz e da ii-

Foi o que afirmou o vi- berdade. 
ce-presidente dos Estados O snr. Henrv Wallace 
Unidos, snr. Henry Wal- destaca também o heróis - 
lace, em uma mensagem mo e a abnegação áo exér- 
endereçada ao povo russo, cito soviético e elogia os 

A  mensagem que foi re- camponeses russos que 
ligida em russo, afirma souberam levantar-se con- 

" T "" 1 ......  ' tra os opressores em seu

SACIARA próprio pais e resistirem  dente de Washington que te-

Uci bom Eeiogio por 
preço barato

•V venda nas boas cass 
do ramo

aos que profanaram  o sol 
de sua pátria

contra as nações unidas pas­
sou a ser feita disfarçadamen- 
te, aceitando alguns jornais os 
telegramas oferecidas pela su­
cursal da INS no Rio.

Para que se tenha idéia do 
que são os verdadeiros in­
tuitos dessa organização nada 
mais necessário que a transcri 
ção de um telegrama proce-

nas colunas d-eve acolhida 
“O Globo” .

Leia o leitor e pasme com 
& audaeia de tal organização, 
ao procurar envenenar as

Repr, Joel Almeida 
Travessa México, 64

= ■ = =

Assim corão o pneumotórax, 
a íoraclopastiq (outro grande ’
lecurso terapêutico da tuber-í relações entre as grandes po- 

. culose) ataa fomente sobre asj tencias ue combatem 0 fas„ 
} zonas lesadas Uo pulmão, per-l . „. , ,, ,
i |  mitindo o funcionamento das?CíSmo- h trabalho sem resul-

_____ partes sãs. SNES. jtado, mas que precisa ser coi-
‘bído. Eis o telegrama

fOSF’ MESQUITA LOPES
UCA^IANUEL MIRANDA, 14C3 (íALECRIM) 
o maU anUgo moinho da cidade, modemamente 

Fabricante dos afamados produtos, 
____ > tais eomo

• •A-»* «

i I aparelhado

CAFE SÃO ROQUE
torrado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROá. 

COLGRAU, FRAELO, etc 
À’ venda em toda parte

í

aparáeíite?“«tllO oasüi
(Examinada e Aprovada pelo Laboraíorir 

raatologico do Rio de Jafreiro)

Saboroso Aperitivo y ra 
o maió tgente paladar

Feça Sempre — OLHO D Ai il
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

H
0

T 21
em

-iV-Trt-, - O
tal con-

I -

exclusivamc-nte por 
stxcio;

“Washington (INS) — Cír­
culos de Washington mostram 
se preocupados com a eventu­
alidade de uma dominação 
anglo-sovietica da Europa, de­
pois da guerra e com as con­
sequências do trabalho tche- 
eo-sovietico”.

Ninguém mais soube des­
sas apreençôes, alem da Or- 
gqnização Hearst. . .

u m  nR  ANDE SORTIMENTO DE VINHOS, PAS» 
s ã . “a m e i x a ! : FIGOS, CONSERVAS e m  GERAL 

f  à J?NF DE PORCO E DE BOI EiA COnuERr A 
1 - MOLHO E SUCO DE TOMATE E GENEROS DE j 

PRIMEIRA NECESSIDADE |

*’■' ^ TUD»
de primeira qualidade

í __
UM GRANDE SORTIMENTO DE PINHO DO

í
PARANA', TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x10, 1x17, 

•" 1x18 POLEGADAS E FORRO _ |

T U D O  T

de primeira qualidade
i ?<A —'T *' . .. r?■ Ç  ̂ x ’ ' .

— NO — . . . . . . . ................. . . •. . : • .  ̂ *
• UíAá" jvj D *í"B****

ARMAZÉM NATAL f éj* * ' - 1 * "r * - __ .

Armazém Paraná
T E L E F O N E  1 2 1 0 ^

Av. Rio Branco, 565 (Esquina com a Ulisses Caldas) RUA CHILE, 59 «  N A T A L ~
*, V ... ■ ■ ......... '

A / FO R M O S A  S ÍR IA ”  MO s o r t i m e n t o  d e  t e c i d o s  d a s ' u l t i m a s  c r ia ç õ e s

C l  MFI HORES PREÇOS DA PRAÇA E AS MELHORES VANTAGENS. -  . . .  «

Todos á “ FORM OSA SIRI A ” - Dr. Barata, t90
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A PERSEGUIÇÃO AO 
JUDEU

Dentre todos os aconteci­
mentos que hoje convulsio- 
nam o mundo, nenhum exce­
de em importância á perse­
guição que nos nossos dias 
é imposta á raça judaica na 
Alemanha.

Ar» proclamar há alguns 
anos passados o surto de 
uma nova éra para a Alema­
nha derrotada de 14 — der­
rota. esta que nem o próprio 
gênio militar de Biwnarck 
poüde impedir —. quis tam­
bém Adolfo Hitier que a 
par da implantação dc uma 
nova ordem, fosse tirado ao 
judeu o seu direito indesíru- 
tivel e inalienável de viver.

E aí está, talvez, o que há 
de mais deplorável na nova 
ordem que Hitier impôs na 
Alemanha, e pretendeu es­
tender ao resto de uma Eu­
ropa combalida e estraga­
da : a perseguição ao judeu.

Não se concebe mais em 
nossos dias a existência 
perseguidores e 
Já se passou 
liclade de um Nera ou de um

querendo reconhecer no ju­
deu um ente semelhante aos 
demais da Criação, lhe tira 
também o desejo de lutar 
pela conservação de sua vida

Para a Aiemanha de Hi- 
tler, a raça judaica não foi 
criada para viver corno nes 
Foi feita para ser extinta c 
extinta sem olliar obstáculos 
nem dificuldades. A raça 
que o filho de Amram e Ja- 
cabet legislou e conduziu 
através do deserto, receben­
do no Sinai as Tábuas da i ! 
Lei que o Senhor lhe dava- ! 
não deve possuir o mesmo | i 
direito de viver, e como tal í 
deve ser destruída. • ; '

para obter a lua «Ha 
durante á noit * 

Kerosent- 
“AURORA'

h  f  V
u A

*m{j f
, IXstrUnüdor: Caubi 

Barroca
Rua Campos Pinto, 531 

Roo&v

| RALCO
jO Üekjgio de Qunüditdej
' I venda nas boas casas, 

do ramo
Repr. Joel AJ meias» 
Travessa México, !

perseguid

conspiração hebraica” na fra-
Proclamando a persegui- gG de alguém. ‘

ção ao judeu, não se lembra realidade, adotando co-
Hitler de que está procuran- ' w  idolos de sua uteratura 
do extinguir o povo que deu um p foustj Um Disraeli ou 
com a legislação hebraica mejnno ^  Maurois, reeonhe- 
um código superior mesma wrara os. franceses a legiti- 
ao do próprio Augusto Com^jmidade da inteligência de 
te, cyn o seu corpo de d b - |um pOVO> que ainda hoje 
ciplinas, e inferior somente j peca apenas pela ingênua e 

( o Evangelho que São Lucas, infantil esperança da vinda 
dc i João e Ivlateus deixaram ao - do Messias, mas que possue 

imundo como atestado da’ " “ * ■
o tempo da roa- i verdade do uma religião.

E a prova desta afirmativa ’ - 
Caligula. Já se passou, prin- está na existência dos 
cipalmente, o tempo em que pulos de Israel como povo j 
o mundo presenciava a tris- j por mais de dezenove sécu- 
te tragédia das perseguições, {los, sem patría e sem asilo, 
guando entáo milhares d e ; apenas conduzidos pela sabe- 
Nazarenos. de Pedros e de doria de uma Lei, que ã ex-

para contrabalançar os efei­
tos deste êrro, uma legisla­
ção sólida e feita sôbre ba-

Saulos, escreveram nos anais 
da História Universal uma 
das mais brilhantes páginas 
de sacrifício, e cimentaram 
aquilo que • embora perse­
guido implacavelmente, víria 
a se concretizar de forma 
total e incontestável.

E a doutrina que Hitier 
pretendeu implantar dentro 
da Europa erra, assim, redon­
damente . . Erra porque não

ceção dè alguns ensinamen­
tos ingênuos, constitue um * 
dos mais belos códigos dc 
legislação.

fe-ateei-,ses seguras.
apesar disto tudo, é 

lesta a raça que Hitier quer 
acabar. E* éste o povo que 
hoje é o possuidor das maio­
res riquezas mundiais, fru­
tos apenas de um trabalho
insano e exaustivo, que a 
ação destruidora do partido 
nazista quer destruir. Des-

A própria literatura Ivan-1 '-ruir uma raça inofensiva
cosa, constituída a principio: trabalhadora, mas que ainda 
de elementos em quasi toda hoje sofre as consequências 
a sua totalidade anti-semi- , de dever ao mundo o qui­
tas _  como -àíesta o case ‘ nhão do sólo onde habita, 
Dreiíus, protagonizado
figura inconfundível de Zola terra para viver

nela! pois que não possue pátria e
Zola

— "não passa hoje de uma ' Murilo Melo FILHO

ú nas tM fm m

esperadas

0 s
4 de Janeiro de 1944. HOJE

^ ' -

* * .*•r 3 ** ç & e i«•\ *  > jnr * «m mrm
•4mz.9

1 1 
< cBAILARINOS NAVARRO,, . - » ■* L > — í ■» v * 9 ** 5 * f-*» 4 á % «r _ _

* ■% V i  , • i* v \ír *• «y* “
Ritmos queriitb tle Espanha = Noites enluaradas dos tró­
picos w Boleros * Rumbas * Congas « A alma estranha de 
Espanha nos movimentos musicais do par de bailarinos... 
Ele, correto, elegante; Ela, graciosa, atraente, cheia de 

meneios: VIVA A' LA GRACIA!!
4?

A IDA BRUNO, sambista de raça As nossas melodias,
umas repassadas de ternura, outras, febris e exóticas, ? 

ela interpreta como ninguém.
* ~ -•

. . ‘ * - v '  • Ci«* «•
f •No. mesmo show: «  T1TO LEARDI, cantor infemacio® 

nal que tanto sucesso vem alcançando e MABY DA 
NIEL, a “glamonrosa” e querida “crooner”

*
*4 4

' ■ 1 i * i- { • tf - I , 5 ii r. * ' T ' ' .

km Peüslngêi ás !6 horas Vesperals Elegantes ?

Pêrfeito serviço de cha, sorvetes,
* • - • • . • «

doces, etc.

Samue G â iv â O
i m p o r t a d o r  e  e x p o r t a d o r

DE

ÁLCOOL INDUSTRIAL, ÁLCOOL MOTOR

E AÜUARDENTE

MATRIZ:

Rua Frei V ital fÇ  e 107 (João Pessoa — Paraíba)

Filial e deposito nesta praça:

RUA C H IL E , 221

End. Teieg.:

-  FONE !0: 

“R E IS ”

? e-'■5

V I

F. REIS & CIA. — OLEOS E GRAXAS “SUNOCO’

O s americanos desembarcaram em 
Saidcr, na Nova Guiné

vw fá lív* '*
Q, G. ALIADO, 4 (UP>— porto central para a pua nave bro ultimo na zona sudoeste 

Avançando na Nova Guiné e s ' gação e abastecimentos. 3o Pacifico,
forças do .sexto exercito dos! O comunicado de guerra
Estados Unidos efetuaram um ! emitido nesta data de madru 
desembarque em Saidor, na gads neste Q. G. expressa i G in á s íO  

eninsula de Huon na Nova*que "o inimigo foi encerrado 
iainé c ocuparam o porto e entre as forças do sexto exer-
erodromos dessa importante ] cito e tropas australianas 
:»se japonesa, ,-situada a uns ’ achando.se sem viveres nem

“7 de Se« 
tembro”

70 kms. ao norte de Fins- 
aven.
Sem sofrer perdas os norte- 

rnsricanos se apoderaram 
ualmente dum baluarte uti- 

izado pelos niponicos como

EXTERNATO áHXTO «08 
INSPEÇÃO FEDERAL

Corsos ginasial (La e 2.a sé­
ries), Primário e de Ad­

missão

abastecimentos exposto a de- 
sentegração ou destruição de 
suais tropas”.

Trata-se do terceiro desem­
barque realizado pelos alia­
dos desde o dia 15 de dezem- (Aulas noturnas para e&ndi-
------- --—------------- -------- - ; dates aos exames do artigo

91 do Decreto-Lei n.1* 4.244. 
do 9 de abril de 1942JAOS CONSTRUTORES

tCal virgem e extinta 
ttários -

.... ■

- Tijolos brancos e r feirar- 
Telhas comuns e francesas -  Madeiras 

Ipara construção — Tintas — Vernizes -  Artigos 
—------r- para pintores -:--------

SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­
NHÕES DA EMPRESA 

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 

PADRE PINTO, 790 
5 Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ’T e -‘SANTA 

TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 
^Fabricante e Distribuidor: -

L U I Z  M U R A T

Lí

MENSALIDADES;
Curso primário — 1.® ano 
2.° — Cr$ 20,00.
S.° fino — Crf 25,00.
4.° ano — Crf 30,00, 
Curso de admissão — 

Crf 40,00.

i Curso Ginasial — 
e 2.a — Crf 60,00. 

3.a série e 4.8

1.® série

Crf 70.00.
Informações minuciosas — 

na secretaria do Ginásio, á 
rua 13 de Maic n.° 523, to­
dos os dias uteis, 
15 horas.

das 13 ás

Vacilam as linhas nazistas
de Vitebsk ao mar. Negro

STOCOLMO, 3 (UP) — As 
linhas alemãs estão vacilando 
desde Vitebsk até o Mar Ne­
gro. Foi o que escreveu 0 cor­
respondente do jornal sueco 
“Social Demokraten” em Ber 
Um. Segundo o mesmo in.

formante é bastante pessimis­
ta o ambiente na capital

alemã, onde o povo mostra-se 
interessado quanto ao resul­
tado da decisiva batalha de 
Zhítomir.

O mesmo correspondente 
acrescentou que segundo in­
formantes autorizados ale­
mães a situação dos nazistas 
na curva do Dnieper poderá 
tomar.se grave nestes últimos 
dias.
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O DIÁRIO desportivo

s da F.N.D.os mmm
0$ imunfô do coronel Alves Maia, Rui Paiva. Vicente Farache, Djai- 

ma ISaranhão Husutezto Fernandes e Paulo de Gois
Kealizou-se, ontem; ás membro do Conselho Re- 

20 horas, na sede da Fi- gional, que teve frases de 
liai da Cruz Vermelha, a reconhecimento pela ação 
posse dos novos dirige a- construtora da diretoria 
tes da Federação Norte- que naquele momento en- 
Riograndense de Despor-; cerrava o seu mandato, 
tos, recentemente eleitos, ifazendo ao mesmo tempo 

O ato revestiu-se de so- uma saudação ao3 novos 
ienidade, contando com a j dirigentes. 
presença de avultado nu- ] Em  nome da diretoria 
mero de desportistas. |falou o snr. Paulo de 

A reunião foi presidida Gois, agradecendo com in-
pelo coronel Alves Maia, 
que antes de transmitir 
o cargo fez um relato ge­
ral do que havia sido a 
sua gestão, argumentan­
do com fatos e demons­
trando de maneira inequí­
voca a magnífica situação 
não somente financeira, 
como também desportiva 
em que se encontra a 
(mentora. O balanço foi 
fechado com um saldo de 
11.571,80 cruzeiros, estan­
do a Federação com iodos 
os seus compromissos ri­
gorosamente em dia e ccm 
todos os casos esportivos 
resolvidos. Mereça recor­
dar que o saldo encontrar 
do pela atual diretoria 
não ia além de 14 cruzei­
ro?.

teligência e precisão a 
saudação do sr. Rui Paiva.

Discursaram ainda os soerguimento
snrs. Djalma Maranhão 
e Farache Neto.

A assembléia aprovou 
para o quadro de sócios 
beneméritos da entidade 
o coronel Alves Maia e 
capitão Perfirio da Paz e 
para sócios honorários os 
snrs. Humberto Fernan­
des, Humberto Nesi, Pau­
lo de Gois e Epitácio Fer­
nandes, todos integrantes 
da diretoria que iniciou o

do futebol 
norte-riograndense.

Em virtude de não ha­
ver comparecido á sessão 
o major Aluizio Moura, 
eleito para o posto de pre­
sidente, o coronel Maia 
passou as funções ao snr. 
Humberto Fernandes, vi­
ce-presidente eleito, que 
ao assumir as altas fun­
ções pronunciou expres­
sivo discurso.

Cinematografia
Novidades de 
Hollywood

“CoqnitéJ de Estrelas” é
uma gozadissima comedia-re-

dezena de extras. A direção 
está a cargo de George Mar. 
shall.

* * *
A grande novela de So- 

\ mesert Maogham, o genialvista da Paramount que con-'. , ^ . novelista inglês, “UM GOSTOta com um dos maiores elen- p cprc * • .^  . ,, . * =>EIS VINTÉNS’ fei trans-cos nhnados. Vamos citar a<ío TT  ̂ .„ formada pela United Artists alguns dos astros; Paullete , _T , ,  em uma belíssima produçãoGoddar, Dorothy Lamour. Ve-1 e '  ,1 cmematogranca e o papel
ronica Lake, fred Mac Mui - (principal ou seja “Stricland”,
land, Bob Hope, Bing Crosby.. foi confiado ao querido vilão
ray, Franchot Tone, Ray /Mi- George Sanders. Afirmam os
Marj' Martin, Alan Ladd, 
Betty Hutton, Vera Zorina. 
Victor Moore, Eddie Brakken. 
Rochesier, Dick Powell. Al- 
beri Dekker, Susan Hayward, 
Walter Abei, Jprry Colona. 
Macdonal Carey, William 
Bendix, Mariorie Reynold, 
Dona Druke. Lynne Over- 
mann, Cecil B. de Mille. 
Prestou Sturges e mais uma

©m grande forma
» S I *•para © jpgo fi® domingo

: • ■
Teremos domingo pró- 1910, época em que se sa- j pisarão 0 gramado para 

ximo, no field do Tirol, 0 gréu por mais de uma vez!uma luta de gigantes, 
malch decisivo do cam- cainpeão do Estado, ] A Federação está to- 
peonaio da cidade. £) íeam rubro pisará 0!mando as devidas provi­

dências, no sentido de me-Serão contendores as gramado super confiante, 
representações do Amérí- celta de exibir um padrão 
ca e do Santa Cruz, dois técnico de primeira or- 
quadros que representam ;deín, capaz de surpreen­
de maneira honrosa o fu- dei' 0 seu poderoso adver- 
tebol noríe-riograndense. -sátio.

O América, glorioso! A linha de halfs será 
campeão do centenário, es-j sehsivelmente modificada, 

Em seguida usou da pa- pôra repetir os feitos bri- consútqindo-se o ponto 
lavra o snr. Rui Paiva, ihantes encerrados em alto da équipc.

■* | G ataque também será 
| reforçado, sendo pensa-

R A L C O

O fieiogie dt <íualidudé,
A venda nas boas casas! 

do ramo j
Repr. Joel Airceida 
Travessa México, 64

b o n s  a n o s

Aiéía áas mensagens de 
Bons Anos recebidas pela 
nossa redação, registamos; 
hoje, o envio ãc atencioso 
cartão do capitão Carlos 

j Chagas Diniz, capitão dos

entendidos ser este um das 
mais perfeitos ftesempenhos 
de George Sanders. Secun­
dam-o Elena Verdugo, Doris 
Doodley e Jena Crisswell, to­
das novatas.

Este filme será estreado no 
Parque de Recife. Quando 
estará ele em nossas telas? 
Daqui ha um ano? Náo. Tal­
vez menos.

CABTAZ DO D LA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

NAUFRAGOS, com Fredric 
March. Margaret SuUavan, 
Glend Ford e Francês Dee.

SERVIÇO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO SANITARIA 

O PRECEITO DO DIA
237 — o  hábito de fumar 

deve ser abolido, a todo o 
transe. Sómente os escravi­
zados ao vicio não tentam 
suprimi-lo. Que esses ao me­
nos tenham coragem de res­
tringir ao máximo o uso do 
fumo e suas desastrosas con­
sequências. SNES.

ihor servir o publico, por- 
[ue espera que 0 estádio 
seja super-Iotado,

Paia 0 encontro Santa i nw telegramas de Hecbertjl £  E9QUA f
ruz X America fala-se Moss, presidente tia Assoeia-íf 1>SIAS ?

aa vinda de um árbitro çã0 Brasileira de Imprensa, fi Oeatmai a |
dos funcionários do Serviço}’ S è rF íà r ia  A fC a n íi l  * 
Interaliado da Associated l ; • , , ’ J
Press, s  do «11. t.,. ’ l . t u a .

j , mento gos curigentes ame­
] ridaítòs mandarem buscar 
■ Titico, o excepcional co-0 jogo internatforal ds quinta fesra,mínd|n| da artimaria

DefroxCar-se-ão na pro-
,-xima quinta-feira, na qua­

d ra  iluminaria da praça 
Pedro Velho, duas équi- 
pes de basket-ball, uma 
form ada por elementos 
norte - am ericanos que 
atualm ente se encontram 
nesta capital e a outra ŝe­
rá  o team  do Olímpico, 
representando a força

Sss.
• SANTA CRUZ F, C.

ãi-H
(Oficial)

A direção técnica do San­
ta Cruz F. C., pede o com- 
parecimento dos amadores 
abaixo para um rigoroso 
treino de conjunto no dia 6 
(quinta-feira) próxima, ás 15 
horas em ponto, no campo 
oficial da F. N. D.

Varela, Zeno, Regalado, Ze 
lins, Miranda, Acácio, Dão, 
Piolho, Leiras, Luizinho, Fer­
reira, Lazito, Basilio, Rafane- 
U, Arnaldo, Brasilidio, Mu-

náxima da bola ao cesto,
;m nossa terra.

Este encontro será um i
los mais empolgantes de intlnra urila seríssima

mossoroense, que confor­
me se sabe é inscrito pelo 
alvi-rubro. Titico ao la- 
da de Saruê e Zeleão cons-

| tifiiirâ
.odos quanto já forâm; air*suça Para os santacru- 
Realizados nesta çapitál, zePs ŝ ‘
.endo-se em vista 0 valor \ Fomos segnramente in- 
dos basqueteboleres nor- • formados oue 0 América, 
.e-americanos, corssideran- em caso de vitória, dará 
dõ-se que o cestobol é 0 Um “bicho” aos seus jo- 
seu esporte favorito. ‘ gadores. Ontem a dire- 

Os players que repre- ;toria subscreveu mil cru- 
sentarão o nome esporti-1 zeiros, esperando-se qu" 
vo do Rio Grande do Nor- ] outres aficionados também 
te, na noite de quinta-fei- concorram para 0 aumer 
ra, são capazes de levar!to do “bicho.” 
de vencida a turma ad- í O team do Santa Crut 
versária, pois todos o s ; está coêso e proíundamen-

I

. n  » /x 1 r» 1
a A U A K r t

Um bom Relógio por 
preço barato 

A* venda nas boas cas&r 
do ramo

P.epr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Press, 5. do sw . Plácido Ju- 
ventino e íainüia RUA MIPCETU . 676

l i

seus componentes são 
francos conhecedores dos 
segredos do elegante es­
porte da cesta e eximios 
encestadores.

Pinheiro, Hugo, Demós- 
tenes, Leiras, Zelins e 
Ciro são cracks que me­
recem a nossa inteira 
confiança num encontro 
de responsabilidade como

rilo, Duda, Delorme, Jessé, êste em que será teatro 
Ubarana, Altanir, Lucí, Leo- na noite de quinta-feira 
nidas, Musico, Cabral, Aldo,; a quadra ilum inada da 
Burú e demais inscritos. 1 Pracinha.

te treinado.
O técnico do esquadrão 

tricolor está confiante e 
muito espera dos seus pu­
piles.

O team jogará completo, 
sem nenhuma falha e cer 
tamente empregará os 
maiores esforços em bus­
ca do triunfo.

Também deverão pre- 
liar ABC e Atlético, no 
maior choque do ano.

Os dois poderosos es­
quadrões se equivalem e

REX - Hoje
Ultima exibição tio filme iom KREDRIC MARCH, MAR­

GARET SULLAVAN e FRANCÊS DEE em

náufragos
(SO ENDS OUR NIGHT)

Este tilme é baseado no gran de romance de Remarque 
Complementos: FOX JORNAL,

R O Y A L 1
HOJE

WAYNE MORRIS e DENIS 
MORGAN em

TRÊS HOMENS MAU9
(Imp. até 10)

Complementos: Cinedia
Revista n° 3

DE IP JORNAL

AMANHÃ -  O T E R R O R  NO P A R A Í S O

2x7
-  i SOMENTE 5a FEIRA 

UNIDOS VENCEREMOS

| Serraria Arcaníil, 
Ltda.

RUA MIPIBC*, 876 
Grande estoque de Mas- 
saranduba, Sucupira e 

Freijó

PAOINHA

V I T A M I N A
ÜÍüfrwnX^ <í&ul eiati c&cvnça* ; «1 r*yn %vÂium.TM

Fôgdes D Â K O
nde

l  m m m  m  o u v e i s a
AVSMDA TAVARES DX U h *  U

Teleíone, 1134J

Moreira, Souza & /ia
, Avenida Tavares de Lira ,19

Fone 1333
End. Teleg. "LUAR” — Cx. Postal, 90

S c.
GRANDES ESTO Q U ES 

PER M A N EN TES DE MADEIRAS 
' DE VARIAS QUALIDADES 

E DIM ENSÕES

, *' j

, .. V ■

E DO AFAMADO CIMENTO
. -• - r “ . * **

b.l r
•ir*

P O T  Y

1



L O N D R E S , 4 ( U P ) O s  russos iniciaram a sua quar­
ta ofensiva de inverno. a o  oeste de G c  mf > \O  s »

Á  R 10
NATAL Terça-feira, 1 de Janeiro de 1944

A  cerimônia de Ano Bom 
no Sindicai® dosjAuxi- 

liar^s dá Comercio
^  oferta de urna baitdcira híacionai. Frc 

siditi a sessão o Prcícíto da Capital.
• O  sarau dansante

. • : - ; '-~f.tr, < .• •̂ inwBainwffíi
* Realizou-se, nc passado d ia : oferta de uma 
31, a homenagem prestada 
pelo Sindicato dos Auxilia­
res do Comércio do Rio 
Grande do Norte, á entrada 
do Ano Novo, a qual reves­
tiu-se dq. muito brilnantis- 
mo e cordialidade, notando- 
se a presença de grande nu­
mero de associados, famílias, 
autoridades, pessoas gradas e 
representantes da imprensa

Ao leiteiro 
cabe a

a-
cional, àquele sodalicio, pelo 
seu associado Jessé de Mou­
ra Lima.

Em seguida, o snr. Bene­
dito Lobo pronunciou um 
discurso em nome do ofer- 
tante, tendo agradecido, pe­
lo sindicato a  snr, Carlos 
Serrano.

Terminada a oração do \ t < 
ilustre associado, o dr. Jo- * ipogTtíticos

UMA FESTA EM 
p a r n a m i r i m

COM A "ADM1RAL IN- 
GKAMS SOUTHER CRU- 

SADEBS”
Depois de amanhã ieali 

zar-se-á uma festa em Par 
namirim, sob os auspícios da 
American Red Cross.

Dedicada á gloriosa Mari­
nha dos Estados Unidos, ne­
la tocará a Admirai Ingram»
Souther Crusaders, magaí- 
fica banda de musica que se iraude que estava praticando 
compõe de 14 figuras. um leiteiro do snr. Nazareno

Desta capital, amanhã, ás Moura, com um dos seus fre- 
19,30, partirão es convidados, gueses da cidade. O leitei- 
cm carro especial. ro em questão vendia 500

Os ônibus para êsse fim gramas de leite por 7õQ e, 
estacionarão em frente ao quando a parte prejudicada 
cinema Rex.

São considerados eonvida-

Ijma explicação áo sr- fêasareno Moina a § MARIO
Na edição de 31 de dezena- j O leiteiro em apreço, de- j sobra a pessoas que

lista de
não fi- 
f regue-bro ultimo, dêste jornal, pu-clarou o snr. Nazareno, re- guravam na 

blicámos uma nota sôbre uma I cebia o leite para distribuir' ses do patrão.
a um determinado numero, Tendo conhecimento nessa 
de freguese, por conta do j “sabedoria”, o snr. Nazare- 
proprietário da vacaria. E, ‘ no Moura demitiu o empre- 
então, para criar uma fonte . gado deshonesto, mostrando, 
de renda sua, entregava 509 assim, que não compactua 
gramas por 750, vendendo a com espertezas.

A solenidade teve inicio ás‘sé Varela encerrou a sessão,
21 horas, sob a presidência 
do dr. José Augusto Varela, 
prefeito da capital, que em 
vibrante alocução explicou a 
finalidade daquela cerimônia, 
a qual tinha por motivo o 

----- -—,— -o—------ ——

EOâ TASDE|
Veríssimo de Melo 

JARDINS DOMÉSTICOS

sendo neste momento servi­
da uma taça de champanha.

Teve inicio, então, o sa­
rau dansante, que se prolon­
gou até avançada hora da 
madrugada, no meio da mais 
viva animação e perfeita 
cordialidade, ao som de ex­
celente orquestra.

---- ----- —o-------------

“VAMOS APREN  
DER INGLEZ”

dos as famílias que habitual­
mente frequentem o USO e as 
festividades promovidas pelas 
forças armadas norte-ameri­
canas.

; To T )\A i< i(r '
Encarrega-se de serviço» 

em geral, ! 
usando maquina* 

Linc-tipc”

reclamou a traficancia, èle 
rodarguiu _ indelicadamente, 
dizendo que não aceitava re­
clamações.

O snr. Nazareno Moura 
-■eiu ontem á redação d' O 
.nLVRIO explicar o caso. E, 
: íúcialmente, declarou que o 
..osso jornal lhe prestara, 
o m  aquela nota, um valio- 
. o serviço, dando-lhe enseje 
de coibir tais abusos prati- 
ado3 sem o seu conheci 

: lento.

1 litro de leite por 2 crs.
e 10 eents.

• * •  -  ..
Alguns dos snrs. proprie- ma cidade de gente pobre? 

tários de estábulos resolve-' O que vale é que a Comis- 
ram comemorar a entrada do j são de Tabelamento dos Gê- 
: Ano Novo subindo o preço neros ainda existe e de cer-

ANIVERSAR30S
HOJE 

Senhores
Tem em registo hoje a pas 

sagem de seu aniversário na-

sr. Abilio Dantas, chefe da
f’rma Abilio Dantas & Cia., 
do Paraíba, que vem a esta 
cidade a serviço de seus ne­
gócios comerciais.

do ieiíe. Do dia l.° enU o não consentirá que essas 
r!»an+« o títro de leite nas 11 elevações absurdas se façam

talicio o sr. Jeronimo Xavier 
de Miranda, jsub-diretor da 
Despeza do Departamento da 
Fazenda Estadual e figura 
prestigiosa nos círculos sociais 
da cidade.

— Transcorre na data de 
hoje o aniversário natalicio 
do sr. Osvaldo Andrade Mou­
ra, funcionário dos Correios 
a Telegrafes nesta capital.

— Completa anos hoje o 
lorof. Francisco Rodrigues 
Torres, tenente aposentado da 
Marinha Nacional.

O distinto oficial que gosa 
de grandes simpatias em

Depois de algun.3 dias de 
permanência em Natal s. s. 
voltará a João Pessoa, onde 
desenvolve a sua atividade 
no alto comercio daquela pro 
ça .

— Polo horário da Central 
do Rio Grande do Norte, via­
jou para Recife a sra. Etel- 
vina Dulce, que vai continuar 
os seus estudos na Faculdade 
de Medicina daquela capital.

— Pelo horário da Central
do Rio Grande do Norte, 
chegou ante-ontem a esta ca­
pital, procedente de Recife, o WÊ 11HB

8

Um amigo, que se chama 
Jcrson, a é professoT em Mos- 
soró, falou-me outro dia so­
bre os jardins domésticos de
Natal,

Estava muito triste, aliás, 
com o despreso que o natalen- 
zo cultiva pelos seus jardins.

Ora, vou mostrar ao ami­
go Jerson que, em parte, ele 
não tem razão. Falar em jar­
dim doméstico, presupôe a 
existência de residências ele­
gantes, amplas, sóbrias. De­
pois, então, é que se começa 
a falar em jardim doméstico.

Vocês sabem, natu cimen­
te, quais são a, - casas desta 
cidade que a gente pode mos­
trar a um turista, quando ele 
se interessa por arquitectura 
de fato. E’ o sobradinho n°
C01, da rua da Conceição, e 
uma casa de telhado |>ara^ 
cima, meio suissa, lá de Pe- 
tropolfe. Essa ultima, aliás, só 
por curiosidade. E' o Pão de 
Assucar natalense. /

Depois, a gente bate no om­
bro do turista e diz:

— Agora, companheiro, va­
mos ver o mar! Você já viu 
o nosso mar? Oh! E’ uma 
maravilha!

E ele, realmente, fica en­
cantado com o nosso mar.

Está vendo, Jerson, nln-j ! 
guem pode discutir a res* 
peito da cabeleira de um in .i \ 
dividuo que é careca.. .  j | _

AULA DE HOJE
(Quarta lição)

Bom, boa ,, .. . Gocd
Anoitecer, noitinhn, 

vespertino . . . Evening
Boca ..............................Mouth
D ente...........................Tooth
Ouvido .. .. .. .. .. Ear
Nariz .. ....................... Nose
Noite .. ............. , .‘ Night
M arido .....................Husband
Espôsa.............................Wife
Filho ................................. Sbn
Filha ........................ Daughter
Avô .....................Grandfathei
N e ta .................Grandaughter
Su ..  I
Sou, e s to u ................. ■. Am
izul .................................Blue
E'\ ■ está .. ........................ l i

C&udô L. Hulet

sou a custar 2 cruzeiros e T jao bel prazer dos donos das
centavos, com água e tudo 'vacarias.

Aonde vamos parar ness i O povo espera uma pto- 
atareha de carestia sem freto, i vidência que venha por fim 
;movida pela ganancia, pela?a ês3e abuso.
pressa de realizar grandes | ------------- Q—— —— .
lucros á custa do publico d '

,———.——o-— ----— | Um concerto na prs=  
• ça Pedro V e lh o
< ?0R UMA BANDA NOR 

TE-AMERICANA

Interrompidas as ce 
municações telegrá 

ficas
___ , Hoje, ás 19,30 (hora locai)

NOVA YORK, 4 (UP) averã um concêrto na pra- 
A BBC transmitiu ir- Pedro Velho, pela banda 

-ormaçoes de Starnbu;, s 0Uuier Crusaders, ur­
nas quais se revelam qu3 anizada pelo vice-almirante 
“todas ̂  as comumcaçots ronas jj Ingram, e conhe- 
telegraficas e telefônicas , ^ a como a est réla musical 

; da Bulgaria e Turquia y  j^arinha norte-americana. 
) foram interrompidas no 
iultimo domingo.

nossa sociedade, receberá as
homenagens de seus amigos

pessoas de sua estima 
Senhoras ,

Vê passar hoje a data do 
seu aniversário natalicio a 
sra. Anita Varela Montene- 
gro, esposa do s r . Osvaldo 
Montenegro, funcionário da 
Saude Publica em Ceara Mi­
rim.
Jovens

Assiste hoje a passagem de 
seu natalicio o jovem Helio 
Teixeira Fernandes, funcio. 

nario da Panair S. A. 
Senhoritas

se
em perfeito estado, uma instalação completa par» sorvt- 
tarias, contendo:

Um balcão para fabricar sorvete, com motor de 
U2 H. P., com 10 tambores para venda de picolé nas 
ruas, uma concha para sorvetes e a instalação elétrica.

Um refrigerador marca WESTINGHODSE, com 
quatro pertas c mais de dois metros de altura.

Dez mesas Brunswick — Trinta cadeiras — Uma 
cafeteira — Uma balança Filizola e uma registra­
dora.

O* Interessados deverão dirigir-se ao Hotel Bom 
Jesus, ua Ribeira, á qualquer hora do dia.

Regerá o magnífico con­
junto o tenente Greenfiel, 
U. S. N., sendo o progra­
ma dedicado á sociedade na­
talense ,

Foram dirigidos convites 
ãs autoridades civis e mili- 

I tares, z •

Souza, funcionário de classe 
da Repartição da Policia nes­
te Estado.
NOIVOS

Prometeram-se em casa­
mento no dia 2 do vigente, 
na cidade de Santa Cruz, o 
sr. Luis Varela Correia, sar­
gento do Exercito, servindo 
atualmente no 16° R. I. e a 
senhorita Iolanda Aquino de 
Araújo, filha do sr. Manuel 
Justino de Araújo e de sua 
esposa d Rita Aquino de 
Araújo, residentes naquela 
cidade.

Regista-se hoje a data ani- DIVERSAS 
versaria da srta. Geralda Guarda-Marinha Aécio Pereí- 
Marinho de Carvalho, filha

Kiuarnição de Nata!
Está sendo convidado a 

\  mparecer ao quartel gene-. 
j ral da Guarnição Federal 
| le Natal, o dr. José Jorge 
[ Maciel, residente nesta capi- 
' uã, a-fim-de tratar de assun- 

oa de seu interesse.
Expediente das 14 ás 17 

horas.

do sr, Francisco Marinho de 
Carvalho, capitão da Força 
Poiicial do Estado.

— Tranis4iue hojs o ani­
versário natalicio da srta. 
Genaura Cabral de Macedo, 
filha do sr. José Cabral de 
Macedo, gerente da tipografia 
"Santo Antonio” desta capi­
tal.

i Poetisa Carolina Vander-
lei — Deflue na efemeride de 
hoje a festa natalicia da poe­
tisa Carolina Vanderlei, da 
Academia Norte-riograndense 
de Letras e figura seletiva nos 
circulas culturais da cidade. 
VIAJANTES

Encontra-se nesta capital o

ra — Na Escola Naval, no Rio 
de Janeiro, receberá no pro- 
ximo dia 8 o espadim de 
guarda-marinha, o nosso con­
terrâneo Aécio Pereira de 
Souza, filho do dr Bruno 
Pereira. Presidente da Jun­
ta de Conciliação e Julgamen­
to deste Estado. - 
RETIFICAÇÃO — Retifican­
do a parte final da noticia on­
tem publicada sobre a via­
gem das dras. Odete e Aliete 
Rase li. cabe-nos esclarecer 
que a cirurgia dentista Ode­
te Roseli voltará á clinica 
dentaria, em princípios de 
fevereiro vindouro, nesta ca­
pital e não na Baía como. por 
equivoco, íoi divulgado.

‘ Grande Estoque de Madeiras do Pará —
' - - , - -- •--■'Si..-—-, --..tf » -

VIGAS • PRANCHAS - TABOAS BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões
33
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Sonfiiia a livasl® d© Itiiil©- 
r© plinês pelos mssos
Os exemios alemães «silo semi© Intuísá©s

MOSCOU, 5 (UP) — 
Segundo os últimos despa­
chos da frente de batalha 
não confirmados ainda pe­
los circulos oficiais, as 
forças de vanguarda de 
Vatutin avançam já no 
território polonês pela es­
trada de ferro que leva 
a Samy, enquanto a 400 
quilômetros, mais para o 
sul, a ala esquerda do 
mesmo exército rompeu a 
ultima linha defensiva 
com que os alemães pode- 
rian> contar como obstácu­
lo sério para o avanço 
russo na direção da Bes- 
sarábía.

Em toda a frente de lu­
ta que se extende agora 
desde o norte de Nevei 
até o cotovelo do Dnieper, 
as posições aleniás são tri­
turadas pelos poderosíssi­
mos embates dos russos 
que ameaçam a Wermaeht 
de nm desastre sem pre­
cedentes na história da 
gtlíárra.

' MOSCOU, 5 (UP) — 
As fôrças soviéticas estãò

revelam que, depois de 
am avanço de dezesseis 
quilômetros, as forças so­
viéticas penetraram em 
Dabrovka, a menos de 28 
quilômetros do entronca­
mento, desde S.heptovka, 
ia* linha férrea Kiel-Var- 
sóyia.

Á emissora de Berlim 
oor sua vez, admitiu que 
os 'russos já se encontram 
nos suburbios de Berde-

chev, um dos últimos ba­
luartes nazistas nos arre 
dores de Zhitomir.

Outros despachos pro­
cedentes de Moscou in­
dicam que as íôrças de 
Bagramyan voltaram no­
vamente ao ataque, sendo 
de se esperar a comuni 
cação de importante £eon 
tecimentos militares, í

reune reservas
menda

Envolvidas dezenas

para um a tre> 
ofensiva
de divisões n„tisias

MOSCOU, 5 (UP) — As 
fôrças de Vatutin já pe­
netraram na Polônia 
numa profundidade de 
uns 13 quilômetros e con­
tinuam avançando em 
perseguição ao inimigo 
derrotado.

As mais recentes infor­
mações indicam que a in­
vasão da Polônia foi efe­
tuada por 3 divisões so­
viéticas, com um efetivo 
de cêrca de 45.GQQ ho­
mens, .

Faltam entretanto, no­
ticias sobre a passagem 
dos russos através dos an­
tigos limiteá russos polo-

qualquer momento, sôbre oiêses 
a luta no setor de Vi- A emissora de Moscou 
tebslí, continua dando a maior

írês mli iM)E¥ii®«ir€leir®s
haí&ú&s essi a«Mo • •csa féráaéa pasmada

LONDRES, 5 (UP) — inação aérea aliada ata- em. diversas partes de
Mais de três mil bombar- cou, jntensamsnte, a cida- Kiel. * . 
deiros de todos os tipos de Kiel. Anunciaram os Segundo os germânicos 
e aparelhos de caça alia- nazistas que os danos cau- foram derrubados 28 apa-
dos estiveram em ação, sados pelas bombas alia- relhos aliados durante a ____ .  4._.  ,   _
duroaite q jornada passa- das foram enormes, irrom- jornada passada na fren-[ retaguarda', abrem passa- mon^os sendo lan-

importancia ao desenvol­
vimento da luta na zona 
de Vinistsa e ao sul de 
Belaia Tserkov, onde es­
tá sendo decidida a sorte 
de quasi um milhão de 
soldados nazistas

Segundo outras fontes 
de informação, os russos 
dispõem de um milhão 
de homem de reserva, 
com 05 quais Vatutin des­
fechará a mais violenta 
ofensiva soviética dêstes 
ultimo? tempos.

Informações autorizadas 
salientam que os russos 
já estão a mais de $0 qui­
lômetros ao sul de Be- 
laia Tserkov e se lançam 
na parte oriental a-fim-de 
,estabelecer contacto com 
as fôrças russas que com­
batem ao sul de Cherk^ssi.

Com outras '{visam en­
volver várias dezenas de 
divisões nazistas que ain­
da combatem nos ari 
dores da margem oriental 
do Dnieper.

No setor de Vínítsa os

zistas que são tenazmen­
te defendidas.

De acordo com cakuios 
de observadores militares 
os russos estariam a uns 
38 quilômetros de Vi- 
nitsa.

Acredita-se que a qual­
quer momento os russos 
desfecharão num ataque 
geral nesse setor, a-fim-de 
quebrar, de forma decisi­
va, as linhas germânicas 
e a rançar até Zmerinka, 
importante entroncamen­
to ferroviário da linha 
férrea Odess-Tarnoopl.

Despachos de Londres, 
por outra parte, acres­
centam que os russos já 
estão combatendo nas ruas 
de Berchiv, onde os ale­
mães estão oferecendo de­
sesperada resistência, sem 
leva» em conta as enor­
mes perdas que estão so­
frendo.

da, sôbre o ocidente eu- pendo inúmeros incêndios _ te ocidental, 
ropeu. As formações aé-1 
reas aliadas referidas,1 
bombardearam inúmeros

avançando numa frente! pontos do oeste da Ale-
manha, no norte da Fçan? 
ça e. do,? Falses Baixos.

........ ..... .....  ..............._ Informações 1 radiotele-
àvanço geral do flanco di- tônicas de uerlim aonii- 
reito das fôrças de Vatu- tem que uma grande for-? n #

----------  —o--------- — í r r  JT3

de uns 250 quilômetros.
Mais ao norte, ao oésie 

de Korosten, continua o

tm . .
Enquanto algumas unir 

4 ades russas invadem, ca­
da vez mais profundamen­
te o,antigo território po­
lonês, outras unidades in­
vestem sôbre o entronca­
mento de Sheptovka.

Informações fidedignas

Em ação 1.30© bom= 
bardciros

LONDRES, 5 (UP) Ur­
gente — Calcula-se em- 
1.300 bombardeiros e ca- p .)  _  Falando 
ças que atacaram Kiel e 
Munster. ■

o direito de elevar a sua voz
tia cpnrerènçia da paz -•

WASHINGTON, 5 (U. expedição militar á$ste

- é- diif.djd

MENMCAIKU ■ nr i-

aos jor- país em viagem páta 
nalistas, ontem, o snr,'frente de batalha.
Cordell Hull, manifestou { Acrescentou que como 
a satisfação de toda a na-; as demais nações unidas, 
ção americana pelo fato o Brasil teria o direito de
do Brasil, com seu tradi- i -------------------- —-------- -
oiónal espirito de eolabo-1 Não befca gelados uem ál-

a-ssim livrar-se-â da

Os efeitos foram tre* 
mendos

_______  _______ _____  LONDRES, 5 <UP> -
soldados de Vatutin, cons- ^ rádio de Berlim anua- 
tantemente reforçados com ciou £  ataque aíne' 
novas tropas vindas da

Lssa., , .
gem através das linhas na-' enorme quantidade

-  j oe bombas de fósforos, 
acompanhadas de outras 
de alto podei- explosivo.

Faleceu ama tía de 
Mussolini

HAVANA, 5 (UP) — 
Deixou de existir, ontem, 
num hospital local, a snra. 
Paulina Pleaurell Musso­
lini, de nacionalidade ita­
liana.
__ A extinta que contava 

;63 anosy€e idade, era, se- 
sua gundo rumores não con­
de firmados, tia de Musso­

lini. i-

ração com es Estados Uni- (cool e 
Mendigos de vária condição e procedência eentinuam, dos, já ter enviado uma gripe?

em Natal, pelos cafés, raas e esquinas, a cumprir seu la­
mentável destino. O numero dêsses “desajustados’* avulta 
nesta, época do ano e tende a crescer, pois não há sistema- 
tização de caridade que detenha a avalanche da miséria, 
por si mesma desorganizada, indisciplinada e infeliz. En­
contramos pedintes per toda parte e, na chusma suplican­
te, por entre homens válidos que primeiro pedem trabalho, 
vemos a necessidade nua e crua, no rosto de crianças, no 
esgar das pobres mulheres que conduzem recam-nascidos, 
na exposição de doenças repugnantes, tudo mostrando a 
face da mesma tragédia que eonfrange os corações pie­
dosos.

Há algnm tempo, foi prometida a solução do problema 
da mendicância entre nós. Sabemos quanto é difícil achar- 
ee uma solução pronta, ainda mesmo com a colaboração 
unanime dos bafejados pela fortuna e que se entregam ao 
amável prazer da filantropia. Entretanto, todos estão cer­
tos de que não se extingue a mendicância com literatura 
nem boas. palavras. Cincoenía por cento dos pedintes de 
Natal necessitam de trabalho e o restante de uma assis­
tência sanitária constante e eficiente, hospitalização, abri­
go, alimento, Tudo Isso não se consegue em um dia, mas 
hoje, com a organização existente, é possível diminuir o 
numero dos çne oferecem, pelas ruas, ao sentimento pu­
blico e á impressão dos que nos visitam, um doloroso qua­
dro de miséria que nos envergonha e oprüuc.

tfènéad© segundo
íidante

NOVA DELHI, 5 (UP)
— Anuncia-se oficialmen-

comandante em chefe das
operações na China, Bir

elevar bem alto a 
voz na conferência 
paz.

O rei Pedro ieriaconferen» 
ciado com Mihailovitch

ESTOCOLMO, 5 (UP) l teria aconselhado a Mi­
— Estão correndo insis-jhailovich que aceitasse » 
tentes rumores, proceden-j nameação do marechal 
tes de Budapeste, que o Tito, como comandante

de todas as fôrças de pa-

te que Daniel Isohum, do mania e índia, sob as or- 
exército dos Estados U ni-; dens imediatas de Joseph 
dos foi nomeado segundo i StillwexL

rei Pedro da Iugoslávia 
conferenciou, em qualquer 
parte de seu país, com o 
general Mihailovitch.

Segundo consta, o rei 
estaria tratando de en­
trar em entendimentos 
com os guerrilheiros che­
fiados pelo marechal Ti­
to. Ao que parece, o rei
4W £  <r'. vr-. *&•. J&Z 4ír s

.J.1.i  ■ T  - :i .
• s* • i  ■ »teta mies© nas pr©xzmas semanas

LONDRES, 5 (UP) — [ Aqui os observadores i Hitler que seus dias estão 
0  exército de Vatqtin in- militares declaram que a 1 contados e que a batalha 
vadindo a Polônia situa-1 . , . da Alemanha poderá co­
ram-se a 590 quilômetros invasoo da 1 oloma cons- meçar dentro de poucas 
das fronteiras alemãs, titue uma advertência a semanas.

tríotas iugosla%’os.
—-— .— —o-------------- |

Golpe de Estado
LONDRES, 5 (UP) — 

Não foi confirmada ain­
da a noticia de Estocol­
mo, segundo a qual te­
ria havido um golpe de 
Estado, por elementos 
aliados que depôs o go­

verno de Bojilov.
Embora as informações 

de Madrid digam que Bo­
jilov renunciou e que foi 
formado um novo gabi­
nete.
*.......................

OLHE A GRIPE! — Evite 
aperto de mão, abraços « 
aglomerações!
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MUSiCOS 
a m er ic a n o s  
DA MARINHA

Os rapazes norte-america­
nos do “Admirai Ingram’s 
Souther Crusaders’ deram 
ontem, á noite, na Pvacinha, 
um concerto publico para os 
natalenses. Trata-Se de uma 
excelente banda de musica, 
considerada a estrela musi­
cal da Marinha de Tio Sam, 
e qué pela primeira vez se 
exibe entre nós.

Puxámos esse assunto para 
frizar, principalmente, um 
dos mais interessantes e su­
gestivos aspectos sob que 
vão se desenvolvendo, entre 
nós, as relações ianques-bra- 
siJeiras.

Essas relações assuntem 
sempre que pode acontecer, 
as condições mais populares 
possiveis. O que os ameri­
canos mais procuram são 
contactos os mais diretos com 

3 várias camadas de nossa 
população. E disso tivemos 
profundos e claros exemplo: 
nos dias de Natal e Ano 
Bom, quando o U. S. O. fez 
distribuir brinquedos ás 
crianças das nossas escolas, 
especialmente ás dos bairros 
mais pobres da cidade.

A exibição da harmoniosa 
banda de musica numa pra­
ça publica é uma continui­
dade. dessa diretriz auspicio­
sa dos nossos amigos e alia­
dos. O povo que os admi­
ra e os aplaude, chegará a 
compreendê-los e a estimá- 
los melhor, através de gestos 
de solidariedade e comunica­
ção daquela natureza, — A.

——----—o--------——-

De minha janela. . .

CASOS
DIVERSOS

{Dizem da Rio que o 
empresário Luiz Igiesias 
intimou judiclalmeníe o 
ator Jaime Costa, a de­
clarar se é referente a 
êle o artigo de sua auto­
ria intitulado “A histó­
ria de cm homem que 
vivia á costa dum peri­
quito"), • •

Elmano, home msizudo, 
achou bastante exquisito 
o fato de alguém viver 
á custa de um periquito.

Certa dama, intransigente, 
ao Elmano respondeu:
— Devemos vivei1 daquilo 
que a Natureza nos deu.

O chefe de policia do 
3stado do Rio Grande do 
'íorte, no uso de suas atri*
ouições;

Considerando que ape­
sar de em vigor o Códi­
go Nacional do Transito, 
desde 2õ de setembro de 

941, grande parte dos 
motoristas matricul ’dps 
na Inspetoria do Transito, 
deste Estado, ;não poude 

:;azer a substituição de 
suas carteiras, nos têrn-os 
do artigo 141 do referido 
Código, em virtude de 
não preencher as exigên­
cias do artigo 103, letra 
E do mesmo estatuto;

Considerando que, nos 
termos do telegrama 3TR, 
de 28 de dezembro expi 
rante, do snr. presidente 
do Conselho Nacional do 
Transito, dirigido ao pre­
sidente do Conselho íle 
gional do Transito, neste 
Estado, poderá q prazo 
que expira hoje, para tro 
ca das carteiras citadas, 
ser prorrogado, a-fim-de 
que os motoristas,que ain­
da não sabem ler possam 
proceder a substituição de 
seus documentos;

Resolve, prorrogar até o 
dia 31 de março de 1944 
o prazo que expira hoje 
para a substituição das 
carteiras dos motoristas 
que não satisfazem ainda 
as exigências do artigo 
103 letra E, do Código Na­
cional do Transito, fican­
do condicionado o exercí­
cio da profissão aos moto­
ristas nas condições aci­
ma estipuladas, a expedi­
ção, pela Inspetoria > do 
Transito, de um cartão de 
permissão, que. substitui' 
rá a carteira, até ulterior 
expedição destà, pela re­
ferida repartição, após sa­
tisfeitas as exigências le­
gais. ;

Cumpra-se.
Alexandre Moss S. dos 

Reis
Cel. Chefe de Policia

[ ..............- fl 1 I. ... I —

Looreoço BRANCO 
UM ES CRITOR

E’ grato poder começar, 
um novo àno testemunhando 
comunhão de pensamento 
com outros, admiração pela 
honestidade de seu labor ou, 
simplesmente, afinidade nos 
motivos de emoção.

Como viver, sem associar 
ao raciocinio o sentimento?

E’ a inteligência que re­
solve. Mas é sempre a sen­
sibilidade que propõe 09 
problemas. .

“Toca no coração —- diz 
Aifred de Musset — é aí que 
está o gênio, é ai que estão 
a piedade; o sofrimento, 
amor. O coração é 0 ro­
chedo ao deserto da vida, 
donde ondas harmoniosas 
sairão algum dia, qtiando 
Moisés chegar” . »

Em qualquer julgamento 
literário, a sensibilidade, 
motivo passional, por assim 
dizer, deve influir, sem du­
vida, porque, se" assim não 
fizermos, corremos o risco 
de mutilar espiritualmente 
escritor que estamos consv 
derando. Pode-se, por exem­
plo, discordar de Baudelai- 
re ou de Lamartine — to-, 
mando de propósito dois ti­
pos extremos, quasi opostos 
—- mas não se pode deixar 
de admirar o gênio poétic-o, 
a riqueza de expressão, do 
romântico e do satanico.

d o s  j o n t o j n s
CUIDADO COM A GRIPE

Comentando o estilo de La 
Fontaine, diz Anatole Fran- 

“La Fontaine amava as 
palavras e sabia escolhê-las. 
Ninguém pode ser escritor se 
não for assim. Só se racio­
cina certo com sintaxe rigo­
rosa e vocabulário exato. 
Creio que o melhor povo do 
mundo é o que tem melhor 
sintaxe. Acontece, muitas 
vezes, que os homens se ma­
tam por palavras que não 
entendem”.

Isto diz Anatole Franco 
E, -quantas» vezes, é possí­

vel acabar com uma discus­
são indo, socraticamonte. pes- 
quizav a definição dos ter­
mos que se estão empre­
gando ?

Quando digo seguro co­
nhecimento da lingua, não 
quero me referir á capaci­
dade que muitos têm de re- 
gorgitar regras de gramática, 
lidas em horas de infinita 
tortura, em compêndios sono­
lentos.

Quero deixar bem claro 
que entendo por conhecimen­
to da lingua a arte no seu 
manejo que provém do tra­
to constante com seus me­
lhores escritores. E se 0 
lingua que escrevemos é a 
materna, aquela que mais na­
turalmente amamos e prati­
camos, temos o dever hon-

As autoridades sanitarias do 
país estão empenhadas na 
campanha preventiva contra 
a gripe, que nos ameaça.
NO RECIFE

Comunica a Inspetoria de 
Educação Sanitária do Depar­
tamento de Saude Publica aos 
sis. médicos ciinicos:

“A Saude Publica, no inte­
resse de tomar enérgicas me­
didas epidemiológicas contra 
0 surto de gripe ora aparecido 
nesta cidade, apela para os 
médicos ciinicos. no-sèntido- 
de que notifiquem todo capo 
suspeito de seO conhecimento, 
podendo utilizar o telefone 
2137.

Essa colaboração, impresein 
divel no momento, muito fa­
cilita a Saude Publica na sua 
tarefa- de bem servir e zelar

pela saude da coletividade. 
COMO EVITAR A GRIPE 

Não visitar doentes gripa­
dos.

Evitar aglomerações.
Usar ttjm antísético naaat 

diariamente.
Alimentar-se bem.
Evitar bebidas e alimentos 

gelados.
Trabalhar metonicamente,

evitando excessos e fadigas, 
Usar alimentos ricos em vi­

tamina C. como: cajú, limão, 
laranja, etc.

D’A Ordem, de ontem.

ACORDO DE UNIFICAÇÃO 
ORTOGRÁFICA

*■ í  ■< • — -
A1* ATUAÇÃO DO I. B G. 

E. NO ASSUNTO

Oa dois igualmente nos to* roso de cuidar dela e tíe ja-

EL, MANO

SAGARA
Um bom Reiogio por 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr, Joel Almeida 
Travessa Mexieo, 64

O “Turner” expio* 
diu e afundou rapi 

damente
NOVA YORK, 5 (UP)

— Foi o destróier Turner, 
de 1.700 toneladas, que 
explodiu na entrada do 
pôrto de Nova York, in­
do rapidamente a pique 

Segundo informou 0 de­
partamento da marinha, 
encontrava-se entre os de 

aparecidos o capitão de

cara, ainda que por vias di­
ferentes, “no rochedo do de­
serto da vida, donde jorram 
ondas de harmonia”.

A propósito não seria in­
teressante lembrar que as

mais usar & pena sem a cer­
teza de que, no convívio 
com o povo que a fala e no 
estudo de seus melhores es­
critores. soubemos encontrar 
a verdadeira significação de

másculas estrofes de Castro cac*a palavra e a graça de
Alves haviam de ter como­
vido os mais empedernidos 
senhores de escravos e ar­
rancado lágrimas das sinhá- 
zinhas que r.Io tinham pie­
dade dos pobres pretos sub­
metidos ao viljpêndio do tra­
balho servil?

Sem essa capacidade de 
sentir que, de nenhum mo­
do, deve excluir o sólido 
bom senso, não pode haver 
obra literária, porque não 
há organização de escritor.

Ninguém pode também as­
pirar ao titulo de verdadeiro 
literato, sem seguro conhe­
cimento da lingua em que 
escreve.

era comandante do Tur­
ner.

Revelou, também, o De­
partamento da Marinha, 
que na véspera do dia de

associá-las.
Todas as línguas têm rit­

mo e musicalidade própria 
que não se ensinam mas que 
a gente aprende lendo-as e- 
praticando-as ccm amor.

Não esqueçamos, também, 
que Leibnitz dizia serem as 
linguas verdadeiros sistemas 
de lógica,

Quem escreve dispõe, as­
sim, de arma segura de dia­
lética e de instrumento ma- 
vioso de arte.

Dentre todos aqueles que 
fazem nossos jornais poti­
guares, sentimo-nos ú vonta­
de, depois destas considera­
ções, para destacar um se­
reno tipo de escritor, um ho­
mem cuja probidade intelec­
tual é o prolongamento de 
sua linha de atitude digna 
no convivio de todos os dias,

O snr. Américo de Oli­
veira Costa, membro da Aea-

_ fragata Henry Sollet, que 1 Atlântico ■

Natal, 0 destróier Lear» de demia Norte JRio Grandense 
1.080 toneladas foi torpe- Letras, mantém em ”A 
deado e afundado no RepUbHca

A SECÇÃO DE TIPOGRAFIA DO

“O D IÁ R IO ”
(O  jornal de maior venda avulsa da capital;

Executa com RAPIDEZ

e PER FEIÇ Ã O  quaisquer ___,

trabalhos gráficos

(Composição especial á L IN O T IP O ;

uma secçao que 
aparece duas vezes por se­
mana.

Por coincidência ou por 
inspiração, suas crônicas têm 
0 mesmo titulo das de An­
dré Gide, no “Mercúrio de 
França”: — “Pretextos”.

Em “Pretextos” que ás ve­
zes saem dos limites de crô- 

•nicas para se transformarem 
em verdadeiros ensaios, o 

’snr. A. de O. C. pode ser 
’ estudado — e êle o merece 
— através de suas manifes­
tações literárias e até polí­
ticas.

E’ grato encontrar nele 
uqi fiel amigo da França 
o amado pais representante 
máximo do gênio latino cria­
dor da civilização ocidental

Sentimo-nos solidamente 
apoiados quando vemos no 
énr. A. de O. C. um ôpai- 

; xonado combatente anti-fas- 
clsta que não se deixa per­
der nas nuvens de um bele- 
trismo inconsequente.

O amor á França é. hoje,!manos.

prova de isenção de animo 
e de nobreza. Militarmen 
te, a França foi derrotada ( 
n inguém, c.esg. açadaineate,
pode esconder a trágica ex 
tensão dessa derrota.

A França nunca teve en­
tre nós inimigo? declarados 
dignos de consideração. To­
dos aceitavamos o suave ju­
go de seu gênio. A derro­
ta militar, entretanto, ani­
mou certos cérebros estrei­
tos que jamais puderam 
compreender a inteligência 
francesa; que, por motivos 
inconfessáveis, não tolera­
vam a glória da pátria da 
Republica e que, hoje. á so­
capa, atacam-na com ironias 
chulas.

Imagine-se o frágil Voltai- 
re esmurrado por Joe Louis.

Como é inteligente o su­
jeito que daí conclue ser 
Joe Louis superior a Vol- 
taire !.. .
[ A. de O. C. tem sido o 
amigo invariável & sereno, 
nas horas mais tristes da his­
tória da França e da Huma­
nidade .

Quantas e quantas vezes 
em seus “Pretextos” — que 
já vão além de uma cente­
na — tem lembrado, com 
carinho, a nossa querida pá­
tria espiritual ?

Há nos seus trabalhos ver­
dadeiras obras de arte, dig-1 
nas das antologias, como] 
“Duas visões de Maquiavel” 
ou "A casa de Rui” .

Mas, o ultimo dia de Na­
tal foi-lhe motivo para uma 
pequena obra prima.

Crônica de Natal” é uma 
interpretação da obra de 
Dicken^ não no sentido pu­
ramente literário mas nas 
repercussões profundamente 
humanas que teve.

“Com Dickens nas mãos, 
diz o snr. A. de O. C., es­
tou absolutamente certo de 
que só me ocorrerão pensa­
mentos fraternais e tranqui­
los, neste dia de Natal” .

Creio estar falando em 
nome de muitos, se disser 
que fratemalmente agradeço 
ao snr. A- de O. C. o es­
timulo tão cheio de simpa­
tia por tudo o que é ver­
dadeiramente grandioso que 
seus “Pretextos”, ás vezes, 
nos dão

Afinal de contas, a gente 
fica satisfeito quando, por 
entre a multidão dos que 
usam a pena e dos muitos 
que a conspurcam no inte 
rêsse de paixões mesquinhas 
e cabotinismos calvos, en­
contra um homem que sabe 
o que diz e sabe como diz, 
sempre corajosamente a ser­
viço dos mais altos ideais hu-

No dia 29 do mês de de­
zembro ultimo, foi assinada 
a Convenção Ortográfica que 
sistematiza a unidade grafi­
ca da lingua portuguesa,

Esse acontecimento de lar. 
gas repercussões no destino 
e no desenvolvimento intele­
ctual e cultural das duas pa- 
trias irmãs. Brasil e Portu» 
gaL era uma necessidade que 
se imponha, em beneficio da 
preservação e da manuten­
ção dos proprios direitos e 
características primaciais da 
idioma.

A campanha de unificação 
ora amplamente vitoriosa te­
ve, desde as primeiras horas, 
todo o apoio do Instituto Bra. 
sileiro de Geografia e Estatís­
tica que, aliás, fará - distri. 
buir, dentro em breve, uma 
publicação contendo o for. 
mulario ortográfico oficial.

Por uma interessante co­
incidência, o novo formulá­
rio teve a i°  do corrente mês, 
data em que se festejou cm 
todo o Brasil o “Dia do Mu­
nicípio”.

A propositor o diretor ü<k  
Departamento de Estatística 
deste Estado recebeu comuni­
cação telegráfica do Secreta­
rio Geral daquele Instituto, 
dr. Teixeira de Freitas, eol 
licitando fosse aquela medi­
da levada ao conhecimento 
de todq o funcionalismo do 
sistema segional de Estatís­
tica.

D A Republica, de ho.
Jé.

(COBERTAS E CSQUA* 
I DRIAS ?

Contrata a
Serraria ArcantiJ, 

ítda.
RUA MIPIDU’, 676

Borracha sintética
NOVA YORK, 5 (UP) 
Até o Jornal of Comer­

cio, de Nova York. em 
editorial, comentou a no­
ticia sobre a supressão do 
acôrdo internacional so­
bre a regulamentação da 
borracha a partir de l.° 
de abril e a sua substi­
tuição eventual por uma 
nova organização.

De acôrdo com 0 edito­
rial do Jornal of Comercie 
essa nova disposição de­
monstra que a produção 
de borracha sintética, que 
aumentou consideravel­
mente nestes últimos tem­
pos, terá papel preponde­
rante no novo entendi­
mento a ser firmado pelas 
nações unidas.
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f À K um ania ea Sitioaria
encaram a situação com pessimismo

cito húngaro alertou o . mo neste momento em 
povo a realizar todos os que a guerra se aproxima 
esforços e manter-se cal-1 da terra da Hungria.

♦

LONDRES, 4 (UP) — 
A Rumania e a Hungria 
estão^ encarando com cres­
cente pessimismo a vigo­
rosa investida russa ao 
sul da Ukrania.

Informantes oficiais ru- 
menos e húngaros não 
escondem a sua preocupa­
ção diante da aproxima­
ção da guerra das fron­
teiras da Rumania e da 
Hungria.

Um porta voz do exér-

Serraria Arcantil, 
Ltda.

| EUA MIPIBÜ:, 676

i Grande estoque de Mas- 
j saranduba, Sucupira e 
j Freijó
i

»»fî ariisr.& reU i3 D1SUSL
v ,

(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
rnatologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
o mais igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

C r is e  p o l í t ic a  n a  Bulgária
ANKARA, 4 (UP) — 'se política, sendo possível

Estiveram interrompidas 
durante todo o dia de do­
mingo, as comunicações 
telefônicas entre a Bulgá­
ria e a Turquia.

Segundo informantes fi­
dedignos acredita-se que 
a Bulgária está se deba­
tendo em uma nova cri-

Dois cruzadores ava 
riados

MELBOURNE, 4 (UP)
— Forças aéreas com ba­
ses em porta-aviões norte- 
americanos atacaram in -! 
tensamente navios de guer 
ra inimigos em aguas vi­
zinhas de Kavieng.

Dois cruzadores inimi­
gos que foram alcançados 
pelas bombas aliadas.

Foram derrubados 11 
aparelhos japoneses que 
tentaram interceptar os 
atacantes.

Outros despachos ofi­
ciais de Melboume adian­
tam que os aviões aliados 
bombardearam o aeró­
dromo de Lakuni, em Ra- _ 
baul, destruindo pelo me-jmações indicam que os 
nos 18 aparelho inimigos.{patriotas ocuparam o edi~

Joào Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Notce — Rua Frei ãligueiiuko. 112 

Caixn Postal. 5? — En4- Tetegráfico "PLUMA* ~ "

U S I N A S  D E  B E N E P . I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Óleos, Torta. Linters, Farelos, etc.
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e tóxtra

■ ------
AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —• *•

Cia. Üe Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA 
FUJAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preía, Lsfees, Epitádo Pessoa, Serra- 

Caiaéa, Nova-Cruz e Feraaotta Pedroza
, «.« - . - t r í  »• * • • , ' ^

Agentes nas principais praças ao País e do Hxterior

que vários de seus diri­
gentes renunciem 

Outras informações che­
gadas dos Balkans adian- * 
tam que a situação entre! 
a Rumania e a Hungria 
está se tornando cada vez 
mais tensa em vista das 
anexações de terras ru- 
menas pelos húngaros.

N o  S i n d i c a t o  j
etc.

Conclusão da 6-6 página

T A C O S ?
SeiYariâ Arcantil, 

Ltda.
EUA XEEPIBU', «78

Estão empregando tanks 
contra os guerrilheiros

LONDRES, 4 (UP) — ficio da municipalidade 
Os guerrilheiros iugosla- da prisão, 
vos estão empenhados em 
violentos combates com os 
nazistas na cidade de Ban- 
jaluka, na Bósnia.

As mais recentes infor-

A luta desenvolve-se de­
forma mais encarniçad; 
ao noroeste da cidade en 
tôrno da estação e do ho 
tei Palast.

Os alernães estão em­
pregando tanks na luta 
contra os guerrilheiros.

A B E L  VIANNA 1
FARINHA DE TRIG O  EM GROSSO 

Mantem sen timento sempre renovado das melhores __ 

farinhas nacionais e estrangeiras 

Agente de R U SSELL M ILLER  M ILING CO.
' í . V

Agente Depositário do M O IN H O  DA L ü Z’ >

Praçâ Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135^
Tele^. “ BE L VI AN A ” Caixa Postal 99

NATAL
Rio Grande do Norte §

r '

gridade e de nossas moúitui- j ~
ções, colorindo-te por V02E3j social, e transformando 
com seu vivo escarlate. fo Brasil numa respeitável

Esse encarnado ê o sangue ? potência do continente ame- 
dos heróis. f

Auriverde psndão de minha 
terra, sê bemvindo na caía. 
dos empregados do comercio.
Eles te recebem jubilosos e 
te recolhem cotn carinho, com
0 carinho dos que compreen­
dem as duas palavras — Pa- 
íria e Gloria,

Tú, augusta bandeira, tens' 
sido a nossa amiga na vida' 
e na morte, nos momentos 
difíceis e nos dias retumban­
tes de alegria e gloria, foste 
tú que deste (e has õe der) 
caior e entusiasmo aos r.ossos 
bravos e amortalhaste em tuas 
dobras o corpo de nossos már­
tires numa sublime consagra­

' âo da maior dignidade hurr.a- 
ia . Porque és tú que glorifi-

1 cas a bravura e c mérito.
; Tremulaste vitoriosa e fe-
iiz na Batalha de Riachuelo 
confortaste com tua presença 
nossos compatriotas na cele­
bre retirada da Laguna, ani­
mando-os e tornando-os os 
indomáveis áo revés. Ceie. 
braste a vitoria do Forte de 
Curuzú e da passagem do Hu- 
maitá; estiveste prazenteira 
em Itororó, A vai e Lamas 
Valentina-s, e entraste triun­
fante e cada voa mais bela 
na cidade de Assunção. Acen 
deste o idéal de abolição da 
escravatura e os anseios re­
publicanos, apareceste na

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U ’ , ..6 7 6  — N A  T A L. •"SMPP/s..: ̂ m iP^^sstssssssÊ SSB i^  

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama­
nhos e qualidades

Contrata qualquer tipo de
•’ - . . . . íf o.

cobertas
Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

rieano
B sc tens o condão de har 

monixar o teu povo em tem­
po de paz, tens também o de 
inspirar-lhe devotamento e 
coragem em. tempo de guerra.

Tú, tens levado a todos os 
ventos e recantos do orbe, en­
cimada nos mas troe de nos­
sas frotas, o valor de nossa 
soberania t  de nossa civili­
zação, com essa mesma ga­
lhardia com que assistes às 
nossas festas cívicas. E acom­
panhaste até auas profunde­
zas nossos irmãos que dor­
mem seu sono ultimo no leito 
do oceano.

E nós, para ti, seremos 
sempre os defensores reve 
rentes, cuituando*te no tope 
dos mastros, acima de nós, 
que és a imagem da patria, 
patria que esteve, que está e 
que estará acima de nós mes- 
mqs, acima de todos os nos­
sos proprios interesses, e aci­
ma dela, porque é quem deve 
estar acima de tudo. somen­
te...Deus, .

Pendâo auriverde, Bandei­
ra do Brasil, Bandeira de nos­
sos pais. Bandeira de nossos 
avós, aceita num beijo o
amor e a reverencia dos em-<> — , _ 
pregados no comercio no Es­
tado do Rio Grande do Nor­
te.

Tremendo desastre 
de trem

MADRID, 4 (UP) — 
Trinta e um cadáveres 
oram extraídos até êste 

momentos de entre 09 
destroços do trem do cor­
reio de Galicia. que cho­
cou-se com um trem de 
carga num túnel.

Segundo informações fi­
dedignas sobe a 104 0 nu­
mero de feridos.

Os trabalhos de socorro 
se realizam com grande 
dificuldade pois 0 tunel 
encontram-se os restos de 
4 carros, o que bloqueiou 
totalmente » passagem das 
turmas de socorro.

RALCG j
> Retogio de Qualidade;

A’ venda nas boas casas!
do mno (

Repr. Joel Almeida )

IS
Travessa México, 64

Monarquia e na Republica Presado colega, este Sindi- 
unindo, harmonizando a na-! cato agradece, com muito 
çao, e apareceste ainda no Es- 'prazer, a sua preciosa oferta, 
tado Novo, portadora das mais! Disse, 
avançadas conquistas no ter~{ -Carlos SEBRANÜ

O governo não fo! 
deposto

LONDRES, 5 (UP) — 
A rádio de Berlim trans­
mitiu um despacho de So­
fia desmentindo catego­
ricamente que 0 govêrno 
tenha sido deposto.

Em ação os subnm* 
rinos 'do eixo

LONDRES, 5 (UP) — 
A rádio de Berlim infor­
mou que os submarinos 
alemães afundaram no 
Atlântico outros seis des- 
troiers britânicos e norte- 
americanos, com 0 que se 
eleva a 21 0 numero de 
navios dêsse tipo posto a 
pique nos últimos 10 dias 
pelos submarinos do 
Reich.

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19

Fone 1333 i
Entl. Tefegt “L U A R ” — Cx. Postal, 90 ^
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ESTOCOLMO, Ípoí via aé­
rea) — A profusão de foli- 
culãrios mobilizados por Ber- 
,lim para tentar neutralizar 
o efeito da conferência de 
Teheran sôbre o povo ale­
mão, e o conteúdo das de­
clarações oficiais a respeito, 
mostram, segundo observa­
dores competentes desta ca­
pital, a confusão çue a con­
ferência causou ao dr. Goeb- 
bels.

Para diminuir os seus re­
sultados aos olhos dos ale­
mães, a propaganda nazista 
apresenta aquela reunião ora 
como “o parto da montanha”, 
ora uma bomba gigantesca 
que não explodiu, ora como 
uma bôlha de sabão...

Tal como depois das con 
versações de Casablanca, que 
êle predissera ruidosamente 
que se realizaria na Casa 
Branca, em Washington, pa­

' ro impressionar os seus com­
patriotas com o seu conhe­
cimento sôbre os passos dos 
aliados, o dr. Goebbels es­
tá agora ás voltas com a sé­
ria desvantagem de expli­
car as decisões de Teheran.

Ele avisara ao povo alemão 
que aguardasse; como prin­
cipal resultado da conferên­
cia, um apelo dramático pa­
ra derrubar os nazistas e ca­
pitular. Quando a reunião 
não produziu êsse apêlo, de-

€s alem ães ouvem fábulas se® bre a cenferencia de Teberan
por George Axelson, correspondente do New York Times — (Copyright da INTER-AMERICANA)

clarando ao contrário que cha da Europa para a ‘‘bol- 
nenhuma fôrça na terra po- chevizaçâo” . As diversas 
deria impedir a derrota das conferências de Moscou fo- 
armas alemãs pelas nações ram apresentadas assim, e 
unidas, o d r . Goebbels fez do mesmo modo o é a re-
uina reviravolta completa, 
tipica do seu caráter, afir­
mando cinicamente que a 
imprensa inglesa tinha pre- 
figurado o apêlo.

A sua fria capacidade de

união de Teheran.
Uma das fotografias mais 

divulgadas na Alemanha, 
por ordem do dr. Goebbels, 
é um flagrante do presiden­
te Roosevelt e do primeiro

mentir levou-o á audácia; ministro Churchill de cha- 
de afirmar que a reunião -péu na mão, diante de Sta-
fora um fracasso. Ao mes­
mo tempo, deu-lhe uma no­
va ocasião para lisonjear os 
berlinenses, dizendo que a 
esplêndida maneira pela

lin.
Além disso, a propaganda 

recorre ao sovado argumen­
to de que os aliados estão 
vendendo a pele do urso

qual êstes haviam suportado antes dêste ter sido morto
os últimos ataques aéreos fi 
zera os chefes aliados desis­
tirem de especular sôbre o 
colapso do moral na frente 
interna germanica

Referindo-se ás opiniões de 
que a invasão aliada se rea­
lizará na próxima primave 
ra os rabiscadores de edito­
riais á ordens de Goebbels

Quanto ao resto, não viu ’ proclamam a sério que daqui 
o d r. Goebbels necessidade a quatro ou cinco meses, no

máximo, os aliados verifica 
rão quão vivo está o urso

d emodificar sua velha ati­
tude sôbre os encontros en­
tre os estadistas anglo-saxões germânico, 
e russos. Limitou-se a in-1 A ansiedade coar que 
sistir na tecla de que qual- propaganda nazista procurou 
quer desses encontros signi- antecipar-se ás resoluções de 
ficam mais um passo na mar- Teheran, indica, segundo os

observadores locais, que ela 
está gravemente perturba­
da. O próprio fato da con­
ferência se ter realizado já 
demonstra a mentira das an­
teriores, afirmações, segun­
do as quais o marechal Sta- 
lin jamais conseitiria em en­
contrar-se com o presidente 
Roosevelt e o primeiro mi­
nistro Churchill, e muito me­
nos ausentar-se do seu país 
para isto. Na versão do dr. 
Goebbels, Stalin seria a es­
finge imóvel de Moscou bus­
cando os seus negros desig- 
nios asiáticos, sem querer 
das outras potências aliadas, 
dfiscuti-los com os lideres 

Quando a conferência se 
materializou, envergonhando 
as tentativas proféticas do 
dr. Goebbels, êle se viu di 
ante do problema imediato 
de fazer esquecer ao seu au­
ditório que havia errado. 
Esta circunstancia em si mes­
ma bastaria para provar ao 
alemão da rua que o dr. 
Goebbels está profundamen­
te interessado nos movimen­
tos dos lideres das nações 
unidas. Pois o alemão ain­

da não esqueceu que, nos 
dias áureos do eixo, os en­
contros Ilitler-Mussolini eram 
precursores de novos e po­
derosos golpes contra os seus 
adversários.

Mas, além de aumentar as 
preocupações gerais, é de du­
vidar que a conferência de 
Teheran tenha tido efeito 
particular sôbre os alemães 
— isto porque quasi todos 
só conhecem a versão que 
lhes dá o Ministério da Pro­
paganda. Ademais, a sua 
percepção dos acontecimen­
tos ficou embotada com o 
colapso de Mussolini, que 
representou um sério golpe 
para o nazismo, e os ale 
mães têm preocupações mais 
imediatas, nestes momentos 
em que milhões deles ficam 
sem lar devido aos ataques 
aéreos aliados e se vêem, na 
perspectiva de bombardeios 
muito piores.
| As repercussões da ctfnfe- 
rência na Turquia, Bulgá­
ria, Rumania e Hungria ío- 
ram também cuidadosamen­
te escondidas aos alemães, 
embora do significativo si­

lêncio da imprensa do Reicb 
sôbre a Turquia o leitor in­
teligente possa dedutir que 
as coisas não correm de acor­
do com os planos de Hitler 
nessa parte do mundo, em 
que êle depositava tantas es­
peranças.

Quanto aos Estados vassa­
los, os alemães parecem acre­
ditar que estão firmemente 
controlados pela Wehrmacht 
c não receiam muito a sua 
defecção, porque de resto, a 
Wilhelmstrasse se c-ncarrega 
de apreesníar constantemec- 
le a Itália como advertên­
cia e exemplo do que acon­
tece aos desertores.

A êsse respeito, deve-se le • 
var em ccnta que a parle 
presumivelmente grande da 
população alemã que é anti- 
nazista, foi forçada pelas 
circunstancias a fazer o jê- 
go nazista. Mesmo o grupo 
chamado "dos generais" com­
preende que não pode dis­
pensar Himmler e o partido 
para levar avante a guerra, 
porque o terror da Gestapo 
na frente interne assegura a 
estabilidade de retaguarda 
sem a qual ê impossível fa­
zer a guerra.

O trecho da declaração de 
Teheran sôbre o aniquila­
mento das forças armadas 
alemãs como objetivo dos 

(Continua na 5a pag.)
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cócicas, etc, etc., e suas 
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matismo, piurias. disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
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genitais femininos - Doen­
ças ver.éreas era geral 
Consultório : Rua Coro­
nel Bonifácio n.° 238 — 

Natal

Advogados
Claudionor de

Andrade
ADVOGADO 

Causas djrls — Comerctalsj 
i— Criminais — Fiscais e , 
| Trabalhistas j

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241,1“ andar 1
(Edifício Nova Aurora) J 

Telefone 2118 *
RESIDÊNCIA |

Travessa Acre nQ 272 j 
Telef, 1-6-8-6

1 i
Manoel Varela D* 

Albuquerque
j ADVOGADO
l Í-Í.-V i „í NATAL
[Travessa Argentina, n° 42
I ___ __

i Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
Av Tavares de Lira 152

Xa — Saia 4
j |
i (.Altos da Força e Lnz) f

FONE 1438 I

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais! 
e Trabalhistas

Escritório e Residência ! 
Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO j 
DENTÁRIO )

ÍDra. Alieíe Roselli
Clinica medica © 

ginecologice 
Consultas: 8 ás 11 e 13 

ás 16
- — %

Odeie Roselli
Cirurgiã—dentísta 
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de Engenharia e Arquite­
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(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas .

Rita Frei Miguelinho, 129 
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Natal — Rio Grande „ Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO .............................. .. Cr$ 70,00
SEMESTRE.......................... Cr§ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia . . . .  ............. Cr$ 0,40
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NOTA — Só publicamos colaborações solicitada»

OPORTUNIDADES
Piantão de Farmacia

h o je  — MAIA

dia 3 do corrente, no períme­
tro compreendido entre a Av. 
Rio Branco e General Glicerio 
(caminho da feira das Rocas).

VENDE-SE um piano de 
cauda, sime-novo, marca 
"Pleyel", a tratar á rua Fer­
reira Chaves, 104 — Ribeira.

Maquina Registradora “Na­
tional” vende-se, a tratar á 
rua Frei Miguelinho, 99.

Gratifica-se generosamen­
te a quem encontrou e entre­
gar na redação deste jornal 
uma pequena bolsa de couro 
com os seguintes documentos:
1 carteira de identidade, 1 
caderneta de reservista de 3B 
categoria, 1 caderneta da 
marinha mercante, 1 cader­
neta do I.A .P .I ., 1 carteira 
profissional do Ministério do 
Trabalho, 1 idem do Sindicato 
de Industria e Construção 
Civil, 1 atestado de conduta, 
1 folha corrida da Policia da 
Paraíba e 1 atestado de con­
duta da Policia Paraibana, 
documentos estes pertencen­
tes a Odorico Figueirôa. A 
referida bolsa foi perdida no

1
Para obter a luz do dia 

durante á noite 
Kerosene 

“AURORA”

[ Distribuidor: Caubi j 
Barroca {

Rua Campos Pinto, 531 -
. Roca<s.
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O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j

TABOAS, PRANCHAS E j 
FORROS DE PINHO? \

Serraria Arcantil, i 
Ltda. }
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Tanque, arma pontencial ?
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A propaganda nazista des­
cobriu “o maior tanque do 
mundo” -— a “fortaleza mó­
vel” — o '“monstro do3 tem­
pos primitivos” —- qualifica­
tivos generosamente dados 
ao tanque '‘Tigre”, principal 
arma de que os alemães dis­
põem em 1943. Surgiu, po­
rém, em numero reduzido de­
mais, para se poder formar 
uma idéia exata Quanto á sua 
capacidade. Segundo as des­
crições alemães, o “Tigre”, 
assim como o “Jaguar", que 
já  combateu na Rússia, se­
riam superiores ao tanques 
aliados, graças a qualidades 
excepcionais.

1. ° — A blindagem é tão 
possante — afirmam os ale­
mães — que os cbuzes de 
105 mm. e mesmo de 120 mm. 
não foram capazes de atra­
vessar sua couraça, numa dis­
tancia de 150 metros. Pas­
sando por sôfcre as minas, 
alguns sofreram ligeiras ava­
rias enquanto outros conti­
nuaram sua marcha sem o 
menor inconveniente.

2. ° — O armamento prin­
cipal consiste num canhão de< 
€8 mm. de tubo comprido, de 
extraordinário alcance e pe­
netração do projétil, afir­
mam os alemães. Só os ca­
nhões montadas nos tanques 
russos “KV II” de 50 tone­
ladas, têm calibre superior 
(152 n a ) ,  mas com a des­
vantagem de não desenvol­
ver tanta velocidade, nem 
ser tão facilmente manobrá- 
vei, além de oferecer com 
a sua tôrre elevada um alvo 
fácil, afirmam os alemães.

3. ° — O “Tigre” inclue os 
mais rnodemos aperfeiçoa­
mentos. Pode envolver-se 
numa cortina de fumaça.

suficientes para 5 homens 
durante quasi 2 semanas 
Possue além disto completa 
instalação radiotelegráfica. 
Pode atravessar uma vala de 
2 metros de largura, cheia de 
agua

4. ° — Apesar de seu peso 
de 60 toneladas, o “Tigre” 
é extremamente móvel, devi­
do ao perfeito equilíbrio en­
tre seu pêso e a largura das 
“lagartas”.> Sendo assim a 
pressão sóbre o solo, por cen­
tímetro quadrado, inferior a 
dos outros modelos, afirmam 
os alemães.

5. ° — O “Tigre” é a répli­
ca do tanque russo “KV I”. 
Modelos que, conforme o re­
conhece a imprensa teuta su- 
periu, o tipo estandadizado 
nazista, o Mark IV. Além 
disso, os russos utilizaram 
“massas de tanques, cuja 
blindagem resistia aos obu- 
zes anti-tanques do inimigo. 
Concientes dessa inferiorida­
de, os nazistas evitavam a 
luta deixando á “Luftwaffe” 
a tarefa de reter esses mons­
tros.

A idéia inicial da “vitória 
relampago”, era destruir sis­
tematicamente os exércitos 
mais fracos. Assim os blin­
dados de 1939 e 1940, ha­
viam de ser leves, e rápidos, 
para serem lançados em 
agrupamentos na batalha. 
As experiências na Polônia, 
França, nos Balcans, etc., 
mostraram a necessidade da 
criação de' tanques mais pe­
sados e fortes, melhor pro­
tegidos, munidos de artilha­
ria superior, devendo ao mes­
mo tempo ser tão rápidos 
com os tipos leves. Mas os 
progressos das defesas anti- 
tanques reclamavam sempre

As provisões gue leva são maior invulnerabilidade.

Projétil e couraça, entra 
ram em luta. A couraça 
foi devidamente reforçada. 
Mas ainda existe a possibili­
dade de acertar nas “lagar­
tas", tendão de Achiles dos 
tanques pesados. As defe­
sas contra os tanques se tor­
nam cada vez mais densas. 
Dos tiros em massa, os tan­
ques se livram apenas, gra­
ças á sua velocidade, e á pro­
teção de armas secundárias. 
Conquanto ds valor incon- 
teste o tanque não exclue ar­
mas complementares ou de 
cooperação. E o que distin- 
que, essencialmente, a téc­
nica ofensiva hodierna é exa­
tamente o desenvolvimento 
de um sistema complexo de 
combinação entre várias ar­
mas,

Embora já se tenha pensa­
do na construção de tanques 
de várias centenas de tone­
ladas, com blindagem de 100 
mm. e vários canhões de 
grosso calibre nas torres. 
Tais tanques monstros se­
riam alvos fáceis, sendo além 
disso, absolutamente preju­
dicados em sua velocidade. 
Uma solução racional na 
construção dessa arma, pode­
rá ser encontrada no equilí­
brio entre calibre dos ca­
nhões, blindagem e .veloci­
dade.

Graças ao “Tigre” os ale­
mães ultrapassaram o inimi­
go exatamente na arma á 
qual devem seus sucessos 
iniciais. A propaganda na­
zista tirou disto o máximo 
proveito. O “Tigre” é de­
certo tuna arma temivel, mas 
longe de possuir valor idên­
tico & superioridade da ar­
ma blindada nazista no ini­
cio desta guerra. Neste ín­
terim, os aliados consegui-

Os alemães ouvem 
etc.

(Conclusão da 4a pag.) 
aliados, fez sentir ainda mais 
a interdependência entre a 
frente militar e a frente in­
terna. Tudo indica que há 
■una trégua entre os milita­
res e os nazistas. O povo 
ontinua submisso, a fazer o 

que lhe é mandado.
O dr. Goefobels envido ©s 

maiores esforços para fazer 
os seus compatriotas senti­
rem que essa atitude é a 
melhor. Completando seus 
argumentos de propaganda 
mais obvios e superficiais, 
como os citado acima, o dx 
Goebbels adota recursos mais 
insidiosos para chegar sos 
resultados que deseja. Ho 
mem arguto, êle compreende 
que os alemães não se inte­
ressam mais por ier jornais 
2 ouvir o rádio nazista, g 
assim resolveu instituir al 
guns métodos novos de pro 
pagar. da. Trabalhando em 
estreito acordo com a Wehr- 
macht para êsse fim, o dr. 
Goebbels conseguiu dos ofi­
ciais do Exército que reco­
mendassem aos soldados, ao 
escreverem êstes pare casa 
para dizer que estavam 
aguentando e assim continua 
Riam, se a frente interna 

procedesse d.o mesmo modo.
Essa espécie de propagar­

ia  ? tinge diretameme mi­
lhões de lares alemães, e é 
aceita ais onde as efusôes 
do dr. Goebbels, faladas ou 
escritas, jamais leríam aco­
lhida .

Finalmente, aos numerosos

ram recuperar em todos os 
dominios o tempo perdido e 
aumentar sua produção de 
maneira a compensar even­
tual superioridade qualitati­
va da arma blindada na­
zista.

N O TA CARIOCA
De VICTÔR DO ESPIRITO SANTO

RIO (Crônica rádio-tele- 
gráfica): — Já  não resta a 
menor duvida de que estamos 
em vespera de grandes a con­
tei mentos internacionais. Nem 
mesmo os alemães, outrora 
tão arrogantes, conseguem 
mais esconder as suas apre­
ensões. O proprio Goebels 
perdeu definitivamente a sua 
prosopia. não znais prometen­
do ao povo alemão, como fa­
zia antigamente, mundos e 
fundos. Ao contrario, só ace­
na com lutas, dificuldades, 
dias tenebrosos. Muita prova­
ção está ainda reservada ao 
povo germânico, afirma o

alemães que sabem que o 
Keich não pode aspirar nada 
além de uma paz de compro­
misso. a propaganda nazista 
insinua que devem fazer to­
dos 03 esforços para a guer­
ra durar iedefinidamente. 
pois assim oe aliados ofere­
cerão essa solução de com­
promisso. .

Â Polônia, s Iugoslávia e 
a França eáo citadas em 
apoio do argumento referen­
te a essa tendência, do mes­
mo modo que os debates so­
bre assuntes internos norte- 
americanos, principalmente 
os relativos ás próximas 
eleições presidenciais.

A  alternativa a tal termi­
nação da guerra, dizem os 
nazisí3% é um “crepúsculo 
dos deuses” feito pelos ale 
mães. “Antes de perdermos 
a guerra, esmagaremos a In­
glaterra s cada país no ca­
minho da nossa retirada, de 
modo que nossa derrota não 
aproveite a ninguém”, pare­
ce ser & idéia deles.

Terão ou não tempo 
concretizar a ameaça?
£. questão. Mas isto é ou­
tra história.

de
Eis

porta voz nazista.
: E muito castigo mesmo está 
merecido, castigo que deve ser 
reservado a tal povo. Castigo 
aplicado sem contemporiza- 
ções.
| Não devemos, na hora do 
ajuste de contas que se apro­
xima, separar o nazismo do 
povo germânico. Foi esse o 
grande erro da guerra pas­
sada. Tivessem os aliados agi 
do contra a Alemanha como 
deveram e a situação não 
chegara ao Estado atual. Não 
teria podido a Alemanha ar- 
mar-sc da maneira por que o 
fez, casa não tivesse encon­
trado a complacência crimi­
nosa dos inimigos da vespera. 
Esse sentimentalismo, que ise 
vem repetindo após cada guer 
ra, é que tem ensejado aos 
alemães o preparo de novas 
guerras. Se não quizennos 
condenar as próximas gera­
ções aos sofrimentos da hora 
presente, ajamos como justi­
ceiros, até mesmo com senti­
mento de vingança. Deixa­
mos que se diga que a  vingan 
ça é um sentimento subalter­
no. Nada de preocupações 
eom o julgamento alheio e se­
jamos inflexíveis para sermos 
humanos. Poupar agora do 
castigo um povo que totmou 
possível a guerra atual é con. 
denar outros povos a sacri­
fícios e sangueiras.

Tudo isso deve ser medita­
do agora, quando poucos dias 
nos separam do ataque ao 
continente europeu. Invadin­
do a “fortaleza de Hitler”, os 
exércitos aliados deverão agir 
como tropas vingadoras.

E paz com possibilidade ed 
castigo exemplar. De castigo 
que afugente do mundo por 
muitos e muitos anos o ospeç- 
tro de nova guerra.
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Casa Viuva Machado
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. Completo soFtlmenio de geneix>s de primeira necessidade,
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e. estrangeiras*

•— ■ * ' * íntalação frigõriíka, prooria cte 1* ordem v
Industrias salineifas no visinho munidpio Be Maçarba

Faz fornecimentos 11 navios, neste porto
Preços módicos '— Entrega a d-omiciiio ^  - f  l:

Rua Chile, 128 ~~ Fone — 1053 i  f  rW
Ribeira — Nesta Capital '* f  ^— * * %-V***-'’* •—* I
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Estradas de rodas
Alfredo REBOÜÇAS

em
Torna-se devéras original 

que, de todos os municípios 
norte-riograndense, só Areia 
Branca, até hoje, a-pe>sar-de 
pleitear de todos os governos, 
não tenha conseguido um 
pequeno melhoramento, mes­
mo o de um trecho de estrada 
cie rodagem que partindo da 
sóde do municifl/io ligasse-o 
í,q vale do Assú e consequen 
temente aos demais, pela qual 
podesse comunicar-se com o 
agreste e o interior do Esta­
do, incentivando o seu co­
mercio numa troca constante 
de produtos.

Centro produtor de sal, con 
tribuíndo de maneira insofis­
mável, positiva, para o volu­
me global das rendas publi­
cas, federal e estadual — o 
que poderá ser comprovado 
em dados estatísticos, — seria 
justo que recebesse dos pode­
res competentes os favores a 
que faz jús como influxo 
dessa colaboração expontâ­
nea, para que as suas possi­
bilidades econômicas pudes­
sem desenvolver-se com efi­
ciência, dando assim á aque­
les que aqui trabalham o en­
sejo de verem os seus es­
forços conjugados e compensa 
dos pela facilidade de trans­
portes. "'IS*

Para maior infelicidade, o 
município não possue a faixa 
do agreste onde as chuvas 
nunca faltam, porque o ocea­
no atlantico por um capricho 
ou um fenemeno natural te- 
lürgieó, regido por forças 
desconhecidas, vem, ha milê­
nios, roubando numa desagre 
gação lenta mas, constante 

•toda orla terrestre, atirando-a 
para a zona mais tórrida tío 
nordeste, impossibilitando-o 
assim de ter a lavoura pró­
pria, — salvo nos anos de 
grande volume pluvlometri- 
co.

Afastado compulsoriamente 
pelas leis naturais, da faixa 
húmida, ressente-se nos pe­
ríodos de seca, de falta abso­
luta de generos de primeira 
necessidade para o seu consu­
m a e só uma estrada de ro 
dagem ligando-o aos seus 
congeneres, podería resolver 
o .problema de equação tão 
facil de scr resolvido.

Anualmente o S. F, de O. 
C. as Secas, recebe vultosa 
dotação orçamentaria para 
ser invertida em melhoramen 
tos no nordeste e, Areia Bran 
ca, que nunca recebeu um fa­
vor, como parcela do todo 
que contribue para a grande- 
sa do Brasil, devia merecer 
um olhar complacente dos 
nossos dirigentes dando-lhe, 
ao menos, uma estrada pela 
qual pudesse libertar-se da 
posição desagradavel a que 
tem sido condenada.

A barra, ejstrada marítima 
de movimento considerável 
nos tempos normais, por on 
de grande parte do nordeste 
brasileiro recebe todos os abas 
teclmentos, acha-se quasi so 
terrada pelas dunas movedi 
ças, dificultando cada dia oi 
acesso ao porto interno,

Apesar deste abandono a 
que tem sido submetida des­
de os tempos mais remotos,— i 
Areia Branca, está colocada 
em SÉTIMO lugar no movi­
mento marítimo brasiltiro.

Sem um porto, sem uma es­
trada de rodagem para comu­
nicações com o resto do Esta­
do, Areia Branca vai “desfru­
tando” humilhada, conster­
nada, uma posição falsa no 
concerto da família municipal 
norte-riograndense, — uma 
especie de “enteada” para 
quem um padrasto pouco 
amavel, atirou ao mais vil os­
tracismo.

MOINHO D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM)
O inais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado -  Fabricante dos afamados produtos, 

tais como ■■ ■ — j
CAFE SÃO ROQUE

f torrado sem açúcar *
CAFE’ yBNCEDO R

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, j 

COLORAU, FRAELO, ctc 
A* venda em ioda parte

______ __ ______ _______________________ t
*Í , . v?*- - í  "

Vinte mi! guerrilheiros
teriam sido mortos

LONDRES, 4 (UP) — . na Croácia, no Montene- 
A emissora de Vichy re-' gro e na Bósnia.

Areia Branca, 24 
zembro de 3943.

de Be-

produzindo uma informa­
ção alemã anunciou que 
desde o dia l.° de setem­
bro 20.000 guerrilheiros 
iugoslavos foram mortos 

— ---- -—o—— ----

Avançaram 6 quilô=* 
metros

MELBOURNE; 4 (UP) 
— Os soldados norte-ame­
ricanos já avançaram 6 
quilômetros, além do ca­
bo Gloucester, na Nova 
Bretanha e chegaram a 5 
quilômetros de Sag-Sag.

Durante a jornada pas­
sada registaram-se cho­
ques de patrulhas.

A aviação aliada por 
sua vez atacou as posi­
ções inimigas na baía de 
Imperatriz Augusta, sem 
encontrar resistência.

Fogões DÂ10
vende

I, GOMES DE OlIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE URA, 41

Telefone, 1130

Ainda segundo os mes­
mos informantes, outros 
dez mil patriotas foram 
aprisionados. A emisso­
ra de Vichy não citou, 
entretanto, as perdas so 
fridas pelos nazistas.

] SACIARA
j Um bom Eeiogio por 1 
j , preço barato
|A! venda nas boas cassa!

do ramo j‘ ■
Bepr. Joei Almeida '

N o Sindicato dos Auxi- 
iares do Comercio

Per ocasião da festa reali­
zada pelo Sindicato dos Em­
pregados uo Comercio, üo Es­
tado do Rio Grande do Norte, 
para receber a bandeira na­
cional ofertada por um asso­
ciado, no Dia de Ano, o orador 
oficial desse sindicato pronun­
ciou o seguinte discurso:

Exmo,
Natal.

sr. Prefeito de

I
«
| Travessa México, 64 j

Reduzida a produ= 
cão alemã

CLEVELAND, 4' (UP) 
— A revista especializada 
Steel, informou que o 
bombardeio das fábricas 
de aço do eixo, no Ruhr, 
em outras zonas, efetua­
dos durante o ano de 1943, 
reduziram a produção ale­
mã em vinte por cento, 
sendo que a atual curva 
da produção não alcança 
atualmente as exigências 
das fôrças armadas na­
zistas . -

Afirma aquela revista 
que a maquinaria indus­
trial dos nazistas* necessi­
ta de quarenta milhões de 
toneladas de aço e acres­
centa que a produção dos 
Estados Unidos no ano 

| passado foi de 89 milhões 
de toneladas.

Digníssimas representações.
Ivlinnas senhoras.
Meus senhores. .
Fui delegado pelo Sindicato 

das Empregados no Comercio, 
no Estado do Rio Grande do 
Norte, para receber a bandei­
ra ofertada, e interpretar o 
seu sentir e sua gratidão.

Numa gentileza especial, re­
passada de sentimentos patri­
óticos, nosso associado, aqui 
presente, Jessé de Moura Li­
ma, contador diplomado e 
ex-combatente do exercito 
nacional, em 30 e 32, ofertou- 
nos a bandeira brasileira que 
vêdes, e que irá nos unir nes­
ta casa, sob sua sombra pro­
tetora e amiga, nos congregan­
do nos mesmos sentimentos, 
nas mesmas aspirações e ace­
nando para os mesmos hori­
zontes do porvir, que de lon­
ge já se pronunciam promis­
sores de paz e de felicidade.

Este pendão verde e ama­
relo que tem seu justo lugar 
acima de nossas cabeças, co­
mo («abeis bem, é o simbolo 
de nossa patria, patria que 
tudo nos dá por intermédio da 
coletividade patrícia: país, lar,

Tú, que trazes estampados,
o verde de nossas matas e 
de nossos mares, o amarelo 
de nossa riqueza aurifera e 
das nossas gazônadas colhei­
tas, o azul de nossos céus, a 
Federação estrelada de nosso3 
Estados e um lema político, 
expressivo e grandioso, nas 
mais concisa expressão 
ORDEM E PROGRESSO.

Tú, não contente cora tanta 
significação para nós, com 
tão fiel correspondência a 
nossa vida de povo livre, tens 
ainda a legenda de nossa po­
lítica interna escrita dentro 
de uma faixa branca, simbóli­
ca de nossa política externa 
de paz e pacificação; a qual 
tem sido o mais nobre e o 
mais elevado ideal e empenho 
de todos os nossos estadistas.

Bandeira querida, como não 
te querermos? Como seria 
isso possível se és o resumo 
belo e dignificam? da exis­
tência de teu povo.

Sê bemvinda.
E se te amamos tanto, com 

todas as véras dalma e cora­
ção, por que nas tuas cores e 
forma nos falas do Brasil e 
da nação brasileira, nos en­
chas ainda de grande afeto 
transportando-nos ás regiões 
divinas de nossa religião, 
mostrando-nos no teu estrela- 
rio, o Cruzeiro do Sul, o cru­
zeiro de nossos céus, a cruz 
de nossa fé; te queremos pela 
Patria e para a Patria, mas 
também te queremos muito 
por Deus e para Deus.

Nossos olho® gosam dê ver-
, .,. . , „ te em tua policromia e em suafamília, amigos e trabalho, e __~ ^  , , .’ t significação, Bandeira da or-que raras vezes tem pedido * - . „„„„„„ , „ . * , .dem. do progresso, da espe-
f  nossos « * * * »  em sua de-frança eda paz,és amais bela 
feza, como agora. j bandeira do mundo.

“Auriverde pendão de mi- j Falta-te o encarnado, uma 
(nha terra das três cores primarias, que 

Que a brisa do Brasil beija j não se encontra ao lado do

João Francisco de Oliveira
CASA PARAENSE ARMAZÉM COPACABANA 

A L E C R I M  R I B E I R A

GRANDES ESTO Q U ES PE R M A N E N T E S DE

Cimento Poty e Bolaport — Batata inglesa «  Arroz «• Sa­

bão «  Café «  Acucar«■« Farinha de trigo nacional e estran* 
geira «  Feijão novo «  Suco de tomate ** Conservas, etc.

RECEBEMOS ULTIMAMENTE DO SUL DO 
PAIZ, GRANDE PARTIDA DE XARQUE -  FEI­

JÃO E FARELO DE TRIGO
■ r r ^ ' n r e i

[e balança” 
Bandeira muito querida, 

sê bemvinda,
Recebesrios4e cheios de res­

peito e de satisfação, respei­
tosos de tua alta significação, 
satisfeitos e sorridentes á be­
leza inyulgar de teu atraente 
colorido. Recebemos-te or­
gulhosas de ti e vaidosos de 
ti possuir-mos, ,

azul e do amarelo; no entan­
to essa ausência é simples­
mente visual.

Ele existe por ti e para ti, 
por um milagre de amor pá­
trio, em toda a sublimidade, 
ele existe nos peitos brasilei­
ros — muralhas do Brasil.

E ele aparece sempre quan­
do em defeza de nossa ints- 

ContinuR na 3.8 página

v!

UM GRANDE SORTIMENTO DE VINHOS, PAS­
SAS, AMEIXAS, FIGOS, CONSERVAS EM GERAL 
— CARNE DE PORCO E DE BOI EM CONSERVA 

MOLHO E SUCO DE TOMATE E GENEROS DE , 
PRIMEIRA NECESSIDADE  

- .....................
TUDO

ser

1

ffde primeira qualidade
V" — n o  — -■ ■ . •• ’ ■

ARMAZÉM NATAL
T E L E F O N E  1 2 1 0  

Av. Rio Branco, 565 (Esquina com a Ulisses Caldas)

/ / Deixemos de Lero-Lero
AsfrieyH; Gin é o que eu quero / /
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Q DIÁRIO desportivo

; . ■ . :  .. ..........i r u z
decidirão o campeonato da cidade

0 choque tremendo entre o ABC e o Esquadrão de Aço
Cresce dia a dia o in- 

Herêsse em torno da ro­
dada do próximo domin­
go, quando teremos frente 
á frente, os quatro mais 
categorizados esquadrões 
das canchas natalenses.

Pela importância técni­
ca do prélio mais impor­
tante seria o cotêjo entre 
abcdistas e atleticanos, 
que inegavelmente pos­
suem, no momento, as 
mais ajustadas équipes 
da cidade.

No encontro do primei­
ro turno, o Atlético ven­
ceu por 6x3, mas a turma 
faracheana não se confor­
mou, dando inúmeras des 
culpas.

Chegou, agora, a hora 
de tirar a prova dos nove.

O Atlético continua com 
o seu já famoso Esqua­
drão de Aço em plena for­
ma, com uma defesa só­
lida e uma artilharia por­
tentosa, arrazando todos 
os adversários que se lhe 
deparam por escores es­
magadores.

O ABC não quer de ma' 
neira alguma perder a 
supremacia que desfrutou 
nestes últimos 10 anos e 
está multiplicando os seus
esforços no sentido

— -o  .......... -
de

Transitaram por es 
ta cidade os cracks 

sancristovenses
Cora destine a Fortaleza 

onde jogar5o várias partidas 
depois de uma brilhante tem­
porada na capital pernambu­
cana, transitaram, hoje, por 
esta cidade, viajando em 
avião dos Serviços Aéreos 
Cruzeiro do Sul, a embaixa­
da do São Cristóvão Futebol 
Clube.

Entre os jogadores que 
viajavam encontram-se Ve* 
liz, Herrera, Alfredo, Nestor. 
Magalhães, Mical, Pelado, 
Mundinho, Bianchi e Pa- 
peti.

brindar os seus aficiona­
dos com uma vitória, 

f  omos informados que 
grande problema para 
técnico alvi-negro é a 

marcação da famosa ala 
Wilson-Chiarreti, afirman­
do-se mesmo que o dina- 
mitador colored sofrerá 
uma marcação cerrada e 
dupla, sendo empregados 
na sua vigilância nada 
menos de 2 homens.

No comando da ofensi­
va abedista reaparecerá 
Carvalho.

O Atlético por sua ve
apresentará pela primeira 
vê z em match oficial o 
iialf Madureira e o meia 
esquerda Corvo. Ambos 
são jogadores de classe.

O cotêjo entre América 
e Santa Cruz decidirá o 
campeonato. O vencedor 
será aclamado campeão 

Justifica-se, portanto, o 
extraordinário interesse 
existente em torno do re­
sultado da partida.

Tanto nas hostes santa- 
cruzenses como nos redu­
tos americanos a confian­
ça é absoluta. Ambos os 
clubes pisarão a cancha 
de Hermes da Fonseca 
absolutamente certos do 
triunfo. Isto indica que 
teremos um cotêjo de ti- 
tans. Serão dois bandos 
agigantados lutando pela 
ponquista do titulo má­
ximo.

O tricolor 
um team mais conjunta- 
do, com melhor articula­
ção entre as suas diversas 
linhas, pecando, somente, 
pela falta de artilheiros.

O campeão do centená­
rio mandará ao gramado 
um team disposto a suar 
a camisa e capaz de todos 
os sacrifícios.

O célebre triângulo fi­
nal, Rossini, Leônidas e 
Geléia voltará a funcionar. 
A linha de halfs sofrerá 
profundas modificações, 
não se sabendo ao certo

a sua constituição. Para; 
a vanguarda os rubros de­
verão contar com alguns 
cracks pertencentes ao 
famoso scratch mossoro- 
ense, como sejam Saruê, 

eleâo e Titico.
As équipes provavel­

mente jogarão assim cons­
tituídas:

Atlético: — Betinho;
Chagas e Moisés; Durval, 
Marmita e Madureira; 
Wilson Chiarreti, Napo- 
eão, Corvo e Castro ou 

Valtinho.

ABC: — Zesilva; Ga- 
geiro e Emani; Herminio, 
Nezinho e Joãosinho; Mar­
tins, Pageú, Carvalho, De- 
móstenes e Tico.

Santa Cruz: —- VareV  
Zeno e Regalado; Zelina. 
Miranda e Acácio; Di>, 
Luisinho, Leiras, Piolho e  
Lazito.

América: — Rossini;
Leônidas e Geléia; Caxua 
rú, ? e ?; Zeteão, Saruê, 

Viana e Stefson.

Cinematografia
Critica do Dia

B A SK ET-B A LL
0 Olímpio enfrentará amanhi um 

junto nor!e«ameri<ano

‘ NAÜFBAGOS
CSo ends pyr nighi» 

Fredric Wferih. Gkm Ford. 
yí»tgawt SallavRB e 

Ft&nres D «
UNITED ABTISTS 

A» perseguições de ordem 
moral e política, ditadas pe­
la "nova ordem" hillerista, 
o drama dos "sem-patria", 
dos refugiados, dos fugitivos e 
judeus, foi-nos apresentado 
maravühoftacwnte no huma- 
niseimo celulóide da United. 
"NÁUFRAGOS'1, cujo argu­
mento é extraído de. novela 
de Remarque “Flotsam''. As 
idéias parifista.-; de Reniarque 
mais uma ver nos aparece 
como linhas mestras para a 
construção de um mundo me­
lhor, ssm odio. sem paixões, 
seai guerras.

Não ba. satisfação melhor 
para ura ';£an’J, que, acom­
panha com simpatia a ascen- 
ção ôas «nt astro em Holly­
wood. do que, vê-lo tm  um 
bom desempenho, digno 
elogíCT. £ ' o nosso caso com 
Glen Tfovà. Canadense de

geremos amanhã, á noi­
te,, no rink da praça Pe 
drò Velho, um sensacio­
nal encontro de basket- 
ball, no qual o Olímpico, 
poderoso conjunto desta 
capitai enfrentará um 
team de norte-americanos 

Esta peleja está despe.*

« « í-x to  p á  fi »  a to » . : f c “* * "  « « •* •hsiado, esta -m O filme é possuidor de

O Olímpico que repre­
sentará o 
do nosso 
condições de levar de ven­
cida o seu leal contende-r 
por escore justo.

Será portanto, de pro­
porções gigantescas o jô- 
go que se realizará araa-

-  •­
‘‘Tempestades D-alma", mas 
não deixa muito a desejar.

Francês Dee, é o ponto alto 
do celulóide. Em uma simples 
“pontinha" ela prende a aten- 

*çáo de todos os espectadores, 
notadamente nas cenas em 
que caminha lentamente no 
mercado seguida por Steiner, 
seu esposo.

D entrecho é a historia dos 
deportadas, daqueles que sem 
patria, sem amigos, sem fa­
mília, vão fugindo constante, 
mente das perseguições da 
Gestapo.

Fredric March é um ex-oíi- 
cial alemão que não aceitava 
as idéias de Hitler. Francos 
Dee a sua esposa, pela qual 
ele devotava um amor inten­
so. Glen Ford, é um jovem 
judeu expulso do seu lar pelos 
esbirros da Gestapo que ha­
viam-no arrazado e morto os 
seus pais, Margaret Sullavan, 
uma jovem estudante de me­
dicina que também por não 
ser ariana sofria as mesmas 
perseguições, os mesmos dis- 

I sabores de não ser possuidora 
de um “passa-porte”.

O celulóide possuindo um
origem Glen ainda não Unha a jSumento anti-nazista não ó 
lido grandes oportunidades; entretanto um espetáculo com 
para realçar o seu talento ar-1 f ortves- aS3alt*5 « vinfianSas
tis tico. Em "NAUFBAGOS” , .......... ...

! ccuà«2-se «spefacularaiente,
tenebrosas. 
bem, o que

Focaliza muito 
é a perseguição

de protagonista, que realmeo- 
te pertencem a Fredric March. 
Este conquanto não tenha 
um grande desempenho, agra 
da pela segurança com que se 
conduz e pola sou perfeito ja ­

tando um grande interês = nhã, á noite, na Pracirha. de expressões., ,■ ____ ;_____ i_____... Síareãwatse no publico esportivo i entre norte-amencanoí e 
desta capital, pois nela osIbrasileiros. ^
nossos cracks terão opor-i O nosso five está assim 
tunidade de demonstrar a | constituído: Pinheiro, Hu-
sua fibra e- o seu valor 
combativo contra um ad­
versário de outra nação.

O conjunto dos norte- 
apresentará americanos é possante e 

todos os seus componen­
tes são francos conhece­
dores dos segredes do vio­
lento esporte da cesta, .

0 Ipiranga visitará 
Macaiba

go, Demóstenes, Leiras, 
Zelins e Ciro.

Todos êstes elementos 
são capazes de fazer uma 
grande demonstração no 
encontro de quinta-feira, 
pois são ótimos controla­
dores e exímios encesta- 
dores.

Margaret SuUavau é & íL 
gora fomantic* do filme. 
Nãc e3iá ião bem quanto em

possuidor cie um 
otimo acompanhamento musi­
cal, e as suas “quebras de se­
quências" são estupendas.

J . M. F.
CARTAZ DD DIA

REX — Hoje, ás 16 e 19.45 
— Denis Morgan em TRÊS 
HOMENS MAUS, com Way- 
ne Morris ç Arthut Kennedy.

l í  E  X -
AMANHA

EM MATINÉE AS 4 horas — EM SOIRÉE A*S 6,40 

SPENCER TRACY « RITA JOHNSON

era

EDISON, 0 SiáGICO DA LUZ
. . . s»

Ura filme simples., igual a vida, um filme que enter­
nece e empolga ao mesmo tempo, vivido pelo mate 

sincero dos artistas: SPENCER TRACY

Viajará no próximo do­
mingo até a cidade de Ma­
caiba, o Ipiranga F. C., 
dos suburbios desta capi­
tal, que a convite do Cru­
zeiro F. C.. campeão da­
quela cidade, irá disputar 
lima partida amistosa.

O Ipiranga é c campeão 
• do populoso bairro do Ale- 
\-crim, sendo apontado pa- 
*ra este encontro como fa­
vorito, pois a sua équipe 
possue elementos de va­
lor e de grande cartaz 
nesta capital. r

Q. Cruzeiro que por vá­
rias vezes tem disputado 
com clubes natalenses 
saindo. muitas vezes ven­
cedor nestes, encontros, 
procurará mais uma vez 
levar de vencida a turma 
visitante, No ultimo do­
mingo o Cruzeiro sofreu 
uma grande derrota fren-

A  Perfumaria Nova
á Risa FrvJ M íguelM o, 106

recebeu originai # variado sortimeiito, 
Ultimas creações de COTY, M1RUR* 
OJA, SVVINQ, CH1MENK, etc. Ar« 
tigos à t  4lmacfujlla«e”, inclusive BIL;. 
em todas as cores. Finos artigos para 

presentes de Nata! e Ano Bom.

f "O  DfARlO ”
jOrgSo de  m*ier venfat 
! av n k a  na capital

fKACOS «
a n I m í c o i

TO MIMm mm
m y  ■

te ao team representativo 
do Heitor Pertigão, o 
qual abateu o seu conten- 
dor pelo elevado escore 
de 4x0.

Será portanto, vun gran­
de encontro o que se tia- ■ 
vará na vizinha cidade’ 
de Macaiba entre estas, 
duas équipes, tendo-se em j 
vista que o team local j 
não se descuidou do seu 
preparo, mandando buscar 
elementos nesta capital 
par areforçar o seu con­
junto, a-fim-de alcançar 
uma rehabilitaçâo.

O Ipiranga no entanto 
não teme de forma algu­
ma o seu contendor, pois 
como já dissemos o seu 
esquadrão é possante e di­
ficilmente será vencido 
pelo Cruzeiro, seu velho 
rival.

llM  g r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  p i n h o  d o

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO

T  jÜ D 0  ;W
• ' ' ' ' i*

de primeira qualidade
— N 0

, . * ..  ■., _v   ■ • - * !

àrmazem Paraná
RUA C H I!* , 3 9 -  n  a* ,t  a v

. n 9 ’ ** I |  í-

s i r v ~ r 'i * 1 ' *r « » *

OPORTtTNIDABES

g a l in h a s  se l e c io ­
n a d a s

Vencte-se uni terno Rhode3 
vermelhas com 11 mezes. 

Rua São Tomé. 413.

Ginásio “7 do Se­
tembro”

EXTERNATO MIXTO SOB 
INSPEÇÃO FEDERAL

Cursos aiussiil (1* e 2.* sé- 
ritsj, Primário e de Ad­

missão
(Aulas noturnas para candi­
datos aos exames flo artigo 
91 do Decreto-Lei r>.° 4.244, 

de 9 de abril de 1942)
MENSALIDADES:

Curso primário — 1,® ano 
e 2.o — Cr$ 20,00.

3. ° ano — Cr$ 25,00.
4. ° ano — Cr$ 30,00. 
Curso de admissão —

Cr$ 40,00.
Curso Ginasial — 1.* séria 

e 2* — Cr$ 60,00. ^
3* série e 4.a — Cr$ 70,00.

Informações minuciosas — 
na secretaria do Ginásio, á 
rua 13 de Maio n.° «23, to­
dos os dias uteis, das 13 ás 
15 horas.



V am os acabar com o porco
nazista! N ão  lhe dêm tréguas. E ’ hora da sangria!”

(Ordem do dia do marechal Vatutin â cavalaria eossaca).

Mais uma resta em Par-' S o c ie d a d  e

NATAL_Quarta-feira, j  fie Janeiro de 1944

O  terreno ú* Natal Clube
em W.C.

Destruido o antigo prédio mente não será possível, a 
do Natal Clube, para ali ser ninguém, nem mesmo estar 
levantado um euiíicio mo- cionar na calçada do “Gran-
derno, foi o terreno respec- 
üyo cercado de tabique até 
o inicio dos trabalhos, por 
motivos superiores ainda não 
levados a efeito.

Sucede, entretanto, que in­
divíduos sem responsabilida­
de, sem o senso de. verdadei­
ra moral e da decência, vêm 
transformando o aludido lo­
cal em W. C., como se êle 
não ficasse num centro u r ­
bano, por onde passam, dia­
riamente, familiaB e cava­
lheiros das diversas classes 
sociais. O tabique tem sido 
posto abaixo e, na marcha 
em que vão as cousas, breve­

-------------............ .......

O êxito do Curso de 
Férias

de Ponto” e suas adjacên­
cias.

A diretoria do Natal Clu­
be, na defesa de seus inte 
rêsses, deve evitar que se 
continue semelhante atenta­
do aos bòns costumes e á 
salubridade da Cidade Alta 
tomando, sem perda de tem­
po, as medidas mais rigoro­
sas e eficientes para que os 
máus costumes não sejam ali 
desenvolvidos na calada da 
noite.

«em. a
namirim - ,- - '.«W* -* YV. - . - *

/'Admirai Ingrams
Souther Crusadersi»

Será amanhã, em Pama- 
rairim, a festa promovida pe­
la Cruz Vermelha America­
na em homenagem ás forças 
da marinha ianque em Natal.

Tocará nessa interessante 
hora de cordialidade brasi- 
leiro-ameriçana a "Admirai 
Ingrams Souther Crusaders*’, 
que a cidade já teve ensêjo 
de ouvir e aplaudir ontem 
na praça Pedro Velho.

Os convidados partirão ás 
19,30, de frente do Cinema 
Rex, onde estarão, para êsse

A RLTRETA 1)E ONTEM 
NA PRACINHA

A '‘Admira 1 Ingrams" de 
que já falámos acima, reali­
zou ontem, na praça Pedro 
Vedro, excelente, retreta, exe 
cutando um programa esco­
lhido e do mais apurado 
gòsto

a n iv e r sá r io s
HOJE

Senhores
Assiste nesta data o aniver­

sário natalicio do d r . Hum­
berto Dantas, residente no Es­
tado de São Paulo.

— Aniversaria na data de 
hoje o sr. João Modesto, fun 
cionario do Departamento de 
Saude Publica.
Senhoras

Transcorre na data de hoje 
; o ■ aniversário natalicio da 
exma. sra. d. Alice Godoy 

Medeiros, esposa

fim, ônibus especiais.

Centenas de pessoas assis-í 
tiram á magnífica hora de[Bczerra tle 
, r « .  não « L d o  oS elogios do 4* ■><** Augusto Bezerro
oos prosados antigos d a : de Modçtros. VrK-Prestdento 
U. S. A., que, lutando pelos jdo Instituto do Sal^je ex g 
quatro cantos do globo, mos­
tram aos seus aliados, o alto 
gráu de organização social e 
artistica a que chegaram.

O Curso de Férias que c 
Departamento de Educação 
está promovendo na sede da 
Associação de Professores, 
/em obtendo o mais lison­

jeiro resultado prático. A 
êle comparece, numa expon 
taneidade digna dos maiores 
elogios, a maioria <k> nosso 
magistério primário, repre­
sentado por dezenas de pro­
fessores, desta capital e do 
interior do Estado 

O prox- Severino Bezerra 
diretor daquele Departa­
mento. mobilizou õs esforços 
indispensáveis para êsse êxi­
to . Convidou autoridades 
nas disciplinas constantes do 
programa, que ministram au­
las completas, ouvidas, reli­
giosamente, pelos abnegados 
educadores conterrâneos.

Não são apenas figuras do 
Jiosso magistério. Oficiais 
do Exército, de reconhecida 
cultura e proficiência, ilus­
tram as aulas dêsse Curso, 
cujo3 resultados se auspi- 
ciam lisonjeiros e compensa 
dores.

Numa visita que um re­
dator d’ O DIÁRIO fez 
importante reunião, obser­
vou a perfeita correspondên­
cia entre o mestre do dia 
cs seus “alunos", muitos de­
les demonstrando real apro 
veitamento nas arguições 
imediatas a qus o professor 
os submetia.

Merecem aplausos os pro­
fessores Severino Bezerra e 
cs seus companheiros de 
estão fazendo em prol do 
Curso de Férias pelos que 
ensino em nossa terra,

RIDÍNHA CLUBE
. .. i

AS FESTAS DE DIA DE 
ANO É DE SANTOS &EIS .

O Rídiaha Cube,, err» suai 
nova e confortável sede, rea­
lizou animada festa dansan­
te no Dia dé Ano Bom.

TocoU a orquestra da 
ZYB-5, comparecendo muitas 
famílias, não somente de ve­
ranistas daquela pitorésca 
praia, mas, também desta ci­
dade, especiabnente c«jnvi- 
dadas.

HOJE

Matmée e Soirée
HF.N1S MORGAN e WAYNE MORRIS

no filme cheio de ação

TSES HOMENS MAUS
. até 10 nos)

Complementos: Short e DEIP Jornal 2x17 
NOTA — Devido não ter chegado o filme anunciado, 

a Empreza é forçada a ezibir este filme

vemador üo nosso Estado. 
Senhoritas

— Tem nesta data o seu 
aniversário natalicio a srta. 
Alaide Sales, filha do des. 
Celso Sales, já falecido.

— Regista-se hoje o aniver­
sário natalicio da srta. Te- 
rezinha Gurgel, filha do dr. 
José Gurgel, catedratico do 
Colégio Estadual do Rio Gran-

f de do Norte e conceituado ci­
rurgião dentista nesta capital.

AMANHÃ
Senhoras

F íí>í IX
TRINDADE AMALDIÇOA­

DA

FESTA DOS SAN■» 
TOS REIS

A solenidade civil foi pre­
sidida pelo dr. Djalma Mi­
randa de Oliveira, e testemu­
nhado pelos srs. José Joaquim 
de Oliveira e esposa e pelo sr. 
Luis José Gomes e senhora.

O ato teve crqscido compa­
re cimento de amigos e pes­
soas da familia dos nubentes 
que são largamente relaciona­
dos na sociedade local,

A pé: o casamento o Jovem 
casal viajou com destino á es­
ta capitai, onde se encontra 
residindo.
VIAJANTES

Procedente de Recife, en­
contra-se nesta capital, vindo 

-■de avião, o sr. José Leite, 
socio da firma José de Brito 
& Cia.
MANIFESTAÇÕES 

Por motivo do transcurso 
de sua data natalicia d. 
Branca Nunes, esposa do sr. 
Luis Nunes, funcionário da 
Recebedoria de Rendai reu­
niu em sua residência grande 
numero de amigos e pessoas 
de relações de amisade do 
casal,

Aproveitando o ensejo a 
“Conjunto . Teatrai Potiguar" 
prestou-lhe significativa home

Passa na data que deflue nagem em a qual falaram o
amanhã o aniversário natali- jornalista Sanüoval Vander- 
cio da sra. Edite de Oliveira lei, diretor daquele sodalicio

ios Santos Reis. 
—-............. o—-

Departamento de 
Saude Publica

NOTA OFICIAL

Hoje, o Eidlnha Clube abri 
rá  novamente os seus saiões
para outra festividade, come* .
morando de maneira alegre^ Dekgado de

cordial, a veapera do ÜJÍonnou ao cel. ^
fe de Policia que, na manhã 
dé 27 de dezembro, no lu­
gar “Barra do Lagêdo”, da- 
qüele município, os indiví­
duos Luis Sales, José Inácio 
e Cicefc Galdino, se empe­
nharam em luta, armados de 
faca, resultando, sairem to­
dos gravemente ferides, eni 
copsequência do que tiveram 
registado seus óbitos.

Fernandes, esposa do sr. Dei- 
filo Fernandes, caixa da Com­
panhia Força e Luz desta ca­
pital.
NOIVOS

— Cçntrataram casamento 
no dia Io do mês andante o 

Hoje, ás 19 horas, terá lu- sr. João Inácio de Barrop e 
gar, na tradicional capela1 a senhorita Djanira dos San- 
dos Santos Reis, na praia j tos, filha do sr. Miguel Hono- 
da “Limpa”, a celebração da rio, furicionario do Saneamen 
novena da festa consagrada to.

O Departamento de Saude 
Publica, de acôrdo com a le­
gislação sanitária em vigor, 
solicita dos snrs. clínicos e 
das instituições hospitalares I NOMEAÇÕES
desta, capital a notificação]
dos casos de GRIPE, ocorri-J O cel. chefe do policia aca 
dos na cidade, a-fim-de que |  ba de nomear o sargento Ci-
possa manter em dia o re­
gisto da incidência daquela
infecção. ~

A comunicação em apre­
ço será recebida pelos tele­
fones ns, 1050 e 1027.

------------- o—------ —

O DIARíO ”
jEocarrega-se de serviços; 
t ipograficos eio geral, | 

usando m aquinas 
“Linotipo” I

cero Galdino de Lima, para 
o cargo de sub-delegado de 
Sáo 'Vicente, no município 
de Florania (Flores) e o 
cabo Alberto .Tomaz Marinho 
para o distrito de Bóa Sau­
de, r.o çotmicipio de São José

CAÇA AO ALHEIO

O poder Judiciário remeteu 
á Delegacia do 2.u distrito, 
o inquérito instaurado con­
tra o indivíduo Adolfo Bar- 
ro9 da Silva, por haver o au­
dacioso larápio penetrado na

ao santo trisagio, realizan­
do-se amanhã a missa canta­
da no mesmo templo, ás 10 
horas.

CASAMENTOS 
Enlace Benieia Gomes-Joa­

quim Gomes Melra Lima —
Consorciaram-se no dia Io do 
fluente, na cidade de Can- 
guaretama, o contador Joa­
quim Gomes Meira Lima, 
nosso confrade de “A Ordem”

o professor Evaristo de Sou­
za e o poeta José Praxedes,

A hora artistica, que foi 
dedicada á senhora Branca 
Nunes, revestiu-se de muita 
alegria e cordialidade entre 
os que lhe foram levar- o peu 
cordial parabém. 
NASCIMENTOS •

Acha-se em festas o lar do 
desemb. dr. Floriano Caval­
canti e de sua exma. esposa 
d. Dulce Moura Cavalcanti, 
com o nasçjmentq no dia 3f 
do mês P- passado, de qm 
garoto que na pia batismal 
receberá o nome de Adriano 
Augusto.

, FALECIMENTOS
Alfredo" Luis Gréve —- Fa-

e Secretario Geral da Associa- | leceu, ontem, na Capital Fe- 
Norte-riograndense de I deral, o s r . Alfredo Luis

Diretor-Gerente da

As homenagens misbeas 
prestadas aos legendários 
Reis, obedecem á direção dos 
snrs. Virgílio Florentino da 
Silva, Antônio Getuüo de 
Medeiros e Ricardo da Cruz, ção
auc têm emprestado o seu Imprensa, com a senhorita j Greve, _
devoíafí0 concurso para bri-? Benieia Gomes, filha do sr.|C ia . Nacional de Navegaçao 
Ihantismo1-. e êxito desta ce- vToaquim Gomes Sobrinho, in- 
rimônia de piedade cristã, dustrial naquele município e 

Durante a noite de hoje, de sua consorte d. Ana Au- 
exibir-se-ão, no pateo da ca- gusta Gomqs. 
pela, o Fandango, Lapinhas, a  cerimônia realizou-se em 
e “Pastoris” levadoê a efc*‘ a residência dos pais da noiva, 
to por conjunto de fnoços e no Engenho "Pituassú”, sendo

o ato religioso celebrado pelo 
padre Neves Gurgel, secreta­
rio do Bispado, tendo como 
paraninfqs o sr. Gilvan Go-

de senhoritas, cujo capí*^0' 
so desempenho será dÚ7no 
dos aplausos gerais dos as‘ 
sistentes, em virtude da per- 
ieita exposição dos elencos. 

. - ------------o ■ ------

casa de residência do snr. 
João de Oliveira Ramos, sub­
traindo uma carteira com a 
importância de Cr$ 10,010,00, 
um relógio de pulso, um cin­
turão e um canivete.

! Costeira e antigo Diretor-Ge­
rente do Lloid Nacional S. A. 
O extinto que desde a moci- 
çiade dedicara as suas ativida- 
ues á Marinha Mercante na­
cional, era um cavalheiro pro­
bo e trabalhador e ao mesmo 
tempo um perfeito técnico, 
cujo desaparecimento deixa 
um vacuo impreenchivel,

Em homenagem á sua me- 
mes e esposa, representados j tnoria, a Agencia da Cia. de 
Gelo sr. José Luis Gomes e Navegação Costeira nesta ca­
pela senhorita Maria Concei-' Pitai fez hastear o pavilhão 
çã.o Dantas e o prof. Ulisses da Companhia a meio-pau e 
(jç; Géis e senhora, representa- tomou luto por três dias.
dos' pelo sr. Gilberto L u i s j -------------P----- --------
Gomes e d. Iolanda Cortês! Fuja das pessoas que «P»r* 
G(Jmes. ramí Olhe a «ripe!

“-G ra n d e  Estoc|ue de M ad e iras do Para --­
VIGAS - PRANCHAS TABOAS- BARROTES X GAIBROá e RIPAS varias dimensões

vendem,• MOREIRA# S0.UZÂ & CIA-



1CN Í)EE/-T-U P- A ESC  fez © seguinte aneleae p©ve aleaiiã'DS *s92endainH$e enauantc étempe* Dentre em i&reve um a chuva de :j,a feno e a çe a rrr  ~   rJa  a Alemanha**»
Fuga em massa ém  alemães

Um müMa? de soldados ei cumlados

Propriedade da Em presa O DiARXO Ltda.
MOSCOU, 7 (UP) — j nazistas acabam de ser 

Um milhão de soldados! encurralados em vasto

Secretário: Djaíiua Maranhã o -  Vespertino Independente -  Gerente: Curvai Paiva F°
P o ss ib ilid a d e  d» um a r e ­

tira d a  g e r a l
‘ LONDRES, 7 (UP) — 
Os soldados nazistas, du­
rante o inverno continua- 

'rão a agir da mesma for-
s , . « « I J  „  ®a como ° íizeram no vfi'Ae%% nazistas no sul eis i%usssa rão e no outono passados.

U U S  t& A W k W iv W  ^ . Foi o que afirmou o lo-
Os alemães fogeia abandonando armas e munições cutor da emissora de Ber-

MOSCOU 7 (UP) — direção de Sarny, cuja no empreenderam uma g m outras palavras, a
Poderosas íôrças avança- queda virá ampliar a bre- manobra envolvente ccn- afirmação de Berlim quer
das russas estão preparan- cha aberta entre as fren- tra o entroncamento fer- dizer que ps nazistas cop-
do o íSreno para os deci- tes norte e sul dos ale- roviário de Shepatovka, ------------ o---------- --
, ivns golpes que têm por mães e cortará a unica via da qual saem cinco lmhcS -

+nrtos; fá,’t-pa nua a êstes resta para a Poioma. Tampem / tbap».OnaraO a vü

tinuarâo batendo em reti­
rada em todos os se­
tores da frente germano- 
russo.

Aliás, um outro infor­
mante nazista referiu-se 
diretamente á possibilida­
de de 
mã de

fim' a "destruição de todos férrea que a êstes resta para ,
os exércitos alemães, no ao leste de Brest Litovsk. a estrada cie xerro ao oes
sul da Rússia e continuam A uns 50 quilômetros,

pitai
te de Berdichov os russos
eempietaram a ocupação STAMBUL, 7 (UP) 

mais para o sul, outras dum trecho de 65 quilo- Üm despacho de Budapes-_ abrir impetuosamente

8 ?nnSgT  oenetír/peíos íôr?as kissas #  dfvem V *m etros/com  a conquista polonês, e P ‘ P penetrado no solo polo-, de Mariupol, sendo que tro 
tlancos das forças mum^as ^  ter sido anun-: ce deslocam para o
que ^  « t ir a m  to r d e n a - dada ,  ^  dç Gorod-: s tim-de 'cercariada a queua uç ; sudoeste

jjrdtsa, localidade junto a ; ghepatovka, pelo sul, en-
n<. pvérci- ;íronteira 6 imediatamente quanto outras unidades lometros, onde os exeici aQ ]estg de Rovno.

damente na Uçrania. 
Nessa frente de 450 qui-

tos de Vatutin intensifi- docam cada vez mais, seus Outros elementos 
ataques ás tropas germa- j primeiro exércitq gcranja- • ue*te. 
nicas vão abandonando ~

avançam de Novograd 
Volynsk, sjtuada ao nor­

te informa 
do

que

bolsão a 500 quilômetros, 
entre os rias Dnieper e 
Bug.

Essa imensa fôrça ale­
mã tem antes a alternati­
va de render-se ou morrer
lutando.

--------- <i--- ----- -

iniciaram um moví* 
mento ofensivo

MOSCOU, 7 (UP) — Os 
russos iniciaram um gran- 

uma retirada ale- i de movimento ofeusivo 
todo o território j destinado a cercar o en*

soviético, i troncamento ferroviário
Afirmou o informante i de Sheptovka pelo sul e

o mims- 
Exterior da Bul 

gária, snr. Shissmanov 
pediu aos representantes 
diplomáticos em Sofia, * 
que abandonem a capital  ̂
em vista do perigo de no» 
vos ataques aéreos alia­
dos. ->- •

que os nazistas jamais 
pensaram em manter o 
território russo unicamen­
te por motivos de presti­
gio. Se for necessário, 
uma retirada geral — afir­
mou o mesmo informan­
te — essa retirada será 
efetuada.

pelo nordeste.
A emissora soviética 

acrescentou por sua vez 
que os russos estão se 
deslocando rapidamente 
na direção de Sarny im­
portante localidade fer­
roviária no antigo terri­
tório polonês.

.A > t > u sn « rm 9 8

Terminou a 
Krivoi

terreno com tal pressa 
que nem tempo lhes so­
bra para levarem consi-, 

èUàs armas e muni-i

«S iKisio nejrt
go . .  snaib í i
ções, sendo que essa reti-J B  J  ^  <**
rada chega a assumir em • __ASHINGTON,
alguns setores todas as ca- p _  £m uma 
racteristicas de fuga sem , ^  ^  Congres30j 0ntem,;veicu

7 (U . Rússia 7.000 aviões e mais

■asn®1 
ü ssia

batalha de 
Rog

defen-

Financeiramente o au-
mensa-13.590 tanques e 195.000 xilio emprestado á Rússia 

cuios motorizados e gi-| eleva-se durante o período

ESTOCOLMO, 7 <UP) um grande êxito 
— Terminou a grande ba- si vo . 
talha de Umks na região | Outros despachos ofi- 
de Krivoi Rog. Foi o que.ciais alemães admitiram 
informou a emissora de; que os russos avançaram 
Vichy baseada em infor-jna frente de Kirovgrad, 
mações procedentes d e; onde as linhas nazistas

qualquer coordenação. :|o™ e^U°revelou que até ! gantescas quantidades de ’. em questão a 3.550.448.000
Os russos penetrando no * oulono uitimo, os Esta-; alimentos, roupas_, calça- dólares

território polonês abrem enviaram
agora passagem na ciire- j     ____ —, -----
ção de' importante centre 
ferroviário de Sarny de­
pois de haverem ocupado 
Rakitno.

Nessa operação as tro­
pas de Vatutin avança-

á dos, aço e munições.

D e s e m b a r q u e

ballfan
ESTOCOLMO, 7 (UP)

a !  1 t i d o nos

Berlim.
asSegundo os nazistas, ^  

obtiveram j '

foram atacadas por forças 
; numericamente superio-

fôrças alemãs

ferro de Olrystna-Sarny,' mnger i—  de Bud«- 
através dos pantanos do peste que. desequ^caram  
Pripet e sairam á altura. tropas aliadas ^escolhidas 
de Hakitno pondo-se logo : em vários pontos da costa 
em  morimenfo numa fren- ndriática baIcarnca, tra- 
t í d e  40 quilômetros na vando violenta luta com

as forças
chis," "

alemãs e Bsta-

Os aliados foram apoia 
dos pela aviação norte-
p.merieana que bombar- _
deiou Pliedov, Grodnik ejapêlo ao povo alemao:
Spalato.

am-xe enquan 
to é tempo!

Adiantaram os alemães, 
que ao norte e sul de 
Berdlchev os nazistas 
acham-se também na de­
fensiva. ' '*  "‘1

LONDRES, 7 (UP) — tempo. Dentro em breve 
BBC fez o seguinte uma chuva de fogo e aço 

— ! arrazará toda a Âlema-
Rendam-se enquanto é : nha”.

Os mosquitos em 
ação

LONDRES, 7 (UP) -  
Anuncia-se oficialmente 
que os Mosquitos ataca­
ram ontem, á noite, obje­
tivos ao oéste da Alema­
nha e ao norte da Fran­
ça, sem sofrer perdas.

€s «Ui fc» V i r - 2
a Runianis dentro de vlnto e iioras

sssssm . ̂ i s s r * . " »  i  B»*, t “  realizando umldepois de irromper em Vi­
_  -———— ———: ~ -*s- ^ ’***m-

che- rdtsa, ameaçando invadir 
a Rumania dentro de 24
horas.

-----------—o— --------- -

Autorizada a aber= 
tura do voluntária* 
do para o Corpo Ex­

pedicionário

Extraordinário mo= 
vimento em Ciíbrah 

tar
LA LINEA, 7 (UP) —

Há extraordinário movi­
mento no purto de Gibral- 
tar.

Ontem saiu com desti­
no ao Mediterrâneo, um 
comboio de 50 navios, en­
tre os quais contavam-se 
numerosos petroleiros.

Outros 50 mercantes e 
numerosas belonaves con­
tinuam ancoradas em Gi- 
braltar.

------------ —o

OLHE A GRIPE! — Evite

Estão fugindo para
am  *a iiirquia

CAIRO, 7 (UP) — Al­
tas personalidades do go- 
vêrno romeno inclusive a

RIO, 7 — 0  ministro 
Eurico Dutra, em data 
de ante-ontem, autorizou 
os comando de Região 
MilRar a admitir e incluir 
nos corpos de tropa, como 
convocados, os brasileiros 
natos que se apresenta 
rem espontaneamente, que 
contem mais de 18 anos e!. 
menos de 30 de idade, e.tinem  a Força Expedicic^ 
satisfaçam as condições inána. A inclusão fica 
de aptidão fisica exigidas condicionada k existência 
para as praças que se des- de claros a preencher .

PRECAVENHA-SE CON­
TRA A GRIPE! — Repouse 
um pouco durante o dia!

espósa do primeiro minis­
tro Antonescu estão fu­
gindo para a Turquia, em 
vista da iminente entrada 
dos exércitos russos em 
território romeno.

\  maloi* do
m a n d o

Odio, a Morte e a Fome, seus velhos companheiros

NOVA YORK, 7 (UP) 
_O sub-secretário da Ma­
rinha revelou que a es­
quadra dos Estados Uni- 

■ dos é a mais formidável 
os alimentos muito gordurosos?do mundo e a sua maior 
e temperados! I parte foi construida após

a traição de Pearl Har 
bour.

Acrescentou que a Ar­
mada norte-americana con 
ta atualmente com 85 por­
ta-aviões, um fato sem 
precedentes no mundo.

Eéi$io de hoje
m  ono

Abandonarão a Bes* 
sarábta

CAIRO, 7 (UP) — Con­
firmou-se a noticia de que 
Antonescu ordenou o aban 
dono da Bessarábia. .

Fuja das pessoas WP#* 
ram! Oüio a nrlpe!

OLHE A IH H W Sí-Erito 
aperto de ffilo, ãbraços ®
agíomeraçSeB! .
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VIDA DA CIDADE
O CRONISTA 
DA CIDADE -- -j

A R. E. N. prestou, on­
tem, á noite, ao jornalista 
Aderbai França, seu diretor 
intelectual, uma sugestiva 
homenagem, por motivo do 
transcurso do aniversário da­
quele confrade. O snr. Car­
los Lamas, um dos diretores 
da emissora, fez um peque­
no discurso inicial. Coube, 
porém, a Rivaldo Pinheiro a 
tarefa de saudar Aderbai, em 
nome dos seus companheiros. 
Essa oração de Rivaldo, pela 
nobreza de pensamento e de 
palavras, pela apreciação 
justa que fez do homenagea­
do, merece a plena solida­
riedade de todos os homens 
de imprensa norte-riogran- 
dense, e, assim, já aqui está 
u responsável por esta colu­
na a hipotecar-lhe a sua.

A atividade intelectual de 
Aderbai França, é uma das 
mais significativas, entre nós, 
e pode ser examinada, como 
o fez Rivaldo, sob ângulos 
diversos. Queremos desta­
cai-, aqui, porém, aquele seu 
aspecto de cronista da cida­
de, gênero jomalistico de 
exercício delicado, difícil e 
cheio de espinhos.

A secção que Aderbai, ou 
melhor Danilo, mantém dia- 
riaipente em "A Republica”, 
há vários anos, basta, aliás, 
como consagradora de todo 
um fecundo e honesto labor. 
Não é, apenas, uma crônica 
mundana, no sentido fácil 
que se costuma emprestar a 
essa expressão. Naquela co­
laboração de Danilo, o que 
vemos, principalmente, é a 
própria vida de nosso bur 
go, nas suas manifestações < 
nos seus desenvolvimentos 
culturais, econômicos, artís­

ticos, sociais, etc. E não se 
1rala de um simples registro 
descritivo de fatos. Em to­
das as crônicas, lá está Da-

2A /  Circunscrição d® 
Recrutamento

TESOURARIA

São convidados todos oa 
proprietários de transportes 
que tenham CONTAS a re­
ceber desta repartição admi­
nistrativa, relativas ao exer­
cido de 1943, apresentá-las 
impreterivelmente até o dia 
8 do corrente mês, a-fim-de 
serem convenientemente re­
lacionadas, sobre pena de caí­
rem em “exercícios findos” , 
a) Aluizio de Andrade Moura 

Major chefe da 24.® C. R.

Fronfc Literário
CONTINUIDADE DO PERIGO FASCISTA

Luiz Maranhão FILHO '

A rtes e.
Artistas

Uma das características do tiva 
perigo fascista é que êle con­
tinua vivo e presente em to­
das as coisas por onde pas­
sou. Não falo aqui apenas 
do fascismo interno, êsse mes­
mo que durante muito tem­
po andou ai pelas ruas, ves­
tido de verde, ofendendo a 
nossa dignidade com o ridí­
culo de suas saudações his­
téricas. Falo do fascismo 
internacional, do fascismo 
hitlerista, nipônico e ita­
liano.

Ele tem, como uma virtu­
de fundamental, essa de sor- 
í ate iramente prolongar-se no 
tempo, muna adptação que 
;é, talvez, sua maior amea­
ça contra todos nós. Sem 
outro objetivo ou linha de 
conduta a seguir que não

triunfas conquistados no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, 
o Conjunto Teatral Potiguar 
realizará a sua próxima ré- 
cifa mensal. %í íjví!

O elenco a quem foi confiada 
a distribuição dos papéis 
dessa esperada representação 
está vivamente empenhado 
fios seus treinamentos, a- 
íiin-cie que a peça do ilustre 
comediógrafo conterrâneo ob 
tenha o sucesso que merece. 

Os jovens amadores potí-
. guares prometem proporcío-mlo estimulando e am m an-„ „ „  . . \  ,

do, amoroso de sua cidade e ; " s ^abituees do Carlos;
zeloso do seu bom nome. Gomes uma noite esplendida

“Era uma vez, um 
vagabundo”

Com a desopilante comé­
dia Era uma vez, um vaga­
bundo, original do nosso con­
terrâneo José Vandcrlei e 
Daniel Rocha, peça que está , , ,,
alcançando o mais ruidoso lhe pareCC tdl*
sucesso nas republicas do sul ,flcÜ' Todos 05 caminhos 
do continente depois dos Ucit0S e propicios

seja a ambição do poder e 
■a tentativa do dominio uni-

Com ela quero con­
cluir que todos os movi­
mentos de origem fascista, 
agora ou no após guerra, 
não podem nem devem ser 
aceitos facilmente. E’ pre­
ciso estudar os seus rumos e 

atitude dos seus lideres- 
E despi-los eonvenientemen- 
te. Para ver se debaixo de 
tudo, por traz, não vem es 
condida tuna enorme cruz 

gamada.
Isto é o que podemos cha 

mar continuidade do perigo 
fascista. Ou por outra 
perigo da continuidade do 
fascismo.

A luta pela conquista da 
liberdade nesses dolorosos 
dias do século vinte é deci 
siva para o futuro da huma­
nidade sôbre a terra. E so­
mente a destruição total da 
quele mundo de idéias escra

Conhecemos Aderbai há 
longos anos. Somos, hoje seu 
amigo de convívio diário na 
atividade intelectual e na 

---------— o ........

CASOS
DIVERSOS

(Na China é  proibido 
ás mulheres trabalhar 
em teatro. Os papéis 
femininos são desempe­
nhados por homens. Mei 
Ling Feng — um rapa- 
gão de 30 anos de ida­
de — é uma famosa 
"atriz"),

Na China, a mulher possue 
vida tranquila e serena.
Os costumes não na deixam 
enfrentar o mundo em cena.

O homem na terra de Feng 
é ator e é atriz. ..
E, sendo assim duas coisas, 
não deixa de ser feliz.

EL. MANO

Inclusive os caminhos do 
crime e da traição.

O exemplo italiano é típi­
co e expressivo.

Pode ser que Mussolini 
'tenha morrido. Pode

2) 0 $  J O U t e t f l
NEM COMUNISMO, NEM 

FASCISMO

O trabalhador brasileiro não 
é íasci,sta, nem comunista. E’ 
getulista, por ser fiel â Cons­
tituição Nacional de 10 de No­
vembro de 1937. Quem escre­
ve estas linhas é também ar­
dorosamente getulista, e, como 
os trabalhadores, tem de li­
berdade noção diferente da 
dcxs saudosistas. Que querem 
os saudosistas? Exumar o pas­
sado. O passado morreu, apo 
dreceu. E a grande alvorada 
que se entreabre para outras 
nações, não encontrará ás es­
curas o Brasil, — o Brasil 
Novo, de 37. Neste particular, 
não ha espaço para duvidas 
ou interpretações maliciosas. 
Abaminamos o fascismo. De­
testamos o comunismo. E 
amamos com consciência, con­
vicção e lealdade o sentido 
que é o espirito da flama, a

vocratas, gerado de cérebros vida do Brasil de hoje, com
loucos e aceito por alguns 
fanáticos, pode assegurar os 
princípios de uma existên­
cia melhor, de mais intima 
compreensão entre todos nós 
os humanos, que, além dos 
mares e oceanos, ainda nos 

ser ^sc-paramos por tantos pre- 
que uma úlcera, em verdade,. conceitos. 
tenha acabado de corroer as- E’ preciso, pois, muito cui- 
entranhas do monstro. Po- dado. Sun: depois da guer-
de ser.

Entretanto, muito embora 
isto, e muito embora ainda 
o general Badoglio e outras 
coisas sajas, o fascismo ita­
liano continua vivo. Já há 
mesmo outro fascismo ita- 
iano: o da casa de Sa-

. voia.
de arte, risos e emoçoes. g ’ assim que o credo da

E para d o , numa notável U iiséria universal vai per 
conjugação de esforços se manecendo. O mundo deve 
capacitam mais a mais da estar preparado para enfren- 
responsabilidade que lhes ca- tar essa outra modalidade de
be no desenrolar dos motivos 
que enredam êsse trabalho, 
que é a mais nova criação 
do festejado teatrólogo nor- 
te-riograndense.

luta. A luta contra a mis-! 
tificação. De todos os pon­
tos do acampamento inimigo 
surgirão os mistificadores, 
levantando as bandeiras 

■—.......  ......... .- ■ brancas de uma paz falsa e
burocracia. Testemunhamos, Nf  Alemanha,
assim, o seu esforço infati- Á cerlamente, os Junkers e

Krups já estão se preparan­
do. Eles, por si ou tercei

gável. Mas êsses fatores 
setitimentais e pessoais de 
nenhum modo estão influin­
do nas palavras que aqui es­
creve, com o intuito unico 
de fazer justiça, um admira­
dor de sua inteligência múl­
tipla e lúcida e de suas ge­
nerosas virtudes humanas. 
— A.

-------------0-------------

OPORTUNIDADES

Por ter de ausentar-se, um 
particular vende com urgência 
um quarto de casal e diversos 
utensílios. Av. Rio Branco, 
611 — “Grande Ponto".

ros, também surgirão. E é 
preciso esmagá-los.

Em Natal todos nos recor­
damos daquele geimanófilo 
de quem, na policia, desco­
briu-se uma coisa bem curio­
sa. Não podendo mais apa­
recer cora as suas idéias em 
publico, o nazista passou a 
andar com a svástica borda­
da nas roupas internas. Car­
regava-a, aliás, bem próxima 
de onde' ela sempre devera 
estar...

A imagem é quasi suges-

ra, depois de vencido, o fas­
cismo talvez queira ainda 
ressuscitar.

RALCO ;
O Relogio de Qualidadcj
íA’ vendí nas hna<? casas1?endí nas boas 

do ramo 
Kepr. Joel Àlmeida 
Travessa México, 61

Getulio Vargas no supremo 
comando. Nossa política é, 
portanto a da Constituição de 
37, sem subservencia, sem 
falsidade. Esta é a nossa ori­
entação. Esta é a orientação 
lealissima deus trabalhadores 
brasileiros. Desejamos arden- 
tissimamente a quéda e a 
morte dos fascistas e doe opres 
sores dos povos. E se quere­
mos a vitoria da Rússia, como 
Se fosse uma vitoria exclusiva 
do Brasil, nem por isto deixa­
mos de combater sua insti­
tuição, em que pése aos assa- 
nhamentos literários ou socio­
lógicas. Somos getulistas, por. 
que Getulio Vargas não é um 
ditador, mas o guardião do 
Brasil. Spmos pela Constitui­
ção de 37 por ser aque con­

vem ao Brasil. Sobretudo, so­
mos leais ás nossas convicções, 
aos nossos deveres funcionais.

De um artigo do dr.
Amilcar Cardoni, n’A Re­
publica, de ontem.

ORIGEM DO PRESEPIO .
A S. Francisco de Assis de­

ve-se a vulgarização dos pre­
sépios .

Corria o ano de 1228. Achan 
do-se em Roma, solicitou e 
obteve do Papa Honorio III 
autorização para ir á sua cara 
soledade de Greccio celebrar 
solenemente o nascimento do 
Redentor, Para tal festa con­
vocara seus irmãos e os vizi­
nhos comarcãos. Seu amigo, 
João Veiita, a quem encarre­
gara da organização de um. 
presépio, cumpriu ao gosto de­
le a incumbência; em uma 
gruta da montanha, situada 
no meio de um bosque junto 
a Greccio, erigiu um altar 
modesto.

O templo foi a natureza, cu- 
pula a abóbada do Céu. Por 
cima do altar havia prepara­
do o presépio, no qual sobre 
um pouco de feno, jazia a 
imagem de Jesus recemnas- 
cido, tendo ao lado as da Vir­
gem Mãe, contemplando-o 
amorosa, de S. José, velando, 
e de um boi e um asno befe- 
jando o divino infante.

De um artigo do Pe. 
Silverio, n’A Ordem, do 
dia 5 do corrente.

Serraria Arcantil, j 
Ltda.

RUA MIPIBU’, 676 j 
Grande estoque de Mas- j 
saranduba, Sucupira e 1 

Freijó |

r*

j l M O N A T A l
Espetáculo de Variedades

A’S 23 horas todas as noites.

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as
melodias mais famosas. „

No mesmo show, a sambista A IDA BRUNO e a
gtemourosa MABY DANIEL.

Aos domingos ** VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CHA’, SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

Estrala i@ Fm&  feitsaS á©
k-

 ̂ li© Granded© Morte
Descarga de Vagões

* * fc * **
*

AGRICULTORES, USINEIROS, COMER- 
*’ CIANTES e, finalmente, TODOS aqueles que se utili= 

zam dos transportes da CENTRAL, NÃO SE ESQUE* 
^ÇAM de que se servem de vagões pertencentes á Nação, 
,os quais transportam suas mercadorias em tempos difi- 

'~ceis, como êste motivado pela Guerra.
Í A CENTRAL tem uma obrigação difícil de cum­
prir, Ela está cumprindo o seu dever com o máximo de 

I seus esforços. Entretanto ela faria ainda melhor se 
'• V.V. S.S. apressassem o serviço de carregamento e des- 

r - carregamento dos vagões, permitindo, assim, o aumento 
* do numero de vagões. ESTE SERVIÇO E’ CONTRO= 
' LADO UNICAMENTE POR V.V. S.S.

A redução de dez minutos em cada hora no estacio­
namento dos vagões, representa um beneficio não somen­
te para V.V. S.S. como.para o próprio País.

Para evitar o congestionamento dos armazéns da 
Estrada, nas estações das Capitais, a CENTRAL solicita 
que as mercadorias sejam retiradas no mesmo dia da 
chegada.

I<3 Não deixe para amanhã o que 
pode ser feito hoje

Vogões demorados 
Vagões parados -

Armazéns abarrotados
Transportes atrasadas
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BRA SIL CLUBE | Vencer a Alemanha
( N O I A  O F I C I A L )

A Diretoria do ;BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba-| 
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como j 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta socieda­
de, apela para os seus associados e exmas. familias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAI- SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam A mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne a 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO '
NHO será permitida a entrada nos seus portões, 
de festa. DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
deste.

Por iguais motivos, todo associado ou familia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas cc 
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada peL s seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, sera IRRE- 
M1SS1VELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo radio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diri toria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na de efsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
iMENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interêsses da sociedade.

- A DIRETORIA

Confere com o original.

Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

por John Stalk — Copyright 
(Exclusivo para o O DIÁRIO

Atravessamos um momen­
to de pausa na frente ocidental 
ou, melhor, a atividade em 
seu grande sentido apenas 
está se produzindo na fren­
te oriental, onde os russos 
estão decisivamente expul­
sando os nazistas dos terri­
tórios que haviam conquis­
tado.

Há pausa na Itália. Há 
uma certa pausa nos bom­
bardeios da Alemanha, em­
bora os dias de inverno não 
permitam melhores opera- 

FEMININO EXTRA- 'ÇÕes. Os leitores das nações 
em dias unMas não encontram nos 

jornais muitos atrativos. 
Pouco entendem das confe­
rências diplomáticas e espe­
ram uma reunião dos snrs. 

ndições aqui" expostas, ASSU- Churchill, Stalin e Roose-

by Press Information 
no Rio Grande do Norte)

lo — destes dias de expec­
tativa .

Que estará 
acontecer ?

portanto para

AÔLVZILIO DE SOUSA LIMA 
jl.° Secretário

velt, que parece ser o pra­
to mais forte da atual ex 
pectativa. Tudo isto é mui­
to cruel reconhecer...

E’ certo porém que atrás 
da acalmia aparente destes 
dias de novembro alguma 
cousa de mais poderoso se 
trama nas operàções aliadas. 
Os técnicos da abertura da 
segunda frente não escon­
dem a sua preocupação e 
desapareceram as previsões 
militares. Acabou-se a brin­
cadeira do rádio de Paris 
anunciando a invasão do con­
tinente neste ou naquele 
ponto. La Linea cessou de 
fomentar a guerra de nervos 
com as informações sôbre o 
movimento de navios em Gi- 
braltar. A propaganda a!e- 
mã só pode á frente interna 
que se mantenha firme. 
Nem a alusão alemã á sua 
“arma secreta” impressionou 
as águas tranquilas — na 
apraência, é preciso repeti-

Sem quebra de qualquer 
segrêdo militar sabe-se o que 
está para acontecer quando 
tantas agitações de superfí­
cie e de caráter local sur­
gem aqui e ali, fóra do pa­
norama da guerra. Sabe-se 

que está para acontecer 
os chefes aliados aguardam 

momento preciso para de 
sencadear o golpe decisivo 
sôbre a Alemanha. Pode- 
se acreditar que a segunda 
frente não será só um pro 
vável conjunto de batalhas, 
senão a primeira de um con­
junto das ultimas grandes 
batalhas desta guerra, foata 
lhas devastadoras, destruído 
ras, decisivas, que levarão 
de uma vez por todas 
exército do Reich a sueum 
bir diante da fôrça esmaga­
dora das Nações Unidas, O 
que está para acontecer é 
isto, e isto é muito impor­
tante para que não se faça 
preceder de uma pausa. 
Trata-se de vencer a AL ma­
nha, de acabar de uma vez 
com isto, de liquidar essa 
doenças brutalizadora da 
guerra extenuante... E pa­
ra vencer a Alemanha 4n- 
põe-se um esforço tremendo, 
alimentando um golpe arrs- 
zador, de uma ve2 por todas 

ultimo tire e o ultimo san­
gue a ser derramado.

..........  o-~ —

Dos Municípios
Mosseró

O PRIMEIRO MOSSOROEN- de o acontecimento foi fés- 
SE “LACHFTADO” PELO J tivamente comemorado, to- 
SEC AERO CLUBE — O mando parte todos os asso- 
ACONTEC1MENTO FOI CO-: ciados do nosso Aéro Clube, 

MEMORADO FESTIVA- i e as alunas Albertina Pe- 
MENTE freira e Dulce Costa, também

’■ competidoras no pleito que 
Reportagem de \  ALTER ;antes se realizara. 
VANDERLEI — Represen­
tante do O DIÁRIO, em ! Em nome do nosso Aéro,

Mossoró i solenieando o evento, falou o
; dr. ftfota Neto, tendo pro­

A escola de piiotagem cio j mmeiado um belíssimo dis- 
nosso Aero Clube, num piei- [ ourso Em seguida falaram 
to que decorreu de grande; 0 snr< Aristides Barcelos,
animação, viu “lachetado” o gr 
seu primeiro aviador. Cou­
be êsse feito ao jovem Ca­
milo Paula, um dos grandes 
pioneiros da aviação local.

Pilotando o “Mário Bar­
reto”, do nossa Aero Clube, 
inleiramente só, Camilo Pau­
la fez. várias aterrissagens, 
merecendo cs aplausos de 
j todos os demais alunos de 
competição, recebendo em se­
guida o clássico “banho 
oleo".

Em seguida rumaram to­
dos ao Bar Costa Filho, on-

Casa Viuva Machado
> JTL3S TC V

O mais antigo e conceituado estabelecimento no Scíiei o
desta capital

.Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Xntaíação frigorífica, prooria de T ordem 
Industrias salineiras no risinho município oe ^racaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domiemo 

Rua Chile. 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

Yalter Cantidio e, em 
nome de Camilo Paula, o 
snr. Valter Vanderlei.

O instrutor Mário Santas, 
foi também muito cumpri­
mentado pelo seu devota- 
mento á escola de pilotagem 
do nosso Aéro Clube, que 
tem no seu monitor um mo­
ço entusiasta do movimento 
av iate rio nacional.

O Ipiranga Clube, come­
de . morando o acontecimento, 

abriu seus salões numa ves» 
peral que se prolongou até 
as 18 horas.

Derrotaram forças 
japonesas

MELBOURNE. 5 <UP> 
— Os valorosos guerri­
lheiros da Marinha norte- 
americana derrotaram, 
ontem, poderosas íôrças 
japonesas no setor de Si- 
limati, no cabo Glouces- 
ter, na Nova Bretanha.

Os soldados norte-ame­
ricanos repeliram com 
êxito vários contra-ata­
ques lançados pelo inimi­
go que teve de bater em 
retirada, depois de per­
der mais de 200 homens.

Durante os combates 
aéreos travados ontem sô­
bre a Nova Bretanha, fo­
ram derrubados 11 aviões 
japoneses e provavelmen­
te outros 3. Soube-se 
que os aeródromos de Ka- 
vieng, Papanai, Lukanai 
e os do cabo Koskin e de 
Buka foram iis^ensamen- 
te bombardeados na jor­
nada passada.

M GíNHQ D E  O U R O
JOSE* M ESQUITA LO PES

RUA MANUEL âHEANDA. U63 (ALECRIM)
O saals antigo moinho da cidade, jnodernameaw 
apareüuMto -  Fabricante dos afamado* predjrtoa,

— — — •- tais conw —
CAFE SAO ROQUE

torrado sem açúcar ■: d
CAFE' VENCEDOR

vUma qualidade
FUBÁS DE M ILH O  e ARROZ» 

COLORAU» FRA ELO, etc 
A’ venda em toda parte

Partiram rumo 
Continente

ao

LONDRES, 5 <UP) Ur­
gente — Poderosas forma­
ções de bombardeiros es­
coltados por caças parti­
ram da Grã Bretanha es­
ta manhã rumo ao conti­
nente.
| T A C O S ?
| Serraria Arcantil, 

Ltda.
I RUA MIPIBU, 676

SAGARA
Um bom Relogia por 

preço barato

A‘ venda nas boas casa» 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Iminente a invasão
WASHINGTON, 5 (U.

Contra ataques 
alemães

dos

MOSCOU, 5 (UP) — 
As ultimas informações 
da frente assinalam que

p.» _ Anuncia-se auto- {os alemães lançaram vio»
risadamente que é iminen- lentos contra-ataques nas
te a invasão das ilhas proximidades da antiga
Marshall pelas tropas fronteira da Poloma e a 
norte-americanas. i Rússia.

ik

i!M GRANDE SORTIMENTO DE VINHOS, PAS­
S A S  AM EI>^S,IM GOS, CONSERVAS EM GERAL 

- C A R N E  DE PORCO E DE BOI EM CONSERVA Z m o l h o  E SUCO DE TOMATE E OENEROS DE 
■ PRIMEIRA NECESSIDADE

f TUDO
de primeira quaiiclade

— NO —
m

' - V -'—", — **

-í ARMAZÉM NATAL
T E L E F O N E  1 2 1 0  

Av. Rio Branco, 565 (Esquina com a Ulisses Caldas)

João Francisco dc Oliveira
CASA PARAENSE ARMAZÉM COPACABANA 

A L E C R I M  ................R I B E ! R A

GRANDES ESTO Q U ES R ERM A N EN TES DE

Cimento Poty e Dolaport -  Batata inglesa -  Arroz «  Sa­

bão «  Café «* Açúcar «■ Farinha de trigo nacional ^estrjn- 
geira »  Feijão novo *« Suco ’de tomate -  Conservas, etc.

t ■t
RECEBEMOS ULT1MAMENTE DO SUU DO 
PAIZ, GRANDE PARTIDA DE ' XARQUE FEI* 

UAO E  PARELO DE TRIGO , ,
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N. da K. ~  O atoai pre­
sidente do governo exilado 
polonês, snr. Stanislaw Mi- 
kolayezyk, ocnpou, cnmulati- 
vamcnte, os cargos de minis­
tro do Interior e de vice-pri- 
meíro ministro no govêmo 
exilado polonês, «lurautc a 
atuação do general Sikorski, 
que foi primeiro ministro c 
chefe dss forças armadas po­
lonesas. O snr. MikoLijczyk, 
nascido em 1900, foi vice- 
presidente do Partido Cam­
ponês Polaco, e participou 
das lutas pela libertação do 
seu país. Na invasão alemã, 
em 1939, mais uma vez lu­
tou ativamente. Foi repre­
sentante no Parlamento po­
lonês do Partido Camponês 
de 1930 a 1933. Como mi­
nistro do Interior e vice-pre­
sidente do Conselho ficou 
em contato permanente com 
o povo polonês. Ele c qua 
lificado talvez espceialmente 
por falar sôbre os bárbaros 
métodos aplicados pela Ale­
manha á Polônia.

Ouçamos pois o que êle 
diz :
E’ NA POLONIA QUE SE 
APRENDE A CONHECER A 

ALEMANHA
por Stanislaw Mikolajezyk, 
presidente do governo polo­
nês em Londres.

LONDRES, (interalidado) 
— Há um fenômeno parti-

C nove chefe ele acveroc Pc- Icnês sr. Mikclaf czy k fala  sc- 
bre cs m étcdcsibarba- 

rcs da A lem anha
cularmente interessante e dade alemã, é evidente que
para o qual desejo chamar um europeu ocidental demo- 
a atenção de meus leitores: rará muito mais tempo para 
o que conhecemos dos alc- assimilar tais idéias. Na In- 
mães ou o que poderiamos glaterra, por exemplo, a fé 
chamar de ciência do alemão 'profunda na bondade da na­
na o é uma ciência estática. 
Pelo contrário, é uma ciên- 
c a que não cessa de se de­
senvolver. e tem um ritmo 
que a opiniãc publica en 
contra dificuldade era seguir. 
Este atraso é visível mesmo 
entre cs poloneses, entre 
aqueles que pelo seu traba­
lho não está ligados direta­
mente ao estudo dos métodos 
alemães na Polônia. Sim, 
mesmo os centros poloneses 
r.ão conseguem entender per* 1- 
feitamente a natureza e a 
amplitude dos métodos apli­
cados na Polônia pelos ale­
mães, durante- o terceiro e 
fliuirto anote de guerra.

tureza humana geralmente 
professada naquele país, im­
pede centamente o publico 
de medir rapidamente o es­
tado de baixeza a que infe­
lizmente desceu a Alemanha.

se que os alemães não fa­
zem apenas a guerra com 
armas e estratégia, propagan­
da e diplomacia, mas tam­
bém pelo extermínio bioló­
gico de nações inteiras.

Quando desencadearam es­
ta guerra, 03 alemães tinham 
de acordo eom seus princi- 
pios, dois pianos de ocupa­
ção. O primeiro dizia res­
peito ao3 territórios da Eu- 

Durante muito tempo, não ; ropa inteira, ligados pela 
se acreditava nas noticias j “nova ordem" em um todo 
vindas da Polônia e, hoje em econômico e político. Estes 
dia, Só se acredita parcial- j deviam servir de base para 
mente. O publico está per-! a conquista do mundo intei- 
suadido de que as informa-; ro. O segundo plano de 
çõe§ espalhadas pelo govêr- j ocupação tinha por fim “as- 
no polonês cm Londres são segurar ao Reich novos ter- 
e.xageraaas e tomam apenas1 ritórios puramente alemães", 
a forma de propaganda, o Não é a primeira vez que

os alemães tentam germa- 
nizar terras polonesas. F.‘ 
facil constatar, se quisermos 
Voltar há alguns séculos 
atrás, que todo o éste da

que. aliás lhe parece justifi­
cável e natural, em vista do? 
sofrimentos que os polone- 

E, se é preciso a um po- ses tiveram que passar. Foi 
t lonês diversas scm.anas e j preciso muito tempo e tam- 
mesmo diversos meses parajbém noticias cada vez mais Alemanha .não é mais que 
compreender em toda a ex ! assustadoras para que o pu^um a colônia alemã instala- 
tensão uma nova monstrüosí- j blico ocidental compreer des ! da em terras antigamente po­

lonesas Nos tempos mo­
dernos. entretanto, o resto 
do mundo olha êstes méto­
dos de extermínio nacional 
com una olho mais atento e 
menos tolerante. Sismarck 
foi um dêsses homens de Es­
tado que quií, também, ger- 
manizav uma patre da Po­
lônia. Ele deixou mesmo 
dito em seu testamento tuna 
teoria tratando da desnacio­
nalização dos poloneses. Ela 
previa sua eliminação ptla 
escola, pela igreja e por uro 
sistema econômico. Mas não 
previa atentados á vida hu­
mana.

Este método não deu os 
resultados esperados. Foi o 
que reconheceu oficialmente 
em setembro de 1942 o che 
fe da policia alemã, Heinrich 
Himmler. que declarou cini­
camente, no Deutsche Arbeit, 
que os meios preconizados 
por Bismarck em relação aos 
polonees não eram suficien- 
se. Os poloneses que êle 
havia germanizado, tinham

voltado a ser poloneses em 
uma eó noite. Tratava-re 
então, desta vez, de utilizar 
:outros métodos; Métodos 
sem piedade.

Tudo o que se passa na 
Polônia, e sen; duvida tam­
bém para escapar a identi­
ficação , Cs ■ jornais eontro - 
lados pelos seguido a custa 
de revólver e -- homens tr~ 
zen mascarar; n  de bicicle­
ta até a prefeitura, entra­
ram-de revólver em ti te­
nham sido asfixiados por 
meio de um gaz venenoso na 
Alsácia, não é mais que ura 
seguimento lógico deste prin­
cipio .

Para bem pôr em prática 
sua política de germaniza- 
ção, os alemães dividiram a 
Polônia em diversas regiões. 
Até declaração da guerra 
russo-alemã, esta divisão não 
compreendia a Polônia do 
centro e de oeste. Hoje ela 
compreende o país inteiro. 
Basta dizer que no comÔÇO 
de 1943, a Polônia estava di­
vidida em.dez refiões subme­
tidas a regimes ‘'jurídicos e 
políticos" que variam em 
função do plano de exter­
mínio da nação polonesa.

para simplificar, digamo 3 
que estas dez partes são um., 
subdivisão de três regiões 

(Continua na 5a pag.)
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)Dr. Mihon Ribe*r©

Dantas
| MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanado-j 
rio “GelUlio Vargas" | 
e Chefe do Serviço i 

de Tuberculose da Saude | 
Publica i

I
(Membro -correspondente 1 

da Sociedade Brasileira de; 
Tuberculose) }

Doenças dos Puimôes, j 
.. Bronquios e Pleuraa . • 1 
Pneumotorace Artificiai j

, RAIO X

|no consultorio e em domicilio;

Consultoria: — Rua Ullses 
-> b&ld&s, S6 Xo andar i

Fone 1349 !

ftesidencia — Av. Prudente, 
de Moraes, 38<i — Fone 1367)

I
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| CURA RADICAL 
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Abelardo Calaíange

|ex-interno da Faculdade do 
1 Rio de Janeiro
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Dr.Ricardo Barreto;

MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Doenças mentais e ner 
vosas
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ítes. Ave. Deodoro 63S;
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Albuquerque j
f ADVOGADO i
j 1

NATAL
[Travessa Argentina, n° 42|
I  |

— Doenças Anu-Retais e daj 
Tratamentos dos estreitamcn-[ 
tos do réto pelas dilataçôesj 

diatermicas j

FARTOS
I

Dr. L. Bandeire de 
Melo ,

ESPECIALISTA

Ex-adjunto de clinica de 
Doenças Anno-Retals e da 
| Maternidade do Hospital J
|S. Francisco de Assis (Rio)| 
]Cndas Curtas — Diatermia ! 
| — Eletrocoagulação

Consultorio: — Praça Au 
l gusto Severo 250 — Io j 
■ andar — Salas 8 e 6 — I

j Expediente — de 2 as 6 
diariamente

j|te» Kua Joio Festóa — 1M|

DR. M ANUCL 
V ITO RINO

| Técnicas essenciais ao j 
] diagnóstico e terapêutica | 
\ das doenças do sistema i 

urinário (endoscopias, ca- j 
teterismo dos ureterios, ! 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste- 

| ma genital masculino: 
j Vesiculites crônicas gono- 
j cócicas, etc., etc., e suas 
f complicações (verumón* 
(tanites, prostatites, reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilataçôes - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vcsículites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Esperraocultura para con- 
trôle da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
•ias infecções dós órgãos 
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ças venéreâs em geral 
Consultório: Kua Coro-

Difilma Aranha | 
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Io _  Sala 4

; (Altos da Força e Lui) i
FONE 1438 !

João Medeiros 
Filho
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OPORTUNIDADES
Plantão de Farmacü

HOJE — CONFIANÇA

Dr. Vicente de 
Sousa

ADVOG4DO

Causas eiveis—Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e Resideucia
Hotel Bom Jesus

nel Botiifácto n." 228 — 
Natal

I I

l
GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
!Dra. Aliete Roselli

Clinica medica e 
ginecologica

Consultas: 9 ás 11 e 13 1 
ás 16

] Odete Roselli
| Citurgiã—dentista
j Consultas: 8 ás 11 * 13
[ às 18 • Telcf. Hfil 
|Av. Junqueira Aires.528;

Dr. Pedro Amorim
Clinica Dentária 

Santo Antônio, 674

Construtores
Joaquim Vítor de; 

Holanda .
CONSTRÜTOK

Prov. n° 25 — P. 
Registrado do Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstrui 
jções — Estuques e reves-j 
•timentos de fachadas —, 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras —- 
j Bancos para jardins 
j Deposito e Escriiorio: 
Hua do Sul, 206 — Natal 

i i

"VENDE-SE um piano de 
cauda, sime-novo, marca 
•‘Pleyel”, a tratar á rua Fer­
reira Chaves, 104 — Ribeira.

dia 3 do corrente, no períme­
tro compreendido entre a Av. 
Rio Branco e General Glicerio 
(caminho da féira das Rocas).

GALINHAS SELECIO­
NADAS

Vende-se um terno Rhodes 
vermelhas com 11 mezes.

Rua São Tomé, 413.
Maquina Registradora “Na­

tional"’ vende-se, a tratar k 
rua Frei Miguelinho, 99.

Gratifica-se generosamen­
te a quem encontrou e entre­
gar na redação deste jornal 
uma pequena boba de couro 
com os seguintes documentos:
1 carteira de identidade, 1 
caderneta de reservista de 3a 
categoria, 1 caderneta da 
marinha mercante, 1 cader­
neta do I.A.P.I", 1 carteira 
profissional do Ministério do 
Trabalho, 1 idera do Sindicato 
de Industria e Construção 
Civil, 1 atestado de conduta, 
1 folha corrida da Policia da 
Paraíba e 1 atestado de con­
duta da Policia Paraibana, 
documentos estes pertencen­
tes a Odorico Fígueirôa, A 

; referida bolsa foi perdida no

Para ohíer a luz tfn dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA'

; Distribuidor; Caubi | 
Barroca j

Rita Campos Pinto, 531 -
Roçais.

| í
j TABOAS, PRANCHAS K ! 

FORROS DE PINHO? j

| Serraria Arcaiitil, j
- Lida. i

RÜA MTPIBV’, tittí j

■\Wi * ;
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O  novo chefe do governo 
Polonês etc.
(Conclusão da 4a pag.)

principais, indo do norte aò 
aul. A primeira compreen­
de os territórios cte oéste e 
noite que, despresando os 
principies mais elementares 
da Convenção de Haih, fo­
ram incorporados ao Reich.
A segunde dessas regiões 
compreende o que se chama 
de “Govêrno Geral” e devia, 
segundo os primeiros planos 
alemães, servir de, sede á 
nação polonesa. A assimi­
lação nc govêmo geral de­
via ser a etapa seguinte.
Enfim, a terceira região, di­
vidida em um certo numero 
de territórios menores, com­
preende a província de les 
te e é destinada a servir a 
política oriental dos ocupam 
tes. consistindo em excitar a 
animosidade das minoridades 
contra a naçãc polonesa.

A-fim-de assimilar comple­
tam ente a Polônia, os ale­
mães elaboraram um plano 
extremamente preciso, Tu­
do estava previsto: a ordem 
das etapas sucessivas, e tem­
po necessário e o mecanis 
mo indispensável, A Po 
ínerania, por exemplo, de 
via ser germanizada em dois 
anos. Mas Iodos êstes pia 
nos foram feitos na Alema 
nha, numa época em que se 
acreditava em unia guerra 
curta e vitoriosa, isto é, 
ruma época em que parecia 
que se podería coe sagrar 
esta, política exterminadora 
muitos esforços e muito 
lí mpo,

Entretanto, esta concepção 
da guerra curta foi substi­
tuída pela de uma guerra 
longa. Não eia mais ques­
tão que de mobilizar todas 
as forças disponíveis e de 
economizar horas de traba­
lho. As exigências da ir.- 
c.ustria e da agricultura de­
viam ser consideradas antes 
da aplicação sistemática do 
extermínio.

E nessas modificações da 
situação alemã que se deve 
buscar as causas dos acon­
tecimentos que , se desenro- 
iton atuaimenté na Polônia 
que ultrapassam em horror 
tudo o que se conhece no 
gênero. Pode-re afirmar quej poneses 
esta agravaçao da situação 
nos territórios poloneses ocu­
pados vem desde meados do 
ano de 1942, isto é, no mo­
mento em que os alemães 
compreenderam a situação 
desesperadora, na qual se 
encontravam eles próprios.

Três fatores têm um pa­
pel decisivo na decisão dn 
acelerar a política de exter­
mínio; fatores político, es­
tratégico e econômico,

Do ponto de vista político, 
os alemães desejam resolver 
o mais cedo possivel o pro­
blema da população, nos ter­
ritórios que destinam ao en- 
grandecimento do Reich.
Eles assim querem não so­
mente para o caso de ganha­
rem a guerra, mas princi­
palmente prevendo uma der- 
tota.

Neste momento, quand.o 
se decide a sorte do front 
oriental alemão, a Polônia 
apresenta' igualménte uma 

-. "importância estratégica” 
Duplamente. Em primei­

' ro lugar como centro de r e ­
sistência perpétua que a ca- 

-tía momento pode ameaçar 
0 Reioh do interior. Em 
seguida como um futuro 
campo de batalha, no caso 
em que .r F.ussia faça recuar 
os exércitos poloneses até lá 
c os forcem a aceitar com- 
nate nestas terras. O Reich 
ç obrigado por conseguinte

preparar uma de suas li­
nhas de resistência neste 
erreno.

Enfim, há os motivos eco­
nômicos, sob diversos aspec­
tos. A Polòma é um "cam­
po de experiência” ou como 
dizem < s alemães: "um vas­
to laboratc-k” . Os méto­
dos de pressão econômica 
experimentados na Polônia 
são em seguida aplicados no1- 
outros paises da Europa fcerr. 
como numerosas outras in­
venções alemãs, a expulsão 
sem piedade, e. instituição 
dos "Treuhander”, etc. Além 
disso o sistema econômico 
aplicado pelos alemães á Po- 
lonia é um dos elementos do 
plano econômico alemão para 
o prolongamento da guerra 
O abastecimento das tropas 
de ocupação, das tropas que 
vão para o front, e dq pró­
prio front, assim como a re­
messa de produtos alimenta­
res para a Alemanha, pro­
blemas cujas solução depende 
das resoluções tomadas na 
Polônia.

Eis os três motives que 
obrigam os ocupantes a ace­
lerar a execução de seu pla­
no primitivo, Além disse, 
agravando-se ainda máis a 
situação da Alemanha êsses 
planos tomaram dimensões 
tão monstruosas, que ultra­
passam de longe todas as 
concepções que poderiamos 
ter feito do MAL, e que 
mesmo agora não consegui­
mos compreender em toda a 
sua extensão.

Compreendendo que ha­
viam perdido a guerra, os 
alemães decidiram aniquilar 
completam ente as classes' 
cultivadas. No momento da 
derreta, eles quererão con­
frontar um povo privado de 
sua classe superior. -.

Nos fins de 1942, havia, 
tanto na Polônia como na 
Alemanha, 24 grandes cam­
pos de concentração desti­
nados aos poloneses e onde 
está sucumbindo a "inteli- 
gentsi” . Na mesma época 
os- alerhães criaram dezenas 
Ide campos de concentração 
provincianos, para os cam- 

Entre os grandes

G G I >ÀK0
vende

• I

J. GOMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

Telefone, 1.130
• .  * *«

campos se encontra o de Os- 
wieeim onde morrem, em 
média, 62 pessoas por dia, 
segundo as estatísticas mais 
precisas. Desde os fins do 
ano de 1939, até meados de 
1942, Oswíecim recebeu 
85.840 prisioneiros, dos quais 
”7.800 morreram. Novos 
acampamentos foram arma­
dos em Oswiecim, onde os 
poloneses das classes culti­
vadas são alojados, em nu­
mero cada vez maior.

Penso poder dizer, se.u co­
meter érro, que cem prisio­
neiros morrem diariamente 
naquele campo. Convém no­
tar que a prisão de Pavviak, 
em Varsóvia, prisão de esta­
cionamento, fornece, cem 
prisioneiros por dia 30s 
campos de concentração.

Analisando as noticias que 
recebemos, conclue-se que pe­
lo menos um terço da clas­
se cultivada polonesa foi 
assassinada pelos alemães,, 
além de outro terço que se 
encontra nos campos de con­
centração.

Tenho a firme convicção 
de que os alemães resolve­
ram ext^nguir inteiramente 
o elemento judeu na Europa.

Não temos números exa­
tos quanto á questão judia, 
a não ser em casos particu­
lares. Nos demais, possuí­
mos apenas números aproxi­
mados. Sabemos, por exem­

plo, com toda a exatidão pos- 
livcl, que o ghetto de Var­
sóvia contava 450.000 ju­
deus no dia 1,° de julho de 
1942, e que no fim de de­
zembro não tinha mais do 
que 33.000, munidos de- car­
teira de vida. Numero que 
revela liquidação igualmente 
monstruosa, nos vêm dos ou­
tros gheitos. Não é exage 
rado supor que um milhão 
cie judeus já foram mortos 

|desde o começo.da guerra. 
Esse numero compreende 
provavelmente . uma certa 
porção de judeus trazidos 
dos outros paises europeus, 
para serem executados na 
Polônia, onde os alemães 
criaram um imenso matadou­
ro humano.

Os meios empregados para 
executar os condenados são 
de uma crueldade inconce­
bível. A principio, o assas­
sínio em massa teve um im- 
pecilho por falta de meios 
técnicos. Como sempre, o 
problema foi resolvido de

Iuma maneira total.
Os condenados são empi- 

I lhados em vagões cujo assoa­
lho está coberto de cal. No 
fim de três dias, êsses en­
tes vivos são transformados 
em esqueletos, cuja carne foi 
devorada pela cal.

.Durante êste tempo os 
alemães atingiram uma ou 
tra classe da nação: os
camponeses. As dificulda­
des neste caso eram maiores, 
que nos outros citados. Pois 
a vida dos camponeses está 
ligada á produção agrícola, 
e êste é  um problema da 
maior importância para a 
Alemanha. Apesar disso os 
alemães resolveram esta 
questão. Motivos de ordem 
estratégica determinaram a 
maneira pela qual se efe­
tuará o exterminio da clas­
se campesina. A expulsão 
da população é levada a ca­
bo pela Gestapo ou pelas 
Tropas de Assalto.

Os métodos são idênticos 
em todos os casos. Os mes­
mos atos de terrorismo, as 
mesmas expulsões. Para 
criar uma atmosfera de ter­
ror, os alemães fuzilam di­
versos camponeses em cada 
aldeia. Na aldeia Kitow, 1 
fuzilaram cento e setenta* 
habitantes. A’s vezes tam-| 
bém queimam toda a aldeia 
e fuzilam todos os habitan­
tes. Para tal é apenas ne­
cessária a menor resistência. 
Outras vezes, tem o simples 
objetivo de "dar um exem­
plo” . Durante os três úl­
timos meses, dezenas de al­
deias foram arrazadas de3ta 
maneira; A aldeia de Chle- 
wiska, no centro da Polônia, 
pede ser um exemplo tipico. 
Esta aldeia foi queimada e 
destruída de tal modo que 
não resta o menor traço, 

Trataremos agora de um 
dos mais importantes da Po- • 
lônia atual. Problema que j 
cresce a cada momento. 03; 
territórios submetidos pelos 
alemães a terrivefe expulsões 
se levantaram contra seus 
carrascos. A flama da Vin-j

RALCO |
O Rclogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida \ 
Travessa México, 64

NOTA CARIOCA
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA), 
(Exclusivo para este jornal)

RIO (Crônica rádio-tele- 
gráfica}: — Mussolini — esse 
palhaço de camisa preta — 
não pode deixar de se pôr em 
evidência^. Encerrado na pri­
são dourada que lhe propor­
cionou seu parceiro e cúmpli­
ce, o rx-du.ee já não tem mais 
oportunidade de deblaterar ás 
massas, com seus gestos de 
clown e mascara de Belzebut. 
Ninguém o leva a serio, nem 
raesmo Hitler e sua famula 
gem, Mas isso de ficar atrás 
da ribalta não é situação que 
sirva a esse bandido que du­
rante mais de vinte anos des­
graçou uma nação, mantendo 
no cativeiro todo um povo 

Ele tem de aparecer, nem 
que seja ridiculamente. O si­
lencio em torno do seu nome 
é que não lhe convem.

Depois de muitos tratos á
gança brotou, por meio da 
resistência ativa, na provín­
cia de Dublin, mas apenas boia Mussolini mandou anun 
nesta parte do país. Nos ou-JciarQUE! iâ elaborar uma cons

guem. Os jornais publicaram 
o telegrama que anunciou em 
um canto escondido de pagina, 
sem biografia nem notas que 
relembrem o infeliz.

E’ como se morresse, por 
exemplo, um gato danado cu­
ja segregação já houvesse sido 
feita.

Mas não mòrreu, sem duvi­
da, o celebre palhaço.

A sua morte não por ser 
calma, natural, como é de seu 
desejo. Suicídio não será pos 
sivel, porque para suicidar-se 
é preciso coragem. 03 per­
versas do estofo de Mussolini, 
Himmler, Hitler, Lavai, não 
teem coragem para esse gesto. 
E hão de morrer por morte 
violenta, depois de julgamen­
to que passará á historia para 
exemplo util ás futuras gera­
ções.

Eles procuraram castigo. 
Hão de ser castigados.

tros pontos, continua, desde 
há três anos e meio, urna 
luta silenciosa contra o ini­
migo, uma resistência pjssi- 
va feroz, por parte de toda 
a população.

Mas a fé inquebraníável 
dos alemães na política do 
fato consumado vem da con­
cepção que têm da men-ali- 
dade dos aliados: segar.do
éles, com efeito, mesmo ad­
mitindo qúe a justiça feita, 
desta vez, aos culpados, e 
mesmo que seja multo seve­
ra. a punição infligida á 
Alemanha, os juizes jamais 
poderão condenar ã morte 
um numero de pessoas ígusl 
ao que os alemães assassina­
ram . Os alemães pensam 
que no final das contas, te­
rão tido algum proveito,

tituição para 0 "seu povo. 
Um grande riso de mofa aco­
lheu essa declaração do pri­
sioneiro do fuehrcr.

Mas 0 cabra é teimoso e, 
logo depois, ei-lo a anunciar 
castigos, execuções, desapro­
priações e outras medidas 
contra os escravos de ontem 
que se insurgiram, embora 
tardiamente r forçados, con­
tra o senhor.

Nova gargalhada acolheu 
essa atitude quixotesca..

Resolveu então tr.oro*r. £  
mandou anunciar a sua morte. 
Mcrie íisica. è bem de vêr, 
porque tneralmente, ha muito 
já que não existe.

Nem assim, coitado, ele 
conseguiu o que deseja. A sua 

; morte hão impressionou nin-

COBERTAS E ESQUA­
DRIAS?

Contrata a
Serraria Arcantil, 

1. tda.
RUA MIPJRIT’, 676
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Um bem ReJogjo por 

prego barato
À' venda nas boas cassa, 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México., 64
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Recordações do velho 
Cristina

Os domingos, são geral- 
rnenífc esperados para as 
lestas, para os cinemas, tea­
tros e para os passeios dos 
namorados. Entretanto, és- 
se dia era sempre o meu 
companheiro nas caminha­
das que costumava fazer de 
minha casa aos lugares me-

lino do Baldo, que se reunia 
a nata de sua sociedade, a 
gente fina que a habitava 
Era ali que se reunia, para 
os seus festins aos domingos, 
para transformá-lo no doce 
e imenso balneario da terra 
de Potí. Oh ? como Natal 
era feliz! Como fui feliz 

I com ela ’*pós inquietos ua cidade. _
Gostava, apesar de minha j — e  com lágrimas a lhe 
mocidade, de volver os olhos ■ sair dos olhos, o velho Cris­
para aquilo que eu julgava j tino vagou a vista em der- 
ser encanto, romance e silên- redor e continuou

fôra
dás

cio. Preferia rever naque­
les dias, o cajueiro velho, 
parado, quasi sem folhas, a 
ocup&v o centro da avenida ; 
a lagôa que há anos 
sempre o “ganha pão’ 
lavadeiras; aa avenidas no­
vas do Tirol com seus novos 
e elegantes prédios.

Tudo isso, eu via e revia 
como se nada mais existis­
se em torno de num . Olham

Atacaram estaleiros
e instalações ferro-

• *  • __viarias
LONDRES, 5 (UP) — 

Urgente — Anuncia-se 
oíicialmente que bombar­
deiros pesados dos esta­
dunidenses atacaram os 
estaleiros de Kiel e insta­
lações ferroviárias de 
Munster. £

Os resultados das ope­
rações foram bons, ape­
sar das densas nuvens na 
zona dos objetivos.

Em Kiel provocaram- 
sé grandes incêndios e fo­
ram derrubados 12 caças 
inimigos.

----------- -o-------- -—"Nos seus dias de festa, 
aqueles homens de paletó 
zões cumpridos, camisas de 
peitilho e colarinhos duros 
eram os mais risonhos de 
quantos já conheci em mi­
nha tão experimentada exiS' 
tência. As donzelas — co 
mo chamavamos — de ves­
tidos pelos pés, tranças bem 
cuidadas, de olhos pregados

................... |oo chão, eram sempre tão,
do aqueles meus amigos, se- felizes, como se com aquilo „  esUi “ cando belíssima
manalmente — como assim lograssem alcançar um pou- ■ tuc*° *sso ® como 0 en'
os considerava — sentia-me so do reino do céu, E que
absorto num mundo mais fe- intimidade quando chegava-
liz e sadio. Mas, notava mos á Semana Santa! Cada
sempre, que todos os domin- vizinho, tinha o cuidado de

Ginásio **7 de Se» 
tembro”

EXTERNATO MIXTO SOB 
INSPEÇÃO FEDERAL

Cursos ginaslal (l.a e 2.® sé­
ries!, Primário e de Ad­

missão
i [Aulas noturnas para candi­
datos aos exames do artigo 
91 do Decreto-Lei n.° 4.244, 

de 9 de abril de 1942)

guei a ver. Natal, ainda era 
feliz !*’

— O pobre velhinho, já 
cansado de escavacar a sua 
memória, passa o lenço nos 
olhos e conclui: “Hoje, seu 
moço, faz até mêdo a gente 
passear em Natal. Os seus 
encantos, estão desaparecen­
do. E 'verdade que a cida-

MENSALLDADES:

Curso primário — 
e 2 ° — Cr$ 20,00.

1,° ano

3. ° ano •
4. ° ono

Cr$ 25,00.
- CrÇ 30,00.

Curso de admissão — 
Cr$ 40,00.

Curso Ginaslal — l.B série 
e 2.» — Cr$ 60,00.

3.a série e 4.» — Cr$ 70,00.
Informações minuciosas — 

na secretaria do Ginásio, á 
rua 13 de Maio n.° 523, to­
dos os dia3 uteis, das 13 ás 
15 horas.

------------ o——>—- —

ApardenterfiLHO B i íU r
(Ex .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ia 
^ maL igetite paladar

ÍVça Sempre O LH O  O V‘ tUA
ht e Engarrafada o i :

} ’ ia k C K MA N S D a MT \S
Fabrica

gos, também encontrava, — 
quein sabe se com os mes­
mos propósitos? — o velhi­
nho Cristino, cansado e trô­
pego, mas ainda com fôrças 
suficientes para. fazer des­
pertar um pouco o seu bom 
e caridoso espirito.

Enquanto isso, eu eosti- 
nuava acreditando que Na­
tal não poderia exigir maior 
felicidade para si, do que a 
sua rápida e feliz transfor­
mação, o embelezamento de 
suas praças, o bulicio cada 
vez maior de suas ruas, tu­
do isso indice de progresso 
e de vida.

Certa vez, porém, acer- 
quei-me do velho Cristino e 
palestrei longamente com 
éle. A certa altura, êsse 
bondoso velhinho de cabelos 
grisalhos e de vgz meiga, 
disse :

— "Natal já foi muito fe 
liz em seus dias que não vol­
tam mais:. Tudo era encanto, 
sonho, inocência, nesse peda­
ço bem vivo do meu Brasil. 
Lembro-me, como se hoje

preparar o almoço do outro. 
Era um costume sadio dos 
antigos do meu tempo, não 
comer do que preparassem 
na sexta-feira maior, da pai­
xão de Cristo. E ássim, é 
que a hora do almoço, viam- 
se sair daqui, dali e dacolá, 
pratos e pratos cobertos con­
tendo um bem preparado e 
apetitoso almoço. E Natal 
nnuca deixava de ser feliz. 
O bonde de burro, que ale­
gria para aquela gente que 
se submetia a passeiar en­
chendo os sapatos de areia. 
Uma vitória, ura progresso 
para a cidade. O Tirol, isso 
que você vê, um verdadei­
ro sertão, aprasivel e convi­
dativo. De todos os recan­
tos, parecia se ouvir um hino 
de glórias ã sua felicidade, 
á sua paz. Ah- como me 
recordo das lavadeiras, aii 
na lagôa de Manuel Felipe,
— célebre pelos muitos que 
chamou a beijar a sua lama
— cantarolando baixinho en 
quanto faziam escorregar en­
tre os dedos os pedaços de

canto de muitas moças, tra­
zido pelo íouge e pelo baton.
Não é a beleza natural que 
ela trouxe desde os seus 
dias de criança. Hoje, a 
guerra transformou os pen­
samentos da cidade e Natal 
cresceu e ficou valentona. 
Sim, como não hei de me 
sentir orgulhoso por isso? 
Sou brasileiro e quisera ter 
fôrças para ainda prestar os 
meus serviços, como já os 
prestei á pátria, na guerra 
contra o Paraguai.

O Tirol, o sertão de meus 
tempos, hoje está todô trans­
formado e orgulhoso por 
sentir sôbre o 6eu selo, a 
trepidação incessante dos 
carros, num vai-e-vem sem 
parar. E Natal ainda é fe­
liz r

— E Cristino, levantando-
se apoiado em um bastão e 
ensaiando passos como quem 
se retira, ainda me olha e 
acrescenta: "E* feliz, mas
.eu preferia a felicidade Ino­
cente de outrora” ,

— Quando êsse velhinho 
se foi, eu iiquei pensando 
com a cabeça apoiada entre 
as mãos: “Sim, Natal devia 
ser mais romance do que

Efetuou uma re-
• mtumao

WASHINGTON, 5 (U. [ 
P .) — A Junta Inter- 
Americana do Café efe­
tuou uma reunião imedia­
tamente em seguida ou 
tra com o Comitê Asses­
sor. As reuniões, sabe- 

se que se relacionam com 
a anunciada negativa dos 
exportadores de enviar 
produto dos Estados Uni­
dos, esperançosos de ob­
terem aumento no preç .

h > \ 0

Desesperadora situação 
dos alemães

MOSCOU, 5 (UP) Ur- bates nas ruas de Berdi-
gente -  Os recentes des-!Çhev» qualificando-se de 

_ _ desesperadora a situaçao
pachos indicam que tra- <ja guarnição alemã que
varam-se violentos com- * defende a praça.

- * • • . • ? *» ü ' f ' -i" ' -*?*■/• ’ - «á v * »s .. ** s V. • * 4F t •

Avançam para a fron­
teira da Letônia

MOSCOU, 5 <UP) — sistência alemã no norte 
Informou-se que as fôr-1 de Nevei e continuam 
ças do general Braga- j avançando na fronteira 
myam quebraram a re- da Letônia.

Sangrentas revoltas
LONDRES, 5 <UP) — 

Informações do continen­
te anunciam que as vitó­
rias dos russos na invasão

da Polônia dão lugar á 
onda de sangrentas re­
voltas nos países ocupa­
dos pelos nazistas.

fosse, era ali naquele rega­
ço sempre corrente e crista-{Pas mâ!S a*vas

sabão ou estendiam as rou-jhoje" 
que já che-j HEIDER

A BEL ViÁNNA
FA RIN H A  DE TRIGO EM GROSSO *

Mantem sortimento sempre renovado das melhores

farinhas nacionais e estrangeiras

Agente de RUSSELL M IL L E R  M ILING CO.

Agente Depositário do M O IN H O  DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 113$ 
Teleg. “ BE L VIANA” Caixa Postal 99

; : NATAL " *
Rio Grande do Norte _ ^
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O D I A R I O  desportivo Cinemaiografia

Será dedriro o eziconho eaire Amgrisa e Santa Craz - Enorme expe­
ctativa em tomo do jogo Atlético x ABC

Quanto mais nos aproxi­
mamos da rodada do pró­
ximo domingo, mais au­
menta o interesse do pu­
blico.

A expectativa é  verda- 
ídeir amente extraordiná­
ria .existindo mesmo um 
^certo nervosismo, princi­
palmente nos arraiais 
americano e santacruzen- 
t>e, tendo-se em vista que 
o cotejo entre tricolores 
e diabos rubros será de­
cisivo. O vencedor sur­
girá como campeão da ci­
dade.

A équípe do América
está em magnificas con­
dições. A sua defesa 
marca com precisão, é fi­
sicamente resistente e in­
tercepta com inteligência 
as jogadas dos adversários.
A vanguarda articula-se ^  ^nteáriõs

larização de sua situação auadrão 
militar. maiores.

Assim sendo, o reduto 
final do onze coral for­
mará com Varela, no goal 
e Zeno e Regalado na 
zaga. O comando da 
ofensiva caberá a Leiras, 
cujo cartaz é dos melho­
res, notadamente pelo seu 
dinamismo e impetuosi­
dade.

O América mandará ao 
gramado um team bastan­
te modificado. Rossini, o 
goleiro das jogadas clássi 
cas, guarnecerá a meta, 
enquanto Leônidas estará 
ao lado de Bocadagua, co­
mo zagueiros.

Temos a impressão de 
que se Bocadagua estiver 
em um dos seus dias de 
chance constituirá um sé­
rio obstáculo para os avau

bem, contando com ótimos 
artilheiros.

Os santaeruzenses estão 
super otimistas, confiando 
cegamente na eficiência 
do seu pelotão.

A diretoria do América 
dá um bicho de 2 mil e

No eixo da linha média 
atuará Zeleão, o homem 
das 10 posições.

O deslocamento de Ze­
leão para center-half visa 
reforçar a defesa com a 
constituição de uma linha 
média de aço, onde se

de Aço é das; As equipes atuarão as­
sim constituídas:

O Atlético confia no po- i , 
derio do seu eleven, es- T Vn^ r,CQ: ’ Rossini,
perando repetir a perfor- ^eorpdas e  ̂Bocadagua; 
mancc do primeiro turno, Genesio, Zeleão e Carua- 
quando obteve um triun- Stefson, Saruê,
fo nítido sob o seu pode- ' *ana e Zemaria ou Por- 
roso contendor, apesar de le*a "
não contar co omectraav : Santa c w  _  Vareia

com° certa. *.'Zeno e Ferreira ou Rega- 
™ [UfL° 0 medu10liado; Zelins, Miranda e
Maimita, que se acha Acáci Dã Luisinho,! P*™ enchcr a programação
adoentado assim como;Lei piôlho e —  ---------— -
Moisés e Zica.

O ABC não terá o con-j Atlético: — Betinho,
curso de Demóstenes, que j Chagas e Moisés ou Dur- 
se acha suspenso por um j vai; Louro, Marmita e Ma- 
jôgo, por indisciplina no ’ ^dureira; Wilson, Chiarre-

Meus votos
Aproveitei o feriado de on­

tem. e dei uma busca cm 
meu íífehário cinematográfi­
co. Demorei-me bastante em 
minhas cotações de filmes 
com intuito de ver se podia 
eleger para num mesmo o 
“melhor filme de 1943” . Es­
te ano que findou, não sendo 
dos melhores não foi entre­
tanto dos peores, no que se 
refere á cinematografia. Vi 
mos uma meia duzia de óti 
mos celulóides, uma dezena 
de filmes regulares e talvez 
uma centenas de “abacaxis”, 
estão neste incluídos os fa­
mosos “enfeitados". Cada 
ano que se passa parece que 
vai se esgotando a capacida­
de de criação dos senhores 
produtores e escritores de 
Hollywood. Quero me re­
ferir aos filmes que anual­
mente nos são apresentados 
tendo por fundo de argu­
mento, cetenas de pequenos 
fatos ou lenda da Guerra 
Civil dos Estados Unidos. 
Parece entretanto., que os 
mesmos são feitos, creio eu.

match contra o América.
Hoje, á noite, haverá re­

união da diretoria da F. 
N. D., com a presença dos 
clubes interessados, a- 
fim-de ser feito o sorteio 
dos juizes que dirigirão a 
rodada.

ti, Napoleão, Corvo e Cas­
tro ou Valtinho.

ABC: — Zesilva, Ga- 
geiro e Ernani; Herminio, 
Nezinho e Joãosinho; Mar 
tins, Pageú, Carvalho, Ba- 
dof e Tico.

de cada ano das senhoras 
produtoras e não com o in­
tuito de sucessos de bilheta- 
ria. que neste caso é muito 
raro.

Esta minha eroniqueta é a 
iresposta a uma dezena de 
perguntas que já mc foram 
feitas sôbre o melhor celu­
lóide de 1943. Neste ano 
vimos filmes que reahnente 
honram a arte de Hollywood. 
Entre êstes podemos citar Ci­
dadão Kane e Uns resío de 
mulher, O primeiro essen­
cialmente técnico não agra­
dou, e náo podia agradar ao

.duzentos cruzeiros aos:apoiará o ataque, 
seus jogadores, caso ven- Zeleão será ladeado por 
çam o cotejo. ;Caruaru, um half de mar-

A constituição dos dois j cação eficiente e de bas-
e a melhor pos- 

^everão jogar

quadros 
sivel.

Ambos 
completos.

O bando coral, prova­
velmente contará com um 
novo elemento, o zaguei­
ro Regalado, cuja inclusão 
está dependendo da regu-

tante concièncía nas jo­
gadas, e de Genésio, outro 
elemento que inspira con­
fiança .

O segundo jôgo reuni­
rá as representações do 
Atlético e do ABC.

da Caaiá Mirim ccmcsscrca o seu R  aniversário
Comemorando o décimo? Na equipe vencedora sede do clube um anima- 

aniversário de sua funda- j merece um destaque es- do baile, que se prolon- 
ção o Centro Esportivo e pecial o trio final forma- gou até a madrugada.

do por Epitácio, Gabriel ê -----Atlético de Ceará Mirim,
promoveu uma partida de 
futebol entre elementos 
de seu quadro, formando 
dois teams: o Branco e o 
Azul.

Depois de um prélio
A rivalidade existente bem movimentado, ven- 

entre o Veterano e o Es- ceu ° Azul Pel°  apertado
----------- --------------------- . i escore de 3x2.

j O jôgo foi realizado no 
jmeio de um grande entu- 
isiasmo, por parte da enor

AMANIIÃ

Matinée e Soirée
FREDRIC MARCH c BETTY FIELD em

Terror no paraíso
Ahngs em conflito t Instintos em choque! Sentimen­

tos em coli-íão I Eis o que nos apresenta este drama 

—■— de grande valor psicologico ! -----

publico em geral. Entretan­
to aqueles que não vêem no 
cinema, somente um mero di­
vertimento não deixaram de 
ver na fantástica produção 
de Orson Wells um filme ad­
mirável. Novas perspecti­
vas no terreno da fotografia, 
novos efeites de luz e som - 
bra, nos foram apresentados. 
O argumento, é realmente 
mui confuso e somente com 
muita atenção pode-se com­
preendê-lo .

Em Um rosto de tnulher
entretanto, aliam-se a técni­
ca com o argumento e o de­
sempenho. Joan Crawford, 
Melvyn Douglas e Conrad 
Veidt fazem de Um rosto de 
mulher um filme deliciosa­
mente bom. A arte cinema­
tográfica não é esquecida 
neste celulóide. A fotogra­
fia é nitida e a maouilagem 
de Joan Crawford, ‘ quando 
queimada, maravilhosa.

Eís aí para mim os dois 
melhores celulóides de 1043. 
Não posso eleger um só, pois 
tenho o cinema como arte e 
como diversão.

Se fosse instituído em Na­
tal um concurso para elei­
ção dos “melhores” recebe­
ríam o meu voto os seguin­
tes: —

Melhor “astro” — Brian 
Donlevy, por Nossos mortos 
serão vingados.

Melhor atrií — Ingrid 
Bergman, por Adão tem" 4 
filhos.

Melhor produção — Ven­
dava! de paixões, de Cecil 
B, de Mille.

Melhor réprise — Adeus 
Mrs Chíps, com Grèer Gar- 
son.

Melhor anti-nazista — Os 
comando atacam de madru­
gada.

NOTA — Esta crônica co­
mo tambe-m^ todas as cotações 
de filmes são referentes, ex- 
clu3ivamente, aos celulóides 
exibidos em Natal Sei mui­
to bem que ura dezena de. 
;outras películas, maravilho­
sas produções de 1943 não 
foram exibidas ainda em nos­
so meio, e mereceríam ocu­
par o lugar de “melhores”

(Continua na 3* pag.) 1

Abel, que se portaram •: 
com grande segurança, j 
transformando-se para o s ; 
atacantes contrários uma j 
séria barreira. No ata-j 
que destacou-se o centro- •

B A SK ET-B A LL
Ámpiâ vitoria do Olímpico

oue aestacou-se o centro-' lItTia grande assistência j Acuidades em encostar a
avante Moreira, auto? do “ mf  ?25 v Z t * 1’ ’ guindo desta
goal da vitória e os d e - i í l f  H ífS lK l? ™  grande e fo1
mais portaram-se a 
tento, não chegando a 
comprometer.

No quadro Branco o eo-

ipara assistir ao desenro- 
con- iar sensacional

jme assistência que com-; mandante da équipe- Jor- 
|pareceu ao campo da rua'ge portou-se como o me 
j São João, aplaudindo os j Ihor homem de seu team, geiro 
| contenderes que se em- mostrando ser um bom 
j pregavam com ardor e , jogador, demonstrando 
:combatividade em busca:muita calma e técnica.
da vitória qu efoi conse-, 0 s demais estiverem em 

íguida pelo quadro AzuI|Um p]ano inferior.
Atuou a partida o snr.

, ,  . Francisco Damião, cuja
Moreira, que com uma ca- arbitragem agradou ple- 

jbeçada assinalou o tento namnete.

nos minutos finais da pe­
leja, por intermédio de

ida vitória. A’ noite realizou-se na

encon
tro de basket-ball entre o 
Olímpico e um team nor­
te-americano .

A principio o match 
apresentou-se com um li- 

equilibrio, porém, 
pouco a pouco notou-se a 
superioridade do conjunto 
do Olímpico, que passou 
a mandar no jôgo.

O five dos norte-ameri­
canos ficou tonto e nada 
conseguiu produzir, fron­
te aos rapazes da camise­
ta da faixn encarnada, 
que não encontravam di-

L VHermilio Toscane c!e Brí
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TR A N SPO R TES
Deupoaitarlo de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

At Sachei 5*1 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMF.lt H” — Cx postal 12»

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

0  Ipiranga enfren 
fará o Cruzeiro

gada vitória, por um es­
core largo.

O nosso team atuou com 
a seguinte constituição: 

Zelins e Ciro; Hugo, Pi­
nheiro, Leiras e Demós­
tenes.

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas dc Eetado — 
Materiais para construção

K»u» C el. Bonifácio. 193 — Fone 823------ Natal — Rio Grand' do Norte

Com destino a Macaí- 
ba, seguirá no próximo 
domingo o esquadrão re­
presentativo do Ipiranga 
F. C., grêmio pertencente 
aos suburbios desta capi­
tal, que deverá enfrentar 
em um sensacional match 
amistoso o Cruzeiro F. C., 
campeão daquela cidade.

O Ipiranga viajará com 
um team composto de vá­
rios elementos que pos­
suem grande cartaz nesta 
capital. Este quadro é 
um dos mais fortes de to­
dos quantos já viajaram 
até aquela cidade.

O Cruzeiro não tem se

descuidado do preparo de 
sua équipe, pois espera 
vencer o seu adversário, 
rehabilítando-se assim d e , gos de campeonato ABC x 
seu ultimo insucesso fren- Atlético e América x  San-

Federaçáo Norte» 
Riograndense de

Desportos
(OFICIAL)

A diretoria da Federa­
ção Norte-RioGrandense 
de Desportos avisa aos 
clubes interessados —■ 
ABC F. C., Clube Atlético 
Potiguar, América F. C. e 
Santa Cruz F. C. — que 
hoje, ás 20 horas, na fi­
lial da Cruz Vermelha, 
deverão ter lugar, com a 
presença dos presidentes 
ou representantes daque­
les clubes, a designação 
dos juizes, a determina­
ção do horário e outras 
medidas regulamentares, 
para a realização dos jo-

te ao quadro do Heitor 
Perdigão.

O Ipiranga está plena­
mente confiante na vitó­
ria e dificilmente será 
derrotado pelo Cruzeiro.

A turma visitante pisa­
rá o gramado com a se­
guinte constituição:

Wallace, Piri e Geral­
do; Kerginaldo, Professor 
e Bararau; Severino, Ed­
gar, Edão, Nazareno e Pe- 
requeté

ta Cruz, marcados para o 
próximo domingo, dia 9 
do corrente.

Deixando de compare­
cer ao local e hora acima 
estabelecidos os repre­
sentantes dos clubes inte­
ressados, fica entendido 
que, á revelia dos mes­
mos, á F. N. D. reserva-se 
o direito de adotar provi­
dências julgadas indispen­
sáveis á realização daque­
les jogos.



O  nosso Corpo Expedicionário, que ao iado dos exercitos das Nações 
Unidas participará do esmagamento da hidra nazista, aceita volun­

tários, permitindo assim que todos os brasileiros possam partici- 
da lutar universal em que estamos empenhados para 

que a humanidade possa viver sem o terror 
dos campos de concentração. ____

Coluna í!@ Leitor Sociedade

«et** ***
D  U i

tiLífe,

NATAL ■— Sexta-feira, 7 de Janeiro de 1944

D©açio cie Hv#r®s Insti­
tuto Histórica .

Uma oferta da Associação Bibliotecária 
Norte-Americana

O Instituto Históricd do titulo “Livros para a Amé- 
Rio Grande do Norte, acabí , rica Latina", o qual consis- 
de ser agraciado, com a ofc- té  num interessante mtor- 
renda de quatro mil cruzei- icambíd cultural entre os par 
ros, em livros, pela Associa- i ses do continente. 
cão Bibliotecária Norte-Ame- j O plano dêsse valioso tra- 

do plano, ultimamen-; balho tem a eoparticipaçaoncana, 
te, por ela lançado,

------- o--------
sob o

Recebemos do snr. Eloi .C. de toda a população mas-
Ribeiro, pintor residente nes­
ta capital e conhecido leader 
operário, a seguinte carta: 

"Leitor assiduo dêsse com­
batente democrático, não 
preciso fazer apêlo para que 
me defender des-que disto 
estou certo: Vem a propósi-

cuiiua das adjacências.
Senhor diretor, o estado 

em que se encontra o vaia­
do é doloroso! Nós os ha-

ANIVERSARIOS 
ONTEM 

Senhores
Transfluiu ontem o aniver­

sário do desembargador Vir. 
gilio Dantas, membro do Tri-bitantes do lado do poente

não podemos mais botar uma ^unal de ADelação do Estado, 
cadeira na calçada para to- Esse aconteciraento deu mo- 
mar melhores ares, tamanha Uvo a que og geus paref. e os

to o comentário feito no ul- j a euemina que se exa a scus amigos o parabenisassem.
- jctos milhares de DEIXADOS

do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, era ação 
conjunta com a Coordenação 
de Assuntos In ter-America- 
nos, ? nele estão focalizados 
diversos aspectos da y?ds 

política, administrativa e in­
telectual do Brasil. i

O dr. Nestor Lima, dire­
tor do Instituto Histórico, re­
cebeu, ontem, em sua resi­
dência o snr. Harold Sims, 
cônsul do3 Estados Unidos, 
que se fez acompanhar do 
dr. Milton Ribeiro Dantas, 
presidente do Comitê de 
Coordenação, sendo-lhe en­

tregue, nesta ocasião, a rela*
| ção das obras selecionadas

BOA TARDE ij
Veríssimo d® Melo

A LIVRARIA LIMA E O 
PROBLEMA JUDAICO

Pronto! Livreiro João Nico- 
deraos. Chegou seu dia!

Você vive me perguntando 
se o seu “Boa Tarde” sai ou 
não sai — pois bem, é hoje, 
meu amigo! E' hoje que vo­
cê me paga!

Não posso falar por que
compro livros fiados? Ora,
João, quem é em Natal que não aqUela sociedade de cul- 
compra os troços fiadGS? Vo- *ura, para a escolha da co­
ce mesmo — dou meu pescoço ieçã0 de volumes equlvaleo- 
a forca se você não tiver uma çe a quatro mil cruzeiros, 
conta enorme na m ercearia ...; Este gesto aitamente sig- 
heim?. . .  nificativo vem de modo in-

A Livraria Lima, caro lei- confundivel solidificar a coo- 
tor, é simplesmente uma p o r-! peração que estreita o Brasil

p/ds Estados Unidos, numa 
demonstração palpitante de 
interesses mutuos.

------- ------o --------- —

timo numero editado, e, re­
lativo ao abrigo anti-aéreo 
localizado no antigo local on­
de funcionou o “Natal Clu­
be”, quanto a serventia que 
está tendo atualmente. E’ .o 
que se dá com o vaiado ca­
vado na frente nossa casa na 
Cel. Estevam, em frente ao 
chamado “Cemitério Novo”, 
que sg compõe, de dois quar­
teirões entre as avenidas Oi­
to. Nove e Sete, pertencen­
tes a um turco naturalizado 
brasileiro que caprichosa­
mente não consente que ali 
se edifiqu® uma só casa np 
referido terreno, que, agora 
mesmo está serviado de W.

■-------- ----- o ------—'

7 de janeiro 
Eloi Bibeiro.

d e .

ta, uma porta cheia de vitri­
nes corn os vidros quebrados, 
junto a um Caldo de Cana, lá 
na Tavares de Lira. Olhando 
de longe, você não sabe se o 
Caldo de Cana é a LivTaria 
ou se a Livraria é o Caldo 
de Cana. Que bagunça!

Mas, essa humildade toda — 
não se iludam — é pura tapia. 
ção. Lá pra dentro tem muito 
espaço, muito livro. Isso é 
sabedoria de João Nicode­
mos . ..

E as vitrines? Vocês já vi­
ram? Vale a pena v er...

Nunca, em minha vida, — 
palavra — vi maior desarru- 
raação do que nas vitrines des­
sa Livraria. Tem livro de ca­
beça para baixo, de banda, 
tinteiro aberto, toalha suja, 
pedaço.s de charuto, caixa de 
oculos, que sei mais?

Não me admirarei, leitor, se 
passar um dia defronte á Li. 
vraria Lima e descobrir uma 
cueca esquecida dentro daque­
las vitrines...

Aliás, tudo isso, — eu sei 
bem — faz parte do seu pla­
no judaico. João Nicodemos 
é o bicho mais sabido do 
mundo!

Atrés daquele coração mui­
to bom, atrás daquela manei­
ra toda especial de cativar o 
freguês — não se deixem en­
ganar — ha um judeu medo­
nho!

Viúte a Livraria, faça suas

Concorrência &dmv 
nistrativa

DELEGACIA FISCAL DO 
TESOURO NACIONAL

Chama-se a atenção dos 
interessados, para o edital 
de concorrência administra­
tiva, publicado em “A Re­
publica”, edição de 6 de ja­
neiro corrente, ás fls. 8, da 
2.a secção (Diário Oficial).

arrogante e .caprichoso.
| geria muito grato se estas

A Companhia Fôrça;ilnhas fossem tomadas em 
e Luz £ recalcitrante} C0£a2 ,arç?0

11944, —
Apesar das reclamações, 

feitas pela população da ci­
dade a respeito da ilumina­
ção das ruas, a Companhia 
Fôrça e Luz, ofestin adamente, 
persiste no propósito de tra­
zer ás escuras certos trechos 
de alguns ramais que forne­
cem luz á cidade.

Esse revoltante descaso da 
gerênçia da Empresa aos inte­
resses da população vem se 
repetindo frequentemente, 
sem que o snr. Elmano tor- 
me conhecimento dos apelos 
que lhe têm sido feitos no 
sentido de corrigir essa fal­
ta que recalcitrantemente co­
mete a Companhia que pa­
rece andar ao léo da sorte e 
na mais completa desorga­
nização. *;•

■VC-- ■»-' * m - -nr '■»

que por ali passam todos o© Jornalista Aderbal de Fran- 
dias e todas as noites sem se- ça — Transcorreu' na data de 
quer respeitarem os habitan- ontem o aniversário natalicio 
tes daquela avenida, na par- do nosso ilustre confrade 
te que compreende dos nu- Adc-rbal de França, funciona- 
me ros 1472 em diante. rio de classe do Departamento

Já tive entendimentos com Estadual de Estatística e raem 
autoridades que prometeram bro da Academia Norte Rio. 
se interessar, o que acho que grandense de Letras.
O DIÁRIO tomando em con- por es,se motivo recebeu i 
sideração, muito apressará o brilhante intelectual diversas 
resultado que esperamos em manifestações por parte de 
bera da saude dos que estão seus am]gos e inúmeros ad. 
atualmente obrigados a vi- miradores de suas qualidades 
ver com as narinas tapadas de espirito>
para poderem resistir ao fe- r, riTÍPir, .K , U DIÁRIO que tem na sua
dor que exala do buraco do pessoa ^  devotado colabora.
turco brasileiro proprietfrip dor> £g a£Socia as justas de. 

monstrações de estima que lhe 
foram merecidamente pres 

. tacjas.
!

HOJE
Passa na data de hoje o ani- 

j versario natalicio do dr. João 
PREVINA A LíRIPE, sil?*Tmoco Filho, conceituado cli- 

jnenteado.se raciomumente: nico nesta capital. Por este

compras, mas, não se esque­
ça; Quando o sr. for saindo, 
repare antes se a vossa alma 
ainda está no vosiso corpo ou 
se ficou lá . . .  Anexo ao pre 
ço incrível dos livros.

O problema judaico — alô 
João Nicodemos! — continua...

Cinematografia
(Conclusão da 7a pag.)

desta minha votação, tal se­
jam: Rosa da esperança, Ca­
sablanca, Seis destinos, Para 
sempre e um dia, Os filhos 
de Hitler, MU e uma noites, 
Sempre em meu coração, etc 
Entretanto como ainda não 
os vi, nada posso dizer des 
mesmos. — J. M. F.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Edson, o mago da luz, corn 

. Spcneer Tracy.

R C I A L - H o je
FREDRIC MARCD e FRANCIS DEE «B

N A U FR A G O S
(Imp. até 10 nos)

Este filme é baseado no cElebre romance de Remarque 
Complemento: DEÍP Jornal 2x17

Í '̂lt,-%B!D©fnsng© .
DOitOTHY LAMOUR aparece no seu tentador "sa-

rofjg” pura deslumbrante filme colorido

ALEM M H08IZ0B7E AZUL
Milhares de emoções rios mistérios da selva!

-'V ■r-ftj’- -• - ' ‘

KDJE. EDSON, O MAGO DA LUZ

Animais soltos
na Avenidc Alexandrino de Aíenc
Os moradores da avenida i Nade mais justo de 

Alexandrino de Alencar, pe-; urna providência neste 
dem. por nosso intermédio,' tido, a-fim-de evitar a 
fazer chegarem ao chefe dos tição dêsse abuso.
guardas da Prefeitura, as j ----------- -----------------
suas reclamações a respeito. 
da frequência de animais, j 
soltos, durante o dia, naque- j 
la artéria que se vem, desde 
há meses, transformando em 
campo de pastagem.

Os referidos animais aléin 
de atropelarem os transeun­
tes, penetram nos quintais 
fronteiros, causando desta 
sorte prejuízos á população.

dr

que
sen

repe-

. . :JiT-: *
evento o ilustre medico rece­
berá certamente os cumpri, 
mentos das pessoas de suas 
relações de amisade.
Senhoras

A senhora Neide de Barxoq 
Toscano, esposa do dr. Custo­
dio Toscano, Inspetor Fiscal 
junto ao Colégio Estadual e 
conceituado advogado em nos­
sos auditoriois, teve em festas 
o seu lar por motivo da pas­
sagem de seu natalicio.

— Transcorre na data de 
hoje o aniversário natalicio 
da sra. Eunice Resende Nesi, 
esposa do sr. Humberto Nesi, 
alto funcionário da Contadoria 
Fiscal da Estrada de Ferro 
Central neste Estado,

A aniversariante que é fi­
gura de realce em nosso meio 
social, por certo receberá as 
homenagens das pessoas de 
suas relações de amisade. 
VIAJANTES

Pelo avião da Cruzeiro do 
Sul, chegou ante-ontem a esta 
capitafa senhora Palila de 
Castro Leite, esposa do Sr. 
Eleseu Leite, membro do 
Conselho Administrativo dó 
Estado, i

S s. se fez acompanhar de 
seu filho Geimar e de sua 
sobrinha Marlene.

— Pelo horário da Central 
do Rio Grande do Norte, via­
jou áté a cidade de Angico:;, 
o poeja José Praxedes, que 
ali se vai demorar tratando 
de negociop de seu particular 
interesse,

-  Em viagem de férias, de­
verá seguir amanhã, com des­
tino á Maceió, pelo avião da 
“Cruzeiro do Sul”, o sr. Lu- 
civio Rocha, gerente das Lfi- 
jan Brasileiras de Preço Limi­
tado S. A., devendo regres­
sar no fim do corrente mês. 
Ficará ihe substituindo, o 
sr. Jaime Kreimer, sub-gfc- 
rente dessa conceituada firma- 
FALECIMENTOS

Ontem, ás H horas, faleceu 
nesta capital, á Praça Pedro 
Velho, a interessante criança 
Negrita, filha do tenente da 
Aéronautica, Bidar e de sua 
esposa d. Célia Bidar

A inditosa criança contava 
apenas 10 anos de idade, sen­
do a sua morte sentida per 
todos os membros de sua fa­
mília, a quem apresentamos 
nossas condolências.

CUIDADO COM A GRIPEI 
— Não passe noites em claro. 
Durma oito horas!

Não beba gelados nem ál­
cool e assim livrar-se.á da 
gripe*

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta — Tijolos brancos e refrac- 
tários -  Telhas comuns e francesas -  Madeiras 
para construção — Tintas — Vernizes — Artigos 

--------paia pintores ------------
SEBVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 
PADRE PINTO. 790

Fábricas: -  FAZENDA “SÂO LUIZ” e '‘SANTA 
TEREZINHA” _  CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: —

L U I Z  M U R A I



M O SC O U  . 8-(U P.) Á s  vanguardas de Vatutin estão ameaçando Sarny,
centro ferroviário que une Kiev a Varsovia. bn consequência do 

avanço russo, os nazis decretaram o estado de sitio 
nas principais cidades poionêsas.
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O  F E
cio 5° . Exercito naUirentè íta'iana

D§ nazistas m íd® cereacli destruídas
MOSCOU, 8 (UP) — céntam que a guarnição a zona setentrional da 

Está sendo implacável- alemã, de Krivoi-Rog es-; curva do Dnieper, os rus- 
mente destruida pelas tá também na iminência sos encontram-se na ofen- 
fôrças soviéticas o gran- de ser cercada e total- siva, tendo avançado cêr- 
de contingente nazista mente destruida pelos sol- ■ ca, de 50 quilômetros nes- 
cercado em Kirofgrad na dados do general Konev. tes últimos dias. 
curva do Dnieper. j Revelou-se ainda d e : a  emissora soviética.

Outros despachos acres-i parte oficial que em toda por sua Vez, acrescentou
‘que as vanguardas blin- 
Idadas de Vatutin abriram 
i enormes brechas nas li­
nhas alemãs e ao mesmo 
tempo em que ampliam o

ARGEL, 8 (UP) — As for­
ças do quinto exercito avan­
çaram em toda a frente em 
sua nova ofensiva e as posi­
ções alemãs estão começando 
n desintegrar-se ante as vio­
lentas acometidas das pode­
rosas vanguardas de infanta­
ria e tanks as forças aliadas 
que vão reduzindo metodica­
mente a escombros o baluarte 
êe San Vitore, cuja conquista 
parece iminente.

A nova ofensiva aliada que 
se desenvolve sobre uma fren 
té de 16 kms. vai adquirindo 
maior impulso de hora em 
hora segundo informações da 
frente, tendo tomado com. 
pletâmente de surpresa o ir.i

Estado de sitio em Varsovia
. ESTOCOLMO, 8 (UP) emissora de Brazzavilíe 
.— Foi decretado o Estado os nazistas decretaram o
de Sitio em Varsovia, Lu- • Estado de Sitio, em con- j seu avanço no antigo ter 
biin e em inúmeras ou-' sequência do avanço rus-1 ritório da Polônia aproxi- 

ier-or que vai a Roma isto é. raram entremcnte3 suas.po- tras cidades polonesas. so através do antigo ter-jmam-se da velha frontei
o que passa por Cassino.

San Vitore parece ser o 
ponto sobre o qual se concen­
tra o peso principal dos ata­
ques, considerando-se que 
queda é questão de pouco 
tempo, especialmente agora 
que entraram em ação os 
tanks.

As unidades britânicas das 
forças do general Clark melho-

sições num setor de oito kms. 
de entensão. Despachos da 
frente dizem que ce desenrola 
uma batalha muito*, sangren­
ta nas ruas de San Vitore que 
estava já ao anoitecer de on­
tem em poder das aliados e 
que a infantaria noríe-ame- 
ricar, a avança em casa em 
casa eliminando os focos de 1 
resistência com granada? de 
rção e baioneta.

Segundo informou a ritório polonês. Ira da Rumanla.

*

conftinysia mfyiiiààfcs* pelo território polonês
ÍÍgT**LançandõTelãPri^éi-1 MOSCOU, 8 (UP) — As,avançando na dLação oci- pelas vanguardas soviéti- 
ra vez elementos blindados vanguardas blindadas e dental. cas. Com a ocupação de
na luta nas montanhas o? nor-j motorizadas de Vatutin 
te-americanos desalojaram as já avançaram 30 quilô- 
forças nazitas na retaguarda' metros além da antiga
quasi todos os redutos fortifi­
cados de San Vitore e se apo­
deraram das elevações de mil 
metros dos montes de Najc 
ao nordeste do caminho in-

fronteira russo-pólonesa.
Informações autoriza­

das indicam que os solda­
dos soviéticos ocuparam 
Klessoff e continuaram

Á  contra-snarcha nazista

ocupaçao
A acometida soviética Sarny os russos consegui- 

no antigo território rus- rão cortar em mais um 
so visa Sarny, que ja es- ponto a estrada de ferro
tá diretamente ameaçada que. une Kiov a Varsóvia.

sos avançam
cantando hinos guerreiros

campos esfio juncados de adaverès de altmies
MOSCOU, 8 (UP) — o espetáculo que encon- Ao contrário, o exército 

E’ de completa destruição tram os russos em sua in- russo mantém um moral
-•--------------------------- *—  vestida na direção oci- firme e elevado.

" dental. . , ,  ,
Em todos os caminhos e soldados

campos cadáveres de ale- cantando hmos guerrei- 
mães e destroços dos mais ros, confiantes na certe- 
vari&dos materiais de za de infligir novas aet- 
guerra chamam a atenção rotas decisivas ao inimigo.
dos atacantes. Em mui- ^  condutores dos tanks 
tos lugares caem em po- russos; n0r sua vez, sau- 
der dos russos soldados dam caioroswriente ou fa- 
alemaes ferinos ou que
não puderam, acompanhar zem pilhérias com os siní- 
a rápida debandada d es. leiros soviéticos sôbre a 
nazistas. \retirada alemã.

I , , *  n  ̂  «
íü íS S r i f

Dr. Manuel Vilaça
Tendo de viajar para o 

Rio, na próxima semana, o 
dr. Manuel Vilaça comuni­
ca por nosso intermédio aos 
seus amigos c clientes que 
somente dará consultas em

MADRID, 8 (U I) — j Segundo noticias de
. - , I Reunir-se-á, hoje, em Cre- i Milão o conde Ciano será

As primeiras pontas ue lança russas penetraram no mo 0 tribunal especiais .
território polonês sem que ts  alemães conseguissem, ao •: íaseista para juUtar os €X. ! q primeiro a ser julgado, seu consultorio até a proxi- 

ciôade fortificada de Eerdichev, o n d e QU0 dgrrubarãmSmenos, conservar a Êcisvi *• .>1. s que
MussoiL-i e  . facilitaram o 
volpo de Estado de 25 de

von Mannstein se límiíara a deixar uma guarnição suicida.
As manobras olteriores no sentido tíe reconquistar Kiev 
resultaram tão desastradas que os observadores viram ne­
las o dedo de HUler, o tático intuitivo, de cujo cérebro têm 
raido as mais infelizes deliberações estratégicas do Estado- 
Maior do Reicb. Dificiimeníe, disseram os observadores, 
um oficial superior nazi se animaria a uma imprudência 
daquela ordem, altamente mortal para as íônças que se 
desagregam, apavoradas, anto o ímpeto da ofensiva russa.

Desde Lcningrado até a íronleira da Rumania, as divi­
sões nazistas sc acham em retirada, pois êsse é o unico 
meio de se preservarem de nm aniquilamento completo, 
r.eubor da Voiinia e da Pode lia, o exército de Vatutin atin­
giu a Polônia animado por grandes vitórias, cujos fratos' 
estão sendo vcrtlginosamcutc aproveitados. Na Rumania, 
já começou a fuga dos "qtiisMngs” nazistas c os alemães da 
Prússia Oriental, pressentindo a avalanche russa, r.ão es­
condem a sua inquietação.

De agora em diante, pris
frente léste mudou completamonte. Sc os generais de Hi-
tler não puderem defender as posições adquiridas peno- riamente calculado em 
r.amente, tudo aquilo qsc haviam conquistado durante a ; dez mil divisões, ao esta- 
'■blilzkrieg”, como poderão, este ano, deter a invasão da belecer a junção com H 
própria Alemanha, assediada por todas as frentes, com o 
seu mais perigoso inimigo a 600 quilômetros de Berlim?

O ano que se inicia é negro para o nazismo, pois c o 
&no das contra-marchas, dos recuos, das derrotas irreme­
diáveis, O povo alemão jcmais imaginou que a “ícrtalc- 
ra da Europa” fosse assim tão accessivel aos vingadores.
Berlim e as principais cidades germânicos sofrem, continna- 
mente, os terríveis bombardeiros anglo-americanos. Por 
ioda a Europa occpada, rebelam-se os poygs sedentos de 
liberdade. Os exércitos de Montgomery e Clark aproxi­
mam-se, lenta, mas segnramente, do Passo de Brenner, os P.) — Os norte-amenca- 
satélites do eixo correm, em debandada, e na PclónJa li- j nos construiram 85.SOO 
bertada os russos aguardam apenas o momento oportuno aviões em 1943. 
para se lançarem sobre a Pcanerania e a Prússia. E’ o cno | Foi o que informou

ma segunda-feira» devendo 
substitui-lo em sue. ausência, 

condenado á que será de um ano, o seu
! esperande-rr. que c mes- 
i mo seja

Cur&o de Férias
Em continuação ao Corso 

de Férias, que o Departa­
mento da Educação promo­
veu nesta capital, com o má­
ximo brilho, falará na pró­
xima segunda-feira, sdbre 
assunto de sua especialidade, 
o dr. Manuel Vilaça, 
co do Serviço de 
ra do Centro de Saude .'-í 
conceituado pediatra 

■©-

cercadas 
pel© aai. V a tu t íii

MOSCOU, 8 (UP) — A cabeça de ponte que os
ida esquerda^ das fôrças russos conseguiram em
de Vatutin completou o Rzhischev a uns 80 quilô- 

a perspectiva da guerra rj\ cerco dum poderoso con- metros de Kiev.-
tingente inimigo origina- Descrevendo um vasto

' circulo na direção sudes- 
__ _ te dessas fôrças combina-

invasão da belecer a junção com a das procuram agora jun­

tar-se com o segundo 
exTcito ucraniano no sul 
de Cherkass a-fim-de fe­
char a retirada das tropas 
alemãs que em grande 
numero se encontram ao 
longo da margem ociden­
tal do Dnieper.

* a  d t ;

V B á  M

8 5 * 9 0 0
WASHINGTON, 8 (U.

em
Pro-dente da Junta de 

dução de Guerra. .
De acordo com o mes- 

; rno informante em 1942 a 
ol produção de aviões íoi de

das oontra-marchas nazistas, é e ano da derrota do Reieh. snr. Donald Nelson, presi- .42.900 aparelhos.

No ano em curso a pro­
dução deverá elevar-se a
mais de 100.000, segundo
cálculos feitos por técni­
cos aeronáutiços .

FETEBOL
|  Do futebol, em Natal, se 
não é pcssível afirmar qua 
atravessa um período de in­
tenso explendor, também 
não se pode dizer que ande 
fracassado. Há, de modo 
geral, movimentação e entu­
siasmo nos nossos circulo’, do 
chamado esporte bretão e a 
seriedade, a firmeza e a or­
ganização com que a mento­
ra máxima do Estado orien­
ta os seus destinos são um 
seguro mdice de vitalidade.

Tempos tèm havido já ejrn 
que o futebol assume aqui 
as proporções de verdadeira 

i coqueluche publica. Hoje 
1 nfio está assim, mas è preci- 
j so salientai- que as atenções 
|do povo, vivem agora solici­
tadas e atraídas poderosa- 
mehte, por um sem numera 
de problemas diários e ab­
sorventes, a começarem pela 
guerra e as dificuldades de­
correntes da carestia çü* 
vida...

O campeonato da cidade, 
que no momento chega ao 
seu término, foi disputado 
com afinco, vigor e paixão

O ano de 1944 entrou, as­
sim, sob um signo propicio e 
fecundo, cheio dc excelen­
tes e promissoras perspecti­
vas. — A.

A *
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e
n  (I lerão terminam

os amores
De minha ianeia . . .

PARA A MEMÓRIA DA PROFESSORA 
ANGÉLICA ALMEIDA

Rergumaram-me polo amor. E para que iservem os 
amores. Não costumo escrever sobre este tema, a-fim-de 
evitar interpretações secunda rias a respeito dos conceitos 
emitidos. Em todo cato, atendendo aos primos Newton e 
Terezinha. que exigem de mim o sacrifício de escrever sobre 
o amor, eu 1 e sol vi contiar na consciência de meus leitores 
Vai ai meus primos. “Ccir.o terminam os amores’*.

No fim de toda aventura humana de que serviu tanta 
angustia, determinada por esge sentimento extranho, que 
retalha corações, em flor e põe em debandada as idades, 
sepultando ilusões. (Poema modernista).

Pfc. Francisco das Chagas NEVES GURGEL
Traços amargurados, tintas insinuantes.. _
Meu Deus hã sempre em toda dor.
Quc-m não sofre neste mundo,
Dc horas tbrtuosàs, em tudo solusastes.
De certo não conhece o amor.

Que força extrartha é essa, ó amargura,
Se tudo que nos acena á vida integral 
£ ' apenas uma cena para iludir 
O mistério profundo de toda criatura,
Que neste mundo não divisa o m al. . .  .

Amor que és? Chama crepitante,
Que incendeia, niagôa, despedaça corações.
Porque te encarregas de coroar as Almas 
Numa aseenção de' sempre angustiante,
Ap;.gãndo sorrisos, desfazendo ilusões?

Sc vã que o mistério de tua mensagem,
Ha de ser sempre esta infinda tortura 
Que não esconde odios, nem sua visa lagrimas,
Que. é da dor universal a mais perfeita imagem,
Fonte eiermjnacla de toda a desventura !

Belezas, sonhos, encantos, formosura.
Glorias, sorrisos, corações, fulgores,
Ascutai a mensagem das idades dolentes 
A os cinzas quentes de uma mesma sepultura,
Hao de iníerregar: Onde estais amores?

Lourenço BRANCO
O GENIO LATINO

Biblioteca Sonora
José Ferreira, o promotor 

co programa Biblioteca Soao- 
i o, deu-nos ante*ontem uma
írieante amostra de seu ta­
lento e de suas' apreciáveis 
qualidades de espirito, no in­
teressante certamen realizado 
por intermedie da Radio Edu­
cadora de Natal.

O jovem intelectual com a 
pureza de sua frase cintilante 
tracejou em nitidos coloridos, 
a. vida desse grande joalheiro 
de-fimas que em vida se cha 
mqu Antonio Castro AlvTfes, 
tiya consagração palpita ain­
da boje dentro do coração da 
historia da literatura brasi 
lfiirii

• Srtista soube se aprovei 
a inteligência e perspí 

cacia das fases mais interes­
santes da vida atribulada do 
poeta desaparecido, fazendo 
reviver a sua poesia, cujos 
lampejamentos jamais se apa­
garão na memória das gera. 
ções cultas do pais.

Urdiu em fios de seda a tra-1

R A P S ó D í X
Qttanão viéste Já os teus

Quando falamos em povos,
latinos, não pensamos na 
existência de uma raça lati­
na, no sentido biológico da 
palavra Seria loucura re­
petir, em relação a nós, a 
que combatemos energica­
mente entre os alemães. Ne­
nhuma raça humana pode-se 
dizer superior ás outras por­
que, durante o desenvolvi­
mento da civilização, todas 
as raças foram chamadas á 
cena e representaram digna­
mente seu papél.

Há inilhãres de anos que 
a raça amarela, a mais con­
servadora de todas, lançou 
na China os fundamentos de 
uma sociedade pacifica e 
ilustre que honra a Huma­
nidade, E’ quasi certo que 
povos negrbs foram os cons­
trutores da Esfinge de Gizé 
e que foram êles, os negros, 
as primeiros homens que ti­
veram a idéia de fixar as 
palavras aladas por meio de 
sinais gravados na pedra ou 
no papiro. Devemos-lhes, 
assim, os benefícios da es­
crita,

Nossos irmãos, os povos de 
raça vermelha, nossos infe­
lizes antecessores no solo da 
América e, talvez, fundado­
res da civilização na lendá­
ria Atlantida, tinham ccns- 
truido sociedades surpreen­
dentes pela ordem, pela jus­
tiça c pela ciência que ne­
las reinavam, quando os 
conquistadores europeus vie­
ram dominá-los e destruir o 
que indicava, tão çlaramen- 
te, um porvir, sem duvida, 
brilhante.

As ruínas dos antigos im­
périos dos Inca9 e dos Az- 
tecas aí estão como protes­
to mudo ás atrocidades da
conquista.

Nós, povos de raça bran-

Piecoddade
mas que nada do que está 
cientificamente estabelecido 
pode fazer distinguir.

Assim, quando dizemos 
povos latinos, queremos fa­
lar daqueles que são os her­
deiros diretos da civilização 
greco-romana, em cujo seio 
vivemos, apesar de tudo.

Civilização latina é uma 
expressão que traduz uma 
certa maneira de reagir em 
face dos homens e dos acon­
tecimentos, uma certa ma-; 
neira de pensar e trabalhar 
e, sobretudo, uma maneira 
bem característica de sentir 
e interpretar a vida. Qra, 
isso só se pode adquirir com 
séculos de aducação. de so­
frimento e de labor.

Não quero falar aqui em 
cangue latino, Não. Não 
é o sangue que nos une ã 
França por exemplo ou á 
Itália artística e turbulenta 
da Renascença

E* alguma coisa bem su­
perior : E' a nossa alma la­
tina. Ela nes faz crer que 
aquele patrimônio cultural) 
é intimamente nosso. j

E’ preciso fazer sempre,!
France,i

“Cante A Meiga Celina para êle dorm ir...”
— Meu pai dizia a minha mãe que me embalava. 
Eu tinha três anos ! Parece mentira. . .
Não podia dormir de outra maneira.
Celina era criança como eu.
Foi minha primeiro, boneca, uma boneca viva.
Que me inspirava uma exquisita adoração, 
Misturada de mêdo.
Não me recordo por quanto tempo a amei.
Sei que nos separámos 
E ela fei ficando longe, muito longe.
Vi-a uma vez, passados anos,
E nunca mais temei a vê:la.
Tinha estado a passeio em Natal.
Visitou minha familia.
Eu estavà em casa e me avisaram logo:
— Celina está aí!
Não fui falar com ela. acanhado.
Observei-a escondido.
Mudara muito.
Magrinha e o rósto pintado de sardas,..
Tive tanta pena de Celina!

Estneraldo SILQUEIKA

L* U..J 'x

J u is  choravam, as tuas ca> EOTnos os últimos chega 
uiuOK se abandonavam nnra ,-jgg aproveitamos a expe­

riência e o sofrimento de 
nossos mestres, os egipeios 

talvez, os atlantes.
*—. Vós, gregos, sois jo- 

iorrir ao calor d« meu beijo, yens”, dizia um sacerdote 
As tuas mãos assumiram de Mênfis a Herodoto... 

i Íiíudes «le préce á langui-: A natureza humana é uma
.-cz das minhas carícias. ] 30 : não podemos pensar em 

Os teus olhos verdes e gradação de raças: cada

ãesto de sóplica e as teus 
■áVís iinliâiu um rietus de 
üçserperanç» , .». •<

' Qs teús iábiòs, eu os fiz

oblíquos «erraram-se de vo*
hípia.

❖
* «ü

distinções espe- 
feitas entre os 
povos de raça

Quando te foste, sorrias 
nos ólhoh, nos lábios e no 
fedeus da toa mão inquie­
ta e franzina.

Tinhas a alma entorpecida

„  ,_ndo dia a dia entre nos a como diz Anatole France, . _  ... ,„ , , „  pose, a atitude. O geitao ba-um ato de fe e de am o rr, , _ , . .7. ,. . , . charel. Cada sujeitinho quepor esta tradiçao greco-iati- -
na,- toda de sabedoria e de 
beleza, fóra da qual não há 
senão èrres e turvação. Fi­
losofia, arte, ciência, juris­
prudência. devemos tudo a 
Grécia e a seus conquista­
dores que ela conquistou” .

Para nós brasileiros que 
some® de origem ibérica, é 
sempre uma honra lembrar 
com.que constância e v com 
que firmeza nossos antepas­
sados mantiveram sobre 0 
solo da Espanha e de Por­
tugal as tradições latinas.

Demos imperadores e sábios 
á Roma dos Césares e quan­
do sobreveio a invasão dos 
fcàibaros do norte, continua­
mos fieis ao gênio latino e 
tivemos a fôrça de assimilar 
completamente os godos, im­
pondo-lhes nossos costumes e 
nossa filosofia da vida.

Depois da invasão árabe, 
lutemos durante sete séculc-s 
0 tivemos o orgulho de con­
tinuar a falar línguas lati­
nas : — o português e o es­
panhol.

Resistimos « todas &s ten­
tativas de assimilação e ti­
vemos sempre a glória de,

£9 g e i i í í *  s i f i s d o  p o r *

X & O g f t * á Í Í e O . »
t f g o , . ; Paulo LUZ

e. • s 1 * * ç j-á - : *■ ?** 81-> * i -*;* * 3: o 3t  * «r 1 ? * r 1 t  f z  t; 
Noto que vem se acentu-falsos intelectuais. Na maio-"

ria literatos. Diria melhor — 
Iiteratecos. Eles andam en­

funa teve seu papél e sua 
hors.

Todas as
ciosamente
>d|ferentes «.___ - H   ____ _____JN  _ „___ ___ ,
branca são também mons-Icom o passar do tempo, assi- 
truosas. .

Nós todos, europeus da 
velha Europa ou desta nova 
Europa que é a América so-

milar todos aqueles que en-

anda pelp primeiro ano gina- 
sial. já tem uma maneira 
doutora) de enfrentar e resol­
ver os mais isérios problemas 
sociais e políticos. Já tem teo­
rias. Já tem opiniões intran­
sigentes a respeito de todos 
os assuntos.

Gilberto .Amado há muito 
tempo percebeu o mal. E na 
DANSA SOBRE O ABISMO, 
dirigindo-se aos moços, diz: 
Há entre nós simpatia sincera, 
não somente nas altas classes, 
como no seio do povo, pelo 
honrem "ponderado”, pelo ho­
mem que não escreve, não 
fala, não age, pelo cretino, 
em suma, envolto em gravi­
dade” .

Acho que uma das causas 
deste mal é o artificialismo. 
Adotou-íse muita coisa que 
não encontrava ressonância no 
intimo. Deu-se muito valor 
ao conceito. E passou-se a ser 
aquilo que não se é. Por ati­
tude. Por pose. Um sujeito 
que daria, por exemplo, um 

lotimo plantador de batatas 
ou um eficiente criador de 
galinhas, pelo simples fato de 
achar bonito, de invejar a 
admiração e 0 conceito de um

de felicidade, os sentidos es- ’ mos irmãos, ainda que ás _ ___  __w____ . .
tuante; de prazer e um san- vezes “irmãos implacáveis {latinos sem semelhança na ’ essa não deixa de ser uma

traram ém contacto conosco, intelectual, passou a assu- 
Esta resistência de sete ^  P°se> jeitão de intelectual, 

séculos aos árabes é um mi-; Seí óue hâ uma causa mais 
lagre de vitalidade dos povos * remota. Mas, por isso mesmo

gue quente e rico a vadiar‘que amam a carnificina e a'história.
pelo
le.

teu corpo de bacan-! morte”, como diz Baudelaire, j (Continue na 3B pag.)

»
* *

, Quando reiteres. . .  ea Atenè Alvamar Fumado 
ma dos conceitos com os quais , teict desaprendido a ciência

das causas. 
Conheço diversos desses j

chendo os sebos com uhjs ca­
lhamaços horríveis. Resulta­
do de muitas noites de insô­
nia, Vergados sobre livros. 
Importando idéias. Catalo­
gando nomes difíceis. Expres­
sando ura grande, imenso, 1 
enorme, tremendo amor pela 
pobre França... De toda es­
sa trabalheira eles só conse­
guem dar aos simples uma 
impressão. E’ que estão sim­
plesmente rendendo um culto 
— um. grande culto mental ao 
velho O nan...

Joel Silveira entreviu em . 
um dos salões da Academia 
Brasileira de Letras p profos. 
sor Antonio Austregesilo, tre­
mendo e bramindo, entre so­
luços, quando falava na coi- 
tadita da França, Como vêm, 
o mal é velho. Velhíssimo.

Os intelectuais insinceros 
andam pervertendo, aniqui­
lando, matando o melhor que 
há nos moços. A mocidade. 
O espirito. E já é tempo de 
acabar com isso. E* preciso 
consultar-se a si mesmo. Pro. 
curar-se no interior de si pro- 
prio. Perguntar-se o que se 
quer. Verificar as próprias 
tendências. Não querer ser 
mais do que &e é. Não que­
rer adotar-se gestos, atitudes, 
jeitões dos outros quando 
não se compreende. Quando 
não se encontra no próprio 
intimo correspondência.

Do contrario é ir se afun- 
Continna na 3.“ página

Paranir.fando a turma con- 
cluinte do ciclo ginasial da 
secçâo feminina do velhoIO  discurso de Alv«ffl«r

Leonardo de OLIVE IRA BEZERRA
debuchou, em relevo, o retra- j gas redenções: e olharei bem. 
to sentimental da arte que 0 no fundo os teus olhos orva- 
poeta tanto amou e sentiu, j lhados, afagarei tuas
apresentando com a sua ori. inãos frias c culpadas, bei­

jarei aiívargameatc os teus 
lábios, descorados e chorarei 
a desventura dos nossos sen­
tidos. . .. . *... ’ t .............. -  ■

ginalidade vocabular a argú­
cia de sua observação colhida 
através dos estudos realiza­
dos sobre a personalidade do 
imortal aèdo baiano.

José Ferreira, deu-nos, nos 
trinta minutos de sua pales­
tra, uma grata evocação do 
sentimento envolvente do 
condorismo semi-romantico 
de Castro Alves, trazendo, aos 
contemporâneos, vivos fla­
grantes que impressionaram a 
película sensível de sua vi-

Joio CJRINEU

PREVINA A GRIPE, ali­
mentando-se racionaimenie:

Não beba gelados nem ál­
cool e assim livrar-se-i da
gripei ..

prohunciou no dia 2B de de­
zembro passado, ém sóleni- 
dade realizada no Teatro 
"Carlos Gomes”, um magni- 
ífico e opqrtuno discurso. 
Pela sinceridade com que o 
jovem diretor do Colégio Es­
tadual fala aos moços dessa 
geração torturada, tornou-se 
um verdadeiro campeão da 
oratória, transmitindo sem 
dramatização quixotesca e 
miramboleante, a situação 
verdadeira de sacrifícios e 
desprendimeníos. que devem 
constituir o ponto de parti1 
da para os nossos sonhoe e

r.iníos, entre arabêscos com­
plicados da sinOnimia-chapa, 
medíocre e piegas. Houve 
antes agilidade esportiva, 
fluente, de musculoS robus­
tos e vigorosos, conversa de 
rnOço para moço, vestida de 
blusão e keeds, sem a vetus­
ta e imponente casaca do 
classícismo, do espartilho 
gramatical e do passo lerdo 
e reumático das velhas for­
mas gongóricas, palavrosas e 
ócas. Não foi preciso re­
volver alfarrábios preciosos 
ou lamber com a vista lom­
badas de enciclopédias tra-

jovens concluintes que serão 
nossas companheiras de lutas 
e sacrificios, para a constru­
ção de um mundo melhor, 
mais igual e fraterno, mais 
tolerante e menos egoísta.

E’ bem verdade que não 
temos registo da influência 
direta e simpática da mulher 
brasileira em nossas memo­
ráveis e decisivas lutas polí­
ticas. Mas a mulher de ho­
je, afora as dissonâncias so­
ciais, hoje comuns, quasi que 

livrou dos

realizações.
No seu discurso não carni- í didonais. 

nhou pelo labirinto exdru-} conceitos sôbre o pro-

Se ainda existe e perma­
nece em parte a velha teo­
ria da mulher serva -e- escra­
va, ela fez prodiglo no ter­
reno de sua emancipação, 
principalmente cultural, poli- • 
tico e social, chegando al­

gumas vezes, além dos limi­
tes concebidos e concebíveis, 
disíoando nessa dilatação de 
intenções, a sublimidade de 
seus propósitos e a beleza 
natural e humana dêsse seu 
ideal superior. Foi dêsse 
problema tão palpitante e 
que nos interessa tão de 
perto que Alvamar falou na­
quela noite.

Já que a mulher política

brame reconstrução da figura raria da Baía, mas, que está ,
intelectual do vate, que não imorredouramente integrado xulo dos velhos e respeitá- bieaia «e mulher fo-

• . , - j  r-eiow  j a «ratórla ram oportunissimos como em campanhas arduas e di-vjve apenas nas paginas das no coraçao do Brasil. p e is  Castelos aa oraioria ,,
legendárias da historia üte-, Jaime G Vanderlet j clássica dos saudosos para* «wsenç*

se livrou dos preconceitos | brasilelra ainda ngo apare_ 
caducos, marchando á cava- ceu no BrasiJj chegou 
lheiro dos homens, compar- 0 m0mento em que terá de 
tilhando em seus problemas j compartiIhar conosco nas 
e aspirações, constituindo 1 agruras daE derrotas ou nos 
mesmo incentivo e estimulo louros das vitórlaSj como üm

e observações ãslíiceis (Cntinua ha 3a pag.)
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De minha janela. . .
* * —il

(Conclusão da 2* pag.)
Aí temperou-se a energia 

daqueles que. mais tarde, na 
época dos descobrimentos, 
iam dar um novo continen­
te ao mundo e navegar nos 
mais temíveis e desconhe­
cidos oceanos.

Eis o que nós, os latinos, 
teremos sempre a incompa­
rável honra de repetir, sem 
nenhum desejo de nos mos­
trarmos superiores aos ou­
tros povos, mas justamente 
orgulhosos de poder receber 
suas homenagens.

St os alemães se obstina­
ram sempre a falar de pre­
tensa decadência dos povos 
latinos, podemos nos louvar 
de perfeita união de pensa­
mento coto nossos irmãos e 
aliados, os anglo-saxões.

No momento em que se 
inicia a batalha que decidirá 
a sorte do mundo ê bom e 
fraternal lembrar o que o 
autor norte-americano John 
Macy diz na sua “História 
da Literatura Mundial”:

"Em nossos dias um ho­
mem pode ser altamente 
cultivado e incapaz de tra­
duzir uma sentença de Cí­
cero ou um verso de Vergi- ‘k 
lio. Os clássicos gregos e ‘ 
latinos vão caindo no ol­
vido.'. ..

Mas, a despeito de nós 
mesmos, o latim persiste em 
nosso sangue, incorporado) cristãos” ™ "ko
que está em quasi todas as 
lingúas modernas da Euro­
pa — francês, espanhol, ita­
liano, português e rumeno e 
também nessa magnífica lín­
gua pilharenga e eclética 
chamada inglês. O francês, 
por exemplo, não passa de 
um latim modernizado que 
conserva muito da forma e 
do espirito da lingua tron­
co. O inglês, conquanto,

36 a gente etc.
(Conclusão da 2a pag.)

dando dia a dia. E’ perder o 
encanto, a graça. E’ perder 
a personalidade. E’ renunciar 
ao que existe de melhor èm 
nÓ3 mesmos. Está horrível 
tudo isso. Já quasi nãc se 
percebe a sinceridade. Quan­
do um sujeito qualquer faz 
uma coisa somos, por neces­
sidade natural de defesa, im­
pelidos a procurar saber o 
que ele quer.

Estamos ficando insensíveis. 
Lógicos. Duros. Mesmo quan­
do Manuel Bandeira — Ma­
nuel Bandeira que é um caso 
sério na poesia brasileira — 
diz que o Cálculo das Proba­
bilidades ; é uma pilhéria, 
ninguém compreende, Acha 
que o poeta está fazendo 
graça. Entretanto, não co­
nheço; intelectual Anais sin­
cero do que Manuel Bandeira. 
Não há jeito, não O artiiicia- 
üsrno vai tomando ccmtà de 
tudo. Até quando Carlos 
Drummond de Andrade olha 
a '  ida, escuta, sente e per­
gunta, diante dos últimos 
acontecimentos, se queremos 
ser pornográficos, ninguém 
entende. Ninguém, não, al­
guns entendem e ficam tre­
mendo na covardia burguesa 
e invocando Deus, Patria e 
Família, e condenando o poe. 
m em nome dos principios 

meio, há uns

SAGARA i
Um bom Relogio por j 

preço barato
A’ venda nas boas cassa! 

do ramo
I
j Repr. Joel Almeida 
| Travessa México, 64 j

Faleceu a senhora 
Hoover

NOVA YORK, S (UP) 
— Faleceu ontem, em con­
sequência de um ataque 
cardíaco, a snra. Herbert 
Hoover.

O ex-presidente Her­
bert Hoover encontrava- 
se ao lado de sua esposa 
no momento do desenla- 
ce que ocorreu na resi­
dência do casal em Wal- 
dorf Twors.

sujeitos inteligentes que ficam 
rindo. Achando uma graça 
enorme na vida.

Até onde fomos! E' bom a 
gente insistir nos literatos. 
Eles andam furiosos. Numa 
atividade medonha. Será ne­
cessário dizer que me refiro 
aos falsos literatos? Por via 
das duvidas, lá vai. Os falsos 
uteratos andam numa furia

COBERTAS E ESQUA­
DRIAS ?

Contrata a
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA MIPIBU ; 676 |

em grande parte, germani- ouca- Cada vez se pronun-
oo, também tomou muito do 
latim. O conselho tão repe­
tido de usar de preferência 
"as bôas palavras anglo-sa- 
xôr.icas” é desassizado.

A maior parte das raizes 
inglesas (as que se relacio­
nam aos processos fisicos 
que compartilhamos com to­
dos os outros animais) são 
anglo-saxónicas. Mas, des­
de que pisamos no campo das 
relações humanas, entram 
em cena as palavras latinas. 
Respiramos, andamos, come 
mos, conversamos, vivemes 
e morremos em anglo-saxão; 
mas, avBnçar ou retirar, ins­
pirar e animar, conferir e 
discutir, comparar, refutar, 
perecer ou sobreviver, bem 
como realizar a vida dos ne­
gócios, das finanças, das pro­
fissões, tudo isso fazemos 
em latim.

Não podemos dispensar o 
concurso do latim, do mesmo 
modo qne não podemos vi­
ver sem a cabeça sobre o 
pescoço”. ■

As palavras sinceras aci­
ma transcritas são justas e 
dignas Esperamos que o 
ano de 1944 será o da vitó­
ria, aquele em que os an- 
gio-eaxões, os eslavos e os 
latinos, apoiados pelos chine­
ses serão enfim vencedores 
ca megalomania germanica 
e poderão se ajudar mutua- 
piente como irmãos. Para 
isso — convém lembrar — é 
necessário o completo res­
tabelecimento da França, 
guia incontestável de toda a 
latinidade.

A Democracia resultou de 
posso esforço comum.

E’ preciso conservá-la com 
a Paz Universal para nosso 
proveito e para o de toda a 
Humanidade.

ciam mais ridículos. Vão se 
entusiasmando. Enterrando- 
se mais e mais nas bibliotecas. 
Perdendo o contacto com o

povo. Crendo-se sol. Astro. 
Planeta de primeira. Com al­
guns tolos circulando em 
tomo. Decorando os nomes 
dos autores mais célebres. As 
piadas. As anedotas. As iro­
nias. Os ditos gostosos...

Há muita gente aproveitá­
vel nessa situação. Se entor. 
pecendo. Se disciplinando. 
Querendo ser òutra coisa. 
Querendo ser irônico quando 
nada percebem de ironia. 
Quando não sentem a ironia. 
Eu só não tenho pena deles 
porque não sinto pena. Por­
que acho que há soluções prá 
tudo, ou quasi tudo. E não 
convem a gente se derramar 
em magoas quando se pode 
fazer alguma coisa.

Sei que muita gente não 
vai gostar de uma porção de 
coisas deste artigo. Vai catar 

r j erros de português. Vai fazer
y. caretas .* Vai fina*» i x r * . :

Discurso de Alvamar
(Conclusão "da 2a pag.)

simbolo de estoicismo, des-  ̂<üzer °u fazer algumas coisas 
prendimento e heroísmo, aju- Aos policiais da lingua gop-

taria de presentear uns livros

'  ̂w '  caretas.-Vai ficar calado. Vai 
í dizer que eu sou burro. Vai

dando a arrancar dos escom­
bros dessa velha civilização 
falida, com sangue e lágri­
mas, o modéio definitivo de 
uma idade nova, de novos 
ideais e de novos pensamen­
tos, inicio de uma paz cons­
tante e concreta, que custa­
rá deeerto, milhões de vidas 
preciosas e sofrimentos atro­
zes, apavorantes e Inesque­
cíveis, no meio da hediondez 
presente da carnificina que 
ensanguenta o mundo.

O discurso de Alvamra 
Furtado é um sinal, primei­
ro aceno de uma época de 
decisões rápidas e ‘defini­
ções definitivas e que tem 
necessidade imperiosa de 
continuar vivo e presente, 
prlncipalmente num país co­
mo o nosso em que até os 
grandes se bajulam, em dis­
cursos borbulhantes de hi­
pocrisia e deshonestidade 
calculada e conciente, feéri­
cos como fogos fátuos, e 
por isso deve tomar a forma 
de uma plaquete, para mos­
trar as gerações futuras, tal­
vez mais felizes, a pulsação 
seivosa dos corações da mo­
cidade sacrificada de hoje, 
que luta avidamente por 
uma éra de Liberdade. Jus­
tiça e Direito.

mos francos a-fim-de nos co- 
j nhecennos reciprocamente,

de Mario Andrade, juntamen. 
te com uns sinais gráficos 

’ Pra eles irem se divertindo.;. 
E aos que vão ficar chateadas 
comigò, vou dizer desde ago­
ra que estou apenas sendo 
sincero. Sinceríssimo, prá di­
zer como aquele personagem 
de Machado de Assis. Como 
é mesmo o nome dele?

Ora, senhores, eu sou é — 
in teiramente pornográfico. . .

João Francisco de Oliveira
CASA PARAENSE  

A L E C R I M

ARMAZÉM COPACABANA 
R I B E I R A

GRANDES ESTO Q U ES PER M A N EN TES HE
V  . *
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Uma grave epide 
mia de tifo está 
grassando na No­

ruega
ESTOCOLMO, 8 (UP) 

— Uma grave epidemia 
de tifo está grassando em 
toda a parte norte da No­
ruega, especlalmente na 
região de Kirkenes.

Informações fidedignas 
Indicam que os alemães 
cos para impedir que a 
enviaram socorros medi- 
epidemia se extenda a 
outras zonas.

T T

I RALCO. ’
0  Heiegiu de RttaUituU.
|A‘ venda nas boas casas]

ÜU> ramo *
1 Repr. Joei Almeida ] 
I Travessa México, 64 f
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WASHINGTON, — (Inter- 
Amevicana) — A série de ex­
traordinárias conferências,
realizadas no Oriente Médio 
teve como resultado a coor- 
djer.açSo' e/ harmonização fi­
nal das fôrças aliadas, como 
se se tratasse de urn unicò 
ekército, para a derrota to­
tal da Alemanha.

De acôrdo com as infor­
mações divulgadas a respei 
to, procedentes de Londres, 
Estocounò e Berna5, bem co­
mo de vários outros pontos 
diferéntês,1 prâiieamerite toda

A grande estratégia aliada para 1944
A denota alemã no proximo axio

por Hanson W. Baldwin. comentarista militar do New . York Times — Especial para a 1NTER-AMERICANA

frentes lia Europa — a maior 
frente terrestre da história, 
na Rússia; a .frente aérea, 
èorõ bases na Gra-Bretaóhsb 
e a frente terrestre na Itá­
lia, auxiliada pela frente 

a costa da Europa, desde a | aérea na zona do Mediter- 
Dinamarca. através do -Me-j raneo Mas em-iodos essas 
diterraneo, até a Turquia,
<*rá o amplo cenário do as­
salto decisivo contra a For- 
tak-za1 cte Hitlerr.
' Onde será desfechado exa-

resistêncift

tram nenhuma LrstençSo Ue; manicas ameaça suas fôrças
evacuar suas tropas da re- j a oeste de Kiev, bem como 
gião sem oferecer uma deses- as que se encontram a oeste 
perada resistência. O ini­
migo domina também a mar­
gem inferior dp Dnieper e 
tem poderosas cabeças dé 
ponte * na . macgeirç. .?oriental

numérica de 3 contra dois,
ou de dois contra um, sobre 
os alemães, e dispõem de su- 

de Gomei. Mas em todos! perioridade aérea Possuem 
‘êsses pontos os alemães têm ! uma reserva estratégica con- 
resistido vigorosamente. Em siderável; os alemães con-
Kiev, lançaarm uma contra-; tam apenas com pequenas
ofensiva que resultou na re-

frentes a Alemanha linda 
está lutando encami, da 
menje. •>*«»

Na 'Russía;1 a
pazista ao acentuou .-naíqvel-

tamenle o assalto, a Declára- * mente àesde^qhe os ákéfci-
ção de Teheran definiu ape- ; tos russos cruzaram, q Dniev erioif Oj, para ampliar sua
nas de um modo muito va- \ per; na Crirnéíá, bem como cabeça de ponte na margent V O máu tempo, bem como

do mesmo rio na área de N i-: tomada de algum território 
kopol-Zaporoche, que os rus-.;c não parecem ter ainda ex- 
sos ainda não çonseguireret • gotado suas fôrças. 
reduzir. -
. O exército. russo. progride AS PERSPECTIVAS DO 
íéiftã, màs ílrmehiente. n o :

no, de transferir o pêso de i.zista na Itália; numerosas 
seus ataques de um ponto rt“,‘r,ac «a™.

INVERNO

go. Afirmou que se tinha j no bolsãq de. Kiey, o imrrd- ocidental do Dnieper, na re- a intensificação da resisten- 
chegado a um completo go tem realizado contra-ata- gião de DniepropetroVsF- eia germânico, estão retar-
acordo entre a Grã-Bretan1 a, ■ ques coroados de êxitos, em- Znaménska. rhas os alemãef dando o avanço russo; o ter 
a Rússia e os Estados üni-ibora de caráter limitado. ainda conservam Krivoi Rog reno ainda não está sólido 
dos, e que as. fôrças de top-! . . /
ra. mar e ar da Alemanha! A H KfSTENCLt NAZISTA
seriam destruídas por ata­
ques poderosos partidos do 
leste, do sul e do oeste. 

São estas, ■. r.auirálçnenle,
as direções de qualquer ata­
que que venham a ser des­
fechado contra a Alemanha; 
já existem na realidade "viés

NA

ainda conservam Krivoi Rog 
e. evitaram a ameaça de 

•flanquèámfento áS suas for- 
CRIMELA 'ças na curva do Dnieper, que

&&&&& dado mòafentò pareceu

reservas. Os russos são ca­
pazes, em virtude de sua 
superioridade sôbre o terre-

agora tém progredido muito 
Jentamente. Mas êles tam­
bém se têm defrontado, não 
somente com uma maior re­
sistência alemã, mas tam­
bém com um máu tempo e 
um terreno montanhoso par­
ticularmente difiçil. .

Qs avanços das ultimas se­
manas parecem indicar pro 
vavelmente que as piores 
provas na difícil estrada pa­
ra Roma já passaram; . os 
aliados estão se aproximan­
do rapidamente do extenso 

-vaie, que permitirá o em­
prego de massas blindadas 
!contra o inimigo, Mas não 
devemos esperar um rápi- 
wdp colapso da resistência n&-

; colinas. flanqueam as estra­
das próximas ,a Roma, e os 
nazistas têm enviado conti- 
miaraente novos reforços pa­
ra todos os setores impor- 

Hsníea. ,
No oéste. c bombardeio 

'mais ameaçados. | ;aéreo contra a Alemanha
No teatro da guerra do! prossegue com intensidade 

ao sul de Gomei e os exér- Mediterrífneo, nossas opera- 'crescente, sempre que a 
citos adversários lutam num ! ções aéreas estratégicas sãotornpo permite; podemos ugo- 
verdadeiro mar de lama. jainda em escala reduzida,! ra realizar ataques simulta-

para outro, ao longo da fren­
te, segundo as súas conve­
niências; os nazistas não con­
tam com reservas suficien­
tes para lança-las no mo­
mento oportuno na? pontos

Mas 6 inverno dentro em comparadas com as das fôr- 
Na Criméia, embora osjextremamente grave. Mais breve tornará mais duro o ças com bases na Grã-Bre-

terreno, favorecendo os rus- j  tanha. A maior parto de 
sos, que contam ainds com. nosso poderio aéreo nessa 
outras duas grandes vanta- ’r zona tem sido empregada

alemães tenliasn perdido a
cabeça de ponte no estreito 
de Kerçh, conservam ainda 
todo q. resto da pçipnsqla e 
í paréníemente fiãc demíihs-

ao norte, c  centro da linha
nazista está” agora apoiada 
contra os pantanps de Pri- 
pet e um grande ialiente ii» 
tfodurido nas posições ger*

r , , , | . - P .. ... , , .a-.,
geris. Possuem provável-' em apoio, dos exércitos de
mente uma superioridade; terra, e êsses exércitos até

neos contra pontos diferen­
tes. empregando grandes mas 
sas de bombardeiros; os ata­
ques hoje. são mais eficientes 
do que em qualquer outra 
época. O seu efeito sôbre 

(Continua na 5a pag )

INDICADOR' PROFISSIONAL
4 a/i

Médicos
; ,D r . V i i i i f ta  R ib e i r o i
. . Dantas

{
j MEDIDO ESPECIALISTA j

jDiretor-Medieo do Sanato-j 
J ítu “Getulifj Vargas” i 
j .. . c Chefe do Serviço . . j.
cie Tuberculose da Saude | 

Publka .  1
• I

(Membro iu t»  Ipar.d#te i 
da Socied|4i,‘; B r^ e iç i  dei 

Tuberculose) |

Uoençai 'thjs ’ Fnlnièes, T 
.. Bronquios e Plearaa .. i

‘PPce

> I
tCLINICA DAS CRlANÇASj 

' • ; , 1 
Abelardo Calatá%e

Eoj-iutomo da Jacy^í(a<ie da.
j Rio cte Janeiro |

juüNSLLTCjilG; — ■ ;

I
aa^iPK>.CíA: ÊÈ i;
,Av. ííerqiés .'cte f  ó^íl

ilAlO X

i 'io consuítorio e em doiriicilioj

Consultorio; ' Rua Uliseil 
Caldas, 86 Io andar

Fone 1349 J

ftesideuchi — Ar. Prudente! 
de Morat#, 38C — Fone 1367 j

OÁ.
I

; í i EMORROíDASi
c€ m  r à d íc a l  i 

l
Sem operação, e sem dor (

— Doenças Anu-Retais e daj 
iT^tamen t os dos .ostreijamen-!' 
jtqs do réto. pelas xülatações] 
1*; '' ‘dfcftbrmicas 1

I

.!

1
£ tt  4

FARTQS
». ; u i |

l>r. t<. Bandeire de 
4 Melo

ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de |
(Doenças Anno-Retais e daj 
|Matornidade do Hospital)
|S. Francisco de Assis (Rio); 
,Cndas Curta? ~  Diaiermia | 
i ~  Eletrocoagulação í

■ I
( Co,+svii'->rio; — Praça Au- 
J gusío Severo 250 — Io 
; andar — Saias 8 e 9 —
| v- «■ ’* ^
■ Expediente de 2 as 
s diariamente
Ii£*t Rua João Pesa4» — lStl

. - ’ <  I

.  I

DriRicardo Banèio?
MEDICO

f  1
Dirçlor do Hospit-al de 

Alienados ***-! 
Doenças mentais e ner- 

j . yôsas ..... .;
jCÒní.r Rua Dr. BBçata,2ÍO 

Das 13 ás 17 horas

j i  - ÍÈõna:4ÍS5i- ̂Res, Ave, Dcodoro 638 \
[ f,T ' ^otie 1120' ' :' Í

, . í

Advogado$
Clauilioaor de ]

A n d r a d v  i
ad vog ado

Causas clri» — Ctfmcrtt»la| 
— Crimíjiftls — I-jscais e 

Trabalhbíàs

Lj  ESCRITÓRIO____Ú
fii. filírt»  M i, l f  ‘S i m

1 (.Edifício Nova Aurora) ; 
Telefone 1118 

'  . IfESÍDÜNClA ||j 
'rjuvessa Acre o° 272 HS

I i
Manoel Varela D’i» (

■h . A lb u q u e r q u e ?
; ADVOGADO j

NATAL
[TravflÊss A.rgeniiiTB. 42|
r  u  r  : •• i

\ f T T . I
MANUEL

V n u R i i N O

j Técnicas essenciais ao 
j diagnóstico e terapêutica 
| das doenças : do sisténiã 

urinário (en<#osccpiaS, ca- . 
teterismo dos uftterio», 
urinas em separado para 
análises especificas, pjelo- . 
lografias de íepleiçãó, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

|tanites, prostatites, reu- 
í  matismo, piurias. disto- 
j nias sexuais, desviriliza- 
j ção, etc.) - Tratamento- 
[ clássico das üretrites, ete.
1 - Dilatações - Uretrasco- 
j pias - Tratamento essérí- 
| ciai das vesiculites: mé-
I todo de Belfield-Luye - 
f Espermocultura para con- 
I trôle da extinção do go- 
1 nococo, etc., etc. - Clinica 
1 das infecções dos órgàos 

genitais femininos - Doen­
ças ver.éreas em geral 
Consultório: Bya Coro­
nel Oonffáciú n.° 228 

Natal

Djalma Aranha j
Marinho
ADVOGADO j

. , i
' 'fôeritofio t
Av Tavares.de Lira 152 

,1o — âãla 4
■ ■ .• •: ■ i(AUos ua Força t  Lru) |

FONE 1438 |

- Dr.VIcente de
rj  S o y s a  . |

ADVOGADO í ).

Causas ciwfeis—Criminais! 
e Trabaihistas

f
Eseritorio t  Residência 

Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

jDra. Aliete Roselii
Clinica medica e

ginocologice 
| Cansnltas; .9 ás II e 13 ; 

ás 16

Odeie Roseüi 
Cí rmgí tista { 

C-onsultas: f ás, II e. I* 
i« ts  félef. ll«X

Av, Junqueira Aire*,S2&:

i  . ,  - . . . .
João Medeiros

Filho
í

ADVOGADO

Eseritorio
ti Rua Dr. Barata lltó; 

V  andar
, Residência:
j. Vigário Bartnlo- 

meo„ 687
, 1

«fí.

Dentistas
I ; J
Ora-Maria do Car-j

mo Uns
CIRURGIA - DENTISTA)

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707) 

./HORÁRIO
..Das i? ós i l  — 14 ás 17 j~ _!_:.......  . .

i

Dr. Pedro Aniorim
j v Clinica Dentária

t = Santo Antônio, 674

Construtores
I !
.Joaquim Vitor de

Holanda
c o n st b ü t o r

!' Prov. n'- 25 — P. 
Registrado do Conselho 
de Engenharia e Arqnite 

tura
.Construções e reconstru’ 
ções — Estuques e reves-l 
timentos de fachadas — 
Postés e manilhas de con 
| ereto para boeiras —- • 
] Bancos para jardins ! 
I Dt-posHo e Eseritorio: 
Rmt tio Sub 266 — Naáuii 

t Í

—

O DIÁRIO
{Vespertino) i . ;

í Ho- mí.aMHç!âde da Empresa O DLVRiO LTOÀ)
Expediente-

Secretario ----- Djâlíhà Máranhao
gerente ----  Durval Faiv Filhe

(SEDE) /  .. ;
Rédaçãõ, Gerenora q Olicinas . , 

Rua Frei MigueMnito, ,12b 
TELEFONE 1,20a .

Natal — Rio G rande Norte
HORÁRIO ,

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 .
a s s in a t u r a s  • ; ‘

• •• 'ANO . . . . ' .......... . Cr$'70iG0'
• SE&lESTRE ..’.. /  ; , T. 40,00'

a n ú n c io s  e  ■ P ú ê L r^ A Ç n E s  ■ '
- Tabela ná Gerehçía

VENDA AVULSA . /
Numero do dia . . . . . . . . .  0y4G
Numero atrasado --------- . . .  Cr$ 0, 30

NOTA — Só puhlicamo? colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de Farmacia 

HOJE — NATAL j 
AMANHÃ — MODÊLO

Por ter de auseniav-se, um 
particular vende com urgência 
um quarto de cesal e diversos 
utensílios; Av. Rio Branco, 
611 — “Grande Ponto”,

GALINHAS SELECIO­
NADAS

Vende-se um temo Rhodes 
vermelhas com 11 mezes. 

Rua São Tomé, 413.

Para obífcr a iui dò 
duraute á noite 

KeiosoKt

‘‘AURORA'

lia  l
; s'-' »

:• -.i

( Distribuidor: CflUbt {' 
■ Barroca }

Rua Campos Pinto. 531 -  
. Roca».

i .
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MOINHO D E  C U R O
JOSÉ' MESQUITA l.O PES

SUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modcmamente 
aparelhado -  Fabricante dos afamados produtos, 

---------- tais como --------------
CAI E SÃO ROQUE

forrado sem açut-sr
CAFB v e n c e d o r

óüma tiualidfide
FUBÁS DE M ILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRA ELÜ , etc 
A’ venda em toda

A  grande estratégia etc.
(Conclusão da 4a pag.)

. J - - *
r j  j

parte
__ i

0 . alemães 
"idefesa elastica

a vontade e a capacidade 
‘alemã de lutar é indubitavel­
mente sério, mas não há ne­
nhuma prova de que seja 
vital. Nem tão pouco foi a 
Luftwaffe até agora varrida 
dos ares,

A resistência anti-aérea 
inimiga é cada vez mais en­
carniçada, e a defesa passiva 
anti-aérea aumentou muito 

eficiência. Provavel- 
hc- 
re-

sua
mente mais de 50.000recorrem ónmens f°r&m designados

Ifcentemente para as redes de 
('comunicações alemãs no oés- 
te, o que éonstitue uma am­
pla evidência da eficiência 

ataques aéreos,LONDRES, 7 (UP) — ,á “defesa elástica” na fren 
O comentarista militar te oriental vaticinando os de nossos

acontecimentos que se de- p ia s  também uma prova ua 
senrolar-se-ão na Rússia Ideterminação do Reich 

serão L aumentar o seii poderio
alemão von Hallenslevn, 
numa palestra radiofôni­
ca ■ da emissora de Ber-

de
aé-_____ _ _______ I  « d u r a n te  o inverno - - - - - j -

lim expressou que o alto j similares ao verão e outo- j reo> ciue acpen e • _
comando alemão recorrei no últimos. I mente de suas comunicações

UM QRANDE SORTIM ENTO DE V IN H O ^ PAS­
SAS, AMEIXAS, FIGOS, CONSERVAS EM GERAL
-  CARNE DE PORCO E DE BOI EM CONSERVA
— MOLHO E SUCO DE TOMATE E GENEROS DE

PRIMEIRA NECESSIDADE

T U D O
\

d e  pnmeira quatiçd
NO

. T E L E F O N E  12 10  
Av. Rio Branco, 565 (Esquina com a Ulisses Caldas)

Sam ue
IM PO RTA D O R E EXPORTADO R

DE

ÁLCOOL INDUSTRIAL, ÁLCOOL MOTOR

E AGUARDENTE

M ATRIZ:

Rua Frei Vital, 87 e 107 (Toão Pessoa — Paraíha>

Filial e deposito nesta praça:

RUA CHILE, 221 — FONE 1085

End. Teleg.: “R E IS ”
9CÍ%^} ' r , ; ■; ' • .

% ' '‘j . ‘ - '■ ’ *' CV.- - ■ ' . ' r ':- ••‘“T

Ven*las em Grosso
F, REIS & CIA: — OLEOS E GRAXAS “SUNOCO’

U .

* Ip -

UMA VASTA FOEÇA CON­
CENTRADA

Na Inglaterra, também, 
tem havido nos últimos me­
ses numerosos sinais de mo­
bilização e organização àe 
uma enorme fôrçe — uma 
fòrça quê deverá desembar­
car na costa ocidental da 
Europa e desfechar o golpe 
de misericórdia contra a 
Alemanha, ?

A Conferência de Teheran 
provavelmente discutiu os 
detalhes dos" planos de in­
vasão—  já traçados « n  Que­
bec — bem como o& planos 
para o prosseguimento da 
campanha do Mediterrâneo e 
da ofensiva russa.

Não é possivel, no mo 
mento, fazer nenhuma pre 
visão sobre o que ocorrerá 
em 1944, mas é avideníe que 
a Conferência de Tehe;aa, 
teve como objetivo, estrate - 
gicamente, fazer cem que o 
próximo ano- seja c ano da 
decisão para a Europa,

A frente russa continua a 
ser —"no que se refere a 
forças de terra empenhadas 

■Tem luta —/ a pripcipal fren­
te da guerra. Os russos 
nunca abandonarão volunta­
riamente a iniciativa que 
conquistaram cm julho viiti- 
mo. Os alemães provavel­
mente continuarão a acertar 
a defensiva - exceto para 
desfechar algumas podero­
sas contra-ofensivas — a me­
nos que possam eliminar os 
perigos que ameaçam os 
seus outros flancos. O mau 
tempo e o encurtamento das 
linhas nazistas talvez tor­
nem por algum tempo mais 
dáíicil «a campanha russa, 
mas há muito pouca duvida 
de que neste inverno — ou 
depois do período de degêlo 
na próxima primavera- . 
eles tentem novas ofenlhia3 
éra grande escala.

A TLUtVCIA EM FOCO

Trabalho e Previdência
- - bOCIâl
TRABALHADORES DO* BRASIL".n

(Copyright A»

310 -— Nunca um-livro foi 
escrito interessando a todav 
as classes sociais como esse 
com que o sr. Marcondes Fi­
lho, reunindo quarenta e oito 
palestra* pronunciadas na 
“Hora do Brasil". Ha em cada 
uma delas uma lição de bra- 
ailidaúe, um esclarecimento 
oportuno, a vulgarização de 
um* lei que não estava bem, 
compreendida. E sob esse 
ultimo aspecto, especialmente, 
as palestras dó ministro Mar­
condes Filhe veem preencher 
uma grande lacuna na litera­
tura destinada aos trabalha­
dores, pois ensina e explica as

PHt.sN-fAK: VA" para O DLVKlOi

j S e r r a n a  A r c a n t i l ,
Ltda.

ÍU.A AÍIFIBr GT6 
Grande estoque de Mas- 
sarandoba. Sucupira e 

i Freijó

niia ’e; Côrsega, bons aeró­
dromos e suprimentos em 
grande * •' guanífidáàe. Nos 
Baicans. nossa causa está 
sendo - prejudicada pelas ri- i 
jgas entrê -os guerrilheiros,1 
embora ansUiada. pelas ati­
vidades .de guerrilha ç_tenta-, 
remos provavelmente enco­
rajar sempre qualquer gru­
po que hostilize os alemães. 
O nosso objetivo pessa re­
gião é claro: forçar os na- 
eistas a se defenderem com 
tantas divisões quantas pos­
sam retirar de outras fren­
tes,

Existem atualmente cerca 
de 50 divisões alemãs na 
líálisr e nos Balearia; nosso 
objetivo estratégico está sen- 
dó akanç&do e no .entanto 

ciaram entes o PCdemos estar certos <je que 
que reserva ,o future para p ] ° a t a q u e s  nó 
Mediterrâneo. A ‘despeito'Mediterrâneo sera 
da Conferência’ d(v Cairo, á*

leis numa linguagem simples 
e elegante, agradando e pren­
dendo a atenção do leitor, co­
mo agrada e prende a do ou­
vinte ás quintas-feiras.

Na caletanea publicada en­
contram-se também verda­
deiras joias emocionais como 
as paginas sobre o “General 
Agustin Justo”, “Meus votos 
de bom Natal”, “Legião Bra­
sileira de Assistência”, “Tra­
balho de menores” e muitas 
outras. .

O sr. Marcondes Filho vem 
dando, eom suas palestras pe­
la radio destinadas aos tra­
balhadores, um esplendido 
çxemplo de democracia, numa 

I- verdadeira prestação de con­
tas semanal dos atos referen- 
tejg. ao seu Ministério.

,A coletanea das palestras, 
publicada com o sugestivo 
titulo “Trabalhadores do Bra­
sil”, deve ser lida por todos os 
que.se dedicam ao estudo dor? 
problemas sociais em nosso 
país. Ela deve ser colocada 
ejn Lugar destacado nas biblio­
tecas doa'sindicatos para que 
todos os associados adquiram 
através a palavra do ministro 
Marcondes Filho, um conheci­
mento perfeito da sua legis­
lação, porque, como afirmou 

grande presidente Getulio 
Varga,s: “As palestras radio­
fônicas do ministro Marcondes 
Filho, feitas semanalmente, 
constituem, pela clareza e 
acerto dos conceitos, uma 
verdadeira interpretação das 
nossas leis trabalhistas”.

maior e nao
cada ve2 

menor

Turquia ee mostra: ainda de­
terminada a manter, pelo
menos no presente, o statns 
qsio, e é improvável < que os 
britânicos .possuam tropas e 
equipamentos suficientes ’ no 
Oriente Médio para tentar 
uma grande campanha bat- 
caniec sem. o auxilio da Tur­
quia. ’

A márchâ sêftFí -Roma e 
ofensiva aliada na Itália 
continuarão, e provavelmen­
te se desenvolverão numa 
ofensiva de . bombarduiqs pe­
lo sul — tão depressa pos­
sam reunir na Itália, Sarde-

, duraáte o orio de 1944, 
■
5
i

SAGARA
f  ü a  bom Jielogio pot j.

preço barato |
)- A’ venda aas boas casa» j 

do ramo j
Repfe Joel Almeida
Tt avt-ssa México, €4 í

* *♦, .vv» A ‘ ■*-***■
■ * r ,l p 3 rtenle?“0 lH0  OtGül”

■—v ji ., : 5.- ’ - ..
fEx minado e Aprovada pelo Laboratono Bro- 

• matologjco do Rio de Janei?o)
* ^  SaLoroso Aperitivo p ra

v m a ic  ' I g e n t e  p a l a d a r  

j Fèçá Sefnpr-è' — O LH O  DWG! - A 
. F a b r i - c n d a  e  E n g a r r a f a d a  p o r :

Casa Viuva Machado
O mais antigo e concHtuado estabeieciment© no genero

desta capHai .......... —■h j»;

. Completo sorünienta de generoa de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras,

Intaíaçãn frigorífica, probria de V ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba ^ 

Faz fornecimentos a navios, neste porto ^  
Preços modieos — Entrega a domicilio

Rua Cliile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira -  Nesta Capital

-VV» -

í
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Como se processa 
mercado negro

o

AÇA1VIBA R€AMENTO DO FEIJÃO» CAFÉ, SAL E 
OUTROS GENEROS ...

PORTO ALEGRE (Corres­
pondência da Press Parga): —
A proposito da escassez de 
certas mercadorias no merca­
do desta capital, um vesper­
tino informa dever-se a ca­
rência de produtos e a carên­
cia de vida, em grande parte, 
ao “mercado negro".

Recorda-se que reeenlemen.- 
te vérifjcou-jse aqui uma escas 
sez de café, cujas venda3 fo. 
ram, em consequência, res' 
tringidás. Eis que se descobre 
qué 'duas firmas portoalegren- 
ses e outra pelotrnse tinham 
acumulado um grande estoque 
quô atingia cerca de duzen- 
las mil sacas de café. O plano 
daria um lucro de cerca dé 
dez milhões de cruzeiros 
Somente mim dos armazéns 
do cais do porto havia oitem 
ta mil sacas.

Sob a pressão da Assistên­
cia Regional da Coordenação 
Economica, que tomou medi­
das contra os açambarcado­
res, as referidas firmas apre­
sentaram o estoque da café 1 1 
como "vendido” a diversos 
compradores do interior. A 
encomenda foi feita num 
praso record1. . '.

Depois do esenndalo do ca­
fé, surge, agorà, o caso do sal 
Até há pouco, não se compra­
va sal por menos de 25 cru-

Aparelhos de caça sem 
helices

zeiros o saco, e assim mesmo 
em pequenas, quantidades. 
Mas a chegada de carregamen 
tos de sal procedentes da Ar­
gentina aliviou um pouco a 
situação desse produto, que 
passou a ser vendido a 20 cru 
zeiros.

O feijão é outro produto 
que tem constituído fonte de

LONDRES, 7 (UP) -  
Estão sendo aperfeiçoados 
vários aparelhos de caça 
sem hélices, que se deslo­
carão na base de um me­
canismo especial de pro­
pulsão.- *

Segundo um informan­
te autorizado esse novo 
tipo de avião já está sen­
do produzido em série e 
brevemente será utiliza­
do pela RAF e pela avia-

ilucros para os açambarcado- . ção norte-amencana
Os primeiros aparelhos 

dêsse tipo foram estuda­
dos na Itália. Esses no­
vos aviões sem hélice fun 
cionam mediante a intro 
dução de ar pela parte 
dianteira da fuselagem

r̂es. Presentemente quasi não 
existe esse genero nesta ca­
pital . Embora tabelado a 52
cruzeiros a saca, o feijão é 
adquirido no mercado negro 
até por 70 cruzeiros.

Li
fí

AOS CONSTRUTORES
Çal virgem e extinta — Tijolos brautds e reírae 
lírio s  — TeUiàx Yomüns e francesas ** Madeiras 
para construção — Tintas — Vernizes» — Artigos 

_ _ _ _ para pintores -;—-----
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAML 

NHOES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito; -  RUAS SANTO ANTÔNIO ?8S e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA "SÂO LUIZ*’ t  "SANTA 
TEBEZINHA" — CEARA* MIRIM

Fabricante e Oiitribuidor; —

L U I Z  m j u r a t

BRASIL CLUBE
( N O T A  O F I C I A L ) t T-

a sua expulsão, a grande 
velocidade de temperatu­
ra pela cauda.

Na opinião dos técnicos 
que assistiram ás expe­
riências feitas aos novos 
aparelhos poderão desen­
volver grande velocidade 
e subir á considerável al­
tura,

---—---- O—------- ~

Ginásío “7 de Se­
tembro”

EXTERNATO >OXTO SOB 
INSPEÇÃO FEDERAI.

Cursos ginaaial <l.a e 2.» sé­
ries). Primário e (te Ad­

missão
(Aulas noturnas para candi­
datos aos exames do artigo 
91 do Decreto-Lei n.° 4.244, 

de 9 de abril de 1942) 
MENSALIDADES:

Curso primário — l.° ano 
o 2.° — Cr$ 20,00. ’

3. ° ano -  Cr$ 25.00.
4. ° ano — Crf 30,00 
Corão d e . admissão

!Cr$ 40,00.
’ Curso Ginaãai — 1." série 

0 2.» — Cr$ 60.00.
3.6 série e 4A — Crft 70,00.

. Informações minuciosas — 
na secretaria do Ginásio, á 
rua 13 de Maio n,° 523, to­
dos os dias úteis. das 13 ás 
15 heras.

-r—

do

>ei?

' Descarga de. Va^âes
Ag r i c u l t o r e s » u s i n e i r g s , c o m e r ­

c i a n t e s  e, finalmente, TODOS aqueles que ^  ut»ü- 
zam dos transportes da CENTRAL, NÀO SE ESQUE­
ÇAM de que se servem de vagões pertencentes á Naçao, 
os quais transportam suas mercadorias em tempos difi= 
ceis, como este motivado pela Guerra.

A CENTRAL tem uma obrigação difícil de cum­
prir. Ela está cumprindo o seu dever com o máximo de 
seus esforços. Entretanto ela faria ainda melhor se
V.V. S.S. apressassem o serviço de carregamento e des-
carregamento « W ^ * «
do numero <fe vagões. ES I fc SERVIÇO E CON IKU  
LADO UNICAMENTE POR V.V. S.S. •

A redução de dez minutos em cada hora no estado* 
nameníe dos vagões, representa um beneficio náo somen* 
te para V. V. S.S. como pára o próprio País.

Para evitar o congestionamento dos armazéns da 
Estrada, nas estações das Capitais, a CEN I RAL solicita 
que as mercadorias sejam retiradas > oo mesmo di& da 
chegada, * -5 C* I ■' ? . $ Â* ‘-j -. ?■' V  . . í-£ y? %•> W

Não deixe para amanhã o que
. • . . .■i»-. -*■ -

ser feito hoje
Vagões demorados — Armazéns abarrotados 
Vagões parados — Transportes atrazados

A Diretoria do :BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado é inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda 
de, aptia para os seus associados e exmar. famílias no
sentido de evitarem, se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vérn 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS; CUJA 
MOEAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam à mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade

Como medida acauteiadora tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami- 
i>na que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordísnte a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA 
NHO será permitida a entrada nos scui portões, cm dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste. • : ’ - 1 ' :

Por iguais motivos, todo associado ou. famiiia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTP.ANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU 
MIRA’ A RESPONSAEILIDiVDE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe .fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou famiiia de associado se negar, será IRRE-' 
MISSIVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições; será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, p’ormenorizando oá 
motivos que levaram a Diretoria & tomar esta .zelosa ê 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas ía- 
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con- 
tragôsto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li- 
dimos interesses da sociedade.

RALCO I
■- »

í) Hckigio de Qualidade;
A ’ venda nas boas casa» 

do ramo
ítepf. Joel Almeida '
Travessa México, 94 j

A DIRETORIA

Confero com o original.

Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944
V AMAZILIO DE SOUSA LIMA 

1.® Secretário

CASSSM0 NATAL
Espetáculo de Variedades

§x i >4 *. 3 * f *«•?. *•*«»-» *** ^ ~ ♦ *
^V*>-4 a «J :.W. i «■ - J « ‘ *• - - ■ > "■ * T *' ?' ' *
A*S 23 horas todas as noites.

W •r‘ ■ « I A ' - 'f.
TITO LEARDl interpreta com alma, as mais lin­

das e românticas canções. .. v;

ROMLRO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas, _

No mesmo show, a sambista AII>A BRUNO e u 
glamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos =* \ rESPGRAIS ELEGANTES» 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CHÀ\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

Um novo tipo é  

canhêo
LONDRES, 7 (UP), -

A emissora de Berlim re­
velou que os alemães pu­
seram em ação um novo 
tipo de canhão capaz de 
causar danos és formações 
de aviões inimigos.

Segundo revelou o lo­
cutor da rádio germâni­

ca um dos referidos ca­
nhões, com um só tiro, 
disparado a uma distan­
cia de cêrea de 20 quilô­
metros, abateu de uma só 
vez 4 bombardeiros pesa-, 
dos norte-americanos na 
tzona da baía de Heligo- 
land.

Sangrentos com=« 
bates i

; /  fí;, -t K tf St
ARGEL, 7 (UP) — As 

tropas aliadas estão em* 
penhadas em sangrentos 
combates com os nazistas 
na cidade de San Vittore;

Os soldados britânicos 
por sua vez melhoraram 
as suas posições no setor 
da costa do Adriático. >

CUIDADO COM A GRIFE’. 
— Não passe noites mu claro- 
Durma oito horas'

/ / Deixemos de Lero-Lero
A sh !ey*s G in  é o que eu queroy/
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O Dl AJllO desportivo

O S âfiüA
0 dedsiir© iiilis Santa

m i
Coussuuiiá o âtletko  xopstii o Ssito do p riisn o  turno ?*ti- ' ”̂ gp9gr>

^ Teremos, finalm ente, 1 funcionando admiravel- 
am anhã, no gramado d e l.n en te . _
Hermes da Fonseca a r o -  O America oferece um 
dada gigante do cam peo-b icho  de 200 cruzeiros a 
nato da cidade. 3-ada jogador.

ODois1 jogos excepcionais 
serão levados a efeito e 
ambos estão despertando 
o mais justificado in te­
resse da hinchada.

A impressão predom i­
nante é de que as depen­
dências do estádio do Ti- 
rol serão superlotas de 
um a assistência vibrante 
que não resgatará aplau­
sos ás jogadas eletrisantes 
dos preliantes.

O prim eiro jôgo da ta r­
de reunirá  americanos ~ 
sajitacruzenses. O prélio 
cresce de im portância por­
que será decisivo para 
desfecho do campeonato 

O vencedor surgirá co­
mo campeão da cidade 

A cubiça do titulo má 
xim o logicamente im pul­
sionará consideraveirnen 
te os jogadores a um es 
fôrço sobre-humano, lan­
çando na luta todas as 
reservas, num  esforço su 
premo p ara  te r a honra e 
a  glória de usar a faixa 
sim bólica.

Não h á  pessimismo em 
nenhum dos conjuntos. 
Ambos estão certíssimos 
do triunfo e pisarão o gra­
mado dispostos a suar a 
camisa e perseguir a pelo­
ta com tenacidade duran 
te os 90 m inutos de jôgo 

O conjunto americano 
tem  o seu ponto alto na 
vanguarda.

Os seus integrantes m a­
nejam  o baião com inte­
ligência e são habilissi- 
mos na  infiltração# Dis­
pondo de dois meias mala 
baristas: Stefson e Viana 
considerados os Tins dos 
nossos .gramados, o ataque 
xubro, com um  centro 
avante oportunista da 
classe de Saruê e com os 
extrem as Zemaria e Por­
tela ou Geléia, centrando 
forte e rapidam ente, difi 
cilmente será marcado e 
tem  possibilidades de fa­
zer m uita cousa.

A defesa aumentou de. 
poderio com o desloca­
m ento de Genésio para 
half direito, descendo Ze- 
leão para o eixo da linha 
m édia.

O Santa Cruz conta com 
vrtt triângulo final de pri- 
rneira ordem . A inclusão 
de Regalado deu novas 
possibilidades á defesa 
coral, que ao lado de Ze­
r o  form a um a zaga de 
recursos impressionantes.

A Unha média apesar 
de um pouco pesada, é 
bastante sólida O ataque 
articula-se magnificamen- 
te, fazendo a pelota andar 
de pé em pé, com passes 
matemáticos, falhando, en 
iretanto, nos momentos 
dos arremessos fin a is .

Afirmar-se, porém, que 
o técnico Alberto M oura 
corrigiu êste defeito e a 

■ • a rtilharia  tricolor está

aue se calcula seja sensa- A uxiliares — V alter 
honal. Pedrosa e PetrÔnio Pe-

O substituto de Demos- drosa,
•.enes será Moacir, ultima

America; —

“MATCH” ATLÉTICO 
X  ABC

Atlético e ABC farão a 
jegunda partida.

Neste encontro também 
ião  existe favorito. A vi- 
ória poderá surgir para 

qualquer um dos bandos.
■ Os dois pelotões atua­
rão desfalcados. Nas hos­
tes abcdistas notar-se-á 
íuséncia de Demóstenes, 
que se encontra suspenso, 
ium prinde um a pena dis- 
n p lin a r ,

No Atlético não joga­
rão Napoleão e Zica, o 
òrimeiro porque não está 
jom a sua situação devi- 
lam ente legalizada e o se­
gundo por motivo de 
ioença .

M armita, que se encon- 
írava adoentado, possi­
velmente jogará.

O Esquadrão de Aço es- > 
oera repetir um a das suas Atlético; — 
grandes performances, en 
Volvendo o adversário e 
ando m argem  a que sua 

irtilharia  funcione, d es-; 
jejando uma série de pe-; 
ardos, cuja influência na : 
marcha do placard será 
Jecisiva.

A ala W ilson-C hiarreti! 
dará um trabalho insano  ̂
ibs alvi-negros, qualquer j 
descuido será de consc.-j 
quências fatais, porque a 
ila infernal poderá m an­
dar o couro para  o fun­
do das redes.

Corvo na meia esquer­
da, com os seus passes es­
petaculares e as suas fin- 
tas estonteantes, será ou- 
rro sério perigo.

A tu rm a do ABC está 
íreinadissim a.

O ataque é superior 
defesa, cuja linha de 
halfs não inspira grande 
confiança.

No comando da ofensi­
va reaparecerá Carvalho 
que prom ete sobrepujar 
M arm ita, em  ura duelo

E
aquisição do Veterano 
AS AUTORIDADES 

O HORÁRIO 
l.° jôgo, ás 13,45 horas 
Santa Cruz F. C. x  Amé 

rica F. C.
Ju iz  — Dario 

dos Santos.

2.° jôgo, ás 15 horas
Clube Atlético Potiguar 

x  ABC F. Cl*be.
Ju iz  — José Gomes de 

Carvalho.
A uxiliares — Luci Pi- 

Rufino nheiro e Francisco Nelson
Leite.

Cinematografia

OS QUADROS

Kossini 
Leônidas 
Boeadagua 

Genesío 
Zeleão 
C aruaru  

Portela 
Stefson 
Saruê 
V iana 
Zem aria ou 
Geléia

Betinho
Chagas
Moisés

B urval
M arm ita
M ádureira

Wilson
C hiarretí
Vaitinho
Corvo
Castro

Santa Cruz; —

: V arela
Zeno
Regalado

Zelins
M iranda
Acácio

Dão
Luisinho 

; Leiras
Piolho 
Luci

i
ABC; —

Zesilva 
Gageiro 
E m ani 

Herminio 
Nezinho 
Jôãosinho 

M artins 
Badoi 
Carvalho 
Moacir 
Tico

«Hcie
FREI

s
iuc 3VLVRCH e BETTÍ FTELO « e

■é

FILIAIS EM:

entre as quais destacamos 
aquele discurso final do velho 
Edson no qual ele declara-'. 
“Não ha nada que o cerebro 
pense, que as mãos não pos­
sam realizar” . Spencer Tracy 
faz a figura do grande inven­
tor. Sobre o seu desempenho 
pouco é necessário dizer. Es­
tá como sempre iseguro em 
todos os momentos, fazendo 
relembrar a figura simpatica 
do padre Fianagan, de “Com 
os braços abertos” e ,Somos 
todos irmãos". Rita Johnson 
é a sua esposa no filme. O 
seu trabalho é bem fraco. 
Charles Cobeurn e Qene Lo» 
chart, nos papéis secundários 
os melhores. Lynn Ovter- 
man. Feliz Bassart são os de­
mais “astros'’.

J . M. F.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, áa ltí e i9,4â 

— TERROR NO PARAÍSO,

CRITICA DO DIA
EDSON, O MAGO DA LCZ 

Spencer Tracy •— B*t»
Johnson

E’ sempre um prazer ver­
mos um filme que tenha poi 
argumento a vida de algum 
bemfeitor da humanidade, de 
algum grande homem. "Edson 
o Mago da Luz” é em primeiro 
lugar uma lição de perserve- 
rança, de amor ao trabalho.

Contando em linhas gnxais 
o que foi a luta insana do ge 
niai Edson para descobrir a 
luz eictrica. dá-nos uma idéia 
do esforço, da dedicação, com 
que o mesmo encarava este 
problema para o bem da hu­
manidade. As muitas dificul­
dades de ordem moral e finan­
ceira que iencontrou. veneeu- 
aS pela perseverança, pela 
inteligência. Sem visar lucros 
ássencialmenic monetários' 
iddson trabalhou pe!a concre­
tização de soas idéias convic- jFredric March e Betty Field, 
to de que era possivel dar ao! ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
imundo uma luz melhor do iNAUFRAGOS, Fredric Mareh, 
que a da simples gás, abando, j Margaret Sullavan. Francês 
nando as velhas teorias .sobre Dee e Glen Ford. 
a eletricidade, lutando contra
a indiferença e a má vontade 
dos homens de sua época. Ha 
cenas no filme emocionantes,

OLHE A GRIPE! — Evite 
oe alimentos muito gordurosos 
e temperados S

K t ) t A t “Hoí«
FRJSDRiC MARCH o liomem que enfrenta todos 03 

riscos pelo amor de tuna mulher ■ 
MARGARET SULLAVAN -a pequena que tem medo 

1—.—  de amar. --------
FBANGtA D££ a mulher que enfrentou sosinha 0 

mundo pelo homem que amava 1

N AÜFRAGOS
(Tenp. até Í0 nos)

Complemente: DKIP JORNAL 2x11 ■J _

F c f d O ?  ■ n o  p a r a i s ©
(Imp. até 14 anos)

Um conflito de atoas e sentimentos num supor-drama 

forte e empolgante 1

Complementos; DEIP JORNAL 2x20 e SHOW

AMANHA

M atinée e Soirée

João C amara <& Irmãos
N atal -  Rio Grande do Norte -  Rua Frei MigueUnha, Ú * 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L Ü O D A O  
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Afgodáo, M an.cn . 0 f c «  T o ^  L l n t e ^ ^ a ^ ^  
Produtores das famosas m arcas de sabao x a a e a w * #

AGENTES GEEAiS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos. CONFIANÇA 
[: Baixa Verde, Pedra P reta, Lages, E p ltádo  Pes*ô«, Serra 

Caiada, Nova-Cruz « Fernando Pedroza

Agentes nas pHndpais praças do País e do Fxterw f

DOROTITi' LAMOCJR a "nossa” merenlnhfi, reaparece 
de “sarong” num deslumbrante filme wdo colorido

ALCM M  HORIZONTE AZUL
Milhsre? de emoções nos mistérios de selva! 

Todo um uiundo de encantamento num filme de mil
e uma sensações!

i .

na 9 « j CABKi-O
SUG1ENS

B  R Á S 1 1 U»'V'

j, -rtr- ».»«'»«»
íw» ; - - rlí

Com matéria jaiura t  urtào de 
obre M.taírawenio
j unais iatMt'«iuHit-u*<»s a 4 ahi i- 
c*ç5o dos p w tf .  B R V ll .  qus 
frBnsr8,'a,,' mrréridsifiacntestw 
fama cai vãUide '*<* #110 
nuali<ÍB'i« Exija os-do a-u 
vfittledor, odb
Tambíin pontes I IBtGI NI A • 
\MAZONAS e POhXívSOt 

pioclut<>s dm

S. A. FABHÍCAS
O Jfcf* .íhw ai t mlèfatbi dt ítqrrocfa»
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U P -A  aliada realizou ontem
noite dupla ofensiva de bombardeiros

sobre ojjReickas^
n

NATAL — Sábado, 8 de Janeiro de 1944

Comissariado de Mentores
O dr. Eurico Soares Mon- reira de Aguiar, pertencem 

tenegro, digno Juiz de M e-. íes, respectivamente, ás re- 
norc-s desta capital, oficiou dações dos nossos confrades 
ao diretor dó O DIÁRIO co-; 'A REPUBLICA" e "A 
municando que nomeara co-( ORDEM", 
missário dá menores, entre j O gesto do dr. Eurico 
outros, o nosso companhei-; Montenegro teve a mais ti­
ro ue redação Djalma Ca- songeira repercussão na im-
v aicanti de Sousa > b oram, 
também, designados, por por­
taria daquele magistrado, 
para idênticas funções, os 
sois.' Verissíirto Pinheiro de 
Melo é Joáe Nazareno Mo- 

________ -o - *1

prensa desta cidade, pois 
quantos mourejam ,uo jorna­
lismo possuem a compreen­
são exata de um problema 
de superior relevância, como 
ò dos menores abandonados 
e daquelas que, tendo pais, 
são muitas vezes, vitimas de 
uma displicência que pode­
riamos chamar criminosa.

Com o comissariado de 
menores, será possível, de 
agora em diante, preservar* 
iyuinçras crianças de compa-, 
nhias indesejáveis, evitar! 
que/çlas frequentem casas de I 
jogos, que perambulem pelas 
.ruas se expondo a vícios e 
máus exemplos. ..

------------ o—— -----

r\ Companhia 'S''aò^etfa |S o c Í t >(Íc i(Í.í3
■ de Comédias, brevemen-

le. no Carlos Gomes ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Brevemente, estreará, nes- balhar a companhia que nos: Assinala na data de hoje

ta capital a Companhia Bra-1 visitará, está encarregado das o aniversário natalicio do sr. 
siieira de. Comédias Barreto assinaturas para as récitas. João Soares Filho, auxiliar 
Junior, que de regresso d a l -------------o----------- - jda Companhia Souza Cruz e
capital -da Republica com es­
cala pelas capitais sulistas 
vem conquistando o mais 
franco sucesso. . ■

O apreciado ator reuniu, 
no Rio de Janeiro, um elen-

“ALVORADA 
DOS RiTMOS ’

JJUUlfal
Verlsíiaao ue Mfcío

ANIVERSÁRIO
LO “3ÔÁ TARDE”

O ‘ Boa Tarde", essa gloria 
para o Rio Grande do Norte, 
comemorou, no dia 5 de janei­
ro, o seu primeiro aniversá­
rio. % .

Um ano, senhores. Um ano 
de atividades fecundas e in­
frutíferas, um ano de lero- 
lero ininterrupto e chccalh an­
te. -■

Agora, nesse tüa em que o ^  amanhã. ás
-Boa Tarde completou um ^  a realiraçáo do go
ano em cima das v oosas Pa- J progfhhja "Alvorada doa Rit- 
c.encias, eu bem que deveria: ;aos„ na Rádio Educadora de 
ir me aquetai. iurirescar o Natal>
crânio. Pensar nuuvros tro -; certamei H dire.
ços, noutras coisas. jçuo do poeta Jaime dos G.

Mas— meditai — como des- j ç-angariei, .vão figurar .ele- 
presar esse envelope azul mentòs já integrados na as- 
que o amigo Durval, todos os iembleia de inteligências, que 
meses, me oferece? se reune aos domingos na-

Ficai no meu lugar. Olhai quela emissora. A festa in- 
a niao de Durval estirando oiteietual de amanhã será em 
envelope... Que gesto! Todosihomenagem á poetisa Caro 
os gestos da humanidade de- Ana Vanderlei. motivada,- pe- 
veriam ser. mais ou menos, 
como esse.

Além disso ha os fans. Os 
fans de ocuioe, barrigudos, 
bonissimos. Deus os conservei

Noto, com tristeza, que é 
preciso continuar.

Eu me meti nessa historia 
— vou per franco — por es­
porte, por curiosidade de me­
nino besta. E hoje, — que 
tragédia — quero sair mas 
não posso...

Isso é o que se chama uma 
r-ituação sinucal.

Mas, não tem importância.
Já estou perdido, agora vou 
adiante. Até á ultima gota.

“Alae jacta est”. Tradu­
ção: Escorregou, morreu !

ilustram o seu variado e mo­
derno repertório de comédias, 
notando-se entre os que com­
pletam o quadro cênico ele- 
nientos de realce na ribalta 
nacional.

- Em seu cartaz de comédias 
a - ser exibido nesta capital 
destacam-se: Pertinho do
Céu, da autoria de José Van­
derlei; A cigana me enga­
nou, O mundo é uma bola, 
Chuvas de verão, Amor de 
segunda classe, Longe dos 
olhos, Casamento no Uru­
guai, etc.

BRASIL CLUBE !
;

A simpatica agremiação j

pessoa muito relacionada em 
nosssa sociedade.

Capitão Tenente José Santos 
‘‘BRASIL CLUBE” promove- \ Saldanha da Gama — Assiste 
rá hoje, a partir das 21 ho- \ M e  o transcurso de sua data 
ras, mais uma de suas ani- j nataíicia o Capitão Tenente 

co á altura dos trabalhos que madas àansante, dedi- José dos Santos Saldanha da
cada aos seus sócios e exmas.' Gama, oficial da Marinha de 
íamilias, para o ingresso do Guerra Nacional, 
qual'-valerá o recibo n.° 1,{ O ilustre marinheiro que
(permitindo o traje de pas-exerce neste Estado as eleva- 
seio. ‘ das funções de Comandante

O O DIÁRIO recebeu gen- ’ da Flotilha de Caça-Subma- 
tii convite para a festa em rinos, na Base Naval desta 
apreço que. sem duvida, se cidade, é portador de uma 
revestirá do mesmo brilham clara folha de serviços pres- 
tismo das anteriores. - lados ao Brasil, no posto que

—---——o-— ------— lhe fôra confiado pelo Gover­
no da RepublicaOPOBTTJNIOAüfiS

VENDE-SE uma maquina 
S1NGER, semi-nova e'um  ra-

o  m »  c í c e o , -
diretor do Carlos Gomes, ea-j 
sino em o qual pretende tra " 

o------------->~

io transcurso õe sua data 
nataíicia verificada no dia 4 
do fluente.

Tomarão parte nestes mi 
nutos de emoções aa poeti­
saS: Clarice Palma. Palmira 
Vanderlei, Didi Camara Car­
doso, Carolina Vanderlei, e 
os poetas Bezerra Junior, 
Luiz Patriota e Genar Van­
derlei que fará a alocução do 
programa.

ás 12 e das 18 às 20 horas, a 
valvulas. Ver e tratar de 11

jltua
[674.

Voluntários d Patria,

Cei. Ribas Junior
Aniversariou ante-ontem, o 

cei. Emilio Rodrigues Ribas 
Junior, ilustre comandante, 
da Artilharia

OTIMÂ OCASIÃO
O proprietário da Pensão 

•Santa Maria”, sita a Traves- 
Divisionária: Venezuela, 40, Io andar,

Carlos Alberto Pinho, opero- 
6o diretor Regional dos Cor­
reios e Telégrafos neste Es­
tado.

— Tem hoje em festa o seu 
lar a srta. Suerda Galvão, fi­
lha do pr. João Galvão, foto­
grafo do Gabinete de Identi­
ficação do Departamento da 
Segurança Publica, por moti­
vo de sua data nataíicia.

AMANHÃ
Senhores

Vicente Fonseca — A data
de amanhã regista o aniver­
sário natalicio do nosso pre­
zado amigo sr. Vicente Fon­
seca antigo e conceituado 
comerciante em nossa praça, 
proprietário da conhecida Ti­
pografia ‘‘Augusto Leite” e 
elemento de destaque em nos- 
sts círculos sociais. Em sua 
residência de recreio, nã “Ri- 
dinha”, o aniversariante re. 
cepcionará as pessoas de suas 
relações, devendo, nessa oca­
sião, receber as homenagens 
dos seüs amigos, ás quais nos 
associamos.

— Aniversarla na data que 
transflue amanhã o sr. Julio

Dr, Paulo de Lira Tavares
~  A data de hoje regista o 
aniversário natalicio do dr.
Paulo de Lira Tavares, dire­
tor da Fazenda Nacional e
membro do Conselho Admi- . ____
nistrativo da Caixa de Mobi- Tinoco» funcionário aposenta- 
lização Bancaria do Ministé- do da Prefeitura Municipal de

t V«S M -iO**»fL~i£l-G* ÍJ*mr r ; ,  H D M A N • D A O E\
1IWU8 ® « *

y a d e - s e
em perfeito estado, uma instalação completa para sorve- 
larias, contendo:

Um balcão para fabricar sorvete, com motor de 
ljS H. P., com 10 tambores para venda de picolé nas 
ruas, uma concha para sorvetes e a instalação elétrica.

Um refrigerador marca WESTINGHOUSE, com 
quatro portas e mais de dois metros de altura.

Dex mesas Brunswick —• Trinta cadeiras — Uma 
cafeteira — Uma balança Filizola e uma registra- i 
d ora. •

Os interessados deverão dirigir-se ao Hotel Bom 
Jesus, na Ribeira, á qualquer hora do dia. í

da 14.° D. I., atualmente n o -Ribeira, avisa que tendo de 
comando da Guarnição de m^dar-se paru outro Estado 
Natal, como subátituto do co País está exposta a venda 
general Zacarias de Assun- a Pensão acima mencionada • 
çã0 i Nogocio a vista.

Pelo grato motivo, - o cei. : —— ~
Ribas Junior foi muito feli-: VENDEM-SE
citado pelos, eeus companhei- }- Setecentos eaibros 2x1 e 
ros.de armas e amigos. . quatrocentos. 2x ■ 1 Vá, respec- 

Aos cumprimentos quej Lvamente de três, quatro -e 
i  s. recebeu do seu vasto' cinco metros de comprimento. 
Circulo de relações, O DIA- j Todos ainda não usados e 
ítlõ, nesse registo, s e ’soli-!vam as quatro faces cerradas, 
dariza. j Preços: 2x1, á Cr$ 1,40 e
_ . - ..........   ̂ 1 ' 2x1%, á Cr$ 2,80, por metro.

PRECAVTiNHA-SE CON- Ver e tratar á Rua General 
TRA A GRIPE! — Repouse Osório n° 218, perto do ‘‘Gran 
um pcuco durante o dia! ‘de Ponto".

íi* - ‘ • C ■ V  r  =XE

fraternídâde do hole
padrinho o sr. José Joaquim 
de Lima e Silva Muniz de 
Aragão, Embaixador do Bra­
sil em Londres, com a presen­
ça do Lord Sàerwood. sub 

Secretario do Ar da Grã-Bre­
tanha, o qual, em eloquente 
discurso, inalteceu a colabo­
ração prestada pela aviação 
brasileira á causa das Nações 
Unida3,
" Ao fazer-lhe essa comunica­
ção, apraz-me manifestar-lhe 
as minhas felicitações pelo 
exito que tem alcançado no 

; ça Aérea de nove aviões "Ty-1 Brasii a obra da “Fraternida
de do Fole” na consecução de 

, recursos para o aumento das 
ternidade do’Fole”, no Brasil.

.Esse novo esquadrão da

rio da Fazenda
— O dr, Miguel Martins,

delegado de Saude da 4a Re­
gião do Departamento Na­
cional de Saude, aniversaria 
na data que hoje passa. 
Jovens

Mario Jorge — Acha-se em
festas o lar do sr. Gilberto 
Freire, oficiai administrativo 
do Gabinete da Interventoria 
Federal e de sua exma. es- 
Põsa d, Leó Leite Freire, ele­
mentos de relevo na socieda­
de ̂ nataiense, pelo transcurso 
hoje do aniversário natalicio 
do seu filho Mario Jorge, A 
noite, na praia da Ridinha, 
onde se encontra em estação 
de veraneio, o distinto casal

Para conhecimento dos Fe- 
lobélos do’ Rio Grande do Nor­
te-; transcrevemos a carta abai 
xo que foi dirigida a Frater­
nidade do Fole, no Rio de Ja­
neiro, pelo Exmo. sr, Minis- 

! tro Osvaldo Aranha, 
í A’ Fraternidade do Fole.
I Rio de Janeiro.
} B’ com a maior satisfação 
; que venho comunicar a Vossa 
| Senhoria, que, com grande 
| solenidade, se realizou, em 
Londres, no dia 16 do corren­
te, a incorporação á Real For-

* phoon”, construídos com re­
cursos angariados pela ‘Tra.

oferecerá recepção ao grande 
numero de amigos que irão 
cumprimentar o pequeno Ma­
rio Jorge, devendo a reunião 
ser abrilhantada com a Jazz 
da Z. Y. B. 5. A’s 19 horas 
haverá transporte a disposi­
ção dos convidados no Cais 
Tavares de Lira.
Senhoritas

Completa anos hoje a srta. 
Marita Pinho, filha do dr.

Natal e pessoa muito relacio. ’ 
nada ha sociedade desta ca- . 
pitai. Por esse motivo rece­
berá as homenagens de seus 
amigos e pessoa* de suas re. 
lações de amizade. 
VIAJANTES

Lucivio Rocha — pelo avião 
da carreira, seguiu hoje para 
Maceió, em viagem de férias, 
o nosso prezado amigo sr. 
Lucivio Rocha, operoso ge­
rente das Lojas 4,400, desta 
capital, devendo regressar no 
fim do mês corrente. Subs­
tituirá o sr, Lucivio Rocha, 
o; s r. Jaime Kraimer, atual 
súb-gerente daquele impor­
tante estabelecimehto. 
NOMEAÇÕES

O exmo. sr. dr. Eurico 
Montenegro, Juiz de Menores, 
nomeou para o cargo de Co­
missário de Menores, desse 
Juizo, o nosso companheiro 
de redação Djalma Cavalcanti 
de Souza, de cuja nomeação 
recebemos atencioso oficio 
de comunicação.

Fuja das pessoas que, espir­
ram! Olhe a gripei

P r e p a r â L i - s s  c a n d i d a t a  a  C o z c w s o  

de ianso •.
Português, Francês, Inglês, Matemática eMatérias:

Contabilidade.
Corpo docente especializado.
Informações na sede do Instituto de Musica -  

gário Bartolomeu n.° 630, das 20 ás 22 horas.
Rua Vi-

| Real Força Aérea, que terá 
! a denominação de “Brasil Bel- 
: lows", ficará sób a adoção da 
| ‘‘Fraternidade do Fole”, em 

reconhecimento aos *eus re­
levantes serviços ás aviações 

_brasileira e inglesa
A cerimônia do batismo dos

Forças Aéreas do Brasil e da 
Grã-Bretanha.

Aproveito a oportunidade 
para apresentar os protestos 
da mais distinta considera­

ção, com que os. subscrevo 
De Vossa Senhoria,

(ass) Osvaldo Aranha 
Rio, Dezembro de 1943. 
NOTA — O primeiro tro.

v m m m m m m s
Importante fabrica de folhinhas, procura vendedores 

ativos, nas Capitais e no Interior, dando adiantamento do 
comissão. Cartas á “Bandeirante” — Caixa Postal, 539 — 
São Paulo,

■i
aviões do esquadrão "Brasil ^viaclo para o Brasil pe- 
Rellows", no qua] serviu de *a Aír Force especisl-

mente para a “Fraternidade 
do Fole” . Trata-se de um pe­
daço da aza de um bombar- j 
deiro Heinkel n° 111 com a j 
cruz da identificação nazista, j 
perfurada por bala3 de metra­
lhadoras inglezas de calibre
0303. 1

FRACOS •  
ANÊMICOS

TOMEM
ü t  M
"SILVEIRA- 

Crerá» fõ*hee
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O ps© paralevava contrabando d
«a Alemanha

A s esquadras do Êrasii e dos Estados Unidos destruiram 
navio alemlp em aguas do Atlântico Sul

RECIFE, 10 — Reuniu 
sábado, ás 10 horas, o 
comando da 4.a Esquadra 
Nortè-americana no Q. G. 
americano, os represéntán 
tes da imprensa e corres­
pondentes de agências te­
legráficas para prestar in­
formações sòbre o afunda­
mento de um navio cor­
sário no Atlântico Sul.

O capitão C. E. Braine, 
chefe do Estado Maior do

são de patrulha, afunda- ne aos jornalistas que es- 
raram a um corsário ale- sa operação representava 
mão, em águas do Atlan- .mais “uma prova conere- 
ticó Sul. Conduzia con- ta do trabalho das duas 
rabando do Japão para a esquadras’’.
Alemanha. Os tripulan-j
es foram recolhidos a um NA BAIA BE BISCAIA

almirante Ingram, encar 
regado.de articular-se com 
os jornalistas, agradeceu 
o interesse que a impren­
sa tomou pelo aconteci­
mento e disse que ia for­
necer as noticias que se* 
rão publicadas hoje nos 
jornais dos Estados Uni­
dos. Nada podia acres­
centar que viesse preju­
dicar a ação da marinha 
em seu trabalho de patru­
lhar o Atlântico e garan­
tir a ligação das rotas ma­
rinhas.
I.EVAVA CONTRABAN­
DO PARA A ALEMA 

NHA
Durante os últimos dias, 

unidades de

r e v e  e m  m i i a o
Fracassaram as negociações entre as 

autoridades fascistas e os grevistas
i— iWiww ■ty.n iiswsaFffi 2r*;?r '"rr-e-r -•-*  • - ■ «*•

BERNA, 10 (UP) — Os cia uma greve geral nãc «.ras importantes cidades
operários de Milão estão : só em Milão como em ou- tio norte da Itália.
em greve. \ ------------ -------- r-------  " '

A emissora de Bari sa- ’ _ _ * .
iientou que mais de 20 | # I t l * í f *  S& * & Ii4 í 44" 0 ~

ram’* presos i » # » < »  * ) .*  SIS V i l S * 0
que até êste momento 2 f é f l  J T O f l í l

da

pôrtò não revelado, do 
nordeste brasileiro e fica-

Esse tipo de navio ago­
ra destruído tem sido uti-

: am em poder das autori- bzado pelos alemães para 
dades norte-americanas. ja remessa de mercado- 

Vários dias foram pre- jrias a certos pontos daie -! rz;
lisos para que as Mari-íluta. Lembrou o capitão _
ihas norte-americana e ; Br aine que há vários dias,i LONDRES, 10 (UP) 
irasiieira, com n »nvilin na ham de Biscaia. os in- Forças de fuzileiros -

não conseguiram dominar •
os grevistas. ! WASHINGTON, 10 (U grar o alto comando

Ainda de acordo com o s) P .) — O Departamento . invasão da Europa. 
mesmos informantes, fra jda Guerra anunciou que; O comunicado acres- 
cassaram as negociações | o major general WaKer cenía que Smith será sub- 
de dois dias antes, entre; Smtih até há pouco ehe- stiíuido na chefia do Es-
os grevistas e as autori-ife do Estado Maior alia- ítado Maior do Mediter-
dades. jdo, no Mediterrâneo, re- raneo pelo general James

Acredita-se que o fra-1 cebeu a designação de Gammel, ex-chefe do co-
casso das negociações po- í chefe do Estado Maior rnr.ndo oriental no Reino
derá ter como consequê .-'de Eisenhewer para inte- -Unido.

'isziteiros navais russos - 
taram um desembarque

ia aviação localizassem e gieses surpreenderam um 
atacassem o corsário. desses corsários e o apre- 

Declarou o capitão Br a i-; saram.

— , ra do Dniepes, nos arre-1 se para desembarcar sol- 
n e-' dores de Pervomaisk. I dados na }>arte ocidental

vais russos tentaram um 
desembarque na margem 
oriental da desembocadu-

a V IBâlticc
Barcaças russas das fôi - 1 do estuário do Dnieper. 

ças da Marinha soviética! Segundo a emissora de 
do mar Negro aproxima-: Berlim, os canhões ger- 
ram-se da costa, ao oéste manieos desbarataram as 
de Ochakov e prepararam-1 trepas atacantes.

preocupa os aleraees
ESTOCOLMO, 10 (UP) 

— Os alemães estão se

Dupla ofensiva con 
tra  o continente

LONDRES, 8 (UP) — 
A aviação aliada realizou 
ontem, á noite, uma du- 

superficie! p’a ofensiva contra o

preparando para a defesa 
dos paises Bálticos.

Informantes fidedignos 
alieníam que já foi reti­
rada a população civil dês 
es países e que os po- 
•/oadores alemães já fo­

ram transferidos para o 
interior da Polônia.

Além disso, os alemães 
e3tão apressando a colhei­
ta e suspenderam o tra­
balho de extração de pe­
tróleo e construção de 
novos aeródromos.

tía 4 a Esquadra em m is-! continente. _oa E.squauxtf _  Grandes formaçoes
Não 

cool e 
gripe!

beba gelados nem al-, 
assim livrar-se-á

de
bombardeiros da RAF 

da atravessaram a costa na 
direção do leste.

Derrocada das
aereas japonesas

NOVA YORK, 10 (UP) ; baul aumentam de inten- 
_ Numa transmissão ca- sidade.

' As altas auíorkiades da Saude Publica, no Brasil, ja 
Iniciaram a mobilização tíc providências para combater a 
gripe que, em caráter epidêmica, está grassando na Europa 
e em alguns pontos dos Estados Unidos. Consequências da 
guerra, essa peste a que a nossa Pátria, em 1918, pagou pe­
sado tributo, iniciou a nossa ofensiva contra o nosso ern- 
tório. Nos centros nacionais que mantem relações mais 
iatimas com o estrangeiro, a antiga “espanhola” Ja iniciou 
a  sua ofensiva, e, embora eom caráter benigno, a sua am ea­
ça não pode ser despresada. _

A reunião na qual o snr. ministro tía Ei.pcaçao e, 
Saude expôs as linhas gerais das medidas que devem ser 
urgentemente tomadas na Capital Federal 
Estados, teve a presença dos técnicos e das autoridades res

ptada pela repartição de 
informações de guerra, a 
rádio (le Tókio reconhe­
ceu a derrocada da posi­
ção aérea japonesa em fa­
ce dos norte-americanos, 
pois declarou que os alia­
dos “irrompera mcomple- 
tamente em nossa esfera 
de supremacia aérea, no 
sudoeste do Pacifico” com 
o estabelecimento de no­
vas bases.

Admitiu também que as 
incursões aliadas a Ra- 

------ ----—o-------------

As bases aéreas da 
Inglaterra

Mencionou ainda “o po­
derio numérico do inimi­
go” em aviões, declaran­
do que os aliados estão

Os russos ja fànctruram  
55 krrus,. na Polam a

MOSCOU, 10 (UP) — 
Os russos já estão a 5õ 
quilômetros ao oéste da 
antiga linha de limites 
entre a Rússia e & Po­
lônia.

...— ------- -—
«- «- .-Vji r

Consolidaram as po­
sições

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 10 (UP) 
— As forças norte-ame­
ricanas de desembarque 
após um avanço no cabo 
Gloucester pela costa se­
tentrional da Nova Bre

As mais ívcentes infor­
mações adiantam que as 
fôrças soviéticas já estão 
combatendo nos arredo­
res de Sarny, importante 
entroncamento ferroviá­
rio.

usando caças em seus ata- ’ tanha consolidaram as po- 
ques a Rabaul que per-' sições e dominam a baía 
mitiu seus desembarques de Borgen, primeiro obje- 
em Bougainville na No- tivo importante na rota 
va Bretanha. que conduz a Rabaul

% ■ ■na Kumama
ESTOCOLMO, 10 (U P ), esmagadora ofensiva rus- 

— Informações de Buda- sa sôbre a Rumanía

iionsáveis pela segurança das populações brasileiras ouc 
hoje. mais do que nunca, precisam de assistência pronta e 
eficiente contra a incursão da terrível pandemia.

O nosso povo precisa, entretanto, ajudar as autorida­
des sanitárias na campanha de debeiação da gripe, a-fim- . - . ,
de qne o mal seja dominado logo ás suas primeiras mam-tCou um comentário do seu 
festações Essa ajuda poderá efetivar-se com o cumpri­
mento exato e minucioso dos conselhos que vêm sendo 
divulgados pelos jornais e pelo rádio e que se baseiam na 
asserção de que mais vale prevenir do que remediar. Mais 
uma vez. os cuidados preventivos, a vida higiênica, a re­
nuncia a extravagâncias contra a saude, aparecem como os 
melhores remédios e os melhores médicos.

LONDRES, 10 (UP) -  
O Daily Telegraph publi-

redator da aviação, se­
gundo o qual as bases aé 
reas da Inglaterra ocupam 
uma extensão de 101.162 
hectares, tendo quasi em­
pregado todo o terreno 
destinado a êsse fim.

FRATERNIDADE 
DO FOLE 

Aviões abatidos em 
DEZEMBRO 
(419 Aviões)

CrS 21,00
Nova ofensiva russa

MOSCOU, 10 (UP) — 
A rádio de Berlim infor­
mou que os russos des­
fecharam uma nova ofen­
siva no setor de Rechitaa 
e Gomei após intensa 
preparação de artilharia, 
empregando grandes fôr­
ças.

Acrescenta que os ale­
mães mantiveram as suas 
posições.

Oütra base ameri=
, . .  cana

_______  * Q. G. ALIADO DA
NOVA GUINE’, 10 (UP)

T i í s í  e o m t i n n a  o i i í r i n i i í i u -  —- Um porta-voz revelou
que foi posto em funcio-

o s  t i a z i s i s & s  Jnamento o novo aeródro-
LONDRES, 10 (UP) — Revela-se ofkialmente mo das ilhas Tesouro, que 

Tropas do marechal Titô . que Tito conduz as ope- dá aos Estados Unidos, 
continuam trayando san-,rações de guerra nas pro- outra base para atacar as 
grentas batalhas contra .vincias da Bósnia e Her- posições japonesas na No- 
os nazistas em toda a ! segovina, na Sérvia, enfim . va Bretanha e Nova lr- 
1 Croácia. lera toda a Iugoslávia. landa. __ ___ .—

pest para o jornal Tid- 
hinger declaram que toda 
a Rumania está em pâni­
co em consequência da

Acrescentam os despa­
chos que Gemauti, capi­
tal de Kukovina, foi eva­
cuada pela população.
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VIM DA CIDADE
O CõRPO
EXPEDI­
CIONÁRIO

Um futuro baluarte da paz
A idéia, que se convertera

bievemeníe em prática, — 
por uma lógica é urna cor.- 
clusão naturais dos aconteci­
mentos em que nos vimos en- ^  
volvidos, — do envio de um < _ 
corpo expedicionário p: 
campos de batalna dc rlt"~- entidade 
mar, sempre encontrou < estudo das questões inter- 
tre nós o mais largo, rranco < nacionais, expressei a espe- 
e natriótico entusiasmo. C ~.i .
tamente - como para nc-, htt-‘ ran«a de 1^ .  chegado o 
ma outra região brasileira, I momento da criaçao de uma 
foram mais possíveis os cm-• nova organização mundial, 
cos e os perigos de um .. — | exigisse o povo norte-ameri-
que por patte "-a ... cano que fosse estabelecidonazi-íascista. do oue j-m.°. • /
nossa cidade. Durante cér- P°r em o malienavel dn-eito 
ca de três anos, Dakar de todos os povos terem li-
corno uma ameaça grave •- berdade de religião, de pen-
prrmanente sóbre a - • ■=“ sarnento e de informação,vida natalense. Houve mc „  ,. , ,
mentos mesmo em que rapa- Eu Qisse «U€ '‘nenh.um ba-

SIMNER WELLES 
de Esta do dos Estados Unidos da 
— Exclusividade de "O DIÁRIO”, no 

Kk> Grande do Morte — Reprodução total ou parcial ri­
. gorosamente interdita

(Ex-Snb-Secretário 
América do Norte)

Medeiros e Albuquerque 
nasceu em 1667 e morreu em

Sa mensagem que, em ou- samente arquitetadas pelo violaria os princípios de au- 1S34. Esse escritor, jornalista 
iubfo, < ndcreceij.á Associa- regihte nazista para jogar to-determinação. e político viveu, assim, numa
ção Politica de Nova York, \ com os preconceitos popu- Embora esteja firmemente das épocas mais movimenta-

que se dedica ao | lares de um modo tal que convencido de que o mundo das e interessantes da própria
fizesse surgir o apoio nacio- futuro precisa de muito mais existência nacional. E teve
'nal para a primeira etapa uemocracia, nao acho que sempre, como se sabe. uma

do programa de Hitler, a is medidas que apontei pos- presença influente e incisiva
criação, pela fôrça, da sua *am dignificar qualquer im- .^g letras, na imprensa e na
Grande Alemanha . Acu- pofcição de ^nstituições re- política deste pais. Os depoi-

sações de que a Grã Breta- publicam» ao mundo em ge- mentas a seu respeito são ple-
nha, União Soviética e Fran-1 ral. Entre as Nações Uni-f aos de Iouvor e apreço. Joâo

es-1 das h á ------ -— — •

AS MEMÓRIAS DE MEDEI­
ROS E ALBUQUERQUE

das de apreensões agitaram 
os nossos dias e é? •: .£. . 
noites. E por mais de " ■ o 
vez, nas sombras do ó b t í -  
out, as fórças ceieas e ter­
restres encarregada; dc ne»- 
sa defesa velaram insone; ,c 
em forma,

O perigo passou. O sen­
timento cia guerra, da guer­
ra que deve ser feita sem 
piedade e sem tréguas, da 
guerra que deverá ser ter­
minada com a derrota deh-

ça se preparavam para 
trangular a Alemanha; falsos 
relatos de atrocidades de que 
teriam sido vitimas nacio­
nais .da Alemanha, primeiro 

para a paz dojn Áustria, depois na Tcheco- 
pode ser construído Slováquia e, finalmente, na

iuarte maior 
futuro
senão através do reconheci­
mento universal dessas liber­
dades como direitos huma­
nos. Todas as nações que 
quiserem fazer parte da or­
ganização internacional a ser 
estabelecida deverão ser obri­
gadas, como condição princi­
pal para a sua adesão, a pro­
var que suas constituições

Polonia; acusações fantásti­
cas dirigidas contra o povo 
judeu; uma variedade enor­
me de noticias capazes de 
excitar o ódio alemão e de 
estimular o seu desêjo de 
vingança e conquista; tudo 
isso era transmitido diaria­
mente ao povo.

A verdade jamais foi pu-
guerrà ^que^ãcf^condíizirá!; aac*onais garantem aos seus bliçada. Os poucos alemães 
pela vitória, a uma bôa paz,Icidadaos êsses direitos". n*“  TWÍ,nm
se todas as possibilidades dei A necessidade de assegu- 
germinação e permanência rar a liberdade de impren­

sa e a de todos os outros 
modemos canais de informa­
ções, como meio de garantir 
a futura paz mundial, está 
bem viva na lembrança do, 
publico norte-americano.

do totalitarismo não forem 
completamente exterminadas, 
— êsse sentimento ainda vi­
bra, todavia, em todos os co­
rações de nossa genic. E’ 
preciso vingar os nossos mor­
tos e restabelecer as segu­
rança? das nossas costas e 
da nossas rotas marítimas.

A contribuição de nossos 
conterrâneos para a prepa­
ração e composição do corpo 
expedicionário, nós a encara­
mos, assim, como um dever 
e uma honra. — A.

CASOS
DIVERSOS

(O jornalista Victor 
do Espirito Santo des­
cobriu, numa prisão, um 
homem condenado por­
que lesou a empresa de 
bondes, numa passagem 
de 20 centavos).

Chego a pensar que a Justiça 
nal guris momentos se es-

que, naquele tempo, podiam 
obter jornais estrangeiros ou 

' ouvir as estações de rádio 
estrangeiras, como um deri­
vativo para as mentiras que 
lhes serviam em casa, não 
dispunham de meios para 
disseminar, numa escalí 

j apreciável, as informações as

ex., unia das ca-monãrquias. consti-1 aibeir0f
tucionais que, há gerações, '; bfiças mais lucidas do BrasiJ)
-em garantido estas ü b e r d a - í ,  todos os teinpoS( e que 0
ies aos seus povos. Nem‘ , • ,. í amava e admirava, a ele se compreendo com que lógica! . „ * , '------- " “um talento ra-| refere como a

í ro"pode ser invocado o princi-, .
Pio da aulo-determinação. r° ,e que íalvez 1130 se rePÍta 
Se êste princioio significa nais quando ^saparecer do 
como de fato significa, o d i-' cenacul° <a Academia Brasi- 
reito de um povo dispor li- ; ieira dc Letras> onde Sran- 
vremente de seu próprio des-: âeou e conlinua a grangear a 
tino, é concebivei que qual-!'admiração de todos os seus
quer povo vá, deliberada-: extemporâneos. Será dificil 
mente, recusar a oportuni- i 'tue 56 repita a flexibilidade 
iade de possuir estas liber-í 3 a elegancãá de seu espirito’
iades humanas 1 ; S, saudando Miguel Osorio de
UMA FONTE DE PERIGO ; Almeida, por ocasião da poa- 

Tem crescido na conciên-; se desse cientista patrício na

encia, dã arte e da literatura, 
Trabalhou por elevar o nivel 
intelectual de sua gente. Eu 
não conheço nenhum serviço 
que mais obrigue á gratidão 
da posteridade. Deve ser pos. 
to ao lado de João Ribeiro, 
mesmo ao vosso iado, sr. Mi­
guel Osorio...”

Da secção "Pretextos”, 
do s i . A, de O. C., na 
Republica, de ontem.

cia da humanidade civiliza* j cadeira da Academia vaga
da, em gerações recentes, a ■ com a morte do autor de “Por 
crença de que certos pa-j alheias te rra s ...”, assim se 
drões de conduta governa- j expressou o sr. Roquette 
mental devem ser adotados, Pinto: “...agente dos mais
por todos os povos se qui- ’ eficazes sa divulgação da cl-
serera ser aceitos como mem-: —----------- ---- ----- ......... .......
bros da familia intemacio-

ed ito r a s  e  vk o pagan- 
DISTAS PROTESTANTES
Faz alguns dias nos encon­

travamos — eu e mais três co­
legas — sentadas á entrada 
da velha e sempre gloriosa 
Salanca do Recife. Discutindo 
o rumoroso “caso” oriundo da 
agressão moral do sr. Gilber­
to Freire á Faculdade, e lou. 
vando a profligação ás pala­
vras do “homem-Deus” por 
alguns tipos desassombrados 
e sinceros, entre eles o Gilson 
Amado, fomos de súbito deli­
cadamente interrompidos por 
criatura de gestos lhanos, ca­
tivantes. atraentes. De tal ma­
neira ela nas falou, tão sim­
pática e polida, que passámos 
todos a um só tempo a em­
prestar-lhe interessada e viva 
atenção.

De um artigo do sr. 
Wilson Regalado, n’A Or­
dem, de sabado.

Kent Cooper, da “Associa-' sbn obtidas, 
ted Press”, ofereceu, recen-; Mesmo antes da Alema 
temente, uma valiosa e cons- nha entrar na guerra, o po
trutiva proposta. Muitos di- í vo alemão vivia dentro dt
retores de jornais dêste país í muros, num inundo remoto 
estão estudando o assunto. ! dominado palas “grandes 
Torna-se necessário um exa- [mentiras” de Hitler. 
me intensivo de tão momen-1
tosa questão enquanto os jné-! O PRINCIPIO DE AUTO 
todos do por em execução j DETERMINAÇÃO 
os princípios da Caria do nação que, n
Atlântico ainda estão no pro- j ^  ft existêr
pabon na fnmrt /i í w

; cia de tais condiçoes, cons 
perigo imediato) 

pára a paz dos outro3 povos 
Nos comentários tecida

, , em torno da sugestão quuma censura controlaaa pe­
los nazistas

cefeso de formação.
Aqueles que, como eu pro-j 

prio, viram, desde que o j 
hitlerismo desencadeou aj* 
guerra em todo o mundo, j

nal. A abolição da escravi­
dão humana foi finalmente 
obtida como resultado desta 
crença.

Quando nasce a convição 
popular de que qualquer na­
ção que recusa ao seu povo 
o direito de professar livre­
mente seu culto, de expres­
sar-se livremente — dentro 
dos limites impostos pela se- 

• gurança publica — e liber- 
òade de obter conhecimento 
exato de tudo que acontece

e um homem è prêso por 
uma passagem de bonde.
Entretanto, a Fôrça e Luz 
cobra multa todo mês.
E como não sofre nada 
vai myilçrando o freguês .

EL. MANO

. fiz na minha mensagem ; 
e uma maquina i A^30çiaçg0 p0utica. a obje 

propaganda dirigida por.; quç ^  vezeSj foi le.
tconde,\GoebeUs funcionar dentro da- ^  consistia n0 fato d.

Alemanha, hão de compreen- ] ^  ^  uma futura organi 
der perfeitamente de que m a-' 
neira a falta de
meios de acesso a *,.í çoes nacionais, ou sua*

. i básicas, garantam aos seus
pensamento ue toda uma ’

TAÉÒAS, PRANCHAS E i 
FORROS DE PINHO? ;l
Serraria Arcantií, 

Ltda.
RUA MIPIBÜ’, «76

pode
o.

j que, se uma
I zação mundial exigir dos seú 

quaisquf  membros que suas constitui 
a verdade j nac|onajs ou suas lei 

e perverter;

naçao.
cidadãos os direitos de liber-

AS MENTIRAS NAZISTAS

Muito antes de Munich,
I povTo alemão não podia

o
ler

dade, dc religião, de pensa­
mento e de informação, tal 
exigência constituiría uma 
tentativa de impor uma for­
ma republicana de govêrno a

iJum jornal alemão nem ouvir] todos os povos, que tal me- 
iuma estação de rádio alemã dida, envolvendo uma inter- 

, 1 hin íh*. Hf-sso noticias feréncia nos negócios inter-que nao lhe desse noticias fcrenc. 
1 tendenciosas, falsas, engenho- nos

nos negócios inter 
de Estados soberanos,

dentro e fora de suas fron- 
jteiras, constitue uma fonte

Ide perigo pára todos os ou­
tros povos, estas três liber­
dades terão que ser estabe­
lecidas para sempre como 
um poderoso baluarte da 
futura paz da raça humana.
. Por esta razão, os direto­
res de jornais dêste pais .es­
tão prestando um serviço 
importantíssimo á sua pátria, 
e á todas as pátrias, na ta­
refa que se impuseram de 
esclarecer o publico.

Não há prova mais nobre 
cia fé das Nações Unidas 

jnos principio? da democra­
cia do que a sua determina­
ção comum de que a todos 
os povos, mediante a garan­
tia de que poderão saber a 
verdade, será assegurada, no 
futuro, a oportunidade de 
não cair, ás cegas, na guerra.

-K B o a s  M ò t í€ 5 Í a s
|  Acaba de chegar e já .x encontra á venda em todo 
4 o Brasil o legitimo e patenteado

P O L I D O Ü e s c a m a
Vida e beleza para as unhas — Dispensa o uso pre­
judicial de acetonas e objetos cortantes — Vale por 
um estôjo — Preço para todo o Brasil: — Cr$ 2,06 
Sc o seu fornecedor não tivèr, remeta-nos o cupão

abaixo:
Umos. Snrs. C. L. COÜRA & CIA. LTDA.
Alm. Barão de Pirack íba, 877 — Caixa, 5302 — 

SAO PAULO
Queiram remeíer-me f  or Reembolso Postal, dois 

envelopes do Polidor “ESCAIUA”. acompanhado de 
ilustrações.
N o m e ...............................  End.................
C idade.............................  E stad o ................... ’ ' ”

G iuááio 7  «ia § e te iu liro
EXTERNATO -vnXTO SOB INSPEÇÃO FEDERAL
Cursos ginasial (l.a e 2.a séries), Primário e de 

Admissão
«Aulas noturnas para candidatos aos exames do art. 
91 do Decreto-lei Federai n.° 4.244, de 9 de abri) de

1943)
Aceita transferências para o Ciclo Ginasial 

(l.a e 2.a séries)

Aos tilhos ilos
PREÇOS MODICOS 
íuncionários públicos é concedido 

abono õe 20%
Mantém curso gratuito para admissão ao Ciclo Gina- 

sial, de 14 de janeiro a 14 de março

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

WHISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVEIAS
RHUM

G E L E  A S
TU D O  DE 1* QUALIDADE, NO

NATAL
AV. RIO BRANCO,

FONE 1-2-1-0 
NATAL

565 «= (Esq. com a Ulisses Caldas)
CX. PO STA L, 26 

=« CIDADE ALTA

SAGARA
Cm bom Relogio por 

preço barato
A venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

PREVINA A GRIPE, ail- 
mentando.se racionaimante 

Fuja das pessoas que espir 
rara! Olhe a gripei

Serraria Arcantií, 
Ltda.

1

\ #* VIIPIBU, 676 | ^  jo ministrç) da J)efe.
I Grande estoque de Mas- ^raí.;nna, n rill, il3Í.

Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
ã rua 13 de Maio n.° 5.29, todos os dias uteis, das 13 

------- ás 15 horas -:-----------

M%€iiiios g*tira u iiitii oW 
p a tr io ta s  p o lau êses

LONDRES, 8 (UP) — 
Cem mil patriotas polo­
neses, que estão susten­

tando tenaz luta de guer­
rilha contra os nazistas, 
apoiarão inteiramente as 

j tropas soviéticas que es-
Uma conferência do tao empenhadas na tarefa

s * ae des^lrnar as alpmão^snr. Assis Chateau 
brland

MONTEVIDÉU, 8 (UP) 
— Inúmeras personalida­
des uruguais e brasileiras 
assistiram á conferência 
do snr. Assis Chateau- 
briand sobre a campanha 
pro aviação no Brasil.

Presidiu a sessão o mi­
nistro da Aeronáutica do 
Brasil, dr. Salgado Filho, 
(estando a mesa compos-

de desalojar os alemães 
da Polônia.

Acredita-se que os cem 
mil guerrilheiros polone­
ses poderão contar com o 
auxilio de mais duzentos 
mil combatentes logo que 
os mesmos recebam armas 
para lutar contra os na­
zistas .

■j»j» ■nwr>;-»-rg-

síuanduba, Sucupira 
Frcljó

sa Nacional do Uruguai,
'.{general Campos e o em­
! ‘ balxador brasileiro snr.
1 Batista Luzardo.

I SAGARA
i Um bom flelogio por I 

preço barato
A’ venda nas boas casstij 

do raino - j 
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64 í
wmemmmmmm mu tm** "tsr-

£
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A infantaria ameri= 
cana conquistou no*

• mvas posiçoes
| ARGEL, 8 (UP) ür- 
gente — Após a ocupação 
de San Vittore, a infanta­

; ria norte-americana apoia­
* da por grande numero 

Q G ALIADO D A : ta da península de Huon' de tanks conquistou no- 
NOVA GUINE’, 8 (UP) e ocuoaram a aldéia de vas e importantes posi- 
-  Tropas aliadas conti- Kelanoa iÇÕes na direção de Cassi-
nuam avançando na No- Jno, na região situada a 10
va Guiné, onde os austra- j O avanço foi apoiado quilômetros ao norte da-

australianos ocu­
param

lianos atacaram pela cos- pela aviação. iquela cidade.
O comunicado do alto 

í comando aliado ao fazer
Ouerem organizar um governo 1 a comunicação diz que

^ ' . „  . . .  . .  , °  . «importante cidade foi to-Quislmg na bulgaria mada pelos norte-ameri-
i canos de dois dias de vio-

STAMBUL, 8 (UP) — 1 cfganizar imi governo ; lenta luta de ruas
Fracassaram todos os es- “Quisling” capaz de man- i _------------ TT“
íorços nazistas para obri- ter a Bulgária atrelada ao . N5° beba gelados n«n -
gar os oposicionistas bul- esforço de guerra de H i-; e<>o1 e assim livrar-se.a aa 
garos a aderir a um go- tler. -gripe!
vêrno de coalisão pro-eixo. ] ■  '
' Informações fidedignas 
salientam que os oposi­
cionistas mantêm-se fieis 
á sua posição que é de 
evitar a entrada aberta 
da Bulgária na guerra.

Ao que parece, os na­
zistas estão fomentando 
nm golpe de Estado para

i RALCO
;0  tteíogio âe Qualidade;
jA’ venda nas boas casas1 

do raraa
j Repr. Joe! Almeida 
í Travessa México, 64

838 "«ieiite 1 ‘‘0010 B‘B6Uft”
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

mamlogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo [> ra 
í> mai.- igente paladar

Peqa Sempre —- OLHO D ’AGUA
Fabricada c Engarrafada por: 

IOÃO BERCKMANS DANTAS

11
— ■ - ■ j

Sitiados os nazistas! Faleceu um famoso
-J MOSCOU, 8 (UP) Ur-!

gente -  Informa-se que: Cll UI^ÍSll©
importantes forças alemas .
foram sitiadas na zona de; MADRID, 8 (UP) — grande oto-rmo-laringolo- 
Kirovgrad. Em consequência de um gista.

Acrescenta-se que as ataque de hemiplegia fa- Calcula-se que êle pra­
ticou doze mil operaçõestropas nazistas em Krivoi- leceu, ontem, 0 cirurgião 

Rog acham-se também Frederico Gaspar, mun- 
ameaçadas de sitio. dialmente conhecido como de traqueotomia.

João Gamara &  Iroiãos
MATRIZ: _ Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho. 112

Caixa Postal. 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
•-*. ...v.? ' Gír —

Fábricas de Oleos e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores õus famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia, de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde. Pedra Preta, Lages, Epitácio Pessoa, Serra- 

Caiad 1, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças ao Pais e do Exterior

Casa Viuva Machado
O  mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capitai

Completo sortimento de generos de primeira necessidade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intaiaçâo írigorifica, pronria de ia ordem 
Industrias saHneiras no visinho município de Macaiba

»L*'••Í5U

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

•’ " Rua Chile, 128 — Fone — 1053.
^  Ribeira — Nesta Capital

Sam ue (3 V âO
IM PORTADOR E EXPORTADOR

DE
* v ;
li. /'V

ÁLCOOL INDUSTRIAL, ALCGCL M OTOR

E  AGUARDENTE

MATRIZ:

-. . :

Rua Frei Vital, 87 e 107 ( íoão Pessou Paraíba

• --'5.

Filial e deposito nesta praça:' 

RUA CHILE, 221 — FONE 1085

End. Tdeg.: ‘‘REIS”
M M Gr* _ sõ v̂ . /

Vendas em Grosso
P. REIS & CIA. — O LEO S E GRAXAS “ SUNOCO"

M a s p la n ic e s  1 ^
avâapm  os soldados do S°. Exeraito

ARGEL, 8 (UP) — As vadas limitando-se a sua 
forcas norte-americanas ação principalmente a ope- 
,se acham empenhadas rações de patrulhas que 
em violenta luta com os 
alemães na localidade de j 
Giusto sobre os acessos 
das planícies romanas

se desenvolvem de forma 
vigorosa, máu grado os 
obstáculos. «

AOS CONSTRUTORES !

O 5.° exército avançou 
um quilômetro e meio na 
;'rente de sua nova ofensi-: 
va e conquistou uma ele­
vação de 1,200 metros.

Informações da frente ■ 
fazem saber que a aludi-1 
da localidade parece estar 
desenrolando uma luta 
de grande violência, se­
melhante á batalha de dois 
dias que culminou com a 
ocupação de San Vitore, 
na qual os combatentes 
aliedos têm que desalojar 
o inimigo de casa em casa.

O encamiçamento da re­
sistência alemã na frente 
do 5.° exército indica cla­
ramente que o alto co­
mando nazista está se es­
forçando no máximo para 
impedir durante o maior 
tempo possível uma irru

Ca) virgem e extinta -- Tijolos brantos e refrac- 
tárius — Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção -  Tintas -  Vernizes -  Artigos 

-------- :- para pintores --------
SERVIÇO B £ TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

DepásSto: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: ~  FAZENDA “SÃO LL1Z’ e “SANTA 
TEREZIKHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: -­

L U I Z  M U R A  T

Im liieiftto a i|t!0«ln
X i f r o Y j g r a * !

LONDRES. 3 (UP) Ur- nazistas, é sumamente gra 
gente — Os russos já es­
tão lutando dentro das

■ ruas de Kirovgrad. Foi 

Segundo admitiram osde Roma, sem reparar no 
que isso custe.

Entremente, doutro lado 
da peninsula 0 8.° exérci­
to encontra dificuldades 
em seu deslocamento em 
virtude do frio e das ne~ 

—-------- —o——--------—
Desastre ferroviário

KINGMAN ARIZONA 
8 (UP) — Em consequên­
cia do desastre ferroviá­
rio de quinta-feira, em 
que um trem pegou um 
ônibus repleto de cadetes 
militares, soube-se que 
até agora houve 28 mor­
tos, ficando 8 pessoas gra­
vemente feridas.

ve a situação dos defenso­
res germânicos, acreditan­
do-se ser iminente a que­
da de Kirovgrad em po­
der das fôreas soviéticas.

M O I N H O  D E  O U R O
.lOSU' MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECIUM) 
O mais anílgn moinho fla cidade, naodernaroente 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos, 

----------tais como %
CAFE SAO ROQUE

torrado s«u açocar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÃS DE MILHO e ARROTí, 

COLORAM, FRAELO, etc 
A’ vettdft em toda parte
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LONDHES. por cabograma 
— Nos Estados bálticos, na 
Lituania. Latvia e Estônia, os 
alemães empregam uma com­
binação pouco inteligente de 
terror e conciliação. A re­
volta na Lituania provocou 
medidas rigorosas de repres­
são, especialmente desde a 
visita de Himmler a Ostland. 
Supõe-se que nove membros 
do corpo administrativo da 
cidade foram encarcerados, 
dois fuzilados, enquanto que 
o general Kubiliunas, obteve 
uma “licença” de seis meses. 
Outros lituanos proeminen­
tes foram aprisionados, in­
cluindo o arcebispo de Vil- 
na, o bispo de Kaunas e o 
reitor da Universidade. As 
autoridades nazistas confir­
maram oíicialmente o arra- 
zamento completo da aldeia 
de Myliunai, por uma expe­
dição punitiva alemã, depois 
de lerem sido retirados co­
lheita, gado ali existentes. 
Acrescenta o comunicado que 
os camponeses, que não ofe­
receram resistência, foram 
levados a um campo de con­
centração.

O chefe “fantoche” do go­
verno da Estônia, anunciou 
que se ia proceder á cons- 
crição militar da classe de 
1925 e na Lituania organi­
zou-se o recrutamento para 
um corpo de defesa local

Atrás da linha oriental germanica
Por VER1TAS

Copyright by PRESS INFORMATION
■ (Exèlusiyp para 0 O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

voluntária. Tais aconteci­
mentos, em ambos os paises, 
assemelham-se a uma tenta­
tiva de ultima hora para ar­
regimentar a população con­
tra o avanço russo, prote­
gendo, de certo modo, a 
eventual evacuação nazista. 
Um jornal sueco, de 6 de 
novembro comenta: “As au­
toridades de ocupação na 
Latvia ordenaram a evacua-' 
ção da população civil de 
algumas cidades da provin- 
çia de Latgale, para o inte­
rior do pafs.

Na Polônia, apresenta-se 
um quadro de terror cres­
cente ao lado de declara­
ções oficiais emitidas com 
muita brandura. Iniciou-se 
em Varsóvia a 18 de outu 
bro a maior "razzia” que a 
cidade jamais sofreu. Esta­
beleceu-se um cordão em re- 
idor de cada distrito e proce­
deu-se á uma limpeza siste 
mâtica de ruas ú casas. 300 
e tantos reféns foram reco­
lhidos, e mais de cem fuzila 
dos, incluindo mulheres. As 
“razzias” anteriores tiveram 
por fim recrutar braços pa­

ra o trabalho forçado nazis­
ta. Desta vez, porém, a fi­
nalidade foi paralizar o mo­
vimento subterrâneo. A pri­
são de mais de 300 antigos 
oficiais de reserva do exér­
cito polonês, supostos mem­
bros do movimento clandes­
tina, confirmou este ponto 
de vista. Entretanto, cresce 
a inseburança teuta. Prepa- 
rà-se ativamente a evacuação 
da Polônia oriental. Os 
guerrilheiros, nunca venci­
dos, aumentam em ativida­
de. Os alemães já retira­
ram suas instituições publi­
cas de Lvov minaram todos 
os edifícios importantes. As 
fábricas foram removidas e 
as famílias alemãs receberam 
ordem de ' evacuar gradual­
mente a cidade. E’ signifi­
cativa a ordem do quartel 
general da Gestapo, na Po­
lônia, para que todos os da­
ram fuziladas ou morreram 
dos sôbre pessôas que fe­
nos campos de concentração, 
fossem desíruidos e o fato de 
bas ..florestas, ao redor de 
Ls’ov, milhares de cadáveres 
de judeus terem sido dester­

rados e' queimados, a-fim-de 
não deixar vestígios. Aí em 
sua retirada, os alemães le­
vam consigo o que podem, 
destruindo, em seu caminho, 
o resto. Em toda a Polô­
nia, os civis, de ambos os se­
xos, são recrutados para o 
trabalho forçado. O mesmo 
se dá na Ucrania. Na Rús­
sia Branca encontramos uma 
confusão que toca as raias 
do absurdo. A falta de vi­
veres aumentou com a che­
gada de refugiados. Somen­
te em setembro ultimo, . . . .  
150.000 ei vis do Reich foram 
alojados nos ghetos de Minsk 
e nas cidades vizinhas.

Na retaguarda das linhas 
alemãs, no norte, centro e 
sul, os partisanos russos 
mantêm o inimigo em alerta 
permanente. De acordo eoir 
fontes fidedignas, altos ofi­
ciais do comando alemão as­
severam que a retirada pa­
ra o sul se deve, principal­
mente, ás ações desses guer­
rilheiros contra as linhas de 
comunicações. Esta afirma­
tiva é corroborada por uma 
publicação da Deutsche Boer-

scnzellung que relata os fei­
tos dos partisanos. Esses 
bandos “bem armados” man­
têm-se em constante contacto 
com as forças russas na fren­
te e recebem reintorço por 
meio de paraquedistas. “De 
noite” — escreve o corres­
pondente da “Trsnsocean”, o 
céu se povoa de paraquedas 
que levam homens, viveres 
e munições para certas re­
giões do país, por ordem di­
reta do Moscou”. Esta des­
crição de fonte teuta coinci­
de exatamente com uma re­
portagem de um oficial do 
exército soviético, publicada 
no Mauchester Guardian, 
“viajando ao longo das estra­
das nas florestas de Briansk, 
descobri inúmeros vestígios 
da “pequena guerra” . Os 
alemães viram-se forçados a 
organizar sua retaguarda pa­
ra ações militares que pode­
ríam irromper a qualquer 
momento, numa linha de co­
municações tão extensa como 
a dos alemães, a “guerrilha’ 
transforma-se com o tempo 
numa operação militar de 
grande envergadura. Foi o

que aconteecu na Russiur”. g
Do Báltico, através da Po­

lônia e Tíussia Branca, até 
o mar Negro, a situação .dos. -
alemães atrás da linha 
frente é de constante vigí- 
lancia, de dispêndio da má­
quina bélica, de um terror 
que se intensifica, bem como 
a resistência já agressiva, 
aumentando dia a dia em 
força c eficiência, das popu­
lações SubjugPuas.

O sol aponta no leste por 
cima' de um mar de chamas 
c sangue, no qual perecerão 
os nazistas.

R A l f Ç O
O Relogio de Qualidade •_
V , ven.da nas boas casa* 

do ramo
B-epr. .Toc-1 Almejeis ]
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OLBE A GRIPE! — Evite 
aperto de mão. abraços o 
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Planlào de FarniacEti

HOJE — NATAL j
AMANHA — MODÈLO

Por ter de ausentar-se. um 
particular vende com urgência 
um quarto de casal e diversos 
utensílios. Av. Rio Branco, 
611 — “Grande Ponto”.

GALINHAS SELECIO­
NADAS

Para obter a luz do tHa j 
durante á uoile 

Kerosenè

“AUROBA”

Distribuidor; Caubi 
Barroca

Vende-se um terno Bhodes | Rl,a tampos Pinto. 531 
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Rua São Tomé, 4Í3. H

Fogões DÂK.0
vencíe. ..
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AVENIDA TAVARES DE URA, 41

Telefone, 1130 V
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fereceu um banquete
ao representante 

brasileiro

P ie d a d e  p ara  o s  a n im a is
Wilson REGALADO

A história nos relata que
Luiz XI, rei da França, itne- 
áiatamente após á instalação 
do sen reinado, em esperado 
ej&ravazamènto dos máus j 
sentimentos de que era pos­
suidor, fez construir várias | rnas a verdade é que. comoi

alguém, a

! rdbôlho e Previdência
- Social

Democracia Sindical

dos suplicios que constante- j 
mente lhes impomos, têm vi- i 
vido mais ou menos á nup* j t
gem dos nossos pressupostos.; 
sentimentos de bons e piedo-] 
sos cristãos. E’ absurdo,! <C<U».vright da TKKSSPAKGA” especial para O niAKlO)

* . . _ _ G- _ X? »-
RIO — Há dias acentuava diretoria, eleita em um plei-MONTEVIDEU, 3 (UP) t vice-presidente Alberto

-  Ontem, á  noite, os dele-,G uani, que acentuou os gaiolas de ferro com o^obje-Jobservou algv.ém, a nossa.;.mos a importancia do pleiWf t 0 movimentado B cheio de 
;'ados ao Comitê Cônsul- - laços ae amizade en tre os.tivo de nems jogar todos os «tendencta e para mate-ios.j ^  fwiu no Sindicat0 d0sfotnsiasmo
iva de emergência oferece . dóis paises. «h* inimigos. Os tormen-j aniquilá-los, eliminá-los numa; Estivadores 0nde mais de rniu'
•am um banquete nos s a - : O snr Brandão agrade- tos que essas criaturas su-, multiplicidade de formai e'. ? '  ̂ . $■- . .
ões do Clube Uruguai, ao ceu a distinção de que portaram, ontao. aesde a ter-jmeios. Talqualmente uma: . . . •.............  #4

Mas a solenidade de ontem 
um outro as-

-epresentante brasileiro 
Mário Pimentel Brandão, 
por motivo de seu afasta­
mento do organismo para 
ocupar o posto de minis­
tro do Brasil, em Madrid.

era alvo. fome aos vergastamen-{clareira no bosque, eminente d" absoiuta ^ bm iade , e sco -^ e to  do sindicalismo brasi.
são verdadeira-jíes escritores e jornalista*1 Utóraai seu* *******  de clas| ^ ° : “  seu sentido de uni‘. . .  niajs um frizante5'dade nacional através a soli-

nv
i tos fisiéos,
' mente indiziveis. se:-i mente indiziveis. ; ha o saldo ã liça, no denso "v ordera’ « . . .Aaveriencia a v S  Se homettS h0ÜVe_ tão jnevoeiro, aqui e alhures. pa.;^emrmo da realidade que éfcdanedade entre os trabalha

O e lg aS  máus e abietos naTa os se--ra bradar em nroT dêsses so-*a hemoc
ONDRES, 7 (UP)

devendo ser substituído jr;rn transmissão es- abundancia), que não dizer
aqui pelo general Goes pecial ao povo belga, a po*s dos sofrimentos e- das 
Monteiro, ex-chefe do Es- BBC adverte como "deve- tc-rturas suportadas pelos aní-

e abjetos para os se-jr?. bradar cm prol dêsses sote a democracia sindical apresei ít dures.
— melhantes (e ainda os há em i Ir odores penitentes. £, em ^ou-se no Sindicato dos Tra |  Estavam presentes repre-

determirtada fase, talvez baihadorcE em Carris Urba Isentantes 
la coqueluche de tudo quao.-, te-te empossou sua nov; f  Estado,

tâdo Maior do exércitc escapar pelas estradas; mais através dos tempos . . 
brasileiro. porém perm anecer em ca-. Sêres brutos, que não dis-

A homenagem foi ofe sa a-fim-de não causar põem de outro meio que o to- 
recida pela palavra dc impecilhos aos invasores cante gemido á reprovação

HíhbíHo í oscàno  de Hrilo
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DEÍTRANSPORTES
Degposiinric de madeiras, canos galvanisados, ferio, arame Use, pregos 

oleo de iinhaça, manilhae de barro, cimento, etc

Av. S a ch e i í í  - -  i ove 20? -  Teleg. 1 H O LIM EK H ” — C x posta! \U

N -'TAL -  RIO GRANDE DO «OPTE

i \  ■<. A  R  í  Á C E N  R Â L

Estoque pernuuiCi. je madeiras dc po»te, sul, t  -sas r 
Materiais para construção

ja tu s  àc  Betado —

Hu* Cel Bonifetcio, i 33 — Fone 823------Natal — R'«i Grand^ do Norte

Norte

£

Istiaá» de t‘ew o Çasit
l i e  C if iitd e  i ê

<2£ji.e&* ’ ’r ■

Descarga de Vaeees
AtíRICULTORES, US1NEIROS, COMER­

CIANTES e, finalmente, TODOS aqueles que se utili= 
zam dos transportes da CEISI RAL, NÃO SL ESQUE= 
ÇAM de que se servem de vagões pertencentes á Nação, 
os quais transportam suas mercadorias em tempos difi= 
eis, como êste motivado pela Guerra.

A CENTRAL tem uma obrigação dificii de cum* 
prir. Ela está cumprindo o seu dever com o máximo de 
seus esforços. Entretanto ela faria ainda melhor se 
V.V, S.S. apressassem o serviço de carregamento e des- 
carregamento dos vagões, permitindo, assim, o aumento 
do numero de vagões. ESTE SERVIÇO E’ CÜNTRQ= 
LADO UNICAMENTE POR V.V; S.S.

A redução de dez minutos em cada hora no estacio­
namento dos vagões, representa um beneficio não somen­
te para V.V. S.S. como para o próprio País.

Para evitar o congestionamento dos armazéns da 
Estrada, nas estações das Capitais, a CENTRAL solicita 
que as mercadorias sejam retiradas no mesmo dia da 
chegada. .....

deixe para amanha o qum
pode ser feito hoje

Fagoes demorados — Armazéns abarrotados 
Tapes parados — Transportes atrazados

to se faz porque é chic e é :' ■ . — -
da moda, estiveram porrspe- j exemplo, ao pequenino 
sarnento na orlem dc dia a s ; mirrado jumento, gingando' 
chamadas Sociedades Proie- ■. pêso de enormes eaçuás:’ 
toras de Animais. • ao cavalo, extenuado ao cn-:

Mas, é preciso fiçar bem | bo duma galopada inteiriça 
claro que os raros amigos e dc 20 e 30 quilômetros, e que 
protetores dos irracionais cansou antes do término da

viagem; ao brfi, ferreteado a 
cada instante para assim ir 
arrastando, muito penosa­
mente, o carro cu a carro­
ça de carga excessiva; ao 
bom e fiel amigo cão, não se 
lhe dando alimentação bas­
tante e dele se exigindo tra­
balhos aniquiladores na “pé- 
ga” de rezes ancas, còm um 
dia inteiro de sol e carrei-

nãe são em absoluto dos nos­
sos dias. Pois, já o sábio 
Plutarco, no século I da nos-: 
sa éra. sentenciava que "se 
deve acostumar a ser dôce e 
humano para os animais, em­
bora seja para aprender a 
ter humanidade como os se­
melhantes” . M. Jaraeh, es­
critor francês. traduzido pe­
lo snr. Gustavo Barroso, sôb 
a epígrafe — Moral Soeiâl — 
afirma peremptório; — "A 
destruição dos animais só ê 
legítima quando eles são no­
civos ou necessários á sub­
sistência. Porém, em hipó­
tese alguma, rãc os -devemos 
fazer sofrer” .

São principies estes, aliás, 
consubstanciados nas nossas 
leis penais. Aqui no Rio 
Grande do Norte, também 
ums voz se tem levantado, 
autorizada e persistente, em 
favor dos animais.

O venerando snr. Elol de 
Sousa, intrépido jornalista 
que. pelo seu talento e con­
textura moral, é ixtn padrão 
digno de respeito e acata­
mento por todos nós, os mo­
ços, tem vivido invariavel­
mente na estacada, vigilante, 
não arrefecendo ante a indi­
ferença da quasi totalidade, 
em parte compensada pelo 
aplauso de expressiva e en­
tusiástica minoria. No Bra­
sil, de um modo geral, so­
mente a partir do movimen­
to revolucionário de !£*30 
foi que os poderes públicos 
ousaram lançar as vistas sõ- 
bre o assunto. E eis . então 
que, por via de uma legisla­
ção especializada se. vem 
tentando coibir, de modo al­
tamente humanitário, os abu-. 
sos quo nos acostumámos mentos e de todas as obras, 
perversamente a infligir, por j (Contínua na 63 pag.)

sindicais de vários 
que vieram trazer aos 

..seus companheiros do Distrito 
í Federal a palavra de amiza­

de, de afirmação de que em 
tem um pensamento: — co­
laborar com as companheiros 
de classe è com o Governo 
todo o Brasil o trabalhador só 
para que o Brasil honre seus 
Compromissos Internacionais, 
levando todo seu auxilio aos 
esforços para vencer a guerra, 

i  alarnos a trabalhadores de 
vários Estados. Muitos deles 
tinham problemas a serem re­
solvidos, anseios a serem es­
tudados, mas todos eles, sem 
tTma só exceção, reafirmavam 
rua gratidão ao presidente 
Getulio Vargas que lhes dera 
tudo e que, todos os dias, de­ras incessantes, quando não 

lhe batemos impiedosamente monstra"sua constanteTreocu- 
ao menor desgosto que nos pação pelo bem estar do one- 
03usa; impondo, á mula obe- rario brasileiro 
diml». durante hora, ,  lio, Nessa festa „„ „.abalhado_ 

da vutura, quando res em ea„ IS urbano,  d
nos Estados havia veteranos 
das lutas de classe nos tem­

pos da libera 1-democracia. 
Alguns deles eram verdadei- 

greves em que 
classe 

golpes de
«spada.

o peso
devíamos ■obrigatoriamente 
apor ao veiculo a estaquinha 
de descanso; á vaca desgar­
rada; que penetra no nosso 
roçado —- castigando-a com 
tremendas pauladas que são 
o caminho á morte inevitá­
vel. Convenhamos em que 
tudo isto não é, senão, um 
traço da falta de educação 
do nosso povo e da sua qua- 
sí tetai ignorância das le­
tras, ignorância que é, em 
síntese, profunda em rela­
ção ãs leis jurídicas do país.

Teoricamente, e generica­
mente, todas essas cruelda­
des e máus tratos estão abo- 
'idos dos costumes popula­
res. Na prática, porém, no 
eRrricttlüBi de todos os dias, 
estamos observando os mes­
mos frios e revoltantes es­
petáculos. Quem deveria fa­
zer a fiscalização em tômo 
do cumprimento da lei na­
cional ? Quais são as medi­
das adotadas? Onde os fa­
tos concretos a apontar ?

O snr. prefeito de Natal, 
quebrando êsse ritmo que 
conhecemos de todos os mo­

tos heróis de 
a& reivindicações de 
eram repelidas a

— Podíamos fazer greve, 
disse-nos um desses velhos 
trabalhadores — mas de que 
nos valia isso? Éramos presos, 
espancados e despedidos do 
emprego. Hoje resolvemos 
nossas questões pacificamen­
te. Desde que o presidente 
Getulio Vargas assumiu o go­
verno, nunca mais tivemos 
de passar fome por causa de 
uma esperança sempre malo­
grada de obter pela violência 
qualquer beneficio. O Gover­
no de hoje não faz favores aos 
operários, mas lhes reconhe­
ce direitos. Entre os traba­
lhadores não há quem tenha 
saudade daquela época em 
que nos falavam em liberda­
de absoluta e nos metiam no 
xadrez quando reclamava­
mos mais pão para nossos fi­
lhos . ;

João Francisco dc Oliveira
GASA PARAENSE  

A L E C R I M

ARMAZÉM COPACABANA 
R I B E I R A

GRANDES ESTOQUES PERMANENTES DE

Cimento Poty e Dolaport «  Batata inglesa «  Arroz S a -

bão «= Café =» Açucar «« Farinha de trigo nacional e estran« 
geira •* Feijão novo «  Suco de tomate — Conservas, etc.

RECEBEMOS ULTI MAMENTE DO SUL DO 
S>AIZ, GRANDE PARTIDA DE XARQUE -= FEI- 

W  ‘ JÂO E FARELO DE TRIGO

-a
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Dos Municípios
Mossoró é f â È j m .

Couetu&i
UMA JUSTA HOMENAGEM AO SR ANTONIO FLO- 
UENCIO DE ALMEIDA, PRO MOVIDA POR DMA FIRMA 

IMPORTADORA E EX PORTADORA DE SAL
Reportagem de Walter Wand crtey, representante do O DI­

ÁRIO, em Mossoró . .  m t
, k ju-ma Vicente Serafim. 

:L Cesta, importadora e ex­
portadora de sal. prestou, on­
tem, uma justa homenagem 
ao sr. Antonio Florencio de 
Almeida, presidente da Coo­
perativa dós Salineiros Norte 
Riograndenses. Aproveitando 
a data natalicia do homena­
geado, fez aposição do seu re­
trato no seu estabelecimento 
comercial, tendo a homena- 

revestido-se de singular 
brilhantismo. *

Ih ciente grande numero do 
comerciantes, pessoas gradas, 
senhorinhas, reunidos todoa 
no estabelecimento do sr, Vi»

Aristeu Capute, Inspetor do 
Instituto Nacional cio Sal, 
tendo pronunciado uma belís­
sima oração. Por ultimo fa­
lou o dr. Vicente da Mota 
Neto, gerente da Cooperativa 
dos Salineiros, que, em nome 
do sr. Antonio Florencio 
agradeceu aquela homenagem 
que lhe era prestada, tendo 
sido bastante feliz nas -suas 
imagens e conceitos.

A todos foi servido profuso 
copo de cerveja, sandwchs, 
tendo a Banda de Musica Mu­
nicipal abrilhantado a festivi­
dade. Ao sr. Vicente Serafim 
ievamos os nossos aplausos

cente Serafim, o sr. Antonio por tão justa homenagem, e
Florencio de Almeida deu en­
trada naquele recinto debai­
xo de vivas manifestações dos 
presentes. Serenado o regosijo 
de iodos, o sr. Serafim con­
cedeu a palavra ao sr. Walter 
Wanderley, para, em seu no­
me, oferecer aquela homena­
gem, tendo o orador demora- 
do-sc em longas apreciações 
sobre aquele acontecimento. 
Em seguida, em nome doa 
presentes, falou o acadêmico]

ao sr. Antonio Florencio, pelo 
muito que tem feito no tocan­
te ao desenvolvimento da in

usa o da ã.a pagina
sai agora a campo, numa ati­
tude que o recomendará iu- 
tufamente a critica dos nos­
sos» fúhos, cios nossos netos, 
de todos os nossos descen­
dentes. E’ que êic determi­
na, por uma iei muito bem 
elaborada, que nenhum rou- 
mcipe naladense tratará de 
maneira reprovável aos nos­
sos prestimosos e humiides 
servidores.

E’ de toaa justiça, em con­
sequência, que se iance de 
publico um voto de iouvor 
ao cidadão e prefeito Jose 
Augusto Varela. E' tun 
postulado de etiea jornalísti­
ca que a pena somente será 
empunhada quando para tra­
balhar em razão e para co- 
limaçao de tudo quanto é 
bom e belo. Pois bem. No 
caso em tela, numa dupla 
motivação psicológica, ela 
íraüaiha e vibra mais inten- 
sámente, porquanto o bem 
que- su vizuahsa diz respeito

dustria do sal no Estado, a 1 a viventes que não sabem 
nossa satisfação pelo trans- jfalar nem rir, mas apenas 
curso do seu aniversário e pe- ; consertam sons aiacres a
la sinceridade da homenagem.

| T A C O S ?  |
| Serraria ArcantiL, j 
| Lida. |

KL A VUPIBl ’, «iti i

qualquer doce motivo de ale­
gria, — ou gemem, constan- 
tçrnento, á tétrica aproxima­
ção da dôr. Na cidade de 
Natal, doravante, o gemido 
<$os irracionais não re fará 
mais ouvir. Assim no-lo diz

A B EL  V1ANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO

iManíem sentimento sempre renovado das melhores

farinhas nacionais e estrangeiras . .........
- ■

Agente de RUSSELL MILLF-R M iLING CG. ^  5

Agente Depositário do M O IN H O  DA LUZ

■n i-,a Pedro lí - Nos. 1.020. 1022 e 1026 -  Telefone liiS j 
Teieg. “BELV1ANA" Caixa Postal 99

NATAL *»• . .
Rio Grande do Norte

Um exercito*
de iugosidvos para combater na 

" frente russa
MOSCÜTJT6 (UP) — Os 

russos estão adestrando 
um exército de iugosla­
vos para combater na 
frente de batalha russo- 
alemã.

Segundo uma reporta­
gem de um jornal de Mos-

■i rsr-"..?."

o arar. prçfcito. E colabo­
remos todos, indistmlamente 
— o rico e o pobre; o letra­
do, o que sabe lec e escre­
ver, e o ignorante; o homem 
de gravata e o homem de 
“mangas de camisa'’; o estu­
dante e o estivador humil­
de; o militar e o civil — na 
palavra que êie tão uobre- 
mente empenha, numa hora 
em que os homens, senhores 
duma personalidade moral, 
se entredevoram e se mor­
dem nos campos de batalha, 
como hienas sanguisedentas, 
pavorosas e alucinadas.

....... —----O- ' ■■■■ ——
* -rA~. v:: •

OPORTUNIDADES
VENDE-SE uma maquina 

SINGER, semi-nova e um ra­
dio FILLIPS, tipo 1942 de € 
ás 12 e das 18 ás 20 horas, a 
vaivulas. Ver e tratar de 11 
Rua Voluntários d Patria, 
674.

ÓTIMA OCASIÃO
O proprietário da Pensão 

'Santa Maria", sita a Traves­
sa Venezuela, 40, Io andar, 
Ribeira, avisa que tendo de 
mudar-se para outro Estado 
do pais está exposta a venda 
a Pensão acima mencionada.

Nogocio a vista.

VENDEM-SE
Setecentos caibros 2x1 e 

quatrocentos 2x Ihí, respec­
tivamente de trêp, quatro e 
cinco metros de comprimento. 
Todos ainda não usados e 
com as quatro foces cerradas.

Preços: 2x1, á Cr$ 1,40 e 
2x1%, á Cr$ 2,80, por metro.

Ver e tratar á Rua General 
Osório n° 218, perto do “Gran 
de Ponío” .

cou já estão adiantados j envio da referida fôrçt 
os preparativos para o I para a linha de frente.

BRASIL CLUBE
( N O T A  O F I C I A L )

S.--Í- . • • . •v ' Í7
A Diretoria do :BRASIL-CLUBE’", no propósito inaba­

lável de continuar a manter elevado e inatacável, come 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re 
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesma 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladi -a tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordianfe a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus' portões, em dias 
de festa. DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou família de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FE& I-* 
, NI NOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clibe, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a ,__  j
o associado ou f-tmilia do associado so negar, será IRRE- 
MISSIVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo r.idio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa dõ seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portai-to, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados e:_i geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE, infringirem estas (.«terminações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que. con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda" do? lí­
dimos interesses da sociedade.

Serraria Arcantü Ltda.
R U A  M l l M B U ’ , 6 7 6 »** N A T  A L

ürandes estoques de madeiras de iodos os tipos; tamo*
nhos e qualidades » *C <*{•?-

Contraía qualquer tipo de| 
cobertas

Sec^áo especializada gara fabricação de ^

Moveis e Esquadrias
• f#8EBSGI

A DIRETORIA

Confere com o original.

Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZLLIO DE SOUSA LIMA 
L° Secretário Q. <5

' í  ? 1 : - . -•lí.» i  -»» v - - s ■ ■ ■<

- CASSINO NATALu
ir-

m  tá-et*.-  Espetáculo de Variedades
. r-1 8 * . a * — f ' *» - '  é -̂* ^ * •* t* - st • t • * • » " »

L R . ..2^-- .4 Ar* . * a* •>■-«-  '--x - ÁA
A’S 23 horas todas as noites,

h « Ç y ? '* 4  ̂  ̂ ^
■* í. -v- - v ^

t « » í . . ■ .. - - - - •- «•
TI TO LEAR Dl interpreta com alma, as mais !m* 

das e românticas canções,

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AIDA BRUNO e a 
gtainourosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas. .......  »
SERVIÇO DE CHA*, SORVETE, DOCES, BOLOS, etdQ  O

i#'Prove o seu bom gosto, provando o goste
bom do A sh le y 's  6 iit
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Os americanos não se fundo quando o half Acá- 
ernpregam com ardor e cio entra na jogada e sem 
muitas vezes chegam mes- dificuldade consigna o 
mo á displicência. Mere- goal do empate, 

jcem, porém, um registo
goleiro Rossi-

Numerosa assistência 
compareceu, ontem, ao es­
tádio do Tirol para pre­
senciar os jogos finais do 
campeonato da cidade.

Ambas as partidas de- ■ especial o 
correram em um ambien- j ni, que esteve espiêndi- 
te de disciplina, de abso-) do, o zagueiro Leônidas 
luto cavalheirismo, não ? que jogou com alma e 
se observando nenhumI energia e o centro médio 
incidente. I Zcleão, apontado como

Jogos como os de on-juma verdadeira revela- 
terg elevam o conceito e j ção em sua nova posição, 
o riivel do nosso futebol, j O pivot rubro, em certos 
fazendo com que o publM momentos, tornou-se dono

do campo
O ataque alvi-rubro es­

teve abaixo da critica. 
Faltou fibra, faltou dina­
mismo, faltou entusias­
mo. Nenhum elemento 
deu 100 por cento.

A vanguarda america­
na era uma pálida recor­
dação dos antigos fowards 
rubros, como sejam Pi- 
nheirinho, Paulo Teixei­
ra,: João Maria, Teixeiri- 
nha, João Tinoeo, Pimen­
ta e tantos outros que sua­
vam de fato a camisa, ca­
misa cujas cores defen­
diam com verdadeiro 
amor. Tivesse havido um 

dos ra-

Lcgo em seguida os 
americanos concedem es­
canteio e minutos depois 
é o Santa Cruz quem co­
mete comer.

Os minutos finais apro­
ximam-se. Luci. centra e 
Dão salta, cabeceiando a 
esfera. Rossini em um 
esforço derradeiro arrojá- 
se corajosamente, mas o 
couro vai morrer dentro 
das traves. Estava feito 
o segundo tento santa- 
cruzense, tento que lhe 
garantiu o honroso e am­
bicionado titulo de Cam­
peão de 1943.
A VITORIA DO ESQUA­

DRÃO D EAÇO
O ABC jogou, ontem, 

frente ao Atlético, uma 
cartada decisiva. E per­
deu a cartada. O vetera­
no e multi-campeão da ci­
dade, considerado pai des

Cifteátatogr.
Novidades de
Hollywood

Eric von Stroheún (iem- 
bram-se dele em "Náufra­
gos?”) faz o papel de von 
Rommel em •‘Cinco covas no 
Egito” . Os outros papéis es­
tão a cargo de Franchot Tone 
e Anna Baxter.

:tia

curara desempatar.
O Atlético faz uma mo­

dificação em seu five ata­
cante, passando Castro 
para centro avante e Val­
tinho para a extrema cli­

co prestigie com a sua 
presença e com o seu en­
tusiasmo as festividades 
do popular esporte bre­
tão.
O MATCIT DECISIVO 

“SANTA CRUZ” x 
“ AMERICA”

Sob as ordens do snr.
Rufino dos Santos as équi- 
pes americana e santa- 
cruzense alinharam-se pa­
ra a peleja, com as seguin­
tes constituições:

Santa Cruz: — Varela;
Zeno e Regalado; Zelins,
Miranda e Acácio; DãoJ 
Luizinho, Leiras, Piolho e
LUf -  , . _ R n c c in i- ' eS^°r Ç° su P re m o
T - n ” Ca* TWadncm»- Pazes da linha, seria bem formado com os 6x3 e en-
“  W - * ¥  * •  •  —  te-
rú; Portela, Stefson, Sa 
íuê, Viana e Zemaria.

A’s 14 horas, Leiras mo- nutos, quando Sarue, com j O Esquadrao de Aço 
balão. A de- pletamente solto, apodera-•conciente do seu poderio, 

se do balão, aproveitando- pisou o gramado cioso de 
se de uma indecisão de repetir o feito anterior. 
Zeno e envia-o para oi As duas équipes forma- 

batido fundo das rêdes, abaten- j ram da seguinte manei- 
do : Varela, que falhou. ,ra : _
Era o primeiro e unico! Atlético: — Betinho;

que intelígentemeníe es­
picha para Wilson, O di- 
namitador de maneira es­
petacular invade a gran­
de área e despeja um tre­
mendo petardo. Era o;reita. 
primeiro goal da tarde, ! Combina o trio atocan- 

Martins centra uma bo- jte e a esfera vai de Cor- 
la e Tico em lindo estilo. > vq a Chiarreti, depois a 
de cabeça, manda a esfe-; Castro que espicha para 
ra para o fundo das redes, ;< Wilson. O dinamitador 
empatando o cotejo. [de fora da área arremessa 

Dez minutos depos Chi- j e o goleiro falha. Esta- 
arreti articula um ataque < va  ̂feito o 4.° ponto do 
e entrega a Wilson. O j Atlético, 
ponteiro colored novamen í Há uma confusão dian­

te da grande área abedis- 
ta e Castro finaliza bem,

REX — Hoje, ás 19.45 — 
Dorothy Lamour e Riehard, 
Deaing, em ALEM DO HORI­
ZONTE AZUL

te fuzilou o guardião al- 
vi-negro com um tijolo 
quente indefensável. Es­
tava feito o segundo ten­
to do Atlético,

Herminio disputando 
uma bola com Castro, co­
mete escanteio. O pró­
prio Castro, é encarregado 
de cobrar o cornei-, shu-jto do ABC 
tando a pelota de manei-’ Um mini 
ra incrível, de meia altu­
ra, que descrevendo um 
semi-circulo, vai aninhar- 
se no canto direito do re­

colocando o balão no can­
to esquerdo. Era o 5,° 
ponto do Atlético.

Martins recebe em bôas 
condições de Radof e shu- 
ta. Betinho falha e a pe­
lota passa, Era o 4.° ten-

Em 1941, Claudet Colbert e 
Gingei Roger tiveram um 
saldo de 390.000 e 355.000 
dólares, respectivamente. Que 
saldo!

£ * #

CARTAZ DO DIA

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
O SEGREDO DA ENFER­
MEIRA .

outros clubes, com 10 anos (jut0 (je Lino 
de absoluta supremacia,; A defesa alvi-negra ser-
havia sido derrotado no 
primeiro turno, por 6x3. 

O ABC não estava con-

carava o prélio de ontem 
na sido outro. como a grande oportuni-

Eram decorridos 40 mi- d ade para uma révanche.
■  O

vimenta o 
fesa rubra alivia, mas os 
tricolores voltam ao ata­
que, obrigando o América 
a cometer comer, 
sem resultado.

Zeleão impulsiona os 
diabos rubros e a vanguar­
da procura forçar a reta­
guarda do Santa Cruz, 
oue em recurso lança a 
pelota para escanteio.

A turma da camiseta 
tricolor joga com firmeza

tento dos americanos.
Na segunda fase o pré­

lio continua no mesmo 
diapasão, com o Santa 
Cruz jogando miudinho, 
controlando magnifica- 
mente no centro do gra­
mado e fracassando

ve Martins que escapa 
velozmente pela direita, 
aproximando-se da área e 
com um pelotaço bem 
calculado obtém o 2.° ten­
to abedista.

Iniciado o segundo tem­
po, com o piacard assi-

Um minuto depois Chi­
arreti bate um corner e 
Valtinho escora de cabe­
ça, fazendo o 6.° goal da 
tarde e encerrando o pia­
card, cujo resultado final 
apresentou.

Atlético ô — ABC 4.
Os melhores elementos 

dos Esquadrão de Aço fo­
ram Wilson, Chiarreti, 
Chagas, Corvo, Durval e 
Betinho.

Na équipe do ABC os

c inteligência. Zeno e
Regalado formam uma arremessos finais e com o 
zaga de primeira grande- América defendendo-se 
ra, cortando todas as in- bem, com a defesa segu 
vestida? dos avantes con- i ra e com o ataque fa- 
trários, O ataque movi- lhando.
menta-se bem, apesar de 
Luizinho não encontrar 
rm um d ;€us melhores 
dias. Piômio e Dão sur­
gem como os mais produ­
tivos e Leiras como o mais 
impetuoso. Luci um pou­
co desambientado.

Aos 15 minutos do se­
gundo tempo Dão cruza. 
A esfera passa diante da 
meta. Os fowards trico­
lores e os defensores ame-

Chagás e Moisés; Durval, 
Marmita e Madureira; 
Wilson, Chiarreti, Valti­
nho, Corvo e Castro.

ABC: — Lino; Gageiro 
e Ernani; Herminio, Nezi- 
nho e Joãosinho; Martins, 

nos Badof, Carvalho, Moacir e 
Tico.

Pela constituição das 
équipes observa-se que 
ambos os quadros atua­
ram desfalcados.

O ABC não contou com 
Demóstenes e Zesilva e o 
Atlético atuou sem o con­
curso de Napoleão e Zica. 

As jogadas iniciais são

que mais se salientaram 
nalando 3x2 favorável ao ! foram Nezinho, Badof,
Atlético, a turma do ABC \ Gageiro, Martins e João- 
vai ao ataque e Moacir! .unho. 
inesperadamente manda \ Arbitrou a pugna o sar*
o couro ao goal, A pelo- j gento Gomes de Carva-1 pois multo jogo mostrou, 
ta choca-se com a trave | Iho, que se portou a con- somente assim eu me vingo 
lateral e procura o fundo j tento. j pelo “escore” de domingo.

MOTE

O ABC perdeu o jogo.
O que será do Faraehe ?

GLOSA

fcuHiuuui u “bicho” ao fofo 
em uma. tanto de sol 
e, u i cancha do Tirol.
O ABC perdeu o jogo.

Nâo houve Macumba uetu 
[rogo.

que do torcedor é praxe,
tpie a tantos se baixe 

a sum  foi de amargar ..
Se a Liga não anular, 
o que será do Faraehe ?

A. PARAGUAS91V
-------------o---- ------- —

MOTE

O “tricolor'' é campeão.
Rui Paiva nem se zangou.

GLOSA

Está terminada a estação 
de futebol dêste ano.
E, amigos, se não me eafano 
o “tricolor" é campeão.

Foi jôgo de sensação, 
êle, com arte abafou.

das redes. Estava em- \ As bilhetarias 
patado o match. jram uma renda

Ambas as équipes pro-' de Cr$ 1,400,00.

regista- R«i Paiva nem se zangou..
de mais j

A. PARAGUASSU*

ELEIT O  P R E S ID E N T E
da F, N D. o major Roberto Soares

Foi eleito sábado, em i da Silva, substituirá na- 
reunião de Assembléia f quele cargo o major Alui- 
Geral, para presidente da zio Moura, que renuncia-
Fetíeração Norte-Riogran 
dense dc Desportos, o ma­
jor Roberto Soares da Sil­
va, elemento de destaque

ricanos não se movimen- de equilíbrio e de nervo-, nos cireulos sociais e es* 
tam e a bola ia se per-'sismo. jportivos desta capital,
dendo pela linha de ~Corvo serve a Valtinho < O major Roberto Soares

REX
Hefe

DOROTHY LAMOUR a “nossa” mereninha, reaparece

de “sarong” num deslumbrante filme todo colorido

MmD0 H0RI20NTS AZ01
(Imp. até 10 nos)

-  * Complementos: Fox Jornal, Paramount News e DEIP .Tomai 2x21

ra há poucos dias o refe­
rido posto.

O ilustre militar que vi­
nha desde algum terapo 
atuando como presidente 
do Clube Atlétieo 
guar, ao qual prestou inu 
meros serviços;

portos, realizar-se-á na 
próxima quinta-feira, na 
sede da Filial da Cruz 
Vermelha.

------------ o-------------

OPORTUNIDADES 
Vende-se um sitio no mu- 

Poli'- nicipio de S. Gonçalo, ao sul 
‘de Ceará-Mirim, com casa de 

„  emprega-1 taipa e telha, própria e com
D  D  V  á  l 1 rá o máximo de seus es- j ^Pac‘dade para família, coro 
K forcos á frente da nossa coqueiros frutíferos e novos,

HOJh ' j mentora, em prol do de- j mangueiras frutíferas e novas,
Anne Shírley no comovente j senvolvimento dos espor- ■ bananeiras, pimenteiras do 

filme j tes natalenses, desenvol-; reino, goiabeiras, laranjeiras.
O SEGREDO DA ENFER > vendo uma atividade mui-' muito proprio para ciação

MEERA
(Imp. até 10) 

Compl.: DEIP Jornal

_  AMANIIã '
Início do sériado 

O BEZOÜKO VERDE

fto maior. 
1 A

Ide gado e miunças e especi- 
posse do novo dirí-. almente suinos, agua pura e 

2x20 gente da Federação Nor- permanente de olheiros.
te-Ríograndense de Des- A tratar com o s r . Francis- 

CUIDADO COM A GRIPE: co Bezerra da Lima, Rua Bor-
_Não passe noites en» claro ' borema. 1024, caminhão n°
Durma oito how ; — 934, desta praça.



8$ENA«1Q«(UP) O s operários de Milão estão em greve. A  emisso 
Bâú salientou que mais de vinte dirigentes operários foram pres

pelos facistas que até este momento não conse­
guiram dominar os g rev istas._______

Á R I alta tios geneios
NATAL — ieíjou a.itira, 10 de Janeiro de 1944

General Fü^andes Dantas'
Regressa amanhã « Interventor Fede»!

rs! Jw Estado

Um apelo á Comissão de Tabeu mento
Os de primeira. ^  generos

, nfccessidade, inclusive os pro- 
Em aviao, regressa r n r  j campo de Pamamirim pelas' duzidos em nosso Estado, 

nhã. da Capital Federai, e } autoridades civis e militares continuam a ser vendidos 
snr. interventor Fernan^r ( e pessoas gradas, viaja acom-. por preços acima da tabela 
Dantas, que há um mês se i panhado de sua exma. Ia- j oficial.

sul do país { milia. j A alta é de tal modo es-
■ .. ------ ----- ----------------

que
encontrava no sul do país 
tratando de interêsses do Kioj 
Grande do Norte.

A estada de s. excia. no 
Rio de Janeiro foi bastante 
proveitosa á nossa terra, pois 
cm contacto com as altas au­
toridades federais, o inter­
ventor Fernandes Dantas 
conseguiu grande soma de 
benefícios para diversos . e- 
mos da administração i i te 
riograndense.

O interventor Fernandes 
Dantas, que serã recebido no

OPORTUNIDADES

Os f a l i s  dè Ponta Negra 
e os salvo-condutos

candalosa que uma simples res, não suportam mais essa so e cinico á economia popu- 
verificação dos preços de exploração desenfreiada, ês- lar.
qualquer mercadoria de con- se abuso de certos açambar- Os exploradores não pen- 
sumo necessário bastará pa- cadores sem. alma que jura- sam, um minuto sequer, em 
ra convencer. As pessoas * ram a si mesmos enrique- que as suas vitimas preci- 
uobres, que formam a gran- ■ cer a custa da miséria co- sam viver e deles não pode- 
ie  maioria dos consumido- i letiva. remos esperar nenhuma ge­
---------------     | Permitimo-nos fazer, aqui,; nerosidade. Não será da

< uma sugestão á digna Co- j parte dos que exploram que
missão de Tabelamento, a - : virá uma providência satis-

TEKRENO NA PRACINHA
Vende-se um terreno, com 

uma pequena casa, situado j 
-fia TUia Trairá nas imediações 
aa Praça Pedro Velho. j

Tratar na Avenida Rio Bran 
co n° 608.

------------- o—-------

A providência da policia, 
no : sentido de fazer com que 
todas as pessoas em transi­
to por esta capital e pelo 
interior do Estado, se mu­
nam de salvo-conduto, é uma 
medida perfeitamente ccm- 

jpreensivel e ju.-üficável na
situação em que noa encon-

_ • tramos.
n P 5  t  ■

aOâ TAHSÍÍ
Veríssimo de Melo I salvo-condutos

O salvo-conduto, a cartei­
ra de identidade, são docu­
mentos imprescindível nesta 
época. Todavia, há algumas 

j classes que não se acham 
mi condições de fazer despe- 

t sas com a aquisição desses í 
Alguns, tal- 1

oraieiros poderiam vir á Na- 
oal munidos de um "passe” 
ju atestado do delegado de 
Policia local, dispensados, 
oortanto, de uma despesa 
que êles não podem fazer. 

-------------o---------- -—

- Reunir=se=á, ama=
s praieiros e essas vende- ‘ a  S o c i e d a d e  d e

dut'Medicina e Cirurgia

Publica, são de condição mi­
serável .

Nesse caso, esfão os praiei­
ros de Ponta Negra e de ou­
tras praias vizinhas Mesta ca­
pital. São pobres pescado­
res, mulheres rendeiras, gen- 
t- que mal consegue fazer 
jus ao pão de cada dia. Es­
ses

fiSm-de que ela se reuna e fatória. O publico espera, 
tome providências enérgicas 
contra êsse assalto silencio-

ainda, uma resolução da Co­
missão dc Tabelamento.

Sociedade
«tff-, -V ■ i

cio seu trabalho e efltretante 
não têm dinheiro para tirai 
retrato e comprar os sêlos 
exigidos por um salvo con­
duto .

Nesse registo, queremos su 
gerir á Policia que esses

.‘ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

senhores
Assinala a data de hoje o 

aniversário natalicio do maes­
tro Tomazo Babini, membro 
docente do Conservatorio de 
Musica de Pernambuco..

— Completa anos hoje o 
sr. José Xavier Montenegro, 
funcionário do Serviço de 

! Classificação do Algodão.

A HUMANIDADE 
PRECISANDO ~ DE 
JMAS 1ÉBJAS 

Quando digo que a huma­
nidade está precisando de 
umas férias — parece que te­
nho um pouco de razão.

Imaginem uma velha fun­
cionária, de vestido de renda, 
com milhões de século^ de 
serviços diários prestados é 
repartição deste inundo: 

Durante milhões de sécu 
los — acordar todos os dias, 
lavar os dentes, almoçar cor­
rendo pra pegar o bonde, as­
sinar o ponto (que martirio, 
meu Deus!) voltar á tardinha 
com os bondes cheios, chegar

| vez não o façam por igno- 
ESTA! rarx|a| jrias há outros que, 

í ilém de desconhecerem 83
disposições editadas pelo De- aperto de mão. abraços f

OLHE A GRIPE! — Evit.

parlamento da Segurança aglomerações!

À Wetlmgton cheíe da esqua­
drilha da H.A.F. vem a Natal

Estará reunida, amanhã, senhoras 
dia 11 de janeiro, a Socie- • Deflue na data de hoje o 
dade de Medicina e Cirur- aniversário natalicio da sra. 
gia do Rio Grande do Norte, Gesclia Brandão Veiga, esposa 

A referida reunião, queiõo sr. Luis Veiga, comercian- 
tem por fim apresentar aos te nesta capital. 
senhores sócios, o balance-1 Seuhoritas 
te e o relatório das ativida-i Tem nesta data o transcurso 
des da sociedade no ano fin- j e £eu aniversário natalicio a 
oo, serã realizada no edifi-• srta Aiba Suassuna, filha do

sr. José Suassuna, comercian- 
s re nesta capital. 
FALECIMENTOS

cio do Instituto Histórico e . 
Geográfico do Rio Grande’ 
do Norte.

| Aproveitando a ocasião, o

A companhado pelo como­
doro do ar R W. Cappell, 
M. C., adido aeronáutico á 
Embaixada Britanica no Rio 
de Janeiro, chegará a esta 
capital, no próximo dia 11 
do corrente, o chefe d.a Es­
quadrilha, A- A. V/elling- 
ton, com o fim de fazer con­
ferências em português so­

em casa e não ter carne ver- j bre a RAF, em referência á
de no Jantar, quanta coisa
mais!

Oll^m que é preciso ser 
uma funcionária muito direi­
ta, muito decente mesmo —- 
pra aguentar uro rojão desses.

Porisso é que está um cha­
furdo medonho na repartição.

A velha humanidade tam­
bém precisa descançar. Go­
zar suas férias.

Podem ficar certos disto: A 
solução do mundo depende 
cia bôa vontade do Chefe. Ou 
ele dá umas férias á humani­
dade ou o serviço da reparti­
ção vai peiorando cada vez 
mais.

A humanidade está preci­
sando de passar umas férias 
r.a Ridinhal

Tornar banho de sol. Beber 
agua de coco. Chupar cajú. 
Balançar na rêde...

Enquanto o C-hefe não qui- 
2er compreender isso — não

moderna, guerra do ar.
co-Dados biográficos do 

mandante Wellington.
Wellington, nasceu em-Mo* 

seley, suburbios de Birmin- 
gham, Inglaterra, em julho 
de 1919, e seguiu para o 
Brasil seis semanas após o 
'seu nascimento. Passou 
aqui seis anos, regressando 
após á Inglaterra, para co­
meçar seus estudos. Cursou 
a Escola de Harrow, onde 
também esteve o primeiro 
ministre Churehill. Ao re­
bentar a guerre, Wellington 
estava numa fazenda no 
Brasil, porém, em outubro 
de’ 1940 voltou á Inglaterra, 
ingressando na RAF. Após 
um período completo de trei­
namento. êle recebeu a pa­
tente rio oficial aviador, em 
setembro de 1941, e foi ser­
vir na Unidade de Treina­
mento para Operações, onde

adianta entrar com requerí-!«teVe por 9 meses. Sendo

„, . , . ! Br Baroncio Guerra — To-dr. Manuel vitorino, chm-! . „ . . .  „  .,. , ’ da a cidade amanheceu ontemco nesta capital, pronuncia-; . . , , .■ sob o choque da dolorosa no-rá uma palestra, sendo en­
carecido pelo presidente, 
comparecimento de todos 
associados. .

— ————Q------------ -

OS
mando de Bombardeiro ai 
permaneceu até o presente.

Ele foi o primeiro aviador 
a conseguir 60 vôos consecu­
tivos de operações, em bom­
bardeiros Lancaster, sôbre a 
Alemanha, Itália e territó­
rios ocupados, inclusive Pil- 
sen, da Tchecoslováquia. ! Deverá embarcar no pró- 

Foi também o primeiro a ximo dia 18 do corrente, pa- 
lançar as grandes bombas ra os Estados Unidos, o ma-

Major Joâo 
Gross

• ticia do falecimento do dr. 
j Baroncio Guerra, funcionário

Ido Dominio da União e figu. 
ra largamente relacionada na 
sociedade natalense pelas pren

de' 8.000 libras sóbre Berlim. 
Em fevereiro do ano passa­
do, ingressou numa das es­
quadrilhas Path Flnder, ao 
ser feito o pedido de volun­
tários para êste serviço es­
pecial .

Foi condecorado com o 
D. F, C., no mesmo mês 
por atos de bravura em in­
cursões sôbre WiLhelmshaven 
e Hamburgo.

Ele acaba de receber o 
D. S. O. (Ordem do Servi­
ço Distinto) cuja ordem do 
dia é a seguinte: "Ele levou 
a cabo grande numero de 
incursões, inclusive 18 ata­
ques á área do Ruhr. Seus 
esforços têm sido caracteri 
zados por um grande desejo 
de acertar o seu alvo com 
pertinácia’ e precisão.

Wellington é um ótimo 
chefe, cuja capacidade e 
exemplo têm contribui-lo ma­
terialmente para elevar o 
moral dos tripulantes da sua

■jor João Carlos Gross, do 
16.° Regimento de Infanta­
ria, sediado em Natal.

O major Gross voi estagiar 
no Exército Americano, a- 
fim-de tomar parte nas for­
ças expedicionárias brasilei-

C a r lo S  ‘ ^as morais e qualidades civi- 
eas de que era portador o ex­
tinto

Durante a sua adolescência 
foi grande a sua influencia nos 
sodalicios desta capital, fun. 
dando, em companhia de ou­
tros amigos, a ‘‘Divisão Bran­
ca” clube que se manteve 
sempre prestigiado pelo nos­
so “set” social durante lon­
gos anos.

Diplomado bacharel pela
ras que, cm breve, partirão .Faculdade do Ceará, chegou

mentes rtç protocolo, * então transferido para o Co- esquadrilha

para a Europa
Tratando-se de um ardo­

roso combatente contra o 
nazi - nipo - integral - fas­
cismo que conquistou ami­
gos e admiradores na Im­
prensa e ros meios soeis is 
de nossa capital, projeto-se 
(una homenagem a êsse 
exemplar oficial de nosso 
Exército.

A homenagem realizar so-á 
no dia lô do corrente.

A lista de adesões encon­
tra-se em nossa redação, á 
disposição dos inimigos do 
fascismo internacitXal,
~PREC A VFNH ASE CON­
TRA A GRIPE! — Repouse 

‘um pouco durante o di*‘

a exercer no seu tirocinio po­
lítico varias vezes o elevado 
posto de Delegado Regional 
do Estado, onde credenciou

La c  ----- --
sua integridade funcionai, 

pela dedicação e zelo empres­
tados ao posto, com o senso 
de justiça que distinguiu 
sempre os seus atos.

Fundador do Io Tiro de 
Guerra em nosso Estado, mi- 
litou ao lado dos Poderes da 
Republica pela arregimenta- 
ção de um idéal civico que a 
sua inteligneia antevira como 
uma necessidade á futura de­
fesa da integridade nacional.

Ultimamente exercia o In- 
ditoso cidadão, elevado cargo 
no "Dominio da União”, re­
partição da qual era ele um 
dos mais esforçados funcioná­
rios.

Com o seu desaparecimen­
to deixa viuva d. Neusa de 
Brito Guerra, ornamento dé 
real conceito em nossa socie­
dade, que lutuou, juntamente 
com seus filhos: dra. Iaponl- 
ra de Brito Guerra, medica 
da Saude Publica, Iaponan 
Caramurú Guerra, funcioná­
rio federal, residente no Rio 
de Janeiro, Iaperi Tupiassú 
Guerra, Guarda-Marinha da 
Armada Nacional r- senhorita 
Iaperina Guerra.

O pranteado cidadão que 
desapar ece aos 58 anos de ida­
de, por esse infausto aconte­
cimento, fez cobrir de pe- 
zar a admiração e a estima 
de quantos o sabiam portador 
dos invulgares dotes que lhe 
exornavam o. espirito.

Os seus restos materiais fo­
ram sepultaJo? na tarde de 
ontem, ás 16 horas, no Cemi­
tério do Alecrim, tendo com­
parecido representantes do sr. 
Interventor e do Prefeito da 
Capital, altas autoridades cL 
vis e militares e grande nume­
ro de pessoas das relações 
sociais da família enlutada
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HITLER R EC O N H EC E
Não se traio, evidenten.en- Alem disso, a decisão toma­

te, de uma corteziu do íueh-, ^  por Hitler, anunciada pe- 
rer. A verdade é bem outra ■- “**— - m

Tola

o merechai Tifo <omo beMjerantc
IMIWiijMI jí"TTffiir ' ....." 'LONDRES, 11 <UP> -  Hi-

tler resolveu reconhecer o
marechal Tito como belige-

e pode ser representada pela 
quantidade enorme de solda­
dos nazista» que se encontram 
em poder dos guerrilheiros
do marechal Tito. sario para o exercito nazista

rante, comprometendo-se a 
tratar os prisioneirois iugosla­
vos de acordo com as leis de 
guerra. ■

inúmeras divisões blindadas e mó- 
torizadas dos nazistas -  -

Cercadas todas as forças alemães na curva do Dnisper. .. / ;•.. os-»s-«;s|
MOSCOU, 11 (UP) — 

As tropas de Konev des­
truiram totalmente os

pidamente pelo território portancia para o abaste- 
da Ukrania que até 1939 cimento dos exércitos na- 
esteve em poder dos po-. zistas naquela região. O 

restos de três divisões I loneses. As mais recen- avanço russo no velho ter- 
blindadas e motorizadas tes informações indicam: ritório ukraniano é tão 
nazistas cercadas na zona j que tanto Sarny como profundo que as forças de 
de Kirovgrad. Pelo me-jRowno já foram ultrapas- Vatutin já chegaram a 
nos 8.000 soldados nazis--sadas pelas rápidas e po- Liúdvipol, situada a 45
tas foram mortos, sendo derosas fôrças de Vatutin. quilômetros ao noroeste

Revelou-se também que de Rowna, que por sua
uma coluna de tanks rus- vez encontra-se a cêrca
sa já chegou a 14 quilò- de 50 quilômetros da an-
metros da estrada de Sar- :tíga fronteira russo-polo-
ny-Rowno, de grande im- nesa.

também elevado o nume­
ro de feridos e prisionei­
ros alemães.

Apenas alguns contin­
gentes sem importância 
conseguiram escapar ac 
cerco deixando, porém, 
no campo de batalha todo 
o equipamento que pos­
suíam.

Entrementes, continua 
com pleno êxito o fulmi­
nante avanço de Vatutin 
sôbre Zherinka, objetivo 
máximo dos russos na 
Ukrania.

Os mais recentes despa­
chos da frente de batalha 
indicam que as forças so

Prossegue a ofensi­
va americana

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 11 (UP) 
— Unidades norte-ameri­
canas continuam a pres­
são nas linhas japonesas 
nas elevações do sul do 
cabo Gloucester, prosse­
guindo a ofensiva para

lo “Evening Standard", vem 
demonstrar que as tropas de 
Tito são sumamente poderosas 
e representam um serio adver-

Brechas nas linhas 
: alemães

LONDRES, l i  (UP> Ur-j Vittebsk, levando conside- 
H  gente — A rádio de Vi-lrável quantidade de re-

limpar o inimigo da zona \ chy informa que os rus- forços para apressar o 
próxima dos aeródromos. sos conseguiram abrir im- i estabelecimento do cêreo
em poder das fôrças esta­
dunidenses.

Mais de 2.000 cadáve­
res japoneses foram con­
tados nos últimos comba­
tes em Gloucester, en­
quanto o numero de mor­
tos e feridos aliados nãoj 
chega a 15 por cento, cor- I 
forme declarou um porta- 
voz do Q. G ,

portantes brechas nas li- 
iihas alemãs na zona de

completo das 
zistas.

tropas na-

Desembavearam @m
Kerch

O T I M
em torno cas relações russo-poionesa

LONDRES, 11 (UP) — mento entre os dois po-
Os observadores políticos vos. Ademais, ainda se-

viéticas já ultrapassaram aliados encaram com oti- gundo os mesmos iníor- 
Vinits«i polo losto o já so ntismo o cstâbclocimonto msuiies 6 cio grande im-
encontram a menos de 25 de um Modus Vivendi,. ■ L
quilômetros de Zheme-' entre a Rússia e a 1 o- 
rinka. Com a ocupação 
de Zhemerinka os russos

a

cortaram a ultima via de 
comunicação ferroviária 
dos alemães no sul 
Rússia, cercando virtual­
mente todas as fôrças ger­
mânicas da curva do Dnie- 
per, da zona de Kherson,

lônia. , Operaram sôbre
A disposição russa de AÍCtnüilliü

não considerai’ definitivas i
as fronteiras de 1939 e a ; LONDRES, 11 (UP) Ur­

da promessa de dar á Polô- j gente — Berlim foi ataca­
r i a  as terras polonesas .da na noite passada pe- 
espoliadas pelos alemães :los “Mosquitos”, os quais 
parecem garantir uma no- também operaram no oes- 
va éra de bom entendi- te da Alemanha.

portancia para a harmo­
nia na Europa central o 
estabelecimento de um 
acordo de defesa contra a 
Alemanha a ser assinado, 
talvez br/vemente, pela 
Polônia, Tchecoslováquia e 
União Soviética.

do setor do rio Bug e da 
zona entre Nikolaiev e 
Odessa. Restara então aos 
alemães como unica saí­
da, uma acidentada via­
gem pelo mar Negro, 
francamente dominado pe­
la esquadra e pela avia­
ção soviéticas.

Ao mesmo tempo que

T a m b é m
d o

se rá  condena» 
a  m o r £ &

v

LONDRES, 11 (UP) Ur- LONDRES, 11 (UP) — 
gente — A rádio de Ber- Os russos efetuaram um 
lim anunciou que fôrças novo desembarque na pe- 
russas efetuaram um de- ninsula de Kerch. 
sembarque no noite da, Segundo informam de 
península de Kerch, na; Berlim, as baterias coS- 
madrugada de ontem. toiras nazistas repeliram 

LONDRES, 11 (UP) Ur-1 os atacantes que sofre­
gente — A rádio de Ber- ram perdas. Admitem, 
lim anunciou oficialmen- J porém os germânicos, que 
te que fôrças russas lan- alguns destacamentos rus­

sos conseguiram desem­
barcar .

çaram ontem seu espera­
do ataque contra a penín­
sula de Kerch, investindo 
sôbre a mesma, desde a 
cabeceira de ponte ao no­
roeste da península.

Acrescenta a informa­
ção que a luta continua, j

M d o  dê hoje
Ci$ 0,46

Fcrças am ericanas
tr a n sfe r id a s  para a Italiii

ARGEL, 11 (UP) 
décima quinta fôrça aé 
rea norte-americana que 
atuava na África do nor­
te foi transferida para a 
Itália, aproximando-se uns 
900 quilômetros das ins-

A talações militares do ini­
migo da Europa central e 
sul oriental.

Acredita-se que serão 
intensificados, a partir de

LONDRES, 11 (UP) Ur­
gente — Segundo o “Ex­
change Telegraph” infor­
mações de Roma transmi- 

avançam os russos na di-j tidas pelo rádio de Paris 
reção da fronteira antiga ; dizem que Sforza ex-se­
da Rumania, outras fôrças ' cretário do partido fas- 
soviéticas estendem-se ra- j cista foi detido pelas au­

toridades do fascismo re­
publicano.

A emissora acrescentiu 
que os crimes que acu­
sam Sforza são tão grave 
como os atribuídos aos di­
rigentes que foram ontem 
condenados á morte.

, PREVINA A GRIPE, fcU-
mentando.se racionaimente; 

j Fuja das pessoas que esplr- 
ram! Olhe a gripe!

A M ©
os patriotas para qm não morram dantfo vivas á Polonit

LONDRES, 11 (UP) — pcecutados 647 pessoas grande numero de polone- 
Os nazistas estão aumen- em Varsóvia, 596 em Kar- ses, ou enviando-os á fôr
tando o terror em toda a 
Polônia numa tentativa 
desesperada para impedir 
a união dos patriotas po­
loneses ás tropas liberta­
doras soviéticas.

Um informante polonês 
revelou que somente no 
mês de dezembro foram

kov e 400 em Torum. ça mais para o interior do
No principio do corren- P ^ velou ainda 0 mesmo 

te mes com a aproxima- informante que os Me­
tí as forçasÇão constante uas xurças mâes amord3çam os pa- 

de Vatutin, da antiga fron triotas antes da execução, 
teira polonesa, os nazistas a-fim-de que os mesmos 
aumentaram as medidas não morram dando vivas 
de coação, prendendo.a Polônia.

Major João Carlos 
Gross

Por motivo de embarque, 
no próximo dia 18, para os 
Estados Unidos, do major 
João Carlos Gross, distinto 
oficial do 16.° R. I., sedia­
do nesta capital, os seus 
amigos e admiradores ofe- 
recer-lhe-ão, a 16 do cor­
rente, justa homenagem que 
será, ao mesmo tempo, uma 
veemente demonstração con­
tra o nipo-nazi-integral-fas- 
cismo.

A lista de adesões para es­
sa homenagem, na redação 
do O DIÁRIO, continua a 
receber grande numero de 
assinaturas.

Estreitam o cerco
Q. G. ALIADO DA 

NOVA GUINE’, 11 (UP) 
— Na península de Huon, 
as fôrças australianas con­
tinuam a atacar as posi 
ções japonesas no setor

agora, os ataques contra 
o interior da Europa pe­
los nazistas.

de Sio, enquanto tropas 
norte-americanas avan­
çam para o sul daquela 
base, partindo da cabe­
ceira de ponte estabeleci­
da em Saidor.

Assim fôrças aliadas es­
treitam o cêrco da base 
inimiga de abastecimento 
e centro de barcaças.

Cara ou Coroa
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VIDA M  CTíMIfê IGuarnição de N atai
COMPARECIMENTO D E 
CANDIDATOS A’ MATRI­
CULA NA ESCOLA PRE­
PARATÓRIA DE FORTA­

LEZA

O comandante* da Guartii-
çao Federal de Natal," está 
chamando a comparecer no 
Ouaríel' General, com a mà- 
j.ima urgência, os candida­
tos’ á matricula na Esccáa 
Preparatório de Fortaleza, 
a-fim-de, serenr encaaptuha- 
<5 os ao Quartel General da 
7.a .Região Militar, onde pres­
tarão exartle intelectual a 
reálizar-se'no dia 15-do coi- 
rente mês.

EM HERÓI 
DA RAF 
EM NATAL

Estava anunciada para ho­
je a chegada a esta capitai 
(do aviador inglês R. A.
Wellington, chefe de csqua- 
driína da Royal Air Force, 
e um legitimo bravo dessa 
coluna gloriosa do. Império.
Esse oficiai britânico, herói 
de numerosos vóos de bom­
bardeio á Alemanha o paí­
ses ocupados possuo, algumas 
das mais altas condecorações 
do Reino Unido, inclusive a 
D. S. O., Ordem do Servi­
ço Distinto, e a sua presen­
ça atual no Brasil tem uma 
significação bom- mais ampl 
do que parece.

O oficial inglês fará en­
tre nós, ao qus se divulga 
conferências em portuguê;- 
sobre a RAF e a moderna 
guerra aérea. Vao assim, o 
nosso pessoal de aviaçao e o 
nesso publico ouvir a pala­
vra de um con.liececi.oi' dire 
to e de um perito çoi.su- 
mádo nos segredos dá gver- 
ra no ‘ar, dono portanto tíe 
“um saber de experiência 
feito”, como lá dizia o épi­
co msitano. G  --T.-r.irf de Lourdes Faus^duasr »  yhiBete;Idot opressor.

tino ,a-fim-de tratarem as-i-Tcm a voiupia doentia

Frant Literário
Recordação do Congresso

de Viena
Luiz Maranhão FILHO

'O S  J O k t r i / á i
! INDUSTRIA TERAPÊUTICA
1 A penicilina está sendo iu-

~o—

24. Circtinscrição de 
Recrutamento

Fala-se muito ha França. 
Na humilhação dos seus fi­
lhos, Na cruel e dolorosa 
miséria a qpè ela foi subme­
tida pelo boche invasor, 

Todâvia, sempre há algu­
ma diferença. Uns falam da 
‘França sentimíS sinceramcn- 
wa toda a imensa tragédia 
que a ‘envolve. Coril ó or- 
gulhq ferido pela sua derro- 

)ta e Èilprémamente convic- 
Ttps que feia voltará muito em 
jbíeve ao concêrto dás gran- 

nações ‘1 dés _
Outros falam eom - ddSdém 

criminoso. Entre certas in­
fâmias, .dizem aí pelas esqui

rioverSo roçnnarecer coih 
urgência á.tesouraria dá 24.° 
C. R., os soldados reforma­
dos Valter Delgado. João! dos

nas: “francês, língua mor­
ta” .'5 Oanhifias. Se averi­
guarmos ctutiadosamente, to- 

ãé ardentes,»defensores
Feline da Silva e José Fetf- 1 da supremacia prussiana,, de- 
nandes da Silva, e a snra. ÍSfcjçsos de receber mas espa-

A RAF contas 
com uma admiração sem li­
mites. Não lhe devem os 
povos livres apenas a vitó­
ria na chamada “batalha da 
Inglaterra", de 1940, contra 
os milhafres de Goering 
Devem-lhe íajnbém a des­
truição de grande parte do 
poderio nazista, através das 
bombas pesadas que dia e 
noite jogam sôbre a Alema­
nha os Lancasters, os Wel- 
lingtoh, os “Mosquitos” .

Saudando o chefe dè es­
quadrilha Wellington, com o 
nosso entusiasmo e o nosso 
apreço, pagamos um pouco 
de nossa divida de gratidão 
á heróica Royal Air Force. 
— A.

------ ------Q--------- —

CASOS
DIVERSOS

(Numa cidade da Fran­
ça, Charles Blaiseux foi 
declarado morto pelo 
médico dà localidade o 
“ressuscitou" na ocasião 
de ser colocado- no cai­
xão mortuário).

A’s vezes, o que provoca
mais funda desolação, 
não é simplesmente a morte, 
e sim a ressurreição. , .
Certos sujeites, no mundo, 
possuem vida tão forte, 
que não nos livramos dêles, 
e . . .  êles se livram da Morte.

EL, MANO

de
suntos.. da .seus interesses. . escravos conciêntes.,

bricada no Brasil. Eis uma 
, noticia que deve alegrar 

Esquecem-se êles duma! miensamente aos brasileiro» 
“La France na pas ■ l=so significa pára

país a aquisição de uma das 
conquistas rnais notáveis da ci

pas: 
Elle a '

- fU’. . : ■ „
ADMISSÃO DE SOCIOS

Em sessão realizada em 9 do corrente, foram admiti­
dos no Quadro Speial, os sars. João Onòfre Medeiros, Jose 
Rosa Soares, Camilo de Oliveira Lima, Loreto Galvão Re- 
veredo, José Luiz de Lima, Roberto Barros CarvaLho, Fran­
cisco Moreira, João de Carvalho, Fernando Dantas de Re­
zende, José Carvalho Fernandes de Oliveira, Vicente Lopes 
Neto, Pedro Guedes Rosas e Silvinò Serafim de Medeiros.

PROPOSTAS RECUSADAS
De atíôrd»' com o .parecer da Comissço de Sindicância 

u.9 3, foram reausadas iã propostas para o ingresso no Qua­
dro Social. • o. ■ - í t i ’ ,, " C \  J  t

. • i: ■ USÍilii AVISO , j  f  ,
A Diretoria desta1 gocied^ e, resolyêu não aceitar in­

gressa no Quadro Social daránte. o rhês de fevereiro p.
vindouro. A  \  V" ’i

- . ” f BAILE DE CHITA
E?ta Sociedade fará realiga;.- no dia 29 do corrente, um

baile dc-“chita”, dedicado aos teus associados e exmas. fa-

Haverá nrn prêmio dá CEM CRUZEIROS (Cr$ 100,00), 
para a sènhprà ou sehhorita voe MENOS GASTAR NA 
CONFEÇãO DE SÚA TOILETí E. Para isto, necessário se 
torna que todasas damas apresentem á esta Secretaria, na 
noite do aludido bailè, uma “NOTA” das despesas teompraja 
da chita, lihÜa, botões, feitio, etc.), para o devido julga-1proximos tempos.
mento. * , *"'i . - } *.... . . . . .

Secretaria do Braáif Clube. 10 de janeiro de 1914

AMAZíLJO DE SOUSA LIMA 
1.® Secretário

coisa:
perdu -la guerre. 
perdu une bataille”.

.E mais do que isto. Es- 1 
quecem-se de que, mesmo se 
perdesse festa guertti, a 
França voltaria. Nenhuma 
derrota conseguiu jamais 
acabar com a França.

Em 1814 ela também este­
ve exangue e vencida. E 
como Vencida entrou um ano 
depois para o Congresso de 
Vienna. Ia ali ratificar o 
próprio têrmo de sua des­
graça, já sancionada por um 
armistício . bem semelhante 
ao de 1940. Mas Talleyrand, 
com plenos poderes, parte 
para Áustria (O h! Talley­
rand, velha e querida rapo­
sa, falo no teu nome pen­
sando : devias estar vivo
para enfrentar êsses von Pa- 
pens e- Ribentrops; e vejo, 
nos espaços perdidos, o teu 
riso fino, muito fino. que­
rendo dizer: oh ! não tenha 
duvida — como são tolos!)

Em Viena, a França, pelos 
milagres de sua vontade e 
inteligência, transforma-se 
em árbitro da Europa. Eri­
ge-se em protetora dos pe­
queno^ paises, ■ opondo-se á 
clivisão da Polonia. Reage 
e domina os seus próprios 
dominadores. Toma-se, no- 
vamçníe, a fórça de equilí­
brio entre todos os povos.

Par .fim, Talleyrand já era 
fesentado como se fosse ain­
da j ministro do onipotente 
Bonaparte. dono da Europa.

Foi djssta forma que a pá­
tria de Desmoulins, no Con- 
gri^so de . Viena, ressurgiu 
de suas próprias ruínas para 
a grandeza, o prestigio e a 
influência.

Agora, aproxima-se uma 
nova Conferência da Paz.
E desta vez a França não 
perdeu uma guerra. Perdeu 
apenas uma batalha.

Aguardemos, portanto, com 
maior confiança êsses' : 

Esta con-
ííança não é nenhum culto 
a Onan.

Lembremos: a França de 
Voje é principalmente uma 
“França combatente”. E ela, 
inevitavelmente, voltará ao 
esplendor de sua grandeza e 
do seu domínio. Não como 
senhora, Porque não quer 
escravos. Mas sim como ca 
beça e coração do mundo.

encia médica moderna no cam 
po do combate ás infecções. 
Trata-se realrr.ente de um 
produto de excepcional po- 
t.er tèrapeutico. considerado 
superior a tudo o que existe 
ítuahnente de mai,s eficiente 
trn matéria de. medicamento 
anti-infeccioso, inclusive a 
própria sulfanilamida, que 
tentos prodígios têm realiza- 
c.o nesse sentido.

Descoberta devida a um 
iamoso cientista mglês, o dr. 
Filding, cujas primeiras ex- 
eiiências datam de 1932, a 

penicilina vem sendo desde 
ntão confirmada por iodos 

os testes como um bacterici-
ía extraordinariamente atl-
o na destruição de grande

Nelscn A.lcantara, da Ação 
Católica desta diocese, e o 
professor Manoel Jakson de 
Lima, pertencente á Congre­
gação Mariana de Pau dos 

ò nosso-j ■‘'enes. Procedida a  leitura 
lo Evangelho do dia, o dr. 
Oto Guerra fez oportunas con. 
iiderações sobrf o mesmo, ten 
lo se referido ã Festa da Sa­
grada Familia, a qual deve 
;er modelo das famílias cris- 
:ãs. .

D'A Ordem, de ontem.

Soía da Redação — Graças,
ão sómenfe, a um lastimável 
■ngar.o do nosso companheiro 
'ncarregado de selecionar os 
onicos para esta secção, inse­
rimos ontem trechos de! um 
artigo publicado - pela nòssa 
oonfreira “A Ordem”, em sua 
edição de sabado. Não pfe- 
tendemqs exornar está pagina 
de capítulos de antologia, mas 
queremos ressaltar que, só por 
engano, transcreveriamos as

_ _____ J |  .. .. leviandades escritas pplo pr.
àriedade de germes para os í Gilson Regalado Contra o es-

nã0 critor. Gilberto Freire.quais a ciência ainda uau , 
descobriu o antídoto espocifi- 1 
;ò.' Sua superioridade sobre 
i sulfanilamida consiste pre- 
eisamente em ser um bacte- 
ricida, enquanto esta é ape­
nas bacteriostática, reduzin­
do o poder ofensivo dos mi- 
cróbkts, em vez de elimma- 
ios.

De um suelto n’A Re­
publica, de hoje.

CONGREGAÇÕES MA- 
RIANAS

Concorrida assistência com 
pareceu, ontem, á sessão se­
manal da Congregação Maria 
na da Catedral, tendo antes 
os marianos assistido ao .santo 
sacrifício, da missa e feito sua 
comunhão.

Deram-nos o prazer de sua 
visita o revmo. padre Nata. 
nael Alcantara, virtuoso vi­
gário da paróquia de Valença 
no Estado do Rio, e diretor do 
Ginásio local e irmão do gr.

Para obter a iuz do dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

, Distribuidor: Catibi 
Barroca

Rua Campes Pinto, 531 
Rocas-. ’ ’

t SAGARA
Urn hom Rclogio por

preço itarato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

I Travessa México, 64

FARINHA DE TRIGO EM GROSSO w
* L «»»•;  ̂?,f, • vi. Jj

M a n te m  s o r t i m ê n t o  s e m p r e  r e n ô v r jd o  d a s  n i e l h o r e s  _ •

tarinhas nacionais e e.étrangeiras ^

A g e n t e  d e  R U S S E E L lM I L L E R  M 1 L I N G  -C O . ^ ^
*: ‘J

A g e n t e  D c p o s it .q r io  d o  M O I N H O  D À  L I  7  

P r a ç a  P e d r o  I I  * N o s  1 .0 2 0 . 1 0 2 2  e  1 0 2 6  —  T e í e i o u e  U 3 s j

Teleg. “BELVIAN V ' Caixa Postal 99
****&&&

NATAL
Rio Grande do Norte

hl

OLHE A GRIPE! — Evitq 
aperto de mão, abraços « 
aglomerações!

CAUSARAM DANOS AO 
INIMIGO

CHUNG-KING, 11 (UP) — 
Irforma.se oficialmente que 
aviões de bombardeio e caça 
norte-americanos e chineses 
levaram a efeito, ontem, ata­
ques contra quatro frentes 
muito distanciadas entre si, 
causando grandes danos ao inl 
migo, inclusive o afundamen­
to dum cargueiro junto da 
costa sudeste da China.

Também no rio Yangtse- 
kiang foram metralhadas seis 
embarcações fluviais.

iiratmtti t<Tçík U l i
« j y i V  i

(Ex rnihada e Aprovada pelo I.aboxfítor!o Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
ornais igente paládar ■;

Peça Sempre — OLHO DLAGUvV
Fabricada e En^arráíüda por. 

i OÃ O B E R C.K M AN S D ANT A S.

CifBsási® T sln Scíípnilirci
EXTERNATO MIXTO
Cuísos ginasial

SO i INSPEÇÃO FEDERAL 
Primário e de(l.a e 2.a séries), 

:- Admi são
(Aulas noturnas para cand.datos aos exames do art. 
91 do Decreto-lei Federal i 4^44,  de 9 de abril de

--------:- 194 :) -:------ -
Aceita transíerêueias i ara o Ciclo Ginasial

(I.a e séries)
PREÇOS MODICOS

Aos fiíhos dos funcionários públicos é concedido o
--------abono de 20% •:---------- -

Mantém curso gratuito paro admissão ao Ciclo Gina­
sial, de 14 de janeiro a 14 de março

Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 529, todos os dias uteis, das 13 

-------- ás 15 horas -:-----------

A  vida só serve assim :
Health, M oney,
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Á viSO clO Publico
No interesse geral, quer da defesa do País quer da 

economia da região servida por eSta Estrada, solicitamos 
a todos quantos se servem dos nossos transportes a má* 
xima presteza no carregamento e descarga dos vagões, 
ínos lugares onde essas operações tenham de ser feitas 
pelas partes.

Para evitar o congestionamento dos armazéns das 
Estradas nas estações DA CAPITAL, solicitamos igual* 
mente, que as mercadorias sejam retiradas no mesmo dia 
da chegada.

A=fim=de conseguir a descarga rápida dos vagões 
e consequentemente o seu desembaraço para que possam 
ser melhor aproveitados, assegurando assim, a máxima 
eficiência ao serviço a cargo desta Estrada, em beneficio 
portanto do publico e da própria defesa nacional, fica es= 
tabelecido que em hipótese alguma poderemos dispensai- 
as taxas de estadia de vagões e de armazenagem de mer= 
cadorias.

Atendendo ao presente apêlo, cooperará o publico 
com a Estrada para que seja possível imprimir a máxima 
presteza no transporte de suas próprias mercadorias.

a Polonia. Rumar,ia e BuSaaríam

Grande parte da Finlandia, Noruega, Estônia, 
Letônia eLituania também serão evacuadas

um colapso mo-ESTOCOLMO, 10 (U P ); mente os alemães afirma- 
—  Os nazistas abandona- i ram que não ficaram na 
rão nos próximos dias ou Rússia, unicamente para 
três meses a maior parte salvar o prestigio de suas 
da Polônia, da Rumania e' 
da Bulgária e também 
uma grande parte da Fin­
landia, Noruega, Estônia,
Letônia e Lituania.

Essa previsão foi feita 
por um porta-voz do exér­
cito alemão ao salientar 
através da emissora de 
Berlim que as forças ale­
mãs continuarão em sua 
tática de defesa elástica.

Deve-se recordar, a ês- 
te respeito que recente-

armas e que no caso de 
necessidade recuariam pa­

ira novas posições defen­
sivas nos paises Bálticos. 
na Polônia ou na Ruma­
nia.

Comentadores militares 
britânicos, por sua vez, 
consideram que as derro­
tas das tropas de Hitler, 
em plena retirada na 
Ucrania, estão completa­
mente desiludida e próxi-

1 1 1 *3
** - * ** & H & ê3 «2;.»

h ofensiva das forças de Vatailn e Koisiev
MOSCOU, 11 (UP) — A ala e KonJev teem como principal sudeste, enquanto a segunda 

direita dos exercitos na pri- objetivo a destruição dum sis- chefiada por Koniev, marcha 
meira frente Ucraniana avan- tema de seis estradas de ferro para o sudoeste, 
çando pela estrada de ferro e ameaçam desorganizar com- Ao sudoeste de Samy os 
que conduz a Varsovia intro- pletamente as comunicações russos tomaram Polonnoye e 
duziu no território polonês ao longo de todas as linhas falta-lhes avançar apenas 29 
uma cunha cuja ponta se en- vindas do norte pelas quais os kms. para completar a ocupa, 
contra a 55 kms. da antiga alemães reforçam e abastecem ção da linha ferrea de Berdi- 
fronteira e cuja largura me- suas tropas em Ddessa, Niko- ehev Shepatovka localidade 
dia é de 40 kms. laiev e noutros pontos do mar esta ultima qre se encontra

Essas tropas russas estão Negro e na região da curva do a pouca dista; a  da fronteira

BRA SIL CLUBE
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRAS1L-CLUBE’', no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o cbnceito moral e o nivel seletivo desia Socieda­
de, apela para os seus associados e exmas, famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTPvANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­

d a  social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não eorrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami- 
Jias jgue integram o Quadro §©ria! do -C?”V  desta .fatç 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
deste.

Por iguais motivos, todo associado ou iamilia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con- 
venieníemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IRRE- 
MISSIVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria á tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as-

mas de 
ral.

Ainda segundo os mes­
mos informantes o exérci­
to dos nazistas está pas­
sando por grave crise que 
poderá culminar com a 
sua completa desorganiza­
ção como arma eficiente 
de combate, tais os reve­
zes que vem sofrendo na 
frente oriental. .

Um informante autori­
zado destacou que os sol­
dados alemães estão es­
pantados e assustados di­
ante do poderio crescente 
das forças russas, que ca­
lda vez atacam as linhas- 
nazistas com maior in­
tensidade .

Na opinião de um ob­
servador militar russo, os 
exércitos de von Mannes- 
tein, calculados em um 
milhão e duzentos mil ho­
mens, estão se desinte­
grando e próximos de um 
colapso moral de conse­
quências funestas para os 
demais exércitos nazistas.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas casa3 

do ramo
Kcpr. Joel Almeida 
Travessa México. 64 i

agora abrindo i sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con-novas passa- umeper. russo polonesa de 1939 e pela. ,
gens no setor de importante E>'-sas forças estão separadas qual passa também a estrada: trfgosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos 1? -
centro de comunicações de apenas por 110 kms. e se con- de ferro que une Korosten a* c**mos n̂teresses da sociedade,
fcarny acentuando-se cada seguirem estabelecer a junção Tsmopol, na Polonia.
vez mais a divisão entre os completarão o cerco de nume- — --------- ------ ---—
exercitos germânicos no norte rosas divisões na frente ucra. PREGA VENHA-SE CON­
e no sul. As operações com. niana sob o comando de Va- TRA A GRIPE!   Repouse
"binadas das forças de Vaiütin tutin que opera na direção um pouco durante o dia!

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

WHISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

AVE IAS 
RHUM

G E L  E A S
TUDO DE 1.* QUALIDADE, NO

AV. RIO BRANCO, 565 *«= (Esq. com a Ulisses Caldas)
FO N E 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26

NATAL === CIDADE ALTA

A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
l.° Secretário

A luta decresceu de
intensidade

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 8 (UP)
— A luta no setor sudoes­
te da cabeceira de ponte 
estabelecida pelas forças 
norte-americanas em Cabo 
Gloucester, na Nova Bre­
tanha, decresceu de in­
tensidade até se conver­
ter em simples escaramu­
ças de patrulhas, nas ime­
diações da baía de Borgen,

As forças aéreas alia­
das entretanto continuam 
assestando seus violentos 
golpes depois de terem 
atacado em dezessete noi­
tes consecutivas a base de 
Kavieng, em Nova Ir­
landa.

f Serraria Arcantil, | 
Ltda.

| ltUA MIPIBU’, 676 
i Grande estoque de Mas- 
j saranduba, Sucupira e 
| Freijó

João Francisco de Oliveira
CASA PARAENSE

A L E C R I M

ARMAZÉM COPACABANA 
R I B E I R A  ^

GRANDES ESTO Q U ES PER M A N EN TES DE
. ^  . -*■ Cimento Poty e Doiaport =  Batata inglesa «  Arroz — Sa­

bão ■= Café — Açúcar =» Farinha de trigo nacional e estran­
geira — Feijão novo — Suco de tomate •« Conservas, etc.

RECEBEMOS ULTIMA MENTE DO SUL’ DO 
PAIZ, ORANDE PARTIDA DE XARQUE -  FEI- 

'JÂO E FARELO DE TRIGO



O.DIABIO -• Terça-feira, 11 de Janeiro de 1911

Não foi sem surpresa que 
li um artigo numa revista 
francesa, no outoni de 1914, 
no qual se afirmavá que a 
guerra desacostumaria os no- 
mens á vida civil, que exi­
ge a todos os momentos ini­
ciativa de espirito, trabalho 
e fôrça de vontade, pois ca­
da um sabe que só pode 
confiar em si mesmo para 
vencer na luta cotidiana e 
atingir os. seus fins.

Na guerra, ao contrário, 
dizia o artigo, os homens são 
aliviados de tudo isso. O 
autor perguntava em segui' 
da a si mesmo o que fa­
riam aqueles milhões de ho­
mens depois de terem desa­
prendido metodicamente, du 
rante anos, como viver < 
trabalhar para si mesmos i 
sob sua própria responsabili­
dade,

O que o escritor previa, 
raciocinando corretamente, 
veio de fato a acontecer na 
Itália e noutros lugares 
Voltaram das trincheiras, 
para as cidades, grandes mul­
tidões de homens que, habl 
tuados a comandar ou ser 
comandados, conservaram es­
sa disposição de espirito. 
Tendo perdido o costume de 
procurar por si mesmos os 
meios de subsistência, espe­
ravam recebê-los do govêmo, 
como em tempo de guerra;

_ ! — . in< *     ;

O  periqo ideologico do fascismo
. . . . .  . .  _✓ /■WivricVit da Tnter-Amívrirana. em combinação

por Benedette Croce (famoso filósofo e historiador italiano) (Copyright da Tnter-Americana, 
com o New York Times)

tendo esquecido ou perdi- através do gesto do rei, re- 
_  o amor aos oficios e ás cusando-se a proclamar o 
profissões que exerciam na Estado de sitio e aceitando 
ida civil, procuravam em- o novo chefe de go\erno. 

pregos que lhes dessem os Não direi que a vida da Ita- 
salários mas não as fadigas lia tenha sido igual no pe­
do trabalho. riodo que se iniciou então,

Uma grande classe que se e que durou mais de 20 anos. 
costuma chamar petite bour- Apenas acentuara que o fas- 
gocisic, ficou sobrecarregada cismo não se define de acôr- 
de indivíduos desempregados do com uma idéia política, 

inquietos, que não deseja- porque se jacta, não de ser 
,m nem eram capazes de uma revolução que conduz a 

qualquer trabalho técnico e urna idéia realizada e se dá 
estavam portanto maduros um sistema a si mesma, mas 
para aventuras políticas. de ser uma revolução que se 

Assim, quando apareceu prolonga indefimdamente 
na Itália o duce (ou super- O fascismo, mal chegava á 
homem), proclamando anteci- Roma, renegava todo o pro 
padamente pela personalida- grama ultra-democrático que 
de de Gabriele d’Annunzio, proclamara através dos jor- 
êle não tardou em, encon- nais e tingira de nacionalis- 
trar nos veteranos de guer- mo. Seu lider disse nessa 

inadaptados e inadaptá- época : "Éramos uma força
vida honesta, mas sem uma idéia; o nacionalis 
dificil na paz, es- mo nos trouxe essa idéiá

anti-religiosa, européia e an-

ra,
jveis á
prosaica e -----  .
sa massa de manobra que E dessa época em oeante 
foi denominada Fascisti. êle se inclinou alternativa 

Encontrou também um ca- mente para todas as idéia9 
jminho fácil para o poder, e tendências: ultra-conserva- 
através das condições politi- dora e bolchevique, cap.ia 
cas do govêmo, que tinha lista e comunista, pujiocráti 
caido em mãos fracas, e ca e proletári^, católica

ti-européia, filo-semita, ger- 
menofoba, amizade italo-ale- 
mã, etc. Passou por todas 
elas indiferentemente, e essa 
função era comumente exer­
cida por homens inhábeis e 
muito ignorantes, visando 
apenas multiplicar o numero 
de empregos e sinecuras.

Depois de vãs esperanças 
de levante popular, de acon­
tecimentos internacionais fa­
voráveis, de intervenção por 
parte da coroa, os adversá­
rios do fascismo acabaram 
dizendo: “Tudo isto não po­
de acabar senão com a guer­
ra e com um desastre na 
cional’’. E foi assim que 
acabou — embora nenhum 
de nós pensasse que o de­
sastre seria tão grande.

da sociedade contemporâ­
nea ?

O fato do fascismo se ter 
revelado em forma violenta 
na Itália não significa que 
êle seja um fenômeno exclu- 
si lamente italiano. Como 
tendência, esfôrço, aspiração 

expectativa, disseminou-se 
através do mundo inteiro.

Por toda parte viu-se um 
certo rebaixamento do nivel 
da conciência da liberdade. 
Tal conciência será restabe 
lecida em todo o seu fulgor 
e plenitude. Já há sinais 
de que ela está subindo, 
necessariamente há de subir. 
Mas de momento, certamer.- 
te, ninguém pode afirmar 
que esteja forte e segura de 
si mesma — dominando os 
espíritos, irradiando luz.

E agora a Itália está no 
vamente livre da infecção 
fascista. Se bem que ainda 
se ache em grave perigo, 
ela pode morrer de qual' 
quer espécie de morte, mas 
não de fascismo, Mas, te 
rão sido os germes do fascis 
mo expelidos do organismo

Sem duvida, os povos an- 
glo-saxões, que deram ao 
mundo as instituições libe­
rais, compartilhando da gló­
ria de Roma, que lhe deu o 
direito, estão lutando por 
êsse ideal - E, como é na­
tural e justo, estão lutando 
ao mesmo tempo por sua 
própria existência política 
como Estados.

Visto que o ideal da li­
berdade não pode ser im­
plantado apenas pela vitória 
das armas, perdura ainda o 
perigo ideológico dô fascis­
mo, embora em estado laten­
te. O fato de estarmos tra­
vando uma guerra grande e 
longa traz consigo outro pe­
rigo — o de homens com ten­
dência a adotarem métodos 
fascistas, como resultado das 
condições era que a guerra 
os coloca, e através de hábi­
tos e inclinações que a guer­
ra os faça perder, ou adqui­
rir.

T A C O S ?

Serraria Arcantil, 
Ltda.

RUA MIPIBU’, 676
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RALCO !
í . t
O Relogio de Qualidadíj
A’ venda nas boas casas!

do ramo I

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64 í
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í N D iC A D O R  P R O F IS S IO N A L
AdvogadosMédicos

I . 1
)Dr. Milton Ríbe*ro;

Dantas i 
i

SPECIALISTA !

^Diretor-Medico do Sanató­
rio “Getulio Vargas" 

j e Chefe do Serviço 
| de Tuberculose da Saude j 
i Publica

I
j (Membro correspondente 
|da Sociedade Brasileira dej 

Tuberculose)
l

l

Doenças dos Pulmões,
.. Bronquios e Pleuras .. 
Pneumotorace Artificial

RAIO X

jno consultorio e em domicilio

íconsultorio: — Rua Ulises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349
l?egm _

iíesidencia —> Av. Prudente; 
jdc Moraes, 380 — Fone 1367

[1TEMORROIDAS
CURA RADICAL

CLINICA DAS CRIANÇAS;
l

Abelardo Calaíange^

I Rio de Janeiro 1
| _ l
iCONSULTCBJO: — I
,Rua Dr.Barat3.210—Io andar
| i
• jRESIDENCIA: I
Av. Hermes da Fonseca, 6B6|

t
Dr.Ricardo Barreto
1 iZÂUSÍ.. t
[ MEDICO
[ - l
, Diretor do Hospital de 

Alienados
Doenças mentais e ner­

vosas
jCons.; Rua Dr. Barata,210| 

Das 13 ás 17 horas
l y M M t t N U
I Fone 1351
| »  
Res, Ave. Deodoro 638

i • - f
í Fone 1120

Claudíonor de | 
Andrade
ADVOGADO

Causas civis — Comerelaisj
E . -etíasâatns- .«--Çteüate "t-r

Trabalhistas I
. ■ •-*%&.. . 
' ESCRÍTOKIO

Dr. Barata 241, Io andar j
(Edifício Nova Aurora) i 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 j 
Telef. i-6-8-6 |

l
Manoel Varela D’; 

Albuquerque
‘ ADVOGADO
1 V iüifeu. I> NATAL
Travessa Argentina, n° 42

!

!
j Sem operação, e sem dor i

I:
|— Doenças Anu-Retais e da 
ITratamentos dos estreitamen- 
jtos do réto pelas dilatações 
i diatermicas

| FARTOS
, 1
Dr. L. Bandeíre de

Melo
ESPECIALISTA .1

Ex-adjunto da clinica de j 
Doenças Anno-Retais e da! 
Maternidade do Hospital \ 

|S. Francisco de Assi3 (Rio)| 
|Cndas Curta3 — Diatermia j 

— Eletrocoagulação |
I

j Consultorio: — Praça Au-l 
| gusto Severo 250 — Io | 
■ andar — Salas G e 9 — i

j Expediente — de 2 as # 
j diariamente
jKes: Rua João Posso* — IS4! 
I \

DR. MANUEL j 
yiT O R IN O  |

Técnicas essenciais ao ] 
diagnóstico e terapêutica j 
das doenças do sistema 1 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- j 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

Itanites, prostatites, reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belíield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen­
ças venércas era geral 
Consultório: Kua Coro­
nel Bonifácio n.° 228 -  

Natal

! Djalma Aranha
Marinho

ad vog ado

Escritorlo
Av Tavares de Lira 152

Io — Sala 4

João Medeiros
F ilh o

ad vog ado
____Escritório

.Kua Dr. Barata 19S 
i° andar

Residência: 
Vigário Bartolo- 

meu„ 687

Dentistas
Dra.Maria do Car­

mo Lins 
CIRURGIA • DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Das 8 ás II — 14 ás 17

Dr. Pedro Àmorim
Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

O DIÁRIO
(Vespertino) |

(Re insahilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario----- Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205

Natal — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ...................................Cr$ 70,00
SEMESTRE.........................   Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ....................Cr$ 0,40
Numero atrasado................. Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

O P O R T U N ID A D E S
Plantão de Farm acu

HOJE — MAIA I

(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

\

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais, 
e Trabalhistas

Escritório e Residência
Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roseliij
Clínica medica e 

ginecologica
Consultas: 9 ás 11 # 13 i 

ás 16

Odetc Roselii
CirurgiS—dentista 

Consultas: 8 ás II e M
| 4s 18 - Telef. U61 
jAv. Junqueira Air es,528

Construtores’
Joaquim Vítor de 

Holanda
CONSTRUTOR j

Prov. n° 25 — P.
; Registrado no Conselho 
;de Engenharia e Arquíte 

tura
Construções e reconstru 
:ções — Estuques e reves­
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de bon 

ereto para boeiras —
| Bancos para jardins 

Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 2QG — Natalj

Por ter de ausentar-se, um 
particular vende com urgência 
um quarto de casal e diversos 
utensílios. Av. Rio Branco, 
611 — "Grande Ponto”.

g a lin h a s  se l e c io ­
n a d a s

Vende-se um terno Rhodes 
vermelhas com 11 mezes. 

Rua São Tomé. 413.

| Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 

j Construções e instala­
ções elétricas 

| Caderneta profissional 
389 — Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira, 

96, l.° andar

VENDE-SE uma maquina 
SINGER, semi-nova e um ra­
dio FILLIPS, tipo 1942 de 6 
ás 12 e das 13 ás 20 horas, a 
valvulas. Ver e tratar de 11 
Rua Voluntários d Patria, 
674.

ÓTIMA OCASIÃO
O proprietário da Pensão 

‘‘Santa Maria”, sita a Traves­
sa Venezuela, 40, Io andar, 
Ribeira, avisa que tendo de 
mudar-se para outro Estado 
do pais está exposta a venda 
a Pensão acima mencionada, 

Nogocio a vista..

VENDEM-SE

Setecentos caibros 2x1 e 
quatrocentos 2x 1V2, respee- 
tivamente de três, quatro e 
cinco metros de comprimento. 
Todos ainda não usados e 
com as quatro faces cerradas.

Preços: 2x1, á CrS 1,40 e 
2x1%, á CrS 2,80, por metro.

Ver e tratar á Rua General 
Osório n° 218. perto do “Gran 
de Ponto”.

Vende-se um sitio no mu. 
nicipio de S. Gonçalo, ao sul 
de Ceará-Mirim, com casa de 
taipa e telha, própria e com 
capacidade para família, com 
coqueiros frutíferos e novo;;, 
mangueiras frutíferas e novas, 
bananeiras, pimente ir as do
reino, goiabeiras, laranjeiras, 
muito proprio para oiação 
de gado e miunças e especi­
almente suínos, agua pura e 
permanente dé olheiros.

A tratar com o sr. Francis­
co Bezerra de Lima, Rua Bor- 
borema. 1024. caminhão n° 
934, desta praça.

O  D I Á R I O ” j
iEucarrega-se de serviços 
t ipograficos em geral, 

usando maquinas 
"Linotipo”

I
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João Gamara & Irmãos
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MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norie — Rua Frei Miguelinho, 112 
Caixa Postal. 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Fareios, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia., de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILUUS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitáci© Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza
"■A- N» -* 0 ># f * A _
Agentes nas principais praças do Pais e do Exterior

Os patriotas dina* 
marqueses em ação

ESTOCOLMO, 10 (UP) 
— Os patriotas dinamar­
queses continuam em 
ação.

Mais três violentas ex­
plosões abalaram os im­
portantes estabelecimen­
tos industriais de Burnes- 
ter e Wade, em Copenha- 
gue, onde são fabricados 
os motores Diesel, para os 
submarinos nazistas.

Segundo consta foram 
causados danos nessas 
grandes fábricas de Co- 
penhague.

----------- --0---—-------

NOTA CARIOCA
»e VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

{Copyright da PRESS PARGA), 
(Exclusivo para este jornal)

Casa Viuva Machado
o  mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estraiig^ii as,

Intalação frigorífica, prouria de 1‘ ordem 
Industrias salineiras no visinbo município de ivlacaibà 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone — 105-3 
Ribeira — Nesta Capital

Faleceu o 
dente da

ex*presi=
Lituanía

MO (Crônica rádio-tele- 
gráfica): — Umas mais fortes 
qualidades quo deve possuir 
qualquer cidadão a quem es­
teja entregue funções de go­
verno, e, se duvida, a fran­
queza. Por mais grave que 
seja a circunstancia, por mais 
trágico o instante, o gover­
nante devp evitar a mentira.

Imagine.se um pai sendo 
apanhado em mentiras pelo 
filho. Como poderá, depois 
de assim colhido em falta, o 
pai exigir franqueza de parte 
dó filho, respeito á sua auto­
ridade paterna?

CLEVELAND, OHtO, 
10 (UP) — Faleceu on­
tem, o snr. Smetona, ex- 
presidente da Lítuania, 
que se encontrava exila­
do nos Estados Unidos, 
desde que a Rússia ocu­
pou o ■ território lituano 
em 193&,

O snr. Smetona mor 
reu asfixiado durante um 
incêndio que destruiu a 
residência de seu filho, 
Julio Smetona, onde se 
encontrava hospedado.

——----—o------------- -

Forças
apoiam

da
o

aviaçao
exército

Pode muito hem o filho, se­
guindo alés o exemplo do 
progesütor, simular respeito e 
obediência. Apenas simula­
ção, porem. Nada de sinceri­
dade. £ ; o exemplo que vem 
de cim a...

Esse um dos motivos da 
minha admiração pelo inter­
ventor fluminense. O coman­
dante Ernaní do Amaral Pei­
xoto ê desses que não sabem 
simular. Dizem as coisas -co­
mo desejaria que fossem.

Recentemente ainda deu 
provas disso. Falando aos 
representantes des jornais ca­
riocas, o jovem marinheiro

usou de linguagem franca que 
não deixa margem a dupla in­
terpretação. Não tapeou, não 
dissimulou, não mentiu.

Disse eruamente a verdade 
e só por isso, mesmo que não 
tiveSiSe outros méritos, (e a 
palavra do interventor flumi­
nense tem outros e muitos 
méritos), a sua entrevista te­
ve a melhor acolhida em to­
dos os meios.

Não causou, porem, sur. 
presa essa atitude do coman­
dante Amara] Peixoto, do 
conhecimento do Brasil intei­
ro o seu desassombro ao se 
colocar contra o fascismo, mes 
mo quando êsse combate tra­
duzia certa temeridade. O in- 
tegralismo era uma força e o 
comandante Amaral Peixoto 
formava decididamente entre 
o;s seus adversários mais fer­
renhos. A Alemanha parecia 
levar todo o mundo de roldão 
sob os seus tanks e o inter­
ventor flumisense não escon­
dia a sua ayersão aos métodos 
e á doutrina totalitaria.

Acostumou dessa forma os 
seus compatricios á sua fran­
queza, de forma que falando 
aos jornalistas, a sua lingua­
gem foi aquela que todos 
dele esperavam.

- í »4. -

Ciano será condenado 
á morte

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE'. 10 {UP>
— Informa-se onciaim.en­
te que as fôreas aéreas 
do exército apoiam a in­
fantaria da Marinha Nor-j BERNA, 10 (UP) —• Acredita-se que o conde
— "-**? «*, vAMueçisu vwufexn em veiv- Ciano seja condenado a
te-americana no avanço |na q processo contra o 
afundaram ou avariaram!conde Ciano .
ÍÍ3 barcaças japonesas e | Segundo uma informa- 
dérrubaram 10 aviões, Jção de Roma, o tribunal

A situação em terra; especial fascista, logo que

Samuel Ualvão
IM E pR JA D O R  E  EX PO R TA D O R  _  

------DE —

i- .e r ÁLCOOL INDUSTRIAL’, ÁLCOOL M OTOR 

E A G U A RD EN TE 

M ATRIZ:
«

Ruã Frei y ita l, 87 e 107 íToãõ Pessoa — Paraíba)
¥ * -

l*' ~JTQ -• i , r •*, ^  álzi. ~-fr .

Filiai e deposito nesta praçá: 

RUA C H ILE, 221 — FONE 1085

End. Teleg.: '"R E IS ”
- r,;-—  —* - ,

Venda em Grosso
F. R E IS  & CIA. — O LEOS E GRAXAS “ SUNOCO”

continua inalterável.

“O D IÁ RIO ”
iOrgão de maior venia 

avuJça na capital

terminar o estudo do ca­
so do conde Ciano, trata­
rá de julgar os demais 
responsáveis pela queda 
de Mussolini.

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta -  Tijolos brancos e refrac- 
tários •• Telhas comuns e franeesas >* Madeiras 
para construção — Tintas -* Vernizes -  Artigos 

-—■— ;• para pintores --------
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: RUAS SANTO ANTONIO 788 e
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ” e “SANTA 
TEBEZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: —

L U I Z  M U  R A T

morte, apesar de ser gen­
te do duce.

Penicilina para uso 
dos civis

v* ■
CHICAGO, 7 (UP) — 

O dr. Morris Fishben, do 
■American Medicai Jour­

nal, predisse que para ju­
nho próximo haverá pe­
nicilina para uso dos ci­
vis.
pjMgm 'f  •

Declarou o dr. Morris 
que “22 empresas dedi­
cam-se atualmente ao fa­
brico da penicilina, espe­
rando-se que para junho 
haverá suficiente quanti­
dade para atender ás ne­
cessidades civis”.

A industria aperfeiçoou 
o sistema de produção em 
massa, o que há dois anos 
era considerado impossí­
vel . *

Serraria Arcantil Ltda.
R U À M I P 1 B U  ’ , 6 7 6 — N A T  A Lí

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, taina*
- s

nhos e qualidades

Contrata qualquer tipo de
•iOif * ■ .

cobertas
. 5 S d i

.1 ®. . fy

Seeção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
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Obras Publicas ^
DepartamèiiLo Nacional de Es- 

1 iradas de Ferro
is liâ á a  ia F@Zí<è CsuiiaS áo Siô 

Gianáe do Moslo
SECÇÃO DO MATERIAL

A Secção do Material da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte está tomando pregos para os -
guintts artigos, de acordo com as Especificaçoos 1 e 2

Grupo de Compra n° 23 -  Classe M . K  -  
Grupo de Compra n° 59 -  Classe 625.14-15 -  DOR

MLNTAs'ofertas £er-o fece^idas na mesma Secção, nos
impressos DETALHE E RESUMO até ás 9 horas do dia
17 do corrente.. •

Natal, 10 de Janeiro de 1944.
jpEDÍtO FRANCISCO DE PAULO 

Encarregado da Turma Administrativa
E S P E C IF IC A Ç Ã O  N° 1 

LENHA EM TÓROS
. A — TIPO.. . ...................

A lenha a ser utilizada como combustível nas loco 
motivas o máquinas fixas da Estrada, será de unico tipo 

LENHA EM TÕROS FARA FINS INDUSTRIAIS 
B — MATERIAL E MANUFATURA _
A lenha será cias seguintes espécies de madeira: 

Angico, jitaí, jurema, meroró, pau ferro, pau mulato, pau 
dóleo e sabiá.

Ç — REQUISITOS GERAIS
A lenha deverá ser linheira, ;sern tortos nem galhos, 

não podendo apresentar, quando empilhada, vãos além de 
10% por metro cúbico.

D — DETALHES
A lenha deverá satisfazer os seguintes valores mí­

nimos: .........-
Comprimento —- um metro.
Diâmetro — de seis a dezoito centímetros.
E — QUANTIDADES E LOCAIS DE INSPEÇÃO ’ 

E ENTREGA
A lenha deverá rer entregue nos depósitos abaixo 

e no volume seguinte:
E — 1 — DEPOSITO DE NATAL ............... 30.000

metros cúbicos m w f # :  -i". ~
DEPOSITO DE TAtPÚ .. ...........  10.000

DEPOSITO DE JA RD IM ..............10.000

!em mil h
de Soiia seião evacuados

i TABOAS, PRANCHAS E | 
í FORROS DE PINHO 7 I

Serraria ArcantU, \ 
' Ltda. \
i RUA MIPIBU’, 678 t

ESTOCOLMO, 10 (UP) 
Cem mil habitantes de 

Sofia serão evacuados pa­

ra outras cidades da Bul­
gária . Foi o que infor­
mou o correspondente do

fv iOÍNHO D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mate antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- tais como ------------
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRÁELO, etc 
A’ venda em toda parte

Chocaram-se dois
Segundo o mesmo infor- petroleiros

mante essa evacuação se-! y _ * : _ füp)
ria consequência nao so- ; TILADELFIA, / (UF')
mente dos últimos ata-[ ‘ -P01S navios petroleiros
ques aéreos aliados, m as. aliados enocaram-se em 
também do rápido avanço'' aguas do Atlântico, a 6a 
russo na Polônia e na di- nailhas do cabo May, na
recão da Rumania. I ^ - t3 ^ersey < -' i Uma das unidades refe-
------.— ---- ------------- -—  ’ ridas solicitou socorro pe-
Não beba gelados nem al- j0 rádio, tendo sido envia­

. dos para o local do aci-cool e assim l.vrar-se-a da vários navibs guar.
gripe! da-costas.

F
vende

PRIMEIRA.
SEGUNDA.
TERCEIRA.
B — MATERIAL E MANUFATURA.

'  ;1) o dormente de PRIMEIRA CLASSE será das se­
guintes espécies de madeira: aroeira, barauna, jatai, páu
darco e páu santo. #

b) o dormente de SEGUNDA CLASSE será das se­
guintes espécies de madeira: angico, jatobá, massaranduoa, 
páu ferra e sucupira. - - _ _

c) o dormente de TERCEIRA CLASSE será das espé­
cies de madeira utilizadas na manufatura dos dormentes 
de PRIMEIRA e SEGUNDA CLASSES, observando-se o 
que dispõe a letra a do item D — 3.

C - -  REQUISITOS GERAIS,
Toda a madeira destinada á fabricação de dormente 

deverá preencher os seguintes requisitos :
a) estar sêca, ter aspecto inteiramente homogêneo í 

fibras uniformes, isentas de fendas, ôcos e nós.
b) ser serrada ou perfeitamente lavrada a machado. Concarso para ESCRITURARIO CONTRATADO
D — DETALHES. o  Banco do Brasil S. A. faz publico que, de 17 a 31.
D — 1 — DORMENTE DE PRIMEIRA CLASSE. ’ <je janeiro corrente, estarão abertas em sua Agência desta 
Deverá ter as seguintes características : ) cidade, as inscrições para o concurso acima, a realizar-se
a) Material — as espécies da letra a do item. B. | eit, bias, horas e local que serão oportunamente anunciados.

!. SOMES BS OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

Telefone, 1130

Banco do Brasil S. A .
E D I T A L

DEPOSITO DE LAGES

DEPOSITO DE ANGICOS

15.000

5.000

E — 2 -
metros cúbicos 

E — 3 -
metros cubiccs 

E — 4 -
metros cúbicos 

E 5 -
metros cúbicos

E — 6 — DEPOSITO DE P A P A R f............. 10.000
metros cúbicos

E — 7 — DEPOSITO BE PENHA .......... ...20.000
metros cúbicos

E — 8 — DEPOSITO DE PIQUIRÍ .. .. .. 20.000
metros cúbicos

E — 9 — DEPOSITO DE NOVA CRUZ ...  10.000
metros cúbicos

F — QUOTA MINIMh MENSAL DE ENTREGA
E’ exigida a seguinte quota mínima de entrega, por 

mês e por depósito:
F — 1 — Deposito de N a ta l ............. .. 2.500

metros cúbicos
F — 2 — Depofúto de T a ip ú .....................  , . . .800

metros cúbicos
F — 3 — Deposito de J a rd im ................. . . . .  800

metros cúbicos
F — 4 — Deposito de L ag e s ................. .. 1.200

metros cúbicos
F — 5 -  *

metros cúbicos
F — 6 — Deposito de Paparí 

metros cúbicos
F — 7 — Deposito de P e n h a .................■.. . .  1.800

metros cúbicos -
F — 6 — Deposito de Piquirí ...................1.600

metros cúbicos
F — 9 — Deposito de Nova Cruz 

metros cúbicos
6 — UNIDADE DE COMPRA
O preço a oferecer será o de um metro cúbico de. 

lenha descarregada e empilhada no deposito. Cada ofer-
tante poderá oferecer proposta para abastecer mais de um 
deposito.

H — TRANPORTE
H —- 1 Tanto á margem da linha como nos depó­

sitos as despêsas com carga, descarga e empilhamento, 
correrão por conta dos fornecedores, ,

H — 2 -  O transporte da lenha da‘ margem da 
lmha para os depositos será feito pela Estrada.

Natal, 8 de Janeiro de 1944.
CARLOS HOMEM DE SIQUEIRA

... Chefe da Secçãó do Material

U>- DiiaeaS&SS •— uni metro e oitenta,
centímetros (!m,80); largura: dezoito centímetros (0m,18>; ,, 
altura: quatorze centímetros (0m,14).

D — 2 DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE.
a) Material — as espécies da letra b do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta cen- 

ilhentros (lm,80); largura: dezessete centímetros (0m,17); 
altura: quatorze centímetros (0m,14).

Serão ainda considerados de SEGUNDA CLASSE os 
dormentes de aroeira, baraúna. jatai, páu darco e páu santo 
tue apresentem as dimensões da letra b do item D — 2.

D — 3 — DORMENTES DE TERCEIRA CLASSE.
a) Dimensões — comprimento: um metros e oitenta 

centímetros (lm,80); largura — dezesseis centímetros 
(0m,16); altura — treze centinetfts (0m,13).

O concurso constará de prova escrita das seguintes
matérias:

1 — Português
2 — Aritmética
3 — Contabilidade bancária
4 — Francês
5 — Inglês
6 — Alemão (facultativo)
7 — Datilografia .
8 — Estenografia (facultativa)

Na prova de Datilografia se facultará ao candidato a 
escolha da máquina, dentre as seguintes marcas: — Re- 
mington, Smith e Continental.

As provas de Estenografia e Alemão serão de caráter 
facultativo e, assim, não serão computadas no cálculo da

Será tolerado que as faces anterior e posterior dos dor-: média geral, mas concorrerão para melhorar a classifica- 
nentes tenham uma curvatura, contanto que a flecha no çg0 candidato em caso de empate, desde que nelas te-

Deposíto de Angicos .................... . . .  400

800

centro não exceda de sete centímetros (0m,07),
Será tolerado o aumento máximo de dez centímetros 

íOm.lG) no comprimento e o de cinco centimteros (0m,05) 
na altura.

E — QUANTIDADES:
E — 1 — PRIMEIRA CLASSE — 70.000 dormentes.
E ,— 2 — SEGUNDA CLASSE — 30.000 dormentes.
E — 3 — TERCEIRA CLASSE — 15.000 dormentes.
F — LOCAIS DE INSPEÇÃO E ENTREGA.
F — 1 — ANGICOS 
F — 2 — LAGES 
F — 3 — PENHA 
F — 4 — NOVA CRUZ.
6 — MARCAÇÃO.

nha sido aprovado.
As provas de Português e Aritmética, cuja duração se­

rá de duas horas, terão caráter eliminatório e serão apro­
vados somente os candidatos que obtheiem sessenta pon­
tos ou mais em cada uma.

A inspeção de saude, tar bém de caráter eliminatório, 
será procedida na ocasião ds -qualificação dos candidatos 
considerados aprovados, por í édiCo de confiança do Banco

Não serão aceitas inscriçc es de candidatos do sexo fe­
minino .

As inscrições deverão ser solicitadas, pessoalmente, dos 
,9.30 ás 11.30 hs. e serão deferic as aos candidatos que, á data do 
i encerramento das mesmas, con em idade entre a mínima de 
> 18 anos completos e máxima le 20 anos incompletos.

Os candidatos estarão su eitos ao pagamento de unia

800

O exame e marcação serão feitos por um Armazenis- be inscrição, que se fi; a em dez cruzeiros, e deve-
ta da Secção do Material e um representante da Quarta rg0 apresentar os seguintes documentos: —
Divisão — LINHA. , j a) prova de naturalização no caso de não se tratar de

Os dormentes aceitos serão marcados nos topos com as brasileiro nato; 
iuiciais da Estrada e com o designativo da classe em al-] b) prova de quitação con o serviço militar ou isen- 
garismos romanos. ção dele, definitivamente, ou ainda, carteira de identidade

Os dormentes regeitados serão marcados com dois gol- fornecida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou da 
pes de enxó feitos em cruz no centro de uma das faces e Aeronáutica: .
aplicados de molde a penetrar o mais profundamente pos- j c) bois retratos recentes, tamanho 3x4. tirados de fren- 
sivel na madeira. í te e sem chapéu.

Os dormentes regeitados deverão ser retirados da mar- j por ocasião da inscrição os candidatos preencherão 
gem da linha da Estrada ou dos pateos das Estações, den- . impresso de modelo apropriado, que, devidamente nutne- 
tro do prazo de trinta dias. i ra(jo, servirá para identificar o portador nas chamadas pa-

Findo este prazo, caso não tenham sido retirados da j-a as provas, qualificação (se contratado ou outras quais- 
margem da linha ou dos páteos das Estações, á Estrada qUer. de caráter eventual.
se reserva o direito de dar aos mesmos a aplicação mais j Os proventos mensais máximos dos escriturários eon- 
conveniente, sem que caiba aos seus proprietários direito ’ tratados admitidos são fixados em Cr$ 800,00. 
de qualquer reclamação ou indenização. ? a  inscrição do candidatos implicará no pleno conheci­

Dos dormentes entregues, aceitos e marcados, o Ar- mento dessas disposições, bem como das que constam dos 
mazenista da Secção do Material encarregado do recebí- ’ prospectos que se encontram á disposição dos interessa-

E S F E C I F I C A Ç Ã O  N . o
d o r m e n t e  d e  m a d eir a

a  — CLASSES
Os dormentes serão das seguintes classes:

2

mento, extrairá NOTA DE ENTREGA em quatro vias, pa­
ra servir de base á conta e competente escrituração. A 
primeira via será remetida á Secção do Material; a segun­
da, ao escritório da Linha; a terceira entregue ao forne- 
eedor. A quarta via ficará com o Armazenista.

Natal, 10 de janeiro de 1944.
CARLOS HOMEM DE SIQUEIRA 

„ Chefe da Secção do Material

dos, neste Banco, ondé poderão ser procurados.
Os contratos serão celebrados nos têrmos do decreto- 

lei n.° 4.068, de 29 de janeiro de 1942, pelo prazo de 1? 
meses, podendo ser renovados.

Natal, 10 de janeiro de 1944. .
Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — NATAL (R.G.N.l 

JOAO BRASIL DE MESQUITA — Gerente 
FERNANDO COSTA SOUSA — Contador
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O DlAílIO desportivo 
D r € l@ f e ;a§ 8  a  treQ râao ft

\  .
Em tempos idos o P a i­

sandú figurou de m anei­
ra  destacada no cenário 
esportivo da cidade.

O clulpe de Barradas, o 
famoso :B arradas conside­
rado o.m aior shutador en­
tre  . todos os que a tua­
ram. em canchas natalen- 
ses, teve a sua época de 
fastigio.

Na sua direção atuavam  
paredros do naipe de Sil­
vio de Sousa, Renato 
Vanderlei, José. Aguinal- 
do, Paulo de Gois e ou­
tros. .

Possuindo um a sede 
;magnificamente instalado 
o Paisandú era também 
um ponto de convergên­
cia para reuniões sociais.

Passaram-se os anos e o 
glorioso Paisandú foi 
atrelado ao ABC, como 
satélite, ou melhor, como 
filhote do alvi-negro, to r­
nando-se uma fôrça nega­
tiva no cenário esportivo 
da cidade.

O escândalo tomou ta ­
manhas proporções que a 
Federação, por iniciativa

C - O
dos seus grêmios filiados, «honras esportivas 
com excepção unicam ente G rande do Norte.

do Rio poderá ser assinada por 
; todos os que desejem par­

do ABC, julgou por bem  Em poder dos promoto- ticipar do Paisandú, nes-
suspender o team  azulino res da reorganização en- ta  sua terceira fase de
por 3 anos, de suas a tiv i­
dades desportivas.

O Paisandú, porém , não 
podia desaparecer.

Os paisanduenses da v e­
lha guarda, assim  como 
novos adm iradores do al- 
vi-celeste resolveram  re ­
organizar o clube e te n ta r 
a comutação da penalida­
de, fazendo-o vo lta r ao 
seio da m entora.

A’ fren te  desta iniciati­
va estão os sportm en Sil­
vio de Sousa, D jalm a Ma­
ranhão, J  osé Aguinaldo, 
Silvio Tavares, Paulo de 
Gois, V aldem ar Junquei­
ra , Osman. Capistrano, 
H um berto Nesi e muitos 
outros.

Merece, portanto, os 
mais francos elogios a 
atitude dos paredros que 
estão procurando fazer 
renascer um  clube que se 
não fosse o lam entável 
abandono em que esteve 
nos últimos anos, seria 
uma das m ais gloriosas

contra-se uma lista que j existência.

Continua em exibição o deslumbrante filme todo 
colorido com DORGTHY LAMOUB

DO BORIZOHTE AZUL
(Imp. até 10 nos)

■ A “nessa” moreninha reaparece de ‘'sarong‘’ neste 
delicioso filme 

Complementos: Paramount Jornal, Olimpic Jornal « 
DEIP Jornal 2x21

Tf*.« 1  i3

do Atlético o sr. José Maria de Oliveira
Com a eleição do m ajor, ções de fazer um a pro- 

Roberto Soares da Silva, \ veitosa adm inistração, ele- 
para presidente da Fede-jvando ainda mais o con- 
ração N orte-Riograndensc' ceíto de que desfruta o 
de Desportos, ficou vaga | Esquadrão de Aço, justa- 
a presidência do C lube ' m ente _ apontado como o 
Atlético Potiguar. ICampeao ua Eficiência.

. . ,  , . . .  . Amda esta semana ou
A saída do ilustre tni-1 pr jm e;ros <üas (ja semana

litar da suprem a d ireçãoi enj ran te reunir-se-á o 
do rubro-negro deixou Consslho Deliberativo do 
uma grande lacuna que a 
família rubro-negro está 
procurando preencher da 
melhor forma possível.

Estamos seguram ente in 
formados de que foi le­
vantada a candidatura do 
s n r . José Maria de Oli­
veira, conceituado comer­
ciante nesta praça e um 
dos mais ardorosos asso­
ciados do Atlético.

José M aria de Oliveira 
é um desportista de fibra,

Conselho 
clãbe, a-fim-de levar a 
efeito a eleição, assim co- 
déncias de interesse do 
mo toro ar outros provi- 
clube.

O recente triunfo  fren ­
te ao veterano ABC fez 
com que antigos associa­
dos do clube voltasse a j 
em prestar o seu eonclirsò 
ao Atlético, a traindo tam ­
bém novos fans.

A época, portanto, é 
das melhores para  uma

Ü ai Soíe d e  te rr en o  p or
€ r #  3 0 0 , 0 0

Hoje em dia, ser proprietário não constitoe pri­
vilégio. Basta V, S. decifrar o enigma abaixo, para 
tornar-se dono, cm São Paulo, de UM LOTE DE 
TERRENO, de 10 metros de frente por 30 de fundos 
(SOO metitos quadrados), situado no JARDIM SU­

BURBANO, perímetro da capital, que a EMPRESA 
SUBURBANA DE MELHORAMENTOS lhe oferece a 
titulo de bonificação e reclame;

V i ~ Uj~~i C on Tento O  ‘ L
Solução; ..................................... .. . . .  ................. .
Nome í ..............................................................  . . .  ..
R u a : ...................  ............................................. . ......
Cidade : .........................  Estado; . . .  . . .  ..................
Recorte êste anuncio e envie-o devidamente preen­

chido á
EMPRESA SUBURBANA DE MELHORAMENTOS

Rua São Bento, 290, 6.° andar, sala 12 — Calsxa Pos­
tal 66-A — SAO PAULO — CAPITAL, escrevendo 
com clareza o nome e endereço para resposta que 

será feita pelo Correio

Critica do Dia dade. irritante. E ao sair cio 
cinema somente nos lembra­
mos das linhas perfeitas do 
corpo de Dorothy e as senver- 
gonhices de Gogô, o maca­
quinho .

J . M. F.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje. ás 19.45 — 

Ultima exibição de ALEM DO 
HORIZONTE AZUL, com Do­
rothy I.amour e Richard De- 
nlng.

ItOIAL — Hoje, á,3 19,30 — 
.Inicio do seriado O BEZOU- 
RO VERDE.

“ALEM DO HORIZONTE
•' •' - -  AZUL”

Dorotíiv Lamotu —. Richard 
Dening

. PARAMOUNT 
Depois de um largo perto, 

do de meses, eis que e "mo- 
reninha dos tropicos" volta ás 
tçlas de nossos cinemas, eom 
as suas aventuras super-ex. 
trayagantes, sua beleza encan­
tadora e seu galã forte, desta 
vez louro. Dorothy Lamour 
está fadada a ser sempre a 
beieza perdida najs seivas, cri­
ada entre animais ferozes, 
tendo geralmente como amigo 
inseparável um tigre camara­
da e um macaquinho que jun­
tamente com o “doidelo” en­
carregam-se dos momentos 
humorísticos que porventura 
venhsm existir no desenrolar 
do celulóide. Outrossim o que 
sempix- enfa,stia é a existên­
cia imprescindível de uma 
loura e de um explorador, que
findam se apaixonando. LONDRES, 11 (UP) — O

"Alcir. do horizonte azul” ■ comunicado de guerra alemão 
apresnta um colorido desen-f transmitido pela radio de. 
fastioso Fora esta mera qua- Berlim anuncia que houve 
lidade, tudo mais é incrivel-; ações de carater local com

\

Contrata a 
DRIAS?

COBERTAS E ESQUA- 
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA MDfBU', 676

ULTRAPASSARAM SARNA

mente cinematográfico com 
um tigre nadando <e um ele­
fante furioso e inteligentíssi­
mo. .

Lembrar aquela passagem 
em que o mesmo vendo a im­
possibilidade de alcançar Ja- 
kra a Tama dentro da gruta 
onde estavam escondidos, em 
uma dedução lógica, somente 
aceiíavei por ser cinema, apa­
nha de um enorme tronco e 
vê se assim pode conseguir o 
que desejava. Que tali Náo é 
mesmo de arrepiai cabelos?

Ademais na perseguição ao 
rapazinho ele que era tão fu­
rioso e diabólico mostrou-se 
deveras camarada. Q desem­
penho é nulo desde o mais 
simples extra aos protagonis­
tas. Tudo em “Alem do hori­
zonte azul” é de uma banalí-

Estrela Solitária
Os organizadores do Estre­

la Solitária, convocam os 
seus membros para uma re­
união hoje, ás 19,30 horas, á 
rua João Pessôa, 263, a-fim- 
de serem tratados assuntos 
concernentes ao novel clube.

GRAÇA
Antonio Rodrigues de Oli- 

j veíra, agradece a Nossa Se­
cam assinalados serviços J administração que se in i - . nhora Conceição, uma gra- 
prestados á causa dos des- ciar, porque inúm eras são ‘ 5a com premessa de publicar, 
portos e está em condi- * as possibilidades de ê x ito .: 10 d® Janeiro de 1944.

§í--- X&K*
* k ‘ « -s —' *

■.«am
Hcrmilio Toscatio de oi

-
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

A t. Sachei 50 — Fone 207 — Tcleg. “HOUMERC” — Cx postal I »

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S H R R  A R i  A C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado *— 

Materiais para construção .

Baa Ce!. Bonifácio, 193 — Fone 823 ------ Nata) — Bio G rand ' do Norte

OPORTUNIDADES 
TERRENO NA PRACINHA

Vende-se um terreno, com 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas-Imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
co n° 608.

RALCO *
O Relogio de Qualidade!
A’ venda nas boas cesae, 

do ramo ’
Repr. Joel Almeida { 
Travessa México, 64 j

unidades inimigas de reco­
nhecimento ao oeste do Nov- 
gorod, Voljmsk e Samy.

Essa noticia indica que oz 
russos ultrapassaram já pelo 
oeste esta ultima e importan­
te localidade polonesa.

------------ -o----—--------

f r a t e r n i d a d e
DO FOLE 

Aviões abatidos em 
DEZEMBRO
(419 Aviões)

CrS 21,00
- — --------O--- ----------

Destruição de cor­
sários nazistas

LONDRES, 11 (UP) — 
Mais dois submarinos do 
eixo foram afundados pe­
los aliados em aguas do 
Atlântico norte.

Informações oficiais in ­
dicam que os dois corsá­
rios nazistas foram des­
truídos por unidades li­
geiras brit&nícas.

Psepatam-sê candidatos a Concurso 
de Banco

Matérias: Português, Francês. Inglês, Matemática e
Contabilidade,

Corpo docente especializado.
Informações na sede do Instituto de Musica — Rua Vi­

gário Bartolomeu n.c 630, das 20 ás 22 boras.

ST . f .• -f.- . * . # _ . v. .

Moreira, Souza & Gia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleer. “LU A R 9 — Cx. Postal, 90. .

' * ' : ' ' . ' * ' t - ’• cjr
GRANDES ESTO Q U ES ” '- * - - -r

PER M A N EN TES DE MADEIRAS
r r r . s ; r . « * • > • - *

DE VARIAS QUALIDADES
E  DIM EN SÕ ES ^I ■‘Çr.rr* ‘

''vt%rr ÍS&&

8  *»

E DO AFAMADO C IM EN TO

P O T  Y



Encontra-se nesta capital o famoso az da RAF/ ^X êllington, c|ue pro­
nunciará. no Carlos Gomes, depois de amanhã, uma importante

conferência sobre a moderna guerra do ar.________________

D I Á R I O
NATAL — Terça-feira, l l  de Janeiro de 19*4

Interventor Fernandes 
Dantas

.  '  *  *-*r ,*7lrT«

Acompanhado de sua exma. e utilissimas providências em 
família, regressou hoje, do prol do trabalho dos nossos 
Rio dé Janeiro, aonde fôra conterrâneos 
tratar dç altos interesses da Nesse registo, O DIÁRIO 
nossa terra, o snr, general envia ao snr. interventor fe- 
Antônio Fernandes Dantas, deral os seus votos de bôos 
interventor federal do vindas.
tado. _ -------------&

S. excia., que viajou m '  C o n C lirS O  p a r a  ITieS
avião da carreira intemacio- ’ l i n h a s
nal -da “Panair”, foi recebi-f p)eiegacja do Instituto
do no campo de Parnamirim 1 dog incjustriários acham-se

Dr. Edilson Varela

pelas altas autoridades fede- J aDertas as inscrições para 
rais, estaduais e municipais, j concurâ0 acima, que será 
representantes das classes f r* L romovido pel0 DASP.
madas, amigos e pessoas 
gradas.

Durante a sua estada na 
metrópole do pa^s, o inter­
ventor Fernandes Dantas em­
pregou as suas melhores 
atividades no trato de assun­
tos que muito de perto to­
cam ao Rio Grande do Nor­
te, ao seu desenvolvimento 
econômico e aos trabalhos 
dos diversos setores da ad­
ministração federal neste Es­
tado.

Por isso, a atuação de s. 
excia! foi sobremodo provei­
tosa juirtó aos Ministérios e 
aos chefes de serviço da 
União, de quem o snr. In­
terventor obteve a certeza 
da aplicação de importantes 

— ------ -— &--------- —

BOA T A R B m

As referidas inscrições se 
rão encerradas no dia 31 do 
corrente.

Pelo avião chegou a esta 
capital, o dr. Edilson Vare­
la, diretor do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, 
que viajára até a capital da 
Republica, onde o levaram 
as obrigações de assuntos da 
repartição que dirige.

S . s . ,  no curto espaço de 
tempo de sua permanência 
no Rio de Janeiro, solucio­
nou diversos casos que es­
tavam afetos aos seus cuida­
dos funcionais, divulgando 
pelos orgãos da imprensa 
local motivos de ordem ad 
ministrativa diretamente li­
gados á atuação do govêrno 
potiguar,

De regresso, ft esta capital 
o dedicado auxiliar da admi­
nistração estadual se fez 
acompanhar de sua exma 
esposa, snra. Celma Peixo 
to Varela, tendo, ao desem­
barcarem .recebido as home­
nagens, de autoridades, fa 
milias e de crescido numero 

jde funcionários do DEJP.

Sabotagem 
da

na Aüisieiitaçã® 
População

Uat apelo ás autoridades da Batalha da Produção

balhando, na sucessão das 
gerações, numa Fazenda, vão 
ficar sem o “refrigério” e a 
alegria dêssa pequena cria-

Há certos fatos que estão; ça" pelo que centenas de pais 
a clamar uma providência \ de famiila, residindo e tra- 
urgente. Com o que está 
acontecendo em Nova Cruz, 
conforme nos informaram 
pessoas chegadas daquele 
municipio, onde um latifun­
diário, sem considerar as 
aperturas e dificuldades do 
grave momento que atraves­
samos, está contribuindo pa­
ra aumentar as aflições, de­
terminando medidas que não 
podem deixar de ter uma 
reprimenda das autoridades 
competentes. Pois, o referi­
rão latifundiário impôs aos 
seus pobres moradores aca­
barem até o dia 15 dêste mês, 
com toda a criação de “miun

Aviador R. A . W el-
lington

Chegou i  Natíl o famoso i t d* RAF
Chegou hoje, a esta capi-, 

tal, vindo do sul do pais, o 
aviador R. A. Wellington, 
chefe de esquadrilha das 
Reais Forças Aéreas inglesas 
e um doa primeiros pilotos 
que aiingiram o record de 
incursões sobre o território 
do Reich.

Em sua permanência em 
Natal, o grande az britam 
co pronunciará trê3 conferên­
cias nas quais historiará 
atuação da RAF em sua lu-

exposição dos mo- 
métodos de guerra

talhada 
dernos 
aérea.

Dominando perfeitamente 
a lingua portuguesa, o avia­
dor Wellington pronunciará 
a primeira das suas confe­
rências na Base da Força 
Aérea Brasileira, és 15 ho­
ras de amanhã.

Amanhã, ás 19 horas, o 
aviador britânico estará ao 
microfone da REN para di­

.------ ------o— ----------

Dr. Floro da Costa 
Dória

lmm
Veríssimo de Meto

ADVERTÊNCIA E MEIA 
ADESÃO AO POETA 
PAULO LUZ

O poeta Paulo Luz ande 
com uma lamparina — porque 
facho não se usa mais — pro­
curando a Verdade. , .

Só quer ser Diogenes 
Oh! Idade perigosa!
Quando o sujeito, em nossa 

terra,* 3e decide a esse passo 
tão arriscado — a busca da 
Verdade —- é porque é capaz 
dos maiores heroísmos. E’ 
porque é capaz de enfrentar 
as peiores linguas do mundo, 
as panelinhas mais robustas e 
intransigentes.

Cuidado, poeta, não vá se 
acovardar! j Vcm de reassumir o car-

E preciso ser duro. E’ pre-| de chefe da Repartição de 
ciso ser forte. Tarzan. , Saneamento de Natal, o dr.

Ve o exemplo dos Quixotes \ Floro da Costa Doria, 
locais: A maioria foi enterra­
da de pijam a...

E  entretanto..,
Já que você tomou esse ru­

mo — o caminho da Verdade]
— vá sirabora, poeta. Seja 
feliz.

Eu continuarei por aqui, 
nesse passo de caranguejo. “E 
nesse passo eu vou até Holo- 
lulô”.

Precisando de mim, para os 
seus almoços e para os seus 
jantares — oh! amigo, estare*
ás ordens.

Agora, dá o braço a você, 
nesse procura inútil da Ver­
dade — ah! isso não, poeta.
Deus me livre de ter opinião!

Por ora eu estou procuran­
d o ... emprego. Nem que se­
ja na Panair -

rlgir-se aos ouvintes do nio 
Grande do Norte. E depois 
de amanhã, quinta-feira pró­
xima, Wellington pronuncia­
rá, em reunião publica, no 
Teatro Carlos Gomes, ás 20 
horas, a sua terceira pales- 
ira.

A entrada no Teatro, para 
essa conferência, é inteira­
mente franqueada ao pu­
blico.

A-fim-de assistir ás eoníe 
rênclas de R. A. Welling-

CRTVÍE REVOLTANTE

O delegado de Pedro Ve­
lho, comunicou ao cel che­
fe de Policia haver instau­
rado um rigoroso inquérito 
contra* o indivíduo Samuel 
Paranha, por ter êste prati­
cado uni revoltante crime 
de estrupo.

Centenas de cabras têm 
sido vendidas nestas ultimas 
semanas na feira dali, pata 
acabar quanto antes com a 
produção, entregue assim, 
com prejuizó de preço, até. 

ção, que lhes proporciona o ; Dêste modo acabado êsse 
minguado recurso de um ca- reforço no abastecimento da 
rinho que vendem, de um a1 população mais será a pro- 
came que lhe concede a l-! cura da carne de gado já es- 
gum dinheiro para os “lcgu- cassa, determinando um au- 

com o complemento da mento ainda mais astronômi-mes'
■•‘buchada” . [ co do respectivo preço.

boeieciade
ANIVERSÁRIOS ,
Senhores “ 7 ^

Transcorreu na data de on­
tem o aniversário do major 
ãeveríno Elias Pereira, re­
formado da Força Policial do 
Esiado, exercendo atualmen­
te as funções de Prefeito de 
Nova Cruz, onde recebeu por 
pane de seus amigos as ma­
nifestações de simpatia a que 
faz jü,S. .... ,

A data de hoje assinala o 
aniversário natalicio do prof. 
Francisco Veras, sub-diretor 
de Cooperativas do Departa­
mento de Agricultura e re- 

TENTOC EM VAO... dátor-chefe do vespertino “A 
O indivíduo Manuel Flor 0rdem". orgáo eatoUco

Gonzaga se encontra nas a*3'  i Senhoras
" Passa na data de hoje o anilhas da policia submetendo 

se a inquérito, por ter em a 
noite de 23 de dezembro ul­
timo, tentado contra a vida 
de Luiz de Oliveira, sendo 
preso era flagrante no ato 
da perpetração do crime.

UM SEDUTOR MAL O 
'■ GRADO

ia contra o nazismo, ao mes- j toR» recebeu O DIÁRIO,! Contra Joaquim Jacinto 
mo tempo que fará uma de- j atencioso convite do consula- * Neto, indigitado como sedu

ío inglês nesta capital.
—— ———o— —----- -

que
há dias se encontrava no 
Rio de Janeiro, para onde 
viajara em gôzo de férias, 
durante as quais o substituiu 

dr. José Toledo, esforça­
do funcionário daquela re 
partição.

{Escola “ Áurea j 
Barros”

Realizou-se, ás 13 horas 
do passado dia 9, a solene 
inauguração do novo prédio 
onde se encontra instalada 
a Escola “Aurea Barros”, 
construído por iniciativa da 
Associação de Professores.

A cerimônia foi presidida 
pelo professor Severino Be­
zerra, diretor do Departa­
mento de Educação, a qual 
estiveram presentes grande 
numero de membros do ma­
gistério publico, autorida­
des, famílias e pessoas e 
gradas.

Durante o ato da inaugu­
ração tocou uma afinada or­
questra, réalizando-se a se­
guir animadas dansas que 
se prolongaram áté as 17 
horas.

or de uir.a menor, foi reme 
tido, pela policia, ao Poder 
Judiciário, o inquérito que 
foi instaurado pela delega­
cia de São José de Mipibú,

DESASTRE DE CAMINHAO
O delegado de Baixa Ver­

de instaurou um inquérito 
contra o motorista Ceciilo 
Gomes Bezerra, por ter jo­
gado o caminhão que dirigia 
de encontro a um moinho

ersario da sra. Gonçala Acio 
esposa do sr. João Acioli, 

funcionário da Cia. Nacional 
Costeira e elemento de mere­
cido destaque nos circulos 
desportivois desta capital. 
Crianças

Deílue na data de hoje a 
festa natalicia do pequeno 
Jairo Augusto, filho do sr 
João Bezerra, socio da concei­
tuada firma Bezerra & Cia., 
desta praça e de sua esposa

í S e s r a ir.m
lha do sr. Antonio Capistra- 
no Nobre, administrador do 
Mercado Publico da Cidade 
Alta.
Senhoritas

Transcorre hoje a data na­
talicia da professora Raulina 
Ataide de Oliveira, membro 
do corpo docente da Escola 
“Aurea Barro3”, nesta capital. 
NOIVADOS

Prometeram-se ém casa­
mento sabado, 8 do corrente, 

sr. Virgilio Celestino Ara. 
nha, sargento do 2° G. M. 
C. com a srta. Corina Gomes 
de Lima, professora, residente 
nesta capital.
NASCIMENTOS 

O dia 8 do andante encheu 
de justas alegrias o lar do dr. 
Luis Antonio, renomado cli­
nico nesta capita] e de sua 
esposa exma. sra. d, Dila 
dos Santos Lima, com o nasci­
mento de sua interessante fi- 
lhinha que na pia batismal 
receberá o nome de Anadila.

Por este grato acontecimen­
to, o distinto casal tem rece­
bido de seus amigos e admi­
radores saudações js votos de 
felicidades.

— Esteve no passado dia & 
em festas o lar do sr, Altino

Artes e Artistas
DEPARTAMENTO CULTU­
RAL DO CONJUNTO TEA­

TRAL POTIGUAR
Deverá realizar-se amanhã,

em construção, nas proximi- ás 20 horas, no Teatro Car- 
dades do lugar “Lagêdo”, da- ios Gomes, a instalação so- 
quele municipio, resultando1 iene do Departamento Cul- 
virar o veiculo, produzindo a tural do Conjunto Teatral 
morte imediata da senhori- potiguar que obedece á di­
ta Maria da Cruz e graves reção do amador Eider Fur- 
ferimentos nos trabalhadores tado.

C C I Ã L - H o j e
Matínée e Soirée

Manuel Valentim e José Ban­
deira.

O caminhão acidentado 
pertencia á Inspectoria de 
Obras Contra3 as Sêcas. 

■■■-- ......  o-------—----

Sociedade de Medi* 
cina e Cirurgia

bsieio do sensacional seriado com
GORDON JONES e ANNE NAGEL

BESOURO VERDE
. tlmp. até 10)

e o far-west
Q U A D R I L H A  DA MORTE

{Imp. eté 10 anos) 
Complemento: DEIP Jornal 2x21

Reunir-se-á hoje, na sede 
Ao Instituto Histórico, ás 20 
horas, a Sociedade de Medi­
cina e Cirurgia.

Na hora do expediente se­
rão apresentados o relatório 
da diretoria e o balanço, re- 
fererites ao exercido de 1943.

Está inscrito na ordem do 
dia o dr. Manuel Vitorino, 
cem um trabalho intitulado 
“O primeiro caso de pielo 
nefrite gravidica. apresenta­
do á S. M. C .“ i

d. Nain Bezerra,
Transflue hoje o aniver- Manso e de sua esposa d. Ma- 

sario da pequena Djanira, ü - ,ria Aj*aui° Maciel, por motivo
* do nascimento de seu fiihinho 
Aderson. ,
CASAMENTOS 

Nehama Paíatnik - Israel 
Koiler —• Na residência dos 
oais da noiva, sr. José Palac- 
rtik e c-xma. sra. d, Sofia Pa- 
íatnik, reaiizou-se a 31 do mês 
í>* findo, o enlace matrimo­
nial da srta. Nehama Palat- 
nik e do dr. Israel Koiler, ei, 
rurgião dentista residente 
nesta capital.

A cerimônia foi presidida 
pelo dr. Vicente de Lemos 

| Filho, juiz de casamentos, sen­
do paraninfos, por parte da 
noiva, o dr. Aido Fernandes 
de Melo e sua exma. esposa, 
e por parte do noivo o sr, 
Mota Koiler e exma. senhora. 
VIAJANTES

Dra, Cassilrta Arauha —
Em companhia da sua irmã 
srta. lêda Aranha, viajará

O dr. Ciaudionor de A.v 
drade, membro do referido 
Departamento pronunciará 
uma conferência sob o su­
gestivo titulo: “A evolução
cultural como vitoriosa con­
quista das organizações so­
ciais”.

Haverá, no final, um ligei-{ 
ro ato de variedade a cargo j 
de elementos do Departa- , 
mento Musical, com a cola-j
boração de elementos do cor- Jamanhfi» em aviSo da “Cru- 
po cênico do Conjunto. ■ zeiro do Sul”, até o Recife, 

Para assistirmos a êsse (3 dr» Cassilda Aranha, lente 
festival recebemos convite do Colégio Estadual do Rio 
da diretoria do CTP. {G . do Norte.

P R E tíf J S
ANTONIO FASANARO — Rua Frei Migtteli- 
nho, 33, avisa aos snrs. construtores em geral, 
que acaba de receber grande partida de pregos 
de todos os tipos,



CH U N G  KING, 12 (U.P.)-Tódos os chineses que serviram aos japo­
neses, não escaparão ao castigo, afirmou o vice-ministro do Exterior, ao 

desmentir as informações segundo as quais Wang Chan Gwci, 
chefe do governo titere de Nankim não seria castigado após

a libertação da China

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

' O I T O  T R E N Sv
I . • . . . .

Secretário: Djalxaa Maranhão — Vespertino ImJspenôeiste — Gerente: Darval Paiva F" ? carregados de soldados foram destruí­
dos pelas torças de Vatutina n o  V — NATAL — R. <i. N. — Quarta-feira, 18 de

R O O S E ^
solicitou âd congresso a lei de serviço 

nacional obrigatorio
(U .: certas exceções de todosWASHINGTON, 12 

P.) — Em uma meusa- 
|gem radiofônica chrigida 
ao povo norte-americano 
Roosevelt solicitou á na­
ção que apoie o programa 
destinado a ganhar a 
guerra, hoje apresentado 
ao Congresso, no qual in- 
clu-se a lei de serviço na­
cional obrigatório “que 
impedirá greves'’ e que 
permitirá ó emprêgo com

os atos aptos aos esforços 
bélicos da frente interna. 
O presidente fez um re­
sumo de sua mensagem 
anual do congresso. Dis­
se que repetia radiofoni- 
camente as recomenda­
ções contidas na mensa­
gem devido que muitos 
poucos jornais poderíam 
publicar na integra.

Expressou que durante
10 anos, vacilou em s >li- 
citar a vigência da lei do 
serviço nacional obrigató­
rio, porém frisou estar 
agora convencido que é 
necessária.

Roosevelt destacou tam­
bém outras partes impor­
tantes da mensagem di­
rigida ao Congresso dos 
Estados Unidos.

MOSCOU, 12 <UP) — j Segundo despachos ofi-.migo que tentava fugir 
Os soldados de Vatutin ciais as fôrças motoriza- nos oito referidos trens, 
destruiram oito trens car-glas soviéticas efetuaram . . .  ,
regados de soldados na-; um ataque tão rápido e ^ ..so ld a d o s  nazistas 
zistas na linha férrea \ inesperado que sufpreen- 5Ue ]a f s avan! embarea- 
Smela-Kristinovka. !deu compietlmente o ini- df  ’ íentaram. descer para

russos, mas foram ceifa­
dos pelo fogo das metra­
lhadoras e pelas granadas 
soviéticas. Toda a linha 
férrea, numa extensão de 
vários quilômetros ficou 
repleta de cadáveres e de 
trens destroçados.

Os combatentes de Va­
tutin apreenderam grande 
quantidade de armamen­
tos e munições.

Ocuparam t a i l i
ARGEL, 12 (UP) — na is de Cervaro a uns 5 

As fôrças aliadas ocupa- quilômetros de Cassino. 
ram os montes Cicerelü Gs soldados do 8.° exér- 

. cito por sua vez melhora-
e Porchto, situados, res- ram as suas posições ape- 
pectivamente nos arredo- sar da tenaz resistência 
res das defesas meridio- oposta pelo inimigo.

Nova maquina de guerra
Um tipo de avião especial para bombardear Tokio

tcnvA' VXiRK* 11 (UP) Os nomes dos engenhei- foram publicados em se­
— O Daily Mirron pubii- ros que fizeram essa pre- tembro de 1941, na revis­
es ^  artigo exclusivo dição são mantidos em ta especializada Flight. 
aprovado pela censura segredo. Acrescenta que Diz o articulista que 
militar a qual expressa o bombardeio de Tokio um dos engenheiros ex- 
cue os’engenheiros norte- desde Hawaii ou Alaska pressou: ,lE’ evidente
americanos predizem que não é um sonho remoto, que 0 alto comando alia- 
-m futuro próximo aviões já que tal projeto foi fei- do não teria anunciado a 
de bombardeio explosão, to possivelmente, será pos existência desse aviao se 
do novo tipo com base to em prática antes de tivesse certeza de que o 
no Hawaii ou Alaska bom- 1945, assinalando-se que inimigo esta familiariza- 
bardearão Tókío c outros os planos desse novo tipo do com ele . 
centros industriais japo- de aparelho que se a n - . sugere-se que homens 
reses, regressando após ás bue/? .^ om^ * n,*e de ciência dos Estados
suas base de origem. quadrilha Frank__w m e Unidos foram alem do

A  B B  i
a noticia sobre

NOVA YORK, 12 (U P); lou onteru intensamente tem, portanto, fundamen- 
— A BBC desmentiu ca-j em diversos lugares, não to. 
tegoricamente que tivesse: * 
noticiado ontem a invasão

A ü s b te u d a  á
d e  e  lu fa n c ia

o  «rabiem* d» oemeça, *S»r», * * r  » « » * >
entre n»8 sob nm ponlo d'  nane*»1.

! principio de propulsão
í » r f o i * n l í l R « ínesse novo ^P 0 de apar?"J f i a i c r u i u a  | lho e que a importância

que se deu ao fato cau-

nosque se anuncia, de centros e postos de P ^ ultura 
E-tados, O novo regulamento do nosso Serviço de Asste 
tfencia e Reeducação, prevê um outro organismo dirigente, 
uma secção de Assistência i  Maternidade e Infancia, á 
qual competirá orientar a organização de estabelecimentos
destinados a proteger a maternidade e a infancia, promo­
ver » cooperação do Estado com os municípios para o mes­
mo fim, instalar cursos de puericultura nos estabelecimen­
tos de ensino, manter um corpo de visitadoras para visi­
tarão a todos os recem-nascidos e latentes, etc.

Conquanto já exista, nesta Capital, com o Instituto de 
Frotação e Assistência á Infancia, um estabelecimento que xuno 
desde longo tempo vem prestando uteis e _ 
serviços á infancia desamparada, a centralização e

sou certa surpresa. 
—o-----—

A HOMENAGEM  
AO MAJOR CARLOS 

GROSS

D E J M E N T I U
a invasão cU Europa

da!
dol

. . . . .  ■-.. / •
!A ex«t»4*áo do flanoda parte ocidental 

Europa _ pelas fôrças .. 
general Eisenhower. 1 LISBOA, 1*> (UP) Ur- ponentes para executá-lo. 

Essa noticia que circu-1 Sen*e — Nos círculos ita-j Diz-se ainda que sabe­
----------- -o----------- - • lianos locais ligados ao; se que Dino Grandi e Al­

' marechal Badoglio ex- feri foram os únicos mem-
Espantosa devasta 

Ç âo

WASHINGTON, 12 <U. 
I3.) — Um despacho co­
munica que os alemães 
Sem fuga na Itália estão 
realizando espantosa de­
vastação em toda a parte 
era que são obrigados a 
recuar.

pressa-se que as execu­
ções de Verona devem 
ser atribuídas aos germâ­
nicos, os quais desde mui­
to detestavam Ciano e re­
petidamente procuraram 
pretextos para destitui-lo 
da posição.

Acrescenta-se que os 
r alemães viram-se obriga­
dos a fuzilar cinco com-

tkr̂ CV jr.T-t

Intensificam a ofensiva 
contra os guerrilheiros

LONDRES, 12 (UP)
Os amigos e admiradores 

do major João Carlos Gross, 
brilhante oficial do nosso 
Exército, atualmente servin­
do no Í6.° Regimento de In­
fantaria, promoverão no pró- 

dia 16, uma expressi- 
incontestáveis va homenagem a êste ilus- 

.  -----------« i. .  batalhador
I .  aés»* é uma «»! * . .  L ­

i  - -
imprensa, através da cadeia dos “Diários Associados , pro­
movem nm» campanha nacional em prol da criança, é 
lógica que a repercussão dêsse movimento em nosso Esta­
do seja aproveitada no sentido de realizar-se alguma cou- 
sa de prático e eficaz, passando-se da fase publicitária de 
preparação ao ciclo mais construtivo dos benefícios.

Ao que estamos informados, o chefe estadual designará o 
dr. Manuel Vilaça, ilustre pediatra conterrâneo, médico do 
Centro de Saude desta cidade, para fazer, na Capital Fe­
deral, o curso de especialização nos serviços a que nos r e - -----  - . ,
ferimos e que Imprimirão ao SERAS rumos de atividades ra, Rivaldo Pinheiro, Amen- 

e educativas das mais bemfazejas. Com a eolabo- co de Oliveira Costa, protea- 
xaçio do Departamento Nacional da Criança e o entuslas- sor Severino Bezerrâ; 
roo dos que se acham á frente das instituições em organí- Aurélio Ferreira, Veríssimo

Os alemães estão aumen- onde estava localizado o

fazer um curso no 
exercito norte-americano, a- 
fim-de integrar o corpo ex­
pedicionário brasileiro.

A lista de adesões, que se 
encontra em nossa redação, 
foi assinada pelas seguintes 
pessôas; Djalma Maranhão, 
Lourenço Branco, dr. Esme- 
raldo Siqueira, Luiz Mara­
nhão Filho, Leonardo Bezer-

néri- 
ofes- 
Poti

tando o numero de fôr­
ças que possuem na Iugos­
lávia, a-fim-de intensifi­
car a sua ofensiva contra 
os guerrilheiros do mare­
chal Tito.

Informações fidedignas 
salientam que fôrças de 
tanques nazistas proceden 
tes de Banjuluka estão 
procurando avançar na di- 
•eção de Mekonograd e 
de Jalce. A emissora de 
Budapest, por sua vez, 
indicou que os alemães já

tinham chegado a Jalce,

Parlamento do governo do 
marechal Tito,

bros do- Grande Conselho 
Fascista que conseguiram 
escapar para o estrangei­
ro e que os restantes li­
deres estão na Itália.

: As mesmas esferas de­
clarou que Edda Musso- 
lini, agora viuva de Cia­
no, encontra-se na Ale­
manha e não interveio de 
modo algum para salvar 
o esposo.

Edição de boje
...Cr$Q,40___
PREVINA A GRIFE, aü- 

tucntamio.se racionaunentc:
Fuja da» pessoas que espir­

ram! Olhe a gripe!

Fogem vertí gi nosumente 
paro Roma

; Q. G. ALIADO DO de fuga armas e muní-- 
NORTE DA AFRICA. 12'ções.
(UP) — Despachos da / .  .
Itália revelam que os n a-} ° 3 norte-americanos eS- 
zistas fogem vertiginosa- j ^ o  perseguindo os na­
mente de Cassino para zistas e eapturàndoo^ as 
Roma, largando na rota ’ centenas.

A sangrenta batalha
da Italia entrará numa fase excepcional

com a fuga i pessoalmence pelo general 
dos nazistas! çiark está realizando ope-ib  rtnfl * .

xacáo no t o O n T d i  Norte, é permitido crêr que o “oé- de Meio, Rui Paiva, Dinarte sangrenta batalha da Itá- ;constitue 
S i 4 enveihe^ró em nos» Una sem um» Mariz. * -  — “ “  1 lia a “ nto de “ trarlfesas
realização que dignifique o nosso progresso. ...  ̂ a.,, 1 nho e

Q. G. ALIADO DO j excepcional
NORTE DA AFRICA, 12 ] desabalada ,
(UP) — A prolongada ei de Cassino, cidade *5̂ ® j ygrões de envergadura* a-

ititue a chave das de-' . , b ,
.  d « ‘. « a r s - i i s ’» - ;  a a »  *  t< m »  i""»**
Jacob Wolfson, jna fase de importância í O 5.° exército dirigido ;ta dos alemaes na Itália,
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VIDA DA CIDADE
LEMBRANDO
O "BEY”
DE TUNIS...

Diante da fôrna de papei 
em branco, o cronista 
e hesita. Não ,é propria­
mente que lhe .falia mate­
rial. Ha seinpre um assun­
to para um cronista de im­
prensa . E mesmo que, um 
cda, faltasse um, existiría o 
recurso famoso de Lça de

nicilina Notatum” A  mulher e a instrução n o s  j m m m s
UM EXPONENCLAL FATOR 
DA GUERRA A’ SIFELIS I

• ' ; * . . - i Inlelizmente em
O conhecido éáctericida dias ainda é muito discutida 

“Penicilina Notatum" que a questão da mulher nas Es- 
tantos e tão proveitosos re- colas Superiores. , 
suitados têm Conseguido hS*" Os critícos querendo levá- 
circulo amplo das pesquisas ia ao ridiculo, em considera- 
na Norte América, que re-1 ções extempofaneas deixam 
servou a sua exclusividade ’ transparecer involuntaria- 
para tratamento dós feridos' mente mai3 despeito do que

Qucn-oz. p\autmr oe lnos tamP°s de batalha, está ; argumento para a tese queme no padre Amaro , q u a n - , I •  ■
tio se achava á mingua d e |senao estudado em S. Paulo, sustentam 
temas, com o garoto da reda-jno “Instituto Butantan", com 
çátf’á porta, esperando o ar-1 promissores resultados, 
ti^o, para o á oiicF^ a  imprensa sulista propto-

Cassilda ARANHA : ACONDUIA {travessuras ruidosas. ôeu
é 1 Jqvem, é preciso que ..sai- garbo, porém é exercer no 

nossos*nas atividades dos Homens, bas que, mesmo o Lameir. mundo dos brinquedos uma 
Há sobretudo uma necesslda--* majs sábio está sujeito uõ ditadura em que o senso de 
de de colaboração direta uas ' êrro^ que, mesmo o mais ceouoqaia 'se afirma até pela 
responsabilidades eeonômicav santo não é isento de peca- «rslentes'. Nessa defesa da 
da familia. do; que. mesmo o mais des- ' durabilidade dos menos re-

„  . , . _  , | temido tem seus momentos sisientes. Nessa defesa daL mesmo o secuio nud e . i . , . •. . . .  de covardia! Sim, por que t "ipTicdade exerce uma vi­de ignorância. A inteligen* i . . . , , „ .. , ,. j. . .mesmo os mais rígidos cara- « rs i rrversdora de asmcia exige cultura. 03 meios . . .  , \  .. . . __ . ____., . tere<: tr*m> hpmç: eelinses rí,- ns jSo mtelieente auantofemininos se movimentam >. 
pelo desêjo 'de “sàbér".

M^inl;^1Cr ^ Pr° í 1 : í  i sempre retilinea, têm suas Tudo revela em Carlos 
!í0C aue, uma' soc e a c. ( í cu ,̂-as que osdiam pãía o 'Albçfrtó um eqUilibrio de 
fcretite da antiga, com exi- u l , . , . _ . , ,. . . . , alto e *para baixo. Os ca-. •jptmeno.s pendores que nelegencias especiais onde oi as- • .; > , , . • ‘ •< . . .  . ■ „x f  , rateres bem formados tem oermitem vaticinar. um toga-cimt/tc i>*\Q alSClltlGOS - DOr • 'esta linha de conduta pouco, do osolorecido ou um solda- 

{divergente de um plana cen-. to capa? de grandes feitos. 
E as próprias condições de -trai; enquanto o homem de ■ Não parece, todavia, que ve- 

vlda exigem a. participação • caráter mai íormado prima iha a tev vocação para mé 
da mulher em todos os pro- ; pelo desequilíbrio desta n-Mico-ou sacerdote, apesar da 
blemas sociais. Ela sente a ;nha relativaménte a um pia-, afabilidade cativante que lhe 
necessidade de uma èoope-ino a colimar na vida. grangeia um amigo em ca--
ração direta, sente também • A>. tua idade jovem, é a ; da amigo de seus pais, o-‘
rí uacin rim pnhfncnA ‘V- rín rír*-. •«■»£*« nl Hr

nãV náo tinha duvidas r.cm|, . . .
tergiversações : desancava o Ve- em torno do íamoso co'
-òey de Tunis. Qualquer gumelo, uma notável campa- 
mn, pais cm Tunis há sem- ’ nha de divulgação do seu
prt uni “b ey ...’ 'extrato, o qual, aplicado no

O assunto não falta assim, 
ü  que falta, ás vezes, de mo­
mento, é a possibilidade pa-

tratamento da ■ sifilis é de 
uma eficácia capaz de curar

ru um comentário oporiuno: êsse terrível flagelo orgânico 
e interessante, sobre cousa J 1G horas, segundo as 
ca interesse geral o imedia- - afirmações do d r . Favorino 
io da cidade. A earestia. _ . T . ,
as dificuldades de transpor ; Praa« Junior* um dos
tos, as faltas de jornais, ir . tigadores científicos das qua- plano de possibilidades. En
vros e revistas do sul, os ca-í lidades dèsse grande agente 
f es sem higiene, sao cousas I (je extermínio do treponema 
iristes e nem sempre esta-! chaudin com seus
mos em boa disposição dt--. f  .. . . . . .  . . . .
espirito para falar de cou
sas tristes...

Diz-se por aí, agora, que 
Natal vai possuir um outro 
grande cinema. Ora, eis 
umá bòa noticia. E os ôni­
bus, quando virão ?

ü  cronista salta, assim, de 
uma cousa para outra. 
Abrindo um jornal do dia, e 
p^isivel que se depare com 
“algo de nuevo", para um 
bom comentário rápido, fá­
cil, sugestivo. Abre, assim, 
um jornal. Mas já com t  
intenção de que, se encon­
trar a idéia, deixará mesmo 
para amanhã, porque hoje. 
íelizraente, já conseguiu en­
cher o ãeu obrigatório meio 
paimé^dJ coluna! E era o 
que o cronista necessitava...  
— A.

------------- o— — —-

CASOS
DIVERSOS

Em Recife, um fiscal 
de bondes fez descer um 
passageiro do seu carro, 
por que o mesmo além 
de estar sujo e rasgado 
se achava descalço.

No Recife é diferente,
No bonde manda o fiscal!. 
Viaja quem está decente 
Não.há quem leve isto a mal...

Porém o bonde em Natal 
Carrega grego e troiano!
Só não carrega afinal 
O ccrpo do velho EL MANO...

EL. MANO

!. : l
l Serraria Arcantil, j 

Lida.
| RUA MFPIBU’, 6TG 
I Grande estoque dc Mas- 
1 saranduba, Sucupira e J 

Freijó j

efeitos maléficoá infelicita as 
populações brasileiras.

Nos meios culturais da 
ciência méâica do país estão 
sendo esperadas as demons­
trações do tratamento, que 
vem solucionar um dos mais 
curiosos problemas dos que 
preocupam os governos, na 
sua tarefa ingrata de curar 
êsse, pernicioso inimigo da 
sanidade da .raça,. •

Acreditam os que cultivam 
a ciência dos laboratórios 
que os resultados esperados 
do emprego da “Penicilina” 
alcancem o êxito com o qual 
desejam seja coroado, o tra­
balho que está sendo condu­
zido, eficientemente, pelo dr. 
Favorino Prado, que não fo­
ge a responsabilidade/ de 
afirmar que, a produção des­
sa substancia, fabricada em 
São Paulo, será superior a 
que atualmente, fornece ao 
serviço dos seus hospitais, os 
Estados Unidos.

-------------o— ----------

Avariados 5 navios 
aliados

LONDRES, 12 (UP)
A emissora de Berlim ao 
transmitir ò comunicado 
alemão anunciou que 
aviões torpedeiros germâ­
nicos avariáram ontem, 
diante da costa de Argel, 
uns 5 navios de um com­
boio aliado, com um des­
locamento de 32 mil to- 
..eJadas,

Acrescenta a informa­
ção que se observou < 
afundamento dum trans 
porte de oito mil tonela­
das e que provavelmente 
foram destruídos putros 
navios.

Hé bem poucos dias, para 
ninfando as diplomandas de 
Ií*Í3 do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte, o dr. 
Alvamar Furtado expoz bri­
lhantemente o papel que de­
Ve a mulher desempenhar 
em nossos dias.

Adquirindo instrução a 
mulher não pretende capa­
cidade de concorrência ao 
homem e nem tão pouco 
quér nivelar-se ao mésmo

teres têm seus eclipses de eis tão inteligente quanto 
fraqueza. A linha de» con-. ~*v>atr-3. há porventu- 

iduta da vidahumana hão é’ ra. perigo maior a revidar.

suntos 
todos.

tretanto é inegável5 a neces­
sidade de uma instrução só­
lida ã mulher.

Mas quer estude, por ne­
cessidade de independência 
econômica, quer por mera 
curiosidade de "saber", a mu­
lher tem rias Escolas Supe­
riores uma alta finalidade.

Ainda há qúem proeure 
restringir as nossas ações 
apenas ao lar.. Mesmo as­
sim, com as atividades limi­
tadas ao dever de familia, a 
mulher necessita de uma edu­
cação sólida, baseada em 
princípios verdadeiramente 
sadios, pois, quanto mais 
instruída melhor orientará 
os filhos e como companhei­
ra  do homem melhor enfren­
tará e compreenderá os pro­
blemas da-vida. _ '

A mulher do século atual 
e obrigada pelas contingên­
cias da própria situação ío- 
cial que ocupá. a se imiscuir 

------ --------o -......— —

d vasio- forà da Sociêdhde ê idade*%a confusão‘e tta de-jcasai dr. Ciro Barrêto ‘è 
a angustia de um grau in- sordem. Mais de que qual- í snra. Maria Luiza. 
telectual inferior. . -,*■ i quer outra idade; a juVen- i -Np fidelidade a afeição

Eis a razio da luta "ús. íude*- sendo uma épóca de . carinhosa de sua avó ausan*
mulher por uma instrução traciíSão, prescinde da esta- te é natural que por ela per-
em gráu mais elevado _, bilidade, pois não h á  idade gunte, muita?, veezs, no dia
uma posição definida na Vi- Ímais ^awáoxal que a da:de hoje çm harmonia com s 
da — o que só merece q-Í juventude. . saudade dos que se lem-
apoio de todos. A ORDEM, de .?bram de d. Elisa Filgueira e
----- i—liííLu------- ..............  i ‘ . . ílhe çlesçjam todas as ventu-

!' CARLOS ALBERTO - - 'r a s  com sua excelsa bonda- 
M l . . . . de iustiíica.aperto de mao, ahwço* e todo menino qüe tem sangueaglomerações! . j ;. ... ■ .

OLHE A

na guéla êsse pirralho ale-
(Da seeçâo "Na Sociedade 

e no Lar”, da A REPUBI.I-
gra a casa toda cou suas,CA, de hoje).

n i s $ n - f © i @ i i e $ a

LONDRES, 12 (ÜP) - 
De acòrdo com a propos­
ta russa a nova frontei­
ra oriental polonesa vira 
desde a ponta mais me­
ridional da Lituania na

de acordo com a proposta soviética

aproximadamente p o r  
Brest Litovsk e seguirá

ao longo do rio Bug, tal 
como sugerira em 1919. o 
ministro do Exterior da 
Inglaterra, Curzon, até a 
Prússia Oriental.

sia e a polônia, ocorrido 
no ano passado quando o 
governo polonês admitiu 
cqmo verdadeira a acusa- 

\ cão alemã de que os rus-
As negociações diretas isoa ixaviam executado mi-

direção sul, passando serão dificultadas em con- i. ihares de prisioneiros de
sequência do rompimento | guotra no território por 
das relações entre a Rus- j êles ocupados.

AUTORIZAÇAO PKÉVTA 
PARA A COMPRA DE 

MINÉRIOS

A propósito dê duvida que 
í-ubsistia entre bs interessa­
dos, no comércio de substàn. 
cias ipinerais, quanto á situa­
ção dqs compradores, cujo . 
.processo de habilitação não; 
tenha sido ultimado, a Dire-; 
toria das Rendas Internas ex­
pediu á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional o seguinte 
telegrama:

"Acordo resolvido processo 
fichado Tesouro Nacional n° 
107.697/43 declaro devidos 
fins dispotso itetn IX letra D 
rjão mais deve ser observado 
Circular n® 17 doze julho 1939 
vez que sua vigência restrin- J

V *  I
i  t i  : J à  f i í l U ;

f .  : i -  : t

m m

fíi*
: d - z U  i  fc ;

m

p  •i 1
j r

r vo *.»f): * ffj; Tti /iíQú

q* {h1,i  m
Aviso ao Puhúco

gia-se período inicial execu­
ção Decreto Lei n° 466 quatro * 
junho 1938”. , .

João Gamara &  Irmãos
. • ' . . • •' * * " * * * .  -

MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rna Frei Migoelinho, 112
Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico •‘PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fabricas Ue Oieos e de Sabão _ __

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Llnters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
i n.IAIS EM: Baisa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio PessSa, Serra 

Caiads. Nova-Criiz e Fernando Pedro/»* - - — * * v»;

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

No interesse geral, quer da defesa do País quer da
economia da região servida por esta Estrada, solicitamos j
a todos quantos se servem dos nossos iransportes a má* 
iM M B B B fiff iiia  11 .-v ;
xima presteza no carregamento e desa rga dos vagões,

- • ' > * â \  SÍHÍ i  ■ • V * • r. . . ,
nos lugares oiide essas operações ter ham de ser feitas 

pelas partes,

Para evitar o congestionamento los armazéns das 
Estradas nas estações DA CAPITAL, solicitamos iguaF 
mente, que as mercadorias sejam retira, as no mesmo dia 
da chegada.

A=fim*de conseguir a descarga rápida dos vagões 
e consequentemente o seu desembaraço para que possam 
ser melhor aproveitados, assegurando assim, a máxima 
eficiência ao serviço a cargo desta Estrada, em beneficio 
portanto do ptiblico e da própria defesa nacional, fica e.  ̂
tabelecido que em hipótese alguma poderemos dispensa; 
as taxas de estadia de Vagões e de armazenagem de mer­
cadorias.

Atendendo ao presente apêlo. cooperará o publico 
com a Estrada para que seja possível imprimir a máxima 
prestezn no transporte de suas próprias mercadorias.

f- -.a l iSliP1 • '. «5!
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REVIVENDO DMA 
AULA

DE FRANCÊS
La fora, uma chuvinha im-

_  .  pertinente mnedecia a rua.como se a sua arruniacao ti-íi- ,... , . , * De vez em quanao, uxn carrovesse sulo feita por um fa- . , . .  , , ,. ■ , , . . .  deslisava rápido pelo asfalto,bticante de -sardinhas enlata- . „ , , , .1 „ As gotas de chuva, reumn-cas. sem lugar nem para um  ̂ .. , • ■ . ,„ , * ao-re lavavam as calçadaí»pensamento. Quanto mais nara - - '^  ’ 4 , ° pard ■ Para logo em seguida iremuma pessoa. A verdade po-í. ' engrossar uma corrente que
rem, e que necessitamos via-1 pe, sava eni linha reta.
d o j q  rèciScUTios ir para casal os modernos ‘'bungalows” 
pois, ou e,vta na hora do ai-

(Especialmente para
fedMwãMiS-! íLau-v.' l flA--*-- ■ ti fií ~ ̂  tf 1>- - • „V*- i>á +e

Quando eu era criança ou­
via com respeito e um temor 
que chegava a se aproximar 
do pânico, as historias tetri- 
cus sobre o inferno com os 
seus suplícios tremendos, e 
rUras eram as noites que não 
acordava sobressaltado, em 
meio de pavorosos sonhos, 
vendo-me torrado nos brazei- 
ros ou cozinhado nos caldei­
rões de chumbo derretido de 
mestre Lucifer.

Os anos foram passando e a 
medida que o tempo decorria 
eu ia conhecendo a historia do 
laíemo e pauiatinamente per. 
deraio o medo- até chegar a 
conclusão de que o diabo não 
é tão feio como se pinta. E, 
depois de muito conjeturar, 
também conclui que o mundo 
atual cm que vivemos, si não 
se assemelha ao inferno que 
conheci através das historias 
do meu tempo de criança, tem 
por unica razão ser peior, 
muito peior.

f>i a verdade é que naqueles 
tempos, no meu entender de! ...
criança, somente conhecia-j úutor do bonde que responde 
rnos o Inferno, depois da mor-; :i ^  interpelação de um
le. quando a matéria se trana. * Passageiro com um sorriso

^  t ° ; s e r  perfeitamente

moço e poucos minutos nos 
restam ou voltamos ao traba­
lho e precisamos chegar na 
hora preestabelecida. E come­
ça o martírio. Fazemos das 
iripas coração, nos armamos 
de uma coragem indomita, pi. 
samos o pé de um, damos um 
empurrão em outro e assim 
desta maneira estamos pron­
tos para começar a viagem.
Que viagem, santo Deus! Q 
bende -.alta, balança, coreo-,., , _ ,
veia parecendo uma zebra in- <Abel Barrcta «Phcava com 
domavel. De repente pára * ’gUal carinho> a íoda a ’<clas‘ 
Passa-se 1, 5, 10. 15 minutos S°” qU* ^  íranCês haVÍa qua' 

nada. Gritos, imprecauções ' ír° COngrega?ões para 05 ver' 
dos outros passageiros a per- * b°f/ 
guntar se aquela “dro*a” sa- Estanios ne corneÇ° do ano 
oú não sai, s depois de tudo dízia ele’ nSo dev0 nem. quero, 
isto a calma do intrépida con-

de linhas alegres e joviais, 
tinham na manhã enevoada, 
o aspecto trágico das mansões 
arcaicas e desabitadas.

A larga avenida estava de­
serta.

No ambiente reconcentrado 
e espiritual de um dos largos 
salões de velho Ateneu, assis- 
tiamos nessa manhã pesada e 
cinzenta a uma aula de fran­
cês. O lente deste delicado e 
nobre idioma, o professor

C A S S I N O  N A T A L
ŜfHgiâCufo d® Variedades

Â’S 23 horas todas as noites.

. 111 LGARDI iaterpieta com aíma, as mais Un-
tias e românticas canções.

, . .^ OMpRO e NAVARRO exprime mein ritmos as 
ineáoaias mais famosas,

No mesmo show, a sambista AI DA BRUNO c -i 
glamourosa MABY DANIEL. *

Aos domingos •** VESRER-MS 
com o Show, ás 17 horas. ELPÍG ANTES, 

SERVIÇO DE CHA\ SORVE TF.. OOCRS, BOLOS, etc.

portanto, exigir muito db vo­
cês nesta primeira etapa. 
Faço questão, porem, des ver­
bos Etre e Avoir, que devem 

recitados
em seus diversos tempos

mudava em' nada e o espirito j s-ucastico, onde a ironia não1 
baixava as regiões sombrias fjCa obscurecida: —, “Se .está ,
de Satanaz, hoje em dia, en- corn pressa, vá a pé!” _£  0 ' :,' G0S'
Vretanto, já se não precisa bonde continua a sua viagem DcP°is de haver repetido, 
morrer para conhecer os su- Para adiante. Nova demora. Pac êníernente> várias vezes o 
piirios de Belzebut. Novas hnprecauçóes, novas Indicativo Presente destes

Quer o -amigo leitor uma rÇsPostas humorísticas do jo -1 do*s verbos> 0 Presado mestre, 
prova do que afirmo? : condutor e depois de uma C0Tn 0 seu cuidadoso e invari-

Não precisa por exemplo ilora> desde que partiu da R i-!aVüi “compreenderam bem?” 
iczermos uma longa e perigo- UC!ra< chega o bondezinho 
sa viagem até a Europa con-' cançado ao Alecrim. £  0 con­
flagrada, para conhecermos aUl0r como se estivesse bra­

dandode perto o maior pandemônio 
ate hoje visto e que tem co­
mo protagonistas principais, 
nos papéis de carrascos, os 
íascinorus cognominados por 
fíiíler. Mussolini e Hiroito. 
Mão. Não precisamos ir tão 
longe! Para que. se aqui mes­
mo em Natal podemos co­
nhecer alguma coisa de tene- 
b.osamente infernal?

Tomemos por exemplo um

uma voz de comando 
a uma Lesiào de heróis excla- 
rr“ ' Volta a Ribeira!” 
Mas eu que tiz a viagem, ‘só 
Deus sabe como, digo cá com 
os meus botões: -  Volta ao 
Inferno!

Por isso eu penso, a noite, 
na solidão do meu quarto, que 
uma das mais belas obras que 
eu já li, * o  Inferno de Dante” 

.perdeu todo o interesse para
bonde do Alecrim. Depois de > n'nm, pois descobri nela uma 
uma fastidiosa espera de 10,! grande falha. Dante Aleghi- ? 
20 e ás vezes 60 minutos j eri se esqueceu
(Quando por exemplo falta 
energia, o que não é fáto raro) 
.Vemos aparecer um carro de 
aspecto antidiluviano, capri- 
chosaraente sobrecarregado,

sua obra maxima. 
de Natal.

de incluir na!

e ainda, zeloso da sua nobre 
função: "se não compreende­
ram, eu explico de novo”, 
passa a arguir a classe, num 
ligeiro ensaio.

Altarnativaroente, vai cha­
mando. Aqui, ali, acolá, cir­
cundando a ampla sala.

Quasi todos haviam com­
preendido mais ou menes 
bem.

Já para o fim, em dado 
momento, o dêdo para iatal 
e assinala um dos nossos co­
legas, o mais vadio da tur­
ma. •

Yocè aí, compreendeu bem?
Recite o verbo ‘‘Avoir” no

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

WHISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS 

ÜUARANÁS
- g e n e b r a s

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS 
RH U M

O E L E A S
TUDO DE 1 / QUALIDADE, NO

A V . RIO BRANCO, 565
FONE 1-2-1-0

NATAL «« CIDADE ALTA

(Es<j. com a Ulisses Caldas)
CX. POSTAL, 26

os bondes

fcl>iv4 0  Díú BOJfc 
f  r$ 0,40

BRA SIL C LU BE
ADMISSÃO DE SOCIOS '

Em sessão realizada em 9 do corrente, foram admiti­
dos no Quadro Social, os snrs. João Onoííe Medeiros, José 
Rosa Sogres, Camilo de Oliveira Lima, Loreto Gaivão Re- 
voredo, José Luiz de Lima, Roberto Barros Carvalho, Fran­
cisco Moreira, João de Carvalho, Fernando Dantas de Re­
zende, José Carvalho Fernandes de Oliveira, Vicente Lopes 
Meto, Fedro Guedes Rosas e Silvino Serafim de Medeiros.

PROPOSTAS RECUSADAS
De acordo com o parecer da Comissço de Sindicância 

R.0 3, loram recusadas 15 propostas para o ingresso no Qua­
dro Social. .

AVISO
A Diretoria desta Sociedade, resolveu não aceitar in­

gresso no Quadro Social durante o més de fevereiro p. 
Vindouro.

BAILE DE CHITA
Esta Sociedade fará realizar no dia 29 do corrente, unt 

baile de "chita”, dedicado aos seus associados e exmas. fa- 
uflias.

Haverá um prêmio de CEM CRUZEIROS (Cr§ 100,00), 
para a senhora ou senhorita que MENOS GASTAR NA 
CONFEÇAO DE SUA TOILETTE. Para isto, necessário se 
torna que todas as damas apresentem á esta Secretaria, na 
noite do aludido baile, uma “NOTA” das despesas (compra 
da chita, linha, botões, feitio, etc,), para o devido julga­
mento

Secretaria do Brasil Clube, 10 de janeiro de 1944,

AMAZHAO DE SOUSA LIMA 
1.* Secretário

tempo simples do Indicativo 
Presente, insiste implacável, 
impassível, impiedoso...

Pilhado pelo professor que 
o interpelava sisudo com a 
sua voz severa, o nosso cole­
ga que se éntretivera durante 
toda a aula, a olhar pela ja­
nela que Jb« ficava mais pró­
xima, apreciando através da 
mesma, a agua que rolava 
em borbotões pelas ruas; a 
olhar displicente e ciespreo- 
cupadamente, 05 vidros opacos 
da portinhola; a olhar ainda 
pela nesga de céu que se an­
tevia do terràço. para as pe­
sadas nuvens suspensas na at­
mosfera, sentiu como que, 
uma alfinetada em brasa e 
maldisse com todas as veras 
do coração, as aperíuras da-- 
quele momento, ao mesmo 
tempo solene e critico para 
ele. i

Silencio profundo. Todos 
esperavam.

Talvez que desta vez. . .  
saísse alguma coisa.

Em meio ao silencio íumu- 
Iar que se fizera, ele achou 
uma maneira pratica de sair- 
se da entaladela e conjugou 
então assim, a seu modo, % 
Indícaiif Present du 
Avoir”:

" Je avóo 
Tua avóas 
II avóa
Nous avoamos 
Vous svoais

Aíacaram a Aí ema 
nha Central

LONDRES, 11 <ÜP) Ur­
gente — A emissora de 
Berlim anunciou que bom-

Íbardeiros norte-america­
nos atacaram hoje, ao 
meio dia, a localidade da 
Alemanha Central.

— --------o----- ——

Berlim informa
LONDRES, 11 (UP) Ur­

gente — A rádio de Ber­
lim informou oficíalmen- 
te que várias divisões 
russas apoiadas por arti­
lharia e aviação atacaram 
uma estreita frente ao su­
doeste de Dniepopetrovsk.

Acrescenta que os ata­
cantes foram contidos

IK issos chegaram

l
SAüARA

) Um bom Relogío por 
preço barato

A* venda nas boas cassa) 
j do ramo
í
j Repr. Joel Almeida 
| Travessa México, <J4

. . ao rio
LONDRES, 11 (UP) Ur- Varsóvia “estão agora á 

gente —; A BBC anun- vista do rio Bug” e algu- 
içiou que tropas russas mas noticias dizem que 
quê  avançam para a es- suas patrulhas já atraves- 
írada de ferro Odessa- saram 0 rio.

AiiisiifgriíUi i|«mf t*o 
V H í i S  U i l Z S S l á i M

t #o i *

 ̂ ARGEL, 11 (UP) — 
Submarinos e unidades 
ligeiras aliadas afunda­
ram ou avariaram 4 cor- 
vetas nazistas em águas 
italianas durante as noi­
tes dos clias 7 e 3 do cor­
rente.

Durante esse mesmo

{

I
I íABO AS, PRANCHAS E 
| FORROS DE PINHO?
! Serraria Arcantil, 

Ltda.
I RUA MIPIBU', s:e

período foram canhonea- 
dos diversos pontos da 
costa italiana, principal- 
rnente em Angora, Clvita 
Nova e San Denedetto.
I ’ ' |

RALCO
O Relogio d« Qitelidadej

A’ venda nas boas 
do rimio

casas)

Repr. Joel Almeida | 

Travessa México, 64 |

vero

Ils avoam ...’'
Hilaridade gerei. Goste 

sas gargalhadas de bom hu­
mor,

Até mesmo 0 professor 
Abel, riu intimamente, da­
quele modo novo e comple­
xo, de cohjogar 0 verbo 
Avoir..,

Ao coléga sempre absorto, 
sempre aereo. como um au­
tentico avião, era natural que 
nesta manhã nevocireaia, es­
tivesse divertindo e âesente- 
dieriào 0 espirito, & dar utn 
pelo “vôo”, i>elo espaço inde­
finido . . .

Lite MOREIRA

Fogões ^âKO
- • -<* -  -  -

vende
J. SOMES 0 E  OLIVEIRA

AVENIDA TAVABES DE LIRA, 41 *
t. vr ■'■•­

Telefone, 1130
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k Libertação ao sudoeste-Dois caminhos para invasão
por PETEK MATHEWS Copyright by PRESS INFORMATION i Exclusivo para O OI AR IO uo Rio Gra de do Norte/

Quando o Estado Maior cortar5 os vales em certo nu- 
írancês planejou a defeêa f -mero de pontos, enquanto 
do sudeste da França contra; que ura exército gaulês, ata- 
& Itália, antes do inicio da (« ando através da frOntem 
guerra atual, não parecia [italiana, teria que empreen
possivcl um ataque anfibio 
contim as costas do Mediter­
râneo. Mesmo sem o auxi­
lio da Real Armada inglesa, 
que ihe fôra garantido, a 
esquadra francesa se senUa 
à altura de lidar sozinha com 
as belonaves de Mussolinr. 
A Cõrsega oferecia á França 
uma posição poderosa de 
posto avançado para a pro­
teção das costas sulints. 
Havia baterias costeiras ao 
longo da orla mçditerrane.v

der um ataque frontal, dan­
do o mãihno de vantagem 
aos defensores.

Mas, conquanto um exér­
cito invasor, vindo da Itá­
lia, tivesse certas vantagens 
iniciais, o convindo, através 
rias zonas montanhosas dos 
Alpes, seria empreendimen­
to quasi impraticável, o que 
torna a barreira mais. po 
derosa para a França do que 
para a Itália e, explica por­
que as invasões sempre se

e Toulon possuía fortíssimas j dirigiam do oéste para léste. 
defesas. Um ataque terres-i No verão de 1939, verifi- 
tre por parte dos |ascistas, jcarani-sc grandes prepara- 
seria empresa bastante ams-jções bélicas por parte do 
cada. !exército francês dos Alpes.

O terreno favorece,' em Os sapadores, que iam li- 
certo sentido a invasão vin- gar os diferentes vales. Gre­
da dò leste. Os vales dos*noble, quartel general dos 
rios convergem para o ter-} afamados caçadores alpinos, 
ritório italiano, enquanto que ’ dos quais destacamentos com- 
do lado francês, fazem uma } bateram em Narvik, estava 
volia e, correm paralelos a j repleta de tropas, bem como 
fronteira. Um invasor, vin- Briançon e tantas outras ci- 
doí -da Itália, podería, pois,idades e vilas.

As S zonas fortificadas, em mães devem precaver-se, de I Aviões de combate de lon-
que se dividia a fronteira 
franco-italiana, era protegi­
da em fevereiro de 1940 por, 
aproximadamente, 190.000 tó  
mens sob o comando do ge­
neral Orly.

Entretanto, . quando Mus- 
solini ordenou a seus três 
exércitos atacar, aquele ge­
neral francês já não possuía 
mais, nem sua artilharia pe­
sada, nem grande parte de 
suas outras tropas, desviadas 
para enfrentar os exércitos 
nazistas. Orly reteve for­
ças inimigas mais bem arma­
das e, muitas vezes superio­
res em numero é equipa­
mento, com menos de 100.000 
homens, dos quais contin 
gentes ainda foram destaca­
dos para enfrentar os na­
zistas que avançavam vindo 
de Lyon. O exército alpi­
no gaulês fez 13.000 prisio­
neiros, com uma perda- de 
apenas -algumas centenas dos 
seus soldados o que atesta a 
fraqueza das tropas fascis­
tas .

Preparando as defesas do
sudeste da França, os ale- avançadas de Gibraltar.

uma invasão vinda do norte' go raio de ação, os Light- 
da Itália, ou de uma opera- nings e Beaufighters operar.- 
ção anfíbia, saindo da Sarde- do na Córsega poderíam pro-
nha e Córsega, ou ainda de 
uma combinação de ambas 
as manobras. Se as forças 
anglo-americanas conseguis­
sem a completa expulsão dos 
nazistas da Itália, o cami­
nho estaria aberto. Os ale­
mães scriaitt obrigados a 
dividir suas tropas para po­
der sustentar a posição que 
os 190.000 homens do gene­
ral Orly, guarneceram em 40 
e vigiar o Mediterrâneo.

teger eficientemente as tro- 
5pas de invasão. Porta- 
aviões dariam a proteção aé­
rea necessária ao estabelecí- 
mento de cabeças de ponte 
e á ocupação de bases aéreas• 
inimigas. Esses porta-aviões 
seriam por seu lado, caber- í 
los por aviões com bases em 
terra firme.

Há um fator de grande 
importância que tornará a 
defesa do sul da França corç.- 
tra uma invasão aliada mui- 

INVASAO \INDA DA to majs fácil do que a da
CÓRSEGA Sicilia. Aí a dificuldade de

Rumo ao Sul da França,! fazer chegar reinforços, foi 
seria operação muito mari d i-‘ um dos fatores principais 
ficil do que foi a invasão da da derrota nazista No ca- 
Sicilia vinda do norte da so da invasão do sul da 
África. Mas, por outro la- França, os alemães, pelo con­
do. aparte a disparidade en- trárid, disporiam ■ de todas as 
tre a fôrça das unidades "de estradas de ferro e de ro- 
defesa. seria menos compli- iagem do país e tanto ho- 
cada do que a invasão da mens como material, viríam 
África do Norte de bases si- oor via terrestre da própria 
tuadas na Grã-Bretanha e. Alemanha. O problema de 
na América e, das base3 suprimentos seria, desta vez.

A

pertencente aos aliados. O

proveito que os nazistas po­
deríam tirar de tais vanta­
gens, dependería, é óbvio, da 
quantidade do. forças e ma* 
eriais de que pudessem dis­
por. Seria perigoso enfra­
quecer a costa do Atlântico, 
uma vez que não se podería 
excluir a possibilidade de 
uma invasão stmultanea, 
ttravés do canal.

Até a campanha da Sicilia, 
os nazistas tiveram plena 
confiança em sua defesa 
costeira europeia, organiza­
da, sob 3 objetivos princi- 
jais: impedir que as fôrças 
de invasão usassem os por­
tos, detê-las por fortes il- 
ahas de aeefsa de ‘'ouriço ’ 
e dispor de bastante fôrças 
que pudessem aniquilar o 
inimigo, antes mesmo que 
ê!e chegasse aos “ouriços” .

As defesas da costa fran­
cesa sul, que os nazistas 
ocupam a apenas 10 meses, 
são necessariamente inferio­
res ãs do canal, que há 3 
anos vem sendo fortificado. 
Vieux Port em Marselha. 
Toulon e Sete foram, indis- 

(Continua na 5a pag.)

IN D IC A D O R  P R O F iS S IO N A L
Médicos

|Dr, Milton Ribeiro! 
Dantas

MEDITO ESPECIALISTA
I

ri
t

Diretor-Medico do Sauato-j 
I rio “Getulio Vargas” | 
, e Chefe do Serviço j 
I de Tuberculose da Saude ( 
j Publica |

I
i (Membro correspondente . 
jda Sociedade Brasileira de 
| Tuberculose) |

\ Doenças dos Puüuõcs, i 
I .. liíeaqtiios e Fleuras .. j 
i Pneuim torace Artificial ,
, „ t

RAIO X í
■ 1no con&ultono e em domicilio
, I

jConsuItorio: — Rua Ulisesi 
( Caldas, 86 1° andar j

Fone 1349 j

litasidciscia — Av. Prudente! 
jde Moraes, 389 — Fone 13671

! 1
HEMORROIDASi

~ m m  i
i .  *I Seir. operaçao, e sem dor (

I

! 1iCUNICA DAS CRIANÇAS)

Advogados

;Abelardo Calaíange
I

, Cs -interno da Faculdade doj 
, . Rio de Janeiro

í L UNS U L i CR1Ò: —
Rua Dr.Barata,21d—lc andar)
i |RESIDÊNCIA:
,Av. Hermes da Fonseca, 666)
i 1

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

. I

. Diretor do Hospital de 
Alienados

Doenças mentais e ner 
vosas .

Cons.: Rua Dr. Barata,210, 
Das 13 ás 17 horas •

Fone 1351

íles- Ave, Deodoro u38
l ■•-■•'A - . . í :

Claudionor de | 
Andrade
ADVOGADO

Causas civis — t  vmçrcUisi 
— Criminais —- Piscais e , 

Trabalhistas )

ESCRITÓRIO i
Ur. Barata 241, i c andar •
(Ediíiêib Nova Aurora) | 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 1

iravessa Acre n° 272 [
TeleL 1-6-8-6

5 }Manoel Varela O , 
Albuquerque j

ADVOGADO
1 iNATAL
travessa Argentina, n° 42

Fone 1120
I iII

CURA RADICAL

j— Doenças Anu-Retais e da! 
jTratarncntos dos estreitamen-J 
jtos do réto pelas dilataçõesj 
I diatermicas j

IFARTOS
. »
Dr. L. Bandeira de

! Melo
ESPECIALISTA .1

í Ex-adjunto da clinica de , 
[Doenças Anno-Retais e da 
i Maternidade do Hospital [ 
[■>, Francisco de Assis (Rio)| 
[Ondas Curtas — Diatermia j 
i — Eietrocoagulação j
I I
I Consultorlo: — Praça AuÇ 
J gasto Severo 250 — 1°
* -andar — galas 8 e 8 -

; Expediente — dc 2 «* 8 
í diariamente
[Kes: Rsa Joio Peasó* — IM<

I

DR. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ac 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (vc-rumon- 

itanitea, prostatites,. reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desvlriliza- 
çáo, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- DRatações - Uretrosco 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfiold-Luys - 
Espermoculturr para eon- 
frôie da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen­
ças venéreas era geral 
CoDsaUórío: Rua Coro­
nel 0ifnUácfó B.° 228 — 

Natal

Djalma Aranha j 
Marinho
ADVOGADO

IEscritório )
Av lavares tle Lirs 152;

Io — Sala 4 }
'  , ItAitos da Força c Luz) j

FONE 1438 . j

Dr.Vicente de 
Sousa j

ADVOGADO

[Causas eiveis—Criminais* 
e Trabalhistas 

I I
Escritório e Residência

j, Hotel Bom Jesus

I i
GABINETE MEDICO j 

DENTÁRIO
Dra. Aliete Roselii

Clinica medica e 
ginecelogic*

; Consultas: 9 ás 11 't 13 ! 
: is 1C I

j O d c t e  R o s c l l i  | 
Clrurgiâ—dentista 

) Consoltas: 8 ás 11 t  13
*s ia TeleL 1181

;Av. Jtmqneira Aire».528;

João .'Hedciroi 
Pilho

tUVOGADO
Escritório 

Huh Dr. Barata 
Io andar 

Residência: 
Vigário Bartolo 

meu,, C87

Dentistas
Dra.Maria do Car~; 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA

CüNSULTORIO j
Avenida Rio Branco 7073 

HORÁRIO
Das 3 ás 11 — 14 ás 17 j

Dr. Redro Amorim
Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

O DIÁRIO.
(Vespertino)}

< Ke msabilidade da Empresa O D1ARIG L.TDA)
Expediente

Secretario ----- D jalrr.a Maranhão
Gerr-n*p----- Durval P a‘v Fühp ’ >

(SEDE) ■ .7
Redação, Gerei cia e Oiieruas-  ̂ ■

R:ia Frei I\Ii • ueiüiho, 12b .
TELEFONE 1,205 

Nutal — Rio G rande Norte
HORÁRIO .

De 7 ás 11 e de 13 ás 17
ASSINATURAS

ANO ............. ......................Cr§ 7ü,OU
SEMESTRE .....................   Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES
Tabela rur Gerencia * .. . r
VENDA AVULSA

Numero do dia ................ ,..C r f 0,40
Numero atrasado...................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamoi colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de Farmaci.
fHOJE — GUILHERME

Construtores"
i . . t
Joaquim Vítor dej

Holanda |
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
[Registrado no Conselho: 
de Engenharia e Arquite-j 

tura
(Construções e reconstruj 
ções — Estuques e reves-j 
timentos de fachadas —|
Postes e manilhas de con:
, crfctc para boeiras — 
j Bancos para jardins 
1 Deposito c Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natai

Lpitácio Lyra
í ENGENHEIRO CIVIL 
I Constmções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
389 -  Plantas e orça­

mentos
! Av. Tavares de Lira, j 

96, l.°  andar

VENDE-SE uma maquina 
SINGER, semi-nova e um ra­
dio FILLIPS, tipo 1942 de C 
is 12 e das 18 ás 20 horas, s 
valvulas. Ver e tratar de 11 
Rua Voluntários d Patria, 
674.

OIIMA OCASIÃO

O proprietário áa Pensão 
“Santa Maria”, sita a Traves­
sa Venezuela, 40, Io andar, 
Ribeira, avisa que tendo de 
mudar-se para outro Estado

do país está exposta a venda 
a Pensão acima mencionada.

Negocio a vista,

Vende-se um sitio no mu. 
nicipio de S. Gonçalo, ao sul 
de Ceará-Mirim, com casa de 
taipa e telha, própria e com 
capacidade para familia, com 
coqueiros frutíferos e novos, 
mangueiras frutíferas e novas, 
bananeiras, pimenteiras do 
reino, goiabeiras, laranjeiras, 
muito proprio para ciação 
de gado e miunças e especi- 
<ilmjente suinos, agua pura e 
permanente de olheiros.

A tratar com o sr, Francis­
co Bezerra de Lima, Rua Bor- 
borema, 1024, caminhão n° 
034, desta praça.

Ipardsate^iilüS 0’flGUfi” I
•* '•.

(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bvo- j 
matologico do Rio de Janeiro)

joroso Aperitivo p rã 
o maio igente paladar

Peça Sempre -  OLHO D’AGUA
Fabricada c Engarrafada por: 

íí >ÃO BERCKMÂNS DANTAS

i
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Ministério da Viàção e 
Obras Publicas

Departamento INaaional de Es­
tradas de Ferro

Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do tforie
SECÇÃO DO MATERIAL

A Secção do Material da Estrada de Ferro Centrai 
do Rio Cirande do Norte esta tomando preços para os se-j 
guintca artigos, de acordo com as Especificações 1 e 2.

Grupo de Compra n° 23 — Classe 662.63 — LENHA 
Grupo de Compra n° 59 — Classe 625,14-15 — DOR- 

MENTES. ' - ' yi- ■r*-.
As ofertas serão recebidas tia mesma Secçáo, nos 

impressos DETALHE E RESUMO"'até ás 9 horas do dia 
17 do corrente,

Natal, 10 de Janeiro de 1944.
PEDRO FRAltCISCO DE PAULO

Encarregado da Turma Administrativa

v E S P E C I F I C  A Ç ã l o  N°  1

LENHA EM TÓROS

*  A — TIPO.. . .  ...................

Estudantes deportados
STOCOLMO, 11 <UP) ~ ; Os estudantes referidos ia*

Os nazistas deportaram, sa. j ziam parte do grupo de Oslo
bado, entre trezentas e cinco- f , .■ ,_ ̂ : que se manifestou abertamen-enta e quatrocentos estunan-.
tes noruegueses para a Ale-j te contra o domínio da Norue- 
manha. í ga pelos nazistas.

linha’ para os depósitos será leito pela Estrada,

Natal, 8 de Janeiro de 1944.
CARLOS HOMEM DE SIQCEIRA

Chefe da Secção do Metería!

E S P E C I F I C A Ç Ã O  X . 0 3

DORMENTE DE MADEIRA
A — CLASSES
Os dorrnentes serão áas seguintes classes:
PRIMEIRA. „
SEGUNDA.
TERCEIRA. ‘ . í . . .
B — MATERIAL E MANUFATURA,
a) o dormente de PRIMEIRA CLASSE será das se­

guintes espécies de madeira: aroeira, baraúna, iataí. páu 
darco e páu santo.

b) o domiente de SEGUNDA CLASSE será das se­
guintes espécies de madeira: angico, jatobá, massaranduba,

A lenha a ser utilizada corap combustível nas loco- j páu ferro e sucupira.
c) o dormente de TERCEIRA CLASSE será das espé­

cies de madeira utilizadas na manufatura dos dorrr,entes 
de PRIMEIRA e SEGUNDA CLASSES, observando-se o 
que dispõe a letra a do item D — 3,

C — REQUISITOS GERAIS.
Toda a madeira destinada á fabricação de dormente 

deverá preencher os seguintes requisitos:
a) estar sêca, ler aspecto inteiramente homogêneo e 

fibras uniformes, isentas de fendas, ôcos e nés.
b) ser serrada ou perfeitamente lavrada a machado.

Trabalho e Previdência
Social

A U M E N T O  DE S A L A R IO S
í i £ T ‘S A- ..ttõjiyTjgbt -lst "PiUiSií-lAKOã' eaitecial paia O DiAillo>

RIO — O sr. Euvaldo Lodi, blemas ceononneo-social flo
Brasil.. Apontou o sr. Lodi apresidente do Confederação 

Nacional da Industria, conce­
deu entrevista- a um matutino 
sobre o problema do custo de 
vida do trabalhador e • a ne­
cessidade de serem aumenta­
dos ps seus salarios.

Grande industria!, com a 
responsabilidade imensa de 
sua alta função de presidente 
do unico argão sindical confe- 
derajivo já reconhecido no 
país, o sr. Euvaldo Lodi alia 
a esses titules o de estudioso 
e conhecedor perfeito do§ pro-

motivas e máquinas fixa? da Estrada, será de unico tipo 

LENHA EM TÓROS PARA FINS INDUSTRIAIS

B — MATERIAL E MANUFATURA 
A lenha será uas seguintes espécies de madeira:

Angico, jitaí, jurema, mororó, pau ferro, pau mulato, pau 
dóleo e sabiá,

C — REQUISITOS GERAIS
A lenha deverá ser linheira, sem tortos nem galhos, 

não podendo apresentar, quando empilhada, vãos a:ém de 
10% por metro cúbico.

D — DETALHÈS
A lenha deverá satisfazer os seguintes valores mí­

nimos:
Comprimento — um metro.
Diâmetro — de seis a dezoito centímetros.
E — QUANTIDADES E LOCAIS DE INSPEÇÃO 

E ENTREGA
A lenha deverá ser entregue nos depósitos abaixo 

r no volume seguinte;
E — i — DEPOSITO DE NATAL .. .. •• 30.000 

metros cúbicos
£ _  2 — DEPOSITO DE TAIPÚ i ..............• 10,000

metros cúbicos -
B _ 3 — DEPOSITO DE JA R D IM .............. 10.000

metros cúbicos
E _  4 _  DEPOSITO DE LAGES . . . . .  15.000

metros cúbicos
5 — DEPOSITO DE ANGICOS .. .. - 5-000

metros.- cúbicos
E __ g — DEPOSITO DE PAPARÍ . , . . .. 10.000 

melros- cúbicos
E — 7 — DEPOSITO DE PENHA .. . . .  ...20.000 

metros cúbicos
E — 8 — DEPOSITO DE PIQ U IR Í.............. 20-000

metros cúbicos
E — 9 — DEPOSITO DE NOVA CRUZ . . .  10.000 

metros cúbicos ,
F — QUOTA MÍNIMA MENSAL DE ENTREGA

E! exigida a seguinte quota minima de entrega, por 
mês e por depósito:

F' — 1 — Deposito de N a ta l .................  .. .. 2.500
metros cúbicos

F — 2 — Deposito de T a ip ú ..................................800
metros cúbicos

F *— 3 — Deposito de Jardim ...........................  800
metros cúbicos

F — 4 — Deposito de Lages .. . .  . . . .  .. .. 1.200 
metros cúbicos

F — 5 — Deposito de A ngicos............................ 400
metros cúbicos

F — 6 — Deposito de Paparí . . . .  . .  . .  . .. 800
metros cúbicos

F — 7 — Deposito de P e n h a .............................. 1.600
melros cúbicos

F — 8 — Deposito de Piquirí ........................... 1.600
metros cúbicos

F — 9 — Deposito de Nova C r u z ......................800
metros cúbicos v. - . . .  - Jr».

G — UNIDADE DE COMPRA

O preço a oferecer será o de um metro cúbico de 
lenha descarregada e empilhada no deposito. Cada ofer- 
tante poderá oferecer proposta para abastecer mais de um 
deposito.

A Libertação eie.
(Conclusão da 4ft pág.)

cutivelmente muito bem 
guarnecidos. Mas as opera- 
çõee na Síciiia mostraram 
que, graças ao aperfeiçoa­
mento das unidades de de­
sembarque. os portos perde­
ram , multo de sua impor­
tância.

necessidade de serem melho­
rados os salarios, de acordo 
a determinação do presidente 
Geiulio Vargas no dia 7 de 
setembro.

VariôS outros industriais 
teem se manifestado no mes­
mo sentido e o aumento dos 
salarios dos industriarios vi­
rá brevemente, não tendo si­
do estabelecido antes porque 
se trata de problema que en­
volve mais de um milhão de 
trabalhadores, tende que ser 
cuidadosamente examinado, 
antes que receba solução defi­
nitiva.

Na verdade, como os dados 
estatísticos comprovam, o cus­
to da vida tem crescido em 
proporções alarmantes nos úl­
timos tempos e, se não esta­
mos atravessando situação 
mais seria, isso se deve á enér­
gica ação do poder publico, 
evitado a alta de muitos ar- 

\ tigos essenciais. [
1Uma das fraquezas da po- \ Algumas empresas, porem, 

slçãó germaníea reside no ! estão ganhando demais, estão 
fato* de que a linha lateral’ percebendo lucros que não se

D — DETALHES.
D — 1 — DORMENTE DE PRIMEIRA CLASSE
Deverá ter as seguintes características:
a) Material — as espécies da letra a do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oiíer.ia 

centímetros (lm,80); largura dezoito centímetros Í0m.i8;;
tura: quatorze centímetros (0m,14).

■ .  ' --------- .  : . .

D — 2 DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE,
a » Material — as espécies da letra b do' item B .
b) Dimensões ■— comprimento: uni metro e oitenta ceu-

timentros (lm,80); largura: dezessete centímetros (0m,17); 
altura; quatorze centímetros (9m,J4).

Serão ainda considerados de SEGUNDA CLASSE os 
dorrnentes de aróeira, baraúna, jatai, páu darco e páu santo 
que apresentem as dimensões da letra b do item D —■_ 2.

D ~  3 — DORMENTES DE TERCEIRA CLASSE.
e) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centímetros <lm, 80);. largura — dezesseis centímetros 
(0m,16); altura — treze centímetros (0m,13>.

Será tolerado que as faces anterior e posterior dos dor- 
menje§ tenham uma curvatura, contanto que a flecha no 
centro r.ão exceda de sete centímetros (Om.07).

Será tolerado o aumento máximo de dez «centímetros 
(0m,10) no comprimento e o de cinco eentimterós <0m.05) 
na altura.

maí| importante, a de Per- 
pigitan - Narborme - Sete - 
Marselha - Toulon; São Ra­
fael - NicJa - Menton, acom­
panha a costa de perto, sen­
do pois, sujeita aos ataques 
dos. navios da guerra alia­
dos, e fácil de ser inutiliza­
da. A estrada principal- que 
segue mais -ou-xacaoB -a mes­
ma direção, oferece iguais 
desvantagens,

H —■ TRANSPORTE

&
i í  — 1 — Tanto á margem da linha como nos depo­

sites as despesas com carga, descarga e empilhamento, 
correrão por conta dos fornecedores.

H — 2 — 0  transporte da lenha da margem da

E — QUANTIDADES : .
E — 1 — PRIMEIRA CLASSE — 70.000 dorrnentes.
E — 2 — SEGUNDA CLASSE — 30.000 dorrnentes.
E — 3 — TERCEIRA CLASSE — 15.000 dorrnentes,
F — LOCAIS DE INSPEÇÃO E ENTREGA.
F — 1 — ANGICOS
F — 2 — LAGES
F — 3 — PENHA
F — 4 — NOVA CRUZ. '
6 — MARCAÇÃO.
O exame e marcação serão feitos por um Armazenis- 

ta da Secção do Material e um representante da Quarta 
Divisão — LINHA.

Os dorrnentes aceitos serão mareados nos topos com as 
iniciais da Estrada e com o designativo da classe em al­
garismos romanos.

Os dorrnentes regeitados serão marcados com dois gol­
pes de enxó feitos em cruz no centro de uma das faces e 
aplicados de molde a penetrar o mais profundamente pos­
sível na madeira.

Os dorrnentes regeitados deverão ser retirados da mar­
gem da linha da Estrada ou dos pateos das Estações, den­
tro do prazo de trinta dias,

Findo este prazo, caso não tenham sido retirados da 
margem da linha ou dos páteos das Estações, a Estrada 
se reserva o direito de dar aos mesmos a aplicação mais 
conveniente, sem que caiba aos seus proprietários direito 
de qualquer reclamação ou indenização.

Dos dorrnentes entregues, aceitos e marcados, o Àr- 
mazenista da Secção do Material encarregado do recebi­
mento, extrairá NOTA DE ENTREGA em quatro vias, pa 
ra servir de base á conta e competente escrituração. A 
primeira via será remetida á Secção. do Material; a segun­
da, ao escritório da Linha; a terceira entregue ao forne­
cedor. A quarta via ficará com o Anaazenista.

Natal, 10 de janeiro de 1944.
CASLOS HOMEM DE SIQUEIRA 

Chefe da Seoçác do MaterialissSsasfss ~ -

Contrabalançando essa in­
conveniência, devemos eon 
siderar a excelência das. co­
municações com o resto da 
França, incluindo o Ródano, 
navegável cêrca de 300 mi­
lhas de sua foz, linha prin­
cipal do ligação de Marse­
lha, via Toulon a Paris, além 
de uma rede de estradas de 
rodagem de primeira ordem.

Outra vantagem importan 
te que w alepiães poderíam 
desfrutar é que as partes 
da costa mediterrânea, mais 
apropriadas pará operações 
de invasão, ficam ao .oéste 
de Mariígues, de onde se de­
preende que as regiões on­
de a cobertura aérea é mais 
garantida ,são justamente as 
menos apropriadas para a 
deefsa contra desembarques 
inimigos.

Adroitindo-se que um de­
sembarque possa ser efetua­
do com sucesso, a natureza 
do solo do Ródano favorece­
ría uma fôrça invasora que 
dispusesse de superioridade 
de tanques. Os rios, corren­
do gerakneiHe para o norte 
o sul, não apresentariam obs­
táculo. Além disto, grande 
parte do país, presíá-se á 
guerra mecanizada..

justificam em tempo de guer­
ra e,.por certo, o governo exa­
minará suas atividades, im­
pedindo que continuem a per­
turbar a economia geral com 
esse? lucros exagerados que 
mal repercutem entre os me­
nos favorecidos da fortuna.

Segundo dados colhidos pe­
lo ècóhomrsta bandeirante sr. 
Aguinaldo Costa e divulgados 
em jornal de São Paulo, em 
1942 houve empresas que ga­
nharam nesse ano mais de 
1.000% do que eni 1941 e em 
uma delas os lucros atingiram 
a 500%sobre o capital.

Não se trata, na verdade, 
de uma situação geral da in­
dustria, pois muitas empresas 
existem que atravessam si­
tuação precaria, só se manten­
do graças ao espirito de pátrio 
tismo de seus dirigentes, que 
nelas empregam economias- 
particulares, aguardando uma 
melhoria futura da situação. 
Justamente por isso se com­
preende menos o espantoso 
lucro de algumas empresas 
que exercem atividades do 
interesse coletivo e que, se 
esses lucros fossem menores, 
facilitariam a vida das outras 
menos favorecidas pela guer­
ra.

I I
RA1.CO

i' ■ s
O Retogio de Qnaltdade]
A ‘ venda nas boas casas!

do ramo |
f

Repr. Joel Almeida -] 
Travessa México, 64 }

AOS CONSTRUTORES
ICaJ virgem e extinta -  Tijolos brancos e refrac- 
çtários — Telhas comum; e francesas -  Madeiras 

rara coantruçâo -  Tintas -  Vernizes -  Artigos 
para pintores

[SERVIÇO d e  t r a n spo r te  em  c a m i­
n h õ e s  DA EMPRESA 

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
"Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 o 

PADRE PINTO, 790 
f Fábricas; -  FAZENDA “SAO LUIZ e ‘ SANTA 
|  TESEZINHA*' — CEARA’ MIRIM 
* Fabricante e Distribuidor: -

L U I Z  M U R A T
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aiem âe» ctu p arâc
â juMniâ* Hungria . o , Bulgária

Atacaram os 
dromos

aero*

a

ANKARA. 11 (UP) -  In-, ocupar 
formações fidedignas indicam 
que os alemães pretendem

CONGRESSO DE FER­
ROVIÁRIOS

ARGEL, U (UP) -  Kea- 
l-ou-se lia Italia o primeiro 
ccngresso do sindicato italiano 
ác ferroviários.

Segundo informou a emis­
sora de Bari íoram readmiti­
dos todos os operários e íer* 
roviario3 que tinliam sido 
afastados por motivos de or­
dem politica,

totalmente a Ruma- 
l nia, Hungria e a Bulgaria. 

Segundo consta essa medi­
da seria tomada em virtude do 
descontentamento cada vez

i CAIRO, 12 (UP) — 
Bombardeiros pesados alia 

a t a c a r a m

Nosso
maior que se observa nesse* dog a t a C a r a r a  do 
países em consequência do ra- j mingo ^ noite, as posi- 
pido avanço russo na Poíoma ç0£S defesa e outros
e na direção da fronteira an­
tiga da Rumania.

I
PIME4SOS

ANTONIO FASANÀUO -  V n i  Migueli-
nho. 33, avisa aos snrs. construtores em geral, 
que acaba de receber grande partida de pregos

de Iodos os tipos.

objetivos, bem como os 
aeiódromos de Freusis, 
segundo se anuncia ofi­
cialmente, ^

1 A C
* *»i 
0  $

m

Serraria Arcantii,
Ltda.

BUA MIRIBC’, 616

iã S I^ A iíã lL € L jt )M
, w n  V s n F l C  l A L )( N O T A  O F I C I

A Diretoria do :BRASIL-CLLBE‘'/n o  propósito inaba-j
lávei de continuar a manter elevado a . ....

conceito morai t  o uivei seletivo deste Socted.- 
associados e munas, famntas no|

\ tonelagem m
dida pelos etiados

sempre, o 
cie, apela para e re-

ãsftp*»
"WASHINGTON, 12 (U. nações unidas construiram

p  > __ As autoridades na- navios com um desloca'
Vais' anglo-norte-america- mento global igual ao dô' 
nas deram  publicidade a bro dos construídos em

Por Albert TREE Para este jornal)

finalmente, que

em dezembro 
inimiga é pe­

neira: prim eiro 
50 por cen to .

OS SjCiiS , - a  ,
" S  de evitarem se fazer acompanhar as lestas  ̂ ----9 H B P  .

. a clube como alguns, desavisadameme, -o vem Jum comunicado conjunto J t2. 
ci-açoei» do C » rpT-ÍNlNOS ESTRANHOS, CUJA j s^^re as operações sub- Diz _ ,
^ n rT  sL â DUVíDCSA OU DESCONHECIDA, mesmo I marillflS e anti-submari-! total de perdas em ^ 3|^ vavaJ  
a r-ã r  que tais elementos pertençam á mais elevada « «m -lnas, na qual se expressa se divide da seguinte m  ------

e simultaneamente, de elementos outros que, pm lque a tonelagem mercan-
motívos já ’subentendidos, não corrsepondem ao ambiente j te  perdida

ua Cora^»êdicia acauteladora tanto do que concerne -Jquena, apesar da esten- 
resDonsabiiidado da Diretoria, como. sobretudo, das f^al'|ções.hJ  Q„c integram o Quadro Social do Clube, desta datai sâo ^  zonas vto opera- 
nordlanle a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA-1 Acrescenta que em 1943 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em diásl submarinos inimigos con- 

festa DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA J 3eguiram afundar somen-
fte  uma quantidade de na- 

iguais motivos, todo associado ou familia de as-l ^ os que representa 40 
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS J ^ l p o r  cento da tonelagem 

TMoq EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, A t--'|destruida por ele em -94- 
RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADAI sefl.£0 que em 1943 as

LONDRES — Daqui desta
capital, estamos acompanhan­
do, com grande interesse, as. 
noticias de que mesmo nos 
high-schools" nórte-america-

nos estão sendo fundados cur­
sos de lingua portuguesa. O 
ensino desta língua nas esco­
las e universidades britanícas 
têm ficado mais nos. projetos 
e na boa vontade de alguns 
estudiosos e estadistas, do que 
na sua realização prática, mas 
ha sinais de que esta guerra 
vem, de fáto, alterar a situa­
ção.

Inércia, ignorância ou falta 
de contálos comerciais e cuitu 
fais da maioria dos i ingleses 
•um a vida e história de Porr 

tugai e do Brasil explicam 
■m parte, a displicência' com 
eferencia ao ensino desta lin 
-;ua aqui. Sempre tivemos 
algumas grandes autoridades 
.nglosas em questão de litera- 

,j ■ iuras brasileira e portuguesá; 
eram as exceções que 

a regra. E, como

de 
dêste. 

Por

trim estre dissemos anteriormente, 
Segundo‘ grande maioria do nosso povo 

trim estre 27 por c e n to .’, não tinha ligações comerciais, 
Percentagem  relativa aos ’ou culturais com Portugal 
dois outros trim estres foi. Brasil.

mente Cultura!’, pois o mc- 
Iharamento duradouro nas re­
lações entre os nossos povos 
não decorrerá das relações co­
merciais ou diplomáticas. Es­
sas são, as vezes o cimento, 
s m  duvida, mas o fáto é qus 

grande maioria dos povos 
hoje, ontem e amanhã, dão 
muito mais valor e importân­
cia a fatores intelectuais « 
espirituais, do que aos finan­
ceiros e economicos.

A filha de banqueiro, dou­
toranda em filosofia, o jorna­
lista, o jogador de futebol e 
ò menino, poderão se entusi- 
ismar com quadros, livros, 
riersda brasileira e com todos 
os produtos espirituais da ci­
vilização-'  brasileira, porém 
não sentirão emoção alguma 
quando ouvirem dizer que as 
ações brasileiras subiram dois 
pontos nó “stock Exchange” 
e que o Brasil exporta três 
biliões e meio de sacas de café.

As necessidades da guerra 
tiveram um resultado interes­
sante. Descobrimos que há 
uma diferença entre o portu­
guês falado no Brasil e o de 
Portugal . A BBC tem duas 
equipes da lingua portuguesa

de 26 por cento, compre-j Se hem que a guerra nao 
endendo os uttinjos seis! tenha vindo modificar ainda 
meses. { as relações- normais entre o

o do Brasil e de

p _____ iáS P.Kls a -4 ■  ■■ HH
■ IEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe for, ven - 
enirntemente, soücitada pelos seus Diretores, e, se a i«ol

.ociado ov
I flSSIVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO -o
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condiçoes, sera ditml- 
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenomando os 
motives que lqvaram a Diretoria' a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social

* ^ S Ín tc  do exposto, portar.to, a Diretoria espera ser nem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fj- 
miliss, confiando em que, pela eonc^So e leMdMe^esta 

os interessados em geral, evitarão RIGGROA-

O P O E U N in A D F S

| TERRENO NA

. ; ■: * | 
Para obter a luz do <»;•« 

durante á noite 
ÍLerosíae 

‘‘AITBOEA”
- .. ,..S:

A . \m
m a

■

PRACINHA

Veude-st: um terreno, coa
uma pequena casa, situado (Lbliibuidor; Caubí 
na Rua Trairí, nas imediações; BãfriWS
c’a Praça Pedro Velho. |

Tratar na Avenida Rie Bran j ílu 
ço nc 608.

Campos Ptmo 
Rocas

notificação, impedindo, as-MENTE, infringirem estas determinações,  ̂
sim, o efeito das enérgicas i tedidás de punição Que, con- 
tragôsto embora,' o dever lhe impõe, ne salvaguarda dos l 
dimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o originai.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZHAO DE SOUSA LLMA 
1 “ Secretário

SAOARA
Um bom Reloglo por 

preço batat®

r i l  nosso povo e
i Portugal, Natal — como sím­

bolo de um fáto —■ veiu nos 
tornar mais “Brasil-minded”. 

colaboração do Brasil no 
rço militar das Nações 

idas veiu ciar um laço sen- 
rueniaí e sobre essa base 
ntimentai criar-se-ãó liga- 
as mais duradouras.
A presença em Londres do 

sr. Eric Church, qua duran­
te vários anos foi o represen­
tante do Conselho Britânico 
no Rio de Janeiro e que íôra, 
antes, professor nas Universi­
dades do Distrito Federal e do 
Brasil, tem estimulado o inte­
resse puramente cultural no j

para as irradiações aos dois 
paises. Muitos de nós não sa. 
biarnos da existência desta 
verdade elementar. E para 
ser muito francos, quantos de 
nó«s pensávamos que no Bra­
sil se falava espanhol!

A tendencia para incremen­
tar o ensino e o estudo da lin- 
gua portuguesa aqui, será au­
mentada com o tempo. Vamos 
a conveniência e a necessida­
de disto. O exemplo norte- 
americano também nos esti­
mula.

531 -

A obesidade sempre de­
nuncia uma perturbação

I

\

' ‘ ‘ ‘S3>;£í‘'?7’!da niftrição intima do or 
ganismó (pietabolismo) 

consequente a alitnentacãi 
«adequada ou o funciona 

mento glandular defeituo­
so, Ehn qualquer dos casos 
a cura é possível. SENS,

’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Joel Almeida
Travessa México, 64

Ocuparam uma ele­
vação

ARGEL 
Informa-se

12 (IIP) — 
oficialmenteconhecimento da lingua falada que 0 5>0 exército avan„ 

no Brasil, pois a lingua fax*ÇQU , e meio quüôm etroS,
todos OCUpândo um a elevaçãoparte integrante como 

sabemos, do complexo cultural 
de una povo e a chave para

uma
que domina a estrada de 
Cassino e o rio Cargèlla-

a compreenção da sua psico-jnQ 
logia, arte, politica, ciência ej Na frente do 3,° exérci- 
filosofia. 'to foi intensificada a ati-

Frisamos o aspecto "pura- yidade de patrulhas.

João Francisco de Oliveira
CASA PARAENSE ARMAZÉM COPACABANA 

A L E C R I M  R I B E 1 R A___

GRANDES ESTOQUES PERMANENTES DE
. - .  , - tó i , M 4

Cimento Poty e Dolaport -  Batata inglesa -  Arroz »  Sa­

bão -  Café ~  Açúcar ~  Farinha de trigo nacional e estran­
geira •• Feijão novo -  Suco de tomate ™ Conservas, etc.

v '*i c •

,rÍL~
RECEBEMOS ULTIM AM ENTE DO SUL DO 
PAIZ, GRANDE PARTIDA DE XARQUE «  FEI­

JÃO E FARELO DE TRIGO

Casa Viuva Machaa f \

tfen.

O mais antigo © conceituado estabelec e tento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de pri ;eíra necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacior ats e estrangeiras.,

ftitalaçãó frigoriíica, prooria <i i ordem 
Indtislrias salineiras no visinho miuiic >íu t!e Maçaiba 

Faz fornecimentos a navios, • nèVfe porto • ::t- 
Preços modicos — Entrega a comicdio " .. :

. Rua Chile. 228 -•  Fone -  1053 '. .
Ribeira - Nesta Capital .*

—

n Deixemos de Lero-Lero
Â$hleyxs Gin e o que eu quero íí
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Q Dl ARI O cl esporti v o 
Será empssàio amanhã

o «ovo presidente da Federação de Despertos

Conselho Regional 
de Desportos

: Para uma sessão a reaii-
zar-se sábado próximo, ás 
19,30 horas, oo Departamen­
to de Educação, ficam con­
vidados os conselheiros, ceL 

; Alexandre Moss dos Reis,

A sessão terá inicio ás : Jeremias

liai, da Cruz 
Brasileira,

Vermelha

t;

Venceu o cárnpeo 
nato de “golf”

LOS ANGELES,
(UP) — Harold Mespa- • cio do robustecimento da 
den, venceu o campeona-í jUventude brasileira, 
to aberto de golf de Los’ i A diretoria da Fcdera- 
Angeles com o escore to-jçfio oferecerá aos presen- 
tal de 278, que consíitue j t£s um profuso copo de
um recorde.

Famc
srveja.

li

Está anunciada paia  A sessão que será de 
amanhã, a posse do prajor Assembléia Geral será .20 horas, ria sede da fi- 
Roberto Soares cL Silva,'presidida pelo srir. Hum- 
no posto de presidente da i berto Fernandes, vice-'
Federação Norte-Rxogran-’ presidente da mentora, no 
detise de Desportos. j exercício da presidência e 

O ato se revestirá de sc- ' estarão presentes os re- 
lenidade, contando com o preseníantcs de todos os 
comparecimen+o das mais clubes filiados, 
destacadas figuras do nos- j ! Com a posse do major 
so meio esportivo, sendc Roberto Soares, certamen- 
íranqueada a entrada a íe muito lucrará a F. N. 
todos quantos desejem 0 ., pois s. s. além de ser 
abrilhantar a reunião com i|m espirito dinâmico, pro­
a sua presença,---------- • fundamente empreende­

------- "—~ °:--------.— dor é um desportista de
fibra, admirador sincero 

; da causa da educação do 
; fisico, havendo emprega- 
■ do sempre o melhor dos 

12; seus esforços em benefv

drs. Silvino Lamartine e 
Pinheiro Filho e

Contrata a j
DRIAS?

COBERTAS E ESQÜA-!
ij Serraria Arcantil, | 

Ltda.
RUA MÍPIBÜ*, 676 J

prof. Acricio Freire,

Devido á relevância dos 
assuntos a tratar, rogo o 
comparecimento da todos.

Nataí, 12 <le janeiro de 
1944.

Rol Morei ni Paiva 
Representante do Conselho 

Nacional de Desportes, 
junto ao CRD.

Cinematografia
NOVIDADES DE HOL- 

LYWOOD
•'Demoriio? do Congo" reu­

ne Walter Piiágêon e Hedy 
Lamarr em um_ super-movi- 
roentedo filme da Metro que 
tem porer&ano as selvas ao 
Gongo. Hedj- Lamarr , vive 
neste celuioidt a figura de­
moníaca dc Tondelêio, uma 
nativa cheia cie vícios e corru- 
çóesç taa? mararKhosamente 
linda.

Jfc *  *
Havia uma - certa duvida

nos "fans” de Veronika Lake 
sobre a existência do segun­
do olho da ‘‘Loura Sensação”,

áobre o olho esquerdo, que era 
5 sua -característica. Essa duvi 
da entretanto desaparece em 
“Casei-me com uma feiticeira’* 
na qual Fredric March repar- 
tr- com a mesma as honraj do 
estrelato. Em '“Casei-me com 
uma feiticeira” os dois lindos 
blhó? de Veronika aparecem 
a . descoberto.

x x x  , 
CARTAZ DO DIA

liEX — Hoje, ás 16 e 19,45 
•— Em Sessão Feminina — 
HENRY ESTÁ NA BERLIN­
DA.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 —

£gsiiiataram
uruguaios e argentinos

BUENOS AIRES, 12 
(UP) — O match dispu­
tado ante-ontem, á noite,

os selecionados da Argen­
tina e Uruguai empata­
ram de 3x3.

MOINH.O D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

UUA MANUEL MIRANDA, 14Ô3 (ALECBiM) 
O mais antigo moinho da cidade, modemmneat* 
aparelhado -- Fabricante doa afamado1» vrednt»*, 

tais como

enviado pairt um casino de 
oonceniração

NOVA YORK, 11 (UP) , çâo pelos alemães.
-  Soube-se em esferss l Ignora-se qual é a si-

francesas locais que o fa­
moso tenista Fraricks Jean 
Borotra foi enviado para 
um campo de concentra-

tuação de Borotra que em 
algum tempo foi diretor

CAFE SÃO ROQUE
torrado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO © ARR05L 

COLORAU, FRAELO, etc 
A* venda em toda parte

PRECAVENHA-SE CON-
do Deoartamento de Es- TRA A GRIPE! — Repouse 
portes em Vichy. ura P°“«> durante o dia!

ABEL ViANNA
‘ FA RIN H A  DE TR IG O  EM GROSSO 

Mantem sentimento sempre renovado das melhores
_-i& ity

tarinhas nacionais e estrangeiras

Agente de RU SSELL M ILLER  M ILING CO.

Agente Depositário do M OINHO DA LUZ

Pra*.a Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135 
Teleg. “BELYTANA” Caixa Postal 99

V " "  :„•-
s -jfsj • ** NATAL

Rio Grande do Norte

pais sempre a mesma aparecia O BEZÒURO VERDE e A 
com aquela mechft de cabelo I. QUADRILHA DA MORTE.

Unidos pelo mesmo ideal
FRATERNIDADE DO FOLE

ANO NOVO «* T - :«T •...

“O DIÁRIO”
Orgão de maior v«s-fts|[ 

avulça na capitai

“Vantop começar de novo . " .
roeu povo"
Varsos oU? novo .sopra»
Agora não pode haver móle....
No fóle
£ ' preciso demonstrar.....  . • : .

J.á se ouvem as primeiras-.notas para o passa.
E er.tãc.-. o que íazer". ..  »

■. FOLE NO PAàSO 
Maj 3 ‘sopro. . .  Mais força. .

Seguiu a prsroeiia força aérea do Brasil 
Mais aviões pára a F.A.B:

Continuam as incursões sobre o ieiritorio inimig*
Mais aviões para a R .A .I . v

TUDO PELA i
F A B. e R. A. F.

Neste novo aho £aça do seu Amigo um FoiobeJist*. 
Anoçsqaçfo’até o fLm do ano passado: r:

NATAL............................ . Crf 23.095,00
CAMPINA GRANDE . . . .  CrS 20.241,00 £
50AO PESSOA.. .. ,. Crtl 5.079,00

f

Serrarlrârsanti! Ltda.
R U A  M I P 1 B U ’ , 6 7 6  N A T A L

Grandes estoques de madeiras de toidos os tipos, tama*
nhos e qualidades

Conkaia qualquer íipo de 
cobertas

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333-
End. Teleg, “L U A R ” —- Cx. Postal, 90

> —' r?r
GR,ANDES ESTO Q U ES

f* ■?
PER M A N EN TES DE MADEIRAS

DE VARIAS QUALIDADES
• . ' " ~  ^ "■ 

E DIM EN SÕ ES - ­

E DO AFAMADO CIM EN TO

P O  T Y
t , .."yt*to«. > !<( di •• I - VÍ » 4 V * ** «• « m -M

Hermilio Toscanc de Brito
- .'i-HW-.v-l/ri . .íWÍŜ á!
^Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despasltariu úe madeiras, cacos galvamsados, ferro, arame liso, prego# ^*3 

. oiee de linhaça, manilhas de barro, cimento, ete.
v- • ;,JV ,

Af. B a m  — Foce — Teleg, MOLIMEKH" — Ca (Mxstml 13«

NATAL — RIO GftANDE DO NORTE
► -«w

S E R R A  R I A C E N T R A L
Ertogue permaneote de madeiras do norte, sul, e das matas do JSettdo — ”

Materiais par» construção

Rua CejL Booifitçào.. 19$ —- Fone — — Natal Hio tiriuíd» do Norte



N O V A  YORK,-12-(UP) A  B.U.C clesmentít* éatcgoricamente, em sua
irradiação de ontem, que tivesse noticiado a invasão da costa 

ocidental da Europa pelas forças do general Eisenhower. .....
li “O D iA R lO ” *

.Entarrega-se de serviços; 
t ipograficos em geral, j 

asando maquinas j 
"Linotipo”

O DIÁRIO
NATAL — Quam-ieiM, lá de Janeiro de 1944

0  General Fernandes Dantas 
regressou ao nosso Estado

A  recepção do chefe do Governo Potiguar. $
sumiu a Interventoria Federal. Outras Notas

Pelo avião da Pan Ameri- Pomamirira, ás 15 horas, on-i 
can Airways regressou oa- de loi recepcionado, pelos (maio Filgueira, a quem cou­
tem ao nosso Estado, o snrJsnrs. drs. João Diohisio Fil-jbc gerir os destinos do Es-

federal jtado durante a ausência do

A E. F. Centrai e o 
O DlARiO

L>í GESTO ELOGIAVEL 
DO DR, HLJLIO LOBO

O engenheiro Helio Lobo, 
que atualmente se encontra 
na direção da Estrada de 
Ferro Central dêste Estado, 
teve a gentileza de enviar 
ao diretor do O DIÁRIO, com 
os seus cumprimentos, um 
passe livre para uso em via 
gens por todas as linhas da 
quela ferrovia.

Muito gratos ao distinto 
engenheiro pela sua lembran­
ça, que revela uma justa

O desembargador João Dio TOmpreensão da* * * * * * *da imprensa e do seu papel

reas-

■G i

genèral Fernandes Dantas, 
interventor federal, qua se 
encontrava no Rio de Janei­
ro, tratando de interessantes 
assuntos relativos 6 vida da 
unidade que governa.

S. excia. que se fez acom­
panhar de sua digna consor­
te, d. Dulce Pinto Dantas e 
de seus filhos, Carlos e 
Paulo, chegou ao campo de 

— ---------- o — ■ - ——

BOA TARDE!
Veríssima

APERTAR Á MAO

ções funcionais, com muito 
zelo e dedicação as quais fa­
zem realçar o critério que 
presidiu a todos os seus atos 
na interinidáde da admini3- 

.' tração do govêfno potiguar.

de bem servir ao publico.

Estou escrevendo aqui coro 
a mão inchada. Resultado de 
um apcrtinho de mão. .

Vou contar a historia clen- 
tificamente: Estava com uma 
pcreba entre os dedos da mão 
direita. Uma perebinha ino­
fensiva, plácida. Pois bera. 
Num aperto de mfio doloroso, 
Imenso —■ a pereba bateu 
azas e voou.

Não é, de fato, uma burri­
ce muito grande o sujeito 
apertar a mão do outro coro 
tamanha força? De que vele
isso? •

Sc' apertar a mão com 
força daquelas fosse prova < 
de amizade — creio — quasi 
todos os homens andavam se 
beijando pelas esquinas. Não 
haveria guerras nem outras 
misérias. •

Entretanto, não sucede as­
sim. Os homens continuam 
apertando a mão dessa ma­
neira estúpida e se matando 
uns aos outros, todos os dias.

Uma mocinha, a semana 
passada, estava ise queixando 
porque um indivíduo quebrou 
sua aliança de noivado, num 
aperto de m ão...

E isso tudo sem falar nos 
outros perigos maiores: À 
transmissão das doenças mais 
variadas e sujas. Cuidado 
com a gripe!

Precisamos, aos poucos, ir 
acabando com essa instituição 
inútil.

Vá lá, num aniversário, 
que o sujeito aperte a mão da 
senhorita, do garoto da casa, 
de dona Amélia, Um* vae n*

R E X
HOJE

Mattoée e Soirée

A Pararoount apresenta 
JACKIE COOPER 

no interessante filme

UFXRY ESTA NA BER­
LINDA 

(aprovado)

Cempl.: Ouçamc3 Ivete can­
tar e 3DEIP Jornal 2x32

gueixa, interventor federal jtado durante a 
interino, José Augusto Vare-1 sn r / interventor federal, de­
la, prefeito da capital, e pelo sincumbiu-se de suas obrigs- 
Estado Maior das Fôrças de 
Mar e Terra que guarnecem 
a nossa capital, além de 
grande numero de autorida­
des civis e militares, famílias 
e pessoas de suas relações 
de amizade. ;

Do aeródromo, o ilustre’ 
militar dirigiu-se, em auto ’ 
móvel, seguido por um lon-; 
go cortejo, á Vila Potiguar, 
cínde foi recebido com as' 
honras a que faz jus, prps- 
tadas por uma companhia; 
da Fôrça Policial do Estado .

ali se encontrava, em ! A coleta de lixo e a lim-
ruas da ci-vte, as 

a ser feitas, Com a

FRATERNIDADE  
DO FOLE 

Aviões abatidos em 
DEZEMBRO 
(419 Aviões)

CrS 21,00

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Fabricio Pedrvsa — Arn- 

versaria na data que hoje 
transílue o sr. Eabricio Pe- 
iiosa, industriai ne^te Esta­
do e elemento de real pres­
tigio nos círculos sociais e co­
merciais e desportivos de nos. 
sã capital.

Esse acontecimento opor- 
tuniza as homenagens que lhe 
serão prestadas pelos seus 
amigos.

> Seahoriíss
í Deflue na eíemeridc cie ho- 
1 jfc a data natalicia da srt* 
Alisa de Vasconcelos, filha do 
dr. João Cirineu de Vascon­
celos, chefe dos serviços co­
merciais do DEIP.
Crianças

Completa anos hoje a inte­
ressante criança José, filho 
do dr. Milton Ribeiro Dan­
tas, diretor-medico do Sana­
tório “Getulio Vargas” e pre­
sidente do Comitê de Coor­
denação do Assuntos Inter-

D r. Arnaldo Goaies NeU>— y Americanos, nesta capital.
A data de hoje assuiala — Paasa nesta data o ani­

versário 
Alberto,

Limpêsa*:
Campainhas para as carroças de^íixo

:oleta de lixo e a lim-.põem nas'calçadas, até a
do diversas ruas da ci- te as suas latas de lixo. | }1no Alves Landimr 2o ^ ri_ 
nssenram a OfT fpitas. fV,m o volta da CampUi- .

;:cv*a
i peza

i-|dade passaram

que
formatura.

Na residência governa
mental além de outros ele-j devido ao racionamento de nha ás carroças de boi que 
mentos de projeção social,J combustiveí, em carroças pu- coletam o lixo ou com a pu- 
que aguardavam a chegada ’ «adas por bois. Até bem blicação de um horário cer- 
do snr. interventor, notava- pouco tempo, essas carroças’to, na falta da campainha, 
se a presença do exmo. sr. anunciavam a sua vinda por j essa pequena questão será 
bispo diocesano d. Marcolino’meio de uma campainha e; resolvida.
Dantas, que entre grande nu- assim os interessados provi- j ■—-----— o----- --------
mero de famílias 9 de ca- denciavam a entrega dos de-'
valheiros, prestou á s. este. frites domésticos que eram ; Ç o ilS C lh o  SÔbrC 3

■vados pelas carroças. \ •
Agora, sem que os c&mi- * ; g r i p e  •-

transcurso do aniversário na- 
talicio do dr.’ Arnaldo Go­
mes Neto, integro Juiz Muni­
cipal desta cidade e pessôa 
muito rcínciohada em nosso 
meio social.

— Transcorre hoje o aniver 
-ario nataiicio do sr. Gabriel 
Cainara Filhe, funcionário do 

_ danço do Brasil.
* — ííegisía-se na data de
i tioje o anivensario do s r, 
j Qcauaio de Moura e Oliveira, 

nleroseopista de Saude Pu­
blica.
Senhoras

Aniversurla na data que 
passa hoje a sra. Julia Dantas

rrario da Fasenda Municipal 
desta capital.

de bôas fsa sua homenagem 
í vindas.

Após os cumprimentos, te­
ve lugar a cerimônia dzi 
transmissão do poderes, re­
assumindo o posto de chefc- 
supremo do Estado, o gene­
ral Fernandes Dantas, em 
meio de calorosas demoris 
trações de regosijo.

íihoes voltassem a fazer êsse ? A atual pandemia de gri- 
servlço, as aludidas carro- ;1<; sabidamente já atingiu 8 
ças estão circulando sem a piuropa, a África e a Améri- 
utll campainha e assim, como ,.a c|0 Norte, tudo nos levan-

!<-o a crer não seremos pou­
pados, visto não haver re-

hão obedecem a horário co­
nhecido, muitas casas ex- 

\ — ——<— o--------------

vida, vá lá. Mas, de. instante 
a instante — apertar mão de

Rotary Clube 
Natal

de

- ­
i O Rotary Clube de Natal 
; terá. na sua reunião de ama­

, , ! niiã uma das mais movünsn-mamelucas, da d{̂ e5 ultimoa terr,pof5.
O programa da reunião 

está assim organizado’
1. ° — Hasteamento do Pa­

vilhão Nacional.
2. ° — Expediente,

rapazes que a gente não conhe \ 
ce os seus antecedentes mo­
rais, de mulatos pedantes, de 
curibocas, de mamelucas, de , 
cafussús.. .

Isso é uma superfluidade.
Imaginem se todas as vezes- 

que o cidadão fosse apertar a 
mão de outro, dispensasse 
essa besteira e praticasse uma 
bôa ação!

Que paraizo não seria o 
mundo! Aliás, o mundo em si, 
é um paraizo. Os homens é 
que não prestam. Não sabem 
viver. E revelam isso no 
simples aperto de mão.

Parece que deveria haver 
uma diferença entre apertar 
a mao de um boxeur e de­
pois a de um poeta.

Ávíauor R. A, Wel*
lington

A «LA CONFERÊNCIA,
HOKE, NA REN

Conforme anunciamos, o 
grande az britânico ít. A, 
WeÚington, presentemente 
nesta capital, pronunciará 
noje, ás 19 horas, ao micro­
fone da REN. a primeira um 
conferência da série de tres 
que proferirá em Natal só- Celestino 
bre a atuação das Reais Fôr- 

i ursos eficientes, de acordo ças Aéreas inglesas na guer- 
;om os conhecimentos atuais, ra contra o eixo.
>ara impedir a invasão epi- o  Indicador da Agência 
íêmica, já tendo sido regis- JPeriiarnbucana retransmitirá 
todos os primeiros casos nes- as palavras do brilhante 
<a capital. aviador inglês.

Por isso, devem ser cum­
pridas as recomendações das 
autoridades sanitárias, as t 
quais estão sendo amplamen­
te divulgadas, no Distrito 
Federal, pelo rádio e pelos 
jornais. A3 práticas reco­
mendadas visam restringir,

do pequeno Carlos 
filho do casai dr. 

Ciro Barreto, causídico nesta 
capital e d. Mario Luiza Bar­
reto. -

— O lar do capitão Rolen- 
dino Manso Maciel, que se 
encontra nesta capital incor­
porado ao 16° R . I . e de sua 
esposa d. Maria Madalena * 
Maciel, e&tá hoje em festa por 
motivo da passagem do ani­
versário nataiicio de sua in­
teressante filhmha Maria às 
Lourdes.
FORMATURAS 

Acaba de concluir cora 
disiinguidas aprovações, o sau 
curso de Odontologia, na Fa­
culdade do Pará, a nossa coa 
terranea senhorita Lucimar 
da Costa Revoredo, filha dc 
ite. Tobiae Revoredo e de 
sua esposa d. Ana da Costa 
Revoredo, residentes na ca­
pital daquele Estado. 
NASCIMENTOS 

O lar do sr. Renato Van- 
derlei, proprietário do Cine­
ma “Piara*’, de João Pessôa 
8 de sua esposa d. Gicéft 
Vanderlei, acha-se enreque- 
cido com o nascimento d«- 

filhinho que na pia ba. 
tismal receberá o nome dc 

Carlos.
NOMEAÇOEH 

Dentre os comissários de 
tríenores, recentemente no­
meados pelo snr. Juiz dc 
Menore3, encontra-se o snr. 
Tosé Eiesbâo de Macedo, ope­
roso funcionário do Colégio

I , . -  . 'igtadual, e pessôa largamen-
(muito gordurosos, fortemen- s reiacionada nesta capital.

3.° — Relato de Boletins &-ao minhno possível, o nume- 
cargo do rotariano João Be- j ro de doentes e a gravida-

j
i te temperados ou conserva­
dos), as bebidas alcoólicas 
as aglomerações, o contacto | 
com gripados, o abuso dos 
medicamentos, o .abraço, o 
aperto de mão e o tossir ou ,

zerra de Melo.
4. ° — Comunicações e 

Propostas. i
5. ° — Palestra sôbre “A

Pecuária e o Esfôrço de
Guerra", pelo rotariano Ju­
venal Lajnertine., .

6. ° — Palavra facultada, j <IusU contra a gripe: evitar
7.o — Companheirismo, ja  fadiga, as noites tm  claro,

de dos casos, devida esta, em 
geral, ás pneumonias e 
branco-pneumonias que sur­
gem como complicações.

E’ indispensável, pois, re­
cordar os seguintes princí-

O novo comissário já as- 
umiu as funções e pelo en- 
usínsmo e dedicação certa- 

mente será um dos mais va- 
iosos cooperadores com quí 

contará o snr. Juiz de Me­
nores, para o bom êxito <J«espirrar em frente ás pes­

soas, 'ua missão.
Um plano de defesa fácil AGRADECIMENTO

de executar: repousawjior- j Neusa Guerra e íillios com- 
mir, alimentar-se adequaSto-' ;)ungido3 com o passamento 
mente, ingerir líquidos de seu inesquecível espôso o

pios gerais de defesa indivt- médlco ao adoecer, garga.

8.° — Encerramento. ; os alimentos impróprios

(água, sucos de frutas, etc.), 
; procurar o ar livre, chamar
o
rojar com agua e sal, cum­
primentar á distancia e usar 
o lenço ao tossir ou espirrar.

AMANHÃ
Voltará ao cartaz o déshunbra fcte filme todo colorido coro 
a "nossa" moriniaha DOSO THY LAMOCR que reapa­

rece de “sarong”

Al.üiw DO HORIZONTE AZÜl
{Complementos: PARAMOUN T JORNAI.

JORNAL 2x23
OLYMPIC ! __

R O Y A L
HOJE

Inicio do 8éríaào 
O BEZOURO VERDE

e o far-west
q u a d r il h a  da  m o rte

(ímp. até 10 anos) 
CÒmpL: DEIP Jornal 2x21

DOMINGO — A VOZ DA LIBERDADE
.. ■ ii

SABADO
A.\T)Y HARDV CAVA A 

VTDA

pai, dr. Baroncio Guerre, 
agradecem ás pess&as ami­
gas que lhes trouxeram o 
seu conforto mora! c acom­
panharam 0$ restos mortais 
i  ultima morada.

Laboratório de Analises 
Clinicas

*  v DK. LOUBIVAL RODRIGUES DE FARIA, tendo
de ausentar-se deste Estado, cerca de quatro meses, 
avisa aos seus colegas e clientes que deixou á frente 
do seu laboratório de Análises Clinicas, sito ó praça 
João Maria, 64, l.° andar, o DR. JOSE’ PEDRO BE­
ZERRA, especialista em laboratório e assistente bac­
teriologista do laboratório do Departamento de Sau- 

' de Publica, 'SSí ''***'
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tamente equipada, instruída e mecanizada, disposta a unir-se aos 

exércitos aliados” . Foi o que afirmou o senhor M oniz 
______________________dg Aragao, embaixador brasileiro»

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Stcrçtâflo: Iljalma MaranhãoVespertino independente — Gerente: Dnrvul Paiva F° 

A NÓ V — NATAL — fj. Cf . 1̂ . — Quinta-feira, 13 fie Janeiro de 1944 — N° 63®

ofensiva russa que dificilmente
será detida

ÜOSCOU, 13 (UP) — 
Os alemães já não sabem 
o que pensar da capaci­
dade soviética de lançar 
novas ofensivas.

Na acometida gerai so­
viética em Mozyr, amín- 
piatla o1’:!?™» ps russos ini- 
çifiraia a sua gextà ofensi­
va dê inverno na prazo de 
J33UCQ mais de um mês. 

ííegundo despachos de-

: talhados fornecidos pela importante entroncamen- 
emissora de Moscou, as j to ferroviário situado na 

i forças de Rokossovski ob- j parte norte dos pantanos 
, tiveram tão grandes êxi- j do Pripet.
' tos que, tudo indica, o j Acredita-se que o avam 
, inimigo não poderá deter j ço de 15 quilômetros,. 
tão cedo a nóva acometí- i nuipa frente de mais de 1 
da soviética. As mais rç-‘30 quilômetros, seja o pri- 

í Rentes informações indi- ] meiro passo para uma ful- 
cavam que os russos esta- -minante ofensiva na dire-

. , P
brasileiros aguarddm orde n s

 ̂ alto comando aíhéo
LONDRES, 13 (UP) —

“O Brasil possue uma fôr- 
ça expedicionária comple­
tamente equipada, ins­
truída e mecanizada, dis-

Clube da capital brita- papéí desempenhado pela 
m<ta • _ ; íôrea aérea e pela Mari-

.Afirmou ainda, o díplo-jnha do Brasil, na batalha 
mata brasileiro que as fôr- j do Atlântico, destacando 
ças armadas do Brasil ape-, qne os brasileiros destrui- 
nas esperam, a ordem do-ram 14 submarinos inimi- 
aitó comando aiiado para! gos ou seja 7 por cento

Aragão, embaixador V ^ » r agt a L rüm0 á frenk ^ r i o s  nazistas■jiloirn 1 oBiama, afundados no ano passa-
promjnciou” - °  saf ' \ m atúz Ara- do em aguas do Atlan-pronunciou no Rotarvjgao refenu-se também ao tico.

posta a unir-se aos exér­
citos aliados’ . Foi o que 
afirmou o snr. Moniz de

Hitlsr pede para que o Japão ata-

vam a pouco mais de 15 
quilômetros de Mozyr,

Os

bípseou, 12 (UP) _  
Russos e alemães conti- 

empenhados em fu­
riosos combates em toda 
a frente meridional da 
Rússia,

.'Ta zona da curva do 
Dnieper as forças soviéti­
cas estão obrigando o ini- 
iftigo a bater em rétihiQà,

tratam de cortar os meios 
de fuga dos nazistas na 
zona de Vinitsa e Zhme-

ção da fronteira antiga
que a Kussia

CAIRO, 13 (UP) — No- •; que o fuehrer - assinalou especialmente,
da Polônia, sobre Pinski Vcias refert*ntes ao pedi-;que os japoneses deve- k w , '

ao de socorro Rn wifi».. ! ô  o v  a 1« m4» m a 1». ' *^situada na estrada 
vai para Brest Litovsk
A cidade de Mozyr está 
situada a pouco mais de 
100 í quilôme trqs da anti­
ga ■fronteira polonesa.

Outros despachos acre»' 
centam que aumentou de 
iqtçnsidade a luta entre 
nazistas e soviéticos

que — .— w u i 1 <-• de Hitler. í riam atacai Viadivostock 
ao imperador Hiroito e ao • e diversos pontos da Si-

Changku 
1938 rus-

os e japoneses tiveram
gençrai Tojo, declaram j bérie e Mongólia russa, • sangrentos incidentes.

Q alto cantando ale» 
mão admitiu

zona de Vinitsa, acredi­
tando-se que os russos

. chegaram ao rio Bug, em
rinka. Entrementes as jvários pontos, 
vanguardas de Vatutin se- j Com a iminente ocupa- 
guem empenhadas na lu- , cão de Vinitsa, os russos 
ta pela posse de Sarny eabrirão o caminho para 
Rovno, como base para í penetrar em Zhmèrinka e 
ura PBVP, sspetacu-: cortar a ultima via fer­
iar ém terras da antiga! rea que os alemães nos-

LONDRES, 13 (UP) Ur­
na'gente — Poderosas forças

russas estão avançando ra­
pidamente ao éste de Sar­
ny e de Novograd Volinsk.

_  . . , ARGEL, 13 (UP) ür-
lo i  o que admitiu hoje gente — .Anuncia-se ofi- 

0 sitq comando alemão cialmente que Cervaro 
ao se referir ao desenvol-, foi ocupada, ontem, ás 13 
vimento da luta na região; horas, por forças nôrte- 
da antiga fronteira polo-: americanas. 
no-russa- i As fôrçes francesas do

e s f  ll «*8SI «ftflH
« t i i f e ó r i c ^ D i i o M

5.° exército avançaram, 
apesar da enérgica resis­
tência alemã, e tomaram 
■. árias elevações. Patru­
lhas aliadas estiveram ati­
vas nas frentes do 5.° e 
G.° exércitos.

ataque aereo # contra o Rekht u r n o ,

LONDRES, 13 (UP) •— monstra que se interna- caças. Embora as^perdas
ram profundamente em tenham sido elevada^, os 
território inimigo. observadores militares não

. . as consideram demasiadas
E dessa grande incur- em vista dos excelentes 

são deixaram de regres- resultados obtidos com o 
sar 59 bombardeiros e 5 ataque.

O gigantesco ataque diur- 
np de ontem contra o 
Reich foi a maior opera- 
çã j efetuada até agora 
fem plena luz do dia con­
tra o coração da fortale­
za européia de Hitler.

Acredita-se que mil e 
quatrocentos bombardei­
ros e aparelhos de caça 
participaram no ataque 
Qtif teve como resultado 

destruição das impor- 
fqntçs fábricas de aviões 
de caça de Oschesleben, 
^Uberstadt é Brunswick.

os chineses que traíram a China, servindo ao Japão
CHUNG-KING, 12 (UP) formações segundo as , maram em dirigentes fon- 

— Todos os chineses quej quais Wang Changweijtoches a serviço de Tókio,
sçrviram aos japoneses ‘chefe do governo titere d e \ —;----- ——----- -—-
contra os interêsses d a não seria casti-j MAJOR CARLOS
China não escaparão a o '^ do af>?  t  libertaSâo da*_  iCmna do domínio mpô-
eastigo. Foi o que afir-jnico.
mou o vice-ministro do 

hina, ao desmentjr as in-

uerra
dê qual dependera o futuro do mundo

Op aparelhos atacantçs j
fliegaram a 135 quilóme-' CINCINATI, 13 (UP) nação do indivíduo ao Es-
trqs de Berlim, a que de- — “Estamos empenhados tado e a supostas afirma- 

-Vr~— -«a- " em uma guerra de idéias, ç-ões de ideologistas de po­
lítica.”

Demonstrou ainda lord 
Halifax que os alemães

da qual dependerá o fu-
•À BBC desmentiu turo d? ^undo”. f 0í 0

_ que informou o embaixa-
LONDRES, 13 (UP) — ílor britânico lord Hali-! educaram durante 10 anos 

A BBC desmentiu catego- fax durante uma confe-ja sua juventude tendo co- 
rípamentç que tlvçase rêneia que pronunciou n a ! mo unica finalidade a
transmitido informações Association of College dei produção da máquina de

•referentes ac inicio da in- Cincinatti. j combate mais eficiente
•. vasio aliada na Europa, “Os alemães e os japo- que poude produzir o gê-

em grande escala, as quais nesès, acrescentou o di-jnero humano, 
ioram a ela atribuídas por plomata britânico, defen-l Finalmente, o diploma- 
fontes estrangeiras. jdem a completa suberdi-jta britânico afirmou que

precisa ser totalmente ani 
quilado o poderio nazista, 
pois do contrário serão 
inúteis todos os sacrifícios 
das nações unidas na luta 
contra as potências do 
eixo.

Ainda, de aeôrdo com o 
que revelou o více-minis- 
tro do Exterior, será seve­
ro o castiga para todos os 
traidores, especialmente 
para os que se transfor-

PRECAVENHASE CON- 
TBA A  GRIPEI — Keporw 
um pouco durante o âlsí

Retiraram-se de Cer­
varo

(1ROSS
Ate esta data aderiram a 

homenagem que será presta­
da ao major Carlos Gross, 
der.odado batalhador pela 
causa da democracia e que 
dentro cm breve seguirá para 
os Estados Unidos a-fira-de 
fajE&r um curso especializado 
para participar do Corpo Ex­
pedicionário Brasileiro, aa 
seguintes pessoas:

Djajma Maranhão, tenente 
Lourenço Branco, dr. Esmerai 
do Siqueira, Luis Maranhão Fi 

•lho, taorjardo Bézerra, Rival­
do Pinheiro, dr. Américo de 
Oliveira Custa, professor Se- 
verino Bezerra, Potí Aurélio 
Ferreira, Veríssimo de Melo, 
Rui Paiva, Dinarte Mariz, dr.

' ’ ’ dr. Jacob
LONDRES, 13 (UP) Ur­

gente — O comunicado jBjaima Marinho

Íde guerra alemão trans- j Wolfson, Paulo de. Géis, Fa.- 
mitido pela rádio de Ber-; briem Pêdroza, José Aguinal- 
üm anuncia que , tropas rdo de Barrrvq Raimundo Ra- 
P P  _ . . _  ,do Reich se retiraram 'da ; a» lho, dr Ornar Medeiros.

í localidade de Ceivaro ç t»r Pdgar Barbos», Durvái

C ( t  r \  \  ] «  n0rdesle díl inesma | Raiva Filho, dr . Jesé Ariston,
f-D  U  1 duí? ^  O vação Situada di Manuel Vilaça e Epitacio

Nr s' ' /  ’ ^  Jna Itália. - ~ . Fernandes.
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V!DÂ DA CIDADE
A GIUPE I EM TORNO DO CRIME DO 

ALECRIM
As p ersp ec ti^  de um informou. on-J

no ataque de gnpe no nosso{ *> * t
não devem ser despre^( iem# o delegado <xo 3. ais* |

0 velho Hoover tem razão
Luiz Maranhão FILHO

paiszadas ou relegadas a um pia- 1 tnto policial, José Peixoto,: Os problemas da reorgam- qu^steq. Ixaveria unia qum-’ ' í    ~« A *1 : A L’ A . . . .  . . . -    15 .   Jlnl /] ati/vitf: Ott Q t •, li 1 \ r. Kíi r, fv/Wíi n Al I oi Q ít.no de indiferença. Aliás, 6 
interessante e justo salientar, 
a êsse respeito, que as auto­
ridades sanitárias nacionais 
estão se movimentando com 
presteza e eficiência. Pro 
vidências preventivas e me­
tódicas se anunciam diaria­
mente, através dos telegra­
mas que nos chegam da me­
trópole e de outros Estados. 
Aqui mesmo não estamos ina­
tivos. E os jornais matuti­
nos e vespertinos aí estão 
alertando constantemente a 
opinião publica, com instru­
ções e conselhos que preci­
sam ser lidos e utilizados por 
todas as camadas de nossa 
população.

Trata-se, não resta düvid 
de um plano de defesa, em 
larga escala, que se está de­
senvolvendo. E que com 
preende e exige a colabora 
ção de todos.

Somos um dos pontos vi 
tais nos sistemas de comu­
nicação com os campos de ba­
talha da Europa, de onde r 
flagelo vem se espalhando. 
Vale a pena, assim, o máxi­
mo cuidado, a-fim-de que 
não nos surpreenda despre­
venidos o mal que já tantas 
devastações causou nos dias 
trágicos do final da ultima 
guerra. A influenza, ou an­
tes, a “espanhola" deixou, 
desde aquela época, uma 
lembrança amarga, que hoje 
estamos a reconstituir em 
todas as suas proporções. —
a ......................................... : . . .

criminosos

indigilado autor do crime zação mundial depois .desta ta liberdade, setn a qual as 
praticado no Café Para-To- guerra serão múltiplos e pro- i estantes seriam muteis ou 
dos, do qual resultou a mor- fundamente diversos Eles incompletas? 
te do soldado Manual Quiii- enfeixam todas as dificulda- Xierbert Hoover, unico ex-

> Ha imensa hc-catombe' pies monte dos Estados Uni-,
‘tk>s, vivo, respondeu: "sim;
a quinta dbeidade è *a liber­
dade econóiaioa", *

Houve ainda quero, disses­
se “a quinta liberdade é a 
líoejrdade de vestir; que pos­
sa cada uns. vestir-se como 
achar melhor, livre de modas 
e pieconteitòs”.- - V‘ - 

Aceito a pilhéria, Coníor- 
mç-iine com eia. Porque sei 
haver muita gente quasi 
alheia aos grandes rumores 
desta hora. Esquecida de 
que. milhares de .pessoas es­
tão morrendo por nós sob os 
céus da Itália, nas frias es­
tepes ucrauiaAas ou nalgu- 
ma estrada perdida da Bir- 
anahia. Há essa gente. 
Pensa não estar alheiada, es­
quecida. Mas está. E ape­
nas ;se preocupa em fazer pi­
lhéria. Pilhéria e trocadi- 

jih o ... (Não detesto os es-

no, não fora preso çm fia-^des dajmensa. 
grante, conforme publicamos . provocada pelos 
na edição desta folha, do dia (conquistadores contexnporu- 

do mês corrente.
José Peixoto, após praticar 

o delito evadiu-se, fugindo 
desta maneira a ação da po­
licia.

Ao distrito compareceram, 
no momento, o snr. Pedro 
Canuto de Lima, seu sócio 
comercial, acompanhado dos 
empregados que estavam 
presentes ao crime, os quais 
foram ouvidos como teste­
munhas desse lamentável 
acontecimento.

neos.
Deante dèsses problemas, 

porém, o que mais .nos an­
gustia e preocupa é a posi­
ção de cada homem em face 
do mundo que se aproxima. 
Haverá mesmo uma compen­
sação a todos os esforços e 
saqrificios? Ou tudo terá 
sido inútil e nada alcança­
remos para melhoria das nos­
sas condições de vida ?

A luta em que nos empe­
nhamos, evidentemente, é 
uma luta pela conquista da 
: liberdade. Esta palavra; 
; aliás, emprega-se hoje fre­
quentemente sem definição 

do seu sentido.

RALCO

SEDUTOR DE MENORES
O delegado do' mtíhicipio 

de Santa Cruz, após a uísr--. 
tauração do inquérito contra. nenhuma 
o indivíduo Antônio Gon2a* j Como jum iérmo vago. j Peri­
ga de Pontes, por haver se- ’ gosam^nte.I quasi inoxpres- 
duzido uma menor, rêmtíeu iSivo.
aquela poça criminal ao Po- i Esclarecendo-a íoi que o
der Judiciário, a qual está I presidente Franklin Roose- piritos alegres, mesmo nos 

os tramites le- ívelt enunciou há algum tem-'tempos sombrios. Eles, ea- 
\ po o célebre principio das j tão, se tornam até mais ne- 
jquatré liberdades. O gran-:

VITIMA DE UMA PES-|de leader democrático fixou 
CARIA ! asçlm cs rumos do que dese-

mer.cr Francisco Pe-j-jamos impere em todo o

n o s  J Ò U S / Í0
i

Jf

seguindo
gais.

. O iliVUUi * iuiJU»avv * V | ;
■ queno, rosld€Bt6 no í j- a. liberdade de [Ja*
..pio de Santa Cruz, desapa- í lavra e de culto e que todo 

» „  , , . _ „ .  . |  • receu na noite de 28 do mêsihomem se veja livre de amea-
°  Kelogio de QuahoadeJ | finrto_ Ilo momento ^  e miséria.

|A’ venda nas boas casas; > fazo, im>a pesçaria nas mar - i Dêsse; conceito surgiu . a 
do ramo ? gens do açude “Inharé", terv- ?----------------- '

I - J--------- ......................1
| Repr. Joel Almeida

Travessa México, 64

do sido encontrado seu 
dáver no dia imediato,

ca- • ilç-r o competente inquérito 
á ' policial, xjue, terminado, foi| ficil á uma grande

cessários. O que eu detesto 
é a cretinice...}

Mas a razão talvez esteja 
mesmo com, o velho Herbert 
Hoover; As quatro liberda 
des rccseveltianas parecem 
ainda um tanto fictícias. Sa­
bemos que em todos os paí­
ses liyres da terra a nenhum 
homem negam-sé aqueles di­
reitos. Todavia, é bem di-

parte
I mercê das águas. ;remetido ao Poder Judiciá-
h O delegado mandou proec rio para os devidos fins.

C asa Viuva M achado
O mais antigo e conceituado estabelecimento no ^ènerò

desta capita!

. Completo sortlmento de generos de primeira necessidade
frutas verdes, conservas e bebidas nari nais e estrangeiras.

Intalação frigorífica, pronfia de F ordent 
Industrias sáitueira.s no visinlio mtíuicipio u* Mâeáiba

Faz fornecinientos a navios, porto
i ‘v ? . . s .ti {2

Preços modiços — Entrega a Uoínie.ilio 
Rua Chile* 128 — Fone -1053  

Ribeira — Nesta Caoital '

usufrui-los. totalmente. Eles, 
por vezes, tornam-se falsos, 

i Apenas formais.
Essa negação das liberda 

des humanas foi, não faz 
j l inda muifo tempo, íucida- 
j mente apontada no livro de 
fum sacerdote inglês. As 
fsuas palavras fortes nos fi- 
\ - eram sentir que falta al- 
| í-imia coisa em nosso mun

I do. Alguma coisa capaz de 
assegurar as condições de 
_ felicidade para cada um e 
l  para toda a coletividade.

; O velho Hoover tem ra- 
i.ãp: "Para ser livre, o ho-
‘|^em precisa ser dono de es­
' colher as tarefas a que de- 
i»f/e dedicar-se, poder discu- 
llr a remuneraçgp que há de 
receber 'e estar em condi­

ções de economizar para fa­
zer -frente, graças á proprie­
dade privada, ào sustento 
de sua familia e á seguran­
ça eeonõmica de sua velhice. 
E então sua liberdade para 
empreender negócios ou obras 
hão terá limites, enquanto

l i .
CO USAS DO TEMPO

A natural desigualdade de
caracteres, temperamentos, 
íormaçóc.s, tendências r-a0 
ptrmite que os pensamentos, 
as atitudes e as reações dos 
homens diante da vida e seus 
íenomenos sejam uniforme» 
t unilaterais. £  ai está uni 
cios encantos do mundo: essa 
Humanidade vária que o po- 
•vôa.

"E’ '.una cousa terrível , 
disse um escritor francês, 
•‘penisar que outros séres nao 
pensam, não sentem, não se 
exprimem como nós”.

Creio que não ha motivos 
para que isso seja terrível. 
A ser qualquer cousa, alem de 
constituir um fato normal, 
biologica e psicologicamente 
normal, seria até admiravel. 
E 3Ôa estranho que essas pa­
lavras partam de um escritor 
fracês, saido, portanto, de um 
povo logico e racionador, po­
vo de dialogo e de razão.

Que monotonia absurda, um 
mundo de sêres padronizados! 
Foi o que certas forças de 
opressão das liberdade  ̂ so 
ciais, principalmente das 
herdades de pensamento e 
jonsciencia, tentaram fazer 
em séculos e oportunidades 
históricas anteriores!. E’ o que 
o fascismo e suas doutrinas 
irmãs na violência tentara 
fazer no nosso tempo. E não 
é impossível, ainda, que essa 
monstruosa aventura procure 
repetir-se, no futuro.

De secção "Pretextos 
do sr. A. de O. Q., n%  
Republica de hoje.

CADEIAS OU CORRENTES

O dr, Procopio diz-se um 
»spirito emancipado. Não 
7Tè em Deus, nas publimes 
verdades da fé e nus degraus 
lá Igreja. Entretanto, o-sr. 
Procopio não se senta 6 mêsa 
inde estejam 13 pessõaô; não 
dorme, no hotel, no quarto 
lumtro l2, estremece ao cah- .

da .coruja, á noite, pensan- , 
io na morte; crê no curupira, 
itn benzeduras e macumba; 
ião viaja na primeira segun- 
ia-feira de- agosto, ouve atei 
-orizado, as historias de as­
sombração, etc.

Outro dia, em Botafogo, 
sncontrei-me com o àr. ffro- 
jopio. Estava tremulo e apo- 
vorado. Tinha recebido as 
chamadas “Cadeias ou Cor-, 
rentes” de Santo Antonlo. ’ 
Um gaiato mandou que o nos­
so dr. Frocopio tirasse um 
certo numero de copias,, re­
metendo-as a determinado 
numero de pessoas.

Cumprindo fieimente a or-' 
dem seria rico e feliz. O dr. 
Procopio estava medroso.'Te- 

_ i mia ameaças tremendas, cas- 
., ! tigos e desastres individuais,

; caso não obedecesse o gaiato, 
i Fiz ver ao pobre Procopio a 
sua tolice e ignorância, que­
rendo levar a serio tamanho 
ridículo e tão pueril supers­
tição.

De um artigo õo mous. 
Melo Lula, n'A Ordem, 
de ontem. .

João Francisco dc Oliveira
CASA PARAENSE ARMAZÉM COPACABANA

A L E C R I M R I B E I R A

GRANDES ESTOQUES PERMANENTES DE

Cimento Poty e Dolaport «=* Batata inglesa «  Arroz — Sa­

bão «  Café «=- Açúcar Farinha de trigo nacional e estian= 
geira ■» Feijão novo «  Suco de tomate «  Conservas» etc.

RECEBEMOS ULTIMAA1ENTE DO SUL '  DO 
PAIZ, GRANDE PARTIDA DE X A R Q U E -- FEI­

JÃO E FARELO DE TRIGO
’ - - t ► ‘i ?*• '

não prejudique aos semelhan­
tes; pois também se necessi­
tam leis que previnam o 
abuso”. ‘ - *

O velho Hoover tem ra- 20 •
zão. Pelo menosn isto “as qua­
tro liberdades” de Roosevelt 
só se lograrão se existe tam­
bém uma “quinta'': a liber­
dade econômica.

£ a guerra contra o fas­
cismo, certamente, não deixa j 
de ser uma grande luta pela; 1 
sua conquista. j

OPoRirNJD.ADKS 

ThRRENO NA TRAULNHA

Vende.se um terreno, com 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
ria Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bron

“O DiARIO’
Eucurrega-se de serviço*; 
! ipugraíiees em geral, ! 

ttsando maquinas ;
“Linoiipo,f ‘

v"*

Laboratorio de Analises
C líl-  CCS ■ ---

’ — - •v -
DR. LOURIVAJL ROD ÍÍGUES DE FARIA, tendo 

dc ausentar-se deste Esíat ícrca de qtiatro mesès. 
avisa aos seus colegas e c .ntes <xuc deixou á frente 
do seu laboratório de Am i ses Clinicas, sito á praça 
João Maria, 64, l.° andar, c» DR. JOSE’ FEDRO BE­
ZERRA, especialista em 1? '■ oratório e assistente bac­
teriologista do laboratório do Departamento de Sau­
de Publica. ' -  '

Joào Camara & I rmàos
MATRIZ: — Nata! — Rio Grande do Norte — Rr >. Trei Miguelinho, II? 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O O A O
. -v-, vn*>*-A

Fábricas du Oieos e de S^bãq
Exportação de AlgodSo, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Favelos. etc 
Prdifutores das famosas marcas de sabão Combate. Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -

Cia. t1<* Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FUJAIS EVi Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Ejdiáiúo Pessós Sí í TcV 

Calada. Nova-Ouz e Fernando Pedroza

Aírentes nas principais praças tio País e do Exterior
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Banco do Erasil S* A*
E D I T A L

Os altos fornos de 
Piombio atacados

Concurso para ESCRITI KARIO CONTRATADO
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, de 17 e 31 

tíe janeiro corrente, estarão abertas em sua Agência desta 
cidade, as inscrições para o concurso acima, a realizar-se 
em dias, horas e local que sei ão oportunamente anunciados.

O concurso constará de prova escrita das seguintes 
mntérias:

1 — Português
2 — Aritmética
3 — Contabilidade bancária
4 — Francês
5 — Inglês
6 — Alemão (facuitath o)
7 — Datilografia
3 — Estenografia (facultativa)

Na prova de Datilografia se facultará ao candidata a 
es lolha da máquina, dentre as seguintes marcas: — Re- 
n .ngton, Smith e Continental.

As provas de Estenografia e Alemão serão de caráter 
facultativo e, assim, não serão computadas no cálculo da 
média geral, mas concorrerão para melhorar a classifica­
ção do candidato em caso de empate, desde que nelas te­
nha sido aprovado.

As provas de Português e Aritmética, cuja duração se- 
iv de duas horas, terão caráter eliminatório e serão apro­
ve,dôs somente os candidatos que obtiverem sessenta pon­
te5 ou mais em cada uma.

A inspeção de saude, também de caráter eliminatório, 
srrà procedida na ocasião da qualificação dos candidatos 
considerados aprovados, por médico de confiança do Banco

Não serão aceitas inscrições de candidatos do sexo fe­
minino.

As inscrições deverão ser solicitadas, pessoalmc nte, das 
fí.30 ás 11.30 hs. e serão ieíoridas aos candidatos que, á data do 
e icerramento das mesmas, contem idade entre a minima de 
líl anos completos e máxima de 20 ano3 incompletos.

Os candidatos estarão sujeitos ao pagamento de uma 
taxa de inscrição, que se fixa em dez cruzeiros, e deve- 
xjo apresentar os seguintes documentos: —

a) prova de naturalização, no caso de não se tratar de 
brasileiro nato;

b) prova de quitação com o serviço militar ou isen­
ção dele, definitivamente, ou ainda, carteira de identidade 
fornecida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou da 
A sronáutica;

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de fren­
te e sem chapéu.

Por ocasião da inscrição os candidatos preencherão 
impresso de modele apropriado, que, devidamente nume­
rado. servirá para identificar o portador nas chamadas pa­
re as provas, qualificação (se contratado ou outras quais­
quer, de caráter eventual.

Os proventos mensais máximos dos escriturárics con­
tratados admitidos são fixados em CrS 800,00.

A inscrição do candidatos implicará no pleno conheci­
mento dessas disposições, bem como das que constam dos 
prospectos que se encontram á disposição dos interessa­
dos, neste Banco, onde poderão ser procurados.

Os contratos serão celebrados nos têrmos do decreto- 
lei n.c 4.068, de 29 de janeiro de 1942, pelo prazo de 18 
rroses, podendo ser renovados.

Natal, 10 de janeiro de 1944.
Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — NATAL (R.G.Nd 

JOÃO BRASIL- DE MESQUITA — Gerente 
FERNANDO COSTA SOUSA —■ Contador

ARGEL, 12 (UP) — 
Bombardeiros aliados ata­
caram intensamente os 
altos fornos de Piombino 
e as importantes instala­
ções industriais de Fabria- 
no, Palena e Falconera, 
na Itália.

Ovltros despachos ofi- 
ejais acrescentam que as 
forças aéreas aliadas bom­
bardearam também, o por­
to grego de Pireo. 

------------ o— — —

varias

Receberá os 
listas

jorna*

BUENOS AIRES, 12 
(UP) •— O govêrno deter­
minou que o secretário 
receba em sua residência 
os jornalistas todas as 
sextas-feiras, a-fim-de for­
necer-lhes informações.

A ultima sexta-feira 
de cada mês o presidente 
Ramirez assistirá á audi­
ência.

LONDRES. 12 (UP) — 
Foram sem precedentes 
as perdas aéreas alemãs, 
em aviões de caça duran­
te o gigantesco ataque 
efetuado ontem, á tarde, 
pelos bombardeiros norte

te e o centro da Alema­
nha.

Embora faltem dados a

bém fora mmuito eleva­
das.

Segundo os nazistas fo-
respeíto acredita-se que ram derrubados 136 bom- 
os alemães perderam va- bardeiros norte-america­
nas centenas de aviões nos. acreditando-se em 
de caça. As perdas so- Londres que essa cifra e

americanos contra 
o~

o cés- ifridas pelos aliados tam- muito exagerada.

Elogiado um cam=|
peão de “box”

WASHINGTON, 12 (U .‘
P .) — O Departamento! 
da Marinha anunciou que \ 
o sargento Barney Ross, jP .) —

maras

erviço
para os homens ie  18 a 64 anos

WASHINGTON, 13 (U.j Roosevelt numa alocu- 
Em ambas as ca- ■ ção transmitida pelas 

ex-campeao mundial de j maras do congresso deu • emissoras do país exortou 
pêso leve foi citado por í entrada ao projeto de lei * o povo a apoiar essa me- 
sua valentia na campanha - sôbre o serviço nacional í.didâ, a qual conforme dis-
de Guadalcanal, onde eli- obrigatório para todos os i se, proporcionará o emprê-
minou quinze japoneses, 
quando protegia vários 

j feridos ndrte-3merícanos.

varões de 18 a 64 anos 
todas as mulheres de 18 
49 anos.

R U A  M I P I B U '  , 6 7 6  — N A T A  l.

Cirandes estoques de madeiras de todos es tipos, taina
nhos e qualidades

Contraía qualquer tipo âz . 
cobertas -j

Secçâo especializada para íaoricação de

Moveis e Esquadrias

e *go de todos os adultos em 
a j condições de contribuir 

[para o esforço bélico e 
‘virá pôr fim as greves”.

As pessoas que por ven­
tura venham a ser recru­
tadas mediante essa lei 
poderão filiar-se ou não 
aos órgãos da classe. O 
presidente do Comitê de 
Organização Industrial, 
Philip Murray antecipou 
de forma inequívoca sua 
oposição a essa lei, tendo 
declarado “além de todos 
os fneios inerentes á ten- 
cativa do serviço compul­
sivo o trabalho tal a le­
gislação seria inoperante 
e. implicaria em complicar 
cm vez de resolver a 
questão do potencial hu­
mano”.

RALCO
Qualidade!

casas!
O Relogio de

: A’ venda nas boas 
; S do ramo
j' - Repr. Joei Almeida 
j Travessa México, 64

O navio pai*tiu=se 
em dois

ESTOCOLMO, 12 (UP) 
t— O correspondente de 
j uma agência telegráfica 
jsueca em Oslo informa

espião procura 
inoceutar-se

MONTEVIDÉU, 13 (U. 
pi.) — Em altas esferas 
do govêrno uruguaio sou- 

qüe~ um navio alemão car-jbe-se que a chancelaria 
regado de material bélico anunciará heje sua apro

0  reconhecimento do 
verno boliviano

R O -

WASHINGTON, 13 (U.
P .) —  Wiiliam Albrecht 
von Rautter, alemão natu­
ralizado norte-americano 
que foi detido pelas au­
toridades sob a acusação 
de haver violado leis so­
bre espionagem, afi mou 
sua inocência perante o 
tribunal em que se reali­
za seu julgamento.

A acusação promotória 
sustenta que Von Rautter 
“atilou com Francisco Es- 
tr ves e Valter Hirzel em ,, 
favor da Alemanha para •< Contrata *U
transmitir a êsse país cer-j! DRIAS?
fas informações relativa? * | COBERTAS E ESQUA- 
á defesa nacional “porém ] Serraria Arcantil,

como destinatário de car­
tas escritas por Von Raut- 
tér a Lisboa e algumas 
cidades suiças.

O promotor assinalou 
qüe as informações en- 

! viadas tinham relação com 
a[ produção de aviões e 
navios, aluminio e explo­
sivos, sendo que o acusa 
dp foi aliciado em 1940, 
eia Hamburgo pelo servi­
ço secreto alemão de es­
pionagem.

c  acusado declarou que 
não tinha conhecimento 
do tal associação.

Esteves foi identificado
RUA

Lida. •
MIMBU’, 6f«

e munições foi pelos ares 
na baía local.

As causas não foram es­
tabelecidas. O navio par­
tiu-se em dois, afundando 
rapidamente. No momen­
to havia alguns alemães 
a bordo, afirmando-se que 
quatro deles pereceram.

-------------o----- ——

Explodiu um mer= 
cante alemão

ESTOCOLMO, 12 (UP) 
— Os patriotas noruegue­
ses continuam em ação. 
Um grande mercante ale­
mão carregado de muni­
ções, explodiu no pôrto 
de Oslo. |

No momento da explo­
são encontravam-se a bor-, 
do do navio sinistrado vá-: 
rios alemães. O navio- 
ificou praticamente des-, 
truido tal a violência da 
explosão. ___ -

vação ao plano proposto 
pelo México sôbre o estu­

do e reconhecimento do 
govêrno revolucionário 
boliviano.

Por êsse piano ficará 
centralizado numa capital 
americana que pode ri a 
ser Montevidéu. México

ou outra, o trabalho de 
um comitê integrado por 
representantes diplomáti­
cos americanos, — os 
acreditados perante o país 
que serviriá de sede — 
que estudaria os antece­
dentes relacionados com o 
movimento para se chegar 
a um acordo coletivo em 
cçnjunto.
í>.) — Ambas as camaras

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

WHISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES 

À VEIAS 
RH U M

TUDO
G E L E  A S

RJAUDADE,

AY. RIO BRANCO,
FONE 1-2-1-0 

NATAL -

56S == (Esq. com a Ulisses Caldas)
CX. POSTAL, 26 

CIDADE ALTA

Trove o seu bonrrgosto, provando o gosto
bom do AsM©y S
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a mentalidade alemã :}
De Louis Brogau

Copyright by PRESS INFORMATION
iticlusivo para O ÜLAÜ IU ua liia Gw/roe d.. Norte)

é novo. A originalida-

londp.es - a dislinçào entre o liitlerismo e
obra cie lord Vansittart, Li* * - - *
ções da minha vida (Lessons
of my life), que eslá obten­
do grande sucesso de livra­
ria na Inglaterra e nos Es­
tados Unidos, se caracteriza 
pelos pontos de vista infle­
xíveis do seu autor em re­
lação á Alemanha, pontos 
de vista ésses que já come­
çam a ser popularmente 
olhados como uma espécie 
de doutrina intitulada Vsui- 
siítartisJno.

Sir Robert Vansittart foi 
sub-secretário de Estado de 
Tíegócios estrangeiros,
1938, quando, em vista das 
suas próprias idéias já en­
tão claramente expressas so­
bre a mentalidade germâni­
ca, o primeiro ministro Ne- 
ville Chamberlain, julgou 
conveniente afastá-lo dessas 
funções como uma conse­
quência da política de apa­
ziguamento. Foi-lhe, então, 
concedido o titulo de chefe 
consultor diplomático do se­
cretariado estrangeiro. Não 

. lhe agradando a ausência de 
funções desse vago posto.
«Vansittart demitiu-se em 
1941 decidiu a propagar 
abertamente e sem compro­
missos as suas idéias.

A tese central do seu livro 
é de que não existe, em ul­
tima análise, uma separação

clara entre o regime nazista inao 
e as tendências agressivas e 
militaristas do povo alemão, 
pelo menos na sua grana 
massa ou maioria dominante.
Não se trata, certamente, de 
uma “fatalidade biológica”, 
o que seria equiparar as dou­
trinas de Vansittart ao pró­
prio "racismo" propugnado 

até}p°r um Ritler ou um R°* 
semberg. O que Vansittart 
pretende demonstrar é que 
serão precisas, pelo menos, 
umas duas gerações alemãs 
desintoxicadas de uma he-

Quando diz que a própria;
experiência democrática e li-j 
berrd de Weimer era, nas
suas raizes, imbuida pelo es­
pirito germânico encarado 
tlüo como mudança, mas co­
mo continuação de uma mes­
ma mentalidade profunda, 

de do livro citado consiste embora sob outras formas e 
na sua argumentação e so- roupagens — não deixa de 
bretudo na veemência coro lembrar que pontos de vista 
que ela é apresentada. semelhantes haviam sido lu-

Desde 1860, insiste lord cidamente expostos por Cle- 
Vansittart, a Alemanha tem menceau no seu famoso U- 
seguido uma. mesma linha vro: Grandezas e misérias de 
de conduta. O seu impería- uma vitória. Um jurista e 
Usino e os meios brutais filósofo francês, dos mais

lhe bem dotados e universal-

ven o€

j. COMES 82 OUVEOA
AVENIDA tayat.es  DE WRA, 41

T e l e f o n  », H 3 0e
para a sua imposição . _
pareciam evidentes. Van- mente conhecidos, Maurice ^
sitiar admite que existam Haurion, também demons-|- „ aboUcão radicai

Ao seu trara anteriormente num en- ,gonnani.a £  !
êsses saio sôbre as fontes do Di- j da sua po encia . ;

1 reira e cie todas as a*.ivícia »
‘bons1’ alemaes 

modo de ver, porém
"se perdem” na imensa per- reito e da Liberdade, due ^  . mésmo
centagem dos que sempre desde longa data a aberran- |des md

t

ao bem estar dos demais po­
vos. Enquanto isto não su­
ceder — e se isto não su­
ceder — & opinião de lord 
Vansittart é de que consti­
tuirá uma ingenuidade, e 
mais do que isso, _
mendo erro estabelecer di>- j 
tinções entre o hitlerismo e 
a própria mentalidade mili-, dos em 
tarista do povo alemão

izinhos". A conclusão do li- so, entusiasmando as pre 
vro de Vansittart é a de que, prias figuras mais represen-

contribuem pa
ra uma ev'entual ameaça mi- ■ 
litar. Não é êste simples, 
comentário jornalístico o lu- j •

discu- 1 igar apropriado para

rança de guerra e sêde de
domínio. pat& que 5 grande'nação á do o direito já vinha impres-
S Í ü t o auS.CSm̂ rm ‘»»eme|™«a de ■ « W M W *  -* ’•" * >  *> *  qU° *"
ameaça a paz do mundo e

vro oe vansunn s-v, — - - j „ eticulósamente os exa-desde «ditos «uos, «  «'>«■ «h™  do rp m ***  « d o - j ,  urea
mães que "contam” são os sófieo-jundtco alemao. . áero ,̂ o
militaristas, ou os "prossuo- Como criar, então, uma 
nislas”, se preferirem a 
gnação, para os quais

SACIARA « 
U « bom Refogio pur j 

preço baralo
’ venda nas boas cassíw 

d« ramo
Sepr. Joel Almeidi^ 

Travessa México, e t

a-possa viver em paz?
um tre-;“força está acima de tudo”.

Vansittart se refere tios 
érros cometidos pelos alia

_ ! apressada exposição de idéias ] i O ??

O queJ j
sittart responde a essa per-' não se poderá |
gunta de uma maneira tal-1 desassombro e o seu mtuito;
vez

ou
Como se ve, o

um pouco breve e re-: de contribua- para uma paz
_  1918 ao ignorarem ; petinde, sem análise profun-; duradoura^e 1̂ ^  e pesa^

despresarero esse aspecto da, pontos de vista ]â ex> jde . «ravidade tado
-- : postos sôbre uma reeducação mente, ocui.tr a --

FORROS DF PDíBO
Serraria ArcaníiL 

Lida.
RUA SVHPIBU», 67ti

do problema por èle susa-

problema profundo do problema.

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

M é d i c o s

;Dr. Milton Ribeiro

! MEDICO

Dantas
ESPECIALISTA]

tD.retor-Medico do

í
j.de

Sanato-
n0 ‘Getulio Vargas’ 
e Chefe do Serviço
Tuberculose da 

Publiça
Saude11í j í

lj
| lem bro correspondcaU: ,

Sociedade Bxasiieira dei 
Tuberculose)

içLlNlUA. DAS CRJANÇA.S
| !
A b e la r d o  C a ia fa n g e

i , !
ÍF.x-intemo da Faculdade do 

Rio de .Janeiro
- | 

IcONSULTCaiO; —
Rua Dr.BaratB,2hL~i° ainjar
1 ' 1 
R£S I D£N CIA:
Av. Hermes da F ouseça, ôõ-j

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

Lausa* ti vii — . Copl*r ciais j
’_ t.íhninais — itseuis e )

Trabalhistas

id

i Doenças
, Eroaquios

dirs Pulmões, ii 
t ptectas i) 

Artificial- paeurnotoraee

RAIO Xi
Ino consultor» « cru domicilio^

jConsullorio: — Üb3es;
i . g0 ia andar

1!
i>

II

Dr.Ricardo B a rre to  
i *. ~ I
' MEDICO

l
de

1
Caldas,

Fone *349

Diretor do Hospital 
Alienados 

Doenças mentais e ner- , 
vosas i

'Coru... Rua Dr. Barala^lO 
Das 13 ás 17 horas

Fone 1351 '
«Residência -  Av. Prudente ]
ide Moraes, 380 -  Fone 13Mj R«s. Ave. Doodoro bü.4

0»gar.
Fone 1120

ESCRITÓRIO
Dí . D&raU 241, l n andai
fEdificio Nova Aurom) 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 2?“ 
Teléf. 1-6-8-6’

J o ã o  M ed e ir o s
Filho

advogado
Escritor i o

. Kuh Dr. Haruta »9t> 
1° andar 

Residência: 
Vigário Bariolo 

meu., õS?

.H E M O R R O I O A S i]

CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor

_Doenças Anu-Retais e da
Tratamentos dos estreitamen- 
• loa do ré to pelas dilataçõe* 

diatermlcas

I

PARTaS
I

D r. L . B a r td e lr s  d e  
M e lo

ESPECIALISTA •

í £x-adjunto da clinica de 
i Doenças AiUiO-ReLiis e da 
(Maternidade do Hospiuu 
2. Francisco de Assis 
jendas Curtas — Diatermm
j — E3etrocoagul3Ç5o

i Cür.suhoTto*. — P^C3 Au' 
j gu.to Severo 250 — Io 
’ andar — Salas 8 « ® -•

— de » st *
.emente 

jgfs: Kv* João rwasÓ* — 1,4

j £;<pcdi«?nte
diarlemente

D R . M A N U E L  
V iT O R I N O

Téaiieas essenciais to

] das docr.ças do sistenin 
urinário (endoscopias, cp- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para j 
análises especificas, pielo- | 
lografias de replelçfio, | 
etc - Doenças do siste- I 
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc, etc, e suas
complicações (verunKa- 

jianite3, prostatltcs, reu­
matismo, piurlas, disto- 
nias sexuais, desviriiize- 
ção, etc t - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- D datações - Urelipsco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de flelíield-Luys - j 
Esponnocultura para con- 
trólc da extinção do go- 

• nococo, etc., etc. - Clínica 
> das infecções dos mgaos ' 
i genítais femininos - 
i cas venárees ero 
i Consultório : Jíua
i oei Oonífáclo n. 
t S’aüü

l ' -  ,1
M a n o e l V a r e la  D  ,

A lb u q u e r q u e  i
advogano

t 1
natal  I

travessa Argentina, n° 42|
i ‘ 1

D r a .M a r ia  d o  Car« 
m o  L in s  ;

CIRURGIA DENTISTA
CONSULTORIO 

Avenida Rio Branco 707 
HORÁRIO

Das 8 ás 11 — 14 ás i7 ;

D ja lm a  A r a n h a  [
M a r in h o  ,
advogado i

i 1 Escrilerle
Av Tavares de l»if* I**2j 

— Saia 4
i 1
, (Altos da força e Luz) : 

FONE 1438 1

’ D r . P e d r o  A m o r im  j

Clinica Dentária i
, i
j Santo Antônio, 674 |

C o n s t r u t o r e s t 1

D r .V ic e n te  de  
; S o u s a

ADVOGADO

J o a q u im  Y ito r  de; 
, H o la n d a

tONSTRÜTOK

D I Á R I O
t V e sp e r t in o )}

(tte ,nséMl>'1 odt> da Ò D1AHÍO LTl>A>
E x p c  l le i i íc

E.uureLaiic----- I jalrna
Gerente - -  Dui-a.’ P®v r:«ú  j

(SEDE) f
BcíiAgào, Gere: çife v 0 / icicun ^

Rim Frei Mi uelinho, 159 .
TELEFC-NÜ 1.2Ô5 ^

'hiatál — Rio C-*i'airde N- ':*tc 
HOR/.R10

Lie V ás 11 £ d*í lo us í1?
a s s in a t u r a s  .

ANU .....................................Ç tí ^
SEMESTRE..........-•* ......... CrS 4®»06 -

/u-íVNCIOS' S  PUBLICAÇÕES , 
Tabela an Gerencie
VENDA a v u l s a

Numero do dia ......... ••••*
Numero atrasado . . . . . . . ---- urf u. ou ̂

NOTA -r- Sá publicamos colaborações solteitasl».-

OPORÍ UNIDADEb
P la n tã o  <ie F a n t ia c u  

HOJE -  CONFIANÇA

■L'f*7£ *

‘Causas cíveis—Criminais 
e Trabalhistas

Esfrliotio e Residenci#

Doeii 
geral 
Coro 

52í -
: r

GABINETE MEDICO
d e n t á r io

D ia .  A ríete  R c se lL
Clinica medica *

ginecologlc?
CosMiitus: 9 ás »  r lI{

ás lã

; O d e te  R o k í ü
j Cirurgii - -dentista •
i Consultas: 8 ás H, « 1'

ás 18 • Telet 1WI 
Av. Junqe*»» AiresAíH

ENDE-SE uma maquina 
SINGER, semi-nova e utn ra. 
dio FILLIPS, tipo 1942 de 6 
áâ 12 e das 18 ás 20 horas, a 
valviüas. Ver e: tratar de 11 
Rua Voluntários d Patría, 
674.

OHMA OC-ASIAO

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções é reconstru 
ções — Estuques e reves­
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e. Escriíorio: 

Uua dc Fui 29fi — Natel

Gptiácio Lyra
e n g e n h e ir o  c iv il

I Construções e instála- 
! ções elétricas
I Caderneta profissional 
i 389 -  Plantas e orca- 

mentos .
Av. Tavares de Lira, 

j 96, l.° andar

O proprietário da Pensão 
“Santa Maria”, sita a Traves' 
sa Venezuela, 40, Io andar,
Ribeira, avisa que tendo de1 borema, 1024, 
mudar-se para outro Estado íi34, desta praça

do paía está exposta a venda 
a Pensão acima mencionada. 

Nogocio a vista, j

Vende-se um sitio no- mu. 
íicípio de S. Gonçalo, ao sul 
de Ceará-Mirim, com casa de 
aipa e telha, própria e com 
apacidade para família, com 

coqueiros frutíferos e noven', 
aangueiras frutíferas e nova», 

liananeiras, pimenteiras do 
reino, goiabeiras, laranjeiras, 
muito proprio para ciaçüq 
de gado e miunças e especl* 
almente suinos, agua pura e 
permanente de olheiros.

A tratar com o sr. Francis­
co Bezerra de Lima, Rua Boi - 

caminhão ú°

f t p 3 r d e « t e ? <* 0 l« lü  0 ’i € ü f l
(Ex .minade e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

nsatòlogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
'• mai.7 , igente paladar

fíçfS en ip re  - -  OLHO D 'A G U \ '
FnL.ri&tla e Engarrafada por: 

'U ã o  BERCKMANS DANTAS

a K 1

;
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Ministério da V i ação e  
Obras Publicas

Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro

Estrada de Ferre Central de Kie 
Grande do Norte
SECÇÃO DO MATERIAL

A Secção do Material da Estrada de Perro Centrai 
do Rio Grande do Norte está tomando preços para os se­
guintes artigos, de acordo com as Especificações X e 2.

Grupo de Compra o° 23 — Ciasse 662.63 —— LENHA
Grupo de Compra n* 59 — Classe 625.14-15 — DOR-

MENTES. . ?
As crerías serão recebidas na mesma Secção, nos 

impressos DETALHE E RESUMO até ás £> horas do dia 
17 do corrente. _ - .

Natal, 10 de Janeiro de 1244.
PEDRO FRANCISCO DE PAULO 

Encarregado da Turma Administrativa

• "  E S P E C IF IC A Ç Ã O  N® 1i - ■ 'M
r r v LENHA EM TOROS ,

A — TIPO............. ................
A benHa a ser utilizada como combustível nas loco­

motivas e máquinas fixar da Estrada, será de unico tipo:
LENHA EM TóíiOS TARA FINS INDUSTRIAIS

• & — MATERIAL E MANUFATURA
A lenha será das seguintes espécies de madeixa: 

Angico, jitaí. Jurema, raoreró, pau ferro, pau mulato, pau 
dóloo e sabiá. -

C — SEQUISITOA GERAIS
A lenha deverá ser Lnheira, sem tortos nem galhos, 

não podendo apresentar, quando empilhada, vãos aléro de 
JOV;, por metre cúbico.

D -  DKTÁUafiS r  . -
A ier.iui deverá siiisiazer os seguintes valores mí­

nimos:
Comprimento — um metro.

-, Diâmetro —■ de seL a dezoito centímetros.
F- - -  QUANTIDADES E UOCAIS DE INSPEÇÃO 

£  ENTREGA
A lenha deverá -er entregue nos depósitos abaixo 

o no volume seguinte;
£  — 1 ~  DEPOSITO DE NATAL .. . .  -• 30.000

vnetiqâ cúbicos >.
E — 2 — DEPOSITO DErTAIPÚ.......... 10.000

sietras cúbicos
g  — 3 _  DEPOSITO DE JARDIM.............. 10-<»0

metros cúbicos
£  — 4 „  DEPOSITO DE .LAGES •• . •• 1-5.000

Ctetros cúbicos
E — 5 — DSí-QSiTG DE .ANGICOS..............5-000

metros cúbicos
Z  6 — DEPOSIHD DE P A P A B i..............10.000

couros cúbicos
S  — 7 — DEPOSITO DE PEN H A..................20.000

jyrvtros cúbicos
E — 3 — DEPOSITO DE PIQUIRI - - .. .. 20.000  

metros cúbicos
F — 9 — DEPOSITO. DE NOVA CRUZ . . .  10.000 

acetroí? cubicoe
F — QUOTA MÍNIMA MENSAL DE ENTREGA
E* exigida a seguinte quota minima de entrega, por

mês e por depósito:
F — 1 — Deposito de N a ta l............... . .. . . 2.500

metros. cúbicos
F — 2 — Deposito de T aipú ..................................500

msiros cúbicos
F '— 3  — Deposito de Jardim ..............................300

metros cúbicos '
F — 4 — Deposito de Lages .. .. —..............1.200

mi-tros cúbicos
F — 5 — Deposito de Angicos............................4©0

metros cúbicos
F — 8  — Deposite d» Papari...............................300

metros cúbicos’
F — 7 — Deposito de Penha............................1.600

metros cúbicos
F — 6  — Deposito de Piquiri..........................1.600

acetros cúbicos
F — 0 — Deposito de Nova Cru2 ......................800

metres cúbicos
G — UNIDADE DE COMPRA

O preço a oferecer será o de um metro cúbico de 
ler,ha descarregada e empilhada no deposito. Cada ofer- 
tante poderá oferecer proposta para abastecer mais de um 
deoosíto. ,

I  H — TRANSPORTE

H — 1 — Tanto á margem da linha como nos depó­
sitos es ciespèsas com carga, descarga e .«spilhameato, 
correrão per conta dos fornecedores.

^ H — 2 — P  transporte da lenha d* margea da

l)Mi

Capturaram a séde ü w  Q. 
G. do m areelial Tito Gracinhas centra Hitler

. De O.ono BORBA
(Lopyright tt» "PRESS PAiUiA" especial para O DIAUÍO} 

RÍO'— Ninguém vai negar
LONDRES, 12 (UP) Ur­

gente — Uma emissora 
húngara informou que as 
tropas alemãs na Iugos­

lávia capturaram Jajee, 
sede do Q. G. e Parla­
mento do marechal Tito.

a imperam cia da caricatura 
como arma política. Seria a 
maior tolice subestimar a con 
tribuição, para o combate aos 
despotismos e ás idéias ne­
fastas, do comentário a traço, 
que, antes Me tudo. com a ex­
ploração do cômico e do gro­
tesco, empolga desde logo. a 
atenção de toda especie de 
leitores, mesmo os mais de­
satentos e distraídos pera as 
questões poiitieas, e, com o 
podér incomparável da síntese 
c da precisão lhes da instan­
taneamente s noção que se 
procura apresentar desfavo­
ravelmente do fato, da perso­
nalidade. da doutrina a com­
bater, e que. expostas por pa­
lavras se beneficiará da geral 
preguiça de ler. Temos visto 
nas guerras e nas lutas políti­
cas modernas a eficiência des­
se instrumento de combate. 
E nv Brasil a 'própria infan- 
cia da caricatura se caracteri­
zou pela notável cooperação 
ére campanhas políticas e so­
ciais. na propaganda da abo­
lição e da republica, no com­
bate aos itiáus governos, na 
difusão de idéias progressis­
tas. e, sempre, ha critica dos 
ccstumes, que tem em J. Car 
los o seu grande expoente.

Mas aqui o motivo destes 
comentários é uma iniciativa 
de humorista que sugere ob­
servações contrarias ás pre­
missas. Vemos um grupo nu­
meroso de escritores e artis­
tas, convocados por um cari­
caturistas, fazendo gracinhas 
sobre um tirano cuja ação 
calamitosa, espalhada pelo 
mundo -sob formas tanto as 
mais brutais e ostensivas 
como as mais sutis g dissimu­
ladas, não pode evidentemen­
te ser combatido com troca­
dilhos e piadas.

Nássara. um dos humoristas 
do bico de pena que se vêm 
destacando na campanha anti- 
nazista. imaginou fazer os 
seus bonecos humanos fala­
rem sobre o que fariam de 
Hitler se ele lhes caisse nas 
mãos. E' certo que essa. ini­
ciativa deu ensejo a algumas 
declarações inteligentes. Mas 
no geral os entrevistados do 
caricaturista nos dão nas suas 
respostas a impressão de uma 
platéia que se diverte com o 
tragédia mundial — que tam­
bém já é há muifo brasileira 
— ou de olímpicos apoüticos, 
a quem «pugnasse qualquer 
pergunta sobre essa coisa de­
selegante e vulgar que é a 
guerra.

Entre or opinantes há vá­
rios acadêmicos. A Academia 
torce o nariz ã guerra, á polí­
tica, á vida.) Um deles faz 
espirito destinando Hitler ao 
presidente norte-americano 
“como um presente de Natal”.

Outro, magistrado, teria 
ianto que fazer para extermi­

ná-lo que se sente “embara­
çado”. Outro, jurisconsulto, 
prefere, “supor que isso nunca 
açontecesse”. Pilatos lava as 
mãos. Até parece uma ilus­
tração a mais da cômoda abs­
tenção. da criminosa indife­
rença com que uma grande 
parte dos intelectuais de to­
do o mundo pilateou sempre 
em face da ascenção do totali­
tarismo-por toda parte e dos 
seus crimes e infamias.

Um teatrólogo, á brasileira, 
é ainda em política o chan- 
chadista do largo do Rocio. 
Sua resposta é esta graçola 
que cada um julgará: entre­
garia Hitler “ao Papa para 
lhe tirar o diabo do corpo e a 
Churchill para fumá-lo”. *

Um caricaturista diz que 
entregaria o criminoso ao 
Tribunal das Nações Unidas, 
e acrescenta uma reticência, 
como insunuando uma des­
crença talvez razoavel em 
qualquer ação punitiva dos 
aliados, outro vê em Hitler 
apenas um modelo para suas 
caricaturas.

O radio — o nosso extra­
ordinário radio brasileiro — 
comparece com a sua lumino* 
sa contribuição. Uma dás 
nossas “cantoras populares” 
diz literalmente isto: “Eu fa­
zia miséria com ele. Depois 
preparava um “chukrute” da 
pele do animal e dava para 
os alemães comerem”.

Radio e ”foot-ball“ são mui­
to parecidos. Um poeta do 
foot-ball esmaga o déspota 
com ■ uns -versinhos feitos de 
trocadilhos e piadinhas de 
“torcedor”. O castigo que en­
controu para o grande mal­
feitor foi botar “o homem” no 
gqal para atacar um penalty 
de Fulaninho.

Mestre Freud explicaria 
talvez algumas dessas respos­
tas. Identificaria talvez em 
muitos de tais inocentes gra­
cejos o residuo de velhas e 
exaltadas admirações por Hi- 
tlcr que tiveram de ser pre­
cipitadamente transformada3 
em anti-nazismo. E qualquer 
cie nós outros pode compre­
ender que as pessoas real­
mente inimigas do totalitaris­
mo não exprimirão o seu 
odio sagrado contra os dita­
dores com gracinhas desse 
feitio.

Para obter a luz do dia \ 
durante á noite

Keruseuc f
“AURORA”

| Distribmdor: Caubi j 
ffãrrroca |

Rua Campos Pinto. 531 -
Rocas.

linha para os depositos será feito pela Estrada.
Natal, 8 de Janeiro de 1944,

CARLOS IIOMEM DE SIQUEIRA *
Chefe da Secção do Material

E S P E C I F I C A Ç Ã O  N . ° 8
DORMENTE DE MADEIRA

A — CLASSES
Os dormentes serão das seguintes classes : 
PRIMJSRA. •; a. jrá&.SSfif
SEGUNDA.
TERCEIRA, i- .tí&u 

>‘-ri.!v'ãí'
B — MATERIAL E MANUFATURA.
a) o dormente de PRIMEIRA CLASSE será das se­

guintes espécies de madeira : aroeira, baraúna, jatai, páu
darco e páu santo.

b) o dormente de SEGUNDA CLASSE será das' se­
guintes espécies de madeira: angico, jatobá, massaranduba.i 
páu ferro e sucupira,

c) o dormente de TERCEIRA CLASSE será das espé­
cies de madeira utilizadas na manufatura dos dormentes 
de PRIMEIRA e SEGUNDA CLASSES, observando-se o 
que dispõe a letra a do item D — 3.

C -  REQUISITOS GERAIS,
Toda a madeira destinada á fabricação de dormente j 

deverá preencher os seguintes requisitos :
a) estar sêca, ter aspecto inteiramente homogêneo e: 

fibras uniformes, isentas de fendas, ôces e nós.
b) ser serrada ou perfeitamente lavrada a machado-
D — DETALHES.
D — 1 — DORMENTE DE PRIMEIRA CLASSE.
Deverá ter as seguintes características:
a) Material —- as espécies da letra a do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centímetros (lm,80>; largura: dezoito centímetros <0m.i8 ); 
altura; quatorze centímetros (0m,14).

D — 2 DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE.
a) Material — as espécies da letra b do item B.
b) Dimensões — comprimento; um metro e oitenta cen- 

timentros (lm,80); largura: dezessete ceatimetros ((hn,n); 
altura: quatorze centímetros (0m,14>.

Sc-rão ainda considerados de SEGUNDA CLASSE os 
dormentes de aroeira, baraúna, jatai, páu darco e páu santo 
que apresentem as dimensões da letra b do item D — 2.

D — 3 — DORMENTES DE TERCEIRA CLASSE.
a) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centímetros (lm,80); largura —• dezesseis centímetros 
(0m,16); altura — treze centímetros (0m,13).

Será tolerado que as faces anterior e posterior dos dor­
mentes tenham uma curvatura, contanto que a flecha no 
centro não exceda de sete centímetros (0m,07>.

Será tolerado o aumente máximo de dez centímetros 
(0m,10> no comprimento e o de cinco centimteros <0m,05) 
na altura.

E — QUANTIDADES:
E — 1 — PRIMEIRA CLASSE — 70.000 dormentes.
E — 2 — SEGUNDA CLASSE — 30.000 dormentes.
E — 3 — TERCEIRA CLISSE — lõ.OOC dormentes.
F — LOCAIS DE INSPEÇÃO E ENTREGA.
F — 1 — ANGICOS
F — 2 — LAGES
F — 3 — PENHA
F — 4 — NOVA CRUZ
€ — MARCAÇÃO.
O exame e marcação serão feitos por um Armazenis- 

ia da Secção do Material e um representante da Quarta 
Divisão — LINHA.

Os dormentes aceitos serão marcados nos topos com as 
iniciais da Estrada e cora o designativo da classe em al­
garismos romanos.

Os dormentes regeitados serão marcados com dois gol­
pes de enxó feitos em cruz no centro de uma das faces e 
aplicados de molde a penetrar o mais profundamente pos­
sível na madeira.

Os dormentes regeitados dcverlo ser retirados da mar­
gem da linha da Estrada ou dos pateos das Estações, den­
tro do prazo de trinta dias.

Findo êste prazo, caso não tenham sido retirados da 
margem da linha ou dos páteos das Estações, a Estrada 
se reserva o direito de dar aos .mesmos a aplicação mais 
conveniente, sem que caiba aoj seus proprietários direito 
de qualquer reclamação ou indenização.

Dos dormentes entregues, aceitos e marcados, o Àr- 
raazenisia da Secção do Material encarregado do recebi­
mento, extrairá NOTA DE ENTREGA em quatro vias, ps- 
ra servir de base á conta c competente escrituração. A 
primeira via será remetida á Secção do Material; a segun­
da, ao escritório da Linha; a terceira entregue ao forne­
cedor. A quarta via ficará cõm o Armazenista.

Natal, 10 de janeiro de 1944, ,

~AL'. - CARLOS HOMEM-DE SIQUEIRA 
Chefe da Secção do

1

|  AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta -• Tijolos brancos e refrac- 
íários — Telhas comuns e francesas — Madeiras | 
para construção -- Tintas -  Vernizes — Artigos 

--------para pintores -----------
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI- j 

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito; ~ RUAS SANTO ANTONIO 7HS e 
PADRE PINTO, 700

Fábricas: FAZENDA “SAO LUIZ” e “SANTA
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribtudor: -  .

ui—" . h  U 1 2  M U R A  T



0  DIÁRIO -• Quinta-feira, 13 de Janeiro de ld44

C O M E N T Á R IO S j| Serraria Arcantil
: Ltda.

a j l

B I FAVOR DA VELHICE 
IU. S A >1 PARADA

i ui, ontem, ao Alecrim, vêr 
c Asilo da Velhice Desampa­
rada. Fui vêr, principalmen­
te, aquilo que representa 
para Natal e para o nosso Es­
tado a instituição de que ele 
ha muito tempo necessitava.

E ao olhar aquelas paredes 
levantadas, aqueles blocos de 
pedra que íoram erguidos 
com esforço e dedicação, eu 
me lembrei, casualmente, d© 
uns versos com os quais 
“mestre” Júlio Dantas teceu 
também o seu louvor á causa 
da velhice desamparada:

Levado a efeito graças ape­
nas á dedicarão dos poucos 
elementos que compreende­
ram a necessidade de sua 
rçalização, ele dentro em bre- 

e emanara para todo o nos- 
sd Estado os resultados bené­
ficos que advirão com a sua 
construção

! RUA MIPIBU’, 61Ô 
! Grande estoque de Mas- |
i saranduba, Sucupira e 

Freijó

istico dáqúete empreendí 
miento.

,Eles, componentes de uma 
classe socialmente inferior á 
nossa “elite”, pareciam, en

Pelo menos foi esta a im- j trfctanto, observar melhor do 
pressão que eu tive ao olhar ■ QUe eja a situação verdadei- 
aqueles operários trabalhan- | rámente lastimável de nossa 
do como que impelidos por vêlhice desamparada, como

indice claro e expressivo, do 
nosso pouco caso pelas insti- 

concluir o quanto antes aque- | tuições de auxilio e caridade, 
le prédio; que os mostrasse, ; Esses milhares de homens 
sobretudo, a precisão de aca- e mulheres, farrapos velltos

uma íórça estranha que os 
■mostrasse a necessidade de

“Misterioso é neste mundo 
(a vida,

i: a velhice ao descer toda 
[cheia de espinhos, 

A cair-lhc sôbre a froute a 
[neve dos caminhos.”

bar o mais eêdo possível aque ' a perambularem pelas ruas, 
la- sociedade de amparo, co- j têm, assim, naqueles operá- 
mo si a sua demora viesse rios, o seu grande, o iseu maior 
acarretar prejuízos cada vez amigo. São eles que ali estão 

Todo rosas abrindo ao *al- í maiores na situação da velhi- trabalhando diariamente, an- 
[gar a subida, 1 ce. desamparada em nossa siqsos por concluir a obra que 

capital. irã beneficiar centenas de ve-
Si olharmos as contingên- Ihos desamparados. São eles 

cias com as quais ela se nos que lá estão construindo 
apresenta quasi todos os dias ás vezes mesmo sem ter unia 
pelas ruas de nossa cidade, cotia noção do trabalho valio­
so então poderemos compre- . so que estão realizando pa- 
ender a razão de ser daquela ra o progresso de nossa ci- 
pressa que eu tive ocasião de dado, o Asilo da Velhice De- 
obsc-rvar na minha visita de , samparada. São eles. enfim, 
ontem; só então poderemos ; que fazem elevar-se para os 
alcançar o verdadeiro sentido céus de Natal as paredes que

Espetáculo de Variedades* . .. ? . - * - r , . . , . .......... -  - - .
. ' * • 1 '  X ,
A’S 23 horas todas as noites.

,r jr.. ; i v* Jjflfc'

'jf í .• «W* ‘jJt
TITO LEARDI interpreta com alma, as mais iin* 

das e românticas canções.

RO MERO e NAVARRO exprime mim ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AH)A BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL.

Aos domiigos ?i  VESPERAIB ELEGANTES, 
com o show, ás 1 7 horas.
SERVIÇO DE CH A\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.** ‘ • • t > *? . ‘ • f *

Na realidade, Natal vai 
possuir dentro de poucos me­
tes uma instituição de ampa­
ro e auxilio á velhice desam­
parada. Não se compreendia 
a existência do Serviço de 
Fceducação e Assistência 
Social, 'cm a creação, tam­
bém, de uma casa de carida­
de para os velhos sem am­
paro.

Si um necessitava de uma 
orientação calcada sôbre ali­
cerces sólidos, o outro preci­
sava, igualmente, de um asi 
1j oae lhe garantisse um fim 
de vida tranquilo e despreocu 
pado. Todos os dois se equi­
valiam á medida que se apro­
ximavam de uma comparação. 
E ai está o Asilo da Velhice 
Desamparada.

, ,

daquela obra, construida com 
toda a rapidez que o momen­
to requer.

Foi este, talvez, o detalhe 
que mais me impressionou.

A par de uma obra modelar 
e feita com todos os requisi­
tos da arte moderna, o que 
mais tocou aos meus olhos foi 
a ligeireza com que aqueles 
operários trabalhavam, pare­
cendo, talvez, compreender 
melhor do que a nossa popu­
lação — diga-se de passagem, 
sempre indiferente a essas 

, iniciativaj* — o sentido altru-

irão abrigar, dentro de um 
ambiento sadio e confortador, 
milhares dc velhos e doentes, 
vitimas inexoráveis do per­
passar da vida humana.

A esses operários, portan­
to, com quem eu tive o pra­
zer de conviver por alguns 
momentos que jamais se apa­
garão em minha memória, 
aqui vai também a vóz de 
um simples operário de im­
prensa. como preito de admi­
ração e reconhecimento de 
um seu irmão de trabalho.

Murilo Melo FILHO

Canhonearam San 
Benedeto

ARGEL, 12 (UP) — 
destroiers britânicos ca­
nhonearam inténsamente 

San Benedeto, na noite de 
0 para 11 do corrente. 

ssra*R**aas*«f , Informações íideaignas
salientam que foram ava­
riados alguns dos três e 
outros objetivos impor­
tantes. Uma Goleta ini­
miga foi interceptada e i 
gravemente avariada, tén -, 
do de encalhar para nãc 
ir a pique. ]

i Li P  f.. VL k \ I Ã
ç»H '1 G ü *Mi W ijtü

5*á
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Aviso ao Publico
No interêsse geral, quer da defena do País quer da

# .
economia da região servida por esta Estrada, solicitamos^, 
a todos quantos se servem dos nossos transportes a nta= , 
xima presteza no carregamento e descarga dos vagões 
nos lugares onde essas operações tenham de ser feitas,

pelas partes.
Para evitar o congestionamento dos armazéns das 

Estradas nas estações DA CAPIT AL, solicitamos igual-, 
mente, que as mercadorias sejam retiradas no mesmo dia 
da chegada.

A=fim=de conseguir a descarga rápida dos vagões 
e consequentemente o seu desembaraço para que possam 
ser melhor aproveitados, assegurando assim, a máximaj* 
eficiência ao serviço a cargo desta Estrada, em beneficio

. jf
portanto do publico e da própria defesa nacional, fica es-‘ 
tabelecido que em hipótese alguma poderemos dispensar 
as taxas de estadia de vagões e de armazenagem de rne**- 
cadorias. : . -•-•

Atendendo ao presente apelo, cooperará o publico 
com a Estrada para que seja possível imprimir a máxima 
presteza no transporte de suas próprias mercadorias.

M

P U K G O S
ANTQNIO FASANAjRC Rua Frei Migueli- 

ínho. 33, avisa aos snrs. construtores em geral, 
íque acaba de receber grande partida de pregos
Ide todos os tipos.

i*a% <701111 «& Alesiiaulia *i
Silveira PEIXOTO (Do Insti tuto Histórico e Geográfico)

- i ..-v
Novamente circulam rumo-_; de que um grupo de generais

germânicos fez aos governosres de que a Alemanha esta$ 8  
interessada em negociações de

fez aos
das Nações Unidas — no mo- 

paz. Afiança uma das versões : mento em que os ministros 
cofrentes que alguns generais ■ das Relações Exteriores#rita- 
aiemães se propuzeram ex- j nico e norte-americano regres

SAGARA
. v

Cm bom Reloçlo por 
preço barato

A' venda nas boas casas |
do ramo i

Repr. Joel Almeida }
Travessa México, 64 {

tinguir o regime nazista, em 
troca de condições razoaveis 
para a pacificação. Outra 
versão diz. quç von Papen 
assumiría o posto de ministro 
das Relações Exteriores de 
seu país, a-fim-de iniciar uma 
série de sondagens de paz.

Quanto a primeira dessas 
versões, o comentarista diplo­
mático do “Daily Worker” 
faz notar haver “boas provas

B L A / I L C S U J B E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável  ̂ como 
.empre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus associados e exmas. íamilias no 
entido de evitarem se fazer afcompanhar ás festas e re­

creações do Clube, como alguu6, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
VIORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesme 
Anda qde tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por

savam da conferência de Mos­
cou — um oferecimento mais 
detalhado”. Pelo menos um 
desses generais “tentou reel- 
mente apresentar tuna pro- 

osia concerto”. Ao que tudo 
indica “o grupo utilisou a via 
de Ancara, que é a de maior 
conveniência e a menos rui­
dosa”.

Sobre a segunda versão, 
acentua-se que as negociações 
seriam feitas por intermédio 
de um ou mais países neutros, 
Acrescenta-se que noticias 
procedentes de círculos hún­
garos confirmam que von Pa­
pen, em verdade, teria sido 
confiada a incumbência; cer­
tos de que von Ribbentrop 
não podería bem conduzir tais 
sondagens, os m ai ora is nazis­
tas qiíizeram dar a von Papen 
a missão de levá-las a efeito. 
Prender-se iam a essas nego­
ciações, ao que sé assinala,
as conferências que este di- -aotivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente , roaIizou ^

Como medida acauteladora tanto do que concerne á * Vl®*a<
responsaLiiidadt da Diretoria, como, sobretudo, das fami- 
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta dala ;
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTFíA-1 E‘ do obsorvar-se, no entan- 
NIIO será permitida a entrada nõs seus portões, em dias'1 'ò, a respeito da primeira deg>- 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA ' as versões que a iniciativa de 
dêste. grupo de generais, afinal

Por iguais motivos, todo associado ou família de as- le contas, não podo ser con- 
sociado que se fizer acompanhai* tie -ELEMENTOS FEMI- -iderada como sendo de um 
NINOS EXTRANHOS, naã condições aqui expostas, ASSU- governo; no caso, as negoda. 
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA oões que teriam sfdo tenta- 
IMEDIATA do veem to do Clube, quando esta ihe fôr, con-: ias são bem diferentes ctouma 
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, -e, se a isto õndagem de paz feita pelo 
o associado ou familiá de associado se negar, será IRRE- governo alemão. Sôbre a ge- 
MISSIVELMENTE punido còm a sua ELIMINAÇÃO do 4unda versão, ainda nada exís 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da. So- 1 
ciedade, cuja elisão. quando nestas condições, sera divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos qud levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsà do seu bom nome social 
e moral. ^  '

Diante do exposto, portanto,; a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus .associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela' concisão e lealdade deítâ 
notificação, o? interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, cqp- 
tragósto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos I'- 
dimos interesses da sociedade.

■ A DIRETOBJA
Confere cbm o originai •
Secretaria do BRASIL CLÜBE 7 de jaheire de i«44 

AMAZXLIO DE SOUSA LIMA 
- - - . l.° Secretário

•:om alguns lideres europeus 
io momento.

- 'T  '!»*■

íe de positivo para coníirma- 
?n; o que há não passa de ru­
mores, simples conjeturas que 
permanecem no terrçno das 
hipóteses.

De qualquer maneira, resta 
saber se os governos das Na­
ções Unidas estariam dispos­
tos a oferecer aos interessados 
as condições que desejam. A’ 
vista de tudo o que tem. ocor­
rido, lèvándo-se em conta as 
reiteradas afirmações das que 
detem o? ■ bastões dé lideres 

■ d°s aliados, ainda seria possi- 
i vel «egociár com a Alemanha 
f nazista alguma coisa que não 
seiã a rendição.Incondicional?



O DIÁRIO .. Quinta-feira, 13 de Janeiro de 1944

* w

O

S e r ã o
quatfo campeonatos

Projeta-se a dsputa des certamens de voleibol, remo, ciclismo
e infazito-juveail de natação *

RIO, 13 —- O sucesso doido Espirito Santo,' julga ro’ de ciclismo deverá ter maio cogitaõfcs pelos oriJ - . . .  . I i i , _ -a __niMtcmnfcí_mpeonato-braãleiro delcnegado o momento da São Paulo-por local, sen. 
futêboi, . particularmenie jdisputa do primeiro cara- cj0 0s meses de abril e
q-j-.nto á parte financeira, Ipeonato brasileiro d e s s e ---------r----------

' ' a movimenta-Sesporte. Na reunião què'

enta dores do ciclismo 
CBD.

p: opiciou 
ção dos membros dos Con­
selhos Técnicos da Confc- 
ckração Brasileira de Des- 
P'. tros, os quais veem uma 
g.^nde oportunidade para 
a realização dos campec 
na tos. brasileiros üe outros 
emortes.

Podemos adiantar que 
pelo menos quatro cam- 
jpronatos estão sendo co 
gv >dos, no momento, pe­
los dirigentes da entida­
de máxima. O primeiro, 
abús, está, já, prendendo 
as atenções gerais: trata- 
sc do certame máximo de 
natação infanto-juvenil, 
qual, conforme resolução 
do Conselho Técnico, que 
publicamos ontem, deverá 
ser realizado em Porto 
Alegre, a ^ 3  de feverei- 

•ouxo.

porre. r\a reumao que i , r~\ > ; Maî hsU
C. T. realizará q u a r t a - 00$S£ CÍO m u jO Í K .Õ ü t^  CoR* lÍ3tou M , 
ira próxima, sera estu-/  v ' ■ * i ^  <*1^,

to .
feira próxima, será estu­
dada a possibilidade da 
disputa do campeonato i

Sabemos, ainda, que se­
rá indicado o mês de ju-

CONHEÇA SEU SjCARTAZ DO D,A
FAVORITOS j f£ÉX Hoje. ás 19,45 —

■ : Volta ao cartaz ALÊM DO
TYRONNfc POLVER : HORIZONTE AZUL, com Do.

Tyronàe Power. üilio dt- í rothv Lamour.
Tyrònn*- e Fatia-Power, co- 1 ROIAL — Hoje. ás 19,30 — 
niu-cidw anistos .dê’ palco c |[Spencer Tracy em EDSON. O 
1  telâ,‘fâícêüW cSntfBati;'fMAONO DA LUZ.
Hçtado de ôhio. a ã; de maio ‘
dêÀ914^-’- :.‘’: - v ' 

j Terminados' seus” * estudos 
«Tyroxmu organizou diversos"' 
j pre gpmas M . rádiqt. e teatro,

F desSndo aperfeiçoar saajf ü)lá, c^ ores dos servíço.s 
qualidade* der.ator* Sftreau ^  * a&efentes Minls-

; no cinema no «filme. Dormi-|t r̂-°s cjV!Sj qUe se encon-
1 *"**TS **“ at' |tjau:. nos guichets de. sua te-

e HSniort J_souiaria_ pfcra pagamento até
as lt  horas do dia 15 do 
corrente, as Contas corres- 

oíidentes aos fornecimento
ativos ;-0 exercício de

Pagamentos na De­
legacia Fiscal

A Delegacia Fiscal avisa

torios de 
t Simone Sunon

honras' de 
i -'astro*’ «na - ‘%ã>yds dc L«r.
I rires’’. tendVrAr boThpSrshdtf a 
Mad.teine Carroll. "Café .Me-,

Tomará posse, boje. no çará mão de todos os se«á. tropolitano" "Jchay Apolio", 
posto de presidente

s . ,:
reia'
1943.

da esforços no sentido de 
nho como o mais favorá- federação Norte-Riogran- continuar melhorando a 
yel ao certame, por ser o jense de Desportos, o ma- prática dos desportos cm
voleibol praticado, em 
grande parte, por estudan­
tes, que estarão em fé­
rias naquele mês, O Dis­
trito Federal seria o lo-jõ Snr. Humberto Fernan 
cal do primeiro campeo-. geSj vice-presidente da 
nato brasileiro de volei-;mentora, no exercício da 
b°l. I presidência.

|  Todos os presidentes 
idos clubes filiados com- 

ato que se

jor Roberto Soares d a . nossa terra.
Silva. | Será oferecido aos pre-

Presidirá a sessão que sentes, pela diretoria da 
será de Assembléia Geral, Federação, um profuso

REMO È CICLISMO i\ carecerão ao ato que
Também na semana vin- ’ revistará de solenidade,

ro vindov

O PRIMEIRO CAMPEO­
NATO DE VOLEIBOL

doura, o Conselho Técnico, contando ainda com a pre- 
rip Rpmn ris C!RD vai re- j sgjjça w,niode Remo da CBD vai re-’ ença ^as mais destaca- 

para tratar da figuras do nosso meio

Outro campeonato 
e^íá nas cogitações da 
CBD, á o de voleibol.

A entidade máxima re- 
ure, íHitre suas filiadas, 8 
entidades praticantes do 
voleibol, e o presidente do 
respectivo Conselho Téc­
nico, 6íu\  Claudino Vitor

umr-se
idispiita do campeonato 
brasileiro de remo.

O certame deverá ser 
realizado nesta capital, cessão 

que-em novembro. E para !sença . 
J * tomar as primeiras provi- ‘ ‘

dèncias para a realização 
,do campeonato brasileiro 
de ciclismo, transferido 
de 1943, reunir-se-á depois 
de amanhã, o respectivo 
Conselho Técnico.

O campeonato brasilei-

copo de cerveja, |
A sessão será iniciada * 

ás 20 horas, na sede da 
filial da Cruz Vermelha 
Brasileira.

PREVINA A OHlPt, aü- 
m entanao-se rarionaim cnte:

“No vejhp Chicago’’. "Jesse 
James’', ' Canal de Suez". í 
"Epopéia do Jazz", "A mar-  ̂
ca do Zorro”, “Maria Antonle-1 
ta” e -finalnrente "Sangue e 
Areia", denfic-nstrarâm ciue 
Tvronne é iiiagawbneóte um 
graháe artípta 

TVronne tem chico pés e 
onze polegada? de altura e 

: pc-?â 150 libra?. Caspü-se há 
; i  afeõs êotn a atriz francesa, 
i Anftabella é até hojé ‘vivem 
; multo felízej:,

FRATERNIDADE 
DO FOLE

Aviões abatidos em 
DEZEMBRO 
(4!9 Aviões)

C rS 2 1 ,0 0

Ol.Hi; A GRÍPfe! — Evite 
aperto ile mão. abraços e 
agiomeraçôesí

esportivo, sendo franquea-! 
da a entrada a todos quan 
tos desejem abrilhantar a 

com a sua pre-

Com o
Soares da 
üência da 
ucrará

oois o

BRA SIL CLUBE
ÍT7 ADJOS3ÃO DE SOCIOS

h.i.i à«sáo realizada em 9 do corrente, foram admiti­
dos no Qnadro Social, os snrs. João Onofre Medeiros, José 
Rosa Soares, Camilo de Oliveira Lima, Loreto Galvão Re 
voiedo, José Luiz de Lima, Roberto Barros Carvalho, Fran- 
ch-co Moreira, João de Carvalho, Fernando Dantas de Re­
zende, José Carvalho Fernandes de Oliveira, Vicente L opes 
fício. Pedro Guedes Rosas e Silvlno Serafim de Medeiros.

. PROPOSTAS RECUSADAS
De acordo com o parecer da Comissço de Sindicância 

6 ." 3, foram recusadas lõ propostas para o ingresso no Qua­
dro Social . . F .. :a  -;ii

AVISO
A Diretoria desta Sociedade, resolveu não aceiiar in 

susso no Quadro Social durante o mês de fevereiro 
vi-rdouro. ___

ba ile  d e  chita
£gta Sociedade fará realizar no dia 29 do corrente, um 

baJe de ‘ chita’', dedicado aos seus associados e exmas. fa

Ha vem um prêmio ie  CEM CRUZEIROS (Cr$ 100^0), 
pa>a a senhora ou senhorita qoe MENOS GASTAR NA 
CONFEÇAO DE SUA TOILETTE. Para isto, necessário se 
torna que todas as damas apresentem á esta Secretaria, no 
CKiiie do'aludido baile, uma "NOTA” das despesas (compra 
d. chita, !&ha. botões, feitio, etc.), para o devido julga*
perato. .

Secretaria do Brasil Clube, 10 de janeiro de 1944,

major Roberto 
Silva no presi- 
F. N. D. muito

Perd idos & \
A ch a J o s

José Barbosa do Nascimen­
to. gratifica a quem encontrou 
e lhe' entregar na redação 
deste jornal, unia caderneta 
proíissional e certificado de

esta instituição, j reservista, periid» .«■•« 
ilustre militar lan- j ■ _____j __

Ginásio 7 de Setembro
EXTERNATO MIXTü 
Cursos ginasiai (l.a

SOB INSPEÇÃO FEDERAL 
Primária e dee 2F séries), 

Admissão
(Aulas noturnas para candidatos aos exames do art. 
91 do Decreto-lei Federal n.° 4.244, de 9 de abri. ,.c-

--------1942) --------
Aceita transferências para o Ciclo Ginasiai 

(l.a e 2 .a séries)
-PREÇOS MODICOS

Aos filhos dos funcionários públicos é concedido o 
abono de 2Ô %

Mantém curso gratuito para admissão ao Cicio Grôa- ’ 
sial, de 14 de janeiro a 14 de março

informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 529, todos os dias^utois. das 13 

,. i. .. . ás 15 horas —

BRASIL CLUBE
CONVITE AOS SOÇlOi EM ATRASO COM A 

. . TESOIUARIA
A diretoria do Brasil C’lul tendo em vista a necessi­

dade de proporcLmhr ãÕs se;:s associados e. «exmas-. íami- 
lías}, suntuosos foáiles-carnava escós, convida os snrs.. Fron- 
cisço das Chagas Sousa, Otilio de* Carvalho Cruz.. .Fernando 
do Nascimento Ramos. João 'igupjredo de Sousa, Joaquim 
Teles de' Méiiezes. Manuel • Pereira, Gerson de Azevedo 
Cunha: Raimundo Torres Araújo; José Amando de Lima,. 
Plácido joventixw de Sousa,'-Fausto Caryalho Oliveira, Omar 
Fidc-les de-S<?tR?a, Ruberti* iCfeio dô  §antos, Israel Avelino 
de Sousa, Antônio 'Augusto Sêveéo, João Virginio de Mou­
ra, José Dantas -'Erutretianò.í Pàsfcõal Salvador», Paulo Al­
ves. da Silva,. Hgimundo Peres, Antônio Gqrgel do Amo- 
tüci, Vicente Ferreira , da Fprisecá, Arlindó ,Datniano, João 
Cândido de Sousá,.M5ipupi Leite da Fonseca, Tirso de Car- 

alho, Manuel Brldo Camara, Veniêio Mayer, Salomão Bor­
ges de Oliveira, João Chaves, José Augusto Cacho, Ma­
nuel Ferreira dos Santos, João Batista Loiola e Moisés Dieb, 
a comparecerem á Tesouraria do plube. até as.20 horas do 
dia 20 do mês' em curso, a-fim-de iegallzarem as suas situa­
ções. sob pena dc Serem éliníinados por falta de pagamento. 

AV1SÒ AOS INTERESSADOS 
Oütrossàir, a Diretoria avisa hòs- interessados, que du- 

ranpe o mèt- de fevereiro p. vifedouro, NAO HA\rERA' 
ACfGTAÇAG DE SOCIOS.

Secretaria do Brasil Clube.
' - s*  • AMAZ 11,10

AMAZJLIO DE SOUSA LIMA 
L° Secretário

MOiNHO D E  O U R O .
JOSE’ MESQUITA LOPES

ELA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho 4a cidade, modero a mento 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos,- 

---------- tais como -i> ■ - - - -
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO c ARROZ. 

COL0RAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

l i  janeiro de 1944. 
DE SOUSA LIMA 

1.". Secretário

t
’ MlbSA DL SETIBIO DIA ,

f -  ’ ' ( , " ■“ .
• Nvúsa Guerrà. dr. Yaponan. Guerra, (ausente), dra.

Vaponira Guerra. G M-. Yapery puerra e Yaperina Guer­
ra. TomíS de Brito e senlibra, Rosa Gldch t* filhos, (au­
sentes), Tancredo' Lima.-sfenhòra; e filhos, Sérgio Guerra 
seniiora e filhos, Arari Brito e 'familtá oonvidam os pa- 
rerpes e amigos dó seu .inesquecivjl espóso. pai, irmão.’ gen­
ro,'cunhado. tio e primo — DP BARONCIO GUERRA. — 
paru .assistirem a missa que. por sua alma, mandam cele­
brar no altar-tRipr da Catedral, ho dia 15. do corrente, ás 

:: { 7 horas., antecipando seus agradecimentos a quahtos com- 
| | parecerem a êsta ato dc oiedade oristâ.

C C X - H .Í» SABADO
Vr-hará ao cartaz o deslumbrante filme todo colorido com j a ­
r -itoesa1' morininha DORO THY LAMOUR que reapa- \ ij tj-âO  

rece de "sarong" . j

M.EM DO HORIZONTE AZUL
Couptomentos: PARAMOUNT JORNAL -  OLYMPIC j 

JORNAL 2x23

DOMINGO -  A VOZ DA LIBERDADE

nas
mulheres

R C I A L - H o je
A '‘Metro'- apresenta SPENCF.R TRACT étr.

Edson, o mago da luz
'aprovado)

Complementos: Fox Jom al e DEIP Jornal 2x 22

AMANHA

Hesry está na Serliada

r t a c o s ? j
j Sêrrana Arcantil,

• L  Ltda..
í RUA MTRIBÜ’, CT0 |



CINC1NATTI-13 (UP) "Estamos empenhad 
em uma GUERRA DE IDE1ÂS da qual 

dependerá o fuhuo do mundo".
(De am discurso do embaixador Lord Haiifax no Association of Collgee de Cincinatir )

O DIÁRIO
NATAL — Quinta-feira, L* de Janeiro de INI

CURSO DE FERIAS
No dia 15 do corrente, será 

encerrado o Curso de Férias, 
que, promovido pelo profes 
sor Severino Bezerra, diretor 
da Educação, vem se reali­
zando com grande brilho nes­
ta capital.

A ultima palestra foi ccn 
íi&cla ao di'. Manuel Vilaça, 
que, perante numeroso audl 
tório constituído de professo­
res conterrâneos, dissertou 
proficientemente sobre o te­
ma "Higiene Infantil".

Ante-ontem e ontem, o ma-

BOA TA R D E ^ j
Veríssimo ie

AINDA A LIVRARIA LIMA 
E O PROBLEMA JUDAICO

O sr. João Nicodemets, co­
nhecido livreiro desta capital, 
proprietário da Livraria Li­
ma, endereçou ao redator 
desta coluna uma carta a pro. 
po.Mto de uma nota publica­
da aqui mesmo, com o seguia 
te titulo: “A Livraria Lima 
e o problema judaico",

Esse livreiro, nâo se sentin­
do ainda satisfeito com •  
maior propaganda que ele já 
teve em sua vida, insiste na 
publicação da referida carta, 
o que faço com satisfação, 
tendo tido o cuidado antes, 
sempre que possível, de cor. 
tar toda propaganda, pois 
acho que o "Bôa Tarde” nfio 
deve servir aos interesses fi­
nanceiros de ninguém. Sua 
íinalidade é outra.

Aí vai a carta do sr. João 
Nicodemoe, com todas as vír­
gulas, pronomes, aspas e de. 
safores. Os parenteses são
meus:

’?üeu caro ante-Veríssimo:
Depois que publieastep o 

teu "BOA TARDE”, supuzes» 
tes me encontrar tinindo de 
raiva, porque o povo não iria 
compreender o avesso daque­
las macaquices. Não, meu ca­
ro ante-Veríssimo, o povo vê 
que aqueie amontoado de as­
neiras, não foi escrito no pro- 
posito de afastá-lo de um es­
tabelecimento como a "Livra­
ria Lima”. .. (aqui vem uma 
referencia enorme 4 tal li­
vraria)

jor João Carlos Gross e o 
maestro Valdemer de Almei­
da ministraram, no curso, 
aulas respectivamente, de 
Educação Física e Cento Or- 
feônioo.

Hoje, ás 9 hores, o major 
Gross deu a sua aula de en­
cerramento, que fechou, as­
sim, uma série de uteia e 
preciosos ensinamentos de 
Educação Física que serão 
transmitidos nos Grupos Es­
colares do Estado pelos pro­
fessores que os assistiram.

Amanhã, á hora que anu; 
ciaremos em nossa próxima 
edição, o conhecido escritor 
e bostoriaaor conterrâneo, 
{Luiz da wLura Cascudo 
pronunciará, no Curso'de Fe­
rias, uma palestra sobre 
Fole-I ore.

E assim, o magistério con­
terrâneo está tendo, no Cur- 
30 de Férias, em bôa hora 
instituído pelo professor Se­
verino Bezerra, uma vertia- 
deira escola de aperfeiçoa 
mento e modernização de 
conhecimentos pedagógicos 
indispensáveis po professor 
primário e secundário.

I FESTA NO USO
PROMOVIDA -PELO £3 

QUAD&AO A

Tará lugar, amanhã, uma 
elegante reunião social pro­
movida pelo Esquadrão A, 
da Air Transport Comtnand, 
na sede do clube prgeira 
ü. S. O.

À parte principal da festi­
vidade será um baile, cujo 
iincio está marcado para as 
20 horas. £* mais uma opor­
tunidade para o estreita­
mento das relações entre 
norte-americanos e brasilei­
ros, esperando-se, como sem-

0 aviados R. A,
A chegada do famoso "Az" biitanicc-A sna oração; aa 

RJUf. A sessão publica hoje ao Carlos Gomes
briosoRecentemente chegado a o brioso aviador teve opor- re áe Letras, sendo as loçaíl-

esta capital, em viagem de • umidade de defrontar o mi- i dades superiores do casino 
observação, o íampso avia-; crofone desenvolvendo um; reservadas ás autoridades e 
dor R. A. Weilington. que sugestivo diário de bus pe-!a platéia franqueada ao py 
vem realizando na sua yifo?-1 Tâgtfnaçfip patriótica. i blico.
riosa jornada, Interessante! A sua palestra teve al ^uspicia-se brilhante essa. 
série de palestras, sôbre « ’ cooperação do serviço de Aii- í i 
finalidade de sua trajetória, j to-Falantes 
sob o céu dos continentes} fez por intermédio de suas 
beligerantes, realizou a sua bocas sonoras a retransmis- 
primeira palestra v.s Base são do interessante trabalho

noitada de

pre tem se verificado, que a Aérea da FAB, no aeródromo do vitorioso az britânico. 
sociedade natalense prestigie de Pamamirim, a qual foi: Permanecendo ainda nesta
a reunião, com o compare presenciada pelos militares capital, s. s. realizará, hoje, 
cimento das suas figures dejpatricios que guarnecem a sua ultima conferência, no 
maior destaque.

.—.—- sensações e àe
da cidade» que f curiosidades que vaf oferecec, 

z .  á nossa sociedade, o iptfépj- 
do aviador, cuja afinidade 
espiritual está ligada ao Bra­
sil, por elos de uraa muitn 
significativa estima e adzni- 
ração, por isso que durante 
nuttos «nos reside e snilite

, aqueie reduto de defesa em ; Teatro Carlos Gomes, ás 20 í uas industrias brasileiras no 
comissão promotora da Natal, tendo sido levado ás horas, sendo apresentado pe- * Estado de São Paulo, ao qual 

fesúvidade é integrada pelo 15 horas de ontem. ;o dr. Paula VivejrQS, chefe 1 “'‘gressará em breves d*»*
capitão Warren Starrett, te- ■ A' noite, ás 19 horas, a do Gabinete da ínferyerAo-! —:-----  *
nente Marcus íjertcl e sar-'. Rádio Educadora o recepcio-
gento John Deasley, nou, em seus estúdios, onde

do ___ | __
da Federal e membro da*
Academia Norte Riognanden- ÜliRrmçàO de Nfttfil

mtÊtmm asm#*W9fm^smss*ac.

SEVEBINO ALVES BILA
Transcorre na data de hoje 

aniversário natalieio do sr 
Severino Alves Bila, alto co­
merciante nesta praça e figu­
ra de destaque na sociedade 
r.atalense. Por este motivo 
o aniversariante recepcionará 
em sua fêsidençia $$ êus inú­
meros amigos.

aquilo faz parte dos contras­
tes da vida. E’ verdade bem 
sabida que a Rua dos Tocos 
não tem um tôco, que b Direi­
ta no Recife é a mais torta, 
que Plinio Casado permane­
ce solteiro, que o Salgado é o* 
mais insulso <lo? Plinios. e 
você, Veríssimo, não tem na­
da de verdadeiro.

fiei que estás pensando na 
pobreza do teu raciocínio, 
veado que depois de "Bôa 
Tarde" os dias foram mais 
gordos para o Nicedemos.

Não se resinta, (sic) pois; 
os livros de cabeça para bai­
xo, desarrumação de vitrines,
é_ (sic) uma consequência do

Vê naquilo um (sic) retia- j vultoso negocio que vem re­
me diferente dos demais, per- ! filizando esta Livraria. Ago- 
doondo a lembrança do que í ^  quero dizer-te que no meio 
não esquecerá, (Que quer di- i ^as luas mentiras, coxli&stes 
zer isto?) ] (sic) e deixastes escapar a

A nota publicada por esta 
fòiha, sob o titulo acima, em 
sua edição de segunda-feira 
ultima, mereceu da Chefia 
de Poljcia, uma especial con­
sideração que bem atesta o 
nterêsse do ilustre eel. Ale­
xandre n&sa t  do seu digno 
auxiliar imediato, dr. Abilio 
Cèáar Cavalcanti, em orien- 
ar e esclarecer 9  publico.

Indo ao encontro dessa su- 
:eriox cocipreensãp do pa 
pel da imprensa, O DIASIO 
ieseja frisar que a nota em 
preço foi dada porque o seu 

.'Mretor-Presidente, vLitar.dc 
j. praia de Ponta Negra, teve 
:ç$sião 4,° ouvir pessoalmen­
te renátiãN < pescadores lo­
cais quê R>e fãísriyft sobre g 
exigência 4 & carteira de iden­
tidade.

Ontem, esteve eçi no* .̂ 
redação, o dr. 
canti, que nos honrou com 
esclarecimentos minuclo3cs eS

: Lâiá sendo conyMgda a
sci2$paroeer ao Quartel Go- 

s ^araí tia Guarnição de Natal, 
u snrá. Maria da Lourdes 
Faustina, residente no Cari- 

, to do Mangue, báirro das Ro­
cas, nesta capital, e-fim-de 
tratar de assuntes de seu in-

;-;:êsse: .........
esse intento firme e desinie- fnesino constate a procedên- ’ FaJU das {pessoas q«e
rer-saáo de cpadjuyar a sua ria do nosso noticiário. • rsm! Olhe a gripei
3ção. Estamos dispostos a •
ir á praia de Ponta Negra, F" \ » . >. • L . i
acompanhados de um repre- ' N j  " | |  1 1  t  i  í  |  « j  /  |  Lfc
swntante do snr. cel. theiej v / V  l  V  V 4 . 0  V i  v
de Policia, a-fim-de que

O s  praieiros de Ponta Ne 
gra e os Sal vo-Condutos

4 * Vamos aprender
inçlês”

VOCABULÁRIO PARA A 
AULA PE HOJE

1A-MVEHSARIOS ao Conjunto Teatral Potiguar
*enhore> , — Está hoje em ieçta o

Transcorre na data de ho- ar do dr. Claudionor de An-
eausidico

Resumo das sete primeiras 
lições)

homem . . . . ., >
Cabeça /. .. ,. ..
Kíão .. ................ .
Alto .. ...................
Buraco . . . . . .  ..

r, •• .! '.. . .  Hit
Quente...................... . . Hot
Aqui .. .. . .  .,

Ahilio ..................

,o o aniversário do sr. 'Re. 
í :.náldo Jíjelsou, íunciouari° 
de categoria da Repartição 
Jos Correios e Telégrafos, 

—» Completa anos hoje d. 
Maria Dulce Maranhão, es­
posa do ar. Ernesto Mara­
nhão, funcionário da Fiscali-

drade, conceituado 
qog auditorios desta capital r- 
lente do Cotegio Sstaâuai. 
por motivo do transcurso dc 
aniversário de seu filhinho 
Claudionor.Man

Head.v^  7  sr- Mara- Totens
Hand r̂ '  ÍUnT T °  da FlSCaÜ' Tem em registe a sua data 
High • ^  Cl°* orto“ , natalicia hoje o jovem Cristo
Hólei lino Fernandes Filho, aluno

Tranjsíluc na data de ho- \ á;i Colegk> Marfeta deçta
je o aniversário nataUcio da ^  e fUho do sr. Crifitel5.

ííets garota Jandira, filhinha do ro FemandeSi já falecido.
ííive «■ Augusto ^ ' casam entos

..............  Ne.ck Nasc^çr,to, functen^rio da ^  Anxmaáora Sousa
,E (conjunção).............. Aid Becebedoria de Rendas Esta- ^  ^

uteis, pois serviram para dei«iBraS ° ....................... ... • Arm ,^uafs e e êBaeato de destqque gerra —• Nó dia Sf des-
xar bem nitido que a policia 1 • • • • • < - • l (maisculo) f té, realizou-se nesta capital
não exige salvo-condutos dos l 'tn> um* ...................A, an Sim . . ..................Yes 0 enlace matrimonial dá srt».
habitantes L  Ponta Negra. jPema •• •• .. . .  .. .. Leg Não . . .  No (isoladamente) Maria Auxiliadora Camefic

Só esse fato é baataete pa *(lenho ......................... I have í*âo Not (usado com o verbo/í^  Souza Bezerra, filha âo
ra atestar que a nota do o ,1?^ .................... ...  Are, Is Um, uma . One (daj. card.) ,?r iviix Bezerra, digno Juiz
O DIÁRIO não foi impensa- ........
da. Tudo quanto publica jPuxando____! Via..

. . .  Are, Is Boca . i ....................Mouth i^reito da 1* Vara, com o
„  W to f?  At»uil° ..........................Tlwt| tenente Antonio Barbosa de

mas fazemo-lo após acuradojMeu, meus, minha, mi- -Dente .. ,. ,. . . . . .  Tooth• Serra, do 16° B. I Q
e sereno exame da verdade | & & ........................... My Nariz .. .. . .. N ose'i^ -‘civiI> presidido á

a" .........................™  S í ^ v ; . -  v ' ' '
r í : fióening

Olha as vitrinas, não vê a 
ponta de charuto, o oculo, o 
tinteiro derramado, pergunta 
como sempre o preço do livro, 
do caderno, da caneta-tintei- 
ro, onde os encontra mais 
convidativos. . .  (Aqui vero 
outra propaganda); rl o bom 
rir da tua pilhéria e sua pre- 
ferencía para esta livraria.., 
(lá vem propaganda). Os 
fregueses da "Livraria Lima” 
s5o inteligentes, cabem god

mo* a regulamentação - da jA  os, a, as . . .. ..
imprensa § noa esforçamos J$0rfo............................. Face Noite .. ,,
para cumpri-la eçtritaroente. Í Ali .. .. ................. There Anoitecer
Ao elogiar a medida da Fo-{Aqueles................ .. , ,  Thpse Marido........... ! . Husbarid
llçia norte-riograndmse, dg.- jljrto ........................  .. This.E a p ô » ......................... Wife
ciarámos que ela era perfei-! F ie s ...........  . . .  . . .  . . They Filho ................... . ,, Son
tamente compreensível e jus- i Obrigado . , . , TharJc you F ilha......................Daughter

T. M ,ta e que o salvo-conduto e a.VocS, vocês, o m r. cs A v ô ................ Grandfathe*-
____ ôcuca-ae uma parte da ; carteira de identidade são’ snrs., a snra., as Avó . . .. , Grandmother

verdade quando dissestes que 
quando se entra na “Livraria

propna alma. D to é, deixa a 
sua gratidão, porque, o fre­
guês que uma vez penetrou 
»s humbrais (sic) daquela 
mansão, nunca mais deixará 
de o fazer.

Cordialmente
João Nteademw •».. 

_ Como vfeu, o problema 
judaico continua,., i.

documentos imprescindiveis tnrss., a srta., as srtas You v--ta
ne3ta época. Agimos com-Olho............................... Eye Tio
lesldedk e bôa fé e dêste mo- d u a s .............. ....  Two Tia
do nos iemoe conduzido, em 
colaboração com as autori­
dades, obedecendo ao nosso 
programa e zelando a digni­
dade da imprensa.

Estamos certos dc que a 
Chefia de Policia gpíaudiré

Dando ..  . .  . .  .. Giving
Môça, menina ’ . - , .  Qír\
Mulher............. ,. Wcman
Menino, rapaz, moço . Boy
D edo.................    . Finger
Em, sôbre ou em cima

v. .. Grar.ddaughter
.................... Unclíf

. .. ... ,. Aunt
P M ................ . , . Father
Mãe ..  ...................Mother
Sou, e s to u ................ I am
A z u l..................... . . Blue
Seu, sua, seus, «uaa Your, His 

Hc-r, Their
d * .................... ..... . . On Tem

Goodf f  ’™ ” “"“**0' *
Night na ^sideneia doe pais

. ry>iy» e a cerimônia relL 
Eiosa, era quo oficiou o mona. 
Alves Landim, ao Santuaric 
.cri Sapta Terezinha, no Tiroi.

Fpr̂ p? papaninfoa de 
bas aa solenidades, por parip 
da noiva, o dr. Juvenal La- 
martine e exma. consorte, 
Sfa. d. Silvípa Lamartine, e  
per parte do noivo o dr. Çqr 
1°3 Alberto Passo? e exip», 
r*p<>9& sra. d. Maria An|o- 
níeta Bezcrre Passos, o  jq» 
vero rasai fixou residencie 
neste cidade, tendo recebido 
inúmeros eumprimentflw da 
sociedade natalense.Have. has



S T O C O L M O , 14 - (U.P.) Todos os automóveis de alugue! existentes 
em Sofia foram mobilisadòs para apressar a evacuação

total da capita! búlgara
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Rokosso 1
o eelehre general de Stalíagrado, es­
tá levando de roldão as forças nazistas

a situação dos na

LONDRES, 14 (UP) — 
A Hungria já está pensan­
do ativamente na paz. O 
diário Magyar Szagsag, 
que se edita em Budapest 

] escreve em um editorial 
que os dirigentes húnga­
ros já devem procurar os 
entendimentos necessários

MÇSCOU, 14 (UP) —
Os alemães encontram-se 
em situação cada vez mais 
precária em diversas par­
tes da frente oriental.

Segundo admitiram os 
informantes nazistas de 
Berlim, que as forças da 
Wermacht estão correndo 
grande perigo na curva do 
Dnieper, no setor de Vi- 
pitsa e na zona ao norte 
dos pântanos do Pripet.

Na curva do Dnieper, 
na zona de Nikopoi, o ge­
neral Tolbukhin, vence­
dor da encarniçada bata­
lha de Mariupol, está na 
ofensiva. A emissora de 
Berlim noticiou um am­
plo êxito defensivo nazis­
ta na zona de Nikopoi o 
que indica que os nazistas 
não conseguiram impedir 
o prosseguimento da ofen­
siva soviética.

Admitem ainda os in­
formantes germânicos que 
Tolbukhin lançou á luta 
poderosas forças, cujo ob 
jetivo é avançar na dire­
ção de Krivoi Rog a-íím- 
da cercar várias divisões 
nazistas que se encontram 
r.a curva do Dnieper.

Em Vinitsa, chave de 
Zmerinka, que por sua 
vez é um dos mais impor­
tantes entroncamentos da 
linha férrea Odessa-Lem- 
berg, os alémães estão 
também em grave peri­
go . Admitem francamen­
te os nazistas que os rus­
sos estão convergindo sô- 
bre Vinitsa de várias di­
reções e que é cada vez 
mais dificil a tarefa de 
impedir a queda da refe­
rida cidade em poder das 
tropas de Vatutin 

A informação nazista 
em questão confirma que 
os russos chegaram ao rio 
Bug e estão avançando sô 
bre Vinitsa pelo norte, sul 
e léste. Ao que parece 
algumas unidades soviéti­
cas já se encontram

zistas.
Rokossovsk, o célebre 

general de Stalingrado 
está avançando agora 
numa frente de 120 quilô­
metros, levando de roldão
poderosas fôrças nazistas. 
Na jornada passada os 
russos flanquearam Mozyr 
que está para ser cerca­
da e reconquistada a qual­
quer momento.

Afirma, porém, o mes- quantidade de tropas hun-
mo jornal que não se jus­
tificaria uma rendição in­
condicional, uma vez que 
não existem exércitos _ 
aliados nos arredores das | 
fronteiras da Hungria. ;

O locutor da BBC co­
mentando a disposição da

para garantir uma paz du- Hungria, para a paz, des- 
radeura. tacou que considerável

Os poloneses inclinam  
a um entendimento

s e

Ao sul dos pantanos do 
Pripet, os soldados de Va­
tutin obtiveram um novo 
êxito ofensivo atravessan­
do a antiga fronteira po­
lonesa em mais um pon­
to, ao oeste de Novograd 
Volinsk. As mais recen­
tes informações salientam 
que os russos já se encon­
tram a mais de 15 quilô­
metros ao oeste da antiga capital.

com os
f  * >- . .

LONDRES, 14 (UP) —
O governo polonês exila­
do está se mostrando in­
clinado a entrar em en­
tendimentos com os russos 
sobre os limites da Polô­
nia.

Foi o que se revelou 
axtra-oficia Imente nesta

linha de limites entre 
Rjussia e a Polônia.

Admitiu-se entretanto 
que há certa divergência

PesQ cem qunos
e está jejuando a 30 dias para

russos
enire os dirigentes polo­
neses exilados, sendo qua- 
si certa uma reorganiza­
ção geral do govêrno da 
Polônia, sediado na capi­
tal britanica.

g '”as entregaram-se aos 
russos voluntariamente 
r.s zona de Sheptovka.

A infantaria atacou 
as posições nipôni* 

cas
Q. G. ALIADO DA

NOVA GUINE’, 14 (UP) 
— Unidades norte-ameri- 
■♦anas de infantaria apoia­
das por artilharia ataca­
ram nos últimos dias. as 
posições japonesas ao les- 
:.e de Arawe.

A aviação norte-ameri- 
■nnn atacou as defesas 

inimigas em tôrno da ca­
beceira de ponte de Ara- 
ve que os nipônicos de­
clararam falsamente ter 
conquistado.

Ofensiva vi&assâ» suiiqnl* 
lar ti eabeçi! d» poii*
_ <e aíemã

MONTEVIDÉU, 14 (U. 
P .) — Lidia Nessi Natala, 
professora aposentada, de 
ICO quilos de pêso, ou se­
ja uma considerável ba­
leia resolveu emagrecer

emagrecer
professora aposentada já 
está jejuando a 33 dias, li­
mitando-se a beber diaria­
mente um litro e meio de 
agua.

O mais
no balneário de mar 
Plata.

Com a solução para o 
seu infortúnio, isto é gor­
dura excessiva, ocultan­
do-lhes as linhas, Lidia 
Nessi resolveu jejuar. 

Afirma a noticia que a

dei que Lidia
interessante é 
Nessi já ema­

greceu 15 quilos. A o'o- 
fessora afirmou sentir-se 
bem disposta, passeando 
diariamente, e além disso 
continuará jejuando mais 
uma semana para emagre­
cer mais alguns quilos.

IHHippiHIP cos
estariam em Oucarest conferenciando ccm

Ántenescu
ESTOCOLMO, 14 (UP) 

— Informações nã# con­
firmadas indicam que 3 
oficiais britânicos teriam 
chegado a Bucarest, por 
via aérea, a-fimAie confe­
renciar com o g e n ia l  
Antonescu, chefe do goI a

Hef*elis*assi a of«ría de 
F ra sco

BOGOTÁ’, 14 (UP) — Ida Colômbia repeliram a 
Os refugiados espanhóis oferta do general Franco

de conceder-lhes anistia.
Um informante repu­

blicano espanhol declarou 
imprensa tratar-se de 

um indulto que não foi 
solicitado pelos interessa­
dos, que no caso são es­
panhóis refugiados.

Em seguida, o mesmo 
informante destacou

nos
suburbios de Vinitsa, cuja vêrno rumeno. 
queda é apenas questão i 
de mais alguns dias. j Ao que parece os referi- 

No norte dos pantanos;dos militares teriam silo  
do Pripet não é menes convidados pelas autori­

dades rumenas a confe- 
renciarem não somente 
com Antonescu, mas tam­
bém com os restantes 
membros do govêrno ru­
meno.

Consta que os oficiais 
britânicos teriam exigido 
a Antonescu uma copia 
fotostática de uma supos­
ta proposta de paz em se­
parado feita pela Alema­
nha á Rússia.

Roma deixou de ser a 
capita! italiana

ARGEL, 14 (UP) —■ O capital italiana revelou .trional do território ita- 
govêmo republicano fas- que todos os Ministérios tlíano. -
cista foi transferido defi- e demais departamentos! Alem disso, o governo 
nitivamente de Roma pa- do govêrno foram fecha- republicano fascista anun- 
ra o norte da Itália. dos e deverão voltar a ,ciou que Roma deixou de

LONDRES, 14 (UP) — 
Importantes fôrças sovié­
ticas encontram-se em ple 
na ofensiva, visando ani­
quilar a cabeça de ponte 
nazista de Nikopoi, na 
parte meridional da curva 
do Dnieper. .

Os russos iniciaram o 
ataque depois de uma

Curso de Férias
Amanhã, ás 16 horas, no 

Th. Carlos Gomes, terá lugar 
o encerramento do Curso de 
Férias que, sob os auspícios 
do Departamento de Educa 
ção, vinha sendo realizado 
nesta capital.

violenta preparação de ar­
tilharia. Foi o que infor­
mou hoje o alto comando 
alemão. Ainda segundo 
a mesma fonte os russos 
e alemães estão empenha­
dos em sangrentas bata­
lhas. •

Noventa aparelhos 
atacaram Roma

LONDRES, 14 (UP) — 
Segundo revelou a emis­
sora de Roma, foram 90 
os aparelhos que ataca­
ram ao meio dia de on­
tem a capital italiana.

Afirmaram os fascistas 
as bombasA sessão, que terá o c o m -í^ f  as b°mbas lançadas 

parecimento do snr. inter- Pe 0Í\  a lados causaram
ventor federal, autoridades êran ^  «nos em diver­

sas partes da cidade.
inter- 

autoridades 
do ensino, professores e in­
teressados em nossa vida pe­
dagógica, constará de pales­
tras do dr, Camara Cascudo 
e maestro Valdemar de Al­
meida, além de números de 
canto orfeônico e uma exi­
bição de cultura física pelo 
Jardim da Infancia da Asso­
ciação de Professores.

ARGEL, 14 (UP) Ur­
gente. — As tropas alia­
das quebraram as linhas 
defensivas nazistas na zo­
na de Cassino. 

Informações autorizadas 
que era uma Espanha baseada l salientam que os aliados

Quebraram as linhas 
inimigas em Cassino

umea preocupação dos na justiça, liberdade 
republicanos espanhóis união nacional.

e \ flanquearam importantes 
iposições inimigas.

33

rnsisao
venguardas blindadas russas fe­
cham o cerco em torno das 

forças nazis
MOSCOU, 14 (UP) 

Irrompendo como um fu­
racão através das linhas 

[ alemás entre Mozyr e Ka- 
linoviehi, as vanguardas 
blindadas do general Ro­
kossovsk avançam

A emissora da antiga funcionar na parte seten-;ser a capital da Itália.

fechando rapidamente o 
cêreo em tôrno de Mozyr 
e Kalinovichi esperando- 
se a queda dessas locali­
dades para muito breve. 

Enquanto os russos es- 
na di- magam as defesas nazis-

reção da fronteira antiga tas ao norte do Pripet, 
da Polônia. As mais re- ao sul dêsse gigantesco 
centes informações indi-j panfano Vatutin leva de 
cam que os russos estão i roldão grandes fôrças na­

zistas, já muito ao oeste 
de Novograd Volinsk.

Outros despachos acres­
centam que foi tão consi­
derável o avanço de Ro­
kossovsk que algumas uni­
dades russas já se encon­
tram a 75 quilômetros de 
Pinsk, importante entron­
camento ferroviário e cha­
ve de Brest Litovsk.
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VIM DA CIDADE
A PALESTRA 
DO MAJOR 
WELL1NGTON

Ouvimos, ontem, no Teatro 
Carlos Gomes, a palavra de 
um homem da Royal Air 
Force; de um soldado dêsse 
intrépido e podei oso exérci­
to do ar da Grã-Bretanha, 
certamente a fôrça combati­
va de mais extraordinária 
ação nos quadros desta guer- 
la, ao lado das formidáveis 
legiões da U. R. S. S.

O major R. A. Wellirigton, 
que ora nos visita, em mis­
são oficial, falou para um 
auditório no qual predomi­
navam, por sugestiva coinci­
dência, elementos da moci­
dade. Deu, assim, a muitos 
jovens de nossa terra, uma 
.ígão exata sôbre a hora som­
bria que vive o mundo, de­
finitiva para os seus desti­
nos futuros. A guerra mo­
derna é, principalmente, co- 
a o  salientou o ilustre ofi­
cial, uma guerra aérea, da 
mesma maneira que o confli- 
10 de 14-13 foi uma guerra 
naval. E o alemão é, natu­
ralmente, um animal terres­
tre... Como perdeu a pri­
meira no mar, perderá esta 
segundo no ar. E o levará 
ao canto da parede

Departamento Cul* 
tural do Conjunto 

Teatral Potiguar 
- r n s m mRealizou-se, ontem, as 20 

horas, no Teatro Carlos 
Gomes, a solene instalação 
do Departamento Cultural 
do Conjunto Potiguar, sob a 
direção do nosso ilustre con­
frade Eider Furtado, que, 
abrindo a sessão concedeu a 
palavra ao dr. Cladionor de 
Andrade, orador escolhido 
para as primicias da série 
de palestras a se ' realizar 
ob os auspícios do CTP.

O ilustre orador pronun­
ciou.a sua conferência, pren­
dendo a atenção da seleta 
assistência, durante trinta 
minutos de verdadeiro en­
tusiasmo. bordando com seus 
oportunos conceitos, a his­
tória da “evolução cultural, 
fator das conquistas das or­
ganizações sociais” .

Em seguida foi apresenta­
do pelo corpo cênico um ato 
variado em o qual tomaram 
parte diversos elementos do 
Conjunto entre êles s gaio 
ta Maria do Rosário, que 

e declamou uma can-

Meus irmãos, homens 
livres .

o pode­
rio combinado das potências canlou
^Falando sôbre o que é a ' f o c  um poema, sendo mui- 
RAF, a sua organização, as aninnrfirtn. 
atividades do comando de 
bombardeiros, a preparação 
cientifica dos raides, os sis­
temas de ataque, os recursos 
ue defesa, e mil e outros in- 
cideiftes e situações em que 
se vêem envolvidos os pilo­
tos do Império, o major Wel- 
lington pintou-nos, no entan­
to, um quadro sobrio e sim­
ples dêsse tremendo e frio 
heroísmo cotidiano. Sem 
pese e sem afetação.

Escutando-lhe a palestra, 
evocavamos os dias da bata- 
ma da Grã-Bretanha, em 
1Ô40, que todos acompanhá­
mos pelo rádio com entusias­
mo e ansiedade. E as pala­
vras de Churchill em relação 
aos bravos da RAF, naqueles 
Gias supremos, nos surgiam, 
nitidas, na memória, pala­
vras impereciveis de grande­
za e de em oção: “Nunca,
no campo dos conflitos hu­
manos, tantos deveram tan 
to a tão poucos”, — A,

------ -——-—O.mii -.VJII wr-i-,

CASOS
DIVERSOS

Ontem á noite, re­
gressando a casa, num 
bonde de Petrópolis, o 
veículo ia tão vagaroso 
que chegamos a cochilar, 
£  ouvimos, em sonho, 
uma voz que dizia;

“Si cu tivesse um bombar-
[delro

subiria aos céus azuis,
E soltaria “pitombas” 
nos bondes da Fôrça e LuZ,
Ou si ao menos fosse, Um dia, 
um indivíduo tirano, 
para a China mandaria 
“seu” Kilowatt e Elmano”.

EL. MANO

Silveira Peixoto, entrou 
para a história literária bra­
sileira de uma forma sem 
duvida original. Nenhuma 
contribuição extraordinária 
êle levara ainda á nossa li­
teratura, a não ser uma am­
pla, honesta e segura ativi­
dade na imprensa bandeiran­
te. Desde cldo envolvido na 
grande luta pela vida, o jor­
nal aproximou-o das figuras 
mais eminentes, nos meios 
musicístas e literários de SSo 
Paulo e do Rio de Janeiro. 
Casper LibéVo, malograda- 
mente desaparecido quando 
a süa ação se tornava mais 
necessária e util ao país, com 
a sua magnífica experiência 
dos homens nele encontrou 
qualídadeg aqspiciadoras que 
prontamente o fizeram mere­
cedor dos seus melhores es- 
timulóe

O convívio diário com fi 
guras destacadas da nossa 

to aplaudida. .moderna literatura, entre as
A’ cerimônia que teve oquais Monteifo Lobato, Eri- 

comparecimento de famílias,! <*o Veríssimo, Mário de An- 
cavalheiros e pessôas gradas, i drade e Jorac, Camargo, 3u- 
estiveram presentes os repre- geriü-lhe uma série dè ré-

outro livro, definitiyo.e atual, 
“A tormenta . que Prudente 
de Morais venceu”, flue lhe 
deu ingresso I no Instituto 
Histórica e Geográfico de 
São Paulo, onde pronunciou, 
no dia 6 de ^etembro ao ano 
passado, um belo e sugesti­
vo discurso, ao tomar posse 
naquela instituição. “Meus 
u mãos, nomens livres P, é 
o titulo sob o quai Silveira 
Peixoto .acaba de eníeixar 
êsse discurso, que deve. ..ter 
ecoado surpreenderítemeute 
no seio da austera e líúsírq 
soeieaade. £ !- uma 'nova 
clarinada, sonora e cheia de 
maravilhosas sugestões, no 
meio da sua obra corajosa 
de quem compreendeu o sen­
tido e a utilidade atuai da 
palavra. L’ um grité de es- 
umulo e uin sinal de con- 
iiança no futuro. Gnv bra- t 
do de revolta contra a optes- ‘ 
são d um veemente apêlo pa­
ra a luta. que so terminará 
com a redenção total è defi­
nitiva do homem.

B O S
í
> *-z
A PECUÁRIA E O ESFOR­

ÇO DE GUERRA

Foi no Rio Grandê üoTêòr- 
te _pnde apareceu a primeira 
xarfqueada da Amenca dc 
auj, no lugar hoje chamado 
Salinas. Sem ttansporte ma- 
ritipio e reduzido o consume 
jk> xaitjue ás necessidades lo­
cais. depressa xeixaiam es­
sas xarquadas. que não passa­
ram de ensaios. A abündan- 
cia d-o <3al não se achava era 
correspondência com a. po­
pulação bovina, que muitos 
anos depois, em 1862, monta­
va a 59.. 630 cabeças, reparti­
das por 2 093 fazendas, espa­
lhadas em toao. o território 
cfo "Rio Grande do Norte.

De uma conferência do 
dr. Juvenal Lanrartine, 
no Rotary Ciube de Na­

' tál é publicada n"A Re. 
publica,: de hoje .

sentantes do snr. prefeito 
da capital, da Liga Operária, 
e do Centro Operário Na- 
talense, % _

------ --o ... .......... ---

gue iaiemos do 
iaíasigs i

portagens, mais tarde con-

No pcrtlcó desta pequena 
plaquem está uni lindo poe­
ma, que v uma exaltação

tínuada em uma outra, onde tíi0riosa da liberdade e uma
deo jornalista revelou virtu-, úeinahstraçáb oportuna 

des literárias que pareciam ‘ confiança na grande huma- 
ajnda desconhecidas. Essas «idade aue sofre sob a ti-
duas séries de “Falam os es-, ramca 

originariamente pu-j^âo .

f Conclusão da 3“ pag.)
amanhã, com risco de tornar 
estéreis os sacrifícios da hora 
presente. Quer dizer, os go­
vernos acharm-se áníe a ne­
cessidade de firmar as bases 
de garantia para uma política 
de paz. e convivência para o 
futuro.

Para essa empresa que se­
rá a pbra mestra dos séculos 
e a decisão mais transcenden­
tal da história, nossos olhos 
eetão dirigidos para os povos 
que têm serenidade e domí­
nio de si mesmos e possuem 
o hábito dc afcarcar com a sua 
técnica política os pontos mais 
distantes da Urajetória das na­
ções. A Inglaíterra é possuido­
ra de tais qualidades e é uma 
das pilastras em que podemos 
fundar positivas esperanças 
ante o problema germânico. 
Além da necessidade de saber 
projetar uma política dc lar­
go alcance, exige-se uma ou­
tra condição não menos es­
sencial; administrar a justiça 
e ser tolerante.

Fala-se na reeducação do

critores"
| blicadas na imprensa, des- [sonham e 
j peitaram tanto interêsse e 
í tão viva curiosidade, que a 
Editora GUA1RA Limitada 
mais tarde as reuniu em vo­
lumes, dando ensêjo a me­
lhor manifestação da eritic* 
nacional. Com êsse traba­
lho, Silveira Peixoto conquis­
tou uma posição definitiva 
na literatura brasileira, corno 
um daqueles que mais têm 
concorrido para a sua exat? 
interpretação. Porque, eom 
efeito, nas duas séries de 
“Falam os escritores” está 
uma pequena e excelente 
história contemporânea da 
nossa literatura.

Mas, foi sobretudo, êsse

que 
ameaça

QUE TRAZEM 
PLACAS COM A INSCRI­
ÇÃO “AQCARIO S. PAULO”
AVISO AOS PESCADORES

Recebeu c Delegado da Ço 
missão Executiva . da Pesca, 
neste Estado, 3 seguinte co­
municação:

‘Tenho ó prazer dè transi 
créver-fem seguida, para os 
devidos fins, o oficio 12'$.92, 
de 9 de dezembro fluente, do

A vocês, homens que 
jüuijLuam k lutam, e vivem- de 
qnia esperança e para uma 
certeza, estas paiqvras de lu­
ta e de sonho...” Na sua

alemão, na revisão das fron­
teiras, em ocupação e outras 
populações, umas de caráter 
transitório e outras para lon­
go termo. Mas em minha opi­
nião sem prejudicar outras 
soluções construtivas, a pri­
meira e mais importante das 
medidas que hão de ser to­
madas é a de exterminar até 
as raizes o corpo e o espirito 
do exército alemão. Sem es­
sa operação de cirurgia fa­
lharão todas as demais.

CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

i. *  ̂<2 ** gi * .< *»• f ÇL* 9 •
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A*S 23 horas todas as noites.
© * m * t
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TITO  LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AIDA BRUNO e a 
glamourosa MARY DANIEL.

Aos domingos -  VESPERA1S ELKGANTES. 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CH A\ SOR VETE, DOCES, BOLOS, etc.

biografia dc Prudente de 
Morais, que veio no momen- 
:o propicia rehabiliiar o mais 
ilustre representante dos 
sentimentos democráticos do 
povo brasileiro. Silveira Pei­
xoto se mostrara um verda­
deiro místico da liberdade e 
•ia justiça. Em face do tre­
mendo conflito que envolve 
o mundo, êle tomou posição 
le combate, utilizando-se dos 
vastos recursos de que dis­
põe, como redator da União 
Jornalística Brasileira. E a 
iua esperança e a sua íé pa­
rece que se fortaleceram 
ainda mais, nestes dias de 
vibração e de luta, alimen­
tando o grande sonho que se 
tomará realidade, “no amanhã 
radioso que se anuncia a 
leste, e em que será certeza 
o esperança, e em realidade 
se tomará o que sonhamos!”

Está também neste discur­
so uma pequenina história 
d’ “A tormenta que Pruden- 
de Morais venceu”. Origi­
nou-se o livro de uma série 
de reportagens publicadas 
em Gazeta Magazine, sugeri­
das pela proximidade do 
centenário do grande repu­
blicano e desenvolvidas em 
consequência dos surpreen­
dentes depoimentos históri­
cos que lhe chegavam ás 
mãos. O interêsse e o esti­
mulo de Casper Libero, De 
Plácido e Silva e outros, le­
varam-no a converter essas 
reportagens na grande no­
vela biográfica com que se 
fez justiça ao verdadeiro 
consolidador da nossa repu­
blica. Esse trabalho final 
foi executado em vinte noi­
tes sucessivas, de atividade 
continuada até as primeiras 
horas da manhã.

O Instituto Histórico e Geo­
gráfico de São Paulo conta 
agora, assim, entre os seus 
membros, com mais uma fi' 
gura representativa da mo 
dema geração de intelectuais 
brasileiros. Silveira Peixo­
to, pela sua extraordinária

da escravi- Superintendente do Departa­
mento da Produção Animal 
do Estado £»i Paulo;

“Senhor Presidente da Co-' 
missão i-SCcptiva 4a Pesca. 
— A Secção da Fauna Mari- 
líma, da Divisão de Proteção 
e Prodiição de Peixes e Ani­
mais Silvestres deste Departa-

1
Sá GARá

Um bom Relagio jwt 
preço barato

A’ venda nas boas casas 
do ramo

i n r "
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

I ÍAfíttánte <;

i

mento levou a efeito alguns 
estudos sobre a biologia da 
‘-‘tainha” (Mugil lisa ouv & 
Vai ), peixe de hábitos ann- 
drómicçs que aflue anual- 
mente no rio Guaratuba nes­
te Estado,

Com o proposito de colher 
dados dc interesse sobre a mi­
gração dessa espécie, algu­
mas centenas de exemplares 
foram submetidas a uma mar 
cação identificadora, consti­
tuída de uma pequena placa 
de alumínio com a inscrição 
AQUARIO S PAULO, se­
guida de um numero indivi­
dual, As placas foram ani­
lhadas no pedunculo caudal 
ou introduzidas na cavidade 
ventraí.

Sendo do máximo interesse 
a divulgação dessas pesqui­
sas, venho trazer o fato ac
seu conhecimento, a-fim-de 
serem encaminhadas a esta 
repartição quaisquer noticias 
sobre a eventual captura des­
ses exemplares.

Os elementos de maior in­
teresse são os relativos ao 
local da captura e ao numero 
da placa.

Tenho a hOhra de reiterar 
a Vossa Senhoria os protestos 
de minha distinta considera
ção”.

Grato pela atenção que for 
dispensada ao apêlo constante 
no oficio transcrito, apre.sen- 
to.vos minhas.

Atenciosas saudações —- 
Ascamo Faria — Respondem 
do pelo Expediente,

D'A Ordem, de ontem. 
------ -—■— o■—.— — .

Tomaram novas ele­
vações

ARGEL, 13 <UP) — 
Informa-se oficiaLmente 
que prossegue o avanço 
io  5.° exército cujas tro­
pas tomaram novas eleva­
ções. Houve ainda ati­
vidades de patrulhas na 
frente de ambos os exér­
citos.

capacidade de trabalho, pela 
clareza e elegancia com que 
escreve, pela honestidade de 
princípios e de convicções 
pelo valor indiscutível de 
sua obra, honrará àquela ins- i i 
tituição e concorrerá para o 
osu maior prestigio.

Íív-
Contrata a 
DRIAS?

COBERTAS E F.SQÜA- j

Serraria Àrcantil, 
Ltda,

rua  m ipibu’, <ne

i

i

B R A S IL  C LU B E
CONVITE AOS SOCIOb EM ATRASO COM A 

TI’.-SOU íABIA
A diretoria do BrasiJ Club:-, tendo em vista a necessi 

dade de proporcionar aos se :s associados e exmas fami- 
lias, suntuosos bailes carnava i-scos, convida os snrs. Fran­
cisco das Chagas Sousa. Otilir de Carvalho Cruz, Fernando 
do Nascimento Ramos, João Figueiredo de Sousa, Joaquim 
Teles de Menezes, Manuel ‘ereira. Gerson de Azevedo 
Cunha, Raimundo Torres Araújo, Jucá Correia Azevedo, 
Plaçido Joventino de Sousa, F usto Carvalho Oliveira, Omar 
fideles de Sousa, Rubem Melo dos Santos, Israel Avelino 
le Sousa, Antônio Augusto Severo, João Virginio de Mou- 
:a, José Dantas Emereciano, Pascoal Salvadori, Paulo Al- 
zes da Silva, Raimundo Peres, Antônio Gurgel dò Am»- 
im, Vicente Ferreira da Fonseca, Arlindo Damiano, João 
fandido de Sousa. Manuel Leite da Fonseca, Tirso de Car- 
/alho, Manuel Bride Câmara, Venicio Mayer, Salomão Bor- * 
jes de Oliveira, João Chaves, José Augusto Cacho, Ma­
nuel Ferreira dos Santos, João Batista Loiola e Moisés Dieb, 
i comparecerem á Tesouraria do Clube, até as 20 horas do 
dia 20 do mês em curso, a-fim de legalizarem as suas situa­
ções, sob pena de serem eliminados por falta de pagamento, 

AVISO AOS INTERESSADOS 
Outrossím, a Diretoria avisa aos interessados, que du­

rante o mês de fevereiro p. vindouro, NÂO HA VERA' 
ACEITAÇÃO DE SOCIOS.

Secretaria do Brasil Clube, 11 de janeiro de 1944 ^
AMAZILIO DE SOUSA LIMA . " 

Ifi Secretário .2? d
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i#0 punha! nazista no coracio
do Brasil**

Uma publicarão da Delegacia da Ordem Política
de Santa Catarina

e Social

Está sendo divulgado n o; borando de modo insoíismá- Getulio Vargas que possibi- 
país mais um livros que faz J vel a intima união de vistas • litou meios de ação rápida 
circunstanciado relato das dos sigmáticos com a trama'para o desbaratamento datrama .para 

nacional-so-.atividades nazistas no sul e imperialista do 
que constitue um documen- cialismo hitlerista, da con­
to do mais alto valor. Tra- versão do Brasil numa co­
ta-se de uma publicação na lònia alemã. O livro é ilus- 
Delegacia tíe Ordem Política > trado com vários clichês de 
e Social de Santa Catarina, chefes, grupos e marchas pa-

ideologia e das hostes anti- 
brasileiras dos camisas ver­
des.

Está de paraberfs o cap. 
Antônio Carlos Ratton, se­
cretário da Segurança Pu-

enfeixando três completo ra miiltares dos apaniguados j olica de Santa Catarina, pe-

Missionários desa=. 
parecidos

LA PAZ, 13 (UP) — j 
Continuam os esforços pa­
ra encontrar cinco mis­
sionários norte-america- 
Santo Corazon. 
nos desaparecidos em 

Os Jeeps que sefrvem na 
linha de frente, serão uti­
lizados aqui numa expe­
dição de pesquizas para o 
referido fim, organizada 
pelo capitão aviador nor­
te-americano. Bruce Baum 
gardener,

A expedição leva abun­
dante equipamento, mu­
nições, medicamenots e 
viveres.

relatórios sôbre o nazismo e 
o integralismo nazi-fascista 
naquele Estado e as medi­
das tomadas pelas autorida­
des policiais para a extin­
ção dos perigosos focos de 
desnacionalização fundados

da cruz gamada, sempre 
apoiados em suas nparatosas 
e ridículas demonstrações de 
fanatismo pelos traidores 
verdes.

A arrancada integralista 
foi, para felicidade do Bra-

e mantidos ah pelos adeptos jsil e de sua civilização cris- 
de Hitler «? Plinio Salgado. Itã, um mal sonho que passou, 

A documentação é abun-j graças á implantação do Es- 
dantc e convincente, corro-; tado Novo pelo presidente

la divulgação dêsse eloquen­
te depoimento contra o nazi- 
integralismo.

(Transcrito da 
de João Pessoa).

A União,

B R A J M .  CLUBE
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do iBRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre,, o conceito moral e o nivei seletivo desta Socieda­
de, apela para cs seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar és festas e re- 
cmaçõ^ do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazer do, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
moüvo3 já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente
da sociedade. ‘

Como medida acauteladora tanto do que concerne a 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami- 1 
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou família de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANKOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con- 
vc-nientcmente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IRKE- 
MISSIVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisao, quando nestas condiçoes, sera divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOEOSA- 
lMENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li- 
climos interêsses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
l.°  Secretário

Perdidos &
A c h a d o s

agr* -■ -
José Barbosa do Nascimen­

to, gratifica a quem encontrou 
e lhe entregar na redação 
deste jornal, uma caderneta 
profissional e certificado de 
reservista, perdidos nesta ci­
dade.

De f i la te l ia
NOTICIÁRIO FILATÉLICO

Golpe demolidor 
contra a invasão

LONDRES, 14 (UP) — 
Nas esferas competentes 
locais acredita-se que po­
derosa frota aérea norte- 
americana operou ante­
ontem sôbre a Alemanha, 
chegando até a menos de 
160 quilômetros de Ber­
lim, e assestou um golpe 
demolidor aos preparati­
vos nazistas contra a in­
vasão e pára deixar vir­
tualmente destruídas tres 
das mais importantes fá­
bricas alemãs de aviões.

Os Correios e Telégrafos 
de nossa capital já expu­
seram a venda em seus 
guichets o sèlo comemo­
rativo ao Centenário do 
Nascimento de Pedro 
Américo, o grande pintor 
brasileiro nascido em 
Areia, na Paraíba, a 29 
de abril de 1843. O sèlo 
que é taxado em quaren­
ta centavos, (Cr$ 0,40), 
tem a côr amarelo-terra e 
possue como motivo prin­
cipal a figura do genial 
paraibano.

Demais características 
— Em cima a legenda 
BRASIL CORREIO — A’ 
esquerda do busto a data 
1843 e á direita do mesmo 
1943 __ Logo abaixo á ta­
xa 40 centavos em letras 
maiores e sob tudo isto o 
nome PEDRO AMÉRICO. 
Como o sêlo de Barbosa 
Rodrigues que comemo­
rando um fato de 1942 so­
mente em 1943, foi posto 
a venda, o mesmo acon-

+
MISSA DE SÉTIMO DIA

Neusa Guerra, dr. Yaponan Guerra, (ausente), dra. 
Faponira Guerra, G. M. Yapery Guerra e Yaperina Guer­
ra, Tomaz de Brito e senhora, Rosa Gluch e filhos, (au­
sentes), Tancredo Lima, senhora e filhos, Sérgio Guerra, 
senhora e filhos, Arari Brito e familia convidam os pa­
rentes e amigos do seu inesquecível esposo, pai, irinão, gen­
ro, cunhado, tio e primo — DR. BARONCIO GUERRA, — 
para assistirem ás missas que, por sua alma, mandam 
celebrar na Catedral, no dia quinze do corrente, ás 
7 horas, antecipando seus agradecimentos a quantos com­
parecerem a êste ato de piedade cristã.

-w- :• i.;- -ys *«*•«.•*/*-

MOINHO DL O U R O
JOSE’ AtESOUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, mcdernameute 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- :- tais como
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A* venda e*n toda parle

tece com êste que somen­
te agora nos é vendido.

NOVIDADE FILATÉ­
LICA — Em uma carta 
vinda recentemente do 
sul do país -encontrámos 
um sêlo que por desco­
nhecermos a sua emissão 
chamou-nos a atenção. 
Trata-se de um sêlo Pro- 
Juventude taxado em 400 
e 200 réis, sobretaxado 
vermelho para o Correio 
Aéreo em CrS 1,20. Tu­
do faá crer que esta so­
bretaxa seja total ou me­
lhor abranja os quatro 
selos da série. Infeliz­
mente as dificuldades de 
transporte têm feito com 
que as noticias sôbre a 
emissão de selos, novas 
sobretaxas, etc., nos che­
guem com bastante atraso.

Contudo êste sêlo que 
ainda não é conhecido em 
Natal, parece ser novíssi­
mo . Brevemente dare­
mos-outras noticias a seu 
respeito.

t u s i j a t ò u  i .n  . i

Que f̂ aremos do 
inimigo I

Por Leoaítf d VALEN Tíis (Para este jornal)

vitória facil de 1939 a 1940, 
conta essa das terríveis res­
ponsabilidades que o povo de 
Hitler acumulava sôbre o

LONDRES — Não está mui­
to longe o dia em que o mun 
do se achará, íreuts a frente, 
com o nazismo em derrota. E 
o' grande problema que en- !destino da Alemanha. Com 
tão surgirá será este; que fa- (isto, não sãmente preparava 
zer da Alemanha? Em lin- [ã extensão mundial da catás- 
guagem mais incisiva: como 
garantirmos que' a Alemanha
não poderá, de futuro, pro­
vocar novos conflitos? Nu­
merosas são as idéias que cir­
culam no espirito de pensa­
dores e estadistas, e comple­
xos são ps pontas de vista que 
conhecemos. Além disso, exis 
te uma espeeie de cortina de 
fumaça que impede vermos 
maie claramente o horizonte? 
cortina essa formada pelo 
ódio natural que os crimes do 
nazismo provocaram em to­
dos os povos da terra. Res­
taurado em sua orgulhosa 
fanfarronia, o alemão não se 
dava conta, naqueles dias de

BOMBAIM, 13 (UP) — 
(Por Kgolpenu) — O co-

C asa Viuva Machado
O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e e s tr a n g e ir a s ,

Intalação frigorífica, prooria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

trofe como ainda o terreno 
para complicar a tarefa dos 
governos aliados que decidi­
rão da sorte do povo alemão.

A principal tendência po­
pular desses últimos anos 
era para se acabar de uma 
ve2 com a personalidade na­
cional dos alemãqs. Os cri­
mes do nazismo são tão re­
pulsivos que uma tal tendên­
cia liunca pareceu destituída 
de fundamento. Como es­
quecer que ao fim de vinte 
anos a Alemanha arrastou, 
pela segunda vez, o mundo 
inteiro á guerra e á ruina, só 
para satisfazer o afã de do­
mínio universal que germina 
sempre nas cabeças que a di­
rigem? Isto não é tudo. Para 
alcançar seus fins, a Alema­
nha não recuou diante de ne­
nhum crime, semeou a imo­
ralidade e fomentou os mais 
baixos processos de luta, além 

nhecido escritor austra- inclusive Rússia, Inglaíer- de che6ar á ferocidade deshu- 
iiano Frank Clune, que ra e Estados Unidos. .mana de querer exterminar 
se acha em visita á índia, j Declarou que para os P°vos e faças. Não. Por mui- 
revelou aos representan- australianos em geral, és- <llle se queira, há de ser 
tes da imprensa, que as te país não passa de “pá-jPreciso muito esforço para 
tropas norte-americanas tria de Gandhi e terra dos J apagar da alma popular e 
em combate contra os ja- tigres e dos marajás, com da alma humana o ódio pro- 
poneses, na Nova Guiné, jdiamantes até nos dentes’’. ‘ voeado pela Alemanha, 
estão comendo legumesj Disse ainda,que a guer-j Os grandes estadistas não 
cultivados por uma tribu ra trouxe mudança dó re- têm diante de si a simples

ginie de alimentação para j tarefa de satisfazer um es- 
os australianos, particu- itado passional que, embora 
larmente na carne, que é perdure por vários anos, não 
quasi toda de ovelhas. ^deixará de ser passageiro em 

Acentuou Clune, que comparação com as dimensões 
não podiam ser mais cor-jda historia. Eles se encon 
diais as relações entre os tram, acima de tudo ante * 
australianos e america- necessidade de salvar 
nos, em serviço na Aus­
trália, o que pode ser de­
monstrado pelo numero 
de membros das forças 
dos Estados Unidos que 
se casam com australianas.

fornece fegtmes ás tropas norte-americanas

(recentemente descoberta.
A referida tribu habita 

a planície no vale do Ram 
mu, coberta de florestas, 
e ainda acha-se na idade 
da pedra. A guerra a 
fez por acaso entrar em 
contacto com a civilização.

Consta que a tribu dá 
sinais de grande preferên­
cia por forças aliadas, 
oferecendo-lhes frutas, fio 
res.

Clune que visitou todos 
os países, desde a Sibéria 
até a Tasmania, pretende 
permanecer aqui cerca de 
6 meses, após o que con­
tinuará a visita dos paises,

! “ O  D I Á R I O ”
!Orgão de maior vettdaj 

avulça na capital

a
o mun

do da pestilência nazista, ante 
a necessidade ineludivel de 
fazer justiça e deitar a mão 
sôbre os responsáveis pela 
criminalidade dominante, 
sem perder de vista que, mais 
ainda que o castigo dos res­
ponsáveis de hoje, há que se 
aproveitar contra os çrimi- 
Hosos que poderão repontar 
t (Continua na 2a pag,)
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Tolerar è velha sabedoria, 
e dúem os mais antigos c \ 
portanto mais experientes, ' 
que a tolerância é produto 4
da idade. Coisas que, num 
jovem entusiasta e impetuo­
so, poderíam provocar revol- mesmo aos "casos” do dia, 
ta e atos violentos, num, ci- paar continuarmos, ura pou- 
dadão de idade talvez não quinho mais, a falar da sa-

A  velha prodencia de toLrar..,
Por Jean Carrier — Copyright by PRESS INFORMATIV» ON 
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

determinem mais do que um 
sorriso ou movimentos ne­
gativos de cabeça, como que 
pensa lá - com seus botões: 
"Irreflexão..

Das virtudes da tolerância 
anda cheia a literatura anti­
ga, e a Biblia, cuja sabedo­
ria é indiscutível, está reple­
ta de exemplos nesse senti­
do. E’ verdade que tudo 
tem o seu limite, e lá um 
dia a paciência se esgota, 
tal como no caso das reina- 
ções humanas que fizeram a 
excessiva condescendência di­
vina mudar de política e en­
viar, como presente dos céus, 
o dilúvio...

Mas a tolerância, ás ve­
zes, é o que poderiamos cha­
mar, em lingua brasileira, e 
pom certa lijberdjade, "sabi- 
dismo”. E como há sempre 
certa relação entre os ”is- 
mos", no caso presente po­
dería haver, sem prejuizo 
das demais partes, o quinhão 
pertencente ao oportunismo.

Mas vamos levantar aqui 
uma barreira ao "caso”, ou

bedoria de tolerar. Afinal 
de contas, é coisa muito es­
cassa nos tempos que cor­
rem, e é sempre agradável 
recordar o que os nossos 
maiores tinham de bom em 
sua ignorância no que dizia 
respeito á ciência, mas de 
sábio em seus conceitos po­
líticos.

Hoje é desconhecida a tal 
ponto a virtude de perdoar, 
que o homem mais íncom- 
preende e possivelmente o 
mais ridicularizado dos últi­
mos dez anos, foi o bom ex- 
premier Chamberlaín. Um 

dia, quando o cheiro de pól­
vora desaparecer do mundo, 
quando os historiadores • pu­
derem dedicar-se a suas pes­
quisas som as paixões que 
atualmente dominam os po­
vos, então haverá de ser 
feita justiça a êsse homem,

Chamberlaín ainda, em sua' 
sabedoria politica, conseguiu, 
com sua tolerância, o que 
nenhuma propaganda orga­
nizada conseguiría em cin- 
coenta anos. Insistindo em 
não adotar os métodos do 
futuro inimigo, permitiu ao 
homem apreciar a diferença 
existente entre os que per­
diam coneientemente e os 
que venciam á custa do san­
gue, do sucr, do sofrimento, 
da liberdade dos povos. 
Foi essa atitude, que somen­
te estamos acostumados a 
ver num oriental, que levou 
quatro quintos do mundo a 
unir-se na luta contra o bar-

poderes para resolver a cri- [ írop, nem bem estourou a
se do Libano, mandou que 
se soltassem o presidente 
Khouri e os ministros presos 
por ordem de Argel, e rein­
tegrou o sheik em suas fun­
ções, prometendo ainda que. 
findo o conflito, a Sociedade 
das Nações ou que nome te­
nha de futuro, êsse organis­
mo, examinará a .promessa 
francesa de dar a indepen­
dência ao Libano.

Que sucedería se Catroux 
mantivesse a ordem ante­
rior? Continuariam os cho­
ques nas ruas, entre france­
ses e libaneses; o mundu 
médio-oriental prosseguiría

barismo nazi-nipo-fascista. >em suas manifestações anti 
Fci, ao menos, se lhe não gaulesas. díetando seriamen-
quisermos dar toda a glória, 
o alicerce dessa união que 
formará o mundo melhor de 
amanhã.

Temos agora, na ação do 
general Catroux em Beirute,

te o esforço de guerra alia­
do, com a péralízação da 
produção de guerra na re­
gião: as greves continuariam 
e a invasão dos Balcans, em 
dias próximos, estaria amea-

que sacrificou a glória fácil de conciliação, e cujas con­
do momento, para dar, a um sequências serão da mais al- 
uníverso enlouquecido, tem- 1 ta importância para o pros- 
po suficiente para pensar seguimento da luta em que 
nas consequências do que'estão empenhadas as nações 
arquitetava. 1 unidas. Dotado de plenos

novo exemplo dêsse espirito çada de retardamento. Por
outro lado, os arabes, agin­
do em legitima defesa, esta­
riam sem essa intenção, fa­
zendo o jôgo alemão!

Sim, o jego alemão. Não 
foi sem razão que Ribben-

crise, telegrafou ao grande 
Mufti de Jerusalém e a Ra- 
dhid-AIi, ex-agente do Ira­

que, lembrando-lhes da exis­
tência de "tradicionais laços 
de amizade entre a Alema­
nha e as nações árabes. . . ” 
E mais Uma vez. o ministro 
dos Estrangeiros do Reich 
pretende convencer os ára­
bes de que o fnehrer, com 
seus sentimentos excepcional 
monte altruisticos. quer 
bertar o mundo árabe do ju 
daismo ocidental. Tal co­
mo libertou a Polônia, a 
Tchecoslovaquia, a Grécia, 
c-tc., etc. Mas os arbes, fe­

' lizmente, ãndam bem infor­
mados.

Temos ainda, nestas ulti­
mas semanas, mais um caso 
de tolerância — o do rei Vi- 
tor Emanuel. Mais velho, 
mais experiente, tolera tu­
do Que leve o diabo! O 
principal é scr rei, reine lá 
quem reinar... Badoglio 
afirma não o apoiará se essa 
for a vontade"'popular. Es­
plêndido 1 Mas BaÜoglia é 
seu comandante. Existe uma 
espécie de govêrno real

num ponto qualquer da Itá­
lia. Mas foi formada em 
Argel uma comissão aliada 
de controle da Xtáüa. Não 
tem importância, tudo ser­
ve. Sforza é republicano e 
recebe convite para chefiar 
o govêrno de Victor Emanuel, 
Croce não quer ver o rol e 
êle insiste na entrevista.

O mundo, também cresci­
do, vai por sua vez toleran­
do tudo isso. Isso e muito 
mais. Suporta atê homem
que levou tropas estrangei­
ras para matar seu povo, 
Mas, talvez, em breve come­
ce novamente a grande chu­
va e se prolongue como da­
quela vez, por quarenta dias 
e quarenta noites. . .

S SAGARA 1
Um bom Relogio por j

preço barato 
A' venda nas boas cassaj 

do ramo >
Repr. Joel Almeida j 

Travessa México, 64 j
f

I i
| TABOAS, PRANCHAS E f
j FORROS DE PINHO? j

Serraria Arcaníil, | 
Ltda.

ECA MIPIBV’, 670

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

Dr. Milton Ribe'ro! 
Dantast

MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato- 
j rio "Getulio Vargas” 

e Chefe do Serviço 
| de Tuberculose da Saude | 
1 Publica |
i *j (Membro correspondente |
(da Sociedade Brasileira de] 

Tuberculose)
1

i

Doenças dos Pulmões, ]
.. r.ronquios e Fleuras , .  1
Pneumotsrace Artificial i

. .  I
RAIO X

Jt|no consultorio c em domicilio]
I

Consultorio: — Rua Ulises 
Caldas, 88 Io andar 

| Fone 1349

gc hiencia — Av. Prudente* 
jde Moraes, 380 — Fone 1367 j

»
|H EMORROIDASj

CURA RADICAL

l (
■CLINICA DAS CRIANÇAS|
1 l
j Abelardo Caiaf auge;
jEx-interno da Faculdade doi 

Rio de Janeiro

[cÔNSüLTCRIO: — f
jRua Dr.B3rata,2 lQ—Io andar]

jRESIDENGIA:
‘Av. Hermes da Fonseca, 666
i 1
i I
Dr.Ricardo Barreto
|   ̂ _ , M 1

MEDICO I
• «® » I 

Diretor do Hospital de 
Alienados

Doenças mentais e ner­
vosas

jCons.: Rua Dr. Barata,210} 
Das 13 ás 17 horas

í . ' ~4iVsiíiii. I
Fone 1351í ' i

■; Res. Ave. Deodoro 638 ■
I i . . I

Fone 1120

Ciaudionor de j 
Andrade

i ADVOGADO
jCausas civis ■— Comerciais- 
j— Criminais —. Fiscais e , 
! Trabalhistas

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telef. 1-6-8-6

1 I
jManoel Varela D’. 

Albuquerque j
i ADVOGADO
i . ,d  iNATAL
|Travessa Argentina, n° 42
I I

I ' ,  ISem operação, e sem dor 1

j— Doenças Anu-Retais e da 
(Tratamentos dos estreitam dn- 
jtos do réto pelas dilatações 
I diatermicas

j FARTOS
i «
Dr. L. Bandeira de 

Melo

I . tíJJb
DR. MANUEL i 

VITORINO

!. ESPECIALISTA nj Ex-adjunto da clinica de j 
IDoenças Anno-Jtetai3 e da) 
| Maternidade do Hospital ( 
|S. Francisco de Assi3 (Rio)J 
IÇndas Curtas — Diatennia |
1 — Eletrocoagulação

j Consultorio: — Praça Au-j 
| gusto Severo 250 — Io 

andar — Salas 8 e U —

j Expediente — de 2 ai 9
diariamente f

!Re»; Hua Joio Peaaéa — 154
I

i Técnicas essenciais ao 
| diagnóstico e terapêutica 
] das doenças do sistema 
( urinário (endoscopias, ca- 

teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 

| análises especificas, pielo- 
j lografias de repleição, 
| etc. - Doenças do siste- 
| ma genital masculino: 
| Vesiculites crônicas gono- 
| cócicas, etc., etc., e suas 
| complicações (verumon- 
Itanites, prostatites, reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriüza- 
ção, etc.) - 'Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

! das infecções dos órgãos 
j genitais femininos - Doen­

ças venéreas em geral 
j Consultório : Kns Cnro-
! nel Booifáfio n.° IZS — 
I Natal

Djalma Aranha 
Mariníio
ADVOGADO

Escritorlo
Av Tavares de Lira 152

' Io — Sala 4 j
1 ti (Altos da Força e Lu*) |

FONE 1438 J

Dr.Viceníe de 
Sousa

ADVOGADO
I I
•Causas eiveis—Criminais 

e Trabalhistas

• Escrkorio e Residência 
Hotel Bom Jesus í

1 GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

|Dra. Alieíe Rosellii
Clinica medica e 

ginecologic? 
Consultas: 8 ás 11 e 13 

ás 16

Odete Roselíi
Cirurgiã—dentista I

Consultas: 8 ás II e 13 >
is  l í  - Telef. 1161 

Av. Junqueira A iresííS

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritório

.Rua Dr. Barata 198 
Io andar 

Residência: 
Vigário Baríolo- 

metí,, 687

Dentistas
Dra. Maria do Car­

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707* 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17

Dr. Pedro Âmorim
Clinica Dentária 

i Santo Antônio, 674

O DIÁRIO
(Vespertino) J

(R<r msabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA) 
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente Durval Faiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas .

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande . Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ................................ . .  Cr$ 70,00
SEMESTRE................. .......Cr$ 40,00 -

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ...........CrS 0,40
Numero atrasado ................. Cr$ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de Farmacu
i '

HOJE — NATAL ! * 674

Construtores'
I :
Joaquim Viíor dej

Holanda
j CONSTRUTOR 

Prov. rv° 25 —* P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves­
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
i Bancos para jardins 

Deposito e Escritório: J 
Rua do Sul, 206 — Natal!

! ím*-v *'VENDE-SE uma maquina 
SINGEFv, semi-nova c um ra­
dio FILLIPS. tipo 1942 de 6 
ás 12 e das 18 ás 20 horas, a 
válvulas. Ver e tratar de 11 
Rua Voluntários d Patria.
674.

ÓTIMA OCASIAO

O proprietário da Pensão 
“Santa Maria”, sita a Traves­
sa Venezuela, 40, Io andar. 
Ribeira, avisa que tendo de 
mudar-se para outro Estado

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
389 -  Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira. 

96, l.° andar

do país está exposta a venda 
- Pensão eeima mencionada,

Nogpcíõ a vista. i

Vendc-se um sitio no mu­
nicípio de S. Gonçalo, ao sul 
!c Ceará-Mirim, com casa de 
aipa e telha, própria e com 
a paridade para família, com 
oqueiros frutíferos e novos, 

mangueiras frutíferas e novas, 
bananeiras, pimenteiras do 
reino, goiabeiras, laranjeiras, 
nuito proprio para ciação 

de gado e miunças e espeei- 
dmente suínos, agua pura e 
>ermanente de olheiro».

A tratar com o sr. Francis­
co Bezerra de Lima, Rua Bor- 
borema, 1024, caminhão n° 
934, desta praça.

19aguardente ?“0LH0 S1GUS
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro-

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo' pr ra 
o maio igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS
ir
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Jornal impresso em papel 
de embrulho

HAVANA, 13 (UP) -  
El Diário de La Marina,
um dos jornais mais an­
tigos de Cuba, apareceu 
hoje num papel amarela­
do, próprio para embru­
lho.

O diretor do referido 
jjornal, snr. José Rivero, 
referindo-se ao caso de­
clarou “pela primeira vez 
que os seus adversários

0 selo cie Himmter
WASHINGTON. (Comen-íalma danada da Gestapo, pa-

tar á verdade, que o meu 
diário é um “jornal ama­
relo” e é bem possivel 
que amanhã ou depois ve­
nha a se transformar num 
“jornal verde”.

Segundo informações au 
torizadas é muito critica 
a situação da imprensa ^
cubana no que se refere; _
a papel, acreditando-se j El Diário de La Marina e
que outros jornais terãoI aparecer em papel de em-

lário da Inter-Americana) 
— A efigie de Himmler já 
figura nos selos do Reich. 
Falta a silhueta dramática 
da cidade de Lidice que de­
via constituir o fundo da 
vera efigie do ministro do 
Interior do Reich, chefe e

poderão afirmar, sem fal- de seguir o exemplo do brulho.

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta piopna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, prego* 

olee de linhaça, manllhas de barro, cimento, etc.

A». Sachei 69 — Fone 207 — Teles. “HOLIMTRH” — Cr. postal 13* 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE
• . v £

s e r r a r i a  c e n t r a l

tan q u e p n i E K k  de madeiras do norte, sal, e das matas do EeUdo — 
Materials para construção

Ra» CéL Bonifácio, 193 — Fone 823------ Natal — Rio Grand' do Norte
?

—

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

.WHISKYS
PICKLES

'.VINHOS
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

'AVE IAS 
RHUM

G E L E A S
JUDO DE 1 * QUALIDADE, NO

AV.

ARMAZÉM NATAL
RIO BRANCO» 565 -= (Esq. com a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX, POSTAL, 26
NATAL CIDADE ALTA

ra o símbolo da criminalida­
de nazista ficar complet» 

duas forcas: uma evocan­
do o passado; e outra, sim­
bolizando o futuro. A des 
mortos do nazismo; e a da 
justiça inexorável que há de 
um dia vingar a memória dos 
mártires de Hitler.

O governo de Berlim per­
petua assim nos selos o que 
já havia perpetuado nos cor­
pos trucidados de mulheres 
de criaturas inocentes, no 
coração de seus familiares 
e, sobretudo, na lembrança 
daqueles a quem as leis opor­
tunamente investirão na ma­
jestade da justiça para san 
cionar essa série infinita de 
crimes. .»

Neste exibicionismo da 
própria criminalidade, na 
pessoa dum dos mais céle­
bres criminosos do nacional- 
socialismo alemão, transpa­
recem os elementos psíqui­
cos dum sadismo hediondo 
que caracteriza toda a polí­
tica mórbida de Hitler.

E* como se o grande réu 
declarasse no Tribunal ina- 
pelavel da humanidade, agre­
dida nos seus fundamentos 
mais íntimos: não há perdão 
paar os meus crimes! E 
seus crimes, com efeito, não 
serão perdoados.

Não se conhece um só fei­
to militar do militar Himm­
ler. Renunciou á sua pro- 
issão para se dedicar ao 

crime, com vocação ainda 
não superada pelos maiores 
delinquentes. Não é somen 
te a população de Lidice, 
imolada á exemplarídade da 
Gestapo, que consta na sua 
íôlha corrida; figuram lã 
também os reféns e as crian­
ças francesas deliberadamen- 
te subalimentadas, os polone-j 
ses e os russos suprimido.,! 
nos "carros da morte”, os es- 1 
tudantes noruegueses fuzila- { 
dos, os católicos alemães de- 
íinhando nos campos de con­
centração do Reich, os pa­
triotas belgas e holandeses, 
os gregos, os Iugoslavos, etc., 
etc., etc. |

Bem merece, pois, um sêlo ! 
o ministro do Interior de 
Hitler. A preservação do 
sangue ariano pela supressão 
dos judeus deve-lhe servi­
ços do maior relêvo. Os 
museus desfalcados, às biblio-

NOTA CARIOCA
De VICTGR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA), 
(Exclusivo pata este jornal)

RIO (Crônica rádio-tele- 
gráfica): — E' na próxima 
segunda-feira que se ferirá o 
pleito para escolha dos jor­
nalistas profissionais que di­
rigirão o respectivo Sindicato 
de classe no periodo admi- j 
aistrativo a iniciar-se 

Os jornalistas são as pri­
meiras vitimas do regiinen 
fascista. Não há exemplo 
dum só país sobre o qual o 
Fascismo tenha lançado suas 
garras empesteadas onde o 
jornalismo possa ser exerci­
do livremente, onde não há 
ja profissionais da imprensa 
ou prostiguidos pela oficiali­
zação do mister jornalístico, 
ou privados de exercer suas 
atividades, ou — o que é mais 
comum — recolhidos s prisões 
ou campos de concentração 

Deve, por isso mesmo. \ 
jornalista ser muito cioso da. 
sua liberdade e üa liberdade

---------- -— ç -— •——

tecas queimadas, as proprie­
dades invadidas e os bancos 
despojados dos bens de seus 
depositários falam com farta 
eloquência dos serviços pres­
tados por Himmler ao Parti­
do Nacional-Socialista Ale 
mão. - q -

Hitler é homem que sabe 
premiai1 com as provas de 
motor apreço politico os seus 
colaboradores mais eficien­
tes. Quando não os mata 
pessoalmente como a Rohem, 
estampa-os num sêlo como a 
Himmler.

E o sinistra fantochada 
prosseguirá até c dia da jus­
tiça .

ílheia. Deve respeitar a opi- 
1 nião honesta dos seus conci- 

tadãos e, quando levados a 
:ombate-la, faze-lo com ba­
te e não pôr simples espirito 
iemagogico.

Neste pleito que se avizi- 
íha. duas chapas estão dispu- 
latido as preferencias do elei- 
orado. Para que dêem um 
xemplo de amor á liborda- 
íé, uma prova de respeito á 
tpinião alheia, os candidatos 
que disputam as preferencias 
dos eleitores teem de evitar 
qualquer coação sobre o cor­
oo de votantes.

A imprensa democrática 
combate o fascismo por não 
haver nesse regimen nause­
ante respeito á liberdade. 
Como poderá portanto um 
jornalista democrático aspi­
rar a presidência do seu sin­
dicato de classe, se para fa­
ze-lo tiver de coagir, por qual 
quer modo, aqueles que po­
dem votar?

O voto tem rido muito com 
batido. E os que o combatem 
tem afirmado que o voto não 
exprime nunca a vontade do 
eleitorado. Nós. jornalistas 
democráticos, devemos mos­
trar que essa assertiva não 
tem apoio nos fatos. Realize­
mos uma eleição honesta, 
sem demegrir o adversário, 
sem falar em “marcha para a 
ilegalidade”, o que é umn 
insinuação deselegante, a-fim- 
de que com a nossa eleição 
apresentemos uma contesta­
ção veemente àqueles que 
não querem saber de votos.

Serraria Arcantii Ltda.
R U A  M I P I B U ’ , 6 7 6 «« N A T A L’

Grandes estoques de madeiras de todos ©s tipos, tama­
nhos e qualidades

— •- í
- **. A.- , u-A-rrrfÁV?* -i

Contraía qualquer tipo dc 
cobertas

■
Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Fogões P A I O
vende

I GOMES DE OLIVEIRA
' AVENIDA TAVARES DE LIRA. II

Telefone, 1130

■ - . *■., »

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rna Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
,s ri -

Fábricas de Oleos e de Sabão __ _
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, ('invento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde. Pedra Preta, Lages, Epitácio Pefcsôa, Serra-

• :

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza
-9 f S ** ? ~ ■

Agentes nas principais praças So País e do Exterior

A  vida só serve assim :
Health, Money, ASHLEFS GIN

I I
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Ministério da Viação e 
Obras Publicas

Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro

Eftiada de Feiro Centiai do Rio 
Grande do Noite
SECÇÃO DO MATERIAL

A Secção do Material da Estrada de Ferro Central 
tio Fuo Ciando do Noite está tomando preços para os se­
guimos artigos, de acordo com as Especificações 1 e 2:

Grupo de Compia 23 — Classe 682,63 — LENHA 
Grupo de Compiu n° 59 — Classe 625.14*15 — DOR­

MENTES.
As ofertas serão revebidas na mesma Secção, nos 

impressos LETALiiE L usijUMO até ás 9 horas do dia 
17 do corrente, . - a _ v >

Natal. 10 de Janeuo de 1944.
l-EUItu FRANCISCO DE PAULO 

Encarregado da Turma Administrativa
_ - . -u.ii i ra■raŵBl

E 5 í  2 C iF IC  AÇÃO N 0 I 
LENHA FM TÓROS

A — TIPO.............................
A lenha a ser uuiuaàa como combustivel nas loco­

motivas e máquinas fixas ua Estrada, será de unico tipo:
LENHA EM 101.33 IARA FINS INDUSTRIAIS

B — MATERIAL E MANUFATURA
A lenha será da3 seguintes espécies de madeira: 

Angico, jüai, jurema, moroió, pau ferro, pau mulato, pau 
uoleo e sabiá. ............ ,

C — REQUISITOS GERAIS
A lenha deverá ser linheira, serr. tonos nem galhos, 

não podendo apresentar, quando empilhada, vãos além de 
10% por metro cúbico, ___ „

D — DETALHES
A lenha deverá satisfazer os seguintes valores mí­

nimos: ____
Comprimento — um metro.
Diâmetro — de seis a dezoito centímetros.
E — QUANTIDADES E LOCAIS DE INSPEÇÃO 

E ENTREGA
A lenha deverá ser entregue nos depósitos abaixo

e no volume seguinte: gr:-.
E __ 1 — DEPOSITO DE N A T A L..............  20.000

metros cúbicos .. .. .vás! .3 ~
E — 2 — DEPOSITO DE TAIPÚ .. . . .  -•> 10.000

metros cúbicos nrin
E   3   DEPOSITO DE JARDIM..............10.000

metros cúbicos > -  ■ ,o.<í ’ -nnA
E   4  DEPOSITO DE L A G ES................15.000

metros cubico3
E — 5 — DEPOSITO DE ANGICOS..............5.000

metros cúbicos __
E —. 6 — DEPOSITO DE PA PA R í..............10 .000

metros cúbicos
E — 7 — DEPOSITO DE PENHA . . -. 

metros cúbicos
E — 8 — DEPOSITO DE PIQUIRÍ . . . 

melros cúbicos
E — 9 — DErOSITO DE NOVA CRUZ 

metros cúbicos .-,,
F — QUOTA MÍNIMA MENSAL DE ENTREGA
E" exigida a seguinte quota mínima de entrega, por 

mês e por depósito:
F — 1 — Deposito de N a ta l.................  . • • • 2.500

metros cubico3
F — 2 — Deposito de T aipú ................................®00

metros cúbicos
F — 3 — Deposito de Jardim . . ....................... 80®

metros cúbicos . .
F — 4 — Deposito de Lages ..  .. ................. 1.200

metros cúbicos -  • . ^ !
F — 5 — Deposito de A ngicos............................ 400

metros cúbicos
F — 6 — Deposito de Paparí ..............i .’ .. . .  800

ciEtros cúbicos .
F — 7 — Deposito de Penha .. , . ................. 1.600

metros cúbicos . -
F — 8 — Deposito de Piquirí .. .. . . .  . .  T. 1.800 

metros cúbicos , - '•t
F — 9 — Deposito de Nova Cruz .. .. . . .  .. 800 

metros cúbicos - . 3

os 2ussos &hma caminho airave* das linhas alemães
MOSCOU, 13 (UP) — através das linhas alemãs, ites informações da fren-

As forças do general Ro-lnos congelados pantanos
kossovsk, estão abrindo do Pripet.
caminho impetuosamentej Segundo as mais recen-

. . 20.000

20,000

10.000

liuha para as dc-positos será feito pela Estrada.
Natal, 8 de Janeiro de 1944.

CARLOS HOMEM DE SIQUEIRA 
Chefe da Secção do Material

E S P E C I F I C A Ç Ã O  N . "  2
DORMENTE DE MADEIRA

A — CLASSES
Os dormentes serão das seguintes classes:
PRIMEIRA.
SEGUNDA.
TERCEIRA.
B — MATERIAL E MANUFATURA.
a) o dormente de PRIMEIRA CLASSE será das se-,

guintes espécies de madeira : aroeíra, baraúna, jatai, páu 
darco e páu santo. ^

b) o dormente de SEGUNDA CLASSE será das se­
guintes espécies de madeira: angico, jatobá, massaranduba, 
páu ferro e sucupira.

c) o dormente de TERCEIRA CLASSE será das espé­
cies de madeira utilizadas na manufatura dos dormentes 
de PRIMEIRA e SEGUNDA CLASSES, observando-se o 
que dispõe a letra a do item D — 3.

C — REQUISITOS GERAIS. ,
Toda a madeira destinada á fabricação cie dormente 

deverá preencher os seguintes requisitos:
a) estar sêca, ter aspecto inteiramente homogêneo e 

fibras uniformes, isentas de fendas, ôcos e nós.
b) ser serrada ou perfeitamente lavrada a machado.

D — DETALHES.
D — 1 — DORMENTE DE PRIMEIRA CLASSE.
Deverá ter as seguintes características:
a) Material — as espéciejS da letra a do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centímetros (lm,80); largura: dezoito centímetros (0m,18); 
altura: quatorze centímetros (0m,14).

D — 2 DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE.
a) Material — as espécies da letra b do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta cen- 

timentros (lm,30); largura: dezessete centímetros (0m,17); 
ütura: quatorze centímetros ( m,14).

Serão ainda considerados de SEGUNDA CLASSE os 
dormentes de aroeira, baraúna., jatai, páu darco e páu santo 
iue apresentem as dimensões da letra b do item D — 2.

D — 3 — DORMENTES DE TERCEIRA CLASSE.
a) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centímetros (lm,30); largu a — dezesseis centímetros 
(0m,16>; altura — treze centímetros (0m,13). ,

Será tolerado que as faces anterior e posterior dos dor- 
nentes tenham uma curvatun, contanto que a flecha no 
centro não exceda de sete ce itimetros (0m,07).

Será tolerado o aumento máximo de dez centímetros 
(0m,10) no comprimento e b de cinco centimteros ((kn,05) 
na altura.

E -  QUANTIDADES :
E —- 1 — PRIMEIRA CLASSE — 76.090 dormentes.
E — 2 — SEGUNDA CLASSE — 30.000 dormentes,
E — 3 — TERCEIRA CLASSE — 15.000 dormentes.
F — LOCAIS DE INSPEÇÃO E ENTREGA.

te de batalha, poderosas 
formações de lanks e uni­
dades motorizadas aproxi­
mam-se rapidamente dc 
to ferroviário de Mozyr. 
importante entroncamen-

Várias divisões nazis­
tas, derrotadas depois de 
encarniçados combates, es­
tão em plena retirada pei- 
seguidas de perto pelas 
tropas de Rokossovsk.

Uma e missora suiça, 
por sua vez, revelou que 
segundo despachos de 

Berlim, os nazista^ já 
abandonaram várias posi­
ções importantes no pan- 
tano do Pripet.

Ainda de acordo com a 
mesma fonte acredita-se 
que as vanguardas sovié­
ticas já se encontram nos 
arredores.de Mozyr,

Os observadores mili­
tares russos são de opi­
nião que o desencadea- 
mento da nova ofensiva 
na parte sul da Rússia 
Branca, do general Rokos­
sovsk, com o seu ataque 
a Mozyr; está abrindo ca­
minho para invadir por 
mais um ponto o territó­
rio da Polônia. Sendo 
certas essas deduções, pos­
sivelmente existe plena 
coordenação entre os exér 
citos de Vatutin e de Ro­
kossovsk, os - quais • certa­
mente têm como um dos 
grandes objetivos conver­
girem sôbre Brest Litovsk, 
um dos pontos chave de 
Yarsóvia.

O desenvolvimento 
das riquezas da 
América Latina

NOVA YORK, 13 (UP) 
— “A aviação será um 
dos mais importantes fa­
tores que contribuirão pa­
ra o desenvolvimento dos 
recursos e das riquezas 
ainda não exploradas da 
América Latina”. Foi o 
que afirmou o vice-presi­
dente da Pan American 
Airways, snr. John Coo­
per, que salientou em se­
guida que a exploração 
desses recursos e riquezas 
ainda não aproveitados 
beneficiarão não somente 
os paises onde os mesmos 
se encontram, rnas igu&l- 
mente todo o mundo,
| T A C O S ?  \

Serraria Arcantií, 1 
Ltda.

RUA MIPIBU', 676 \

Será nomeado co= 
mandante em chefe

CAIRO, 13 (UP) — In­
forma-se oficialmente que 
o marechal do Ar, sir 
Ueite Park será o novo 
comandante em chefe das 
forças aéreas no Oriente 
Médio.

Park comandava as 
forças aéreas de Malta.

RALCO
O Kclogio de Qualidade’
A’ venda nas boas casas!

do ramo {
Repr. Joel Almeida \ 
Travessa México, 64 j

F — 1 — ANGICOS 
F — 2 — LAGES 
F — 3 — PENHA 
F — 4 — NOVA CRUZ.

MARCAÇÃO.

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta — Tijolos brancos e refrac* 
tários — Telhas comuns e francesas -• Madeiras 
para construção — Tintas — Vernizes — Artigos 

— ■— {• para pintores -:--------
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: -  RUAS SANTO ANTQNIO 788 e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ” e “SANTA 
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: «

L U I Z  M U R A T

6

G UNIDADE DE COMPRA
O preço a oferecer será o de um metro cúbico de 

lenha descarregada e empilhada no deposito. Cada ofer- 
tante poderá oferecer proposta para abastecer mais de um 
deposito. -  -

H — TRANSPORTE
H —• 1 — Tanto á margem da linha como nos depó­

sitos as dcspésa3 com carga, descarga e enrinilhamento, 
correrão por conta dos fornecedores.

H — 2 — O transporte da lenha da margem da

MOSCOU, 13 (UP) — das salientam que as for-
.As vanguardas das forças ças do general Vatutin
de Vatutin já se encon- ocuparam e ultrapassaram

„ - „ A. mawn;. tram a menos de 65 qui- a estação de Dumbrovit-O exame e marcaçao serão feitos por um /rrmazenis- ' , , . 1 , .. j , .... _ onarta lometros ao sudoeste de sa, situada a 27 quilom»,-ta da Secção do Material e um representante cia yuaria . . . ,  . ’ , , >,. _ ttmwa IPinsk, importante cidade tros ao norte de Sarny e
Divisão — i . ferroviária do antigo ter- a mais de 50 quilômetrosOs dormentes aceitos serão marcados nos topos com as 
iniciais da Estrada e com o designativo da classe em al­
garismos romanos.

Os dormentes regeitados serão marcados com dois gol­
pes de enxó feitos em cruz no centro de uma das faces e 
aplicados de molde a penetrar o mais proíundamente pos­
sível na madeira.

Os dormentes regeitados deverão ser retirados da mar­
gem da linha da Estrada pu dos pateos das Estações, den­
tro do prazo de trinta dias.

Findo êste prazo, caso não tenham sido retirados da 
margem da linha ou dos pateos das Estações, a Estrada 
se reserva o direito de dar aos mesmos a aplicação mais 
conveniente, sem que caiba aos seus proprietários direito 
de qualquer reclamação ou indenização.

Dos dormentes entregues, aceitos e marcados, o Àr- 
mazenisto da Secção do Material encarregado do recebi­
mento, extrairá NOTA DE ENTREGA em quatro vias, pa­
ra servir de base á conta e competente escrituração. A 
primeira via será remetida á Secção do Material: a segun­
da, ao escritório da Linha; a terceira entregue ao forne­
cedor. A quarta via ficará com o Armazenísta.

Natal, 10 de janeiro de 1944.

CARLOS HOMEM DE SIQUEIRA 
Chefe da Secção do Material

ritório da Polônia.
Inf ormações autoriza-, teira.

J ao céste da antiga fron-

WASHINGTON, 13 (U 
P.) — O Departamento de 
Estado acusou o Japão de 
ter-se recusadd a facilitar 
a troca de cidadãos ame­
ricanos por japoneses, vio-

Evacuação de Sofia
LONDRES, 14 (UP) — 

A BBC acaba de anunciar 
que foi ordenada a eva­
cuação de Sofia pela po­
pulação civil. •

As autoridades requisi­
taram todos os veículos e 
meios de transportes para 

1 retirar a população civil 
[da capital búlgara,

lando a garntia dada por 
Toldo de acatar a conven­
ção de Genebra de 1929.

Para obter a fuz do dia 
durante á noite 

- Kcroseue 
‘AURORA”

j Distribuidor: C&ub) j 
Barroca |

Rua Campos Pinto, 531 -
Rocas.
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H âiletko visltsró
Mossoró surge como o dições de representar con­

centro esportivo mais dignamente o futebol na- 
adiantado do interior do talense. A sua equipe é 
Estado, rivalisando-se mes inegavelmente a mais po­
mo com a capital. A derosa da cidade e o Es- 
maioria dos clubes nata- quadrão de Aço é apon- 
lenses que têm visitado a tado por todos como o 
importante cidade do oés- Campeão da Eficiência.
te, sofreram revezes, m ui-!-------------------------------------
tos dos quais por escores 
avassaladores. O inter­
câmbio esportivo entre 
Natal e Mossoró sofreu, 
ultimamente, uma pausa, 
que felizmente vai ter­
minar.

E’ portanto, ccm satis­
fação que anunciamos o 
Inicio das démarches en­
tre dirigentes do Atlético 
e paredros do Centro Es­
portivo Mossoroense.

Encontrando-se nesta

A sua defesa durante o 
campeonato foi a que dei­
xou passar menor nume­
ro de goals e a sua van­
guarda notabilizou-se pe­
lo avultada quantidade 
de tentos que consignou

verificaram por escores 
altos, havendo derrotado 
o Alecrim por 9x0, o San­
ta Cruz por 7x2, o Améri­
ca por 5x1, o Baependí 
por 5x0 e o ABC por 6x3, 

j no primeiro turno e 6x4
As suas vitórias sempre se j no segundo turno.

TO M O U  PO SSS O iT
o major Roberto Soares da Silva

O s discursos dos srs, Djalma Maranhão, Farache Neto
Jeremias Pinheiro

Cinematografia
NOVIDADE DE HOLÍVVOOD oi.?a. Depois é que viu que 

om Claud Rains, BonitaDavid toeizmck que produ_ - Granville, John Loder e ou-ziu “. . .  E o vento levou es- j - •
tá trabalhando atualmente oíi' 
eir. “Sinée you want away”,

tradução para o

Teve lugar, ontem, a 
posse do major Roberto

ü,ntonvranao-í>e , Soares da Silva, na presi-
capitai o professor Lauro dência da Federação Nor- 
Escossia, uma das mais íe.Ri0J?randense d*e Des.
destacadas figuras do soc- j portos>
ccr mossoroense, foi s s. A reunião, realizou-se 
procurado pelo snr. Djal-'na Sede da füial da Cruz
ma ivfaranhao, que em no- i Vermelha Brasileira e con- 
me do Clube Atlet.co Po*f;tou com a presença de
tiguar fez uma proposta avu2tado numero de des- 
para que o rubro-negro p0rtistas, pessoas gradas 
excursionasse até aquela 
cidade. As démarches 
prosseguem de maneira 
satisfatória, e serão ulti­
madas na próxima sema­
na, com a chegada a es­
ta capital do snr. Vai ter 
Vanderlei, outro influente 
paredro desportivo da 
terra de Barauna.

O Atlético está em con-
---------- _ o ------------ -

Reunião conjunta 
dos presidentes dos 
clubes e dos direto 

res da F. N. D.

bes que o elegeram e aos 
oradores que o antecede­
ram. O major Roberto 
inteligência e precisão, ex­
pondo os seus pontos de 
vista e as suas intenções 
de trabalhar pelo pro­
gresso do nosso futebol.

A oração de s. s. deixou a 
mais viva impressão pela 
justeza dos conceitos e 
pela segurança da argu­
mentação apresentada.

Aos presentes foi servi­
do um profuso copo de 
cerveja e guaraná.

áinaa sem 
português.

O mais interessante-desta 
historia é que o orçamento 
para o filme foi fixado em 
mais de dois milhões de cru-
ze r̂cs! | rçhabiiitar-se-á?

« * * .
Já que estamos falando de j 

produtores e produções aqui j 
vai mais uma noticia a res­
peito dos mesmos. Smoil es­
tá fazendo a ‘ Jangada’’ eujó 
entrecho cinematográfico ba­
seia-se nas aventuras dos ame 
ricanos que cairam do um 
avião no Pacifico passando 
nada menos de 34 dias em 
um bote de borracha.

x x x
Dizem os entendidos que “A 

estranha passageira” filme 
da Warner protagonizado por 
Bette Davis e Paul Henreid, 
é  dono de um do? melhores 
trabalhos da drama tica atriz.

A historia passa-se entre
Boston e o Rio de Janeiro e ]DA, com Jack Cooper, 
conta ainda no seu elenco

* * *
Dorothy Lamoür, vem aí 

’ rem sarong. em uma histo­
ria antiga e alegre E’ a 
"Canção de Dixle” na qual 
estão também Bing Crosby 
Mqrjorie Reynolds e Lynne 
Overmann. Será que Doty 

Não cremos. 
* -t- -1?

“Três herdeiras” -é o titulo 
de um novo filme cujo argu­
mento foi escrito .especial­
mente para a lindíssima Bar 
bara Stanwíck. Dizem que 
ela está maravilhosa, Espe­
remos.

CARTAZ 1)0 DÍA

REX —* Hoje, ás 19,43 — 
Ultima exibição de ALEM DO 
HORIZONTE AZUL — Téc- 
nicoior — Com Dorothy La- 
mour.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 —‘ 
HENRY ESTA' NA BERLIN-

O s.nr. major Roberto 
Soares da Silva, presi­
dente da Federação Nor 
te-Riograndense de Des­
portos, reunirá amanhã, 
ás 19,30, no Grande Hotel, 
os presidente dos clubes 
filiados ou seus represen­
tantes credenciados, e os 
diretores da F. N. D. para, 
sob a sua presidência, dis­
cutirem as bases da dispu­
ta do troféo “Interventor 
Fernandes Dantas” e ou­
tros assuntos ligados aos 
interesses da Federação e 
das entidades filiadas.
; . ■ .......... O------------

Conselho Regional 
de Desportos

Para uma sessão a reali­
zar-se sábado próximo, ás 
19,30 horas, no Departamen­
to de Educação, ficam con 
vidados os conselheiros, cel. 
Alexandre Mcss dos Reis, 
drs. Silvino Lamartine e 
Jeremias Pinheiro Filho e 
prof. Acricio Freire.

Ek-vidc á relevância dos 
assuntos n tratar, rogo o 
comparecimento de todos.

Natal, l i  de janeiro de 
1944.

Rui Moreira Palra
Representante do Conselho 

Nacional de Desportos, 
junto ào CRD.

e representantes da im­
prensa ,

A sessão foi aberta pelo 
«nr. Humberto Fernan­
des, vice-presidente no 
exercício da presidência, 
que teve palavras de con­
gratulação para com o 
major Roberto Soares e 
felicitando ao mesmo tem­
po os clubes filiados pela 
escolha do ilustre despor­
tista para gerir os desti­
nos da F. N. D.

Em seguida o sr. Hum­
berto Fernandes deu a 
palavra ao orador oficial, 
jornalista Djalma Mara­
nhão que saudou o novol 
presidente e finalizou fa­
zendo um apélo ao major 
Roberto para que dotasse 
o nosso estádio de insta­
lações para jogos notur­
nos.

Facultada a palavra, 
dela fizeram uso os drs. 
Vicente Farache Neto e 
Jeremias Pinheiro, sendo 
que o primeiro falou em 
nome do ABC e o segun­
do representando o Con­
selho Regional de Despor­
tos.

Encerrando a reunião 
discursou o novo presi­
dente que teve palavras 
de agradecimento aos clu- 

------------ o------------

O pedido de Roose* 
velt fracassará ?

WASHINGTON, 14 (U. 
P .) — Robert Reynolds, 
presidente da comissão de 
assuntos militares do Se­
nado, disse que o pedido 
de Roosevelt de que seja 
aprovada á lei estabele­
cendo o serviço nacional 
está destinado ao fracasso 
e expressou sua duvida de 
que a comissão que pre­
side aprove e envie ao Se­
nado o referido projeto, 
antes de que seja consi­
derado o recrutamento da 
mão de obra que em sua 
opinião satisfez os desejo 
do primeiro mandatário.

, !

Quer diploma de 
campeão brasileiro

| Serraria Arcantil 
Ltda.

RUA MIPIBU’, 676

Grande estoque de Mas- 
saranduba, Sucupira e 

Freijó

Carnaval! Carnaval!

OPORTUNIDADES

VENDE-SE POR PREÇO 
CAMARADA, com entrega 
imediata, uma casa com 
otimo terreno, prestando-se 
para vacaria, com 870 metros 
quadrados <Je area, na rua do> 
Caicós n° 1.230 — Alecrim.

Os interessados poderão 
tratar com o proprietário na 
mesma.

potentados. Festa demo­
crática, sem hipocrisia, 
sem convenções absurdas, 
ü  povo cantará no ritmo 
dos sambas e das marchas 
a derrota dos totalitários, 
o ridículo da Hiíler, o fra­
casso do nazismo, o heroís­
mo dos bravos de Mac Ar- 
tnur, Tomoshenko e Mont- 
gomery.

Em nossas veias o san­
gue começa a se agitar, o 
velho sangue de indio. de 
indio liberrimo que gosta 
de se divertir, de dansar 
e pular aa som da imbuia 
e no compasso afro-brasi- 
leiro dos atabaques e dos 
ganzás.

Foliões, está che= 
gando a H O R A !

Os arraiais da tristeza e 
da melancolia já estão se 
arregimentando para ten­
tar resistir a avalanche 
carnavalesca.

Ao longe ressoam os 
clarins de Momo, anun­
ciando que o reinado da 
alegria se aproxima. Os 
foliões estão a postos, 
prontos para tudo, para o 
que der e viér, com um 
sorriso nos lábios, com a 
face exprimindo alegria.
As cuícas e os tamborins, 
os pandeiros e os cava­
quinhos, os saxofones e os 
clarinetes soltam as pri­
meiras notas. Movimen­
tam-se as escolas de sam­
ba e os blocos suburba­
nos. A turma começa a 
descer dos morros, inva­
dindo a cidade, agitando o 
quebrando a monotonia.

| ambiente, dando vida,
O carnaval dêste ano, 

como o do ano passado, 
será essencialmente um 
carnaval de coloração di
ferente. Será um carna „ . ... ..
vai de guerra. Um car-;do melh{>r brilhantismo.
naval politico, Um carna- • 
vai contra o nazi-fascis-' 
mo, porque o carnaval é. 
uma festa do povo. Uma] 
festa de confraternização 
Festa de humildes e

Esta 
V A I.!

RALCO 1
JielOsio d« ifuatidirdej

vc?nd*i nus boas cas««j 
do rumo >

( ' ite-pr. Joeh Almeida | 
! Travessa México, 64 !

_______ ____ _ I

Descoberta tle um 
novo produto

MOSCOU, 14 (UP) — 
Um grande laboratório 
daqui está realizando in­
vestigações com um novo 
produto chamado “Cicla- 
fron”, no qual se encon­
tram condições extraordi­
nárias para diagnóstico a 
cura de diversas enfermi­
dades em virtude de suas 
propriedades radio-ativas 
artificiais.

O diretor do laborató­
rio, dr. Frantt, declarou 
que Qiclafron será um 
elemento de valor incal­
culável para o estudo do

seccão, CARNA- 
CARNAVAL! co­

mo das vezes anteriores, 
procurará cumprir com 
a sua missão, ficando ao; 
inteiro dispôr dos nossos | organismo humano e acres 
leitores, noticiando a vida]cen ôu due já se traçaram 
dos clubes, fazendo umjos planos para aperfeiçoar 
pouco de humorismo, 
numa cooperação sincera 
e permanente para que o 
reinado de Momo se re­

, vista do maior sucesso e

CHICO FOLIA

OLHE A GRIPE f — Evite 
aperto de mão, abraços e 

de aglomerações!

as investigações do em­
prego eficaz da subs­
tancia.

\
“O DIÁRIO”

jEucâi iisgu sfc de serviço*
< ipograficos em geral, j 
I . usando maquinas

“l.lnotipo” *

R E X
ROJE

í- ‘
RIO, 12 — 0  snr. José 

Magnani, amador da Fe­
deração Paulista de Ci-i 
clismo, dirigiu-se á CBD
solicitando a expedição de Ultima exibição ao o -
Diploma de Campeão Bra brante filme col°rÍd° com 
sileiro de Ciclismo. j DOROTHY LAMO

O referido esportista! ALEM DO HORIZONTE 
venceu o campeonato bra-| a zCL
sileiro de resistência e o j- (I até 10 anos) 
vi ce-campeonato brasilei- f
ro de velocidade, realiza- Complementos: DEIP Jornal 
dos pela Confederação, 2x23. Paramount Jornal 
em 2 de março de 1941, j e Desenho
em São Paulo. — — -----------—------- -

AMANHA

A “Columbia” apresenta

JOAN DAVIS e JENX FAL- 
KENBURG no interessante 

--------film e---------

NAO TE FIES NAS MU­

LHERES

DOMINGO

A  V O Z -  

da
liberdade

Complementcc: Desenho 
Nacional

R O Y A L
SOMENTE HOJE 

JÁCKIE COOPER no filme 
HENRY ESTA’ NA BER­

LINDA
(aprovado)

Complementos: DEIP Jornal 
; 2x22 a Desenho

AMANHA
iJICKEY ROONEY em mais 
um filme da família Hardy 
ANDY HARDY CAVA A 

VIDA

I

a
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liou uma bomba de 4.000 bs, si&re Berlim

;  . . i  . ' '  í  í
NATAL — Sexta-feira, 14 de Janeiro de 1944

Mais adesões á homenagem ao major 
Carlos Gross

* '  T .m m
Tem repercutido de manei- Djalma Maranhão, tenente 

ra muito simpática a idéia de Lourenço Branco, dr, Esme- 
ser prestada oportuna mani- raldo Siqueira, Luiz Mara-
festação de apreço ao major 
Carlos Grosso, que vai partir 
para os Estados Unidos, a- 
fim-de realizar um curso es­
pecial.

O ilustre militar, que par­
ticipará do Corpo Expedicio­
nário do Brasil, grangeou 
nesta capital, grande cireu-

nhão Filho, Leonardo Be­
zerra, Rivaldo Pinheiro, dr. 
Américo de Oliveira Costa, 
professor Severino Bezerra, 
Poíi Aurélio Ferreira, Verís­
simo de Melo, Rui Paiva, Di- 
narte Mariz, dr. Djalma Ma­
rinho, dr. Jacob Wolfson, 
Paulo de Gois. Fabrício Pe­

lo de amigos e admiradores ® drosa, José Aguinaldo de 
pelas altas virtudes cívicas e ’ Barros, Raimundo Ramalho, 
morais que possue, tendo-oe dr. Omar Medeiros, dr. Ed-
destacado como um dos mais 
fervorosos adeptos da causa 
da Democracia, em um com­
bate franco ás ideologias to­
talitárias.

Novas adesões temos a 
acrescentar ás já publicadas, 
sendo de ressaltar a do te­
nente coronel Edgar Bax- 
baum, digno comandante do 
16° R. 1.

BOA TARDEI

Jornalista Luiz Ma* j 
ranhão Filho

Acaba de ser nomeado por( 
decreto do snr. interventor j 
federal para o elevado car­
go de oficial de gabinete da 
Secretaria Geral do Estado, 
o jornalista Luiz Maranhão 
Filho, que ,  vinha exercendo 
com muita dedicação a iun- 
ão de chefe da Secção ch 

Propaganda, Audio Difusão, 
Diversões Publicas e Turis­
mo do DE1P, nesta capital.

O ilustre confrade que se 
ná mantido naquele cargo 
de confiança, com muito cri­
tério, fez jus, pelo seu talen­
to e cultura, á merecida no­
meação do chefe do gover­
no, cüja escolha não podería 
ser mais acertada, em virtu­
de des dotes de espirito e 
qualidades pessoais ao nosso 
talento confrade.

O decreto do snr. inter­
ventor federal foi recebido 
com aplausos gerais, por isso 
que empresta, merecidamen- 
te, relevo á operosidade, á 
dedicáção e á inteligência 
do jovem cooperador da ad-

gar Barbosa, Durval Paiva 
Filho, tír. José Ariston, dr.
Manuel Vilaça, Epitácio Fer­
nandes, Alvamar Furtado, 
tenente coronel Edgar Bax- 
baum, capitão Gumercíndo1 
Barreto e l.° tenente Ru- ’ ministração potiguar 
bens Pereira de Araújo, dr.
Alvamar Furtado, Antônio 
Justino de Medeiros e côn­
sul Eurico Cesta.

A manifestação constará prestarão os seus amigos 
de um eock-tail, no Grande admiradores.

Natal teve ensêjo de ou- o papel da Inglaterra nesta bre o papel da aviação in-
vir ontem, numa empolgan- luta decisiva para a vida da 
te palestra, o major Ri- humanidade, salientando o 
chardt Anthony Wellington, heroísmo e a decisão dos pi- 
herói da aviação inglesa nos 
arrazadores ataques contra o 
território do Reich e paises 
ocupados.

O ilustre piloto de s. ma­
jestade britanica, realizando 
atualmente uma excursão 
pela América do Sul, está 
proferindo, nas capitais por 
onde passa, oportunas e pal­
pitantes conferências sôbre a 
ação da Real Fôrça Aérea; 
da qual é um dos mais glo­
riosos membros.

O major R. A . Wellington 
foi o primeiro aviador que, 
bombardeando Berlim, a ti-

{rou-llie uma bomba de 4.000 
O DIÁRIO que tem na sua■> qüdüSt cujos terríveis efei-

pessõa um colaborador de 
seleção, se associa ás jus­
tas homenagens que lhes

c

Veríssimo de Melo
QUEM ACHOU A ESCOVA 
DE DENTE?

Pertíi minha escova de den­
te ante-ontem. Isto é, supo­
nho quo perdi.

Procurei tudo lá em casa. 
F.emexi gaveta, armario, olhei 
debaixo da cama, perguntei 
ao povo, subi no telhado a 
não achei a escova.

Será possível que tenham 
roubado a minha escova?

Fico pensando: Pra que 
diabo vão precisar de uma 
insignificante escova de den­
te?

E’ preciso que seja um la­
ti Ao muito desgraçado mes­
mo, pra fazer uma coisa dessa.

Ma3 no mundo lia gente 
pra isso — saberá — e coisas 
peiores.

E haja ou não haja — o fa­
to é que fique! sem minha 
escovinha.

Oh! Tive um pensamento 
hcrrivel agora: Será que en­
guli a escova?

Já estou mais aliviado: Eu 
perdi a escova ante-ontem. 
Ora, um dia...  dois... Graças 
a Deus!

Quem achou minha escova, 
faz favor de enviá-la á reda­
ção d’0  DIARBD, que será 
L-em gratificado.

Raciocinei: As almas não 
iam precisar de uma escova 
de dente. Alma não tem den­
te! Logo, ou foi roubada ou 
eu perdí.

Vocês sabem quanto está 
custando uma escova? Ots ca­
l elos da cabeça! Uma fortuna.

E’ Precisamos fazer econo­
mias. Nas coisas mais sim- 

!es. Reservar seja quanto 
'ôr. Porque, afinal de con- 
as> ° Carnaval vem a í!... 

Não é Seu Yoyô?
Mas antes disso procurem 

a m_inha escova de dente.
Não é só o valor material.

' Porque era uma escova de 
ciente de estimação.

Hotel, ás 20 horas do dia 16.

Snr. Severino Alves 
BHa

Nomeado 2. tenen 
td do Exército, O dr. Edgar Buxbaum, comandante

tos ainda hoje permanecem 
á vista na malograda cidade 
germanica.

Numerosa assistência acor­
reu ontem ao Carlos Gomes.

O esmo. snr. interventor 
Fernandes Dantas, o almi­
rante Ari Parreira, o cel.

giesa na guerra atual, nar­
rando as perigosas peripécias 
comuns aos que incursionam

lotos da RAF e, por fim, os pelos . territórios inimigos e,
feitos mundialmente conheci­
dos do major Richardt An­
thony Wellington, que já so­
brevoou pela 60.* vez os ter­
ritórios que Hitler infelicita 
com o seu despotismo. O 
discurso íJo dr.. Paulo de Vi­
veiros mereceu muitos
SOB.

A seguir, sob «ma prolon­
gada salva de palmas, le­
vantou-se o major Welling? 
ton, que, falando corrente­
mente a no.ssq lingua, discor­
reu durante 40 minutos sê?

ao finalizar, episódios curio­
sos da atividade des aviado­
res, alguns dos quais sucedi­
dos consigo mesmo.

Ao concluir a sua confe­
rência, o major Wellington 
mereceu calorosos e espontâ­
neos aplausos. .

ÇOM DESTINO AO SUL 
Hoje, pela manhã, o herói- 

cq piloto continuou viagem 
parg o Sul, devendo falar á 
noite, no Teatro Santa Isq, 
bel; da capital pernambu­
cana.

Sociedade

gueira Filho, que vinha exer­
cendo uma importante fun­
ção no Ministério de Educa­
ção e Saude.

O nóvel oficial é nosso bri­
lhante colega de imprensa 
e goza, nesta capital, de 
grande circulo de amizade. 

• ...........d——--------

! Antônio Filgueira
REUNIDOS, EM TORNO DO* F ílllO
ANIVERSARIANTE DE ON-f °  sar‘ presldente da Rtí' 
TEM, UM GRUPO De ‘ ?ubIlca’ era ato da semana 

AMIGOS i passada, nomeou o 2.° tenen-
~ „ , í te da Reserva, do nosso
O amvcrsáno ontem do 2xército. 0 dr. Antônio Fil- 

snr. Severino Alves Bila,! . ■
alto e prestigioso comercian-i 
te nesta capital, deu ensejo a 
que lhe fossem apresenta­
das muitas felicitações por 
parte de amigos e admira­
dores.

A’ tarde, no Casino Natal, 
o snr. Severino Alves Bilai 
reuniu vários amigos, dentre; 
cs quais os snrs. Brasil de V flj e s t a g ia r  DOS E s  
Mesquita, gerente da agência ‘ 
do Banco do Brasil: Sátiro
Guimarães, gerente da filial 
do Banco do Povo; Gabriel 
C amar a Filho, funcionário j 
do Banco do Brasil; dr. José 
Barbosa, da firma A. Bian- 
chi; Abilio Dantas, Dinarte 
Mariz, Solon Aranha, geren­
te do Banco do Rio Grande 
do Norte; drs. Djalma A.
Marinho e Omar Medeiros, 
advogados; João Massena,
João Camara, Hermilio Tos- 
c&no de Brito, João Medei­
ros e Rui Paiva, do nosso al­
to comércio, além de funcio­
nário da firma Severino Al­
ves Bila, aos quais o aniver­
sariante ofereeeu profusa ta­
ça de ehampagne.

Trocaram-se diversos brin­
des, na maior e mais signi­
ficativa cordialidade.

-------... 0 --------—

Perdidos e Adiados
PERDEU-SE, ontem, á 

tarde, no bonde n.° 10, do 
Alecrim, um pacote con­
tendo 2 metros de velu­
do grenat e lm.30 de or- 
ganza branca.

Gratifica-se bem a quem 
o encontrou e tiver a bon­
dade de entregá-lo na re­
dação d’ O DIÁRIO,

ANIVERSÁRIOS 
HOJE

Senhores '
Transcorre na data de ho­

je o aniversário natalicio do 
1° tenente Estevildo Antunes, 
píicial do Exercito Nacional, 

do 10.° R. I., e representan--atualmente servindo no 16°
te dc comandante da Guar­
nição Federal, o comandante 
Carlos Chagas Diniz, capi- 
ão dos Portos, oficiais da 

FAB, o vice-consul da Grã- 
dretanha, snr. W. F, Scot- 
•hbroock, o comodoro do 

Ar da RAF., R. Champbél, 
mtras áutoridades, intelec­
tuais, famílias, estudantes e 
■eníenas de outras pessoas 
compareceram ao teatro da 
Praça Augusto Severo, pres- 
igíando, assim , a palestra 
to valoroso az.

Iniciando a solenidade, fa­
lou o dr. Paulo P. Viceiros, I 
chefe do Gabinete da Ir.ter- j 
ventoria, que proferiu uma

R I., aquartelado nesta ci­
dade.

— Assinala a data de hoje 
o aniversário natalicio do sr. 
Juvino dos Anjos, Inspetor e 
contabilista da Secção de 
Cooperativas do Departamen 
to de Agricultura.
Senhoras

Completa anos hoje a sra. 
Maria Nasaré de Carvalho, 
esposa do sr, Antonio Mari­
nho de Carvalho, funcioná­
rio da Saude Publica.

-— Transflue na eíemeride 
de hoje a data natalicia da 
sra. Leonor Gonçalves Dias,
esposa da sr. Joaquim Dias breves diag.

xandrino de Alencar, nesta 
capital.
VIAJANTES

D. Maria Conceição Varela 
— Pelo avião da Cruzeiro do 
Sul, chegou a esta capital a 
exma. sra. d. Maria da 
Conceição Varela, esposa do 
dr. José Varela, Prefeito 
desta capital, que desde ha 
meses se encontrava no Rio 
de Janeiro, em viagem de 
recreio.

Ao seu desembarque com­
pareceram famílias da intimi­
dade do casal que lhe foram 
levar os votos de boas vindas.

— Encontra-se nesta capitai 
o sr. Lauro da Escossia, nos- 
go presado colaborador.

O talentoso jornalista mos- 
6oroense demorar-3e-á nesta 
capital tratando de negocios 
de seu interesse particular, 
retomando àquela cidade em

F « n k L ° W  f rinle.da Cooperativa j _  capl.nente Frankllll Ser. ------------- J----------_  dos Fu„c,on.no, Estaduais. tal m  no passad<) í0 _
r a n 0  r i —• Transcorre nesta data o! * ^  «Ãa. .j -  u. ming0( os ntos Eduard0

Em recente portaria do sr.'. M a -?0r S o ! o n  A n= amversario natalicio da sra. Nascimento> Isidoro Pinlieiro> 
ministro Guerra, foram man- J d r a d e  Mana Jose ^iqueu“a Couveur ;3ebastigo da Conceiç5o e
dados estagiar, nos Estados! 0  - c , , , , ;esposa do sr Antomo du Cruz MiUon da Costa Pereira,

O capitao Soloa Andrade, ( Gouveia. Inspetor Geral )
um dos mais brilhantes ofi- neste Estado da Cia. Inter- guarnição de 
ciais da Fôrça Policial do nacional de Capitalização, j 
Estado, acaba de ser promo- Em sua residência o casal re-

Unidos, diversos oficiais bra*: 
sileiros..

Dentre os mesmos, está o 
nosso conterrâneo tenente ., ,
Franklin Nestor da Silva Ser Vld° ao de maJor df  cepcionara as pessoas do vasto
rano, que, vem fazendo uma QueIa URldade’ P°r decreto circulo de suas amizades, 
brilhante carreira militar.

----- Ci----  - —
do snr. interventor federal, Jovens

que
se encontravam servindo na 

Fernando No­
ronha.

— Encontra-se nesta capi­
tal aonde veio tratar de as­
suntos de seu interesse parti-

o dr.

como prêmio aos seus me- 
! recimentos prestados ao go-

Mantld Vi- ■v̂ ni0 no exercício efetivo 
de suas funções militares.

IaÇR í As credenciais de que
VAI FAZER UM CURSO faz portador o ilustre de- 
DE PUERICULTURA, NO fensor do Estado, deram rao- 

RIO tivo a escolha do chefe do
O dr. Manuel Vilaça, mé- governo potiguar que foi das crtanças

Asiversaria na data de ho­
je o jovem Geraldo Augusto 
õe Carvalho, digno represen­
tante nesta capital da Socie- 

se dade Internacional de Estu­
dantes .

Ao aniversariante os nossos ) 
cumprimentos.

dico do Departamento de rnais justas dadas as quali- 
Saude Publica, acaba de ser dades de inteligência de que

lhe exomam o espirito e a 
honestidade patriótica com 
que sempre se dsitinguiu en­
tre os seus colegas e co­
mandados .

O major Solon de Andra-

Completa, hoje, o seu pri­
meiro aniversário a pequena 
Joselia, filhinha do sr. Ro- 
berio Xavier, comerciante no 
município de Vera Cruz, e 
de sua esposa d. Josefa de 
Oliveira Xavier.

posto á disposição do Servi­
ço Estadual de Reeducação e 
Assistência Social.

O governo do Estado, tam­
bém em ato de ontem, de­
signou o conhecido pediatra 
a fazer, no Rio de Janeiro,
um curso _̂____ „ , . . . - ,
Puericultura í» Alimeníjicão res e sociais do Estado, tem guinhos . . .  _

‘ 5 1 recebido carinhosas demons- seus avós paíemos, sr. Ma- dual de Imprensa e Propagan
Augusto Xavier - d. meio social, têm recebido

to motivo de sua promoção. Luiza Xavier, á Avenida Ale ___

cular o dr. Alfredo Celso, 
Juiz de Direito aposentado e 
agricultor no município de 
Caraúbas.

— Ha dias está em nosso 
meio o sr. Jonas Gurgel, ad­
vogado provisionado neste 
Estado e agricultor em Ca­
raúbas. t
NOIVOS

No passado dia 28 de de­
zembro, nesta cidade, pro­
meteram em casamento a se 
nhorita Naire Capistrano, fi­
lha do sr. Sandoval Capis­
trano, proprietário nesta ca­
pital e o sr. Geraldo Antu-±uo ae janeiro de <?ue desfruta grandes Joseiia’ P01* este feliz mo* , 

es^cializadT dê amizades nos círculos milha- ^epcionará seus ami- «es de Souza, reporter-revi-
. . - — - • na residência de sor do Departamento Esta-

O dr. Manuel Vilaça via
jará proximamente para a trações de apreço pelo jus- nue 
capital da Republica,



LCNDRSl#* 15 -U.U.-UiíimwulcR* im p cita n íe  
centre industrial e m ilitar da Alemanha* fei convertido* ontem , a noite, pela  1í AF* num

m ontão de escombros fum eaantes
•  «          ..■ ■ ■ ■ ■ . —         —    ■.....................-  ■' —— • —— •— — —-  — «■ ——

Senverfido e® mmmhim
i fsimegantes o centra maustsiat 4« Bsanswnick

Propriedade da Empresa
Secretário: Djalma Maranhão — Vespertino Independente — Gerente: Durval Paiva F°

ANO V — NATAL — K, N. — Sábado, 15 de Janeiro de 1944 — N° 632

0  governo polonês
terá modificado e entrará em acordo com os russos

LONDRES, 15 (UP) — de Berlim, fazendo a sua 
Brunswuick, importante j redução de costume, re- 
centro industrial e militar (velou que uns 500 bom- 
da Alemanha, foi conver-jbardeiros aliados ataca- 
tido ontem, á noite, pela J ram ontem, o território 
RAF, num montão de es- alemão, dos quais uns 100 
combros fumegantes.

aparelhos concentraram a 
sua ação destruidora con- 
íra a zona de Berlim.

Não regressaram ás suas 
bases 38 dos bombardei­
ros atacantes.

LONDRES, 15 (UP) —
O governo exilado polonês 
está de acçrdo em entrar 
em entendimentos com os 
russos sôbre os limites 
russo-polonês.

no polonês não poude pre­
cisar quando se verifica­
rá o inicio dos entendi­
mentos para resolver o 
caso dos limites. Desta­
cou porém que dentro de

Os principais dirigentes poucas horas ficará assen- 
poloneses no exilo confe-; tada a divulgação duma

Informações autorizadas 
salientam que cêrca de 
dois milhões de quilos de 
bombas explosivas e in­
cendiárias foram arroja­
das pelos aparelhos alia­
dos que ontem atacaram 
Brunswuick e outras lo-

, calidades importantes donota polonesa ao que pa-
íece não será publicada ’

ta á declaração russa sô­
bre os limites entre a 
Rússia e a Polônia. A

Â nata da governo3
Apôi©iies

já, devendo ser precedida 
por entendimentos mais

Acredita-se que cêrca 
de mil bombardeiros ope-

B a t í
entre

renciaram várias vezes i nota polonesa em respos- russos e poloneses 
com o snr. Anthony Eden, I 
ministro do Exterior bri-; 
tanico que está sendo o j 
intermediário nos entendi­
mentos. :

Soube-se também que o 
chanceler britânico afir­
mou aos dirigentes polo­
neses que a Grã Bretanha 
está interessada na solu-j 
ção da crise polono-sovié- 
tica nascida de uma acu­
sação infundada feita pe­
lo govêrno da Polônia ao Continua a desenvolver- 
govêmo de Moscou. se.de forma sumamente
' Tudo indica entretanto: terrível batalha entre

que o govêrno polonês so -. russos e alemães na re- 
írerá importantes modifi- Sião de Vinitsa. 
cações antes do 
definitivo com os 
Vários de

sérios entre os dirigentes j raram ontem contra a
Alemanha. A emissora

russos e alemães em Vlassísa
Tremendas as perdas nazistas -

Moscou para a

acordo Informações fidedignas 
russos, indicam que os alemães, 

seus membros, eonstantemente reforça- 
ao que parece, mostram- dos com unidades blinda- ires 
se intransigentes e, por j das e motorizadas, lançam 
outro lado, os russos fa-: violentos contra-ataques 
zem restrições a outros para impedir o prossegui- 
considerados velhos parti- mento da ofensiva sovié- 
dários duma política anti-itica sôbre Zhmerinka. 
russa. As perdas alemãs são

Um porta-voz do govêr- tremendas, mas o alto co-

MOSCOU, 15 (UP) — filando alemão parece não os nazistas continuarão
levá-las em conta, pois do Segundo os observado- 
prosseguimento da tjita-, resistindo tenazmente aos  ̂ _
lha, na zona de Vinitsa, russos na zona de Vinitsa do caso russo-polonês 
dependerá a retirada com que o grosso das fôr-1 ’
êxito ou cêrco das tropas Ç«s ds Mannstein che- 
alemãs na zona do sul‘da a , Zhmerinka, em sua 
Rússia i re -̂iraaa na direção da

j antiga fronteira russc> ro- 
mili tares soviéticos,1 mena-polonesa.

LONDRES, 15 (UP) — . iqita em termos cortezes, 
O govêrno polonês exila- a-fim-de não prejudicar a 
cio nesta capital, em nota marcha das negociações, 
oficial divulgacjfe ontem. .Os poloneses deram a 
á noite, destacou sua In- entender também, que 
tensão . de suspender os não aceitam os limites 
ataques á Rússia, a-fim-de f Curzon, feitos em comum 
facilitar a solução de li- acordo pelos aliados antes 
tigio russo-polonês. ’ ] da Conferência de Riga.

Destaca, netretanto, a' Insiste-se, porém, em 
nota polensa que o go- que o govêrno polonês es- 
vêrno da Polônia não po- tá diante de uma crise e 
de reconhecer decisões deverá sofrer radicais 
unilaterais relativas ás transformações durante o 
suas fronteiras. desenvolvimento das ne-

Para facilitar a solução goêiaçõôs com os russos.
do incidente os poloneses — ~ —— o--------— -
apelaram aos governos de t r a v a r a m
Londres e Washington, 
os quais envidarão esfor-, 
cos junto ao govêrno de 

resolução ’

encarni=
cado combate

ARGEL, 15 (UP) — As 
tropas do general Clarck 

: entraram em ação contra
Os observadores politi- j o inimigo, travando um 

cos da capital britanica ; encarniçado encontro, du- 
destacam que a nota po- • rante o qual foram der- 
lonesa, embora afirme que rotadas importantes fôr-
não serão reconhecidas as 
decisões unilaterais, foi

Espetacular avanço
das forças ds Rokossovsk
MOSCOU, 15 (UP) — mente ao leste de Mozyr 

As fòrças de Rokossovsk e Kalino.
estão avançando 

-o——
rapida-

Sete mil soldados 
nazistas aniquilados

Informantes autorizados 
deixam entrever que al­
gumas colunas russas já 
SC encontram a mais dc 
50 quilômetros ao oéste 
clc Mozyr, o que signifi 

(UP) — ca um avanço espetaeu- 
soldados ;ar. Revelou-se também, 
aniquila- embora não oficialmente,

MOSCOU, 15 
Mais de 7.000 
nazistas foram 
dos, na jornada passada, C;ue os russos já se apro- 
pelas tropas de Vatutin e rimaram consideravelmer- 
Rokossovsk. te de Ponsk, importante

Revelou-se que as per- entroncamento ferroviá- 
das alemãs foram mais rio e a chave da histórica 
plevadas na zona de Vi- cidade de Brest Litovsk. 
nitsa, onde os germ ânicos----------------------------------

Um m ilhão  d e  dó lares
os americanos empregaram em compras na America Latina

WASHINGTON, 15 (U.
P.) — Os 'Estados Uni­
dos compraram na Amé­
rica Latina até o mês de 
outubro do ano passado,

mercadorias no valor de 
mais de um bilião de dó­
lares.

minerais, 79 milhões ao 
.desenvolvimento da pro­
dução da borracha e 250

Dêsse total 635 milhões milhões de dólares a ou 
correspondem a produtos j tros abastecimentos

Será amanhã, no 
Grande Hotel,

A HOMENAGEM AO MA- 
JOB GROSS

A homenagem que os ami­
gos e admiradores do major MOSCOU, 15 (UP) 
Carlos Gross projetaram pro-, Rovno estratégico entron- 
mover, realizar-se-á, ama-j camento situado no antigo 
nhfi, no Grande Hotel, ás 20 . território polonês, já
horas, sendo orador oficial o
jornalista Luis Maranhãoi^uüometf<5S a° les}f  
Filho.

Rowno está sendo 
cercada

e soviéticos continuam 
empenhados em encarni­
çada batalha.

Fuja das ptmoãã qae esptr
iam! Olhe a gripe!

Além dos nomes já publi­
cados, aderiram mais as se­
guintes pessoas: major Alui- 
zio Moura, capitão Julio Sér­
gio, major Carlos Alberto
Souto, tenente Clibar Egidio 
da Silva e capitão Darcir 
Pacheco Queiroz.

MAIS DUAS FABRICAS
de motores serão instaladas no Brasil

NOVA YORK, 15 (UP) ’ aviões, instalada no Esta­
— Serão construídas mais . do do Rio.
duas fábricas de motores’ Fo\ afirmou o ge-

„  , . neral Guedes Mumz, um
no Brasil, no mesmo lo- ^os majs conhecidos avia-
cal onde está instalada a dores brasileiros. 
fábrica de motores d e i O informante revelou

se
encontram a mais de 50

das
vanguardas de Vatutin 
que avançam sôbre Kol 
wel.

ças nazistas.
Os soldados do 5.° exér­

cito ocuparam também 3 
importantes elevações es­
tratégicas que foram te­
nazmente defendidas pe- 

j *os germânicos. As tro­
pas francesas que luc ■ 
sob o comando do gene­
ral Clarck, repeliram, por 
sua parte, vários contra 
ataques lançados pelos na­
zistas. *

----- 1------o-— ---------
Procissão de Nossa 
Senhora dos Nave» 

gantes
.Realizar-se-á. amanhã, no 

estuário do Potengi, a tradi­
cional procissão de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, que 

A emissora desta capi- certamente se revestirá do 
tal afirmou que, segundo mesmo brilhantismo ao dos 
despachos porcedentes da anos antéri<5res.
frente de batalha, é imi­
nente a ocupação de Row - 
no que está sendo rapida­
mente cercada pelos sol­
dados russos. ' ‘

A imageui da padroeira se­
rá comboiàda por inúmeras 
embarcações da Colônia dos 
Pescadores de Natal, saindo 
o cortejo ôs 16 horas, da 
igreja da praia da Redinha.

âs vanguardas de Vatutin
iraSíaisi n$ força§ de

ademais que nessas fabri­
cas trabalharão pelo me­
nos seis mil operários, fi­
cando assim garantida a 
construção de motores 
Wright Ranger para a 
aviação brasileira.

MOSCOU, 15 (UP) — 
As vanguardas de Vatu­
tin, imitando as tropas 
de Rokossovsk efetuaram 
uma nova irrupção atra­
vés das linhas nazistas ao 
oéste de Sarny e avança 
rapidamente sóbrè Luni- 
nets, situada a 48 quilô­
metros ao leste de Pinsk.

Se as forças de Vatutin 
atingirem rapidamente o 
entroncamento de Luni- 
nest poderão cercar as

tropas nazistas derrotadas 
por Hokossovsk em Mo­
zyr e Kalinovich, as quais

estão agora 
'tirada na 
Pinsk.

em plena re- 
direção de

Outro devastador ataque contra a Ale­
manha

LONDRES, 15 (UP) — 
Poderosas formações aé­
reas aliadas efetuaram na 
noáite passada outro de­
vastador ataque contra a 
Alemanha. *

Segundo informações 
insistentes de Estocolmo 
formações, aéreas chega­
ram a sobrevoar Berlim, 
qnde teriam sido lança­
das inúmeras bombas.
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De-Esmeralda SIQUEIRA

A natureza!
Lnges tranquilos, cismaderes. . .
Campos juncados de mil floras...
Que importaria tanta beleza,
Se em nossas almas não contasse 
A ronda dos amores?

Que importaria o azul do céu.
As estrelas em bando,
A,s noites de luar, claras, sem véu,

O mar. com o seu bramir eterno e formidando,
Se em nosso peito não se ouvisse 
Um coraçao poisando? .

■-? . -t-V5.v
Para que a terra vibraria.
De ponta a ponta, infatigavelmente.
Nessa febril agitação 
Do humano moirejar, dia após dia,
Se não houvesse em nós o divino condão 
Da amizade, do amor, da simpatia?

Fagundes de MENtZF.S

“Eu nâe vi o m&r. bora náo empregado em sen-
Não sei se o mar é bonito. tido pejorativo) suas mágoas, 
Não sei se o mar é bonito. suas dores de tuberculoso, de
O mar não me Importa’. modo que todo mundo ouça 

Assim começa o poema c entende o seu lamento. Não 
•Lagoa”, de Carlos Drum- há ironia, em. seus versos. Não 
mond de Andrade. Penso hé tuunour, essa coisa dificil 
que, ã leitura do poema, íacil- ; de definir, considerada pe- 
menie se notará a influen- jj alemão Jean Patfl Jtichter 
cia de Manuel Bandeira. como “nos olhos a lagrima 

Influencia tão presente em qUe j p . 
vários poetas da fase post- j Porque a aima de Antonio 
modernista. “Lagoa” faz lem- jiobre é débil como a alma 
brar "O Bêco” dy uma mulher. E, eis af di­

A Manuel Bandeira não Crença entre cie e Manuel 
imporia a baia, a paisagem, Bandeira: o poeta de “Cinza 

ía linha do horizonte. O que <jas Horas"„é um poeta de 
ete vê é o bêco. alma forte, um poeta máscu-

j A Carlos Drummond de i0 
‘Andrade não importa (note- , Que valha essa digressão 
:se que o verbo empregado é como alguma coisa e voltemos 
jc mesmo em ambos os poe- .  Carlos Drummond de An

bca Larga 
Doutor

! ■ »'Tt ! V.* ' * * ■ ' I**
!mas) o mar, “A lagoa sim”, drade. A influencia é coisa 
;E’ p mar das coisas simples em importância numa obrf 

. |  ■ ?e humiLáés, esse amor frap- poética tão pessoal e impteg-
8 l f i i  't *scano ^os P06^ '  As suntu- ©ada de humour Entrando

No alto da ribanceira,
um inagote de moleques ardilosos
se prepara, com inquietação
para o mergulho da “Galinha Gorda .
Um magricela espevitado, 
talvez o mais travesso da ribeira, 
levanta a pedra rara, na mão.

— “Galinha Gorí.a !*’
— Gorda ela !
— Quem comeu ? . . *
— Fui eu e Matcu”.

Felicidade 1 '‘Galinha Gorda” da vida
que eu atirei, menino,
no rio de água revolta do Destino!...

— “Quem comei? r
— Não íul eu...

JAVMF. DOS G, WANDERLEF

Barata
José Bezerra GOMES

fossa
Não estava em Natal quan- 

uo Lcca Larga cruzou as suas 
mas. Mas vi um retrato que 
j.e tirou, em plena Doutor 
varria, envergando a farda 
da vitoria das democracia*, 
entre soldados aliados, dis­
tribuindo otimismo, com •  
sua gargalhada imensa.

Não sei porque gostei àe*se 
...alo da tela e agora mais 

_o que nunca.
r. rnbem está lutando con- 

a o íascismo, fazendo o que

osidades, á pompa, ao esplen- mais a fundo no poema “La- 
dor grandioso, o poeta con- goa”, vemos que esse desin- 
trapõe • o simples, o humilde, feresse pelo mar se explica 
o sem-estardalhaço, o que facilmente num mineiro, 
não chama a atenção, ou Não só num homem de Minas 

' melhor: chama a atenção de Ceiais como num de qualquer
humanidade venha a sei fe- yma ^oaneira negativa: com oger situado distante’ do' 11-

a sua pequenez, o seu ne- j oral. -:Se explica facilmente 
E' uma guerra, de vida ou brilho, a sua simpliei- f j-n quem nasceu e se criou

de morte, em que todos nós dadezinba Lendo mato, vendo serra e
estamos empenhados. E con- Mas- um poeta da força j^uáMo nivilto umlríosihho de 
tra todos 03 expedientes do Carlos Drummond de An* égua doce.

Quem diz “o mar oíw me 
mporta” é o itabirano que 
trn . "oitenta por cento de 
erro na alma” è “esse alhe- 
rnento do que na vida é po- 
osidade e comunicação”. E

inimigo devemos mobilizar to- ^ d e  fautor desse poema 
des os nossos recursos. sério e profundo que é “No

Boca Larga, compreender.- mej0  do caminho”, tão .ruiU 
do isso, está entre as forçar pela impermeabi-
combatentes, cooperando eotr. hdade dos pseudo-inteiectu-
o seu riso para a vitoria - tis) não pode escrever um

Pode se argumentar quí p o ^ a  w  que se descubra L marjé comunicação. Não
uma guerra não «  ganh? apenas a influencia de um jode agradar nem fascinar

ia fazer, saindo do como- com risos e gargalhadas. Mu. 0Utr0j um Manuel Bandei- j queles que se impiantam nas 
““tS's to menos porem com derro- ta, este ultimo talvez a maior jjopriedades rurais, possuin- 

tismo. Pois foi com o derro- ijgura da nossa poesia. flo gado — o couro de anta
twmo que infundiu  ̂a todo'-. piç Influencias, é sabido 5 ervindo de tapete para a sa- 
03 povos que escravizou, qu nioguem se livra. fe de visita — praticando

... era antes. Passou a 6er o inimigo, antes de ganhar Nem mesmo os maiores?. No ima espécie de individualis- 

... exemplo. Está mostrando Jbataiha externa, já estav;, prppi-i0  Bandeira, quem não tno que leva ao isolamento,
que cada um pode fazer, com a interna assegurada descobrirá, por exemplo, .* £  o »aí»r é ante-individujdièta

pela obra do solapamento 4?; inf?uencia de Antonio Nobre. I é comunicação
quinta coluna. 0 teme e desencantado por. j Para Carlos Drummound de

Boca Larga fa2 bem em r

és . de rios» de água salgada 
9. maior parte dà minha vi- 
jÈa tenho passado no Recife, 
|&nde o mar está sempre pre- 
ente, insinuando-se por toda 

cidade, através de mil hra- 
os de rios. Além disso, for­
as atávicas me impelem pa- 
a o mar

ü mar me importa r.mi-, 
issimq. O mar me fascina, 

jlonge dele, falta-me qual- 
uer coisa, fico mun estado 

i que chamaria ,— se não 
osse o pedantismo da expres- 
ão — de dispnéia psíquica.
E voltando ainda a Carlos 

ft rummound de Andrade, 
ode poeta, todo homem do

amo em que muitos estão 
. . suicidando, para utiiizar a
ao arte na luta viva.
, e agora não é mais 36 0

..unio o que pode dar de si,
uai a o esforço comum de 

dos, na batalha contra HL
Uer.

Muita gente andou donnln-
. . , certa ae que havia paz no 
lundo, depois de 1918. Um 
..̂ uao, celebre pelo seu 

. guarda-sol, não falava noutra 
. risa. Depois é que se viu que 
esta guerra começou, na ver­
dade, em 1914. O que houve 
foi apenas um armistício. E 
não pessivei que se saia de 
cm erro para s© cair no 
mesmo erro.

Isso quer dizer que o iní-

E‘ um soldado feliz. Sab> 
porque está lutando nesta hc 
ra suprema para o destino d.- 
hiímanidade. Está cumprlnd - 
com a sua missão entre c - 
soldados aliados nesta luti. 
de todos os povos livres con. 
tra a tirania nazista.

Não é mais, por isso roesmfe, 
aquele simples palhaço d \ 
tela, Paasou a ser um heró’ 
do riso.

E Natal, que o hospedou, s-.- 
encheu do seu riso Ele an-

tuguês, de cujo livro — “Só” Andrade, filho de Minas Ge. 
— transborda um lirismo .rais, 0 mar não importa, 

íarcado pelo sofrimento? Comigo se dá justamente q 
Sendo 0 sofrimento de No- contrário. Filho do litoral, 

re, diga-se de passagem,, ex- do litoral nunca me afastei 
presto como sofrimento df por mais de. uma semana, 
omem de aima aberta. Ele Sempre senti a presença do 
hora (o termo é essa, em ntar. ou diretamente ou atra-

“ALVORADÁ 
DOS RITMOS”

Amanhã, ás 16,30, apresen* 
tar-se-ão ao microfone da 
Rádio Educadora de Natal, 
os poetas que compõem o 
programa Alvorada dos Rit­
mos, sob a direção do poeta 
Jaime dos G. Vanderlei, rea­
lizando 0 9,a tertúlia domi­
nical, .

Nessa assembléia de rimas 
tomarão parte os poetas: 
Ivo Filho, Bezerra Junior, 
José Praxedes e as poetisas 
Clarice Palma, Palniira Vem 
deriey e Carolina Vanderlei.

ensibilidade, iodo homera |
in-e sente a presença forte poesia mesma è uma coisa 

lb mar, E‘ que, quando es- contraditória, sendo és vezes 
l*eveu. ‘Lagoa’-, o itabiran  ̂ divina, ás vezes satanica. E 
1 rcdotmnou nele. O  que nã-< só muito raramente o poeta 
e di em ‘‘Privilégio do Mar , mostrará a face que desdenha 
Palavras no Mar”, “O Ope- o mar, Pois — e aqui não 
ário no Mar”. Aquele de; fujo à tentação de citar Ban. 

fe?rn pelo mar é uma das fa jouto tu chériras la merlu 
és do poeta. Porque este i  ,rVous êtes tous les deus té- 
mi homem de mil faces, de delaire — “homme libre, tou- 
lil reações diante do mundi, rébraux et discrets”. “õ  lut« 
eaçôes por vezes as mais co:-, t-uxs éterneb, ó frèrea bn- 
raditerias Por isso que c |>laeable3!”

;v.igo tom que ser vencido dou por suas ruas. Banhou- 
dessa vez, para que haja en- ae Era suas praias. Deve ter 

vitoria fina], para que a levado bôa impressão da. nos­
------------ -o 1. 1  1 ■— sa hospitalidade. Ele também

deixou bõa impreçsão. Basta 
Segrundo Vanderley dizer que veio como um com-

5 batente aliado Não veio fa-A data de hoje, marca o 
aniversário da morte do sau- 1 
doso poeta Segundo Vander­
lei, um dos luminares dai 
poe3ia conterrânea.

Irmão gêmeo de arte do

zer turismo. • Não Viajava 
por viajar. E se tinha ape­
nas fans agora tem admíra- 

idores também.
<3'— —

grande poeta que foi Castro 
Alves, o criador da escole 
condoreira no Brasil, o ilus 
ire vale soube, com a exube­
rância de seu talento e  com 
os fulgores de sua inteli­
gência, exprimir na rima fá­
cil e precisa, os motivos que 
lhe ditava o espirito privile­
giado de sonhador.

As obras teatrais e poéti­
cas que formara o seu pa­
trimônio intelectual, ainda 
palpitam nos anseios da ge­
ração nova, como símbolo Nelson Paixão, entretanto, 
.xponenclal da arte que emíRuma exaltada paixão, 
vida cultivou, para gáudioJmatou a mulher que unattt 
de seu espirito de esteta ejsem nenhuma compaixão 
para a culminância de sua J
consagração, f EU. MANO

CASOS 
DIVERSOS

(Em Olinda, Nelson 
Paixão Ramos, por ques­
tões de ciúmes, assassi­
nou a sua amante Ma­
ria Amara Pereira).

O Amar jamais deve ter 
um epílogo funéreo, 
em que um vá para a polícia 
e o outro p*ro cemitério.

t i Som barquinho”
JOSE’ GONÇALVES MEDEIROS

ileciíe. 23 X11-43.

Forma a ronda Dona Morte 
p’ra brincar de "Bom-Barquinho". 
Quando ficarmos velhinhos, 
diremos aos bons netinhos, 
que brincámos “Bom-Barquinho” 
com a Senhora Dona Morte.

Partiremos um-a-um, 
marcando passo na vida, 
p’ra brincar coip Dona Morte 
na ronda que começou. L '

Não importa que fique alguém 
morto de fome ou de horaba.
Somos crianças vadias, 
criadas sem mais amor, 
e tantas crianças morreram 
brincando dc “Bom-Barquinho” 
nas ruas de todo o mundo,. .

r- L’iu de nós há de ficar,
□a ronda de Dona Morte.
Se não for quem vai na frente, 
há de ser quem vem atrás.
Mas não se passa na vida 
sem brincar de coisa algum a...

Nós não brincamos de nada.. .
■» • • * ♦ • * > • * t ■ »>• » , . «•»
Forma a ronda Dona Morte 
p*ra brinca? de “Bom-Barquinho”.

♦tL-nisWst

Poema do mea Natal
Luis PATRIOTA 

Para o dr Eloi de Souza
Na minha terra plácida e rar.desta . ...
fiel ás tradições de candura e humildade, 
como é bem diferente da cidade 
uma Noite de Festa! ' i

Natal: Natal! Como já vai distante 
. O Natal-dos meus dias de criança! '

E ainda hoje conservo-o na lembrança 
rhistico e original, vivo ç constante!

Naquele tempo, é bem verc' ?de, 05 pobrezinhos 
não tinham direito a crêr n  dourada mentira 
desse “Papai Ncel”, que nu .ca lhes abrira 
a sacóla de brinquêdo aos sapatinhos.

Eia 0 tempo em qub tudo 30S nossos olhos
na florescência dos primeiros sonhos, 
tem acçntos de aur-.ra e roslcier risonhos, 
rem sombra e sem vefólhos,..

No páteo da igrejinha engalanada 
çie resedás, papoulas e jesm: is, 
refervem' de' aldeões'.os botequins .
á espera da cerimônia desej ia.

Ouve-se, agora, o rfpicat do Sino 
anunciando aos fiéis a hora derradeira 
para o inicio da mi.sa aiviçareira 
que vai ser celebrai u ao Deus-Menino.

Fiiuri, § missa campal, eomeç.a a adoração 
d'o< presépios votivc»s ora memória 
do maior exemplo, que regis*ra s Historia,
de humildade e perdão!

Lá fóra, as Pastorinheí, ao fulgôr 
da noite tradicional, entoam hinos 

evocativos, místicos, divinos, 
em honra do Senhor!

Há tempo, á tua ausência acorrentado 
ó meu Natal, mas tenho-te Lem vivo 
na saudade, que é dôce lenítivo 
dos que vivem, como eu vive. do Passado!

Sei que és 0 mesmo como há trinta anoa vi,
— nB fragancia idéal dos teus enleios, '
enchendo-me de encanto os devaneios — 
pois, quem mudou fui eu, porque já envelhecí (

•* Natal de 184S «
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Espetáculo de Variedades
• • v . «V . Vv« Aí f — %,-+ %>*>** e f » f e |  í * f 1 f.

A’S 23 boras todas as noites.

TITQ  LEARD1 interpreta com alma, as mais lin= 
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista À1DA BRUNO e a 
giamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos == VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE C IiA \ SORVETE, DOCES, BOLOS, e ĉ.

Os guerrilheiros dis= 
persaram os ale* 

mães
MOSCOU, 14 (UP) — 

Destacamentos de guerri­
lheiros russos da zona de 
Leningrado dispersaram 
forças alemãs que procu­
ravam levar para o Reich 
habitantes de cem aldeias 
soviéticas.

Foram aniquilados mais 
de quatrocentos soldados 
nazistas. Inúmeros cida­
dãos russos conseguiram 
fugir e chegar as linhas 
soviéticas.

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

W HISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVEIAS
RHUM

G E L E A S
TUDO DE 1.‘ QUALIDADE, NO

AV. RIO BRANCO, 565 == (Esq. com a Ulisses Caldas)
FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26

NATAL === CIDADE ALTA

SAGARA
Um bom Relogio por j 

preço barato {
A' venda nas boas casas j

do ramo j

Repr. Joel Almeida í 
Travessa México, 64

; Instalações ferro­
viárias atacadas

ARGEL, 14 (UP) — 
! Bombardeiros médios alia­

is atacaram ontem as 
(instalações ferroviárias de 
Arce e a cidade de Or- 
sogna, na Itália.

na Italia oito mil soldados alemães
t L

Para obter a luz tio dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

; Distribuidor: Caubi j 
Barroca j

Rua Campos Pinto, 531 —
Rocas.

ARGEL, 14 (UP) -  
Já foram aprisionados na 
Itália 8.009 soldados ale­
mães, desde o momento 
em que as forças aliadas 
invadiram o território 
continental italiano.
f — i
[ Serraria Arcantil, ! 

l id a .
RUA MIPIBTr, 676

I
( Grande estoque de Mas­
} saranduba. Sucupira e 
j Freijó |
\ _

Informa-se ainda que é * feridos durante os vários 
muito mais elevado o nu- j meses de luta em terras 
mero de nazistas mortos e italianas.

0  maior diamante 
do mundo

1 NOVA YORK, 14 (UP) 
— O diamante “Liberta­
dor” avaliado em duzen­
tos mil dólares, conside­
rado entre os maiores do 
mundo, é o maior até ago 
ra encontrado na Vene­
zuela e foi dividido em 
três partes com todo 
êxito pelo perito Adrian 
Craselly, diante do com­
prador "de pedras Harry 
Winston, jornalistas e fo-

- tógrafos.
Todos os presentes mal 

podiam respirar no mo­
mento em que perito 
bateu o golpe sêco que 

. sepárou em três pedações, 
exatamente nas marcas 

L'L feitas antes com os pa­
. cientes estudos.

B ô a s  n o t i c i a s
Acaba de chegar e já se encontra á venda em todo 

o Brasil o legiti.ao e patenteado 
P O L I D O R  “ E S C A M A ”

Vida e beleza para as uni is — Dispensa o uso pre­
judicial de acetonas e obj tos cortantes — Vaie por 
um estojo — Preço para fodo o Brasil: — CrS 2,00 
Se o seu fornecedor não tiver, remeta-nos o cupão 

aba; xo:
limos. Snrs. C. L. COVRA & CIA. LTDA.
Alm. Barão de Piracic iba, 877 — Caixa, 5202 — 

SÃO PAULO
Queiram remeter-me Vor Reembolso Postal, dois 

envelopes do Polidor “ES O AMA”, acompanhado de 
ilustrações.
Nome ........................ . . .  End. .. . .  . .  ,. ..
C idade.............................  Estado.............................

Atravessaram o Ca= 
nal rumo ao conti= 

nente
FOLKESTONE, 14 (U. 

P.) — Mais um poderoso 
ataque aéreo está sendo 
desfechado pela RAF em 
plena luz do dia, contra 
a costa francesa, na zona 
do Passo de Calais.

Informações fidedignas 
salientam que grandes es­
quadrilhas de aviões alia­
dos atravessaram esta ma 
nhã o canal da Mancha, 
rumo ao continente eu­
ropeu.

O 5°. Exercito repeliu com exito 
um ataque inimigo

ARGEL, 14 (UP) — 
As tropas do quinto exér­
cito aliado repeliram com 
todo êxito um violento 
contra ataque nazista des-

Perdidos e Achados
PERDEU-SE, ontem, á 

tarde, no bonde n.° 10, do 
Alecrim, um pacote con­
tendo 2 metros de velu­
do grenat e lm,30 de or- 
ganza branca.

Gratifica-se bem a quem 
o encontrou e tiver a bon­
dade de entregá-lo na re­
dação d’ O DIÁRIO.

tinado a reconquistar 
Cervaro.

Os nazistas bateram em 
retirada após violentos 
encontros, durante os 
quais sofreram pesadas 
perdas. Na frente de lu 
ta do 8.° exército prosse­
guiram as operações de 
patrulhas, tendo os solda­
dos britânicos melhorado 
suas posições.

| “O DIÁRIO” |
Orgáo de maior vendai 

avulça na capital

OLHE A GRIPE! — Evite 
aperto de mão, abraços e 
aglomerações!

B C A J i L  C L U B E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do BRAS1L-CLUBE", no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o nível seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus asso.iados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alg ms. desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos peri meam á mais elevada cama­
da sociai, e, simultaneamente, ne eiementos outros que, por 
motivos já subentendidos, nê > eurr&epondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acautelado; i tanto do que concerne ú 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro 'ãocial do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrác a )•.. seus portões, em dias 
de festa. DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo ; *.:• -isdo ou família de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clubé, quando esta lhe fôr, con- 
veuientemente, solicitada pelo- seüs Diretores, e, se a isto 
o associado ou família de associado sC negar, será IRRE- 
MJ3SIVELMENTE punido com a. sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja eüsão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, portnenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsá do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa-, 
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE. infringirem estas çhTrn-mações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li* 
dimos interesses da sociedade

A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE. 7 de janeiro de 1944.

AMAZII.IO DF SOUSA LIMA 
l.° Secretário

F@fõ®s PÂSCO
vende

. GOMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

Telefone. 1130

P crd íd os & PKECAVENHA-SE CON-
, 1  ? . IRA A GRIPE! — Repouse

/-\C Í1c i« jO S  j .........................um pouco durante o dia!
José Barbosa do Nascimen- ,

to, gratifica a quem en n Assim como o pneumotórax,
e lhe entregar na radação j a toractonasUa (outro grande 
deste jornal, uma caderneta : recurso terapêutico da tuber- 
orofissional e certificado de culose) atua somente sobre as 

. . , 8 ! zonas lesada;; do pulmão, per-reservista, perdidos nesta mitfad 0 tUncionamento daa
dade. -partes sãs. SNI5S.

Hermitio Fescatso dv Brito
^Representações nacionais e estrangeiras e conta própria ( 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Desposilario de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, martilhas de barro, cimeuto, etc.

Av. Sachei 5» — Fone 207 — Teleg. “ttOLIMERH -- < v pontal 13* m 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A I

Estoque permanente -le madeiras do norte, sul, e das zuüUí d-,- heiaJc 
Materiais para eocsis uvsu

Rua Cei. Bonifácio, 193 — Foae 823 — NsiíttJ — Ho» do Nfirld

rv
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LONDRES, pele- telégrafo 
— Ao mesmo tempo que os 
alemães intensificam a pres­
são sobre o saliente russo de 
Kiev, os soviéticos no inte­
rior do cotovelo do Dnieper, 
desfecha uma série de gol­
pes contra o sistema defen­
sivo nazista' que protege o 
caminho para a fronteira ru- 
mena. Do ponto de vista tá­
tico, é de grande importân­
cia o fato do os russos — 
não obstante todas as difi­
culdades acarretadas pelas 
condições atmosféricas e a 
obstinada resistência inimiga 
— terem conseguido, graças 
a golpe de surpresa, cortar 
a estrada de ferro Znamen- 
ka-Smyeia, em Tsibulevo 
13 milhas do noroeste de 
Znamenka. que se tomou 
assim, consideravelmente 
mais séria e cuja queda acar­
retará aos teutos, perda qua- 
si irreparável, pois através 
daquele entroncamento fer­
roviário passam as principais 
comunicações alemãs, com o 
oéste. Aliás, ocupando o 
trecho ferroviário abaixo de 
Snyela, os russos se estabe­
leceram numa das mais im­
portantes rotas de abasteci­
mento de Manstein, para seus 
exércitos de Krivoirog e Ni- 
kopol.

As forças alemãs que se 
encontram em Krivoirog já

Fxentes oriental 
ocidental

E. BLEMMET — Serviço telegráfico para publicação ime
diata.

Copyright by PRESS INFORMATION
t Exclusivo para u DIAS. 10 uo üiu Orauslt üu Noite j

se encontram isoladas das perto de Krivoirog e Niko-
que operam na área de Cher-; 
kassy e saliente Kiev. Tor­
na-se. pois, explicável, como 
apesar do reinicio dos vio­
lentos ataques germânicos 
na área do saliente, obrigan­
do os russos a evacuarem 
algumas povoações. O por­
ta-voz militar de Berlim te­
nha admitido que as forças 
alemãs estão se retirando em 
escala apreciável do Dnie­
per e "em faca da crescen­
te intensidade dos ataques 
russos,' nossas forças se des- 
venciiharam do inimigo, re­
tirando-se para nossas prin­
cipais linhas de defesa", ter- por outro 
mina o comentarista militar 
da agência germanica, coro­
nel Von Hammer, Isso in­
dica que o grosso das for­
ças alemãs que se encontram 
no interior do cotovelo do 
Dnieper, se apoia agora 
numa linha que passa bem

pol.
Ademais, entravado pela 

escassez de comunicações, 
consequência dos russos con­
trolarem Dovsk, o inimigo 
se vê impotente para desdo­
brar a infantaria, de ntaneí- 
ra a guarnecer toda a linha 
defensiva, tem, pois, de ba­
sear suas táticas em disper­
sões de alguns pontos pode­
rosamente fortificados.

Contudo, não se pode es­
perar um assalto decisivo 
dos russos, antes que o so­
lo esteja endurecido pelo gê- 
lo, possibilitando a rápida 
locomoção de suas forças.

t apesar do raáu tempo, con-;

el pressão sõbre o inimigo,
'continuam a fazer vigeiosa 
cujas linhas se apoiam mais 
ou menos no rio Moro. Em 
Cpsone, situada a cerca de 
5 milhas de distancia do 
Adriático e a mela milha do 
;sul do rio Moro, as forças 
de infantaria e tanks britâ­
nicas, destruiram diversos 
postos de metralhadoras ini­
migos . Violento combate 
continua a ser travado nes­
se setor costeiro, tendo os 
germânicos lançado á luta, 
novo regimento de grana- 
deiros panzer. Enquanto 
isto, o quinto exército se 
|acha empenhado muna difí­
cil missão, executando ope­
rações de limpesa, nas ele­
vações que dominam a es­
trada de rodagem por onde 
terá de prosseguir seu avan­
ço. mas#qye não poderá ser 
utilizada enquanto os ale­
mães conseguirem visá-las 
diretamente. Essas opera­
ções são particularmente pe­
nosas . naquelas montanhas

lado, na Itália,: íngremes e rodeadas por 
apesar das condições atmos- i precipios. Mas a aviação 
féricas, continuam a se tra-. americana tem prestado 
var encarniçados combates, j grande auxilio ás, tropas de
se bem que estritamente lo­
cais, o que, aliás, é inevitá­
vel em consequência da to­
pografia do pais.

As forças de Montgomery,

infantaria, lançando rações 
de emergência dos soldados 
em alguns pontos que não 
podem ser alcançados nem 
ao menos pelas mulas, prin-

B R A SIL CLUBE
CONVITE AOS SOCIOS EM ATRASO COM A 

TESOr ftARIA

A diretoria do ̂ Brasil Ciul e, tendo em vista a necessi­
dade de proporcionar aos seus associados e exmas. famí­
lias, suntuosos bailes carnavalescos, convida os snrs. Fran­
cisco das Chagas Sousa, Otilio de Carvalho Cruz, Fernanda 
do Nascimento Ramos, João Figueiredo de Sousa, Joaquim 
Teles de Menezes, Manuel Pereira, Gerson de Azevedo 
Cunha. Raimundo Torres Araújo, Jucá Coweia Azevedo, 
Plácido Joventino de Sousa, Fausto Carvalho Oliveira, Omar 
Fideles de Sousa, Rubem Melo dos Santos, Israel Avelino 
de Sousa, Antônio Augusto Severo, João Virginio de Mou­
ra, José Damas Emereciano, Pascoal Salvadori, Paulo Al­
ves dá Silva, Raimundo Per es, Antônio Gurgél .do Amo* 
rim, Vicente Ferreira da Fonseca, Ar lindo Damiano, João 
Cândido de Sousa, Manuel Leite da Fonseca, Tirso de Car­
valho, Manuel Bride Camara, Venicio Mayer, Salomão Bor­
ges de Oliveira, João Chaves, José Augusto Cacho, Ma­
nuel Ferreira dos Santos, João Batista Loiola e Moisés Dieb, 1 
a comparecerem á Tesouraria do Clube, até as 20 horas do - 
dia 20 do mês em curso, a-firn-úe legalizarem bs suas situa- 
jções, sob pena de serem eliminados por falta de pagamento 

AVISO AOS INTERESSADOS 
Outrossim, a Diretoria avisa aos interessados, que du­

rante o mês de fevereiro p. vindouro, NÃO HA VERA’ 
ACEITAÇÃO DE SOCIOS.

Secretaria do Brasil Clube, 11 de janeiro dt liHl,

AMAZXLIO DE SOUSA LIMA 
l.° Secretário

cipal melo de transporte na-t PREVINA A GRIPE, ali-
quela área inhóspita. tuent ando-se racíenaimentej

NDICADOR PROFISSIONAL
ivtedicos Advogados ffí

Q r , Milton Ribeiro 
Dantas

| MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanato

I>1

_ rio “Getulio Vargas ’ Í 
e Chefe áo Serviço

| de Tuberculose da Saude i 
Publica i

i íi lim-rnLro correspondente 
jüa ísociedade Brasileira de 
i Tuberculose) i

( Doenças doa Pularôcs, i 
j Bronquios c Plcnras ..  |
I Tneumoiorace Artificial J*RAIO X

jno consultorio e em domicilio]

I I|CI.iNiCA DAS CRIANÇAS
1 , - 1Abelardo Caiai ange

. \
iConsultcrio: — Rua ULses, 

Caldas, 86 Io andar 
j Fone 1349

jítesideneia — Av. Prudente 
jde Moraes, 3E0 — Fone 1367

?
j i l E M O R R O l D A S

CURA RADICAL |
1 , I
l Sem operação, s sem dor t

jEx-ir.iemc da T z t do, 
j Rio de Janeiro
í IICONSÜLT-LETO; — 1
;Rua Dr.Bàrau.Aifl—Ia andar
j - I
iit£SIDENCIA.
,Av, Hermes-da Fonseca. 600.
I '

Dr.kicarJo Barreto
MEDICO

l • ■ IDiretor do Hospital de, 
Alienados

Doenças mentais e ner- j
vosas

Cons.: Rua Dr. Barata,210. 
Das 13 ás 17 horas

Fone 1351
r '&■ I

Res. Ave. ücodoro 633 

Fone 1120

Cíautisonor tie I 
Andrade
ADVOGADO

Çans&s civis — Coeíereiais| 
j— Criminais ■— Fiscais t  ;

Trabalhistas j

ESCRITORIO
Dr. Barata 211, 1" andar ;
(F-dNicio Nove Aurora) | 

Teieíoiie 1118
REiSJDEIsCiA

| lYavc-ssa Acre nf Zt2
Telef. 1-6-8-6

i

i l
Manoel Varela U*f

Albuquerque j
ADVOGADO |

I 1NATAL
.Travessa Argentina, nJ 42;

Djalma Aranha | 
Marinho
ADVOGADO

João Medeiros
- F t ih o

ADVOGADO
Escritório

.líua Dr. Barata 19J? 
Io andar 

Residência:
Vigário Bartoio 

meu,, GíO

Dentistas
Dra.Maria do CarH 

mo Lins
CIRURGIA DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás i? <

0  DIARÍO
(Vespt ‘•fíno)j

i mbhi lidade da Er. prena Ò DIÁRIO LTDA)
Expedieiite

Secretario -----  T i alma Maranhão
Gerente - —  Du= vai. Faiv Filho •

<SE JEl
Redação, Gere. cm e Oficinas 

Rua Frei Mi rueiinnu, 129 
TELEFí «VE U05  

Natal — Rio Gráude Norte 
HOR \RIO

De 7 ás 11 c de 13 ás 1?
ASS1N/ TUBAS

ANO ........... ..................  Cr? 70,09
SEMESTRE.........  . . .  .. Cr$ 40,00

" ANÚNCIOS E "T^BLICAÇÔES 
Tabela m  Gerencia
VENDA AVULSA  ̂ . -

Numero do d i a .....................Crí 0,4G
Numero atrasado . . . . . . . . .  Cr§ 0; 80

NOTA — Só pubiicamo1 colaborações solicitada*

-I

Dr. Pedro Àmorlm
Clinica Dentária

A.f

OPORTUNIDADES

Doenças Anu-Retais e da 
Tratamentos dos estreitamen- 
jtos do rélo pelas dilataçõss 
i diatermicas

-  1

I
FARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

i* ESPECIALISTA

| Ex-adjunto da clinica de
'Doenças Anro-Retals e dc 
! Maternidade do Hospital | 
jS. Francisco de Assis (R!o)J 
Cr.das Curtas — Diatermi» J 

— Eletrocoagulação )
I

Consultorio: — Praça Au-I 
| gusto Severo 250 — Io j 

andar — Saias 8 e 9 — j

— de 3 ** * i; Expediente — de 
diariamente 

t?w ítua João VttMj* — íU \
í

DR. MANUEL
yiT O R IN O  f

Técnicas essenciais ao 1 
| diagnóstico e terapêutica j 
i das doenças do sistema j 
l urinário (endoaeopias, ca- j 
j teterismo dos ureterios, 1 
j urinas em separado para j 
j análises especificas, pielo- ) 

iografias de repleição, | 
etc - Doenças do siste- í 
ma genital masculino: | 
Vesiculites crônicas gono- j 
cótícas, etc., etc, e sua3 j 
complicações (verumon- j 
itanites, prostalites, reip- * 
matismo. piurias. disto- i 
nias sexuais, tiesviriliza- I 
ção, etc.) - Tratamento ; 
clássico das Uret ritos. etc. ' 
- DilataçÕes - Uretrosco- |

! pias - Tratamento essen- 1 
j ciai das vesi^ilites- mé- '
‘ todo de Belíield-Luvs - 
{ Espermoculfura para eon- 
1 trôle da extinção do £.v 1 
I uococc, etc., ele. - Dirica i 
! das infecções dos órgãos J 
i genitais femininos - Doer,- i 
1 ças venéreas em geral | 
! Consultório : Rua Core '
' n«.f Bonifácio n® *-

Nata; *

Escriiorio ,
! Av Tavnttih de Lira I52i

Io — Sala 4
IvAi tos da Força e Lsrl j

FONE 1438 1

j Santo Antônio, 674

Dr.Vicente de 
Sousa ,

ADVOGADO

Causas cíveis—Criminais' 
e Trabalhistas

Escritorío e Residência
Hotel Bom Jesus

f GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselíi
Clinica medica e 

ginecologica
( Consultas: 9 ás 11 e 13
i ás 16

Odetc Rosei! i
j Cirurgia—dentista |
, Consultas: 8 ás í l  r i& 

ãs 18 Telef. 1161 
Av. Juuqneira Aíif>«,52S

Construtores'
JpaquhH Vítor de 
i Holanda |
| CONSTRDTOB j
I Pròv. n° 25 — P. j 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite-I 

tora
Construções e reconstru! 
çõçs — Estuques e reves-; 
ítimentos de fachadas —| 
Postes e manilhas de coní 
1 ereto para boeiras — 1 
1 Bancos para jardins f 
t Deposito e Escritorío: 
Km» do Sul. 206 — Natal;

------—»———  ----- -— — barema, 1024, caminhão n®
Plantão de FarmacüssA dests praça,

HOJE — MODÊLO j ----  ‘
Amanhã — MONTEIRO! VENDE-SE POR PREÇO

— —----------— ------------- - CAMARADA, com entrega
media ta, uma casa comVende-se um sitio no mu. 

nicipiò dé S. Gonçalo, ao sul 
de Ceará-Mirim, com casa de 
taipa e telha, própria e com 
capacidade para família, com 
ooqueiros fnitiferos e novos, 
mangueiras frutíferas e novas,

•timo terreno, prestando-se 
oara vacaria, com 870 metros 
< ;uadrados de area, na rua da; 
C'.aicós n° 1.230 — Alecrim.

Os interessados poderão 
ratar com o proprietário na

bananeiras, pirnenteiras do 
reino, goiabeiras, laranjeiras, j 
muito proprio para ciação 
de gado e miunças e especi- : 
álmente suinos, agua pura e • 
permanente de olheiros. ;

A tratar com o sr. Francís-11 
co Bezerra de Lima, Rua Bor-1 ■

mesma.

Epitácio Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
| Caderneta profissional 

389 — Plantas e orça­
mentos

j Av. Tavares de Lira, 
96, l.° andar

Sá GARA
Lm bom Relogio por 

preço barato 
ver.da nas boas casst 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64 j

f tfiáüsráettlereisg Q‘l 6Uã
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Bio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra ^
, o maio igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por:

iOÃO BERCKMANS DANTAS

■

t
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Ministério da Viação e 
Obras Publicas

Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro

Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte
SECÇÃO DO MATERIAL

A Secção do Material da Estrada de Ferro Central 
de Rio Grande do Norte está tomando preços para os se­
guintes artigos, de aeôrdo com as Especificações 1 e 2:

Grapo de Compra n° 23 — Classe 662.63 — LENHA 
Grupo de Compra n° 59 — Classe 625.14-15 DOR-

MENTES. _
As ofertas serão recebidas na mesma Secçao, nos

impressos DETALHE E RESUMO até ás 9 horas do dia 
17 do corrente.

Natal, 10 de Janeiro de 1944.
PEDRO FRANCISCO DE PAULO 

Encarregado da Turma Administrativa

E S P E C IF IC A Ç Ã O  N° 1 

LENHA EM TÓROS

f‘ A — TIPO..............................
A lenha a ser utilizada como combustível nas loco­

motivas e máquinas fixai da Estrada, será de único tipo.
i*NHA- EM TÓROS PARA FINS INDUSTRIAIS
B — MATERIAL E MANUFATURA 
A lenha será das seguintes espécies de madeira: 

Angico, jitaí, jurema, mororó, pau ferro, pau mulato, pau 
dóleo 6 sabiá.

C — REQUISITOS GERAIS
A lenha deverá ser linheira, sem tortos nem galhos, 

não podendo apresentar, quando empilhada, vaos alem de 
lülr por metro cúbico.

D — DETALHES
satisfazer os seguintes valores mi

TABOAS, PRANCHAS E 
FORROS DE PINHO?

Não concedeu 
demissão

SANTIAGO, 14 (UP) j! Serraria Arcantil, j
— O presidente Rios não j j Ltda.
concedeu as demissões so- ’ | ru a  MJPIBU’, 676
licitadas pelos ministros' . - ..........
liberais Matte e Vidal,1 zenda e Terras de Colo- 
respectivamente da Fa- nização.

linha para 05 depósitos será feito pela Estrada.
Natal, 8 de Janeiro de 1944.

CARLOS HOMEM DE SIQUEIRA 
Chefe da Secção do Material

N O I A  C A R I O C A
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARG.4),
(Exclusivo paru este jornal) * > A

RIO (Crônica rádio-íele- (efeitos daninhos que nos po- 
gráfica); — Dizem que Hitler ;de acarretar... 
é um sujeito supersticioso | Sondo dessa forma supers- 
ao extremo. íticíoso, Hitler deve andar apa

Não inicia nada em sexta vorado com o que lhe pode 
feira. Tem horror aos dias trazer 0 ano proximo. 
treze, Fica de máu humor, 
pela manhã, quando dá de

E S P E C I F I C A Ç Ã O  N . °  
DORMENTE DE MADEIRA

A — CLASSES
Os dorm entes serão das seguintes classes:
PRIMEIRA,
SEGUNDA.
TERCEIRA,
B — MATERIAL E MANUFATURA.

2

cara com um gato preto. Sen 
;te enorme mal estar quando 
!tzm de avistar-se com o sr. 
jPierre Lavai, cuja fama de 
| ujeite pesado, isto é; sujeito 
que dá peso aos proximos, 
c.orre inundo. Consulta seus 
feiticeiros antes de dar inicio 

• a qualquer ação importante. 
Carrega sempre nos bolsos 
amuletos de varias espeçies. 
Tem, finalmente, um terror

1944 é ano bisexto e não 
anuncia nada promissor 

para as hostes nazistas...
Mas não é só Hitler que 

deve andar apavorado com a 
aproximação desse ano bisex 
to.

Aqui mesmo, per este imen 
so Brasil, muito “aliadofilo’‘, 
cujo espirito não perdeu ain­
da de todo o verdor, deve 
andar pisando num pé só...

a) o dormente de PRIMEIRA CLASSE será das se- invencível da "jettatura*’.
guintes espécies de madeira: aroeira, baraúna, jatai, páuj imagine se- ele encontrasse,
darco e páu santo. - ; tíf certos indivíduos muito nos-

b) o dormente de SEGUNDA CLASSE será das se- sos conhecidos, cuja só lem-
guintes espécies de madeira: angico, jatobá, m&ssaranduba, branca nos apavora pelos 
páu ferro e sucupira. 1 —-— -— .................... .....

c) o dormente de TERCEIRA CLASSE será das espé j >
cies de madeira utilizadas na manufatura dos dormentes | Explicação para a 
de PRIMEIRA e SEGUNDA CLASSES, observando-se o * excaS S eZ  d e  p a p e l  
que dispõe a letra a do item D — 3.

i

.O

RALCO
velogio de Qualidade!
venda nas boas casas; 

do ramo

Repr. Jnel Almeida ) 
Travessa Mo:rico, 64 1

I

C — REQUISITOS GERAIS.
Toda a madeira destinada á fabricação de dormente 

deverá preencher os seguintes requisitos :
a) estar sêca, ter aspecto inteiramente homogêneo e 

fibras uniformes, isentas de fendas, ôcos e nós.
b) ser serrada ou perfeitamente lavrada a machado.

, Wa s h in g t o n , 14 (U. I Participaram da luta
|P .) — Uma explicação j . * .,  * * j 
' parcial da atual exeassez “ ' 
de papel de imprensa da 
América Latina e Esta-

A lenha devera
cimos:

5.000

10.000

. . .20.000

20.000

ío.ooe

Comprimanto — um metro.
Diâmetro — de seis e dezoito centimetros.
E - -  q ua n tid a d es  e lo cais d e  INSPEÇÃO

E ENTREGA .
A lenha deverá gev entregue nos depósitos abaix

e 150 volume seguinte: .
£ _ 1 _DEPOSITO de  n a t a l ................30.000

metros cúbicos , a 00q
£ _  2 — DEPOSITO DE TAIPU..................10 000

metros eubicos -nr.
2 ___ _3 — DEPOSITO DE JARDIM................1O.OOO

metros cúbicos - -- r.nn
£  _  4 _  DEPOSITO DE LAGES................iS.OOO

metros cúbicos
E _ 5 _  DEPOSITO DE ANGICOS ..

metros cúbicos _
E _ 6 — DEPOSITO DE PAPARÍ . - -

nietros cúbicos
E — 7 — DEPOSITO DE PENHA , . ,. 

metros cúbicos
£  — B — DEPOSITO DE P1QUIRÍ • • - 

metros cúbicos
E „  9 _  DEPOSITO DE NOVA CRUZ 

metros cúbicos ,, - „ .
V -  QUOTA MINIMA MENSAL DE ENTREGA

.-m »
E' exigida a seguinte quota minima de entrega, po

mês e por depósito: _'j . „  k  .
F _ 1 — Deposito de Natal . .  ................- • •

metros cubioos
F — 2 Deposito de Taípú .

metros cúbicos /
F —- 3 — Deposito de Jardim

metros cúbicos 6
F ,— 4 — Deposito de Lages ..

metros cúbicos
F — 5 — Deposito de Angicos 

metros cúbicos
F — 6 —- Deposito de Paparí .............

metros cúbicos • •• -
F _7 — Deposito de Penha .. .. ...................1.600

metros' cúbicos ^ , A-ÁJL___
F — 8  — Deposito de Piquirí V. . . .  .. ,. 1.600

metros eubicos $1
F — 5) — Deposito de Nova Cruz "

metros cúbicos ^
G — UNIDADE DE COMPRA

O preço a oferecer sqrá o de um metro cúbico de 
ienha descarregada e empilhada no deposito. Cada ofer 
tante poderá oferecer proposta para abastecer mais de* um 
deposito.

H <- TRANSPORTE
XI —- l  — Tanto á margem da linha como nos depó­

sitos as despèsas com carga, descarga e eropiJhainento, 
correrão por conta dos fornecedores.

S  — 2 — P  transporte da lenha ds margem da

D — DETALHES.
D — 1 — DORMENTE DE PRIMEIRA CLASSE.
Deverá ter as seguintes características:
a) Material — as espécies da letra a do item B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centimetros (lm,80); largura: dezoito centimetros <0m,18); 
altura: quatorze centimetros (0m,14).

D — 2 DORMENTE DE SEGUNDA CLASSE,
a) Material — as espécies da letra b do item. B.
b) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta cen- 

iimentros (Ira,80); largura; dezessete centimetros (0m,17); 
altura: quatorze centimetros (0m,14).

Serão ainda considerados de SEGUNDA CLASSE os 
dormentes de aroeira, baraúna, jatai, páu darco e páu santo 
que apresentem as dimensões da letra b do item D — 2.

D — 3 — DORMENTES DE TERCEIRA CLASSE.
a) Dimensões — comprimento: um metro e oitenta 

centimetros <lm,80); largura — dezesseis eentimeíros 
(Qm,16); altura — treze centimetros (Cm,13).

Será tolerado que as faces anterior e posterior dos dor­
mentes tenham uma curvatura, contanto que a flecha no) 
centro não exceda de 6ete centimetros (0m,07).

Será tolerado o aumento máximo de dez centimetros 
(üm:10) no comprimento e o de cinco centimteros (0m,05) 
oa altura,

E — QUANTIDADES :
£  _  i _  PRIMEIRA CLASSE — 70,000 dormentes.
£  _  2 — SEGUNDA CLASSE — 30.000 dormentes.
E — 3 TERCEIRA CLASSE — 15.000 dormentes.

LOCAIS DE INSPEÇÃO E ENTREGA.

dos Unidos acha-se na de­
claração de James Mad- 
1

LONDRES, 14 (UP) — 
Aparelhos de caça das re­
servas estratégicas da Ale­
manha participaram na 
luta contra as fortalezas

tien. da divisão de papel voadoras que ante-ontem 
da junta da produção de atacaram a Alemanha em 
guerra, anunciando que a piena iuz do dia. 
produção de polpa de ma.- b ü . „ _  —
deira de 1944 é superior < ‘ Segundo um porta voz 
um milhão á produção do da emissora de Berlim, os 
ano passado, calculando referidos caças germani- 
se que a produção minima. cos foram chamados a to­
do ano corrente será de mar parte'na luta porque 
13 milhões. estavam ameaçados pelo

A diferença com refe- inimigo, importantes ins- 
rência ao ano passado se- • talações militares, decisi- 
rá destinada ás forças ar-; vas para 0 esforço de
madas de Ultramar. ! guerra do Reich.

* .800

F
F — 1 ■ 
F — 2 
F — 3 
F — 4 -

ANGICOS
- LAGES
- PENHA 
NOVA CRUZ.

r. - (WW :
_ . •. '-í'isã~. ASLSi&it» .............................400

Si S I*5£.'b. 800

8  — MARCAÇÃO.
O exame e marcação serão feitos por um Armazenis- 

a da Secção do Material e um representante da Quarta 
Divisão — LINHA.

Os dormentes aceitos serão marcados nos topos com as 
iniciais da Estrada e com o designativo da classe em al­
garismos romanos.

Os dormentes regeitados serão marcados com dois gol­
ees de enxó feitos em cruz no centro de uma das faces e 
aplicados de molde a penetrar 0 mais profundamente pos­
sível na madeira.

Os dormentes regeitados deverão ser retirados da mar­
gem da Unha da Estrada ou dos pateos das Estações, den­
tro do prazo de trinta dias.

Findo êste prazo, caso não tenham sido retirados da 
nargem da linha ou dos páteos das Estações, a Estrada 
e reserva o direito de dar aos mesmos a aplicação mais 

conveniente, sem que caiba aos seus proprietários direito 
:e qualquer reclamação ou indenização.

Dos dormentes entregues, aceitos e marcados, o Ar 
aazenista da Secção do Material encarregado do recebi­

mento, extrairá NOTA DE ENTREGA em quatro vias, pa- 
a servir de base á conta e competente escrituração. A 

pfjjjieira via será remetida á Secção do Material, a segun 
da, ao escritório da Linha; a terceira entregue ao forne- 

edor. A quarta via ficará com o Armazenista.
Natal, 10 de janeiro de 1944.

CARLOS HOMEM DE 
Chefe da Secção

SIQUEIRA 
da Material

, . . •• - 'iMW» MfãBtk 9
MOINHO D ir. O U R O

JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM)
O mais antigo moinho da cidade, njqderoamwtt* 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos, 

----- ----- tais como r:---------- -
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem atncar
CÁFE‘ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARRO/:, 

COLORAU, FRARLO, etc

ESTOCOLMO, 14 (UP) 
- Todos os automóveis 

de aluguer existentes em 
Sofia foram mobilizados 
para apressar a evacua­
ção total da capital búl­
gara.

Revelou-se, entretanto, 
a retirada da população 
(civil está se fazendo em 
condições extremamente 
dificeis, devido a falta de 
meios de transporte.

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta — Tijolos brancos e tftfrac- 
térios — Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção -- Tintas — Vernizes — Artigos 

--------para pintores -:--------- —
SERVIÇO DE TRANSPORTE F.M CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: -  RUAS SANTO ANTONTO 1M e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ” a
TEREZINHA” — CEARA MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: —

L U I Z  M U R A  T

“SANTA

I



0 DIÁRIO -  Sábado,. 15 de Janeiro de 1944

Banco de Brasil S. A . IO Reich ainda está forte1!
E D I T A L

Concurso para ESCRITURARIO CONTRATADO
O Banco do Brasil S. A. faz publico que, de 17 a 31 

de janeiro corrente, estarão abertas em sua Agência desta 
cidade, as inscrições para o concurso acima, a realizar-se 
em dias, horas e local que serão oportunamente anunciados.

O concurso constará de prova escrita das seguintes 
matérias: '

1 — Português '
2 — Aritmética
3—  Contabilidade bancária
4 — Francês
5 — Inglês
G — Alemão (facultativo)
7 — Datilografia
8 — Estenografia (facultativa)

por Coapouillot — Copyright by Press Information 
'Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

Escola industrial de Natal i

Acaba de ser publicado j tonciai bélico germânico po- 
um relatório do serviço se- deria suportar. Estamos mui­

to longe ainda da Alemanha 
destroçada, mas concreta­
mente, queira ou não, o rela-

creto norte-americano acêrca 
da verdadeira situação na 
Alemanha, O relatório tem 
um valor muito objetivo 
quando visa eliminar certo 
otimismo que se vem verifi­
cando nas camadas da opi­
nião publica norte-america­
na. De fato, o americano é 
muito sensível á propaganda 
e a sua credulidade se tra­
duz imediatamente ém atos 
concretos... Donde a efi­
ciência da publicação que 
acaba de ser feita, estabele­
cendo em termos “sem pro­
paganda'’ o que vai por den­
tro da Alemanha.

tório norte-americano agora 
publicado, o destroçamento | 
da máquina de guerra de 
ffitler já começou e 
adiantado.

vai

Tal conclusão não deve 
nos levar á embriaguez vito­
riosa, nem a um amoleci­
mento em nossos esforços, 
A guerra é uma dura rea­
lidade, que requererá ainda 
mais lágrimas, suor e san­
gue, até o momento em que 
a Alemanha aniquilada e

Na prova de Datilografia se facultará ao candidato a 
escolha da máquina, dentre as seguintes marcas: —- Ke- 
mington, Smith e Continental.

As provas de Estenografia e Alemão serão de caráter 
facultativo e, assim, não serão computadas no cálculo da 
média geral, rnas concorrerão parà melhorar a classifica- Acreditamos nas jiiforma- •esn?afia<ia venha a pedir mi- 
çSo do candidato em caso cie empate, desde que nelas te- çòes que derivam de V/as-' ser*c°rc*ia Pe*os dias de luto 
nha sido aprovado, jhington. Em todo o caso'j ° •dC dor que á huma-

As provas de Português e Aritmética, cuja duração se- j semelhante publicação surge nidade’ Esse dia com toda 
rá de duas horas, tcião caráter eliminatório e serão apro- 'num momento ascencional da 3  certeza chegara, e contra 
vados somente os candidatos que obtiverem sessenta pon- j guerra, para os aliados" Eíe- íeSSâ ceríeza nao importa que 
tos ou mais em cada uma. ftivamente, se se deve acre- * ° Reieh estcja forte ainda

A inspeção de saude, também de caráter eliminatório, 
será procedida na ocasião aa qualificação dos candidatos 
considerados aprovados, por médico de confiança do Banco 

Não serão aceitas inscrições de candidatos d.o sexo fe­
minino .

i hoje.

AVENIDA RIO BRANCO, 743
Mantida pelo Governo Federal, deve funcionar

no corrente ano com os s- guintes 
Cursos: —

ARTES DO COURO
ALFAIATARIA
SERRALHERJA
MERCÊNARL1 ; .

'  FUNDIÇÃO
MECANICA DE MAQUINA 
MECANICÁ DE AUTOMOVEL 
CARPINTARIA 
PINTURA
CORTE E COSTURA

Inscrições de matricula e 2.a época, a partir de 
l.° de fevereiro vindouro.

j

O s patriotas ocuparam 
importante mina 

• de chumbo

RALCO

do ramo

ditar que o Reich ainda está ‘ 
forte, pois nao dobrou ainda « 
os joelhos á razão das na­
Ções democráticas, .vemos-4 a -<•• ; i*

As-inscrições deverão ser soUcitadas, pessoalmente, das raos muito  ̂ mais fbrtV*!?* Ha * ’3 °  dC .Quahdadei
9.30 as 11.30 hs. e scruo dcfei Mas aos candidatos que, á data dó ! que o-:.. ‘ _ ortt~s do  ̂ venda nas boas casas
encerramento das mesmas, contem idade entre a rr.inima de i - .
13 anos completos e máxima de 20 anos incompletos. -nao e 

Os candidatos estarão sujeitos ao pagamento de uma 
taxa de inscrição, que se fixa em dez cruzeiros, e deve­
rão apresentar os seguintes documentos; —

a) prova de naturalização, no caso de não se tratar de 
brasileiro nato;

b) prova de quitação com o serviço militar ou isen­
ção dele, definitivamente, ou ainda, carteira de identidade agora, colocavam, a Alcma-
fornecida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou da ^ha numa situação muito
Aeronáutica; superio aos

Reich,. .Iate porém 
motivo para que a 

guerra acabe imediatamente 
com a derrota também ime­
diata do Reich.,,

As condições em que a 
presente guerra teve inicio e 
o seu desdobramento até

_ —i---- - 0^0 aliados, dentro
c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de fren-!de uma análise fria dos fa-

te e sem chapéu.
Por ocasião da inscrição os candidatos ------

impresso de modelo apropriado, que, devidamente nume-!r,as pr. 
rado. servirá para identificar o portador nas chamadas pa- 'europeu sob o seu
ra as provas, qualificação (se contratado ou outras quais­
quer, de caráter eventual.

Os proventos mensais máximos dos esbriturários con­
tatados admitidos são fixados em CrS 800,00.

A inscrição do candidatos implicará no pleno conheci­
mento dessas disposições, bem como das que constam dos 
Prospactos que se encontram á disposição dos interessa­
dos, neste Banco, onde poderão ser procurados.

Os contratos serão celebrados nos termos do decreto- 
lei n.° 4.088, de 29 de janeiro de 1942, pelo prazo de IP 
meses, podendo ser renovados.

Natal, 10 de janeiro de 1944.

Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — NATAL (R.G.NP.j 

JOÃO BRASIL DE MESQUITA — Gerente 

FERNANDO GOSTA SOUSA — Contador

|tos. Na verdade, os ale- 
preencherão, mães contaram com maté- 

r rias primas e todo o arsenal 
controle,

traoalhando as populações 
regime de escravidão pa­

ra a máquina guerreira do 
Reich. Isto foi assim du­
rante os três anos que se- se­
guiram á queda • da França, 

hquando a Alemanha hitlç- 
rista dominou o continente 
até uma parte considerável 
ia Rússia, çom as regiões in­
dustriais da bacia do Don.

Hoje, porém, o quadro é 
muito outro. A Alemanha 
perde terreno a leste e den­
tro de seu território a cam­
panha devastadora da RAF e 
da aviação americana causa 
os . maiores danos que o po-

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

LONDRES, 14 (UP) — 
Os guerrilheiros de Tito 
ocuparam uma importan­
te mina de chumbo situa­
da na Herzegovina, de­
pois de violenta luta com 
tropas alemãs.

Outros despachos sa­
lientam que em Bitolj os

Não beba gelados nem ál­
cool e assim livrar-sc-á da 
gripe:

patriotas destruiram uma 
mina de carvão que se 
encontrava ern poder do
inimigo.

Contrata a j
DRIAS ?

COBERTAS E ESQCA- ;
Serraria Arcantil, |. 

Ltda.
RUA KIIPIBU’, 676

Casa Viuva Machado
O mais antigo e conceituado estabelecimento 00 genero

desta capital

.Completo sortimenio dc geríèros de prfr-eira necessidade.
frutas verdes, con: ervas e bebidas nadou.?,;? e estrangeiras.

Ul.'y i . ,
Imaiaqão frigorífica, prooria d<- 1* çrdem 

Industrias' SaHneiraé no visinho município de Macaiba 
Faz fornecínienios a navios, ne porto

. r - . • . ..• í « » U'i *̂,.-4 t ♦ , . , '.
Preços nio^icos — Entrega a domicilio 

Rtm Chjle. 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Caoita!

João Gamara & Irmãos
MATRIZ, — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Migueiinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico PLUMA”

U S l i N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, ete. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Peasôa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

1 Çfflfrãí
, I m

R ü  A M i P 1 B U ’ , 6 7 6 «
. Vi -* M ) z - ■ *■- - - *r
Grandes estoques de] madeiras de to d o o s  tipos, üima

ithos e qualidades

Central aj qualquer í.ípo. de 
cobertas

Secçáo es ecialízada para fabricação de

Moveis! e Esquadrias
/ / Deixemos de Lero-Lero

âshley^s Gin é o que eu quero7 7
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O DIÁRIO desportivo
Federação Norte» Riograndense de Reunião conjuntaj

fiíSS fiilbii Cinematografia

Desportos ; dos presidentes dos
(OFICIAL) „ „ . clubes e dos direto

6 -  Nestas condiçoes, d a  F  N  D
não tendo o que encami-{ ,C8  u “  * ’ u ‘ 
nhar, nem o que deferir/
opino pelo arquivamento ^  s n r , noDerií
do processo. Soares aa Sllva- Presl

Secretaria da F . N. D ., 
em 12 de janeiro de 1944.
— (a) Paulo Barros de 
Gois, respondendo pela . *
secretaria.

Expediente da presi­
dência, em 13-1-1944:

Oficio do Alecrim Fute­
bol Clube, datado de 
3-1-44 e nos seguintes ter­
mos:

“limo. snr. presidente 
da Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos 
— Nesta — O Alecrim 
Futebol Clube, pelo seu 
presidente abaixo assina­
do, vem pelo presente re­
correr para o Conselho 
Supremo da Federação do Riograndense de Desportos 
ato n/> 43, do presidente **>.**> de suas atnbvuçoes, 
dessa Federação, que sus- Sit io u  os seguintes despa- 
pendeu o Alecrim pelo chos: 
prazo de um ano. As ra- Em 1 ~  1 ~  Conc*~ 
zões do seu recurso, o Ale- dendo aos atletas Raimundo 
crim apresentará oportu- Barbosa do Nascimento o

BANCARAM O •■PAPA­
GAIO" E ENCONTRARAM 

“GAIOLA”
, No lugar “Lagôa do Pa­
pagaio”, do município de 
São José de Mipibú, na tar-

ELOGIO .
MERECIDO
Nem sempre Css comentários 

igorosamente imparciais des­
ta seeção têm sido compre

pressão absurdas junto aõs 
jéxibidores que, nessas oca­
siões, são 03 únicos sacrifica­
dos pela critica dos leigos. 
JLm pequeno e significante 

’ J xempio disso está com o fil­
ie “Sempre em meu coração”I

(OFICIAL)
O Vice-Presidente, cm exer 

icio, da Federação Norte-

de do dia 8 do fluente, os «adidos em seus justes propo
indivíduos Gonçalo Alves da sitos- Dc* m°do geral ,somen- • ^  uüaba de ser aiugado pela

maior Roberto! ®dva, Miguel Alves da Silva, to o realce de méritos é aco- ' Zmpresa REX.j por um ele.
travaram-se em discussão «tido simpaticamente, como |„adi^ 1K) preço e no entan.
com Luiz Eduardo Freire, a se outro dever não tivessem»? h . d£ i ltegQria do que £0S_
qual motivou a luta corpc- •nnao 0 de distribuir elogios | . ,.1£;nGS chamar “grande 
ral entrtí os contendores, re- De resto não n°s importa t * . JÇ-0- c sim da uma mQ,
sultando, o inditoso Luiz queixa do® descontentes quar. *^£ta pelicula que teve a gran 
Eduardo Freire receber gra- do u verdade nos obriga &

dente da Federação Nor- 
te-Kiograndense de Des­
portos, reunirá hoje, ás 

no Grande Hotel,
os presidentes dos clubes 
filiados ou seus represen­
tantes credenciados, e os 
diretores da F. N. D. para, 
sob a sua presidência, dis­
cutirem as bases dâ dispu­
ta do troféo “Interventor
Fernandes Dantas” e ou- ___  ___  ___
jtros assuntos ligados aos , param o pronunciamento da nalmente.

virtude de agradar ao pu-
ves ferimentos, produzidos censurar ou chamar á eviden \ Uqq de tcdo 0 mundo gracag
por faca peixeira. «  do a<*ueles «Jue aten- W n t e  á originalidade do

A vitima foi recolhida a0 tarem contra os interesses pu- sucs belíssimas musi.
«hospital “Miguel Couto”, on- os* do Pur,;ico que nos en- desempenho impecável 
de se acha em tratamento C0£aia e ®®s estimula para as 'pc conjunto de “astros” 
de saude e os criminosos re- t‘randes realizações, ao qua> 'p «rfeltaménte ajustado no 
colhidos ao xadrez, onde es- rocutanu* servir inoondioio- *ifeuai ^  destaca a nova estrela

yenil e graciosa cantorainteresses da Federação e>Justiça, 
das entidades filiadas. j Foi contra êles instaurado 

— — — o —  | 0  competente inquérito
SG:Gloria Warrcn, cujo filme

ampeonato Atlético % ABC, «licial.
------ - ----  _ ._, ealizado no dia 9 do corrente,

namente, dentro do prazo Sfosé_ Lopes de Souza reins- ^ntados os dois pontos em 
legal. Pelo Alecrim Fu- criçao pelos prazos de um ej . _

■ ’ »-*- três anos, respectivamente,;avor do Clube Atlético Po-
por ter vencido a

artida.
João

presi-
respectivamente, •avor 

omo disputantes pelo filiado , ífiuar, 
anta Cruz Futebol Clube. *J” 
•Em 8 — 1 — 1944: Toman 
o conhecimento das creden-

tebol €iube — (a)
Antônio de Brito, 
dente”.

Anexo: o recibo de qui­
tação do recurso”.

Despacho: De acordo
com o parecer, arquive- {nhores (PjaJmR Maranhão 
se. (a) Humberto de Oli- llpmulo da Fonseca Miranda < ^

J

T A C O S ?
Serraria Arcantif,

L td a .
RUA MIPIBD’, «76

Do mesmo modo não rega
ea.mos aplausos quando real j oi exibido durante 20 sema- 

P°" taente merecidos e é por isto j as consecutivas no “Capito- 
que hoje nos sentimos a von- j io”, do Rio, e já há 4 sema- 

" ade porque temos a satisfa- [ as está em cartaz no “Par- 
‘ ão de prestar um elogio mui- [ ue”, do Recife, 

o justo, aliás. Queremos no

O çonntniuuciuv Utt» wcutu- ;
tais que foram dadas aos se- 

Íníhorest PjajmR Maranhão. í

veira Fernandes, vice-pre' 
sidente, em exercicio.
PARECER DA SECRE 

TARIA

> José Augusto Seabra do 
Melo, respectivamente, pelos, 
iliadoR Clube Atlético Poti- 
uar, America F. C. e San­

ta  Cruz F. C., afim de to.. 
1 — O presente oficio larem parte, como seus dê- 

do Alecrim F. C., dirigido egados, na sessão de Assem- 
ao presidente desta Fede-^iéia Geral de 8 do corrente 
ração, diz recorrer do ato mgs>
n.° 43, da presidência pa- Em jo — 1 — 1944: Mandar.

o encaminhar ao Conselho 
upremo desta Federaçbo o 
ecurso interposto pelo filia- 
o ABC F. C. do despacho 

da Presidência, de 28 — 12 — 
943, que mandou contar en  

do America F, C. cs

ra o Conselho Supremo.
2 — O ato n.° 43 referi­

do é o que suspendeu o 
Alecrim F. C. de suas ati­
vidades desportivas du 
rente um ano, em virtude 
de indisciplina gravemen- ayor
,e cometida contra deter- ofa ponkiS relativos a0 jos . 
núnaçoes do_ presidente c „0nal3 0 aEí
desta Federaçao e  paante ,  c  e F c  Ma_
o publico, porocasiao do ado era 5 _  12 _  13> 
togo de campeonato en- ,, . . , , __
tre o referido clube e o a do recurs"
Clube Atlético Potiguar. Pr̂ sso em ques-
marcado pela tabela para t30,
o dia 26-12-43. ~  Mandanao encaminhar

3 — Ao oficio de que se ao Conselho Supremo desta
trata está anexado o re- Fáieração o recurso inter- 
cibo da tesouraria desta °st° P®I® filiado Santa Cruz 
Federação, de n.° 1405, na F. C. do despacho da Presi- 
quafttia de Cr$ 20,00 e re- ebeia. datado de 23 — 12 — 
ferente á taxa exigida pa- 3, que mandou contar em 
ra interposição de recur- favor do ABC F. C. os dou 
so pontos relativos ao jogo d?

O — Não juntou, porém, campeonato ABC x Santa . ________ _ ______ ___
o oficiante quaisquer ex- Cruz, realizado em 21 — 11 — j reunião e a sala aonde rea- 
posições que, em se tra- 43, mediante a juntada do re - ! lizou-se a sessão foi peque- 
tando de um recurso in- jurso ao processo do jogo em na para comportar a 
terposto, devem ser apre- uuestão. 
sentadas ?.o Conselho Su- — Mandando a -Secretaria 
premo desta entidade e tiformar quanto ao oficio da 
encaminhadas, por direi- (Alecrim F. C., de 3 do cor­
to, pelo presidente da F. fonte mês, no qual o referido 
N . D . flube diz recorrer para o

5 — A despeito de O ponselho Supremo do Ato n3 
Alecrim F. C. comunicar *3 da dsst4 Fede
que as razões de seu re- açat>> 
curso seriam apresenta- j * . . ,
das “oportunamente, e* ~  Aprovando o jogo de 
dentro do prazo legal”, ^peonato Amorma x Sant- 
não se po^e, todavia, con-t™ z. realizado no dia 9 de 
siderar o oficio em ques- torrente, coatados as dois por 
tão como um recurso in-1» em favor do Santa Cru-;
terposto, pois que não es-F- C. por ter vencido a par- f turma que não enjôa 
tá revestido de todas astáia. | Em dias da próxima se-
formalidades exigidas. | — Aprovando o jogo de Imana haverá a habitua! as-

O CARNAVAL NO AERO 
CLUBE

Hoje, o Aero Clube abrirá 
os seus salões para um assus­
tado carnavalesco, como um 
dos animados bailes que pre­
cederão á temporada de Mo­
mo em 1044.

Tocará uma magnifica or­
questra, com um programa 
de musicas para o carnaval 
dêsle ano.

E’ de esperar que ao as­
salto de hoje compareça o 
gr and monde natalense, em 
um desfile de eleganeia.

BAMBAS DO MORRO
Uma turma de turunas es­

tá arregimentando grande 
numero de foliões para a 
organização de um bloco 
que será batizado com a de­
nominação de Bambas do 
Morro.

Pessoal do barulho, preten­
de rasgar a fantasia mesmo 
de verdade, enfrentando o 
batente, desmanchando-se no 
passo.

Os caudilhos do bloco são 
Bonitinho, Egidio Correia e 
Davi Coêlho.

Ante-ontem fizeram uma

ava­
lanche de pessôas que com­
pareceu á mesma.

Calculem que nada menos 
de 34 moças estiveram pre­
sentes e o leitor imagine o 
numero de barbados que es­
tá .procurando se infiltrar no 
bloco... E' um caso sério...
O PEGA NO ARRANCO ES­

TA' FIRME
O Pega no Arranco nunca 

deámereceu as tradições. To­
dos os anos está firme como 
o Pão de Açúcar. E’ uma

sembléia anual para a elei­
ção da diretoria e consequen­
temente do primeiro ensaio. 
O cauim certamente rolará 
com fartura.

Em nossa redação estive­
ram Naná Barros e João Por­
tuguês que vieram convidar 
o famigerado Chico Folia, 
redator desta seeção para a 
referida reunião. Este não 
podendo comparecer dele­
gou amplos poderes ao não 
/meiios famigerado Jaime 
Vanderlei, para representá- 
lo. Jaime pulou de conten­
te e convidou c seu primo- 
irmão Rômulo para acompa­
nhá-lo, que por sua vez en­
careceu que o Veríssimo cs 
seguisse. Vivi sendo um 
“menino de família” ficou 
de dar a respost3 depois, por­
que precisa consultar antes 
“seu” Melo.

i viv., mu Deante des-
j s desusado acolhimento das 

eferir a “Empresa REX”. iatéias, a produtora de “Sem- 
Jíinguem, de bôa fé, pode ne- • re em meu coração" imedia- 
gar que atual programação tamente elevou a categoria do 
os seus cinemas é o que há filmé e, dentro do critério 
e meihor e não se diga que judaico que caracterisa os 
sta posição tem sido con.se- maiorais da industria cinema- 
uida sem grande esforço e tograíica norte-americana, 
em desprendimento pois bem majorou consideravelmente o 
onhecemos os bastidores des- ?iugue! do meirao. Fatos c0.
e ramo de negocio; Películas 

que muito recentemente fo.. 
am exibidas nas praças do 
ul, como "Naufragas”. “Os 4 
ilhos de Adão", “Os coman- 

. qs aiacam.de inadrugada”, 
Além do horizonte azul” e 
ara domingo proximo “A 
oz da Liberdade” <; ainda 0 
amoso “Sempre em meu co­
ação” marcado para 0 dia 27 

do corrente, são aquisições 
que bem revelam 0 interesse 
ue a “Empresa REX” vem 

demonstrando no intuito de 
agradar os numerosos fre- 
uentadores do “REX” e do 

‘ROIAL”, Há muita gente 
assa desapercebido iVintrin- 
ado problema doe contratos 
e filmes com as produtoras 
ue, via de regra, são também j 
ausadoras das alterações de J

uio. este se repetem a cada 
tnomento, porém, infeüzmen- 
s, apenas os exibid.ores e 0 
úblico são os sacrificados. 
íê.o queremos dizer que a 
Empresa REX” seja. mal ,su. 
edida rm tais emergencins, 
orérn temos a certeza que 
os casos a que aludimos 0 
011 lucro é relativo e não de* 
jasiRdo como a muitos po-
erá parecer. Porisso, por to. 
es as medidas que visarem 
bem estar e as justas expec- 

t  itivas do publico, apresenta- 
Itios- os nossos parabéns aos 

ropríetarlos do "REX” *? do 
ROIAL”, concítnndo a todo3 

£> "habituées" desses cinemas 
$ .prestor-les o seu apoio e o 
eu estimulo D P

reços dos ingressos, erri còn- *
NO CARLOS GOMES equencia de *exigencias e de

O velho casino dfversional 
da praça Augustq Severo, 
prepara a tarde de amanhã, 
uma animada vesperal car­
navalesca, em a qual os fo­
liões da cidade ensaiarão o 
programa das homenagens 
perador dos disfarces, 
que serão prestadas ao im-

O salão do Carlos Gomes 
se encontra decorado com 
bizarras e evocativas figuras 
e símbolos sugestivos, arte­
fatos que prenunciam uma 
tarde delirante de prazer aos 
frequentadores de suas apre­
ciadas reuniões.

O maestro Alcides Cicco 
dirigindo a comissão organi­
zadora dos festejos ao Momo. 
está vivamente empenhado 
em oferecer uma interes­
sante tarde de atraente di­
versão, para a qual contra­
tou uma afinada jazz, que 
completará o delirio dos de­
votos do Deus da eterna 
folia.

í  ARTAZ W) DIA

REX *- Hoje, ás 16 e 19,45 
-  Sessão Pára Todos — NAO

;te fies n a s  mulhep.e s .

ROIAL — Hoje, ôs 19,30 — 
Ian dy  HARDY CAVA a  VI­
DA. com Mickey Hooney e
Lewis Stone.

I>iisási4* 7 de ^lembro
EXTERNATO MJXTO SOB INSPEÇÃO FEDERAL 
Cursos ginasta! (I.a « 2.H séries), Primário e cie

Admissão
<Au!as noturnas paja candidatos aos exames do art. 
9i do Decreto-lei Federal n.° 4.244, de 9 de abrii de

--------1942) --------
Aeeíta trausferèmias para o Ciclo Ginasta)

, (IA e 2.° séries)
PREÇOS MODICOS

Aos fllhíia dos funcionários públicos é concedido o
--------abono de 20 % •:-----------

Mar*éra curso gratuito para admissão ao Ciclo Glua- 
sisl, de 14 dc janeiro a 14 de março

Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á roa 13 de Maio n.° 529, todee os dias uteis, das 13 

-—>— ás 15 horas

R E X
HOJE

A “Coiumbia” apresenta ' 
30 AN DAVTS c- JENX FAL- 
KENBURG no interessante

—■ — filme --------
* NAO TE FIES NAS MD- 
■ LRERES

íimp. até 10 nos) 
Compl. DEIP Jornal 2x23 e 

Desenho

I R d c l l  - Hoje e amanhã
A Metro apresenta mais um filme da íamilia Handy

A!?BY HARDY CAVA A VIDA
(Xmp. até 10 anos)

MICKEY BOONEF — IUDY GARLLAND

Comml.■: Paramount Jornal e DEIP Jornal 2x23

K E X  * Am anhd
Jeffrev Lynn e Mona Ma ris em

A  V € Z '  E A  E Í E E E E A E E
Um fiime de amor e patriotismo que marcará época dentro dos

pHnciphs da liberdade



LONDRE$-15-(UP) O  governo do marechal Pefcain encontra-se nova­
mente em crise. Segundo informações fidedignas é de se espe­

rar, a qualquer momento, divulgação de noticias sobre a
renuncia de vários dos dirigentes atuais de V ichy.____ ______—  0E ENERQ,A ELCTWCA

NATAL — Sábado. 15 do Janeiro de 1944

O DIÁRIO ig g
Gadc» 11 o sertac* acru ze ircs a arrcufoa

Até tá não chega a tabela da Coordenação
*• • ‘ , O desequilíbrio se verifica

porque a tabela da Coorde- 
mante3 nação da Mobilização Econô-

A população eslá adquiria-• dos principais alimentos, 
F 1 - - a proporçoes alar-do carne verde, em todos os ating»u 

mercados da capital, pelo 
elevado preço de Cr| 5,50 o 
quilo. Um horror 1 excla­
mam todos. E, efetivamen­
te, pode-se dizer que o cus­
to da vida, a tirar por um

BOA TARDE!
Veríssimo de Mel»

A TEORIA DAS IDÉIAS 
DE PLATÃO

Como os assuntos de fute­
bol estão muito tristes, nestes 
últimos tempos, e o Carnaval 
ainda está muito longe — va­
mos hoje falar a respeito de 
um assunto eminentemente 
filosóficos: A teoria das Idéias 
de Platão.

Não se assustem. O tema 
é um dos mais simples e mais 

poéticos. Aliás, em Filosofia, 
não ha complicações. Certos 
professores é que são complí 
cados. Horrivelmente compli­
cados. As teorias em si, são 
racionais, claras, perfeitamen 
te explicáveis.

Se vocês não conhecem 8 
teoria- des Idéias, desse gran 
de poeta que foi o sr

Os marchantes recebem 
críticas gerais por êsse pre­
ço absurdo com que nos for­
necem a carne verde. En­
tretanto, a êles não cabe essa 
responsabilidade, de uma vez 
■que compram o gado no 
sertão, em condições agudis- 
simas. Sabemos que um 
criador do Assú contratou 
uma partida de bovinos com 
um marchante de Natal, á 
razão de 90 cruzeiros a ar­
roba.

Diante disso, como pode 
este cidadão acompanhar 
tabela municipal, atualmente 
em vigor, que determina 
preço de CrS 5,50 por quilo»

mica não chega ao sertão ou 
lá não é obedecida.

---------o------- —

Revista da Cruz 
Vermelha Brasi 

leira
Encerrando variada e opor­

tuna colaboração circulou c 
numero da Revista

e desorganizada geral na Empresa Força e Lui
A  gerência da Cia. Força ; dez-vous na confluência da lece, os passageiros, rmpa- 

e Luz no seu velho propósi- ! rua João Pessôa com a ave- cientes, saltam, perde-se qua; É _ _ • _ *_ V. —__ -— ■■ ■ a haL ma j
to de esgotar a paciência do ; nida Deoaoro ; si meia hora em marchas e

3.° numero da Revista da 
Cruz Vermelha Brasileira, 
que se edita no Rio de Ja­
neiro.

A nossa ilustre confreria 
frata de assuntos palpitan­
tes relativos á sua atividade 
nos diversos paises, estudan­
do, também, problemas qua 
dizem (respeito aos diversos

publico natalense, conseguiu, 
nos últimos dias peorar ain­
da mais os seus serviços.
Os colapsos constantes de 
energia elétrica em vários 
trechos da cidade, principal­
mente no Alecrim e no Ti­
rol, estão prejudicando imen­
samente a vida noturna e 
causando transtornos nas ca­
sas particulares.

Ao mesmo tempo, as osci­
lações de energia, que são 
frequentes onde quer que 
cheguem os fios da Cia. For­
ça e Luz, estão queimando 
válvulas de rádios e inutili­
zando refrigeradores. A ge­
rência da empresa não toma 
nenhuma providência, porque __ 
faz ouvidos moucos ás recla- |  raJ1(je 

chegam. "

Constantemente, ali se en- contra-marchas de bondes, 
contram os quatro bondes, Seria trágico, se não diver- 
dois de Tirol e dois de Pe- tido. Entretanto, o gerente 
trópolis e então o atropelo da Fôrça e Luz, acastelado 
de condutores e motomeiros cm sua tôrre de marfim, não 
é indescritível.

Grande confusão se estabe
vê nada disto, não toma co­
nhecimento dessas ninharias...

Sociedade
I

t ua esposa d. Maria de Lour- 
| es Branco.
I Este acontecimento motiva 

a data p que o lar do digno casal ea- 
Joana ; eja em festas.

ANIVERSÁRIOS 
ONTEM 

enhoras
Transcorreu ontem

niversaria da sra.
Arc Reis, esposa do sr. Ja- LjgITAS
ert Reis, mecânico da Estra- , *■ , , _ . .*7 „ - , . | Em companhia do sr. Ale.a de Ferro Central do Rio ’ . _ . , . . - ̂ Blis Reis, gerente do “Roíal

l-inema”, éhteve em visita a
fossa redação o sr. Elmon
luimarães, jsocio da concei-

Conselho Peniten »  ̂ _ ciario
Reune-se, hoje, em sessão 

ordinária, o Conselho Peni­
tenciário do Estado, 4 hora 
e lugar do costume.

_ do Norte
mações que lhes c^eSam-g ,uito relacionada em nossa 
pensando, de certo, que a to-, J0ciedade- 
lerancia do publico não se i por esse moUvq a aniver.
esgota. ’ :;ariante foi muito cumprimen

A desorganização é geral gída. 
e se acentua dia a dia, sen- g. jnhoiitaa t

Passou na data de ontem o 
_ e íivensanò da srta. Gienda •

causa tranvias de Tirol e Petrópo-, aria; fiiha da sra> 
lis continuam marcando ren-: jva

aspectos a que se destinam1 do njais visivel no tráfego 
os seus patrióticos propósi- i dos malfadados bondes. Os 
tos de bem servir á 
nacional.

Mais dois postos fiscais 
e um posto policiai 

no estado
Verissimo que não-aguenta j 
tempo. Porque é imperfeito.
Está penando neste mundo.
E* uma sombra pálida no meio 

Platão, das outras sombras. O Veria- 
vão ver como ela é facil de gdno ^  de cima, que coine- 
entender. Agora, não garanto çara a viVer depois da mor- 
que seja verdadeira. Isso não. desse aqui de baixo, é o 
Quem quizer, aceite. Quem taj Capaz de deixar essas 
não quizer, jogue fóra.  ̂ meninas todas de boca aber- 

Aqui, no nosso curso, ha li- *a. Pedindc  ̂a “esmola de um 
berdade de pensamento. O olhar”. ..
aluno toma o bonde errado, ! outro exemplo: Sua namo- , 
se quizer. Ninguém o arrasta. rada< não é a tua namorada.

PôjSto ia», entremos pn>- p; a sombra de sua namorada 
priamente no assunto de gua namorada de fato, está 
nossa aula de hoje. Supo- no céu. uma moça iinda, ^
nhamos um diálogo, r u m  'educada, virtuosa, um verda- • A  C o m p a n h ia  B r a  
banca de café, entre um ra- deiro amôr! | s i le ir a  d e  C o m é d ia s ,
paz e o professor. Diz o pri- — Dá licença interrom­

per?
— Diga .lã, seu errado.
— Então, quer dizer que 

èu posso gastar -essa namo­
rada aqui da terra...

— Gastar?
— Ué! Se ê uma sombra.

A de cima é que é a verda­
deira!

uada firma E. Guimarães & 
rmãos, do Rio de Janeiro, 
cbric&ntes dos conhecidos 
aparelhos cinematográficos 
Cineton”.
As casas diversionais da ci- 

neiena jgade tencionam remodelar
• uas instalações mecanicas,

nhere* i âzendo a<luisisáo de novos
4 \ .res . . . ■ ; parelhos, emprestando maior
| Aniversam na data de ho- 0nf(it<0 aos seus habituées. 
! a o sr. Joao Emerenciano, Q 6r Elmon Guimarães 

‘;nc!0nan0j  de categoria da en(íe demorar.sc aIgun, dias 
{i apitama dos portos, nesta I 
r -pitai e figura muito relacio-

dendo ao desenvolvimento Neste ultimo, 
do nosso comércio e da pró- [criado um posto policial, 
pria capital, criou, em no­
vembro do ano passado, dois 
Postos Fiscais, localizados 
nas Quintas e em Lagoa No-

asta cidade, onde veiu trs-
. . . .  ar de negocios comerciais da­nada nos meios sociais da ci- 1 fjnna

dade. j ’
< — Tem em registo hoje a TIAJANTES 
*ia data natalicia o sr. Anto- \ Viajará amanhã para a est- 

! :o Lourenço Rodrigues, ’ ital da Republica, em com- 
t:o  do quadro técnico da Ra- j anhia do sr, Jacob Palatnick 
\ o Educadora de Natal e *> jovem Isaac Lipman, filho 

, . t mhecido mecânico nesta ca- fo  sr. Abraham Lipman. O 
oi tam em p^tal. iiteiigente educando que vai

1 . ! ontinuar naquela cidade o,-au desses fc -nlioras , . . .. . .  . , , ,, . •_ f eu curso ginasial, esteve emconstruídos i Assinala a data que hoje • , _ . . . ., ! Éossa redaçao em visita demodernos e confortáveis edi- * Assa o aniversano nataucio
ficios, cuja mauguraçao se sra. Elvira Ferreira aa ,
verificou ontem, pela ma- Jjilva, esposa do sr. Alfredo NÚPCIAS

A  $uâ Inàugui açãC/ontsm/ pzlo des. 
Dionisio Filgueira

O govèrno do Estado, aten- va, suburbios desta capital.

Para a instalação 
serviços foram

meiro:
— Nós, os homens, que sô- 

mos na filosofia de Platão?
— Simplesmente sombra*.
— Sombras? Mas, que é is­

so? Então eu não estou vivo? 
Não sou de carne e osso? 
Não tenho um crânio pen­
sante? Que histom é essa?
Explique-se. | — Bem, meu amigo, laso
_ Ora, eu, você, sua pro- agora é com o sr. Pense nisto,

genitora, todos nós, enfim, lantes: E se a teoria de Platão 
neste mundo, sômos sombras não fôr verdadeira? Fracas- 
das realidades verdadeiras *ar? Nem lá em cima, nem 
que existem lá no "toponoe- aqui em baixo, está compre- 
iós”, uma especie de céu de endendo?
Platão. 1 ~  Infelizmente, estou.

Assim, eu, Verissimo, não j — Pois é. Eu podería mul- 
i.ou Verissimo. Sou a sombra tiplicar os exemplos. Dizer, 
do Verissimo. O Verissimo com a sua licença, que o sr. 
verdadeiro eistá lá no "topo- P*f> segundo Platão, não 
r.celós”. No céu. Na verda- ° sr- 8611 Pai de fato... 
deira canja. Na folga eterna. ) Rem. Por hoje basta. Nes- 

Este Verissimo que você Pisada a gente desorganiza 
vê aqui, magro, feio, um tan- P0^116 mundo, 
to burro, ás vezes besta, nfio ? Estude Platão. Platão, eci- 
c o Verissimo na batata. E’ ma do fitó3ofo* é um grande 
h pobre sombra do Verissimo. P06^- maravilhoso e dô- 
Daquele Verissimo atléta, aL
to, simpático, inteligente e I ^  ern cima, no "tpponoe- 
tulto que está no céu. .tás”, pode

O Verissimo sombra é um V̂er’iSsuno.

‘Barreto Junior”, 
em temporada artis= 
tica no Carlos Cio= 

mes
’ Realizará, no próximo dia 
3 de fevereiro, a sua espera­
da estréia, a Companhia Bra­
sileira de Comédia "Barreto 
Junior”, que além de um 
elenco & altura de seus me­
recimentos é portadora de 
um escolhido e moderno re- 

| pertório de comédias, com 
as quais tem conseguido, no

nhã. Jsrreira da Silva, j Realizou-se no dia 25 de
O desembargador João Dio- g -nhoritas dezembro ultimo, na cidade

nisio Filgueira, secretário ge- fransflue na data de hoje de Nova Cru2> 0 enlace matri
ral do Estado, em nome do j jesta natalicia da srtã. Mar moniai da sênhorita Neusa
snr. interventou presidiu a ,  Ua petrovich, filha do sr, cerveira, filha do sr. José
todas as solenidades,^ ás j[at,eus Petrovich, já falecido, Quintino Cerveira e de sua

esposa d. Libania de Melo 
Cvrveira com o sr. Luiz As­
sis de Macedo, comerciante 
naquela cidade, 
t Q ato civil que teve lugar 
na.residência do sr. Fran-

quais compareceram auxilia-  ̂ ornamento de seleção de
Éossa sociedade.res da administração e fun­

cionários do Departamento '  __ Transcorre hoje o ani- 
da Fazenda. . ersario natalício da srta.

“ izete Almeida, filha do sr.
Continuam segmn> 
do trabalhadores pa= (.eiros Fagundes,
ra  OS seringais a m a - jg3 destaque na sociedade de 

zonenses Macaíba. ’• r-:
A CAETA, instalada nes- f'rianças 

ta capital á rua Seridó. 419. Ezequicl, filho do sr 
jsul, frequentes triunfos, asjfez seguir para os seringais j ârreira de Souza, diretor da nhs( o sr. Sindulfo Cancio de 
\conhecidas companhias: Pro* ‘ amazonenses, pelo trem de r  Municioal e de sua Melo. d. Isaura de Melo e

t  >ão Fagundes de Almeida
I de sua esposa d. Iracema CÍ£CO de oliveira Cavalcanti, 

elementos escrivg0 da Mesa de Rendas 
2 cunhado da noiva, foi pre- 
sidtdo pelo dr. Carlos Au­
gusto César da Silva, Juiz de 

João Direito, servindo de testemu-

cópio Ferreira, Jaime Costa e-quarta-feira desta semana-^posa d. Marilda Ferreira Maftuel Cerveira e senhora, 
Palmeirim Silva, árbitros da: mais uma turma de traba- Souza, promoverá hoje, elementos de destaque da
apreciada arte da ribalta, jlhadores. Foram 53 operá- ^  gua residenciai em Petro- sociedade de João Pessôa, 

O ator Barreto Junior pre- rios, acompanhados de 21 
tende se exibir nesta capital, \ pessoas de suas famílias f u i n h o s  por motivo do re- 
em cinco únicos espetáculos, í Esses "soldados da bona- 
para cujas récitas estão cir­
culando na cidade ingressos
de assinatura, os quais se 
encontram em poder do snr. 
Alcides Cicco, diretor do Tea-

jolis, uma recepção aos seus Estado da Paraiba.
O ato religioso que foi ce- 

._ ---  fcigto de geu aniversario na- lebrado pelo conego José
cha” seguiram o itmerano AdeHno, serviram de teste.'
habituai, -s o , ngl“ s> ( _  A efemeride de hoje munhas o dr. Carlos Augusto

ossoio, or e a e - inala a data aniversaria da Cesar da Silva e sr. Alberti-
naus. '

^ciaes u u ™  uv Na próxima segunda-feira Interessante criança Clotilde, no de Miranda Leite e res-
teo Cario G^m^, com gran- será encaminhada mais uma'“  dj> nof °  > ^ r e  cola. pectivas senhoras ̂«BwifUB urau», , . ri___ _ borador dr. Lourenço Bran- O jovem casal, que eonf-
de aceltaçao, por parte dos turma ^  jornalÍ£ta e oficial do Exer tltoe elemento d^tacado

na Guarnição .daquela sociedade tem rece- 
jbido inuioçrjts felicitações,

frequentadores do velho ca- j Até novas instruções, a 
dispor do ntletaísino da praça Augusto S e-: CAETA somente aceita tra- clto- servindo

jvero. , balhadores solteiros. «quartelada neste cidade e de
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TERREMOTO
de proporções gigantescas

«iestruiu completamente a cidade argen­
tina de San Juan

BUENOS AIRES, 17 estado é tal, que devem 
(UP) — O numero de vi- ser considerados inhabitá- 
timas do terremoto de; ve is. Todos os sobrevi- 
San Juan aumenta cada ventes quasi sem exceção
co*à que transcorre, há 
medida que se removem 
os escombros.

Calcula-se que o nume­
ro de mortos de 4 a 5 mil, 
dez mil - feridos e quinze 
mil desaparecidos.

Tem morrido muitos fe­
ridos graves, aumentando 
o nivel das desgraças fa­
tais.

informações autoriza­
das são cautelosas por­
quanto aguardam noti­
cias mais positivas.

Pessoas que estiveram 
ontem, em San Juan re 
latam cenas de horror que 
assistiram, Mães procu­
ravam os filhos chaman­
do-os a altos gritos de dôr 
entre as trevas da cidade. 
Em toda a parte havia 
prantos, lamentos e altos 
gritos de invocações an­
gustiadas .

Todos, ricos e pobres 
prestavam-se em mutuo 
auxilio unidos na solida 
riedade humana diante 
da catástrofe, trabalha­
vam sem descanso, em 
socorro dos mais castiga­
dos pela desgraça

acham-se na intemperle.
San Juan não poderá 

ser reconstruida, será ne­
cessário edificá-la nova­
mente. O espetáculo pre­
senciado no hospital Raw- 
son é também dos que não 
podem jamais sair da me­
mória. Tendo ruido o 
'Jdificio ,os médicos ope­
ram ao ar livre ou ao abri­
go de árvores, e o peor é 
que têm falta do essen­
cial. Até ao sair de San 
Juan não havia, sequer, 
suficiente algodão e gase.

As feridas eram ligadas 
a tiras de pano. Não ha­
via anestésicos, pelo que 
as vitimas lançavam gri­
tos de comover ao serem 
operadas.

Sob os escombros saiam

jos mortuários conduzin- 
dos as vitimas para a se­
pultura, utilizando qual­
quer tábua como ataude 

As cenas de dor verifi­
cadas nesses cortêjos eram 
de cortar coração, no per­
curso até os cemitérios.

Um habitante de San 
Juan descreveu a catás­
trofe da seguinte forma: 

“Eram 20,30, quando 
sentiram-se as primeiras 
ondulações. Corri á rua 
e quando cheguei perto 
de minha casa pude ver 
o espetáculo das paredes

0 governo polonês
xtao estai disposto a aceitar

LONDRES, 15 (UP) — 
O govêrno exilado polonês 
parece não estar disposto 

aceitar a proposta rus­
sa quanto ao delineamen- 
to da nova fronteira en­
tre a União Soviética e a

nais do gigantesco terre­
moto que destruiu a pro­
víncia de San Juan.

Quem olha para a ci­
dade, habitada por sessen­
ta mil almas, acredita 
que ela foi destruída por 
centenas de aviões, que. 
sôbre ela deixaram cair!

proposta russa
Polônia. Segundo infor­
mantes autorizados, os di­
rigentes poloneses não 
querem reconhecer a li­
nha ■ de limites Curzon, 
traçada em 1919. depois 
da Bntiga guerra mundial.

sc no. seio do govêrno po­
lonês, o qual poderá ser 
mesmo totalmente modi­
ficado, no caso em que os 
dirigentes de Washington 
e Londres se mostrem des­
contentes com a negativa

Acredita-se que a situa- polonesa de aceitar a pro- 
ção poderá tomar-se no- posta russa e os limP >s 
vamente tensa se ‘os go- Curzon. 
yernos de Washington ef WASHINGTON, 15 (U.
Londres não aceitarem o 
pedido polonês para que 
os membros participem 
nas deliberações russo-po- 
lonesas.

Existe também certa

me a visão quando veri 
íficou-se o desabamento 
da massa. Levantou-se 
então um clamor espanto­
so da população, e toda a 
iluminação extinguiu-se. 
Parecia que o mundo vi

centenas de bombas de j apreensão nos partidários 
duas e quatro toneladas, \ da paeificação, uma vez 
capazes de arrázar quar- que, tudo indica, os russos 
teirões inteiros. Em mui- reiterarão a sua deelara- 
tos lugares encontram-se ção sôbre os limites e sô- 
cadáveres meio soterrados, bre as concessões a serem 
pois ainda são deficientes feitas á Polônia. 
as turmas de salvamento Diante desses fatos acre 
e de remoção dos escom- dita-se que os diplomatas
bros. 

Os primeiros cálculos
norte-americanos e brita 
nicos terão de vencer sé-

ofieiais dão a cifra de qui-irias dificuldades para ccn-
nhentos mortos, novecen-jsi 
tos feridos graves e mais 
de quatro mil feridos le­
ves. Mas êsses cálculos, 
segundo os próprios in­
formantes oficiais não ex-

P-) — As autoridades nor- 
♦e-americanas estão estu­
dando a ultima declara­
ção polonesa sôbre uma 
possível aproximação com 
a Rússia, a-fim-de contri­
buir para a unidade alia­
da .

Dr. Edilson V'areia
Regressou ontem, a esta 

capital, de sua viagem ao Rio 
de Janeiro, o tír, Edilson Cid 
Varela, diretor do Departa- 
riento Estadual de Imprensa 
e Propaganda e presidente 
do Aero Clube do Rio Gran­
de do Norte.

O ilustre e operoso auxi­
liar da administração Fer 
nandes Dantas, que se con-

bambolear e quasi ruir. pressam a realidade, acre- 
Uma nuve mde pó tirou- ditando-se que os mesmos

sao tres ou quatro vezes 
menores do que as cifras 
reais a que se chegará 
dentro dos próximos dias.

Mais de 20 turmas de 
socorro partindo por ter­
ra e pelos ares, de Bue-

nha abaixo. Era horrível nos Aires, Mendoza e ou-
os gemidos desesperados observar o espetáculo da! U as cidades argentinas e 
das pessoas soterradas, remoção dos cadáveres mesmo de Santiago do 
compreendendo talvez q u e,sob os escombros. \ Chile, chegaram ou estão
estavam condenadas a , BUENOS AIRES, 17 em marcha para San Juan. 
morrer, pois era material- (UP) — Milhares de pes-j As comunicações com a 

J mente impossível tirá-las sôas transitam entre os província sinistrada são
escombros de San Juan, sumamente difíceis, pois 
procurando encontrar os em diversas partes da 
corpos de seus parentes ou província o terremoto 
amigos, entre os destro- abriu gigantescas crateras \

daquela posição.” 
Informações de San 

Juan dizem que um dos 
aspectos mais drásticos é 
constituído pelos velórios

provisados com caixões 
■ao redor dos quais acen­
diam-se velas, enquanto 
os homens, mulheres e 
crianças choravam e re­
zavam em voz alta.

Na praça principal, 
monsenhor Martinez, se­
cretário do Arcebispado,; mento 
tendo um ferimento no! Cinco mil
rosto celebrou a missa. !mil feridos e

Ficaram completamente j organizados na via publi- 
destruidos o palácio do®ca. Os cadáveres eram 
govêrno, catedral e o edi-[colocados em feretros im- 
ficio da assembléia legis- " “  J ~ ” 
iativa, o tribunal superior 
e outros edifícios públi­
cos. As patrulhas de sol­
dados percorrem as ruas 
em vigilância a-fim-de 
não verificar-se pilhagem.

Os que fiçaram sem lar 
refugiam-se' nas praças 
publicas, munidos apenas 
de roupa mais indispen­
sável .

Nesses agrupamentos 
pode-se medir a intensi­
dade da tragédia no rneio 
de profundo silêncio cor- 
(tado apenas pelos solu­
ços.

Uma testemunha do si­
nistro, o aviador Jorge 
Glenny, declarou:

“O abalo sofrido há al- j 
guns anos, no Chile, oí 
qual destruiu a cidade 
CHillane, é pouca coisa 
comparada a êste.

Praticamente, toda a ci­
dade está arrazada.

egulr harmonização en­
tre Moscou e o govêrno 
exilado polonês.

Deve-se destacar que sir 
Anthony Eden, ministro sorciou recentemente, fez-se 
dõ Exterior britânico, Côn-; acompanhar de sua exuia, 
ferenciou diversas vezes £spòsa, snrs. Colma Peixoto 
com cs dirigentes polore- Varela. 
ses, a-fim-de conseguir O dr. Edilson Varela reas- 
dos rnesmos uma atitude Sumiu hoje, as funç$es de 
francamente favorável á seu cargo, que vinham sonda 
reconciliação com. os desempenhadas, com dediea-
sos% çáo e inteligência, pelo nos-

Admite-se também ajst, confrade Vaidemar Areu- 
possibilidade de que st-- < Jo. secretário daquele De- 
brevenha uma grave cri-fparlamento.

â epopéia de 
Stalingrado

tfae ÍM>íe ua» anu que o numeroso axéecito nazista
ços das casas e edifícios que cortaram as estradas! viaâo por Adotf Hitlc-r, com o objetivo do esmagar a Bus­
que ruiram com o terre­
moto* de ante-ontem.

de rodagens e as vias fér-ljj*, dominando a região do Volga e o Cáucaso, se rendia 
reaa. 'ás portas de Stalingrado. Cêrea de *00.006 alemães e o seu

Somente na catedral, ‘ «rnsandaníe, vou Paulus, cai ram prisioneiros, encerrando ■ 
onde trezentas pessoas a s-, se ^gím a aiais aparatosa das investidas do nazismo «n  
sistism a um casamento, sua fúria dc escravizar o mundo.
pereceram 100 fieis, na \ stalingrado ficou em ruínas, depois de haver sustenta- 
penitenciaria morreram } ti0 um sitio tremendo. O Estado Maior alemão sofreu, aU 

tremor de terra, enquanto muitos presos, enquanto' aiem de nm gravíssimo revés moral, o primeiro e profun-

O espetáculo é suma­
mente desolador, vendo- 
se apenas em toda a cida­
de umas 20 casas, que re­
sistiram á violência do

as outras ruiram comple­
tamente ou ameaçam fa­
zê-lo, a qjualquer mo-

mortos, dez 
cêrca de 20

Ontem durante o dia ’ mil desaparecidos parecem 
iodo desfilaram os cortê-! constituir os resultados fi-

uns quatrocentos conse-. do golpe em sua mística de infalibilidade. Nunca, na his- 
guiram fugir e estão sen-: 
do procurados pela poli­
cia. . . .rv ,

Nos cafés e bares que 
estavam repletos, devem i

tórla desta guerra, poderá ser esquecido o nome da capitai 
do Volga. pois ela representa o marco inicial da vitória 
das Nações Unidas, da vitória dos povos Uvres tia terra 
sôbre a barbaria totalitária.

Em menos de um auo, a custa de repetidas ofensivas

Invadirão a Espanha
O s alemães concentram forças ao 

norte dos Pirineus
LONDRES, 17 (UP) —

Os alemães estão concen­
trando de 12 a 18 divisões, 
ao norte dos Pirineus, naSe alguns prédios fica- . . . , ,

ram em pé com grandes' fronteira franco-espanho-
frendaSi parece que o sey la . De acôrdo com infor-

.  - *

mações particulares de 
fontes fidedignas, a maior 
dessas forças está consti­
tuída por divisões blinda­
das e motorizadas.

Ao que parece os ale-

ter perecidos mais de qua-j levadas * efeito por exércitos que jamais perderam a sua 
trocentas pessoas, ) combatividade, os russos conseguiram recuperar 1.206 qui­

lômetros da território pátrio. De triunfo em triunfo, t® 
cabos de guerra moscovitas, desde Timoscbenka até Vatu- 
tiu, fizeram recuar as divisões «la nVehrmatch", expuisan- 
do-as com um impeto heroieo e uma infatigável energia.

No dia de hoje, os remanescentes das grandes torças na­
zistas mandadas para conquistar a Rússia, se encontram ou 
em fuga on sob a ameaça de serem completamente esia- 
celadas Os antigos comandantes da “blitsskrleg” já se es­
condem nas fronteiras da Polônia e da Rumania, entregan­
do uma a uma as cidades e aldeias russas.

Em breve, êsses que partiram de Stalingrado, levando 
a flama da vitória, conduzirão a guerra ao solo do Eeicir 
e, juutamente com os exércitos aliados que se batem na 
Itália, com os guerrilheiros iugoslavos, com os patriotas e 
sabotadores poloneses, franceses, holandeses e noruegueses, 
aos quais, dentro em pouco, se deunlrio as forças do Cor-

mães estariam pensando 
?m atacar a Espanha, ba­
seado na admissão de que 
os aliados poderão tentar 
invadir o continente eu­
ropeu através da peninsu- po Expedicionário brasileiro, extirparão do mundo o cau- 
la Ibérica. do nazismo, ^  ^  ^
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VIM DA CIDADE 0  CÂSO DA
A HOMÉÍACÍ» •
AO MAJOR GROSS

A homenagem %

» " s*& sí»S D
íe te n é r io , lhe P ia ra m  
ontem, á noite, no urande 
liotei, redundou num .

«rmes e belos momen- 
‘í í  0?  combate transo ao 
fascismo internacional oue 
temos tido entre nós.

us oradores que nela sc 
iri  ouvir (e £ot quasi;a 
totalidade dos que comptujA
c rara à mamíeijtasao) na

verdades luciaas e
sáveis se süirmaiam naquelo;
ÍnF of^quena a permanên­
cia em nosso mcno daquele
ilustre oíicial do nosso Exe: 
ci o. Os seus poucos n*e 
A- entre nós, tomaram-so 
S t r J e s ,  porém, para que,
através de uma sincera ot\ 
nidade de ideais e convicções.

SUMNER WELLES
(Ex-Sub-Secretário de Estado dos Estados Unidos da 

• América do Norte s

es
to-comunicações sólidas se ̂  

tabelecessem entre ele <t̂  
dos OS que aquiá luta, prmcip Jmeme ■ . *
imprensa, contra os 
eoí das liberdades HUmanàS. 

iispiêrtcüsdo cie pauiousma
c de fé na dçmociaíaa, o
miuor Grpss deu-nos sempre 
eientó e entusiasmo, n m  
perfeito e lógico exemplo do 
que deve ser a atitude ao 
coxiado' brasileiro na» horas: 
dramáticas quê vive a hu­
manidade .

Pode-se dizer desse oücial, 
que em breve estará nos 
caippos de batalha da Eu­
ropa, que êle encarna as 
mais puras e legitimas aspi­
rações de nosso povo na 
guerra contra o nazi-fascis 
mo. Creio que nenhuma ci­
tação em ordem do dia lhe 
será mais grata. — A.

--------.—.—o—----------

Como resultado da one»* jmaçao 
tação seguida pelos dois últi­
mos governos da Argentina, 
êste pals .se encontra, atual­
mente, isolado dos demais 
paises do Novò Mundo.

Muito embora tenham as 
compras de guerra das Na­
ções tínidas originado uma 
alta temporária na Argenti­
na, a rápida "industrializa' 
ção que se operou nas nações 
vi.inhas, favorecida pelas 
condições de- guerra e taci- 

I ütada pelos empréstimos con­
cedidos ..pelo ..governo .noite-, 
americano, eQloçara. a-.econo-j 
mia nacional da Argentina, 
em situação de inferioridade 
nos anos de após guerra.

Mediante a assistência de 
empréstimo e arrendamento 
prestada pelos Estados Cui­
des. na íorqia ’1 suprimen­
tos militares, a todas as. ou. 
tras republicas .ameripa 
nas, esses paiseaj obtiveram

A opinião publica
nuo poude, assim, fiscáliiar 
Ss arbitrarias poiiticas do 
govêrno ■

O novo góverno aboliu,
crfíatogamente, * tr ' Congresso 
Argentino e proibiu quai- 
quit-c reunido pbutica. Não 
poç-e existir/ abertamente 
qúe^üçr oposição poinica.

ü í cie Ji-.adí' milhar 
uo general unouru, em iyãU, 
abriu, apos décadas de um 
govérmi constitucional está­
vel, um preceden te, ia tal pa- 
j■§ a levanta militar uo ano 
passado. A-cegueira e sub­
sequente ''iüohez-du presiden­
te íõrtizúha dois anos, eie-

geinàio,- eòm auxilio de «gen­
te»’ -iv.retos, tem tvabáliiado 
nô Séuõâó aè-derrubàr ' os 
governos, de yôJáfcs vizinhos 
.A-âin-tic esiacefecer regimes 
nrthtaTrs"'simpáticos á sua 
própria política.

.-i ytoiéhiá ,e recefite ,nu 
■iauçé de govàçnu -.ua- Bolivia 

poríf»a razão, Sçr 
áiiaüsau.,. oon ção. vjut
ó. ■ ei:■ io>.,po'.o bJ|it$an^pP 
loivera apoiar , é eçisa qu^ ŝv

L
© o s m

—ir-, .-v-fb*.

CM COLKÜÍb EM SAO JO- 
*£' DE MlPIHii1

svitaeea'os mais trancos a- 
piausõs a uiioiqfciva -eo .vigá­
rio de isao J>sç de Mipibú,.
conego _p£di:o „ PauLjjtu. fun­
dado. '% r, aquela cidade, um 

J^i^^gcÍQigíuo de. ensino,
O corpq docente ao novo 

. liducandarro. contara ... com 
Ŝarnentos diplomados ná Lá» 

,co î lioméstí
eeiçap, estaoeicaimenlds 
JtapÜe: ' sêqdô  aasim, ãé- 

ná larga e provei;
a ele muafeèSa,* ’ dèsuW' « 
claro, qce ps- avos désse go-, 
í emo núa ponham eui 
tigt/R» "•áígTíiSkça dó9- "sêik 
[v izinhos 'smérteanos. 
s Mas . scf puuos- . govento-.'

y^u. ã '-presidência, viee- -  ^  pc ,
presidente, tír . CHâtfHo. qOT* 
abriu carninho pára a atual 
ditadura muitar. . aiv xuortes

Apei
-íbsa <íç£o edúcatíta ná itn»

-- .... í . - n s - í v , v s >
iiedaraçao -

is . -y-tz. • .. . .  Cetuia de t-cuss 
AguuU', -vnída , de ?vianuei 
lAÃ-e ĵ»' Aguiaiy estabelecida 
ciwfe Wp<4 >»áfís, • 8* ru^ Cel
Aonitácío n.° 22õ. desta ei

dos presidentes. Alvear. e 
Justo, e tio antigo váce-pre 
sioente' Roca aíastaram v. do 
cenário • ' das lutas poiitieat'j

equipamento inodernc*. que  ̂i vigor usos lideres da opinião .
Argentina, incapaz de levan- j pufciica. todos éies advoga- ifciev 
tar.uin dedo para ajudar, seus i dus. npainmados 4a cause conservado mtocto do qtm^ 
vizinhos & impe.direuv qual- | l1aB ^açêüer ünidàá. '< -ifcompromisso de c«v-« nação
que* agressão ao-Novo Mu»- ‘ f ^nenca^. , ae nao iqtertertf’ 

v^não poude eoaseguir.

portanto cidade -norte- rio- 
grandense.

D’A Republica, de on­
tem.

;ova.>, saast^totius -aa. con>- 
dmaP^igewSlta íuM-geSpe
e Estado da Bolívia, umt
eunião tíe consuitafc inter- [ uadeĵ ivisa aos snrs .-afllregue- 

ievéfã : áfejr ime-f .-es, qiu-"kesia '<tata por dian- 
iataiinente convccada-s - -Não ..e lioa O sní, ©íõgenes da 

principio ou sis^cina. rg- j lororega Chaves, autorizada 
ai - mierraiTiericano que P°Ç procuração a- receber,

.a i’;r- huus JvíOaf.mei.U

FAS-

O atuái governo argentino-

CASOS
DIVERSOS

(Uma famiiia desta ca­
pitai, indo ao Recite, dei­
xou, ghnrdando a sua re­
sidência, três parèníes, 
fn-tos éies soldados. E, 
apesar disso, -os gatunos 
já '‘limparam11 c gali- 
tdieiro”).

Protegendo o palacete
os três soldados ficaram, 
e apesar disso, as galinhas, 
sem bater azas, voaram -. -

-niMINÁOA PÊLOS 
.  -CISTAS”Nó Ceutr<y dc Saeorro das .

Naçòés TJnidas, no qual,- por i v
sef uma das grandes produ- j ̂  coótroladó pór unia peque- 
toras de gêneíos alimentícios ; ,a sociedade secreta de co-
úc mondo, está ,yitalmrnte!vonéig do exército, conhècidã
interessada, a republica Ar-|;.oi- G-. Ór U ÍGnipó ue 
gontina, como um pais que ' Oficiais Unidos). Jssva or- 
se recusou a romper seuií, ahsação é dominada pelo 
laços: com as potências dc uoroiieí Peron. moço. fórte, 
eixo, não. tem . lugar. Pela Í;ascist3 ' fanático,' e ihcünàdo 
meana razão, não- terá vez ,. ffeê-tqt-nar um ditádor ar- 
quando se tratar dos ajusta } { âitifuE Seus compánhei- 
raentos aa paz. . . ;iós de direção são b corofièl

^ : ■ ríibert, o ministro das Re-
A POLItíCA ARGE?TT1NA ^  ̂ EKter}oreS que profe-

A recusa do govêiT.o - ar- l.t izd •abértamente a vitória
gentino de honrar os seu. t; terna, é ô coronel Rain-rez,
compromissos inter-ameriça-i hèfc da Policia Federal, rè-
■ioS. prii-cipaBnente - aqueles ’ .-onheciçláínerrte pTÓ-nazistã.
que linha assumido: dóitl, São apoiados pot uma con-
anos antes no" Rio de ' Jônéi-hdérávÓl ' parte; do r exército;
ro, criou uma atmosfera .d  ̂ jor UTY> pequeno numero de
pfoíundo ressentimento en- í incionários federa;.^ e ^or
tre os outros povcTs aíneíi |  rupos - altratiiacionahstas,
canos. Não será esquecido' c.ue representam uns qduize . . . . i ( r af\ 1.1 i- J . ,. /vn:dxr.'i(V •
tão
TI p IS

i\os negócios internos das 
outras. .A violação áêste 
principio põe: em perigo inie- 
diato, ^normenip sob as cqn- 
u.ições aiuais, a paz de todo 
b. heiíãsfério. A- piaquinária 
que -foi- criada para preser­
var, a segurança continental 
aeverá, neste -caso,, .entrar 
em . ação imediaiamente . • A 
eficácia da ação. conjunta, de 
todos o>s, . paises americanos 
tem sido refpctidamenté de- 
suonstrada.
REAÇAO N A C JO\A LIS XÀ

Se tio entanto não* existir 
tal pio va. de -cumplicidade 
i.rgéntina na'revolução- d8 
Bali via. ie á não ser qtie a 
atual' . diteddra S argéntina 
preste ãdícfliè ■ diièto áo3' iní- 
urigOS do 'RíóVO Mundo. Tireâ- 
mo a mais Ie^e presSão éx 
tertõr' devorá sei evitada 

Tál-préssão provocaria ine;

E escrevendo ao .proprietário, 
um cleleá diase, brejeiro :
“Si o senhof demorar rrtv'te 
não fica nem galinheiro’'.

ÈI . MAvr»
■ > ,.ii, í  '.à

! T A C O 8  t  ^
I-Serraria Are&ntil» 

Ltda.
| RUA MÊPIBU’.

COMENTÁRIOS SOBRE IN­
VERNOS E SÊCAS

" -  ̂ ,j! ***** 1 • {
Algumas pessoas daqui, 

tem me informado que di- 
viersas experienciâs de anos 
de inverno, já estão apare* 
cendo,, entre elas, a volta de 
abelhas de ferrão, especial­
mente do maribondo caboclo 
e do gavião vermelho, que se 
ausentam nos anos sêcós. * 

Entretanto o melhor sina! 
de inverno ainda não íoí 
constatado até a data presen­
te, que são os rios dé Pira 
nhajs e Jagtiaribe descerem 
com aguas proveplentes' das 
chuvas caidas em suas cabe­
ceiras, ou seja nos Carjrís no 

; Estado do Ceará :
Esxa experienciá, porém, 

recordo-me de ter falhado 
um ano, que foi em 1920, logb 
após a sêca de 1919, pois' cs-* 

-.Maique^Jpjportapch, dei ** r!os G e r a r a  gêeos até 
ertaços* fcikis1' nas- ÃScinás PruiclPios de Março, çm vir-

-to■ ««.- eslã^ieqipiento. j tude só * « « ? *
-na Ceiiaa de Sousa Aguiar :1ite»tado em fins de feverei-. 

Í,’Útaif. 15-4—190*, } «SSQ « começar do Estado
Keconlieço a • firma • Ana do hão ha duvida,

.'cima de Sousa Aguiar. j en*re*f®*? ficou constata­
. «vaiai, 1? de janeiro d e , °̂* , :

i944. I
am Jcstetaupihó- Usinàií ‘'de !

verdade. ■ t-xv o O ■ .
ntônío Antidio de Azevedo

yagár, passa? recibos dé

, Tabelião publico .<
----------- O------------ -

,j r *•;!*■■ . cbitoT 
rUadura qos se instalou em 
'ueaos Aires.

todo o direito de

d. G. —• D’A Ordehi, 
de sábado. . .

: ff® . 
l é í ã l

T

í yfc» 3 çlAÍORi* ‘ XVA»«l.«* VA
SüMAHíOAOa»'
- ;s v* - it â

das republicas america  ̂' tah' 
oeic

ás atividades dos espiões

s. *ao sera m qanm v  -   ̂ ritbveímbnte-uzna tcaçnb ira-
côdo * * * * *  »«■» ;K  ** * *  «* w*>

n S m * * * ?  »  vaa e 3 Sdo àifeito- dé sc  'organizarem o.wèr govêtno a i^ t^ ç .a to .,  ^
eixo em solo argentino, ati- èlés stiprbnirãm; as partidós r déirêmõs dei 1oolificos:1 óê grandes jornais 'Nao «bstentê, devemos dei-.

tgentinos têm sidoV h á ] ^  ^  claro que ■
■nultas gerações, osvcampeõés citquadtó • o- govemo argerit:- 
. . nhvsa-Tefxisxí e cúrhPrir st»

iexups
eçnsjãcrar. abominável - c 
vtuai . goyjérno ,fl argentino- 
•Ias q̂ vemos-; comô amigos 1 <

•iem .intencionados, acreditas v l ' i c . ■ -
, ue o povo- argentino, n. A T»bí' v ’wiade, quando 
-omplexa série de inforUi- >nt> è  tratada com oporttx- 
úps que teve de enfrentar údado, é seguida de doqp- 
;y, na- primeira oportiúsida- as do fígado, pancreas, eo 

c ie, por sua casa? em ohdam jação eic. Quem tem- ex“i 
novamente ocupar o lugar -enso 4e "ordiura* dev e fra; 

up lhe pertence na famffc t-r-se sem perda de tem- 
.mfiúqana de naçõebi' feto- SNES-,' ,«OÍ

V' t z r  .. :
vidades essas permitidas pe­
la Argentina.

O “Estado de Sitio" decre 
tado pelo govêmo coastitu- 
eional de Câstilló e manti­
do pele' atual' governo dé 
Ramirez, -que derrúbóu ó 
seu' predecèssòr, servô dc' ex-' 
plicação para a rigorosa 
'censura dó rádio ê dá im­
prensa. Há dois anos que o

nrirrácfe é'Aprovada pelo.Labórátorio'Brfí- •' 
•ritofòfôí^cé' dP Hio dé Janeiro) ■ •

gerí
jjà détríècfacia é da* libdrda- 
ic- humana; cs grandes pro­
prietários de' terra: ás' cíaê-; 
sés universitárias C'-i pròfis'-' 
donais;. e uma grande parte 
dà marinha. .

riürante muito? mesés, cir- 
ciüaram cotii inéisiéncia no-

povo argentino hão tem ver-Jticias, com Lua doso ce \cr 
dadeira liberdade’ de infor- ] dade. de tjüe o govêmo *

noQs»'jréetíea6É ? Cumprir súá 
obrigação 'de defender a li­
berdade Alas Américas, né-' 
nhtüto auxilio' lhe 'sehá’j?rès- 
tado pelôs Estados Unidos. ' 

A opinião publica dós Es­
tados Unidos sabe tnuito 
bonv ‘ èsfebelèéer a diferença 
entre ó pòvc 'argentHtó é a

»h— êí:

João Gamara & Irmãos^
Bua Frei Miguelinho, 112MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA

U S I N A S  D H  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O ^

Fábricas de Oíeos e de Sabão
Mamona, .Oteos, Torta, Linters, Farelos, etc.^ ;

Combate, Cinzento e E^ira,;Exportação de Àlgodao,
Prrxiutores das famosa» marcas de sabaol l

a g e n i é s  g e r a is  n e s t e  e s t a d o  d a * -

Cia. de Seguros Terrestres e .Marítimos CONFIANÇA
HI.IA1S F,M; N u  Vorf* Pedra Preta, l.«se*.

Caiada, Nová-Cruz * Fernando Pedroza

- ■ •- «r-üi rtn P#ís c do ExteriorAgentes nas prsRcipais pi aças 1 3’* ^
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End. Teieg. "I-UAR" — Cx. Ep&taJ, >«'
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Nós somos é do samba

\

Afonso Armos de Melo 
Franco percebeu logo o de­
feito do rapaz. Álvaro Lins 
è mesmo um sujeito muito 
.vaidoso. Inteligente. Ilustra­
do. Tem mesmo uma copio- 
sa ilustração literária. Mas 
tudo isso vai ;se escondendo 
atraz da vaidade* do critico. 
Há nele muita ostentação. 
Lembra uma vitrina.

Estão valorizando demais 
as teorias. Estão esquecendo 
que é preciso sentir. Meu 
amigo Walt Whitman, tenho 
a impressão que os homens 
foram ingratos contigo. Es­
queceram o sol. o ar puro e 
estão morrendo. Eles estão 
com um desgosto profundo da 
vida. E encontraram na pros­
tituição á “deusa cadela” do 
sucesso ura processo para 
atingir á morte. Sinto tam­
bém d melancolia do teu es­
forço, amigo Lawrence.

A pose é um jeitão, uma 
mania que vai ganhando ter­
reno, entre nós. Estamos fi­
cando caricatos. Vendo ridí­
culo onde não há ridiculo. 
Quando a ridiculo está em 
quem assume atitudes. Em 
quem fala do que não perce­
be Em quem é ridiculo e não 
sabe que é. Em quem é fal­
so. Naqueles que se desconhe. 
cem a si próprio. Naqueles 
que vivem se iludindo. E as 
ves?ss conseguem iludir al­
guns. Mas, só os tolos. E’ 
mais ou menos assim: o su­
jeito se entusiasma. Assume, 
ou melhor, adota uma pose. 
Levanta a cabeça. Lê alguns 
livros. Decora uns nomes. 
A.i os basbaques começam a 
ouvi-lo com atenção. Impres­
sionam-?'1. Fazem a fama do 
tal. O conceito. E todos saem 
repetindo cgmp no versiculo 
biblico: “Louvem o seu nome 
em coro; com tambor e sal- 
tério louvem-no a ele”. Acon-

• tece que o gênio sobe, sobe, 
sobe. , .  Incha, incha, incha.,. 
A sorte é que um dia papoca.

Jackson de Figueiredo, que 
era simples e bom, e associa­

- va á intçligçncia a sensibili­
dade — Jackson de Figueire­
do costumava passar horas 
conversando com amigos de 
diversas classes nas ruas, nos 
cafés, nas esquinas. E’ pre- 
eiso não esquecer a vida. Há 
umidade nos livros. Será pre-

• ciso dizer, repetir que é ne­
cessário 3entir? Será possivel? 
Aonde andam os poetas? Qs 
Poetas? Me acuda, Manuel 
Bandeira! Me acuda, senão eu 
morro também.

Creio na bondade natural. 
Acho que todos os homens 
são bons. Ou têm tendências 
naturais para o bem. Mas não 
deixo -de acreditar, de ver 
os desvios. E’ necessário cor­
rigir esses desvios. E não é 
com teorias que se corrige na 
da. Pelo contrário, as teorias 
afastam, iludem, enterram ca­
da vez mais. E’ necessário 
cada um encontrar-se a si 
mesmo... (Parece que eu 
estou doutrinando. , . )
O formalismo é uma doença 

medonhamente contagiante. 
Parece sarna. E sarna bra- 
ba. Quando eia atinge o es­
pirito do sujeito, como no 
caso de Álvaro Lins, o sujei­
to está quasi morto... Estou 
escrevendo estas coisas por­
que gosto muito de Álvaro 
Lín*> . Sei que ele não vai me 
dar atenção. Não vai mesmo 
nem ler estas bobagens. Mas 
sinto que é necessário dizê- 
las. Era capaz de morrer 
também, senão dissesse.

Paulo LUZ

Álvaro Lins é amigo de 
Gilberto Freyre. Mas Álvaro 
Lins com toda a inteligência, 
com todo o brilhantismo, com 
toda $ cultura, com todas as 
suas qualidades positivas, não 
compreendeu o verdadeiro 
sentido da obra de Gilberto 
Freyre. O dono, imperador, 
ditador da moda literária no 
Brasil atualmente, não perce­
beu porque Afonso Arinos 
de Melo Franco chamou Gil­
berto Freyre de mestre. Não 
entendeu quando Gilberto 
Freyre escreveu ali no preíá 
cio á segunda edição de Casa 
Grande & Senzala, que não 
tinha na referida obra ne­
nhum propósito de CON­
CLUIR e muito menos o de 
JULGAR. Não compreendeu 
ainda porque José Lins do 
Rego disse que quando en­
controu pela primeira vez 
Gilberto Freyre, sentiu que 
sua vida ia mudar de rumo.

gente leu. E' preciso sentir. 
E’ preciso sentir. E’ preciso 
sentir...

Álvaro Lins aqui é um 
simbolo. Álvaro Lins está re­
presentando um jeitão na­
cional. Uma mania. E o que 
ele quer é sèr bicho danado. 
Está até parecendo que é 
mesmo, Ele vai se traindo aos 
poucos. Querem ver? Pois lá 
vai: No primeiro volume das 
Notas de um diário de Cri­
tica, o jovem Álvaro escreve 
esta coisa deliciosa: “Bem ou 
mal, não tenho sido na vida 
senão um professor, em todos 
sentidos. E' uma tendencia 
do espirito que se afirma em 
qualquer atividade”. E mais 
adiante, conclue a nota LXXJi 
do seu diário — conclue as­
sim, temamente acaciano: “A 
critica é o professorado da li­
teratura".

O ar com que o rapaz diz 
£sas coisas é o mesmo de

Instintivos seduziu uma mu­
lher.

A vitima deu ciência á po- 
E diante de tudo isso a gen. muita gente que eu conheço ’,'̂ c*a cor;tJ'a o ato criminoso, 

compreendendo, só

TABOAS, PRANCHAS E 
FORROS DE PINHO?

Serraria Arcantil, 
L.tda.

EDA MIPIBU’, 676

Coluna do leitor
Mais uma carta nos che-, missários de Menores e os 

gou hoje, á redação, enviada j f ilhares e bancas de bebidas
assiduo leitor’’.por “um 

Pubiicárao-ia abaixo :
Natal, 4 -1-1044 ■ 

snr. diretor de Q 
— Nesta.

— limp. 
DIÁRIO

nenhum acidente se verifi­
cou entre a grande multidão 
de devotos e curiosos que 
afluiram àquela pitoresr- 
praia.

O policiamento foi distri­
buído de tal modo que não 
permitiu a que se registas­
sem, no desenrolar dos fes­
tejos, cenas desagradáveis.

A piedosa homenagem .. _ 
padroeira dos Navegantes i sào de comissariü de Meno-

. JE’ do conhecimento geral 
que nos uitimos dias do mês 
de novembro p p. o snr. se­
cretário geral do Estado no­
ra cou três pessoas para de-

i ' «empenharem a sublime mis-H

terminem no meio da 
intensa cordialidade.

mais iires; há poucos dias lia eu em
f conceituado jornal a noticia 
i da nomeação dc outros ra- 

UM PIRATA MASCARADO 1 pazes que uma vez nomeà- 
DE D. JUAN ’dos pelo snr. Juiz de Menò-

O indivíduo José Bezerra res exerceríam com remune- 
da Silva, viciado nas sitas | ra£ao a mesma missão de

Até aí tudo 
Porém não ve-

intenções donjuanescas, no > comissários.
município de Alexandria, m uit0  bem- 
usando dos ardis que lhe são mos nenhuma mudança, pois

desde novembro temos co­

te fica
assim, aquelas restrições fei­
tas ao Terras do Sem Fim, de
Jorge Amado.

Mas muita gente também 
ainda não compreendeu cer­
tas coisas. Muita gente anda 
embotada. £ ’ que abusamos 
dos analgésicos. Muita gen- j 
te anda insensibilizada. A li- j 
teratura anda

terior. Vem de dentro prá 
fóra. E! preciso acabar com 
isso.

Acho que só dizendo com o 
envenenando j ar inocente do mundo, 

muito rapazinho isimplório. 1 com° acíuele notável Álvaro 
Mas isso é uma lástima. Da- } Îoreyra; “Não compreendo, 
qui a pouco os campos estarão , s*nceramente. 
desertos... 1 — --------- o----------

Gilberto Freyre ensina ! r»T«n RAlüVstn  
muita coisa a gente. E com {fí||ljfS F IfllJR 
um jeitão brasileiro. Desem- ( 1 UUWhIÜ
bolado. De uma maneira go,i_ j 
tosa. Bom que só doce de

que diz outras besteiras. te 0 snr- dek>£ado procedeu 
Reparem na semelhança no<° competcnte “ 9uérito em o 
traço do estilo, nas palavras l qual ÍÍC0U provada a cuíPa' 
que eles usam. Há um pq. Jblüdade do ^niigerado se-
rentesco. um espirito comum, *dutof'
direi melhor. Mas tudo é ex-É VIOLOU A MALA ALHEIA...

TRABALHOU MAL .
coco.

O certo é que nós estamos 
meio intóxicados. Minha gen­
te: nós somos descendentes 
de portugueses. Quando elec 
chegaram aqui fizeram uma 
porção de pornografias. Vi­
ram e fizeram tantas coisas, 
e tão gostosas coisas viram e 
f!zeram, que resolveram ir 
buscar mais gente. Depois 
eles verificaram que a terra 
não era só “formosa e gracio­
sa", que cabia muita gente, 
que eles precisavam de mais 
gente. Aí é que eles foram á 
África e trouxeram negros 
prá aguentar o sol danado de 
quente na lombeira. Disso 
resultou uma porção de tra­
palhada: Changôs, maracatús 
e tabuleiros. E outras coisas 
diversas. Muitas coisas mes­
mo.

E nós lambem saimos des­
sa trapalhada. Nós, os brasi 
leiros, somos mulatos. Mis­
tura de português, indio e 
africano. Não adianta forçar. 
Querer ser ariano. Assumir 
atitudes de super-homem 
quando nós somos homens. 
Nós estamos um pouco estra­
gados, é verdade. Nóis erra­
mos um bocado. Vamos corri 
gir. Procurar nossas tendên­
cias. Limpar nosso sangue

Não é só querendo ser aria­
no que a gente vira, de uma 
hora prá outra, ariano. Aliás, 
esse negócio de ariano não 
vale nada. Tomei aqui só 
prá exemplo. Não adianta 
querer ser gaulês quando na 
realidade a gente é mulato no 
duro. A gente está ficando 
burro. Matando toda a espon­
taneidade. Se enquadrando. 
O que a gente precisa ser é 
pornográfico. Olhe o sol. Olhe 
a lua. Olhe o mar. Olhe a 
vida. Mas não é prá olhar 
pensando nos poetas que a

Antônia Nunes de Amorim, 
residente no município de 
Jardim do Seridó, sem cau­
sa justificada, escolheu o dia 
l.° do corrente para entrar o 
ano com uma novidade.

E escolhendo uma infeliz 
menor espancou-a barbara­
mente .

Tomando conhecimento do 
fato a autoridades não fez 
tardar a sua ação, instauran­
do, contra a delinquente, o 
competente inquérito que se 
acha em transito oara fins 
de direito.

DA DISCUSSÃO, NASCEU 
O CRIME

Está sujeito á apreciação 
do Poder Judiciário, o inqué­
rito policial instaurado con­
tra o soldado da Fôrça Po- 
liaial, de nome Luiz Bezerra 
de Morais, que em a noite 
do dia 5 do mês vigente, de­
pois de uma discussão que 
tivera com João Anselmo de 
Aquino, praça do Exército, 
desfechou, contra êste, um 
tiro de revólver, produzindo- 
lhe grave ferimento, em vir­
tude do qual se acha a vi­
tima hospitalizada.

GANHARAM, MAS, NAO 
ARRASTARAM

O delegado regional de 
Caicó, deu ciência ao cel. 
chefe de Policia, que, em 
virtude de denuncia, manda­
ra abrir inquérito contra os 
indivíduos José Primo Filho, 
acusado de furto de um ani­
mal, em Timbauba, daquele 
município, e contra Francis­
co Inácio da Silva, por cri­
me de roubo no lugar Itans.

O inquérito que segue o 
seu curso normal está em 
via de ser enviado ao Po­
der Judiciário, para o fim a 
que se destina.

TUDO EM PAZ
Durante os festejos pro­

movidos em honra de Nos- 
j» Senhora dos Navegantes

O individuo Geraldo Pe­
dro de Lima, larápio diletan­
te, conhecido, pela alcunha 
de Geraldo Pires, no sitio 
"São Domingos”, no municí­
pio de Padre Míguelinho, ás 
caladas da noite, conseguin­
do penetrar. soier temente, 
em a residência do snr. Do­
mingos Martins ds Silva, 
violando a mala pertencente 
áquéle senhor, da qual sub­
traiu a importância de . . . .  
Cr$ 3.250,00.

Grampeado pela policia

«iO DIÁRIO”
Orgáo de maior ven*?a 

svtdça ha capHal

continuam a serem freguen- 
t idos pelos menores assim 
como os cinemas; vemos na 
' A Republica” a censura 
“Impróprio para menores 

<le 14 anos”, á noite no ei» 
n:ma vemos até crianças de 
meses.

Na certa os comissários es- 
:ãu vendo isto, porém não 
estão agindo ! Será que fal­
ia alguma instrução ou or­
em da autoridade compe­

tente ? Se é isto que falta, 
,òs , comissários nomeados, 
apesar de receberem sua 
remuneração (na certa estão 
■recebendo !) continuam, isto 
ê. estão ganhando com a ca­
ra (como se diz na giria). 
Será'fica bem isto? Ganhar 
sem trabalhar enquanto nas 
ruas, mercearias, bilhares e 
até nos bondes e praias as 
menores continuam na de- 
lihguência e de certo modo 
abandonados.

Snr. diretor, isto que aca­
bei de dizer ou melhor de 
escrever é o que muitos

Hoje o t ta E S a o  da tu- vôem e comentam’ P°r isso 
bcreukfsç dispõe de diversas v*m âzel estas linhas para o 
práticas cirúrgicas que visemj seu jornal que é como a 
a restituição da saude. Emfmaioria diz: — O DIÁRIO é

o jornal dc Natal!;asos. em que u pneumoiorax1-
Cão pode ser aplicado, muita» t „ ’_, ig ,
èezestem lodairidicaçâoumáí F,ca af 1 ^  a T f  d? 
ieszas praticas, a íoracoplas-}um aiiS;c*U0 leitor do Jornal 
ia. por exemplo. SNES. jáe Natal.

i
em mãos du astuto gatuno 
foi encontrada ainda a lin- ‘ 
portancia de Cr$ 1.300,00, 
que apreendida peía aütori-,'
dade io; entregue ao seu j JA* ven<Jh nas boas casas!

R ALÇO
O llciogio de Qualidade]

verdadeiro dono. t ;
A polida tomou as neces- j 

sárias providências, justiça*-: i 
do o criminoso. - j

do rumo *
Repr. Joei Almeida ] 
Xravessá México, 64 ]

BriíoHermilic í oscanc' dc
WBS& . ;

'Representações nacionais e estrangeiras c conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DL TRANSPORTES
üespositaric de madeiras, canos g«lrf.nis‘aõos, ferro, arame liso, pregos 

. oleo de linha ça, ui anilhas de barro, cimento, etc.

hw. Sachei 50 — Fone 2ô1 — Tekg. HDLBll Ril — Cx postal láa

NATAL — RIO GRANDE DO flORTE •

S E R R A R I A  CE  N T R A l-
Estoque permanente de madeiras áo- mate, 3uí. e Jhí mãtás d'J Ketaai 

Materials p3ra construção

Rua Cel. Bonifácio, 192 — i 'o a t  S2S —- - - Naial’ — Rio Gthíí.i» *j<> Nort«

- -K-V- --

Casa Viuva IVlachado
O mais antigo n conceituado estabelecimento no genero

uesta capitai

. Completo sortinlento de gêneros de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas narioiiáis e 'estrangeiras.

Intaáaçüo frigorífica, própria cie 1* ordem 
Industrias sal ine iras no visiiiho rmmicipio <!<• VI arai ba 

Faz fornecimentos a navios, nesíe p o r to  

Preços modícos — Entrega a domicilio
Rua Chile, 128 -  Fone - 105.5 ?

Ribeira — Mestn ( lapiuu ’-&ri < rJih
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A ilha de Malta, — üh* 4a 
“George Cross" — como a 
chamara os ingleses, é uma 
nesga de terra de apenaa 17 
milhas de comprimento por 
em parte, de rochas. Antes 
S de largura, constituída, 
da guerra, o atrativo de Mal­
ta eram as suas catacumbas, 
corredores subterrâneos, ca­
vados na rocha viva, teste­
munhas da primeira era cris­
tã. Dois mil anos mais tar­
de, essas mesmas catacum­
bas serviríam para salvar 
vidas, dando abrigo a pes­
soas perseguidas; desta vez, 
pelos ares, com armas mor­
tíferas, que, por toda a par­
te espalhavam a destruição.

Os malteses são católicos 
e dedicam especial venera­
ção á "Madona ta I G.bar', 
(Madona das cavernas). H4 
tuna prece usada em tem­
pos de guerra, que é conhe­
cida por todos êles: 'X)’ Deus, 
ó Virgem Maria, dirigi as 
bombas, assim os implora­
mos, para os campos, para o 
mar".

Ne espaço de dois anos,’ 
Malta foi bombardeada trêsj 
mil vezes. Toda a nesga de 
terra foi revolvida pelas 
bombas inimigas. Mas a 
ilha aguentou o choque, e es­
tá hoje retribuindo os gol­
pes recebidos, O que terá 
sido a vjda aí durante os -

O  r o c h e d o  i n v i c t o
anos de "blitz?” Escassea­
ram os viveres; batatas e 
ovos tornaram-se raridades. 
Os únicos iegumes frescos 
eram & couve-flor e o repo­
lho, e as únicas frutas, pê 
cegos e uvas, ás vezes abun­
dantes. O toucinho tornou- 
se uma guloseima rara 
mas sempre houve chá, em- 
oora faltasse o açúcar. Os 
aviões traziam apenas a ma- 
,a aérea mas nenhum oa.o- 
te de casa, pois todo espaço 
tinha de ser utilizado p.ira 
artigos vitais. Soldados e 
nabitantes de Malta já sen 
tiam a falta de roupa. Es­
casseavam as laminas para 
oarbear, pentes, pasta de den 
te, sabão c outros artigos de 
uso diário. Durante cinco 
meses não se bebeu uma go­
ta de cerveja. Os soldados 
não tinham nem distrações 
nem descanso é á noite, en­
tre dois alarmes, evocavam 
as maravilhas de uma vida 
normal, com bifes suculen­
tos e pudins saborosos. Os 
aviadores subiam aos céus, 
duas vezes por dia, para áaz 
combate ao inimigo. Os ata­
ques do eivo se seguiam inin­
terruptamente durante todo;

por F rerierick Griffin —
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

um semestre. As perdas en-em laixo ziga-zagueavam, 
tre a população de 270.000 baixando os canos das suas
almas e a guarnição, foram 
no entanto pequenas. Os 
Spttfirc que iam defender 
Malta levantavam vôo de 
um porta-avião no meio do 
Mediterrâneo rumo ao roche­
do invicto. 15 minutos de­
pois áe aterissar na ilha re­
cebiam ordens de ficar de 
prontidão durante as 46 ho­
ras seguintes. A vigilân­
cia era incessante e a ten­
são continua. As aventuras 
e tragédias vividas por es­
ses heróis do ar, são múlti­
plas. Certa vez, três Spitfl- 
res serviram de escolta pa­
ra três aviões AHiaçores que 
tinham ordem, de interceder 

destruir dois cruzadores 
rápidos fascistas. Narra o 
aviador de um dos aparelhos 
ingleses: "Sobrevoamos os
cruzadores a 300 pés de al­
tura, á-fim-de desviar suas 
baterias antiraéreas. Em se­
guida, subimos por cima dos 
Albaçores para observar o 
ataque. Os cruzadores Já

,bre o convés do navio. O 
jcrepitar dos Ack-Ack, o ex­
plodir de bombas, o ronco 
dos motores, produziram um 
barulho infernal. Entretan­
to, o incidente não teve 
maior gravidade. Certa oca­
sião. 17 paraquedistas inimi­
gos simultaneamente flutua­
ram tendo abandonado suas 
máquinas que caíram em 
chamas no mar. São inú­
meras as histórias que se 
ipodem contar sobre as lu­
tas gigantescas nos céus de 
Malta. Mas os eixistas nun­
ca conseguiram pôr a ilha 
fora de combate. Os dias 
corriam sempre iguais, alar­
mes, ataques, poucas horas

bateria squasi ao nível do 
mar. Os aviões torpedeiros 
passavam junto ás ondas, 
ao lançarem seus projéteis e 
nós, lá de cima, podíamos 
seguir perfeitamente a rota 
da arma mortífera dentro 
dagua. Um deles alcançou 
em cheio o flanco de um 
dos cruzadores. Seguiu-se 
uma tremenda explosão e o 
navio começou a navegar 
em círculos, expelindo gran­
des nuvens de fumaça. Na
viagem, de volta, 12 Messer- j áe folga e bombas e mais 
schmldt queriam interceptar-■ bombas. Os aviadores se
nos o caminho, mas todos 
conseguimos aterrissar são e 
salvos".

Uma das tarefas mais ár­
duas da aviação britanica 
em Malta, era a de escoltar 
os comboios ao longo do Me­
diterrâneo ocidental. Um

Levantavam ás 3,10 da ma­
drugada tomavam um caie 
f.ugal e caminhavam depois 
- - era preciso economizar a 
gasolina — para o aeródro­
mo que ficava a 2 milhas de 
distancia.

A's 4.30 preparavam suas
capelão do exército, que veio j maquinas para um novo dia 
em um desses comboios pa- t e heroisrno. Normalmente 
ra Malta, contou qüe duran-j;-eia hora antes do amanhe- 
te um ataque, um avião na- j t er, se dava o primeiro ata- 
zista caira em chamas sô-ique. inimigo. "Aí vem êles".

gritava alguém; e todos tra­
tavam de esconder-se no 
abrigo natural mais próxi­
mo. Pouco depois os aviões 
ingleses subiam para o céu, 
para o primeiro combate do 
áia. Regressavam á base 
para tomar combustível a 
voltavam á carga dentro de 
10 minutos. Não constituía 
exceção que um aviador vol­
tando de um serviço de es­
colta ou. de um encontra 
inimigo, fiterrisssse gritando: 
Depressa, aprontem meu 

aparelho' . E. ativamenie, 
num verdadeiro frenesi, en­
chesse o tanque de gasolina, 
se aprovisionasse de muni­
ção e antes que o rnotor ti- 

esse tido temp ode esfriar, 
-evantasse vôo novamente 
em busca do inimigo.

"Poucos minutos de com­
bate aéreo”, disse um dos 
valentes aviadores da RAF, 
'são peores do que um dia 
de trabalho pesado". "Ma­
nobrando um destes aviões 
= m alta velocidade, mergu­
lhando e volteando, temos e 
impressão de que nossas en - 
tranhes estão sendo dilate- 
radas, Nr volta os ombros 
o as costas doem terrivel­
mente'’. >

Outro aviador confesso» 
(W A noite, regressava tio 
cançatio que não sentia var. - 

(Continua na 5a pn^.>
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A importância da Crimeia
Pelo almirante WUliam V. Pratt — (Copyright da Inter -Americana, em combinação 

cora o ■“Newsweek")
NOVA YORK, novembro 

ne Í94S — (Por viá aéreat 
— Quem quer que esteja da 
posse indiscutível da Cri- 
méia e conte com o acom­
panhamento dos controles 
•aéreo e marítimo, domina a 
estratégia do mar Negro. A 
TurqujA ao sul na Asia Me­
nor e na Europa, através do 
Bósforo e Dardanelos, reago 
á sua influência. Para o 
oéste. a Bulgária, com seus 
portos de Yaroá e Burgaz, a 
Huinania com o pôrto de 
Constanza, estão dentro do 
•eu raio de alcance, com fa­
cilidade. Todo o tráfego no 
Danúbio, procedente de Vie­
na, para o sul através de 
Sudapest. na Hungria c Bel­
iscado na Iugoslávia, encon­
tra o seu caminho para o 
tnar Negro e  para leste fica 
Batum, o yõrto do mar Ne­
gro que serve pare as entre 
gas de petróleo de Baku.

O fooc de toda esta gran 
de influência está na base 
naval de Sebastonol; enquan­
to que Nixolaev no rio 
um centro ce construção. 
Ncvorossisk, uma base me 
nor no Cáucaso, são valiosos 
auxiliares, ê Sebastopol que 
vale.

Mas, mesmo com todas as 
vantagens do lado da nação 
que estiver de posse da Cri­
méia, existem limitações re­
lativas an seu uso. Com­
parada com Malta, uma ou­
tra base aérea e marítima, 
que controla o estreito de 
Siciüa, separando o Medi­
terrâneo oriental do Medi­
terrâneo ocidental, existem 
algumas diferenças que me­
recem atenção. Malta fica

num ponto estreito do largo 
Mediterrâneo, a rota maríti­
ma que liga os oceanos In­
dico e Atlântico. Mas, para 
que o tráfego marítimo pos­
sa ser feito com, toda eficiên­
cia entre aqueles oceanos, 
torna-se mister que também
os estreitos de Gibraitar ejque o panorama para os in-

çáo anfíbia è necessária. O 
êxito da retomada da Cri­
méia depende mais do re­
sultado da batalha que se 
travou em Melitopol o que 
minou com a vitória russa, 
e na frente de Krivoi Rog.

Houve um momento em

Suez estejam na posse da 
nação ocupante de Malta, e 
que emprega o Mediterrâ­
neo ccmc uraa grande xota 
marítima, Hoje, a Inglater­
ra está de posse nio apenas 
de Malta, mas das duas saí­
das. Para chegar ao Medi­
terrâneo, vindo do mar Ne­
gro, a Rússia tem que passar 
pelos Dardanelos agora em 
poder da Turquia.

Hoje, nenhum navio alia­
do. sobretudo unidade de 
guerra, pode entrar ou sair 
no mar Negro, uma vez que 
os nazistas ainda conservam 
as estratégicas ilhas do mar 
Egeu. Assim compreende- 
se períeitameme a tremenda 
resistência que as guarnições

gloses e russos ficou comple­
tamente escuro numa área 
que se estendia do mar Ne­
gro ao canal de Suez. A 
Criméia, Nikolaev e Novo- 
rossisk tinham caido nas 
mãos dos nazistas e êles ba­
tiam. ás portas de Stalingra- 
do no Volga, que desemboca 
no Cáspio. Se Staliftgrado 
tivesse caido, estaria aberto 
o camniho para os ricos cam­
pos petrolíferos do Cáucaso 
e a rota morte, para a ín­
dia, também estava desco­
berta. No sul os nazistas
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(Crônica rádio-telcv Foram votos conscientes de
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(Conclusão da 4® pag.) 

tade de se alimentar. Doia- 
Ihe a cabeça; ordia-lhe a vis­
ta da forte luz do sol. O 
pescoço estava como esfolar 
do pelo continuo movimento 
de olhar para o céu. Não 
era sem razão que êsses bra­
vos saistn de Malta com c 
pêso reduzido, com cs ner­
vos abalados. Entretanto, 
mesmo assim, êles confessam 
que cada minuto valia aii a 
pena ser vivido.

Graças ao denòdo dos com­
batentes do ar. auxiliados 
pelos soldados c-m terra e , 
pelos heróis habitantes da| 2ií heras, não tendo havido

As eleições rea- 
izadas esta semana no- Sin­
dicato dos Jornalistas profis­
sionais teve, enue outros, um 
grande mérito que devemos 
ressaltar, comprovaram que a 
classe deixou a apatia em que 
mergulhara.

Efetivamenfé; os últimos
pleitos realizados, quer no 
Sindicato, quer na A.B.I. 
não conseguiam levar ás res­
pectivas sedes nrais de poucas 
dezenas de profissionais, de­
monstrando esse-escasso nu­
mero de votantes o mais ab­
soluto desinteresse da classe 
pelos seus orgãos represen­
tativos.

Já estas ultimas eleições 
determinaram um grande mo­
vimento. Iniciada o pleito 
ás 12 horas, prolongou-se até

de numérica dos germânicos, í vêm sendo imprimidos aos 
e também o interesse dos; “heróis" alemães que agora 
nazistas em conservar tais! procuram- a todo custo man- 
redutos a custo de grandes' ter uma guerra defensiva. 
sacrifícios mesmo. E? im-i Na época do ataque ale- 
portante que a Turquia, In-1 mão contra a Rússia, os so- 
glalerr ae a Rússia cheguem j víétieos eram a potência do­
a um aeôrdo quanto aos; minante nos mares de Azoí 
Dardaneles. • e Negro c assim a Criméia

Em um oufro aspecto, * parecia inteiramente prote- 
Malta e Criméia diferam. \ gida, pois a sua aproximação 
Para capturar Malta uma; terrestre era através do Ist- 
poderosa operação anfíbia sej mo de Perekop, por onde 
fa zfnistér. Para retomar a! corre a estrada de Nikolaev 
Criméia uma pequena opera-' sôbre o Bug, dentro do raio

esiavam abrindo caminho | tilha. hoje êsse rochedo in- ; qvasí interrrupção na vota- 
para Suez Tivesse tal aven |victo ôiriou a ofensiva. s; eSo. Houve interesse. Houve 
turs sido coroada de ZxiXo^ aviões que cortam seus céus. ‘f dirputa. Houve lisura.

De tal forma decorreu que) 
proclamado o resultado das 
umas, não foi levantado qual­
quer protesto, tendo a ata si­
do assinada por todos os com. 
ponentes da mesa, ir.clusve 
os fiscais do candidato ven­
cido.

era apenas uma questão da ou a*j aterrissam num vai-e-
...---- ------------- „------ .tempo a invasão na índia. 'vem incessante' aos territó-
> Bug, j inglesas e italianas que che- j Alamein e Stslingrado tnw-;rios ^imigos ou pertencem 
áo. e |garam a dominar algumas j daram completamente a ma--aos são aparelhos

te- í ilhas apresentaram aos ale-1 ré da guerra nazista e des- * briisnicos que saindo de 
'—‘mães. apesar da superierida- tíe então, apenas reveses. MaUa, vingam os ataques
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Espetáculo de Variedades
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A’S 23 horas todas as noites.

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais tin= 
das e românticas canções.

RO MERO e NAVARRO exprime metn ritmos as
melodias mais famosas.  ̂ .....

No mesmo show, a sambista Al DA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas. _  ,
SERVIÇO DE CH V, SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

por ela sofridos nos três 
bombardeios nasi-fascisías.

caem presa a cla,sse. Não 
póude Ozono Borba, nem os 
seus companheiros de chapa, 
quitar associados em atraso.
Faltaram-lhe meios para con 
seguir _ votos além daqueles 
q.ie desde o primeiro instan­
te Sentiram obrigados a su- 
íngar o seu nome. Mas a 
,ua votação é um indice de 
vítalirlade. Deve esse pleito

timular os jornalistas para 
o. que viçrem a realizar-,se.

Na apresentação do seu 
nome, o candidato vitorioso 
’> « solenes promessas. Decla 
rq.u que dará ao Sindicato 
sóde própria. Acompanhu- 

mos com simpatia a sua ges- 
lào, exigindo, porém, o cum­
primento do que foi prome­
tido .

Nada de plataformas pava 
fins eleitorais exclusivamen­
te...

■0--

RALCO
! i Dessa terma, apesar de ser 
f j obtido expressiva votação, 
i foi Ozono Borba, derrotado 

O Relogio de Qualifade, | p,,r uma diferença de algu- 
|A’ venda nas boas c^sas’ \ a «

do ramo • nia.s dezenas de vetos. A li-

Perdidos e Achados
PEflDEU-SE, ontem, á 

{tarde, no bonde n.0 10, do 
Alecrim, um pacote con- 
fc-ndo 2 metros de velu­
do ^renat e lm,30 de or- 
genzit branca. '

Gratifica-se bem a quem 
o enehntrou e tiver a bon­
dade de entregá-lo na re­
dação d‘ O DIÁRIO.

—— -------o -------------  .

sura do pleito inválida qual-Bepr. Joel A lm eite ; , querpm Ksto
Travessa Mexíco, 64 11
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AV. RIO BRANCO, 5õ5 -  (Esq. com a Ulisses Caldas)

FONE i-2-1-0 CX. POSTAL, 26
,  \  NATAL CIDADE ALTA

■ST"

de alcance das baterias na­
vais na baía de Karkinit.

O restante desta ítente 
era coberto pela agua, com 
uma estrada de passagem 
perto de Azof. depois conti­
nuando para Melitopol. Ape­
sar de tudo, porém, a Cri- 
méis caiu e corr, isto os na­
zistas conseguiram uma gran 
de vitória estratégica.

Forçados á defensiva de­
pois da expulsão dos subur- 1 
bios de Stalingredo. os na­
zistas estabeleceram uma 

) forte posição no rio Kuban. 
no Cáucaso, recuando depois 
para a península de TamaQ, 
uma posição defensiva ideal, 
pois a frente é çruasi toda 
coberta por agua.

Nada detem a maré ofen­
siva dos soviéticos; Novo- 
rossisk e a península de Tá- 
man foram retornados. A 
frente oriental foi clareada e 
os soviéticos têm agora cer­
cada a Criméia, marchando 
pelo estreito de Kerch. Na 
frente norte, os nazistas es­
tabeleceram uma forte posir 
ção defensiva, estendenôo-a 
do cotovelo do Dnieper ao 
mar de Azov, sivando Meli­
topol. Finalmeote as sovié­
ticos çiTnarf\n Melitopol e 
prosseguiram no seu avanço, 
cortando, em parte, uma das 
rotas de saída da Criméia.

Atravessando o Dniepef 
perto de Dniepropetrovsb, os 
soviéticos passaram a smea 
çar a saída ocidental da Cri­
méia, conseguindo êxito no 
cortá-la. O destino da estra­
tégica península depende 
agora das batalhas que ain­
da estão sendo travadas, mas 
que, a julgar pelas ultimas 
noticias, pendem nitidamen­
te para os russos. O cerco 
da Criméia, estará &ssim 
completado e o destino de 
algumas centenas de milha­

) res de alemães em jógo ante 
: a avalanche da ofensiva rus- 
'sa de 1943,

ra viesse a .ser feito. Ven­
cido, porem, não pode Ozo- 
rio Borba sentir nessa vito­
ria do seu competidor o a.- 
irmrgor da derrota.

Qs que vo tarara no seu
nome -não foram cabalados.

A obesidade sempre de? 
miacia uma perturbação 
dá nutrição íntima do o»  

ganísmo (metabolismo), 
consequente a alimentação 
nadequada ou o funciona» 
mento glandular defeituo­
so Etn qualquer dos casos, 

cura é possível, SKNS.

i K A i i i n i i i
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do ;BRAS1L-CLUBE:’, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável., como 
sempre, o conceito moral e o revel seletivo desta Socieda­
de. apela para os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem, se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAI- SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tai3 elementos pertençam á mais elevada cama­
da sociai, e, simultaneamente, de elementos outros qU“. por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambatete 
da sociedade, . .

Como medida acauteladora tanto do que concenie á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, d«3ta data 
pordiame a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou família de as» 
soeiado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDLATA cio recinto do Clube, quando esta lhe fSr, cqh- 
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IftKE- 
MISSIVELMENtE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cúja elisãò, quando nestas condições, será divul­
gada pelá imprensa e pelo rádio locais, pormenorizabdo os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saueadorá providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral. /

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias. confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as-, 
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con.. 
tragôsto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interêsses da sociedade.

A DIRETORIA ■»"
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE. 7 de janeiro de JM4.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA

*• ■ • ■ —
L° Secretário-- -J -̂.lüVcU
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Banco do Eto Grande do 
Norte S. A.

CARTA PATENTE N.° 1.339, DE 25 DE MAIO DE 1936 
BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 

-----A T 1 V O ------
DISPONÍVEL
Fin moeda corrente no E^na> 
Em Depósito no Banco do

B rasil................................
Em Depósito nas Caixas Ru­

rais ............. ... ...................

182.374,10

1.308.111,20

117.000,00

REALUAVEL
a curto prazo

Letr&s Descontadas . . . . 10.825.031,70
Enipréstimos em C. Cor-

3.01o.056,90r e n te s ................................ 1
Correspondentes uo luveiior 149.924,80
Departamento da Fazenda —

c. Especial..................... • 500.000,00

. a longo presa
-Contas em liquidação . . . . 24O.80a.70
Titulos do Banco . . . . . 83.934,20

IMOBILIZADO
Imóveis dc propricdstle do

B a n co ..........................- • 42.720,00
Jidificio do Banco . . . . 360.196,10
Móveis & Utensílios • 36.680,80
(Apólices Estaduais . . .  
ubjetes de Escritório..........

5.000,00
29.459,90

DE RESULTADO PENDENTE
Diversas contas .....................

SOM A............  .. .
D£ COMPENSAÇÃO
Efeitos a Receber .................. 4.441.961,90
Letras Caucionadas . . . 1.890.000,00
Valores em Garantia . . - 2.647.056,70
Ações em C aução................. 2 0 ,000,00

TOTAL...................... .
— . P A S S I V O  -----

N i  O EXJOIVEL
Capitai . . . .  .. .................... 3 .000 .000,00
Fundo dt1 R eserva............... 313.921,10
Fundo Especial P- deprecia­

ção de Móveis & Uten-
sihos .. ............... 39.031,00

Lucros Suspensos.................. 11,950,50

1.613.485,30

14,491.013,40

320.739,00

ven<
J. GOMES DE OLIVEIRA-

AVENIDA TAV ARES DE LIRA, 41

Telefone, II30

Tres mil voluntários.
latino-americanos servem na Inglaterra

LONDRES, 15 (UP) — que trabalham em orga- 
Três mil voluntários pro- rcizações auxihares femi- 
cedentes dos paises latir  ̂ninas. 
no-americanos prestam ij’ contrata a
serviço na Inglaterra, em ; DRIAS?
,prol do esforço de guerra !| COBERTAS E ISQLA
contra
zista.

a Alemanha na-

474.036,80

141.594,10

Dêsses tres mil voluni 
tários, 500 são mulheres

17.049.889,50

8 .999.018,60

26 048.908.lt

3 364 902,60

ESICIVEL
a curio prazo

DepósiLs em c.c. sem Juros 1.139.240,60
Depósito em c. corrente com

Juros - ........................... 3.017.019,20
Depósito em c.c. Limitada • 1.996,722,40
Depósitos Populares . . .  1.419.053,40
Redescontos............................  1.216.000,00
Banco do Brasil S, A. — c.

Garantida.........................  1.106 ■ 045,19
DIVIDENDOS: ,
Não reclamados   .............  90.265,40
Distribuído n. semestre sob 

n.9 56.° a razão de 15 %
ü. a.  225,000,00

< «ratificações ................   66 .000,00

2- ««*>

Serraria Arcantü* 
i.tda.

RUA MIPIRU’, 676

Lri;sç político em Vichi
LONDRES, 15 (UP) — farão contra os franceses 

O govêrno do marechal j se os mesmos auxiliarem 
Pétain encontra-se nova- os aliados, 
mente em crise. Segun-i Admite porém, o mes- 
do informações fidedignas 

de se esperar, a qual­
quer momento, a divulga­
ção de noticias sôbre a 
renuncia de vários dos di­
rigentes atuais de Vichy.

Além disso a tensão en­
tre o govêrno e os nazis­
tas está aumentando devi­

ndo ã incapacidade de Vi­
! chy no sentido de poi 
Itêrmo á crescente onda dt 
sabotagem e atentado con­
tra os alemães.

Outros despachos aeres- 
ceníVm que os nazistas 
advertiram que agirão, 
drasticamente, contra o 
povo francês no caso de 
atentados relacionados á 
próxima invasão da Fran­
ça pelos aliados.

Um jornal francês, con- 
citando o povo a manter- 
se afastado da luta, des­
pea que as barbaridades 
cometidas pelos alemães 
■mí Polônia serão coisas 
secundárias diante do que

mo jornal, que os nazis­
tas estão desesperados, 
pois compreendem que 
estão jogando a ultima
cartada.

LONDRES, 15 (UP)
Dois ministros franceses 
apresentaram seus pedi­
dos de renuncia ao snr. 
Pierre Lavai.

Os ministros demissio­
nários, segundo infor­
mou a emissora de Vichy, 
são o snr. André Masson, 
comissário geral para bs 
prisioneiros repatriados, e 
o snr. Paul Cryessel, se­
cretário geral da propa­
ganda.

Pura obter a luz do dia j 
durante ã noite j 

Kerosenc . • j 
“AURORA'

Serraria Areaníií
K U A M I P » a U ’ . t> ? 6 N A T A L

Grandes edtiHiues de
. . -  - - , " .. .n it£ 3  e  q u a l id a d e s

madeiras de todk , os tipos* twna*
5 « y í a a t. *>i

Conírdía qualquer tipo dc 
cobertas

Sec*ào eKpeciait/ad# para ..fabricação
- - ? ■*

4$

Movois e**Egtittatlfi#«

Distribuidor: CauU» 
Barroc*

Sua- Campos Pinto, 581 
■ ■ Roças. .

SAGARA
Ora bom Re.logto por 

preço barato
V Cn.da n£3 bcas casaa
, do ramo ,

flepr. Joel Almeida 
Trsvessá México, 64

Geroimente, ô obeso 
íoma-se também diabéti­
co. Eis outra consequen- 
Ia da obesidade pão tratu- 

:I e íss de parater serio 
’« até funesto. Constituo 
grave erro adiar o inicio 
do tratamente do “excesso 
de gordura”. SNES. ,

a longo prazo
Depósitos a Prezo Fixo 
Dep. da Fazenda — c 

sôbre t a x a ............'•

2 974 .752,06 

428.626,70

rejfcftidjfe — «V-

.

10 275.346,10

3.403.378.70

DE RESULTADO PENDENTE
Diversas contas .. .............

SO M A .......................
DE COMPENSAÇÃO > ;
Credores por Titulos em

Cobrança..................   4.441.961,90
Titulos em Caução.................  1.890.000,00
Garantias Diversas . . . .  2.647.056,79
Caução da Diretoria.............. 20.000,00

6.262,10

17.049.839,50

8.999.018,60

TOTAL....................... 28.048.908,10
Demonstração da Conta de LOCROS & PERDAS 

___  D E B I T O  -----

a. 790,79 
J9.959.60 
76.552,80
35.931,40
7.500,00
7.024,50

118.831,40
191116.20

18.503.20

Estampilhas . . . .  . > • ■ * - T
Honorários àa Diretoria . • ■
Ordenados .. . . . .  •
Despesas Gerais . . . . . .  ■ •
Imposto de Fiscalização . .
Ccntrioukão do 1  A. P. B.
Jures .. v............ ....
Imposto de Renda .. - - - 
5 % para Fundo de Reserva 
5 % para Fundo Especial dt 

depreciação de Móveis
& Utensílios.....................

Percentagem e gratificação 
estatuárias. da Diretoria 
e Funcionários . . . .' .

Pará Dividendos..............  •
Lucros Suspensos . . . . .

:'i: ’ -----  C R E D I T O  -----
Descontos.............................. 663.029,30
Comissões .. .......................... 13.614,90
Comissões de Cobrança . . .  42 ■ 989,70
Estampilhas Cobradas . . ■ . 4.978,70
Telegramas .. .. . ; .............  252,90
Portes .. •• ................  1.203,80

,os gnerrilliriipos ítielliò- 
râravn suas posições

I? •
I LONDRES, 15 (UP) — empenhados em sangren- 
■ Qs guerrilheiros do ma- tos combates na Bosria, 
' lèchal Tito ocuparam na1 onde as posições de Tito 
; jornada passada às loca- l«t5o sêndb atacadas por 
k a d «  de Debijelina

16,503,20

6 6 .000,00
225 000,00

6.057,30

j  íidades
Manja e melhoraram suas
posições em 
íos.

outros pen-

628.069^0

Segundo
autorizadas
guerrilheiros

gas. Revelou-se também 
que os patriotas tiveram 
de abandonar Bugojno, 

' Gornivaítuff, Truvor 
informações -, ímanika, devido a forte 
alemãs ps pressão , do exército 

continuam migo.
mi-

623.069,30

Natal, 31 de dezembro de 1943.

Seguros 2.299,00

João Osrnan da Silva Matos
Diretor-Presidente

Manuel Raymundo de Aguiar 
Contador

Solon Ruflno Aranha
Diretor-Ge rente

MOINHO O t O U R O
JOSÉ’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRA ÍPA, 1463 (ALECIUM) 
O mais antigo moinho da cidade, «nodemamente 
aparelhado -  Fabricante dos afamados produto», 

---------- tais como -:—■ .
CAFE SÃO kO Q ljE

torrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
À? venda e*n toda parte

"^Provc o seu boffn
bom do

d

?
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DlARiO desportivo
m go i a s  r a a  ao

Uma ü t j l ã  oficiai do mbro-negro sobro o assunto
RIO, 17 — A diretoria 

do Flamengo forneceu a 
seguinte nota oficial á 
im prensa:

“O Clube de Regatas do
Flamengo torna publico 
que, apesar dos seus in­
gentes esforços,. desistiu, 
definitivamente da sua 
tão anunciada excursão ao 
Norte.

Tendo-ultimado, com a 
n^jor e mais simpática 
aceitação, . entendimentos 
com várias importantes 
capitais. daquela região, 
pela absoluta impossibili 
dade de obter, no momen­
to, p transporte com que 
contava até poucos dias 
atrás, assim se vê impe 
dido de realizar essa ex­
cursão, cujo'principal cb 
jetivo era corréspoitder 
aos anseios e  ás simpatias 
dos seus irmãos dê ideal 
esportivo e de inúmeros 
entusiastas afeiçoados dr 
Norte e  do Nordeste.

man dr. Edgar Proença, 
do Pará, como dos que 
mais trabalharam e se 
empenharam conosco.

Rio de Janeiro, 14 de ja­
neiro de 1944. — Orlando 
Bandeira Vilela, secretá­
rio geral.

OS NOVOS DIRETORES 
SAMPAULINOS Cinematografia

S PAULO, 11 (A.N.)
No próximo dia 25 do corren­
te, data úm que o São Paulo
F. C. comemorará o oitavo 
aniversário ,de sua fundação, 
será conhecida a sua nova" 
diretoria.

OLHE A GRIPE! — Evite 
aperto de mão, abraços e 
aglomerações!

! NtfVTDADES 
DE HOLLVWOOD

O NÓME DE “C0KOLE 
LOMBAlÚT

itOLLTWCOD. 17 (,UP) 
Irene Ounnt deverã óatizar 
brevemcnte çuu navio -anei:- 
çante norte-americanu que 
terá o nume de ‘Caroie Lom- 

‘ ém hSmenagem a fa­
mosa atpv: que pereceu num 

| leáàstro de' av&çãíC quando

Com a renuncia do ma­
jor Roberto Soares da Sil­
va, da presidência do

Nas esferas ligadas ao 
Esquadrão de Aço infor­
ma-se que será eleito o

Atlético, em virtude da snr. José Maria de Oli-
sua eleição para a supre­
ma direção da Federação 
Norte-Riograndense de
Desportos, vagou, portan­
to, o posto de presidente 
tio rubro-negro.

Na próxima quinta-fei- 
ta deverá se reunir o 
Conselho Deliberativo do 
Atlético, a-íim-de tomar 

onhecimento da renun-

Quero . lançar um
retrospectivo para q Cama^f sãfiando os o&taé àè ‘ S%as 
vai dos tempos das bisnagas j frequentadores. 
e dos confetes feitos á mão,! Quantos coraçõesa .estas
a-fim-de que possa, 
instante, inspirar-me 
esta ligeira crônica.

Sabemos que a civilização

para

vem com o seu enorme cor­
tejo de* dandis, fazendo in-

implica essa força-: 
òH resolução, numa desis­
tência definitiva, por .isso 
q q e" já agí>ra reputa um 
dever oérqprêgq dqs 
çe« esforços para que 
excursão se realize na pri­
meira oportunidade.

£ ’ justo que, aqUi _
consignada » gratidão dó f 
Flamengo aos que tanto] |  
cooperaram nos esforços; 
infelizmente malogrados,,; 
valendo citar o nome do

veira, alto comerciante 
nesta praça e entusiasta 
associado do clube.
• . . • . . •. veja a muita gente daquele

A sua candidatura, é ofi- ■ tempo memorável, da baía- 
cial e está apoiada peios jj,g confete na rua da,
Oiais destacados paredros palha, com as reuniões na
ío  clube. Potí Guarania, ondeáse viam
. A reunião que se reali- os verdadeiro foliões de car-, 

zará na sede da filial da tola e de fraque.
Cruz Vermelha Brasileira, 1 Roje,, porém, tetyos q Car- 

ç ia do major Roberto Soa- terá lugar ás 20 horas da naval dos salões aristócruíi-
fes e eleger o seu substi- próxima quinta-feira, 20  cos, ando-fepareee- em pn-
tuto. do corrente. meiro plano, o . Aéro-Clube,

neste heras não èetão radiant̂ es,
'por que jã se aproximam os 
dias da .verdadeira loucura, i

&às praças,* nas avenidas
• j  todos ps. lugares da gida- 

,dc-, já se antevê o .frpvo .com 
te.dos.os seus qmesitqs de 
embriagues e .de vbiupiã. 
i£”oé.; Evoé! .

E‘ o Carnaval que veài che­
gando. Alerta, gerue ! Va­
mos organizar ps nossos çor:. 
does, qs nossos blocos e os

FORTALEZA, 17 ias atualmente, em tem -jses os favoritos dado 
ista ni

Es-

estavá entregue a vertda de 
Donus de Guerra.

íj;
CONTRATADO AllY 

BARROSO
HOLLYWOOD, 17 (UP) -  

A Republic contratou o com­
positor brasileiro Ary Barro­
so, que escrevera musica du­
ma pèücula musical que terá 
o titulo “BrasiF'.

X X X
Talvez agora, decorrido 

quasi seis meses do acontevi- 
dd, Veforiiea Lakè já esteja 
toais alegre, pois a encantado­
ra loura esteve por muito 
tempo triste, dado a morte 
ah seu primogênito que ape- 
z-tr dos grandes esforços 
médicos sucumbiu após al­
guns dias do seu nascimento.

* *

nossos clubes!

Seu Km Pa» a .vai 
oum . blqpo com ãjaránhão, 
çantandõ marchã4 feitas, 
de .doer c.p coração f ,

Ceh.tiri.ua sendo aiisiosa- 
meste esperado pelo mundo 
çios ■ í&ns '. natalenses a apre 
iaiiíaçãc de ‘Sempre em meu 
coração'. a película da War- 
tor que tantos . louros tem 
Conseguido em sua. tragem- 
lía através dos cinemas cfa» 
ferasi!. Salvo alguma modi­
ficação ditada pelas exigên­
cias da produtora' (que em 

como esse banca a-tal)
i Sempre e*n nteu coração se-sair;A. . . . . .u, apresentado a partir do dia

,7..i . ; . .. •» , .
. r j  I?í ífi

E assim mesmo .a "pibcicia- 
çle. ç o pivóí de todas as, íçs- 
tãs. Sem ela. n^da se Tara.,

Nesse bloco também sai
Ô .jjosso amigo Rahjtállio, ...
Cantando, a “tal da ^ahíélia*, 'há - muito'-ôaiu dõ galho-.

7 r a ^ . r ' v h í r i r o " s W > ' endeIldo * um P?d id 0  f,or£,dt  n e s t . |« n ia te  verificado no ul-
*  -------------------------ie revanche do Ceará Es- capital e a do Ceara

jporte jClube, realizou-;; porte Clube, um dos mais 
A-.- tn cy-mo c pneumotcrhA Lntem no Estádio Munici- fortes grêmios futebolisti- 

n 'tMflrtojBéiii (otitro grande cos locais.. •. • . 1
rectttsd réraneutico-ida tuuer* Getulio Vargas, o se- e . .
cuinseh àtuuisomente st br-j as ,-undo encontro entre as Numerqsa assistência en

r e g titó tá # è *  do Sãc chia as dependências do 
j Cristóvão Futebol e Rega- gramado sendo os çearçn-mitinão o'T>thcic.parnçnto des 

partes sus ®NES.

custará ac Cc:i(rtians mais de SC 3 mil cruzeiios
transferencia do famo-RIO. 17 — Foram ulti - . ,

rnadas as démaxebes párà ,jt>o craçk Domingos, dc

-,1a I

O  Santa Cfuz instâlâri
. wi f

brevementd a sua
O grêmio tricolor, cam- -iedores tricolores, rnãs 

^ * 3 0  da cidade, está to- Jpfcbém , dos desportistas 
mando as necessárias pro- fcm geral. 
vidéncias para a instala­
ção de sua nova sede, que 
se localizará em um andar 
superior de um dos pré­
dios da raa João Pessoa 
próximo ao Grande Ponto.

A atitude dos santacru-
zenses e das mais elogiá _
veis e tudo indica que a |t ’-a inauguração se revista 
sede a ser instalada cons- !?le solenidade e tenha a 
titua um ponto de re-qnaior repercussão pos- 
itniáo não somente dos tor- sivel.

Guia do Flamengo para 
o Coriiilians, de São Pau­
lo. O clube bandeirante 
pagará 300 mil cruzeiros 
ao rubro-negro e dará a 
Domingos mais 200 mil 
cruzeiros, comprometen­
do-se, também, em reali­
zar duas partidas, cujas 
rendas reverterão em be­
neficio do grêmio carioca.

Assim sendo, o maior 
astro do futebol brasilei- 

. Segundo estamos infor r° se radicará em São Pau- 
nados, a sede está com ajlo, perdendo o futebol ça- 
jua inauguração anuncia-! ri°ca um dos seus maio- 
da para os primeiros dias res esteios e uma -as suas 
do próximo mês. ;maiores atrações.

Os próceres santacru- ■ Consta que o Conselho 
jeenses estão trabalhando; Nacional de Desportos in- 

tivamente para que o ato terferirá no caso, porque
' es leis desportivas nacio­
nais não permitem que se

jtimo jogo. ..
Entretanto, os .prognós­

ticos falharam e os alvos 
íizeram unia magnífica 
exibição, destacando-se 
todos os seus .-elementos, e 
principalmente Nestor 
qüe foi o homem n.° 1 do 
gramado seguido-por João 
Pinto.

No primeiro halph-time
houve o ‘ francô r domínio 
dos visitantes, sendo a 
contagem aberta pelo fo- 
ward João Pinto, termi­
nando assim ã primeira 
fase. com o escore de 1x0 
favorável aos cadetes.

Logo nos primeiros mi­
nutos do segundo tempo, 
Mitotônio empata a parti­
da, consignando o primei­
ro e ultimo tento, para as 
suas cores.

Os oufros tentos do São 
Cristóvão foram feitos por 
Nestor. escorando.um cor-, 
ner, 'Joáó Pinto, Nestor j 
por duas vezes mais. j

O escritor Luiz da Cama- ] 
sentou-se maravilhosamen 
te bem, destacando-se em 
sua defesa o médio Bian- j 
chi e o centro-médio Pa- 
peti que atualmente é 
muito bem chamado o- 
melhor ccater-half das 
canchas brasileiras.

Não devemos esmorecer, o 
Carnaval vem. aí e tristezas 

pagam dividas. Avan-, 
ít-, gçnfe.- bóa, o CamavqJ 
dèste ano. .é o Morno da vi- 
criO; yiiória de tudo. Vi­

tória até nos amores.,., e é 
mesmo! • ■ • . .

t • ■ ‘ ■<* -k Ao par dessa boa noticia, 
temos -uma. triste nova a dar.
' Casablanca" o .grande ccLu- 
Voide de Ingrid Bprgman e 
flumpriiey Boggart somente 
tiepois de março será exibido 
jun nosso- meio. Este atrazo 
kjua àos fans em geral parece 
).er negligência dos srs. exi- 
Indores é ditado pelas exi- 
jgencias da programação das 
^ras. produtoras.' •

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

zJeífrey Lynn em A VOZ DA 
LIBERDADE.

V .i ^  j Ç M f e M w .  aoiAI. - i  Hoje, M N  -
. jumoCS VENCEREMOS.Tocando trompe e dizendo;

“Qvtem é Elmano eu não sei’’.
* itf»* CZü- ■ »4 r ) 'W.1

O bloco promete. íazei su­
cesso.. Creio que-o mesmo 
tera muitos 1'ans.

Afinal de . contas, .quem 
poderá julgar q. contrário ? 
Só mesmo o Mussoiim que 
está desligado do ‘'clube", 
não poderá adiar nada bom. 
Mesmo assim, nos três dias

------------------- ---------
consagrados ao Momo, terá 
áo seu lado, constantemente 
;o Djàlma Souza, que lhe su­
prirá de quando em vez de 
j.tni cigarro aemricano e um 
't opo de refresco de limão, 

amüyrar-se da gripe. Que 
ci .as Dafrtasceno ?

Zé POETA

C f i s i á ^ t o  7  #  ^ â ^ i i i l i r í i
EXTERNATO MtXTO SOB INSPEÇÃO FEDERAL
Cursos glnasial (I.a e 2.a sóçies),. Primário e de 

---- Admfesâo. ---------
(Aulas noturnas para candidatos aos exames do art. 
91 rwvt-tti-iei Federal n.° 4.344, de 9 de abril de

--------;- m g)
Aceita transferências paia o Ciclo Ginaslal 

(l.5* e 8 .* séries) ■
PREÇOS MOD1COS 
funcionários públicos, e concedido 

abono dt 20 %

pague por um passe mais 
tíe 100 mil cruzeiros

Fuja das pessoas que espir­
ram! Olhe a gripe!

*

Aos filhos dos
álanara earso gratuito imra admissão a» Ciclo Gtna-

de 14 de janeiro a 14 de março
Iniurmaçòes minuciosas —♦ ,Na Secretaria do. Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 329, todos os dias ntets, das 13 

-----— ás 13 horas
*à> r üftááí j-üM

—Grande Estoque de Madeiras do Pará —
' ' "

VIGAS PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CA [BROS ei RIPAS varias diuiensbes

VENDEM s Tavares de tifa, 19



LONDRES, 17 (U P )—A  RAF e a aviação norte-americana reiniciaram
#  ̂ confcrà os -principais centros de produção de

aviões de caça nazistas, como medida definitiva para a invasão aliada 
__________na Europa Ocidental, a realizar-se no correr deste ano.

DIÁRIO
NATAL — Scgunda-fcir ; , 11 de Janeiro de 194*

!iO DI ÁRIO’’ i
iüncttrrega-** de serviçoai 
I tipográficos em geral j 

usando maquina» ■ 
' LinoliiKi'

Curso de Férias do Magistério
Potiguar

9 seu encerramento sábado, no Carlos Gomes

Um acontecimento de­
mocrático

a homenagem prestada, »niem, ao 
major Carlos Gi»»

O Curso de Férias, que no 
fim do ano letivo de 1943. 
diretor do Departamento de 
Educação instalou na sede 
da Associação de Professo­
res, reuniu um grande nume­
ro de membros do nosso ma 
gisíério, desejosos de corres­
ponder ao programa de 
aperfeiçoamento dos nossos 
métodos pedagógicos. .

O prof. Severino Bezerra, 
ilustre titular daquele De­
partamento, contou, para 
mais completo êxito da rea­
lização, com o apoio de to­
dos, inclusive de figuras 
alheias ao ensino norte-rio- 
gTandenses. E dentre estas, 
é oportuno e justo salientar 
o nome do major Carlos 
Gross, autoridade de incon­
testável capacidade em Edu­
cação Fisica, pois já dirigiu, 
no Exército, a Escola dessa 
disciplina. Os maestros Val- 
demar de Almeida e Mauri- 
lo Lira também abrilhanta­
ram o Curso, com aulas de d* praia da Redmha, 
tuas especialidades, grande-- lugar, ontem, ás 10 horas, a 
mente concorridas I missa solene, á qual estive-

_  , . „ fram presentesDepois, de uma proveitosa*
fase de trabalho, houve sá-

; Iniciando o programa, o 
jovem Mári Tavares e a 
srta. Ligia Bezerra executa­
ram números ao piano e ao 
violino, sendo muito aplau­
didos.

A seguir o prof. Severino 
Bezerra proferiu um conciso 
discurso sóbre o Curso de Fé­
rias que estão se encerrava.

Oescritor Luiz da Cama- 
ra Cascudo fez uma erudita 
palestra sob o tema O Foik- 
.ore é uma disciplina pedagó­
gica. Sua Importância para 
o magistério.

O maestro Valdemar de 
Almeida também falou em 
tomo d' A importância do 

......... —«--o ---------——

Canto Orfeônico no Ensino 
Primário.

Houve, por fim, demons­
trações de cultura fisica e 
de canto orfeônico, sendo, 
ao finalizar-se, a sessão, en­
toado o Hino Nacional.

Sociedade

A manifestação prestada t major Akiizio Moura, capitão Darcif Pacheco Queiroz ca- 
ontem, ao major João Carlos j Julio Sérgio, major Carlos pifão Anibal Medina, dr 
Gross, pela sua partida den-j Alberto Souto, tenente Cli- Chiquito Veras, tenente S«- 
iro de breves dias para os bar Egidio da Silva, capitão muei Bolchow.'
Estados Unidos, aonde vai 
fazer um curso especializa­
do para integrar o Corpo Ex­
pedicionário Brasileiro, cons­
tituiu-se em uma verdadeira 
testa democrática, uma ver-, 
dadeira demonstração contra 

i-o nipo-nazi-integral-fascls- 
mo. Figuras de maior re­
presentação nos meios mili­
tares e sociais da cidade, as­
sim como elementos de me­
recido relêvo da intelectua­
lidade conterr&nea estiveram 
presentes, numa demonstra­
ção frizante de solidariedade 

Jao ilustre militar, que é ine-

Nossa;A festa de 
Senhora dos Nave» â t 

g antes

Uma representação 
teatral no “Rkiinha 

Clube”
O Ridinha Clube, no pró­

ximo sábado, vai abrir os' gavelmente um dos nossos 
s-us salões para uma repre-' mais ardorosos baíalhadores 
itntação teatral a cargo do' P®la causa das Nações Uni- 
Orêmio Dramático, que ence- c!as e pela ida dos expedi- 

irá O testa de ferro, de au-! cionários brasileiros para os 
t *ia de Magalhães Junior. ;campos de batalha da Eu-

Scrá, desta forma, propor­
cionada aos veranistas que 

encontram, e, natural-

ropa.
Inicialmente, falou o jor­

nalista Luiz Maranhão Filho,

bado, no Teatro Carlos Go­
mes, uma sessão para seu 
encerramento, á qual compa­
receram o exmo. snr. gene­
ral Fernandes Dantas e ou­
tras ilustres autoridades ci­
vis, militares e eclesiásticas.

- 1 *0

BOA TAHB2!
VtrÍÃJbao da

UM IEOTB

Foi meu amigo Raul quem 
me contou este. O Raul é um 
dos mais antigos funcionários 
da Casa da Moeda, lá &a 
Capital da Republica.

Uma tarde, ocupado em sua 
mesa de tr&b&lho, ouviu o 
telefone tocar. Levantou-se, 
como de costume, e foi aten­
de-lo.

— Alô!
Responderam:
— Alô! Quer chamar o Ho­

nesto, por favor?
■— Ernesto? ■— indagou o 

Raul.
— Não. Honesto!
Raul tirou o fone do ouvi­

do e perguntou aos seus com­
panheiros de serviço se exis­
tia algum funcionário novo 
com aquele nome, Como to­
dos dissessem que não, ele 
pegou o fone novamente e 
respondeu:

— Alô! Não tem nenhum 
sr. Honesto aqui nãol

E o sujeito explicou-se do 
outro lado da linha:

— Ah! Eu bem que já des­
confiava disso!. , .

além das fa­
mílias que veraneiam, mora­
dores e pessoas de nossa eli­
te, que em embarcações es­
peciais tomaram parte na 
imponente festa tr&diciona: 
que todo ano se realiza em' 
louvor de Nossa Senhora dos* 
Nawgantes, [

A‘s 16 heras, realizou-se a 
grande procissão fluvial, to­
mando parte no cortejo 26 
.mbarcações a vela, 3 a mc 
tor, daquela praia bem como 
jigumat das praias vizinhas. 
»iém de embarcações do? 
clubes náuticos e particula­
res.

Finda & romaria que per* 
orreu grande faixa do Po­

tengi, foi celebrada a bên­
ção do S. S. Sacramento.

Durante as cerimônias re­
ligiosas tocou a banda mu­
sical da Fôrça Policial, gen­
tilmente cedida pelo snr. 
cel. Alexandre Moss dos 
Raia.

teve 3 quadro artístico do GDN 
í Depois do espetáculo, que 
' 9>rá iniciado ás 20 horas, 
haveré dansas, tocando esco- 
u.ida orquestra.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Senhores
Transcorreu ontem o am- 

vérsario natalicio do sr. To- 
sr.az Martins, comerciante 
nesta praça.

HOJE
Assiste hoje á passagem de 

■ ua data natalicia o professor 
Clementino Camara, diretor 

. Escola Normal e docente 
o Colégio Estadual, nesta 

cidade,
O ilustre mestre, pelo ele-

ado grau de conceito que 
iosa entre as educadores con­
terrâneos, receberá por certo,
: s homenagens dos seus alunos 

admiradores de suas quali- 
Udes de espirito,

— .Assistiu na data de on­
tem a passagem do aniver-

zv-eate, a muitas outras pes- -írn nome dos elementos civis, 
ísòas desta capital, uma fes- ‘ seguindo-se com a palavra o

Apcs o triduo promovido; fn de bom teatro, a csrgo J tenente Samuel Bolchow re- __ , -----„—
pelas veranistas e moradores * dos amadores que Integram j presentando os ofidair, da ario natalicio o sr. Mauro 
j. — t»—ir-uj »—  1 n ôiJBflrn nrtistif»r> rin CJTW Aeronáutica, discursando de- * :.os Santos, elemento de des-

coronel Edgar Bux-1 ■ oque nos circulas sociais e 
ãntetizando o Densa- -■ dministrativos do Estado do

\ t
Dl ARIO

<tegão de maior veoda 
. itvufca au capitai

pois o
baum, sintetizando o p 
mento da oficialidade 
Exército ali presente.

Após os discursos oficiais 
seguiu-se uma magnífica “ho­
ra de camaradagem” fazen­
do-se ouvirem vibrantes dis-

!' cursos, os drs. Djalma Ma-j

do íUo, exercendo, presentemen- 
i te, naquela unidade da fede- 
j í ação, o çargo de Prefeito do 
| Município de São João da 
j Barra. Ao ilustre aniversa- 

1 iante que já exerceu nesta
* í rinho, Edgar Barbosa. Esine- , P , nç 
•ír.ildo Siqueira, Manuel Vfla-! - Bng? ,h*m

• apitai as funções de pfatico 
na Fiscaliza-

fi iça, Chiquito Veras, capitão ‘ â° d° Porto Natal_ envia-
O pneumaterax não traz'Julio Sérgio, capitão Gumer-; r'03 cor<̂ ais felicitações 

renhum pre-juizo ao pulmão cindo èarreto. tenente Lou-! ;enhoras; i í inr.MilAvn tv.fYnift C1TÍ3 — 1____  _ . a sra
Soares Costa, enfer-

>-i**.uíu tjuuy au f-u.iau cmdo Barreto, tenente Lou-.

B doente, que aliás, ia não res- Buxbaum, alem de outros . --me* Co.ta,
jira, por-estar lesado. As par­
es sãs continuara funcionan- 
ia normalrr.ame. SNES. 

--------- - -o------ ■ -

O POHTUN IDADES

i-S*
V E N D E - S E

que escaparam á nossa re­
portagem

O homenageado agradeceu 
era uma -oração empolgante, 

iriieia de ardor antí-fasciste 
j e profundamente democrá-
tioa

f  ■ • ", V- ■ .-CiS+i*: -
Uma máquina de escre­

ver REMINGTON, com 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação. 
Tratar á avenida Tavares 

.de Lira, 91,

Escola Industrial de Natal
AVENIDA RIO BRANCO, MS 

Mantida pelo Govêroc Federal, deve funcionar 
ao corrente ano com <n seguintes

Cursos: — • - .__ . ■ t j  .!  ̂_
ARTES DO COURO 
ALFAIATARIA 

. SERRAI,HKRIA
MERCENÁRIA 
FUNDIÇÃO
MECAMCA DE MAQUINA 
AtECANICA DE AUTOMOVEL 
OARFINTAR1A 
PINTURA
CORTE E COSTURA

Inscrições de matricula o &.» época, e partir de 
l.° de fevereiro vindouro.

Ao eock-tail 
a sua adesão 
pessôas:

emprestàrtim 
as seguintes

ueira do Departamento da 
•iaude Publica e espesa do sr. 
riçrmenegiido Costa, funcio- 
J>ario daquele Departamento 
do Estado *- -
ienhoritas .

Aniversaria tia data de ho-
.'e fi srta. Glaucia Amélia de 
r>?iva; professora diplomada 
nela Escola Norma! desta ca­
pital. ' ‘ ’•
Crianças

tevlluc na data de hoje a 
data, natalicia da pequena 
Dulce, filha do sr. Jacob Se- 
*bro de Melo, funcionário da 
Alíandega de Natal. . t ';

Tania, fiLha do dr João 
Medeiros Filho, causídico de 
renome nos auditórios deste 
Estado e de sua esposa d, 
Etelyina Emerenciano Medei­
ros, festeja hoje o seu natali­
cio com uma recepção ás suas 
nmiguinhas e as pessoas das 
relações de amizade dç sua 
familia , .
FALECIMENTOS 

No passado dia 13, á rua 
Prof. _Zuza, veiu a.falecei1 a 

__ senhora Maria Salomé de 
nente Rubens Pereira de! Queiróz> viuva de- José Pe- 
Araujo, dr. Alvamar Furta-, ■<*ro Nunes de Queiroz. 
do, Antônio Justino de Me- ’ ^ isditosa extinta dèixa
deiros, cônsul Eurico Costa,' ûas filhas: a professora Al-

Djalrna MaranEaõr tenente 
Lourenço Branco, dr. Esme- 
raldo Siqueira, Luiz Mara­
nhão Filho, Leonardo Be­
zerra, Rivaldo Pinheiro, dr. 
Américo de Oliveira Costa, 
professor Severino Bezerra, 
Potí Aurélio Ferreira; Verís­
simo de Melo, Rui Paiva, Di- 
narte Mariz, dr. Djalma Ma­
rinho, dr. Jacob Wolfson, 
Paulo de Gois, Fafcricio Pe- 
drosa, José Aguinaldo de 
Barros, Raimundo Ramalho, 
dr. Omar Medeiros, dr. Ed­
gar Barbosa, Durval Paiva 
Filho, dr. José Ariston, dr. 
Manuel Vilaça, Epitáeio Fer­
nandes, tenente coronel Ed­
gar Bexbaum, capitão Gu- 
merdndo Barreto e l.° te-

zira Nunes de Queiróz, do cor 
po docente do Grupo Eecolar 
“Izabel Gondim” r figura 
prestigiosa na Ação Católica, 
nesta capital e professor* 
Paulina Nunes de Queiróz.

Pelo Frei Cipriano, reli. 
gioso da Ordem dos Fran- 
eiscanes, foram-lhe minis­
trados os derradeiros sacra­
mentos, tendo .ao seu sepuL 
• amento comparecido pessoas 
de elevada significação so­
cial e católica, alem de gran­
de numero de amigos da fa­
milia.

O padre Benedito Alves, 
acolitado pek> Frei Cipria. 
no, padre Nivaldo Monte e 
Pelo seminarista Humberto 
Galvão, prestaram-lhe os uL 
timos sufrágios.

— Em consequência de um 
grande desastre de caminhão, 
ocorrido na estrada Angieos- 
Assu, faleceu sábado ultimo 
o sr. Pedro Paula da Silva.

O extinto residia na ultima 
dessas cidades, c-nde era co­
merciante e pessoa largamen 
te estimada. Deixa Viuva a 
sra. Alice Silva e do« tubos 
menores.

VIAJANTES
Cel. Manuel Faostiao So»-

r*s — Depois de alguns dias 
de permanência nesta capital,
regressará amanhã, ao muni­
cípio de Padre Miguelinho. o 
Cel. Manuel Faustino Soares, 
proprietário naquele municí­
pio.

S s. se faz acompanhar de 
sua esposa d. Maria Eulalfe 
Soares.

Procedente de Alagoas, br. 
contra-se nesta capital, o sr. 
Renato Mendonça Canuto, 
funcionário do Instituto Bra­
sileiro de Geografia è Estai - 
tistica, posto a disposição do 
Governo do Estado, para exer 
-er o lugar de Estatístico-, 
Chefe do Departamento de 
Estatística nesta capital, ten­
do assumido, ontem, as fun.’ 
ções de seu cargo.

De regresso do interior, en­
contra-se nesta capital, o po­
eta José Praxedes, que ha 
diaò viajara a-fim-de tratar 
de negocios de seu particular 
interesse.

— De regresso da capital 
do país, onde residia, acom­
panhado de sua axma. fami. 
Eia, esteve em transito por 
esta capital, o sr. Napoleõo 
Bezerra, que se encontra etual 
mente na cidade de Currais 
Novos, onde foi recebido coro 
merecidas demonstrações de 
cordialidade por parte de seus 
amigos.
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C H U R C H IL I REG
GRANDEMENTE OVACIONADO NA CÂMARA

DOS COMUNS
LONDRES, 18 (UP) — 

ChurchilI regressou á In­
glaterra, comparecendo á 
reunião de hije da Cama- 
ra  dos Comuns.

Ao chegar ao recinto do 
Parlamento, o primeiro 
ministro foi grandemente 
ovacionado pelos deputa­
dos.

ChurchilI sentou-se ao 
lado do ministro da Guer­
ra, Grigs, e do vice-pri- 
xneiro ministro Atlee.

também á reunião da Ca- meteu fazer brevemenli 
mara dos Comuns. juma longa exposição sô-

Revelou-se, pouco dz ! bre o desenvolvimento da 
pois, que ChurchilI pro-, guerra.

Estaria tendo o marechal
7 ito

tomo da tragédia
qmdestruiu S a i Juan

Raras foram as casas que resistiram, 
de pé, ao terremoto

BUENOS AIRES, 18 San Juan  onde apenas fi- revelam que as localida- 
(UP) — Cinco mil mor- c&ram em pé algumas ca- des de Pocita, Ancago e 
tos parecem constituir a .sas de um só andar. To- San Martin, na província 
cifra das vitimas fatais d o ; das as outras inclusive de San Juan sofreram da- 
terremoto que abalou a ; um edifício de sete anda- nos tão consideráveis 
província de San Juan . jíres, ruiram ou estão tão quanto os observados em 

O numero de feridos é. inclinados que poderão San Juan. 
quasi três vezes mais e le -, desabar a qualquer m o-' Foi também sumamen- 
vado, ao passo que o n u -1 mento. Em vista da fal- ’ te elevado o numero de 
mero de desaparecidos vai ta de recursos médicos em ’ mortos nessas localidades, 
diminuindo, á medida que San Juan pereceram mui- . WASHINGTON, 17 (U. 
a situação vai se restabe-; tos feridos durante a via- P.) — A Cruz Vermelha 
lecendo. i gem para Mendoza, ou norte-americana ofereceu

Segundo informantes d e ! devido a perda de sangueos seus serviços ás viti- 
San Juan, ainda é suma- ou escassez de medicamen' mas do terremoto de San

'tos. Este fato está porém*Juan.

LONDRES, 18 (UP) : lavos, resultou ferido du- 
A emissora do Cairo in- j rante uma ação de guerra.

___ _______  formou que o marechal
A esposa e a filha de j Tito, comandante das tro- tanto,
I___ VMt ! n M  r?P o n p r r i l h e i r o s  iu e o s -  ; a t é  ês

diminuindo pois, especial­
mente, por via aérea, che-

Ainstituição de socor­
ro do referido país reve-

garam grande quantidade Iou que está preparada pa- 
de médicos e de medica- frimanar m<vh>nrr!Pnt/v3

ChurchilI compareceramjpas de guerrilheiros iugos- até êste momento.
« i . ;Quabradas as

mente contristador o espe­
táculo que oferece a cida­
de destruída, na qual pe- 
íeceram milhares de pes- 
sôas. Dela saem, inde-

Essa informação, entre- finidamente, caravanas e • mentos, o que garante um 
não foi confirmada mais caravanas de xetiran- ^melhor tratam ento e um 

tes esfarrapados e esfo- í ntais eficiente socorro aos
meados, a fisionomia can-1 feridos. ! , . . .  .. .
sada, os olhos marejados» de M endozajAuxílios }>üTfl ü s  Vi­
de lágrimas, chorando os jestão sendo vacinados con ] tintas do tCf reiYiOto

a fornecer medicamentos 
á zona devastada, se tal 
«coisa se 'tornar necessá­
ria.

Vatutin penetrou nas defesas externas
de ECovno

sora de Moscou continuam 
a travar-se encarniçados 
combates em Vinitsa e 
Uman, na zona ao oeste

MOSCOU, 18 (UP) — ‘viética na zona norte da 
As forças de Vatutin pe-; Rússia foi desfechada em 
netraram  nas defesas ex- :três pontos, ao sul do la- 
tem as de Rowno. Igo Ladoga, ao norte do

As mais recentes infor-jlago Umen e no setor de .d e  Sarny, nos pantanos 
macões indicam que os jOraniemaum. jdo Pripet e na direção de
russos quebraram em vá- Ainda segundo a emis-, Bobruisk 
rios pontos as linhas ini­
migas e continuam avan-; 
çando na direção da ci­
dade, cuja queda parece 
estar iminente.

Outros despachos acres­
centam que no setor de 
Vitebsk, os soldados do 
general Dagramyan en­
contram-se novamente na 
ofensiva, estando empe­
nhados em violento com­
bate com os nazistas. Se­
gundo revelou a emissora 
de Vichy, a ofensiva so- 

—-----------o—----------

parentes e os amigos que 
pereceram na catástrofe. 
Com essas caravanas cru­
zam-se pelas estradas de 
rodagem e de ferro as tu r­
mas de socorro e de re­
moção de escombros que, 
em numero cada vez 
maior, chegam a San 
Juan.

Acredita-se entretanto 
que serão necessárias vá­
rias dezenas de milhares 
de trabalhadores para re­
mover os escombros de

A
aumento de vigor na ftofia

ARGEL, 18 (UP) — franceses ocuparam a lo- saram o rio Rápido, cons-
Está aumentando de vi- calidade de San Elia de- tando que o inimigo re~
gor a ofensiva das forças pois de causar importan- cu°u 300 metros p ari

tes baixas nas fileiras tai- d> m*rSem seten-
migas.

inglesas norte-americanas 
e francesas na Itália.

Informações oficiais sa­
lientam que os soldados

além
trional do referido rio 

Os soldados do gener-ii 
As tropas do 5.° exér- Clark continuaram avan- 

cito, por sua vez, através-; çando.

tra  o tifo e outras enfer­
midades todos os retiran- 3UEN0S AIRES, 18
tes de San Juan, onde,j(UP) — Já ultrapassam 
vez por outra, as au tori-’ sos, os donativos colhi- 
dades estão tomando se-;dos ua Argentina para au- 
veras medidas para impe-’ de cinco milhões de pe­
dir a putrefação dos ca-hxiliar as vitimas do ter- 
dáveres, o que podería;remoto de San Juan. 
dar inicio a uma grave i Às autoridades fizeram 
epidemia. : um apêlo pela imprensa

BUENOS AIRES, 18-para que não se entregue 
(UF) — Noticias oficiais cheques ao portador.

A SnditNlriaKkaçâo da  
A m erica  Latina

MÉXICO, 18 (UP) — 
"Os homem de negócios 
de bom senso aceitam com 
entusiasmo a  industriali­
zação tanto da América 
Latina, come do resto do 
mundo” . Foi o que afir­
mou o presidente d? Ca-

Prvsos 600 membros 
da policia

ESTOCOLMO, 18 (UP)
_ O serviço noticioso di­
namarquês informa que 
segundo despachos de Co- 
penhague, os alemães de­
tiveram  600 membros da 
policia dinamarquesa.

Acredita-se que foram 
internados mais 4.000 po­
liciais.

0 acusado de conspiraçlo suicidou-se

Não existe a arma secreta alemã
BERNA, 18 (UP) — O cientista negou a suiço, só foram emprega- 

Especial por Aido Forte existência dessa arma, as- das pelos alemães contra 
- -  Destacou o cientista sinalando que as demais as formações de bombar- 
Alfred Stebacher, em ar- armas secretas menciona- deiros pesados aliados, 
tigo publicado no jornal das pela imprensa inter- sendo o pêso de sua car- 
Gurcher, que a suposta nacional só existem na ga explosiva de dez quilos, 
arma secreta alemã, a imaginação, 
granada foguete de grsn- “As armas secretas 
de pêso, é um instrum en-'disse — inclusive os ca­
to de guerra de nervo dos | nhões foguetes e bombas

ide Urânio, só produzem 
efeito se o publico estiver 
disposto a acreditar nas 
mesmas”.

Acrescentou não passar 
de um mito o mistério

nazistas.

NOVA YORK, 18 (UP) do-se do ultimo andar de 
- John Edward Wilson,

de 58 anos de idade, acu­
sado de conspiração por 
ter auxiliado Hans von 
Gotard, herdeiro da for­
tuna da cervejaria Busch, 
a fugir ao serviço militar, 
suicidou-se, hoje, arrojan

um edifício de 14 andares, com que se anunciou as 
onde trabalhava antes de granadas foguetes de doze 
ser acusado daquele cri- toneladas de peso que fo­

ram lançadas contra Le- 
ningrado, de uma distan­
cia de duzentos quilôme-

rae.
O suicida deveria com­

parecer hoje perante o -
tribunal, por onde corre »tros. As granadas fogue- 
o seu processo- itee, segundo o cientista

“E’ surpreendente — as-

Atirava contra 
aviões

os

BELEM, 18 (AN) — 
Acha-se recolhido ao xa­
drez da policia desta capi­
tal, remetido pelo delega­
do da cidade de Vigia, o 
motorista Francisco Ber­
nardo da Silva, de 19 anos 
e residente em Belém.

O referido indivíduo foi 
detido armado de mosque- 
tão, com o que alvejava'

;rvara do Comércio des . 
Estados Unidos, snr. Eric 
Johnston, em um discurso
que pfonnciou nesta ca­
pital.

O orador criticou a ve­
lha teoria de que a in­
dustria norte-americana 
tóeria prejudicada pela 
concorrência das indus­
trias surgidas em tempo* 
de guerra, no continente 
americano tí nos demais 
paises do globo.

A industrialização — 
afirmou o snr. Johnston 
— aumentará a capacida­
de aquisitiva do mundo, o 
que beneficiará a todos.

severou — que ainda ha-» - « - „
homens de ciência que f e .  j K  J ° L ?  P* ‘J* . .  .acreditem na existência

de bombas de Urânio ca­
pazes, segundo as propa­
ladas pelos nazistas, de 
destruir todos os sêres hu­
manos num raio de tre­
zentos quilômetros. Ne­
nhum ser humano inven­
tou bombas de tal poder 
explosivo nem poderá in­
ventá-las em futuro pró­
ximo”.

Edição hoje 
Cr$ 0,40

savam. declarando qu e , 
sua intenção era derru­
bar os aparelhos aliados

IftnJo o “O DIÁRIO” V t 
í ! S*. tír t i í IIumI g mvn* ! 
I ] Ata] f-fii «n*s Titim |

Ofensiva russa ao sul de 
Uningrado

PREVINA A GRIPE, ali­
mentando-se raclwiaUBtesweí

LONDRES, 18 (UP) — 
A  rádio de Berlim anun­
ciou ofici&lmente, que as 
forças russas continuam

ques ao norte do hgc IL 
men, no sul de Leningra- 
do, na zona de Oraniem- 
baum e ao oéste de Re­

lançando violentos ata- j chitsa.
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TIDA BA CIDADE v a m o s  a p r e n -
■ i  S  *T DER INGLEZ .

■EONÜS Üt 
GUERRA
" Recomeçou, entre
nova? e sugestivas demons­
trações de vitalidade, a cam­
panha pró-bonus ite guerra. 
L no meio dos expressivos 
aspectos de propaganda pos­
tos em prática ha agora o 
dos grandes cartazes em que 
a inírmia dos submarinos t-i- 
xisiáç, ao afundaiem misera- 
Mámentc os possos pacíficos 
navios mercantes, na caiada 
da noite, é lembrada num 

' apêlo de vingança.
Em realidade, em momen­

tos como èste, os homens de­
vem aos seus paises todas as 
formas de colaboração e so­
lidariedade. Não se. faz uma 
guerra, uma guerra não e 
conduzida eficiente e vitorio­
Samente, sem os recursos do 
toda a nação, numa raobili- 

. zação e preparação totais do 
suas possibilidaues numa)., 
e materiais. O lançamento 
das campanhas de bônus dc 
guerra é, assim, uma coisa 
normal e regular em épocas 
anormais e irregulares como 
a que vivemos.

Natal tem dado já 
significativa colaboração nes­
se írent por assim dizer eco 
nornico. A .venda de bo 
nus entre nós se fez e coati- 

’ nua a fazer de maneira apre­
ciável. Devem, porém, as 
nessas classes sociais insis­
tir em prestigiá-lo objetiva- 
rnente, para a vitória do Bra­
sil. — A.

--------- ----Q--

CASOS 
DIVERSOS

(Lidia Nessi Nataia, 
professora aposentada, 
residente era Monte vi 
déa, pesava ICO quilos, 
Agora está, num rigoro­
so regime cUctéiieo, ema­
grecendo 15 quilos por 
mês>.

Muito gorda, dona Lidia 
quis um dia emagrecer,
E, perisso, resolveu 
somente agua beber.

Desde então, quinhentas gra-

, 2 “ SERIE - -  l.:i LIÇÃO-
JCotno ? (quando usado-

nós, colh 1 em pergunta) \C . ’ &ow ?
Como vai ?
■ está ? . . 
Bom dia . . 
Manhã -
Até logo

Bôa tarde 
Adeus ..

■ Como 
. How are you ?

Good mornmg 
. .. .. Moming

So lòng, See you" 
leter

. Good aftemoon

Luiz Maranhão FILHO

Um discurso contra o fascismo
Major Gross:
Absolutamente, eu não pre­

tendería sèr a. voz represen­
tativa de quantos aqui se re­
unem, se não alimentasse co­
migo mesmo uma grande cer»

. . . . . . .  Good bye teza, A de que todos nf.S,
Ve-lo-ei mais tarde Sec you fcomenageando-vós, o fazemos 

le,er .!C03n iguais sentimentos, pen- 
Ciamle L. Huiet 1 sarnentos" e ideais. '

C o l y n a
Recebemos a segyinte car­

ta :
Nova Cruz, 14 de janeiro 

de 1944.
Umo. snr. Djalma Mara­

nhão — Natal — P~esado se­
nhor :

Lendo o jornal que sé pu- 
iblica nessa capital, denomi­
nado O DIÁRIO, do quaí é 
v. s., secretário, deparei em 
seu numero 628; de 11 do 
corrente, com uma noticia 
que me surpreendeu, porque 
na época em que nos encon­
tramos, é muito fazer men­
ção de verdades tais.

Quero referir-me, meu ca­
ro amigo, ao apêlo dêsse ór­
gão ás autoridades da Bata­
lha de Produção, tendo como 
titulo, “Sabotagem na Ali­
mentação da População". 
Mal sabe o informante dês­
se jornal que, os fatos dês- 
eritos representam uma páli­
da no'ta do que vai sê pas­
sando no latifúndio cm. re­
ferência, tudo feito êm cri­
minosa impunidade. Basta 
dízér que o morador paga 
por cada animal adulto, trin-

Esta é, poctanu*,- uma cer- 
pi2a, moral. 3 *s certezas, 
morais, de oídem ! afeüva, 
uãò se contestam. Elas.aXis-

E quando existem, is- 
"ib‘e o‘bastante,

Coin essa autoridade- que
■ quí . . "

iue-ró dizer-v^s, _ portanto, 
-ijuc os iouiugcs dp fascismo 
io Rio Grande do-Nort^i seiv 
tem-se pííroundíajpntg,. 
feitos em a&Rrassajsa amizar 
de e aditttráçãP quê ' ihV dfe- 
div^m, juãtameiite na hora 
—“ que vos aprestais para

infelizmente, èsse débito prtí- [ i.-íar o país1, cúmó partici- 
judicado pela cotação do seu ^au ê do Corpo Expedicio- 
produto que, Utê é pago coift *^io -brasileiro, 
urna diferença nunca rn/.E! de amizade e admi-
rior a 25 com a condição 
de não vendei a outro, com 
a agravante ainda de, se con­
trariar, responder com o seu 
fisico.

ração. Por acaso isto serão
coisas que andem separadas? 
Quem admitiría unia amiza­
de sincera sem uma forte ad­
miração l

Tudo que a:qui se vé, ê do- v ‘*: ieQham .duvida :
dominio publico agravado pç- uma eioquència da ami- 
lo fato criminoso, ainda, de ?a va • A ; admiração. E é 
verem os pobres moradores -L,reciso °.ue ela venha substi-

VEíCULOS E PEDESTRES

Se. muitas vezes temos si­
do obrigados a focalizar o 
çiêscuido dite motoristas e o
excesso de velbeidade com
que IranSííanrUm sêüs auto-
mavfiisK..é. bêin. de,vjer que 
também merece um reparo, 

falta oq atenção /los pedes-, 
Ires, dejvez que tanto um eo- 
tno o outro, trazem graves 

para o çrafpgo" ur-|prcji^|ç^ 
baní;; ,- • jjLáyJJOIS p.

do latifundiário em questão, 
as suas plantações reduridas 
a campo de criação, perdeu-- 
do toda a esperança da abas- 
tança qué iiie podia propor­
cionar o produto do seu mi­
serável trabalho que, as ve­
zes não é mais do que rea­
lizado aos domingos e nas 
noites de luar, pois, o mais

tuir as velhas formulas, A 
retórica morreu como uma 
yeiha histérica, nos últimos 
estertores dos demagogos in- 
concientes, êsses mesmos que 
pensavam fazer revoluções 
de palavras ocas.

Saudemos, pois, a eloquên­
cia da amizade, que é íôrça 
e compreensão, que é luz e 

almaleva-o no eito de seu patrão, > espirito, aima e coração 
que o manda buscar pagan- ; Somente ela é que ^poderá 
do-lhe por cada. dia de afa-Aim dia» vencendo os precon- 
noso esforço o' miserável sa-; ceiios e as distancias, unir

o • .ia d- 
idacfe; em que tal- Jbuloido 
pennqneiicia nai ruas se Vem 
notando e iazendo sentir com 
maiór írequeneió e que exi­
gem, por isso mesmo, uma 

.eu ucaçã o e> um •. maior 
cuidado com a própria segu­
rança iniiviciual.& .

No cruzamento vi)» Avenida 
Rio Branco com a rua Joao 

I Fy&íüa e, uitirnameme, no 
| í>4íito cio Aiedran. n». cniza- 

meniv da Avenida Amaro 
Barreto cora a rua Presidente 
Bandeira tais abusos vèm a- 
ungmeio um rtesproposito isob 
todos os pomos de vista con­
denável .

Lara-; evitar a continuarão*

doar a minha lraqueza), não 
apenas uiis sentimentos aqui 
no;, reunem. Antes de tudo, 
airei mesmo antes do indi- 
tidtio Gross, aqui nos trazem 
as convicções a que amolda­
mos o nosso caráter, convic­
ções smi-iaseistas, anti-tota- 

t ditarias, aati-escravocratas.
lário de um cruzeiro e cln- P^a junção de objetivos, o ' ~J qUt: 110s une_ e a .conciãa-
coenta centavos, sem comida, humilde felah cgipciano.e o j ' ‘C dfc luta- sóis

Quanto ás criações de que Ragelado dêste Nordeste in-; ' utaci°r Rnü-íascista.
um
Nós

tala a magistral nota que feliz, o homem rude dosl também o somos. E se nos

ta Cruzeiros, não tendo, po- (rabiscos, a proibição de criar, 
rém, o menor direito ao que j man£ianáo vender ou'de qual- 
possue que, de um motnep- °iuer foima retirar, foi uma 
to para outro é coletado por uiedida das mais salutares

deu margem a êstes ligeiros' campos yankees e os planta- Í£eui?P10S» numa íesta de es-

ela perde, diariamente. 
Pelo qve, o seu marido 
engorda rapidamente. ..

E t, MANO

ordem do latifundiário qúa 
[mas lhe paga ao preço que bem

“O D IÁ RIO ”
jQrgão de maior veude* 
j avulça na capital

tomadas pelo déspota que 
retém, sobre seu exclusivo 

entende, isso, com uma diíe- dominio, cerca de IS quadros 
{rênça do sou valor corrente > d° legua, tendo tirado do ta- 
nunca inferior a 50 %. [ca0 de suas botas, talvez

Não ficam aí as medidas aiais de cinco mil almas fa- 
extorsivas: o pobre foreiro ‘dadas á fome.-: Por . muitas

dores de arroz de : alguma * como esta, é para rén-

premido .pela necessidade su­
jeita-se a receber do seu pa­
trão, dinheiro, a titulo de

vezes tem èsse desalmado 
senhor, mandado matar de­
zenas de cabras, ovelhas e

• . . , »' ■.

provincia perdida na imensa juCr homenagem a todos 
China. jaquelçs.que têm se sacrifica-

E é ela que nos traz aqu i,1'0 Pe â no'ssa causa. Aos 
para reafirmar, a vós os nos- lque vagiram á avalanche 
sos unanimes sentimentos a ííascisía em todos os paises, 
vosso respeito. A vós, que i “a í 'rahÇa, na própria Ale- 
yiestes r e n o v a r  o nos- Rianha ou na Espanha, essa 
so combate ao fascismo he-»P°^re Bsjpanha tão humilha­

da e ofendida. (Oh! Cadê 
Cid, o Campeador ? Onde é 
que êle está que não vê tan-

dipnda. A vós, que fostes 
sempre um amigo atento á 
veemência dos nossos apelos.1 

TodavRi (ç ides .agora.pér- .l0? bm rores?). Homenagee­
— — ii*,, —■ m i .. - -  ■ ’ mos a memória de todos os

'lutadores desaparecidos e aempréstimo, pagando, o “mê- J porcos, dando assim, aos po- , , _ . . * ---------- -
dico” juro de 100%, vendoíbi^s foridros, pr^uizo dfe bcm apfecwvèi’ certo:<í«antos se batem nesta hora

- « ae que jamais responderá pela vitória 4o Direito e da
por êsses fatos que, são aos ; Justiça.

M a jG ro ss  ; . TT-.tT .
Eu n^q terminarei èste 

discurso aesejanclo-vos feli­
cidades na ' grande luta de 
que ides participar, levando 
o vosso valor e a - vossa cor 
rageni para as gloriosas ar­
rancadas d», vitória final. 
Vós bem o sabeis que assim >

Moreira, Souza & Gia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
Ènd. Teleg-. “LU A R” — Q í . Postal, 90

GRANDES ESTO Q U ES 
PE R M A N E N T E S DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E  DIM ENSÕES

E DO AFAMADO CIM EN TO

P O T Y

desse abuso, qué poderá §e- 
dundar #m acãdentea de’chn
sequências graves, a Policia 
começa a encetar uma cam­
panha educativa e sob todos 
os pontos de vista louvável

JgS u«i.5utilto d'A Re­
publica, de hoje.

O RECEIO DO LATIM

Ema noticia; triste És£ava 
circülando ontem nos meios 
acadêmicos: quesgrande nu­
mero de estudantes, candida­
tos aos exames de admissão 
na Facuidade de Direito, es­
tava correndo para Alagoas. 
<.om medo dos examinadores 
daqui.

O maior receio, para esses 
estudantes, é quanto é cadei­
ra de latim. Perece que a 
preparação do latim não foi
considerada satisfatória pe­
los candidates; e dai o decrés­
cimo das inscrições na Facul­
dade.

A atual lei do ensino deu 
grande relevo ao estudo do 
latim, e de tal medo que o 
aluno não corre ó risco de 
chegar ao derradeiro ano do 
curso sem traduzir o .seu Ho- 
racio e seu Virgílio.

Sempre consideraram os 
antigos que os estudos huma- 
nisticos davam certa mediania 
intelectual que todo o homem 
devia possuir, E parece que 
pensavam certo,

Não vamos exigir que um 
bacharel em direito seja um 
latinista; tnas deve ter um 
conhecimento geral da maté­
ria e não se expôr ao ridículo 
de estar dando silabadas,

Toda a nossa simpatia vai 
para os estudantes que pre­
feriram ficar no Recife, su­
jeitando-se aos precalços dós 
exames. Na verdade, muitas 
vezes as reprovações servem 
até de estimulo. — Z.

Do Diário de Bemam. 
bucó, de. sábado ultima.

 ̂  ------———o------ -------

No dia 28» a repi*e = 
senfação de “Era
uma vez um vaga­

bundo . ,
seus olhos, dê nenhum valor.

Fica aqui entre ã admira­
ção e i simpatia aò gesto al­
tivo dos que fazem O DIÁ­
RIO, essa pleiade de moços 
de quem muito tem a espe­
rar q Brasil, a gratidão do. 
vosso patrício amigo — Pe­
dro Maciel.

l-TABOAS, PRANCHAS E | 
|~ FORROS D E V í NUO^1 |

Serraria Àrcantü, j
Ltda. ;

RUA MIPIBU'. 676 |

A obesidade, quando 
lão é trptada com oportu- 
udade, é seguida de doen- 
as do fígado, pancrcas, co 

jração etc. Quem tem ex- 
i *esso de gordura, deve tra 
jtar-se sem perda de tem­

í 'po. SNES.

o desejamos.
. - Terminarei assim :

Meus amigos, meus irmãos:
— Abaixo o fascismo !
— Morte á opressão tota­

litária 1
— Viva a Liberdade!
~  Viva ó; Exército Nacio­

nal 1
— Vjva o Brasil ? '

Reunida ontem, a direto­
ria do Conjuntò Teatral Po­
tiguar, foi designado o dia 
28 do corrente, para a ence­
nação da comédia de José 
Vanderleí e Dar.iei Rocha 
Era uma vez um vagabun­
do ... .

Os- nossos amadores con-
■ tinuarn os seus ensaios de 
maneira a garantirem o ’su-

, cesso, da peça .de dois tea-
■ trólogós patrícios que tantas 
nas grandes platéias do sul 
do país.
admirações já conquistaram 

Em Era uma vez nm va­
gabundo ., tomarão parte
òs snr?. Nilo Siqueira; Eu- 
clides Nascimento, Fábio 
Zambroti, Severino Vieira, 
Paulo Teixeira, Lauro de 
Sousa,’’ Vanildo Nascimento,

(Este òi .curso foi pronun­
ciado na homenagem preS-, 
tbda pelo? amigos do major 
Carlos Grossa nas ‘ vésperas‘d. Branca Nunes, Asstmção 
do seu embarque para o s . Campos e Lourdes Nasci- 
Estados >Unidos e Europa). ..[mento. r‘%

" A  vida só serve assisim
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e •. ■ • ,  . .  r  : -
a  r e s p e i t o  «Io c o m u n ic a d o  p o lo n ê s

MOSCOU, io (ÜP) 'cu lpa do governo polonês’dos círculos russos sóbre 
A ayencia noticiosa local, I em virtude da participa- as circunstancias mostram 
numa declaraçao divulga- ção ativa e hostil e difa- novamente que o atual 
aa diz que o comunicado matória contra os soviets' govêrno polonês não dese- 
expedido pe.o govêrno po- dos assassinatos de Ka •1 ja estabelecer relações da 
ôimjs em  Londres, sexta- tvn lançada pelos invaso-, bôa vizinhança com a 

feira passada, demonstra ires alemães. A opinião j União Soviética”.

• ------

uma vez mais, que êsse 
regime não quer restabe­
lecer relações diplomáti­
cas com a Rússia, assim 
como também prova que 
rejeita a  linha limítrofe 
Curaon, proposta pela 
Rússia.

O texto da declaração é 
o segu in te :

“A  declaração do govêr- 
no polonês, a qual passa 
completamente por alto, 
sobre & importante ques­
tão do reconhecimento 
Curzon, como fronteira 
rugso-polonesa, não pode 
ser considerada mais do 
que como uma rejeição da 
citada linha.

Quanto á proposta do 
govêrno polonês de iniciar 
negociações oficiais entre 
ele éle e o govêrno sovié­
tico, êste ultimo acredita 
que ta l proposta tem por 
fim  mistificar a opinião 
publica, pois não é dificil 
compreender que o govêr­
no soviético não p.ode ini­
ciar negociações çpm um 
govêrno çpm o qual as 
Suas relações diplomáticas 
estão interrompidas por

Fogões BÂKO
vende

i. COMES OS OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

■. ' _

Telefone, 1130

MILHARES DE ESPIÕES
chegam á Espanha

LONDRES, 17 (UP) —-iem  vários milhares, o nu­
a n--tnães aum entaram } mero de seus espiões na

Nomeado comandante das forças 
terresfros

LONDRES, 17 (UP) U r-; americanas, oue atuarão 
gente — Informa-se que o > „ ,, „ ,* .
general Omar Bradley fo i1 SOt> d*re§4‘°  de Eisen- 
designado comandante das í ^ v e f ,  nas operações de 
forças terrestres norte- invasão.

O maior desastre ferrovia* 
rio da historia

LONDRES, 17 (ÜP) 
Noticias fidedignas da E& 
panha, dizem que o des- 
carrilhamento verificado 
nos trens segunda-feira 
passada, na província de

{jjixiásfo 7  de §efeiii& ro
EXTERNATO MIXTO SOB INSPEÇÃO FEDERAL

Primário t  deCursos ginasial <1.* e 2,a séries), 
Admissão

í 4»‘b*ó aotUi-aas paca eaqditUtos aos exames do art, 
9i do Decíétó-ki Federai n.° 4.244, de 9 de abri! de

----- 1942) --------
Aceita transferências para o Ciclo Ginasial 

_ _ (l.a e 2.* séries)
PREÇOS MODICOS

Aos ülhos dos funcionários públicos é concedido o
— -----:- abono de 20 % . .

Msrtém curso gratuito para admissão ao Ciclo Gina­
sta!, de 14 de janeiro a 14 de março

Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á roa 1.3 de Maio n.° 539, iodos os dias uteis, das 13 

----- ás 15 horas -------------

Ayaríaram navios japo­
neses

MELBOURNE, 17 (UP) 
— As forças aéreas alia­
das atacaram e avariaram 
7 navios mercantes, 1 cru­
zador ligeiro e 1 des­
tróier, marinha japo­
nesa, quê se encontravam

no perto de JRabaul.
Outros despachos acres 

centam que as fôrças alia­
das melhoraram as suas 
posições na zona da baía 
de Bergen, na Nova Bre­
tanha.

Leon, causou a morte de 
500 a 800 pessoas.

Julga-se que é prova­
velmente o maior desas­
tre ferroviário da histó­
ria.

JL I; ’ -
RALCQ

J - r -  j  . . " r ã
O Relogio de Qualidade,
A* venda nas boas casas1 

do ramo j

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ir.lv:

Escola Industrial de Natai
AVENIDA RIO BRANCO, H.3

Mantida pelo Govêrno Federai, deve funcionar 
no corrente ano coas os segoiates 

Cursos: —
ARTES BO COURO 
ALFAIATARIA 
SERRALHER1A 
MERCENABIA

<• ' FUNDIÇÃO ^
MECANICA DE MAQUINA 
MECANICA DE AUTOMÓVEL ‘
CARPINTARIA

r  PINTURA .' V r
CORTE E COSTURA

Inscrições de matricula e .3,» época, a partir de 
1»° áe fevereiro vindouro.

Espanha. Somente nestes 
últimos dias chegaram á 
Madrid e a outras cidades 
espanholas, mais de mil 
espiões nazistas.

• *—
Segundo informações fi­

dedignas, ésses agentes do 
inimigo têm a finalidade 
de reunir-se aos fascistas 
e nazistas espanhóis e co­
meter atos de sabotage e 
atentados contra os"alia­
dos.

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 
. tipográficos em geral 

usando maquinas 
“Linolipo"

Geralmente, o obeso 
torna-se lambem diabéti­
co. líls outra consequeti- 
ia da obesidade nSo tra ta­

da, essa de carater serio

1c até funesto. Constitue 
grave erro adiar o inicio 
do tratamente do “excesso 
de gordura” . SNE5.

?

aliados invadirão 
sul da França

o

A obesidade sempre de 
uuncia uma perturbação 
da nutrição intima do o r­
ganismo (metabolismo), 
onsequente a alimentação 
nadequada ou o funciona­
mento glandular defeituo­
so, Em qualquer dos casos, 

cura é possível. SENS,

Contrata a 
DRIAS ?

COBERTAS E ESQVA-
■* i- |5fjN#Ç

Serraria Arcantil, 
Lida. • • r

| RUA MIMBU’, 676
1

PRECAVENHA-SE CON­
TRA A GRIPE! — Repouse 
um pouco durante o dia!

UM GRNADE SORTIMENTO DE PINHO DO
 ̂^  ̂ * • h *-*v- * - ■ |* ,a ^

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17,

*«*»»■
1x18 POLEGADAS E FORRO

0 J , _
« '-*-í7 „ - m

T U D O

0 • » « >v« f  jTmÉ
■à > . A

dc primeira qualidade
• : u .

. • . .. , « f — c «, jt |  rr - «

Armazém Paraná
RUA CHILE. 59 »= N A T A L'

ARCEI.. I? (UP) -  
gente — O general 
tland Wilson, novo 
mandante em chefe 
foiças aliadas no Avfediter-

Ur- raneo indicou que é pos- 
Mi- sivel que os aliados inva- 
co- ^arc 0 sul da França.
aas Em sua prim eira con­

ferência á imprensa, des­

de que ocupa êsse cargo, 
Wilson expressou “não 
desprêso á possibilidade 
de que hajam operações 
de invasão no sul  ̂ da 
França” .

U ':
Á secçâo de tipcfliafia do

s  .. - ->/

“O D I Á R I O ”
O jornal de maior venda 

[avulsa na capital
Ir-, - f 0ma

■Á-‘- . - t  : í : í *' vír ,lV im  t > T f

Executa com
' .. Ji ' ■*

%

f

£*&***$&

* 4

rapidez e perfeição
- - - VSJ - y  •*

quaisquer traba- 
Ihos gráficos

(Composição especial á
LINOTIPO)

I

1
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Ilá três anos, o d r . Goeb-1 
bels teye um dos seus dias 
de atividade quando l'ne foi 
dado anunciar a assinatura
do pacld tripartitef em vlrtu- 
de do qual o Japão dava 
mão forte á Alemanha e é 
Itália na Europa® em troca 
do reconhecimento por estos 
deis parceiros dos direitos 
nipônicos, na “esfera de co- 
prosperidade na Asia Orien­
tal". Com os acontecimen­
tos da Itália, o tratado tor­
nou-se mera ficção e nada 
ilustra melhor a situação do 
dr. Goebbels do que seu 
completo silêncio no tercei­
ro aniversário do pacto.

O minusculo ministro da 
Propaganda, encontra-se num 
torniquete para expôr a po­
sição dos nazistas ao seu po­
vo. O numero dos céticos 
cresce rapidamente. Os fa­
tos são mais convincentes do 
que suas explicações e êle, 
pela primeira vez em sua 
carreira, está adotando o si­
lêncio e evitando os assun­
tos embaraçosos.

Mas por certo voltará á 
carga. Doutro modo deixa­
ria de ser Goebbels. E con­
tinuará pregando otimismo até 
o ultimo momento do regi­
me, não importa insensatez 
dos seys argumentos. Sabe 
que a sua missão é “ilumi­
nar" o povo. Guarda na

€©ifioi!icae€>es- p ara  üerr 
■ ■  Doktcr €)®etofoels

memória o clássico “comuni­
cado dos comunicados?’ em
que o marechal de campo 
austríaco, W  indiscli-Graetz, 
em principios do século pas­
sado, anunciou: “Estamos
avançando seis milhas em. 
direção á retaguarda". E 
crê que se pode dizer tudo 
ao povo, desde que soe Km, 
porquanto o povo não com­
preende o sentido das pala­
vras.

A 23 de setembro dê 1942, 
em palestra intima com- os 
editores de jornais berlinen- 
ses e correspondentes das 
províncias, Goebbels resol­
veu falar francamente. A 
êsse tempo, o exército ger­
mânico aprontava-se para 
“desferir o golpe de miseri­
córdia” em Staltagrado.

“A nossa política de im­
prensa não pode s/r igual á 
da Grã-Bretanha” disse êle. 
“Precisamos levar em conta 
a mentalidade do povo ale­
mão, menos resistente que a 
dos ingleses. E’ fácil lem­
brar ao inglês que sua pá­
tria nunca perdeu uma guer­
ra. Não se dá o meSmo na

por George Axelsson 
Copyright by PRESS INFÔRBÍATTON

"(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

«central em 1916 pela pobre- 
sa da propaganda.' No par­
tido nazista, o cargo mais

• importante, talvez fosse o de
ainda está fresca na memó- siveí que o mais leve arra- chefe daquele ministério: 
ria do povo. O alemão tor- nllão faz renasça: velhas fe- .Goebbels estava talhado pa­
irou-se sensível o, porisso, ridas. Porisso, os lideres ra êle. O novo ministro não. 
precisamos ’ tratá-íõ'clferí ctií- do govêrnò e da imprensa se deixa perturbai’ pelos re- 
daào. .Esta circunstancia só dão a conbeceT os pro- ciamos da lógica. Percebe 
obri|a a imprensa do Reich blemas mais prementes, que 9 de seus discursos ou 
a limitar suas atividades, quando êites não podem mais escritos caèm logo no esque- 
Na Alemanha não se tolera ser ocultados". cimento, e que ninguém ou-
mais do que uma opinião Assim falou Goebbels, saria atirar contra êle o dé- 
sobre um assunto. Falta ao muito antes dos desastres de cimo restante. Sua finali- 
povo treino político. Preci- Stahngrado e da Tunisia. dade’é criar essa coisa va- 
sarnos nos cercar de precau- i O ministro da Propaganda ga que se chama “atmosfe- 
ções dispensáveis á Ingls- do Reich é um produto ti- raf’. Trabalhando com a 
terra. j pico do proletariado univer- Gestapo que, intercepta as

Os alemães sofrem da ma- siversitário que cresce em linhas telefônicas, escuta os 
ma da objetividade. Che- vastas proporções na Alema- mexericos nas cervejarias, e 
gam a ter admiração por nha, em seguida á derrota censura a correspondência, 
um adversário. Corno exem- de 1918. Depois de douto- O departamento d e . Goeb- 
plo, temos a consideração rar-se pela Universidade de bels está sempre informado 
que votam a Churchill. Ou-

vege-

tro exemplo de tal objetivi­
dade e o éeb entre o povo 
teve a promessa de Goering 
de que nenhum aeroplano 
inimigo ousaria penetrar no 
território da Alemanha.

Com o germânico não po­
demos usar de uma políti­
ca de franqueza. Depoig de

A depressão !9 anos de post-rc-volução na- 
mental de novembro de 1918 zisla, sua pele está tão sen-

Heidelberg, juntou-se aos na- do espirito reinante nos qua- 
[zistas, não pôr convicção,. tro cantos do país. E a pro- 
mas apenas porque sentia paganda interna varia, ada- 
fome e odiava a sociedade, ptando-se ás necessidades de 
1\aquele tempo, o partido! cada província. A popula- 
contava com poucos homens :ção de Warthegau se queixa 
de verdadeira cultura em ! da parca ração de carne, 
suas fileiras e Goebbels foi Imediatamente seus jornais 
recebido de braços abertos. J aparecem cheios de artigos,
Era o homem que Hitler 
procurava. No Mein Kampf 
o fuehrer censura o poder

condenando aquele alimento 
e recomendando a preferên­
cia peloâ 'vegetais. Em Ber-

l^.n e outras grandes cida­
des, há escassez de verduras. 
A imprensa local, faz, sem 
perda / s  tempo, uma' campa­
nha contra o uso de 
tais;

Nas redações òc jornais 
reina calma absoluta. Toda 
a matéria de publicação vem 
pronta dp Ministério da Pro­
paganda. Goebbels tem-se 
mostrado mestre em forjar 
frases de emergência, que 
emprestam sentido oposto ás 
verdades indesejáveis, No 
primeiro inverno na Rússia,' 
em 1941-2942, quando as uni­
dades alemãs se encontra­
ram sitiadas, inventou o “ou­
riço", significando força em 
vez de fraqueza. Mas quan­
do, anteriormente, os ale­
mães fizeram o cerco, as po­
sições cercadas foram cha­
madas “caldeirões" onde os 
russos estavam sendo cozi­
dos. As retiradas alemãs são 
“defesa elástica” e as deno­
tas “vitoriosos triunfos de 
tática defensiva".

Outras grandes frases de 
Goebbels são a “fortaleza da 
Europa”, e a “nova ordem”, 
visão antecipada do utópico 
mundo de amanhã, natural- 
niente sob os auspícios do 
Reich,

Indispensável como é para 
o Estado nazista, Goebbels ê 

(Continua na Sa pag.)

INDÍCADOR PROFí SSION AL
Médicos Advogados

| 1 
Dr. Milton Ribe«ro 

Dantas
; i
| MEDICO ESPECIALISTA \

I
jDiretor-MecBco do Sanato-j 
| rio “Getulíò Vargas” | 
i e Chefe do Serviço j 
j de Tuberculose da Saude i 
j Publica |

í
] (Membro correspondente |
jda Sociedade Brasileira de) 

Tuberculose) i

| Doenças dos Paltnoes, i 
j .. Ilroaquios e Pleuras ..  |
| Pceuaiotoiace Artificial |
| «

RAIO X
i • *[no eonsultorio e em domicilio;
I I
jConsultorio: — Rua Ulises 

Caldas, 86 Io andar
Fone 1349 i

„ I
fie.iideneia — Av. Prudente: 
de Moraes, 380 — Fone 13671

(c l in ic a  DAS CRIANÇAS;
i

Abelardo Calafangé
i i
|Ex-intcmo da Faculdade do] 
j Rio de Janeiro j

jcONSULTCRfO: — j
jRua Dr.Barata.210—1° andar)
! I
íRESIDENCIA: |
jAv. Hermes da Fonseca, 666)

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

I
jHEMORROIDASj

CURA RADICAL

Sein operação, e sem dor

— Doenças Anu-Relais e da 
Tratamentos dos estreitamen- 
)tos do réto pelas dilatações 
1 diatermicas

| PARTOS
I .
;Dr. L. Baiideirede

Dr.Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Doenças mentais e ner 
vosas

Coas.: Rua Dr. Barata^lO 
Das 13 ás 17 horas

Fone 1351

J Res, Ave. Deodoro 638
í . . I

Fone 1120

Melo
ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica da
Doenças Anno-Retai3 e da) 
J Maternidade do Hospital j 
|S. Francisco de Assis (Rio)j 
ICndas Curtas — Diatermia j 

— Eletrocoagulação |
j I
| Consultoria: — Praça Au-j 
| gusto Severo 250 — 1° j 
’ andar — Salas 8 e 9 — j

| Expediente — de 2 as 0 í 
diariamente j

jKea: Kaa João Pessôa — 15*;
I i

I
DR. MANUEL 

VITORÍNO i
1 Técnicas essenciais ao 
| diagnóstico e terapêutica 
j das doenças do sistema, 

urinário (eadoscopias, ca- 
teteriamo dos ureterios, • > 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma gcnital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

jtanites, prostatites, reu­
matismo, piurias^ disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das uretrites, eíc.
- Dilatações - Uretroseo- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - ,Clinica 
das infecções dos órgãos 
geniiais femininos - Doen­
ças venéreas era . geral 
Consultório : ■ Kua Ootth 
nei Bonifácio n.° 228 — 

NataJ

j Djalma Aranha í 
Marinho
ADVOGADO

Escritorlo t
Av Tavares de Lira 152

lf* — Sala 4

i tAltos tia Forço e Ltz)
FONE-143S

.Causas civis — Comerciais, 
|— Criminais — Fiscais e , 
j Trabalhistas

j ESCEITCEiO
I Dr. Barata 241, Io andar

(Edifício Nova Aurora) 
Telefone 1118
RESIDENCLI . 

Travessa Acre n° 272 
Telef. 1-6-8-G

i  I
■Manoel Varela D’j

Albuquerque
1 ADVOGADO

' NATAL
{Travessa Argentina, n° 42
L .  .

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO )
Escritorlo 

.Raa Dr. Barata 138 | 
I o andar 

Residência;
Vigário Bsríolo

meu,, 687

Dentistas
Dra.Maria do Car-j 

mo Lins
(CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORiO
:Avehida Rio Branco 7071 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17

j Dr. Pedro Amorim
C.linica Dentária 

; Santo" Antônio, C74

O DIÁRIO
(Vespertino) |

(Re msabilidade da Empresa O DIÁRIO L.TDA) 
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
G erente----- Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas .

Rua Frei Miguelinho. 129 
TELEFONE 1,205 

Nata) — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ............. Cr$ 70,00
SEM ESTRE.......................... Cr? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d i a ........... . .Cr$ 0,40
Numero a tra sad o ......... .. Cr? 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e Residência 
Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO J 
DENTÁRIO |

Dra. Aliete- Roselli
Clinica medica e 

ginecologice
I Consultas: 9 ás 11 e IS j
j j^  ás 16 |

j Odete Roselli 
| " Cirurgiâ —dentista |
,t Cansoftas: 8 ás 11 e 13 [

is 18 - Teief. 1261 i
jAv. lun q u e iia  Alres.52S;

Construtores’*
t
iJoaqtnm Vítor de; 

Holanda ;
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
R^istrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura ; . .
Construções e reconstrú 
Ções — Estuques e revea 
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — j 
: Bancos para jardins j 

Deposito e Escritório: | 
Rua do Sul, 206 — Natal,

Epitácio Lyra
I ENGENHEIRO CIVIL 
j Construções e instala­

ções elétricas
Caderneta profissional 

j 389 — Plantas e orça­
mentos

I Ay. Tavares de Lira, 
96, l.° andar

Plantão de Farmacia
1

HOJE — GUILHERME j

VENDE-SE POR PREÇO 
CAMARADA, com entrega

imediata, uma casa com 
otimo terreno, prestando-se 
para vacaria, com 870 metros

quadrados de area, na rua dois 
Çaicós n° 1.239 --- Alecrim.

Os interessados poderão 
tratar com o proprietário na 
mesma.

I SAGARA i
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

“O DIÁRIO” ,j
Encarrega-so de serviços; 
t ipograficos em geral, 
j usando maquinas

“Linotipo” f

AOS CONSTRÜTORES
Cal virgem e  extinta -  Tijolos brancos e refrac* 
tários — Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção — Tintas — Vernizes — Artigos 

--------:- para pintores -:---- *—
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCR -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito; -  RUAS. SANTO ANTONIO T88 e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ” e “SANTA 
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: —

L U I Z  M U R A T
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Escola Técnica' 'Darcy ¥  aigas'
MAR AMR ATA, A ILHA QUE REDIMIU O SEU PASSADO— FAMA E BOA FAMA — 

UM DESTINO MELHOR NUM IGUAL DESTINO

Vera de muiio longe a fa­
ma da Ilha de Marambaia. 
Ao tempo da escravidão o 
tiome da ilha ficou marca­
do como núcleo escravagis- 
la que era . Primeiro pou­
so da carga humana que atu­
lhava os porões dos navios 
negreiros, Marambaia era 
um falso paraíso limitando 
dois infernos: — o exílio de­
pois da caça e a escravidão 
depois da venda. Lugar 
agreste, aquele tempo, era o 
ponto morto da tragédia do 
negro africano que ali vivia 
a íase menos triste do seu 
destino, enquanto, para ga­
nhar carnes e vigor fisico, 
fazia um descanso de algum 
tempo, Ainda depois da 
Abolição da Escravatura, 
Marambaia foi teatro de con­
trabando de escravos. Quan­
do finalmente cessou de to­
do êsse destino de engordar 
escravos, a ilha de Maram­
baia já havia levado longe 
a sua fama. Redimida que 
foi a raça torturada, a ilha 
passou a viver um período 
menos amargo, abrigando vi­
das que mudaram de desti­
no. Depois, numa fase de 
completo abandono, a natu­
reza agreste e o mar d3di- 
voso cercaram a existência 
de gerações e gerações, dos 
descendentes do tronco es­
cravo. Um grupo de pesca­
dores, que apenas procura­
va no mar o alimento, mar­
cou a fase estacionária da 
ilha que ganharam fama em 
tempos idos.

BOA FAMA
Não tinham liberdade, po­

rém, esses habitantes que

descendiam de escravos. 
Sem senhor e sem feitor, 
êles viviam, entreges na ne­
cessidade de atender-se ao 
preparo dos que estão situa­
dos, na ordem natural das 
coisas, entre o analfabeto e 
o homem de instrução. Elas 
se destinam é criação de 
um meio termo entre essas 
duas resultantes de um fe­
nômeno social muito nosso. 
Desde que se libertou o 
braço escravo, que trabalha­
va á custa de castigos, temos 
tido diante de nós a premên- 
cia de solucionar a crise da 
mão de obra. E’ demasia­
do dificil e mesmo improdu­
tivo aprender-se o trabalho 
no trabalho. E’ quasl im- 
possivel corrigir erros que 
se tornaram hábito. O ideal 
é criar uma nova mentali­
dade, e essa sc pode ser ad­
quirida com as escolas de 
trabalho, dentro das normas 
do ensino artezanal- E é 
isso o que vem fazendo a 
Fundação Abrigo do Cristo 
Redentor, educando meninos 
para o trabalho, produzindo 
operários técnicos. A ins 
trução primária e alguns co­
nhecimentos gerais vem a 
par de uma perfeita instru­
ção técnica. Só assim é pos­
sível aprender o trabalho 
Observadores menos avisa­
dos podarão imaginar defi­
ciente a parte de instrução. 

'Mas não se trata de formar 
culturas mas sim de educar 
operários. E’ o que se faz. 
na ilha de Marambaia: — 
ensina-se o trabalho aos fi­
lhos de pescadores, orien-

Itam-se tenicamente aqueles 
que. por força de seus des­

tinos, têm de viver do mar 
e no mar.

Esse é o programa do Es­
cola Técnica "Darci Vargas” 
incorporada pelo presidente 
da Republica ao patrimônio
tia Fundação Abrigo Cristo 
Redentor. Obra de tal me­
recimento deve ser conheci­
da de todos, E' preciso que 
ninguém ignore o que se 
está fazendo ali em benefi­
cio de uma classe desfavore­
cida até então. Preparan­
do meninos oriundos de to­
dos os Estados marítimos, a 
Escola Técnica “Darci Var­
gas” está preparando vaio 
res novos para um maior 
engrandecimento do Brasil.

Para obter a luz do dia j 
durante á noite

Kcrosene j
“AURORA”

| Distribuidor: Caubi 
Barroca

| Rua Campos Pinto, 531
. Rocas.-ia»

SAGARA
Cm bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
3 '

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Casa Viuva Machado
"  '•«c-iar ...................  ' 'r ' . —

jO mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capitai

, Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras,

0 Intalação frigorífica, prooria de .1* ordem 
Industrias salineiras no visinlio município de Macaibâ 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços módicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesfa Capital

s

f

k .

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End, Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Oleos e de Sabão .

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Lintere, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combale, Cinzento e F.xtra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. íde Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedva Preta, Lages, Epitácio Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruí e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

Serrana Arcantü Lida.
R U A  M I R I B U ’ , 6 7 6  «« N A f  A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama«
nhos e qualidades
.. .* *1 Y. & ;?■

Contrata qualquer tipo de
^ f $ â Z X ' L l , . i  ’ : _

cobertas
Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias ;
f * m

CONSERVAS
. c

CONHAQUES t
SARDINHAS AZEITONAS ?

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

W HISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS AVE IAS ;
DOCES RHUM

G E L E  A S
.TUDO DE 1.*

- ARMÃ7FI
QUALIDADE, NO

m m im  ■
h m m L U

AV. RIO BRANCO, 565

í f  1 ( I r !  1  K L
*= (Esq. tom a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
NATAL « «  CIDADE ALTA

Complicações etc.
(Conclusão da 4a pag.)

detestado dentro do partido. 
Depois de Himmler. ninguém 
é menos tolerado do que 
êle. O exército também não 
o aprecia e só aguarda uma 
oportunidade para pô-lo fóra.

O marechal de campo Wil- 
helm Keitel, apreendeu uma 
tiragem inteira do Voelids- 
cher Beobachter, uma quin­
zena antes do ataque á Rús­
sia, porque continha um ar­
tigo de Goebbels, predizen­
do a invasão da Inglaterra 
e os mais vis insultos aos 
ingleses. O artigo ía de en- 
cd^itro ás esperanças acari­
ciadas na Alemanha, de que 
a Inglaterra faria uma alian­
ça com o eixo logo que o 
Reich lançasse a campanha 
contra a Rússia. Os cochi- 

de Goebbels davam a 
:der ao povo que isso 

uma consequência do

O  que seria a Nova 
Ordem nazista

Silveira PEIXOTO, jornalist a i e escritor brasileiro

Por mais de uma vez.i i

No entanto, sua

consideram que c

breviverá ao próprio parli-

vívência de uma parte do 
edlficio que construiu... 
com ouiro rótulo.

Revelando que, na impos­
sibilidade dc perseverar na 
resistência, os alemães estão 
abandonando pouco a pouco 
a Italia, informações proce­
dentes da Suiça mostram a 
que espécie de saque os as- 
séclas de Hitler estão subme­
tendo os seus aliados do on­
tem.

Assim, todas as reservàs- 
ouro que encontram são ime­
diatamente remetidas para a 
Alemanha. Todos os meses 
é feita a coleta de. seis mi­
lhões de liras, como tributo 
arrecadado em nome do go­
verno fantoche de Mussoli- 
ni.

Não fica aí, porém, o assal­
to que sistematicamente vêm 
os nazistas realizando na pe­
nínsula. Súa capacidade vai 
além, para abranger as pró­
prias estradas de ferro itali­
anas.

Com efeito, adiantam as 
informações a que estou alu­
dindo, todas as ferrovias se­
cundárias ou que não tenham 
importância estratégica para 
os sequa2es da ditadura na­
zista, estão sendo desmon­
tadas.

Dessas estradas, já foram 
enviadas para o Reich nada 
menos de dezesseis mil tone­
ladas de trilhos. Igualmcn- 
te foram desmontadas e tive­
ram o mesmo destino as prin­
cipais usinas metalúrgicas 
existentes no pais, inclusive 
as Usinas de Ferro Piombino.

Todos os.dias — acrescen­
tam os despachos err. questão 
— os alemães cobram d03

estabelecimentos bancários 
da zona ocupada um total de 
duzentqs milhões de liras, pa­
ra com essa importância pa­
gar requisições militares.

Em sintese, aí está qual a 
norma de conduta adotada 
pelos hunos da atualidade — 
os miseráveis salteadores do 
miserável “gang” que Adolfo 
Hitler organizou.

Também aí está, bem cla­
ramente, o que seria a “nova 
ordem” que os nazistas im- 
poriam ao mundo, se acaso 
viessem a transformar em 
realidade os seus negregados 
sonhos de dominio.

Serraria Arcanfil, j 
Ltda.

RUA MJPJBÜ’, C76

! Grande estaque de Mas- | 
1 saranduba. Sucupira e | 
I Freijó |
\  '  '  .

Arrojou grande quan 
tidade de bombas

ÁRGEL, 17 (UP) — 
A aviação aliada arrojou 
grande quantidade de 
bombas de alto poder ex­
plosivas e fragmentação 
nos hangares, pistas e edi­
ficações do aeródromo de 
Mostãr, na Iugoslávia.

O pôrto iugoslavo de 
Sibenijt e vários portos 
mercantes foram atacados, 
os quais ficaram alguns 
em chamas.

I

1
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COMENTÁRIOS
A RESSURREIÇÃO DA GBECIA

Atacada com peque­
na intensidade

ESTOCOLMO, 17 (UP) 
Despachos jornalísticos de 
Berlim anunciam que a 
cidade foi atacada com 
pouca intensidade, duran­
te breve tempo, pois o 
alarma foi somente de 
meia hora.

Segundo informações 
não cairam bombas nem 
no centro, nem nos bair 
ros ao oéste de Berlim.

----------—o——— ------
nos proporcionar,, senão o 
mesmo espetáculo de vinte 
séculos atrás, mas pelo menos 
a existência de uma relíquia 
daquilo que ofereceu ao mun­
do a verdadeira éra da In­
teligência Humana.

E -eu creio, assim, na Gré­
cia, esperando firmemente o 
dia de sua redenção.

Si a França foi grande, si 
eia deu ao mundo uma das 
maiores pleiades de homens 
de letras, a Grécia não foi 
menor. Si existe, hoje. a 
corrente infindável de admi­
radores da literatura que a 
França nos legou, é natu­
ral que encontremos, tam- 

pletar a obra de uma ocupa- j 0 helêni^o paga, hoje, com bém, apaixonados irrcfutá-

Ao ler, ontem, mais uma 
noticia do fuzilamento, pela 
Gestapo, de uns jovens gre­
gos, eu não pude deixar de 
volver o meu pensamento 
para a velha Grécia, mãe ge­
nial de uma civilização bri­
lhante, e onde se desenrola 
boje, o triste cenário de uma 
perseguição brutal e sem ex­
plicação.

Volví o meu espirito para 
aquela pequena faixa de ter­
ra comprimida entre os ma­
ios Jônio e Egeu, e mesmo 
sem querer, me recordei de 
toda a tragédia desenrolada 
há três anos passados, quan 
do as forças nazistas depois 
de levarem de vencida qua- 
si toda uma Europa esgota­
da e impotente, penetraram, 
também, na Grécia, cumprin­
do apenas um programa tra­
çado por um espirito satâni­
co e que deveria ser desem­
penhado custe o que custas­
se. E as tropas de Hitler 
entraram, assim, no territó­
rio grego, mais para com-

de, atravessou milênios e che 
gou até nós. Foram 3 anos de 
batalhas e de sofrimentos in­
findáveis, mas que foram su 
ficientes para confirmar o 
estoicismo de uma nação 
que se resignou a um jugo 
brutal mas passageiro, con 
cia apenas do seu dever em 
continuar lutando c esperan- 

o alvorecer de uma éra 
mais feliz e mais promele- 
dora.

Lendo o fuzilamento da­
queles jovens, em Atenas, eu 
me recordei de tudo isto. 
Vi na morte trágica destes 
jovens o retrato daquilo que 
se verificava lá mesmo, na 
Grécia, há muitos ahòs atrás, 
quando a legislação que Li- 
curgo impôs em Esparta 
mandava matar as crianças 
recém-nascidas, pelo simples 
fato delas apresentarem uma 
eompleixão fraca ou raquiti- 
ca, incoerente com o ambien­
te militar que êle formou 
dentro de Esparta.

E talvez seja por isto, que

ção total, do que própria-! juros, a culpa de ter dado
mente para praticar tuna 
ofensa ao espirito de inteli­
gência e lucidez que a Gré­
cia irradiou através de mais 
de vinte séculos de existên­
cia.

E de três anos para cá, a 
pátria de Sócrates, Herodoío 
e Demóstenes, tem servido 
de teatro ao mais triste dra­
ma que o mundo vem pre­
senciando nestes últimos 
tempos. Foram três anos de 
privações e de lutas sem 
íim, mas que bastaram pa­
ra mostrar as credenciais de 
uma raça, que com os dísti­
cos da paz e da solidarieda-

ao mundo, a par de uma ci­
vilização brilhante e invejá­
vel, ama legislação tão bru­
tal como a de Licurgo em 
Esparta. Talvez seja por es­
te motivo, que milhares de 
gregos pagam com o seu 
sangue o tributo de uma 
culpa devida apenas ao gê­
nio militar de um legislador.

Foi pensando nisto tudo 
que eu vesolvi transferir pa­
ra uma coluna de jornal a 
minha fé firme e inabalável 
r.a ressurreição da Grécia; a 
fé de um cronista que acre­
dita no ressurgimento da 
Grécia, para que ela possa

veis do cenário literário da 
Grécia. Todas as duas fo­
ram grandes e admiráveis, e 
se igualam á medida que se 
aproximam de uma compa­
ração. Si foi da França que 
nos veio aquele bloco de ho­
mens por quem ainda hoje 
sentimos uma verdadeira ad­
miração foi, também, da Gré­
cia, que nos chegou aquela 
civilização ainda hoje copia­
da e seguida por todo o mun­
do. Si uma nos legou as 
obras imortais de um Molié- 
re, de um Vigny, de um Mus- 
set ou de um Verlaine, a 
outra nos proporcionou, igual 
mente, o valor inconfundível

P /U IL C L U E E
< N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL-CLUBE", no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­
de, apela para cs seus associados e exmas. familías no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar áp festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamenle, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tate elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, ê. simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondom ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa. DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou familia de as 
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI 
NINOS EXTEANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU 
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia ce associado se negar, será IRRE 
MISSFVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa c pelo rádio locais, ponnenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os s íu s  associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto-embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original. -
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
l.° Secretária

Hcrmilío Toscano de Brito
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despcsitario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

At, Sacbct 50 — Fone 207 — Te!eg, "HOLTMERU” — C l postal 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado —
Materiais para construção

Rua Cel, Bonifácio, 15)3 — Fone 823 — — Natal — Rio Orando éo Norte

CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

• ~ A *■_ *■ 9 . ' - * ' 4 *■ « — *3** 9 m m
1 % * > » • . iBh-.lAB» -* MJKMfMáti. í* < H.Yi

A ’S 23 horas todas as noites. _

T IT O  LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AIDA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CH A\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

de um Tales, de um Arqui- 
medes oü de um Pítágo?as, 
Si a França transtornou o 
pensamento do mundo com 
as idéias da Revolução Fran­
cesa, pregadas por Robes- 
pterra, Danton ou Mirabeau, 
a Grécia deixou também, os 
ensinamentos da filosofia de 
Sócrates, do militarismo de 
Alexandre ou da arte de 
Fidias. Seria, assim, difícil 
estabelecer-se uma diferença 
entre elas duas.

Apesar de uma delas vi­
ver, hoje, no total esqueci­
mento do mundo — como se 
tivesse tido o fulgor passa­
geiro de uma Cartago — a 
sua lembrança deveria per­
sistir como persistiram as 
glórias dos grandes generais 
da Antiguidade.

Sendo, assim, eu vejo a 
necessidade de se avaliar a 
Grécia pelo que ela foi no 
passado e não pelo que é 
no presente. A sua glória 
deveria estar, hoje, viva na 
memória de todas, como es­
tão as obras deixadas pelos 
escritores franceses, embora

Dará a reconhecer 
os resultados

MOSCOU, 17 (UP) — 
A rádio daqui informou 
que “a Junta Apuradora 
de assassinados de Ko- 
tins” dará a conhecer em 
breve o resultado das seus 
trabalhos.

Como se recordará, a 
Alemanha anunciou há 
tempos, que os russos ha­
viam eliminado em Kotin, 
lugar vizinho de Smolensk 
10 mil membros das for­
ças armadas polonesas.

Em virtude dessa acu­
sação, a Polônia e a Rús­
sia romperam suas rela­
ções.
I I

RALCO 
I
0  Relogio de Qualidade
!A* venda nas boas casa3 

do ramo 
j Repr. Joel Almeida j
1 Travessa México, i
I (

Causaram baixas 
aos japoneses

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 17 (UP) 
— Na Nova Bretanha, os 
fuzileiros norte-america­
nos causaram novas bai­
xas aos japoneses, cujo 
numero de mortos até 
agora verificado desde o 
desembarque no cabo 
Gloucester eléva-se a qna- 
si 3.000.

Junto á costa de Ka- 
vieng, um mercante japo­
nês de 7.000 toneladas, 
foi a pique, posto por ura 
bombardeiro norte-ame­
ricano.

MOI.NHO DL OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, moderna mente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

—----:- ísds como •:—-
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açncar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

lieapii ileso
SAN JUAN, 18 (UP) 

Um homem que se eheon-

a distancia que nos separa j ã^ntino

Suspensos os çspe 
íáculos públicos

BUENOS AIRES, 17 
çUP) — O governoO governo ar-

^__  decretou a sus-
de uma não seja a mesma Pensão de todos os espe- 
que nos distancia da outra, ^jtáculos e transações musi- 

E1 por todos êstes fatores i cais em todo o pais, em 
conjugados, que eu admiro j sinal de luto pela catás- 
e venero a Grécia tanto *ro ê ^e San Juan .
quanto a França, e creio na 
sua ressurreição mais do que 
ninguém.

Murilo Melo FILHO

As estações de rádio so­
mente poderão transm itir 
boletins informativos so­
bre o terremoto e musi­
cas sacras.

» p a r á e R l8 ? “ 0LH3II,ll6 llli
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
> • rnaú igente paladar

i cqu > _ v ru -  O LH O  D;AGU \
Fabricada c Engarrafada por 

TOAO EERCKMANS DANTAS

j 
»
í

trava numa barbearia e 
que permaneceu sentado 
e msua cadeira quando se 
verificou o terremoto, foi 
o unico sobrevivente de 
quantos ali se achavam 
presentes.
' A porta da casa fechou- 
se e o telhado resistiu e 
graças a Isto o referido 
cidadão poude mais tarde 
ser retirado ileso.

1 T A C O S ?
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA SÜPIBU’, 676

Manifestou pesar
BUENOS AIRES, 17 

(UP) — ■ O embaixador 
do Brasil, aqui, snr. Ro­
drigues Alves manifestou 
os sentimentos de pesar 
pela castástrofe de San 
Juan, numa mensagem en­
vida ao presidente Rami- 
rez nos seguintes termos: 
rogo a vossència acceite 
minha viva solidariedade 

dôr da Republica, pela 
catástrofe de San Juan, a 

! qual enluta a nação e co- 
1 move toda. a América,

c

O

i

É *



M A M I I E L  ■ ■ ■ ■
vencedor da Corrida da Sayea

e eousMeraáo iim dos maiores autemobiUstas sul-americanos
encontra-se em Matai

O publico esportivo bra- contacto com as pistas, fiou o ministro Osvaldo esteve em visita ao Clu- 
- . . .  . - - -- Aranha, tendo-se em vis- be Hipico, sociedade aosileii o conhece e admira pretendendo participar 

Manuel de Tefé, justamen- das competições automo- 
te apontado como um dos bilisticas que serão reali- 
maiores azes do automobè- zadas no sul do país. 
lismo sul-americano. Em Natal, Manuel de

Detentor de performan- Tefé, que vem desempe- 
ees admiráveis, com um nhar importantes funções 
largo tirocinio em pistas consulares, no exercício

ta a extraordinária impor- qual se associou e  lógica 
tancia internacional da mente deverá ser um dos 
jcapital potiguar, estará, seus elementos de vàrt- 
esportivamente a vontade, guarda, 
contando com a simpatia j O DIÁRIO apresenta a 
e a bôa vontade de todos. Manuel de Tefé os seus 

Fomos informados de sinceros votos de bôas
racionais e estrangeiras.* 

Manuel Tefé desfruta 
uma situação excepcion d 
no automobilismo nacia- 
nal.

Vencedor de uma das 
famosas Corridas da Gá­
vea, ganhou além de oii- 
tròs troféos a disputadis- 
sima Taça Garlenga, em 
Roma, frente aos mais des­
tacados corredores da ter­
ra  de Pintacuda.

Sportman com uma lai

de um cargo que lhe con-|que o ilustre patricio já vindas.

Domingos no. Corintians
O Departamento Social do Flamengo 

interpoz recurso para o C. N . D. ........
•Toda a imprensa cario- riam a importância esta- atuar num clube paulista,

Cinematografia
Critica do Dia

A VOZ DA LIBERDADE 
Jeffrey Lynn — Mona Ma ris

•WARNER
Os prognosticos falharam. 

A voz da Liberdade' que o 
REX exibe desde 'domingo, 
em primeira linha no norte, 
contra -a expertativa peraJj 

‘agradou a quasi totalidade 
dos expectadores. Nao era 
de extranhar essa atqaosfera 
do desconfiança tida por par­
te dos “fans". em relação a 
celulóides desta natureza. E’ 
que temos visto tantos 
‘abacaxis1' que, “Gato escal­
dado cie agua fria tem mó.

. v - t ; *  i S 
Contudo isto não vem'ao

ca e paulista ocupa-se em beleeida entre êles dois. 
suas colunas esportivas da q  clube de Dario de Me- 
transferência que foi con- j0 p jnto concordou, as- 

ga fôlha de serviços prej- cedida, pelo Flamengo do a ta feita
tados nao somente a caif-J grande zagueiro Dornrn- ^  0r(,min Ain-
sa do vo lan te ,. mas ta 
bém a outras modalidade 
desportivas, Manuel 
Tefé, certamente
elemento _ _.. . . _
rá cooperar eficientemed-! to Social do rubro-negrc 
te pelo desenvolvimento{ havia recorrido ao Conse 

norte '

deveria convencer aos tor 
cedores do Flamengo da 
inutilidade dêsse recurso, 
agora interposto ao CND.

Esperemos, portanto, os 
fatos seguintes, pois êles 
nos trarão o resultado do

t gos* para*o &C<7intiáns! ^ m i o  paulista. Ain
. Noticias chegadas de ul- da mais, a intransigência
,tima hora da capital do 'd e  Domingos em conti-! major acontecimento es- 

amente será u m ! país anunciavam, entre- nuar atuando pelo rubro- j portivo dos últimos tem- 
positivo que vj-j tanto, que o Departamen- negi'o, preferindo, assim, pos. 
ar eficientemed-

•imento
irte-rid-

I
dos esportos 
grandenses.

A sua ação, o seu dini- 
mismo, naturalmente se: 
uma força nova para 
maior progresso e aleva 
tamento dos ideais d 
queles que nesta nesga 
terra brasileira batem 
pelos sãs princípios 
educação do fisico.

A imprensa da capitàl 
federal informa que ;o 
grande az não perderá jo

---------- -- -------------- • j

Santa Cruz F. C.
(OFICIAL)

Iho Nacional de Despor­
tos, no sentido de que fos­
se sustada a transferência 
do referido player para 
São Paulo.

Encaminhado o recurso 
á presidência da Federa­
ção Metropolitana de Fu­
tebol, foi o mesmo, ime 
iCfiatamente, encaminhado 
ao C. N. D, para o seu 
devido julgamento, ao 
mesmo tempo que foram 
sustadas todas as negocia­
ções que tinham por fim 
levar para a capital ban-

De ordem do snr. pre­
sidente desta sociedade 
convido a todos os senho 
res diretores e sócios dês-

Todos os foliões da cidade, 
do Alecrim e da Ribeira, isto 
é, todas os báirros desta en­
cantadora Natal, estão apos­
tos para as renhidas lutas 
nos três dias que se aproxi­
mam dedicados ao Deus 
Momo.

Já sabem de uma coisa? 
Obtem encontrei-me corn o 
mestre Estevinho, (João Es-

A côr não, ninguém eonse-
ígue,

Decifrar com precisão,
Do velho fraque do "Jegue” 
Que esteve na Exposição.

Por uma coincidência mui­
to natural, também deparei- 
me com o João Estêvão, que 
em cima da bucha foi assim 
me saudando: — O’ velho 
“Jegue”, como vão os tírepa-

têvão Gomes da Silva), fun- rativos para c anciado Car- 
dador de Os Jandaias, clu- J naval 2 Vão bem, tudo indi- 
be que fez a sua época em i ca que o carnaval dêste ano

so aspectos verdadeira­
mente interessantes.

Ao nosso vêr, entretan­
to, o Corintians agiu den­
tro da lei prevista pelo 

‘ conselho, que
uraão e x trT o ^ n á r ia /^ Ip ro ib e  o pagamento do 
Ía lizar-se , amanhã, 19 Passe de qualquer jogador

deirante o melhor de to-,
dos. 11926-27, alegrando os velhos! íaz-nos recordar os bons

Como se vê, toma o ca- e os moços daquele tempo, tempos, quando éramos ins­
Tem a palavra o querido pirados pelo delicioso gran-
Emidio — barão de Vila gueol, bebida que era tida com cara <Te arapapaca e
Flor, que era o presidente entre os nossos como sendo ares de pitffeoreba, distribüia
de honra do inesquecível oficial. . gracejos no salão prenuncian-
Jandaixs.

te clube, para uma re -|P r0Pr10

do to r  ente. ás 1P.21 Lo- 
ras, nu rua 24 de Outu­
bro n.° 37 (Pracinha), a- 
fim-de serem soluciona­

dos diversos casos de u r­
gência, e de interesse des­
ta agremiação.

W ashington F erre ira
l.°  secretário

rom uma quantia supe­
rior a 35 mil cruzeiros. 
E o Corintians, agindo 
dentro desta prerrogativa, 
pagou a importância má­
xima exigida pela lei, 
dando, entretanto, ao Fla­
mengo, a quota fixa de 
dois prélios, ou sejam 265 
mil cruzeiros, que soma-

tar a sua Imensa saudade. 
Finalizando, disse-lhe que 

os clubes, blocos e cordões, 
estão se arregimentando pa­
ra o ataque decisiva ás trin­
cheiras do Momo que se es­
palham por todos os recan­
tos da cidade.

Quasi que ia me esque­
cendo de anunciar que “O 
pega no Arranco1', está pro­
cedendo jã aos seus ensaios 
para neste carnaval dá de­
monstração de fôrça. Com 
certeza aparecerão outros 
blocos e clubes, para os em­
bates dç Morno, pois tudo 
indica que vamos ter, desta 
vez, uns írês dias gordos.

Penso que, quando chegar 
èsse dia dos endiabrados, ò 
Santos Lima e c Dainasceno 
Bezerra, estarão apostos, pro­
metendo que, na' quarta-fei­
ra de cinzas, amanhecerão 
na calçada do Mercado da 
Cidade Alta, com as fanta­
sias rasgadas, cantando — eu 
nesse passo vou até a Ho- 
nohihí.,;

Zé POETA

NO CARLOS GOMES
Teve . o êxito esperado 

treinamento de ontem, para 
os festejos em homenagem 
ao Deus Momo, no. Teatro 
Carlos Gomes,

O ' maestro Alcides Cicco,

nosso caso pois “A voz.da Li­
berdade” em linhas gerais foi 
um baiyi filme, Não ha uma 
originalidade completa em 
seu argumento, o que neste 
ramo é bem dificil. Vimos 
como sempre a Gestapo com 
os seus esbirros, um coronel 
nazista com a sua brutalidade 
e outras pequenas cousas que 
caracterizam um anti-nazista. 
Apresenta porem cenas de 
inteh-a emotividade ao par de 
alguns momestos de humoris- 
mo, qual seja a historia dos 
milhões de marcos do dr. 
Goebbls e Goering.

Queremos aqui ressaltar a 
beleza das cenas do suicídio 
em que Holfraan lutava en­
tre o desejo de viver e a sua 
consciência de um traidor. 
Suas expressões fisionômicas 
são perfeitíssimas.

Outrossim é interessante 
notar que o entrecho desen­
volve-se inteiramente dentro 
de Berlim, originalidade esta 
ainda não vista nestes filmes, 
pois geralmer.te ora começa, 
ora termina na Alemanha e 
nunca passasse totalmente 
dentro, da mesma.

Quanto aos desempenhos, 
todos se portam bem, de­
vendo-se destacar o trabalho 
segure  ̂ de Jeffrey Lynn em 
ISrie, secundado por Plhip 
Donrn em o Cel. Heller. 
Kaaren Verne e Mona Mari.3 
támbem se portam a conten­
to. O enredo é a historia dos 
anti-hiíleristas alemães e os 
meios que oa mesmo,3 usa­
vam para combater o nazis­
mo, fomentando discórdias 
no “Partido”, e fazendo irra­
diações clandestinas.

7  J . M. F.

Declaração
Ana Celina de Sousa 

Aguiar, viuva de Manuel 
Ferreira Aguiar, estabelecida 
com tipografia, á rua Cel. 
Bonifácio n.° 225, desta ci­
dade. avisa aos snrs. fregue­
ses, que desta data por dian­
te ficá o snr. Diógenos da 
Nóbrega Chaves, autorizado 
por procuração a receber, 
pagar. passar recibos de

.  ! qualquer importância, de> E> Para majs despertar as £  « dehno d a . próxima. fo-, ser%,iço& ^  ^
cm i d a d e s  no coração amadô- h.^carriavalesc^ _ _ | de seu estabelecimento.Quando subia ontem, em r. _ __ ____ . , i

demanda da cidade, encon-: recido df  nosso Estevinho ; 7,V77hiM «fòwalhadn Ana Ce,ina de S<msa Aguiar com o Evaristo de ««“taroloi baixmho, as se- ® a ‘a P ^ e rb ia l gargalhada-. Nata 15_ 1_ 1S4 
’ ■ • dava a impressão de ser o ' „ ,. . , , i Reconheço a firma Anaempresário do- cortejo do » ,. ... ,  „ .Celuia de Sousa Aguiar.Deus dos Disfarces, tao co- >. . . . ; Natal, 17 demumcanva era a sua verve , f

trei-me ---- --  — .—HPPBH
Sousa, que muito p e s a r o s o j t r o v a s :
narrou-me^ eom lágrimas nos ‘ d0 barão é ter saudade 
olhos, que só se lembrava do j j)as belas coisas que. fez 
do tempo do Carnaval de Os>Nos tempos da mocidade,

janeiro de

Jandaias, e logo sem vacilar 
foi cantando para mim ou­
vir as seguintes trocas da­
quele tempo que jamais se­
rá esquecido pelo “Jegue”:

Porém não faz outra vez. !
e tão desgringoladas as suasi

E o Estevinho pondo a 
mão no queixo, deixou sair

l
atitudes de dansarino do| ^  testemunho (sinal) de 
tempo de Tomê de Sousa: verdade-

R E Xi. -
• HOJE

Ultima exibição do emocio­
nante filme anti-nazista, com 
Jeffrey Lynn e Mona Maris 

— em —

A VOZ DA LIBERDADE
(Imp. até 14 anos)

Compl.: Fox Jornal, Olimpic 
Jornal e DEIP Jornal 2x30 j

Quinta-lceira
GARY GRANT e IRENE DUNE

em uma historia de amor ta lhada para estes dois grandes 
----------  artistas ----------

SEREN ATA PRATEADA
Uma hstoria de grande ternura!

AMANHÃ — ANDY HARDY CAVA A VEDA

A decoração da saia priii-
, , .. . cipal do.velho casino apre-forte gargalhada; para despi- senlava.3e em lindas cores>

perfeitamente visíveis, ao te­
lescópio.R O Y A L

HOJE
Matinée e Soirér 

Chester Motís em

i Lindas estrelas, astros oxi- 
! dados, meteoros, desmilingui- 
| dos povoavam aquele infer­
no de gargalhadas sonoras,

O SEGREDO DA ESTRADA dc evohés ensurdecedores,
e a 2a série 

O BESOURO VERDE
(Imp. até 10 anos) 

Compl.: DEIP Joma! 2x29

SABADO
SARGENTO YORK

Antônio Antidio de Azevedo
Tabelião publico

de alacres vibrações, de per­
fumes e de amores bem co- 

■ meçados, com esperança de 
melhorc-s oportunidades p a­
ra galanteies mais francos.

{ A orquestra endiabrada 
do professor Napú, obrigou | F«.ia das pessoas que espir- 
até ao major Vitoriano, quejesm! Olhe a gripe* . --4

não tem nada de adiposo, a 
voar no salão como um bei­
ja-flor dos grandes.

E ao entrar a noite, o de­
mônio da fadiga fechou as 
portas àquelas almas pena­
das, qúe ainda hoje pela 
manhã andavam errando pe­
las ruas em demanda do 
trabalho, saudosos do pra­
zer gozado naquela vesperal.
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fascism c d a  face  da ferra

f
:v,NATAL - -  T^rça-teira, -18 de Janeiro de 1W4

Completou 81 anos
LONDRES, 18 (UP) —

O ex-primeiro miüistro 
Lloyd George, completou, 
ontem, 81 anos.

Sociedade

Quasi

OB • •
U U C IO

apesar

devorada
Serraria

por um incêndio 
8. Geraldo

ã

do !ó0o e as providências tomadas-Extintas as chamas, 
da falia d'agua-A quanto sobem os prejuizos-No local 

do incêndio a reportagem dr9 DIÁRIO
A Serraria 

pertencente á firma Gentil 
Ferreira de Sousa, e insta 
iada na avenida Rio Braiv

Sáo Geraldo, co. prédios ns. 303 e 305, foi mentos, compareceu ao local 
ontem presa de um incêndio, jdo sinistro, a reportagem d:

BOâ TâKS£!
Veríssimo de Melo

LEONOR FELLOWS — POE­
TISA AOS SEIS ANOS 
DE IDADE

Leonor Fellows é uma lou- 
rinha, de olhos azues, nari- 
zinho afilado, muito viva e
inteligente, que deve estar
hoje — se não me engane — 
com uns nove 
de idade.

E' filha do sr. Karl Fel­
lows e d. Marta Fellows, 
pernambucanos, pessoas re­
lacionadas em nossa socie­
dade. O sr. Karl, de quem 
guardo inesquecivel lembran­
ça, ocupou lugares de desta­
que em nosso comercio e ar­
rastou, nas canchas do nosso 
Aéro Clube, vários campeo­
natos de tenia.

Atualmente a familia Fel­
lows reside no Rio de Janei­
ro.

Em 1942, quando estudava
naquela cidade, em compa­
nhia do meu grande amigo 
Ernesto Fellows, irmão da 
poetisa, frequentei muitas 
vezes a residência dessa dis­
tinta familia. Falava cons­
tantemente em literatura, 
emprestava e tomava livros 
emprestados e cheguei, al­
gumas vezes — perdoai Se­

que ia sendo de gravçs pro­
porções.

Eram mais de 23 horas, 
quando foram vistas as pri­
meiras chamas no interior 
do estabelecimento. O ge­
rente, snr. Rubens Martins, 
chamado por um popular, 
acorreu ao local do sinistro, 
aí já encontrando grande nu- 
j mero de militares e civis 
trabalhando para exlinguir 
as chamas. Eram oficiais 
brasileiros e norte-america­
nos, soldados e marinheiros, 
e muitas pessoas prestando 

a dez anos f espontaneamente e heróica 
mente a sua cooperação para 
debelar o fogo voraz.
NO LOCAL A REPORTA 

GEM D' O DIÁRIO 
Logo nesses primeiros mo-

nesses versos que até fico 
besta comigo mesmo: Por que 
não descobri ha mais tem­
po? Será que alguns anos 
atras eu não linha olhos para 
descobrir uma coisa dessas? 
Como terá Leonor metido 
tanta poesia em tão poucas 
palavree?

Notem que o poema é só 
imaginação. Imaginação e 
esse leve humor infantil. Tão 
meigo e simples que vai re. 
tirar poesia até dc uma “dor 
de dente".

Vou publicá-lo tal qual re­
cebí das mãos da poetisa. 
Sei que muita gente não irá 
compreendê-lo. Não irá sen­
ti-lo. Mas, sei também que 

nhorl — a lêr em voz alta os j só poderá interessar a outro
meus infames poemas. . .  Até 
com gestos largos, alucinan­
tes.

Antes da poetisa Leonor se 
revelar — vou ser sincero — 
nunca prestei muita atenção 
á sua pessoazinha. Era uma 
criança. Bom tinha e alegre, 
é certo, porem nunca se dá 
muita importância a uma me­
nina de seis para sete anos, 
não é?

Um dia d. Marta me sur­
preendeu com estas palavras:

— Leonor escreveu um 
poema! — e sorriu demora-
damente.

— Um poema de Leonor? 
— exclamei abismado. E pe- 
c i logo pra vê-lo, ansioso.

Gostei tanto do poema que 
tirei, imediatamente, uma 
copia para mim. Pensando, 
efetivamente, numa oportu­
nidade como esta, de poder 
divulgá-lo entre os meus ami­
gos.

Hoje, relendo o delicioso 
tanta pureza e ingenuidade 
poema de Leonor, descubro

o julgamento 
burro. Ei-lo:

de um burro

“O CAVALHEIRO INDO. 
LENTE”

Por Leonor Fellows

Que vês em mim, cavalheiro 
(indolente?

Achas-me bela?
Mas, com a faca na ponta do 

(dente,
Lá vem vindo ela?

— Quem será este ela,
Que tanto te abofela?
—E* a rainha do oriente
Que veiu do ocidente.

— Como se chamará?
—- Maria de 8abará.

I— Cuidado!
— Estou armado!

Mas ela rugindo feroz, 
Vermelha como um retrer, 
Avança sobre o cavalheiro 

[indolente 
£  lhe Ue. ficar com dôr de 

*. -> fdente

DIÁRIO que procurou in­
formar-se da causa e exten­
são do incêndio, auxiliando, 
na medida de suas possibili­
dades, os serviços de comba­
te ao fogo.
AUXILIO DA COMISSÃO 
DF. MARINHA MERCANTE 

E DAS DOCAS
Devido á impossibilidade 

de ser conseguida agua, res­
tava a providência de se 
salvar, por qualquer forma, 
as mercadorias existentes na 
serraria. Grande quantida- 
ed de madeira, tintas, oleos, 
etc., estavam ameaçados. 
Então o snr. Rui Moreira 
Paiva, presidente da Sub­
comissão de Marinha Mer­
cante, resolveu determinar a 
paralização dos serviços de 
estiva de um navio que ope­
rava no porto, para isso con­
tando com a colaboração do 
snr. Ar lindo Cavalcanti, che­
fe do tráfego das Docas, e 
do comandante Rego Barras, 
capitão do navio. Assim, 
dentro de poucos 
setenta e tantos homens da­
queles serviços comparece­
ram ao local para o afanoso 
mistér. As turmas de tra­
balhadores eram comandadas 
pelos capatazes Viterbino, da 
estiva, e Brito, das Docas. 
FALTA D AGUA E DE MAN­

GUEIRAS
Mas, não havia manguei­

ras, nem água, apesar de o 
incêndio ser perto do Sanea­
mento. Mesmo assim, con­
seguiram debelar as labare­
das, atirando madeiras á 
rua, serrando caibros, apa­
gando o fogo com as próprias 
mãos. Das Docas foi leva­
da u’a mangueira. Porém, 
quando a agua chegou, já 
quasi não havia necessidade 
dela, porque o fogo ficara 
circunscrito a uma parte da 
serraria, pelo esforço dos do- 
nodados trabalhadores e mi­
litares.
O TOTAL DOS PREJUÍ­

ZOS
O fogo, graças ao trabalho 

- - ■ o — .
OPORTUNIDADES
V E N D E - S E

Uma máquina de escre­
ver REMINGTON, com 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação. 
Tratar á avenida Tavares 
de Lira, 91.

VENDE-SE uma casa sita 
á rua Amaro Barreto, 16Õ4— 
Alecrim. A trata: com Oziel 
Nacre Gomes, na mesma rua 
n° 1402 Preço de ocasião.

enérgico e pronto dos mili­
tares e civis que ali acorre­
ram, restringiu-se n um ar­
mazém apenas. A’quele em 
que funcionava a serraria. 
O vizinho, com grande es­
toque de madeiras e o escri­
tório, nada sofreram. Por 
isso, os prejuízos são de unsj

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Assiste nesta data o aniver­

sário natalicio do professor 
Luiz Soares de Araújo, Dire­
tor do Grupo Escolar “Frei 
Miguelinho" e Presidente da 
Associação de Escoteiros do 
Alecrim.

O ilustre educador que go­
za de real simpatia no ma­
gistério deste Estado, é por­
tador de uma brilhante folha
dc serviços prestados ao esco- 
tismo do Brasil, razão por­
que receberá certamente jus­
tas e merecidas homenagens,
ás quais nos associamos.

— A efemeride de hoje as­
sinala a passagem do aniver­
sário natalicio do ár. José 
Pericles Leite, conceituado 
cirurgião dentista nesta capi­
tal.

— À data de hoje assinala 
do

eincoenta ou sessenta mil ? 
cruzeiros, aproximadamente, j a Passagõnf d.o aniversário

........- ___  i natalicio do .sr. Manuel Gar-l Eh IA SIDO UMA TEA-i . . . . , -  .{c;a, funcionário dos CorreiosGEDTA_ , . i e— Se o fogo tivesse atin-
gido êste ultimo armazém, 
disse o snr. Rubens Martins, 
íeria sido uma tragédia. 
Todo o quarteirão seria pre­
sa das chamas. E no depó­
sito de madeira havia con­
siderável estoque de tintas 
"Linoeum”, Inflamáveis que 
facilitariam a propagãçao 
das chamas.
A EXTINÇÃO d o  in c ê n ­

dio
Finaitócníe, á 1 horas da 

manhã de hoje, ficava o in­
cêndio dominado.

A reportagem dêste ves­
pertino, ás 8 horas, aproxi- 

minutos i “fadamente, esteve na serra­
’ ria, observando melhor os es­

tragos, Escombros e ma­
deira atirada á rua no alvo-

e Telégrafos deste Estado e 
figura destacada nos rircúlos 
sociais da’ cidade . '

— Faz anos hoje o sr. Jo­
sé Canut-o de Souza, funcioná­
rio da Estrada da Ferro 
Central do Rio Grande do 
Norte- e elemento de desta­
que nos meios esportivos do 
Estado. .
Scnhorita»

Transflue na data de boje 
o aniversário natalicio da srta. 
Lêda Alves de Melo, filha do 
sr. João Alves de Melo, pro­
prietário da conceituada "Fo­
tografia Elite g elemento des­
tacado nos meios sociais da 
cidade.

Por motivo desta efeme-
ride, a gentil aniversariante 
receberá demonstração de sim­
patia por parte de suas inu-

suas
rôço da luta contra o fogo.

E curiosos colhendo infor- metas amiguinhas de 
mações, trocando idéias sô-1 relações de amisade. 
bre a causa do sinistro, que, \ 
segundo pessoas autorizadas, < 
não parece ter sido proposi- > 
tal.

<y

A Festa da 
raida

À Associação Feminina de 
Atletismo. interessada no 
propósito de tomar cada vez 
mais eficiente o programa 
com que vem ss firmando 
no conceito de nossa socie­
dade, realizará no próximo 
dia 6 dc- fevereiro, um inte­
ressante movimento de filan­
tropia, eom a Festa da Es­
meralda, em beneficio das 
obras do Hospital da Policli- 
nica do Alecrim.

Esse humanitário gesto da­
quele apreciado sodalicio po­
tiguar, que marca na tradi­
ção da história vitoriosa da 
A. F. A. mais uma etapa 
jna jornada de seus bons 
propósitos, em beneficio da 
coletividade, terá lugar na 
praça André de Albuquerque, 
cedida pelo snr. prefeito da 
capital, e cujá organização 
está a cargo de gentis senho- 
riías associadas daquele nú­
cleo desportivo.

A iniciativa da À. F A. 
tem sido recebida com pro-j

— Tem em registo na data 
que hoje transflue o aniver­
sário natalicio da srta. Can- 
dida Leite, filha do sr. Este- 
lita Leite, comerciante no

Hsme^i3ul d0 pai3‘ -j — Passa na data de hoje
o aniversário da srta. Josefa 
Cipriano, filha do sr. Anto- 
nio Cipriano, proprêtario 
nesta capital. ™
Jovens

Decorre na data de hoje o 
aniversário natalicio do jo­
vem Jaime Barros, destaca­
do elemento nos meios artís­
ticos desta capital, atual­
mente incorporado ao 16° 
R. I.

— Transcorre na data que 
hoje passa o aniversário na­
talicio do jovem José de Sá, 
filho do sr. Valdemar de Sá, 
fazendeiro e industrial em 
Ceará-Mirim.
Crianças

O sr. Djalma Barreto, fun­
cionário da Repartição de Sa­
neamento de Natal e de sua

\ VISITAS
Deu-nos o prazer dc- sua

visita o acadêmico de direito 
sr. José Wilson Gomes Neto, 
que em recente decreto do 
exmo. s r.’ Interventor Fede­
ral acaba de ser nomeado para 
o cargo de adjunto de promo­
tor da comarca de Baisa-Ver- 
de. Felicitamos o prezado 
lomerraneo e agredecemos a 
gentileza da sua visita.

— Esteve ontem em nossa 
redação, onde deniorou.se cm 
agradavel palestra com op 
nossos redatores, o sr, José 
Chaves, Inspetor Nacional 
de Imigração neste Estado c 
nosso prezado amigo.

NOIVOS
Prcmeteram-pe em Casa­

mento nesta capital, no dia 18 
do corrente, o sr. Luis Ba­
tista do Nascimento e a se- 
nborita Diva Marques, filha 
do sr. Antonio Marques e 
da sra. Zuimira Marques, re­
sidentes nesta cidade.

— Vem de contratar casa­
mento nesta capital, no dia 7 
do corrente, o sr. João Vas­
concelos Filho, funcionário 
da Panair do Brasil e figura 
destacada nos meias despor­
tivos desta cidade, com a se- 
nhorita Auri Linhares dá 
Costa, filha do sr. Francisco 
Vieira da Costa e d. Francis- 
ca Linhares da Costa, resi­
dentes em Mossoró.

Os noivos que são figuras 
estimadas no meio em que 
vivem, têm recebido muitos 
parabéns.

FORMATURAS
Vem de receber o seu di­

ploma da Escola Nacional de 
Educação Fisica e Desportos 
da Universidade do Brasü, 
o nosso c o n t e r r â n e o  
Geraldo Serrano, que de re­
gresso a esta capital chegará 
em breves dias.

D jovem diplomando que 
conta com um largo circulo 
de admiradores nos meios dos 
portivos e da estima em nos­
so circulo social, será recebi­
do com as homenagens de 
que se faz credor pelas suas 
qualidades pessoais. I
MANIFESTAÇÕES 

Foi alvo hoje de expressiva 
e justa manifestação, por 
parte de seus colegas e su­
bordinados, o Io tte. Edgar 
Monteiro Sampaio, que acaba 
de ser transferido do coman­
do da 6a Cia. do 18° R. I.

Oferecendo significativas 
lembranças ao homenageado 
falaram diversos militares, 
tendo o tte. Sampaio profe­
rido brilhaste discurso de a ­
gradecimento.

O N.P.O.R. de cujo corpo 
de instrutores fazia parte o 
ilustre oficial, solidarizou-se 
aos manifestantes 

ENFERMOS
Desde ha dias, na cidade

esposa d. Severina Barreto, ,de Martins> onde reside, guar. 
assiste hoje o transcurso da ® leito enfermo o d r. Joa-
festa natalicia de seu filhinho 
Airton.

io mantido no seu posto de 
anguarda, patrocinando os relevo

quim Inácio de Carvalha 
Filho, figura de projeção nos 
círculos sociais do Estado.

S. s. que ocupou lugar de 
nas administrações

bidosa acolhida por parte j nobres empreendimentos que passadas, exerceu entre ou- 
de nossos círculos sociais, e falam de perto á felicidade e tras o lugar de Prefeito des- 
autoridades, que sempre sejao bem estar do povo, Jta capital. •



B E R N A -19-(U P) O s  nazistas confiscaram o tesouro da Casa de Savo 
que se encontrava no subterrâneo do castelo de Pollenso, nos 

arredores de Cueco. O  tesouro do rei Vítor Emanuel era 
constituído por 370 caixotes de barras de ouro

w ,  „ . . . ------- .----  _ ...____.

Famílias de guerrilheiros
chega» ae sul «ia it ilia

i a
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PEL0T0ES DA MORTE
para lutar contra as foiças aliadas de iavasão

í-vlApRip, 19 (UP) —r recebeu milhares de pedi-
Ka Espanha ç Berlim, o 
iopnal Informacjones rH> 
tieifl que foram organiza­
dor grupos voluntários do 
« ô rc ito  alemão chamados 
pelotões da morte, com o 
propósito exclusivo de lu­
tar contra as forças alia­
das de invasão.

Acrescenta que desde o 
inicio dos intensos ata­
ques aéreos contra Ber­
lim o comando ailçmão

A situação ficará 
normalizada

<•>- . 9 ',*■$
BUENOS AIRES, ~ 19 

(UP) — De acordo com 
os últimos despachos pro­
cedentes de San Juan, até 
o íim da presente semana 
estará completamente nor­
malizada a situação na 
cidade destruída pelo vio­
lento terrem oto de sá' 
txdo.

Acredita-se que na cor­
rente semana serão reti­
rados de San Juan, os úl­
timos feridos e removidos 
dos escopbros os 500 qqfi 
d^vérés qutí sé çalculg

dos de homens e mulhe­
res que desejavam incor­
porar-se a essas unidades.

Os solicitantes masculi­
nos são em geral soldados 

je estão lutando desde o 
[inicio da guerra.

A ceitou o auxilio dos 
Estados Unidos

BUENOS ' AIRES, 19 
(UP) — O ministro do Ex­
terior general Cilbert en­
viou um telegrama ao sr, 
Gordell Hull, agradecendo 
e aceitando o generoso

O telegrama acentua

• - - • >
UM TORTO DO organizado graças aos es- diram aos refugiados que 

SUL DA ITALIA. 19 (UP) i forços combinados da co-. permanecessem nos luga- 
Especial por Clinton > missão aliada de contro- res até que os soldados 

Conger. — Milhares de j le, do exercito e armada subissem nos carros paru 
Refugiados iugoslavos p a - , ^  Inglaterra e o govêr- ajudar a transportar as 
rentes dos guerrilheiros^no Tito. Finalmente, bagagens, 
que abandonaram a terra '0  êxodo é evitar dos ale- j Muitas mulheres refu- 
natal fugindo dos ale* ! mães as famílias dos guer- giadas ajudaram os com- 
maes ou os horrores da jrilheiros. panheiros e crianças a
guerra, encontram-se n o j .descer do trem com redu-
sul da Itália, lugar segu-j Os ítjtugiados chega- Vida bagagem que tra- 
ro pela primeira vez des-1 ram á noite, procedentes ^ ^  Mais da metade 
de o inicio de guerra, (do pòrto não revelado. <j0— Êrupo dos refugiados 
graças à secção de "pes-|A o entrar o trem na esta- eram constituídos por me- 
çnnc <toaonWiiff'>eH> ‘ção funcionários norte- nores de 12 anos, aos

amencanos falando fran- quais os soldados oferece- 
cês, italiano e alemão pe- ram doce e ração.

sôas descolocadas” da co­
missão aliada de controle.

Esgotados por uma via­
gem de 5 dias, desde al­
gum ponto da costa dal- 
mata alimentando-se poy- 
co, dormindo mal, milha­
res dêsses refugiados pas­
savam dos trens aos ca­
minhos para a ultima via­
gem de 15 minutos até 
aos acampamentos de 
transito. A maioria dos

„ .co exemplo de solidarie-
oferecimento do govêrnoidade humana evidencian- 

da Cruz Vermelha dos I do nestas dolorosa* cir- 
Estados Unidos. feunstancias.

o reconhecimento dos ar- refugiados era mulheres, 
gentinos pelo nobre gesto crianças e velhos. Vi- 
que ‘ oonfirma o magnifi- nham também alguns car­

ros com guerrilheiros fe-
ridosak mulheres guerri- 
Ihe in^^inda  em trajes de 
luta contra os alemães.

O êxodo em massa foi

A s fC rças Stalin
encontram-se em ofensiva de Lenin- 

grado ao Mar Nsgro
Cincoenta dix.i§|çs naz*sUs ameaçadas de esmagament©

MOSCOU, 19 
ainda estejam soterrados.! As fôrças do

il)

(UP) -
marechal

0  esforço de guerra e a 
1uinta-Coluna

Um dos estribilhos que a quinta coluna integralista 
vem ultnnaxuente propalando, a boca-pequen», eaeon«iida 
nos noticiários telegráficos e nos cochiehos de cafés, é que 
o Corpo Expedicionário brasileiro a ser enviado ás frentes 
£e batalha contra o nazismo limiíar-se-á a um f  rupó de 

cm estágio nos Estados Unidos.
Só a cspionageiu e q derrotismo seriam capazes de ar­

quitetar uma hipótese como essa, na hora «ncsuia em que 
milhares de soldados do Brasil se adextram, nos acampa- 
ja. atos brasileiros, para a missão que lhes foi confiada pe­
le-; desejos patrióticos do nosso povo, pela soberania na­
cional, pela atitude enérgica e decidida do govêrno, que, 
ppja yc.s ‘Jo presidente Getullo Vargas, não titubeou um ins 
(ante sequer em aceitar o desafio dos inimigos do gêne­
ro humano, dos covardes torpedeadores dos nossos navios.

O Corpo Expedicionário Brasileiro seguirá e lutará 
ccde for preciso, ao lado dos nossos aliados, e com éle se­
guirão os nossos anseios de vitória, os corações dos outros 
brasileiros que ficam na pátria lutando também, nos cam 
pos, nas industrias, nas fábricas, tudo com o propósito úni­
co de esmagar Bitler e p hitlerismp,

O  egtôfçq de guerra do Brasil já é uma realidade que 
w  apresenta sob os mais diversos aspectos, visíveis no ho- 
ftten» da rua, no comerciante, no industrial, entre as elas- 
&C* liberais, entre os que têm as responsabilidades da ad­
ministração. Twl«? es brasileiros se reuniram, como um 
s* homem e uma sp família, para ajudar o govêrno nacio- 
p i a  realizar os seus compromissos para com as nações 
unidas. Não se reuniram em clans, errj igrejinhas, em 
tonveseotea, para brincar de guerra, pois esta guerra é de 
homens « do convicções. Tomam parte nela, combatem e 
desejam que a bandeira do Brasil figure, altaneira, no des­
file histórico da Vitória, á frente do Corpo Expedicionário, 
«i homens verdadalrameute homens, os milhões de brasilei­
ros qpe não querem ser escravos e que anseiam por ofere- 
*er •  seu tributo de sangue é Uberdade, ao Direito e á

Stalin encontram-se em erad®, 
ífensiva desde a zona de 
Leningrado até o mar Ne­
gro.

As mais recentes infor­
mações salientam que os 
russos estão avançando 
na zona de Leningrado, 
na frente dq Riissia Bran­
ca, nos pantanos do Pri- 
pet, na parte sul do. antigo 
território tia Polônia e na 
Ucrania meridional.

Os combatentes mais. 
violentos estão se desen­
volvendo ao sul de Lenin- 

— —■ .... o........... — -

nos pantanos do 
Pripet e na zona de Vi- 
nitsa Uman,

Segundo consta, as 
fôrças de Vatutin estão a 
ponto de terminar com 
êxitq a batalha de Vínit- 
sa Uman, na qual e^tá sen­
do decidida a sorte de cer­
ca do 50 divisões nazistas 
semi encurraladas na cur­
va do Dnieper, na zona 
de Kherson Nicolaiev e 
em Odessa.

FABULO SA Q U A N TIA
paia cobri* o 4° empréstimo 

de guerra
WASHINGTON, 19 <U.. ampréstimo àe guen j..

P.) — Os Estados Unidos; A campanha começou 
estão tratando de reunir - ante-ontem, com o discur- 
a fabulosa quantia de u m ; so do general Eisenho- 
bilhão e quatrocentos m i-, wev. comandante supremo 
Ihões de dólares nestas 4 das fôrças aliadas que in- 
semanas, como parte da vadirio o ocidente da Eu- 
campanha para o quarto ropa.

(I B ra s il p r « it» r á  a u x ilio  
às v itim a s d e  L%n «l«ta«i
BUENOS AIRES, Ifl 

(UP) — O presidente Ge- 
tulio Vargas enviou um 
telegrama ao embaixador 
brasileiro Rodrigues Aives
pedindo-lhe que visite o 
govêrno argentino para 
estudar a melhor forma 
do Brasil fornecer auxi-

...............■» ■ ---------
-•- -  ^

Atravessou o íiarrel= 
lano

&*
ARGEL, 19 (UP) Ur­

gente — O 5.° exército 
atravessou com grande 
numero de tropas, o rio 
Garrellano, segundo as ul­
timas informações da 
frente.

0 governe britânico 
prestou apoio

LONDRES, 19 (UP) — que o governo britânico
Eden respondendo na Ca- Prestou apoio ao pe-
mara dos Comuns i  par- dláoy  para a Ubertaçao de todos _

os navios que se encon-Jcomo Rovigno Drevink
declarou tram  em portos espanhóis.! Velaluka

gunta do parlamentar Lo-
cker Lampson,

Canceladas todas as 
licenças

ESTAMBUL, 19 (UP)
— Foram canceladas as 
liceças do exército búlga­
ro, tanto de oficiais como 
de soldados, segundo in* 
forma-se daqyl.

u . v r —- 0----- -------

Os fosseis foram em 
viados ao museu
MONTEVTDEU, 19 (U.

P.) — Foram encontrados 
nesta capital os restos ós-
seo9 pertencentes, parece ® presidente Ra- j
a gigantescos animais de mirez respondeu ontem. Os patriotas iugoslavos
espécies desaparecidas. em longos despachos te-

Entre os restos figura legráficos as manifesta* 
um femur de cêrca de um cõçS ^  pesar e ofereci- 
metro, de considerável. '
pêso. mento dos presidentes do

Os fósseis foram trans- Brasil, Chile, Uruguei, 
portados para o museu j Bolívia, Equador. Para- 

í municipal de Montevidéu, guai e Perú

lios práticos ás vitimas da 
catástrofe de San Juan.

Informações autorizadas 
indicam que os dirigentes
argentinos puseram á dis­
posição do representante 
brasileiro todos os meios 
para facilitá-lo no cumpri­
mento de sua tarefa.

-— ----- —a----------- —

Importantes objdi* 
vos atacados

ARGEL, 19 (UP) — 
Bombardeiros pesados alia 
dos atacaram importantes 
objetivos na Toscana, as
instalações ferroviárias de 
Pisa, Poggibonsi, Ponte- 
dera, Certaldo e Pistoya, 
sendo também atacado o 
aeródromo desta ultima 
cidade.

Canhonearam Du 
razto

ARGEL, 19 (UP) Ur­
gente — Anuncia-se ofi­
cialmente que fôrças na- 
v»is aliadas canhonearanr
o pòrto de Durazzo, bem

‘ * e

Respondeu ás mani­
festações de pesar

Os p a tr io ta s  (^i*s^riiin 
um a rilvl^âo m otorixad a
LONDRES. 19 (UP) -

cercaram nas imediações 
de Lipovac. uma divisão 
motorizada alemã com 
400 veículos, segundo in­
forma um comunicado do 
exército nacional de li­
bertação.

Acrescenta que os ale­

mães lançaram á luta ou­
tra divisão com o fim de 
salvar aquela, conseguin­
do penetrar na direção 
de Jajce e Dolnkivakue.

----------- “O------ y —

Edição de hoje
CH| 0,40
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w m  m  m m CASOS
DIVERSOS

3
]§

4  : n
(No município de Mi- ’ 

gucl Calmon (Estado da*-'

De m *

ha de perder 
mo marido).

v e íc u l o s
E

PEDESTRES
Já tivemos, uma vez, o en­

sejo de abordar, nesta colu- 
ninha, ésse legitimo prob.e- 
ma de segurança individuar 
(a exigir providências) que 
são os excessos de velocida­
de a que gostam de entre­
gar-se alguns dirigentes' de 
veículos nesta capital.^ £  
adiantavamos que para ê.-sc.-

f Ai Í a  R toE rancr^a.í.Q ufW  se" ‘
rua 13 de Maio, por exán- i •- {tempo,
pio, parece que constituem: entrar no rol de casado» 
pistas de corridas, onde sc ^frija-se a essa viuva 
dispuiem taças e troféus... • csí^ cm perfeito estado
Estado inseriu em suas co - |»  
lunas um suelto em que exa-1 
minava certos aspectos dê .-se ■ 
binômio “pedestres-veículcss 
focalizando, porém, o caso. 
de determinados locais 
Natal, como as imediações j 
do Grande Ponto, onde os •

’ . Lcmcnço HRAIÍtO
E’ PRECISO NÃO TER MEDO

Baía), uma malhfer **•’ . vélho jraorap dc^Lucré- era Roma um deus do. que 
ba de perder o seu  déci-* «o, “Da natureza ãas coi- um homem.

Obra didática de sum

ESPERANÇAS do  e n sin o  
PKIMÁ&IO

. sas aram seres versáteis, exi- Um dos aspéctoS que pro.-
' Vdiscipüio de EpiáuroKÃS mui- gentes, âe -moralidade naaia’ mètem ser bem aproveitados

E*,k muDÍer tão fatal U? ? , P f e  &L «ue a média moral * *  do«■**> oríeonico* °  ro**'
riam aplicar a nossos dias. Humana dos tempos, mcon-|es tro Vaitfcjnar de Almeidapaixões a muitos desperta 

Porém, com ela, ninguém 
tem tirado a conta certa.

ém j jGrgão

FX. MANO

O DIÁRIO”
de m aior, ven^a 

tivulça na capital
pedestres costumam estaeio- ■ 
nar em grupos, além dos pr.s- !;(j a(je> avisa aos snrs. f/eguc- 

nn nrónrio meio Cá! . . __seics, no próprio meio G®TBeg< qUB desta data por.dianíenta-jse 
aaicn-; te

rua, local muito mavimer.t 
do. aliás, pois é o cruzaram 
to da João Pessoa com a 
avenida Rio Branco.

Não resta duvida que ti­
nha razão o cotíientarístd de 
“A Republica". E é interes­
sante salientar que no suc-1- 
to se faz referência a uma 
campanha educativa por per- 
te da paliei?., para prevenir 
abusos daquelas naturezas, o 
que é deveras util. — A.

Declaração

créc^"—̂ gênio que, h á^ o is  sos que viviàm a tortutffr,
n:"3 'ãnos já* fcnuhéiarà a f t r é  iftüvâL  afcarwi^, "&te 
moderna lei de Lavoisier -  ók*$ da terra tão. pequenp” 
-foi f-o epicurista que Vergi- *ue é o-homem, no fz c ^ d o  
lio endereçou^ seus célebres poeta rtttiK o  de

E foi.tpfofrriaíp^ilk 8 Lu'  ^ ent®| o, çisonhqs prúninq-, áe« a respeito uma série de 
‘ ’ k' '■**" ' — “ “  *U$Ses e dêssíè exercício mi#

nis^rado çòm autoridade e dé- 
dickção já surgiu umã regen­
te, .j que- a iodos . surpreendeu 
com u> seus trinta dias de

versos; "Feliz quem , pode 3ua • . • • | preparação a professora
conhecer as causas’ das eoi- Uma série de superstições j l&ixrA de. Almeida. Do apro- 
sasj quem espesinha todos os oaseadas no temor, conio nos |  veitamento das instruções da 
motiyos de temor: não só o. descreve Lucrécio. Pren£i*aí das :p^o 'm àjòr Gróss sobre 
destino inexorável como as pobres humanos á servi- LdueáçSd Tmca a prova que 
também Vo frêmito do nvaro dão dêsses deuses parasitas, Uv foi Do
Aqueronte " de mcerta p apetites J de ll)íanda ^

Não esqueçamos também a insaciáveis.
exaltação de .Ovidio • Agora, lendo uni artigo de

■ am aí figuras se apresentaram

fica o snr. Diógenes da 
Nóbrega Chaves, autorizado 
por procuração a receber, 
pagar, passar recibos de 
qualquer importância, 
serviços feitos nas oficinas 
de seu estabelecimento. ,
Ana» Colina de Sousa Aguiar

Natal, 15—1—194.
Reconheço a firma Ana 

Colina de Sonsa Aguiar.
Natal, 17 de janeiro de 

1944.
Em testemunho (sinal) de

üs versos do sublime. J-u- Benedeto Crocc, outro luciclc 
crécio perecerão no dia yem fjlho do Lácio. encontrei a 
que o universo for destrui- Confirmação que. todos nós
do"

insí cuidas ç em numero bem

saríiente' as mmá ingratas

significativo. Além dessas 
modalidades de instrução, o 
Curso de Férias reuniu nu­
merosos professores nura 
verdadeiro estágio de orien­
tação pedagógira e aproxi­
mação pessoal, sempre util ao 
estimulo e ao estudo.

De uma crônica de 
Dapilo, n'A Republica,
de hoje, .. ■’ f• ■ »■ ’

OS INSTITUTOS DE FRE-
VIDENCIA E A GRIPE

Pelo titular da pasta do 
Trabalho, sr. Marcondes Fi­
lho, foi assinada uma portaria 
•determinando providencing no 
sentido de resguardar o lar 
do trabalhador do surto de- 
inf luenza. Determinada a 
portaria:

I — Os Institutos e Caixas
_ . sentimos do MEDO como fa- joirçciiras t «rezas -Cbr rentes da; de Aposentadorias e Pensões
Nur.oa precisamos mais de tpr de domínio do fascismo.; vida, produzindo trabalhe j adotarão através ps respecti- 
iragem ê frieza para .enca- Croce estuda as origen: ; util, é. bem maior e de m e-; vos' Serviços Médicos/as me-

heróicas seu alcance, destinadas á pre-
que se exige de um soldado setvação da saude de seus ise-
em campanha. E aí está 
taivezvo nuiibr mal das guer­
ras Idbgasf * a criação de ho-

Ana Celina de Sousa 
Aguiar, viuva de Manuel '•trdade.
Ferreira Aguiar, estabelecida An^ n i0 Antidio de Azevedo 
com tipografia, 6 rua Cel.1 Tabelião publico '
Bonifácio n.° 225. desta ci-'

coragem e ( frieza,-para .çncdc. - procÇ^^B^tfr as
.. rar as coisas, imitando o das hordas fascistas e nos ; i*or quaüd&cle do que a ex- didas de ordem profilática ao 

dè vellro e sereno gênio latino, 4eclara Que oS Primelro; 'plusão de fòrças '
do que hoje. -f cç.rr.psnheiros de Mussolihi < *
; '• ..0 s  deuses — diz Luçré- . de Hitler foram aqueles in- 
•cjo _  foram primeiramente íçilxes 4)% ind9 ^ara a guer 
criados pelo medo” • üm .ea-;ra ae. lâ 1.4-18, na adolescên-
p jr ito  sensato outra coisa nãp j cia, de lá voltaram homgní^niens madaptados ás tarefa^ 
poderia pensar .daqueles deu-; feitos, mas incapazes de lu -.|/j vida pacifica, ^>rque es­
ses ferozes fc • turbu)entos,; tar pela conquista honest» ; táŜ  ' organkãs e ecuas-
sân©iinário3, ciumentos e in - ' do pão e do direito de vivei ; tr^V tis^ sãp, J afinal, rfunte 
Ciosos da tenebrosa mito-. hurnstnamente, isto é. conf. mais difíceis do que o tra- 
logia greço-romana — aque- Tiibertíade e justiça. {baljao simplearnepte destrui-
íes deuses numerosos e glq-j Pareoe incrivei, mas. a 80- ̂  áor dos combates, 
tões dos quais, diz Petrônio ma de energia moral neees-, Depois da guerra de 1914 
que era mais fácil encontrar sária para executar silencio-1 — pensa Bençdeto Croce —

~ a Itália e a Metnanha se en

G 5 . 0 6 7

Snr.

c:biir.

AMORTIZAÇÃO DE DEZEMBRO DE . 1913 
14  1 6 4  0 0 , 2 9 3  1 4 . 5 6 8  0 0 . 5 9 *

RTT ACAO DOS TITULQ6 CONTEMPLADOS 
AMORTIZADOS COM 60.000 CRUZEIROS *

Tamis Cur,- - •  Bedran — Corcatá — Estado do Maranhao.
- AMORTIZADOS COM 30.000 GRuZEIROi» .... (

Vicente Lacerda Menezes — Recife — Estaco de Pemanibuco tLb.;
Tnãn òf> Morais Reso -ir- Trav. Bôa «entura, 54 Sao L ss___ Manuel João de Morais Rego

Maranhão ^ ^ ^ T I Z A D O S  co>, 24.000 CRUZEIROS .
Snr Amaro'de Sousa Vidal -  Bacaxá -  Estado do  ̂Rio de Janeuo. 
D. Vera Maria Bianco d e ;Scusa — Bicas — Estado da .G^ B1Í ;
Srr. José Gonçalves de Carvalho — Psracatu Estado- de Minas GeraiS- 

A-MORTIZADOS COM 12.000 CRUZEIROS
Snr Mário de Araújo Vasconcelos, p. s. espôáa d. Ester E. leretra \as- 
os. Prudência Capitalização — Rua da Ajuda — Salvador — Estado da Bala. 
Snr. M»nucl r- ^  -  l»ov«

oao . ^rlo. E<Juardo Travassos Serra Pinto, av. Mem de Sá, 19-21 — C. Federai.
‘ D Oiga Furlant Wohlgemuth — Piracicaba — Estado_ de Sao Paulo.

Snr. J. Teixeira, rua Visconde de Pelotas.- 47 — João Pessoa — Parai-
ba (ll| ^ d02 rnadeu Taborda, rua Sachet, 15 -  Capital Federa), (liberado).. .

Snr. Luiz Antônio Barcelos, r. l.° de Março, 99, L r -  G*. J
D. Eulina Erxa Morkmann — Urüguatana — R. G. do Sul (liberado)
D Estenislava Maniak — Londrina — Estado do Parana (liberado).- 

AMORTIZADOS com  6.000 CRUZEIROS 
Snr. Oscar Charão, rua Cristóvão Colombo, 1560 — Pôrto Alegre Rio

Grander^r Qtonjej jj0#rueira I.ibcrió — Alagòmhás --  Esta‘do da Bala.
D Moreina P. Lagos — Pelotas — Rio Grande do Sul.
D. Clarice Ferrão Caudau, p. s. f. Vera .Maria, av. Almirante Barroso, .

CapAa^^-deraL ̂  Augusto Severo d’01iveira. p. s. f. Luiz Paulo — Avenida
Rio Branco n.° 52 — Capital Federal. J J _ . .. .D Olea Passos   (Paul) — Vitória — Estado do Espunto Se ato. •

Snr9  Pedro l^ n o s da Silva, rua Pantaleão Telés, 19 -  Pôrto Alegre ~
Río Grande do Sul. . , _ . . .Snr. Albino Ferreira Leal — Juiz de Fora — ...»mas Gerais.

Snr. Pedro Conte -  Rua Nora. 230 — Recife -  Pernambuco’.
Snr. Joaquim Merena Guimarães, rua Escobar, 2u, ap. 3 — Cnp. Federai.

— - ■ » * ■  rjr,.W?Tn _  (Vista Alegre) —- Porciun-

cher^m de homens que na 
da sabiam fazer .a não sei 
cumprir ordens rigorosas e 
minuciosas nos campos de 
batajha. - .

Pésnjobiiizados, èsses ho­
mens sentiram-se bruscamen 
te isolados e arregimentaram 
se era tôrno do primeirc 
apeoveitodor parasita qu» 
ihdl§ ácenou com a possibili 
daüe de pão e ordem, em tro 
ca da liberdade e da digni 
dade do cidadão.

Os primeiros fascistas na 
da tinham q perder com isso 
ram sêres sem personalida 

ie que preferiam obedece; 
cegamente do que ter o incô 
modo direito de pensar.

Os. titulos prètenciosos d. 
guia e condutor (traduçõe, 
exatas dos ridiculos têrmo; 
iúchrer e duce) mostrair. 
perfeitamente o lamentáve. 
eçtadp de espirito da massa 
fascista,

Para existir — dizia rua 
filosofia bovina — não é ne­
cessário ser inteligente e
sensível, basta ter coragem e

áôrados ' e beneficiários con­
tra a possibilidade de irrupi- 
ÇSo, no momento, . de uma 
épidemia gripai 
'- II — Caberá ao Departa­
mento de Previdência Social 
do Conselho Nacional do 
Trabalho, por intermédio do 
Consultor Médico da Previ­
dência Social, traçar a orien­
tação * uniforme para a obje- 
Üvação das medidas acima 
mencionadas, articulando-se 
no que for mister, com ò Mi­
nistério da Educação e Saude, 
e expedindo, para tal fim, as 
instruções necessárias”.

Do Diário de Noticias, 
do Rio, edição de domin- 
80.

Sàlto Estado dè Sãt>
Snr. Altair Alves Ribeiro; p. s. f- Muriio 

cuia ■— Estade do Bio._
Dr. Edgar de Moura Carneiro, p. s. f. Durxml ■

Paulo (liberado). . „  , . • ., ,
D. Edith Azevedo, p. o yienor^Abilio,, rua Miguel Burmer, 60 — Capital

Federa’ (liberado)i -Z ' ^   ̂ -Snr. Levi Alves T^veira, rua da Gambpa, 365 — CapRal iederai »,ub.) .. 
Snr. Carios Teixeira Rebelo, p. í , f. 'Maríène, rua Uruguaiana, 116, 4.°

_Capital Federal (liberado). - , . ’ ’
Caixa Auxiliadora dos Funcionárips dó Banco dó Comqrcio — Rua do Ou­

vidor, 93-5 — Capital Federal (liberado).
Snr Basilio Travi — Canela — Rio Grande do Sul (liberado).

O PRÓXIMO SORTEIO REALI2AR-SE-A’ EM 29 DE JANEIRO DE 1944
Correspondente Regional .

JULIO CESAR DE ANDRADE — Rua Coronel Bonifácio, 175 — NATAL

RUA MliTBC', 676
I 1

Grande estoque de Mas- j 
í saranduba, Sucupira e } 

Freijó |

Roosevelt autorizou
WASHINGTON, 19 (U. 

P.) — O presidente Roo- 
sevelt autorizou o secre­
tário da Guerra, snr. 
Stimson, a restituir as es­
tradas de ferro ás empre­
sas particulares.

As vias férreas norte- 
americanas estiveram sob 
o controle direto do go­
verno, durante 22 dias, 
desde 27 de dezembro 
passado, a-fim-de evitar 
uma greve geral que se­
ria sumamente prejudicial 
para o esfôrço de guerra 
norte-americano.

Lendo o “O mARlO” V. f 
8a. terá a situação mun- j 
dia) em «tis-, mmi,

Ti
RALCO *

capacidnrle pára, como as 
'Iras, viver perigosamente. 
flmcióü-Sç, então, tanto na 

Itália, cotno na Alemanha, a 
campanha contra as verda­
deiras elites, isto é, contra 
os homens que pensam por 
si mesmos, têm confiança 
nos próprios nervos e, dota­
dos eíe espirito critico, repe- 
lárn a tutela de pretensos 
cqjudutores por estarem, na 
hierarquia biológica, muito 
ascima da mentalidade dos 

C£p-neiros de Panurgio.
■ i,Hitleii só diz a vérdade.”

“Mussolini tem Sempre ia-
zâo”:*19

Eis sa que reduz a clara 
inteligência européia, essa 
sinistra doutrina fascista 

pregada por homens que na­
da fizeram pela humanidade j
e que só têm da história a , Hoje 0 tratamecto da lu. 
vxsao truncada tjue lhes^ su-, herculosc dispõe de diversas 
gerem seus insaciáveis apeti- práticas cirúrgicas que visam

■ tcs. Tenhamos cautela: os a restituição da saude. Em
j deuses cfo novo paganismo etn '4ue ° pneumotórax

*  5 ^ ’S ^ S S S C T S

O Reicgío de Qualitladej
. A ’ venda nas boas oasa^j

do canio j
liepr, Joel Almeida )'Travessa México, El !

;medo, eoifio 'os ámigos, 
i E’ preciso não ter medo

dessas praticas, a torscoplas- 
lia, por exemplo. 9NES, ,

Serraria Arcaníü,
Ltdã.
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CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

W HISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVEIAS
RHUM

G E L E A S
TUDO DE 1.‘ QUALIDADE, NO■ R H  NATAL

AV. RIO BRANCO, 565 « (E sq .com  a Ulisses Caldas)
FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26

NATAL CIDADE ALTA

Dissolverão
enormes campos de concentração

ESTOCOLMO, 18 <UP) 
— Especial, por Folke 
Wamstead — Transpirou 
nos círculos autorizados 
que os alemães se pro­
põem a dissolver enormes 

! campos de concentração 
para os judeus estabeleci­
dos em Theresiendt, onde 
se calcula que estão re­
colhidos de 8o a 100 mil 
semitas de todas as ida­

! des, germânicos, holande- 
! ses, dinamarqueses, tche- 
: coslovacos, desde há três

âmeâçam o sui dos Andes e outros 
pontos rochosos

MERCED, URUGUAI, 
13 (UP) — O dr. José da 
Costa, do observatório 
Flarr.orion, revelou existir 
perigo de novos terremo­
tos na zona sul dos Andes 
e em outros pontos ro­
chosos. Segundo o mes­
mo informante o abalo 
sismico de San Juan es­
tá relacionado ás modifi­
cações observadas nas 
manchas dõ sol que passa 
atualmente por um mo­
mento de quietude.

O doutor José da Costa

afirmou que os períodos 
imais perigosos serão entre 
hoje e o próximo dia 27 
e entre 21 e 25 de feve­
reiro.

Destacou, entretanto, o 
mesmo informante, que os

abalos sísmicos que se re­
gistrarem nesses períodos 
serão menos intensos.

EDIÇÃO DE BOJE j
Or$ 0,40 {

O DIÁRIO’
jEncarrega-se de serviços 
! tipográficos em geral 

usando m aquinas 
“Linolipo”

A obesidade sempre de­
nuncia lima perturbação 
da nutrição intim a do or­
ganismo (metabolismo), 
onsequente a alimentação 
nadequada ou o funciona­

m ento glandular defeituo­
so. Em qualquer dos casos, 

cura é possível. SENS.

Sou quatro anos.
I O tratamento que ali re- 
jcebem os reclusos, é máu,
| sobretudo no que se refe­
re á comida, porém a dis­
solução nos campos signi­
ficaria para êles algo ain­
da peor: possivelmente a 
morte para muitos e de­
portação para a maioria.

Os alemães têm ao que 
parece, o propósito de re­
ter os capacitados fisica­
mente para empregá-los 
nos trabalhos forçados 
dentro do protetc-rado, en­
quanto as crianças e os 
■velhos seriam deportados, 
talvez para os montes 
Carpatos, próximo da ve­
lha fronteira tcheco-polc- 
nesa.

Quanto ao que ocarreu 
com numerosos judeus 
que anteriormente foram 
deportados para a Polô-í 
nia, dizem os observado­
res, opina-se que muito? 
dos que se acham em 
Theresiendt pereceram no 
caminho e outros sofre­
ram a mesma sorte,

CâSSl í ia  NATAL
Espetáculo de Variedades

* í > v** * « * ' * - * “ *■ * • '*
* * . - , . -

A’S 23 horas todas as noites.
v* « t -  - - # a f |  * J  wfwbm

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais lin= 
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AI DA BRUNO e a 
gfatnourosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.

r \  r* u  ▲ * r r \ n \  n / M  A n  ~ i

4 Hcrmino Tcscano de Brito
^ ç - 4* ; *- - * **

;Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositarlo de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso. pregos 

j oleo de iinhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

AT. JMdiet 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLUEEKH” — Cx postei 138
A ‘

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

KtJ* C c t Bonifácio. 193 — Fone 823 -» — Nata! — Rio GrandP do Nort*

em

nada em outras paragens j ou auxilio, morrendo as- 
os quais não encontrarão ‘ sim pelo caminho sem 
qualquer espécie de apoio! quaisquer recursos.

E C À J I L C Ü j C E
( N O T A  O F I C I A L )

A Dirc-toiia do .BRASIL CLUBE”, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, c conceito moral e c nível seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus asse. iados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se faze; acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alg ms, desavisadamente, o vêm 
fazendo, do elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos per ençarn á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, nc j eorrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acautelado, a tanto* do que concerne ã 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das faroi- 
lias que integram o Quadro >ocial do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA - 
NHO sera permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste. •

Por iguais motivos, todo associado ou família de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRA NHOS. nas er- idiçóes aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILID IDE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Ch.be, quando esta lhe fôr. con­
venientemente, solicitada peles seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IRRE- 
MISSIVELMENTE punido cc-m a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme deti rminam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisâc,. quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rá.lio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Dire‘oria a tomar esta zelosa e 
saneadors providência na tíetfsa ck> seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, por tanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os sei s associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, ptla concisão e lealdade desta 

1 notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA -
j MENTE. infringirem estas determinações, impedindo, as-consequência da fome e . , . . ,

as intempéries, os padeci- * iUn\  ® efslt° d8s fínergíCâ3 de punição que, con-r  rrütfnem í>Tir»hAr>a ri.MTr.v ______ 7______i _ j . -i ■mentos fisicos e toda 
ordem de obstáculos.

Os semitas recolhidos a 
êsse acampamento goza­
vam duma espécie de ad­
ministração autônoma em 
questões puramento in­
ternas e tinham ainda 
certa liberdade de circu­
lar pelo mesmo devido ao* 
fato de que o acampamen­
to abrange a maior parte 
ia cidade.

A situação no campo 
para aqueles que não fo- 
•em aproveitados para o 
trabalho obrigatório fica­
rão entregues á própria 
sorte durante longa jor-

| T A C O S ?  j
j Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA MIPIBU', 67f> j

tragôsto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos U., 
dimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere corr. o original.
Secrztaris do BRASIL CLUBE. 7 de janeiro de 19*4.

AMAXFUO DE SOUSA LIMA 
l.° Secretário

MÒliNH O D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIBAMIA, 1463 (ALECRIM)
O mais antigo moinho cl t cidade, moderoamente 
aparelhado -- Fabricante cl-os afamados produtos, 

tais i o/uo
CAFB SÀO ROO UH

torrado seia açúcar ............
CAFE’ VENCEDOR

ótixua qualidade >*r
FUBÁS DE MILHO e ARROZ. 

COLORAU FRAHLO, etc 
A* venda cm toda parte

Moreira, Souza & Gia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

. Fone 1333 • •
End. Teleg. “ LUÃR” — Cx. Postal, 90

GRANDES ESTOQUES 
PER M A N EN TES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES
E DIM ENSÕES

í  m s e  . .. .

E DO AFAMADO CIM ENTO

*

y;$-

X W  ■ dt&à

P O T Y
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WASHINGTON, janeiro — 
Se o tema inevitável das con­
versas no mundo Oficial des­
ta capital pode servir para 
formar uma opinião sôbre as 
discussões secretas entre os 
três grandes estadistas — 
Roosevelt, Churchill e Stalin 
— estas se referem princi­
palmente ao momento c á 
forma da capitulação alemã 
e aos métodos a serem em­
pregados para apressá-la.

Segundo declarações de 
conceituados personagens alia 
dos, houve uma mudança de 
opinião sôbre o que virá a 
acontecer, na Alemanha.

Até pouco tempo, dizia-sc 
que a quebra do moral da 
frente interna alemã estava 
próximo e que provavel- 

■ mente redundaria num golpe 
de Estado contra Ilitler, pre 
parredo por um grupo de mi 
litares conservadores e ele­
mentos industriais e reli­
giosos .

Devido, principaJmcnte. ao 
excelente sistema de intor- 
mação russo e britânico, a 
esperança de que chegasse a 
produzir-se um -desmorona­
mento dentro da hierarquia 
militar alemã, desvaneceu-se 
quasi compíetamente. Os 
antigas magnatas industriais 
■alemães, agora na maioria 
empobrecidos e sem influên­
cia e todos os religiosos já

por Fay G. Hayden (Copyright cia INTER-AMERIC ANA}'.

estão convencidos de que a 
guerra está perdida para a 
Alemanha e tratam de bus­
car a solução menos doloro­
sa, mas não há a menor-pos­
sibilidade de que tais grupos 
assumam o ebntròle da si­
tuação.

Houve grandes divergên­
cias entre Hitler e os gene­
rais que, individualmente, pa 
reciam muito fortes — Brau- 
chitsch e Boçk, por exemplo 
— mas em todas essas diver­
gências. íoram sempre os ge­
nerais que levaram a pior.

A antiga presunção de quo 
o exército alemão astá go- 
jvemado por um pequeno 
grupo de generais já foi 

'abandonada por vários moti­
vos. Os generais, que ago­
ra ocupam as posições prin­
cipais, com K.eitel e -Jodl, 
sabem que êles mesmos se 
encontram tão comprometi­
dos nos delitos de Hitler, 
que compartilharão qualquer

castigo que lhe tocar. Ain­
da mais, as informações rus­
sas e britânicas dizem xjue 
não existe um grupo de ge­
nerais sufieientemente uni­
dos que seja capaz de voltar 
o exército contra Hitler, 
racamo que o , desejassem. 
Não só têm sido elevados 
toldados antigos e conv'etos 
ttetaihadores do Nacional So­
cialismo, como o marechal 
Rommei para dividir a a Ho 
comando, como as promo­
ções, nos postos mais Infe­
riores, tanto de oficiais co­
missionados como não co­
missione dos. têm dependido 
uhica e exclusivamente da 
lealdade ao regime nazista,

Indicando oue os nazis­
tas que agora governam são 
todos da mesma convicção 
fanática, uma recente decla- 
láção oficia’, brilanica con­
jectura que os alemães ja­
ntais se renderão voluntaria­
mente, adiantando, mesmo,

que ao chegar o fim, lan- 
çar-se-ão á prática das maio­
res atrocidades.

"Uma informação reserva­
da, mas digna de crédito, 
que recentemente chegou a 
Londres”, diz a declaração, 
‘‘descreve como um oficial 
alemão, fazendo-se tnuito 
amigo de um trabalhador es­
trangeiros. fez-lhe a firrfie 
advertência de . que quancto 
os lideres nazistas se senti­
rem perdidos, realizar-se-á 
um massacre geral dos tra­
balhadores estrangeiros da 
Alemanha. O oficial disse a 
éste seu amigo que quando 
chegar esse dia, êle deverá 
vcuítar-se imediatamente e 
procurar voltar ào seu pais,

Tendo iniciado a sua ulti­
ma g^gride matança, a decla­
ração. rtrediá, que os - gra­
duados nazistas procurarão 
salvar-se. Existe base sufi­
ciente para se acreditar, cón- 
tinua a mesma .declaração

que “há submarinos íotai- 
menie tripulados por homens 

'da S. Si, disposto a levar 
i os lideres nazistas c- seus S3- 
: sjstentes técnicos ao Japão, 
onde, poderão ser uteia. para 
esperar o seu momento de 
reapareeer na Europa”.

Com opiniões como esta, 
prevalecendo cada vez mais. 
c compíetamente improvável 
que Roosevelt, Churchill é 
Stalin percam o seu tempo, 
apelando, como rez o presi­
dente Wilson, com tanto 

j êxito, em ISIS, para que c 
povo alemão se levante con­
tra os seus dirigentes. Nãc 
há duvida de que os snrs. 
Roosevelt, Churchill e Sta- 
llrt continuarão dedicando 
muita atenção aos satélite^ 
nazistas. A declaração de 
recente- conferência de Mos­
cou, assinada pessoalmente 
por esses três chefes aliados, 
foi uma promessa de inde­
pendência á Áustria, desde

que o setx povo coopere psr? 
» mesma,

O * recente bombardeio de 
Sofia, capitai ia Bulgária, 
foi «ria para fusão de outro 

tciasse. No que'se refere & 
! Hungria, Rumania e Finlan-

Idia, a pxiftcípai dificuldade 
para o desmoronamento da 
frente interna é  que, como 

|na Aíemanha, os seus óiri-

Í gentes acreditam que o de- 
belitamento de defesa do 
.país significa a morto certo 
'e  rápida para êles, nas mftos 
jdi> seu próprio povo.
| Os observadores eompe- 
; tentes, nesta capital, se sur- 
} preenücriam, pois, se se vztí- 
* fiensse o desmoronamento 
■ interno da Aiemanha e doe 
• fsus satélites, por consequér.' 
leias diplomáticas, ou mwano 
• milifcares.

RÀLCO i

jjO Roiogio t!t Qualidade)
| A’ venda nas boas; oasasj

do -amo \
I - - ]

?i Rep-r. Joel Almeida. ‘
Travessa Mexiço, 64 f

»í_ ,-r- - ; . j

\ PBECAVENHA-SE CON­
TRA A GRIPE! — Repouse
írm pouco duram* & áiaí

INDiCADOR PR U FiSSIO N A t

Médicos
D r .  M i l t o n  R ib e < r o ! 

. D  a u l a s

i t n m c o  ESPECIALISTA

^Diretor-Medieo do Sonato-j 
( rio “Getulio Vargas" !

Curso oficial <Se aperfei- j 
I çoamento em tubérculo- j 
| se. da Universidade do j 

Brasil 1
| ’ 1 
i (Membro correspondeute j
ida Sociedade Brasileira dei 

Tuberculose) j

, Doenças dos Pulmões, | 
i .. iirouquios e Tieuras (
| Pneumoíóvaee Artificial

J RAIOS X
i I
í Consultas: — Das 14 ho­

ras em diante )
' Consultório — Rua Ulisses) 

CaJcias, 86 Io . andar 
Fone 1340

iíesidencía —• Av. Prudente* 
de Morais, 386 - Fone 136 *j

I
i H E M O R R O I D A S j

CURA RADICAL f

ÍCCLINICA DAS CRIANÇA;^
I

i Abelardo Calaíange
i

|F«X'i»terno da Faculdade do; 
I Rio r, Janeiro

i
[CONSULTÓRIO: -  J
|Rua Dr.B.,r3ta^l(l—U ar.dari
i ’ 1jRESiDENClA:
jAv. Hermes dó ii tmseva, Oüii;
I 1

Advogados

i
D r .R i c a r d o  B a r r e t o
f i

MEDICO
I

, Difcelor do Hospital de; 
Alienados

Doenças mentais e ner­
vosos

Cons.: Rua pr.-Barata^lü 
Das 13 ús 1? horas .

Fone 1351
. . * 
| Kcs. Ave. Dcodoro <138 j
i

F rne 1120

i
J DR. MANUEL 

l Sem operação, e sem dor | {( VITORINO
,— Doenças Ar.u-Retais e da 
ITratamentos dos estreitamen- J 
tos do réto pelss dilatações 
i diatermicu

I
PARTOS

D r .  L .  B a n d e i r f t  d e  
M e lo

ESPECIALISTA .1

; Ex-adjunto da cliulca de
Doenças Anno Rctais e dai 
iMaternidade do Hospital) 
.S. Francisco de Assis (Ric)! 
,Cndas Curtas — Diatermia j 
! — EleUccoafiulação

l Consultorfo: — Fraça Au- 
! gu*to Severo 2S0 — Io

andar Salas 8 e 6 —

Expediente — de 3 «s • 
diariamente 

Re*: Bus Joio PessA» — iii)
I

j Técnicas essenciais ao j 
| diagnóstico e terapêutica j 
1 das doenças do sistema j 
I urinário (endoscopias, ca- ' 

teterismo dos ureterios, ) 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 

j lografias de repleição,
| etc. - Doenças do siste- 
| ma genital masculino:
; Vesiculites crônicas gono- 
1 çõcicas, etc., etc., e suas 
| complicações (verumon- 
.tarutes, prostatiics, reu- 

1 mstismo, pruri?'?, disto- f- 
nias sexuais, desviriliza- j 

l çâo, etc.) - Tratamento 
j clássico das Uretntes, etc. ! 
j - DÜkUíÇõos . Urctrosço- j 

pins - Tmtomento essen- j 
| ciai das vesiculites: mé- !
j todo de Belfield-Luys - 1 
J Espermoculturã para con- !
/ trôle da extinção do go- 1 

nococo, etc., etc. - Clinica j 
das infecções dos órgãos 1 

í geniais femininos,-,Dean- j 
i çns vonfreas em . çeral j 
1 Coiu-tiUório : Hoa .Coro- •
’ t>el ftonifáclo u “ 828 -  j

Natal *

| CíttuâioiicH' de .
A n d r á i l e
ADVOGADO

Causas civis Comerei ms 
i— Criminais — Fiscais e , 

Trabalhistas

LSGfílTORiO ;
Dr. Barata 241. 1‘• andar >
(Edifício NoVa Aurorai j 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA I

I Travessa Acre nu í i t  ; 
Tetef. l-(j-8-6 t

Manoel Varela l>’| 
Albucjuerque

i ADVOGADO *
1 I. NATAL i
ilravesoa Argentina, n : 42[

l

Üjainia Aranha ; 
. Marinho

ADVOGADO
i .i Kstríiorlo J
j Av Tavares de Lira 152;

1° — áála 4 i
\ lt {Altos üà Força e Luz) •
I FONE 1433 i

Joaó Mtdeirf'S‘
rilho

ADVOGAI) U
ixscritndo

itua Dr. B arata 1ÔS 
1^ andar 

fiesideima. 
Vigário Bartolo- 

oleu,. CTT'

Dentistas
Dra,Maria du Car  ̂

tno Lins
CIRURGIA - DENTISTA] 

CO^SULTORiO J  
jAvc-nida Rio Brânco 70Vi 

HORÁRIO
, Das 8 ás 11 — 14 ás 17 !

Dr. Pedro Amorim
Clinica Dentária 

Santo  .Antôiuo, 674

O D IÁ RIO
( V e s p e r t i n o  ) j

(H'> ffísn^ilidade da Et presa O DlAtlfO L'iT) A)
Expt nerne

Scçretario *----  Ljalma- ALuanhác
Cléreilte — - Du -/m Paiv iHíw

(S Ip E )
Heüação, Gere ç-i?. e Oficinas .

Rua Frei iii.: .uetínho, .
TELEF-.NE 1,2(T5 .

Natal — Rio t.-rande Norte
HOR vRIO ‘

■ De 7 ás 11 de 13"5s 17 " ‘ ‘
ASSIN. TURA3

‘ A N O ................................... Cr? 70,6(1
..SEMESTRE . . . , ........... Gr$,40»0l*

ANÚNCIOS ¥  P Ü B L Íá ifõ É S  , -
Tfibela r. . Gereneia i ; .- 
VENDA AUÜLSA

Numero tio d i a .................... C rí M0
Numero atraoacío ........... ... Cr^ <}',

NOTA — Sé imblicam? . cnís-bqntções enficitodas

OPORTI.J NÍÜADES

Dr.Vioente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais| 
e Trabalhistas

Escritório e Residência
Hotel Bom Jesus

<
GABINETE MEDICO ; 

DENTÁRIO
Dra Alicte RosJJi

Clinica medica *
gineco log ia

Ceusultax: 9 á* tí f 13 ■
! ás 16

i Odete Roseltf
í Cirurgia—dentista j
I Tonsultas: 8 ás 11 e 1* !

ú  if  - Telet. 1181 ;
jAv. Junqueira AireaA2b

Construtores
» ...............  1
Joaquim Viíor de

Holanda
í- CON8TKUTOK 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado na Conselho 
de Engenharia e Arquite 

tora
iConstpuções e reconstru­
ções — Estuques e reves- 
Itimentos de fachadas — 
]Postes e manilha8 de còn 

ereto para boeiras —- I 
t Bancos para iardíri? I 
|' Deposito e Escrítorio: ; 
Ifue do Sul, 206 — Natal)

Epitácio Lyra
Construções e instala­

ções elétricas j
j Caderneta proiissicnal j 
{ 389 — Plantas e orça- | 

mentos
: Av. Tavares de lüra, »| 

96, l.° andar ] | \

Plantão de FarmacU ^  . n  ,. j ; bÁUAR-A .
j HOJE — CONFIANÇA { j

■ i Lm bom «siojíto F,,r í
preço barato

A’ venda nas boár cam ,
do ram o

VENDE-&E POR PREÇO 
CAMARADA, com entrega

imediaíà, uma casa com 
ótimo . terreno, prestando-SC 
para vacaria, com 870 motro3

quadrados de ar ea, na rua do,» 
Caicós n° 1.230 — Alecrim.

Os interessados poderão 
tratar cotn o proprietário na 
mesma.

Repr. Joei Almeida 
Travessa México, §4

“O DÍARIO” |
lEncnrreKa-.se de serviços) 
t  ipograficos em gerat^ J 

nsando maquinas ] 
“Linotlpo” f

AOS CONSTRUTORES
j Cai virgem e extinta — Tijtoios brancos c refrão j
' tários -  Telhas comuns <? francesas -  (Vlodeiras ’ 
1 pura tonsirnçSo H ntas -  Vernizes -  Xktiçw  i 

------- nnra pintores --------

‘ SERVIDO ÜÈ TRANSPORTE EM CAMí* í 
, NHÕES DA EMPRESA

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS } 
ENGENHEIRO Cl VIL j . DepásRor -  RUAS SANTO ANTONíO 788 * i
Construções e instala- i P J n B P  P rv T ô  'lütt íPADRE PINTO, 7!)U 

|  Fábricas: -  FAZENDA “SAO LUXZ” e “SANTA 
TEREZINHA” — CEARA' MIRIM 

í Fabricante e Distrlbuidcr: -  j

L U I Z  M U R A  T
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Um avião que merece o nome que iem! ^UEVAJLA
por A Ha» A. Michie Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusive para O OIAK I<> no Rí«> G rude tío Norte»
! (Copyright ía “PEESS-PAKGA" espeeiíU para O DIAKIO)

Dois sjiop antes dc inicio 
da segunda guerra mundial, 
os desenhistas da Hawker 
Aiixraft Limited não esta­
vam mais eepeeialmente in­
teressados pele flawlter Hor- 
rleaoe que, em 1940. desem­
penharia importante papel 
íta deeísa da liberde.de do 
mundo, durante a batalha 
cr. Inglaterra,

For ê,*e tempo Siríney 
Caam desenhista chefe de 
Hawker e criedc-r do Htu-ri- 
cane, estava dedicando sua 
experiência e visão a  um no 
vo caça de arrojado plano 
que recebeu o metereclogi- 
camcnte adequádo nome da 
Tsphwn. (furacão).

Mas, o caminho que leva 
das mesas de desenho aos 
campos de pouso ê longo 
difícil, e o primeiro Typijoon 
não sa eievou aos ares antes 
de 1940. Circunstancias se 
combinaram diabolicamente 
para prejudicar o seu debui 
oporacioml. Construindo pa 
ra possuir um motor Napier 
Sabre, único o ter se-us 24 ci- 
iindres colocados em quatro 
filas .horizontais, avião o mo­
tor tiverem, áo inicia, várias 
complicações para. o perfeito 
ajuste.

A produção foi suspensa 
para permitir um? concen­
tração de eafqtços a favor 
tios já comprovados Spiiííre 
c Ilarricanc, cujas reservas 
eram perjgosçinente ne-qyr- 
nas depois da batalha da 
Inglaterra. E, a-fün-de per- 
tiin r  á manufatura disper­
sa. salvaguardada contia 
ataques a&ecs, o Typhoon 
pasSou por tuna remodelação 
Adaptando-se a fácil «redu­

ção em pequenas fábricas se­
paradas.

Em meados de 1942, foi 
sendo incluído, vagoTosamen- 
te. nos esquadrões operacio­
nais, já no verão de 1943, 
havia provado ser, em todo 

inundo, c avião de mais 
fácil manejo.

O Typhoon é o caça mais ]

RIO, via aérea — Usa abra- 
Sua velocidade é tão grande. cias várias, poloneses e dois i cí*e surpresa, pelas costas, 
que não lhe permite virax-se ' canadenses. f banca da. redação, uma
num pequeno circulo e por; Desde que começou a em-! cara começando-a. envelhecer, 
isso o ataque contra aviões pregar o Typhoon, o esqua- í C'>R1 U11S ° ^ os empapuçados 
mais lentos precisa ser pro- drão estabeleceu um recorde • ® 05 primeiros avisos da gor- 
eessado de írouíe ou de su ->ao mesmo tempo variado e ' dura da velhice, e que me ri 
presa, por trás. Calcula-se, brilhante. Até o fim de ju-J urn largo ti50 natural, com 
extra-oficialmente, que sua Ibo de 1943, havia abatido 28 : °  acompanhamento de curtos 
velocidade atinja 400 milhas• aviões inimigos, afundado* estremegóes de corpo: Gue-i vev 

\  nr "per hora 120 navios e destruído ou da- ’ varal Aqui está o fabuloso
rápido* a mais pesadamente! O Typhoon, capaz de so- j «iscado 12G locomotivas ou* paraguaio. Esteve fora qua-
srmade que existe hoje em. •brapujar e destruir qualque: 
operações. Demonstrou for-' 
midáve! eficiência tanto no

I
trens, í torze anos (talvez vá emboxa

Guevara apareceu junta­
mente com Aporely, e parti­
cipou da estupenda criação 
humorística que foi o impor­
tante e aborrecido Barão-gene 
ral-almirante-aviador. Inde- 
pendentemehte, porem, des­
sa colaboração, tínhamos de 
instintivamente associar o 
humorista do traço ao humo­
rista escritor. Havia em am­
bos alguma coisa absoluta­
mente novo, uma certa trans-

ataque, quanto na defesa. 
Como caça forneceu respos­
ta aos golpes na2istss pen­
do em fuga seus bomòardea- 
deres leves. Ofensivamente, 
usado centra locomotivas, na 
vies costeiros e aeródromos, 
tem sido de inestimável va­
lor.

O Typhoon é um avião 
monoplano, de asa baixa, 
moncplace, construído todo 
de metal. £ ' um desenho 
ortodoxo da fábrica Hawker 
e, ainda que se pareça com 
o j Hurricane é contudo 
maior c pesa mais. Suas

do» aviões germânicos co-; ® fácil manejo do Typhoon * de novo muito breve) mas f cendencia carlitinana, alheia 
nbecidos, parece-se muito. permitiu á RAF por em pré-i haverá poucos leitores de jo r-1 ao nosso tradicional humoris- 
cqm o FW-19G. Para facili-;!jca VRia tática de bombar- nais que hajam esquecido. ;mo do trocadilhos e piadas.
tar sua identificação possue ■ °J° a pequena altura. Em Poucas celebridades cariocas 
sob as asas largas lrstas p re-, bloque dessa espécie, efetua- terão sido tão resistentes ao 
tsb e brancas. | 0 iJ°~ ^aças-bombarãeadores te-mpo e á distancia na me-

.yl11- 5o sproximam do solo 
G mais bem sucedido es-'com pequena inclinação — 

quadrãc de 'Typhoon do Co-’ as bombas ar.tes de .«rpJo- 
a fnào  de Caça da RAF é  o 'd ir, saltam e deslizam ásve- 
639-West Riding, de York-fzes até um quarto de milha 
sMire, de onde saíram alguns, do ponto do lançamento 
dós azes atualmente mais co-,Os bombardeadores Typhoon 
nbecidos. Sxatamente antes jq ue gg0 idênticos aos caça*
M  se ter iniciado a guerra.; Typhoon, com a diferença de 
o 609 íci um dos primeiros, poderem carregar duns hnr*,.; | poderem carregar duas bom-

moria da gente do seu tem­
po, Porque o grande satírico 
do nan&io tem uma maneira 
tão pessoal, alem de uma tal 
capacidade de integração no 
meio e na psicologia de qual 
quer aglomerado humano, que 
sua arte não é apenas um di- 
vmtimento efêmero, mas al-

esquadrões a receber Spitfi-jbas de 250 a 500 libras apro gums C0ÍFa de definitivo’ ^  
«g em substituição aos v e - |ximam-se de objetivo’ voari- ^Baarca as ^asibihdadés e que 
lh.es aviões, e na Batalha d:: ’do s uma altitude dc míí»,-,. é di;ficil esquecer. Andrés 

o primeiro aInglaterra foi
altitude de milha-

— - — o------------- - - ,res de pés. Ao chegarem Gu*v**a foJ' tm  certo senti*
1 asas muito grossas são for- i atingir o recorde de 100 j sôbre o alvo. mer^uBani *ç ào’ WIRa época na «»PreRsa 
tissimas e permitem o usa a e , aviões germânicos abatidos, jnum angulo de 70 gráus. com " 
armamento pesado, assim co- j Mais tarde, foi ainda esqua- j precisão matemática lançam 
mc de duas bombas de 509 dtfeo que mais cedo subsit- |snas bombas a várias cer- 
libras, carregadas externa-: tuiu seus aparelhos pelos tecas de pás acima do obie-
mente. Originalmente tinha ■ Typhoon. Desde 3 de seteas- 
mfetralbadoras, mas os tipos bro do 1939, o 609 mantém

ti ?o e
voando W Bm ____

mkis modernos são armados invejável atividade: até fins 439 milTias por hora. 
ccfer: canhões pai*a bombas i de Julho, do corrente, ano,'
dá 20 milimetros que predu- ‘ havia abatido 191 aviões ini- 
zqm terríveis furos, capazes imigoS, contra a perda de 36 
do põr a pique travvleis e ; de seus pilotos. Atualmen- 
c-â a minas. Seu motor Ss te, sua designação vorkshi- 
óite.- cem uma potência ca’ j iieana é purameníe honorá- 

da em 2.409 H. P ., per ]ria, pois somente possue um 
mlte espaníasa capacidade ] piloto de Yorkshire. sendo 
d4 elevação, c que she àL \ os demais belgas, australia- 
c:prm>? vantagem tática nos, britanic-os de procedên-

Joâo Calmara & Irmãos
TlAXRíZ: — N atal — Ri-r» G rande do Norte — 8 u i  Frei Migtielinho, 112 

Calxs Postal.158 — End. Telegráfico ítFLUMA?i

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Lànters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EMí Baixa Verde, Pedra Freta, Lages, Epitáfio Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fexnosdo Pedroza

Agentes nas principais praças áo País e do Exterior

saem do merguího 
uma velocidade de

O Typhoon provavelmente 
figurara na história aérea 
como uma das maiores ar­
mas desta guefra.

do Rk>, uma época de revo­
lução grafita, que completou 
0 modernização da no.ssa im­
prensa quanto aos processos 
informativos. Não apenas pe- 
■Ío que havia do novo e de 
insolitamsnte sugestivo na 
sua caricatura (ainda hoje se 
pode facilmente notar em 
muitos dos nossos caricatu­
ristas e iiustradpres os res­
quícios de sua influencia, de­
talhes dos seus quadras sa­
tíricos, suas deformações, seus 
“achados” caprichosos), mas 
também pelas novidades da 
sua técnica de paginador e 
do seu “meiier” de apresen­
tação de jornal. Descoberto 
pela primeira “Manhã”, de 

j Mario Rodrigues, deixou de-
üesembarcaraoi ilS j pois sua marca em vários ou- 

COSta iugoslav a ; lTOS i° raais e revistas; indu-
‘ 0 “Para Todos" e o ve-

O Malho” o comentário

Contraía «
DBMS ?

COBERTAS E ESQCA
Serraria Arcantil, 

Lida.
KÜA MÍPXBC’, 676

ihoLONDRES, 18 (U P)'
O comunicado do mare- ‘ político, nessa fase da nossa 
chal Tito anuncia que po- imprensa, tinha no maravi- 
derosas unidades de fuzi- ihoso fixador dos ridículos 
leiros tiavais desembar- humanos a sua nota mais vi­
çaram na ilha de Brae, va "de interesse, e o cronista

parlamentar e restriiamente 
desabusatío que eu fui pode 
atestar, melhor talvez do que 
ninguém, o que era essa co­
laboração gráfica.

{-diante cta costa iugoslava.

‘ Não neba gelados nem al- 
í ceol e aspira livrar-se.ã da 
' gripe!
i —______________________ _
f . ---------------— ------—

UM GR NADE SORTI MENTO DE PINHO DO 

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO
&

T U D O

dc primeira qualidade
N O -•--^-===a

<y
Armazém Paraná

RUA CHILE, 59 -  N À T A L

vende
s ■ .

I. GOMES m  OLIVEIRA
ATfiNIDA TAVASES DE U R 4 . «

Telefone, 1130

l|ia rdM te?“6iH0 UMUâ”
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bio- 

matologico do Rio de Janeiro)

. Saboroso Aperitivo p ra 
?- maii ig-eníe paladar

Peça Sempre —- OLHO ITÀGUA
Fabricada e Engarrafada por, 

■OÃÒ GERCKMANS D A N T ò '

Guevara nunca fez o que se 
chama “charge”, a anedota 
ilustrada. Toda a sua força 
estava na simples apresenta­
ção do cômico e do pitoresco 
das figuras, surpreendidas 
nos seus mais sutis ridiculo.s, 
nas suas mais recônditas de­
formações psicológicas. E 
só isto fez a sua in3tantanea 
popularidade no Rio e em 
todo o país.

Uma sua carta mandada 
i em viagem para a Argentina 

(nunca me conformei com 
que Guevara não escrevesse 
proíissionalmente; e,stou cer­
to de que seria igualmente 
ótimo no humorismo escrito) 
deu-me uma mostra busUm- 
te do seu poder de sátira e
de qualidade do seu “humor'’ 
nestes rápidos perfis de ca­
ricaturista: “Hubiera querido, 
con un abrazo vigoroso, cru- 
jir la coleccion de estilisados 
huesos que exibes en plena 
primavera de la vida. No te 
enfades con la irreverencia 
mia, pues miro las cosas atra­
vés de un espejo eoncavo, y 
se tu me resultas imperfecto
deves consolarte porque F . es 
una perfeccion. F. hasta 
causa la impressin que tiene 
e estomago en la espalda por­
que parece que se corrió el 
Corcovado y no pudo diri- 
girlo hasta a hora. Dale un 
fuerte abrazo a este buen 
companero em mi nombre. 
Otra 'figura que debé conso­
larte t's la archivista que en­
carna esta figura fantamas- 
gorica: una boca perseguien- 
do una jujer, con un diente 
veterano vegetando en el 
oásis... Su boca mas parece 
una incubadora de “moscas” 
que florece de sonrisas...
Otra figura! Sadi, el dela re­
gia dentadura, para quien el 
sentido comum cs el menos 
comum de los sentidos, hu­
morista de fuerza hidráulica 
en el higada y callor en el 
espirito. Una figua guapa, 
anexada a un sombrero an­
fíbio que baraja todas las 
porquerias dei cielo. Y Sá­
tiro? Este si que es una en­
ciclopédia de fierezas compa- 
gipadas en un rostro. Y 
Abbadíe no'parece acaso o 
gaia de Lisboa de calças com­
pridas que se fügo da tabo- 
leta dei restaurante? Termi­
no, pues temo cansarte con 
mis elegiãs...”

Deve ser uma alegria 
muito especial para a cidade, 
em meio aos maus humores 
da época, saber da chegada 
do..seu grande humorista de

1- há quinze anos. E ela há de 
desejar que as contingências 

• da vida o fixem de novo aqui. 
-------------o------------- -

Assim como o pneumotórax, 
a toraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber­
culose) atua somente sobre as 
zonas lesadas do pulmão, per­
mitindo o funcionamento das 

^ partes sãs. SNES. „
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Os presos ameaçam entrar [Os homens que viram a guerra de perto
grevee

WAUPUN, WISÒNSIN, 
13 (UP) — As autorida­
des locais reforçaram a

------------- o—-----------

Ofensiva contra as 
bases nipônicas
G. G. ALIADO DA 

NOVA GUINE’, 18 (UP) 
— A aviação aliada pros­
segue em sua intensa 
ofensiva contra as bases e 
navegação inimigas, na 
zona do m ar de Bismarck.

Os aviões norte-ameri­
canos destruiram um ha- 
vio japonês de 10.000 to­
neladas, e provavelmente 
afundaram outros dois, 
num ataque levado a efei­
to, sábado ultimo, contra 
um comboio da navega­
ção, escoltado por dois 
cruzadores, próximo de 
K avieng.

Nesse mesmo dia, bom­
bardeiros pesados conti­
nuaram os seus ataques 
contra Rabaul, havendo

fuma grevg de 800 presos.
Revelou-se que sábado 

passado os detidos reali­
zaram inúmeras demons­
trações de protesto que­
brando as vidraças e in­
cendiando os colchões.' 

— -------------o—  --------------

4 TRAGÉDIA DE SAN JUAN

SANTIAGO DO CHILE, 
17 (UP) — O presidente 
Juan Antônio de los Rios, 
enviou um telegrama de 
condolências ao presidente 
Ramirez oferecendo os 
préstimos do Chile, ás vi­
timas do terremoto de 
San Juan.

BUENOS AIRES, 17 
(UP) — Em toda a Ar­
gentina está se realizando 
uma grande cõleta de fun­
dos para socorrer as viti­
mas da castástrofe de San 
Juan.

Até a noite de ontem,

RIO, via aérea: — (De Ed- 
gard de Carvalho, redator de 
PRESS PARGA) Alfredo 
Pessôa, na qualidade de Di­
retor da Divisão de Divulga­
ção do DIP, foi convidado 
pelo governo inglês para vi­
sitar a Grã-Bretanha em guer 
ra . Passou cinco meses e meio 
na grande ilha. Visitou a 
Escossia, esteve no Sul, em 
Dover, andou em um '-des­
tróier" da Marinha de S. 
Magesíade a convite do alrni- 
rantado, nas agua,? do canal 
da Mancha, Nessa ocasião, 
entregou aos marinheiros 
britânicos uma bandeira bra­
sileira, que ficou tremulando'■*'***>- . ___

a subscrição popular já
atingia á cifra de várias S° Hue comecem a.funcio-

de nar as casas comerciais 
foi argentinas e estrangeiras.

. presidente O governo argentino
d?, j Ramirez e os ministros de resolveu também por á

v;#/Êy v! Londres em chamas*9
--Declara á PressParga o publicista Alfredo Pessôa 
0  Quinta-Coíunismo na Inglaterra - 0  papel da

mulher britânica . x £
(Copyright da PRESS PARCA para todo o Brasil) - 

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte* ■>
— Não, na Grã-Bretanha

l d
I TABOAS, PRANCHAS E j
| FORROS DE PINHO? .

f Serraria Arcantil, i 
j L.tda.

RUA MJPIBL”, í

bombardeado os aeródru- centenas de milhares 
rnos de Lakunai e Tobe-jpesos. A subscrição 
ra, ao mesmo tempo que,iniciada pelo 
na costa setentrional 
Nova Guiné levaram a
efeito incursões de íus li­
gamento contra as posi­
ções nipônicas de Madang. 
guarda da penitenciária

Estado, que contribuiram disposição das vitimas do 
com um mês de seus ven- terremoto os duzentos mil 
cimentos. j pesos referentes aos ven-

Acredita-se que hoje, a cimentos dos militares que 
subscrição chegará a vá- se encontram em exerci-

ao lado do- pavilhão de Jonh 
BulL- .

Fomos ouvir Alfredo Pes- 
òa, para o depoimento na 
érie de OS HOMENS QUE 

VIRAM A GUERRA DE 
PERTO.

LONDRES ATACADA
A uma primeira pergunta, 

» nosso entrevistado decla­
rou:

— Assistí a alguns "ataques 
aéreos contra a Grã-Breta- 
-iüa. Em Londres, por exem­
plo, as 8:2 horas de certa 
noite, aviões nazistas vieram 
obre a cidade. A impressão 
oi tremenda, Na escuridão 

-em poder ir para a rua lutar 
ue qualquer forma contra os 
atacantes, fica-se numa situ­
ação nervosa muito séria. Os 
mgleses disseram que sou 
rorajose..., mas tive que ex­
plicar-lhes qtk soí ri muito na 
primeira incursão e nas duas 
seguintes; só, ‘ então, é- que 
supox-têi com calma os outros 
ataques. Na primeira vez, o

estadual, a-fim-de evitaririos milhões de pesos, Io- cios de cargos públicos,

6 7 6 . « N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama­
nhos e qualidades

‘ 'LVnbvva qualquer tipo dc.
cobertas

Secçào especializada para fabricagfso de

oveis e Esquadriasi.V

não há o quinta-colunismo.
E a proposito, conto-lhe o se­
guinte: Em certa cidade..., 
durante uma eleição de cara- í 
ter local, aiguem . se chegou 
ao juiz que presidia ao plei­
to para protestar contra o fa­
to de um alemão ir votar, O 
juiz examinou imediatamen­
te a situação daquele homem 
e respondeu: — Nada há con: 
tra este alemão. Vive há 
muifo.s anos na Inglaterra e 
é casado com inglesa, A lei 
não permite exclui-lo da elei­
ção, sem provas. Diante, po- 
reém, da reclamação apre­
sentada, vou, depois, man­
dar observar suas atividades, 
para ver se age contra a se­
gurança publica. E o alemão 
votou.
ANGUE; SUOR F LAGRI­

MAS...

Paia ufcter u luz tio dia 
durante -á noite

Kerosent*
'AURORA’

íu

Distribuidor: Catiíri 
Rfítroe*

2 Campos Pinto. 5S1 
Rocap

Perguntamos:
— Quanto ao papel da mu- 

Uier inglesa na guerra, que
hos diz?

As mulheres na Grã-Bre- 
>anha não deixam de ser mu­

na

roque de “tudo limpo" só se 
deu és 10 horas da noite. Na'
madrugada seguinte, ás 5 ho- 1iheres 11 a sua vaidade e 

cs nazistas voaram no- I sua Primorosa delicadesa, mas 
vamente sóbre Londres. Dois l vestem a íarda< ou 0 que se* 
diís depois,, fizeram o 3o e 4,J necessário para 
ataques a que assistí.

- -  O .senhor recolheu-se a 
algum abrigo?

SAGÁRÁ
Cm bom Reloglo pot 

preço barato
A’ venda nas boas çasSs 

do ramo

Repr, Joe) Alrneida 
Travessa México, 64

í

OCasa Viuva Machad
O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

, 1 desta capital *

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade, 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorífica, prooria de V  ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macáiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicílio 

Rua Chile, 128 — Rone —- 1053 *
Ribeira — Nesta Capital

Nunca fui para abrigos. 
. iiiás, só parte muito reduzi­
da da população deixa as 
ruas casas para refugiar-se 
nos abrigos. O inglês., se é 
noite — fica ra cama, dizen­
do que não precisa preocupar- 
se antecipadamente com .o,? 
resultados-, .Se morreu, jnor 
rei*. Em abrigos estive ape­
nas era .visita, E fui em um 
imenso, que se inauguraria 
centro de poucos dias. Com­
põem-se ele de oito longos 
tubos, cada . qual com capa- 
ridade para oito mil pessoas, 
f  que Tuer dizer que só esse 
"shelter” abriga 64.000 pes- 
-oasj e di-pondo de comodi 
dade, serviço médico, venti- 

'f  laçãõ artificial, cantinas, etç. 
'Sm Dover, estive em abri­

gos cavados em morros. Ao 
anoitecer, vi varias famílias 
se irem chegando para aco­
modar-se ali, porque as suas 
cãsas haviam sido destruídas 
nos bombardeios.

A QcG-iTACOLUNA
Aquela Dergunta estava 

queimando na garganta do 
repórter:

— Há quinta-colunismo na 
Inglaterràf

Era preciso interrogar. 
Era necessário saber, se na- 
qhela nação em guerra, com 
todas as forças concentradas 
para esmagar o inimigo co­
mum havia ainda o problema 
do “quinta-colunismo", cu­
pim diabolico com qual con­
tavam as baionetas e chan­
celarias totalitárias. .

Ó conhecido publicista, es­
clareceu esse ponto:

necessário para servirem 
na defesa nacional ou em qual 

‘ quer outra função em que 
substituem os homens que 
vão para o "front”, ou para 
a caserna, ou para trabalhos 
pesados. Nas fabricas, vêm- 
se moças trabalhando com 
maravilhosa psriçla, vestidas 
no macacão, e produzindo 
tanto quanto os homens, e, 
algumas vezes, mais ou me­
lhor, embora com o cabelo 
muito arranjado sob o "kepi", 
o com luvas, para não ma­
chucarem as mãos; E’ preci­
so, porém, compreender o ca- 
rater britânico, para sentir a 
grandesa da devoção da mu­
lher á causa da vitória.
- A esplêndida reserva .do 

povo inglês é mal compreen­
dida. muitas vezes.

E’ ela que o impede de dar 
demonstração das suás dores. 
O inglês tem cerimônia de 
exibir suas emoções. Muita 
genfe' não percebe a tragédia 
heróica que passa nas famí­
lias, cujos maridos, pais, ami-

gos, vão tombando em holo­
causto á causa da liberdade.

— Minha senhora — per­
guntei a uma ilustre dama

le perdera o filho em com­
bate — os ingleses choram?

—- Respondeu ela, então, 
após um instante de silen­
cio, desvendando um segredo 
que é sempre um mistério 
para nós:

— Choram, sim: mas cho­
ram a pós...

Estava terminada a entre­
vista. Deixamos o dr. Alfre­
do Pessôa em seu escritório. 
No elevador nosso pensamen­
to' recordava aqueles momen­
tos de horror, quando a avia­
ção nazista procurava esma­
gar a Londres imensa. E a 
resistência daquela metrópo­
le atingiu ás raias da lenda.., 
Uma página para se derramar 
lagrimas. . . .  "Nunca tantos 
deveram tanto a tão pouco?../’ 

Na rua o jornaleiro gritava;
— Olha a ultima edição...

Os ingleses bombardearam 
Berlim. A Alemanha arra­
sada... .

Era o tvvcrso da meda­
lha . A velha Albin mandan­
do seu cartão de resposta 
ao prussianismo sanguinário, 
que por üm momento atneá- 
çou destruir vinte séculos de 
progresso e de Civilização.

Es**)]a industrial de Natal !
AVENIDA RIO BRANCO, U i

Alantlda pelo Govêmo Federal, deve funcionar 
aa corrente ano com os seguintes

• Curtos: — . *> -J.
ARTES DO COURO 
ALFAIATARIA - I -
SERRALHERIA 
-MERCENÁRIA 
FUNDIÇÃO
MEC AN IC A DE MAQUINA 
MECANICA DE AUTOMOVEL 
CARPINTARIA 
PINTURA
CORTE E COSTURA 

Inscr róes de matricula e 2.® época, a partir de
l.° de fevereiro vindouro. í

/ / Deixemos de Lero-Lero
âshley 's § k e o que eu quero

9  ■ ■ • * f  •- . . • " » *  \ -
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T o r n e i o d m p a g o

Femaná í?-e- r í và

Esteve reunida, ontem, da proposta do América, re aos auxiilos financei- 
a Federação Norte-Rio- feita por intermédio do ros.
grruadense de Desportos, seu representante, sr»r. ) Serão realizados dois 
sob a presidência do ma- Arari Brito, para que fos- jogos por domingo, sen- 
jor Roberto Soares da Sil- se promovido um torneio do que a primeira roda­
va, Estiveram presentes em homenagem ao snr. da terá lugar no domingo, 
diretores da m entora e interventor federal, gene-rdia 30 do corrente, 
representantes dos clubes ral Fernandes Dantas. j A medida da Federação

VJ ,  . . , i  Depois de am plam ente,í,rocurando homenaSear 0
'  finalidade principal discutido o assunto, ficou 

d:-, sessão era a discussão aprovado que a Federa- 
0 !ção patrocinaria um Tor-l-t neio Relampago,

Solicitadas ao São do ao chefe do
Cristóvão, as datas estadual, tendo

___ os inúmerospara os jogos prestados
Salvador

SALVADOR, 19 (AN) 
— O E. C. Baía endere­
çou um telegrama aos di­
rigentes da delegação do 
São Cristóvão, do Rio, ora
em Fortaleza, solicitando 
a indicação das datas pa­
re o clube alvo fazer a sua 
temporada nesta capital. 

------------ o-------------

Ricardo Diaz vai pa= 
ra São Paulo

dedica- 
govêrno 

em vista 
benefícios 

por s. excia. 
aos desportos locais, no- 
tadamente no que se refe-

<3-------------

Fundado o “ Estre= 
la Solitária”

Foi recentemente fun­
dada mais uma equipe de

general Dantas, é das mais 
elogiáveis e mereceu o 
apoio de toáos os clubes e 
certamente contará com a 
simpatia e a cooperação 

-------------o-------------

Um valioso donati 
vo do dr. Manuel 
Moura Barreto, ao 
“Centro Esportivo e 
Atlético”, de Ceará= 

Mirim
O Centro Esportivo e 

Atlético de Ceará-Mirim é 
um clube que reune a mo- 

Baskei-Bail que recebeu o cidade esportiva da vizi-

dos desportistas natalen- 
ses.

A tabela dos jogos, fei­
ta por sorteio, ficou assim 
organizada:

l.a rodada: — America

Cinematografia
NOVIDADES DE 
HOLLYWOOD

“Duas passagens para Lon. 
dres” é um novo filme da 
Universal que conta em seu 
elenco com a belíssima Mi- 
chele Morgan co-protagonista 
de Allan Curtiss. Ainda estão 
no elenco C. Aubrey Smith, 
Barry Fitzgerald, Torquin 
Oliver, Maru Gordon-e antros.

Recentemente foi entregue 
ao produtor Sol Laessar pela 
rnagmfica apresentanão de 
"Nossa Cidade’* um dos me­
lhores celulóides da tempo­
rada de 1942 o prêmio “Uni­
versidade do Chile”, que é um 
dos mais reputa dos da Ame­
rica dc Sul. O encarregado 

i de fazer a entrega deste' am­
, bioionado '•prêmio'’ foi o 

x Baependí e ABC x Atlé- Cônsul Geral do Chile em*
I Los Angeles, Juan pafdenas 

2.a rodada: — Santa . Muhoz.
Cruz x  Vencedor do l.° Realizou-se recentementè 
jogo e Vencedor do 2.° jô - , Hills o enlace matrimonial 
go X Vencedor do 3.°. ; em uma Igreja de Beverly

vai. Eu, pelo menos, meu 
èaro Zambrote, tenho lamen- 
iado muito a sua ausência.

Mas tenhamos fé, êle fica­
rá, em breves dias r es tabele 

jeido c voltará no semblap- 
j aquela mesma alegria que

. , . .  . . ^ [sabe ser comunicativa,
indicando que, (cidade haverao como de cos-) Lembrei-me então,

Carnaval! CamavaU

[da lindíssima Marta O Dris- 
col com o tte. Comandante 
Richard Donaid Admas, da 
Marinha Norte-Americana. 
O casamento foi realizado 
com .todos os aparatos e o 
tradicional “bolo” foi servi­
do a mais' de duzentos convi­
dados,

Sahara” é um outro gran­
de filme de guerra protago­
nizado por Humphrey Bog- 
gart — o grande astro de "Ca­
sablanca'. Foi produzido nos 
estúdios da Columbia.

c a s t a z  do  dia

REX — Hoje, ás 16 e 19,45 
— Mickey Rooney em AND Y 
HARDY CAVA A VIDA.

ROIAL — Hoje. ás 19,30 — 
O seriado O BESOURO VER­
DE e O SEGREDO DA ES­
TATUA.

Tudo está
desta vez, o Carnaval em 
Natal, terá cunho excepcio 
nal.

Além dos bailes que serão 
rjealizados nos salões róseos 
do Aero-Clube, outras socie­
dades o imitarão, fazendo re­
unir em suas sedes, as pes­
soas que gostam e que admi­
ram -os divertimentos do 
Momo

sugestivo nome de Estrela piha cidade, onde reina 
Solitária. ; um forte entusiasmo no

E ’ portando louvável a  sentido de tornar digna e _____
atitude dos seus funda- j vitoriosa em seus objeti-j peiaS ruas e avenidas da
dores, que procuram me- vos, entre as demais do j ----------------------------------
lhorar dia a dia, o nosso Estado.
nivel esportivo. Para isso nenhum sa-jzendeiro no município, ao

Estes elementos que são crificio tem sido medido e j qual expuseram as neces- 
os snrs. Silvio Tavares e aos poucos as dificuldades j sidades do clube, tendo

os aquele cavalheiro posto á
sa tá  no Santos F. C.

-------------o -----

PORTO ALEGRE, 19 
Vai seguir para £- São

Paulo o técnico Ricardo Rômulo Miranda, elemen- vão sendo afastadas e 
i^az, uizen o que ingres-*^os pr0jeçg0 nos mejos sucessos vão se registando.

esportivos desta capital A atual diretoria do sim- 
merecem os nossos aplau- pático clube, está se des- 
sos pêlos seus esforços em dobrando para arregimen- 
prol de um maior desen- tar os seus elementos, 
volyimento da prática do principalmente os da par- 
bola ao cesto, em nossa te de futebol, de modo 
cidade. ]que num futuro não mui-

O five recentemente to remoto possa a sua équi 
fundado será um esqua-.PÇ partieopar de torneios 
drão possante e dentro sérios, com adversários do 
cie mais algum tempo o interior e mesmo da capi- 
nosso publico terá opor-'*tal.-. -
bjinidade de assistir algu- p ara isso, entretanto, 
mas exibições do Estrela careciam de um bom cam­

po onde os rapazes pudes-

Colégio Estadual do 
Rio Grande do 

Norte
Realizar-se-á, no dia 27, 

quinta-feira, ás 15 horas, no 
campo da A. R. A., o ul­
timo treino para o jôgo con­
tra o Nova Cruz F. C., que 
deverá excursionar a esta 
capital no dia 30.

O técnicQ Junqueira solici­
ta a presença de todos os 
joq adores.

áolitária.

PREVINA A GRIPE, —- 
, láentaado-se racionalmente

disposição do Centro, não 
somente um amplo terre­
no de sua propriedade, pa­
ra o fim solicitado, como 
ainda ofereceu cêrca de 
;30 milheiros de tijolos 
para auxiliar a despesa 
com o levantamento de 
um muro em volta do 
campo.

O gesto do dr. Moura 
Barreto é digno dos maio­
res encômios, nao só pela

1 *ume’ “  concentrações popu-[momento, de reatar para 
- lares, no sentido de ouvirem Zambrote; estas quadras; 

as irradiações de musicas < * •
carnavalescas, por intermédio' Nesta forma Natal 
dos serviços de auios-falan-: No melo da pagodeira 
tes, a cargo da Agência P er-. Se diverte o Carnaval 
jnambucana. da propriedade - Na cidade e na Ribeira.

O Fábio então respondeu:
do snr Luiz Romão, cujo' 
locutor, o snr. Bulhões,, ape- * 
sar da grande saudade que o I
atonnenta, em se lembrar'Esta vida é mesmo assim, 
uunbém do inesquecível Jan-?Vou passar o Carnaval 
■ ’ anunciará maravilhosa- Soltando bomba em Berlim,
meme, o programa que lhe é
confiado.

Ontem, estava muito dis-. 
licentemente lendo, em fron­
te ao Rex, o cartaz do día, 
quando senti alguém me ba­
ter no ombro. Olho, e ve­
jo que era o meu amige Fá­
bio, quasi que chorando, foi
me dizendo o seguin te:_
sabes, amigo, o Carnaval ês- 
te ano par? mim, para você, te quadra: 
para Isaac e muitos outroe. * 
não vai dar certo.

Por que rapaz ?
Ora. por que ? f
Não sabes, o nosso Deolin- 

do não poderá estar sempre
expontaneidade, como ser- j ĉ ‘r-0:iC0i c ao lado do Rama-
viu os que o procuraram, 
como especialmente por-

0  A tletieoelegarsí am anhã  
o sea  novo |íi»í*sáiieii(e

Reune-se amanhã, nal que o claro deixado pelo 
í-rde da Cruz Vermelha;major Roberto Soares da 
.Brasileira, ás 20 horas, o (Silva será preenchido com 
Concelho Deliberativo do a-eleição do snr. José Ma- 
Aílético, para tomar co- [ ria de ÒJivejira, híto co­
nhecimento da renuncia merciante nesta praça e 
<io m ajor Roberto Soares elemento de destaque nos 
tia Silva, da presidência: círculos esportivos desta 
do rubro-negro, em v is ta , capital, para exercer aque- 
da sua eleição para a su- la alta função, 
prema direção da Federa- A candidatura do snr. 
tão Norte-Riograndense José Maria de Oliveira é 
de Desportos. [oficial e está apoiada pe-

Nos círculos ligados a o ! los mais destacados pare- 
drão de Aço, fala-se dros do clube.

sem treinar mais a von-' clue dá um exemplo de 
, tade e com as caracteris-! acentuado espirito de coo- 

ticas necessárias a um peração
perfeito desenvolvimento ^  ̂ licitamos o Centro
técnico e fisico. [Esportivo e Atlético e elo-

Neste sentido procura- giamos calorosamente a 
ram o dr. Manuel Moura simpática atitude do dr. 
Barreto, industrial e fa- Manuel Moura Barreto.

Iho, ambos montados no seu 
lindo alazão, e, de quando 
em vez, desmontando-se pa­
ra tomarem uma Bráhma ge- 
Iadinha,

F exato, o D*.'olíndo é a 
alma de nossos diss cania- 
valescos; ele tanto tem como 
distribue alegrias. . mesmn 
sem ser em dias de Csma-

Despedi-me do Zambrote, 
e sal pensando, mais uma 
vez, que srt existem nesta 
vida duas coisas sérias' — o 
Carnaval e n jòsfo do "Bi­
cho” .

Por íim, ainda pude, sol- 
f*ljar para mu amigo que 
me cumprimentava, a seguin-

Vamos minha gente toda, 
Da cidade de Natal, 
Esquecer nossa tristeza 
E dansar no Carnaval.

Muito
amanhã.

hem. seu Zé, até

Ze POETA

G pneumotórax não traz 
rvn.hnm pj-ejuízo ao pulmão 
hibenatloso, porque sua ação 
sé se faz '--entir sobre a porção 
díotJUv. que aliá9, ja níLo rer- 
p;?r.: nx.r estar lesado. As par- 
ífes rãs continuam funcionan- 

normalmeiite. RNER.

R E X
HOJE

Matinée e Soirée
A Metro apresenta mais um 
filme com a fatnilia HARDY 

ANDY HARDY CAVA A 
VIDA 

(aprovado)
Mickey Rooney e Judy 

Garland
Compl.: Desenho e DEIP 

Jornal 2x30

1 A M A N H A
GARY GRANT e IRENE D l ’NE

em uma historia de amor ta ihada para estes dois grpndes 
----------  artistas

SEREM ATA PRATEADA
(aprovado)

Compl.: Paramount New is e DEIP Jornal 2x2€

R O Y A L
HOJE

Chestèr Morts em

s m a s m e  da  estatua
e a 2“ série

O BE&OCRO VERDE •
(hnp '. até 10 ànos)

Çompi.r.DECP Jornal 2x29

Domingo: DE MONIO DO CÉU
AGUARDEM 

SARGÍ-NTO YORK

—Grande Estoque de Madeiras do Pará —
V IG A S  : P R  A N C H A S  - T A B O A S  - B A R R O T E S  - C A I B R O S  e R I P A S  varias fÍTmensbes

' VENDEM » MOylOÜÂ, SOU^A & CIA. t4<â,eld‘ti,a' 19



AiC/CCIJ-lÇMtJO As forcas do m arechal J ta  lio encontram -se em ofensiva desde azona de Len insrada até o m ar Negro.
0 DIÁRIO

NATAL — Quarta-feira, 19 de Janeira de 1M4

Aguarda resposta
\ WASHINGTON, 19 (U. 
P.) — A Cruz Vermelha 
norte-americana anunciou 

; estar aguardando a res­
posta da Argentina a res- 

I peito dos socorros neces- 
'sários ás vitimas do terre­
moto de San Ju an .

: a íU ' ■
Ceará-Mirim

A população de Ceará-Mi- jcjnto Tavares.
im foi, ontem, su rp reen d í-1 to, está tomando 

„ i-.o. dirías naauele Srim
da com a noticia de que ha 
via desabado a ponte “Tava­
res de Lira”, a mais impor­
tante e talvez a única obra 
darte do vizinho município, 
instalada pelo govêrno fede­
ral desde 1916, valiosa não 
somente pela sua magnífica 
construção de ferro como, so­
bretudo, pelo grande servi­
ço que prestava.

Realmente, localizada so­
bre o rio Ceará-Mirim, no 
aterro que atravessa o vale 
para várias propriedades, á 
frente das quais a denomi­
nada “Carnaubal”, a aludida 
ponte facilitava o escoamen­
to da variada produção de 
inúmeros engenhos e das 
praias, como ainda o trafe­
ge intenso de pessoas, o que 
em face do lamentável aci­
dente que íelizmente não 
causou nenhuma vitima, veio 
prejudicar seriamente a vida 
economica do município.

A comunicação para a ci­
dade não está totalmente in-

didas naquele sentido e es­
peramos que num futuro 
muito próximo tais 
dências sejam Levadas a bom 
têrmo.

A nossa reportagem esteve 
no local do desastre, onde 
conseguiu colher os dados 
acima. Julgamoe que o de­
sabamento podería ter sido

atual preíei-' evitado se as administrações 
todas as me- \ municipais tivessem o cuida­

do de, em relativos espaços 
de tempo, mandar examinar 

proví- *a P°nte P°r técnicos especia­
lizados ou se procedessem a 
uma conservação constante 
do material, pois da constru­
ção da mesma e da sua ex­
celente qualidade de fabri­
cação é licito esperar-se mui­
to mais de 28 anos de ser 
viço.

A g u a  empoçada na Frei
Migueiinho

O fio dagua que corre ao 
ongo do iado direito da rua 
Frei Migueiinho, está for­
mando poças dagua que ex- 
nalam máu cheiro em todo 
o trecho inicial dessa rua.

Cumpre-nos dizer que o 
responsável por isso 4 o Sa- 
íeamento. Esse fio dagua 
parte das oficinas do O DIA- 
dlO, e foi deixado pela pró­
pria “turma" que realizou a 
instalação dos serviços de 
água e esgotos do prédio 
dêste jornal. Quando O 
DIÁRIO instalou a sua reda­
ção e oficinas nesse prédio, 
a direção da nossa empresa, 
de acôrdo com o proprietá­
rio mandou fazer o sanea­
mento do mesmo. Conciui- 
dos os serviços, insistimos, 
por diversas vezes, com fuh-

As chuvas estão chegando
Noticias auspiciosas do iaveiao deste ano

cionários e operários do Sa- la 6ua regulamentação, con* 
neamento, para ser devida- cede noventa dias de prazo 
mente concertado o defeito, aos interessados para fórum- 
que nos parece facilmente: larem reclamações quanto 
removível. ’ aos seus serviços. Há mui-

Entretanto, até hoje — e ‘ to que reclamamos, deter»- 
mais de seis meses são paa-! dendo, assim, não só os nos- 
sados, — o fio dagua conti- j sos serviços como a higiene 
nua a correr. Ida rua Frei Migueiinho.

Incontestavelmente, os pri-} Esperamos que, desta vez, 
meiros prejudicados por essa | o Saneamento se lembra de 
dissídio somos nós, áo Q ■ nós e dos locatários o tran* 
DIÁRIO. O Saneamento, pe- seuntes dessa rua,

Sociedade
a n iver sár io s

HOJE
Senhores

Transcorre nesta data o

opinião de
tas sertanejos, fadado 
uma repetição de outros que 
a crônica indígena regista, 
em que a falta de chuvas 
provocou forno e êxodo. Os 
astros e os insetos, a dire­
ção dos ventos e a côr do 
céu eram os motivos em que 
se inspiravam cs rústicos 
advinhaderes que a creduli- 

terrompida, porém os ouuros, p0py\*r endeusa swn-
eaminhos são demasiado lon- j
gos e exigem maiores estor-j Entretanto, graças a Deus, 
ços doa interessados, m o i s l ^ ^  wndo as pro-
dispêndio de tempo e m a» íecias pessimista. O Piauí, 
gasto de combustível Para j sempre nos orienta em 
os veículos motorizados. matéria de inverno, está chu-

Urge, portanto, uma rápi­
da e rigoro?a providência 
dos poderes competentes no 
sentido de ser restaurada a 
ponte que ruiu e se tal não 
for possível com a urgência 
reclamada, deve-se improvi­
sar qualquer recurso de 
emergência e principalmente 
agora que se preciso dar va- 
são á colheita do milho que 
se prenuncia das maiores, 

registadas nos últimos anoa, 
em Ceará-Mirim.

Soubemos que o cel. Ja-
------------- o- - . -

Agradecimentos 
O DIÁRIO

ac

vido. E pelos municípios 
do nosso Estado vão caindo 
as primeiras chuvas, confor­
me se depreende das infor­
mações telegráficas que a 
D. R. fez chegar á nossa 
redação e que são as se 
guintes:

SERRA NEGRA, 18 — 
Choveu em todo o ruinici 
pio, registando o pluviôme­
tro 65 mm.

ANGICOS,
chuva ontem caiu nesta

FRESO PREVENTIVA­
MENTE •"1

Na cidade de Caicó, íoi 
ultimamente preso por cri­
me de furto, o indivíduo Jo­
sé Primo, iarápio reinciden- 

.te, contra quem foi aberto 
, [rigoroso inquérito, tendo si-

OURO BRANCO, 18 — A’ PARELHAS, *8 O p lu-. (j Q preso preventivamente 
noite, aqui bôa chuva, regis* viômetros local assinalou 30 
tando-se 39 mm. mm. Expectativa de inver-

CAICO’, 18 — Chuveu tc- no a melhor possível.

O ano de 1944 estava, na Ido Jagauribe, em Pereiro, da a noite neste xnunicip»o 
inúmeros profe- i Ipiranga e Iracema, ótimas O rio Seridó está com fcas 

ser j chuvas. ; tante enchente.

Multados os éxplo
radores áo povo
H o , Recife# varias f i r m a s  autuadas

A ComiasSo de Tabelamen- 
to, da capital pernambucana, 
continua agindo rigorosamer;- 
te contra os exploradores da 
economia popular.

Contra todos quantos des­
respeitam a tabela de pre­
ços devidamente aprovada.

Para que os interessados 
vejam o que se passa na­
quela cidade, e para que 
também se precavenham ps

«3 _ Otima ] violadores dos preços em Na-
caiu nesta lo-*ital e nas cidades do faterior>

Cr$ 9,00
jista.

o quiic ao va re­

preso
recolhido á cadeia publica, 
local onde aguarda o pro­
nunciamento da Justiça, 
DUPLO ESPANCAMENTO 

Na Delegacia de Policia 
de Canguaretama, está se 
submetendo a inquérito, o

aniversário natalicio do sr. 
Silvino Dantas, Contador da 
Delegacia Fiscal do Tesouro 
Nacional, nesta capital e fi­
gura de real destaque nos 
meios sociais da cidade.

— Faz anos hoje o Io tte, 
José Alves de Morais, oficial 
do Exercito Nacional, atual­
mente servindo no 18° R. I,, 
aquartelado nesta eapital.

— A efemeride de hoje as. 
iinala a passagem do aniver­
sário natalicio do sr. Jero- 
iimo Cabral Fagundes, ope­
roso Prefeito do município 
ie Goianinha.

— Passa na data de hoje o
aniversário natalicio do òr. 
Epitacio Lira, industrial e 
comerciante e pessoa bastan­
te relacionada nos meios so­
ciais da capital. ,

indivíduo Manuel Cândido, . .
pelo fato de haver em a noi- j Senhoras 
te do dia 21 de dezembro; Tem ^oje o seu anive-wa- 
uitimo. esoancado barbara- j r‘° natalicio a sra. Alvura 
mente a Luiz Trigueiro e . Barbosa dos Santos Lima, eu* 
a sua mulher, sendo preso posa do sr. Alfonso dos *?nn* 

cm flagrante e entregue é tos Lima, alto funcionário da 
policia que está agindo sobre Estrada de Ferro Central do

calidade durante 35 minu- ! publicamos abaixo um recor- 
tos, atingindo diversas par- j do de Pernambuco,
tes do município.

SANTANA DO MATO, 18
de sábado ultimo:

“A firma Silva Maia

Do snr. Gilberto Santos 
Moreira, diretor geral da 
Fazenda Estadual, recebeu o 
nosso diretor, o seguinte te­
legrama :

“Sou muito grato, pelas 
bondosas referências por oca 
sião de meu natalicio, dese­
jando-lhe e ao seu prestigio­
so vespertino felicidade 
prosperidade no decorrer jíe
1944". " H

O nosso confrade Luiz Ma­
ranhão, recentemente nomea­
do para o cargo de oficial 
de gabinete do Secretário 
Geral do Estado, enviou-nos 
também o despacho abaixo:

“Agradeço sinceramente a 
maneira cora que os ilustres 
confrades registaram minha 
nomeação, reafirmando ao 
mesmo tempo disposição dfi 
continuar colaborando na im­
prensa de nossa terra” .

— Ótimas chuvas caíram on-; Cia., vinha praticando o eam- 
tem e hoje neste município, hio negro com o comércio de 

ALEXANDRIA, 18 — Çhu- j xarque, retendo a mercado- 
va psta madrugada 46 m a. ha e fazendo vendas a . . . .  
Tempo continue promissor, i ' 0 1

PAU DOS FERROS. 18 —
As chuvas desta madrugada 
foram: em São Miguel, 13 
mm.; em Alexandria, 46 mm.; 
em Martins, 56 mm.; na ron»

OPORTUNIDADES

V E N D E - S E
Uma máquina de escre­

ver REMINGTON, com 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação.
Tratar á avenida Tavares 
de Lira, 91.

VENDE-SE uma casa sita 
rua Amaro Barreto, 1664— 

Alecrim. A tratar com Oziel , 
Nacne Gomes, na mesma rua j 
ic 1402. Preço de oçasião. j

Pegada ero flagrante cem
o auxilio de comerciantes 
retalhistas, teve o seu esto­
que apreendido, pela Comis­
são de Abastecimento.

A firma em questão foi in­
cluída na lista negra, perden­
do o direito de negociar com 
o produto, durante todo 0 
periodp de guerra.

— Por inobservância aos 
preços da tabela, foram mul­
tados peio diretor de Esta* 
tisties. Propaganda e Turis­
mo e presidente da Comis­
são Estadual de Tabelamen- 
to, as seguintes firmas;

Carne salpresa — Antônio 
Barbosa, rua da Praia, 120, 
Santo Antônio — Crí 30,00.

Xarqoe — José A. de 
Aguiar, praça Pinto Damaso, 
175, Varcea — Cri 500,00; 
O_limpio Gonçalves Lapa, pra­
ça Pinto Damaso, 153, Var- 
zea — CrS 500,00; Esperidião 
Morais, praça Pinto Damaso, 
1985, Varzea — Cr$ 50,00. 

Feijão —t Lourival Mesqui-

o caso na forma da lei. 
QUABI BRIGA COM A CI­

DADE
O perigoso indivíduo Luiz 

Veneranda, residente na ci­
dade de Frei Migueiinho, no 
dia 8 do mês andante, ar­
mado de faca empenhou-se 
era luta corporal com Manuel 
Rodrigues Fi^ho, Francisco 
Romualdo e João Caitano, fe­
rindo a todos, com a arma 
criminosa que empunhava.

O." dois primeiros sofre­
ram ferimentos, o que não 
aconteceu com João Caita­
no que, mais infeliz do que 

recebeu

Melhoramentos no 
edifício do Colégio 

Estadual
Acaba de passar por neces­

sários melhoramentos, o ve­
lho prédio do Ateneu Norte- 
Rsograndense, hoje Colégic
Estadual. __ TT_„, ____

Aproxim&ndo-se o inicio 2047, Madalena — Cr$ 100,00; i de desordeiros contumazes 
do ano letivo, o'professor Se- Maiíuel José de Sousa, am- naqyCjaí cidades, 
vçrir.o Bezerra, diretor do ' ’ -  A%
Departaríiento da Educação, 
proceder á pintura e limpe

seus companheiros 
ferimentos graves.

A Delegacia de Policia lo­
cal instaurou o competente 
inquérito a-fim-de apurar a 
responsabilidade do valente 

REMESSA DE ARMAS 
PROIBIDAS

í A Chefia áe Policia rece 
beu dos delegados de Ma- 
ejaíba e Jardim do Seridó, 
uma pistola mauser e uma 
pistola de íogo-central, bem 
como algumas peixeiras que

Rio Grande do Norte.
A aniversariante cortamwv. 

te receberá inúmeras feli^j- 
tações dar. pessoas das rela­
ções de amizade do distinto 
casal.

— Faz anos na data de ho­
je a sra. Maria Ivone Tomaz
do Nascimento, esposa do sr. 
Odilon Tomaz Sobrinho, resi­
dentes em Lagoa de Pedra, 
município de Santo Antoniq 
Jovens

Decorre na cia to de hoje p 
aniversário natalicio do Jo­
vem Ivan Marinho, da socie­
dade de Nova Cruz

NASCIMENTOS 
O lar do sr. Manuel dos 

Paasos, linotipista do D.E.I. 
P. e de sua esposa d. Ana 
Gonçalves dos Passos, foi en- 
requecido a 15 do corrente 
com uma interessante criança 
que na pia batismal receberá 
o nome de Ubirajara.

VIAJANTES • ~
Com dôstino a Recife onde 

j vai continuar os seus estudos,
«.rc. ^ i l a ,  M i-r „ . J1U hoie t .

bulante cererais. inscrição 41 
(por vender feijão por preço 

' superior ao tabelado, além cruzeiros; João Gomes, rua 
Crí 50,00za de todo o edifício, adap- ‘de não ter registado dito pro-jdo Hospicio, 445 -  CrS 50^0. 

tandó, assim, aquela tradieio- duto na e3rtf- Preços) Feijão (grossista) -  J . Sa-
nal casa de ensino secundá­
rio, á sua tarefa no corren­
te ano e tornando-a mais 
própria a receber o grande 
numero de estudantes con­
terrâneos

_ C ri 100,00. , le», rua Tobias Barreto, 383,
Feijão e xarque — Antônio José — Cr$ 300,60. 

Correis, rua FJoiiano Peixe-! Car\'&o — Álvaro Galvão 
to, 709 — Cri 300,00. São ‘ ou Guílhermina Ferreira, rua 
José, Abelardo Coimbra, rue da Floresta, 273 ou 295, Bar- 
Floriano Peixoto -  Cr? 150 -  Cr$ 50,00 ^

Palatnik, filho do sr. Tobias 
Palatnik, do alto comercie 
local.

TERRENO na PRAC1NHA

Vende-se um terreno, etw» 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediaçõe,- 
da Praça Pedro Velho.'".

Tratar na Avenida Rio Qtcu; 
co a0 608.

-1



L O N D R E S -2 0 -(U P ) Ruiram totalmente as poderosas defesas alemãs 
de Novogorod, importante cidade ferroviária, onde esteve insta­

lado o quartel general nazista. O s  alemães baterem em 
retirada afim de evitar o cerco e a destruição total, ;;
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o
que é contrario aos guerrilheiros de Tito, visitou 

< Ghurchill secretameute

caiu em podei derussos
P ara  e v ita r  o  eerco  e  a «lusiruiçâo to ta l 

os alem sies b ateram  eti» rei irada

SSTAMBUL, 20 (UP) 
— O rei Pedro, da Iugos­
lávia visitou secretamen­
te b primeiro ministro bri­
tânico, s r . W inston Chur- 
chill, quando êste aínoa 
se encontrava em Mara- 
t e : h .

Segundo o correspon­
dente da Transcontinen­
tal Press, o rei Pedro con- 
ferenciou com o chefe do 
gcVèrno britânico, acerca 
da situação dos guerri­
lheiros do marechal Tito. 
que contam também com 
a simpatia dos russos.

Deixou ainda entrever 
o rei Pedro, que dentro 
de muito pouco tempo as 
relações de seu governo 
com a Rússia serão idêá- 
tieas ás existentes entre 
os russos e poloneses.

‘O rei Pedro informou 
também a Churchill que, 
segundo soube, o gene­
ral grego Slovas, chefe 
de guerrilheiros da Gré­

cia ,está operando junta­
mente com Tito e, den­
tro de pouco tempo, or­
ganizará um govêrno li­
vre grego.

LONDRES, 20 (UP) ~  
Ruiram totalmente as po­
derosas defesas alemãs na 
zona meridional de Volk- 
hov, com a reconquista 
de Novogorod pelos exér­
citos do general Maretz- 
kov.

Com o novo grande êxi­
to, os russos abriram ca­
minho para uma fulmi­
nante ofensiva na dire­
ção de Luga, a cêrca de

«vy*» .
75 quilômetros ao noroés-g ant cercar a qualquer mo-

nento essa importante ci-

.t'

o  te so u ro  cJa Casa d e  S a v o ia  
Precis&aia IS c^üsinhões para c&ndazir 0 tesouro

de Vítor Emanuel
BERNA. 20 (UP) — ros da Casa Real de Sa- Essas coroas de ferro, 

Noticias chegadas da fro n -' voia foram confiscado? são feitas de fato de ouro 
teira italiana, publicadas alemães no castelo puríssimo,
na imprensa de Turim, real de Pollenzo, próximo

de Cuneo. - ■ • ••dizem que todos os tesou-,
--  ' ' - 1. - ■ T- — — 4

i

S m  coitada
0 ultima via út comunicações dos 

alemães no sul da Rússia
MOSCOU, 20 (UP) — 

Os russos estão aceleran­
do as operações para cer- 
cad totalmente o entron­
camento de Kowno, chave 
de Lemberg. As mais re­
centes, informações salien­
tam que as tropas de Va- 
tutin já se encontram a 
pouco rnais de 20 quilô­
metros de Rowno que de­
verá ser atacada simulta­
neamente de várias dire­
ções.

Outros despachos acres­
centam que na frente de 
Vinitsa Uman, russos 
alemães prosseguem em 
penhados em violento 
combate

Os nazistas continuam 
mobilizando todos os es­
forços que possuem a-tim

--- --------~Q-----------—

Dentro têm aro de fer­
ro que segundo a lenda
pertenceram à um cravo 

Foram também çonfis da Cruz da Jesus Cristo, 
cadas corças de ferro que por isso são consideradas 
pertenceram aos reis ita- as mais preciosas que to- 
íianos na idade média, idas as joias.

Destruída a sede de des- 
tribuiçõo de agua

de evitar o avanço dos rus- 1  
sos nesse setor, para ev i- , LONDRES, 20 (UP) ■ 
.ar que seja cortada a u L ; A rádio de Roma infor- 
ima via de comunica- J mou que esta cidade foi 
•ões que os alemães pos-! bombardeada ontem á noi- 
suem no sul da Rússia. íte, sendo destruida a rè-

de de distribuição de
água.

O fato está causando sé­
rias dificuldades á popu­
lação.

te de Novogorod.
Além disso, as frutas 

de Meretzkov ficam em 
condições de expulsar os 
alemães de toda a zona 
ocidental do iago ílmen e 
da região de Staraya Rus­
sa, ao sui do referido ia­
go, com o que poderão 
ampliar a sua ofensiva na 
direção da fronteira dos 
paises Bálticòá.

Novogorod. importante 
cidade ferroviária de 40 
mil habitantes, encontra­
va-se cm poder dos ale­
mães desde 21 de agosto 
de -1941. >í

Segundo informações 
oficiais foi instalado em 
Novogorod o quartel ' ge­
neral nazista para todas 
as operaçj&es da Wer- 
macht ao sal de Lenin- 
grado. n - : ,

Segundo, informou a 
emissora de Berlim, os ale 
mães evacuaram Novogo­
rod. durante a jornada 
passada. Ao que parece, 
de acordo com despachos 
de idoscosr, 3s forças doS <? Pskov, ao sul do lago

;ade.
Paia evitar o cêreo e a 

ifcstruição total, a Wei- 
uacht.-. achou aconseihá- 
ei bater em retirada, lo- 
\c que uma das çolurtas 
le Meretzkov lançou o as- 
a lto  decisivo contra a 
parte oriental de Novo­
gorod. -

Na opinião dos observa­
dores militares a recon­
quista de Novogorod e o 
imediato avanço das fôr- 
ías soviéticas na direção 
íe  Luga apressarão consi­
deravelmente ' o fim d.a 
resistência alemã ao su- 

de Leningrado.
Tudo indica que a ofen­

siva do general Meretz- 
'vov esteja relacionada a 
violenta ofensiva desfe­
chada há vários dias pelo 

•çeneríd Govorov, no setor 
de Leningrarto.

Os objetivos russos nes­
sa ampla frente seriam, 
possivelmente, Narva, na 
fronteira estoniana russa.

general Maretzkov esta-| Peipus, que são duas Lm- 
contra I poi tantes chaves para avam acometendo

Novogorod partindo dei invasão dos paises 
três direções e ameaça- j cos pelo norte .

BÁlti

€s nazistas serâc 
pulsos cio Baíticc

MOSCOU, 19 (UP) -  
As tropas soviéticas e na­
zistas estão empenhadas

Cônsul Manuel 
Tetffé

de

Forte ofensiva na
frente italiana

LONDRES, 20 (UP) — 
A emissora de Berlim 
informou oficialmente que 
várias divisões aliadas de­
pois de intensa prepara­
ção de artilharia lança­
ram forte ofensiva na 
frente italiana ao léste 
do golfo de Gaeta.

Alemães e aliados estão 
empenhados em violenta 
batalha.

san-, visandoem uma das mais 
grentas batalhas desta 'zistas de toda 
guerra na zona do oéste e !do Báltico. 
sudoeste de Leningrado.

As mais recentes infor­
mações indicam que os 
(russos estão aprofundan­
do sistematicamente o seu 
avanço através das linhas 
alemãs que estão sendo 
implacavelmente destrui- 
la s . Apesar da tenaz re­
sistência oposta pelos na­
zistas as forças soviéticas 
estão desfechando uma 
tríplice ofensiva, não so­
mente destinada a aliviar 
a pressão inimiga sobre

expulsar os na- 
a região

C o n f i s c a d a s
as coroas de feno dos reis italianos

■ b i
BERNA, 20 (UP) — Os preciosa coleção de moe- 

oazistas confiscaram o te- das antigas, 
sourc da Casa de Savoiaj Os alemSes necessita- 
que se encontrava nos ram de 16 caminhões para 
subterrâneos do castelo conduzir o tesouro do rei 
de Pollenso nos arredo- da Itália.
res de Cueco. i.

O tesouro do rei Vitor j 
Emanuel está constituído; 
por 370 caixotes de joias,, 
parras de ouro e pedras j 
preciosas, além de uma i

Edição do hoje
Cr$ 0 ,4 0  ’

Teve ataques de apoplexia

Leningrado, mas também

a u m e n t a d o  o  f r e t e  m a r í t i m o
Segundo informações que nos foram prestadas 

pelo Presidente da Sub-Comissão de Marinha Mer­
cante, nesta cidade, os fretes marítimos serão majo-

U«íifOu-nos( ontem, com a 
sua visita, o cônsul Manuel 
de Tc-ffé. que, nesta capital, 
veio representar o Ministério 
das Relações Exteriores pe­
rante as autoridades dos paí­
ses amigos residentes ou em

Oilustre diplomata e co- rados de quinze por cento (15 %), a partir do dia i  
hhecido desportistas patrício, dêste mês, com exceção para as seguintes merceao- 
lez-se acompanhar do eel. r ia s : feijão, arroz, banha, batatas, charque, milho,
Alexandre Mosa dos Reis, i farinha de mandioca, açúcar e oleos comestíveis, 
digno chele de Policia do Es- j ra artigos de armarinho, perfumarias, beb las 
tadó, demorando-se ambos! geral, explosivos e tecidos de valor unitário por 
cm cordial palestra com os lume superior a cinco mil cruzeiros 
Hortos redatores. |d e  Tinte por cento (20%)*

quando falava em defesa da vitimas de San iuan
SANTIAGO DO CH I-; pesos, caiu ao soio ao ter- iho havia aprovado o au- 

LE, 20 (UP)
vezes o prefeito de San-1 Socorrido pelos assis- 
^ —  . —  —  '  quando vToitou

DO CHI-j pesos „ . _
_V árias.m inar o seu discurso. xiíio. Momentos depois

^  ___  voltou a desmaiai sendo
tiago, teve um ataque de j tentes, quando voltou a . considerado grave o seu 
apoplexia quando falava;si. perguntou sé o Conse- estado.
no Conselho Municipal 
em defesa do fornecimen­
to de auxílios imediatos 
á população de San Juan.

O antigo conselheiro de 
72 anos, que doou 50.000

Pa-
em

o aumento sera

Reiniciou a 
siva

0  d s i e l o  é fc *  í n s l í l l i « f ‘ í i i  m s i -

da líttW fa
FOLKESTONE, 20 (U. o* canhões alemães res-

P .) — Esta m adrugada,1 ponderam ao fogo, travan-
o íe n -  antes amanhecer" a <1“ . se f " ‘

rificou*se o duelo <lc ar- W  * “ s horas
tilharia mais intenso da Nesse penodo fo^ ensur- 

q  q  ALIADO DO guerra, ná costa francesa decedor o estampido dos 
NORTE DÁ AFRICA. 20 'e  vários navios alemáes disparos dos gigantescos 
(UP) — O 8.° exército re - , atravessaram o estreito canhões que faziam tre- 
iniciou a ofensiva con tra‘de Dover. mer a terra em cada ev-
Pescara. í Cinco minutos depois.• piosào das granadas, ^
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t' M aniversário
AUSPICIOSO *
O Serviço de Alto-Falan- : 

tcs de Natal completa hoje 5 
sete anos de funcionamento. 
e eis uma data que não po*  ̂
de passar desapercebida a 
um cronista da cidade.

Múltiplos e vários benefí­
cios teia prestado aquele 
aparc-lhamento de broadcas- 
U nl á população natalense, 
ao longo desse espaço de tem- 

nem sempre foi de

(Ontem, em Tirol, am » 
pato voando alto bateu 
num fio da iluminaçãoí
publica. E morreu, ime- 
diatamento. eletrocuta 
do).

Corpo Expedicionário
■ ' -,j. ’ w

Está certo o rumo
Jutío SÉRGIO

A Realmente, está. o tacáo dos novos hunos.
Está certo porque o nazi- sMuitos, feiizmente.. percebe- 

fascismo é a expressão mais ram ainda a tempo o'desti-.4,
Si a ave morreu, de fato» 
por um fio deshumano,
Eu digo ao dono do pato :
— Quem paga o pato é El*

(mano.

ívirulenta das fôrças rr.un- í no que lhes estaria reserva- 
idiais ck- escravização c retro- d,, se não lutassem, consli- 
V sso . Em paise3 diferentes; tuindo as'boje cí..unèdhs Nau "f °
as camisas são de côr dife-lções Unidas. Os aindá r.eu- m ^ u M .  o f.àosofo, ná .rre-^ 
i-ania mn< vpstpm hárboroe. tros .. deixémo-los ás vot» “uu <"i HP cie.igQ .te

Até a própria Tereza, 
cochichou aó velho Izidio:
— Foi mc-smo uiti fio da'Em- 

fpresa
o autor do “paticidio” .

Ó Serviço de Alto- 
| Falantes desta cida- 
| dè aniversaria hojef

rosas e exigiu cotidianos es­
forços, dedicação e bôa von­
tade. Não funciona êle, co­
mo so sabe, apenas num sen­
tido de ? divulgação propa- 
gandistica de setores da nos­
sa vida comercial. Os seus 
programas artísticos e musi­
cais e a colaboração que há 
prestado na irradiação para 
o grande publico de soleni- 
dades e manifestações civi- 
co-patrictieas, merecem ser 
salientados ao lado , de ?u&3 
demais atividades.

Neste dia de festa para o 
Serviço de Alto-Falantes e 
seu pessoal, há uma outra 
cousa, porém, que também 
■deve ser lembrada. E* a 
sua contribuição para causa 
das Nações Unidas, nesta 
guerra de vida e .morte con- % da aa Ud“dC 
tra o nazi-fascismo agressor, j 
através do regular e hones­
to serviço de informações 
que proporciona ás popula­
ções dos diversos bairro; da 
cidade» agindo em cadeia 
com a B. B. C., de Lon­
dres, na retransmissão de seu 
noticiário das 21 horas.

E’.um dos espetáculos mais 
sugestivos da vicia urbana 
esse de verem-se os grupoa 
de pessoas que se acumulam 
todas as noites, junto aos 
aparelhos do Serviço de Al­
to-Falantes, nas Rocas, ríol 
Alecrim, no Grande . Ponto, i Com dois ou

EL. MANO

rente,'mas vestem bárbaros 't ro s . .'. deixemo-los ás volV
do mesmo quilate, articula- j tas conr seus governos nazoi
dos todos para um só objeti-\ dôs. Cobaias. si _9  _____
vo: — implantar na terra o j livres ou neutros, o fato é
obscurantismo e a miséria, qqe apresentam todos' um
Por isso as bússolas de to»,! tráço comum, pois seus ma­: . ,dos os d a ' leS decorrem das diversas

---**s -~*

m o s  JO M
á*>!

CLÉRIÇOS EM LUTA 
Se o totalitarismo visa. po­

rém, o extermínio de condi­
ções tão iossencicti? d? exis- 
trncia. se visa a sqfecação 
das livrqs manifestações do 
espirito e ^ a  sensibilidade, 
.çomv pijnan5p;r o artúáj»,

povos amantes
paz, e da liberdade marcam ] modalidades d e ' ação de um 
uma só direção — a que -mêsirio germe de desagrega- 
canduz á extirpação defini- ‘ ÇÕto e garroteamenlo. Poi 
Uva do fascismo nitemacio-' é que podemos dizei 
nal da face do planeta, até bde nós, governo e pove 
ás mais profundas e meno-. brasileiro. estamos certos 

r res raizes. [qi|ando movemos guerra sem j

r-ulto^asi-im terrivelmen- 
saçadei de arúfluilanjen- 

to*TTde Th8rte? ' ' _
E& porque tantas aí égtãoç 

clamando e agindo, como au­
tênticos cidadãos de. cidade 
terrena « na primeira linha 
dos diverso*-: fronts: — um 
.Thonias Mann, um Beuedet- 
to C-roce, um Jacques Mari-

A çíata de hoje tem unir 
especial significação para a

. quartel em nosso território a ; ; 
certo o" gérmen, á famigerada r-Vt 

: unida bastante poderosa 5.* j
.1. ’ ■ .

1 Está, com efeito,
{rumo.'

Nem todos os povos se dei* coluna.
XBvam desagregar totalmen-: Está, mesmo certo.

! TABOAS, PRANCHAS E 
FORROS DE PINHO?
Serraria Ãrcantil, 

L  tda.
RUA ftOPIBC’, 670

porque, após decla_______ _______________ _______  CertoE* que completa mais um
ano de vitoriosa atividade, o 
Sçrviço de Alto-Falantes, 
que o snr. Luiz Roroâo fun­
dou e vem mantendo, com 
uma persistência digna dos 
mftis sinceros elogios.. , - - 

Não há quem desconheça 
o quanto tem servido á nos­
sa população, informando-a
e divertindo-a, o antigo In- . . . ,
dicador da Agência Pemzm-]^ 5 traiçoeiros, jazem sob
fcucana. j ilies os efetivos, reaparelhan-At-  .flàsses desprovidas de meios

te pela infiltração metódica 
e pertinaz da 5.®- coluna.' rarmos guerra ao eixo, em- 
Uns, é verdade, foram misti- preandemos a mobilização d( 
ficados e sen*em aos gangs-. todos os recursos do país p«- 
íers nipo-nazi-fascistas co- ra a luta . Mobilização sot 
mç cobaias da trágica expc- seus diversos aspectos. 0  
riência a que tentaram ar- militar, o eivii. o ecónômico, 
rastar o mundo. Outros, não .0 finaheeiro, o político. C 
podendo reagir em tempo 4 militar, empenhando de ini- 

' u*41 á dissociação do õ.a co- 
luhista, logo seguida de ata-

f I

acima de qualquer outra coi­
sa, hoje prestando ao presi­
dente Vargas e seus repre­
sentantes nos Estados apoie 
em ritmo crescente para ir.e- 
dhor soh|cáo das tarefas dí 
guerra.

cio nossas forças armadas n< 
policiamento dos núcleos es , 
trangeiros, na vigilância e i
defesa do ütoral. ampliando- .A Umao Nacional em ior

Pódernos.. portanto, aüir 
’m ar que o rumo está exata

íiunuiin, i»o j j vuiu tl%3 «4101 _  ̂ , - - - . . . . .
na praça do Grande Hotel,' lanies inicialmente, e depois P3rp- ® radio-recepçao^ 
para ouvir a grande vo? da ^uiplicando-os por todos ̂  Registando esse 7. 
liberdade vinda da Grande _  báirroa_ 0 magn;fico moio versário

1 de publicidade loeãl se tor- ^ -F a la n te ^  Corpo Expedicionário Brasi
y leiro. »

Ilha. — A.

"O  f)IARK>”
Órgão de maior venda 

avulsa na capital
ffSSggg» £

Registando êsse 7.° am- 
dos Serviços de

. . . .  a
nou imprescindivel aos tno- sua direção e 
rnentos mais vasios da nossa correm para a sua atmdade , 
gente. especialmente das diária.

do-as, adextrando-lhes reser­
vas, parã chegamos hoje á 
iminência de enviar ao >ata- 
que da Bastilha Nazista o

ÜEM “ a partir d® 5 a. íeira 2 7
Urna meninx-moça de jH anos, uma sedu­
tora mulher apaixonada e uni romance mu* 
alçai, declinado a provocar as mais profun-

......das emofjões í ...........
V* '• - t  2

Será fina!mente na próxima qpinfa-feira, a 
estréia do filme-milagre de 1943. em torno 
do qual reina intensa ansiedade dos ians . 
deseiosos de conhecer a maior rcalizaçao ci- 
ncmatorráíica de 1943 e a nova “estrela 
cintttHtc t onstelaçâo WARNER

! !

O civil ampliando a Cruz 
vermelha Brasileira, crian 

do o S. N. D. P. A. Ae. 
re a L. B. A , instruindo 
! guerrilheiros aqui e ali, 
j O econômico, montando a 
! Coordenação de Mobilização 
Econômica, desencadeando a 
Batalha da Produâço, enfren­
tando a Campanha da Bor­
racha, fazendo agir a Comis­
são Brasileiro-Americana de 
Gêneros Alimentícios, recu­
perando borrãáia e metais 
usados, ao mesmo tempo que 
unpliavamos nosso parque 
ndusínai básico e de trans- 
."ormação, buscavamos pe- 
.róleo, incentivavamos a pro- 
iução extrativa e agro-pecuá- 
ria, ampliavamos o mercado 
intemo, reajustavamos trans­
portes, elevavamos salários, 
etc. \

O financeiro, melhorando 
nosso crédito externo, revi­
talizando nossa moéda, pro­
pulsionando as operações de 
crédito interno, lançando as 
Obrigações de Guerra (Bô­
nus) para custeio das ativi­
dades bélicas.

Opolitico, rompendo as re­
lações diplomáticas com os 
países do eixo e expulsando 
os embaixadores-espiões et 
caterva para saneamento do 
ambiente interno; organizan­
do nacionalmente na União 
Nacional dos Estudantes, Li­
ga da Defesa Nacional, e ex­
tinto Comitê Anti-Eixista de 
Vfgilahcia e Trabaiho do 
Banco do Brasil a coopera­
ção a prestar peio povo no 
quadro do esíôrço de guer­
ra do país; consolidando, en­
fim, a União Nacional em 
tôrno do govérno, fundamen-' 
talmente pelo adiamento de 

| questées internas que puses- 
• sem em campo.-. tpcfíos ope­
rários, e pauões, pobres c r i­
cos,. pequenos-médios pro­
prietários *■ latifundiários, 
defensores de regimes anti­
gos è novos, todos patriotas

no do presidente Vargas pa 
ra desdobramento * prbgrés 
sivo do esforço de guerr: 
está em ritmo crescente d 
consolidação, A mobilizaçã 
está em marcha. A 5* cc 
luna, embora ainda com fôr 
ças. para torpedear o Itapag 
e o Cisne Branco, vê-se aco: 
sada na Rádio Ipanema 
tem 128 de seus torpes ir 
tegrantes (40 brasileiros m- 
tos, 11 naturalizados e 77 er 
trangèiros) chegando á bar 
ra do Tribunal de Seguran 
ça. O Corpo Expedicioné 
rio vence as ultimas difieul 
dades para partir.

O rumo está, Inegavelmen 
te, certo. Cumpre a pena- 
prosseguir com decisão, evi 
íando desvios tentadorarr.en 
te apresentados a todo ins 
tanto pela 5.a coluna.

ieún. bhçstakovivcii, um Picas- 
so, um John Steinbeck, e, 
para lembrar também um 
nome nacional, um granda e 
representativo nome da inteli­
gência b ra s i le ir a .o  sv. Gil-. 
berto Freyre.

Da secção '■pretexte^, 
do sr. A. de Q..Ç:, n’A 
Republica, de hoje

a  P R ôPosrro  dos l u ­
cros e x t r a o r d in á r io s

A demagogia íacil tem .se 
preocupado, ianto quanto ou 
interessados realmente no 
problema, com a questão dog 
lucros extraordinários, .sqbre 
os quais vai se promulgar 
uma lei em nosso pa£á| Re, 
presentantes das classes con­
servadoras têm esclarecido 
seus pontos de vi&t&Ne ace®- 
fiiado que é preciso r.ãc côztsi- 
derar o capitai como sendo 
um mal. O sr. Euvaido Lodi. 

«presidente da Federação Brã 
sileira das Indusírias, disse, 
com muita razão: “Não f 0 
capitai necessário ao desen­
volvimento do Brasii, que gr*, 
deve combater, ntus essa. de­
magogia; que nofí. pode des­
truir'’ .

D A Ordei»,- de ontem.

Declaração
t Celina de- Sousa
Vguiar, viava de 
Ferreira Aguiar» estabc-leçida 
com tipografia, á rua CeL 
Bonifácio n.° 225, desta ci­
dade, avisa aos snrs. frague* 
ses, que desta data por dian­
te fica o snr. Diógçnes da 
Nóbrega Chaves, autorizado 
por procuração a receber. 
Pagar- passar recibos de 
qualquer importância, de 
serviços feitos nas oficinas 
de seu estabelecimento.
Ana Celina de Sottsa Agolít 

Natal, lõ_i_;i94_ 
Reconheço a firma .Ana 

Celinx de Sobs* Aguiar.
Nata!, J? da janeiro de

1944.

Era testemunho (sinai) de
verdade.

Antônio Antidio de Azevedo 
Tabelião publico

t  -rí*." • ----v ------ V ,

MOINHO DE OÜR
LOPCS

4 / A t I f W f W i  t
1 J OSE* MESQUITA

RVA  MANUEL MIRA ÍDA, (Al^ECTUMU 
o mais antigo moinho da cidade,’ medernaznente 
aparelhado — Fabricante afumsdos produtos,

ta lr  cotju*
CAFlH SAO UOfQUU

torrado sem açúcar
CAFE VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MI LM O e

COLORAI), FRAEi.O, rtc 
A’ vencia enr ioda parte

Escola Industrial de Natal
AVENIDA RIO BRANCO, 743

Mantida pelo Govérno Federal, deve funcionai 
tu. eorrente ano coui os seguintes

C ursos: — ...
ARTES DO COURO "
ALFAIATARIA 
SEKRALHERIA
MERCENÁRIA ,3
FUNDIÇÃO
MECANICA DE MAQUINA 
MECANICA DE AUTOMOVEL 
CARPINTARIA 
PINTURA
CORTE E COSTURA ,

üiscr, >õts de matricula e 2,* época, a partir de 
L? de fevereiro vindouro.

"Wt
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Frei ou Padre 
suelinho ?

Mi-
Na transformação por que 

passou a toponimia do nos­
so Estado surgiram mudan­
ças interessantes corno as que 
fizeram regressar aos nomee 
primitivos, velhas cidades e 
municípios nnrte-riograncten- 
res.

E' bom justa e muito lou­
vável essa aquiescência do 
Instituto Historico e Geogra-

a-Entretanto, parece nao 
ver justificação para a mu­
dança do município de Santo 
Antonio, que recebeu o nome 
de Padre Miguelinho, deixan­
do a população num dilema 
até agora sem elucidação.

Em memória de quem foi 
dado o nome daquele antigo 
município?

De Miguel Joaquim de Al-
1xa em colaboração com o naeida Castro, o herói, o re­
cheie da Administração Es- 1 voluciorvario, o intemerato de

Fogões DAKO
vende

I. COMES SE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA. «1

TeieÉboe, 1130

tadual, pois estabelece um 
reguro roteiro para a corres­
pondência o transito de vive­
res e  mercadorias diversas 
obstinadas ao interior, não 
permitindo extravias por 
igualdade de denominações 
de cidades e municípios de 
outros Estados no norte e do 
Sul dc pais.

1817?
Não. Mesmo porque este 

não era pároco, nem cura era 
rim, pertencente a uma or­
dem conventual religiosa — 
era Frade.

E tanto o era que a histo­
ria política daquele tempo 
regista o seu nome com a se-

todo mundo contemporâneo: ■ 
Frei Miguel Joaquim de Al- ■ 
meida Castro, vulgo Frei Mi- ! 
guelinho, e não Padre Mígue- 
linho se é que a mudança 
lhe cabe como uma homena­
geou j

Seria necessário uma ex­
plicação, neste caso, para que 
mais tarde não venha a his-

gumte legenda, conhecida por tona a sofrer omissão sobre 
.................................. ...........— • q titulo que honrava a sotaniaG E A JILC LU E E

( K O T A  O F I C I A L )

Comentários
Conclusão da 6.; página

A Diretoria do .BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacávrel, como 
fempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­
de. apela para os seus associados e exmas. íajnilias no 
90:itido de evitarem se fazer acompanhar ás festas c re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
ííuendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS. CUJA 

.MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que. por 
motivos já subentendidos, não corrseponàero ac ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteiadora tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, çlesta data 
perdiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO ESTRA­
NHO será permitida a enteada nos seus portões, em dias 
dç festa, DESACOMPANHADO DE SOÇIO OU FAMÍLIA
dAiV»* . • . ,

Por iguais motivos, todo associado ou iamuia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS RXTRANHOS, nas condições aqui expostas. ASSU 
VIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou família de associado se negar, será IRRE |
MISSIVELMENTE punido com a sua EUMLNAÇÃO d o ? ^  q quç ^
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So- !q do
ciedade, cuja elisao, quanda nestas condiçoes, sera <hvtil- clímdestinaRiente or£. Ç(Jm ‘ 
geda pela imprensa e pelo rádio loca*, p o m e p o r u ^  ° * jafricanç ora çom 0 ioeU.
motiYPS que levaram a piretoriq a tomgr esta zelosa e j -----
saneadora providência na cleeísa do seu bom nome social 
0 morei.

Diqnte do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos qs seus associados e respectivas fa- 
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
aetifioação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA­
MENTE, Infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, eon- 
,regoste embora, o dever lhe impõe, ca salvaguarde dos lí­
dimos interísees da sociedade,

A DIRETORIA
Confere cotn o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

do venerando e imortal con­
terrâneo que era credenciado 
com o titulo de Frade.

A. Paraguassu
-------------c—----------.

SAGARA
Lm feom Relogio nor 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repi. Joel Almeida 
Travessa Moxieo, 6 t

De fila te lia
A  V O V O *

Por José Mussoliai Fernaadc»
Do Núcleo 'Fila' „*Jico Potiguar

Canhonearam 
pleno êxito

sa formação étnica, Não ti­
vesse êle tido uma influên­
cia superiora ás demais na 
elaboração de nossa raça, e 
hoje o que veriamos no Bra­
sil seria a grande quantida-- 
de do elemento resultante do! I 
cruzamento dp indio com uri 
negpo, Dominariam os cur?-jí 
bocas e não os caboclos s'-;1 COBI™T48 
mulatos E o numero át -. 
queles é pequeníssimo.

Embora desprezando o }
Brasil como desprezou no 
primeiro século de sua des- - 
coberta, não pôde, absoluta- 
mente, evitar o êxodo que 
se verificou na éra oitocen - 
tista com a influência das 
minas. E na história dessas 
levas consideráveis de ho-

ARGEL, 19 (UP) — 
Aa forças navais aliadas 
do mar Adriático eanho- 
nearam vioientamente Du 
razzo, Kovgno, Drevnik e 
Veia Luka. na costa bal- 
canica.

Infõrmações oficiais sa­
lientam que êsses ataques 
foram efetuados com ple­
no êxito.

A mais conhecida série de 
seios poetais bxarilc-iros é 
sem duvida a • Vovó”.

Creio não haver entre 
meus patrícios um riquer. que, 
mesmo não sendo filatelista, 
desconheça a ‘'Vovó” eir. 
pelo menos uct dos ,seus múl­
tiplos exemplares. Esta série 
que mereceu cios filatelistas 
brasileiros tão pitoresca de­
nominação foi emitida em 
cucessivae tiragens a partir 
de 1920 até 1941.

Nada menos de 21 anos. 
Tão largo perioda de curso 
6 oüinçnte visto em algumas 
séries eurcpeiâs. como seja a 
da “Semeadora” dos selors 
franceses. Dai lhe vem o

Íapelidp com que é gorai mente 
conhecida. Em JiHl foi subs- 
, btuida pela atuai série em 

- í curso e pouco a pouco cs seus 
exemplares estão devapare­
cendo.

Ns selos tia ‘‘Vovô” encon­
tremos os seguintes tipos em

Centrais a 
D RIAS ?

K ESQUA
Serraria Arcantil, 

Ltda.

AMAZILIO DE SOCSA UMA 
l.° Secretário

gena
Foi daí, portanto, que vei.i 

o grande acréscimo de nosso 
população. Mesmo sem que­
rer, o lusitano foi o elemento 
de atuação preponderante 1?d 
formação da étnica brasi­
leira.

E a terceira corrente é, 
assim, a mais aceitável. Re- 
j conhecendo e admitindo as 
[opiniões sustentadas pelas 
outras duas é, por isto met- 
mo, menos ambígua do que 
elas, e, consequentemente, 

(mais admissível.

KVA MIMBU', 878

da selo da “Vovó", com suas 
filigranas, papéis, cores, nu- 
ances, quantidades emitidas, 
etc. E‘ interessante notar » 
grande variedade existente 
entre estes selos. Umas íão 
ditadas pela diferença de 
cores, outras de filigranas e 
assim por diante. No que se 
refere aos papéis em que fo­
ram fabricados a 'Vovó" en­
contramos os seguintes: Pa­
pel comum cebola, papei fi­
no, idem médio e espesso. 
Papel filigTanado Casa da 
Moeda, Casa da Moeda e 
Estrelas. Estados Unidos da 
Brasil, Casa da Moeda cruz 
simples, idem Cruz de Mal­
ta. Correio Brasil simples, 
idem Correio Brasil Ponto, 
etc. Em cores, é quasi impos­
sível se determinar a quan­
tidade existente, dado o gran­
de numero de nuances. Baste 
para confirmarmos isto, ci­
tar o caso do selo de 10 réis, 
tipo Viação, cor violeta, emi­
tido em 1930 e que tem por 

no Catalogo Yvert, 
Este seio apresenta

REIS; i9,. 20, 25, 40, 50, 80,
100, Í50, 200, 300. 4c0, 500, | numero 
8úó, 700. 1,000, 2.009, 5,000, ; “163”.
10.000. Mais ou menos vinte iuma grande variedade de 
seios tipos. Mas, entre füi- nuances, algumas das quai? 
granas, cores, dentiaçôes e determinadas pela alteração 
erros ccr.tam-se mais ac j ú 1U2 artificial. Elcvam-se a 
cento e chicoenw exemplares. I quasi cincoenía exemplares.

PosSue as efígies de Avia- ! Dai lhe valeu o titulo de SE­
ção. Viação, Navegação, Co- LO C.AMELEÀO. Quanto ao 
mereio, Indústria, Agrenomia, f tetai das emissões da "Vovó” 

‘ ” ‘ ’ temos milhões. Faremos mais
uma citação para calcula dos

Instrução, etc,
Muitos já têm sido- os &s- 

tudqv e pesquisas realixadoa 
por IiJateiisías brasileiros ten 
do como motivo a “Vovó” . 
Enfie estes tstuúos, certa- 
mente nenhum primou mais 
pelas minudencias do que o 

publicado era princi-Í artigo 
pios òpios de 1941 no n° 53 da re-

Os auxilio» subirão I “Braril Filatélico” o 
. . .  _ -orgao oficiai do Clube Füate-

A 1 0  milhões o e  péSOS;]iço do B m l  sob o titulo
\ "Genealogia da Série Vovó”, 

BUENOS AIRES, I&• pele eminente tilateiista bra-
(UP) *ç- A subscrição em ãieixo Beiarmino Pinheiro, 
beneficio das vitimas <2a ? jíeste va3tw estudo, o autor 
catást: ofe de San Juan j examina detalhadamente ca-
cehgou ontem a sete im - j ____________ ___________
ihões de pesos, acrediten-: 
do-se que a mesma subirá 
rapidamente a mais de I 
10 milhões. j

-1
Toda a imprensa argen- ;

■tina. por sua vez, desta- \ 
ca a rapidez com que to~

leitores. Do ”20 Réis Oliva ’ 
que se segue ao citado, emi- 
tru-se nada mais nada me­
nte de 173.735.000!

E isso nro único tipo. Cal­
culem os demais.

Pelo gTíade numero de 
exemplares existentes, petos 
seus erros, pulas suas cores 
e pelas dificuldades de posse 
de alguns selos da referida 
série, a “Vovó” continuâ sen­
do e será motivo para estu­
dos, pesquizas e muita dor de 
cabeça dos srs. colecionado­
res de selos do Brasil.

Laboratorio de Analises 
Clir icas

_ im . LOUftlVAJL UOtriUGULS DD PARIA, tendo
dos os países americanos de ausentar-m? deste Estado, cerca de quatro «aeses, 
acudiram em auxilio das avisa aos seus colegas e cbeutes que deixou á frente 
vitimas do terremoto, o do sea laboratório de Auá üat* Clinicas, sito ú praça 
que vem confirmar a João Maria, 64, 1P andar, o DR. JOSJE' PEDRO &E* 
imensa solidariedade que ZEBRA, especialista eu» laboratório e assistente bac- 
domína os habitantes do ’ teriologista dn laboratório do Departamento de Sau- 

| continente americano. f«e PuWícb.

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U ’ > 6 7 6  - N A T A i :

Urantle# estoques de madeiras de todos os tipos, tama­
nhos e qualidades ___

Contrata qualquer tipo d e  

cobertas
Stcçào especializada para fabricação^ de ^

Moveis e Esquadrias
pim m •j*v aw.".*nsr*'"

—--SIW- - '
VeVT« » •** rt * - ■ - ' * * -*—

ílermiiio Toscano de Brito..
'Representações racionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Desporitaric de madeiros, canoi galvanizados, ferr >, arame liâo, pi-«g<>» 

oleo de iinhôçe, ms®ilhas de barro, cin.ento, etc.

Av. iMretef 68 — Fone jMrí -  Teleg. “HOl TMERD“ -  t'x po«Ut lâ«

' NATAL -  JUO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Satoque permanente de madeiras do norte, sul, <“ das maiRá ôt) IOetadu 
Material» ?»ar* eorrmjção

B«a CdL Boníficlo. itS — Fooe S23----- Natal ~  Rio Orandf do NorU

A
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J I S .T ~ S . t l S s  Os homens que* virauí-a guerra de perto
PARGA); — Hari Preston é ti
um jornalista norte-ameri­
cano. de mais de dois, metros 
de aliura, magro e meio üe- 
s ngunçado. .Mas é conside­
rado um grande reportar in­
ternacional • Representa no 
Brasil as revistas .Life" e 
“Time” de Nova York. E já 
viu a guerra de perto. - 

Certo dia recebeu de seu 
editor este lacônico telegra­
ma:

“Siga paia a Turquia e 
acompanhe acontecimentos”.

E lá se foi o correspondem

Acompanhei Montsomery nos areais africanos” !
••Declara á Press Parja um repórter "yankee" ■* Voando com Wendell 

Willkie—Os judeus querem um exercito e os ingleses não querem
{Copyright da PRESS PAR GA para todo o Brasil) 1 

. (Exclusivo para o O DIÁRIO no.Rio Grande do Norte) •

para o leste, qpç fizeigpa 
a  um» hroçha nas linhas Jjpimi- 

1 «as- Aí foÇque -cózqegou j t  
[ "âerroW ^jff do tão decanta- 
? do. Afrika-Korps. A Sétima 

Divieáo Blindada penetrou 
psia «brecha ( formada e a
marcha se acelerou direta, 
mente.para Tunis

Julgamos que os execitos na­
zistas invadissem a Turquia, 
para atacar Suez e o dominio 
Britânico no Oriente Próxi. 
jmo.

Mas nada disso aconteceu. 
IA Turquia conseguiu mon­
itor a «ua neutralidade, o que 
fcfoi para os aliados, em 1940,te, que, como a maioria dos 

jornalistas do seu país, um Lde grande utilidade, 
bom fotografo. Deixemos que 
Preston relate com suas çro- 
prias palavras suas aventu-

ACOMPANHANDO
WILLKIE

jga mesma roupa, com o mes- — Q serviço inglês de pro- 
mo sapato, a gravata degali- yaganda tinha os. seus pro- 
qbada e oicabelo caído sobre prios fotografos, que forne- 
os olhos. Compreende os ciam material para os cor­

: problemas alheios e é um hò- ,-espondentes ' jeitrangeiros, . ro 
rpem de quem á primeira Mas eu necessitava de alguma 
«j;?ta íica-se amigo a  -actmi- , 0jsa exclusiva para as mi- 
rador. Charles De Gaulle, )lhas revjstas £ ntão declarei 
dom quem falei, é também IS autoridades que iria visitar

os campos.de aviação de 
.ixercito Americano, como de

tropas. mq&wo 
cie um riortc-amencapo, não 
apreciaria muito e por certo 
me mandaria voltar ao Cai-

tratando-ge £ â.LNGLESES PARA 1 AME­
RICANO

ras jomalisticas: - Dtp0IS p* ACOMPANHANDO O Va
— Sai du Rio-.para Natal, ‘.acrescentou Preston ««ve- k v fr pito

Dali viajei de avião para a ' no Iran, Irak, Síria e Pales- 
Libéria Pelo centro da Afri- Tina. aliás acompanhando Sabíamos que Preston ha- 
ca passando por centenas de ' Willkie, na sua grande via- via acompanhado as forças 
vilarejos, de regiões insalu- W  x inglês*  de Montgomery em
bres cheguei ao Cairo, no 1 Falando do autor do "Um j toda a campanha do Norte 
Egito. Percorrí ao todo 29 Mundo Só” declarou o joma- da África. Encontrava-se no 

- 1 '' " ■ 1 j Cairo quando as tropas de

um homem simpqUco,. apezu. 
ide sua atitude seca, própria 

' ,de um militar ocupado numa 
gigantesca tarefa.

ESMAGANDO O AFRIKA- 
KORPS

Cheguei á Tripoli no» últi­
mos dias de abril deste ano 
e dali acompanhei o 8o Exer-

O repórter arriscou uma 
pergunta:

.— E os americanos, que 
faziam então?

Preston esclareceu:
— 03 meus patrícios luta­

vam mais para o norte. Con­
tudo devo dizer que,,na Cam­
panha da África, havia .três

. . . . . . .  . que marchava de vitoria ■ hjgieses ,para um americano
ato fui. No interior, era mais pm vitoria •

ia

paírtts, indo até a Turquia, lista norte-americano:
onde me demorei alguns me­
ses. Por essa época travava- 
se nos bastidores políticos 
de Stambul uma grande ba­
talha diplomática. Von Pa 
pen, o diabolico embaixador 
de Hitter» estava presente

acii ir na retaguarda do 
Ixercito Inglês. E foi o que 
iz. Trepado num “jeep”, que 
altava como um cabrito, lá 
ui pelo deserto, ouvindo o 
roar dos canhões e vendo 

soldados caindo • mortos ou 
xeridos. Mas tinha que me 
defender mais dos censores 
do que mesmo das balas ini-

3  material dos britânicos era
Em Kairouam a infantaria j q:jasj todo de fabricação, nor-

j teve vun . combate desespera­
do, mas conseguiu derrotar
os nazistas.

te-americ&na, mas o material 
humana, era do .Reino Unido.

i Ingleses, canadenses, homens 
Em Enfidnivillo, numa re- | da N.ova Zelandia e priaci- 

gião montanhosa, os ingleses j p^iipepte q.s bravos, indianos e 
não conseguiam desalojar os 1 q§ valentes soldados suhqri- 
alc-mSes O combate entrava | na nos, que lutavam melhor
pelo dia e pela noite. As 
melhore» armas aliadas eram__Deve dizer que Willkie j Bppunei estavam-em El-Ala- . ____ __  r __ __ __

tornou-se muito simoatico fciein, ameaçando invadir o ‘«igas. porque o Estadt» Maior então empregadas. A. situação
nor toda a parte por‘ onde í Egito. ' ' 0ltav’° Excrcit0 sabw ^ va “ t f *  50 a e a -3u*
andou. Muito democrático, £ O redator _e fotografo de ®inha jta cana vez mais encami-
conversava com o homem t/Xife" relatou a maneira cu- í Se Montgomery soubesse çada.
simples da rua e entrava nos 1 riòsa como acompanhou o < da presença de um fotogra- Foram os indianos, cofttor- 
mais humildes cafés. Metido [8° Erercito: . jisb estrangeiro entre as suas mando as montanhas, maiis.

no clima do deserto.

MULHERES E VINHO NA 
GUERRA

— Entrei em Tunis com a,-- 
tropas do Oitavo Exercito. 
Foi um dia de"festa. Parecia

(Continua na y  pag.)
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Dos lideres da industria do trabalho e educação 
repousará o mundo de amanhã

• * ’ por Montgomery Wright — (Copyright da IN TER-AMERICANA)

NOVA YORK, .janeiro defcratórios a espera do momen-
104 — (Por via aérea) — 

Hcary J. Kaiser, o fabulo­
so construtor de navios, 
aura# recente reunião com 
os jornsuistas, reeditada no 
•rex escritório,, afirmou que 
n. questão <le quebra de re- 
«ocndt .i no produção dc na- 
hios tempo de guerra já 
passou e . que o momento 
agora era o mais ajustado 
í»ara se pensai na constru-i 
*;ão de navios para uma paz 
que -deverá trazer a maior 
ói'2. ua nossa história.indus-i 
trial — se iodes es suas poe-, 
übilidadei forem compreen-. 
ãuias.

O yeterano construtor, co-; 
iável pela ousadia com que. 
cuíi-entpu e venceu as condi-; 
põ-a em mudança, declarou

to paro aparecer.
“Não acredito numa eco­

nomia de escassez — decla­
rou com a sua característica 
precisão — acredito na pro­
dução em massa, numa pro­
cura de trabalhadores muito 
grande e acredito que quan­
to mais produzirmos mais 
teremos para dividir. Nos­
sa tarefa, nossa esperança e 
dirigir nossas energias para 
o esforço criador.

“ Afôrça da competição é 
a maior fôrça no mundo — 
a única fôrça que é criado­
ra. Uma vez que o govêr- 
no se toma uma unidade po- 
liciadora é muito fácil para 
esta unidade querer expan­
dir seus poderes e querer 
tomar-se criadora. No ias-

que o . numero de constru-! tante em que chega ao pon-
çõe$ continuaria subindo e 
que o controlo futuro depen­
derá apenas da qualidade de 
comércio, nos sindicatos tra 
baàiistas e nas-, instituições 
liderança que tivermos no 
educacionais.

O snr. kaiser asseverou

E a única vez em que há principal fonte de bem estaif 
desordem é quando há con- social que tanto desejamos”, 
íusâo e atrito no seio do disse êle. 
povo. } “Em alguns locais de tra-

“Não se pode derrotar a balho não passamos do má- 
prosperidade. Todos vota- ximo da p\)dução de guer- 
rão pela prosperidade. Por- ra, Não acredito que ultra* 
tanto cabe á industria e a ! passemos, por exemplo, ó 
todos os vários lideres tra- f máximo de produção de np- 
baihar para a criação da vios. Fomos além do pedi- 
prosperidade. A quantida- do para o abastecimento dos

to onde cria executa o ser­
viço .que o povo como um 
todo executaria” .

Mas, mesmo aqui. 0-snr.i 
Kaiser coloca a responsabi­
lidade final nos lideres do 
povo na industria,:no traba 
Iho e na educação. *

“A uniac vez em que um 
novo progresso indus- govêmo democrático pode
as possibilidades para ;que 

um
tosai. .ps projetos de maravi­
lhosos produtos novos em

de de controle governamen­
tal na ressurreição de apôs 
guerra dependerá inteira­
mente dos lidere3 populares 
serem ou não côncios das 
suas oportunidades e das 
suas responsabilidades. Na 
jnossa complicada sociedade 
econômica o homem do tra­
balha não pode fazer isto 
pessoalmente. E’ a respon­
sabilidade dos homens que 
repreesntam o povo e estes 
serão compelidos a fazer al­
guma coisa” .

O snr. Kaiser declarou fir­
memente su acrença de que

Fabricando Tradições
■ * ^  De Osorio BORBA
(CopyrigbS da

materiais básicos, cora éxce 
ção do aço. Passamos do 
máximo porque ultrapassa­
mos as necessidades de tone­
lagem por um ano. No mo­
mento estamos afundando 
mais submarinos e estamos 
construindo navios numa pro­
porção muito mais Veloz” .

Os homeas que 
viram etc.

“PRESS-PAh i,\
RIO, via aérea: — Como é. 

sr. cronista? Será que esse 
discutldor amargo de coisas 
poucos doces vai -também 
compor á sua “mimosa” crô­
nica sentimental, como as que 
este dia de hoje impõe a to. 
dos os cronistas de efeméri­
des'.' Escrever sobre efemé­
rides é sem duvida um tris­
te lugar-comum dos cronistas.
Mas o lugar-comum é um 
preconceito, prejudicado por 
aquele lugar-comum resis- 
tentissixuo do . “não há nada 
novo”. Combater ou ironizar

conseguir êxito em conser­
var -poderes que não -lhe 

quasi todos os campos da pertencem — disse êle —- é 
produção estavam nos labo- quando encontra desordem,

(Conclusão da 4a pag. 1 
um “íoot-baU” em New York, 

se acha dentro do poder dos' As mulheres nqs ruas chega- 
lideres trabalhistas, do co-' ram até a beijar os soldados, 
mércio e da educação agir . Ofereciam vinho a todos nós. 
agora para preparar as rea- Eu mesmo estive corno con- 
lizações de após guerra,.com vidado de varias famílias lo­
a compreensão que "nossa 
responsabilidade vai além do 
que geralmente se julga” .

“Uma produção ativa, pro­
gressista e crescente e a

Joâo Camara & irmãos
VUT81Z — .Naíai —, Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico ‘PLUMA”
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cais.
Alimento não havia, mas 

vinho sobrava. Todos se di­
vertiam. Também fui a Bíf. 
zerta, onde entravam os nor­
te-americanos, e a festa era 
semelhante.

MUITO OVO NENHUMA 
GALINHA

Falando sobre a coopera­
ção dos nativos tío norte da 
África para expulsar os tota­
litários daquela região, decla­
rou Preston;

— De modo gerai, as po- 
puiações de todo norte, da 
Aírica e ão Oriente Próximo 
eram diferentes aos belige­
rantes. Nunca tomavam par­
te ativa nos combates. Quan­
do se feriam ás batalhai de 
tanques, no deserto, .os aca­
bes desapareciam no deser­
to como coelhos no mato.
Cinco minutos depois de ter­
minada a luta ressurgiam não 
>e sabe de onde. Vinham apa­
nhar os destroços, principai- 
mente alimentos. Mas tam- 
oém vinham vender ovos aos 
soldados. De Tripoli a Césa^1 África, Preston 
hianca nunca vi uma só ga­
linha. Mas nunca vi tanto 
ovo de galinha. ..
JM F.XEKCITO DE JUDEUS

Depois que o repórter deu 
sôa gargalhada sobre a piada 
ia galinha, interrogou a res-

faciütam —■ declarou Pres­
ton, com essa franqueza que 
caiactèriza o homem de im­
prensa na Norte America' E 
estampando no rosto um sor­
riso malicioso de quem sabe 
observar os fátos: —

- Seria mais um problema 
para o Império Britânico. È’ 
melhor deixar como está, 
para ver como fica...

INGLESES E .AMERICANOS, 
AMIGOS

Diante daquela franqueza 
de Preston d reportei- de 
"PRESS PARGA” sentia -se a 
vontade para fazer certa 
pergunta melindrosa:

Diga-me uma coisa, os in­
gleses se entendem bem eom 
os americanos?

Preston não derramou elo­
gios a nenhuma das partes. 
Falou com a mesma simplici­
dade; ’ fI

'■*- Não existe rivalidade 
anglo-americana no campo 
de batalha. Pude ser teste­
munha de varias cenas dé 
amizade entre soldados e ofi­
ciais das duas grandes demo­
cracias. Na terraço do Hotel 
shepard, no Cairo, onde os 
mgle^es e noríe-anjericauos 
bebem juntos e abanam 
moscas;'juntos discordam é
contam historias chistosas re- 
eiprocaniqnte . desabonadoras, 
Mas 'dentro da'batalha, a ca­
maradagem vence tudo. Eles. 
se tornam amigos, numa ami- 
zâue exemplar E bejn se diz

especial para O DlAKllH
.1 higar-comum é um lugar- 
.‘omum dos mais velhos.

O tema indieado para a 
crônica fatal do dia é, como 
sabemos, a decadenda da 
festa tradicional, nas grandes 
cidades; o tom, levemente 
melancólico. Consta da re­
ceita uma regular dose de 
saudade para a lamentação 
da perda dás emoções que o 
dia prestigioso despertava em 
cada coração, etc. Aí o entra, 
naturalmente, a milionésima 
citação do 14° verso dó sone­
to de Machado de Assis, e 
a pergunta da chave-de-ouro 
continua sem resposta. Cada 
um fica sem resolver se foi 
ò Natal ou foi a alma do poe­
ta ocasional que mudou.

Na verdade o Natal não 
;mudou muito. Se o seu culto 
extericir se transformou, nas 
grandes cidades, e as cele­
brações populares, com o cu­
nho e o sabor antigos se re­
fugiam hoje na roça ion. 
ginqua (a missa do galo e a 
consoada sofrem, nas 'metró­
poles, a concorrência das noi­
tadas de cassino, de cujas 
fotografias 'se fazem "close 
ups” 'das pessoas mais im­
portantes pata ilustrarem os 
ariuncios posteriores), o c?r- 
to é què a força do Natai es­
tá nos espiritos, e não é certo 
qufe haja eitádino tão esteri­
lizado psíquica e sentimeu- 
talmenle que lhe resista. E' 
facil á cada um de nós en­
contrar ■ materialistas ortodo­
xos entregues, neste dia, aces­
sos liricos perfeitamente cris­
tãos em torno de suas árvores 
de Natal.

Umn tradição é alguma 
coisa que resiste ao tempo, e 
também a todas ofensivas 
q |£  pretendam exterminá-la 
ou negá-la. Negar uma tra­
dição não é maté-la. Ternos 
visto no Brasil muitas dessas 
iniciativas curiosas de supres­
são de tradições. Já. vimos 
um’ historiador de emergên­
cia contestando a existência, 
na historia brasileira. d<r 
qualquer movimento ou cam-

ieito da colaboração .do judeq 
oa guerra do eantmente'ne­
gro.

— Os judeus do norte da 
Vfrica sofreram muifo com 
=•• guerra., Quando m o eram 
,;aqueftdòs pelos alemães,' 
piam roubados pelos arabes, 
:eus eternos inimigos. Havia 
apenas 24 mil judeus nos 
ejtercitoK aliados do norte da 
Aírica, o que é relativ*ámeritè' 
pouco Porem os judeus pen 
aán; em formar o seu proprio 
exercito.

P porque não formam? 
~  perguntamos eom interes­
se.
J ’— Porque os ingleses não

iue e na hora do.perigo que P«tnha do povo. A indepert- 
se conhecem bs amigos... déncia, a abolição, a republi- 

VOLTABA A GUERRA cá  às varias republicas, tudo 
Terminada a campanha da * °^ra de um homem. (Ne

foi a Casal 
blanca. Dali conseguiu, cóm 
muita dificuldade, adquirir 
passagem no avi|q da Ame­
rica Export Dihe que vai da 
Aírica a T rmidad. no maior 
vdo direto do íníindo, cerca 
de 4.800 quilômetros. De 
Trinidad ÍAmeriça. Contrai). ; 
foi á ‘ Nev. York préstàr con­
ta? de sua viagem.

Ftzembs a uffiiõa perguntai 
Pretende Voltar aos cam­

pos de bafaJha? . . .  ..
blhòs azuis tlfhquefe ra- 

pagão magro e alto, brilha- 
vatp. com mais intensidade. 
Declarou estendendo as per­
nas loqgaa na poltrona.

- -  Dé certo Dentro de áois 
ou três meses voltarei á Eu­
ropa, não sei ainda para qual 
o lugar, póis tfeso depende da 
direção da guerra. Julgo 
que a luta na Italia já estará 
terminada por ésse tempo. 
Assim, irei pára outro pais.

caso da emancipação, obra de 
uma mulher). As inconfi­
dências, eom seus herols e 
seus mártires, a abolição, com 
os quilombos e Zumbí; os 
raptos e libertações de escra­
vos, os “clubes do cupim”, 
as revoluções republicanas, 
tudo, em cada caso,, fruto de 
t>ma vontade inspirada e ins- 
piradora. Já Rberto Lira, 
num artigo1 lúcido e oportuno, 
focalizou essas tentaTIvás de 
subversão da historia.

Tfâtà-sc no caso de des­
truir tradições incovenien- 
les, e fabricar outras tradi­
ções que as substituam. Não 
há exemplo mais pitoresco, 
no assunto, do que aquela 
invenção de uma lenda de 
Noel indio para substituir o 
Noel nórdico. Fabricar uma 
lenda á alguma coisa de cô­
mico, uma simplicidade deli­
ciosa. Essa façanha de um

(Continua ria (1* Pág.s

Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom "do AsMey V G u ” ...
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6 vale tias sombras
(Êspeeial para O DIÁRIO»

”E viu Deus qoe a 
luz era búa: e dividiu 
« luz das trevas, e cha­
mou a luz dia e as tre­
vas noite: Gênesis
C. I — V. 4 e 5".

Trópegô, guiado muitas ve. 
zes por uma criança, sem sa­
ber para onde seus passos o 
leva, sem saber para onde o 
oestino o impéle, caminhan' 
úo como um fantasma nas 
iua3 c nos campos, sob a in 
cíemencia do sol e pob o fu­
ror das tormentas, vai o po 
bre cégó, a quem não lhe e 
dado conhecer as belezas da 
natureza através da luz bri­
lhante do sol, da policromia 
das flores, do voêjar dos 
passaros e da beleza infin- 
da das mulheres,

Criatura desiludida com a 
mão estendida para o nada 
rimo a implorar á alguém 
não uma esmola mas a luz 
divina e radiosa que trará ao 
seu coração felicidade com­
pleta, pois ela representa o 
seu máximo idéal na vida, 
iuéal que r.unea se concreti­
zará numa realidade.

Para ele não existe o dia, 
e a noite com ««4 suas som­
bras invade sua alma dei­
xando-o perdido dentro da 
própria vida. Para o cégo 
repetc-se a historia do Vale 
de Jpsafá. . Em tomo dele, 
das sombras que o cercam, 
somente murai urios e la­
mentações chegam aoe seus 
ouvidos.

bonde,. no Alecrim, com o 
pensamento £ixo, talvez, em 
mim mesmo, quando meu es­
pirito foi despertado por uma 
musica barbara, irrequieta, 
desafinada e estridente. Olhei 
para o local de onde partia 
aquela onda de sons e vi en 
tre uma , multidão que se 
acotovelava dois cégos tocan­
do simultaneamente um bom. 
bo, um harmonio, um pan­
deiro. um “réco-réeo” e uma 
gaita. Lembrei-me então de 
certa vez que vi em um cine­
ma um homem-orquestra «que 
tocava ao mesmo tempo 12 
instrumentos, porem tendo a 
virtude de possuir em per­
feito estado o seu orgão vi 
suai. Mas, aquela orque.itra 
bizarra dos dois cégos pare 
eeu-me mais imponente, pa­
receu-me melhor oi ganizada 
e a confusão de sons que an­
tes me parecera extranha- 
rnente dissonantes, transfor­
mou-se repetinameute aos 
meus ouvidos em musical 
celestial.

IpardenterOLHO DftGUr
(Kx minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

roatolopà^do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo j> Va 
u maio igente paladar

l ’eça Sempiv — OLHQDAGUA
Fabricada e Engarrafada por.

U>AO fiKKEKMANS DANTAS

COMENTÁRIOS
Murilo Melo FILHO 

O FORTUOríS
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Ali estavam dois desven- 
turados perdido-,* no Vale das 
Sombras porém tendo ainda 
no espirito a vontade indo- 
mita de vencerem os ünpeci- 
lhos do sua caminhada sem 
ficar devendo a ajuda que 
alguém lhes prestas.^ pera 
vencer os obstáculos de seus 
destinos. . -

Eles procuravam dar em 
troca de uma moeda, um 
pouco de suas inteligências

Íunr pouco de seus corações 
desventurados, atravfe da

________  . musica que brotava em cata-
de tristeza incomensuravei. jd upa de seus mstruuientos, 

Estava eu a Wpera de um j vaihos e bizarros, ora salu-

tante e alegre, ora vagaroso 
e triste.

Para aqueles dois ctesven- 
turados, perdidos muna noite 
sem fim, aíãra suas desgra­
ças. nada lhes interessa no 
mundo. Para eles a guena 
é um acidente .que não lhes 
aféta. O barulho doo aviões 
de guerra que sulcam os nos 
sos ares, são como rumore­
jar de insétos em tomo de 
seus ouvidos

Cégor? de nascença nunca 
eonhceansm a luz do' sol. se­
não através da imaginação 
alheia que lhes pintava o 
astro-rei como uma força in 
dispensável A evolução do 
mundo. *

Si. porém. Deus do alto d? 
sua Onipotência lhes resti- 
tuistsc as vistas, talvez que 
eles sofressem uma grande 
desilusão vendo com seus 
proprios olhos as rumas que 
a civilização está provocando 
no cotação e na mentalidade 
do homem de hoje.

Continuai sofrendo, pobres 
cégos, tuas desventuras no 
Vale das Sombras. A luz é 
bòa, ê necessária e para vo­
cês representa um idéal, 
m as... deixa ver muita po­
dridão.

Milton Brito Itijog

Fiuu oble* a luz <lu <diu 
durante á aoiit 

fc.ero.seue 
J AUKOKA’

Tem se escrito muito, no 
Brasil, sôbre a atuação do 
português em nossa forma­
ção étnica.

Não sáo poucos os escrito­
res que nos procuram dar 
uma idéia mais completa do 
que foi a eficiência do ele­
mento lusitano na constitui­
ção de nossa nacionalidade.

Ao mesmo tempo, entre­
tanto, que procuram esclare­
cer êste ponto de vista ,êles 
se divergem e se degladiair. 
a cada passo que dão, neste 

'estudo meticuloso. Seguro 
:do uns, a atuação do portu 
■ guês na elaboração de nossa 
r mestiçagem racial foi profun- 
jda e de importância sem li­
: mites, e sem ela não teria 
f sido possível o sobrevivên-

UUuribuidor; CMU 
Barroca '

cia das três raças. Seguroi
. 4 do outros, a sua ação foi fra- 

Kua Campos Pinte, i>31 ; ca, e, excetuando-se alguns

I
Rocas.

fabricando Tradições
Conclusão da 5.* página

CASSINO n a t ;a l
Espetáculo de Variedades

* < 4A’S 23 horas todas as noites.

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais tin= 
das e românticas canções.

ROM E RO e NAVARRO exprime trem ritmos as
melodias mais famosas. I>, Tk! _

No mesmo show, a sambista AIDA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL. * ■ .. . ,

Aos domingos *= VRSPF.RAlS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas;
SERVIÇO DE CHA’, SORVETE, DOCES, BOLOS, etcF

aspirante a literato, coro 
fome e sede de notoriedade, 
superou aquela outra de um 
erudito folclorista da Acade. 
mia, que incluiu numa an­
tologia de trovas populares 
oral, e como o sendo também, 
conservadas pela tradição 
algumas quadras que ele 
proprio deliberadamente con­
feccionara para esse fira.

0  Jíoel indio da toleima é 
litc-ro-patrjotçirq nasceu na­
turalmente morto, e de qual­
quer modo toriá morrido 
afogado no ridiculo. Essa. 
peregrina índia surgiu np es­
pirito do xenófobo devoto do 
Natal por inspiração, talvez 
inconciemt, daquele enté-ses- 
tre nacional de “destruir1' e 
fabricar tradições.

■ exemplos de Caramurú e 
João Raicalho, raramente se 
encontra um português ca 
sando e vivendo conjugal 
mente com uma india, para 
dai sair o resultado deste en­
contro E si algum se jun­
tava, era para dentro de pou­
co tempo se separar, indo o

de Cabral não tivesse pata 
rei e seu país o valor que 

só muitos anoí mais tardo 
se manifestaria com a desco­
berta do ouro. Apenas e 
creação das capitanias here­
ditárias veiu mostrar o pen­
samento que El-Rei tinha de 
que o Brasil fosse um pe­
queno jardim, e que êssr 
jardim repartido em cantei­
ros e administrado separa­
damente viria a dar o efei­
to que não produziu. E o 
que se observou foi o com­
pleto fracasso dessa divisão, 
pois embora jã rabendo quo 
o nosso país não era time 
simples ilha como a principio 
pensára, jamais poderia an­
tever que êste território v i­
ria a medir, algum dia, a ex­
tensão considerável de 4.300 
quilômetros de comprimento 
por outro tanto de largura.

Mandando para cá a peor 
espécie de gente que por lá 
se encontrava, Portugal não 
poderia esperar resultado 
mais favorável, como de­
monstrou o fracasso das ca­
pitanias, começado pelo de­
sastre de Vasco Fernandes 
Coutinho' no Espirito Santo.

europeu para a sua terra E o Brasil voltou ao seu pri- 
deixando não raro um nume- mitivo estado, depois de uma 
ro infindável de Moemas, co- tentativa colonizadcra que 
mo no caso de Diogo Alva- não poderia. em absoluto, 
res, produzir um resultado sa-

Há, ainda, a corrente jne- tisfatório, tendo-sc em vista 
diadora que procura servir [ oa elementos que a reallza- 
como base de aproximação ram . Apenas uma vez por 
entre as outras duas. Ac outra, incursões de pifatas e

I _  I
( Serraria A jr cantil* |
[ Ltda. j
i BÜA MIPIBC , 6Tb j
I Grande estoque de il#s- j
j sarantfuba, Sucupira e | 
| Freifc»
I í ' r  2 ^ 1

SAGARA
Um botn Relogk por 

preço barato

t

A' venda nas boas 
do ramo

| ilepr. Joel Almeida 
| Travessa México, 64 
*ff*S  » - *■ -
T —  —1 "  .........“

ir-esroo tempo que acredita
no ihterêsse do portuguêr 
pela torraaçáo do nosso po­
vo acusa-o, também, do pou­
co caso eoro çjue se nrapifes­
tou logo nos primeiros anos 
de nossa descoberta.

Como se vê, todas as três 
apresentam razões de sobra 
para- que ura julgador apres­
sado opine logo pela sua exa­
tidão. Entretanto, num es­
tudo menos rápido e mais 
conciso ver-se-á que a tercei­
ra opinião é a mais digna de 
crédito,

Na realidade, ao ter & His­
tória do Brasil, qualquer es­
tudioso verá o despreso com 
que Portuga) olhou a nossa 
terra, máu gradada veracida­
de da carta com que Cami­
nha mostrou a El-Rei as pos- 
Bibilidatíe.s de r riqueza com '
se abriam para Portugal com > ^  inesgotável como as In-
o descobrimento do Brasil. }

E apesar do efeito que essa j 
deveria

contrabandistas franceses ou 
ingleses, que viam aqui, me­
lhor do que Portugal, possi­
bilidades imensas dè rique­
za. E Asses piratas apro* 
Vêitavap> o quanto podiam q 
desca.>jo Irono pçatu^uêd
pela nossa terra, contraban­
deando com os ncsso3 indio? 
mercadorias que empregaram 
facilmente r.a Europa.

Somente fascinado pelo ce­
nário dourado das índias, 
onde se realizavam aa afir­
mações de Marco Polo em 
seu formidável liyrq, hhq iria 
lie esperdiçar, agora, teiqpq 
e dinheiro com uipa obfa 
que só um trabalho p ro fira  
e longo poderia trazer resul­
tados satisfatõrio3.

Portisgal tinha, assim, ra­
zões suficientea para des­
prezar uma terra inculta « 
bravia, e preferir um tesou­
re
dias.

UM QRNADE SORTIMENTO DE PINHO DO 

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEOADAS E FORRO

i . ,  ,  - *
. %: * - -

k, ,-' % c

T U D O
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dc primeira qualidade
- - - - - - -  - ■ - - .- 4 1 . • 4 V' . -
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? Armazém Paraná
4

RUA CHILE- 59 -  N A T A L

Ivíae como conclua a cor- 
carta pelo menos deverif ‘ ^  m€(üadora, seria até
ter produzido na Côrte, mais' negar-se ao elemer.-
do meio século o nosso país ^  lusitano o seu verdadeiro 
esteve entregue á mesma vi- j vaIor ^  atuante em noe- 
da que se observava aqui an- j
te« de 1500, como se o feito; ■ Continua na -L* página

Casa Viuva Machado
■ -

O craiU AnligG conceituado estabelecimento no ^enero 
.. desta capital

Completo softimento de generos de primeira neceasidadv -
frutas verdes, conservas e bebidas nacionaiá e estrangeiras.

Iulalação. írigoi iíica, prooria de i ojrdeiu 
íntíustrias salineiras no risinlio nnmici:?!: de Maeaiba 

Faz loruecimentos a navios, nesie poiio 
f y"v.çc- nodicõs —̂ Enlréga a dondciF**

. F -  R n ã G l d t e .  128  -  F  >ne — ' 1053

Rtl>eira Nesta A apitai ,
l ... -  . 4»«w rta«9»w *''
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O DIÁRIO desportivo

atarão i  uma vez frente a frente
no Torneio ilelanipago^

ofertará uma * taçaÀ Movetaria

Teremos no domingo, 
;?0 do corrente, o inicio 
do torneio relampago, 
promovido pela Federa* 
Ç«o Norte- Riograndense 
de Desportos, em homena­
gem «o general Fernande3 
Dantas, interventor fede­
ral no Estado.

Está despertando gran­
de interêsse no publico 
esoortivo da cidade o de­
senrolar das pelejas que 
se travarão no estádio J u ­
venal Lamartine que será 
erv disputa da taça Leon 
Volfzon. oferecida 
Movelarj.» Recife, desta 
ci pitai.

Estarão novamente fren 
to á frente, os rivais ABC 
x Atlético e Baependí x 
América F . C.

O encontro entre o ABC

ao vencendo?
' ' ' ' i „ a í 3

lo rubro-negro por esco­
res elevados.

Será portanto um en­
contro de vastas propor­
ções o que se travará en­
tre abedistas e atletica- 
nos, dois dos mais fortes 
esquadrões de nossas can­
chas, tendo-se em vista 
,ainda que os mesmos 
atparão completos, aca- 
bspdo-se assim com as 
desculpas do ABC apre­
sentadas após a derrota.

do certame *'—■ •*•- .V.".

Critica do Dia
“ANDY HARDY CAVA A 

VIDA"
Micácy Roouey e Jurty 

Garland
METRO

Isto porém será bastan-.bela organizada para oslj
íliíírtíl r.-ri IT- rt -f/ví A aa/Tllí*%éA - » !te dificil e exigirá do tri 

color um grande esforço.
Teremos protanto três 

domingos de lutas titani- 
cas no estádio do Tirol, 
onde os aficionados do es­
porte bretão terão oportu­
nidade de assistir lances 
emocionantes dos diversos

!,)' problema do ganha pão e 
parte para New York com

este fim.
I  Encontra-se entretanto com 
fuma morena perigosa, mete- 
f 5e em uma centena de com­

plicações, passa fume e no fi­
nal resolve voltar á estudar 

-un Sesso^j t  emini- na Universidade, eousa a que 
mas»,foi apresentado no REX unha tanto Ogerismo. 

And/. H ard/ C-ava a Vida”, Apezar de não ter nada 
mais um veiufoidÁ da série ; original, pois o velho Juiz 

que ita tempos a Metro nos [ continua ser o bondoso de 
vem mandando. ; sempre, a mamãe j  Hardy

Desta vez o endiabrado > preoeupadissima com a feli- 
Anny encara coa» .-seriedade ' cidade do filho, Polly natno-

—  — ■ ............— i cadeira e Betsy apaixonada
K . . j f pelo pequeno Andy. estes

I-. "K A C O S ? : filmes da Metro geralmeníe
rxçrg?  j’ S e r r a r i a  A rC fU ltÜ , agradam C estão repletos de 
Luta. . ̂  sequências interessante,? nas

M im e s  m  ,if5g f“ -é Posto. a Prova cons-
. - v | ! r  % * t&memenie o valor artístico

América x Baependí e  ■'—  ------ — —- !do Rei dá Bilheteria que
ABC x A tlé-] ajE» . $ . t , . como sempre sai-se galharda

mesmos 
a

fo i a segu in te
1.» rodada — A \  13,45!{

15,30,as
tico.

2.a
Vencedor dos jogos da pri 
meira rodada e ás 15,30­
— Santa Cruz e vencedor!

BCA

«• « 3 .
f o r - mente. As suas expressões

rodada A s 13,45 CSbfrÇfIS d e  pOflte^.fisionômicas, a sua gesticula-
çao

SSendo derrotado neste 
mfrtch perderá o veterano 

pela »a confiança dos seus fans,

contendores em busca da , do primeiro jôgo. 
vitória. | 3.a rodada — Vencedor

Serão disputados dois do 2.° e vencedor do 4.° 
jogos por domingo e a ta -  jôgo.

s já estão bastante aba- 
dafcdcs com as duas derro­
ta i sofridas recentemente 
p^o  seu quadro frente ao 
Atlético, que já está se 
teírnando favorito em to- 
d$s as pelejas que trava 

e o Atlético será uma ^  clubes desta capitai, 
oportunidade para o vete- O Santa Cruz, também 
rano, que procurará se - re- p^scisará honrar o titulo 
habilitar dos seus últimos dq que é detentor, levan-j 
insucessos frente ao Es- d<$ de vencida todos os i 
quadrão de Aço, no ulti- tepms no torneio e fican-1 
mo campeonato, tendo si-.1 d# de posse do ambiciona­
do abatido duas vezes pe- di troféu.
•• 1 •«- n 1 ' *M" ,A " , '' ' I" ' ' * \  " ' _

SAI OV NAQ SAI O CLU­
BE DOS PERIQUITOS?

Pessoal divertido, 
deir amente maniaco 
palhaçadas. Sem a 
do ridículo viveram

mando uma corrente con­
trária que deseja festejar 
Momo debaixo da bandeira 
do» Bloco do Jabotí.

maravilhosa. Lawis 
ARGEL. 19 (UR) — Stone, Fay Hoidea, Juddy.. 

Os soldados britânicos do Garland, Ann Rutheford e 
quinto exército atravessa- 05 demais escondem-se ante 
ram o ria Garrellano em a perfeição com que Mickey 
diversos pontos, depois de Rooney encara o seu papel do 
vencer encarniçada resis-.menino meío-homem que já 
tência oposta pejos na- ( quer pensar sem saber pen- 
Zistas. «ar, que- já oyer viver sem

Informações oficiais in- -saber viver, 
dicam que as forças bri- J. M F.
taniças já  estabeleceram í |r  /  —
fortes cabeças de ponte nã , "

verda- 
pelas 

noção
muites' porém, com uma turma dis-

margem setentrional’ do 
Garreilano e prosseguem 
avançando em persegui

Ò movimento - pro Jabotí Ção ^o inimigo derrotado; 
ainda está "verde*’, contando:

O novo presi 
bro-negro se

nfe do ru- 
eleito hoje

; meses completamente fanta­
siados, até que um dia fo­
ram forçados a vol*|ir á rea­
lidade. Houve muito çh&ro 
e lágrimas.

O tempo, 6 velho tempo, 
amigo de todos nós, encarte-),n l̂n^0, rnaa °

J
i ^ A L C O

Terá lugar, hoje, na se~; velmente possue o melhor 
de da filial da Cruz Ver- conjunto pebolistico da 
melha Braisleira, a anun- cifiade, pretende aprovei- 
ciada reunião do Conse-' tífr esta fase excepcional 
}ho Deliberativo do CIú-! que atravessa, para desen­
he Atlético Potiguar, a - ! volver o quadro social do 
firn-de tomar conhecimen-, cltibe.
to da renuncia do major! Avultado é o numerojleante 
Roberto Soares da Silve, de pessoas que têm ulti-! °  mestre de cerimônia, 
do cargo de presidente ej mamente procurado os 
eleger o seu substituto J: ' t"'

gou-se de passar a borrada 
em muita cousa.

Q ano de 3937 já vai lor.- 
ge, perdendo-se na curva do 
destino..,

Fazem, portanto, 7 anc?, 
conta do mentiroso,

“Eles" estão com sauda­
des, com vontade de reme- *
cher novamente as nádega.  ..,o vergar, pelo menos duram-no compasso libidinoso de.s
congas e no, desfile bambe--

dos “cordões”.

posta, doida p3ra fazèr um
churrasco dos Periquitos e O SelQgH» tki QuaiiAa^ei 
pretendendo para isto pro- - • - - **
mover um dos seus famosos 
í pie-nies.

O racha va: ser do outro 
que interessa 

aos foliões é que pelo me­
nos um dos blocos saia. á
rua^íé '  ?>?*? v  I

Vamos ver quem tem ' ba­
laio'’. t  :

A ‘ venda nas bc.ãç casas 
i do r»m~

Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

i toi-ía deste Conjunto convi
da todos os aeus associados ; - „ para uma sessão que seiix

As fantasias que estão *'en-. realizada ás 19 horas yío dia 
i fumadas” desde 1937, já es- 22 (sábadoj, á raa-V^z Gon- 
! tio cheirando a môfo e nvui-, dim. 898. 
ta gente bôa anda suspiran­
do histericamente para en-

CARTA* do dia
-• • /  . , * • | . I f  . f !

REX — Hoje, ás 19.45 -  
SERENATA PRATEADA, 
com Irene Dum-e e Cw> 
Grant -

ROIAJ, Hoje, ás 1.9,a0 — 
PUNHOS DE FERRO.

——-----—O—-^  -----

OFOKTILN1DADKS 

---- CR4 2 906.90 --------

Cí-

Pela diretoria: —
Diniz D. Pipoto

O ambiente de entusias­
mo que se verifica, atual­
mente, nas hostes rubro- 
negras indica claramente 
que a  reunião terá o com- 
parecimento de avultado 
numero de conselheiros.

O Atlético, que inega

carnaval a camiseta ridícula 
- Momo, o vosso súdito e 
1 amigo, o famigerado Chico 
Folia, pede que v, magesta- 
de os perdoe, porque êles 
não sabem o que fazem .

Chico FOLIA

bimbalhando de medalhas, 
dirigentes atleticanos com todo enfeitado de condecora- 
a finalidade de associar-1 Ções, numa caricatura- (seja- 
se ao campeão da técnica,mos franco), magnífica do 
e da eficiência. gordalhão Goermg, está cc-

Deverá ser eleito p a ra ' mendo um galo, doido para 
a vaga do.m ajor Roberto,ívoltar aos gramados, 
o snr. José Maria de Oli-j Não existe, porém, cert-;- 
veira. um dos mais des- za se o Clube dos Periqut- 
tacados paredros do clube.'tos sairá, porque está se fof- tos de seu interesse, a dire

íniza*se com a quantia 
supra á quem arranjar uma 
casa bôa pára aluguer men­
sal até CrS SOO,00. saneada, 
entre a Ribeira e a Cidade 
Alta, em ponto familiar, quE 
possua no mmimo 6 (oito> 
ccmodos,

A tratar á Travessa Vene­
zuela. 40 — Io andar.

-  f f

I i I
“O ÍHARIO”

T/vearrega-se de serviços' 
t ÍTOgrunctts em geral, ] 

asando maquina*!
H inotipo*’ 1

Pt ■ •

i
VAMOS COMEÇAR DE 

NOVO
A-fiiE-de tratar de assun-

E E X - H p j e  ás 1 9 ,4S
Uma únda historia de amor talhada para estes doisgmn-

—--------- des astnos ■ —
fíARV GRANT e IR»NS DUNE

v . — em. —

SERENATA PRATEADA
(aprovadb)

Gombl.: Paramount New s e DFIP Jornal 2x26
Dumhago: DE MONIO DO  CfiC

R O Y A L
HOJE

Tom Tyler eoi

PUNfiKIS DE FERRO

(Imp. até 10 anos)

: Compl.: Fox Jornal, Desenho 

Walter Dysney e DEIP
I

Jornal 2x30

Amanhã ...
SARGENTO YORK

A maior e mais sensacional 
! pelicula do ano, pela ação, 
| pelos interpretes e pqío 

argumento

Novas tremores de 
terra em San ]uan

foramm.y ' retirados até ago- 
de 1.500 cadá-

Gary Cooper e Jkun Leslie

Ura filme eletrisante que

< fala diretamente ao eoraçac.

'B U E N O S  AIRES,- 19 
(UP) — Novos tremores ra cêrca 
dé terra registaram-se na vtíres. 
província de Sfin Juan. | Se^ 0 lnformaçõe3 
desmoronando u  cisas,&
avariadas pelo abaío fo rm  ancontradaa
mico de sabado i f . . . , .

Em vista dos novos a b a - , muitas pessóas, ainda com
los tornou-se dificil a ; vida, apesar de terem fi- 
procura dos corpos entre j cado soterradas durante 
os escombros, dos quais já ! edread e T2 horas.

j "ggtgSS

í  ~ * r

—Grande Estoque de Madeiras do Para —
VIGAS PRANCHAS TABOAS - BARROTES CAÍBR08 e RIPAS y a m x d in w n ^ ^

yeh9em i MOREIRA, SOUZA & CIA. w "é,u''’ ”
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Sabotagem mnlm ® esforço
v .....  :de guerra : .

Istão sendo rasgados os cartazes pro-bonus de guerra

o DIÁRIO
.NATAL_Quinta-ieua, £*) do Jtuieiru de Uf-U

V E N D E  - S E 
! Uma máquina de escre­
ver REMINGTON, com 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação. 

-  ! Tratar á avenida Tavares 
! de Lira, 91.

O  regulamento do Sane­
amento de Natal

O exmc. sor. general Fer- serviços públicos, tornando-os ; se com a maioria de «uas 
nandes Dantas acaba de no- mais compatíveis com os in-j casas nessas condições 
mear uma comissão para re- terêsses do Estado e da eo-; Felizmente, o intervemor 
ver o R egulam ento da Repar- ietividade Fernandes Dantas, com um
lição de Saneamento de Na Q Regulamento daquela ÍSPirito de cciuidade adnu‘ 
tal. repartição estava, desde mut-

A medida de s.

Logo após á declaração de 
,‘uerra do Brasil aos paises
denominados do “eixo’*, o 
DIP, por intermédio do nos- 
o Departamento Estadual, 

distribuiu e afixou nas pare­
des das casas e prédios pú­
blicos, sugestivos e artísticos 
. artazes de propaganda antl- 
eixista^ .

Seria necessário que a po- j dores de cartazes, que tal- 
licia procurasse deitar a mão, /ez não estejam aguido uw- 
em flagrante, nesses rasga- j entemente.

rávél, não deseja que um 
: Regulamento com tais dis-CÂ a ' *' to. exigindo uma reviaão ge-: .. _, „

por diversos aspectos, raere- ^  taiS x  dispositivos as-! P08^ ' 05 commue 8 0  YÍeV
cedora doe mais francos fixiantes que contém, sem 
gios. E prova que, pouco a nen|lunj j-gio pela economia 
pouco, o ilustre militar vai população. Além do ele-
dando novo orgamzaçao a*»;Vado 

------------ o -

BOA TARDE!
Verteste» â* Mete

VMA CUIA DAGUA NO 
“INDICADOS”

I E escolhendo a comissão 
recém-nomeada, nela deposi- 
-tou a sua confiança, e esto­

rnos certos de que os seus 
membros, orientados' pelos • 
princípios da justiça e 
bót norma administrativa, 
deem-nos outro estatuto que 
harmonize os interesses do 

‘Estado com 03 da nossa po-

Iquc o Saneamento executa,
{temos e salientar os acrés­
cimos sôBre o preço do ma­
terial empregado nas mes­
mas, resultando que èle fi­
que mais caro do que se_ad-| permitindo, conse
qiundo em estabelecimentos1 r  ___ _______ _ _
comerciais.

Todos oa anos cu digo uma 
letra sobre o Indicador da 
Agencia Pernambucana, no 
dia do seu aniversário.

Reconheço que ele praatâ 
um bom serviço á cidade c, 
no sou di3 de íesíá, — "er-a 
ursada se eu não atirasse de 
novo uma cuia drqfüa, res- 
pectivamento, nos cavaUifti- 
ros Luiz Rcmào, seu criador, 
e no popular “apeaker' Fran­
cisco Bulhões ■

Essea dota homens, enfren­
tando sol, chuva e poeira, 
têm mantido o Indicador du­
rante sete anos consecutivos, 
com interrupção, segundo me 
disseram, ape-na» de uns 
vinte dias.

Ora, meus senhores, tudo 
i.-o não foi sem esforço. Não 
foi sem trabalho. E supor­
tando ahida uma campanha 
cerrada e hostil da. nossa 
ilustre quinta-coluna, pelo 
simples e louvável fato do 
indicador retransmitir, dia- 
t iamente, um noticiário da 
Britsh Broadeasting Corpo­
ration.

Mas, Luiz Romão. com a 
intuição quê Deus lhe deu, 
aguentçu firme esea campa­
nha imunda e continua vito­
rioso. Ha alguns dias atrás já 
a famosa B. p, C. transmitia 
um noticiário da guerra, anuo 
ciando pàra o mundo: “Este 
programa está sendo cetr&as- 
mitido, om Natal, pelo Ser­
viço. de Alto-Falantes do sr. 
l.uiz Romão".

Talvés o proprio Hitier 
tonha ouvido esse noticiário 
iíitier deve estar danado 
com laúz Romão...

E’ verdade, meus amigos, 
tjuc o Indicador tem uns dia* 
con fora da moda, requeren- 
oo aposentadoria. E* verda­
de que alguns dos seus can­
tores nem sempre correspoit-

quentemente, que todos se 
\ possam utilizar da Reparti 

Estranhamos essas exigên-j çao da avenida Rio Branco, 
cias porque elas dificultam 
que aumente o numero de 
habitações saneadas, quando 
devia haver amplas, facili­
dades para quê Natal, den­
tre de algum tempo, estives-

Durante todo o veráo, ôs- 
ses cartazes deveriam per­
manecer onde foram coloca­
dos, pois só as chuvas pode­
ríam despregá-ios.

Entretanto, de modo miste­
rioso, quasi todos os que fo­
ram afixados ou estão pro­
positalmente rasgados ou de- 

apareceram,
da j Ontem, recebemos uma

carta do nosso leitor, sn r. 
A. Martins, chamando-nos a 
atenção para o fato de que

novos cartazes, recente- 
neníe distribuidos, da cam­

panha pro-bonus de guerra, 
parecem rasgados.

sem constrangimento ne­
nhum .

Formam essa comissão os 
drs. Kerginaldo Cavalcanti, 
Floro Dória e Exéquias Pe- 
gãdo Cortez.

O snr. A. Martins tem ! nosso -companHé&o de veda 
suspeitas, bem fundadas, Kcbe, , al Pinheiro.
que elementos impatnoticos _  Completa anos hoje «
e sabotadores do nosso es : ,. , f oroteaor Ivamldo Lopes, ele-torço de guerra estão agiu-} _  , .mento de destaque nó nnnu

/#Desord«ns na V ila  de 
Extremoz

Publicou esto vespertino, 
era sua edição de 9 de de­
zembro ultimo, neste local e 
sob o titulo acima, umá no­
tícia em que se atribuía ao 
dr. Rui Lago, cirurgião-den- 
tista, residente nesta cidade, 
á responsabilidade por de­
sordens ocorridas na vila de 
Extremoz, cuja autoridade 
policial teria sido, ainda, por 
êle desrespeitada.

No desejo de esclarecer o 
publico, serve-se o jornal, 
muitas. vezes, de informa-, 
ções , que lhe são trazidas, 
sem que, pelo exiguidade de 
tempo seja possível verifi­
car a sua certeza.

Foi- o que se sucedeu no 
caso etn apréço. O d r. Rui 
Lago, em vez daquele pro- 
c-ditcento, que aliás lhe se­
ria esunnhável, o que fez foi 
por sua interferência amis­
tosa. evitar que uma 
pies discussão surgida entre 

autoridade policial dr.qu' 
ia vila e elementos do lugar, 
degenerasse em conflito que 
podería ter g. ave-i conse 
quênciaa.

Sentimo-nos bem e per-

íeitamente a vontade para 
fazer esta retificação, pois 
espirito que nos anima, 
é somente o da vèrdade. w

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Assiste hoje a passagem de 
eu na talicio o Ue. Pedro 
íeruciito Pinheiro, Prefeito 
■vjnicipal de S. Antonio e 
:essoa muito relacionada na 
^piedade local.

— Manuel de Oliveira, 
'■.poroso funcionário da Sec- 
çâo Ce Avulsos do DEIP, nes-
a capital.
— Transcorre hoje o ani 

vsi-soiio natalicio do sr. 
Francisco Pinheiro Borges, 
. ecretario da Escola Nerma; 
üesta eãpital e pessoa de con- 
leito nos cücuíos saciais des­
ta cidade b progunitor cic

PRECAVENHA-SE CON 
TRA A GRIPE! — Repo®* 
um pouco durante o dia!

tio sorrateiramente, rasgando 
os referidos cartazes.

A maioria deles está afi­
xada a certa altura das pa­
redes. longe, portanto, das 
dep-edações de meninos da 
rua t  de moleques que os 
rasgariam pelo simples gosto 
de arrancar os cartazes.

Pensamos, como o snr A. 
Martins, que anda nisso a 
aião audaciosa e traiçoeira 
dos que têm má vontade á 
campanha dos bonus de guer­
ra. Os cartazes colocados á 
porta do O DIÁRIO, assim 
a©mo outros afixados em di­
versos pontos da Ribeira, es­
tão rasgados ou foram evi­
dentemente despregados.

lério publico, otuainjér-íê ,;i 
üotparado á Guarnição Fe­
dera1 nesta cidade,
Senhoras

Tiarsílue na data áe hoje

aufli Florentino de Aibuquw 
jue, funcionaiio da Mer~& do 
fendas Estaduais.

— Hzene, filha do sr. Jo- 
ié Reinaldo de Lima, funcio­
nário da Panair do Brasil 
S. A.
VISITAS

Esteve ontem etn visita a 
lossa redação o sr. José 
’emandes, distribuidor e par- 
idor judicial da comer ca de 
'■fatal.

S. 3. demorou-se em amis- 
osa palestra com o nosso 
orpo de redatores, durante 
i qual teve' oporiuftidade de 
e expressar sobre as reabzs- 
ões desta folha 
«ATIZÁDOS

No pássafto dia 1$, foi b- 
/ada a pia batismal a inte- 
i-essante garotinlia Marilia, fi­
lha do sr. Osvaldo Holmes de 
Silva e* de sua esposa d . Ma­
ria Bezerra da Silva.

O ato que se realiznu na 
igreja de S. Pedro, no bair­
ro do Alecrim, tendo- corno 
oaraninfos o prof. Pedro Bã- 
talha e sua esposa d. Mane. 
Ia Costa Batalha.

c aniversqvja i s,.- süa. I-taíaii 
Bezerra, esposa Sò poeta'Oa- 
i nasce no Bezerra, noaso «.-ri- FESTAS 
:rade d»; imprença e iuneiJ Realizou-se ontem a ç  a re- 
viarlo do' categoria do D .L.I údencia do sr. João Alves de

• nesto oapi t.,i.
— l'em em icgisio a sua 

ifsta nataiicia d. Aiieim ina- 
ciei Paiva, esposa do Ar. Eickr 
3 • Paiva», funcionário, do 
Baui'0 dfî  Rio Grande dt> 
Norte. .
Crianças

laponíra, iiifca no sr . Mr,-

■wgtff-aya t  .*U  — j a - r - ----------------- iaA €sa. i orca o Luz e o
... . _ "iflTKr n  -II ..........•. . • ^  '

Uma dsa cláusulas do con- ros nas suas linhas de bon-, Estado, podería r, Cia. to r
trato entre a Cia. Fórça e

■Aví.,
lhos, em f. bodos ‘os cantore3
ruins, ?<■' - $

T ávfbn s :idt é de ?? b>r 
perar que o nosso Serviço de 

. Alto-Falantes irá entrar numa 
ciem à nossa paciência. Mas | nova fase de progresso, eòin 
-  - que diabo! — quem oão I o auxilio dos seus anuncian- 
toro defeitos neste mundo? 1 ^  e a colaboração mais es- 

O locutor Bulhões me pro-1 treita do povo. 
meteu que iria mandar tocar j Luiz Romão! Acoche equi 
fogo cm t.pdoa os dl soo? ve- los ossos!

Luz e o Estado obriga a em­
presa a, todas as vezes em 
que tiver de proceder repa- 

•— ■ - ■ o-------------

FESTA EM PAR- 
NAMJR1M

Sob os auspícios da Cruz 
Vermelha Americana reali- 
zar-se-ó no próximo dia 22, 
com inicio marcado para as 

2 20 horas, uma festa na base 
de Pamamirim, promovida 
pelo Wínghcadquarters Squa- { 
dron, que se espera venha

1 (jes, repor, na,forma em que .ça e Luz transferir a outrem 
estava, a ' pavimentação dos . uma obrigação qué lhe com- 
trechos por onde passam ipete.
seus trilhos. ! O fato é que, servindo-se

Talvet por medido do -  » »  «
L » ia .  ou por ovidoute dos- » "  <■»“ ■« <> «■ »-« __ , . J  mento do leito das suas lí-

t f S0- “ , ' W  do bondes: dob» osLuz se esquece de concertar . . . .  . . .
leito das' paraieleptpedos cápalhados 

. ao longo das linhas, preju­
dicando a pavimentação, e

o calçamento no 
suas iinha3 e assim, certos 
trechos de calçamento da 
cidade aparecem mal dispos­
tos, com os paralclepipedos 
soltos, pois as turmas de tra­
balho da Fórça e  Luz não 
têm ordens para fazer repa-

ak-ançar o meamrt. brilhantis- J r®s. <,u!‘’ { p i^  reia
mo dos amoriores. Uh.o, dovem sor M u» polo

Os oonvltos já estão em rc ellur-  .
reulação e os promotores da Assim, a questão está cm 

festividade avisam que se en- saber se a ComnsrMa, que 
centrarão a disposição das alega tet com ,x
(famílias convidadas carros prefeiturá, ieito ao tempo da 
que estacionarão em frente administração Genái i errei- 
ao. Rex ou no escritório da ra, está dispensada da obri- 
Cruz Vermelha Brasileiro, és gação contratual; ou se, dc- 
19.30. r  an+e do seu contrato com, o

alega aos reclamantes que a 
Prefeitura é quem tem obri- 
gaçãfc de fazer òs concêrtos, 
pois passou ao governo do 
município, mediante contra­
to, um ônus que assumira 
em seu contrato cora o Es­
tado.

1
RALCO

ÍO Relogio de Qitalidaiicj
; V vendn nas boas rasac
i do^ramo
, Repr. Joel AJmeitía i 
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Melo, proprietário da Foto­
grafia Elite, uni almoço inti­
mo em homenagem ao trans­
curso do 15° aniversário de 
sua filha senhorita Lêdá Al­
ves de Melo.

O agape teve lugar ás 12 
horas, tomando lugar na me­
sa o monsenhor Alves Laa- 

? dim, vigário da Catedral, o dr.
. Luiz Antonio, clinico nesta 
\ capital, o rnaestro Valdemâr 
de Almeida e senhora, o s r. 
Vila- Bíss. frjnékrwriõ' fedá - 
ral, dr Jsime dos O Van- 
derlei, funcionário da Pre- 
íeitura, e Genar Vanderlei. 
locutor da- REN, akiri de ca- 
/alhepos e  senhor u  da inti­
midade do caa«l Alvos dc 
Melo.

Ao champague, dimuscu 
em riome doá presentes o dr. 
Luiz Antonio, que fez umt 
linda saudação á nataliciante. 
FALECT?.TFNTOS

Faleceu ante-onte-m, nesta 
capital, o pequeno José Ger­
mano Filho, de onze meses 
de idade, filho do* sr. Jo3é 
Germano de Souza e de sua 
esposa d. Maria Regina de 
Souza

, O seu enterro \rerificou-se 
na manhã de ontem, no Cemi­
tério dó Alecrim,' com grande 
acompanhamento de pessoas 
da amizade do casal.

“O D I A R I  O” !
Orguo de maior venda 1

ravulsa na capita)
re*



M O S C O U , 21 (U.P.)-Prosscg ue a retirada nazista em toda a frente de
■' - . ■ . ..

batalha que vai de Leriingradò até ao lago llmen, acreditando-se que
o? alemães perderam tres divisões nos últimos dias

Propriedade da Empresa DIÁRIO
Secretário: líjalma MaranhQo

ANO V NATAL — Jt. G, N. — Sexta-feira, 21 de

Vespertino Independente — Gerente: Durval Paiva F° 

Janeiro de 1944 — N° 631

ugiu da Alemanha
Mussolini está sendo vigiado pola Gestapo

manobra das forças russas
Á derrota nazista está se transformando em 

yçrdadeiro desastre
um

MOSCOU, 21 (UP) — 
As forças de Govorov cor­
taram  um estreito corre­
dor pt>r onde estavam fu­
gindo as tropas nazistas 
derrotadas na zona do 
golfo da Finlandía.

Segundo informações 
oficiais, as forças russas 
após ftáfcil e audaciosa 
manobra envolvente es­
tabeleceram contato ao 
oeste de Oraníebaum, cer­
cando diversos contingen­
tes. nazistas.

Revelou-se, também que 
em Leningrado está se ob­
servando uma atividade 
intensa, somente compa­
rada aos dias em que os 
alemães se aproximavam 
dos suburbios da cidade, 
logo nos primeiros meses 

&&— _ —o-------- -—

Nomeado inspetor 
da Alfandega de 

Pernambuco
Fomos informados dç que 

acabí. de ser designado por 
decreto do snr. presidente 
da Republica, para des em- 
pensar as elevadas funções 
de inspetor tía Alfandega, no 
Estado de Pernambuco, o 
nosso conterrâneo snr, Hum­
berto Fernandes, que desde 
alguma tempo vinha ocupan­
do o cargo 'de inspetor da 
Alfandega, aqui no Bip Gran­
de do Norte.

Funcionário dos mais com­
petentes e zelosos, o snr. 
Humberto Fernandes bem 
merece esta promoção, que 
não' ó somente um ato de 
justiça, como também um es- 
timõjlo para que prossiga» 
servindo com dedicação e 
entusiasmo aos interesses da 
Pátria.

Pççsôa largamente relacio­
nada nesta capital, desfru­
tando de real prestigio em; 
nossos meios sociais e cqi 
mereiais, o snr. Humberto 
Fernandes é também um 
verdàdeiro sportman, a quem 
Os desportos norte-riogran- 
denáes devem uma 9érie de 
ássitelados serviços.

------------ o-— -■

da guerra germano-russa.
Centenas de tanks e mi­

lhares de veículos, condu­
zindo soldados ou rebo­
cando canhões, atravessam 
a cidade na direção su­
doeste, rumo á frente de 
batalha. Esses poderosos 
reforços estão penetrando 
rapidamente através das 
brechas que os russos 
abriram nas linhas inimi­
gas e tratam  de aroplia- 
ias a-fim-de transformar a 
derrota nazista ao oéste 
de Leningrado num de-

tórno de Rowno, cuja que­
da parece estar iminente.

Na zona de Vinitsa 
Uman, russos e alemães 
cohtinuam empenhados 
em encarniçadas batalhas.

ESTOCOLMO, 21 (UP) 
A condessa Ciano e seus 
três filhos chegaram á 
Suiça. '

Foi o que informou o 
correspondente do jornal

----------- - o-------------

Avança o 14.° Exér< 
cito

NOVA DELHI, 21 (UP) 
— Continua o avanço do 
14.° exército britânico na 
Birmania.

Anunciaram-se vários 
contra-ataques dos japone­
ses què foram rechaça­
dos.

O Valícan© Iscará sem 
agua

ARGEL, 21 (UP) — Du­
rante o violento ataque 

sastre totãí da W ermacht; a®reo desfechado ontem 
no norte da Rússia. | ao mei° üia> contra Ro- 

Outras informações a- ma foram destruídos os
crescentam que na zona 
meridional as forças de 
Vatutin estão estreitando 
rapidamente o cêrco em

aquedutos Acqua Markia

ta da destruição dos dois 
referidos aquedutos, o Va­
ticano venha também a 
ficar sem agua, embora 
o Papa tenha ordenado, 
já há vários meses,

sueco Sversa Dagblat, em . Edna Cia.no teria infor- 
Berna-.  ̂ Imado ainda ao mesmo cor-

De acordo com o mes- respondehte de que pxo- 
mo informante, a- condes- curou avistar-se com Mus- 
sa Ciano fugiu da Alema- j solini, mas isso não foi 
nha, simulándo ser fun-j possível, pois o dure está 
ckmária de uma estrada jsendo estreita mente vigia-
de ferro.

Ber!
| do pela Gestapo.

ente

Virgine, que abastecem construção de depósitos rista’
a capital italiana de água. • especiais de água dentro 

Acredita-se que em vis- da Santa Sé.

O s soviéticos estão destruindo implacavelmente as 
derrotadas tropas nazistas

MOSCOU, 21 (UP) —Itorizada russa. Ao mes- ou sejam mais de tres di- 
Prossegue a retirada na- mo tempo a artilharia pe- visões, 
zista em toda a frente d e ' sada bombardeia os der- 
batalha que vai de Lenin- rotados exércitos nazistas

a-fim-de dificultar a sua 
retirada na direção dos 
paises Bálticos.

LONDRES, 21 (UP) — : Aeredita-se entretanto
Mais de mil toneladas de;que ajs perdas aliadas se- 
bombas explosivas e in: ‘japi maiores. Outros in- 
endiárias foram lançadas...fprmames da capital bri- 

na noite passada sób re . tjmica deixam entrever 
Berlim. _ De acoicio coro * Cjttè possivelmente foram 
informações autorizadas ; làncaaas sóbre Berlim não 
varias centenas oe bom- • . > . , . .
bardeiros q u a d rü r .o to r e ,^ 1 T a f l b f e g S f l 8 
aliados participaram n o ; *  ;s me” £
va,d efetuado ontem con-j.c4ndiárias p .; ,
:ra a capital alema. j T n ' '

O ataque foi tão inten- j 
so que a emissora de Ber-\ O  
iim não teve duvidas em | : 
qualificar como "cerro- (

e sumamente de-' r  r  m
vastador, O bom tempo | KQVA GUINE\ 21 (UP) 

rnutiu a  am -* ^ , '

a i m i n i t t i u ü o  
forma -

u i

Bombardeiros aliados 
icaram as ífí 

[inimigas da ilha.

reinante permitiu
pia visibilidade para osj „ . .
pilotos que puderam ta »  j? V catam | |  ifistalacoes 
çar as bombas coro pro-' 1 " 1 
cisão sóbre os objetivos Q almirantado infor- 
determinados pe*o coman-, mou que foi afundada um 
do- aliado. .navio de munições de

De acorao oom os n a - ;3 .O0O toneladas e m  çar- 
zistas foram derrubados 21. gueiro <je dtlas mil 
aparelhos atacantes pelo
fogo das baterias anti- Oulrè cargueiro de três 
aéreas e dos aparelhos de mil toneladas foi desttui- 
çaça da Luftwaífe. Ido na baía de Manso.

gradò até o lago Umen.
As mais recentes infor­

mações indicam que nes­
tas ultimas 24 horas, fo­
ram liquidados vários mi­
lhares de nazistas, estan­
do os russos empenhados 
em uma das mais violen­
tas batalhas de eXtermi-

Em diversos pontos da 
frente renderam-se aos: 
russos vários milhares de 
nazistas ao compreende­
rem ser inútil qualquer

nio da atual guerra, des- resistência uma vez que
tinham sido cercados pe­
las rápidas forças blinda-1 
das soviéticas.

de a famosa luta de Sta- 
iingrado.

Pelas brechas que fo­
ram abertas nas linhas na- Acredita-se que os ale- j 
astas estão se infiltran- mães 
do centenas de tanques e.Leningrado e o lago 
milhares de veículos con- men, nestes últimos dias,

despejaram sobre Berlim dois milhões 
e quinhentos mil quilos de bombas

A cidade ficou convertida numa imensa fogueira

duzindo a infantaria mo- cêrca de 50 mil homens,

Levantado o cerco 
de Leningrado

LONDRES. 21 (UP)
A emissora de Berlim 
amifeciou que as 
alemãs evacuaram o sa-j 
lieute de uns 35 quilôme-!

conquistaram Jalce

iá perderam en tre ; L0NDRES’ 21 <UP> ~
S a d r e  o k g o  lT- Berlim suP°rtou OKtem, á^ ® noite, o mais violento ata­

que até agora desfechado 
pela aviação aliada contra 
a: Alemanha.

Os mais recentes cáieu- 
loá autorizados indicam 

'que mais de dois milhões 
e quinhentos mil quilos 
de bombas explosivas e 
incendiárias foram arroja­
das sóbre a capital nazis­
ta, que ficou convertí Li

LONDRES, 21 (UP) >— conquistaram a localidade numa imensa fogueira. 
Patriotas iugoslavos re- ■ ü e  Jalke e desalojaram De acordo com infor-
-■---------- --------------------  Los a lem ã es da zona entre rnaníes. o ataque foi su-

fôreas, D ftm L . c *l . a o M i k o n i o g r a d  e Giamoc, mamente concentrado e 
- ~~ • s o  .anuncia o comunicado do devastador, sendo locali-

li l t l  • exército de libertação de zados. preferentemente, os
trosque se estende ao lâS- j_ l^ONDRSS, 21 (UP) — Titò. •............................. ,bairros industriais da ca­
te de Leningrado desde Èsferás competentes cal- ,............................................... íStaí germanica. Em vis-
Koíôino .Ijcula-se que foram arroja-; ^  n f A D I O  L.ta do 150111 tempo, os avia-

l3 b  implica no comple- das mais dê 2.500 tonela- U  U ! A K J U  dqres aliados puderam lo-
®  - "- •J J - 1---- 1— ------..O rgao  ue maior venda ; cálizar com precisão os

ihqs estavam destinadas, qiiadrimotores aliados.
O ataque foi eoioado Com a incursão de on­

de pleno êxito, apesar da teifi. a RAF começou a 
tenaz resistência oposta lançar sóbre Berlim a se- 
pelos caças e pelas bate-|gunda metade das 30 mil 
rias anti-aéreas inimigos, i toneladas de bombas eon- 

As poderosas formaçoes sideradas necessárias pa- 
aéjeas que atacaram B er-(ra tornar inhabitável a 
linji levaram 45 minutos' capital nazista, 
paia atravessar o canal: Até agora já foram lan­
da Mancha, o que deixa çadas sóbre Berlim, cêrca
entrever que participa­
ram no raid várias cente­
nas ou talvez quasi um 
milhar de bombardeiros

de 15 mil toneladas de 
bombas, pelas forças aé­
reas britânicas e norte- 
americanas e russas.

to levantamento do si- das de bombas 
tio * da ex-eapital russa de ontem á noite 

' que durou 29 meses. ' Berlim .

fonela- 
o ataque 

sóbre avulsa na capital alvos e descarregar sóbre
os mesmos a? bombas que submarino britânico

A f u n d a d o  n  n i
japonês

LONDRES, 21 (UP) Ur-j A notieia foi divulgada
gente Anuncia-se ofi-, pelo ahnirantado e diz 
cialmente que o cruzador! . -
japonês da classe do Ru- que a ocw‘reu nos
ma, foi afundado por u m , acessos sententnonais do

estreito--de-Malaear



O DIÁRIO •• Sexta-feira. 21 de Janeiro de IM4

VIDA DA CISA&E Q s  fascistas continuam agindo

vida dos homens e da huma-

ATIVTDADES í
DA *

CRUZ i
VERMELHA ________________________

Foi divulgado, há uns três njcjaciCi cm que a prudência 
dias, _pe a imprensa, __ n.a precisa ser afastada e-as-con­

veniências despresadas. para 
que » verdade surja e fira 
ie frente, fazendo recuar 
aqueles que tentam menos­
prezar os direitos das gen-

Djalraa MARANHÃO

Há momentos cruciais na dos mais frizantes, .dos raais tuna.

uma série dc valiosos donati­
vos da nossa filial da Cruz 
Vermelha Brasileira a diver­
sas instituições desta capital.
Foram beneficiados o Insti­
tuto de Proteção á Infancia. 
os Hospitais Militar, Evandro 
Chagas, São João de Deus, ‘ les e os sãos principris da 
Miguel Couto, de_ Alienados .olcrancia. Nestes rr.omen- 
e 0 Leprosário São Francis-j.og <jevemos faiar claro. Sem 
co de Assis, vai, assim, ,
aquela filantrófica instituição, -ebuços, sem procurar ame- 
que encontrou, entre nós, ‘ úzar a rudeza das palavras,

em açucarar o conteúdo das 
írazes. A pena que roane- 
iamos deverá ser mais um 
cajado, que baía forte, a 
• orto e a direito. Nestes

não so um clima fecundo # 
um largo ambiente de sim­
patia e prestigio públicos, 
mas ainda dirigentes devota­
dos á sua causa, pelo sim­
ples e desinteressado desèjo

nauseabundos. O pais intei­
ro conhece, mais ou menes 
os seus detalhes e o escritor 
. já recebeu a solidariedade 
do que existe de honesto em 
nossos meios intelectuais.

O interessante, porém, é 
que os fascistas do Rio Gran­
de do Norte, perdendo o com- 
jiasso, nao fizeram o côro 
na hora aprazada e agora é 
que estão cantando desafina­
damente o estribilho, fora 
do ritmo.

Um rapaz, estudante de 
um dos últimos anos da Fa­
culdade de Direito do Recife, 
i  o quixote desta campanha.

de bem servir, cumprindo t e - , noxncntos a ironia de Ana- Natural e certamente não é 
f'U'*os^missáo 5113 3ÍtR 6 * í ‘ole 0 °*e Eça cederá e vere-!o chefão. E‘ um simples

Houve, entretanto, ultima- :ncs surgir a linguagem de j ,instrumento. Abriram-lhç 
mente, uma interessante e *ogo de Zola e Ramalho Or- ‘ as colunas de um jornal on- 

. J ~ J ~1'' *i- igão e mesmo de um Fialho de roilitam diversos rapazes
e o verbo incandescente de que foram elementos de proa 

e a impassível ati- do antigo integrálísmo. E as

oportuna atitude daquela fi­
lial, ao qual, servindo-nos 
do ensêjo, não queremos dei­
xar de aludir. Foi a oferta 0001011
á biblioteca da Cruz Verme- tude de um Robespierre e de baterias começaram a funclo- 
lha Norte-americana, que pos- um Pancho Vila. de um nar. O rapaz é um tipo pa- 
sue instalações especiais na Juare2. tológico, que andando a pro-
S S t f  A *tiíud* audsciosa * e -  cura de um emprêgo t e m f
de autores nacionais e es- jvocanle do fascismo nos obri- adulado “deus e o mundo", j — 
trangeiros, sobre assuntos de ;ga a tomar uma posição de Que ele adule está certo, nin- * !

A ferida aberta em 
nossos corações, sangrando
pelõs nossos irmãos vitimas
da tragédia dos torpedea- 
mentos, foi magoada. Re­
videmos a afronta, com
energia, com decisão, com 
inteligência. Levantemos a 
bandeira do Bônus de Gqer-
ra Cooperemos para o es­
forço econômico do pais, a- 
fim-de que o govérno possa
adquirir mais canhões e baio­
netas para o destroçamento 
da hidra totalitária. E as­
sim estaremos cumprindo o 
nosso dever.

SAGARA
Vm bom Reloglo pot 

preço barato
A* venda nas boas casas 

do Tamo

Repr. Joel Aimeiua 
í ravessa Mctíoo. Ç-i

n o s  jG K fivns
EM TORNO DE UMA 

ENTREVISTA
Por outro lado, os embara­

ços aos rpeios de transportes, 
embaraços constantexneote 
surgidos em consequência do 
estado de beligerância em 
que nos encontramos, consti. 
tuem, como dispe o ilustre en­
trevistado. outro ponto me­
recedor das- melhores aten­
ções do governo. No inte­
rior, as dificuldades vão sen­
do vencidas pelo esforço da 
nossa organização ferroviá­
ria. Para os demais Estados, 
entretanto, as dificuldades 
multiplicam-se pela falta de 
t.avios para o transporte ma­
rítimo Nesse sentido, o ge. 
t eral Antonio Fernandes 
itantas dispendeu os melho­
res esforços para conseguir 
•ia Comissão de Marinha 
Mercante alguns vapores. 
■>em os quais todo.*, os esto­
ques de algodão permanece­
ríam armazenadas no porto 

ide Natal. Acresce, ainda que

nosso pais.
Esse gesto, que leve, aliás, 

o mais cordial e afetuoso 
dos acolhimentos por parte 
<jos nossos aliados e amigos 
ianques ali sediados, repre­
senta, antes de tudo, uma 
util iniciativa de compreen­
são e bom conhecimento en­
tre os dois grandes povos 
do continente novo, — A.

CASOS
DIVERSOS

(Hilda Seeundino. re­
sidente em Maceió, ama­
va Juvenal. Arrebatou- 
o outra mulher. E ago­
ra — efeito de macum­
ba — ela vomita cabelos, 

"  tendas, afmetes e até 
uma ifbeça de boneca 
já erpeliu). - ■

Hilda ornava o Juvenal, 
mas, um dia, outra o quis.
E desde então, a macumba 
se apoderou da infeliz.

combate aberto. A interna- guérn tem nada a ver com! 
cional fascista não precisa os seus principio? morais. ! ’ 
Ser somente destruída nos Que bajule os professores d a ! , 
campo? de batalha. Ela pre- 1'acuidade, também está cer-j 
cisa ser estlrpada do. orga- to Mas que para se tornar * i 
nismo da humanidade, como simpático de certas esferas > 
um cancro c arrancado do suspeitas, que infelizmente 
corpo humano. * ainda desfrutam de conside-

No Brasil, como em quasi vável influência passe n ata- 
todos os- pr.ises do mundo o ear os leaders democráticos 
fascismo (pai do nazismo, do p fazer o jôgo do nazi-fas- 
imegralismo, do falangismo cismo, está errado, 
e de outros ismos) sempre Ainda ontem, através des- 
tigiu . organi2adamente, com ms mesmas colunas aponta- 
Uma audácia e uma sem-ce- ntos a manobra do quinta-co- 
rlmônia verdadeiramente in- ivmista que se espraia por es- 
criveis. ta capital, revoltando a nos-

A causa das Nações Uni- sa conciência de brasileiros, 
das, a grande causa demo- Maus patriotas rasgaram a 
crátiea, não foi somente sa- quasi totalidade dos cartazes 
botada, foi combatida com cie propaganda de Bonus de 
todas as armas, desde a in- Guerra, qué o govèrao, por 
triga a ameaça. Ainda es- intermédio do D IP, mandou 
tamos lembrados dos brasi- afixar pelas ruas da cidade, 
leiros traidores que se baba-’ fista sabotagem á primeira1 
vam de gôzo com o torpedea- vista, examinada superficial - 

E até mesmo uma boneca j mento dos nossos navios e mento, r.ão se observa a 
já vomitou a mulher. jque hoje, mdireiamente, agin- ma verdadeira importância.
— Era uma boneca, dizem. « do na sombra procuram so- Quem. porém, se der ao tra- 
E acredite quem quiser... ilapar o esforço de guerra balho de averiguar a causa

•q nacional. • determinante destá impatrió
O fascismo, que no Brasil Jftra e repugnante medida,, 

se tingiu de verde, vestindo verá facilmente que o ‘dedo j 
a fantasia integralista, con- do gigante", ou melhor o 
tinua atento, orientando cs dêdo fascista, está agindo. \ ' 
seus adeptos, formando onda,! Cumpre-nos a nós, inimi- -, < 
fazendo campanhas, cum-* ges declarados do nipo-nazi- j |  
prindo a sua triste nnssão d e ; integral-faseismo, que apoia- f |  
asseclas de Hitler e Musso-.mos sincera e concretamente; j 

’lini, difundindo as instruções | a ação democrática do presi-1 j

7 de Stelestilwpo
EXTERNATO MESTO SOB INSPEÇÃO FEDERAL
Cursos glnasial (l.a e 2.a séries), Primário e de j.

------- Admissão -:-----------  ? ;
(Antas Bohirnas para candidatos aos exames tio art. 1 j 
91 do Detreto-Icl Federal n.° 4.244, de 9 de abril de ; ca de serviço social, organi

a cessação do imposto in- 
ter-estadual de importação, 
trouxe um sensivel prejuízo 
aos cofre;? do tesouro estadual 
e transformou aquela medi­
da em beneficio exclusivo do 
aossp comercio. O trabalhe 
••de s. excia. teve, portanto, es- 
;e resultado proveitoso, per­
mitindo o escoamento de 
grande quantidade dequete 
produto. Já agora, o chefe 
lo governo, incansável na lu­
ta pela melhoria das norsaa 
condições de vida, esforça-se 
vivamente para conseguir o 
escoamento de produtos doe 
portos de Macáu c Areia 
Branca, numa continuidade 
feliz daquela diretriz.

De um suelto d’A Re 
publica, de hoje.

ESTUDOS DE ASSISTÊN­
CIA SOCIAL

Deverá realizar-se, dos diap 
24 a 27 do corrente, em Cai- 
eó um triduo de estudos de 
assistência social, promovido 
pela Diocese, á frente o seu 
ilustre bispo, dom Jc? é de 
Medeiros Delgado, com o pa­
trocínio do Serviço Estadual 
de Reeducação e Assistência 
Social e da Legião Brasileira 
de Assistência.

Além de temas vobrt .técni-

1942)
AceiU transferências para o Cielo Giuasial 

<l.a c 2.a séries)
.  * . - - , .  r  * ‘ ‘

PREÇOS MODICOS
Aos filhos dos funcionários públicos é concedido 

:- abono de
Mantém curso gratuito para admissão ao Ciclo Giua- 

sial, de 14 de janeiro a 14 de março
Informações minuciosas — N’a Secretaria do Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 529. todos os dias nteis, das 13 

------- :- ás 15 horas •:--------

■ zação da assistência social 
, , brasileira, serão apresentados 
: planos sobre iservjços de as- 
i j sistencia, no Rio Grande do 
j i Norte, e particularmente no 
| ; Seridó.

D'A Ordem, de ontem

Lendo c “O DIÁRIO” V. Sa- 
terá a situação do rnuBdo-
cm suas ruãos

EL. MANO ?

REX- a partirde 5a. íeira 2 1

O Grêmio Drama 
tico, no Ridinha 

Clube
Realizar-se á no Ridinha

Clube, no próximo sábado. á«
21 horas, o festival do Gré- __________ __ _____ ___ _ .. ___ __________ __ ____ _ .
mio Draiuátlco. no qual se-Jdo dr. Goebbels, dividindo * dente Getulio Vargas na sua ( \ 
r í  encenada a desopilante * Nação, criando dificuldades luta magr.ifica ao lado das; I
comédia Testa «Ie Ferro, ort- 
/•inal do festejado teairólo- 
q 5 Raimundo Magalhães Ju­
nior.

Essa noite de arte vem 
despertando grande interêa- 
se entre os veranistas e mo­
radores daquela aprasivel 
praia, revertendo o resulta­
do ■econômico, em beneficio 
da igreja dc- Nossa Senhora
dos Navegantes, padroeira la dêsle liomunculo que se

para o governo, que simu­
lam servir para melhor 
atralçoar.

Clans e blocos suspeitos, 
grupos pró-arte e pró-musi- 
ca foram organizados pelo 
país inteiro, congregando a 
canalha verde, reunindo os 
princípios castrados morais 
que em tempos idos haviam 
formado sob a batuta ridicu-

chama Plinlo Salgado. Na 
mais perfeita coordenação

da Ridinha. .<• / "’i
O selecionado conjunto du

Grêmio está em condições de passaram a influir nas õrbi 
obter um marcante sucesso,4 tas governamentais, na so- 
dada as suas condições de ‘ ciedade, '  em tudo enfim.
treinamento e os sous pet.--‘Muita gente fez o jôgo do 
dores para a  arte do ta- fascismo, sem saber que es- 
fclado. j tave cumprindo diretrizes

A comissão de reeépção oriundas de Roma e Berlim, 
aos festejados amadores pro- vindas por intermédio dos t 
moverá um animado baile, espiões e das estações clan- ' 
depois do espetáculo, em ho-í destinas
menagan k embaixada artis-j Atualmente o fascismo con- 
tica na sede do Ridinha' ̂ ua vivo. A tática modi-
Clnb*> ] ficou. Passaram a agir de
I 1 " , * maneira diferente. Mas, de

0  DIÁRIO j quando em quando, consta-

luta magr.ifica 
Nações Unidas, desmascarar; 
éstes traidores da Pátria. 1 

Piecisamos multiplicar o* 
nossos esforços, retribuindo 
golpe por golpe. Precisa­
mos fazer calar as baterlaâ 
inimigas e para Isto o meio 
mais eficiente é enfrentar o 
adversário em seu próprio 
terreno. Lancemos, então, 
uma vigorosa campanha pró 
bonus de guerra, em bases 
amplas, interessando todas 
as camadas cta população. 
A ocasião é por demais opor-

Para obter a htz do Hia
«tSK i S l S W S i f fdurante & noite

Kerosene
-ALTIOBA'

í

Órgão de maior venda 
avulsa na capital

, tamos b sua presença 
i i ação nefasta, 
i O caso Gilberto Freire

a sua

é

lima menina-meça de -;1» anos, uma sedu­
tora mulher apaixonada e um romance mu­
sical, destinado a provocar as mais profan-

........: das emoções ! :........

Será finalraeutt na próxima quinta-feira, a 
estréia do filme-milagre de 1943, em tomo 
oo qitAi reina intensa ansiedade dos "fans , 
desejosos de conhecer a maior realização ci­
nematográfica de 1943 e a nova "estrela da 
cintilante constelação WARNER BROS.

j Distribuidor: Cauttf 
Barroca ’

Rua C cm pos • Pinte. 531 
Roca?.

\

: ■*% 
í #

'
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Estâe encurralados serâc aniquilados e

>

Q. G. ALIADO DO Estado Maior naval alia- 
PACIFICO SUDOESTE, do do Pacifico Sul, de- 
20 (UP) — O contra-al-clarou  que as fôrças nor- 
mirantc Carney, chefe do te-americanas em breve

Os primeiros refugiados 
chegam a Bucarest

LONDRES, 19 (UP) — .Budapest, os refugiados 
Chegou a Bucarest o pri-jalem ães em sua maioria 
meiro trem conduzindo \ serão transportados para 
os civis alemães evacua-L  Transilvania rumena i 
dos de Sofia. Itambém para outros pon

Segundo despachos dei tos situados na Alemanha

Aiârmâm-seV'

♦ I « **com o perigo da mvasao 
do continente

LONDRES, 20 (UP) — : fesas em toda a costa fran- 
Òs alemães voltaram a se 'cesa para repelir a ínva- 
alarmar com o perigo de são aíiada. 
uma imediata invasão do Soube-se também que

começarão a batalha de 
arfiquilamento de cem 
mil japoneses encurrala­
dos nas ilhas de Nova Ir­
landa e Nova Bretanha.

X A C O S t

| Serraria Arcantii, j 
Ltda.

RUA MIPiBC’, 676 1

Cercaram uma divi­
são nazista

LONDRES, 20 (UP) — 
Os patriotas iugoslavos 
cercaram uma divisão mo­
torizada alemã nos arre­
dores de Lipovac.

Acredita-se que a divi­
são nazista cercada pos­
sua mais de 400 veículos.

Em socorro dos germâ­
nicos ameaçados de com­
pleto extermínio o coman 
do nazista enviou outra 
divisão. Os guerrilhei­
ros e os soldados germâ­
nicos estão empenhados 
em furiosa lu ta.

O s  aliados ocuparam 
Minturno

continente euippeu pelas 
fôrças a liada^

Informações fidedignas 
revelam que von Rom- 
mel está preparando 
apressadamente novas de-

contra a má distribuição, jo Relogio de Quatidadaj 
das esquadrilhas de caças I A’ venda nas boas casas

von Rommel reclamou

Ü moi;n h o  DE OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O w b  antiga moinha ãa cidade, Biodcrnsuaeinc 
aparelfeado -- FabrfcaM* dos afamados prodwws,

. -------- tais com»
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ. 

COLORAU, FRAELO» etc 
A’ venda em toda parle

ARGEL, 20 (UP) 
^rossegue cada vez mais 
impetuosamente a ofensi­
va das fôrças aliadas na 
ren te  de batalha da Itá­
lia.

As mais recentes infor­
mações salientam que os

Serraria Arcantii, 
Ltda.

l
1 &UA MfiPIBU', 
i (fraude estoque da Mas* 
| sarandnba. Sucnpíra e 
J Freljó
»

Informações do De= 
parlamento de Sis= 

mologia
WASHINGTON, 20 <U. 

P .)  — O terremoto que 
destruiu San Juan foi de 
intensidade igual aos aba­

dos sísmicos ci« São Fran-

aliados em sua marcha 
para o norte ocuparam 
as localidades de Ruio, 
Tufo e Argento.

Foram repelidos vários 
contra-ataques nazistas, 
prosseguindo o avanço dos 
soldados britânicos, ape­
sar da encarniçada resis­
tência oposta pelo ini­
migo.-

A emissora alemã por 
sua parte anunciou hoje 
a evacuaeão de Minturno.

Causaram baixas 
nas unidades ale­

mães

RALCO
\

e de bombardeiros pesa­
dos que serão fatores de­
cisivos para impedir um 
desembarque inimigo.

d» ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64

A secçáo de tipografia do

“O D I Á R I O ”
O jornal de maior venda 

(avulsa na capital
S K V H í r;-

Executa com
f:

Bombardeados com 
êxito

ARGEL, 20 (UP) — 
Bombardeiros aliados ata­
caram na jornada passa­
da os aeródromos de Ciam 
pino, Cento Celle, Peru- 
gia, Viterbo e Rietti.

Também foram bom 
bardeadas com pleno êxi­
to as Instalações ferroviá­
rias de Sulmona, Colle- 
ferro e Pontapé ve.

-------------0-------------

Os patriotas descar 
rilharam um trem

LONDRES, 20 (UP) -  
Mais um trem m ilitar ale­
mão foi descarrilhado n • 
França, nos arredores de 
Tarbes, pelos patriota v 
franceses.

Segundo informou u 
emissora de Paris, os sa­
botadores arrancaram um 
dos trilhos em certo tre ­
cho na linha, ocasionando 
o descarriihamento do ex­
presso Paris-To uiouse.

Em consequência do de- 
sòas e outras 50 resulta­
ram feridas.

cisco em 1906 e de Sókic Liíca está sendo travada 
e Yokoaroa em 19*23. Iviolenta batalha entre pa- 

Foi o que informou o ,trio tas e divisões alemãs 
Departamento de Sismolo-jque procuram abrir pas- 
gia e Geodesia norte-ame- * sagém desde Gospiv para
nc&no.

LONDRES, 20 (UP) — 
Guerrilheiros iugoslavos 
anunciam que derrota­
ram e causaram novas 
baixas as unidades da 370 
divisão alemã, no setor 
de Ogulin Cerlovac.

Na província croata de

! a còsia do Adriático.

M o r r o u  u m
d e  m a i s  e ^ o f l i i i i ç a

d e  l l t f i e r
ESTOCOLMO. 2Q '(UP) siderado um dos mais pro- 

Moíreu em Gotha, na eminentes membros da

rapidez e perfeição
\ •. , 4 ; , ’ , , •

. . S f «r -*«- ‘ *—• . ' • " *) " "

quaisquer traba-
x  ̂ • ;-» * -r*v. r t  - — * .

Ihos gráficos
w

&<í. - '
\ \

....

.*1

■íí -•*,,*>* ’

Turingía. o nazista Wai- 
ther Wecke. um dos ho­
mens de mais confiança 
de H itler.

W alther Wecke era con-
------------— o -— ---------

Rabauí intensamen= 
te atacada

MELBURNE, 20 (UP) 
— Mais de cem bombaf- 
deiros pesados e aviões 
de caça aliados atacaram 
intensamente o porto de 
Rabaul, na Nova Breta­
nha.

Foram atingidos pelas 
bombas aliadas 8 navios 
japoneses, dos quais 3 fo­
ram  afundados, outros 2, 
provavelmente afundados 
e os 3 restantes, grave­
mente avariados.

unidade de depuração do 
nacional socialismo, que 
estavam incumbidos de 
liquidar os nazistas vaci­
lantes ou que não goza­
vam da confiança de Hi­
tler.

A emissora de Berlim 
nãô deu a conhecer as 
circunstancias em qüe se 
verificou a morte de Wai- 
ther Wecke, revelando 
apenas que os seus restos 
mortais foram transporta­
dos para o cemitério de 
Berlim.

lha de caças japoneses 
tentou interceptar os ata­
cantes, sendo derrubados 
pelo menos, 18 aparelhos 
inimigos.

Os aliados perderam 12 
Uma poderosa esquadri- máquinas.

m  lf>

(Composição especial á
LINOTIPO) j ■

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

WHISKYS
PICKLES

VINHOS
DOCES

G H L

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVÊIAS
RHUM

E A S

À V .

TUDO DE 1.* QUALIDADE, NO

ARMAZÉM NATAL
RIO BRANCO, 565 «  (Esq. com a Ulisses Caldas)

FO N E 1-2-1 -0 CX. POSTAL, 26
NATAL — CIDADE ALTA

. . -4  í*<

" A  vida só serve assim :
Health, M o n ey , A
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LONDRES, par cabogra­
ma — Em yeCeníc entrevis­
ta concedida a corresponden­
tes de guerra, em um ponto 
da Itália meridional, o ge­
neral Alexander recomendou 
mais cautela «63 que *e têm 
referido á entrada dos alia­
dos em Roma, como perspe­
ctiva imecL-la. Recordou 
que, quando o desembarque 
em Salerno Sai planejado, a 
área estava limpa de tropas 
alemãs, tivesse continuado 
assim, o 5.° exõrcito podería 
ter avançando através da 
Itália até o Adriático e iso­
lado as divisões alemãs no 
sul, assim como podería ter 
mareliado para o norte, em 
direção a Roma. A imedia­
ta reação do inimigo, dian­
te da nova situação que sur­
giu com o colapso do regí 
mo de Mussolini, salvou o 
da castástrofe. E somente 
alguém de posse de todas es 
circunstancias poderá julgar 
9e teria sido possível aos 
comandantes aliados anteci­
par-se ao movimento germâ­
nico. Entretanto, oalarno 
não será incluída pelos his­
toriadores do futuro, ao lado 
de Clailipoli, entre os herói­
cos fracassos. Pelo contrá­
rio, não ficará muito abaixo 
de El Alamein. na lista das 
batalliaS decisivas. Se os 
alemães tivessem podido lan-

A situação m ilitar na Italia
Copyright by PRESS INFORMATIONpor Ventas

í -iÇO " ' írvOSP (Exclusivo para o O DIAKIü no Rio Grande do Norte)
çar as t r ^ a s  aliadas nova- tamente defendida, represen- mel. Recentemenfe, o cabo 

mar e derrotar ta enorme obstáculo militar. . dè guerra alemão inspecio- 
A partir1 do Isernia, quatro: nou á§ defesas costeiras da 
aspectos geográficos, correm região de Spezía e Livrono 
quasi paralelamente a uma e anunciou ostensivamente 
Unha tirada entre Isernia e cue repeleria qualquer assai- 
líoina: os pântanos de Ponti-' to nessa área. Com a Cor­
no, as montanhas Lcpine, o \ jega e a esquadra italiana 

çáo, conforme foi descrito pe- amplo vale da Via Latina e-cm  poder dos aliados, um 
lo general Alexander, é uma 
vagarosa e constante "iu:a

mente ap 
sua tentativa de invadir o 
continente europeu, a deba- 
cle italiana poderia ter ter­
minado com um grande tri­
unfo alemão.

O quadro da atual situa-

era direção ao norte da Itá­
lia” . A iniciativa está eir. 
nossas mãos. Mas cada qui­
lômetro é ferozmente dispu­
tado.. cada rodovia está mina­
da,' com suas pontes destruí­
das, dominada por posições1 
montanhosas e defendidas por 
um inimigo tenaz". Não sSó 
batalhas de tanques e ca­
nhões de auto-propulsão. São 
desesperados" encontros cor­
po a corpo, travados nas 
rampas das. ravinrvs por sol­
dados d e . infantaria, é onde 
o suprimento é, muitas ve­
zes, carregado por mulas, 
através de passos efe monta­
nha.

Entre as forças aliadas de

o grande maciço dos Apcni- grande ataque por mar, po­
derá scr levado a . efeito.

Um avanço sobre Roma 
através dos pântanos de Pon- 
íino parece pouco provável, 
pois, além de outras consi­
derações, a região pode ser 
inimdada. A via Latina — 
que possue elevações domi- 
hantes em ambos os lados, 
está presumivelmente semea­
da de minas ç com pontes 
demolidas em todo o seu 
percurso, o que tomaria a 
marcha para o norte- opera­
ção demorada e difícil. Um 
désembarque em grande es­
cala, bastante atrás da linha 
de frente inimiga, seja nà 
costa tirrena, seja na costa 
adriática, seria uma terceira 
possibilidade.

Roma, uma faixa de monta-i Mas esta também se apre 
nhas, rios é pantáhos resolu-j senta ao espirito de Rom-

Entretanto, as consequências 
de tal movimento precisam 
ser reconhecidas. Rommel 
tem á sua disposição entre 
22 e 25 divisões, das quais 
7 estão com Kesserlring, no 
sul. Tendo falhado em sua 
tentativa . de expulsar os 
aliados de Salerno, seu pró­
ximo objetivo deve scr con­
seguir uma parallzação, se 
possível,, ao sul de Roma, en­
quanto retém o grosso de 
suas fòrças para defender a 
fortaleza natural dos Ape- 
ninos setentrionais, atrás da 
qual se encontram grandes 
cidades industriais e os aces­
sos para o Reich. Se a ne-; 
cessidade de obter urna com­
pensação para os desastres 
da frente russa sé tornasse:

urgente. Rommel poder ia de­
cidir-se a duplicar o nume­
ro das divisões .sob o coman­
do de Kesselring, e forçar-

exército de Rommel. precisa­
riam ser empregadas força»
aliadas em alta, escala, sem 
entretanto, prejudicai- as 
grandes operações planeja­
das em outras áreas, o quS 
toma o' problema extrema ■ 
mente delicado e complexo. 
No deslocamento de tropa. 
equipamínto3 e transportes 
para a frente italiana, o co­
mando aliado teré de ficarnos a uma campanha de

maior importância, W h o r a l f ^  0 Scil!? *>"-“demasia
ido e o Charíbdes do "muito
poucoe local escolhidos pelos ale­

mães. Tornar-se-ia então, 
desejável antecipar um mo-j j “ Q  D I Á R I O ”  i
vimento dessa espécie no ' 'Encarrega-se de serviços! 
sul, por meio de um ataque! t tipográficos em gerai f. 
por mar, mais ao norte. Ma? , { usando firaquiuns '
para enfrentar o poderoso:: uLmotipo,‘

Fogões DAKO
vende

I. GOMES DE OOVEIRA
AVENIDA TAVARES DF, UBA, 4l

T e l e f o n e ,  1 1 3 0

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

i
jür. Milton RiWro 

Dantas
MEDICO ESPEOAUSTA

} I
Ihrelor-Mcdiío do San«ro-j 

{ rio -Getuüo Vargas” [ 
{ Curso oficiai de aperfei- { 

ç-oaruento cm tubérculo- j; 
ré, da Universidade do j

” i
i

Brasil

| (Membro corréspe-ndeA» i 
Sociedade Brasileira de. 

Tuberculose! I

ÍCiüNICA DAS CRIANÇAS,
\ , . i p p
, Abelardo Calai ange

J àfaecças dos Tuiai&es. j
| .. Bronquloa •  Heuras . .  ] 
j Pneumotérace Artificial ^

RAIOS X i
f

i Consulta?; — Das 14 bo- 1 
I- ras em diante !
Consultório — Rua Ulrsses 

j cama*, êtt 1° andar \
Fone 1249 !

jilesideiicia — Av. Pradente 
jde Morais, 3fcO - Eaae

a temo da Faculdade do, 
j Rio ce Janeiro

(WíiSULé."CiUO; — . j
,Rua Dr-.Barat3.210— l ’’ andar

ífíESII1KNCÍA;
Av. Hermes da Forma* 6âò
1 i

t „ I
ttr .Ricardo Barreto

t
i
l

MEDICO
í

J

i

HEMORKOIDAS
w- i

CURA RADICAL | 
. 1_ sem operaçaos e asm ocr >

Doenças Aou-Retats e daj
[Vrdttunentcw doe estreitam*»-! 
tos do réto pelss dilatações: 
j dratermlcB» j

Diretov do Hospital 
AHènados

Doenças mentáis e ner- 
• vosas
^ ods.: Rua Dr. Barata,210 

Das 13 ás 17 horas

Fone U31

Rus. Ave. Deodoro 038
1 „  V. I

Fone 1120
I

PARTOS

D r .  L .  B a n d e i r a  d e  
Melo

• ‘ r
. e s p e c ia l is t a

I

I
j Ex-adjunto da clinica de 
iDoença* Anno-Retals e dá, 
j Maternidade do Iforpitál | 
jS. Ftaneisco de Assis (Bio), 
Ondas Curta» — Dieéeirnia f 
I — Eletroeoagulaçfio
( 1
j Consultorio; — Praça Au-
| gusto Severo 250 — 1D j( 
‘ andar — Salas 8 e B — y

| Expediente -  de I  u  I  , 
j dúriiuDeate-. / j
Km E u  le io  FomSs — 144

r

D R .  M A N U B t  
Y1TOR1NO i

} Técnicas essenciais ao | 
( diagnóstico ç terapêutica 
1 das doenças do Bisieiná 
I urinário fendoscopías,' ca­

te terismo dos ureíerios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino,' 
Vesicullte8 crAnlcos gono- 
côciccs, etc., etc, e sua»

! eomplicações (verumoa- 
ttanites, pvostatites, reu- j 
matisno, plurias. disto- 1 

•j nias sexuais, desviriliza-. | 
çSo, etc.) - Tratamento 

; clássico das Uretritcs, etc. i 
/ - Dilataçõcs . - Uretroscp- i i 

pia» ^ Tratamento essen- ) 
ciai das vcsiculites; mê- j 
todo de Belíseld-Luys - t 
Espermocultiu-a para con- 1 
trôie da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgSos 
geiúiais feiT-igõnos.- Dnen- 
çoa venértas em geral 
Consultório: Sn* Cor*-
n»l Bonifácio 0." SS* *» 

NsU)

Advogados
CUcudionor da : 

Andratte
ADVOGAliG

Causvs civis — CómeccUisj 
*— Criroluab — Fferaii e 

TéabaThistas j

ESCRITÓRIO
[ Dr, Barata 241, 1* andar

(.Edifício Nova Auror») 
Telefone IMS
RESIDENÇL4. 

Tiovf£.sa Acre n° 272 
T e lé l 1-C-8-& [

\ I
AUnoti Varela Ü' 

Àtbuquvrque
ADVOGADO

r
«*iav<r8s*i

\

NATAL 
Argentina, nu

1

42

Diaíma Aranha 
Mariuho
ADVOGADO

!Esc ri torto |
l avaies de Li rs 152, 

— Sala 4
Av

{Aitíí*. da Forç* e l ur >
\ FONE 1438

D r .V ic e n te  d e  
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais; 
e Trabalhistas

; Escritório e Resldcneia ! 
Hotel Bom Jesus

i GABÍNETE MEDICO 
DENTÁRIO

T>ra. Aliete Roselii
Citoícu medica «

giticcítlogke 
Csuíultas: 9 ás 11 c IS 

is  16

Odete* Roíietii
Cirurgia—dentista

i>€unsutta»: » l í  t l  ♦
4> l* - leíét. Jitil 

Av. Junqueira AIr*$AEH

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritor íu

Una Dr. Barata 19h 
l y andar

Residência; 
Vigário Bartoio- 

mcu„ 687

l

Dentistas
B r a . M a r i a  d o  C a r» , 

f m o  L i n s
CIRURGIA - DENTISTA.

íCONSULTORIO
Alvemda Rio Branco 707 

HORÁRIO
D sé 8 ás H — 14 ás 17 i

O DIÁRIO
( \ ’espertmo){

íidacte da Empresa 0  1insabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDAj
Expediente

Secretario —  Djalma Maranhão 
G«r«nf-e -----«Durval Faiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficiaas 

Rua Frei Miguèlinho, 129 
TELEFONE 1.205 

N siai — Rio G rande N orte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 és 17 
ASSINATURAS

A N O ............................... Cr$ ÍO^íj
SEMESTRE ...........................C x| 40,Cy

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabeia r a  Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ................... ,Cr$ 0,40
Numero atrasado ................. Qi% 0,80

NOTA — Só publicamos culóbürações solicitada*

OPORTUNIDADES
{
{Dr. Pedro Ainorim
I " •

Clinica Deotária

l| i 
—

Santo Antônio, 674

Plantão de FarmacL
I

j HOJE — MODÉLO

.Construtores
I
Joaquim Vítor de 

Holanda
CONSTKCTOlt . i

Prov. 25 — P. j 
Registrado no Conselho, 
de Engenharia e A rquite-1 

H tur* i
;Çonstruções e reconstru. 
ções — Estuques-e reves-j 
(tímentos de fachadas —] 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras —
} Bancos para jardins 
1 Depctsito e Escritório:
«Kua do Sul, 2üfl — Naiai

~j| VENDE-SE POP. PREÇO 
- 1 CAMARADA, com entrega 
‘ imediata, uma casa com 

ptimo terreno, prestaaác-st 
para vaeesfla, com 370' metrôs 
iuadradoa de area. na rua da> 
Caicós n° 1.2SQ — Aiccrnu.

Os interessaàoi poderão 
tratar coift o proprietário na 
tóearna'.

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO c iv il  -, 

| èqristruçõe-3 e instala­
ções elétricas 

i Cadernetq profissional 
| 339 -  Plaíiíaa e orça* 

rnemos
Ac. Tavares de Lira, 

96, f,* andar

. V ENDE-SE uma casa sita 
á rua Atiiaro Barreto, 1864— 
Alecrim. A tratar com Oziel 
Nacre Gomes, ná mesma ru* 
nr‘ 1402. Preço de ocasião.

TERRENO NA PKACINH.i
v i r . -

Vende-se um terreno, com 
urna pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran
co na 608.

*------- CRf 2.080.00 ——

Indeniza-se coro a quantia 
supra a quem arranjar uma 
casa bôa para aluguer men­
sal até CrS 600,00, saneada, 
entre a Ribeira e a Cidade 
Alta, em ponto familiar, que 
possua no minimo 8 (oito) 
comodos.

A tratar á Travessa Vene­
zuela, 40 — 10 andar.

a» ■ %; i i

flp3rdeftte?“GLHõ SfiGUâ”4
(Ex miuada e Aprovada pelo Laboratorio Bro.-

matologieo do Rio de Janeiro)
■ •

Saboroso AperitiUo p ra 
u oi a b í gente paladar

Peça Sempre — OLHO D AGVA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS
____
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C A S S I N O  N A T A L
Espetáculo de Variedades

A*. * * • * *-»~ #•**'* tf ****

À’S 23 horas todas as noites.
• A ^ I VA** • * » * |  ♦ j

-a •. .«.<£1 .-Xw-m. «• %* SL«*:v-l

-* * • »•** .■V'! <r. ;<

TITO  LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

NTo mesmo show» a sambista AIDA BRUNO e a 
fflamoarosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERA1S ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas. „„„ .
SERVIÇO DE C H A \ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

9 »
10$ homens que viram a guerra de perto

"Fui metralhada pelas nazistas
Diz á Press Par$4 o combatente polonês Eugenius Gruda

Viu a França cair a hi paraquedista na Escossia — Voltará 
a lutar pelas liberdades da humànidade

(Copyright da PRESS PÃR GA para todo o[ Brasil)
(Exclusivo para. o O DIÁRIO no Ria Grande do Norte)

í
João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rir, Grande do Norte -* Rwi Frei Miguelinfco» 112 
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U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Oleos e de. Sabão

Sxpoitaçâo de Algodão, 
Produtores das famosas

Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
marcas de sabão Combate, Cinzento o Extra

f*w

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -  

ia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA 
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages. Epitácio Pessda, Serra- 

Caiada, Jíova-Cenz e Fernando Pedroza {

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

Casa Viuva Machado
' *f&aé.

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade
frutas verdes,conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intaiação frigorífica, pronria de 1* ordem 
Industrias salineiras no visinlio município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chiie, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

f  - r

RIO, via aérea (De Edgard , 
Carvalho, reeator de PRESS 
PARGA): — Aqueln homem 
de mediana estatura, puxan­
do ligeiramente pela peraa i 
esquesda, entrou na Legação 
da Polonia, à Rua Marquês 
de' Olinda.

O funcionário com quem 
falavamos, explicou:

— E' o jornaiima. Eugeníuz 
Gruda. Servia ha infantaria 
polonesa e foi acidontadc 
num salto de paraquedas, na 
Escossia.

Era um faoaaam que pro­
curavamos. Um homem que 

; vira a guerra de perto. . .
Foram feitas as necessárias 

apresentações e alguns se­
gundos depois, nosso colega 
polaco nos explicava:

— Eu re-sidia no Brasil 
quando minha patria foi in­
vadida pelos nazistas, em 
setembro de 1989. Compre­
endí logo que meu dever era 
ir colaborar na hita contra o 
inimigo.

Nos primeiros dias de 1940 
embarque! para a França, in­
corporando-me ào' Exercito 

j Polonês organizado naquele 
país. Estava na região fran- 

j Císsa de Panuey recebendo 
; os últimos treinamentos.
• Dentro de alguns dias entra­
ria em combate. Quando se 
verificou o colapso da Fran- 

. ÇE...

sido atingidos, pois o estam­
pido da bomba foi tremendo 
e estremeceu o vapor todo, 
o resto da viagem, que durou 
três dia», pas3oy-se sem em­
baraços. -Só no ultimo día 
faltaram mantimentos. ..

GUARDANDO A JXGLA- 
TERRA

— Desembarcamos em Li- 
verpool. Fomos recebidos de 
braços abertos pelos ingle­
s e s . CHimòs alimentos nos fo­
ram oferecidos. De Liver. 
poól seguimos para a Escos­
sia. Íamos continuar os nos­
sos treinamentos para lutar 
contra os sanguissrios nazis­
tas. Fitemos ótima viagem, 
sempre tratados tom especial 
carinho c saudados durante 
o percurso. Já-se sabia que 
no mundo livre ficaram ape­
nas dois exércitos lutando 
contra Hitler: o exercito da 
Inglaterra o as tropas da Po 
lonia. Depois, fehzmçnte, é 
qüe formaram tropa? das na­
ções conquistadas.

Ao cair da noite chegamos

. * ■' *•**» 
ao repórter que era aspirante 
a oficial, na arma de Artilha­
ria,' na Terceira Divisão Po­
lonesa .

É explicou o que fazia ul- 
tintamente na Inglaterra:

— Nos campos da Escossia 
eu treinava' nos exercitos 
quf abrirão a segunda fren­
te :na Europa. O exercício é 
puxado. violento mesmo. 
Num treino de paraquedas 
perna esquerda. Fiquei hos­
pitalizado algum tempo, e já 
fui acidentado, quebrando a 
me sinto quasi normal. Vim 
para o Brasil por licença ob­
tida no exercito, por causa 
do acidente. Tenho licença 
de um ano. Trabalho aqui 
para a imprensa polonesa 
do Londres.

POLONIA LIBERTADA
Nas faces queimadas de aol 

de Eugeníuz Gruda, e nos 
seus lábios que não se en- 
treabrem para um sorriso, o 
repórter notou certo traço de 
amargura, mas ao mesmo 
tempo de resolução de quem 
luta por um idéal grande e

A retaguarda do exercito ale
mao

está ameaçada

"El? VI A FRANÇA CAIR"
Aii estavamos Uíahté de utn 

homem que vira a patria de 
Cleir.ar.ceau agonizante. Era 
mais uma testemunha daque­
la hora sombria, quando o 
mundo todo tremeu ante a 
derrota dos exercitos fran­
ceses.

— Quando a França caiu — 
declarou o nosso entrevistado 
— houve uma confusão dos 
diabos...
• Nós, que estávamos r. 

França, mesmo depor? <3s re- 
ttrade de Dunquerque. não 
qcred liavamos que aquele 
pais entrasse em colapso tão 
rapidamente. Só depois da 
queda de Paris, da invasão 
ie Brest e quando aviões 
alemães voaram .sobre a re­
gião em que nas encontrava- * 
mos é que podemos compre- j 
ender a triste realidade__ ' rj

— Como o exercito polo­
nês conseguiu sair da Fran-

ultima per-
ena Glasgov/, Na Escossia ‘ sagrado, 
também nos trataram como | —: Fizemos a
filhos da terra. Logo que 1 gunta:
terminavam as festas e a& í — Pretende voltar para a 
manifestações, fomos ocupar gueira? 
nessas posições. E&peraraos ! O oficial do exercito de 
nas praias da Escossia es in. • Sikorski meneiou a cabeça 
vasofes, que não tiveram co- afirmativamente:
irsgsm de vir. Por aquela 
época o aliando todo tinha 
quasi a certeza que os nazis­
tas iriam invandir a Grã-Bre­
tanha . Nós. os poloneses, es­
távamos alertas, de fusil em 
puiihç, guardando aquela ter­
ra como se fora a própria pa­
tria.. porque a Inglaterra era 
o reduto da . derftoeracia has 
terras da Europa, a ultima 
ameaça ç a ultima barreira 
contra os sonhos . diabólicos 
de Hitler. Barreira intrans­
ponível. ..

A POLONIA DE SEN­
TINELA

Eugeníuz Gru,da explicou

— De certo, logo que ter­
mine a minha licença, se já 
estivei' completamente resta­
belecido, voltarei para as 
forças polonesas combatente?. 
Desejo ajudar os meus patrí­
cios a  fazerem em Berlim 
apenas o que os'nazistas fize­
ram em Varsovia. Bem diz 
um adagio desta terra boa
e generosa que é o Brasil: _
Um dia é da caça. outro é 
do caçador.
E não ha de demorar muito 
bem o dia de todos os povos 
O dia dòs. poloneses é tam- 
que hose-stamente lutam pela 
Liberdade e pelo Direito de 
viver...

interrogamos.

MOSCOU, 20 (UP) — 
As forças soviéticas  ̂dos 
generais G evorov e Mare­
tzkov estão empenhadas 
numa açâo de envolvi­
mento em grande escala 
no setor setentrional da 
Rússia. Enquanto as for­
ças de Govorov avançam 
ímpetuasamente ao oéste 
de Ovabie?Baum, as tro ­
pas de Maretzkov, atacam

ao sul do lago Ilmen e 
visam penetrar na reta­
guarda do exército ale­
mão da frente áe Lenin- 
grado.

As mais recentes infor­
mações salientam que 
tanto o general Govorov 
como o general Maretzkov 
obtiveram grandes êxitos 
durante os ultiínos dias e

importantesrealizaram 
avanços.

Ao que parece as tro­
pas de Maretzkov que es­
tão contornando o lago 
Ilmen, tem como objetivo 
ò entroncamento ferroviá­
rio de Luga, utilizado pe­
los nazistas para o abas­
tecimento da Wermacht 
na frente de Leningrado.

• —- Com ordem ou som or­
dena âirigimo-npe paru o nor­
te, procurando a costa. Gra­
ças a um entendimento entre 
o general Sikorski e o pri­
meiro ministro Churchili,, 
encontramos navios ingleses 
que. com grândes dificulda­
des, nos tiraram da Fiança.

ATACADO PELOS NA- 
Z1STAS

Falando sobre a saida do 
território francês Eugeníuz 
Grada declarou:

— Meu navio foi bombar­
deado três vnzes pelos avi. 
oes inimigos, só na travessia 
do Canal da Mancha. Feliz­
mente a pontaria deles ftâo 
eslava bôa. Mesmo assim, 
duas bombas caíram a 50 me­
tros do navio. Chegamos 
até & pensai. que tínhamos

AOS CONSTRUTORBS
Cal virgem e extinta — Tijolos brancos e refrac- 
táxios — Telhas comuns « francesas ** Madeiras 
para construção -  Tintas -  Vernizes -  Artigos 

—— n para pintores -ti—■—
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

&Dep*fefto: •- HL.IS SANTO ANTONIO 788 e 
PÃDHE PINTO, 730

fáb ricas: -  FAZENDA ‘SAO LUIZ” e “SANTA 
|  TEREZIMLV’ — CEARA’ MIRIM
'^Fahricante e Distribuidor: «

L U I Z  M U R A T

’* -y

Eísenhower confe 
rendou com o rei

LONDRES, 20 (UP) -  
O rei Jorge VI recebei 
hoje,, ern audiência o ge:
neral • Eisènhotver, coman 
dante supremo das força» ’no Palácio de 
que invadirão o continen- * gam

te europeu.
A entrevista entre o so 

berano e o general tior- 
te-amerieano teve lugar 

Buckhin-
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O nosso corpo expe- i b r a j i l c l u b  i^ E s trê ia  a iu l
dicionário

(Por Garcia de Resende, I»

íio direuisò com que se , 
dirigia ao Exercito e ao povo : 
r.a3 ultimas horas do ano que 
se findou, o presidente G*tu- 
iio Vargas anunciou que se 
ultimam as providencias pa­
ra o embarque do exercito 
brasileiro que vai lutar con­
tra o nazismo no ffont euro­
peu- .

O nosso Corpo Expedicio­
nário está sendo organizado 
de modo a tornar-se um sím­
bolo vivo do Brasil umdp, 
forte e conciente dos grandes 
dias atuais. Note figurarão 
combatentes de todos os Es­
tados constituindo-se cada 
pelotão uma expressiva ban-

jr deirn.
O Brasil jà lutou fóra das 

suas fronteiras. Tropas bra 
síleiras já se cobriram de 
louros em terras continen­
tais. Mas é a primeira vez 
que um Corpo Expedicionário 
do nosso Exército vai através 
sar o Atlântico afim de lutar 
noutro continente

ra a AGENCIA NACIONAL)
;■> ~í

tsdes Unidos na ignominiosa 
traição de Peurl Harbour.
Desde que o nazismo tomou ó 
poder na Alemanha entrou 
em guerra contra nós. A dou 
trino poütiea que engendrou 
para justificar a sua sêde de 
domínio do mundo « sulfr- 
txmeialmente contrária a nos-

( N O T A  O F I C I A L )

do seu re-

a Diretorip do rBEASlL-CLUBE”. no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito morui e o nível seletivo desta Socieda­
de, apela pura os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, coruo alguns, desavisadamente, o »cm 
fazendo, de elementos FEàUNTNOS ESTRoNHGS, CvJ.
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo j lembrar ainda me trazem á 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama-! moinbric, na expressão do 
da social, c, simultaneamente, de elementos outros que, por í qUe era para mim e o? de' 
motivos jã subentendidos, não corrsepondem ao ambiente ■ majg daquela orbe, na sim 
da sociedade. , 1 plicidade de suas casinhas

Como medida acauteladora tanto do que concerne a de ,<paiha'> t. seus costumes
íarni* matutinos, ou mesmo na con-

losé Lima Guimarães

Recordação que já não bri­
lha, na multidão sincera dos
meus pensamentos!. . .  Pro­
cissão de vida fúnebre, mor­
ta e sepultada, mas que, o 
vestigio da sua existência e 
a característica ’ “

' a B€*“ á5indole das nossas i responsabilidade da Diretoria, como. sobretudo, das ......... . .
sa Vld , - democracia } lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data íjgur8Ção topográfica de seu
instituições, a | pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- a feiologia SUcinta de
anti-racfc-a q - ! NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias hábjt0S) feições c natu
constituir num dos mais vas- M | *-------
tcg e ricos países do mundo.
Povo surgido da fusão desar­
mada e desprevenida de ín­
dios, negree e brancos pro­
cedentes de todas os quadran- 
tes da terra, a quem coube na 
distribuição dos babitats EM’ 
gráíicos um verdadeiro pa­
raíso terrestre, nlo poderia­
mos aceitar uma Alemanha 
tida como ariana, para a qual 
a nossa mestiçagem era con­
siderada uma viva oposição 
ás suas perversas Ideologias.

Quando Hitler nos agrediu

! de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA ralidade>
deste. . . ... * ; Quando me lembro, doa

Por iguais motivos, todo a s s a d o  ou f^ m ia  tte £  ^  ^  rinho3 ali
áoeiado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS rJZ.11 . dcs casamentos
NINOS EXTRANHOS. nas eondiçoes aqui expostas, ASSb-.^rw ,
S a* A IttSPOKSABIUDABE «  S M  »
IMEDIATA * .  teítato do Clube, guando esta &e f - ,  taportW i Hk1 a pensar

Esse fato não é, apenas, um | já havia de há muito iniciado 
acontecimento de natureza ; contra nóe as duas bestialí- 
miiitar de extraordinária dades. Ao contrário do que 
significação. Mais do que is- 1 supunha não nos colocou em 
so, como bem acentuou o sr. | estado cie choque e nem nos 
Getulio Varga3, é um forrai- , sentimes atemorizados. Re- 
davel acontecimento históri­
co, que abrirá um novo ci­
clo de vida para o nosso país 
no quadro hão, apenas, dos 
poves civilizados, mas das 
grandes potências mundiais.
Fomos arrastados a esta guer 
ra não por mera provocação 
por mais brutal que tenha 
sido e nem por um honroso 
ato de solidariedade aos Es-

venientemente, solicitada pelos seus D ire ta s , e sc ^  transforma o tem

S à £ ç ™ l  P° -  -« > * ,marchar da te rra ... 
la que já não ilumina a mi
nha imaginação, porque na 
comunlião dos dias escoados 

desaparecidos, deixou de

crônica em letra 
para que todos

fim desta 
maiuscula, 
os residentes atuais dessa al­
deia sintam e compreendam, 
que ela possue um filho au­
sente, capaz de um dia es­
creve-la pessoalmente.

O destino na sua conven­
ção geográfica deu-lhe em 
batismo sem festa e s |m flo­
res. o nome de Sucupira!. .,

SAGARA
Um bem Btiegk* por 

preço barato
jA* venda naa boas caase 

do ramo
I Repr. Joei Almeida 

Travessa México,

o aiísocisdo ou família de associado* se 
MISSJVSLMENTE punido com a sua 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisãa quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
nmUvos que levaram a Diretoria a tomar esta zeloea e
saneadora providência aa deeísa do seu bom nome somai j para  minb>alro0 a 3Ua
e moral. * , j 1,1? jljr,tg na senda diviniza-Dianve do exposto, portanto, a Diretona espora ser borr. duz bento,
compreendida por todos os seus associados e respectivas ao- da d —  - 
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geml, evitarão RIGOROSA- 
MENTÉ, Infringirem estes detc-nrónaçõez, iir.pcdlr.de, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
agimos com a mais firmo 

determinação de revidar a 
afronta certos de que estáva­
mos enfrentando a maior 
ameaça já feita ao nosso fu­
turo de Nação independente.
Agora vamos cooperar com 
as demais nações unidas para 
libertar a Europa do seu jugo
brutal e selvagem. Trata-se nentemente histórica da qual 
de uma empreza militar emi- j noa orgulhamos

Confere com c original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de Í5-W

AMAZSLIO DE SOUSA UMA 
I.° Secretário

em cuja divr,-Essa terra, 
gação quasi 
nome àqueles que comigo 
primaram naquela época, e 
que dela receberam também 
0 seu impulso de '‘osis eni 
região egipeia, é a faixa ter- 
rifica onde vivi vegetando 
sem maldade e sem interês- 
se. Ali deixei como sinto, 
particula de meu corpo, na 
 ̂intimidade de duvida e in-

liJVI ORNADE SORT1MENTO DE PINHO DO 

PARANA’, TIPO S 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEQADAS E FORRO

*u'. - .
• *fr s .■£ U * -

T U D O
. V ♦ * • * '

dc primeira qualidade
r ~ * .  . .  . .

« *, A I

Armazém Paraná
RUA CHILE, 59 «» N A T A L’ •*»

Hermilio Toscano de Brito
?■ . \ ■, 'S?

^Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Dcvpoafterío de medeira*, cencs galvanisaáos, ferro, araree Bso, P»»os 

‘ cíec d» iinhaça, man.Uh.as de barro, tdrcenío, etc.

Ai1- Sa»Jw4 5fl — tõiK 68Ç — Trieg. "ttQUMKKíi" — Cs  pa>tat lâs

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

_________________  ‘certeza, desêjo e inspiração...
Fnja das pesso3§ que esptr-1 Contrariando a mim próprio

j escrevo a s*ia "graça”rara! Olhe s «ripe!
T

Os gueiTÜheiros 
ocuparam díver* 

sas localidades
LONDRES. 20 (UPJ — 

Os guerrilheiros do Tf to 
derrotaram e causaram 
grandes perdas a divemas 
unidades da divisão ale­
mã, numero 370, que es- 

esclarecí o seujtava operando no setor 
de Ogulin-Karlovae.

Outros despachos acres 
centam que era Lika, na 
Croácia, está se travando 
violenta batalha entre na­
zistas e os patriotas iugos­
lavos .

Na Bósnia os guerrilhei­
ros. ocuparam as localida­
des de Kotor, Yaxos e Fo­
ca, depois de derrota: 
Jmportantes contingentes 
germânicos.no

Moreira, Souza & Cia
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teles. “LIJA R ” ~~ Cx. Postai, 9%

 ̂ GRANDES ESTO Q U ES
’ '  PER M A N EN TES DE MADEIRAS

' ' DE VARIAS Q U A LIDAD ES ;
' E DIM ENSÕES

- * .

E DO AFAMADO C B íN N T O

P O T  Y

S E R R A R I A  C E N T R A L
o«rm»reAte cte madeira* do norte, sul. « d;.* inute» do ítettó» 

Materisi? ?3?s rcmf-iruçSo

2cu* CeL SMdfacW, 193 -  Ftífc* m -------N atal -  Kiu tira n *  âu S m t*  ;
f

Serraria Arcantii Ltda.
R U A  M í P I  B U L  6 7 6 •«  N A f  A L

Grandes esUKjue.̂  de madeéras de todos oü upori, tama­
nhos e qualidades

Contra‘a qualquer tipo de 
cobertas

-íd-c*
Seccáo esqfeciahzada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
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Q D l A RlQ desportivo

O s novos poderes dirigentes do 
Atlético foram eleitos

Conforme estava anun- apurou-se o seguinte re- 
eiado teve lugar, ontem, sultado: 
na sede da filial da Cruz DIRETORIA DE HONRA 
Vermelha Brasileira, a Prefeito d r. José Vare- 
reunião do Conselho> Deli- coronel Ed 
oerat.vo do Clube A tléti-.Maia major Robberto
co Potiguar, ‘ rtes da Silva e major Pau-

A sessão foi presidida _
pelo conselheiro Djalma
Maranhão e secretariada 
pelos conselheiros V alter 
Fonseca Ferreira e Tong 
Ramos.

Lnicialmente o Conselho 
tomou conhecimento da 
carta enviada pelo major 
Roberto Soares da Silva, 
renunciando o seu posto 
em virtude de haver sido 
eleito presidente da Fe­
deração Norte-Biogran- 
dense de Desportos.

Em seguida, depois de 
amplas discussões ficou 
aprovado que o clube pas­
saria a ser administrado, 
provisoriamente, até a  r e ­
organização do seu qua­
dro social, por uma Jun­
ta Administrativa.

Procedida a eleição,
----- -------- 0-----—------

lo Trajano.
JUNTA ADMINISTRA­

TIVA
í Presidente: José Maria 

cfe Oliveira.

Vice-presidente: dr. Ja- 
oob Wolfson.

Diretor social: Djalma
M aranhão.
: l.° secretário: Tong Ra­

mos.
• 2.° secretário; Valdemar 

F. das Chagas.
Tesoureiro: Pedro Ro-

c|ia de Freitas.
Vice-tesoureiro: Hermes 

Xavier.
Orador: Valdemar Diniz.

Diretor
sub-tenente

de Esportes: 
João Alfredo.

Vice: José Valença.

CONSELHO FISCAL

Valter F. Fonseca — 
Diogo de Oliveira — Dr 
Alberto Campos.

Os novos dirigentes to 
marão posse em reunião 
solene a realizar-se em 
dias da próxima semana.

CihemMografia

Treino do “Santa 
Cruz", amanhã !

•A direção técnica do 
Santa Cruz Futebol Clu-
bè promoverá amanhã, no 
estádio da Federação, ri- 
gèroso treino, iniciando as­
sim os preparativos para 
a ̂ disputa do próximo Tor- 
nêio Relampago a ser ini- 
cfedo no dia 30 do cor 
rôníe.

'Para êsse ensaio, que te

Saudação ao 
Cruz!"

rá inicio ás 15 horas,

(diretoria do grêmio trico- 
Idr pede o pontual com 
| párecimento de todos os 

^ “ ' " " ‘jogadores inscritos.

Exultante do mais vivo 
contentamento saúdo efasí-
vamente. os denodado» com- f COBERTAS E ESQUA-
panheiroa do glorioso c que­
rido Santa Cruz. pela con­
quista do titulo máximo do 
futebol em nossa terra. Es­
te feito, tão digno e memo­
rável, é uma reafirmação da 
punjança e da combativida­
de dos invencíveis tricolores 
do Rio Grande do Norte, 
As lulas, em que nos empe­
nhamos, no passado, através 
de tantas viclssitudes, nos 
davam, de há muito. 0 di­
reito a tão meritória consa­
gração .

Para a minha carreira de 
des|>ortisUis não desêjo me- 
hor incentivo do que êste.

Mocidade das três cores ! 
pela patria unida. Atentai

O nosso lema. Esporte 
:ta sua significação eloquen­
te e recebei, de longe, os 
meus abraços de entusiasmo, 
de admiração e de parabéns, 
extensivos a todos os que, 
tio cenário pebolistico de Na-{ 
tal. fazem do Santa Cruz, ai 
Staiingrado heróica, cuja re-j 
eistencla ninguém, vencerá, 
nas competições esportivas 
da Potiguarania. porque c 
nume do nosso clube foi, an­
tes de tudo. o próprio nome 
da pátria, que é ç BRASIL, 
também invencível, na guer­
ra contra os inimigos da ci­
vilização e aliado das nações, 
que vão construir, com san­
gue e bravura, um mundo 
livre para todos nós.

Vivaltfo de Vasconcelos
Teresfna, 11—1—4.

Contrata a 
DKIAS?

Serraria Arcantil. 
Ltda.

RUA MTPIBU’, g-6

Uma proopsta da 
CDB á FIFA

21 — A FIFA co-

Capuco fracassou
S. PAULO, 21 (AN) — Futebol, integrando a 

Capuco, o centro-médio jleção do seu Estado, 
pèmambucano que conse-: dispensado dos treinos do coleman 
gôiu cartaz na disputa dc j Juventus, que se desinte-. balhando en "õub-a' pelicule 
Campeonato Brasileiro dejressou de contrata-io, uma com rda Lupino_ que chamar_

se-
foi

NOllDADES DE 
HOLLYtVOOD

b! SPENSA A FILMAGEM

HOLLYWOOD. 20 (UP; —
P01 suspensa temporariamen­
te a iiimaevin da película 
“Loura Incendiaria” estrela­
da por Betty Hutton. A fa- Rplly"'Ood. 
mosa Luisa, por ordem de 
-■iu medico teve de trans­
portar-se para uxnr. cíisica 
àe descanso. Betty , Ilulton 
está trabalhando ao lado de 
Arturc de Cordoya e George 
Marshall,

* *  *
Paul íier.reid. o grande ator 

-juMóeu que o cinema ame­
ricano nos revelou naquele 
humaníssimo “ . E as luzes 
brilharão outra vez”, com 
Miehele Morgan está se co­
tando cada vez mais nos 
meias cinematográficos do 

| mundo inteiro.
Depois daquele filme. Hem 

raid já fez “Casablanca",
“A estranha passageira”, com 
Betty Da'ás, e ultimamérite 
“Devoção”, com Ida Lupino,

. O li via de Haviland e - Náney 
Agora está ele tra-

mt-nte um livro que ainda 
está sem titulo.

Calculem!
Outrossim, dizem que o 

mesmo será um sucesso de 
livraria. Está escrito em for­
ma autobiográfica e narra a 
historia de um rap—lnho em

 ̂ * * *
Grfcla Garbo anunciou re-

centemcnte a um grupo de 
amigos que vai a Europa re­
alizar uma versão cinemato­
gráfica de “Sandra Juana", 
de Bernard Shaw.

Bem feito, dizemos nós, da­
do o grande desprezo com 
que é tratada a grande atriz 
pueca pelos srs. diretores e 
produtores.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ãs 19,45 — 
SERENATA PRATEADA, 
Irene Dune e Cary Grant.

ROIAL —Hoje, ás 19,30 e 
até domingo-^ Gary Cooper 
em SARGENTO YORK

Brandão inativo
S. PAULO, 2 1 — 0  

grande naédio Brandão, 
do Corintbians, vai ficar 
inativo por dois meses, de 
vez que se submeterá a 
delicada intervenção ci­
rúrgica.

------------- 0-------------

T rês inscritos na 
“Subida da Mon= 

tanha"
RIO, 21 — Estão aber 

tas desde ontem, na sede 
do Automóvel Clube do 
Brasil, as inscrições para 
o prêmio Prefeitura de 
Petrópoüs a realizar-se

vez que a sua atuação se_á .,Nosso T >. 
nao agradou como espera-( 
vam os mentores do refe- i: * *
rido clube. 1 Errol Flynn escreve atual-

Carnaval! Carnaval!
d~ •»! 4 .I * J fc* <* ç- s «- í * •-* - • .
Podemos heje afirmar aos Meu Carnaval deste ano, 

amáveis leitores desta secção. • Cai ser de forma esquisita: 
que os clubes existentes em , Sairei pela cidade,
Natal, a maioria deles cons-■ Buscando a felicidade 
tituida por elementos que’ Trajando um Pierrot de chita, 
jà conhecem os efeitos da
pinga, estão de fato se arre- E. desta maneira, podemos 
girnentando de maneira elo-, anunciar que de fato, o Car-
queníe, para as grandes ba­
talhas qtie se hão de travar 
nos trés dias consagrados ao 
invencível Momo.

Ontem, casualmente pas­
sando por uma das ruas da

vai ser uma coisa

RIO
municou á CBD que a pr<^ fj? 
posta da nossa entidade 07 
máxima sôbre a regula­
mentação da Copa do 
Mundo será apreciada, 
oportunamente, pelo co­
mitê respectivo, no próxi­
mo Congresso, quando se­
rá organizado o novo re­
gulamento do certame.

A proposta da CBD tem 
como objetivo a disputa

na estrada Rio-Petrópolis j Cidade A:ta OUVi uma §ran' 
entre os quilômetros 14 e vozer:a <Iue s*- deixava

escapar dc interior de uma
•c-isa, que logo pude com-

Estiveram na sede do 
ACB, firmando suas ins­
crições o volante gaúcho 
Catarino Andreata, ven­
cedor do Circuito de Cris­
ta l Henrique Casini, que 
no Circuito da Amendoei­
ra demonstrou estar em 
forma, e Antônio Fernan­
des da Silva, que foi a

do titulo peles quatro se-J revelação 5a prova Nite 
mi-finalistas. jroi-Campos.

R o l a i  „De hoje até Domingo

GARY COOPER e JOAN LESL1E na maior e mais 
sensacional película do ano, pela ação, pelos 

interpretes e pelo argumento

SARGENTO YORK
(Imp. até 10 nos)

Um filme eletrisante que fala diretamenm ao coração: 
Fantasticamente sedutor: Espetáculo deslumbrante:

Complemento: DEIP Jornal 2x30

meender que se tratava do 
msaio de um bem treinado 
iloco carnavalesco.

Parei, e escutei alguém 
Miitar os seguintes versos:

RALCO

DEIP
NOTA DA SKCÇAO 

PROPAGANDA
DE

A chefia da Sccção de Pro­
paganda, Diversões Publicas, 
Rádio-Difusão e Turismo do 
DEIP está. convidando todos 
os pVoprietários de' casas dc 
diversões, bares e restauran­
tes desta capital, que ainda 
não efetuaram o registo de 
seus aparelhos receptores ou 
eletrolas, a comparecerem, 
dentro do prazo de oito dias, 
a contar de 20 do corrente, 
àquela repartição, a-fim-de 
legalizarem a situação dos 
seus respectivos estabeleci­
mentos, sob pena de serem 
punidos na forma da legis­
lação em vigor.

TARDAS, PRANCHAS K j 
FORROS DF PINHO ‘ J

Serraria Arcantil, 
Ltda.

RI A MTPIBU*, 07 ti j

0  ftelogio de Qualidade;
.V venda nas boas ensas

do ramo !
1 i i 

Repr. Joel Almeida \V'T 
Travessa México, 64 ! j pontinha!

! i 1 , De fato, o bloco em apre
- , n- i............ Iç., já está er.gatühando í

seguinte marcha oficial:

naval 
doida.

E quem poderá fugir aos 
seus encantos, aos seus atra­
tivos ? Creio, ninguém.

E’ a festa do povo, e como 
tal, o encanto dos moços o 
dos velhos, como também de 
todas as crianças ,

Segundo alguns palpites, j
dizem por aí afora que o ;. Que permita a um vagabundo 
sempre aplaudido clube dos, Não gostar desta folia, 
indios. vai sair no próximo 
Carnaval, para encanto e 
prazer dc seus jnuir.eros ad­
miradores.

Casualmente, ontem, esti­
ve com o Tonheca, da ca- 
misaria, que me afirmou es­
tá de veras animado com os 
ensaios de um bioco deno­
minado: — Alegria no Frê- 

o qual promete ser da

L
Zago esperado hoje

* RIO, 21 — O profissió-| Neste Carnaval me atrêvo, 
r a l  Zago. novo zagueiro j A dizer tudo, afinal: 
do Vasco, ao contrário do | Vai a "Alegria no Frevo” 

j quê foi noticiado não che- Divertir no Carnaval 
‘ gou ontem ao Rio í

Segundo informações ’ f e ia s  rua» da cidade, 
que obtivemos, o zaguei-. Euscando o nosso ideal, 
ro pernambucano, que vi- \ Dara fi-ente, mocidade * 
rá defender o esquadrão j Brinquemos o- Carnaval ! 
vascaino. tia ja rá  hoje pa-l
ra  esta capital, por via {Não há tristeza no mundo, 
aérea. i Nem tão pouco carostia,

O Carnaval, meu amigo, 
arrasta no seu séquito triun­
fal, milhares de criaturas 
que, mesmo cheias de divi­
das e decepções na vida, pro­
curam essa alegria efêmera 
para melhor dissipar as suas 
horríveis torturas. Ai! da 
humanidade, se não lhe as­
sistisse êsse direito de esque­
cer as suas máguas proeu- 
rando incutir, dentro da 
maior verdade do mundo, 
que é justamente 0 Carna­
val !

Zé POETA
---------- —q--------- -—

Jerônimo interessa 
ao “Corinthians”
S. PAULO, 21 — 0  Co- 

rimhians dirigiu-se á C, 
B. D. informando estar!interessado na renovação 
do contrato do jogador 
Jerônico.

—Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS • PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIRMOS e RIPAS varias dimonsAes

V I M D E M < MOREIRA, SOUZA & CIA. ............



L0NDRES-21-UP- M ais de mil to n e ia d ^ ^ ^ P P lfc ^
explosivas e incendiarias foram

noite

O DIÁRIO Ziva Blatman

NATAL — Sexta-feira. 'íl de Janeiro de 1944

0 rH -5incenciso na serra­
ria S. áeraido

Terminou ontem o inqué- taerra, comtç. da Lnspetoria
rito policial sòore o incêndio 
que Irrompeu, na madruga­
da de segunda-feira, na Ser­
raria São Geraldo.

Concluídos esses trabalhos, 
que foram dirigidos pelo dr. 
Abílio César Cavalcanti, de* 
legado da Ordem Social e 
investigações, queremos sa­
lientar a cooperação presta­
da, na extinção daquele in­
cêndio, pelo capitão José E 

-------------- è------ —

Uma “kermesse” no 
Alecrim etn benefi­

cio da Policlinica

de Policia, que, com vários 
de seus comandados, teve 
uma ação eficiente ao lado 
de outros militares e civis 
que acorreram ao prédio da 
avenida Rio Branco, quan­
do as chamas ameaçavam 
destrui-lo toteJmente.

--------- —o— ----- -—

A Asiociaç&> Feminina de 
Atletismo vai fealirar, no 
próximo dia 6 de fevereiro, 
a Festa da Esmeralda, para 
o que conta com o apòio de 
senhoras e senho rir has c de 
toda a sociédade local.

Haverá rm a hennesse no ide cartas e
■ J _ A

A PRÓXIMA AUD1ÇAO DA 
t JOVEM ARTISTA CON­

TERRÂNEA
No próximo dia 25 dèste, 

Ziva Blatman, a jovem e já 
ilustre pianista conterrânea, 
dará, no Carlos Gomes, o seu 
cencêrto . do despedida, por 
haver concluído os seus es­
tudos .nesta capital, sob a 
direção de Valdemar de Al­
meida.

Ziva é uma das mais bri­
lhantes e insignes afirma­
ções do movimento de cul­
tura artistico-musiçal equi 
cmprqendidó por Valdemar 
de Almeida, viagmdo, agora, 
para á metrópole do país, 
Or.de continuará a sua mag 
r.ifice atuação de virtuosida­
de, Z i/q  em um gesto pa­
triótico de carinho á sua ter­
ra, dedicará q seu recital ao 
Sanatório Darcy Vargas.

Comissários tle Ate 
nores, em açào

•Ontem, foi colhiau peios 
Comissários de Menores, Vai- 
demar Bandeira e José Aia- 
c e d o ,  um g . a r ó i o .  n o 
momento em que se pres- 
tova a agenciador cie munda­
nas para elementos -estran­
geiro*.

Louvável providên-j ______ ____
cia dos Correios e ‘_

c m  c2sSErS? Wfifli
REIO QCE NAO DEMORA

ENTREGAR A CORRES 
POVDENCÍA 1FORÇA E LUZ”, NAO 

PERDE VAZA

O.., esforçados deiensorus aa 
í mucidauv. soo quem pesam 
j^.s responsabilidades de uma 

aroua missão, cumprindo os! 
deveres que lhé caoenu con­
duziu a criança a residência 
tte ^seus pais, a quem çe.la- 
varam o, ocorrido,' 1 âzèntio - lhlk 
• tntu- m.ra prqvidéãcia eneir-
t x i  a - m  m  IW k I sIA Íu'a •- *•im io se tom e agente de vão 
desabonadora corretagem .

SáÔ lsses os primeiros pas­
sos ' dos zelosos comissários 
a quein. em bôa hora, o 
exxnO. snr. Ju iz  de Meno­
res, confiou a vigílancia da 

•)uvcntu4f Jtp nossa capitai, 
atitude essa que merece des- 
tt*quc- pelo. imerèsse com que 
saLf.-ra presar ss funções que 
n-e foram conferidas, na?

fa íip n rp e m ^ r ■
-rvKBiwwA r . , . , . a mocidade do desvio do bom ! nhorinlia Bezerra, filha do sr.

A Inrpetona Regional doai O motorista áe^um dos car- c?4niriho 1 G* fmanò Lelis Bezerra, pro-
jrreios e Telégrafo*. nesta 1 de transporte da C o m - ________ „________ r„ „n muoícmio deCorreios e Telégrafos^ nesta; 703 “e transporte da Com 

capital, no Intuito de mrlhor jp&uhia Força c Luz, de no- 
fUo&lizar a distribuição de rnc Francisco •Ferreira Xa- 
eorrespondência, está ofi- *'vvcr, por falta de seguran- 
ciando a alguns Interessados {~a ncs freios do carro que 
3-fun-de que a informem só- j -'-r)fela> i'*a tarde do dia 11,

a _ ’ a.Rre a hora

bâirro do Alecrim, cujo. pro-!

a festa em organização.

de recebimento 
telegramas.

pontualidade na enlre- 
duto financeiro reverterá ’ ga • da correspondência nãc 
em beneficio da Policlinica, |é, de' certa, a .primeira vir- 

Hoje, esteve na redação 4 '.  tude dos canteiros, mas é evi- 
O DLARIO, uma comissão dente que a Diretoria Rogio- 
da AFA, demonstrando o^nal dos Correios e Telégra- 
quanto se auspíeia vitoriosat toe, em nosso Estado, está

realizando um louvável es­
forço no sentido de que os 
carteiros cumpram rapida­
mente os seus deveres 

O carteiro encarregado da 
circunscrição do O DIÁRIO, 
snr. Luiz Canuío, ainda an- 
te-ontem, entregou em nossa 
redação, dentro de uma hora, 
toda a correspondência diri­
gida a esta fóiha, o que re 
veia, o zéio e interêsse daque­
le funcionário c-m atender ás 
recomendações d»3 seus su­
periores hierárquicos.

-o—----------

apesar de seus esforços, não 
conseguiu conter o veículo 
ob seu controle, indo êste 

de encontro a um bonde da 
mesma. empresa, que, talvez, 
uor falia de energia, não pou-

BOA TARDE!
Veríssimo de Meto 

O AMORBiLllETE PARA 
DISTANTE

Meu aznór:
Gh) Essa ausência! Esse 

distancia infinita que noe se­
para! :

Já comecei a  delirer, ms
love.

Já vi você, ontem, •— você 
que está tão longe — desa­
parecendo sozinha numa rua 
deserte.

Já vi você, ontem, fugindo 
de braços com um americana

Já vi você, ontem, na escu­
ridão de meu quarto, for 
çando a  porta.

Já ouvi sua voz rne cha­
mando na tarde triste.

Já  ouvi sua voz nesses 
ventos noturnos desesperados,

E meus sonhos — que ago­
nia! — estãb cheios de seus 
ohs! e de seus atei

Forisso, meu amôr, eu le 
espero ansioso a todo ins­
tante.

Venha com os primeiro* 
clarões do sol de ouro.

Venha na carupa da JSstre­
la VespéF. Venha na lua.

Venha de avião, de taxi, 
de bicicleta. Oh! venha!

Porque do contrario, meu 
amôr — e tré, lá, li e trá, lá, 
lá — cu arranjo é outrr> na­
morada!

A N1V 1-.R$ AfilO S 

HOJE 

átüiiores
• Transcorre hoje o aniver- 

-ário natalicio do sr. Luiz de 
rYahÇs Araiujo' rçsidenfe hés- 

çapitol- r '

«nhor-as
Assiste nesta aaia ó seu 

-Iijvprjiario -natahçio a «pna- 
:'.i<.ranr.àç> L-ira. és- 

ptí® tfofdr7 .Çúgusto 'Bávaífes 
L^ia. ministro aposeniado du 
ipbunaí clé Contas.

Tem hoje 3 spu emvçr- 
•4tíc natalicio a sia. Frân- 
■ijeca Varela, residefele em 
iktrcnídz ■ -

ièahoritas ; ,
^Passa nesta data o' amver- 

a lio riatalk-io ds ptof* Nl- 
raci Aliete de Paiva, residen­
te nesta capital.

n Çcíir.pleta anos nà data
meritória tarefa de preservar f q\j- f»oje tmnsflue a srta. Se-

Fiscal
CHE-

Delegacia
ca du c id a d e  dk

f  f.
A Delegacia Fiscal 

á-nda uma vez aos interessa- 
cos que os cheques emitidos 
contra o Banco do Brasil, pa- 
-“ pagamento de contas do

avisa

, j  . . ■ xercício de 1943, serão res-•le fugir ao cl-.oque, do qual . „ , , ’ ,
 ̂ PeSo aludido estabe-

-ecimento até o dia 25 do 
mès ern curso, data da ex- 
,nção da validade dêsset ti- 
alos.

, ! nanàei Costa, do comercio
Destruídos 49 aviões desta

niponicos

OPOBTUNnMDES
V E N D E - S E

Uma máquina de escre­
ver REMINGTON, com 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação. 
Tratar á avenida Tavares 
de Lira, 91,

Lendo o -O DIÁRIO" V. Sa. 
terá a situação do mundo 
em suas mãos
—  - -- -------------------- - -

ro3ultou sair o passageiro 
Leonardo Manuel dos Santos, 
com ligeiros ferimentos.

O delegado do l.° di trito 
ia  capital instaurou o com­
petente inquérito para apu­
rar a responsabilidade do 
motorista.

EXCESSO DE VELOCI­
DADE

, „•, Q. G. ALIADO DA
Pela Delegacia áo 1,® dis- NOVA GUINE’, 21 (UP) 

trito desta capital foi aber- — Entre terça ’ e quarta- 
to inquénto contra o moto- itira , bombardeiros e ca 
rteta Luiz Antônio da Silva, ças aliados destruiram ou 
pelo «ato de ter, o acusado, avariaram 49 aviões japo-

.xeses nos ataques ás prin­
cipais bases aéreas inimi- 
jas de Rabaul e Wewak.

Nessas incursões perde­
ram-se 5 caças aliados 

Ferreira Xavier, produzindo mas todos os bombardei-

.pijütario no município, de 
A: sú c de sua esposa d. Fran 
ciaquínha Pinientèí Bezerra, 
t i -  Fa? ai;os hójb 3 prof*. 
;.rtn Màrin inês dbs Santos 
Òíiveüà,-fiiha do prof. José 
Fabricio de Oliveira. v• 441̂  9 - *
Jovens .• ; i

Ani versaria na data de hoje 
o jovem Aldemar Galhardo 
Gomes da Silva, funcionário 
do Séfviço ijp Álgodãc neste 
Estado. ' ‘

— A efemcrjde de hoje 
asdnala a passagem do ani- 
veiíürio natalicio do menino 
Herios, filho do sr. João Fer-

d. Nau: Vilar Guerreiro com 
o sr. Pierre André Ruffier, 
represohtante da Panalr eni 
Natal e filho do sr, Femad 
Emil Ruffíer, diretor dos ser­
viços de Propaganda da Em­
baixada Britânica no Rio de. 
Janeiro e de sua esposa d 
Aíary Turner Tlagg Ruffier

As 16,30 horas, no Santua- 
r|o do Tirol, teve lugar a ce­
lebração da eerimonia relí- 
gjosa, sendo padrinhos da 
noiva o sr. Teoduio Sena p 
sènhora d. Irene Vilar Sena 
ejdo noivo a sra. Hclen Corti- 
ber e o sr Ernest Comber, 
rçpresentadoe pfelá kriíi fve- 
té Carmen Dulley & sr Paul 
Whiteman Dulley.

A cerimônia d rü , rcali. 
zou-se na residência dos pais 
da noiva, â Avenida Deodoro 
523, paranmfando a noiva o 
exmo. sr. general Antonio 
Fçmandes Dantas, interven­
tor Federal do Estado e sua 
exma. consorte d. Dulce Pin. 
to Dantas, e do noivo a sra. • 
Helen Comber e, o.sr., Ernest 
Çomber, representados pel& 
sr». Jeanne Eiizabeth Sam- 
bim e o sr. Pedro Alberto 
Sambim

Os recem-caéados que- são 
figuras de relevo na socieda­
de- natalense estão sendo bas ■ 
tapte cumprimentados.

VIAJANTES
Viaja hojé cens destina a 

Ceará, aonde vai tratar de 
assuntos de seus Interesse?, 
o pr. Pedro Monteiro, fun 
cionario da Panair, cer-.ta ca­
pital.

no momento em que condu­
zia um "carro de linha" da 
Esírâdr. de Ferro Central do 
Hio G rui de do Norte, atro­
pelado o inditoso Francisco

lhe ferimentos, pelos quais 
sofreu morte . imediata, ! .

Luiz Silva, não conseguiu 
fugir, sendo detido em fla­
grante.

SURPRESA DESAGRA­
DÁVEL

Quando na madrugada do 
dia 13, o snr. José Pereha 
viajava tratando de seus ne-

«ob REX AMANHÃ
Uma historia de amos ta­
lhada paia estes dois ar- 

—— tistas ——
Cary Gract e Irene 

v  »>»»
-----em -— -

SERENATA PRATEADA 
(aprovado)

Compi.; Paramount New» 
e DFIP Jornal 2x26

'

Robert Pre&ton e Martha 
0 ’DriscoÜ

no mteressiuatf fiime da 
Paramount ^  |

A SJO DA MEIA NOITE
(Injp até 10 anos) -

CompJ.: Desenho, Jornal,
jfe ü,

Desenho Naçeional
i!1 ' : : " ' ~“ *"

ros conseguiram regressar 
hão obstante terem sido 
interceptados por 50 apa­
relhos inimigos.

gócios comerciais, ar. Serra 
Negra, do "nMíeifló de Cai- 
x>, foi surpreendido com um 
ím desagradável assalto por 
iois indivíduos, que arma- reito desta comarca.

praça e de sua esposa 
d . Herundina Cavaloanti
Fernandes

NÚPCIAS
Enlace Pierre Andre RuI-

xier—Cordelia Vilar Tavares 
Guerreiro — Realizou-se on­
tem o enlace matrimonial da 
gentil senhorita Cordelia Vi­
lar Tavares Guerreiro, filha 
dò còrònel Luiz Tavares Guer 
reiro, vica-presidente do Con. 
sc!ho Admi-.tetraiivo do Es­
tado e de* sila éxma esposa

À'

Pereceram 3 médicos
BUENOS AIRES, 21 

(ÜT1) — Despachos que 
acabam de chegar de Men 
doza indicam que perece­
ram 11 pessoas e não 9, 

-omo anteriormehte foi 
anunciado, no desastre 
ocorrido com o avião que 
levantava vôo rumo á Vi­
la Krause, na província 
de San Juan.
3 médicos, 3 enfermeiros, 
2 soldados e um copiíoto.

Pereceram no acidente
—

O dr. Lauro Pinto exerceu 1 es la.ou 
durante vários anos as ele­
vadas funções de juiz de di-

ios obrigaram-no a entregar] Agora foi transferido para 
a importância de . . ............ ?a de Goianinha, causando
CrS 27.000,00, que conduzia essa noticia, sob certo aspe- 
’sm seu poder, resultado de cto. geral consternação!

vésperas de sua parsuas negociações 
viagem,

,A Vitima

naquela

jornalista Fino 
cisco Àmorim, dizendo do 
quanto era sentido o afas­
tamento do dr. Lauro Pin­
to, que, durante o tempo em. 
que aqui residiu conquistou 
gerais amizade.-. . .

Agradeecu o homenageado
Nas véspera* de sua par- mais essa próva de estima 

tida para aquela cida^, ios da _spciíjtlad  ̂ -assuejee, tão 
'* **•“**- ven^tí-se numa «ús 'áínlgos e admiüèáorés bem representada pela pa- 

extrem i contingência, e do AAsá preatíram-lhe ' cer- lavra de Ftanctséb Amorim.
pèderído fugir á sanha dos pressivas e sinceras homena- Depois, foi oferecida uma 
bandidos, os satisfez no seu gens lembranda ao, ilqstre juiz, a
iptçnlo, C9;aun:pand„-, dcpoi#, ■ Nô Grande Hotel loqaj,' qual constou tíe u’a máquina

" ‘de escrever portátil.<1 dcorrido á policia, que lL~ ^ealteou-se um almôçó ao dk" 
mou imediatamente as *ie- gno magisti'ado. com um 
^ssári
das, insrsuranao rigoroso m- mento 
quérito sôbre o fato Em nome’ dos manifestar.-

-------------— tc* luaçt^uttuu. UhU U1U
párias providências -.eiijjf-- grande e seleto eompareci- 
s, inst&urandd rigoroso m- mento-

Por ocasiço da partida do 
dr - Lauro Pinto foram-lhe 
apresentados muitos votos de 
bôa viagem e felicidades.-



B U E N O S  A IR E S ,2 0 (U .P .)O  governo argentino está procurando locaii- 
sar vários espiões do Eixo, que estão agindo em terra argentina.
* A s  deiígencias foram motivadas por uma denuncia britanica 

referente a prisão de um consu! argentino, que n3o 
era mais do que um sordido espião
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do avanço russo na frente de
Leningrado

A s tropas de • Govorov aproximam-se dr fronteira da Estônia
MOSCOU, 22 (UP) — taram a velocidade do um avanço excelente, uma 

As tropas do general Go- seu avanço em todos os vez que o mesmo foi efe 
vorov já se encontram a setores da frente de Le- 
uns 65 quilômetros da ningrado. 
fronteira da Estônia. j Segundo cálculos extra- 

As mais recentes infor- [ oficiais as forças soviéti- formações oficiais os rus- 
maçôes de Moscou salien- cas avançaram cêrca de sos, além da reconquista

de Mga, ao sudeste de Le­
ningrado, ocuparam Viti- 
no, a 35 quilômetros ao

tuado em terreno forte­
mente defendido pelo ini­
migo. De acordo com in-

$3 ovo  imp
para a conquista de Roma

canos forçaram a traves­
sia do rio Rápido e os bri­
tânicos capturaram a lo-. 
calidad ede Trimonsuoli.
Us ■ c*.* > .

Horas antes e no mo­
mento do desembarque 
poderosas forças aéreas 
aliadas bombardearam di­
versos pontos da penin- 
sula italiana a-fim-de im­
pedir a mobilização da 
Luftwafíe contra as for­
ças aliadas atacantes.

tam que os russos, depois 40 ou 50 quilômetros nes- 
da ruptura das linhas de tas ultimas 48 horas, o 
defesas nazistas, aumen-Jque deve ser considerado

.1 . . .    SAi * ............... ....... . .... - ■ — ■ 1

Represa lia da avia-

ARGEL, 22 (UP) ~ -  
femou novo impulso a!
;ampanha dos exércitos 
iliados na Itália destina­
da á conquista de Roma.

Todas as noticias oficio­
sas posteriores ao desem- 
oarque desta madrugada, 
indicam que as forças do 
quinto exército conti­
nuam operando com êxito 
atraz das linhas da reta­
guarda nazista, na costa 
do mar Tirreno.

O comunicado oficial do .
general Clark destaca que i Os aeródromos ímrni 
os desembarques feitos situados nos arredo- 
na retaguarda inimiga fo- res de Marsella, em Is- 
ram efetuados por fòrças '-res, Leteube e Salon, no 
norte-americanas, britâni­
cas e francesas, precedidas

nazistas em terras italia­
nas.

As instalações ferroviá- 
iiis de Rimini, Civit-a 

\Tnoya, Pontedera, Orvie- 
tOj Foligno e Avezzaso fo- 
am gravemente danifica­

das pelas bombas aliadas. 
Outras esquadrilhas an- 
glo-norte-amerieanas ata­
caram e destruiram o Q. 
G\ alemão na‘ Itália, si- 
mado nas vizinhanças de 
Frascati, a 8 quilômetros 
de Castel Gandolfo, resi­
dência de verão do Papa. 
Os nazistas1 instalaram o 
■íou Q. G. nessa zona, si­
tuada a 25 quilômetros de

pelos famosos Rangers 
comandos britânicos.

Uma informação de 
Berlim anuncia que o 
pôrto de Nerruno, no Tir

sudoeste de Oraniebauun S , r „ s ,  , d 
= a apenas 75 quilômetros sui , de « oma’
ao leste da grande cidade1' ”  PtLas ' ° rSJ»
estoniana de N arva. norte-aem ncanas. Sendo

ml da França eram ataca- Romã, e nas vizinhanças 
ioá pelos aliados ao mes- do palácio do Papa, numa 
mo tempo em que êstes tentativa de escapar aos 
tratavam de impedir a aiiàzadores ataques das 
mobilização dos refòfços1 f'-èàs aéreas aliadas.

certa essa informação as 
tropas aliadas teriam de­
sembarcado numa frente 

30 a 50 quilôme-

! \ã o  p o d erã o  > e< eber m 
aba$team

LONDRES, 22 (UP) — ’ te, sendo pequeno o nu- 
AvAões alemães efetua- mero de aparalhos inimi- vimento 
ram, ontem, o seu espera­
do ataque de represália, 
tendo bombardeado Lon-

da

5.°

Além disso, as forças 
de Govorov já se encon­
tram a 16 quilômetros doi^e uns 
entroncamento ferroviário tros. 
de Krasnodeisk, cuja cap- O desembarque dc 
tura representará o envol- exército foi auxiliado não 

de importantes só pelas unidades navais 
gos que chegou até a zo- forças nazistas, parcial- ] e pelas forças aéreas alia- 
na da capital britanica. mente envolvidas pelas'das, mas também por uma 

Oito dos aparelhos ata- vanguardas soviéticas. ‘ofensiva geral desfechada 
dres e outros pontos d? cantes foram derrubados. Os russos ocuparam na frente de Liri. En-
Inglaterra. jAs bombas lançadas pe- também outras localida- quanto os franceses ocu-

O ataque nazista foi, los nazistas causaram da- des ao oéste de Leningra- pavam uma importante
no entanto, insignifican- inos e algumas vitimas. do e ao oeste de Novgorod. elevação, os norte-ameri-

lU ò

' M O

spioes
Coordenação nas in= 
formações de guerra

WASHINGTON, 22 (U.
P .)  — O governo tomou 
certas medidas para coor­
denar as informações de 
guerra destinadas ao pu­
blico. r »

Entre as novas medi­
das prevê-se uma proibi-1
ção. aos altos dirigentes; gentino está procurando 
rmhtarese civis quanto á |]ocalizar várioHs espiôes 
declaraçao de grande nn-s . .  r .
poriancia entre as quais i j eixo ^ae es*a0 a6Ii** 
opiniões sôbre o orovável d°, ernJ erF* .argentina, 
fim da guerra e outras * , diligencias estão sen- 
coisas semelhantes. O go-| j reabzadas na base da 
vêrnn denuncia britanica refe-

do eixo

Com a ocupação dessa 
importante posição os rus­
sos cortaram todas as es-

LONDRES, 22 (UP) —
A emissora suiça ^naba 
de revelar que secundo 
despachos fidedignos as 
vanguardas blindadas rus- iradas de ferro que os ale- 
sas chegaram ao entron- nvães estavam usando pa- 
camento ferroviário de iC abastecer as suás fôr- 
Krasnu-Deisk, antiga ci- ças na área de Lenin- 
dade de Gatchina.

&s na 
râdo.

R O

estão agindo na Argentina
BUENOS 

(UP) — O
AIRES,

govérno

está sendo abandonada 
pelos nazistas

22 para o serviço dos inimi- . sequência das diligências 
ar- ’ gos das Nações Unidas. referidas serão presos inu- ] Roma.

Acredita-se que em con-, meros suspeitos. j Foi o que informou um

verno explicou que essa 
nova orientação visa as­
segurar uma con tir ua 
afluência de noticia de 
guerra aboslutamente exa 
tas para o povo. *

rente á prisão de um côn­
sul argentino, em transito 
para a Europa, e que, na 
realidade, não era mais 
do que o sordido espião

As lanchas aineriessnas 
fttvad iraai as aguas

j a g M m d s a s

a b a rq u e
ESTOCOLMO, 22 (UP) ( jornal sueco baseado em 

Urgente — Os nazistas. informações clandesti s 
começaram a aband m ; [procedentes da Alemanha.

Segundo a mesma fon­
te o Papa permanecerá no 
Vaticano, mesmo que ha 
ja luta nos arredores de 
Roma.

a!iãdo na costa do mar Tirreno-Selada a norte de Roma
gundo tudo indica, será 
tão grande que as forças 
germânicas que escapa- de Roma.

ram ao cêreo terào de re­
cuar até as vizinhanças

LONDRES, 22 (UP) -  
O desembarque efetuado 
pelas fòrças aliadas na
costa do Tirreno, muito á ----------------—— —— ------------------- -------  - .----
retaguarda das linhas na-

Sferar, U S O l i u d O S  0 / 7 1
desenrolar da luta peU ^  i m e d Í O Ç Õ e S  d e  R o m Ú

MELBOURNE, 22 (UP) fòrças terre3tres no 
— Lanchas torpedeiras de Ramu. 
norte-americanas invadi- O audacioso 
ram as aguas dominadas efetuado com pleno êxito 

japoneses na zona sendo afundados quatro 
~ ‘ barcaças nipônicas.

Durante a luta foram li­
quidados uns 160 soldados

pelos _ 
de Madang, na Nova Gui 
né, a-fim-de desbaratar 
novas tentativas nipôni­
cas para reforçar as suas

posse de Roma.
Acredita-se que a ousa­

da operação de Clark de- 
vale sequlibrará, de forma de­

I cisiva, as linhas nazistas 
ataque foi no setor ocidental da Itá­

lia.
Esse desequilíbrio, se-

inimigos.

Leado o “O DIÁRIO" V. Sa. 
ierá a situação do mondo 
em suas mãos

LONDRES, 22 (UP) Ur- j De acordo com a infor- 
gente — Os alemães aca-: mação nazista, os desem- 
bam de admitir que tro- barques aliados teriam si- 
pas anglo-norte-america- • do efetuados a menos de 
nas desembarcaram prote- 50 quilômetros de Roma.
gidas pela escuridão, esta ---------- ;—  --------- ;------- p
madrugada entre o pôrto L"ndt> o uO DIÁRIO’ V. Sa. 
Netuno e o estuário do *er® a atuação do mundo 
rio Tibre, que banha a |»àos
capital italiana. -  —  .-.mm — ■

Novxts abalos sis«= 
micos

SAN JUAN, 22 (UP) 
— Registaram-se quinze 
abalos sismlcos de peque­
na intensidade na provín­
cia de San Juan entre as 
21 horas de ante-ontem e 
as 21 horas da noite pas­
sada..

Outros despachos acres­
centam que terminou, pra 
ticamente, a vacuação ci­
vil de San Juan, onde foi 
extinto, completamente, o 
perigo de um epidêmico. 
Os 10.000 habitantes que 
ainda restam estão con­
centrados em acampamen­
tos fora da cidade, espe-

Irando a sua vez de seguir 
para outros pontos do

) país.
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Front Literário
O LIVRO DE ERSKINE CALDWELL

LUTZ MARANHÃO FILHO

Acabo de ler êste livro òe 
Ersl-, Caldweii que a Dois 
Mundos lançou no Brasil. 
.L. com éle, recordo mais vi* 
vamenve que nesta guerra 
aescncadeada pelo fascismo 
na uma historia que somen­
te o futuro, com o passar 
do tempo e o aclarar das 
coisas, poderá estudar era 

■ ™ ensáo da sua impor­
__ E’ a dolorosa e co­

movedora história da resis­
tência nos países ocupados. 
A historia desses homens 
cujo heroísmo torna mais 
..enivel ainda a vergonha 
das entes dirigentes que Uai- 
»„m sua fé e sua honra.

Na iuta dos povos oprúni- 
uqs há constactemente lances 
órandiósos de epopéia. Dia­
. -amente os sabotadores de 
. uiao e Pari» escrevem essas 
„ ..àiitai ue espantosa cora- 
uun . Por outro lado, os 
patriotas armados constituem 
mua permanente ameaça ao 
v-oche invasor. Na Croácia, 
c í liósnia, no Montenegro ou 
,a França, repetem-se os fei- 
u>3 encbrecedores. Ainda 
n-íora nos chega da França

De minha janela. .
Lourenço BRANCO

A AVENTURA HUMANA

alma. E conseguem preader 
a nossa atenção naquelas 
terras irias onde se decide 
ama parte dos destinos hu­
manos. Com êsse livro, tra- 
ramos conhecimento mais in­
timo com os famosos guerri­
lheiros. Com o espirito que 
os anima. Com a sua. lin­
guagem, cheia de partisans, 
íieuchura, nementslri, etc.

A documentação, porém, è 
que é bem interessante. Ha 
poucos dias um general rus­
so, dos mais famosos, disse 
.lumtí ordem do d ia : "che­
gou a hora de expulsarmos 
o pôreo nazista". Us jornais 
publicaram Aso em manche­
te. Pois bem : Erskine Cal- 
uweil regista a expressão. 
x>á esta no ultimo capitulo:

— "Natacha, se eu não 
voltar quero que digas a 
Pavlenko...

LA susteve a respiração. ino3 foram
— D ire a Pavtenko que; trjstes contingências em que 

estou tendo mais trabalho nossos antepassados 
do que supunha para enxo­
tar ;«s porcos de volta ao 
chiqueiro. Dize-lhe que só

Nada mais belo nem mais canos 
instrutivo para os que são 
desprovidos de preconceitos 
de casta ou de seita do que 
a contemplação da extraor­
dinária aventura humana so­
bre o planeta.

Nós éramos a principio 
poucos e fracos sêres. me­
drosos e ignorantes, a va­
guear pelas florestas em bus­
ca de alimento, procurando, 
a tremer, um abrigo assim 
que nos ferisse o ouvido o 
menor ruido suspeito.

O dia c-ra uma eterna luta 
contra as forças cegas da na­
tureza. A escuridão das noi- 
p -  h "  enchia de pavor.

A custa de continuado es- 
•fõrçe, entretanto, o cérebro 
que criou as ciências e as ar­
tes e o coração que nos uniu 
a outros seres humanos fa­
zendo as famílias, as tribus, 
as pátrias e dando-nos a no­
ção de uma só Humanidade.

libertando das

nasee-

voltarei quando o tiver con­
seguido” .

uma noticia impressionante.
Os guerrilheiros francos, em ? E’ êsíc o livro de Ersxine 
qualquer parte do país das Caldweii que acabo de ler. 
Gálias, apoderaram-se de Um livro humano e real. 
.una estatua de Laíaiete, ex- Não conheço as demais obras 
terminando a guarda nazis- do autor. Uma delas dizem 
u e arrancando-a do seu pe- ser famosa, Tobaeo Road, 

ciestal. O monumento iria'Com ésses Guerrilheiros Rus- 
wv fundido pelo inimigo, sos, porém, éle conquistou 
Um breve estaria transfor- ’ uma parte da nossa atenção.

filhos de todas as 
raças e herdeiros de todas 
as culturas, nós nos batemos 
hoje mais do que nunca pa­
ra que o espirito humano 
não seja aprisionado.

Ariti e Caiiban mais lujis 
vez se defrontam, 

ítepete-se a luta dos gre­
gos contra os persas, dos ro- 
iroanos contra qs cartagine­
ses, ao tem contia o mal. • 

Aqueles, entretanto, que 
materiaimeníe sucumbirem 
nesta batalha, podem mòr 
ver tranquilos porque o es­
pirito humano jamais se dei­
xada vencer pelas forças ee 
gajs do mal.

A aurora se aproxima. A 
aventura humana continuarr 

Tenhamos orgulho de per- 
tepcer á espécie que devas­
sou os céus e conquistou c 
segredo dás leis ' naturais, 
nássa liRhagern magnifica dc- 

^'lèndidos exemplares hu­
manos que vai de Aristóte­
les a Bichat e< a Pasteur.

;Sofremos grandes decep- 
çqes. Mas, se ícaro caiu. 
Santos Dumont nos deu asas. 

Ao houve homens ferozes

Também gosto de livros...
José Bezerra GOMES

ram . ■
Hoje, depois da já longa

experiência muitas vezes mi­
lenar, podemos repetir com qdo acenderam fogueiras pa- 
Wells : “A vida ê um per-

Submetida,

mado em canhões hitleristas.' A “Edição Dois Mundos' 
Hoje, porém, a estátua de j deu-lhe uma bôa apresenta- 
Lafaiete encontra-se naa ção ao nosso publico E há
montanhas, sob a guarda dos 
seus salvadores, para quais, 
sem duvida, representa uma 
íòrça viva de estimulo.

Todavia, há em tudo isso 
um aspecto muito mais im­
portantes. E’ o da resistên­
cia organizada nas retaguar-

pétuo começar 
afinal, á direção do homem 
— o estudante mestre do 
Universo — unificada, dis-

aseiclinada, armada com 
forças secretas do átono e 
com o saber acima até ago- . 
xa de nossos senhos, a Vida. 
sempre a morrer para renas­
cer de novo, para sempre jo­
vem e ardente, erguer-se-à 
sobre a Terra, como sóbre 
um pedestal e estenderá os 
' seus dominio* por entre os 
astros o as estrelas” .

Pouco importa que hoje 
ainda existam sêres humanos 
crivados de preconceitos, 

de ódios e de inte-

| ainda uma notá dos edito­
res em que se diz cousas as­
sim: “O russo baíe-se como
sempre se bateu — não para 
estabelecer domínios — mas 
para evitar que o dominem.
O guerrilheiro é ainda o d* rocsqumhos.
Pedro o Grande. O mesmoj Cada d]a mai3 
sentimento, o mesmo pátrio-1 a Hujnanidadc ,
tisíiio telúrico. Defende o fvS grande £amiUa e que ^  'C ^ í f a  C a b S C ÍO

cheios

ra o sacrifício de outros ho­
mens, cada dia é maior o 
numero dos alegres compa­
nheiros compreensivos e bons, 
que sorriem pará nós e nos’ 
ajudam na luta.

Os ■ vulgares criminosos 
como Hitler, Mussolini a to­
da a corja fascista são tre­
mendas exceções num mun­
do que cada vez mais se 
ama c se entende.

Em breve, havemos de es- 
queeê-los, como já esquece­
mos Xerxes e seus milhões 
; Foram simples ímpecilhos 
removidos.

Ariel nos chama.
A aventura humana — pa­

ra a fraternidade e para o 
amor — continuará até o in- 

sentimos i finito. ‘
e umadas, resistência de que a 

Rússia deu exemplos tão 
emocionantes. Ali o pais 
não sofreu a ação nefasta da 
5.a coluna e o povo teve 
meios de combater o invasor.

Fixando ésses quadros, foi
que Erskine Caldweii escre- t
veu o seu livro. Guerrilhei-jum patriotismo” — “O que Jra g etern;,iade. 
ros Russo* é antes do tudo J existe na Rússia vem doj gn£g0j havemos de sentir 
uma obra-documento. Náo j fundo da terra e dos séculos”. cmocionados. antes mesmo 
negamos o seu valor como; 0  livro de Caldweii pa*- de ; compreender tudo. que
_   . .1 1 f « mm Á. rr«on _ * ÍC.Cft OA 1 otv rfn P I - V. *.-n . " . — - J

solo da estepe porque é ^  homc.ns por fim hSojMeu amo purçsa
que ele compreende, sente e de compreender que este pia- Alando )h{. perguntá
« “ •*: -  ‘;? ntem- Ca*l°* neta é a sua pátria nativa e Quéio ^  se me d - 
XII, depois Eonaparte, hoje* a vida va]c a Dena de
Hitler, atribuem ao inverno < _ser

.que a vida vale a pena 
inverno ^  vjvjda no entendiment:: 

o que é, sobretudo, obra fle L  n0 a;nor que constroe pa-

novela, que aliás não é gran-. sa-se ao longo do Deshva, entre nós c nossos irmãos d 
aventura há mais afinidades 
do que diferenças.

Somos por natureza eter­
nos. pois a cossa vida que t 
um minuto na marcha gran 
diosa da Humanidade é 
continuação da vida ds nos 
sos mais velhos antepaKsodc;

de. Nota-se a preocupação.entre cs pantanos de Pripct, 
do autor em criar todas as no seio de tuna Brigada de 
cenas. E’ que Erskine Cal- Guerrilheiros, 
dw dl principalmente, visce- E em tudo, o que nos con- 
rsImente, é repórter. E isto forta é que já hoje, bem pa- 
em nada desmerece o inte- ra cá dos pantanos de Pripet, 
rêsse da história que êie viu j trosm os canhões libertado- 
e arquitetou. Depois desta res, que vingarão o povo rus- 
leitura, guardo bem viva a so. rcdiinindo-o das pavoro- e nosso3 fíjhos hão de con- 
imagem dos seus persona- j sas misérias 4a ocupação fas- ^sse esforço sublimt

que fará do mais adiantade 
dos mamíferos o senhor ab 
soiuto das forças cegas dr 
natureza.

As kis da genética ai es 
tão. Elas demonstram aqui­
lo oue os raais claros espí­
ritos do passado já haviam 
suspeitado, material e espiri- 
tualnaente nós somos os nos­
sos pais que continuam • 
viver porque o poder da 
morte é apenas aparente 

] Nem ura só grão da ex- 
; periência humana se perde.
| Quando cansa uma gera­
ção, e seguinte levanta -i 
facho do trabalho fraterno e 
da liberdade.

j Hoje, quando uma guerra 
; fratricida e infelizmente ne­
cessária c jusia devasta o 
nosso planeta, mais do que 
as dis3enções, devemo3 sen­
tir a voz da concórdia.

Anglo-saxôes, chineses. e$- 
I lavos, latinos, hindús, aíri

Um trono eu te erguerei, um trono, escuta bem.
De esmero original,

Vcmo. em tempo nenhum, na terra, houve ninguém 
Que tivesse outro igual.

A púrpura — será do meu sangue inda vivo. 
Ardente e palpitante.

O ouro_da áurea prisão do meu verso cativo,
Aos teuo pés suplicante.

Sua fia
\qucla moça maía 
>ueu a tenho no sintido 
2 quéio sê maído 
Déla
Diacho dessa donzela 
déla fiquei agardado 
>e com éla fô casado 
fô rico
f’aça ação bôa “seu” Xlco

A’s estréias iréi, na asa da inspiraíio,
Da um em uma escolhê-la*,

Para tingir-te á fronte a revertera fSo 
Dav mate lindas estréias.

Que valerão do mr.sdo efêmeras grandezas,
Ante o teu resplendor ?

Vencerás imortal rainhas e princesa .̂
Pela glória do amor! -

. HSMERALDO SIQUEIRA

7ura seu genro Binidito '  
>uêle fica munto afrito 
Vo repente
>a moça já tô ciente 
Selo munto quela quê 
ôi já vi essa mué 

*uia as costa
5eio munto quéia gosta 
Se cumigo fô casada 
Pruquc nunca farta nada 
De cumé
'ara, Tatú, Zabéiê,
Gavolta, Teteu, Marreca, 
t apioca da mumbeca 
E muxicí
ãjú, Cajá, Cajuí 

Fruita de mai qualidade 
Ela téia na veidade 
Pu ragalo
Na zouta mai eu num faio 
Quéia téia cum fartuia 

I Me de páu cum rapaduia 
E araçá
Quéio sabè se me dá 
A moça maiazinha 
Qui já Ujc dpi mi? ‘ iqulnha 
Pu detrai
Pertendo da uutas mai 
Condéla fó pu quintá 
Ela ia e eu de cá 
Arra diacho í 1!

DOCIPLA

Goíío das vil3í> obscuras, 
com as suas ruas anônimas,
identificadas com os seus 
habitantes humildes:

— Onde o amigo mora?
— Ivloro na Rua da Ca­

deia. Vizinho á bodega de 
seu Zuza Cocô...

Gosta das cidades abando, 
nadas, de sentar-me nas suas 
calçadas desertas, envolto no 
silencio cias horas mortas, 
nas noites enluaradas.

Gqjslo do mar, das chuvas, 
a as rios; das montanhas, das 
estrelas, das florestas e do 
povo.

Gosto de ver uni trem cor- 
endo dentro da noite, va­

rando a escuridão, parecendo 
uma lagarta de fogo. Chego 
a ter vontade de ser uni ma­
quinista! .

Gostei de ver a Igreja dc 
áão- Frasciseo. Ouro Preto, 
vlorro Velho, o Vale do Rio 

doce, o Mangue e o carnaval 
carioca, por oade andei no 
mundo. Nunca mais me saí­
ram. da lembrança.

Gosto das feiras .nordesti­
nas, com os seus cantadores 
e as suas ioucpiras, traduzin­
do o sentjmento e a arte do 
povo. E um barbeiro de fei­
ra. que vi numa feira, de 
Campina Grande, rne fez fi­
car parado, olhando para ele, 
com as mangas da camisa 
arregaçadas, .50b tuna esteira 
de carnaúba, segura em 
quatro estacas, esfaqueando 
o cabelo de um homem do 
povo, este sentado num tam­
borete, o que me parecia mais 
uma magica do que mesmo 
urr.a coisa que fosse verda­
d e ...

Gosto de Dostoievski, de 
,Sça de Queiroz, de Castro 
Alves, de Carlito e do reino 
animado de Walt Disney. 
Também gosto do quasi des­
conhecido Lima Barreto, mul­
to mais do que do tão con­
sagrado Machado de Assis, 
um romancista em que o be- 
lctristâ vestiu uma camisa 
de foiça. ’

Gosto do vento murmu­
rando, dos passaros cantando, 
da aria do cego, do choro do 
reeem-nascido, da luz que 
vem, da alcova vizinha, do 
fator ’ musica f  do gosto de 
viver...

Gosto da rua, de andar a 
pé, ao lado do povo, de pas­
sear de bonde e de percor­
rer as livrarias.

Os livros estão ficando por 
um preção. Depois, um bom 
livro, em dia, é um milagre, 
no meio de tanta seboseira 
grossa. Pode-se dizer que a 
produção de caca ganhou em 
quantidade o que perdeu em 
qualidade. Até parece que a

poesia morreu, embora, na 
verdade, o que tenha morri­
do tenha sido a maioria dos 
poetas. No romance, regres­
samos ás reedições, sob a es­
tagnação dos que vinham re­
alizando uma obra vasta. Não 
foi sem razão que Tito Batini 
se saiu com o seu romance, 
que valia também como uma 
pergunta solta: E agora que 
fazer?

As más traduções, ainda 
por cima, não dão vontade 
de ir adiante. E o que é peor, 
as escolhas recaem, quasi 
sempre, em autores secundá­
rios, para não dizer de ne­
nhuma importância.

Não sou contra as tradu­
ções, sem as quais não pode 
haver aproximação cultural. 
Pelo contrario, acho que pre­
cisamos de um maior enten. 
dimento intelectual com to­
dos os povos que sabem pen­
sar, através de uma difusão 
mutua mais compreensiva, 
com o que só teriames que 
lucrar.

E’ uma lastima o que acon­
tece, por exemplo, em relação 
aos nossos irmãos americanos, 
principalmente os hispano- 
americanos, a-respeito dos 
quais conservamos uma igno. 
rancia de causar dó, no do­
mínio das letras.

Uma editora do sul, numa 
iniciativa bonita, ainda lan­
çou as traduções de Dona 
Barbara, do venezuelano Ro- 
mulo Gallegos e de Huasipun- 
*o. do equatoriano Jorge 
Icaza. E parece que ficamos 
nisso,..

ACADEMIA NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE LETRAS

Reunitufee^ ante-ontem, â 
noite na séde do Instituto 
Historico e Geográfico, a Aca­
demia Norte-Riograndense 

de Letras, sob a presidência 
do acadêmico Juvenal Lq- 
martine de Farias.

ALVORADA
DOS RITMOS

Será levada a efeito, ama­
nhã, ás 18,30, o 10 recital do 
programa Alvorada dos Rit­
mos, sob a direção artística 
do poeta Jaime dos G. Van- 
derlei.

O certame que se apresen­
ta pelo microfone da Rádb 
Educadora de Natal, será 
composto dos seguintes in te­
lectuais: Clarice Palma, Didi 
Camara, Carolina Vanderlei, 
Bezerra Junior, Marcos Fal­
cão e Luiz Gonzaga de Sousa.

Por nosso intermédio o di 
vetor daquela assembléia de 
inteligências encarece o com- 
parecimento dos poetas e 
poetisas escalados para a 
noite artística de amanhã.

luieiso numa dôr, profunda, indefinida,
Assisto da esperança o fúnebre corte 
Da morte a fria mão a me apontar eu vejo 
Na base de uma cruz, minha ultima guarida!

Pinou-se minha crença ! Agora entristecida 
Minh’alma aguarda a paz, a paz que eu tanto alméjo í 
A' sombra do cipreste ouvindo o rumorejo 
Do vento, a perpassar, na sua fronde erguida ! .

Aceito com prazer o sacrifício austéro! J ' '■
Do mundo que despreso, eu nada dêle quero, r~ Ç 
Pots éle desfolhou-me as rosas do futuro í . ..

Deu-me a beber cicnta em taças riu zeladas, 
Levou-me ao lupanar ao som das alvoradas 
E, assim que me perdeu, jogou me no monturo !

AGNELO DE SOUSA
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Quebradas as defesas 
alemães em Leningrado
LONDRES, 22 (UP) Ur­

gente — As íôrças soviéti­
c a s  quebraram as defesas 
externas alemãs na frente 
de Leningrado

Foi o que admitiu hoje 
ofieialmente a emissora de 
flerlim ,

Abandonaram
saliente

um

22 de Janeiro
A data de hoje registra o 

3.° aniversário da morte de 
monsenhor Aiíredo Pegado 
Pela manhã na catedral e 

, em outros templos desta ci- 
Segundo a mesma fon- cjacje foram rezadas missas 

te de informação as tro- em sufrág,0 da alma dêste 
pas do Reicn estão em pe-L áo virtuoso lcvila. Aos re-
nhadas em uma intensa j f<n dos templos acorreram 
luta decisiva naquela ro-j grande numero de fieis, que 
gião. iam erguer ao altíssimo, fer
' 1 j vorosas preces pela sua ai-

n  i  » r * r i  *ma. São 'justas pois estas
i 'I  homenagens
O fieiogio de Qualidade;
IA*

LONDRES, 22 (UP> — ‘ 
As tropas nazistas aban­
donaram um saliente de* , 
cêrea de 35 quilômetros'- 
ao leste de Leningrado. j* 

De acordo com o que re-

venda nas boas casas 
do ramo I

1
Repr. Joel Almeida , 
Travessa México. 64 .

prestadas a 
quem tanto amor ao próxi­
mo e a sua terra. Se todos 
os que passam pela vida ter­
rena, deixando um vivo 
exemplo de virtudes cristãs, 
merecem a nossa mais since- 

| ;ra homenagem é justo que 
; I dentre estes cultuemos a fi 
f-gura saudosa e bòa do nos-

.M

O DIÁRIO so inesquecível vigário ge­
lo  de maior v e r ' * ral- Para w e  8  sua me* 

avulsa na capital
velou a rádio de Berlim ^  de maior venda : ’ ral- Para que a
esta posição abandonada j ___»____; móri
pelos nazistas está na re 
gião de Kolpino.

BRASIL CLUBE
ADMISSÃO DE SOCIOS

tm  sessão realizada em 21 do corrente, lwraro a<f ^  
tídos no Quadro Social, os snrs. Tancredo Fonseca. Darl de 

Dantas, Anllo Gomes Nelson. Henrique Ferreira 
Z T l Z l l o  Alves d e  Macedo, Oscar de OhveiraPms
XerginaMo da Silva, Washington Ferreira e Joao Trajanc 

ELIMINAÇÃO DE SOCIOS
For ialta de pagamentos de suas mensalidades, íoram 

eliminados do Quadro Social: wA.
Sousa Fausto Carvalho Oliveira, Omar Fidelix de Sousa 
Rcbtói .Melo dos Santos, Antônio Augusto Severo ^ o

José Dantas Emerenciano, PascoaJ 
Moisés Dieb, Salomão

mória fique cada vez mais 
viva entre nós, venho pelas 
colunas dêste conceituado 
vespertino, sugerir ao ilus­
tre prefeito da capital a de-

CONSERYAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

WHISKYS 
PICKLES 

VINHOS 
DOCES 

O E l.

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS 
RHUM 

E A S
TUDO DE L* QUALIDADE, NO

AZEM N
AV. RIO BRANCO, 565

FONE 1-2-1-0 
NATAL

»« (Esq. com a Ulisses Caldas,'
CXv POSTAI., 26 

CIDADE Ái í Â

A reconq uistct de j  ake
___ LONDRES, 22 (UP) — Outras informações a-

nominação do seu nome em '°s guerrilheiros do mare- -rescentam que na região 
ama das ruas da nossa ur- °hal Tito reconquistaram entre Mrkoniegrad e Gla-. 
oes. gesto éste que receberá ■a cidade de Jalce, onae 

certo os aplausos da po- funcionou o pariamento

Virginio de Moura,
Salvadori. Paulo Alves da Silva 
Borges de Oliveira, José Chaves, José Augusto Cacho, Ma­
nuel Ferreira dos Santos, João Batista Loíoia. Joao €a“^1‘ 
â“ i«  S«u ,r JMüel i a »  «  Tim. <._C~V.11»,

Camara Venicio Mayer, Antônio Gurgel deMv.uei B. e»iuai»i - — —  - t - ■ . __ ,_ „  •
Amorim. Vicente Ferreira Fonseca, Arlindo Damuno, Rai 
í^ndo Pais, Francisco Chagas de Sousa, Fernando Nase*- 
meato Ramos. João Figueiredo de Sousa. Joaquim Teles 
dc Menezes Gerson de Azevedo e Raimundo Torres Araújo.

LICENCIAMENTO DE SOCIOS 
Foram licenciados ten jwtoriamente, a pedido; Jose 

Amam ío de Lima e Valdemar Duarte de Carvalho.
RF.ADMISSÃO DE SOCIOS 

\  dirotoria deste clube, em sessão de 21 do corrente, 
totnoH em consideração as justificações apresentadas pelo 
snr. José Cavalcanti Pinheiro, deliberou readmiti-lo no 
Quadro Social, por achar que o mesmo nao eietuara os 
pagamentos mensais, por inteira culpabilidade do então
cobrador desta sociedade.

BAILE DE CHITA

por
pulação católica desta terra, 
.jue tanto o admirou

Mel. Cavalcanti Filho

dos guerrilheiros até a 
ocupação da cidade pelos 
alemães, efetuada na se­
mana passada.

moo, os patriotas derrota­
ram duas divisões alemãs. :

T A C O S ?

Serraria Ar c a n t i l ,  
Lida.

II a suor não a rro fo re u
SAN JUAN, 21 (UP) O casamento foi reali- 

— Os horrores e espantos zado entre os escombros e 
ia tragédia que esta cida- teve a assistência da mul- 
ie  foi vitima, não arreie-j tidão. 
ceram o amor de um casal j Após a cerimônia a es- 
ie  namorados que se uniu pòsa seguiu no trem das j 
pelos laços matrimoniais 
antes de cumprir a ordem 
de abandonar a cidade.

mulheres e o marido nou­
tra composição em busca 
de novos horizontes.

Conterenciarãocom 
Stalln

LONDRES. 21 (UP) - -  que Churchilí talve2  con-
0  Daily Express informa 

------------ o-
Deciinarani do ofe= 
recimento dos Esta = 

dos Unidos
LONDRES. 21 (UP) — 

Err. fontes fidedignas re- 
Esta sociedade promoveiá no próximo dia. 29 do mês velou-se que o governo 

andante um animado “baile de chita", o qual sera oíere- j russo 
tido aos sens associados e exmas. famiiias. ^

Nos intervalos, haverá um prêmio de CEM CRUZEI­
ROS <Cr$ 103,90.*, para a senhora ou senhorita que se apre­
sentar com o vestido mais original e QIL TENHA FIITO 
MENOR DESPEDA na cnnfeção da toilette.

O vestido deverá ser de “soirée".
E’ permitido o traje de passeio para o baile, perém 

nãa tomará parte no concuvso, quem se apresentar dessa entanto, que aceitarao a 
;orma mediação no caso em que
‘ secretaria do Brasil Clube, 22 de janeiro de 1944. „o atual governo polonês 

AMAZILIO DE SOUSA LIMA jseja substancialmente mo-
1,° secretário } difiçado.

declinará cortez- 
mente do oferecimento 
dos Estados Unidos, de 
mediação no conflito rus- 
so-polonês.

Os comentadores politi- 
cos salientam que os rus-

érencie com Stalin a-fím- 
de procurar solucionar a 
pendência russo-polonesa.

Acrescenta-se que é pos­
sível que Roosevelt par­
ticipe da conferência.

“O DIÁRIO ’
Encarrega-se de serviços, 

tipográficos em gerai 
usando maquinas 

“Linofipo”

Minturno caiu
ARGEL, 21 (UP)

Serraria Arcantil Lida.
l í U A  M I P I B U ’ , 6 7 6  - N A T A L m

I ü * * « **» ç •' á - V

?* r.T V U LJ*''W **«*. -

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
tihos e qualidades

Contrata qualquer tipo de 
cobertas

■ ««TV".

Secçáo especializada para fabricação de ^

Moveis e Esquadrias

AOS CONSTRUTORES
lCal virgem e axtima -  Tiiotos brancús e rctriíc- 
|tari<H -  Telhas comuas e francesas -* >L»ilfeiras 

>ara construção -- Tintas -  Vernizes -  Artigos 
— —— para pintores -

jSERVIÇO »E TRANSÍ GRJE EA1 CAAU 
NHÕES DA Liúl lCLSA

GRANDE STOCK r- GLMCfci PREÇOS 
[Depóstío: - RUAS S;UN ÍO AMONfO 1&& « 

PADRE PlNiYl. íha
iPáhricaa: - FAZENDA -‘SAD LU»3FJ e “SANTA 

TEBEZINHA” — CK.ARA’ MIR4M 
fFabricante e Distribaidor- -

\, U I L ,Vi U R A r
------- - J

Ú l t i m o s  d e ta lh e s  f ia r a  . u 
a b e r t u r a  .da

LONDRES, 21 (UP) — .ver, está reunido e eslu-
- * ____  dando os últimos deta-Inrorma-se que tocto o Ls- , , , ,t nes para a abertura da
ado Maior de Eisenho- segunda frente.

Iiieeisiiiaraiit 4 € « f l f

sos darão a entender, no Iitforma-se oficialmente
que forças britanícas ocu- 
aaram Minturno.

Os alemães haviam 
anunciado, ontem, a eva­
cuação da praça.

LONDRES. 22 (UP) — 
Os nazistas incendiaram

i: ABO AS, PRANCHAS E f 
FOR£OS DE HNHQ? |
Serraria Arcantil, 

i Lida.
■! RUA lOPJBU’. <17ti

couiplelameqte a cidade 
de Peterhof, momentos an 
ItS de abandoná-la.

A antiga catedral e o 
famoso palácio dos Cza­
res estavam ardendo quan 
do as tropas russas pene­
traram na eidade.

Hermifio Tescane de Brito
‘Representações nacionais e estrangeiras e conta própria j 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES \
Despositsrio de mfedeiraa, canos galvar.isadoí, ferro. »rame liso, pregn» 

oleo de 'únhaça, manílhet de barro, cimento, etc.

' Av Sfechet 59 -  F«me m  — Tete*. "HOLIMERH1 -  Vx posti.» IS«

NAVAL _  P.IO GRANDE DO NOKTR '

S U R R A R I A  C E N T R A L

Estoque perinfenente de Difidêiras do norte, sul. e da* tratas do Eett*d<> ^  
tríarenajs para construção ^

Ho* Ceí. 193 -  Fone Íi3-~  — Náial E hí (irq iuf- rlt. Notte

- . *n
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verdadeira situação do Reich na opinião de 
»T um antigo auxiliar do Dr. Hjalmar Schacht

* h l » * •  -  ICopjrri*ht da c/fER-AVCRICAUA»
____  patrilaBienU que « IntrjMM germânico*. O U

ggp. í»*rr* m u  perdida, ma* ( (o d* ainda muilcr rela- 
comprwcde que o futuro ca- t5e* amistcwa* eoro Hitlet

Itifl »ctv* « •  w ifM f d h ' «**- ! rJr. tMft n aw%r ml»*4*f i mm >1»
que ar ctttrw [ pau*.TU « . *ume punr- »O» aliado*

Am p to**U W *n  dr que 
UkW  venha * mt climtr.* • 
do aáo WiidUn V**W  *0- 
dto «a qur ar anofm-

nlo trtt, maior aignibcaçlo, 
para Schacht. HiUer é

o
4 «fuiaii 
to  •'•t-j

primeiro. Schacnt 
r *e chegar a vi*-

t*a rua vri. drtaum Am mal* 
.ertrita vigilância 4a "SR ç 
Ide "Uaatepo' Vtetftdr. H». 

!WVa  VtdK jiMtM dr ttor r^iMurur o pode-r r*- 
1%*4 — U*w vo adrroj — Uri liquidado a «ua aiu t 
Qw «L ui pautando r.a* nativa arri a tegutnto ruirl- 
fctdttnfi» da Alemanha* jdio ou cxecuçAo 

i+te manobra* •  manipato-1 O dr. Hjabnki Sehachl 
C*«* podem «cr r*prra«laa prcsUdmU- do Kr̂ r».*barĴ  
da«oru *14 O monmn do twr quem c«tHa mUammen 
um-r-, da gurtTv pm par- le Ugado «uno #u 
tr du* iatcccaar* • prraone- te duiaritc vir km anoa, e*U> . 
Kdadoi que a» wtáo alrto-' trabalharão «n varoc-nt* ou- f 
da* prte reauUaio do turv \r* w i r !u  tvuao tampe, 
fj»o Uva informação da b6a

En» arguida vou t «por ai- to que cetcw na Su«ça 
gun» dor (atoa «hti. n»~» ha- grmaaach. depou * Ah 
arado* etn úvtorm»,V»i »»- cU»a A prraunçdo 4 oor 
eraunantr ihum>

vantageo» para u t 
para aceitar um poe­

to,de :aim*tro da Faamda 
do tnr Staltn ou a chrfia «ata ur 
dr um i » f m  Utrrr ale

qur 4 Hjalmar Scha durlor jtcral da I O. F»r- 
chl. Em dacnr.bro dr IMl bus, Hcrtnan Sdtniu, nr. 
ftd nomeado por IfltWr pa- r.omr dc Stfeaehi. mtabckeeu
* * Chrfr d(t wsi r;<Tltí«ra o r l r ‘B Mdl rr vut un
tara a ~Ker>e«K*o da P«r br.uM» a/flrr.
Todo. o* poouvcb plano* dr Ncv- Vuik Sci.í-.i' d.
pa* O powibihdada* d* ar um modo ndo è Urs-
mwtirio t*m «ido r*twdado* <~tsr«*r «M baoqauuv» dr

luvei.uvmwu ediveram c*a 
l*WU dou reprarmianUr 

d* attm MtriM.r» akmhoa. 
rtàUy 4lr» al*un» tnlrtmoa 
lfldurtnaU qur ti ataram a<
M̂ Klar o amt.k-r.U- na n p  - 
1«<H« de run«c«ulr al^um ut 
dtrra dc vieMudadr dc ay&o 
iursto ao* aliado*. Entre- 
tanto. i*»r. frpre«mt«ntt* 
rdu pcahm talar peloa qu*
Um o controle do Hckh 

Ftnabr.rr.tr, 4 minha fbrrv 
w  . -ytmdo que a Alrmanh* 
i.-  nSo pt«U *er derrotada
na- 0«iâ eitdria militar r que j para obter o> dtvt
4ie rru» r«t*irá. pdo iww.i, um .tendo, para o T*re»iro A.U1 
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E C / U I L C L U C E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável óe continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito morai e 6 nivel seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vem 
fazendo, òe elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam ã mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, po? 
motivos já  subentendidos, não corrsepondero ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pcudiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa. DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA

Por iguais motivos, todo associado ou familía^de*at- 
ôociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI 
N1NOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe for, con- 
renientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou família de associado ss negar, será IRRE 
MISSJVÈLMENTE punido com a sua HUMINAÇAO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade-, cuja elisão. quando nestas condições, será divul­
gada pelo urq^rensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
sr.neadora providencia na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade de-sta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE. infringiram estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con 
tragòsto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos irrterêsges da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o originai.
Secretaria do BHASIL CLUBE, 7 de janeiro áe 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
l f i  Secretário

À verdadeira situação do Reich etc
• tConehisSe da 4® pag.)

grave Os bombardeios enr. 
grande escala têm causado 
sérios danos ás colheitas, de­
sorganizado os sistemas de 
comunicações ferroviárias e 
destruindo ss fábricas de 
produtos alimentícios. En; 
coosequéricia, pela primeira 
vez desde yue começou 3 
guerra, existe a escassez 
viveres e dificuldades enor­
mes para sua distribuição, <?. 
êste inverno srrá extrema- 
mente duro para o povo ale 
mão O moral baixará mui­
to . Entretanto, a pena de 
morte imediata para os que 
abrirem a sua porte aos 
que se acham sem lar torna 
mais premente a distribui­
ção po3sivel de alojamento 
e alimentos.

Também o roubo de vive-

da mais vivos e muitas ope­
rações pequenas nos feridos 
têm que ser efetuadas sem 
qualquer dose de anestésico 

Embora o transito ferro­
viário se encontre no peor 
estado desde que começou a 
guerra, a rede de linhas na 
Alemanha esí a tão difundida 
que ainda precisaremos de 
uma

Os liomeiis que viram a guerra de perto
Estive em Dunquerque e em Mansos”

Jean Manzon, repórter fotográfico intemacinal, onematografista da Esquadra Francesa, 

viu cena de horror e Heroísmo-fotografou as mais emocionantes batalhas da França 

e da Noruega-Condecorado por ato de bravura-Heroismo da Marinha ? - 'l.3r,;c^
(Copyright da PRESS PAR GA para todo o Brasil)

(Exclusivo para o O MARIO no Rio Grande do Norte.) • «frt»

HIO, vii aéres (De Edgard 
de Carvalho: — Jean Manzon 
nasceu em Paris. E’ repórter 
fotográfico desde os 17 anos 
de idade. Tem hoje apenas 
23 anos, mas já traz na re­
tina o panorama de muitas 
iragédias. Poucos, como ele, 
viram tantas lagrimas, tan­
tas labaredas, tantos homens 
morrendo nos horrores de 
guerra.

Esteve dois anos na Espa­
nha, quando squeia terra era 
abalada pela luta fratieida. 
Viu os motins da Alemanha 
e 06 assassinatos frios dos 
elementos contrários ao na­
zismo, na primeira fase de 
luta. Palmilhou muitas ter­
ras. Rumania, Polonia. No­
ruega, Bélgica, Holanda e  por 
toda a parte via a inquieta­
ção, a angustia, os homens 
inconcientemente se aproxi­
mando das trincheiras.

Trabalhando para o -Mat- 
ch”, “Vu” e “Paris Soir”, Jean 
Manzon denunciara as ati­
vidades da "quinta coluna*’, 
que jogava os seus tentáculos 
pelos subterrâneos de todos 
os paíjes. Pela sua atitude 
corajosa, Manzon teve sem­
pre a Gestapo em seu calca­
nhar.

rou guerra á Alemanha, em 
resposta á agressão nazista 
contra a Polonia, fui mobili­
zado e destacado para fun­
cionar junto á Annaua Fran- ' repórter — mas naquele ins

____.... Mt* .
— E vocês, que faziam?
— Procuravamos auxiliai 

de todas as formas os norue 
gueses, — declarou o jovem

cesa, na qualidade de cine- 
maícgrafista do Almirantado. 
Filmei operaçõe? navais de 
grande importância. Não fui. 
o unico. Muitos companheiros 
de profissão lá estavam, ser­
vindo á Pátrio, e inúmeros 
morreram em serviço, cora­
josamente. como os franceses 
sabem morrer quando a can- 
na é sagrada e se está de­
fendendo a liberdade, onde 
quer que ela esteja sendo sa­
crificada. Dizem que um ho­
mem não deve morrer sem 
plantar uma arvore. Os fran­
ceses pensam diferente: nio 
so deve morrer, hoje em  dia, 
sem mandar para o inferno 
dez alemães, pelo menos.

ATACADO EM COMBOIO
— Minhas atividade*» se 

estenderam a diversas espe- 
cies de navios: couraçados, 
cruzadores, submarinos, bar, 
cos de pesca armadop, des- 
troiers e hidro-aviões de pa- 
trulhamento. Quando as for­
ças francesas seguiram para a 
Noruega, a-íim-de defendê- 
la contra os alemães, fiz par­
te do primeiro comboio de 
tropas aipinas comandado

Procuramos o jovem repor 
ter europeu para prestar o
seu depoimento nesta série 1 i 
de reportagens. .pelo general Sethouard. hoje
A CAUSA DA LIBERDADE j 0nde.há po'J-

Se Manzon fosse relatar
todos os acontecimentos em 
que tomou parte, diretemeate, 
pouco atues da guerra, te- 
riamos de escrevei- Um livro 
e não uma reportagem.

ío i o primeiro estrangei­
ro a fotografar as constru- 
Ções da iinha Siegfried. Ar. 

dose maior de bom- iI riscou a vida nesse trabalho.
enfrentando as sentinelas
alemãs

fcardeios para que possamos 
ter a certeza da completa de­
sorganização do seu sistema 
de transporte a ponto de se 
poder afirmar que está inu­
tilizado. Numerosos aciden­
tes feroviários ocorrem de­
vido á escassez de equipa­
mento e deficiências na con­
servação, enquanto muitos 
outros se devem á sabota­
gem. A maioria, entretan­
to é produzida pelo esgota

, mento dos ferroviários oueres e roupas e pumdo com ,„ trabalham numa media depena de morte.
Como demonstração de qiie 

existe um movimento clan­
destino patrocinado por des­
tacados anti-nazistas, recen­
temente apareceram grandes 
quantidades de coupons de 
racionamento falsificados, o 
que concorreu para confun­
dir e desorganizar todo o 
sistema, feto teri* por ob­
jeto desfechar um sério gol­
pe contra a organização na­
zista e causar ressentimentos 
na população, pois o racio-

dezesseis a dezoito horas diá­
rias, sem descanso e ao pés­
simo estado das locomotivas 
que necessitam de reparos 
urgentes. Com frequência 
os trens param á espera de 
concertos de urgência e há 
pouco tempo um dos trens 
que fazem o percurso entre 
Berlim e Zurich teve que 
fazer dezoito paradas for­
çadas para reparos.

A desorganização das fa­

ço tempo foi condecorado 
pelos norte-americanos. Fo­
mos atacados simultaneamen­
te por submarinos b aviões 
nazistas. A batalha durou 

i oito horas. Um torpedo pas­
sou rente á proa e outro é 
pôpa. O nosso navio era um 
transatlântico, LA VTLLE 
DORAN, transformado em
cnizador-auxiliar. a  viagem 
continuou e apenas um eru-

cilídades de transportes e 
namento de viveres na Ale- trafego deram lugar a 
manha é todo baseado nos que “ te te.vemo muitos la-
estoques existentes e os cou- res estejam sem calefação, J« ,ou-i uraene processos q c nont__ií.c_„, 
pons falsificados anarquiza- pois *oi totalmente impossi- mais monstruosos do que es-1- ,:--  " . , , S'
ram os cálculos oficiais. jVel^fazer uma distribuição tá empregando. •’ e ve us- due não

aiemsí. Denunciou a» c «w&s um <
dades da “quinta coluna" na ^ ° r ° EMIUE BERTIN, re-
A ha cia, publicando sobre o v e s s t u T J t o T ^ ’ s T  ^  
assunto edições especteis d* a L  pôp“ e rao expl°- 
“Vu” e de "Paris s í ir  ’ ' V8S0 de 3uorra Pros-

Mas í«riimo3 que M a n z o n ^ '"  * *****  normaJ«en . 
r» tosse a ,sua participação :
aireta oa guerra Ele nos NORlEGA CHAMAS 
disse: " j Jean Manzon, que passou

— Quando a França decla *por tantas Peripécias, tantos 
-- v>c'~ (momentos decisivos, fala sem

mente entusiasmo no seu arroubo, com uma simpllci- 
povo combalido. dade cativante. Pedimos que

Hitler tentará ações espe- c'e nos contasse algo sobr? 
tacuíares ainda, embora to- o que vira na Noruega. Com* 
tfos as possibilidades sejam o seu português, traindo o 
das mesmas redundarem em sotaque bem parisiense decla- 
novos fracassos. Está na po- rou:
sição do homem perdido que — Quando chegamos lá, os 
necessita de fazer uma tea- nazistas tinham supremacia 
tat:va alimentando sempre a aérea. Bombardeavam e me. 
esperança de algum impre- Iralhavam vilas de pescadores 
visto que a chance lhe pos- habitadas por cem pessoas ou 
sa ensejar Busca novos ar- pouco mais. Destruíam tudo 
mamentos e se não usou ain- P continuavam jogando bom- 
da o gas é porque teme a bas. mesmo depois de nada
Z J T T  f S NaÇO€St UBÍdaS- "ri* Gxisi*  «ente ou coisas, que ja declararam estar pre- Até hoje é urr mistério

- C' mim a desses bombar-manha exeapUrmente. caso deios contra 0 ^
o seu líder ordene processos

vel fazer ____ ___ _ _____
perfeita de carvão, embora Na minhaTpinião. depois P3ra a gw rra’ 5e re-
haja abundancia do mesmo de conhecer a maioria dos Ug avam Qas «orestai. Pois

AJém dista segundo as in-
formaõçes recebidas de um - — --------  — «««m uW ^  .
médk-i da Cruz Vermelha na_ Alemanha. Todas estas lideres nazistas como conhe- barbares alemães passa-wivxitv 1 ua Vi Un » Oiiiiuuiu ------vvriiu w iiuç- \fti m CA
o u  se to contra na Suíça, a dificuldades, naturalmente, ço, bem como a psicologia t Seniana£ me*
AlcmarJja que em certa éprs- re^°^eiTi no do pm’o de todos éles, serão tenta-: irdinancí0 sistematicamente
c* era o primeiro pafs do a!cnjao* i das muitas medidas desespe- f  ̂ JU«ares- &te que ng0
mundo ua fabricação de d ro -, Tendo diante de si consi- radas antes que algum ou- ^  ~ í'ossibi!idadt de vi­
gas e produtos quimicos, de rações como as que aca- tK> govêmo aceite a derrota 3 nos pont'*  visados, 
agora caroce dt muitos re - , bo de citar, Hitler está, se <da Alemanha e os nazistas A COOPERAÇÃO AMADA 
médio? correntes e easen- desesperando e está usando sfâjaro apeados do poder. Naturalmente que diante 
ciais para o uso dos civis. , todo o poder que tem nas Para êles, o caminho segui- das declarações de Manzon. 

•Ertas deficiências tornam os mãos para alguma tentativa do não tem sento um ponte a pergunta que vem aos la- 
efeitos dos bombardeios ain- que possa despertar nova- final. . bios da gente é esta:

tanre os aliados não estavair. 
preparados para a guerra. A 
pe.ua da Noruega é uma das 
páginas sembrits da grande 
tragédia e uma lição que 
soubemos aprender muito 
bem. i . Agora, a canção é 
outra e o.* papéis se inverte­
ram. ..

ATO DE BRAVURA
Jean Manzon foi condeco­

rado na Neruego por ato de 
bravura. Vimos, em sua casa, 
a Cruz de Guerra e lemos a 
citação militar. O caso se 
resume no seguinte: em Nan- 
scs, filmou, da torre da 
igreja, todo o bombardeio e o 
incêndio da cidade. Passou 
varias horas nesse serviço. 
Logo que desceu da torre, a 
mesma foi atingida por uma 
bomba, fazendo-se em mii 
pedaços. Sorte...

h e r o ísm o  in g l ê s
O. repórter perguntou:

> •— Quaí foi o ato de herois- 
iino que mais o impressionou?

Jean Manzon respondeu:
— Um c-pisódio ocorrido 

na Noruega. Esta vamos á 
beira de um "fjcrd”. Uni 
destroiei aníi-aêreo da In­
glaterra, o "Beatlem” en­
frentava um, bando de aviões 
alemães. Nuvens e nuvens 
caiam sobre ele, inultilmente. 
Passava noite, vinha noite, e 
o destróier la estava, invul­
nerável, disparando todas, as 
suas peças. Na mar.hã do 10c 
tíia uma bomba atingiu 9 
p*íol do pnlvora c o destróier 
mergulhou a parte tmzeira. 
levantando a prâa. Uma fu- 
maceira espantosa ocultou o 
navio. Julgavamos perdida a 
nossa uaiça. defesa contra os 
aviões. Os pilotos nazistas 
baixaram os aparelha», para 
fotografar 0 destróier. Des­
ceram bem perto e o que vi­
mos, nunca mais esquecere­
mos. Do destróier semi- afun 
dado sairam jorros de fogo. 
Eram os marinheiros ingleses 
que tinham subido á prôa e 
faziam funcionar as baterias 
anti-aéreas. Por fim, o des- 
-roler afundou de vez. Sal­
varam-se apenas quatro rna- 
.inheiros. Essa foi uma dap 
muitas eènas de heroísmo 
que eu presenciei."

— E finalmente como vo­
cês continuaram sem defesa 
anti-aéres?

— No dia seguinte chegou’ 
outro destróier do mesmo ti­
po. Na viagem de voha. os 
ataques de submarinos e 
aviões se sucederam, mas 
chegamos bem.
I.WW SALVARAM 35», 000

Jean Manzon relatou ou­
tros episódios emocionantes. 
Mas precisavamos condensar 
as sues declarações e inter- 
toganjos:

— Diga-nos. qual foi o mo- 
nieiito maic trágico que você 
presenciou em toda a guerra.

Q rapaz fitou longe, por 
entre a janela do apartamen­
to e  disse como autômato: —. 
DUNQUERQUE.

Uma sombra desceu sobre 
os seus olhos azues. Fez uma 
pausa que nos pareceu um 
longo vacuo e screscentou'

— DUNQUERQUE. Um es­
petáculo de bravura, de te­

nacidade, de valor individual 
e coletivo, uma afirmativa de 
fraternidade dos povos que 
lutavam pela civilização. 
Ingle,«es, holandeses, belgas, 
nós os franceses, passamos 
duros momentos ali. Mas, pu­
demos transformar em prin­
cípios de vitoria aquele fira 
de derrota. Vou lhe contar 
como mil marinhelrop fran­
ceses desembarcados, vete. 
ranos das campanhas de além 
mar e jovens recrutas, sal­
varam as tropas retirantes e 
tornaram pç.ssivel o feito me­
morável. Enquanto os aviões 
alemães despejavam bombas 
sem cessar, enquanto as tro­
pas nazistas avançavam, eles 
•sustentaram todas as linhas 
de comunicação e de abasteci­
mento. horas e horas sob me­
tralha, trazendo agua, le­
vando agua, levando pãd, 
carregando feridos e desem­
barcando soldados que par­
tiam para a revanche. Nin­
guém dormia. Durante qua­
torze dias, olhos aberto:» 
homens cansados, viviam co» 
mo sombras, mas não se ren­
deram. Era tão grande o en­
cargo que não havia tempo 
para outra coisa, senão re» 
sistir. . .  resistir. . .  enquanto 
os marinheiros da França e 
da Inglaterra transportavam 
para o outro lado do canal 
as forças que brevemente 
viajarão de volta. . .  Assina 
foi Dunquerque. Uma página 
de gloria, escrita a sangue, 
fogo e metralha.
QUANDO O REPÓRTER E' 

ENFERMEIRO
Naquele inferno, Manzon 

não filmava apenas. Caire» 
gava agua, transportava fe­
ridos, guiava caminhões. Os 
soldados embarcavam sem 
cessar, em tudo que flutuava. 
Pequenas barcaças, navios de 
guerra, lanchas e até barco? 
a remo. Tudo servia. Manzon 
deixou Dunquerque já no 
fim. Foi mim transporte 
para Liverpool. Seis horas 
depois voltou a Brest (Fran­
ça) . Ao ,te aproximarem as 
alemães desse porto, tudo foi 
destruído pelos aliados. Des­
mobilizado com a rendição da 
França, Jean Manzon veio 
para 0 Brasil, a conselho de 
Alberto Cavalcanti, um bra­
sileiro residente em Londres» 
que dirige um serviço cine­
matográfico fia Inglaterra.

! AJUDAR A LIBERTAR A 
FRANÇA

Par3 terminar a entrevista 
perguntamos a Manzon:

— Quais são os seus pla­
nos para 0 futuro?

O rapaz respondeu sem 
titubear:

— Voltar ao front.
Dessa vez foi o repórter 

quem arregalou os olhos. 
Depois de tudo aquilo seria 
possivel que Manzon quizes- 
se novamente regressar á 
frente de batalha?

Ele esclarecêu:
— Quero entrar em Paris 

com as forças aliadas.
Minha intenção é ser uma 

especie de traço de união en­
tre os repórteres da França 
e Brasil, divulgando lá o 
que tenho visto aqui e mau, 
dando para o Brasil os fla­
grantes da ressurreição ine­
vitável de minha patria que­
rida, quanto mais infeliz, mais 
adorada. , ,
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A  reconstrução de Sanl r’ni£5,\'%£
uany 11 Kerusen e 

'AUBOR.V

A  presença do Brasil no 
teatro da luta

BUENOS AIRES. 21 imprensa, após sua visita; 
(UP) — “A Argentina es- á cidade devastada pelo 
tá disposta a gastar qui-' terremoto. 
nhcmoti i».— -es de pesos. Segundo cáiculos auto- 
ou ainda mais para a re- rizados serão necessários. 
construção de San Juan”. pei0 menos, 150 milhões!

Foi o que afirmou o ge*t de pesos para a reconstru-' 
neral Ramirez, presidente' ção de San Juana. O go-; hu 
da Republica, numa en-!vênro já abriu um credi-i 
trevista que concedeu á tQ inicial de dez milhões!

^'.;íUy
>r ■

UmirüiukloK
Barroca

São bem presentes na lem­
brança de todos os brasilei­
ros as dv '■Jaraçòes prestadas 
á  imprensa pelo snr. gene­
ral ministro da Guerra, 
quando de seu regresso dos 
Estados Unidos, em fins do

Campos Pinto. 531 -  ano passado.
Rocas Referindo-se á participa­

ção direta do Brasil, no tea­
tro da luta, o snr. general

O petróleo na Vene* dos tiabuIh&s:
zuela I * . . ... !( Serraria Arcantil, i

dc pesos para O começo § e r â o  t rü tü d O S  CO= Gaspar Dutra expressou, er.- 
—— -  * ITIO não beligeran= “áo com o mais destacado

NOVA YORK, 21 (UP) 
— A produção venezuela­
na de petróleo foi calcu­
lada em 700 mil barris 
diários ou seja uma quan­
tia quasi igual á produ­
ção máxima de antes da 
guerra.

Ltda.
j RFA MlPim”. 676 
, Grande estoque de Ma*- 
! saranduha, Sucupira c 
} Freijó

tes acéi'to patriótico, que a fôr-
____ _ , , ,  ça expedicionária seria cons-

MONTEVIDEL, -1 (L . tituida de contingentes per-
feitamente equipados, treina 
dos nos mais modernos mé-

partir para os campos de ba­
talha .

Abordado pelos jornalistas 
de Recife, s. exeia expres

Base Aérea de Natal
Os requerimentos para o 

Concurso á Escola de Aero­
náutica. deverão dar entrada
na referida escola até o dia 
l.° de fevereiro, para o que 
os candidatos deverão enca­
minhá-los á esta Base até o

sou a excelente impressão ^la c*° curr^níe- 
que lhe causara a visita fei- A aPr^entaçao dos cwdi- 
ta ao Campo de Instrução datos na Rscola ^  Aeronau-

Rdo Engenho de Aldeia, onde üca devera ser íelta ate ° 
esta sendo treinada a Terem- dia 13 ^ . fevererro, correu- 
ra Divisão do Corpo Expedi- do. ‘  transporte por conta
cionário Brasileiro, a partir. Pr°Pria’a) Carlos Alberto de Felguei-

J o ã o  G a m a m  &  I r m ã o s

P .) — O governo uru
guaio assinou um decre _____  __ _
to tornando extensivo ás da guerra, em condi-
t - -_--'-léi que arvorem o ç£es> portanto, de igualdade 
pavilhão noruegues o tra- junto aos soldados das Nr 
tamento de não belige- Aliadas, 
rante.
---------------------- ----- ----- -— • Foram, sem duvida, de­

clarações altamente confor 
tadoras e tranquilizador&t 
quanto ás condições técnica, 
dos bravos patrícios que, <m

MATRIZ; — Nutat -  Rki Cirande do Norte — Bua Frei Miguelinbo, 112 
Caixa PosUt, 59 — Emt Telegráfico "PLUMA"

ü  S I N A S  D E  B H N E f  I CÍ  A R A V. U 0  1 * 0 )  
f  ábricas de Ofeos e de Sabão

Exportaçàu de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, i  urelos, etc. 
Produtores das famtsas mareas de sabão Combate, Ciozento e Extre

AGENTES GERAIS NESTE ESTAIX* DA: -

Cia. d t Seguros Terrestres v Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, la g ív  Epitáfio P«*sô», Svrra 

Catada. Nova-Crus e Fernando Pedro*»

A^tnléü nas principais praças tio Pa.s c do Exterior

UM GRNADE SORTIMENTO DE PINHO DO 

PARANÁ’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, lx ló , 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO

T U D O

U V p r im e ir a  q u a n dade
N O

Ãrm azem  Paraná
RUA CHILE, 59 -  N A T A L

C asa  Viuva M achado
«►- v--*

O mal* antigo © conceituado estabelecimento no g*enero
desta capital

.Completo sortimento de generos de primeira necessidade
fru ta s  verdes, conservas c bebidas nacionais e estrangeiras.

Intajaçâo frigorífica, nronria de 1* ordem 
Industrias saíineiras no visiuho n*unicipio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços módicos Entrega a domicilio 

;:X . Rv- Chile, 12S — Fone —- 1053 
' ~ L t Kibeira — Mesta C.pitai

A par de um quadro d e ' 
oficiais, cm condições dc in­
tegral competência para a 
função de instrutores cie 
tropa, dispõe o Engenho dc 
Aldeia de todo o material 
moderno e necessário á ins­
trução.

ras Souto
Major aviador Comte.

| terras longínquas, terão t ■ que, há sete anos, dirige, 
pesado e honroso encargo di com incansável zêlo e vivo 
confirmar as tradições de bra • patriotismo, os negócios dr. 
vura do Brasil. ipasta da Guerra, devem so-

Agora, cm visita de ins brar-nos razões para confiar 
peção ás instalações müita na ação e na eficiência de. 
res que se localizam, no nor - |fórça expedicionária que re- 
te do pais, o snr. general presentará o Brasil, no cam-

em breve, para combater ao 
lado dos exércitos das Na­
ções Unidas.

O exame de seleção e ad­
missão ao Curso de Especia­
listas de Aeronáutica reali­
zar-se-á nesta Base, devendo 
os candidatos apresentarem- 
se á Comissão Fiscalizadora, 
munidos de documentos de 

, identificação: Carrio, Cartei­
ra Profissional de qualquer Quando se sentem decla- V[i ■ ,- ,

rações de tal natureza, fei- j ^  provas rcalizat, se-âo 
tas por quem tem um largo Rfcsta Basc> ás 9 horas> obe. 
e brilhante passado de reie- • decendo ás seguintes dates: 
vantes serviços á nação c

ministro da GueiT3 teve 
oportunidade, mais uma vez. 
de dar a sua autorizada pa­
lavra sobre o gráu de eficiên­
cia em que se encontram os 
nossos soldados, prestes a

po da luta em que se deci­
dem os destinos da humani­
dade .

Não pode haver fiador 
mais idôneo. {A. N.)

Tm oünho  d e  o u r o
JÜSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 {ALECRIM;
O maiz antigo moinho da cidade, tnoòemaiacatc 
aparelh: do — fabricante dos afamados produtos 

— . -— tais como ----------
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em ioda parte

EXAME DE SF.LEÇAO
Dia 26-1-4 (Quarta-feirai

— Aritmética
Dia 27-1-44 (Quinta-feira t

— Português.
Dia 28-1-44 (Sexta-feira í

— Ciências.
Dia 29-1-44 (Sábado) —. 

História do Brasil e Geogra­
fia.

EXAME DE ADM1SSAO
Dia 31-1-44 (Segunda-feira)

— Álgebra .
Dia 1-2-44 (Terçe-feirtí)

— Geometria e Trignnome- 
tria.

Dia 2-2-44 (Quarta-feira)
— Desenho Geométrico.
a) Carlos Alberto de Felguet- 

ra Souto
Major aviador — Comte

SAGARA
I t

Um bom fU-togio por j 
preço barato

•A’ venda nas boas cassai 
do ramo ;

í Repr. Joel Almeida | 
í Travessa México, 64 j

\s  mulheres atacaram um mer 
cado na capital italiana

ESTOCOLMO, 21 (UP) 
Numeroso grupo de mu­
lheres italianas atacou o

O ataque mais in­
tenso

Segundo informou . o I
correspondente do jornal LONDRES, 21 (UP) — 
Tidninger, em Berna, a Informa-se que o ataque 

Departamento Fiscal exis- policia fascista deteve 300 aéreo da noite passada 
tente no mercado princi- pessoas. contra Berlim pode ter sí-
pal da capital italiana. O conflito foi motivado cic o mais intenso já rea- 

Em toda a zona do mer- pelo boato de que os ale- lizado na cr/ital alemã, 
cado irrompeu por èsse mães tinham confiscado O mais violento efetua- 
motivo um grande confli- as reservas de batatas e do até agora foi o de 22 
ito, sendo espancados os de legumes, as quais es- de rovembro, quando ar- 
funcionários da fiscali- tão começando a faltar rojaram-se mais de 2.30) 
zação. na capital italiana. toneladas de bombas.

CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

• 4 * { V  *• *” « * ►
• * . i t * . ' i

A’S 23 horas todas as noites.
ftf.; ? • * * * < V •

t *  > r .
1 *■

a . *» < u •.. * >

TITO LEARDl interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista Al DA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL.

domingos == VESPERA1S ELEGANTES, 
com o show» ás 17 horas.
SERVIÇO DE CHA\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.
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O D IÁ R IO  desportivo

aisneim

)

& apreciação da "Gazeta de Noticias"-C!assiíicado o juiz pernambucano 
de "judeu errante do apito que envergonha e mancha 

aidasse dos árbitros brasileiros"
rôjo e um denôdo admi- pouco o seu cartaz, tão es- O nosso publico, entre- 
ráveis. jmaecido com êsses insu- tanto, soube receber o

O tento cearense foi cessos. gesto do novo Sanchez
cdnseguido por Balinha, A grande assistência JDiaz, vaiando-o eslrepi- 
aos 18 minutos da pri- que lotou as dependências tosamenle, como prêmio

grandes virtudes

FORTALEZA, 22 — Os 
jornais continuam fazen­
do severas criticas ao juiz 
Palmeira pela sua desas­
trada atuação no jôgo de 
quinta-feira ultima, entre 
o São Cristóvão e o Ceará. 
O matutino Gazeta de No­
ticias publica em manche­
te :

“Vnceu o Ceará”. No ti­
tulo diz o seguinte: — 
“‘No tempo regulamentar 
de 90 minutos o vice-cam 
peão alencarino derrotou 
o “São Cristóvão” por 1x0 
i— Balinha marcou espe­
tacularmente o goal da vi­
tória — Prorrogando 
partida, por conta própria, 
José Mariano Carneiro as­
sinalou um ponto para os 
“cadetes” — Estrepidosa- 
mente vaiado pela assis­
tência o árbitro do pré- 
lio”. Ainda uma segunda 
manchete, diz : “Palmeira, 
juiz ladrão!

Noticiando o resultado 
do jôgo, publica o seguin­
te : . «

O São Cristóvão, do 
Rio, sofreu, á noite de

rnjeira fase, recebendo um 
excelente centro de Mito- 
tônio e aproveitando-se 
de um salto errado do go­
leiro Velis.

O padrão de jôgo dos 
locais foi satisfatório, anu- 
lcárdo o traçado dos cade­
tes.

Como declararam á im­
prensa, os rapazes da Ci 
dade Maravilhosa deram 
tudo.

PELA PO 
LICLA

Em face do que de3em- 
Pal­

meira leve que se retirar

Cinematografia

I
f

Agigantaram-se, desdo­
brando-se em esforços, ten * va para o relógio, deu por 
tando rehabilitar o seu ; encerrada a peleja, na ver- 
cartaz. ! dade 15 minutos antes !

Tudo, entretanto, foi] Sob protesto dos joga- 
em vào. Dentro do tem- ’ dores do Ceará, o riaiculo 
po regulamentar, isto é ,; larápio forçou o prossegui- 
em 90 minutos de itua, os mento da pugna, durante 
locais mantiveram o pia- o qual teria que se re- 
car de 1x0, alterado ape-! gistar o empate, mesmo 
nas, pelo gatuno do apito que o jogo terminasse pe- 
José Mariano Carneiro, ia madrugada, 
vulgo Palmeira . í LADILAO !

A vitória, entretanto, LADÍiÀO I
coube de ponta a ponta, Nunca chegámos a ob- 

ontem, no Estádio Getu-j ao clube do ilustre capitão servar um espetáculo tao 
lio Vargas, a sua segunda Vossio rígido, que bata- doloroso como demonstra- 
derrota em canchas cea-'ibou, valentemente, du- çáo de falta de caiater, de 
penses, baqueando frente rante os 90 minutos, so- critério, de vergonha, co- 
ao esquadrão do Ceará brepujando a equipe gua- mo o que fomos forçados 
Sporting Clube, pela con- nabarina. presenciar, á noite de
tagem de 1x0. ] Dessa forma, os visitan-. ontem, na nossa praça ofi-

A peleja desenrolou-se tes sofreram o seu segun-]ciai de esportes, 
num ambiente de grande do revés aos nossos esqua- \ A atitude inqualificável 
entusiasmo, portando-se di’ôes, perdendo a oportu- do finório Palmeira  ̂ re- 
os alvi-negros com um ar- nidade de levantar um soltou toda a assistência,

que, a uma voz gritou du­
rante a “função” daquela 
triste figura de camisa 
amarela: “Ladrão! La­
drão ! Ladrão!

Na verdade, o roubo foi 
escandaloso. Nos minu­
tos finais do tempo regu­
lamentar, Palmeira olha­
va constantemente para o 
relógio até que êle parou. 
E aaí por diante, cabendo 
o controle do tempo ao 
“árbitro”, éste decidiu que 
faltavam oito, dez ou doze

ao estádio Getulio Var- ás suas 
gas saiu convicta da vitó- de audacioso gatuno.
na alvi-negra, pois não, PROTEGIDO 
tomou conhecimento do 
goal de empate, marcado 
aepois de esgotado o tem- 
po pelo húngaro Palmei- . JT'
ra, que deu ensejo a San-, ,  ̂ . . . .
to Cristo movimentar a íSob, a Pi0teÇa0 da P°hcia' < * v » o  espectador exigente
pelota para o centro das 
redes guardadas por Rui.

Logo que foi igualado 
o marcador, o indivíduo, 
que constantemente olha-

C.R1T1CA DO DIA
SERENATA PRATEADA 

Ire-nc Dunne — Cary Grant
Encerrando em seu argu­

mento um bocado de huma­
nismo e contando com o de­
sempenho preciso de Irene 
Dune c Cary Grant “Serenata 
Prateada", agrada com algu­
mas excessões.

Não somente pelo lado hu­
mano é que este filme da 
Columbia torna-se aceitavel. 
Ha também momentoa de um 
bom humorismo que com pou 
oas fesalvas, torna-se um 
ótimo passa-tempo. A figura 
principal do celulóide é Ire­
ne Dunne, vivendo ó papel de 
uma mulher extremamente 
fçrinnH, cujo único desejo re- 
suxnia-se em ser ntãe. De­
monstrou que é ainda a ex­
celente atriz que já estamos 
acostumados a ver desde 
Duas Vida^”, "Cupido é mo­

leque teimoso'*, etc. E* verda-

Edgard Buchanan é o ti- 
tio da historia e amigo do 
casal, comportando-se com fi­
delidade. Os demais do elen­
co são Beuliia Bondi. Ann 
Doran, Wallis Clark, ctc. A 
direção e de George Steve.son.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
•REX — Hoje, em Sessão 

Para Todos, ás 16 e 19,45 — 
ANJO DA MEIA NOITE. 

ROIAL — Continua em
cartaz âté amanhã — Gcu> 
Cooper e Joan Leslie, em 
SARGENTO YORK

M a ç o s  •  
a n ê m ic o s

IOmEM
Fiill tiHaiÜI
"BlLVEtKA" 

<5r«nd« Tftqica

O povo porém, não se lotaria algumas falhas no seu 
conteve, continuando os desempenho, notadamente 
apupos àquele que nierc-. nas primeiras certas, nas quais 
ceu muito mais que isso. . ais está um pouco alheiad-a.

No final de contas, o seu trabalho tetai, entre- 
unico prejudicado foi o tanto, agrada plenamente, 
tal Jose Mariano Carnei- Cary Grant conhecido mais 
ro ,conhecido por Palmei- 0iVO comediante do que com 
ra (gravem bem estas Oi- .te r  dramatico, prova em “Se- { 
to tnstes letras dêsse de$- r Prateada'* ser capaz : 
presivel nome), pois o .,e interpretações desta natu- 
Leara triunfou de manei­
ra indiscutível e o publico 
soube dar uma lição me­
recida a êsse judeu erran-

íte do apito que envergo- .. .. ,1 , u i 2 reus direitos de tutor da sia-LADRãO! índa e mancha a classe dos „___ __  *
járbitros brasileiros.

reza.
Aquelas cenas nas quais 

implora desesperadamente 
ante o juiz impassível, oo

IRMANDADE DOS PASSOS

Terá lugar amanhã, em sua 
éUe social, á Praça João Ma­

ria, a solenidade da posse 
das Dignidadeu que vão diri- 
ííir, no ano corrente a vene- 
i-avel Irmandade dos Passos

A cerimônia que se reves- 
• tirá de muito brilhantismo, 
| será presidida por s. excia. 
revma. D. Marcolino Dantas.

Após a leitura do rela torro 
procedida pelo sr. Teodorico 
Guilherme, far-se-á ouvir o 
orador oficial dr. Paulo Vi­
veiros .

O LIN D A

Colégio Estadual do 
Rio Grande do 

Norte

Pente que a» Fábrica% “ O R I O N "  
idearam  para  toda Bolsa Feminina
O penteado-a • boU* eompletua •  encanto f«aé- 
nino. Para o «eu atraente penteado • para compa­
nheiro Imlispenaável da «ua bolsa, a Q R 10 N 
Ideou a fabrica ha 23 ano» o peata OLINDA.  
Pente 100% nacional, nunca faltoo a nem faltar! 
na «ua ddade. Exigir o legítimo, que lera gravada 
t  marca OLINDA. í  a soa garantia. Também o* pente* 
BRASIL, JÚPITER • VIRGLN1A. «io produto* **

1
8. A. F A B R I C A S

G R I O N -
O Mni* Alto Putlréo de Kxceltnela em Artefatot He Borracha 
--------- —------- 1 1 " *>ANAM-#M

E D I T A L
De ordem do snr. diretor, 

ficam os interessados avi­
sados que, a partir do pró­
ximo dia 24 até l de feve­
reiro vindouro, estarão aber­
tas nesta Secretaria, as ins­
crições para os exames de 
admissão á l.a série do cur­
so ginasial.

Os candidatos deverão ins­
truir os seus pedidos de ins­
crição com os seguintes do­
cumentos:

a) Certidão de registro ci­
vil, com firma reconhecida 
provando ter o candidato 11 
anos completos ou a com- 
pietar até 30 de junho do 
corrente ano;

b) Atestado de vacinação 
minuots para o final da ’ anti-variolica recente, com 
luta, quando esta já esta-; tirmB reconhecida;
va finda. j Atestado médico, cons-

A confusáo foi geral. . . ’tando Sue ° candidato não 
E os minutos impostos ' í<:,̂ re de moléstia infecto-con- 

1 pelo gatuno começaram a ' íagiosa e nem da vista, com 
ser disputados. No 5.° írma réconhecida;

'minuto registou-se o goal <*) Três fotografias tama- 
do empate do esquadrão r,*1° 3x4, com gravata, 
metropolitano. Palmeira, No caso de o candidato 
obsecado pela idéia do rcu estrangeiro, deverá apre- 
bo, da ladroeira, da falta sentar a sua certidão do re­
de honestidade, do maior áistro civil no Consulado 
escandalo que se pode do seu País< Para viss- 
praticar em futebol, cru- da> e na fa,ta bèste, na Dele- 
zou os braços dando p e r e c ia  Fiscal, onde recolherá 
terminado o prélio. |os emolumentos devidos eo 

Era a consumação de ' Consulado, 
um atentado contra o- Natab 22 de janeiro de 
prestigio do futebol cea- ;1944
rense, praticado com ho-.Lai* Emidio Pinheiro da 
nestidade com elevação. Camara 
moral com dignidade. I Chefe da secretaria

rotinha, foram excelentes 
A mesma eousa pode-se di­
zer dos momentos seguintes 

‘ £ morte da mqsma. Nat pas­
sagens cômicas ha em Cary 
Grcr.t qualquer ccusa de exa- 
rero perfeitamente dispensá­
vel.

‘ Vamos C-omcçâr 
de Novo”

A diretoria provisória do 
conjunto Vamot, Começar de 
Novo os antigos membros da 
diretoria efetiva e demais 
associados do referido con­
junto. para uma reunião que 
se realizará no sábado, ás 
39 horas, á rua Vaz Goruiiro 
h.° áS3, quando será eleita 
a nova duttoria, para o exer- 
ckío de 1944 <* 1945. ,

Em 22-1-944.
J. P. i rrite

Pela áuetoria provisória

C A S S IN O  N A T A L
Sensacional ! Sensacional !

Uma Estreia Curiosa
A’s 23 MORAS

Professor BARREIRA e sua filha 
NADJA, os magos da telepatia, farão seu 
debut” na noite de hoje, 22 do cormtte- 

TITO LEARDI, o magnífico caittw 
que tanto sucesso vem alcançando, inter* 
pretará as mais lindas e românticas can» 
ções.

ROMERO e NAVARRO apresenta^ 
ráo novos números.

Ainda no mesmo sbow, a sambista 
A IDA BRAVO e a “gtamourosa” MAfiY 
DANIEL.

sexssaxsa

VESPERAIS•— Aos domingos :
ELEGANTES.

— O show terá inkio ás 17 horas. 
Perfeito serviço de chá, sorvetes, do» 

ces, bolos, etc.

//De ixemos de Lero-Lero
'— »wr*- ------- fT*1**Ashley's Gin é o que eu quero //



NOVA YQRK, 22 (O.P.) ■ Os jornais locais estamparam fotografias da grande central eletrica que suprirá 
a usina de .Volta Redonda e destinada a produzir quatro mil cavalos de força

\

NATAL — Sábado, 22 de Janeiro de 1944

,!Viaja ao Rio o cd. Ale- 
xandre Mossn u i i w i u *  v»«-.KSBes»

Ficou respondendtrpelo expediente^da 
Chefia de Policiado dr.< Abilio Cavalcanti

Carestia de vida em 
redro Velho

-m- -------------- -------------A-fim-de tratar de assun- Na ausência do cel. Moss, 
tos que se prendem ás altas j responderá pelo expediente 

* funções que exerce neste! da Chefia de Policia o dr. 
] Estado, seguiu

Um nosso leitor, presiden­
te em Pedro Velho, escreve- 
nos dizendo que o cualo da 
vida, ali, está acima da ta­
bela de preços aprovada polo 
Coordenador da Mobilização 
Econômica.

O povo de Pedro Velho cs- 
À comprando ch arque a 14 
cruzeiros, peixe a 9 cruzei­
ros, carne de sol a 9 cruzei-

verde a 8 cru

hoje, até o 
|Rio, cm avião, o cel. Ale- 
jxandre Moss, chefe de poli- 
feia e comandante da Fôrça

Abilio Cesar Cavalcanti, di
gnu delegado da Ordem Só­
cia!

-----------—o---------- —

ros, carne 
zeiros.

O prefeito local, siu\ Mi- 
zael Osório, conforme nos in­
formou o reclamante, não to­
mou ainda nenhuma provi-j

»Policial.
O ilustre auxiliar da ad­

ministração Fernandes Dan­
tas teve, no campo de Par- 
namirim, concorrido bota-

i xiliares.ciência para solucionar êsse 
estado de cousas

Mas o povo, que é vitima, 
está clamando, pois não há 
quem possa suportar muito 
tempo, ho interior, essa ca- 
restia abusiva.

. . .. .. -»— —
A Festa Teatral de 

hoje
NO RIDINHA CLUBE

Hoje, no Ridinha Clube, o 
Grêmio Dramático de Natal 
realizará uma festa artística, 
levando á cena a comédia O 
testa de ferro.

Trata-se de uma interes­
sante peça de R Magalhães 
Junior, na qual terão desta­
cados papéis os amadores 
Clementino Camara, Fernan­
do Cardoso, Luiz Siqueira,
Didi Camara Cardoso, Iara { bém pela 
Tinoco, Zete Vandcrlei. An-

(fóra, cora a presença de gran­
ei.'' numero de amigos e au-

Dom Marcolino 
Dantas

SOA TARDE!
Veríssimo de Meio

O BARRETO

Nem sempre eu posso con­
tar historias lindas, historias 
cor-de-rosa.

Quando estive estudando 
no Rio, durante vários anos, 
o melhor emprego que con­
segui, por intermédio dos 
ilustres amigos, foi num jor­
nal, ganhando 250 por mês, 
pra passar a noite acordado.
O emprego no Ministério, 
com*o qual eu sonhava noi­
te e dia — esse não veio nun Itonieta Leite, A. Pedrosa, 
ca. Foi a maior tapiação do l Jaime Barres, Lieênio Maia 
mundo. Bando de cretinos! ie  Hildebrando Ribeiro.

Ai vai tuna lembroncinha 1 A representação começará 
daquela época: ás 9,30, revertendo o seu

o a n iv e r sá r io  h o je  
do  il u st r e  p r e l a d o

O dia de hoje tem muita si­
gnificação para o clero poti­
guar, pois é a data natali- 
cia do exmo. snr, d. Marco- 
lino Esmeraldo de Sousa 
Dantas, bispo de Natal.

Durante o seu proveitoso 1 
munus episcopal, s. excia. 
revdrna. se tem imposto á 
estima e á

O e oAero Clube 
Carnaval

Hoje* as 20. horas, o Aero]

Sociedade
a n iv e r sá r io s  (

HOJE 
Senhores

Murilo da Cunha Melo —
A data de hoje assinala a pas
sagem do aniversário natalieio 
do sr. Murilo da Cunha Me­
io. alto funcionário da Aero­
náutica, neste Estado e pro- 
genitor ào nosso companhei­
ro de redação Murilo Melo 
Filho.

Figura de real conceito nos 
meios sociais e esportivos da 

Clube iniciará mais uma fes-1 «dado, o aniversariante, re
ta aansante, continuando, as- j ceberá na < ata e ’

programa prepa-j^s e merecidas manifestações 
proximo carna-Jde seus inúmeros amigos, aos 

?quais nos associamos. 
dj. I — Assiste na efemeride de 

I hoje a passagem do aniver-

sim, o seu 
tivo para o 
vai.

Os preparativos que a 
retoria vem levando a efeito _ 
auspiciam mais um esplendí- ! -ario natalieio do capitão-te-
ao sucesso no elegante clu- ’ nente Alberto PimPntel, nos-
be da socieuauc naíalense. ; so conterrâneo e brilhante

■q — | oficial da Armada Brasileira.
Comissão Pro-Bo' sano nataucio o sr. Jose Al.

ntlS de U u en a  cindo, funcionário aposenta-
O exmo. desembargador I Departamento da Fa-

João Dionisio Filgueira. se- „encja
cmtário geral do Estado  ̂j ‘Scnhoras-
presidente da Comissão Fro- ' Passa naBônus de Guerra, acaba de
nomear o seu oficial de gabi-

. -_ _■ • l UÍ2 Maranhão Filho,
confiança do po-, ~ para exercer as funçõesvo do Rio Grande do Norte, ^

não apenas pela realização

Entre oís meus companhei­
ros de revisão, naqueles Jor­
nais do R,o, havia um tipo 
mais ou menos interessante. 
Era o Barreto.

Alto, fortíssimo, cabelo 
ruim. lábios grossos, caídos. 
Um mulatão legitimo. Fa­
lando fino e arrastado como 
uma moço.

Todos os colegas descon­
fiavam do Barreto. Eu, ad­
mirado com aquele sujeito 
enorme, da fala fina, cheguei 
a pensar: •‘Esse rapaz não é 
sério” .

Entretanto o Barreto ia-se 
portando bem. Trabalhava. 
Conversava direito conosco.

Uma noite ele chegou apre­
ensivo, contando uma historia 
meio trágica de um dos seus 
amigos. Sabem como se 
chamava esse amigo?

— Rebeeal. . .
E nessa mesma noite, não 

sei por que, o Barreto saiu- 
se com ninas coisas esquisi­
tíssimas. Confessou-me que 
linha um livro de versos em 
preparo, com o seguinte titu­
lo: “Flores”. Na hora do
lanche, no Bar, disse-me 
ainda que era “multo român­
tico. .. ç tremeu a voz.

Desde esse dia fiquei de 
orelha em pé, com o Barreto.

Na noite em que ele foi 
dispensado, aproximou-se de

de notáveis obras em prol 
da sua diocese, como tam- 

criação de mais 
Mossoró e a de

de
secretario daquela Comissão.

Dcniro de breves dias a 
Coiuiísão Pro-Bonus de Guer 
ra iniciará um movimento 
de grande amplitude peladuas, a de ^ .. _ . ... „~ . . . . . . .  maior aquisiçao de apólicesCaicc, para maior eficiência .. .do empréstimo mterno brasi-da doutrinação do» princí­

pios da igreja católica.
O DIÁRIO, que sempre 

mereceu atenciosas deferên­
cias por parte de d. Marco­
lino Dantas, cumprimenta 

i respeitosamente o eminente

produto financeiro em bene 
ficio das obras da capela da 
Ridinha.

Desta capital, os compo- antistite.
nentes do G. D. N. parti- ? _■■■■■ ■ o-------------
rão ás 16.30 em lancha, es- %’!'*»ei fvá-£'Wi ( ' -*»— -■ 
pecialmente posta á sua dis- ! F E S T A  E M  P A R =  

!posição pelo dr. Mário Ban > N A M I R I M  
delra, {

--------- o ■ ■ -  ■ i Realiza-se, hoje, na Base

GRAÇA de Parnamirim, a festa com 
'que a Cruz Vermelha Ame- 

Agradcço de coração S glo- ricana e a sociedade nata- 
riosa Santa Rita de Cássia.! lense recepcionarão o Wing 
duas graças alcançadas com Headquarters Squadron. 
prome-ssa de publicar no dia As dansas serão abrilhan- 
22. — M. C. i tadas por duas orquestras

. (brasileira e americana).
A comissão constituída da=. 

srtas. Madeleine Schmid, 
Francês McGill, Polly Hud-

O PORTUN (D ADES 
V E N D E - S E

. escre- ! die7 Marguerlíe' Boom e 'u l
>.er REMlNGTOix, com ]en Winn muito tem se 
carro grande, em perfei­
to estado de conservação.
Tratar á avenida Tavares 
de Lira, 91.

es-

Iciro no Rio Grande do Nor­
te, trabalhando, assim, ativa 
mente, péTo fortalecimento 
i.à política cie guerra do pre­
sidente Getulio Vargas.

Os norte-riograndenses, ee 
certo, não se negarão a 
prestar o seu concurso á Co­
missão Pro-Bonus de Gueu- 
ra nesses movimentos de sen­
tido civieo e patriótico.

Nos primeiros dias da pró­
xima semana deverá realizar- 
se-á uma reunião dos mem­
bros da Comissão no gabine- 
te da secretaria gerai do Es­
tado.

—-----------o----- --------
A inauguração do 

“Edifício BILA”
Terá lugar amanhã, ás 10 

horas, a inauguração do Edi­
fício Bila, moderno prédio 
que o snr. Severino Alves 
Bila acaba de fazer cons­
truir na avenida .  Sachet, 
desta capital.

Para assistir ao ato rece­
bemos atencioso convite.

-------------o—— -------

data de hoje o 
amvôrsano natalieio da sra. 
Laura de Vasconcelos Luce- 
na, esposa do sr. João Luce- 
na, comerciante nesta praça. 
Senhoritas

Aniversaria na data de hoje 
a srta. Ester Bezerra, filha 
do sr. Antonio Bezerra, re­
sidente nesta capital.
Jovens

Transcorre nesta data o 
aniversário natalieio do jo­
vem Maurilio Cabral, filho 
do sr. Virgílio Cabral. 
VIAJANTES

Em virtude de sua trans­
ferencia, seguiu hoje para 
Recife, com destino a ilha 
de Fernando Noronha, o tte. 

-------------o-------------

Dr. Alvim Schimel= 
pfeng

A SUA POSSE ONTEM, NA 
CHEFIA DO 5.° DISTRITO 

; DO D. N. DE PORTOS, RIOS 
E CANAIS

Aldo Ribeiro, que servia na 
Companhia de Dorso aquar- 
telada nesta capital.

O brioso militar que con­
tava com um vasto circulo 
de amigos nesta capital, re­
cebeu expressivas manifes­
tações de carinho, dentre as 
quais um “cock-tail” que lhe 
foi oferecido pelos srs. Me- 
nesio Pinto, gerente do Ar­
mazém Imperial desta praça 
e Rubens Massud. comerci­
ante nqsta praça.

Ao seu embarque compare­
ceram pessoas de sua relação 
de amizade e colega* de 
farda.

— Encontra-se nesta capi­
tal. procedente de Recife, o 
sr. Alceu Cico, contador do 
Banco Auxiliar do Comercio 
naquela capital.

O viajante que é nosso eon 
terraneo, viajou em visita a 
sua familia, acompanhado 
por sua esposa d. Julieta 
Cico e de seu filho Armando. 

—-------— o-------------

A Fôrça e Luz con*» 
Ira os seus empre= 

gados
O leitor ■ que nos enviou a 

colaboração sob o titulo aci­
ma e o sub-titulo Com vistas 
ac Ministério do Trabalho, 
queira fazer-nos o favor de 
aparecer em nossa redação 
-fim-de identificar-se e tra­

zer-nos os dados mais con- 
rretes que promete.

Se o não fizer, a sua inte­
ressante colaboração deixa­
rá de ser publicada, pois não 
abrigamos anonimatos.

I
SÀGARÀ

Uai bom Selo^io poi 
preço barato

A' venda nas boas casas 
do ramo

Repr. Jool Almeida 
Travessa México, 84

O INVERNO NO PIAUl
Efetuou-se ontem, a posse 

do dr. Aivim Schimeipfeng, I ^  <̂r ‘ Raimundo trança, 
na chefia do 5.° Distrito d o ! Ghefe do ■Tráfego Telegráfico 
Departamento Nacionai de neste Estado, recebeu o se- 
Portos e Canais. guinte despacho sobre o in-

O ilustre engenheiro, que verno no Piauí: 
há vários anos dirige a Fis- “TEREZINA, 21 — O ia-

mim um tanto triste, bateu 
no meu ombro e disse com a 
sua voz de moça: — Adeus 
bichinho!...  ?

Coitado do Barreto! Vinha 
todas as noites, religiosa­
mente, saber se havia vaga 
no serviço de revisão.

Aquilo era necessidade. 
Com aquela cara de bandido 
de cinema — só mesmo ten­
do muita necessidade.

Me-

forçado para que esta noite 
de alegria entre brasileiros t  
americanos obtenha o êxito 
dns festas anteriores-.

j Espera-se o comparecimen- C o m i s s á r i o s  d e  
lo de todas as pessoas con- , 
vidadas. Os transportes es nOTCS
tarão a disposição das exmas. O snr. Juiz de Menores 
famílias em frente ao Cine ’ desta capital, designou o 
ma Rex, partindo ás 19,30 próximo dia 26, ás 15 horas, 
horas. |no gabinete dos juizes, no

E* bem possível que este-1 Fórum, para uma reunião 
jam presentes á festa de ho- j dos comissários, ultimamen- 
je, artistas que se encon- ■ te, nomeados, 
tram em transito, realizando 
show para os soldados ame­
ricanos .

calzação do Pôrto em nosso 
Estado, teve a sua nomeação 
para aquele cargo muito 
bem recebida, motivo por 
que compareceu á sua posse | 
elevado numero de colegas, | 
amigos e funcionários fede­
rais .

Presidiu o ato o dr. Hélio 
Lôbo, chefe interino da Es- , 
trada de Ferro Central do! ( 

Rio Grande do Norte. I
Esteve * presente o diretor 1 

dêste vespertino.

verno continua regular. 
Abraços.

Raimundo Sobral*

:

Contrata a 
DRIAS?

COBERTAS E ESQUA-
Serraria AucantiL, 

Ltda.
\

RUA MiriBlT, 676 \
l

a-fim-de dar- 
thes instruções sôbre fiscali­
zação de cinemas, bares, ce- 

|sinos, etc.

R E X
HOJE

Matinée e Soirée
Robert Pwwtoo e Martha 

0 ’DrtscoIl
no interessante filme da 

Paramount

ANJO DA MEIA NOITE 
(Imp. até 10 anos)

Compl.: Desenho, Jornal. 
Desenho, DEiP Jornal 2x26

R E X - AMANHA
Matir.ee e Soirée

Uma vertiginoso aventura, filmada em mágico TECNI- 
COLOR”! Jarnais o cinema fez coisa mais sensacional, e 

----- mais espetacular! -----
______ DIFÍCEIS E AMORES FÁCEIS ! ----------

ERKOL FLYNN e F RED MAC MURRAY 
—— em -----

Demonios do Céu
(DRIVE BOMBER)

R O Y A L
HOJE

A maior e mais sensacional 
pjJicula do ano, pela ação. 

p»]e? interpretes e pelo 
Argumento

Oary Cooper e Joan Leslie 
—•— err —•— 

SARGENTO YORK
ilrop até 10 anos)

'■] Complemento; J DEIP Jornal 
2x30

Fogões
divenae

J. GOMES EE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DF, I.IRA tl

Telefone, i 130



L€NDCC/- 2 4 - iP -  Cem m il $elelad€$ estãoameaçados de ser cercados iselas tropas que desem barcaram  ao sudoeste de K>em.á
O  desembarque afiado na rei

* .  ?••• -v , | .daftinimiga
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

íúcrctário: Djahnaa .Muraiihâo — Vespertino ludepenile&tc -  'Gerente; »nrv*i I*aiv* F°

ANO V — NATAL — K G.'N. — Segunda-feira, TI a r Sus.trtr#» d*. 1544 N® fi3S

iroai de artilharia
está sendo ouvido em Roma

0 povo prepara-se para recepcionar 
as tropas libertadoras

■«3
..~gwa>£

.

CÜM O QUINTO EX- (orças anfíbias' de Mesexn- 
KRC1TO NO SUL DE RO- barque’ na Itália.
MA 24 (UP) — Especial Qs aliados desembarca- 
pOI f Reynolds Puckartl. — nnti na retaguarda inirrn- 
Continüando .seus prepa- ga e preparam-se esperan- 
! ativos de um  contra ata- do um eoh tfá" ataqué dos 
que os alemães lim itaram  alemães.

viam deixado na praia 
Sèní outra guaixia a não 
ser; alguns hbmens fuma­
dos de metralhadoras.

A s 11 horas, depois do 
efetuado o primeiro de- 
ovxdtoarque ainda não se

(UP) — 'aliados consolidaram nes- forças aliadas $ auxiiiá- 
*f »« ultimas 48 horas.

- — * 5» • , , layutvwiMuu í' i j»uu
suas operações de Ee&iSr. Lairam em poder das jQJwa. feR0 um disparo.

dt-sembarquei: poucas baixas registradas 
s iniciais dfís ; _ *. , * . .

‘lêneia, ontem, fustigando foiças dt
as nossas linhas com os objetivos iniciais das .aaj..e. aliados e foram
ramuças e iogo de artUn*" operações, como sojam oi- da! consequência da. explo-

balnearias aonde as m;nas uLI ra_./lo (je
uns poucos aviões nazis- 
tôá. . j

ARGEL, 25 v— , . ------ --
Tres poderosas colunashas ultimas 48 horas. . ias de-todos os modos na 
blindadas aliadas estão 1 Despachos ainda não sua tareia de expuisar õ s:; 
operando ao sudoéste de j confirmados indicam que nazistas da cidade eterna. 
Roma na zona do pórto a Via Apia, ou seja a es- Noticias de Estocolmo 
r,e N et uno. trada principal ae Roma. adiantam que as .íórças

Enquanto umas dessas ja se encontra ao alcance aliauas já cobriram mela­
dos canhões aliados. In- de do caminho entre os 
formações de Estocolmo,'.pontos iniciais de desem-

umas dessas 
colunas avança na dire­
ção perpendicular da cos­
ta rumo a Via Apia, as 
outras duas forças seguem 
uma para o norte e outra 
para o sul a-íim-de am­
pliar a cabeça de ponte 
aliada e impelir ataques 
de flanco de parte do ini­
migo.

As mais recentes in­
formações deixám entre­
ver que as tropas aliadas 
já avançaram mais 8 qui­
lômetros na direção do 
interior A resistência 
inimiga, que fói quasi nu­
la no primeiro dia do de­
sembarque, está aumen­
tando gradativamente. Os 
alemães contudo ainda não 
mobilizaram forças impor 
lantes, .mas estão empre­
gando inúmeras patrulhas 
a-íim-cte sondar o pode 
rio das forças atacantes 
Além disso a 
alemã está canhoneando 
cada vez com maior ati- saíram

por outra parie, acrescen­
tam que o troar da arti­
lharia já está sendp ouvi­
do em Roma, onde o povo 
mostra-se radiante com a 
proximidade das forças 
anglo-norte-americanas.

As primeiras noticias 
do desembarque aliado, 
recebidas, em Roma, dei-, 
xam entrever que os in­
gleses e norte-americanos 
tinham desembarcado nò 
Ostia e ao sudoeste de 
Roma.

Nos primeiros momen­
tos, os habitantes ae Ro­
ma acreditaram que os 
aliados entrariam rapida­
mente na capital italiana 
e nos porões e sótãos tra- 
; taram de arranjar bandei­
ras aliadas para a recep­
ção das tropas libertado-

oarque e as posiçoes em 
que s e . encontram atual­
mente, acrescenta por ou­
tro lado a convicção de 
que os nazistas nao pos­
suem consideráveis for­
ças para defender Roma, 
o que dá aos aliados su­
perioridade numérica em 
terra. Essa superioridade 
ligada ao damimo dos ares

ci-
r â- . . . .  dades balneários aonde- ás

Dezenas de veículos an- tropas aliãdas prósseguefn 
fibios conseguiram pene- 0 seu avanço para o inte- 
rrar vários milhares de rica-. O ôxiid daeonquis- 
ínatros para o interior. íta dos primeiros objeti-; Os soldados alemães en- 

A artilharia nazista en- vos foi devido sobretudo carregados da defesa ti- 
trou em ação na noite de ao fator súrpresá. pois os veram de abandonar seus 

• sábado e continuou du- aliados efetuaram um de- postos e  fugir diante da 
rante o dia de ontem, com sembarquè antes do ama-; esmagadora superiorida- 

‘httensidade cada vez ain-,nheeer e os alemães ha-ide das forças atacantes.
da. m aior. . . S

Verificaram-se d iversas. 
escaramuças em variou
setores da cabeceira dei !<*** lílg fcés
nonte quando,os “Coman- j - « <  »
dos” encuiitraram. patru-, 1,

' tarda-1 ARGEL. 24

F t i r i o ^ O M  «?o i i í r s i s i e »

lhas - inimigasllw .não taraa-i &  (UP) —
vam a aniquilar.' Duran-,Os alemãek iánçáram fu- 
' * èssÇi; choques 'foram riotíôs contra-ataques eré- 
oresos dois alemães e tres toda a frente do 5.° exér-
licajcani: feridos e cinco cito:__ _
mdrreram. ... ? .

Pela manhã o correspon
deate percorreu a praia T o o  te m  CiCitO OS 

••Jeep” verificando rumores
que os veículos anfibiósr

_ _ haviam penetrado até 8 LONDRES, 24 (UP) -
5>oderá apressar o desfe- pyjibtaeti o®, para 0 inte- a  Wilhelm.strasse negou, 
eho da luta não'«é ení <•£- rumores segundo os
Roma como também pp- Esses veículos deserti- * quais, o embaixador 
dera garantir c envolvi- petinam importante papel; lòao em Artkara; snr

Despachos autorizados 
destacam que na frente 
<to rio Rápido os aliados 
•;e -retiraram ppra as suas 
posições iniciais, na mar­
gem esquerda do referido
tiO.

mento e a destruição das operações 
nove dithaoes nazistas que baique, pela 
se encontram na frente do corn qúu podem transpor- 
| rio Rápido e do Casgtóto, tar peças de artilharia e

•u;e rvvglou a emissora 
dé Víchv. i ■

Eeguudo. informantes 
britânicos èsse desmenti- 
d.o; da chancelaria do 
Reich tem unicamente

de deserr.- - ; -»i;peTi. deixou a capital rl?» P
facilidade idtça, a-fim-de efetuar ra0 e «»• du I»"

negociações de paz com o 
governo soviético. Foi o

ale-‘
von

C E M  MIL
Os homens por sua vez, ! estão ameaçados de envolvimento ao sudoeste de Roma
.iram de Roma rumo ao _

vidade as posições qtie os suf» a-íim-de receber as

Os dias do nazismo estão 
contados

O desembarque ahaflo na Tftaçuarda das iòrças na- 
rists3 na Itália, n o completo aniquilamento das divisões 
lía “ÇVetormateh”, na frente de Leuinqrado, sã» dois 
maiores acontecimentos da crônica da «uerw na semana 
aassada. A nova irrupção aliada verificou-se na costa 
wéste da península, entre o estuário do Tibre e a cidade de 
Netuno. a 50 quilômetros de Roma. Os próprios naus con- 
r  ssam que a diversão das fòrças do general Moatgomory e 
um serio movimento para atingir o Tibre « rbejfar mais 
facilmente a Roma.

Na frente russa, o comando (çerraaiüco se encontra sob 
a ameaça de noyas e mais terríveis ofensivas, pois, levan 
tado o cêrco de i^ninÉrado, as tropas de Govurov se divi 
diram em très poderosas pontas de fapça, perseguindo os 
alemães em debandada.

Enquanto as batalhas da Itáüâ « da Riissía se dasearo 
iam cada vei mais desfavoráveis para os antigros “eara- 
i>eõ€á>" da “bliizgrieg” e da surpresa, a batalha da Alemanha, 
•a inicida, se vai tornando intolerável para aquelas popu 
iacóes a quem Goering promeüa que jamais ohviriant oj 
trator de uma bomba inglesa sôbre as suas cidades. Ber* f 
tiuu IlaniDurgo, Brunawick. Alagdeburgo, os centros indus- 
iriais da Renania. as cidades mais centrais do Reich. têm 
recebido as visitas d& RAF e da aviação aaurioana. Ber- 

estão irreconhecíveis, transíonnadaus em

LONDRES, 24 (UP) — 
Cem ntil soldados nazis­
tas estão ameaçados de 
ser cercados pelas tropas 
que desembarcaram ao 
sudoeste de Roma.

As mais recentes infor- rida, significará o cnvol- 
mações salientam que os■ cimento das 9 divisões ger 
soldados aliados marcham! manicas* que se ericon- 
p.a direção da estrada de, t ram na frente do no 
Roma, a qual sé for atia- Rápido e de Cassmo.

Os nazistas já estão a mais de 
90 kms. de Leningrado

MOSCOU. 24 (UP) — i ais Gavorov e Meretz- defesas centrais que os 
Os exércitos russos já cs- kov já levaram os nazis- alemães ainda possuem na 

combatendo nos su, ias para uma zona situa-

ie; aliada tenham circuia- 
rio rumores sobre supos­
tas negociações de paz en­
tre Berlim e Moscou,

---------- -.-o— — -•— ?

Cidades da Bulgária 
serão evacuadas

. LONDRES, 24. (UP) -  
Os alemães ordenaram a 
evacuação civil de todas 
as principais cidades im­
portantes da Bulgária 
oriental.

Trata-se, segundo pare­
ce, de uma medida desti­
nada a evitar uma suble- 
vação. popular que pode- 
ria facilitar & invasão dos 
Baikaus pelos aliados e 
russos.

Entre as cidades que 
vão ser evacuadas figura 
o pórto de Vargas, no mar

•tão __ j___1 p
bdrbios de K.arnogvardesk da a mais. de 90 quilòme- 
e Chudovo. os dois mais trofc de Leningrado. As 
importantes centros de- principais operações estão 
fensivos dos nazistas na se desenvolvendo, neste 
região ao sul de Lènin- momento na região de Ki- 
grado. rissi. onde os rüssos estão

tuada na fronteira d& Es­
tônia com a União Sovié- 
ciea.

Outros despachos ácres- 
?entam que na frente dos

liai is Haxnbufjro ..................  • -v..........  --  ------ --
cidade-, mortas. £  em breve, toda a Alemanha que ainda ^  A i foiças SOviétieaS do donutam Stantsa. a sim 
trabalha para Hitler, todos os lugares onde o inferno do na- gengral Bagrsmyau entra-: pies aproximação das fôr

frente de Leningrado.
Du sucus.so dessas ope­

rações depende o avanço
imediato dos russos na di- ______ ________ __
reção do entroncamento pantanos do Pripet os rus- 
ferroviàrio de Luga e na sos destruiram importan-

_direção de Narva, impor- tes contingentes inimigos
Ãs investidas doa gene- procurando destroçar as t&nte cidade estoniana si- e conseguiram chegar a

--------- ----------- -— ‘ • tum ponto situado a cêrca

Entraram  em . 1  taritsa;|fSS£rfi
depois de atravessar o lago congelado de Swiibo Í^Sk^lm^rtTnte^m

ES2DCOLMO, 24 (UP) mante. os nazistas afjan-.áõ oésle do lago llmen. Jtroncamento ferroviário
Também no siri da R^s"! situado no antigo territó- 

sia Branca, ao norte dos rÍQ polyné-
físico ainda forja as suas anuas dt ruaJdade s de ódio. te- rarn etn Staritãa, depois ças soviéticas que amea- pantançs do Pripet, as 
rão a mesma sorte, serão destruídos com as su*- armas, o : atravessar o lago con- cavam envolver a referi- tropas de Rokossov.sk ob-
*eu orgulho e a sua tirania. Irresistivelmente, implacável- gfcJad0 Swiibo, situado ao da localidade. tiveram novos êxitos, ocu-
wentô. a liberdade sc aproxima dos povos submetidos aos de N evei. Outros despachos screá- pando imediatamente b ,
grilhões natisias. Os exército* ritorioso» das Nações Uni-' p0j 0 que Informou o centam que prosseguem Imanovich, importante en 
das marcham sob**, o Reich a passos largo», Nenhuma t6r- j côrréspondénté do joma! com êxito as operações troncamento ferroviário si 
ta de opressão, nenhuma arma --ecrtttt, Unpcdlrio a vitó* ;>ueco Daféas Tagbladet, combinadas de GovorOv e tuado a 38 quilômetros 
ria mundial õo* bomews rivrea. Oa d i«  flo nazismo ertio;cm Bçrlím. Meretzkov na frente ao da antiga tiontçira da Po-
i enfados j Çegupdp D infprr sudoéftç çle Leningradç e

Na frente meridional 
russos e alemães seguem 
empenhados em intensos 
combates, especialmeníe 
no setor dc Vinitsa, na 
curva du Duieper e tam­
bém na península de 
Ki-rgh, na Cr,meie.
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VIDA DA CIDADE
UM BELO 
EUU1CIO

Idcicce uma referência
s„AjjuUL4  a iniciativa priva- 
c.ú» ou quül rciultüu o itij.gr 
.aco tcnXicio Bila", d* ave­

s**-''**» ontem rniuju-
1.410.

ow..»oi uma cidade pobre 
i ii ion»iruçoe* monumentais, 
tia j>»cuu.-a mnaenios de 

m.uu ai cabowços, vo tipo 
u a ju ve lavòntam gene- 
i. iiwUoUiUik. ejit tantas uu- 
u d- ciJauta orai-íieiras, mea
t . j njiueni*, como Foria- 

_j c i-ecne. De maneira
itae u..* «comecimento da 

: ... wia natuieza precisa sei 
i u uudpiciosameate, co- 
i,.t> uiu exemplo e um esti 
n alo. -1»**.c .isionumia arquitetônica 
ou o ouro ua ttibeira tom mu
u. ja R.uiUi lenuanente. num 
p- cp  i j-j que não alcançou 
.  u„ o necessário e deseja

J rmnu. No entanto, Sen- 
o cciiiro urbano comer 
por cxoeicucia e com 

, niUidades, ua matéria de 
i.-rrdHH, para amplos desan 
votvuneiiio». Já bem outro 
u.icta. acr o *eu aspecto 

o i quu uniam o velho bur 
i j uocaicuiv e acompanham 

ia i.iwrcr.se e alegria a

2ase Aérea de Natal|
rr  •^ ® J 5 á 3 R B R í»O exame de seleção e ad- 
issáo ao Curso de £«p*cia- 
;we> de Aeronáutica, reali-

ar-se-á nesta Base, devendo 
is candidatos apresentarem­
* h Cumissão Fiscaioadora, 
núnidds de documentos de 
dantiiicação: Carteira Mili-
iar, de identidade da Poli- 
ia Civil ou do qualquer Mi­

nistério, Car iclra Proíissio- 
lal dr qualquer Ministério.

As provas realúar-se-io 
oc-sta Base, as a heras, oLe- 
leceivio us s.-guintcs datas:
I EXAME UE SELEÇÃO j 

Dia 2U-1-44 (Quarta-feira), | 
Aritmética.

[ Corpofexpedicionário
O BRASIL PRECISA DE CANHÕES

LUZ MAKANHAO 1 ILUO
■ v «n .. —«V  ii ■ i i i tm, aa _ JÊ

L»Umw «QVOiviayft numa ncric-tiogra&Uejisc.- qutrvin 
guerra total Uu aestruunua iquuar o brasil. Quénem a 
o nipo-nsui-tascísnio ou serc- viionaC dos povos livres.> 
mos implacavelmente destrui- iCJucrora ver d.trrotauo o na- 
u.i'. Ou «.t:i:.â :.iuoo e. tiuwa ..j-lasciamo.

Vamos. pois. ’ adquirir  ̂lio- 
nus de Guerra. O povo pre­
pare-se para a mobilização.

E lembreni-se sempre, nâe 
aqueçam: o liBAüiL PKt 

Cia A DE CANHÕES !

Dia 21- 1-4 *
Português

Dia *S-1 44
Jitncia*

Dia 2J~l 44 tSábado/, His- j 
lòiia do Urasü t Geografia. | 

iJCAUt DE AD.VItáSAU j 
D.* 31-1-44 (Sogunda-íe-i-' 

ra). Álgebra
Dia l.°-2-*4 (Terça-feira;, 

Geomeiiu e Trigooometri*.
Dia 2-2-44 (Quaru-lerral, 

Desenho Geométrico.

d« P ro-
marcha ascendente tanto* dos _
««.us melnoiamentoa mate- AsSOClAv, ão

coino dc outros setores i .  , r>> <­
o marcaram ICSaiurCS UO RlO Cirail

oí
jt» tfivi-ácaçao,

. uma pcdrlnha branca 
coa de ontem. — A. dc do Norte

< ialuaria ou seremos escra- 
■ caavs miseravelmente. Não 
titã cm jviyú apenas o dcsti 
i i da nacionaiulsai;. < Nes- 
r. guerra jogam-se os pro- 

■os curatmos do homem só- 
>re a terra

iouo estorço, portanto, tem
- . . .  , ,»v ter uuinauu na luu con-Qulnta-feira, 1 , .Í is o tnmngo gualquetr ou-

.cxüiao cie energia conslitui 
«a iTUne Ha um umeo ob- 
tlivc: a Vivcria. Par* êic

que devemos encaminhai 
. uas as nossas ações.

celizmcnte, o povo brsai- 
ifiro compreendeu bem cédo 
'. us responsaoilidades. Cor..- 
y. oendeu que numa guerra 
o.uio esta nio prevalecem 
... .-tias os exercito». Eia e 
u ui guerra lotai. Cada m 
Ctviduo c um* lòiça viva qut 
j tu nk balança. Foi cum 
ct -a compreensão que o no*' 
to povo atendeu aos apêlos 
do govOrnc» E, cerrando li 
oira cm torno do presiacnie 
v argas,

RALCO
ti Uelogtv de Vjtuiuoade
rt Vcllkht 11 Uò boa» V mus 

uo la/iiu

Kepir Juct Almeida ^
n avessa iVexiCo,, 04

D O S  J O H M 1 S

CASOS
DIVERSOS

(A Rádio Educadora 
de Naul, cn taoa da os­
cilação da corrente elé­
trica da Pftrça e Lua, so­
mente áa 2 1  horas de 
sexta-feira couve* ai a (uu 
clonari.

% .Pt>r culpa da lòrça e Lux 
c emissora potiguar , 
aó depois das 9 horas,
entrou cum a onda no ar.

Desculpando os contratem-

O piofvcror Mário Cavul- 
oanu nos informou de que 
na data dc 9 dc janeiro cor- 1 

renU, foi i-mpo.sj.do o novo 
anseiho diictoz da Asso- 

ciaçáu de Professores, que e ***'
tem de diriga o» dostlnosl ^ a* peiiodo já passou 
desta agrcmuiçáo durante o ^ Ü1 «sistan.ui atacando. Es 
bU.uk> de 1M4 -1MS, o qual 1 Ple,Ui ofensiva
ficou aiaun conatiUiidn: iuenlro da breve* dias parti

Presidenta: proícssM dr.l1» V*™ °* can.po* da Luro
AUredo La*

Vir* prciidcnt*. professor
Luu C. Soares dr Araújo.

Centenas de aviões 
atacaram objetivos 

militares

“ LONDRES, 24 (UP) -  
Várias centenas de aviõev 
de bombardeio e apare-' 
ihofi de caça atacaram, du­
rante & tarde de ontem, 

itatter do Braeil cru Ultimei oS objetivus mi li­
gue rra, dlspoz-sr ao» maiores taies situados no parte
.acnficio*, iniciando uma ocidental e no norte da
.Ora intensa de trabalho pe- frança.
o tortalocimento a* nossa ____Enquanto uma esqua-

Jnlha aliada bomburUea- 
Jã a zona de Calais, ou­
ra íorroaç&o aérea ataca-

1 . ® sucrclário: professor
irii Cavalcanti.
2. u sokTetário: proíctsor

Knulina Ataldc do Oliveira.
Orador: prOfosscr Clemcn-

[pos tino Caniara.
que nos causa a Companhia, 1 Tesoureiro: professor Acr1.-

A VeLOA 1GBEJA DE 
EXTREMOZ

Erguido no^Baròco que se 
rynveéicionou denominar Jf- 
uito. nltri de dlcc-ssoit me­
ros t- largo de '.rose e sesten-
ã ceainnidro".' sua cirnalhn
ub*!s 'no orgulho Àe‘%rês me­
ros a nuqo. pompeando nci- 
na do casario e do arvoredo, 
avisada, ao longe, logo que 
e avistava a agua encantada 
ia lagoa.

huns p«n des, de 60 centi- 
nttro*, resistiam como mu- 
rtlhat. estendí ndouic ern 
rima moiror de comprido, 20 

í nove, quatro a Cilpcla-Mor 
sers • sacristia 

'Nau tmha aliccrots As 
.ari dês mergi/thavam t,80 

iksla terra abaixo, e se ali- 
ihavam, diretas é soberbos, 

• omo provindo de profunde- 
a». As pedras, para n» pare. 

-.les, blot-ús enormes, maciços, 
com sinais de ostras, denun- 
•tavam o envio do litoral ma­
rítimo . '

Da Acla Diurna, do sr.
Luiz da Cantara Casnu. 

, dp n’A KvpubUca, d* on­
tem.

DEFESA DO POVO

Os prefeito* e autorlduics 
do Interior precisara artteu- 
iar.se na defesa do povo con­
tra a gnnancia dos especula­
dores. Estou recebendo re- 
cluruaçio de vários munlci-

prefeito requisite a merc&dc- 
ria e distribua pelo custo le­
gal. O serviço de controle o* 
importação e distribuição dos 
ijèneros di primeira necessu 
dado é feito pela Ccaiiafjl.i oe 
AbaMcsinv-nto c n do Ta- 
belaim-n lo Esses órgãos 
têm todos os elemento» de 
fiscalização c acompanhnm » 
mercadoria doa mercados <fe> 
origem até o s*u reccbintco- 
!o ptkií atacadistas F.̂ te», 
i>or sua vez, enviara Aqueles 
agentes todas as nota* de 
venda para o interior. E' fá­
cil Saber as quantidajox do 
* arque e querozene enviada i 
i>ara os municlpioi do inl*- 
rior, o preço e quais os rv. 
vendedores locais. A que»- 
'•o se resume, pois, num et- 
•õrço de vigilância de parta 
.las autoridades mumcipaiv.

De ura artigo do Inter­
ventor Agamenon Ma* 
galhâea, na Folha da Ma­
nhã, do Recife, d* ontem

I

blmano responde, triste:
— Nio temos mais energia.

EL. MANO

Delegacia Fiscal
AVISO AOS INATTVOS E 
Áos SFRVIDOUES DOS MI 

NlhTERlOS CIVIS

Freire.

Serraria Arcanlil, 
Ltdfe-

RliA M1P1BC’. «14 
Grande estoque de Mas- 
ssrsndube. Suoapirs e j 

Freljé

pa o nosso Corpo Expedieto 
,.ano. Demos ft-rir o muni 
g., un sua própria casa.

E era tudo Isto, a graneh 
verdade i  esta. e Brasil pre 
visa ao canhões. Sen: vlcs i  
nossa voz não sera bastan 
te torte e nos combates qut 
«e aproximam nio conquis- 
areniM os louros que o nu>- 

,»o entusiasmo e nossa cora 
{ çm  bem mercctra Todos 

■ i i jnipreendemos a coisa mui­
to bem. £ qual de nós nio 

j tem vontade dc oferecer um, 
dois ou vinte canhões ao 

1 Brasil? Mas isto assim nio 
| íhieanu. E' disperdicio de 

energia. Crime, portanto.
O que sdeanto é reunir o 

povo, Juntar u» contribuições 
de bõa vontade e auxiliar 
governo comprar.do Bonus 
de Guerra. Com êle» t  que 
u Brasil terá o armamento

/a interisamente o aero- pios contra o preço do xar- 
xirto dc Mateipus, na pe- que e do querosene. As eo- 
ilnsula de Cherbuigo. missões locais de abastecí- 

Também foi atacado rr*r n t 0  estfio «rm»das dc to. 
om pleno êxito os aéró- dM 08 Puderes, tnclusive o da 
iremos nnziatea de Gilzo «-«juisiçâo. Sc um comerei- 

aijen. Apenas um bom- ante varejista esti vendendo 
jardeiro aliado deixou de 0  xarque e outros gêneros 
'cgressar à sua base. acima uos preços tabelados, o

RALCO
D Itclugio de Qualidade, 
V vendn nas boas cxt«a 

do ramo •
) Repr. Jucl õíaHguk i 

Tiavvxau Mixico, b4 
I .

‘Preng com refugia* 
dos de San Juan
BUENOS AIRES, 24 

(UPj — Chegaram on­
tem, n tarde, á capital ar­
gentina, maia dois trens, 
com cèrca de mil jeiugiu- 
doa de San Juan.

Todas as vitimas do ter­
remoto íoviun atendidas 
na estação por aoldados 
do exército e por policiais 
que os estcamlnhaiíiin pa­
ra suas novas residências

Os inatl-o* q'ie recebem
proventos pola tesouraria da tiudo de subscrição compul- 
Deleg*c'a Fiscal derem ext- séria dc "Obrigações

«  áun. M  « «  *«»'««*  " 2 ,Z 7 ‘
ouuta do Imposto de Rendajdocumento a sua prhprt* re- -cgurança.
t â S J S Z * .  *  1N». L « W K  * o*aa-fim-de que não vaoham a|transmid-lo 4 Delega* Fia- *  negariam a uma obm 
solrvr o debato da 3 * . « |m 1. no aludido pram <**«a natureza. bM que os

A ^ecção.de t i p a firLÍia do

“O D i A R I G Í J

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Tekg. “ LLAR Cx. Postai, 90

GRANDES ESTOQUES 
PERMANENTES DE MADEIRAS _

d e  v a r ia s  q u a l id a d e s  *'
E DIMENSÕES

E DO AFAMADO CIMENTO

O T Y

O  jornal dc maior venda 
^avulsa ua capital

Executa com
rapidez e perfeição

quaisquer traba­
lhes gráficos

(Composição especial á
LINOTIPO)

i
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K m ia m  um m ov im en to  
rovoliic^ onario

ESTOCOLMO, 22 (UP)
— Os alemães estão re- 
ceiancio um movimento 
revolucionário ou a ime­
diata invasão dos Bal- 
kans pelas forças aliadas.

Segundo informações 
transmitidas pelo corres­
pondente do jornal sueco 
Dagbladet em Budapest, 
os alemães estão envian­
do inúmeras forças para 
a Bulgária.

.' *•» •■.*. 
i.» x

) Escola industrial do Natal
AVENIDA RIO BRANCO, 143 

Mantida peio Govérno Federal, deve funcionar 
no corrente auo com os seguintes

Cursos: — .....
ARTES 1>0 COURO
ALFAIATARIA
SF.RRALHFRIA
MERCENÁRIA
FUNDIÇÃO
MEC AN IC A DE MAQUINA 
MECANICA DE AUTOMOVEL 
CARPINTARIA 
PINTURA
CORTE E COSTURA

Inser' ões de matricula e 2 .a época, a partir de 
l.° de fevereiro vindouro,

‘.‘.Ssssl"

0 ano de aço
(Conclusão da 6* pag.)

estax- sendo iludido pelos 
seus chefes. Assim aconte­
ceu com a Inglaterra, nos 
momentos mais somo nos cia 
sua história.

‘■Que futuro, porém, os li­
deres nazistas potterao ofe­
recer ao seu povo?. Corão 
transformar a mancha de 
derrotas em tnuníos ? Fo­
ram-se os “planos pre-esta- 
oeieciüos” e os sofismas se 
gasatrxn. Chegou o dia em 
que não se pode mais cha­
mar o preto de branco. Daí 
a mudança no tom dos dis­
cursos, comunicados e irra­
diações nazistas. “Ano òe 
norrores. . . ” “ . . .  próxima 
jornada será difícil ima” .
“. . .  os alemães devem estar 
preparados para suportar as 
peores provações". Pcsitiva- 
mente. ;   —..' 11  _____

O ano que findou foi “de „  
ferro', conforme o aímiran- S O V C rilü n tt  IlílO
te Doenitz. O de 1944. sera tem direito de dis-
de ac°' tinguir amigos para

apadrinhar

CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

A’S 23 horas todas as noites.

11 í O LEARDI interpreta com alma, as mais lin* 
das e românticas canções.

RO M E R O e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AI DA BRUNO e a 
glamoorosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERA1S ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CM A’, SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

Conferência da iu 
ventune 

vitoria ■ * Q
m m j

MONTEVIDÉU, 22 (U. 
P .) — As delegações do 
Brasil, Argentina, Bclivía, 
Chile, Equador, Perú, Pa­
raguai e Uruguai estarão 
presentes á Conferência

Continental da Juventude 
peí» Vitória, correspon­
dente á zona sul, fixada 
sob os auspícios dos pre­
sidente do Uruguai e Chi­
le, snrs. Amenz&ga e Rios.

Fogões DÀKO
vende

I. GOMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE UKA. 41

T elefone, 1130

Intenso fogo anti= 
aéreo

Sêlos com sobre= 
taxas

MONTEVIDÉU, 22 (U. 
P.) — O Departamento 
mlernacional da União 
Postai das Américas e Es­
panha, com sede nesta ca­
pital, enviou a todas íis 
administrações dessa orga­
nização uma circular na 
qual sugere a emissão de 
sélos postais com sobreta­
xa, em beneficio das viti­
mas do terremotos de San 
Juan,

------------- o -------- -

O comunicado ale* 
mão

LONDRES, 22 (UP) — 
O comunicado alemão 
anuncia que no sudeste 
ae Leningrado, os russos 
reiniciaram suas tentatí-

BELEM, (Correspondência 
da PRESS PARGA) — No 
processo referente ao pedido 
de reintegração de Washin­
gton Gomes de Mello, no car­
go de 3.° escriturário arqui­
vista da Repartição de Aguas, 
y interventor exarou o se­
guinte despacho, eiogiaát 
por todos os círculos do Es­
tado:

“Nada há que deferir nz 
petição de Washington Go 
mes de Melo. Ter sido ou 
ser éie airjaa meu amigo não 
e razão bastante, no mex 
pensar e como norma do go­
verno, para reintegração ou 
readmissão de.quem náo sou 
bc ser bom funcionário Sn 
tes e não cuidqu com devi­
do zelo e honestidade do: 
àinheiros públicos e de ter 
ceiros, de cuja guarda esta­
va incumbido, conforme se 
verifica da * informação su

vas de romper as linhas Pra A própria Justí^  ,de£ 
germânicas, porém i o r a m j ^  uftl 
rechaçados.

O DIÁRIO
: J Orgão de maior venda t 

LONDRES, 22 (UP) — 1 avulsa na capital
O íogo anti-aéreo duran- ■ * *
te o ataque efetuado á
noite passada, pela avia- mais intenso de toda a 
ção alemã, contra esta ca- guerra depois da grande 
pitai, foi provavelmente o ofensiva aérea de 1940.

Lutam contra os na= 
zistas

LONDRES, 22 (UP) -  
Os guerrilheiros do gene­
ral Tito e soldados nazis­
tas continuam empenha­
dos em um violento com­
bate nas ruas de Tuzla, 
na Bosnia ocidental.

Outras informações 
cresccntam que na provir, 
cia de Lika os patriotas, 
iugoslavos estão atacando 
encarniçadamenle as li­
nhas nazistas nos arredo 
res de Perusic.

processual, como se verifica 
da certidão , que o próprio 
juntou. Em se tratando dc 
mterèssè publico,' o gover 
íante não tem o direito <k 
jistinguir amigos para ipa 
iiahar, nem , inimigos par; 
perseguir. E' assim o Erta 
do Nacional e será sempre 
assim o meu governo” .

(29—12—43),

Hcrmilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta propna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Detpositario de madeiras, canos gafvomsados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linbaça, manilha* de barro, cimento, etc.’ 0
Ar, Saehet 50 — Fone 20J — Tele*. “BOLIMERIU' — Cx po»UJ IM

NATAL ~  RIO GRANDE DO NORTE

s e r r a r i a  c e n t r a l

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, * das mata* do fitado —
Materiais pata cjtistrue&o

Kii* C*t. Bonifácio, 193 — Fone 8 2 3 ------ N atal — Rio Grnnd^ óo N orte

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
r 1Repr.' Joel Almeida 

Travessa México, 64

Acidente ferroviário 
na Alemanha

c e a j i l ç l d e ç
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL-CLUÍ3r7’, no propósito inaba- 
iáveí de continuar a manter elevado e inatacável,. como 
sempre, o cóiiceílo moráFc o'nível seletivo desta Soçieda- 
ué, apela para os seus associados e exmas. familiãs no 
sentido de evitarem ac fazer acompaimar ás festas é iv- 
ireaçoes dó Clube, como alguns, deSávisadaménte, o vem 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
jinda que lais elementos pei .caçam ã mais elevada catna- 
aa social, e, simultaneamente, de ̂ elementos outros que, por 
notivos já subentendidos, nuo corrsepondero ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acautelado:a tanto do que concerne á 
responsabilidade da Dlretortu, domo, sobretudo, das íami- 
,i€iià çpAL‘ integram o Ç̂ uctuio ^owiai úo Ciube, d^sia daia 
.jdüíaute a NENHÍJM ELiLuENTü FEMININO EXTRA- 
.IRO sei a permitida â entrada -nos sous portões, ern diás 
te festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
Jéste.

Por iguais motivos, todo associado ou íamilia de as­
sociado que.se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRALHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
•MEDIATA do recinto do Clube, quando esta lha fôr, con- 
. ementejnente, solicitada pdl/S seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou íamilia. de associado se negar, será 1RRE- 
vlISSIVELMENTE punido com a sua ÊLIMINAÇAO do 
Quadro Socúd, conforme den-imir.am os Estatutos da So- 
ieuade,. cuja elisão, quando peitas condições, será divul- 
..ada pela imprensa e pelo radio ioeais, pormenorizando os 
■louvos que levaram a Dh, toria a tomar esta zelosa e 
aneadora providência na dcefsa do seu bom nome social 

j moral. • - s.
Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser hem 

ompreencUda por todos os seus associados e respectivas fa- 
niiias, confiando ern que, ;peia concisão e lealdade desta 
íolificaçào, os interessados em geral, evitarão RIGOEOSA- 
MENTE, infringirem estas. determinações, impedindo, as- 
úm, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con- 
iragôsto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li- 
iimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original. ;
Secretaria do BRASIL CLUBE. 7 de janeiro do 1944, 

AMAZÍLIO DE SOUSA LIMA 
1.* Secretário

rasrp

LONDRES, 22 (UP)
Ocorreu um grave aci- j que contra a parte 
dente ferroviário em Han- dental da Europa.

Bombardearam no= Cabeças de ponte na 
vainente a AIema= costa do I irreno 

nha
LONDRES, 22 (UP) — LONDRES. 22 (UP) Ur- 

Durante uma’ hora, entre 8etlle SoJdados angio- 
ás 19 e 20 horas, inume- ,i01te*arner|eanos e ale- 
ras esquadrilhas de boní- maes estão empenhados 
bardeiros aliadqs através- •em vf°‘cnt® Utla na região 
sai am’ o canal-'da Mancha noite (í°s pantanos 
para efetuar tun novo ata- !kon m̂os' entre ° põrto de

nover, na Alemanha.
A emissora de Berlim 

revelou que pereceram 53 
pessoas, Faltam detalhes 
sobre o desastre; acredi­
tando-se 'que o numero 
de vitimas seja maior.

Não foi revelado se o 
acidente foi motivado ou 
não pela ação dos sabota­
dores .

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços' 
í tipográficos em geral | 

usando maquinas
‘Linotipo” j 1 ■

Informações autorizada! 
salientam que os apare­
lhos aliados bombardea­
ram, novamehté a Alemã- 
aha e paises ocupados.

------------ -Q---------- -

Canhonearam as po* 
sRôes inimigas

ÀRGÈL. 21 (UP) — 
Anuncia-se oficialmente 
que uiii cruzador e des­
tróier aliados apqiahdo 
operações terrestres atra- 
vés do*rio Qarelianò, ca- 
nhonearam as posições 
injmiuaa. da enst a r

oci- ^etutto e o estuário do
| l ibre.

A emissora de Berlim 
comunicou também que os 
filiados conseguiram es­
tabelecer várias cabeças 
de pontes na costa do Tir- 
reno, a uns 40 quilôme­
tros de Roma.

i - Cenírata a 
J. DKIAS ?
i COBERTAS í ICSQÜA-

| . Serraria Arcantil, 
f I.tda.
( EUA MIVIBU’, «76

I
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0  CONSELHO DA DELE­
GACIA DO TRABALHO MA 
RITLM.O, no Estado do Rio 
Grande do Norte, usando das 
atribuições que lhe cantem» 
o decreto-lei n.° 3.346, de 12 
de junho de 1941; delibera;

1 — Todas as entidades es­
tivadores, nos portos de Na­
tal. Macáu e Areia Branca, 
ueveráo, no priizo de 30 dias, 
a contar da u-ta da publi­
cação desta deliberação, pro­
videnciar o seu registo na 
aede desta Delegacia.

2 — Expirado o prazo es­
tabelecido no item anterior, 
nenhuma entiaacie estivado- 
ra poderá funcionar, sendo 
responsabilizados os sindica­
tos que fornecerem operários 
para a entidades estivadores 
não registadas.

a) excetuam-se as entida­
des cslivadoras que vierem

Delegacia do Trabalhe 
Rio Giande do Morte

D E L I B E R A Ç Ã O lí 44
e íeriadoé (esclusSee f3rü- 
ficados) ae-rã pago ccm um 
acréscimo de 25 çfc sdbre es 
taxas ou saláitos eorrvtantes 
daa tshçW  aproVad £.3. 7L

por porão, até o limite de 3 
porões, quruclo se tratar de 
remuneração na base de 'sa-‘ 
líh-5 o -tofc e 1 zg em. Perceberão 
os aludidos tíontra -mestres «í pele; entidade estivador», 
duplo do snlàrio de um esi:- cc' Navio de guindaste, pa

dois Viradores do firase taii- 
tos estivadores para b rcdi?- 
go cio sai nr» pórão. quantos 
forem julgados nseessàrio:-

6 fk a  a entidade esti- 
vsdora obrigada a pagbr aos 
operarias estivadores cs sa- 
líries correspondentes ao 
tempo de paraiízação em vir- 

consideraclo periodo noturno fu de das interrupções decor- 
o iptervalo enLe IS horas e rentes da Íhlíii dc elementos 
04 da madrugada. (Do eeõr- necessários to trabalho. Mas, 
do com o w t . 2Va óa CLT). igualmente, esta renruners- 

5 — Quando o serviço da ção sõ poderá ser aprovei*, a- 
estiva não come£ivr na hora tín quando o servtço estiver ja qual for a forma do paga-, tos estivadores para o rtche
prevista, som aviso aos ev  sendo pago r s  base de salâ-. monto, não correrá per cor- go do sal no porão, quan
tivadores autos do engaja* rto-twvn ;gem e não de sf- la do ihont&r.te da rrão de tos forem julgados necess*
mento, ou quando ínr tutor.- IsrU>-cfla. Fira excluído do "obra. |r;os pela entidade estiva
rompido por motivo de cku- pegair.erto a par.alizaçãp tio1 8 — Os ternos serSn cóm*' d ora.
va ou ainda quaodo obrigar serviço d? e.aiivg prevista pe- j postos dos seguintes cperá-' e) Para a estiva de peque

vador, quando se trstar de 
remuneração na base do sa­
lário dia. A remuneração 
dos contra-mestres gerais se-'

í í  carregamento Ue sal a 
granéi. — Um contra-mestre, 
uni portaiõ, uní girindasteirc- 
dois viradores de tinas t ran

a ser organizedas depois d q : esperas e delongas devida? Ja reaoluçfio 184 da CMM j r  c»s ; 
vigência desta deliberação. |a  agitoçóea das aguas, os (publicada no boletim n.°.£7

3 _ As entidades estiva-1 operàrioe engajados percebe- da CMM — ou Diário Qfi-
doias deverão enviar direta- rão, pelo tempo de paralhri-j çisi de 24—7—4-3 cuja cópia 
mente á sede desta Delegacra ção ou de espera a roeta-ivai antri.a). 
até o dia 10 dc cada mês, o de dos salários írxáÁos fia; 7 — Os rentr a -mestras ge-
quadro demonstrativo do uu- tabela competente. Nâc te- rjia rWsro tir çoníiança rias 
mero de horas de trabalho rão direito a este pagamento entidades .c*stiYador3S e petas 
i r.ecutado, de que trata 0 os opwários qne dstejam ira- mesmas renfunefâttoe peie 
artigo 258, do decreto-lei n1
5.452. i - — —* :— ----- - — -»

-c ie s  emendem-se exclusiva-! se admitidos pota o serviço
çm cada náslo, os cor.tra-

nas embarcações: — Excfc 
a) Navl* de guincho, paraLuadas as dé tonelagem jfr

carga gerai: — Um contra- j ferior ou igual a 15 tonolg 
mestre,- uni poríaló, dcis!dss, os ternos se comporão

no mínimo do um ‘contra 
mtóíre t  trós operário.' estv

■>° balharnlo na liasp de salário- íhrma que melhor convipr à 
Jdia. As pievíjões das espó- j qf.s£T3 er.tidodes. Entretanto.

q — De acordo com o pa
mg-afo 4° do artigo 2«2, do mente quando o serviço cr- ■ ■ ■
mencionado decreto, o tra- tiver s.-ncto vemuneradp na mestres gorais não poderão

guieheiros e 8 homens de pa 
rão.

b) Navio de guindmíe, pa 
ra carga geral:
tra-méstre. tnn

vadoros de porão.i
— Unr con- ‘ S — L’ obrigatório o 
pcrtalc, urÃ! cv-’»o cr»rre estivadores

ro-
| U«.*y i-.uíc vsuvauúm C COfl-

gmndasteiro e 8 homèns dà. Ua-mestro para que o traba-
iio csriba equitotivaçnente a

c) Navio tlc guincho, par? todos. Esta obrigatoriedade 
rarregameato de sal a gra- jé -\ bc linada á- Deliberação

porão. 
\

nél: — Um contra-mestre, j o ° 12,' cie 26 òe junho de
baího á noite e aos domú.gM base de saláriotoneíasem- ' pw èher menos de uma cota um portaló. dois guinchemos, 1842 de5|a

■ ■■ i —
Delegacia. D-tii-J

baração esta que passa a ía- 
rbr parte irtagrenta da prd- 
-er.te,

lõ — 0  tempo dispendid:» 
ia viagem, pelos qperária» 

estivadores, dos portos cm 
riebarque para bordo cie na- 

loa e Vice-veras., nos po-- 
iõs de Macáu e Areia Br.ip- 
ca, já tem a sua rcmunçra- 
,ão compreendida nes tabc- 
ífis relativas a esses aludidos 
portos.

11 — Ficam fixados os se­
guintes pontos de enatterque 
? desembarque dos operá­
rios estivadores.

NATAL — Cais Ts vares 
de Lira.

MACAU — Cais Munici­
pal.

AREIA BRANCA — Cais 
Municipal.

12 — Continuanr manti­
dos os. atuais quadros de 
operáiios dos sindicatos fios 
{'Sti\-aàoreg dos portos dc Ma­
tai, Macéu e Areia Branca, 
exceto cs de conlra-n.estriks 
gerais que ficam extintos.

a) os atuais eqatra-mes- 
tres gerais passam a integrar 
o quadro de contra-mestrçs, 
subordinados ao rodirio ge­
ral.

bj as entidades estivado 
ras quando necessitarem de 
contra-mastres gerais avul­
sos deverão escolhê-los' do

(Continua na ár: Prii J

NÜ1 ADOR PROFISSIONAL
Médicos

D r . Miltofi 
l> i‘ . ■»
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I? MulSTA j
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a aperfei- 
iuoerculo- 

da Univ ersioada do
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Abelardo Calafan^e
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| KAIUS X

j Consnitas: — Das 14 ho­
ras tm  diante

Consultório — Rua Ulisses 
i andar |
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I

itesldeaoia - 4v. i*nident«:
júe Morais, 330 - Tone 1367j
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Av. Heirtí*» da fonsèca. tibí
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MI.UICU

Ü:reti*j do dt
AJieaado?

Doenças m eirtats e ner- v
VOS4X» ,1

Cons.: Rua Dr. Haráiá.'21à 
L)as 13 as IV hòi-fis

1 í
Fone 1351

I . *rfes. A té . D íiidoro 63S ,
i . .  »

fone 1120
I I

jptraçu sem dor

i— Doenças Anu-Rela ia e da, 
!. raumienUíS di»» es«reitamea-| 
ine io leio pe os iUatações 

aiat(’rruca«

f  Aü t {j>,

Pr- L. b t ucire de 
A\elo

i báríiTtimr'
VITOR1NO

Advogados
Ciaudum or de ; 

Afitlrade >
AOVOtiAÜt)

C.#usa3 civis — Comerciais, 
— C-iÇLtiir.aU' — F1m;u(s c 

TrahJiliistas

£SCRITCitIO i
Dr-. Barata 241, 1° andai
uiüitreio Múvs Aurorai 

leieívne í 1S 8 
Rí-SífeRNCiA 

Tr;iv«s6& Acre «° 272 
Teief. l-6-a-6

João

.Alanoel Narela l)’ 
A lb u t^ u c r q u e  

advogado

NATAL
(Traves*» Ai$enuna, ac
l . .

42

D jaim a A ranha 
Marinho
A4HO(..-tLu

Êscritorlo
Av Tavares de Lira

Io — Sala 4
152

tM*ECl t LISTA -i
Ex-adjunto da clinica da 

Doenças Atino ftetals •  da 
Maternidade »o Hospital 

iS. Freneisco da Awí» (Ríó) 
jCrulM Curtas — Dleteraii 
I — Elclroccnguleçâo

| Cotinultorio: Praça Au
j gusto Se veto ÍS0 — Io |
‘ andar — Salas B e 9 — |
l _ ij Expediente — de 3 •• •  |
I uid/iameiue |
Kea. Bs* lutr fcn ê*  — 1M|

i -- -------------- I

Tècaicff* essenttais ao
diagnostico p tèrapéuoca 
Uas doenças do sistema 
urinário- (emioítopia* c«
leterLmo dos utvtêrios, i 
urinas em sfpiSéáò í i i*  i 
anailses especificar, pi elo- i 
iografias de repieTçst», j 
etc - Doenças do síste- ll 

i ma gçnitxl tnascuiiBo- 
Vestcuiites tfôiúcas gaao- 

i cécicss, etc, etc., •  *v&* 
complicações (verutoon- 
Itanjics, prottiWtí, Tfu- 
mstistno, pioriái, dl*V> 
nuw sexual», deptriliza- 
ção, au.)
tíiwfpo Urttroa», etc. 1 
• Dfwfioa» * Uratitjeco- . 
pias • Tfadteehlti es»ef\- ( 
clal das vçstfuíilt*; mé- | 
todo de Belfteiâ-tAya . 
Erpertnoêultuta para con- • 
trole da extinção «?o |o- ' 
nococo, ett, ele. - Clinica 
das infecções dos irgán* i 
genitais Semininos - Doen­
ças venéreas em getal 
C«iiwltárt«: fin* Fc»o
oel Boalfáflo a* 32? *» 

Natal

«Altos da Força e Lus) 
FONE 1438

.

j Dr.Vicente de 
l Sousa

AOVOC.ADü

Oatisp! cívei?-—Cr:tiiiriâií 
e Trp.balhlatas

Kã«(>£r>ri<i e Resideucia
flotsl Bom Jesus

GABINETE MEDICO
O ESTA W O

Dr#, Alíeft Roseili
CHníf« medie»» è

BinbcoIofJct 
Cotisuíias: 9 ás 11 c 13

ás IS

Odeie Rosetli
Citu t gii— áe/i ti st e

Cimsaíus; t õ  ü  r :í 
is t i - Teiel 1 1 * 1  l 

Av Junqueira Aires^28,

Aledeiros
Filho

ad vog ado
Escm uno 

Ku» Dt. Barato 
Io audar

nésiiièucia: 
Vigariu bartulo 

meu,, 6Í(7

19b

Dentistas

Dru.Mana do  ̂
mo Lins

List IWilA - Ut.VTIST/T
CUNSWLTUK1U 

rvemda Kiu Branco V̂?
HORÁRIO i

Das fc á3 11 — 14 ás 17

Dr. Pedro Amorim i
i

Cíhiii'8 Dentária
'  l

Santo Antônio, 674 j

ConstMjíòresí
i
Joaquim  \  itor de

H olanda
ro S ís iK n o H  {

; Prov. n« 25 -  P r " ] 
Itbgistrarlo nn Consvlho 
<!«: Engenharia e Arquite- 
{ tura
:Construções e reconstru 
çôes — Estuques e reves-; 
jtimentoa de fachadas —} 
i'ostes e ma.ru lhas de con 

| ereto pata boeira? — \  
Banco* para jardins 
Pepostiu t Escxltorio; 

Ktss d«. Sul. 206 -  Natal

i Epíiáda Lyra
Ef?fGfi^HÍ tüO CÍVIL 
Ccnsírtiçôés e instaíâ- ! 

çóes elétricas
Cade-rnera profissional
389 -  Plantas e orça-

metitoâ
i Av. Tavares de Lira, 

9G, l.° andar

O  D i A R I  O
( Y 'e«p ertm o)j

(Re fhsaóltdarie da Empresa Ò D IA RIO LTDAj
E x p e d i e n t e  •

Secretario -----  JDjlalma Maranhão
Goreune — -  Dunal PãiV Filho

(SEtlÈ)
Kedaçáo, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Migueiiniio, i2y 
TELEFONE 1.206 

N itaJ — Rio Granes Nojtf*
••.a&RAftlO'

De 7 ás l i  e òe 13 sv 1?
ASSINATURAS

ANO ....................... ............  Ci 5 ?ü,lKl
SEMESTRE ................ . . .  C r | 40,0o

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela ra  iTeiencia
VENDA AVULSA

Nuinero do d.a ......... .Cr$ (140
Nunieí’'o àltàsaduÁ Ci$ iJ.Tjò

NOTA — Sõ puHicuruuii colaborações suticliada»

OPORTUNIDADES
FMantão de Farmacia

HOJE — NATAL

VENDE-SE uma casa sita 
á rua Amaro Barreto, 1664— 
Alecrim. A tratar com üziei 
Nacre Gomes, na mesma ru* 
n6' 1402. Preço de ocasião.

f "‘O Dl A Rí 9 ”
l
Encarrega se de servieo> 
l ipografitos eui geral, 

iisaá.dii hiAqúiiiái 
■*l,iuotípo’‘

TERRENO NA PRACINHM
%

Vende-se um terreno, cr.m 
uma pequena casa, situado 
na Rua Tratírí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Riofêrtm 
co n° 608.

—— — CR^ 2.005,00-------

Indeniza-se com a quantia 
supra b quum arranjar timu 
casa bôa para aluguer mc-r.- 
tal até Cr$ Wt>.00; saneada, 
entre a Ribeira e a CUiaCe 
Alta, em pomo famili-sr, que 
possua rio mtnime i  (oito; 
comcdos.

A tratar á Travessa Veite- 
zuala. 40 — I» andar.

^uarígBte?‘‘fllH0 DüGUfi”
e Aprovado pglo hgboréínrío Bfo*

m*iote|feõ do Rio ds Janeiro)'

Sábõfóso ApefifivD p ra 
ijjerite paladar

-  O L H O  D - À G Ü A

o rtiaie

Pe«:a Sem pre-- 
F abricada e E i i ^ a r r a f a i J a  p u i

UÀO BERCKMANS DANTAS \
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Um lest" para os seus
conhecimentos

SACIARA
I

Fava urd exame dos *etis> 
vòiíiVfccímruios. Cadiv restos* 
u» cerU valerá um ponto: 
ttès pontov sofftv1*!; ciiuo, 
re-guiar; seis, honn sttç, «« 
mate, òtime Menus rte três 
j.cuww. negativo,

1 — Durante a conferência 
do Moscou, oh representantes 
tias Nações Aliada? declara­
vam que esperavam por um 
íira oo “Acsehlüiss'. Que ó 
“Anschluss”?

2 — Os aviões aliadoâ bom- ’ 
bavdearani Rivicra, noa cos~
*. ;s setentrionais do Medfter- 
i anea. Em que mar f tos a 
■ itiviera Russa"?

3 — As três grandes figu­
ras tfA Ccnfefòncia de Moscou 
! jram os srs. itulT, ESen a

Mc-iotdff. Quais furam as 
qvtatre grandes .pfetsoJialide- 
des de Tersalheá;

4 — Onde fica Rabstri, alvo 
da ofensiva aliada üo Pacifico 
Suj, na Nova Irlanda, na No-' 
va Bretanha ou na Nova GUi» ; 
né?

5 — Botigalnviilea é 1) j 
Tima citlatip Sa Ilha de Bou- '
gainviUe, 2) o nome dos seus ' 
habitantes ou 3} uma espécie' 
de vinha?

d — De acordo com as leis 
tnlcmacionais, que pais deve 
pagar as despcs&3 de ocupa­
ção. o invasor ou o invadido?

7 — 0  calor do cftrváo Ive- 
' ttizhlhcro é mais forte: o jn- 
tíácito tem utn fogo mais 
Qual o que usamos mais, o

Cm bom Rvlugiu
preço ]>a rSlu

.V vomfa r.:i> boas cássz.
• ’ io  ramo
I , ‘ t

Repr. Juc;! Alínetaa 
j Travessa Ivítoico, ô-l

limpo, cotn menos impurezas, 
betuminoso ou o atttráeitov

U — Aparecerá, brévetnr-n- 
íe. mu livro de autoria do 
sub«sqçrelario Edwartl li 
Stettinius Ji’., que versará so­
bre o “H. R. I77t»‘*. Que e 
isso?

0 — Na Primeira Guerra 
Mundial d* 1914, dizia-se 
“Hore.* io“: hajè costuma- 
sc ciir.er "Ilora-H”. Qual a 

•diferença entre essas c-xpres- 
1sóes?

Delegacia etc.
(donclusão" da- 4- pag.) 

quadro de eootra-mestres e 
remunerá-los nas formas do 
item 7, jdesia Deliberação.

c.) o eontra-mestre quan­
do cseolbido para contra 
mestre geral t- contado como 
mçiuKto no rodízio.

i3 — As entidades esiivs- 
iora» ficam obrigadas a for­
necer aos sindicatos dos esti- 

udores uma cópia dt

Doxit Wmi fiíví. Ttfc ^  85 Ká
Do Osorio BORBA

(Copyright da PRESS PAR C»A para todo o Brasil) 
(Exclusivo pára o <> DIÁRIO no Rm (Innâe do Norte:

RIO, via aérea —, Muitr 
gente, desde ha- muito, s- 
mostra impaciente, com os ad 
jetives iracundos aplicados, 
por toda parto, pela kitíignà- 

1 ç5o democrática. ao golpe
do bá dois anos. 
esses observadorc.

os Jé-

act;i ■ mpomeo
manifesto referente a cargas EaFeee 8 
manipuladas em cada navio. Ri:fí não basta -esgotai

14 _  os serviços ton .vos -TÍ«‘os no . que se'refere a épi­
co: n os de estiva, tais como «tos depreciatitxs-cov ardr 
uHipüz:a de porões, recnegá | traiçoeiro; serpente, chacal - 
áe cargas que não tenham Para definir o tóratgo d> 
•ae sor descarregadas o ou- quem nao sé podería licitamo: 
uos, sorão executados pelos ^  esperar outra conduta 
^Stivadqixs, a iivie "requisif ; Pàrécéllbes lima atitude rnai 
,jo. das entidades estivadorus, ou menos paíerihá essa cl-

•- ̂  —, *. — . m ■ - * .-a#* ̂ ̂  " ■11

Casa Viuva Machado
* ' t - *

O mais antigo e conceituado estabcUcbiíenio «o geoero
Jesta capital

Completo sorliiiiento de generos de primara necesüidatle
triuas s erde*, co-»vshrVa;è.?. bçbidii? fiaHíiníiià e estra/i^en

. lirtnbiçítio* íriliorilica-, propriii de P ordem 
Iiu liistríaè saTíneirns no visitilio- mtinidijiio ,*9e M.jcaiba 

P :u  fornecim entos a navios, neste porro 
í'rei;òR. friodiéos- — ídntrega .a (íomicilio

Nua Chile, 128 — Fone — 1033 
iviheira — NTe,<ta 'Capital

Julfservi*

UM GRNADE SGRTIMEVTO DE PINHO DO 

PARANÁ’, TIPOS 1\9*, 1x12, 1x14-, 1.x* 15, 1x16. 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO .* » - r * ? + -;

T U D O ,  i 1 <* i  t L i ,
éc prittv fira qu ilida de

N O *!«***• , , , . »

A r m ã z em Pa ra ná
RUA CHILE, 59 «  N A T A L Jit

» ’ - • . »'* 9

J oão G aro íira  & Ifm áo s
MAlKlZ! — Natal — Riu Giavlde dn Nbrlé — Kua,.Fr,®i .Mígüehtlbd, 11-

Caixa Pèftal, 59 -  fcud. T«lí«y*íico PI OIA"

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
F ábricas de Okos e de Sabão

SxpnrtiÇio de AÍgtf&Q, M«h«u, 01*05, Tart%, WMftr», Fireloi a|c 
Produtora* dás fattitv&t marca* <5è síbfto C«nti?«ts. Cotzenm c

ACÍvSTSS n EH AIR NESTE; ESÍAPO HA:

Cia. de Seguros Ténesirea c Máfitirtítis CONFIANÇA
I l l .lA is  KM: rtóixi. V fíd e . fe d r t. PraDu Sp»*Wfi* Pesst»*,

CuiaJT Kbva-Çru* e Eêrp«ldb Eêdrozá

Agentes nas principais praças do Pais e do Bxte.ior

quando a quantidade de ope- 
.avius que a entidade 
t;jr nc-ce.-.sário para o 
çe. Os operários estivadores 
requisitados para ser-
.iços serão remunerados nfi 
jase du salário-dia, de acòry 
o eòm a tufcelà que vigei- 
r paru cada porto.
!5 — O horário de traba- 

,u para os portos de Natqí, 
..cáu e Areia Branca será 
seguinte:

7 ás 11
11 as 12 — almoço
12 ás 16
16 as 13 — prorrogação
18 ás 19 — jantar
19 ás 23
23 ás 24 — ceia 
0 as 4
4 as 6 — prorrogação 
6 ás 7 — café 

a; As entidades estivado- 
,s poderão prorrogar os tur 
os de trabalho por duas ho- 
us, remunerando o trabalho 
e prorrogação pelas taxas 
u. salarios constantes das ta- 
jlas aprovadas, com o acrés- 
ímo de 20 V< para cada ho- 
a suplementar.

16 — Em casos especiais 
«revistos no parágrafo 2.° 
.o artigo 278. do decreto em 
. ferência. as entidades es- 
váítoras poderão executar o 

erviço de estiva durante ás 
.oras destinadas ás refeições 
dos operários, pagando-lhes,
jrém, o dobro do salário 
jrrespondente a hora dá 
feição.
17 — Ficam designados

estar a 'perder palavras coní- . «. 'jt 11 ,
anátemas e rtíaldjções • quan 
do a ágrérsão de surpwsi 
exigia o qufe rcalmer1: se to 
desde logn lazet.dc > Aprcsraí 
mente do todas as torças e d« 
todos os recursos da Ame- 
rica para comer r> potenci* 
expanSíoiiista da Asia, qute se 
projetava no Pacifico. Mas 
a advertência cie Iíuosevelí, 
que se tomou desdé lògo um 
slogan" em todo o Continèn- 

Remember Fearl Har 
jouV  — cia a priméira pé 
lavra de ordem para primor 
fiai campanha pela moíMh 
zação psicológica das naeôe. 
ateres,-adas. Relembrem-o 

sempre a lição de Pearl Hai
jour. oncie tiycmps uma cit 
monstração definitiva e Uu 
ninunle 'do perigo n.iponict 

o golpe brutal frianjer.te pre­
parado pelo parceiro orier. 
ta! do Eixo. e que foi desfei 
chado quando ainda dois di 
plomatas ' representativos d: 
diplomacia da desíealdad
negociavam com o Secreta ri. 
.fô EsUdo em Víashington ei 
torno dos pretextes dft gtiei 
.ra. e sorriam para os fote 
gratos aquele sorriso ama 
reto que por toda parte an 
dara -seduzindo os ingênuo: 
e os falsos ingênuos. Recor­
dar Pearl Harbouv . ignifica 
va. não só nos Estados Unidc. 
mas em toda a América, c 
em todo o mundo adotar um;
atitude de alerta ‘para com (cais da Delegacia do Tra- j' sorridente perigo e por umalho Marítimo do Estado , . . . . . . .

a Rio Grande do Norte, nos ponto fmal na imprev.uencn.
e no imbeciljrtos de Macau e Arefo e l;o inl,Jt̂ 1 abf‘ndonw d«® 

Si-anca, os snrs. agentes da P°vos incautos, em a*-( (»< 
.-pitania dos Partos daque- «ma Poteilcia conduzira por 

vs localidades, até ulterior aventureiros polmeos e mih 
.-liberação. ( tarista.r ambiciosos ao t e

-i ; rio do dominio mundial. S:g
Delegacia do Trabalho Ma- 
limo. em Natal, 13 de ja- 

-eiro de 1944.

í

a) Carios Chagas Diniz —
C'ap. corveta — Delega­
do do Traba3ho Marí­
timo

imiear de Faria Cardoni —
Rcp. do Ministério do 
T. I. e Comércio j

Vstrosildo Segundo — Rep. 
do Ministério da Viação 
e Obras Publicas 

iwiaro Alvares da Silva — 
Rep. do Ministério cia 
Agricultura

lil Furtado de Mendonça —
Rcp. do Ministério da 
FawuUt

Rol Mofgif* Paiva — Rnp 
<tes Empregadores 

Joaquim ãé bfívelf* Pstda
- ~  4<ti EmpíêlláoS:
• mm - r Mr» - ;  l i  I ■ > ■* • — **• ■- I * . r  rt .

nificava reprimir de uma ve, 
a infiltração r.iponica, sobre 
terdo nestes nossos países p. 
tenciaimepte riepa e ainci; 
realmente pobres e fracos d- 
América do Sul — infütraçã* 

j ajudada ppr toda sorte de ir 
! genuos ou falsos ingenuos 
! inclusive os “estetas” sedt- 
zidos pelas velhas Imagen. 
das cerejeiras em tlor e d' 
Fugí sagrado, e os “progres 
gistas", entusiasta do “dina 
mjámo’’ japonês, e os fascis 
tas étn potencial, encantado

com milagres do fanatismo 
nacional niponico.

A' palavra de ordem de 
relembrar Pearl'djoiçKqr re­
nha do corresponder para 

ficar como um simples 
e inútil desabafo sentiu .-nraj 
uma enérgica e inlenst; mo­
bilização espiritual dos povo 
americanos contra o ncn;á 
japonês tão Seal-, premente 
e imediato quanto o pí-r.go 
germânico nazista. Mas unia 
das surpresas da poética de 
guerra depois de se to d,- o- 
zembro de 1941 fr>i o ísu-wio,.

-* ‘ P li rí 10)0 a t 1 O Ü A* bXil t* i? V • 1. 
em alguns países pelo n.-co-ò-,'
,a Sv-iigoi aht;a psicolõgko 

contra a potência totaiitavu-, 
da A.?ia, que espalha:,! seus 
agentes, espiões v -:a;>-vac -k - 
por todo esle continente 
como se, subitamente e por 
uiá parado bastante cstFaon.i 
—- depois do romplnjcruo d, 
relações, em massa, coiõ o 
Japão, se houvesse deenafra- 
uo cessante ou inexistente o 
perigo asiático.

Ainda agora- vimos conto 
um grupo dc associações pa­
trióticas e de classes — & i.i- 
a da Defesa, a Federação das 

Industrias, a A .B.I.. a Asso­
ciação Comercial, a União ctus 
Estudantes — resolveu, desis­
tir da demonstração anti­
fascista, com que .se comente- 
raria no Rio a agressão de 
Pearl Harbour. Essa desis­
tência foi anunciada como 
se apoiando numa definição 
de Roosevelt para o 7 de rio- 
zembro —- o “Dia da Infamia”, 
“improprio para manifesta. 
Ções de entusiasmo cn ieo .

Üma comemoração da in­
famia e da resistência que ela 
encontrou, parece, não seria 
uma festa, uma diversão, uma 
farra. Seria uma reafirmação 
da determinação democrática 
de enfrentar e vencer o u>- 
taiitarisrqo expansionista ori­
ental, como o europeu. Seria 
um ponto cada vez mais ne­
cessária campanha de mobi­
lização psicológica contra o 
“Eixo".

Temos o direito de ver na 
explicação e nos seus argu­
mentos unia descuipa genero­
sa daqueles grêmios, tapean­
do alguma outra sorte de mo­
tivos. Aquela interpretação 
de Roosevelt para impedir 
uma demonstração de pio 
testo é apenas uma interpre­
tação. Expressa e insusdepti- 
vel de interpretações foi a 
sugestão de Roosevelt não 
fosse esquecida a tremenda 
lição de 7 de dezembro'. Di­
ante daquela desistência e ’ci, . 
seus argumentos, cabe per­
guntar: e o "Romembcr Peari 
fsrbqúr V” Estranha paia- 

vra de ordem essa de ‘ Esque­
çamos Pearl Harbour. Es­
queçamos a agresjão e a 
ameaça niponica, esqueçamos 

| o Japão..

I

I

í  A C O S  t

Serraria Àremuil, 
Ltda\

ri<a Airpmr . sir

---

MOINHO DF O U R O
jo sf;  m e s q u i t a  l o p R s

llt!A MANUEL mS aNCA, 1418 (ALÍtUIM!
0  üiii, í WUtí Woftlhtí 4 , ,WrtdK. W')4r.fr.p.r!i,,!,
«jiBremádé »- ^íbHWfHí é$*- pfn-idlTé,

ixzií-i-v.í- lüs tTüiy ~
CALE SÃO ROQUE

tdlíátib Scti» açcbál
CAFIi' ytóNÇEOOR

<Hima qualidade
FUBÁS DE MILHO e A R R (» ; 

COLORAU, FRAELO, etc 
A* venda en» toda parte
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BknSÍL CLUBE
ADMISSÃO DE SOCIOS

Em sessão seauzuãa em 21 do corrente, «oram admt- 1  

tidos no Uuaui. soei**, os snrs. Tancredo Fonseca, Dan de
Assis ^^tas. a .,u o  cornes Nelson, Henrique Ferreira No-
Lre Aiuèuio x>;ves uo Iw eeüo, Oscar de OUvtua P-is, 

. . .  . . . .  1 " " ‘~  •  j “ “ 'i w “ ° 
ua sniva. cr. v*s-

i^ ;.u u o \g A O  d e  socios
s tie suas mensalidades, foram 

ãuuai: snrs. Plácido Joventino de 
ouvura, ornar lidelix de Sousa,

, *oS, Antônio Augusto Severo, Joae 
Virginie ao — mu, Jose Dantas Emercnciano, Fascoa, 
JÜÍaüon, PM» A*.es üa Siiva, Moisés ltoA,
Borges u  u n  . . . .  ~ * e  ^ a v e s ,  Jose Augusto Cacho, Ma 
nue! c e n o iru  t  », uirna*, João Batista Eoiola, Joao Cândi­
do de Sousa. *-juiu*í da Fonseca, Tirso de Carvalho
M anuel i». c - . —x*. »enicio Mayer, Amorno O urgei tu 
Am orna, v k - F o n s e c a ,  Arlmuo Bamiano, Km 
mondo õ a ,  F r -A s e e  Chagas de Sousa. Fernando N «ci 
m -.ao  *t. -■ r.gueireoo  fie Sousa. Jo ^ u im  ie

. . . . . . .  .3, o  __ Azevedo e Raimundo Torres Araújo
^  "  ;. ^ ^ U E N T Q  DE SOCIOS

f senipo*ariamente, a pedido; 3os.
u  itu j ,w i. * uiaeinar Duarte de Carvalho.

■ „Ai/.*USSÃO DE SOCIOS
A cmoe, em sessão de 21 do corrente

. .. o j &s justificações apresentadas pei
sn r. juse Cuv- cunu pum uro . deliberou readmiü-lo m 

t n-u iv  soem t f -enar que o mesmo uao eietuara or 
i ^ ^ e a t o s  DAUsáia, per inteira cuipabihm.de do enva. 
cobiitdur ciwbtàa bucicúftdc.

daííjE DE CHITA
Es.- .ocieoude promovera uo próximo dia * 8  do mês 

anâautò, um ú^ado “baile de chita", o quai «ra ©íere- 
ciuo aos seus as»oc.auos e exmas. familias.

Nos later. J u s , uavera um premia de CEM CRUZEI 
ROS (Lrb Uh,w>, para a senhora cu scnltorita que se 
sentar com o , vstião mais original C QCE TENHA 1EITO 
aiENtiL DE.-» A na conícção da toileite.

O vesu-o • c ic ia  ser de “soiréc .
E perãto, - a a je  de passeio para o baile, porem 

não taxA.ru i no concurso, quem se apresentar dessa

Seja analgo de seus 
u e ^ o e i o s  l

rrr ' ~
NÃO PERCA TEMPO QUE PERDE DINHEIRO .
Faça o transporte de suas encomendas e mercado­

rias por meio de avião

PRATICO -  EFICIENTE -  ECQNOMICo/

AEREO EXPRESSO INTERNACIONAL

SAO PAULO FONE - 2.8478

ACEITAMOS AGENTE

E. HEMMF/f
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para O UIAR SO no Uio tiracae  do Norte)

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem «  ex tin ta — Tijolos brancos e refrac- 
tarios — Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção — Tintas -  Vernizes — Artigos 
■ -------- para pintores -------------

S E R V iÇ O ^D E  * TRANSPORTE EM CAM1- 
i NHÕES DA EMPRESA
; GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
Depósito: -  RUAS SANTO ANTONiO 738 e 

PADRE PINTO, 790 j
Fábricas: -  FAZENDA “SAO LUIZ" e “SANTA;

TEREZINHA” — CLARA MIRIM 
Fabricante e Distribuidor: -*

L U I Z  M U R A T

iorma.
s»ccít-;ar • ,.usd Clube, 22 de janeiro út. IM i 

w jA í ILW DE SOVSA LIMA 
l .u secretária

f  raiiioies em refens

Para obter a iur do d»a 
durante á noite 
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Distribuidor: Caubi 
Barroca
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LONDRES, pelo telégrafo 
— Üs lideres nazistas eoxne- 
vam a demonstrar smais de 
»:esespero numa vitória ou- 
irora julgada infalível. Pei'- 
ueratn a anugu empafia t 
. ao, pouco a pouco, abando 
uando a obra de narcotiza 
,ao üo espirito do povo ger- 
nanico.

±,v.uentemfinte, continuan 
a afirmar que a Alemanha 
ganhará a guerra mas dei- 
uaaim de dizer que a Ale- 
tianha ja ganhou-a. Em ve^ 
jiSSP, admitindo a terrive. 
eahüade dos acontecimentos, 
,ua esperanya agora eonsis 
,e numa nova tentativa d. 
jaivanizar a infeliz nação, 
ücculando-ihe mais uma in 

jeçao tie energia bélica.
i.m sua mensagem do auc 

aovo.^Hitler fala do “horro, 
atual'5, e “que a Alernarihi 
estâ combatendo pela pró­
pria existência". “O ‘ano dt 
.044", terminou o fuehrer 
exigira um alto preço a to­

ros os alemães”. ,
Por 'seu turno, Goering 

.dadvertiu seus aviadores 
A tiiória ou a derrota está

bemos perfeitamente que es­
tamos pondo em jògo a nos­
sa própria existência. Mas 
lutaremos até o ultimo ho­
mem e até o ultimo cartu- 
ho”. Doenitz, o fracassado 
ilmirante ainda eertamente 
>o b o treemndo choque da 
xerda do Scbarnhorst c dos 
rês dsetroiers afundados na 
xaia de Biseaia, declarou 
aos esus marinheiros: . “Dei­
xamos atrás de nós u;u ano 
le ferro. Mas êste ano, nos 
iornou mais fortes do que 
íossos antepassados”.

Energia. Firmeza. Tais 
são os valores que os nazis 
pretendem desesperadamen- 
:e cultivar e inculcar no ani­
mo combalido do infeliz po­
vo germânico, a-fim-de que 
seu ódio ao regime possa 
manter-se por mais alguns 
meses atormentados, mas.. .  
o fumo das fanfarronadas es­
tá se dissipando.

Não é fácil exigir energia 
e firmeza a um povo enga­
tado. Os frutos da sua po- 
Ütica mascarada começam a 
imudereecr. Um povo se 
galvaniza sabendo que luta

•Tín jogo” e Goebbels, por por uma causa justa e em 
.;ua vez, disse com toda a prol da liberdade; ou quan-
íranqueza, o que aliás, não é 
muico dos seus hábitos: "Sa-

do, acima de tudo, sabe nao 
(Cntinua na 3S pag.)

WASHINGTON, janeiro — 
(Comentário ua inter-Ame- 
ncana, — iulonna Ivladrid 
que o peloiao de execução 
fascisi , . i  negou a disparar 
os seus tuzió contra Ciano, 
Lie Bono e ou.ros arttiticês 
aa desventura ua Itália na 
sinistra consteiação do velho 
uuce. Para executar a sen­
tença, acrescenta a noticia, 
foi ntc.ssano recorrer á co­
laboração de um pelotão na­
zista.

Isto e o que nos diz Ma 
diid, deeerto com as únicas 
nrformaçoes que a “verdade 
da propaganda mandou para 
a capitai espanhola; mas es­
sa não deve ser a verdade 
histórica. O que aconteceu, 
sem duvida, foi que os ale 
mães, para os quais o «to 
de fuzilamento é honra e 
glória para quem o pratica, 
não concederam categoria 
aos assassinos de Mussolini 
para despachar para o outro 
mundo os seus antigos che­
fes. Os mortos estão mor­
tos, mas os vivos são mais 
ou menos reféns — sem ex­
ceção do duce. E os refens 
estão ali guardados pelos 
alemães para serem fuzila­
dos á menor prova de fra­
queza, e não paTa fuzilar 
ninguém.

Repor temo-nos aos tempos 
era que o fuehrer era o me* 
lhor discípulo de Mussolini 
e em que êste chamava a si

cia da Áustria. As palma­
das chovtum do õaicáo do 

Paiacio de veneza, contra a* 
.ravessuras do moço Ali es­
ta vam onze miihoes de baio 
netas para responder peta 
paravra do mestre. Mas 
iiit.er, que sabia muito bem 
o vaior daquelas oravatas, 
ciiitaVu em viena tempos 
uepoifc. ü  senhor de Roma 
perante o fato consuraauo 
mudava de tática, üs no- 
,'os conquistadores — um 
e.a éie; o outro, Hitíer 
preparavam-se para estender 
juoic o mundo as asas ne­
gras dessa águia bicéfuia Qu. 
era então c» eixo. Ü aluno 
ja preaicava na cátedra dc 
mestre. A invasão da Albâ­
nia e da Grécia ainda en­
controu os nossos homens uo 
mesmo n*vel da comando, 
u  mundo tremia — pensa­
vam — a seus pés. Hitier 
ocupou a França e Musso- 
lmi assestou-ihe urna punha­
lada á traição. O duce co­
meçou a descer de posto, 
Suas reivindicações contra 
os franceses sumiám-se como 
fumaça vã. Correram os 
uors, correram os meses, cor 
reram os anos, até que os na 
ustas correram também á 
.rente da rapaziada do duce 
das costas da Áfr ica do Nor­
te. As ilhas italianas do 
Mediterrâneo caiam .na pos-

far-tenente de HiíJer, nos 
planos poiitieos da expansão 
do eixo, Mussolini passava a 
exercer um modesto cargo 
ie gauleiter, sem fé nos seds 
.omens, nem nos seus alia-', 
ios. Rendeu-se a Itália ej 
para a sua rendição ninguém] 
jontou com o duce. O duce 
foi prêso e romanticamente j 
ratado pele» heróis louros da] 
Grande ‘Alemanha” . Entre- i 

tanto, as tropas das Nações • 
unidas avançavam pelo siil 
ia Itália. Os atos de resia-, 
tência patriótica inlensifica- 
.•ain-se na Itália ocupada, 
.víussolini já não era nin­
guém. O fantoche estava 
eduzido a um espectro que 
vagava pelos bas-fonds Ua 
.riminalidade nazista. Nãa 
ne deram tempo os alemães, 
.om o seu rapto, de se peni- 
enciar de suas culpas paçe 

riiegar a Santa Helena, que 
.orrta nas suas perspectivas 
re njáu vidente. Os ale- 
náes conheciam o estado de 
unimo daquele pobre Cesar 
ím ruinas,

Ciano penitenciou-se antes 
do tempo, porque não ihe 
deram tempo a escapar. Dai 
que a sua morte o tivesst 

esquivado á Justiça dos pa­
triotas italianos para ir mor­
rer as mãos dos alemães. 
Seria alta glória para os neo­
fascistas — e mesmo um iro- 
nico absurdo — que as ba­
las de seus pelotões de exe­
cução matassem, pelas cos-

CONSERVAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

WHISKYS 
PÍCKLES 

VINHOS

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVEIAS
DOCES RH UM 

G E L E A S
sf i e

í TUDO DE L* QUALIDADE, NOf í i  y i

AV. RIO BRANCO, 565 — (Esq. com a Ulisses Caldas) 
•FOXE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26

NATAL — CIDADE ALTA
‘ ri f í» 9 » « -9 ■*

se dos aliados. A Itaiia fi- ias Q^e fosse, o que não se­
cava reduzida ao seu te rri-! nao a expressão frustada dose em que êste chamava a si cava reduziaa ao seu tem-,-"*© a ^ «-<-

a custódia da independên-tório metropolitano. De lu- ;seus propósitos ma.o ratunos

JL*I « JAFüanTiI i í mW i  i  CÉô Î S ' 9  iãfe Íís'l»UCl »
R U A  M I P i B U L  6 7 6 - * *  N A l A L

Oraiidcs estoques de madeiras de todos os tipos, tama­
nhos e qualidades

C e n tr a 'a -  q u a lq u e r  - 'tipo  d e
• «-

cobertas
I3 l

Sec^áo especializada para fabricação de

Teis e ias

^Prove o seu
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O D lA R lO  desportivo
do Tiiol seiá iluminado

Mcvimentara-se os diligentes da Federação
O orador oficial rm so- Tirol. adaptando-o paia gigantesco par> o progres- somente assim poderemos

Cinema lografia
Você sabia que . . .•

lenidade da posse do ma- jogos noturnos e que as so do as-sociatiom potiguar, jarcai com as necessárias * estilo puramente londrino 
ter Roberto Soares da Si!- gerações provindouras ha- Somente com Instalações|despesas, não Iicando os* 
va, na presidência da Fe- veríam de cultuai- o seu paia jogos noturnos pode-j jogos com as suas datas 
deracáo* Noite-ltiogran- nome, como uni dos soer- remos promover têmpora-Ide realizações dependem 
itcnse de Desportos disse guidores do íutebol norte- das com o concurso de j tos de domingos,- feriados 
que o traço principal da xiograndense e como um cm-bes do sui do país, poisje dias santos, 
administração do ilustre eontuiuador magniiico da- r*--------- - —

v * * , * v1 ? *•
Anualmeiite, de tresen- 

tes e sessenta exn tresento? e 
sessenta dias. com uma pre­
cisão njafematiça que se re­
pete na muitos tanosj Speotei 
Xracy e Pat 0 ’Brien, vestem 
as svas casacas ieitas erp

militar seria a instalação obra encetada por Porfí- j 
ae refletores no campo do rio da Paz. »

A situação financeira 
da mentora é bem foiga- 

q  da, contando em cofre 
com nada menos de 15 mil

campo
-------------- o-------------

Aniversário hoje, 
capitão Porfirio

t ? : , * * • í . » .
A data de hoje transcor- menje aumentada. Além 

re assinala o aniversário na-ifjisso o Estado e a Prefei- 
talicto do capitão Jcsé Por- .̂-ura. com a bôa vontade 
ílrio da Par. ilustre oficial * 
do Exército e um dos raais; 
destacados par cairos Aos des-

Carnaval! Carnaval!
• cruzeiros, importância es- 
‘ ta que poderá ser facil-

mais uma vez irão de en­
contro aos supremos inte­
resses dos desportos nata- 
lenses, concorrendo para 

,a concretização desta uti- 
'{lissima iniciativa.r "

portos nacionais.
Durante a época que ser­

viu na guarnição desta ca­
pital, Porfirio da Paz for­
mou um largo circulo de 
amigos e admiradores e te
ve oportunidade de prestar! Estamos informados de 
I eleVantes serviços aos des- l^ ue Q Roberto Soa-
portoí de nossa terra, tan -} res e5tá vivam ente empe- 
to como presidente da F e d e - i^ d o  eTn ievar a,üante o 
laçilo Xorte-Riograndense de proj eto . Tudo in.dica que 
Oesportos, como tambéte na 0 ©nlusíasmo.. o dinamis- 
direção do Centro Náutico ’ e a ^ôa vontade do 
Potengi. j esforçado dirigente da

Amigo incondicional do O ' m entora serão fatores
DlARlO. Porfirio da Par ti- | prçpondenrantes para 
rthe um lugar de destaque 
mb nossa redação, aonde dia- 
riafnsme comparecia, nos 
emprestando a sua valiosa 
colaboração.

Ao distinto companheiro 
enviamos nossas cordiais e 
sinceras felicitações.

Não resta a menor duvida tetos ac reinado da Folia. 
c.o êxito iormidav&i do Car- Embora que isto náo seju 
navai que ja vem perto, uma nota verdadeira porque
Desta vez, podemos, asseve- o tsaac não couta com o
iar que ue adoradores ao concurso dc mguns aanura-
Momu, estão apostos para os cores ao velho e tradicioua;

sempre demonstrada pelo!embates e dispostos mesmo a Ciuoe, mas,- mesmo asaam,
snr. interventor e pelo I não se reaqexem ei.\ .taatv ac-veinos esperar que isto se
snx. prefeito, certamente não cuegur o ultimo aia do

descansa.
iscguudo tui informado, os

meninos por aí aii-ra já estão u presaao Isaac. 
organizando mais um bloco, 
ao quai deram o nome de 
Bsíuoaates no Frevo, cujos 
responsáveis são os sqis. tii- 
itéiio Dias, João Xavier t  
.•tntonio Pipoin. 
indicando que o 
ra estupç-ndo ! \

o
Dom êxito da jornada e 
que naturalmente contará 
com o apoio e com o esti­
mulo de todos os despor­
tistas conterrâneos.

A iluminação do esta­
c o  da avenida Hermes da 
I Fonseca será um passo

torne uma realidade.
Vamos aguardar os acon­

tecimentos e tem a palavra

já  vao Cem distantes os 
tuas em que, pela primeira 
vez, ouvi um grupo de ad­
miradores do Clube Noturno, 
cantar pelas ruas desta cida- 

Tudo esta ct, quancto tomava parte 
sucesso se- ativa no mesmo, num dia de 

sanado de Carnaval, os se-
Nada de qsmorecixnentos; yuintes versos: 

também virá a lume, desta i
vez, o endiabrado Vsunas co-1 Pelas ruas de Natal 
nevar Ue novo, que nos anos iía confeti e serpentinas, 

anteriores fez as delicias do i ambern iiá muitas meninas 
Carnaval, cantando presente- Divertindo o Carnaval.
mente com o concurso de Ga- 
Jiardo Gomes, Diniz Pipclo. 
■José Pinto e José Bezerra.

Q ce,rto é que tudo está 
.ndicando que os três dias (

Não fale nisso compadre, 
êtiáQ eu cltoro, disse o San­

tos Lima.
Zé POETA

Jo------------- .

Gigantes do ar para as 
interamericanas
... • . - ;> V'* - Ç,--*'1’ ’• (Si

' ' ' cc

linhas

,'onsagrados ao Momo serão i
ie verdadeiro delírio. < A l0 V Ím en ta = S e  O 

E a gente entre a multi- |3a.iTlbâ.S d o  A l o r r o ”  flagrante delito e contra ele

• âo ao melhor restaurante dt 
Hollywood oiídc almoçam 
numa homenagem sincera a 
uma casaca que em tempoe 
idos ajudou-os a não passai 
fotne,

instaurando contra ele o com 
potente inquérito.

NO FINDO DAS MIN AH
Enj Jardim de beridõ, quai 

do trabalhava na escavação at, 
urna mina de Sc-iteiita, no iu, 
ja r  denonhnado "X.iairiada de 
Angicos", no dia 14 do cor­
rente, o mietiz beoastiáo Pe­
reira de Lima, loi atingido 
j OI um bloco de pedra o qua, 
rsmageu-lhe a cabeça.

iJoure o aciaente. cio quai 
ove morte imediata, o íncii- 

toso operário, fei ane-rto ín 
•quente» policial, que- está tn. 
vias de ser remendo ao Po 
der Judiciário.

ATIROU NO QLK V il» .
O inquérito instaurado cor, 

tra o criminoso Gabnei Ma­
nuel de Oiiveira. residente 
em Martins, apurou que o 
cuipado na noite de 30 de de-t.‘.ombro ultimo, armado d<: 
revolver, disparou tres tiroi- 
contra o infeliz Paulo Girino, 
matando-o em continente. O 
ultimo projétil, não alcan­
çando o alvo. íoi atingir uma 
das pernas da senhor ita An - 
tonia da Conceição. não' scn- 
úo grave o seu estado.

O criminoso foi preso em

oão, passará cantando assim:

.festa terra encantadora, 
Je  frondoso coqueiral, 
Aossa geftte sedutora 
, ai brincar no Carnaval.

Continuam
.locrto o com petente inque. 

anim adissim os fito  policial m ahdado proce-

antêmos todos, cantemos, 
Corn prazer descomunal. 
jEsquecando as nossas mà-

!.gua>
Nas festas do Carnaval.'■■ C V •' V 

•5 . - .*• :
a»»;,. Mais adiante, ouve-se

au ensaios do Bambas tio 
Morro, o bloco que uma tur­
ma de foliões organizou pa- 

; ra os lados do Alecrim.
| Quarta-feira próxima ha- 
[ verá nova arrancada.
\ Os dirigentes do bloco en­
carecem o comparecimento 
úe todos os associados.

......  • ■ ■ 1 ■’

uer peia Delegacia de Policia 
local.

‘‘Veneno*’ é o titulo do novo 
ihne de Michele Morgan a 
inda francesa de .E as 
uz.es brilharão outra vez”. 
Desta vez Micbqlo Morgan 
tparece ao lado de Charles 
doyer ern uma produção im- *" 
oropria para menores de 13 
anos.^

% + #
Greer Garson, e,uà fazendo 

agora “Maciame Curie" uma 
película auto-biografica da 
gj,-anote mulher <da França.
A filmagem está sendo ulti­
mada .

* % ' íK
Louisc Rainej volta a te­

ia em um grande filme in­
titulado “Reféns”, cujo galã 
é o  ator rtrexicano At taro 
Cordova.

* **
Ann Sheridar», Robe rí Cum 

mings e Rol and Rcagan, for. 
mam a trinca de “Em cada 
coração um pecado *. ura ues 
grandes filmes da Warner 
Bros para a teporada de 1843.

^  íft Jfí
Maureen OSuiiava.u, a 

iinda “star" que vimos ulti­
mamente em “Duas bauUei- 
rae” é na realidade mrs. 
•Toan farrowj, o grande dire­
tor cinematográfico que nçs 
deu "Nossos'mortos serão 
vingados”.

4 * t
Pauiete Goddard e Clau­

dete Colbert lêrminaiam re- 
certtemente **A Legião Bran- 
ea”. um excelente filme ba­
seado na heróica existência 
:ias enfermeiras de Bataan 
a Corregidor. *

cartaz  do  dia

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Fred Mac Murray e Errol 
Flynn em DEMONIOS DO 
CíSO.

ROÍ AL v- Hoje, ás 10,30 — 
ANJO DA MEIA NOITE.

.>ad» u “O DlARiO” V. S».
terá a sitiKu-ão tio mundo 
eni suas mãe».

A mais de quatrocento* quil nmWrvs pt»r Itora, aparece oo 
ííagmníe o tít-4 , famoso sup cr elipper dâ Pio American 
Airways, ora prwsfando serrt jjo de jucira ao Exército ctos 
EvtaJús I  nitíos. O gigantêsoo quadrimotor será, depois da 
ceatiagração mtuuiial, posto em tráfego nos rotas latino.

atneríconK

Paiu dar maior incTêmento encaigos do Exército dos E«- 
ao tráfego aéreo n&s Améri-. tátíos Unidos, em operações 
ca*, melhorando, ao mesmo. de guerra, 
tempo, a conexão entre as U»j Q a è rS io

Mais adiante 
toque aos ctdrjnz., e fe mui- 

estonteante delira dc 
prazer entrelaçada de ser- 

hjia do éter dcw 
enquanto os 

clubes fazem 
as suas manobras para deli-' 
cm dessa mesma gente.

No meio dessa multidão 
compacta, há de aparecer

f« HM

A CONQUISTA DE 
GRILO

UM

No município de Santa 
Cruz, o indivíduo de nome 
João Grilo, atacado de mania 
donjuanesca • seduziu um:, 
menor ali residente, a quai

REPRESENTANTES
ABRIGA DE FOLHINAS. procura nas Capitais e no in- 
.rior. Adiantamento de comissão. Uiiinas condiçíjes, toda

—--- -------  garantia ---------
Cartas á “Folhinhas” — Caixa Postal, 539 

—  SÃO PÁ.LrLO -----

nhas das nações do Novo 
Mundo corn as de 36 patse»

sempre sorridente, com o seu tendo o denunciado á policia 
Charuto na boca, a figura . cc,rao autor daquele fato, a 
sempre alegre do dr. Baco- autoridade locai tomou as pre 
vtaha. tendo o seu lado um videncias exigidas por lei, 
garoto tocando cavaquinho i urdenando a abertura do in 
éfe mesmo cantando alguns querito que acaba de ser re­
versos, fazendo o reclame. !n»kdo ao Poder Judiciaric-
da afamada cerveja Br ah ma.

recebeu indicações de C-M (Nesta alegre Carnaval

de outros continentes, a (pam pttssageiros) e C154-A fÇinguom, por certo re clama,
mandou <pafh cargas, tem demonstra. Sn beber cbnstantsmanhí 

Somente cen^eja BrÃhma.American Airways d(J notável eficiência. Dota-
constiuir numerosos aviões .
de grande tonelagem, para «*® O* * * * * * * *  Z
50 passageiro?, extraordina- •»»» Para « dK0S,
ri-.mento rápidoí e com um Passageiro?, incliulve cabj-,aguenU fixe. pois a
, nes. banheiro, pias com agualaigo raw de açao, tonforme ’
já fizeram referência teie- ^ n t o  e írw. bal^ de estar
cratft»? distribuídos á fm-.e COílniw *lét*iCa- °  ”ovo ÍU'
pronsa pelas agências »1«* ^  meTrc’H
gráficas. Vinte e dois des- dê ccmprimênto pesa, carec-

• enormes aparelhos, o* «hão, qunsi 24 tons o po-
‘ ‘ famosos Douglas quàdri-ír.O- do aic-ancaf « velocidade d«

A...tóreí. ou melhor, os DC-4. « 4  quilômetros per hora.
são cí mg a ram a soí postos reduzindo para menos de 1B

- em serviço por terem sido horas o tempo de vôo eíitte
requisitados pelo govêreo os Esiado* Vnidos ? ç Jüo ae

‘ *Ŝ ericg|v,» pufa of ittíllUpíVf »

Muito bem, dv Bacorinhs.
brinca -

rieira é bôa e o earnav .1 
pessB, deixando no çoraçsb 
da gente, muita saudade e 
multa racmdação.

Ia jà rtie esquecendo de 
anunciar aqüi que o Clube 
Noturno, se o espirito háo 
roe engana, Vai âe arregi- 
cientsr, sob a b&tutâ do ve­
lho Isaac Scabra, tendo ao 
9eu lado o Benedito, para

para a apreciação dos jhoti- 
vop, que- apontam a culpabili- 

| dade do criminoso • Deste 
vez o Grilo íoi malogrado.

SOCIEDADE PERIGOSA
Antofck Martins dos San-

larapio quetos, audacioso 
reside ha anos no município 
de Santa CrUz, entendeu de 
íazEr sociedade com Antonk. 
Maciel da Siíva, entrando no 
negocio coiíio pseudo socio 
“industrial*’ pois aproveitando 
a calada cia noite, fbrçbu a 
porta da caja de tesidencia 
desse, surrupiando de lá vá­
rios objetos de vaíor.

O Delegado de Policia
Igmbéra ton^ar parte no# íes- • r«andnu trancafiap o gatpnç,

Manoel Ferreira
MISSA DV, 2Ü.<- MA

u t m

Este Mia Aguiar Chaves, Diogeties eis Nobrega Cihaves. 
.lanuql Ferreira Aguiar. Neto, Joêo Batista cios Santos, Olin- 
:ina Aguiar at.s‘Santos, Maria Lupicina de .Aguiar, (ausen- 
cs). Sebastião Agúipr, Ozoiia Gomes Aguiar, Saneia Aguiar, 
ina Colina de Sousa Aguiar,' veidadcivamente contristádos 
um c inesperado fálèciinerilo .ao sempre querido e nunca 
•aquecido espôso, pai, irriiâo, sogro, avó t  tio — MANUEL 
• ERREIRA AGUIAR, — convidam os seus parentes e ami- 
jos apra assistirem á missa ciè 30.® dia. que será celebrada 
ia Igreja do Bom Jesus, ás 7 horas de amanhã, 25 do coré 
•qnte. Anteêipadamçmc- agradeçetít e todo.- é$sc ato cristão.

Manoel Veras Sa
MISSA DE W.° DIA

OMAÍ? FUJiTAÜO avisa «s Seus pauiuos e- amigos 
paru usíúSíireaa atçaniiá, 135 do corrente), ás 0,-3v. iu. eu- 
pcla tlft Colégio Salesiano, na Ribeira, á missa de 30.° diu 
que niandn celebrai' pelo >.*? .- canso eterno de seu iitesquecN 
rol amigo — MANUEL VERAS SALDANlLi GsEZiríHu 
VERAB), — autecjpErido os seus agradeqimepto? a todos 
que comparecerem a este &to de caridade Çfüitá.

Natal. 24 de janela de 1944.



ST  ~ 'LM O -2 4 -(U P ) A s  forçss soviéticas do general Bugrmayan
x* t aram em Staritsa, depois de

Swübo, situado ao  norte Nevei.
atravessar o lago C C R gelado

O DSÁRiO1 Nomeado inspetor çr r?

NATAL — S (|U »U 4(0  t.  £4 de Jaaelro de WM

0 t i

Foi inaugurado ontem
Altas autoridades presentes ao ato

Ontem, ás 10 horas çla 
nhã, realizou-se a inaugoia- 
çao do “Edifício BULA", de 
propriedade do snr. Sevtii- 
no Alves Bila, alto comer 
uanie nesta praça.

O e m o . snr. bispo «ié 
Natal, d. Marcoiino Dantas, 
procedeu á benção do majes­
toso prédio, proferindo, em 
seguida, viDraate improviso 
sobre o importante erconteei-’ 
mento para a vida e o pro­
gresso da cidade. Depois, o 
e.uno. snr. general Fernan­
des Dantas, interventor fe­
deral dectarou-o inaugurado.

foi
de

A todos os presentes 
servida aoundante taça 
enanipagne, tocando na soie- 
uiíiçue a banda de musica 
oa Força Fuucral.

— u  "ntuLcio Biia”, situa-

Segundo noticias chegadas 
do sul do país, soubemos que 
acaba de ser nomeado por 
ato-do snr. presidente da 
R publica, para as altas fun- 
çC cs de inspetor da Alfan- 

j cega, no Rio Grande do Nor- 
ia, o snr. Djalma Eioi de 
I ledeiros, funcionário de ca­
tegoria do Ministério da Fa- 
: anda.

O ilustre conterrâneo que 
l.á anos se encontra ausente, 
pertence a uma das mais dis­
tintas familias de nossa terra.

Certamente o snr. Djalma 
Bi dc Medeiros terá opor- 
t midade de mais uma vez de­
monstrar a sua capacidade 
«•, 'ministrativa, tornando-se

da AUandega lfIÍ| | | S  C S  h - C U  J
o

I21"a »% > /rv‘. «

A K£  * ^ f*  r» r* w  'n de chegar â
■inp
Natal

t i

Insuficientes os funcionários do se viço ccmán

do na aveniua Saehet, ao ia- i vrri elemento positivo para o 
-o o« seue ao banco do Rio ,- jior e melhor desenvolvi- 
uranae oo Norte, é um ma- ĵ ,, nt0 da importante repar-; 
gostoso precuo de tf es anda- tiíáo .que vem dirigir, 
iva, oom luxuosas e iaóuer- j s . Vem substituir o sr, 
nas. mstmaçoes, tendo sido.H..mfcerto Fernandes, que; 
oou ocnsUuw o engenheiro; í;Caba de ser promovido para 

Lufo, . | a inspetoria da Alfandega de
,v> W ú ü ü ,  eapeciaimente pgjnanibuco. 

convidado, fez-ae representar - 
Jto ato da inauguração. j 4 

- — ........ o—-----------

Segundo estamos informa­
dos acabam de chegar á re­
partição dos Correios e Telé­
grafos, nesta capital, mais de 
c.uatro mil malas postais, 
procedentes do sul do pais.

Está, desta forma, sobrecar­
regado o serviço de confe­
rência e distribuição da D. 
R., sendo, portanto, insufi­
cientes os funcionários e n - ' 
carregados de fazê-lo em dias ‘ 
de recebimentos normais, j 

A providência que se im- ’ 
põe, e que, naturalmente,

bemos que a direção do ser- -ervidores não medem es- 
viço postal em nosso Estado 'orços para atender aos inte- 
e o seu abnegado corpo de esses coletivos.

Sociedad i  i

ANIVERSÁRIO S 
HOJE 

Senhores
Assiste nesta data o ani­

versário natalicio do dr. Al-
não passará desapercebida ao varo Nogueira China, concei­

tuado farmacêutico em Cea- 
rá-Mirim, onde é bastante 
relacionado.

BOA
Ve.issimo dc Meto

C POETA VAQUEIBO ESTA 
DE VIAGEM -

O poeta Zé Fraacdee « tá
ue mala arrumada. Vai via­
jar. Vai lazer uma “toumfié 
pelo interior cio oüado. D*®- 
,-arecer um pouco.

Ainda ontem ei* nie dizia j 
,ma banca de café: “Arraa. Í07C.OUO cruzeiros.

r  in*tn*& s d a  c a p i t a i

Em. oficio dirigido, ao snr . 
interventor Fernandes Dan-, 
tas. o prefeito desta capital, 
dí. José Augusto Varela, 
uanumooü que a arrecadação 
déste município. na exercício 
de 943, atingiu á 6oma de 
Cr$ 3.063.498,00, verifican- 

| do-se, aseim, um superávit 
oa arrecadação de cerca de

!
O  D I Á R I O

Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geraL j 

asando maquinas 
“Linotipo”

snr. diretor regional, é o au- 
; mento provisório das turmas 
a que estão afetos aqueles 
serviços, para que os parti­
culares, não tenham por 
mais tempo, retardada a en­
trega de sua correspondência.

Fazendo essa sugestão, 
acreditamos que será bem 
acolhida, maximé porque sa-

II“ Era uma vez um 
vagabundo...”

i uns meninos e vou pro 
I-ruo. Vaixar. Comer “p*- 
, > írito”, beber uma “oarF- 

.-dia". Natai está ficando mui- 
; j çhata. Um aperto medo- 
r.uo," o pwvo reciunaado, 
i.,n carne verde. Você não 
acha?

Zc Pmxcdes, esse poete 
MUS a gente ouve no radio re­
citando umas coisas tão gos- 
iosas, é ntosmo um sujeito f®- 
‘ iz. Amda poda fugir. Tem o 
Portão, que é seu. Onde che­
gar «será bem frecebido. Bas­
ta dizer uma destas quadras: 
“Sru mõço eu sou no Bertão 
Vaquéro dérna menino,
Cabòco aeximatisado 
Cus caprichos do destino” .

Depois disso elt está arran­
jado, Tem o que comer. T*m 
o que beber. Amigos não fal­
tam. Parece que eu citou 
vc-ndo: Zé Praxcdes vai fa­
zer misérias por aí a;fora..>

Ah! Poeta Praxedes! Lem­
bre-se de mim, cabòco, quan­
do lhe oferecerem um jantar 
com carne ve: je, cara# dá 
porco, perúl

Lembre-se de mim, quan­
do você estiver deitado ntu 
rua rede, chupando manga,
espiando as morenas serta-
n e ja i...

Quando você fóf passando 
naqueles vales cheirosos, no 
capinzal, nas estradas deser­
tas, quando estiver tomando 
banho nas lagôas, oh! Pra- 
xedes, lembre-se de mim! Eu 
que vivo aqui nesse Orando 
Ponto, suando, gente que 
íaz médo, um barulho tre­
mendo, os au tomo vela que. 
rendo nos matar.

Esse poeta Zé Praxedes é 
um danado. Encontrou a 
solução. Vai embora, 

pireity pia! PiffHç |JfI

Para o _ corrente _exprcicio, 
conta a Prefeitura um salde 
oe quas» 2Õ0.000 cruzeiros, 
satisfeitos todos os seus com­
promissos,, tendo diante de si, 
para èsts ano, uma receita 
prevista de mais de 
Cr? 2.700.000,00.

Este fato, que altamente 
recomenda a administração 
Jisé Varela» é um indicie 
eloquente.^ do progresso de 
Natal, e eo mesmo tempo 
um .. estimulo yara realiza­
ções há muito exigidas, pela

A audição de despe= 
dida de Ziva Blat» 

_  man
Amanhã, ás 20 horas, 

no Carlos Gomes, a socie­
dade natalense terá o alto 
prazer de ouvir Ziva Blat- 
man, que, ao piano, no seu 
recital de .despedida, in­
terpretará os mestres mais 
difíceis com a sua mara­
vilhosa vocação de artista.

A jovem e já notável 
pianista conterrânea, que 
vem de concluir, com 
grande brilho, o seu cur­
so com o maestro Valde* 
mar de Almeida, deverá 
continuar, no Rio, aonde 
vai residir, a sua carrei­
ra, na qual, como outros 
nomes já saídos do nosso

PELO CONJUNTO TEA- 
. . . .  TRAL POTIGUAR . . . .

Na próxima sexta-feira, 
28, o Conjunto Teatral Poti­
guar encenará na ribalta do 
Carlos Gomes, a interessan­
tíssima comédia em 3 atos — 
Era uma vez um vagabun­
do ..., original de José Van- 
derlei e Daniel Rccha.

A nova peça dos consagra­
dos teatrologos patrícios vem 
endo esperada com uma jus­

ta ansiedade, porquanto tra- 
■u-se de um trabalho que se 
firmou perante a critica na­
cional e. estrangeira.

Era uma vez um vagabun­
do... foi interpretada pelos 
melhores artistas do Rio de 
Janeiro, dentre os quais, 
Ilcsquitlnha, Alma Flora, 
Rcstier Junior, Armando

Senhoras
Tem hoje o seu aniversário 

natalicio a sra. Nazaré Cam­
pos da Silva, esposa do sr. 
Manuel Henrique da Silva, 
funcionário publico estadual.

— Faz anos hoje a sra. 
Analice Pessoa Nunes, espo­
sa do sr. Genesio Silva Nu­
nes, eletricista mecânico da 
Standard Oil Company of 
Brasil.
Senhoritas

Transcorre na data de hoje 
o aniversário natalicio da 
srta. Vanda Vanderlei Mus- 
si, recentemente diplomada 
pelo Instituto de Musica e 
filha do sr. Felipe Mussi, re­
sidente em Guarabira.

—- Passa hoje o aniversá­
rio natalicio da srta. Maria 
Luiza Viana e Silva, filha do 
sr. José Alexandre e Silva, 
chefe da Contabilidade * da 
Estrada de Ferro Central dc 
Rio Grande do Norte.
Crianças

Aniversaria hoje a criança 
Inê6, filha do sr. José Pauli- 
no, funcionário do DEIP.

— Decorre na data de ho­
je o aniversário natalicio da 
pequena Zélia, filha do sr. 
Olímpio Procopio de Moura,

O jovem militar que é bas­
tante relacionado nesta ca­
pital, tem recebido inúme­
ras felicitações, ás quais nos 
associamos.
VIAJANTES

Com destino á capitai Fe­
deral, segue amanhã, o nos­
so conterrâneo Garibaldi Al­
ves de Oliveira, filho do jor­
nalista Antonio Alves de Oli­
veira, funcionário da Pre­
feitura Municipal.
FALECIMENTOS

Faleceu no dia 18 do cor­
rente, nesta capital, o peque­
no Roberio, filho do sargen­
to José Pastel, da Força Po­
licial do Estado e de sua es­
posa d. Hogla Meneses Pas­
tel.

O seu esterramento verí- 
ficou-se ás 16,30 hór&s da 
quele mesmo dia, no cemité­
rio do Alecrim.
NASCIMENTOS

O  lar do tenente João Pt~ 
linto Irmão, oficial da Força 
Policial do Estndo e de sua 
esposa - d. Amalia de Souza 
Felinto, foi alegrado hoje 
com o nascimento de uma 
interessante criança que na 
pia batismal receberá ô no­
me de Arnabio.

situação de relêYo interna-1 Instituto de Musica, sa-
cional da nossa

----
cidade.

Prefeitura Munici­
pal de São Jo&é de 

Mipibú
Do 6nr. Aurio Paiva, re­

cebemos um atencioso ofiçio 
hO qqal noa comunicava, ter 

sumido ao dia lb de janei 
o, as funções de prefeito do 
Município de Sáo José de 
..lipibú, para o qual foi no­
meado pelo «xmo. snr. in­
terventor federal, general 
,intó«i4 Fernandes Dantas.

■....... ........ ■ —■ ■ ■—

Ü P O K IU N ID ^ S S

OiUiNAB PE CONCERTOS

Juvenal Chagas avisa aos 
interessado* que acaba de 
montar uma oficina de con­
certos de maquinar em geral, 
sita á roa São João, 212 (Ro­
cas) onde estará a disposição 
dos seus fregueses e amigos,

berá honrar a nossa terra.
A sua audição de ama- 

iijã, Ziva Blatman. em 
nm gesto muito significa- 
íiyo de patriotismo e 
mor ao Rio Grande do 

Norte, dedicou ao "Lactá- 
rip Darey Vargas", da fi­
lial da Cruz Vermelha em 
Natal.

■— Ante-ontem, em com- 
oanhía de uma comissão 
de alunaâ do Instituto de 
Musica, ZlVa Blatman es~ 
te&e em nossa redação, 
convidando O DIÁRIO pa­
ra o concerto.

Gonzaga e Ismênia dos San­
tos. 1 funcionário de categoria da

O Conjunto Teatral Poti-’p anair Comercial, 
guar resolveu encená-la co- J PROMOÇÕES 
mo uma homenagem ao seu j Acaba de ser promovido

, ao posto de Io sargento, por 
merecimento, o 2o sargento

ao seu
grande publico, com todo o 
rigor de sua montagem, não 
medindo, péra isto, nenhum 
sacrifício,

Os ingressos para o espe­
táculo de. sexta-feira estão 
tendo a melhor aceitação.

Assim c^mo o pneumotórax, 
a toraclopastla (outro grande 
recurso terapêutico da tuber­
culose) atua somente sobre as 
cpas lesadas do pulmão, per­

mitindo o íuiíciònamento das 
r' rtes s.*s. SNE3.

Edição
CrS

hoje 
0.40

I

“O DIÁRIO1
Órgão de maior venda

avulsa aa capital

ti

José Pinto Freire, da Força 
Policial do Estado.

A obesidade sempre de­
nuncia uma perturbação 
*’a nutrição intima do or­
ganismo (metabolismo), 
onsequente a alimentação 
nadequada otl o funciona 

mento glandular defeituo­
so . Em qualquer dos casos, 

cura é possiveL SENS.

O  Japão começa a sentir
WASHINGTON, 24 (IN 

p > —  o general Arnold 
-————-o------------

Viajarão ao Rio em 
bote de passeio

S i s á s b  7 d e
♦ rXTEItNATO MINTO 

Cursos gittasiôl

s*o
SOB INSPEÇÃO FEDERAL 

Primário e dc(IA e 2 a séries), 
:- Ad .at^sào

(Aulxs noturnas para candidatos aos exames do art. 
01 do Decieto-Iei Federal n.° 4,214. de 9 de abril de

Aesita transferências para o Ciclo Ginasta!
<l.a a 2.a séries)

Aos filho# dos
FRF.ÇOS MÓDICOS 
funcionários pubíiccs 

abono de 2ü %
é concedido o

Mantém curso gratuito para admf^áo ao Ciclo Glna- 
«jgi, de 14 de janeiro a 14 do março

Infonrações mlructasAí — Na Secietarla do Ginásio, 
4 ma 13 de Maio n.° 529, todos os dias bteis, daa 13 

—  :- ás 15 bom  --»■
"nr —.r ■* na'

BUENOS AIRES,
(UP) — Informa La Na 
ciou, que segur/lo se espe­
ra, os remadores Benedi­
to Romero e Ernesto Fri- 
geririo, iinciarão na pró­
xima semana, a sua anun­
ciada viagem ao Rio de 
Janeiro, em um bote de 
nasseio, com dois remos, 
de características comuns.

O ponto de partida será 
n afrente do Clube de Re­
gatas de Avellaneda e que 
para está ousada traves-

em tim discurso prônun- 
ciado ontem, informou que 
o “Japãô começa a sentir 
a mesma pressão da Ale­
manha por parte das fôr- 
ças aéreas norte-america- 

.nas nas brechas do siste- 
24 má defensivo nipônico que 

se tornam cada vez . mais 
vulnerável a cidadela de 
Honshiu, então os japone­
ses recuarão sob os nossos 
golpes mortais”.

Quanto á situação da 
Europa, declarou que a 
Luftwaffe não pode tomar 
a iniciativa, devendo li­
mitar-se ás operações tíe 
defesa. “Embora conti­
nue a ser forte”.

Afirmou por fim, que
sia faltam o cumprimento embora a aviação inimiga 

idé algumas formalidades. não possa causar perdas 
.para poder entrar em ter-jaos aliados, torna muitQ 
I ritórip brasileiro. jcaro a vitória. _____



BUENGS-AIRES-25-ÜP- E' esperada para haje unia declaração oíiciâ' de eilra- ordinaria importância para a política internacional da Argentina. Desde que assumiu a pasta do exterior o chanceler GtiOert teve, ontem, o sen dia tio
“estou travando 'Mmaior atividade, ddclarando á noite aos jornaiisías:uma hataltia encarniçada porem julgo que vou ganha Ia".

Propriedade da Empresa
Secretário: Djalma Maranhão — Vespertino Indepetrdenla -- Gerente: Durval Paiva
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Nove nações
se recuseram a reconhecer o go­

verno boliviano
O major Viiiaroef está fazendo o jogo dos nazistas

• r
I a

NOVA YORK, 25 (UP) 
— Nove nações america­
nas já se recusaram a re­
conhecer o novo govêrno 
de La Paz, confirmando 
dessa forma a sua repul­
sa a todas as manobras 
dos nazistas e eixistas em 
terras americanas.

Os paises que não reco­
nheceram o govêrno boli­
viano do major Villaroel, 
ião o Brasil, Estados Uai- 
(fosTTfugvS. Cuba, Peru, 
Guatemala, Honduras, Ve 
nezuela e o Haiti,

O govêrno do Paraguai 
está estudando a sua po­
sição, acreditando-se que
hoje tomará uma atitude tivos das representações
idêntica ás medidas totna- —ii5—  
das pelos paises que se 
recusaram a reconhecer o

novo govêrno de La Paz.- Revelou-se que os re-
Com o não reconhed-jpresentantes dos Estados 

mento, a Bolivia ficará ] Unidos, Uruguai, Perú e 
isolada dos demais povos 
americanos, mantendo uni 
camente ligações com a 
Argentina. O govêrno de 
La Paz, até êsie momen­
to, não se manifestou a 
respeito do não reconhe­
cimento, esperando para 
hoje ou amanhã uma no­
ra jufiHal
fiado pelo major
roeL

Em vista da decisão to­
mada pela maioria d03 
paises latino-americanos 
começaram-se os prepara-

A  V I A  A P I A - '
fai cortada pelas tropas do ja l. Clark

ARGEL, 25 (UP) — po em que afirmam estar > As tropas que avança- 
> tropas do general as vanguardas apenas a ram na direção do inte- 

Clark cortaram a Via' uns 30 quilômetros ao sul rior não encontraram 
Apia depois de avançar (de Roma. * De acordo com grande resistência de par- 
cêrca de 30 quilômetros, jinformações » fidedignas, te do inimigo o que não 

As mais recentes infor-jraas nao oficiais, os alia- aconteceu com as forças 
entrever doB ía devem estar domi- que estão avançando na

de outros países americt*- 
nos deverão abandonar a 
Bolivia, só uo decorrer 
na semana em curso. O*
representantes da Boli- mente no setor mendio- 
via, por sua vez, também na  ̂ Tirreno As tro- 
iá receberam ordem pata Pas nazistas em questão 
regressar á U  Paz. jfispõ&n agora umeamen- 

uietlu„  Nada ficou resolvií ~ estrada de Casctno
do reginie-.r^w.- -o—iíiuaçao do novo P®®* empreender a rett-

Villa- agente confidencial da ra“® ou receber reforços. 
Bolivia em Washington,! Outros despachos confir- 
snr. Fernando riturralbe, Joam a ocupação do pôrto 
o qual não rec^ buainda?<ie Anzio, ao mesmo tem-

mações deixam
que a famosa estrada de Inando uns 40 ou 50 qui- direção do norte, rumo 
Roma foi cortada pelas torneiros da costa do Tir- ao estuário do Tibre.
forças norte-americanas 
que ontem, segundo in­
formou a emissora de Ber­
lim, ocuparam a cidade 
de Litoria.

Os soldados aliados che­
garam a Via Apia, ao que 
parece, na altura da lo: 
calidade de Sezz.

O grande êxito obtido 
pelos combatentes norte- 
americanos veio pôr em 
grave perigo os cem mil 
soldados nazistas que es­
tão combatendo presente

reno, ao norte e ao su l; Revelou-se, também, ofi 
de Netuno. ■ cialmente, que as forças

Durante a jornada pas- navais e aereas aliadas, 
sada os aviões de 'caça durante a jornada passa- 
aliados interceptaram vá- da, auxiliaram eficazmen- 
rias formações de bom-; te as operações das forças 
bardeiros em mergulho anglo-norte-americanas, es 
nazistas que tentavam pecialmente na zona cos- 
atacar as fórças de inva- teira. Todos os contra- 
são. Nesses combates fo- ataques das forças nazis- 
ram derrubados 15 aviões tas foram repelidos com 
inimigos. êxito pelos aliados.

Tremenda denota
mpomea

NOVA DELHI, 25 (UP) | rancto de assalto fern segui-

diplomáticas na 
para deixarem 
país.

Bolivia
aquele

Lucros extraordinários
KUJ MOREIRA RAIVA

ordens para encerrar a
sua missão nos Estados 
Unidos.

Em La Paz os dirigen­
tes bolivianos receiam co­
mentar a atitude assumí 
da pelos diversos paises 
americanos, destacando 
que brevemente darão h 
conhecer a nota oficia » 
do govêrno.

Enquanto isso, os jor­
nais bolivianos começam 
a se referir- á imperiosa 

da Bolivia

de ínihgfr nova 
e tremenda derrota aos
japoneses, os britânicos 
do 14.° Exército, coman­
dando por Mouníbatten 
cruzaram o rio Yu, captu-

da, a grande fortaleza ni- 
pônica, após o intenso 
bombardeio.

Essa fortaleza estava di­
ficultando há dias, o avan­
ço aliado.

economia era bases novas, 
a-fim-de poder bastar-se 
a si mesma. O jornal 
Ultima Hora afirma que 
o país deve transformar 
sua economia em agro­
pecuária uma vez que 
cessarão, em grande par­
te. as suas relações com o 
exterior.

Foí assinado ontem, p«lo ser. presidente da Republica 
o Decreto que regulamenta a eobrança de imposto sôbre lu­
cros extraordinários. Muita celeuma íoi levantada, prin- 
ctoalmente, pelos capitães da industria, a maioria nao[ nocesetdade 
conformada de permitir qae a Nação participe dos lucros . tratar de organizai a sua 
extraordinários, senão exorbitantes que estão contando com 
a guerra. Não combatemos os lucros da industria ou do 
comércio, porque é evidente que sem esse fator não po­
derá haver estimulo á produção e recompensa ao investi­
mento de capitais. Mas, na situação anormal que atraves­
samos, há dois princípios a considerar; Primeiro que, em 
consequência da guerra a industria e o comércio tiveram 
uma expansão duplicada pela impossibilidade das impor- 

iações de além-mar, Segundo porque não houve, apesar 
dos esforços do govêrno, uma aplicação razoável da mar­
cação do* preços. Os industriais taxavam o valor de seus 
produtos a bel-prazer, e o comércio prevalecendo-se da in­
versão da lei de oferta, para o que muito tom concorrido 
j» deficiência do transporte, também não tem um freio na 
limitação do preço. Não incluímos nesta apreciação os 
••malabaristas", como por exemplo aqueles que adquirem 
por certo preço todo o estoque de determinada mercado­
ria existente na praça, para revenderem ao preço do seu 
comércio negro. Estes, nem siquer merecem comentários 
porque aí está o Tribunal de Segurança no seu encalço.

E’ concebível a qualquer Inteligência que o país. estao- 
em guerra, necessita de dinheiro para atender ás des­

pesas imprevisíveis de seus compromissos, Esse dinheiro a 
nação só poderá obtê-lo por melo de impostos óu pela 
emissão desenfreada de papel-moeda. A segunda hipótese 
é desaconselháve! pelo fantasma da inflação, que termina­
ria por nos levar á falência. Resta a primeira. Mas. é 
licito perguntar-se : Deve a massa do povo sofrer à ma­
joração desses impostos, ou preferencialtoente, àqueles que 
estão fazendo lucros extraordinário», decorrentes da situa­
ção do próprio Estado de guerra ? O govêrno esclarecido 
do presidente Vargas não teve vacilaçâo em optar pela 
primeira bipotóse. E assinou, ontem, o decreto- 
lei respectivo. Estamos em guerra. Todos dévamós con­
tribuir em benefieio da Pátria. Mas é razoaVel que, finan­
ceiramente, mais contribuam aqueles se estão bfuefi» 
ejandn da própria çw r»  _  ------

O 5. Exercito
já se encontra a menos de 32 

kms. de Roma
ARGEL, 25 (UP) — Segundo informou o 

As vanguardas do 5.° exér jornal britânico Daily Ex­
cito que desembarcaram f - ajiada,.
na zona de Netuno, já se £ ® 
encontram a menos de 32 : *ontinuam avançando.
quilômetros ao 
de Roma.

sudoeste! Acrescentou que pros- 
| segue a marcha das for­

ças inglesas e norte-ame­
ricanas na direção da Via 
Apia, principal estrada de 
Roma, a qual já está ao 
alcance da artilharia dos 
aliados.

A Inglaterra náo re-* 
conhece o govêrno 

boliviano
LONDRES, 25 (UP) Ur­

gente — O ministro dõ 
Exterior Eden anunciou 
na Camara dos Comuns, 
que o govêrno britânico 
não reconhece o novo go­
vêrno boliviano.

0 Brasil não reconheceu o 
governo da Bolivia

RIO, 25 (AN) O m i­
nistro das Relações Exte­
riores, snr Osvaldo Ara­
nha. distribuiu á impren­
sa o comunicado seguinte, 
por intermédio da Agên­
cia Nacional:

‘O govêrno brasileiro
está de posse de afnplas. atual de guerra, não pos-

informaçòes trocadas com jo agora aconselhar que 
outros governos sobre as sejam estabelecidas rela- 
origens do movimento re- ções diplomáticas com a 
volucionário irrompido na junta constituída em La 
Bolivia, em 20 de dezem- Laz. Considero que a 
bro próximo passado. mesma não reune condi- 

A’ vista de tais infor- ções que ofereçam plenas 
mações e dado o estado garantias para a defesa

Campanha anti-semita fomen-
Continental. Ao fazer, 
entretanto, esta declara­
ção confio qúe a nação 
boliviana, parte integran­
te também do continente 
e ligada á nação brasilei­
ra por laços tradicionais 
de amizade que só temos 
o desejo de manter como 
foram sempre mantidos, 
compreenda que tomamos

WASHINGTON, 23 ( U . dó  fomentada no conti- certas pesâòas se defxas-, essa atitude no interèsse 
P .) «— O Senador norte- nente uma Intensa cam- ,sem influenciar por êsse dc seu bem-estar, de su;

independência e da segí 
rança dos povos ameri- 
çançs” ,

tada pelos eixistas %OMX3

americano, snr Gilbêrt, panha anti-semita, jôgo dos eixistas, cuja fi-
_  ©n conferência ã impren-í O parlamento norte- palidade é criar antago-

geelffçU tjug fítft sén-’ americano tastirpou qpe nismos éntfc es religiosos,
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VIDA DA CIDADE

O RECITAL 
DE BOJE

Ziva Blatman dá hoje o 
seu concerto do despedida, 
em Natal. Conforme ím no­
ticiado. a Jovem pmmsta 
víaiará dentro de ureves 
cuas, para o Rio, onde pros-

P R O T E S T O j
Tendo o BRASIL CLU-! 

BE feito publicar minha 
eliminação de seu quadro 
social, por falta de paga­
mento de algumas mensa­
lidades, ap;esso-me em 
protestar por êsse fato, de 
vez que jamais me furtei 
ao cumprimento de mi-

Front Literário

r 1* ■ MTtiÇ» 1 V lltiV-ilVVJ MV i iu
^ ^ a jer tr iço a n d o -se  em jnhas obrigações, devendo- 
rmsos «peciais com alguns se aquele atraso: primei- 
dos Vossos melhores mestres r0> por ter o cobrador do
do teclado.

Por mais de uma vez, ja 
tivemos o ensêjo de ouv n 
Zlva Blatman. em interpre­
tações musicais. Dessa jo­
vem artista se irradia, antes 
de tudo, uma forte persona­
lidade, uma sensação de ple 
no dominio de seus tema* 
quando 06 está interpretan­
do ao piano Nenhuma ím-

clube, sem aviso prévio, 
deixado de proceder a co­
brança em meu domici­
lio, como de costume; se­
gundo, por me ter encon­
trado ausente do Estado 
por quasi todo aquele tem 
po, sendo que nenhuma 

i comunicação ou aviso me

d Natal, 25 de janeiro de 
1944.

José Chaves

V. Sa. 
mundo

pressão de tmudez ou de he , fol dirigido em ta l sen 
sitação, Diante do teclado, 
o seu comportamento é o df H ao* 
uma perfeita virtuOse.

Essa menina-moça tem tu 
do para vencer: inteligên
cia, gosto, sensibilidade, amoi 
p^la sua ^arte, a que pTocu- 
ra servir com devotamento e 
fidelidade. Aos que pos­
suem essas virtudes espiri­
tuais, o caminho da vitoria 
cobre-se quasi sempre de 
louros e de rosas.

Hoje. á noite, ela dará, no 
Carlos Gomes, mais uma de­
monstração do que vale. Os 
que amam a mais bela das 
artes não poderão faltar ao 
recital de uma artista de tão 
harmoniosos predicados. —
A.

Lendo o “O DIÁRIO” 
terá » situação do 
em suas raios.

Um pensamento de
Luiz Maranhão FILHO

Simon Bolivar

n o s  j o u m i s
í -

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Casa para alugar
No bairro de Petropolis, 6 

rua Suntoà Reis, nas proxi­
midades da Praça Pedro Ve­
lho, aluga-se uma otima ca­
sa, recentemente construida, 
a tratar com o proprietário, 
na Av, Junqueira Aires, 
522. Tel. 1400.

CASOS
DIVERSOS

(O estafeta Luiz Ça- 
nuto acaba de ser elo­
giado pela Inspetor!» 
Regional doa Correios e 
Telégrafos, era virtude 
da presteza com que dis- 
tribue a correspondência 
que lhe é entregue).

Luiz Canuto, um carteiro 
de atividade exemplar, 
um dia ainda entrega as car-

ttM
antes da mala chegai...

Depois de intenso labor 
demonstrando um alto íêlo, 
foi, enfim, elogiado, 
porque merecia sê-lo.

EL.-MANO

É S K A i l L C L U B E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba 
lavei de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda 
de, apela para os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re 
creações do Clube, como alguns, dessvisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acâuteladora tanto do que concerna á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivo3, todo associado ou família de cs- 
íociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, «  a isto 
o associado ou familia de associado se negar, sc-tá IRRE- 
IvlISSJVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul-

A recordação do nome 
da obra de Simão 
não deixa de ser bem suges­
tiva nesses momentos decisi­
vos de nossa história. O 
grande libertador americano 
foi, em tudo, um exemplo 
vivo de coragem civica e de 
amor aos princípios humanos 
de igualdade e fraternidade. 
Ele encarna perfeitamente 
todos êsses ideais de liber­
dade e compreensão, em de­
fesa dos quais batem-se ain­
da hoje os povos livres da 
terra. A nossa luta pela 
destruição do fascismo in­
ternacional è a mesma luta 
em que êle cobriu-se de gló­
ria. E’ uma luta contra a 
tirania, que a-final-de con­
tas é uma só. Não importa 
saber se ela é monárquica, 
nazista ou capitalista.

~E' preciso, pois, que Bolí­
var não esteja ausente das 
nossas atitudes e pensamen­
tos. Nós, o povo, necessita 
mos sempre dos exemplos 
de vidas heróicas e nobres 
como o foi a de Bolivar 

No sentido dessa obra di- 
vulgadora, foi-nos prestado 
recentemente um valioso ser­
viço pela “Editora Vechi” . 
A publicação do “Ideiaric 
Político”, reunindo os mais 
belos trabalhos de Bolivar, 
nos vale como uma contri­
buição ao melhor entendi­
mento do espirito que sem­
pre animou o filho de Vene­
zuela nas suas arrancadas li­
bertadoras.

Todavia, deixemos áe lado 
o “Manifesto de Cartagena”
C po jap  rprra o^nçij
tuem o pequeno volume.
Fiquemos nesses pensamentos 
filosóficos e políticos, explên- 
ditíos de segurança morai, 
de profundos sentimentos de 
caráter e dignidade^ de 
amor aos humildes, de 6dk> 
aos déspotas e de imensa fé 
no destino das coletividades 
humanai.

Apenas um quero trazer 
êté aqui: "Não há poder
humano capaz de subjugar

e (tamente quer mais uma vez 
Bolivar j sentar-se no trono com a 

sua malta de aduladores. 
Mas nada disso prevalecerá. 
A situação depois será resol­
vida pelos mesmos que a es­
tão resolvendo agora. E 
não vês, Pedro, quais são 
êles? São os guerrilheiros, 
os gloriosos guerrilheiros de 
Tito e Míhaiiovitch ! Esses 
mesmos que subiram ás mon­
tanhas e não se rendem. 
Essas mesmos que voltarão 
em breve, sob extrarma luz 
e extranna chama, cantando 
em transbordos de alegria e 
amor a vitória que souoeram 
conquistar.

E assim acontecera tam­
bém em todos os países da 
Europa. Os próprios povos 
saberão defender os seus di­
reitos e reorganizar suas ccn-

VENDA DE CHARQUE AO dos bons brasileiros e pela 
l - PUBLICO ! nossa capacidade de traba-

| lho
Recebemos das Comissões i '

de Tabelamento e de Abas­
tecimento;

"As Comissões de Abaste­
cimento e Tabelamento estão 
tomando providencias para 
a Venda de charque ao publi­
co, nos açougues afim de re­
primir a-especulação de pre­
ços que ora se está verifican­
do nessa praça e no interior..

Apesar da distribuição que 
a Comissão Estadual de Abas 
teéimento está fazendo do 
produto a comerciantes re­
ta Ihistas, nesta capitai, o char 
que não aparece na,s casas 
retalhistas, o que dá idéia de 
revenda no cambio negro, 
para o interior.

Diante disso e se a especu­
lação não tiver termo, o char- 

. .que passará a ser totalmente
dições de % ida. E isto sem ■ vendido nos açougues, ou em 
auxilio das elite?; que fra- tque
cassaram brilhantemente. *' 

E’ a grande voz de Simon 
Bolivar que nos d iz : “Não
há poder humano capaz de 
subjugar um povo que quer 
ser livre e merece sê-lo”.

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 1 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

MUSCOTÓNICO

MUSCOTÓNICO 1
tM USCOTÓNIC°

MUSCOTÓNICO
A venda em todas as- 

Farmacras e Drogaic e a

OPORTUNIDADES
i OTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se por preço de oca 
! sião, um autcmovel Chevro-

armazens especiais, adotan­
do-se a mesma medida quan­
to ao interior.

A população deve denun­
ciar os exploradores ás Co­
missões. Não há motivo para 
a venda de charque além de 
CrS 7,20, no centro da cida­
de a Cr$ 7,40, nos arrabaldes.- 

Quanto ao interior o preço 
não deverá ir além de CrS 
8,20” .

Do Diário de Pernam­
buco, de domingo,

REPRESSÃO AO CAMBIO 
NEGRO

Desde os primeiros dias 
da nossa participação na 
guerra, á qual fomos levados 
em defesa da honra e da so- 
ot.arti* nacionais, m u lt ip l i ­
caram-se os embaraços á a- 
ção governamental, Nos mats 
d ivemos setores administra­
tivos surgiram as necessida­
des de ncvos meios de fisca­
lização ç exelução dos ser­
viços publilos. Os transpor­
tes transformaram-se num 
campo de permanentes difi- 

! culdades, que somente são 
vencidas pela bôa vontade

Enquanto isso, á sombra 
dessas dificuldades, os ex­
ploradores da guerra jogam 
os seus capitais em busca de 
novas fortunas. Para isso eles 
se permitem todos os comi- 
nhos. E o mais desgraçado de 
todos, o mais prejudicial, o 
mais criminoso, é ,sem duvi­
da o do eainbio negro

Em nossa terra as autori­
dades têm sindicado ativa­
mente sobre a eristeneia des­
ta modalidade de explora­
ção, averiguando que, nesta 
capital ela existe e se apre­
senta por vezes em propor­
ções alarmantes. Essas ativi­
dades nefastas á ordem e equi 
tibrio financeiros do paí», 
processa-se principalmente 
na troca de dinheiro estran­
geiro. Entre o dolar e o cru­
zeiro consuma-se a extorsão. 
Todavia, não necessitamos 
nos limitas deste comentário, 
explanar o rigor dessa infra- 

j ção. Ela está prevista em leis 
| de conhecimento publico,

De um suelto d'A Re, 
publica, de hoje.

Edição hoje 
CrS 0 ,40

Assim çomo o pneumotórax, 
a toraclopastia (outro grande 
recurso terapêutico da tuber­
culose) atua somente sobre as 
zonas lesadas do pulmão, per­
mitindo o funcionamento das 
partes sãs. SNES.

um povo que quer ser 
e merece sê-lo”.

Eis uma afirmação cuja 
verdade o mundo está ven­
do era todos os 
idade. Desde que um povo, 
pelas suas características 
fundamentais, pela 3Ua cul­
tura, mereça uma vida livre 
e digna, ninguém jamais con­
seguirá arrancar os direitos 
de sua existência,

À Europa inteira, com ex 
iceção daquelas terras frias' 
e livres do leste, acha-se 
hoje sob a opressão nazis­
ta. Hitler subjugou misera­
velmente êsses povos. Es­
magou-os com a sua máqui­
na de guerra destruidora c 
criminosa. No entanto, nun­
ca ele conseguirá abater o 
espirito que anima essas na­
ções na luta pela reconquis­
ta âe sua liberdade.

A Fiança pode ser humi­
lhada e ofendida pelo boche

livre ( íet, tipo 87, com placa do 
aluguel, em perfeito estado 
de cortsèrvaçáo.

A tratar no Bar Moderno 
dias desta á Rua Amaro Barreto. 1982 — 

Alecrim.

RALCO
0  Relogio de Qualidade! 
A’ venda nas boas casas

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

1

Contrata a 
DRIAS ?

COBERTAS E ESQUA-

Serraria Arcantil, 
Ltda.

RUA MlPtBU’, 076

í C E X
A partir de QUINTA-F EIRA

Sempre em meu coração
(Always in my Heart)

O - i . F '
GLORIA WARREN

"PREÇOS Dii-â uteis: Cr$ 4,40 
Dmingo: CrS 5,50

gada pela imprensa e pelo rádio locais, porroenorizando os. imundo. Ela, porém, res
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zeloçb e ! surgirá como sempre o tem 
saneadora providência na deefsa do seu bom nama social saindo mais elevada e
e morai.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem egtaa determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interesses da sociedade.

V*A DIRETORIA
Confere com o originai.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944, 

AiHAZn iO DE SOUSA LIMA

« "‘is**- iw aT’

mais forte de suas próprias 
ruinas. Polônia, Grécia 
Tchecoslováquia, também res 
surgirão. E mais do que
nenhuma outra, ressurgirá a 
Iuguslávia, para felicidade do 
seu povo culto, corajoso e 
bom. Yuguslávia voltará â 
sua Independência por uma 
própria conquista dos seus
filhos. Não adianta êsse
principeainho querer interfe­
rir em nada. Que quer ain­
da ê m  t  Cer-

Serraria Arcaniif Ltda.
R U A  M 1 P 1 B U 6 7,6 -  N A T A L

Urandes estoques de madeiras de to d o s  03 tipos, tam a*

nhos e qualidades
■

Ccníra^a qualquer tipo de 
coberías

Secçáo especializada para fa b r ic a ç ã o  de
ir—iri. íV-SBij-x 4. —

Moveis e Esquadrias
■1 ̂  w . t  - -,mr* min- - »>, VJ-A-.
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Medida sabia
A medida que o governo 

XiiUgencia adotar sobre a 
questão dos lucros ertraordi 
narios é das mais sabias.

Com efeito, nos tempos 
normais o imposto sobre a 
renda apresentou capacida­
de suficiente para fazer face 
ao problema de custear as 
despesas publicas com uma 
orgtmização tributaria que 
concorresse tanto quanto pos­
sível para a justiça social, 
atribuindo aos mais favoreci­
dos economicamente encar­
gos proporcionalmente maio­
res.

cenos economicos para com­
bater situações desta natu­
reza.

v
a

AOS CONSTRUTORES

Esta porem é uma hora ex 
cepcional- O Pai’s est* em 
guci-ra. O mundo está em 
guerra. E cumpre encarar a 
exceção com medidas de ex­
ceção, fazer face á guerra 
com medidas de guerra 

Se o estado de guerra cria 
situações angustiesas para 
qua?i todos, beneficia indi­
retamente no campo econo- 
jnico a alguns poucos, que se 
tornam desta forma, concien- 
te ou inconcientemente. be 
neficianos desta calamidade 
publica,

E' um fanomeno de todos 
os povos e de todos os tem­
pos. A proporção porem que 
os tempos se tornam mais 
civilizados surgem contra-ve-

Esta do imposto sobre lu 
cros excesgivos parece-nos 
dos mais eficientes e justos. 
Porque visa exclusivamente 
o lucro em excesso decorren­
te das condições criadas pela 
guerra, — pode-se ter a se­
gurança de que apenas aque­
les que se tomaram benefi­
ciários desta desgraça coleti­
va serão tributados. Aí está . 
a justiça da providencia. A ] 
sua eficiência, que de resto j 
só poderá ser comprovada 
em toda a sua extenção quan 
do haja entrada em pleno 
funcionamento r c v i d i r á 
principalmente no fato de 
com isto ficar o Estado mais 
aparelhado economicamente 
aos encargos excepcionais 
desta hora de exceção sem 
caminhar para os desfiladei­
ros perigosos do inflacio- 
nismo.

- I1
I

Cal virgem e extinta -  Tijolos brancos e reírac- 
tários -  Telhas comuns e francesas -  Madeiras 
jtaya construção •• Tintas ** 1 ernizes -- Artigos 
 ̂ --------- para pintores — ~
^ V I Ç Õ ^ D E ^  TRANSPORTE EM ^CAMI­

NHÕES DA EMPRESA
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: ~ RUAS SANTO ANTONIO 788 e 
PADRE PINTO, 790

Fábricas: -  FAZENDA “SAO LUIZ" e “SANTA 
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: -

Os australianos. expulsa
ram o Jnimigo da base 

de Bogadiim

t u i z « U R A T

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 24 (UP) 

As forças australianas 
expulsaram o inimigo pa­
ra a base de Bodadjim,
depois de tê-lo desaloja­
do das posições prepara­
das no vale do Ramu. me­
diante uma série de há- 

, beis ataques de flanco.
Os japoneses foram de- 

jsalojados no rio Faria; de

suas posições em Kam- 
kyric a 3 quilômetros ao 
sul de Bogadjim e enquan 
to prosseguem essas ope- 

* rações terrestres a avia-

DESEMBAR
cincoenta mil homens na costa sul da Italia

ESTOCOLMO, 24 (UP) dades que foram oeupa- 
Ao meio dia de ontem das pelos aliados. Estes

RALCO|
O Relogio de Qualidade]
jA’ venda nas boas casas!

do ramo |

Repx. Joel Almeida 
Travessa México, 64

os aliados haviam desem­
barcado um exército de 
50 mil homens com uni­
dades blindadas na zona 
costeira ao sul de Roma, 
segundo o corresponden­
te do Svenka Dagbladet, 
em Berna, o qual repro­
duz as declarações dos 
círculos chegados da fron­
teira.

Acrescenta que a cabe­
ça de ponte anglo-norte- 
americana se estende de 
Hanzio a Astura, locali-

3 0 r outro lado cobriram 
metade da distancia en­

tre os pontos de desem-
jarque de Roma, e têm se­
cundo admitem os pro-

lti. f # • i. » , f /! * • 4 » * »mw*.

NATALCASSINO
Espetáculo de

j r « M '  ■ • - .............. - .............
. V À’S 23 horas todas as noites.

1 ‘ ; TITO LEARDl interpreta com alma, as mais ha*
das e românticas canções. ...............

V~* ‘ ‘ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as
melodias mais famosas. r d ITNO e a

No mesmo Show, a sambista A IDA BRUINU e a
glamourosa MABY DANIEL.

í Aos domingos ■» VESPERA1S ELEGANTES,
com o show, as 17 boras. .......  ~i
SERVIÇO DE CHA\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

prios alemães, grande su­
perioridade no ar.

Uma das colunas alia­
das avança para o inte 
tiqr, perpendicularmente,
na costa com o propósito 
de cortar as comunicações 
alemãs.

ção continua assestando 
violentos golpes na nave­
gação nipônica.

Netuno em poder 
dos aliados

ARGEL, 25 _ (UP) — 
Anuncia-se oíicialmenle 
que o porto de Netuno es­
tá em poder das forças 
aliadas.

A ocupação de Netuno 
havia sido dado a conhe­
cer anteriormente pelos 
alemães.

Escola Industrial dç INatal
AVENIDA RIO BRANCO, "43 

Mantida peio Governo Federal, deve funcionar 
no corrente ano com os seguintes

Cursos: —
ARTES DO COCHO
ALFAIATARIA
SERRALHERIA
MERCENÁRIA
FUNDIÇÃO
MECANICA DE MAQUINA 
MECANICA DE AUTOMOVEL 
CARPINTARIA 
PINTURA
CORTE E COSTURA

InscÇrões de matricula e 2.a época, a partir de 
l.o de fevereiro vindouro,

‘O DIÁRIO1
i

Atacaram - objetivos, Partiu para Filadél- 
militares

Encarrega-se de serviços! 
tipográficos em geral j 

usando maquinas 
“Linotipo”

Não houve luta em 
grande escala

LONDRES, 25 (UP) — 
Um comunicado do Q. 
G ’ aliado anuncia que na 
Itália as" forças aliadas 
frustaram enérgicos con­
tra-ataques dos inimigos, 

Acrescentá que até ago­
ra não houve luta em 
grande escala na cabeça 
de ponte de Netuno. UJ.-

-------  -------- o-—  ----- —

Os chineses ocupa= 
ram Mingru

LONDRES. 24 (UP)

fia
WASHINGTON, 25 (U-.

I Informa-se õtici.lmente P.J O presidente Me- 
que aviões médios anglo- dma. da Venezuela, acom- 
,norte-americanos escolta- panhado de sua comitiva 

[dos por caças atacaram partju para Filadélfia, com
Ihoje, os objetivos milita­
res no norte da França.

Serraria Arcantil,
Ltda.

destino á Nova York, ás 
10 horas, tendo concorri­
do embarque

NOVA DELHI, 25 (UP) 
— Informa-se oficialmen­
te que as forças chinesas 
ocuparam Mingru no va­
ie Hukang e uma podero­
sa posição inimiga na zo­
na de Taro, enquanto na 
frente de Arakan foram 
rechaçados todos os con­
tra-ataques japoneses na 
zona de Buthidaung.

1

*

CONSERVAS
SARDINHAS ^

CERVEJAS 
CHARUTOS 

JVHISKYS 
PICKLES 

yiN H O S

► f JU D O  DE L*

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES  

AVEIAS
j1 r~y f - *~Z

* -:•
--t •*<

q u a l i d a d e , n o

RUA MtPIDU’, 676 
Grande estoque de Mas- } 
saraaduba, Sucupira e I 

Freijó I
I

DOCES RHUM  
G E L E A S

a

í*SBr

ARMAZÉM NATAL
AV. RIO BRANCO 565 . v (E6q. com a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX. PUb i  a i -,
NATAL CIDADE ALTA

Um cargueiro
chamas

em

q , G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 24 (UP) 
No setor noroeste das 
ilhas, o almirantado in­
formou que nossos aviões 
médios de bombardeio 
com escolta, atacaram 
pòrto e o litoral de Lo- 
rengau.

Um cargueiro de 2.500 
toneladas foi abandonado 
em chamas e várias em­
barcações de patrulha e 
barcaças no pòrto destruí­
das, lavrando-se os incên­
dios na área dos depósi­
tos de suprimentos.

★  ACOMPANHE ESTE PROGRAMA

Ú M C O tW
M o to  e & jS

, Palpitante radfofoniracSe do* acontecimento» qo* 
empolgam a mundo. Ouça, toda* a* 3a*. feira*, <*s 
21,00 hora*, esta empolgante *erie de programai. 
Redação e direção de Fernanda de Sá

' £

RÁDIO NACIONAL - (RIO) - O. Curtas 
PM-7 - 9 . 7 2 0  Kc*. - 30.86 Mfs-
RÁDIO DIFUSORA - O. Curtas
ZYB-7 * 6.095 Kí*. * 49.22 Mts.

3a*. feiras, àt 2 1 / 0 0  hora*

I I A  vida só serve assim :
Health, M oney,



O DIÁRIO •• Sogtuxla-feira, 24 de Janeiro de 1944
O reconhecimento do Co­

mitê Francês de Libertação* 
Nacional como representante' 
dos interesses de Estado da 
Republica francesa por par­
te do govêrno soviético, e 
como lider de todos os pa­
triotas franceses que lutam

Reconhecimento escrito em sangue
Por Ilya Ehrenburg —(Jornalista russo)

i

O futuro da França está 
sendo muito discutido em 
todas as partes do mundo. 
Enquanto isto, a França san­
gra. O povo soviético não 
oferece discursos, comitês e 
conselhos para curar as feri­
das da França. O povo so­
viético ajuda a França por 
uma forma diferente; dia e 
noite, os russos exterminam 
os carrascos da França. Di­
visões que ontem pisavam 
as ruas de Paris foram en 
terradas em Orei e Kharkov. 
Não voltarão das florestas 
de Briansk para os vinhe­
dos de Burgundy e Gasgony.

A nação que deu ao mun­
do Paris e a Revolução Fran­
cesa, os soldados de Valmy 
e Verdun, Racine e Moliere,

os ; tas aos vitodiosos. Noi Loi- 
i re, destacamentos de franco-

cisa é de ataduras para 
seus ferimentos.

No alvorecer da sua esis- j atiradores travaram eomba 
tência como Estado, o pot'o i tes desiguais contra os prus- 
francês criou uma épica ma- J slanos.
jestosa — “A canção de Ro-j Em 1914, os alemães clie- 
ínnfW Nesse canto pôs a s ' garam aos suburbios de Pa-

nação ê um soldado ferido. | franceses crismaram aquele em que os Gamelons co-.ção, e os jornais alemães fa- 
Perdeu uma grande quanti- j inverno como "o ano horri-, meçaram a entrar em ter- j lam da “psicose criminal 

contra a tirania Kitlerista, é j dade de sangue e de armas Vei”. O orgulhoso Belfort 
uma prova da amizade en tre’num combate terrivel. Não não se rendeu. Paris sitia- 
os dois povos campeões d a ; Prccisa de conselhos — pre- j recusou-se a abrir as por- 
iiberdade.

lando"
suas mais altas virtudes — 
o amor da França, da liber­
dade e da lealdade, e o 6dio

ns. Com a ajuda da Rússia, 
a frança pos em cheque o 
inimigo. O "milagre do 

da traição. Milhares de anos' Mame", foi o valor da Fran- 
antes de Pétain o povo fran-jça e a lealdade da Rússia, 
cês estigmatizava o traidor {Durante longos meses a Ale-
Gamelon.

A trompa de Rolando res­
soou e o poeta exclamou — 
'bnimigo dos franceses será 
aquele que não combater ao 
lado de Rolando”.

Odio aos covajrdes, glória 
aos bravos — a história da 
França começou com estas 

'palavras. Os voluntários de
Balzac e Hugo, Delacroy e Marselha repetiram-nas quan 
Courbel. os Camisards e Pas

manha assaltou Verdun. Em 
vão se procuraria um bura­
co de bombas nessa praça 
—Verdun inteiro era um gi­
gantesco buraco de bombas. 
Nós que tomamos parte na 
defesa de Stalingrado com­
preendemos a nação que tem 
uma cidade chamada Verdun.

em
mos com os alemães, a trom-jdos franceses” . Os patrio- 
pa do Rolando ressoou d e! tas inutilizam os produtos 
novo — a França continua- j agricolas — “queimam o tri-

Em 1940, a França semi-j avariadas. Confiantes na 
morta mostrou ao mundo impunidade, os alemães con­

servam na França exata-

va a luta. Os soldados fran­
ceses morreram na Libia e 
no Egito. Aviadores fran­
ceses lutaram nos céus da 
Inglaterra. Birhakeim e Tu­
nísia entrarão para os anais 
de guerra da França.

Finalmente, um grande 
exército francês começou a 
existir, ardendo num unico 
desejo — fincar o pé no so­
lo nativo o mais depressa 
possivel para libertar a Fran­
ça cbs estrangeiros. En­
quanto isto, dentro da Fran­
ça o povo trava uma guerra 
implacável contra o boche. 
Todos os dias os alemães 
executam patriotas. Depósi­
tos de munições são incen­
diados, trens alemães saltam 
dos trilhos, as fábricas são

go inimigo”, diz a indomá­
vel Republica. A França 
não pode esperar. Os seus 
jovens estão morrendo no 
cativeiro penal da Alema­
nha. A tuberculose ceifa as 
suas crianças. Quem quer 
que tenha visto Vi asm a c 
Orei, compreende a tragédia 
da França.

A trompa de Rolando res­

soa. Milhares de milhas 
além, as baterias do exérci­
to dos russos respondem. 
Estamos fazendo tudo que 
podemos — 'estamos matan­
do nossos inimigos comuns. 
Fazendo éco á Marselheza 
nós dizemos — as feridas da 
França reclamam o sangue 
dos impios. Não somente 
pela liberdade da Rússia que 
lutam os nossos heróis, mas 
.também pela liberdade da 
França. Não com tinta mas 
com sangue, o nosso reco­
nhecimentos foi escrito — a 
França é nossa aliada e nos­
sa amiga.

Lendo o “O DIÁRIO” V. Sa, 
terá a situação do mundo
em suas mãos.

teur, a Comuna, Chartres e 
Lavoisier — essa nação não 
é uma criança que necessite 
de uma governante. Essa

do acorreram descalços e fa-j exemplos de bravura deses- 
mintos para defender a Re-1 perada — a defesa de Tours, 
publica francesa contra os a epopéia dos cadetes de Sau- 
reis da Europa. jmur, os contra-ataques dos

Relembremos 1870, Os tanks de De Gaulle. NoJ

mente tantas divisões quan­
tas necessitam para a luta 
contra o povo francês.

A França morre de inani*

MOINHO DE OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1403 (ALECRIM) 
O suais antigo moinho da cidade, modemamente 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos, 

tais como .......
CAFE SÃO ROQUEtorrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COL.ORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

INDICADOR PROFiSòiONAL
Médicos

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do S&nato 
rio “Getulio Vargas” 

j Curso oficial de aperfei- 
! çoamento em tuberculo- 
| se, da Universidade do 
j Brasil

| (Membro correspondente 
jda Sociedade Brasileira de 
| Tuberculose) }

| Doenças dos Pulmões. , 
| . .  Bronquios e Pleuras ..
| Pneumotórace Artificial

*j RAIOS X  |
' Consultas: — Das 14 ho- | 

ras em diante
| Consultório — Rua Ulisses j 
| Caídas, 86 Io andar j 
I Fone 1349 J

I
jResidencia — Av. Prudente
[de Morais, 380 - Fone 1367.

|H E M O R K O I D A S |

CURA RADICAL !
Sem operação, e sem dor |

— Doenças Anu-Retais e da, 
(Tratamentos dos estreitamen - 
(tos do réto pelas dilatações 

diatermicas í
|

j PARTOS
1 ' !;Dr. L. B ande ire de

Melo ,
ESPECIALISTA

[CLINICA DAL CRIANÇAS*
I

Abelardo Galafange
Ex intemo da Faculdade do 
, Rio de Janeiro

jcONSULTUUO: — 
jRua Dr.Barata.2iO—Io andar;
I I
;R£SIDENCIA:
|Av. Hermes da Fonseca, 6 6 6 ]

Advogados

1 t
Dr. Ricardo Barreto j
l l

MEDICO

Diretor do Hospital de. 
Alienados

Doenças mentais e ner­
vosas

Cons.: Rua Dr. Barata,21ü( 
Das 13 ás 17 horas

Fone 1351

ites Ave. Deodoro 6381

Fone 1120
»

I

!. I
I Ex-adjunto da clinica da
IDoenças Anno-Retais e da 
} Maternidade do Hospital ( 
|S. Francisco de Assis (Rio)j 
(Ondas Curtas — Diatermia | 
I — Eietrocoagulação j

Consultorlo: — Praça Au-Í 
| gusto Severo 250 — Io | 
} andar — Salas 8  e 9 —

| Expediente — de t  as 9 
( diariamente
(Ree: E u  Jeke Peasèe — IM
I

u a w .M
I

UR. M A N U E L  I
V1TORINO |

Técnicas essenciais ao 1 
I diagnóstico e terapêutica | 
. das doenças do sistema j 
, urinário (endoscopias, ca- j 

ícterismo dos ureterios, j 
I urinas em separado para j 
: análises especificas, pielo- j 
i lografias d» repleição, j 
| etc. - Doenças do riste- ! 
| ma genital masculino; { 
i Vesicuütes crônicas gono- j 
| cócicas, etc., etc., e suas 
| complicações (yerumon- 
(tanites, prostatitea, reu­
matismo, prurias. disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássieo das Urctrites, etc.
- Dilatações - Uretrós co­
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitaís femininos - Doen­
ças venéreas em geral 
Consultório s Rua. Coto- 
nel Bezdlácfo a.* UI •• 

Natal

lÀauúiouor de ; 
Andrade

! ADVOGADO
Cansas cjvw — Comerciais; 
i— Criminais — Fiscais e

Trabalhistas

ESCRITCRIO 
Dr. Barata 241,1° andai
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RE5LDENC1A 

Travessa Acre n° 272 
Telef. 1-6-8-6

I

i
.Manoel Varela D’j 

Albuquerque (
j ADVOGADO i
i INATAL
Travesaa Argentina, n° 42;
I i

Djalma Aranha j 
Marinho

ADVOGADO

Escrltorío |
-i Av Tavares de Lira 1521 

1° *  Sala 4

(Altos da Força e Luz)
FONE 1653

Ür.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO i
I

Causaa cíveis—Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e Residência 
Hotel Bom Jesus

I

GABINETE MEDICO , 
DENTÁRIO I

Dra. Aliete Roseiii
Clinica medica e 

ginecologicr 
Cansultas: 9 ás 11 e 13 

ás 16 |

Odete Roselli
| Cirurgia—dentista
| Consultas: •  ás 11 a IX 
| ás II • Talei. UM 
,Av. Junqueira Air«428 ;

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritório

.Rua Dr. Barata 198 
4 ° andar

Residência; 
Vigário Bartolo- 

meu„ 637

Dentistas
iDra.Maria do Car 

mo Lins
iCIBURGIA - DENTISTA;

CÜNSULTORIQ 
|Avenida Rio Branco 707i 

HORÁRIO j 
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

í Dr. Pedro Amorim ;

O  D I Á R I O
(V esp ertín o )[

(Re insabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
E xp ed iente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande . Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ................................. Cr? 70,00
SEMESTRE......................... Cr? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ................... Cr? 0,40
Numero atrasado........... . Cr? 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

Plantão de Farmacu
,j HOJE — CONFIANÇA !

Construtores'
1
Joaquim Vítor de 
I Holanda

CONSTRUTOR 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstruí 
[ções — Estuques e reves­
timentos de fachadas —j 
,Postes e manilhas de coni 
, ereto para boeiras —
! Bancos para jardina 
| Deposito e Escritório: 
Sua do Sul, 206 — Natal

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
389 -  Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira, 
___ 86, J.° andar

«■mui. jj.wmwpw y *

OFICINAS DE CONCERTOS

Juvenal Chagas avisa aos 
interessados que acaba de 
montar uma oficina de Con­
certos de maquinas em geral, 
sita á rua São João, 212 (Ro- 
cas) onde estará a disposição 
dos seus fregueses e amigos.

“O D IÁ R IO ”
Encarrega-se de serviços 
t ipograficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo” |

TERRENO NA* PRACINHA

"íende-se um terreno, com 
Uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
oo a° 608.

CR? 2.000,00

Indeniza-Se com a quantia 
supra a quem arranjar umà 
casa bôa para aluguer men­
sal até Cr§ 600,00, sanearia, 
entre a Ribeira e a Cidade 
Alta, em ponto familiar, que 
possua no minimo 8 (oito) 
cotnodos.

A tratar á Travessa Vene­
zuela, 40 — Io andar.

AsHardente ? “OLHO 0’üGUA’’
(Ex .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso A peritivo p ra 
p maio igen te  paladar

Peça Sem pre —  O L H O  D ’A G U A

Fabricada e E ngarrafada por:
JOÃO BERCKMANS DANTAS

~’S*S*SM
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B R A SIL  CLU BE
t ' ‘ ‘ ADMISSÃO DE SOCIOSL-’

Em sessão realizada em 21 do corrente, foram admi­
tidos no Quadro Social, os swrs. Taneredo Fonseca, Dari de 
Assis Dantas, Aulio Comes Nelson, Henrique Ferreira No­
bre, Antônio Alves de Macedo. Oscar de Oliveira Pais 
Kcrginaldo da Silva, Washington Ferreira e João Trajam 
da Silva. -» v, ttt,- *

ELIMINAÇÃO DE SOCIOS 
Por falta de pagamentos de suas mensalidades, foran 

eliminados do Qnadro Social: snrs. Plácido Joventino di 
Sousa, Fausto Carvalho Oliveira, Ornar Fideiix de Sousa 
Rubem Melo dos Santos, Antônio Augusto Severo, Joã< 
Virginio de Moura, José Dantas Emerençiano, Pasc<« 
Salvadori, Paulo Alves da Silva, Moisés Dieb, Salomãf 
Borges de Oliveira, José Chaves, José Augusto Cacho. Ma 
nuel Ferreira dos Santos, João Batista Loiola. João Candi 
do de Sousa, Manuel Leite da Fonseca, Tirso de Carvalho 
Manuel i>. 'amara, Venieio Mayer, Antônio Gurgel d« 
Amorim. Vicente Ferreira For*eca, Ariindo Dainiano, Rai 
mundo Pais, Franrisco Chagas de Sousa, Fernando Nasei 
mento Ramos, João Figueiredo de Sousa, Joaquim Tele 
dc Menezes, Cerson de Azevedo e Raimundo Torres Aranjc

LICENCIAMENTO DE SOCIOS 
Foram licenciados temporariamente, a pedido: Josí 

Ama mão de Lima e Valdemar Duarte de Carvalho.
READ.MISSÃO DE SOCIOS

A diretoria deste clube, em sessão de 21 do corrente, 
tomou em consideração as justificações apresentarias pelo 
snr, José Cavalcanti Pinheiro, deliberou readmiti-io no 
Quadro Social, por achar que o mesmo não efetuara os 
pagamentos mensais, por inteira culpabilidade do então 
cobrador desta sociedade. o  ̂ y

BAILE DE CHITA
Esta sociedade promoverá na próximo dia 29 do mès 

andante, um animado “baile de chita”, o qual será ofere­
cido aos seus associados e exmas, famílias.

Nos Intervalos, haverá um prêmio de CEM CRUZEI­
ROS (Cr§ 100,00), para a senhora ou senhorita que se apre 
sentar com o vestido mais original e QUE TENHA FEITO 
MF.NOR DESPESA na confeçâo da toilette.

O vestido deverá ser de “soirée”.
E’ permitido o traje de passeio para o baile, porém 

não tomará parle no concurso, quem se apresentar dessa 
forma.

Secretaria do Brasil Clube, 22 de janeiro de 1944.

Os homens que viram a guerra de perto 
Vi os bombardeiros de Nanltim, H a n -  

{[kovç yjChunking
itatarcti á Press Parga o Embaixador da China

A, Chima resiste apezar de inadequadamente equipada-A guerra 

modificará a vida *da Chlna.Ha perigo de obtermos a 

YÍtofia/ mas perdemos a paz Jmportantes decla­

rações do embaixador Chen Lhieh
(Copyright da PRESS PARGA para todo o Brasil) 

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)
v*. .* ‘ '

a politica externa
do país, num dos momentos 
mais graves e delicados de 
toda a historia da China. O 
marechal, de quem é grande 
amigo, deu-lhe novas e im­
portantes missões, entre 
quais a de embaixador 
Berlim. Permaneceu na

__v'

ÍM 1  iv í*
RIO. v ia  aérea (Reportagem  O rientou 

:e Edgard Çarvalho, redator 
te PRESS PARGA): — Fo- 
nos ouvir a  palavra do gr.
Jhen Chieh. primeiro em. 
aixador da China junto ao 
;overno do Brasil. Ele viu a 
^uerra de perto. Não sou as- 
istiu a loucura e a crueldade 
‘.os japoneses retalhando a 
ua patria, como também viu 
i Alemanha se preparando 
>ara a atual conflagração.

O ilustre diplomata chinês 
é uma das figuras destaradas 
no mundo criminal da seu 
pais.

Nasceu na província de Hu- 
nam em 1835, Fez seus estu­
dos secundários e superiores 
nas universidades européias 
Regressou â patria em L912, 
servindo então em postos des 
tacados. Exerceu o cargo de 
superintendente da Alfândega 
de Hankow e, ao mesmo

as 
em 

Ale­
manha até 1934, data do rom­
pimento das relações diplo­
máticas entre os dois países, 
de auxilio ao Japão, 
em face da politica nazista 

Agora, tendo sido a legação 
da China elevada á categoria 
de embaixada, s. excia. foi 
escolhido para intensificar as 
relaçõeis da grande republica 
oriental com o nosso pais.

Eis, em traços rápidos, 
personagem que escolhemos 
para depor em ‘‘OS HOMENS 
QUE VIRAM A GUERRA DE 
PERTO".
ATROCIDADES NIPONICAS

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
JL,° secretário

tetnpo, o de comissário espe- j ^  uraa pergunta do repor- 
cial de Negócios Estrangci* , ter; 0 s r- Chen Chieh escla- 
ros da mesma cidade. |receu:

Quando em 1925 deu-se a 
ascenção do marechal Chi- 
ang-Kai-Shek, o sr. Chen 
Chieh atingiu o esplendor da 
sua carreira, sendo vice-mi- 
ahtro das Relações Exteriores.

Casa Viuva Machado
O mais anfcigç e conceituado estabdeçhneato m  generO

desta capita! . ^

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas yerçles, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

L... y-z - ̂

Intaiação frigorífica, pronria de 1* ordem 
Inciustrias salineiras no vislnho municipío de Maçatb? 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domíçilÍQ 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

Hermilio Toscano de Brito
^Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SER V IÇ O S  ESPEC IAL IZADO  DE  TRAN SPO RTES

C ’ Deepositaflo de madeiráa, c«nw galvani&ados, ferro. arsme li» , prqp» 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

i àt, Sacbei 5® — Fone *97 — Teleg. “HOLIMlStt* — C* pust») ISf *
•f •

- JJATAI, _  Rio aitANOE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L ’

Estoque permanente de tnadfliras do norte, «ul, a das m stee do Eetado ~  
Materiais para consxruçâo

Roa Ce), Bonitam, 183 -  Fottf 823 -  -  Natal -  Ui« Gxandç do Nort#

.JW) »| m u  j<S|pn» •***• • "iWTWé m *

As Atrocidades come­
tidas pelos japoneses na Chi­
na, bem como em outros lu­
gares por eles ocupados, são 
perfeitamente conhecidas do 
mundo. Os japoneses com­
provaram plenamente sua 
bárbara crueldade com o de­
senfreado massacre a,sangue- 
frio de homens e inocentes 
crianças, a violação e assassi­
nato de mulheres de qualquer 
idade o o saque de aldeias 

cidades da China. 
Frequentemente, soldados 

japoneses, a pretexto de com­
bater guerrilhas, têm incen­
diado vilas e cidades inteiras 
e massacrado impiedosamen- 
te toda a população.

Os telegramas procedentes 
da China, de quando em vez,, 
declaram que os japoneses 
usam gases venenosos no 
fragor das batalhas. Não po­
dendo vencer a bravura dos 
chineses de outra forma, em­
pregam tais processos, con­
denados por todas as nações, 
num ultraje á civilização. 
Pedimos esclarecimento:

— No mais completo des­
respeito éfs leis jnteruacio- 
neis os japoneses têm em­
pregado, frequentemente, ga­
ses venenosos nas suas bata­
lhas na China. No periodo 
compreendido entre o rompi­
mento das hostilidades e 
maio de 1941, os inimigos ha­
viam efetuado mais de 200 
ataques a gaz contra os de­
fensores chineses,

UNIDADES DE GASES 
VENENOSOS

*- Existe uma unidade mi­
litar empregando gases vene­
nosos, composta de cinco ho. 
mens 50b o comando de um 
segundo tenente, em cada 
companhia do Exercito japo­
nês.- Ataques a gás podem 
ser ordenados pelo comah- 
dante dos regimentos nipo- 
Uicos a qualquer momento, 
durante as operações. Os 
gâses empregados pelos inva­
sores incluem mostarda, as- 
fteiantçs, lacriroejentes e ou­
tros. o  ugo de gáse? á base

de mostarda teem sido com­
provado por inúmeros mé­
dicos estrangeiros, após o 
exame dos soldados chineses 
feridos.

V. excia. teve oportunida­
de de presenciar bombardeios 
de cidades?

Sim, não fui apenas 
testemunha ocular dos des- 
humanos bombardeiens japo­
neses de cidades chinesas, mas 
experimentei pessoalmente 
as pesadas incursões niponi- 
cas contra Nankim, Hankow 
e Chungking.

Em virtude de sua superio­
ridade aérea no inicio das 
hostilidades, os japoneses 
efetuaram ataques aéreos dia 
e noite. Eles esperavam ob­
ter uma rapida vitória na 
China. No entanto, os fatos 
provaram que frustámos 
completamente o sonho japo­
nês de conquista.
ABRIGOS ANTIAÉREOS

Desejamos saber se as 
grandes cidades chinesas es­
tavam providas de bons abri­
gos anti-aéreos.

O embaixador então nos 
passou ás mãos algumas fo­
tografias da atual capital 
chinesa, explicando;

—■ Ha abrigos anti-aéreos 
em todas as grandes cidades 
da China. Em Chungking 
especiahnente,’ existem os me­
lhores. Os vários e sólidos 
subterrâneos, grandes e pe­
quenos, existentes em Chung- 
king, podem presentemente, 
acomodar quasi toda a po­
pulação .

A CAUSA DAS NAÇÕES 
UNIDAS

E gabido como a popula­
ção da China tem suportado 
o maior peso da maquina 
béJica do Mikado, A resis­
tência daquela nação assom­
brou a humanidade e tem 
provocado a admiração e o 
respeito de quantos defen­
dem os princípios da Liber­
dade e do Direito, e conde­
nam a agressão e a prepo­
tência . Chega até a causar 
pasmo como o animo daquele 
povo continua de pé, parecen 
do mais firme do que nunca, 
cada vez mais decidido a es­
magar o traiçoeiro invasor.

— Apesar das extremas 
vicissitudes e sofrimentos, o 
povo chinês mantém ainda o 
seu espirito de luta. Ele se 
entregou á grande causa a 
causa comum das Nações 
Unidas ,— e tem a firme con­
vicção áe que a Justiça e o 
Direito triunfarão finalmen­
te.

Os soldados chineses teem 
lutado brava e galhardamen- 
te contra um formidável’ ini. 
migo e têm inflihgído gran­
des perdas ao invasor, apesar 
de inadequadamente equipa­
dos, porque lhes falta o apoio 
de armas pesadas e de aviões. 
Mas o record de seis longos 
anos de guerra veio provar 
que são dos melhores comba­
tentes do mundo. Constitui­
rão Uma tremenda força com­
batente para ôs Estados Unú 

( dos na futura ofençiv^ çojdra

-i*3

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repr. Joel Almeida !
Travessa México, 64 1

o Japão, quando estiverem 
devidamente equipados com 
tanques, armas pesadas, bom­
bardeiros e aviões de caça. 

AVIÕES MAIS AVIÕES 
O embaixador Chen Chieh 

é a delicadeza em pcssôa. 
Falava em inglês e de quando 
em vez se desculpava por 
ainda não conhecer o nosso 
idioma.

O repórter tomava nota e 
continuava a fazer perguntas.

— Dè que a China mais 
necessita para derrotar o 
inimigo?

— A China possue homens 
suficientes para lutar, mas 
aquilo de que ela mais pre­
cisa para derrotar o inimigo 
é equipar esses homens 
com as mais modernas armas 
de guerra, tanques pesados, 
fusis e munições. A China 
precisa, sobretudo, de mais 
aviões de caça e bombardei­
ros.

BURNA E ÍNDIA
Todos sabem que até) antes 

de Pearl Harbour, a estrada 
da Birmania constituia a ar­
téria internacional, mais im­
portante para o suprimento 
da China, pelo mundo este- 
rior, desde que os japoneses 
oceparam ais cidades costeiras 
da “Terra dos deuses” os ni- 
ponicos, invadindo Burna, 
trancaram aquela çpta. As 
tropas do Marechal Chiang- 
Kai-Shek passaram uma 
hora dolorosa. Vencendo, po­
rém. toda soi'te de dificulda­
de, L os aliados começaram a 
fornecer material bélico aos 
chineses, através da fronteira 
da índia.

Abordado sobre esse pon­
to, o embaixador Chen Chi. 
eh declarou;

— Os suprimentos á China 
através da índia não teem 
sido em grande quantidade 
devido ás dificuldades por 
teira, No entanto, ha agora, 
grande numero de aviões que 
lc\ am suprimentos ao meu 
país, vindos daquela posses- 
são inglesa,

MUDARA A CHINA?
VAMOS LER publicu ha 

três anos um artigo de Char­
les Vivot, sob o titulo “Nada 
pode modificar na China".

Naquele ambiente típica, 
mente chinês conr cadeiras 
sustentando cabeças de dra­
gões, tapetes de cores gracio­
sas, porcelanas, bibelots tipi. 
cos, lembramo-nos daquele 
artigo e perguntamos;

Acha V. Excia. que a 
guerra modificará proíunda- 
mente a vida da China?

—- Esta guerra já acarretou 
tremendas mudanças ná vi­
da da China. O povo chinês 
experimentou todas as amar-' 
guras e os horrores desta 
hecatombe. Os chineses es­
tão vivendo, agora, um mo. 
mento difícil, mas eles con­
tinuam pacientes e resolutos, 
nas esperanças de que um 
mundo melhor e pacifico 
surgirá após a derrota do 
inimigo”.

O repórter menciava a ca» 
heça, acreditando que depois 
do sanguc e da g
tnina estava m odificada não
SO ’

Jtl

1

soeio-politicamentfi como 
na própria vida de cada um
d0s 400 ni'üiõps de chineses. 

(Continua pp
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A  América Latina na guerra
e na paz

Rivaldo PINHEIRO

Este é o primeiro, duma liberdade é uma verdadeira ce sempre 
série de três artigos do jor- condição de vida. Mas, ela Alemanha 
nalista Rivaldo Pinheiro, em não pode existir onde há in-

✓
mais próximo, a 
estará derrotada.

Para obter a luz 
durante á noite 

Kerosene
“AURORA”

^ICOMENTARIOS

torno da situação atual dos 
países americanos, das suas 
relações e do seu futuro. Os 
demais artigos publicaremos, 
alternadamente, no decorrer 
desta semana.

Com a conciência atual da 
função e do destino do ho­
mem, o mundo não teria 
aceito esta guerra se não es­
tivesse animado da esperan­
ça e do propósito de que j dos a 
ela seria a ultima, pelo me­
nos no periodo de algumas 
gerações, Nos paises demo­
cráticos, o sentimento de li­
berdade foi um fator decisi-

justiça e desigualdade eco­
nômica e social, onde há ex­
ploração do homem, pobreza 
e miséria. Para que haja 
liberdade, é preciso que não 
haja opressão, sob qualquer ra, e 
foima de que se revista, que fazer 
não haja desigualdade nas 
condições humanas de vida, 
que não haja fontes penna- 
nenles de revolta, que este­
jam equitativamente garanti- 

todos os mesmos di- 
'reitos de viver. A incultu- 
ra, a desigualdade social, as 
extremas diferenças de si­
tuação econômica e os tre­
mendos vicios do caudilhis-

Nessa ocasião, êles se lem -! [ Distribuidor: Caubi
Barroca

Rua Campos Pinto, 531
RoCas.

vo para a mobilização mili- i mo e das antigas oligarquias 
tar e industrial. Mas, em políticas, têm evitado o de- 
verdade, o que desejamos, «envolvimento das liberda- 
por traz desses argumentos des publicas na maior par- 
cotidianos, não é a simples j te dos paises latino-america-
destruição do militarismo 
germânico e japonês, que 
ameaçam a liberdade, porém 
a segurança de que a paz 
universal não tomará a ser 
perturbada. Desejamos des­
tru ir as fontes das ultimas 
conflagrações a que o mun-

nos. Aí é que estão as cau­
sas, em muitos deles, das no­
civas revoluções que oe têm 
abalado, geralmente sem ne­
nhum proveito, sem nenhu­
ma finalidade, a não ser & 
de substituir os dominado­
res, Nesta guerra, os povos

do tem assistido e daquelas a latino-americanos estão apre- 
que poderia ainda ser arras- sentando um magnífico es­
tado. Na guerra, estamos petáculo de unidade nacional
procurando, paradoxalmente, 
estabelecer as condições in­
dispensáveis a unia paz du­
radoura e as bases de um 
mundo em que os homens 
possam viver com dignida­
de, á sombra de uma ampla 
e fecunda compreensão hu­
mana e internacional.

Para os povos latinos, a

e continental. A comum, 
ameaça da opressão nazista 
e os belos exemplos fome-

brarão das suas velhas ques­
tões particulares. Voltar- 
se-áo para si próprios, es­
quecidos do mundo e estra­
nhos ao que se passa lá fo- 

seráo impulsionados a 
um imenso reajusta- 

mento em seus quadros, em­
presa que poderá tornar-se 
mais sangrenta do que a con­
flagração atual. Depois, sob 
a influência do germe da 
propaganda nazista, entre 
êles disseminado durante 
longos anos e no curso da 
guerra, poaerão ser conduzi­
dos a novos e surpreendentes 
nacionaiismos, revestidos de 
formas inéditas e inimaginá­
veis. E a paz internacional 
teria então, desgraçadamen- 
te, de ser mantida mais uma 
vez com o sacrifício da luta.

Neles não há a funesta 
mística de raça. A manei­
ra como a têm .repudiado, 
apresentà-se eloquentemen­
te em todas as ruas de qual­
quer cidade latino-america­
na, onde o caldeiamento ét­
nico surge o todo passo e 
constitue motivo de verda­
deiro orgulho e uma demons­
tração de nobre compreensão 
humana. Em qualquer par­
te enccntram-se tipos repre­
sentativos dêsse caldeiamen-

Murilo Melo FILHO
O BRANCO E O NEGRO 

NO BRASIL

um mexicano, um guatema- 
iense, um paraguaio ou um 
venezuelano, — sentia uma 
forte e oculta satisfação sem­
pre que ouvia aiguem falar 
na decadência do Império 
Britânico. Nenhum porém, 
talvez, deixaria de ser con- 
decendente e benigno quan­
do tivesse de julgar a Itá­
lia ou peSar os pecados da' 
Espanha íaiangista de Fran 
co. A resistência heróica um

Existe, por acaso, no Bra­
sil, diferença entre os indi­
víduos de côres branca e 
preta ?

Esta é a pergunta que tem 
movimentado a maioria dos 
nossos criticos e entendidos, 
sem que deles rios tenha che­
gado até agora uma respos­
ta que possa servir como 
ponto de partida para um 
estudo mais rigoroso e con­
ciso.

Evidenteemnte, si olhar­
mos o pjoblema por todos 
os seus lados, veremos que 
êle, na verdade, não é de tão 
fácil solução como se possa 
pensar. O branco e o ne­
gro, no Brasil, não dão mar­
gem a que se possa fazer 

estudo melhor c menos
dos ingleses, nesta guerra,* duvidoso. Vivendo mistu- 
modiíicou bastante essa men- fados, nos mesmos bairros e 
talidade de outrora. Na ;at  ̂ niesmo nas próprias ca- 
América Latina, os povos es-isas» de maneira bem diversa 
tão sempre -disposto a qual- da que se observa nos Es- 
quer sacrifícios pela França, tados Unidos, êles não ofe- 
A idéia de que os povos la - jrecera 
íinos estão decadentes, êles 
a repudiam com energia, 
apontando exemplos que me­
recem ser apreciados com 
maior atenção.

Sem uma compreensão 
ampla, perfeita e leal des­
sas condições que fundamen­
tam a vida, a orientação 
cultural e politica dos po-

uma base sóbre a 
qual se possa fixar uma opi­
nião certa e sem duvidas.

Daí vêm, positivamente, as 
dificuldades que encontram 
os leigos na matéria em de­
finirem a situação do ele­
mento moreno em nosso país.

Todavia, em lugar de se­
guirmos os estudiosos pro- 

| fundos, poderiamos, como ca-
vos latino-americanos,' jamais minho melhor e mais certo,

cidos por outros povos aman- to do negro e do índio com
tes da paz e da liberdade, fi­
zeram com que todos se es­
quecessem provisoriamente 
dos seus grandes e perma­
nentes problemas intemos

o branco. Mas, se não pos­
suem a mística racial, pos­
suem, entretanto, o orgulho 
da origem latina. Em ge­
ral, um brasileiro do povo,

Ufp dia, porém, que pare- — e eu creio que também

João Gamara & Irmãos
MATRIZ- — Natal • Kio Orabde do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Fustal. 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  O i B E N E F I C I A R  A L G O D À O  
Fábr-as de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Maroona, Uleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, CinteUto e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Segures Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FUJAIS EM: Baixa /rrdé. Pedra Preta, Lages, Epitádo Pessoa, Serra- 

Cai^dí, Nova-Cruz e Fernando Pedroz*

Agente? nas pr* «ripais praças do Pais e do Extenor

UM GRNADE SORTIM ENTO DE PINHO DO 

PARANA\ TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO
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Armazém Paraná
RUA CHILE, 59 «  N A T A L a «a
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os Estados. Unidos consegui­
rão conquistar a simpatia 
franca e sincera dos seus 
atuais afiados do continente. 
L sem isto, dificilmente se­
ria possível assegurar a 
paic. Em qualquer país la­
tino-americano, os dirigen- 
.cs pouenam ter o cuiaado 
de evitar conflitos desiguais 
com os Estados Unidos. Mas, 
isto se tornaria um alimento 
permanente para o regime 
uas revoluções em que a 
maioria deles tem vivido. 
\j domínio de dólar não se­
ria suuciente para manter o 
cquinono interno e externo 
entre êles. As próprias in­
versões do capital norte- 
americano permaneceríam 
sempre comprometidas»

Parece indispensável que o 
povo e o governo dos Es- 
iaúcs Unidos, (e quando di­
zemos governo, queremos si­
gnificar as suas camadas su­
periores e as suas elites po- 
uticas, em qualquer tempo >. 
estejam bem alertados pari 
esta verdade : o povo nor-
le-amcncano, do ponto de 
vista cultural, tem muito 
pouco de comum com os de­
mais povos do continente. 
E esta circunstancia consti- 
me um precioso argumento 
para a propaganda dissol­
vente que .visa destruir a 
unidade americana, e que 
provavelmente não há de de­
saparecer por completo nes­
ta guerra. Por outro lado, 
parece necessário que se con­
sidere como aliança eficaz, 
não aquela celebrada pelos 
governos, porém aquela ce­
lebrada expontaneamente pe­
los povos. Para que se pos­
sa estabelecer uma exata 
identificação mutua entre os 
paises continentais, é preciso 
que o povo dos Estados Uni­
dos venha a compreender 
exatamente os povos latino- 
americanos, em sua formação 
social e cultural, em seus 
sentimentos e em suas legi­
timas aspirações, em suas ne­
cessidades e em seus verda 
deiros interesses,, tal como 
êles já começam 3 com 
preesdâ-lq,

acompanhar o desenrolar dos 
fatos qUe são observados 
quasi todos os dias em nos­
sa vida exterior. O negro, 
em nosso-país, vê abertas, di­
ante dele, as portas de todos 
os nossos setores de ativida­
des. Não há uma só que se

Vi os fcombardei 
ros etc.

(Conclusão da 5a pág.)

NADA DE EGOÍSMO 
CÍNICO

A nossa entrevista se apro­
ximava do fim já de pé, in­
terrogamos ao sr. Chen Chieh 
sobre o qUe pensa do mundo 
de amanhã, do mundo que 
surgirá depois qUe o totali­
tarismo cruel for esmagado e 
os exercitos ensarilharem 
suas armas.

— Estamos lutando contra 
a agtessfio internacional e o 
barbarismo — disse o diplo­
mata chinês. Temos que lu­
tar náo só para obter a vitó­
ria, mas também a paz. Há 
o perigo de que possamos 
ganhar a Vitória, mas perder 
a paz, se não mantivermos 
o mesmo espirito de coope­
ração que temos atualmente 
com as Nações Unidas, se 
considerarmos uma parte do 
mundo mais importante do 
que outra, se nos apegarmos 
a um egoísmo cinico, ou se 
repetirmos os mesmos erros 
que foram cometidos na pri­
meira guerra mundial.

O mundo de após guerra 
apresenta vastos problemas 
Políticos, sociais e economi- 
ccs. Os dirigentes das Nações 
Unidas, esclarecidos e deTar- 
ga visão, serão chamados 
para solucionar esses proble­
mas c construir uma base 
solida para a paz equitativa e 
justa.

Creio que o nosso futuro 
mundó será um mundo de 
paz! As Nações Unidas, co­
mo os indivíduos, viverão 
num ambiente de cooperação 
e livre de ataques, de mede 
e de privações,

feche á sua entrada, nem 
tão pouco qualquer ramo de 

■negócio em que o negro não 
| possa penetrar, como si o 
| pigmento de sua pele pudes- 
jse constituir um obstáculo 
(ás suas pretensões naturais. ; 
E o elemento de côr vê, as­
sim, facilitadas diante díle 
todas as possibilidades para 
a sua ascensão aos postos a 
que o possam conduzir sua 
ambição e sua força de von­
tade.

E’ esta, efetivamente, a si­
tuação do negro no Brasil.

Entretanto, aos olhos do 
estrangeiro e, particularmen­
te, do norte-americano, po­
derá parecer inexplicável 
que a classe de côr escura 
com tantas chances abertas 
diante de sua vida, não ocu­
pe hoje um lugar de desta­
que em nossas camadas so­
ciais. E nós temos que re­
conhecer a impossibilidade 
de responder a tal pergunta.

O mulato conformou-se, 
não resta a menor duvida, 
com um nivel social inferior 
ao que é ocupado pelo 
branco.

E a pergunta vem, incon- 
tinenti: “Por que isto ? Por 
que. razão tal diferença ?, 
Tanto o negro como o bran­
co não poderia constituir, em 
nossos dias, uma mesma 
classe? Claro que sim. 
Apenas o pouco caso por ad­
quirir qualquer parcela de 
cultura, influi para que o ne­
gro constitua uma casta so- . 
cialmente inferior a do bran­
co. Não que a falta de in­
teligência exerça qualquer 
influência neste caso. Em 
absoluto.

Os que quiseram sobres- 
sair-se dentre os demais, os 
que quiseram deixar qual­
quer coisa de aproveitável 
para a posteridade, estão aí, 
bem claros aos nossos olhos, 
retratados, principalmente, 
nas figuras indeléveis de um 
Machado de Assis, Patroci- 
nio, Cruz e Sousa ou Luiz 
Garoa,

E os outros? Os grandes 
homens de côr morena são 
de numero tão pequeno que 
chegam a ser apontados co­
mo exceções.

Os demais, infelizmente, 
herdaram apenas o que re­
ceberam dos seus anteces­
sores africanos. Estão na 
terra para cumprir somente 
a tarefa de atravessar uma 
vida sem riqueza nem am­
bições . Dolentes, despreocu­
pados de tudo e com tudo 
o que se passa no mundo 
exterior, êles vão atravessan­
do esta vida como sl uma 
xistência humilde e resig­

nada fosse obrigatoriamente 
o seu verdadeiro modo do 
viver. Raro é aquele que, 
constituindo uma exceção e 
diferenciando-se da atitude 
dos seus irmãos de classe, 
ança-se ao tumulto da vida 
para deixar, através de uma 
existência sofredora maa 
triunfante, laboriosa mas 
compensadora, o seu nome 
gravado como um exemplo, 

Mas, poder-se-á culpar o 
país ou quem. quer que Seja 
por tal diversidade ? Pode­
rá, alguém, assumir hoje a 
responsabilidade de uma pes­
soa que não saiba ler, es­
crever nem contar Z De for­
ma nenhuma.

Somente há algufis anoa. 
atráa o homem analfabeto, 
poderia justificar-se. A pre­
cariedade de refiursos para q

(Continua na ?a páji *
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O
T  orneio Relampago

Terá lugar no próximo
domingo, na praça de des­
portos da avenida Her­
mes da Fonseca, a pri­
meira rodada 
relampago.

do com valorosos eleraen- uma demonstração técni- 
tos capazes de manter o ca frente aos eamizetas 
seu nivel de pé, tendo as-- sanguíneas, 
sim uma bôa defesa eons- A’s 17,30 terá iincio o 

do torneio tituida por Rossini. Leô- segundo match que será 
nidas e Geleia, subindo, eutre as duas equipes:

Fla-FluGrande é o numero de Boca Dágua para half. A 
publico que vem aguar- linha será constituída por 
ciando o desenrolar das Portela, Estefson, Saruê, 
duas grandes pugnas en- Viana e Zé Maria, 
tre América e Baependf e O team do Baependí 
ABC e Atlético. : apresentar-se-á bastante

O América está contu- treinado, capaz de fazer

um verdadeiro 
ABC e Atlético,

O ABC está disposto a 
tirar uma révanche 
campeonato, quando

freu dois sérios revezes.
O Atlético possuindo a 

melhor ala direita da ca­
pital, fala com entusias­
mo, achando que o jogo 
vai ser duro, mas seu car­
taz permanecerá de pé. 
contando para isto com 
uma bôa espinha dorsal 

do'para repelir as investidas 
so- abcdistas „

Fogões DAKO
4 \  '  V' • •-*_ ' '*

vende
1. GOMES DE OLIVEIRA

AVENIDA TAVAIÍE8  DE LIRA, *1

Telefone. 1130

Cinematografia
Critica do Dia

d em o n io s  do  céu
(Dive "Bomber)

Fied Mac Murray, Errai 
I Iviiq e Alxe Smith

WARNER
Os filmes de aviação estão 

se tornando ao que nos pa­
recem c a d a  vez mais nmnoto- 

»s. Quando surge na pro­
gramação de nossos'cinemas 

n novo celulóide sobre 
aviões e aviadores, confiamos 
até o final da projeção que 

mesmo agrade totalmente, 
uma onda de otimismo 

de que nós possuímos que­
brada geralmente antes do 
termino do filme. Esperamos 
um novo enredo, e o que te-

-» • » •

Carnaval! Carnaval!
Todos os clubes, cordões e Tonheea da Camisaria. Ca- 

ranchos estáo na expectativa; da vez que passo em certa 
de poderem invadir toda a rua desta capital, ouço al- 
cidade, nos próximos três guém solfejar tuna marcha 
dias consagrados ao reinado que, bem se parece com a 
da Folia ! ^marcha oficial do amigo Os

Já podemos contar, para Jandaias. clube que fez su- 
satisfecão e alegria de quan- ’cosso cm Natal, no tempo em 
tos^ estão acostumados ás (que o Dote Esperança c o 
leituras do Momo. com osj Barão de Vila Flor, faziam 
itÉguimes clubes: — Vamos’ pé de roda no mesmo clube,

A’

S A G A R A
• •z-.y.*-

Lm bom Relogio por 
preço barato

venda nas boas cassa; 
do ramo

começar de Novo, Estudan­
tes no Frêvo e o endiabra­
do Puxa fôgo no Frêvo, êste 
sob a batuta do famigerado

0 Farrapos
o Redinha F. C. u

Realizar-se-á no próxi- cartaz e tudo faraó para, nairtbucanos, onde atuava 
rao domingo, pela ma-1 que o seu conjutno seja j no juvenil do Santa^Cm*;
nhá, no campo da praia j vitorioso neste ------
da Redinha, um encontro i O Farrapos * "

encontro, 'como pivot aparece Kregi. 
que repre-: elemento bastante conhe- 

oebolistico entre as équi- sentará o bairro do Ale-|cido rios gramados desta 
pes representativas do crim está plenamente con- capital e na aza esquerda 
Farrapos F. C„ um dos fiante na vitória, pois con- estará Esmael. 
mais destacados grêmios' la com elementos capazes . A linha de fowards esta 
suburbanos do báirro do1 de fazer uma grande de-.bastante sólida, possuindo 
Alecrim e o esquadrão do monstração. .cinco jogadores que difi-

1 A sua defesa é bastante1 almente serão marcados,Redinha F. C.
Este encontro está des­

pertando um grande inte­
resse no publico esporti­
vo dos nossos suburbios, 
pois os dois teams são pos­
suidores de elementos de
L ------------ -o — —------

Alecrim F. C.

solida, notadamente a za- 
ga que é formada por 
Nilo e Roldão, sendo que 
o primeiro achava-pe afas­
tado dos gramados dêste 
muito tempo, reaparecen­
do assim no próximo do­
mingos em grande forma, 
yxm nos treinos que reali- 
zm  demonstrou estar bas- 

0  presidente do Alecrim tante seguro e possuindo 
F, C. convida todos os as- grandes recursos, 
sociados do referido grêj Na linha média apare- 
inio para assistirem hoje,’cem três elementos que 
ás 19 horas, uma sessão são donos das posições que 
que se realizará, na rêsí- ocupam, marcam com pre- 
dência do snr, João Ro- cisão e passam com maes- 
drigues, á rua dos Canin- tria. Estes elementos são 
dés n.° 1343. no báirro do Vicente, recentemente che 
Alecrim. gado dos gramados per-

devido principalmente, a 
rapidez com que se infil­
tram na defensiva con­
trária. O seu controle é 
excelente e sabem arre­
messar ao goal com preci­
são, *

O esquadrão represen­
tativo da encantadora 
praia da Redinha, está 
bastante treinado, espe­
rando surpreender os visi­
tantes.

O Farrapos F. C. entra­
rá em campo com a se­
guinte constituição:

Pâgé; Nilo e Roldão; 
Vicente, Kregj e Esmael; 
Rotilho, Careca, Oliveira, 
Nazareno e Perequeté.

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Comentários

somente porque, na sua 
maioria, os elementos eram 
todos femininos. O certo é 
que os versos diziam mais ou 
menos assim:

Desta festa no fervor

E‘ a flor da cabeceira 
O barão de Vila-Flor” ,

”E’ grande o valor das saias 
E a todo munSo domina,
Diz o vadio Morfina 
Secretário de’ Os Jandaias,

Se o Estevinho ouvisse es­
tas quadras, tal qual as ouvi, 
talvez chorasse muito, só em 
se lembrar do tempo das re­
uniões em que .parecia em 
primeiro plano, o tão apeti­
toso grangueol,

Quero, mais uma vez acen­
tuar, que os estudantes es­
tão, como se costuma dizer, 
em ordem de marcha, pois 
segundo me consta os ensaios i 
continuam em bôa ordem,'

Conclusão da 6.a página

realização de seus estudos, e 
ainda a falta de tempo para 
a prática dêsses mesmos es­
tudos, poderíam servir co­
mo argumentos de justifica­
ção para um indivíduo que 
não saiba ler ou que não te­
nha qualquer instrução,.

Mas isto só antigamente. 
Hoje, quando as escolas 

publicas e noturnas, manti-
Atxc iĵ Uj ÍU gúvéniv ■
que, como se vê, tem se mos­
trado interessado pela alfa­
betização do nosso homem 
sem recursos — estão aí aber 
tas, êle não poderá mais se 
justificai-, como si lhe não 
fossem proporcionadas tantas 
chances.

E, no entanto, o que se ob­
serva é o mesmo estado de 
antes ■ »

O elemento mulato jamais 
se interessará por uma ele-

mos 'comumento é a repetição . 
enfadonha acompanhada de 
detalhes técnicos que aos 
“fans” em geral despertam o 
tedio e enfado. Um ou outro 
destes filmes apresenta algo 
de novo. A maioria é entre­
tanto paupérrima no que só 
refere ao argumento e so­
mente rarissimos possuem 
um bom desempenho dos 
seus rprotagonfetas.

Foi portanto com um mix- 
to de boa vontade r. pessimis­
mo que fomos assistir "Demô­
nios do Céu’- o atual cartaz 
do REX.

Conquanto não nos tenha 
decepcionado totalmente, o 
filmje do Miehael Curtiz en­
quadra-se nas nossas primei­
ras observações. Ha uma pe­
quena parcela de novidades, 
qual seja o trabalho dos mé­
dicos no sentido de ser impe­
dido o desmaio nos voos "pi­
cado” . O resto, é gasto. Sem­
pre os mesmos detalhes .téc­
nicos, sempre os mesmos vôos 
de grande altura. Erroi 
Flynn e Fred Mac Murray 
encabeçam a lista dos “as­
tros” . O primeiro como me­
dico aviador (Dr. Doug Lee)
® o segiuido como chefe de 
esquadrilha (Joe Blake). 
Ambos muito esforçados 
quanto ao desempenho que 
agrada, notando-se uma li­
geira preponderância de 
Mac Murray sobre Flynn, 
principalmente nos momen­
tos sentimentais. Alex bmi- 
rh, maquilada ao extremo faz 
uma pontinha sem expressão. 
Ralph Bellamy, Roberi Anus 
trong e Alien Jinks são os
melhores nos papéis secunda^_
Hos. a  parte técnica do fij.

é bôa, sendo o 
bem apresentado,

f J . M. F,

colorido

19,45 — 
DEMO.

CARTAZ DO DIA
HEX — Hoje, às 

Ultima exibição de 
NIOS DO CÉU.

ROIAL — Hoje. ás i9.30 —- 
O seriado BEZOURO VER­
DE e b west CARTUCHO 
ACUSADOR,

vação de sua classe social.
Não que se liies deixem de | u  u  i  A  i< I o  I 
ser oferecidas as mesmas I , Orgão de maior venda 
possibilidades que são apre-1 \ avulsa na capitai 

a cr homemsentadas claro. I ‘
Mas é que o negro tem sido
e será sempre um elemento
sem interêsse nenhum por

. . . , , êle próprio.com todos os aplausos de seu; , . . , ,  __  „.. . , . „ t Nao ha, assim, diferençadiretor, que e um forte en - '. , . entre eles dois. O que exis-tu3iasta e e o primeiro a
dizer que Estudantes no Frê-

5a.
F e ira

Sempre em meu coração r e x

AMANHA R E X HOJE

Utir.v Cooper no eletHsaAta 

filmu
SARGENTO YORK

A maior e mais sensacional 
película do afio, pèla eçio,
. péla<: interpretes e pelo 

argumento

Ultima exibição do fQme 
todo color idt- ccíh 

Enol Flynn e Frtd Mac
Muiray

d e m o n io s  d o  CÉU
(aprovâdb)

Compl.: Fox Jorhal te Ütü 
Rio Fsnaméricanc

i»>» o 1, mi»'.

BOJE
WilLiam Boyd no íar-wesl 
CARTUCIÍO ACUSADOR 

e a 3“ série
o  Besouro v e r d e

(lmt>. até 10)
Colttpl : Enfrentando o

Fefigo

5* FÉUlA
A FEOADORA

vo, desta vez vai dar sorte 
nas festas dò Carnaval!

Avante, menihos, quero Vê 
tudo na mais terrível ani­
mação ,

Agora toesmo eu Ine atrevo, 
A dizer nesta Natal:
Vai Estudantes no Frêvo 
Abafai no Carnaval.

Bravos; rapaziada, gosto 
mesnto de ver animação e 
bom gôsto I A mocidade de­
ve dar exemplos de bom hu­
mor, nada de tristezas, a ci 
d ade vos espera com todo < 
entusiasmo, as ruas e as ave­
nidas estarão apinhadas para 
vos aplaudir nos três dias 
gordos dediêadns ao Momo, 
ao terrível e desenfreado 
deus da Folia.

Sera Verdade que o Clube 
dos índios sairá êste aho ?

Não séria máu, pois é um 
dos clubes que fazem mais a 
gente voltai So passado !

Aquela indumentária de 
penas, t»i lembrar que o ho- 
mejn já foi tmtropófago, em-

te é apenas o descaso de um, 
comparado ao interesse do 
outro.

i
T A C O S ?

Serraria Arcantil, j 
JLtda.

i
RUA MIPIBU*, Í)Ü

Ginásio 7  «!«> SeteinE r»
EXTERNATO MIXTO SOB INSPEÇÃO FEDERALa

"Cursos ginasial ( l .a e 2.a séries), Primário e de
s -------- Admissão ----------- - :
j (Aulas noturnas para caniiidatos aos exames tio art, 

do Decreto-lei Federal n.° 4.244, de 9 de abril de
1942)

Aceita transieréncías para o Cicio Ginasiat

lAos filhos dos

(l.a e 2.® séries)
PREÇOS MODICOS 
funcionários públicos é 

abono de 20 %
concedido o 

‘  ̂ Giua-Mantém curso gratuito para admissã" ^I sial, de 14 de janeiro a 14 u« março
Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 529, todos os dias úteis, das 13

ás 15 horas *:-

bora que haja, preseotemen- 
te, muita pouca diféf^nça i

Ó Carnaval vefn aí 
Com prazêr, com seduções 
Nesta terra de Potí 
Alegrar os cora$óe&.

ÍOÍTA



N O V A -Y O R K -2 5 -(U P ) Nove nações americanas já se recusaram a re­
conhecer o novo governo de La Paz, confirmando dessa forma 

a sua repulsa a todas as manobras dos nazistas 
____________  eixistas em terras americanas.___________________

Emocionante espetáculo de 
telepatia no "Cassino MataiO DIÁRIO

NATAL — Terça-feira, 25 de Janeiro de 1944

Embaixador Jefferson 
Calfery

Sua passagem hoje por esta capital
O embaixador Jefferson dos Unidos recentemente, a 

Caffery, que fòra aos Esta- negocios de suas elevadas

B O A  T A R D E <
Veríssimo de Melo

O FOTOGRAFO JOÃO 
ALVES FOI CONDECO. 
BABO!

A Justiça, aquela mulher 
sisuda que vive segurando 
uma balança e uma espada — 
tarde mas vem. As vezes 
vem fantasiada de Colom- 
bina, fazendo o "passo”, mas 
vem.

O caso do fotografo João 
Alves é tipico e interessante.

Ele estava outro dia na j 
calçada, no seu lindo pijama J 
azul. Pensando: De que |
serve a gente dedicar toda a 
vida a uma arte, se a recom­
pensa não vem num*?

Aí a voz do sub-conciente 
lhe disse: Calma, ó João!
A Justiça poderá vir a qual-;

funções diplomáticas, regres- > 
ífca agora ao Brasil. 
i S. excia. viajando por via 
aérea, transitou hoje por Na­
tal, tendo sido recebido no 
campo de Parnamirim, pelo 
cônsul Harold Sims e outras 
autoridaaes.

Ao ilustre representante da 
grande nação americana, mr. 
Suns ofereceu uma recepção, 
comparecendo, alem de des­
tacadas figuras dos nossos 
circuios civis e militares, o 
ermo. snr. interventor An- 
toaio f ernandes Dantas,

—------- -—o----------- —

VAMOS APREN= 
DER 1NGLEZ
2.* série — 2.* lição

Bom dia , , . good moming 
Bóa tarde . good afternoon 
Até logo . So long, see you 

later
Adeus . .  ... . .  goodbye
T enho ........................I have
Você tem, vocês têm . you

have
Ele, ela, tem , . he, she has
F a m ilia ..................... family
í r m ã o .................... brother
Irmã . .  . .  . .  . .  .. .. sister 

Claode L. Hulet 
------------- o-------------

A pianista Ziva Bla* 
tman

DARA’ HOJE O SEU 
TIVAL

FES

A pêlo ao prefeito 
josé Varela

A jovetn e talentosa pia­
nista Ziva Blatman, que a 
culta sociedade natalense já 
conhece através da3 audições 
do Curso Valdemar de Al­
meida, realiza hoje, o seu 
festival de despedida no Tea 
tro Carlos Gomes.

Ziva Blatman, cujos dotes 
musicais lhe auspiciam um 
glorioso futuro, irá fixar re-

Extraordinário trabalho do prof. Barreiras e 
sua kfilha srta. Madia

Na noite de ante-ontem, 
o show do Casino Natal 
ofereceu á sociedade des­
ta capital um originalis- 
simo e estranho numero 
de telepatia, confiado ao 
prof, Barreiras e sua fi­
lha ,srta. Nadja, presen 
temente contratados pela 
direção daquela casa de 
diversões.

Não se trata, como se 
poderia supor á primeira 
vista, de demonstrações 
de magia comum ou de 
exibições em que se tor­
na visivel um ensaio pré­
vio com o fito de embair 
o publico. Pelo contrá­
rio, o professor Barreiras, 
auxiliado pela sua filha, 
demonstra, de maneira 
limpa e sem uso de qual­
quer truc perfeito e admi­
rável conhecimento da te­
lepatia, satisfazendo aos

no Casino Natal, a arte 
singular da telepatia, vão 
ser repetidas, nas próxi­
mas noites, a-fim-de que 
todos quantos não acredi­
tem possam “ver com os 
olhos” que alguma cousa 
existe acima da nossa 
compreensão e dos nossos 
sentidos.

Ainda completam o in-

teressante show que o Ca­
sino Natal está apresen­
tando, o mavioso tenor in­
ternacional Tito Leardi e 
a endiabrada Maby Da­
niel.

A sambista Aida Bruno 
está agora melhor am­
bientada, abandonando 
aqueles tregeitos inúteis e 
exagerados .

Sociedade
ANIVERSÁRIOS
Senhores

exrna, esposa d. Suzana 
Sales.

Esteve em nossa redação 
uma comissão de proprietá- 
• tos no báirro do Alecrim, 
para que lizessemos um apê- 
.o ao prefeito José Varela, 
no sentido de s. 6. mandar 

j abrir estradas de rodagem
Qu ^ . nas principais avenidas doE de repente se deu o mi- , * - . . .. . „  • populoso arrabalde,lagre: Apareceu em sua y
frente um marinheiro norte-
Emencano, empunhando uma 
máquina fotográfica, Gritou 
de lá: — Pleasel

Então João Alves, o velho 
fotografo, ajeitou-se na ca­
deira, olhando para a objeti­
va. E sentiu, pela primeira 
vez, a volúpia de uma "girl” 
americana diante de um fo­
tografe-amador. O marinhei­
ro apêftou o botão. João Al­
ves estava fotografado.

Em seguida o marinheiro

Eíetivamente o areial na­
quelas artérias é um entra­
ve ao progresso.

Ninguém pode estar ani­
mado a construir, a adquirir 
terrenos naquele bairro, por­
que, devido a areia, o trans­
porte torna-se impraticável 
para veiculos e íatigante 
para os transeuntes.

Sabemos que o atual pre­
feito de Natal tem todo o 
interesse em ateh&ex aos jus­
tos anseios de seus munici- 
pes

sidência ná Capital Federal, - . , ,! jnais exigentes observa-e continuar os *eus estudos. | , __ °
A sua festa de hoje, 

ás 20

aniversário natalicio do >sr. 
Paulo Botelho, funcionário 
da Estrada de Ferro Central 
do Rio G. do Norte e elemen 
to de real conceito nos meios 
sociais da cidade.

— Regista-se hoje o ani­
versário natalicio do sr. Tar-

começarâ ás 20 horas, será 
em homenagem ás exmas. 
anrno Dulce Fernandes

que d°As5'diversas d e m o n s tra - !« r  Teixeira: nom?t de.pr?' 
ções com que o prof. Bar- ^ ao r‘os mei03 culturais do 

e sua gentil auxi-
_ OtprÍAD<Pg

reiras
Dantas, esposa do snr. inter-1 1"*“ * , . . .
ventor federal, e Maria de 80 Srande Pub?co, £  
Lourdes Matos, presidente ( aPreCi0U os seus trabalhos
da Comissão Estadual tía
L. B. A. e espôsa do snr. j í^aid Gal. Zacarias 
Osman Matos, presidente do;
Banco
Norte,

do Rio Grande do

Morrendo de fome 
em plena rua

aproxunou.se e ofertou-lhe | já  são inúmeros oB melho-' 
uma moedinha de três pen- jramentos que tem contado cj 
ces... município na sua gestão,

Assunção
Por iniciativa do Centro 

Regional de Escoteiros de 
Macáu, iniciou-se no dia 26 
de dezembro, o raid promo­
vido por aquele sodalicio, 
cuja partida teve lugar na 

Ao regressar, ontem, á sua manhã daquele dia com ru- 
residência, no Tirol, teve um mo á cidade de Areia Bran- 
nossa redator, o desprazer ca. Os caravaneiros que, 
de se deparar com mais uma chegados a esta capital, nos 
cena resultante do abando- visitaram ontem, seguiram 
no em . que se encontram os de Areia Branca, se infil- 
menores em nossa cidade. (trando pelos municípios de 

E’ que, no cruzamento da Mossoró, Assú, Angicos, La- 
Jundlaí com a Prudente de 8esi São Tomé, Santa Cru/, 
Mora;3, se encontrava um Caiada, Bom Jesus,

norte e, atualmente. Exer­
cendo neste Estado o cargo 
de inspetor cta - siê-Amwi- 
ca Vida”.

! Senhoras
Tem hoje o aniversário na­

talicio da, sra. Lizete de 
{Meiroz Grilo, espôsa do sr.
• Joaquim Barbosa de Meiro2 
Grilo, funcionário da Sub- 
Diretôria de Cooperativas do 
Departamento de Agricultura 

— Transcorre na data de 
hoje o aniversário natalicio

Ele embolsou-a, deu a-
quela rizada gostosa, e disse 
ao americano: — Thank you, 
my friend!

Estava condecorado. Para 
todos os efeitos. João Alves 
que, durante toda a sua vi­
da, Esperou inutilmente uma 
medalha de ouro das grandes 
expsições de fotografia da 
Europa. E entretanto, — 
pra vocês verem — a Justiça 
chegou daquele jeito. Vesti­
da de marinheiro americano. 
Esportivamente.

Está de parabéns a nossa 
te rra .

' Por isso, estamos certos 
de que sendo impossível, 
presentemente, pavimentar 
a paralelepipedos as aveni­
das do Alecrim, não será di­
fícil mandar abrir uma fai 
xa de barro batido em cada 
uma delas. Os habitar toe 
do Alecrim confiam em rer 
atendidos.

Macaíba 
descansaram

João Frutuoso Dantas ■— 
Por áto do ontem, o sr. In­
terventor General Fernan­
des Dantas, nomeou para as 
funções de Chefe de Secção 
do DEIP, o nosso amigo sr. 
João Frutuoso Dantas, radio- 
telegrafista dos mais compe­
tentes e profissional que, em 
sua carreira, sempre se des­
tacou pela dedicação e amor 
ao trabalho.

Koe oireulos dp imprensa 
ia nossa terra e assim como 
rntre os seus inúmeros ami­
gos, a nomeação de João Fru­
tuoso Dantas repercutiu da 
modo lisongeiro.

JORNALISTA LUIS MA.
RANHAO

O jornalista conterrâneo 
cujo nome epigrafa estas li­
nhas, assiste na data que hoje 
transflue, a sua festa nata-

da sra. Ernestina Coelho Ro- lida.
drigues, esposa do sr. Fran­
cisco Loufençô Rodrigues,

I Mlütantío na imprensa, o 
jovem conterrâneo conseguiu

funcionário da Estrada de lügar de destaque que estava 
Ferro Central do Rio G . do 1 reservado aos ,seus mereci-

TABOAS, PRANCHAS E 
FORROS DE PINHO f

Serraria Arcantil, 
Ltda.

KCA M1PIBU , 676

C U t p / C
do

Prof. Anieaio Fagundes
Reabertura das aulas de Português, 
Inglês e Aritmética a f\ de Fevereiro

proximo -  no
i i , t tGinásio' 7 de Setembro

■ ■ I ...............

menor, de eêr parda, contan- e Natal, onde 
do, aproximadamente, uns 12 às 17,30, depois de ura per- 
anos, deitado sôbre o meio- curso de 98 léguas e 3 qui- 
fio da calçada, queixando-se lometros, em cujo trajeto 
de ainda não ter o seu esto- foram gastos 2. dias, 
mago conhecido o que era Os excursionistas que vêm 
comer, durante todo aquele comandados pelo chefe do 
dia e já eram 6 horas da Centro, sargento João Ar- 
tarde. ruda, se apresentam dispos-

Com o auxilio de algumas tos e confiantes na vitória 
pesaôas que passavam, pou- de outros empreendimentos 
de o referido menor ser so- de maior relêvo no futuro. ; 
corrido é levado para a sua Participaram desta arroja- 
casa> SE j da caminhada os escoteiros

Desta maneira, vão se re- Adaiberto Mendonça, José 
gistrando fatos como êste, do Patrocínio, Eurico Mon­

teiro, Ivo de Oliveira, Juiio 
Saraiva, Geraldo Justino, 
Raimundo Andrade, José Na­
zareno e Antônio Francisco, 
que são hóspedes da Prefei- 

Os alemães estão se tura de Natal c se acham

r e t i r a n d o  ;n0 bairro d0 Alecrim.
LONDRES, 25 (UP) U r- ; Na segunda-feira próxima, 

gente —■ A rádio de Vichy PcI° horário da Central do 
inform ôu que os alemães R- G do Norte, regressarão 
estão se retirando do o é s -  os jovens embaixadores da 
te da linha de Torno Chu- í fortaleza rnacauense, deven- 
dovo, devido ao fato d e ' do, por ocasião de seu ern-

que reclamam 0 quanto antes 
o termino do abrigo para os 
menores desamparados,

— ■■■—■— o-------------

Norte.
Jovens

Faz anos hoje o jovem 
José Paulo do Nascimento, 
funcionário da Fiscalização 
do Porto.

— Aniversaria na data de 
hoje o jovem Marcelo Fer­
nandes de Oliveira, aluno do 
Colégio Estadual e filho do 
saudoso desembargador Se­
bastião Fernandes de Oli­
veira.
VIAJANTES

Encontra-se em Natal, vin­
do da cidade de Macáu, o 
nojsso presado-amigo sr. Joa­
quim Ramalho Filho, Agen­
te do Loide Brasileiro naque­
la cidadã.

S. s. que veio a esta ca­
pital em hegeio de seu par­
ticular interesse, regressará 
na próxima quarta-feira, 
BATIZADOS

| Foi levada á pia batismal,
hospedados na Pensão Lima, j no sabado> f  ***-

{ja Matriz desta cidade, o pe-

| mentos; funcionário do DEIP 
se manteve com honestidade 
comprovada durante o perio- 
do dê suas funções naquela 
repartição e agora, oficial da 
Secretaria Geral do Estadó, 
onde vem desenvolvendo a 
sua proveitosa atividade, ,te 
firma com as credenciais da 
confiança imposta pelas suai» 
qualidades de espirito, peran­
te as atitudes assumidas no 
seu tirocinio funcional.

Pelo auspicioso aconteci­
mento registado na efemerido 
de hoje, recebrá ele, por cer­
to, as demonstrações cordiais 
de quantos estão ligado? a 
sua estima e a sua amizade.

| queno Fabio, filho do sr. 
Otacilio Meireles e de sua es­
posa d. Maria Georgina de 
Albuquerque,

Serviram de padrinhos o 
dr. Epitaeio Pessoa Caval­
canti Sobrinho e sua exrna.que ao sul de Mga, na Z0- barque, a Associação de Es- 

: na de Novgorod carecem co teixos do Alecrim, prestar- esP°3a d. Clara Pessoa, re. 
'de suficientes pontos for- lhes as devidas homenagens presentado$ pelo bacharelan- 

n t?  sUfts gpsijóçsJ(de despedidas, do Scverino Sales e sua

A próxima visita a 
Natal, do snr. bispo 

de Mossoró
Natal vai receber a visita 

do exrao, snr. d, João Por- 
tocarreiro Costa, digníssimo 
bispo de Mossoró.

O ilustre prelado terá en­
sejo de presidir a uma ses­
são solene em homenagem á 
memória de d. Vital, no pró­
ximo dia 27, na Escola de 
Comércio,

S. excia. chegará nesse 
dia, viajando de Angicos pa­
ra esta cidade, pelo trem dq
Centrai. .r. - . , —'-»•»



DUCNC/-AICEI-2 6 -IJfi-Urííeiite-C€m€ estava 
seeicic esperado desde ontem, ;c governo ar­

gentino rompeu, hoie, reSacOes com  
________ a Alemanha e o Japão» ____

Quinze países não reconhecem
o governo boliviana

WASHINGTON, 26 (U .jca  anunciaram, ontem,;governos sobe para 15 o
p ) _ o  México, o Chi- tlue nao reconhecerão o numero de paises ameri-
, ’ novo govêrno da B olív iacanos que não reconhe-
e, o Equador, a Coiomoia,; ç om a decisão tomada; cem o regime implanta 

o Paraguai e a Costa Ri- ontem pelos seis referidos1 do pelo major Villaroel.

Propriedade da Empresa
Secretário: Djalma Maranhão — Vespertino Independente -- Gerente: Durv.tl Paiva F°

ANO V NATAL — H. G. N. — Quarta-feira, 36 d < Janeiro de 1944 N° 610

ti CASSOU
a ofensiva alemã contra os guerrilhei­

ros de Tito
o comêço dos 
para os nazis-

significar 
desastres 
tas nos Balkans. O fra­
casso dessa ofensiva foi 
atribuído em grande par­
te ao debilitamento da 
ftviação alemã, como se 
pode deduzir o fato nos 
últimos esforços para der­
rotar Tito, os alemães re­
correram ao emprego de 
tipos de avião de antes da 
guerra, inclusive bipla- 
nos, os quais lançavam 
granadas de mão.

Os guerrilheiros de Ti­
to seguiam a tática inva­

riável de deixar as tropas 
alemãs penetrar nos des­
filadeiros das estradas 
principais e em seguida 
isolavam e atacavam, se­
paradamente .

Muitas vezes a falta de 
fuzis, os guerrilheiros com 
batiam os nazistas com as 
baionetas amarradas em 
“varas de páu’\

Assim conseguiram sua 
primeira vitória contra 
os alemães em 1941, quan­
do aniquilara^ um con­
tingente de Quatrocentos 
soldados nazistas.

PRECIOSOS M A N U SCRITO S
foram recolhidos ás Bibliotecas do VaticanOs

MADRID, 26 (UP) 
Informações de Roma

Os americanos pros= 
seguem avançando

ARGEL, 26 (UP) Ur­
gente — Anuncia-se ofi- ■ 
cialmente que os norte- ( 
americanos na cabeceira i 
de ponte ao sul de Roma; 
prosseguem em seu avan- j 
ço, encontrando resistên-i 
cia gradualmente cres­
cente .

Acrescenta-se que no 
setor do 8.° exército, hou­
ve numerosos choques de 
patrulhas.

— zem que grandes caixas j Itália, foram guardadas 
di- contendo preciosos manus na cidade do Vaticano, em

cintos de bens e grande cuJa biblioteca se acham 
, , . ■ mais de cem mil livros-valor, procedentes de va­

rias bibliotecas romanas, 
inclusive a Academia da

A ovo  grande dos 
russos

MOSCOU, 26 (UP) — 
Os russos estão a ponto 
de expulsar os nazistas 
que se encontram a 68 
quilômetros da via férrea

CAIRO, 26 (UP) — Es­
pecial por Leon Kai — Os 
círculos bem informados 
declararam á United Press 
que fracassou a sexta ofen­
siva alemã contra as fôr 
casd e  Tito.

ívofensiva durou 6 se­
manas e nela tomaram 
parte aproximadamente,
14 divisões alemãs, ope­
rando na Bósnia central e 
ocidental contra os guerri­
lheiros patriotas.

A United Press poude 
apurar que as perdas ale­
mãs se elevam a milhares 
de homens e vão aumen­
tando á medida que são 
aniquiladas as guarnições 
nazistas isoladas.

A ultima batalha fra­
cassada da ofensiva ale­
mã na Iugoslávia se deu 
em Bajaluka, onde segun­
do se sabe de fonte auto­
rizada pereceram 1.200 
alemães nas lutas de rua.

Em vista dos progressos 
realizados pelas tropas 
aliadas na Itália, pessoas 
bem informadas daqui ma 
uifestam a opinião de que] .
o fracasso da ofensiva ale-1 BUENOS AIRES, 2b 
má contra Tito podería; (UP) Urgente — Como es-

O  corpo expedicionário
Uma pátria só merece realmente ésse norae depois dej*~ 8miSS0ra do governo e totalitários. sera a melhor resposta

consagrar ao seu patrimônio de lembranças, de afeto» e de j-éde de emissoras ar-1 O chanceler argentino que o governo argentino 
tradições, a soma de sacrifícios imposta aos seu» bom*ns Igentinas, em seguida afirmou tra- poctera dar as potências

do famoso mosteiro de 
Benedino, no monte Cas­
sino .

que

A Argentina rom­
peu com o eixo

-'i£: ■

Descoberta gigantesca rede de espionagem

Leningrado-Moscou, 
ainda ocupam.

As mais recentes infor­
mações saiiemam que as 
.orças cio general Govo- 
rov irromperam através 
aas defesas germânicas, 
na zona de Kmshi, a 9o 
quilômetros a sudeste efe 
Eeningraüo.

Com ésse novo grande 
exilo os russos começa­
ram a forçar as linhas a le­
mas entre rosno e Cnu- 
aovo, na estrada de ierro 
ueningraac-lVloscou.

Outros despachos adian­
tam que as tropas de Me- 
reizkov ja se encontram 
a mais ae ÜÜ quilômetros

.ao oeste de Novgorod. 
tantes diplomáticos do ei- ereto de rutura das rela- i frente ae Viniísa

1 _ A .'.. _ X  : * 4’r. I

pelas lutas da Liberdade
Esta guerra é, antes de tudo, uma guerra de homens 

que combatem pelo ideal de transmitir aos seus filhos uma 
herança de dignidade e altivez que o nazismo, na Alema­
nha, o fascismo, na itália, o nipismo, no Japão, e a$ suas 
ignóbeis macaqueações, noutros paises, pretendiam des­
truir, acorrentando a humanidade ás galeras medievais ou 
asfixiando-a aos porões dos navios negreiros dos precon­
ceitos de raça.

A contribuição do Brasil para esta cruzada pela liber­
tação do espirito humano não se podería limitar a uma 
ajuda material. A índole do nosso povo, um passado ar­
dente de amor á liberdade, os laços fraternais que nos 
prendem á America, e a^ida o dever irrenunciável de 
preservar as mais puras crenças que nos iizeram um Es 
tado e uma nação côncios da sua íôrça, pedem o envio 
do nosso Exército aos campos de batalha contra Hitler.

O Corpo Expedicionário Brasileiro irá, aonde quer que 
o levem as necessidades da guerra, representar as ener­
gias másculas da nossa gente, a coesão da nossa patria 
o espirito livre do Brasil, A quinta-coluna integralista,

tava sendo esperado des
de ontem, o govêrno ar- xo; que encobriam, a*ra coes ja esta pronto, lai- aumentou a intensidade 
gentino rompeu, hoje, re- vés cte privilégios e eon- tando somente a decisão aa tendo os alemães
lações com a Alemanha e cessões especiais a ação do govêrno quanto á sua Xevado para a frente de
o Japão. nefasta de elementos e divulgação, ; batalha novas reservas.

A comunicação da ru- organizações entregues á De acordo com a rutu-j Revelou-se ao mesmo tem-
tura foi feita ás 9,50, pe- espionagem a favor dos ra de relações com o eixo lpQj que lja curva &> Dnie-

per os russòs quebraram, 
de forma decisiva, as li-üar as --------

totalitárias que tentavam 
aproveitar a neutralidade

BUENOS AIRES, 26’tar-se não de uma ação 
(UP) Urgente — A deci- espontânea de espiões, 
são de romper com as po- agindo isoladamente, e 
tèncias do eixo foi toma-‘sim de uma ação pltuii- 
da nas ultimas horas da'ficada dos governos do ei- 
noite de'ontem, pelo go-|xo, a-fhn-de transformar 
vêrno argentino.

argentina para fazer es 
pionagens contra as na 
ções unidas.

As noticias sóbre a des

niias nazistas
grad.

-------------- o-

em Kirov-

Alargada a cabeça 
de ponte

I o território da Argentina coberta de uma gigantes- NUM POSTO AVAN-
O chanceler Guilbert, !°m foco de espionagem ca ré$e de espionagem na DA FRENTE ITA-

em um comunicado dis-* contra as nações unidas. Argentina câusou enor" : jlIANA 26 (UP) _A ca-
tribuido á imprensa sa I Em vista da gravidade me sensaçao em todos °s . Decejra'de ponte estabele- 
lientou que a medida ado-j dessas ações encabeçadas meios populares daqueie, dda pdos aüados uo nor. 
tada pelo governo está pelos proprios governos pa‘s. | te üe Cassino continua
baseada na necessidade das potências do eixo. o go A imprensa, eqi suas ] alargada e aprofundada, 
de agir energicamente vêrno argentino não pode primeiras paginas, recia- alp guando seriamente as 
contra os elementos que, mais continuar mantendo mou, em 
aproveitando-se da neu- relações com os mesmos medidas

BUENOS AIRES, 26 parté dò góvêrho 
1 (UP) Urgente — .4 ncti-

tralidade, estavam fazen­
do espionagem a favor do

grandes litulos 
definitivas de

As descobertas foram
eixo.

Revelou aindfi o 
ral Guilbert que jã

■ cia do rompimento de re- de tal vitalidade que o 
gene- ‘ lações do govêrno argen- próprio presidente Kami- 

será tino com o eixo causou rez encarregou-se do as-
pqueles torpes indiviciuos que preferiram deixar de ser bra- efetuado um processo cri- j enorme satisfação em to- sunto, pessoalmente, a- 
sileiros para se curvarem ante os tacões da bota do ger-1 minaJ contra inúmeras1 da a Argentina. fim-de tomar as medidas
manismo imperialista, uâo desejam a ida do Corpo Expe­
dicionário. Espalham, a boca pequena, que uão temos pre­
paração suficiente para enfrentar as hostes de Bommel e 
que, á primeira escaramuça, seremos batidos. E’ éste o 
“sloogan” integralista, é assim que ésse assexuados falara 
sóbre o uosso papel na guerra.

Vamos demonstrar-Uies, dentro era pouco, o contrário. 
O nosso Corpo Expedicionário seguirá, sem, ao menos to­
mar conhecimento da existência desses covardes, cuja atua­
ção tem sido ou nas trevas da espionagem, ou como des­
truidores dos cartazes de propaganda dos Bonus de Guerra. 
O integraiismo, que não teve coragem para mostrar á luz 
do sol seus criminosos «atentos, não impedirá ã gloriosa 
marcha do Corpo Expedicionário,

posse as detidas, as quais,: As populações tiocam necessárias,
em declaracoes formula- entre si calorosas felici-. Durante as ultimas ho- 
dtis ás autoridades, reve- 'ações pela medida queji’as da noite de ontem, di- 
«Jaram inúmeros aspectos acaba de ser tomada, to- rigenles argentinos reuni­
do trabalho de espiorta- locando o pâis nufna po-tram-se, acreditando-se que 
gem em terras argentinas, sição frâncamente simpé- ficou assentada a atitude 

O informante atacou‘tica ás nações unidas. - 
também os estrangeiros BUENOS AIRES, 26 
que, protegidos pela hos (UP) — A Argentina de- 
pitaiidade argentina, tra- verá romper relações çom 
taram de agir contra a o eixo ,a qualquer mo­

da

neutralidade do país. 
Serão responsabilizados

menta. 
Segundo

no procassç, os rçpreseri-; fkfcdignós Q
informantes 

texto do de-

definitiva do govêrno 
Argentina.

Alguns- informantes in­
dicam que só não foi di­
vulgada ontem, a decisão 
tomada pelo govêrno, de­
vido á hora em que a 
mesma ficou assentada.

comunicações do general 
Resserling, cujas forças 
correm perigo de ficarem 
isoladas no sui de Roma.

Os reforços aliàdos em 
homens e material estão 
sendo desembarcados de 
forma incessante. «d-------------O ----------

Comissários de Me= 
nores

O dr. mluiz de Menores 
nesta capital, avisa que por 
motivo superior ‘ trarfc feriu 
para amanhã, ás 15 li atras, a 
reunião doá Comissários de 
Menores, ultimamente no-, 
meados, a-fim-de dar-lhes 
instruções sôbre a fiscaliza­
ção de cinemas, bares, casi­

nos, etc.
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MALAS
1>0
SUL

Não é apenas de certos in­
dispensáveis gêneros alimen­
tícios e de outros produtos e 
mercadorias, de natureza Va-|pulaçao, 
ria, do sul, o dc que a cida­
de vez por outra tem falta, 
dada a natural dificuldade 
de transportes causada pelos 
azares da guerra.

Entre o feijão e o sonho 
vive o homem, sugere um ro­
mancista contemporâneo, nu­
ma paródia mais ou menos 
sem graça do “nem só de 
pão vive o homem.”

Assim, a cidade vinha tam­
bém, por exemplo, se res­
sentindo da falta de revistas 
e de livros aovos das edito­
ras do Rio, São Paulo, Pôr- 
to Alegre, como se sabe os 
centros máximos do movi­
mento editorial brasileiro.

Felizmente, parece que por 
ora êsse contratempo está sa­
nado. Alguns milhares de 
malas postais, vindas por um 
dos últimos navios aqui che­
gados, se acumulam nas de­
pendências da Delegacia Re

Nota da Prefeitura
O snr. prefeito áa capital 

no propósito de defender a 
responsabilidade' de zelat pe- 
llos próprios da municipali­
dade, vem por nosso ir-ter-. 
meuio apelar para os senti­
mentos progressistas da po- 

a-tim-çie, evitar.'* o 
desmoronamento das -praças 
*2 de outros logradouros pú­
blicos que embelezam a ci­
dade, os quais estão sendo 
alvos do descaso com que 
para èles oiham os nossos 
conterrâneos na sua quasi to­
talidade .

Ja muito antes dos black- 
outs os globos iluminativos 
da balaustrada da avenida 
Getulio Vargas em Petrópo- 
iis, foram em grande parte 
esiacelados á pedradas e á 
balas, por populares, indife­
rentes aos rogos e cuidados 
do então prefeito da cidade, 
incansável em os preservar 
da perversidade dos diletan­
tes, frequentadores dos bai­
les da praia do Meio,

0 PlAfüO -  Qwarta-fm*» 26 Janeifo de X3U

fancla. . .
* & > {, jaouraiçar BRANCO
Esopo, Gilberto Fi-eire e os homunculos
Na biografia do lendário deram até hoje o trágico e

'Esopo, Lâfóntaine nos conta 
diversos episódios cômicos e 
instrutivos da vida do ho­
mem que, no dizer dos an­
tigos, criara a fábula.

Esopo era escravo. Xan­
tus, seu proprietário, tendo 
que oferecer um banquete 
mandou que êle fosse ao 
mercado e comprasse o que 
lá houvesse de melhor.

Esopo comprou uma gran­
de quantidade de linguas e 
mandou prepará-las de todos 
os modos possíveis. No ban­
quete, os pratos se sucediam, 
a repetir sempre a mesma 
iguaria.

“Não te mandei — disse 
Xantus, agastado — que com­
prasses o que havia de me­
lhor ?"

“E que pode haver no 
mundo melhor do que a lín­
gua ?” — exclamou Esopo.

atroz ridículo em que caem 
com sua propaganda desca- 
bsiada e pinica.

lmeressante é notar como 
os caluniadores não apren­
dera as lições da história,' 
até mesmo da história con­
temporânea e como são. in­
sensíveis ao ridículo.

Esquecem também o velho 
provérbio latino que diz ser 
a simplicidade o sèlo da ver­
dade.

Temos aqui no nordeste 
um homem digno e respei­
tável. Estudioso e incansá­
vel, buscou as origens de 
nossa sociedade e, como Eu 
elides da Cunha, escreveu 
observações que às vezes 
nes ferem porque sáo cruas 
e reais. Ninguém podería 
esperar que nossa sociedade 
colonial fosse um paraíso On­
de só vivessem anjos e ino-

D O S  J O H N
UM DIPLOMATA PERUA­

NO FALA SOBRE A 
FRANÇA E O BRASIL

— Eu não precisaria repe­
tir — deelgrou-nos. s, excia. 
— o que já foi dito e com­
provado. De Gaulle foi o ver 
dadeiro salvador da honra 
francesa. Foi o primeiro que 
levantou a resistência, não 
aceitando em nenhuma hi­
pótese a ocupação alemã. Ele 
ó, necessariamente, o homem 
desta hora. E depois da vitó­
ria, seja qual fô-r a orienta­
ção politica da França, ele 
será reconhecido como o 
inieiador e o herói da resis­
tência”.

LA

1 .Noticias 
oportunas

g i„ a l dos Correio, o T c * . | Os «somos ,ue  pro.oSi»m : £ , „ , lame d,  cMy
e r r a fn «  n llr»  í m n r t l l .  f t l j â S .  n  a  l a r H m a r r u i n t r .  H a  n r a o a  1 C C IU C s  S i n n a U n n a S  O U  v c u i d .grafos, que já iniciou, aliás, 
a sua distribuição. E as 
nossas livrarias e agências 
de revistas já começam a 
encher os seus balcões e vi­
trinas com material literá­
rio novo do sul do país.

Eis aí uma agradável no­
vidade para a ciaade, que 
apenas leu até agora as “Se­
leções” de julho do ano pas 
sado, “Vamos Ler”, de agos­
to, etc., etc, — A.

------------- o----

CASOS 
DIVERSOS

(Na Sociedade Rural 
Brasileira, o snr. Marti 
nho Melra falou sôbre a 
humanização do sangue 
bovino, como substituto 
do plasma humano nas 
transfusões).

O boi dava a carne ao homem 
para tomá-lo mais forte. 
Agora vai dar-lhe o sangue 
para livrá-lo da morte.

Mas si um dia, um cidadão, 
Receber sangue de vaca,
Logo após á transfusão 
ficará com a voz fraca...

EL. MANO

Datilografo ou dati* 
lógrafa

O QUARTO CARTORIO 
(A. Tavares de Lira, 45) pre­
cisa de um.

------------- o-------------

OPORTUNIDADES
ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se por preço de oca 

sião, um automovel Chevro­
let, tipo 37, com placa de 
aluguel, em perfeito estado 
de conservação.

A tratar no Bar Moderno 
á Rua Amaro Barreto, 1932 — 
Alecrim.

---------— o..........—

Perdidos e Achados

o ajardjnamento da praça jehave das 0
Genul Ferreira, servindo de

Perdeu-se nas imediações 
da casa n.° 132, á rua Auta 
de Sousa, um chaveiro con­
tendo quatro chaves, inclusi­
ve duas de cofre.

Gratifica-se a quem encon­
trou e entregar na referida 
casa ou na redação 
vespertino.

encosto e ás vezes até tio 
banco para os espectadores 
dos auto-falantes, arrebenta­
ram-se, dando inclinação ao 
barrotes, afeiando a configu 
ração e o traçado daquele 
ponto de reunião publica.

O parque diversional da 
praça Pedro Velho que so 
destinava antigamente ás 
arianças está sendo assalta 
do aos domingos por empre 
gadas domésticas e rapazes, 
que preterem os lugares re­
servados á juventude, sem 
atender as reclamações cons­
tantes dos zelador, a quem 
está confiada a sua flscali- 
ção.

E agora, antes de ser inau­
gurada, a praça Pio X está 
sendo teatro de reuniões con­
trárias á sua finalidade e 
do inicio de distinção provo­
cado por populares que ris­
cam os bancos a carvão, tra­
çando simbolos que estão, 
ás vezes, em desacordo com 
a bôa educação, e arranhan­
do-lhes 03 forros e flancos 
com os tacões dos sapatos

Essa atitude vem em desa­
bono aos nossos foros de po­
vo civilizado, por isso que a 
população parece supor que 
a cidade não lhe pertence, 
que é de propriedade da Pre­
feitura .

Afastado êsse mal enten­
dido, está certo e confiando 
o snr. prefeito de que o po­
vo acompanhará o ritmo 
evolutivo de suas realizações 
ajudando a cuidar do embe­
lezamento da cidade que é 
um patrimônio de todos.

Por consequência, natalen- 
ses, zelai o que é vosso,

°rgao S;jenías aleoviteiras a 
da verdade e da razão. A 
lingua instrue. persuade, rei­
na” .

“Muito bem!” — disse
Xantus.

"Compra amanhã o que 
houver de pior. Os mesmos 
convivas virão á minha casa 
e quero diverti-los”.

No dia seguinte, Esopo 
serviu os mesmos pratos, di­
zendo que a lingua é a pior 
coisa do mundo. E' a mãe 
das discussões, a nutridora 
dos processos, a fonte das di­
visões e das guerras.

Si é o órgão da verdade, 
é também o do êrro e — o 
que é pior — o da calunia.

A milenar lição de Esopo 
não pode ser esquecida em 
nossos dias,

Foi pela mentira e pela 
calunia que o fascismo agiu 
sobre o mundo, procurando 
desmoralizar as mais puras 
conciências que defendem as 
idéias básicas que estão nos 
alicerces de nossa liberdade 
de pensamento e nos assegu­
ram a dignidade da vida mo­
derna .

O unico livro que o cére­
bro criminoso de Hitler p ar-!ma aonarauciar st 
teinu é uin h.  desses Poüres <*iabostejou é um encadeamento de 
invencionices, de erros his- ]

desfiai
intermináveis rosários, com 
o eterno médo do inferno. . .

Gilberto Freyre mostrou c 
claro-escuro dêsse passado. 
Só temos no Brasil um livro 
que se compara com o seu e 
é também um livro forte e 
duro. Não hesito em colo­
car os “Sertões” ao lado de 
“Casa Grande e Senzala” .

Mas, quantos terão lido pa­
ra entender êsses dois livros 
fundamentais da sociologia c 
da literatura brasileiras ?

Como somos ingratos!
Euclides da Cunha caiu as­

sassinado .
Gilberto Freyre vive ata­

cado por homunculo3.
E’ bom, entretanto, não fa­

lar muito nos rapazinhos bo­
nitos que atacam Gilberto. 
O que êles querem é escan- 
daio.

O próprio snr. ministro 
da Educação já reconheceu 
publicamente o valor de Gil­
berto Freyre e o govérno da 
Republica o tem distinguido 
em missões de confiança.

A reputação do snr. Gil­
berto Freyre está muito aci­
ma do balbuciar suspeito

que

tóricos e de delírios megalo­
maníacos.

nunca l e r a m  Esopo e 
que até agora não compreen- 

■ deram que o mundo que o

I — Em oficio dirigido ao 
juiz criminal de Niterói, o 
dr. Amaro Barreto, presi­
dente do Conselho Peniten­
ciário do Estado do Rio, co­
municou, para os devidos 
fins, que o presidente da 
Republica comutava a pena 
de 21 anos e seis meses de 
prisão, a que está condenado 
o ex-cadete Adalberto Caja- 
tí, para 16 anos e meio.

O crime em que se viu en­
volvido Adalberto Cajatí foi 
um dos que mais impressio­
naram a opinião publica.

II — Por decreto do go­
vérno do Rio, foi nomeado 
desembargador do Tribunal 
de Apelação, o dr. Amaro 
Pais Barreto, juiz de Direito 
de Corumbá, classificando 
por merecimento na lista trí­
plice organizada.

III — Em Goiana foi pi'eso 
o famoso bandoleiro conheci­
do pela alcunha de Zé Der­
rota, lugar tenente do faccio- 
nora Luiz Piauí, reechtemen- 
te eliminado no norte do Es-

Foram essas palavras que 
ouvimos do gr. Gonzalo 
Aramburu, este grande ami­
go do Brasil o da França, que 
irá em Argel continuar tra­
balhando pela aproximação 
cada vez maior dos nossos 
povos com o seu.

De uma entrevista do 
s r . Gonçalo Aramburú, 
n’A Republica, de hoje.

PARA A BREVE INSTALA- 
ÇAO DO ABRIGO MELO 

MATOS
Conclusão dos serviços de re. 

paro e limpesa do prédio
Estarão concluídos ama­

nhã os serviços de reparo e 
limpesa do prédio alugado á 
rua Seridó, 455, desta capi­
tal, para a instalação do 
Abrigo Melo Matos, do Ser­
viço Estadual de Reeducação 
e Assistência Social, o o pri­
meiro do genero a ser funda­
do no Rio Grande do Norte. 
Ti atando-se de problema 
eminentemente social espe­

ra-se o concurso do povo, em 
donativos para a sua instala­
ção.

D A Drdem, de ontem.

“O D I Á R I O ”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional

registo  do s FORNECE
DORES DO GOVERNO
Chama-se a atenção dos Alemanha nazista teria 

e^mírciantcâ e industriais truido a ferro e fogo, se pu- 
para o edital publicado em desse,
A Republica, edição de do-; A lingua é, com Certeza, 

dêste imingo, 23 do corrente, á pag. arma de dois gumes.

Ainda hoje, após as desgra-1 Í£unigerado autor de “Minhal 
ças sem Conta que lançou so­
bra a Europa e o luto que 
provocou em teda a Humani-! 
dade, Hitler continua men­
tindo, caluniando e esbrave-' 
jando, cada vez mais, deses­
perado pelo fim trágico do 
qual tem a cèrteza.

Basta ligarmos o rádio 
para a Alemanha. Feliz- 
mante, vivemos em país de­
mocrático e podemo3 ouvir o 
que nos aprouver, inclusive 
as imundieies da rádio ale­
mã.

Aqui fala Alémanha, a 
defensora da cultura I”

Asáim se iniciam os pro­
gramas de Berlim para a 
•América Latina ouja civili­
zação de raizes tão profun­
das que Hitler desconhece, a

des-

Luta” sonhou é um mundo 
impossível. Calem a boca e 
vão estudrr suas lições, ó 
meninozinhos bons e pudicos.

Talvez um dia vocês te­
nham coração e cérebro pa­
ra compreender Gilberto 
Freyre,

vado, durante um. ataque a 
uma. fazenda local.

Zé Derrota depois daquela 
•acontecimento procurou og 
úidios, os quais estranharam 
a presença do bandido e efe­
tuaram a sua prisão, condu­
zindo-o até á presença das 
autoridades.

- v — Pelo juiz Pereira 
Braga foram julgados os réus 
Manuel Dias, Antônio Fer­
reira, Antônio Dias, diretores 
da Companhia Organizadora 
da Casa Própria de Belo Ho­
rizonte. Os acusados, que 
conseguiram vender ações a 
mais de duas pessôas, dando- 
lhes considerável prejuízos 
cm dinheiro, foram condo- 
!nados a 3 anos e 6 meses 
prisão.

V — O procurador Eduar­
do Jara apresentou denuncia 

’ contra Francisco Pedro Car­
neiro, por ter emprestado 
dinheiro sôbre garantia hipo­
tecária, cobrando 2 % ao 
mês. O processo foi distri­
buído ao juiz Miranda Ro­
drigues .

j7, da 2.® secção. j Os alemães não eompreèn-

Moreira, Souza & Ci
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleg:. “LUAR” — Cx. Postal, 90

GRANDES ESTO Q U ES 
. PER M A N EN TES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIM ENSÕES

nd

fc 3 o* * * *-

Y

E DO AFAMADO CIM ENTO

P O T Y
//Deixemos de Lero-Lero

Ashley's Gin é o que eu quero //
i
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CONSERVAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

W HISKYS  
P1CKLES 

VINHOS

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

AVEIAS

i C <

AV.

DOCES RHUM 
G E L E A S. * . .  *

TU D O  DE i :  QUALIDADE, NO

ARMAZÉM NATAL
RIO BRANCO, 5o5 — (Esq. com a Ulisses Caldas) 

F O N E  1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
NATAL »» CIDADE ALTA

P R O T E S T O  O general de Lattre de Tassigny re-
J* 1 * * * V i une=se ao general De üualle

Lendo ontem no “O DIA- ^
RIO", uma nota oficial dada Comunica-nos o Comissa- uni batalhão do 93.° Regi- 

publicidade pela diretoria " informação: — ! mento de Infantaria. Quan-
da sociedade Brasil Clube,; ,<q  general de Lattre de-do da campanha do Marro-

Tassigny. glorioso defensor! cos, fez parte do Estado 
de Rethel durante a campa- .Maior do general Poeyniirau, 
nha de 1940, chefe miiitar sendo depois chefe do Estado 
que, e m  novembro de 1942,'Maior da Região de Ta/.aL; 
tomou a iniciativa de orga- ,íoi gravemente ferido duran- 
nizar a resistência do Exér- te a guerra do Riff, em 1920.

J M  ̂M %

Serraria ArcantiS Ltda.
R U A  I H I F I B U '  , 0 7 6 —  N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama-
_____•>>*.. . . . --

nbos e qualidades ,

Contrata qualquer tipo de 
cobertas

K _ ?■ . -  i-aíí' -
Secção especializada para fabricação de

de eliminação de sócio por j 
falta de pagamento das men­
salidades, na qual está in­
cluído meu nome, venho pe­
lo presente protestar a alu­
dida nota na parte que alude 
ao meu nome, pois estou li­
cenciado da mesma por tem­
po indeterminado e desobri­
gado das contribuições desde 
julho do ano p. passado, 
quando dirigi á diretoria da 
referida sociedade um oficio 
nesse sentido, oficio que de­
verá estar arquivado ali, se 
é que tem o serviço de ar­
quivo organizado.

v w l W i B
Natal, 26 de janeiro dí

1944. JL,

João Figueiredo de Sousa 
----------- -o—-----------

Cinco navios nipòni 
cos avariados

m»rr
. ---- -

Moveis e Esquadrias

cito contra o inimigo, na pró­
pria França, acaba de che­
gar ã Alger.

Já tinha vindo ã África 
do Norte como comandante 
superior das tropas da Tu­
nísia, de setembro de 1941 a 
janeiro de 1942, periodo du­
rante o qual mobilisou todos 
os recursos para organizar a 
defesa do sul tunisiano con­
tra uma eVentual agressão 
do eixo. O general de Lat­
tre de. Tassigny foi conde­
nado por Vichy a 10 anos 
de prisão em janeiro de 1943. 
Conseguiu fugir no inicio de 
setembro da cadeia de Rion, 
onde se encontrava encarce­
rado, conseguindo serrar as 

PEARL HARBOUR, 25 grades do cubículo e galgar 
,TJP) — As forças da o paredão do presidio. O 
aviação naval norte-ame- general de Lattre de Tassig- 
ricana atacaram mais seis ny veio a. Alger colocar-se as 
ilhas do grupo das Mar- ordens do general De Gaul- 
shalís, no Pacifico, nos le para retomar o seu lugar 
dias 22 e 23 do corrente, na luta.

Esses ataques • foram

Admitido na Escola Supe­
rior de Guerra, comandou 
depois o 15.° Regimento de 
Infantaria, em Metz, como 
coronel. Foi chefe do ga­
binete do general Weygand, 
chefe do Estado Maior do 
Quinto Exército, comandan­
te da 14.a Divisão de In­
fantaria em 1940, comandan­
te da 16.a Divisão motoriza­
da, general comandante su­
perior das tropas na Tunisia.

O general de Lettre de 
Tassigny é grande oficial da 
Legião de Honra, com cinco 
ferimentos e treze citações.

-------------o------------

efetuados por xôrças po­
derosas e nas bombas lan­
çadas p.eios aliados, peto 
menos cinco navios nipó- 
nicos que se encontra­
vam em diversos portos

NOTA BIOGRÁFICA

ROMPERAM AS DEFE­
SA S1NTERNAS

MOSCOU, 25 (UP) — 
Os russos romperam as 
defesas internas de Kras- 
nogvardeisk que está 
ameaçada de ser envolvi­
da pelas forças do gene­
ral Govorov.

Segqndo as mais recen- 
O general de Lattre dejtes informações os russos 

Tassigny nasceu a 2 de fe- já estão nos suburbios de
vereiro de 1889, em Monillc1 
ron em Paretz, na Vendéa^

Influencias eixistas
fizeiam-se sentir no movimento çne derrubou

Penaranda

vam em diversos pun.ua .-v- —■ ------ -
uas referidas ilhas fica- aldeia natal de Clemenceau
ram avariados.

Foram derrubados ou 
gravemente avariados 24 
aparelhos japoneses que 
tentaram impedir o ata­
que aéreo aliado.

— l

Serraria Arcantil, 
Ltüa. i

RUA ’ MIPIBIT, 616 
Grande estoque de >Jas- 
saranduba, Sucupira c 

Freijó

LONDRES, 25 (UP) - 1  
O governo britânico re­
solveu não reconhecer o

boliviano, 
assim a

novo governo 
acompanhando
atitude já assumida pela 
maioria dos paises ameri­
canos. 3

Em sua declaração, o 
governo britânico afirma
que as influências estra­
nhas ás nações unidas e 
favoráveis aos eixistas fi­
zeram-se sentir no movi­
mento revolucionário bo­
liviano que derrubou o

govèmo do general Pene- 
randa.

O ministro do Exterior 
britânico, snr. Anthony 
Eden, por sua vez salien­
tou que etn vasta dessa 
decisão não seguirá mais 

1 para La Paz o novo minls- 
itro britânico na Bolivia

Oficial de cavalaria, tenente 
do 12.° Regimento de Dra-

Krasnogvardeisk cujas co­
municações com Tallin, 
capital da Estônia, foram
cortadas.

Informações alemãs por
gões no inicio da guerra de outro  ̂ lado admitem que 
1914, foi ferido á ponta de «s forças nazistas estão
iança no peito; era setembro 
do mesmo ano, livrando-se 
de cavalarianos inimigos que 
o cercavam conseguiu matar 
dois dentre eles. Classifica­
do na Infantaria em 1915, co­
mandou durante três anos

recuando em toda a fren­
te de batalha entre Le- 
ningrado e o lago Ilmen, 
em vista dos violentos 
ataques desfechados por 
forças soviéticas numeri­
camente superiores.

EBrevemente en trard c  
em  territeric  

nipcnici)
4^. yS' - ^ *Ér '

WASHINGTON, 25 (U. los soidâdos norte-ameri- 
P.) —  Os soldados norte-jnos.
americanos estarão lutan-, Essa medida, por si só 
do talvez muito brevemenj evidencia que o alto
te, em território nipônico.

O Departamento dá 
Guerra mandou imprimir
uma gu:áp& bolso para o . 
uso tio idioma japonês pe* j

c0-:

o  D I Á R I O
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

t

O menino dou todas as 
suas economias

1 BUENOS AIRES, 25 
^UP) — O menino Jaime

;
RALCO

O ltelogio de Qualidadej
[A* venda nas boas casas; 

do ramo
Repr. Joel Almeida J 
Travessa México, 61 j

)

-r«F»r*n»w|q
Ferrèira da Silva, de pas­
sagem por aqui doou to­
das as suas economias, 
num total de nove pesos, 
para auxiliar as vitimas 
de San Juan.

Na carta que fez sua 
Comovente oferta, acres­
centou que em sua casa, 
no Brasil, rezará todas as 
noites, pelas intimas da 
catástro fe , - - -

mando norte-americano já 
está prevendo para um 
futuro próximo o prosse­
guimento da luta em ter­
ritório japonês.

—— ---- o— ■■ -  —■
-

Centenas de boitv 
bardeiros atacaram 
objetivos militares
FOLKESTONE, 25 (U 

P.) — Várias centenas de 
aviões de bombardeio e 
de caça aliados atraves­
saram esta manhã, o ca­
nal da Mancha, para ata­
car objetivos militares si­
tuados no norte d& Fran­
ça.

|  „ < >*V'.

Os guerrilheiros 
abandonaram Seny

iS n S r Es'  ”r ^ p r -
Os iugoslavos abandona­
ram a localidade de Senj, 
na costa da Croácia, em 
vista de forte pressão 
exercida pelo inimigo.

Outras informações do 
quartel general do mare­
chal Tito acrescentam que 
está se desenvolvendo in 
tensa luta na zona de Do- 
boj, em Tuzla e nos arre 
dores de Travnik.

Geraltnente, o obeso 
[torna-se também diabeti- 
[co. Eis outra eonscquen- 

ia da obesidade não trata- 
I da, essa de carater serio 
e até funesto. Constitue 

Igrave erro adiar o inicio 
do tratamente do “excesso 
[de gordura” . SN ES.

A travessaram  o ca 
nal da  M ancha

Faltam detalhes sóbre 
essas operações ãcredi- 

. tando-se qufe os ataques
foram desfechados contra 
diversos pontos 

j a n c e s a ,

FOLKESTONE, 25 (U. 
P ) Urgente — Centenas 
de aviões aliados atraves­
saram o canal da Man­
cha e realizaram impor- 
'tantes operações sôbre o 
norte da França.

Observaram-se numero­
sas esquadrilhas de bom­
bardeiro?! e caças sôbre 
vários pontos da costa, o 

_____ ; que prova que se trata­
da còsta va de uma ação em graii- 

Ide esçal».

G C A ilL C U J E E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL-CLCBEno propósito inaba- 
ável de continuar a manter elevado e inatacável, como 

sempre, o conceito motal e o nivel seletivo desta Socieda- 
Je, apela para os seus associados e exmas. familias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas c re- 
;reações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
.inda que tais elementos pertençam á mais elevada cama- 
la social, e, simultaneamente, de elementos outros que, poi 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente
da sociedade. > .

Como medida acauteladora tanto do que concerne a 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
VHO sera permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA

Por iguais motivos, todo associado ou família de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS I-fiMI- 
NINOS EXTRANIíOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA' A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou família de associado se negar, será IRRE- 
MISS1VELMENTÊ punido com a sua ELIMINAÇÃO do
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e

I saneadora providência na deeísa do seu bom nome social 
[e moral.

Diante do exposto, portanto, e Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos 11-
ditnos interesses da sociedade. ^

A DIRETORIA
Confere com o original;
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro âk 1944.

AMAZH.IQ d e  SOUSA LI.MA
V  Secretário _



0  DIABIO *• Quarta-feira, 26 dc Jàueíro de 1944 ' T

"Portaria
ministro

5.240-21-8-1943. , 
de Estado d a1Especulação de preços - instruções - transcriçãoGuerra resolve aprovar as; 

instruções, que com esta bai­
xam, para especulação de
preços, com o objetivo de re -! mediante sumária tomada i condições de ordem técnica e que 
guiar o assunto das Unida- do preços pelos oficiais de-! administrativa julgadas ne- das

O Diano Oíicial de 23 de agosto de 1943, publica a se-guinte portaria:

des Administrativas do Exér­
cito.
INSTRUÇÕES PARA ESPE­

CULAÇÃO DE PREÇOS
I — As presentes instru-

signados para efetivar a com­
pra, poderão ser feitas de 
acordo com o artigo 246. le­
tra B, do Regulamento Ge-

cessanas; f.

não possuàm estoques 
mercadorias que se te-

b) o lugar, dia e hora em 
que deverão ser entregues, 
em envelopes lacrados, os

ções estabelecem normas re-j dade Publica, desde que os 
lativas ás 
pensáveis

ral do Código de Contabili- preços apresentados, a-fim-
de que, para cauteiar o bom

aquisições indis-' respectivos preços, acrescidos nome da administração, pos- 
á satisfação das* das despesas de transporte sara ser abertos e lidos em 

necessidades materiais do não ultrapassem o valor cor-; presença dos interessados, 
Exército. irente da mercadoria no pon-.tal como se piocede com bs

II — As aquisições de m a->to de destino. {propostas em
terial de qualquer natureza,} IV — As aquisições de 
medicamentos, tecidos, calça- ’ material para a execução de 
dos, arreiamento, matéria obras realizadas pela Dire- 
prima, artigos coníecionados, toria de Engenharia ou pelos 
material de construções e de j seus órgãos regionais ficam, 
transmissão, viveres, forra-: também, sujeitas ás formali- 
gens e outros, quando reali- dades prescritas nestas ins- 
zadas independente de con-; truções, mesmo quando se 
corréncia pelas Diretorias e, trate de adiantamento pes- 
sub-diretorias técnicas ou pe-, soai.
los corpos de tropa, reparti- V — As especulações de

rmam em vista adquirir sal­
vo se, licenciados para ne­
gócio de Comissões e Consi­
gnações, provarem a existên­
cia, na praça, de estoques á 
sua disposição.

VII — Os convites serão 
enviados aos principais ne­
gociantes da especialidade de 
a adquirir ou a cinco casas, 

concorrência; .pelos menos, quando forem
c) o local onde podem ser muitas as firmas fornecedo-

examinados os modelos ou ras, serão datilografados ou 
amostras no caso de fomeci- manuscritos com lapis-tinta 
mentos cujo objeto não pos- contra copia assinados, pelo 
sa ser designado de modo in- almoxarife, rubricados pelo 
confundivel; fiscal administrativo e sepa-

d) quando se tratar de rados para cada grupo de ar- 
obras, torna-se necessária a tigo em tantas vias quantas 
exigência de plantas, dese- forem as firmas consultadas, 
nhos, natureza de construção Na remessa por via postal 
e do material, praze de ini- será exigido o recibo do

ções e estabelecimentos mili- preços serão feitas por meio cio e de conclusão, bem co- Correio para ser anexado aos 
tares no território nacional de convites dirigidos aos ne- j mo todos os detalhes técni- demais papéis que vão fer- 
ou no estrangeiro, serão obri- gociantes dos artigos que sejeos indispensáveis á perfei- .mar o processo de especula- 
gatoriamente precedidas de tenham em vista adquirir,! ta identificação do objeto em Ção de preços, e nas entre- 
comprovada especulação de os quais deverão indicar: especulação. |gas diretas, o recibo do des-
preços de acordo com as nor- a) o objeto de especulação, VI — Sob pretexto^algum tinatário. 
mas estabelecidas nestas Ins- com todos os pormenores ne- podeTão 6er aceitos: j VIII — O processo deve
truções. cessáiios, tais como qualida-; a) preços que não sejam conter:

III _ As aquisições de de, quantidade, condições de-apresentados em envelopes a) a resposta dos destina-
viveres e forragens realiza- entrega e verificação de pre*; lavrados; 
das nos centros de produção ços de unidade e todas as* b) oferta

’ tá rios que aceitaram o con­
de negociantes vlte, devidamente assinada

sôbre o respectivo sêlo de 
apresentação e com os pre­
gos propostos, de acórdo 
com o modelo constante do 
anexo n.° 1;

b) o quadro de base com­
parativa, organizado pelo fis­
cal administrativo, mediante 
investigações, procedidas no 
comércio local, de acordo 
com o medêlo constante do 
anexo n.0 2.

Todos os documentos do 
processo sérão obrigatoria­
mente examinados e rubrica­
dos pelos agentes executo­
res diretos da administração.

IX — Quando os preços 
apresentados forem maiores 
que correntes da praça, o 
agente diretor ordenará a 
compra independente das 
-formalidades presvisías nes­
tas instruções, justificando 
seu ate em boletim. Nos ca­
sos das despesas imprevis­
tas e de natureza urgente, o 
agente diretor poderá auto­
rizá-las, sob sua exclusiva 
responsabilidade.

X — Para os fornecedores 
de gêneros, forragens e ou­
tros artigos de consumo ha­
bitual ás unidades adminis­
trativas, a especulação pode­

rá vigorar por quatro meses, 
podendo entretanto, renovar 
se após 60 dias de sua vi­
gência, desde que as altera­
ções verificadas nos preços 
do artigo ou mercadoria, 
ocasionem sensíveis prejuí­
zos ao Estado ou ao forne­
cedor.

Nessa hipótese, se as os­
cilações verificadas forem 
contrárias aos interesses da 
Administração, e-stá notifica­
rá o fornecedor da necessi­
dade de uma imediata revi­
são nos preços, sob pena de 
ser procedida na especula­
ção . Se, porém, os prej u i- 
zos resultarem para o forne­
cedor, e a revisão for por 
éle solicitada, compete ao 
fiscal administrativo proce­
der ás diligências que se fi­
zerem necessárias, para apu­
rar, em face dos preços cor­
rentes no mercado, se as ra­
zões apresentadas pelo for­
necedor merecem a atenção 
da administração, 

í Se nenhuma alteração for 
solicitada,, e se os preços vi­
gentes não sofrerem altera­
ções sensíveis durante o quar 
teno, as obrigações poderão 
ser prorrogadas por igual 
periodo, mediante prévio 
acordo entre a administra­
ção e os ’ fomecedore3.

XI — Nas diretorias e sub- 
(Continua na 5a pag.)

INDícADOk PkUFiSSIÜN AL
Médicos

|Dr. Milton Ribe*ro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

1diiretor-Medico do Sanato 
i rio “Getulio Vargas”
| Curso oficial de aperfei- 
| çoamento era tubercuio- 
| se, da Universidade do 

Brasil
l| (Membro correspondente j 
ida Sociedade Brasileira d=j 
i Tuberculose)
1 _I Doenças dos Pulmões,

.. Bronquios e Pleuras ..
Pneumotórace Artificial

RAIOS X
Consultas: — Das 14 ho­

ras em diante
j Consultório — Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
Fone 1349

1
I
I
i
Iiiesldencla — Av. Prudente 

|de Morais, 380 • Fone 1367*

I
ríEM O R R O ID A S

í CURA RADICAL :
I

I Sem operação, e sem dor
I í
j— Doenças Anu-Retais e da
(Tratamentoe dos estreitamen- 
,ios do réto pelas lilataçoes, 

diatermicat
! )
i FARTOS

,Dr. L. Bautteir* de 
Melo ■

I

CLINICA DAS CRIANÇAS| 
i t
Abelardo Calaíange,

|Ex-interno da Faculdade de!
I Rio ae Janeiro j
I , 1,CONSULTCRIO: —
Rua Dr.Barata,2iü—Io andar,
i I
,RESIDÊNCIA: |
,Av. Hermes da Fonseca, 666,
!

1 1
Dr.Ricardo Barreto,
i ~  1

medico
l I
, Diretor do Boepitai de

Alienados
Doenças mentai» e ner­

vosas
Cons.: Rua Dr. Bar ata, 210 

Das 13 ás 17 horas
. i -iiícs+i. |

Fone 1351 |

Rcs. Ave. Deodoro 638

Advogados
( Claudionor de

Andrade
ADVOGADO

Cxusu civis —• Comerciai» 
I—  Criminais — Fiscais e 
| Trabalhistas

ESCRITÓRIO 
I Dr. JBarata 241, 1° andar
I (Eduicio Nova Aurora) • 

Telefone 1118 
RESiDENCIA j

Travessa Acre n° 272
Telef. 1-6-8-6 I

l

1

Foüe 1120
I I

‘ DR. M AN U EL  j 
y iT O R IN O  |

Manoel Varela D) 
Albuquerque

ADVOGADO
i 1NATAL
Travessa Argentina, n° 42)
I I

ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de 
yoeoç&â Anno-Retais e da 
Maternidade do Hospital 
>. Francisco de Assis (Rio) 
óndas Curtas — Diatermia 

— Eietrocoagulação

Consultor lo: — Praça Au 
gusto Severo 250 — 1° 
andar — Salas 8 e 9 —

Expediente — de I as f  !
diariamente t

l« ;  Eaa iêât Fasta -  1 M
I

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Vesicuiites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (venunon- 

itanites, prostatites, reu­
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
çao, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento esstn- 
cial das vesicuiites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen­
ças venéreas em geral 
Consultório: Bus Coro­
nel Bonifácio a.* 828 -• 

Nata)

in u. I) inHiin,i|j|iHl|JP

i Djalma Aranha j 
Marinho

i ADVOGADO
t i

Escritorlo |
, Av Tavares de Lira 152 

1° — Sala 4

\ tAltos da Força e Ltu) *
j FONE 1653

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritono

Rua Dr. Barata Uh 
1° andar

iveaniencia; 
Vigário Banolo- 

meu,. 637

Dentistas
^ra.Maria do Car», 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA, 

CONSULTORIO 1 
Avenida Rio Branco 7071 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17

I
Dr. Pedro Amorini

Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

Construtores
| Dr.Vicente de 

Sousa
| ADVOGADO

fcausas eiveis—Criminais  ̂
e Trabalhistas

Escritório e Resjdencla ’ 
Hotel Bom Jesus

| GABINETE MEDICO ! 
DENTÁRIO í

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e 

ginecolegict
I Consultas: 9 ás 11 e 13 
I ás 16 !

Odete Roselli ;
í Cirurgia—dentista

Comultas. 8  ás 11 e l> 
i 4» II Iclef. 1161
A», Junqueira AiresJ28

i
Joaquim Vítor de 
I Holanda
| CONSTRUTOR
j Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
jConstruções e reconstrui 
jçôes — Estuques e reves-: 
|timentos de fachadas —j 
jPostes e maniLhas de con?

ereto para boeiras — | 
j Bancos para jardins j 
| Deposito e Escritório: ;
Rua do Sul, 206 — Natai;

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
339 — Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira, 

95, l.° andar

O DIÁRIO 
(Vespertino)!

(Re msabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente —— Durval Paiv JTiiho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFUNE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte 
HOR.ARIO

De 7 ás 11 c de 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O .............................. ....  Cr? 70,00
SEMESTRE .........................Cr? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ...................Cr$ 0,40
• Numero atrasado.................Cr? 0, fíò

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
t HOJE — NATAL (

OFICINAS DE CONCERTOS

Juvenal Chagas avisa aos 
interessados que acaba de 
montar uma oficina de con­
certos de maquinas em gerai, 
sita à rua São João, 212 (Ro­
cas) onde estará a disposição 
dos seus fregueses e amigos.

“O DIÁRIO” I
Encarrega-se de serviçosj 
t ipograficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linoiipo” f

TERRENO NA PKACINHa
fr . C■ •: ! f

Vende-se um terreno, som 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
co n° 608,

CR$ 2.000,00

Indeniza-se com a quantia 
supra a quem arranjar uma 
casa bôa para aluguer men­
sal até Cr$ 600,00, saneada, 
entre a Ribeira e a Cidade 
Aita, em ponto familiar, qué 
possua no minimo 8 (oito) 
comodos.

A tratar á Travessa Vene­
zuela, 40 — i° andar.

flpanieiite?“ÜUÍD BfiOUü”
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

maíologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
o maio igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS
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-Brasil - Central
litoral ainda,para 

compreendeu bem a as
A gente do 

nãu
oportunidade e a importan- 1 
cia da Fundação Brasil Cen­
tral. Há mesmo quem di­
ga que. nesta hora de guer­
ra, a expedição Ronendo- 
Xingú, — espinha dorsal da 
Fundação — é uma dispersão 
inútil de esforços e de re­
cursos.

Acontece, entretanto, que 
foi jusiamente a guerra que

uMt *4»

MOÍ.NH 0 *DE OURO
•

o apos-guerra. Todas r 
nações procuram reunir i 

os seus recursos para socor­
rer c.s povos que perderam ; 
tudo. Levas de imigrantes i 
tomarão o primeiro navio :j 
nos portos enegrecidos d e ; 
ruinas, rumo ao Novo Mun­
do que promete par. O , 
Brasil fiara no mapa das cs- j t 
pe-ranças universais como asi-I \ 
lo e refugio de levas è le- •* t 
vas de famintos. i -

JOSE’ MESQUITA
A ftíAXTEL MIRANDA, 14

LOPES
KVA HtASVEL MIRÃNDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais Antigo moinho da cidade. modernameute 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---- .---- ta^ como . »
CAEE SÃO ROQUE

t o r r a s w n  atacar
CAEE’ VENCEDOR

ó£*ia qualidade
FUBÁS DE MíLHO e ARROZ, 

COÉORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

nos poz em presença da ne- , S então ? A Expedição \ éTÍQ 
cessidade imprescindivei de j Kbncador-Xingú abre trilhas 
exploramos todas as nossas - dc peg-, r -íro nes caminhas 
riquezas: de não ficarmoã á virgens da selva. Prepara 
mingua de tudo. na faixa: o pouso dos emigrantes. Faz 
exígua das terras praieiras,! com que tomemos posse da 
enquanto, tão perto, a terra lerra que é nossa para que 
generosa é uma promessa de ela seja uma dádiva feita aos 
iodas as farturas. que vê mde longe, e não uma

Além disso, há nesta he- presa de conquista. Keali- 
ra. uma preparação intensa zando-a, o ministro João Ai-

se revela um homem 
spegado ás realidades que 
ouve o tropel dos fatos e se 
cHsjp a cnÊrentá-los, reali­
zando uma promessa do pre­
sidente Vargas: integrar o 
destino no mapa das nossas 
conquistas econômicas. (AN)

Fuja ifts pessoas que csptr- 
raanf OÜre a gripe I

DOUAI G.RNADE SORTÍ MENTO D S PINHO  

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, lxL6, 1x17, 

1x18 POLEGADAS B FORRO
* .(X v« ■*"-* v C ' \ . !'W *Kr- * -Í-a  "

íC

T U D O
- r - • I : t  í ’ f» *

primeira quaItdade
9mm + ■

‘A * •»»- » $ -* 3

•*«==»;* N  O  *!“ ***•

• . i a ;  -.S. i  •>. a - a « . í

... .

• i *

Armazém Paraná
’*£*£-,m.-

RUA CHILE, 5 9 - N A T A L

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamou a, Oleos, Torta, L intm , Farelos, etc.. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA; -  

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FLUAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Efiitirío Pé&sfc*. Serra 

Caiada, Nota-Troz e  FeiMttdn Feéroía

Agentes nas principais praças do País t  do Exterior

!»■* * -  * -• ** • tsf
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CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

A’S 23 horas todas as noites.

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

RO MERO e NAVARRO exprime mem ritmos as 
melodias mais famosas.

No mesmo sho*v, a sambista AlDA BRUNO e a 
glamourosa A1ABY DANIEL. »■ *• * A • * «* * *-

Aos domingos-  VESPRRAtS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CHA\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

Joâo Gamara & Irmãos
MATRIZ — Naral — Rio Grude da Norte — líu* f r «  5Iigu«fifchn, LU 

Caixa Postal, 59 — Ehd. Telegráfico ‘«PLUMA”

Especularão de pre­
sos etc.

(Conclusão -da 4a p a g j
diretorias técnicas, compe­
tem ás respectivas Comis­
sões de Compras, as atribui­
ções que, pelas presentes ins­
truções, devem ser exercida 
pelos agentes executores di­
retos nas demais unidades 
administrativas.

XII — As aquisições de ar­
tigos de comprovada exclu­
sividade, ficam dispensadas 
das formalidades da especu­
lação de preços a que se re­
ferem estas instruções, em 
tace do disposto no artigo 
246, letra B. do Regulamen­
to Geral do Código de Con­
tabilidade publica,

XM — Quando o corpo c 
qualquer fração de tropa re­
ceber ordem de imediato des 
locamento da guarnição poi 
qualquer motivo, ficarãc 
isentas das exigências previs­
tas nestas instruções as des­
pesas extraordinárias que 
tenham de ser efetuadas pa 
ra atender ás necessidades
da tropa que se deslocar. 

XIV — São consideradas
ímidõneas. para efeito de
' fornecimento, as firmas que, 
) sem justa causa, deixarem 
I de atender os pedidos de for- 
1 ntcittientos formulados de 
i acordo com as suas propostas. 
| Nesta hipótese, far-se-á nova 
| especulação de preços, bem 
como a  preparo imediato do 
processo de inidoneidade con 
tra o fornecedor faltoso.

XV —- Pela omissão de 
qualquer das exigências pre­
vistas nestas instruções, fica­
rão as administrações res- 

{ponsáveis perante as leis e 
i regulamento militares.

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kero.se ne 
“AURORA"

i Distribuidor: Caubi | 
Barroca ,

Rua Campos Pinto, 531 -
Rocas.

De Osorio BORBA ,—» 0 .jj 0 q & ~
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RIO — E’ conhecido o caso ayer la banda y faja con I0S4 w.
da investidura de duas san- colores pátrios. correspon
tas — na realidade, duas 
imagens distintas e uma só
entidade divina verdadeira — um orador discorreu sobre 0 
no general ato de um país fer sentido do ato, e teve ensejo

Atacaram a costa de 
invasão

LONDRES, 25 (UP) — 
Centenas de bombardei­
ros anglo-norte-america- 
nos atacaram intensamen­
te, no dia de ontem, a 
costa francesa de invasão, 
príncipalmente 0  Passo 
de Calais.

Outras gigantescas for­
mações aéreas aliadas se 
internaram na Europa, 
bombardeando a Alema­
nha, França, Bélgica e 
Holanda.

Sabe-se que foram der­
rubados 40 aviões alemães 
passas Operações diurnas.

vorosamente neutro. Num 
conflito mundial como o de 
hoje, a neutralidade, em de­
terminada* circunstancias, 
apresenta riscos e sutis difi­
culdades, ás vezes maiores 
que os inerentes á beligerân­
cia. Enquanto outros, amea­
çados pela repercussão, pró­
xima e direta, ou remota, da 
guerra, armam-se, preparam- 
se materíalmente, mobilizam 
braços e espiritas, aquele sá­
bio país enfrentou as hosti­
lidades desfechadas de todos 
os lados contra a sua posição 
ortodoxamenle neutra invo­
cando o auxilio de duas san­
tas, incorporando-as ao seu 
qúadro de estrategistas. Se

episodio pode divertir espi- 
itos medíocres e estupida- 
nente zombeteiros, o que não 
iá nele o ,sal da originalida- 
ie. Pois todos sabemos que 
1 Espanha, quando, há al­
guns anos, “entrou na posse 
le si mesma’’, conferiu a pa- 
ante de capitana- generala 
1 Virgem do Pilar. Está cla- 
o que sómente uma perso- 
iaiidade assim transcedente 
joderia compartilhar, e até 
:erto ponto, dos poderes, 
ronras e glorias de um ho­
mem providencial em plena 
areia de salvar a patria.

Noticias e fotografias da 
mprensa do país neutro nos 
nformam da “suite” do de- 
reto que criou os dois gene- 

valatos sacros femininos. O 
iutor do decreto, com uma 
pomposa comitiva, foi ao 
.emplo onde se acha uma das 
•magens ç solenemente após 
a esta a banda e faixa do ge- 
neralato.

A ■3»
dientes al grado”.

Depois da missa e sermão,

“Recebido por ei cura 
párroco. el presidente pene­
trou en la basilica e ocupó el 
sitiai de honor, en torno al 
cual se ubicran el vice-presi­
dente, los ministros de Jus- 
ticia y Instrueción Publica, 
de Hacienda, de Marina, de i >oj DuunrjObras Publica,s y dei Inte-, , . . 1 reia umarior, el intendente munici­
pal, el presidente de la Su­
prema Corte de Justieia, ede- 
canes y ajudantes, jefes y 
oficiales dei ejercito y la ar­
mada y funcionários. En 
medio de la profunda emo- 
ción que enxargava la con- 
currencia, el presidente im- 
puso lo$ distintivos militares 
a la imagen colocada ante el. 
altar mayor. Nombrada y 
reconocida como Generala 
por Manuel Belgranó, el 27 
de octubre de 1812, ostentava 
!a imagem el bastou de man­
do, atributo al que, en cum- 
plímiento dei decreto de 22 
de setembro ultimo, se anadió ■

de observar que “adquirimos 
coneiencia plena, de que 

nos estamos recuperando a 
nós mesmos do que forno;, 
ao que devemos ser, ao que. 
haveremos de ser sempre’’. 
E’, mais uma vez, a retomada 
da posse de si mefirno por 
uma nação, mediante a volta 
a instituições e idéias que ha­
viam sido superadas pela e- 
volução e o progresso. Há 
apenas a recear que, nas paí­
ses desta parte do mundo, a 
“reintegração nas tradições 
nacionais”, a volta ao passa­
do, desenvolvida logicamen­
te, os recçnduza ao viee-rci- 
nsdo e as capitanias, senão 
ao primitivismo aborígene.

Encerrado o ritual, a ima­
gem foi conduzida ao, seu 
“camarim de custodia” tran­
cada atrás de uma sólida 
porta de bronze, cuja chave 
o presidente poz no bolso. 
Será uma graçola inteira­
mente sem graça dizer que 
essa precaução corresponde 
a um receio de rebelião. Ge 
neralas divinas não se revol­
tam.

A piedosa iniciativa já deu 
lugar foi a uma pendência 
eclesiástico-judiciaria. O 
bispo de Tocuman publicou 
uma nota reivindicando pa­
ra a igreja das Mercês da dio 
cese a propriedade da ima­
gem investida do generalato, 
que fora adquirida pelos con­
frades eriollos” da Virgem 
das Mercês em 1788, e sus­
tentando que o ato governa­
mental não afetou essa pro­
priedade, pois trata-se de ma­
téria da competência erclusi- 
va dos tribunais da Igreja.

Pode-se imaginar que daí 
surja um litigio em torno do 
soldo a ser pago á imagem — 
soldo naturalmente elevado, 
com os aumentos que sur­
jam. Mais de uma entidade 
terrena talvez apareça para 
recebé-Jos. o  poder tempo- 

| r"í Poderá, então, dar á que.
solução parecida 

com o despacho que em 1911 
um governador pernambu­
cano, um general, particular­
mente severo em matéria de 
normas administrativas pro­
feriu num requerimento de 
pagamento de .soldo em nome 
do coronel Santo Antonio: 

oficial que venha 
em pessoa receber 0 seu sol- 
do”.

0  D f A R { O
Encarrega-se de serviços I 
tipográficos em geral, I 

usando maquinas f
“Linotipo’ I

p»1-' .f * «s-g-r

Lendo o “O DIÁRIO" V. Sa. ‘ 
terá a situação do mundo 
eip suas má«s.

Fogões DAKO
vende

J. GOMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE URA, 41

T elefo n e , Ü 3 0
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Estua»
se — pelos livros 
mão, o sabio filho de Dav«-. 
Desde 1920 tem feito profe­
cias a respeito dos aconteci­
mentos político-financeiros 
aa Nação e do Mundo.

f  omos procura-la para sa- 
oer o que irá acontecer em 
±yi4. Reside á rua Mariz e 
ísarros. E’ um velho casarão 
iriste e desarrumado, como 
iccordando uma éra de faus­
to. Aqui um bilhar estraga- 
uo, ali uma rica mesa de 
mármore, lá na parede um 
relogio que se cansou de tra- 
oauiar. Um automovel sobre 
cavaletes, exposto á chuva e 
*o sol. Seis cães dormem ma. 
iibosamente pelas salas.

A pitonisa nos recebeu com 
lUnaDiüctade e nos convidou 
para o seu gabinete de trabalh 
-LUORDANDO O PASSADO

Passamos cerca de cmco 
.oras faianuo com Maaame 
-nental.

Ela começou mostrando 
«rna pilha enorme de recor­
da de jornais, fazendo ques­

tão de ressaltar como as suas 
profecias deram certo. Pre- 
tiu a guerra sino-japonesa, 
como previu as agitações po­
líticas do Brasil em 1935. Fa­
lou com muita antecedencia 
o que iria o c o r r e r  n a  
g u e r r a  d a  A b is s i -  
nia, chegando a afirmar que 
Seiassié deixaria o trono, mas 
voltaria com a proteção das 
armas inglesas. Anunciou a 
atual conflagração, aíirman-

as guerras com antecedencia e agora 
anuncia a paz ao mundo

u a invasão da Abissinia, a tradição espanhola e a nova guerra alema- 

M adam e Orienta!, a famosa vidente octogenária, conta á Press

Parga suas profecias para 1 9 4 4
(Copyright da PRESS PAR GA para todo o Brasil)

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)
m   . .m. .^ sm .’S58«SE52*W-'SSBQt

rou: | Esse pais, que é grande e
— Ainda vai haver muita j forte, vai implicar, não se 

Uma enchente num 
qualqueç da Nação,

icio de 1939: “A Ale- 
se levantará contra a 

e Inglaterra. Luta 
por alguns anos, mas 

a - Jaterra acabará vencen- 
d o ” . . , ,.a .

Os recortes que nos mos­
trava estavam cheios de man­
chetes como esta: “Madame
Oriental anuncia a morte de 
um rei na Europa”. Convut- 
çóes políticas na Espanha.
Oraem pubhca alterada na 
Alemanha. E a pitoniza ia 
icmorando como deu certo.

O repórter náo estava mui­
to mteressado no passqdo.
Queria saber do futuro. Mas 
Madame insistia, mostrando 
jornais aqui do Rio, do norte 
ou do sul. s ..» -

— Olhe aqui, senhor jor­
nalista, como eu anunciei a 
dissolução da Assembléa
Constituinte, que o nosso 
Presidente continuaria no
poder, como ia haver o soer- 
guimento da borracha no 
Amazonas, que então passa­
va por imensa crese.
A GUERRA VAI TERMI­

NAR
-  Estou me sentindo cah- I “  £eda Serã°

sada — continuou falando '
Madame Oriental. Para uma ! Madame abriu mais algu- 
grande profecia necessito de IW** páginas do seu grande 
um estudo serio. Consulto o liVT0 e prosseguiu:

garranchos arabes, tão con­
fusos que a gente não sabe se 
ela mesma está entendendo, 
Não vimos, ao contrario do 
que esperavamos, nenhuma 

bola de cristal. Madame tam 
bem não trabalha com ba­
ralhos . Pôs apenas a mão na 
testa e balbuciou algumas 
palavras como se fôra uma 
prece. Disse a seguir, na sua 
rala traindo sempre uma an- 
cestrilidade oriental:

—• A guerra terminará en­
tre o fim de 1944 e os meados 
ae 1945. A luta ainda será 
grande, mas as Nações Uni- 
aas triunfarão,

E acrescentou:
— Ar.tes, porem, quero fa- 

.ar sobre acontecimento^ que 
-e verificarão no Brasil. A 
lavoura do nosso país vai to­
mar um impulso extraordi­
nário. Os homens do interior 
vão ganhar dinheiro como 
.íunca, principaimente os que 
negociam com café e açúcar, 
lambem vai ter enorme de­
senvolvimento, no Brasil, a 
.nação dp bicho da sêda. O 
clima muito favorece e no-

chuva, 
ponto 
mas não causara prejuisos. 

JMLINIS-

— Vejo gigantesco progrei 
so na industria nacional, que 
aliás receberá amparo espe­
cial do Governo.

Lá fórg a cruva tamborila-

livro dos santos. Verifico, re- 
j examino, para que tudo dê 
; certo. Contudo vou fazer o 
que posso. O senhor espere 
um momento.

A pitonisa abriu três li- , á* calçada. Aquilo talvez i mente muitas vitorias não vai 
vros que ge achavam sobre a l - r.ha sido uma associação de i ficar de acordo com a ma- 
mesa. Escritos com aqueles , idéias, pois a pitonisa decltn . neira como a paz será ctuada, , Ie sorriso, de quem está acos.

MUDANÇA NO 
TÉRIO

— Vejo aigumas mudan­
ças .

O repórter aguçou os oüvi- 
nos e eia acrescentou:

— Um ministro vai deixar 
o cargo.

— Qual Ministro? — inter­
rogamos com a mais santa 
uas ingenuidade^,

— Nao posso precisar no­
mes.

Madame Oriental disse a 
seguir, no, mesmo tom. ue voz 
caimo e confiante:

— O Loide Brasileiro sera. 
melhorado; Terá muitas ou- 
trais uniaades, algumas aas 
quais consumidas em nossòt 
proprios estaleiros. O Exer­
cito se tornara cada vez mais 
forte, recebendo sempre c 
apoio e a dedicação do Pre­
sidente.

E para finalizar as suas de­
clarações sobre o Brasil, disse 
a pitonisa:

— Em 1944 a Nação per­
dera uma aas figuras • mais 
ilustres de sua cultura.

O ARMISTÍCIO
—■ Como já disse, a guerra 

terminava entre o um de 
1944 e o meio de 1945. Mas 
um país que éstá tendo alual-

mastrando satisfeito com as 
outras nações.

A França vai recuperar 
seu antigo prestigio, fazen­
do embora certas concessões 
a Inglaterra.

— £ Kitler, que acontece- 
_á com a fera Àazista?

Julgamos que Madame O- 
.iental fosse afirmar o que 

„.odo mundo julga, irto e, que 
o diabolico ditador do Reicb 
-.>eria lusilado ou queimado 
quando as democracias che­
ir e m  a destruir a Prússia. 

...ias a , pitonisa que afirma 
apenas ‘ ver" o que está ah 
.ias páginas dos livros de 
sáiomão, falou ’ assim:

— Hitier náo sera morto, 
.em fusiiado. Não recebera

justiça grave. Sera a sua 
queda total no mundo politi- 
-o, mas os aienaaes não per­
derão a amizade por ele. 
Jontinuarão ainda quasi fa­
náticos pelo atual chefe. E 
tanto que a vontade dele 
será sair para sempre da 
Aiemanha, mas os germâni­
cos não consentirão. Ele por 
algum tempo se ausentará 
daquele país, mas voltará de­
pois, Quero contudo dizei 
que, com essa derrota, nunca 
mais a Alemanha se levan­
tará.

CHURCHILL
“  E Ghurchili, corre pe­

rigo com a sua atual doença?
Madame Oriental sorriu. 

Não interpretamos bem aque

tumada a ver pelas brumas 
densas do Porvir.

— Não — falou ela — a
vida de Churchili não corre 
perigo. Churchili está multo 
bem amparado. A Inglaterra 
perderá uma figura impor­
tante de sua política, mas 
não já.
QUE ACONTECERA COM 

PORTUGAL
Depois de outras conside­

rações, pedimos:
— Madame, agora quere­

mos fazer uma pergunta do 
grande interesse para os 
nossos leitores: que irá acon­
tecer com Portugal?

— Em que sentido?
— Na política, na lavoura, 

ias industrias, etc.
Madame Oriental gosta 

muito dos lusitanos. Não 
cabemos se aquilo estava nos 
livros ou se era opinião pes­
cai dela. O1 fato é que nos 
disse:

Em qualquer outra par­
te do mundo todo dinheiro 
iue o português ganha envia 
oara Portugal. No Brasil 
ele procede de maneira di­
versa. Aqui constitue famí­
lia, faz Construções, faz be­
nefícios. Morre e deixa a sua 
fortuna aqui mesmo.

Prtugal ainda entrará 
na guerra? _  perguntamos.

Não — respondeu coni 
absoluta convicção. Salazar 
está muito preocupado dese­
jando cooperar o mais possí­
vel. com o Brasil nessa situa» 
Ção de guerra.

A industria portuguesa 
vai se desenvolver mais e 
mais e a lavoura em 1944 
será muito melhor do que 
nos anos anteriores. Dois 
portugueses estão estudando 
uma invenção que vai cha­
mar a atenção do mundo...

Assim terminou a entre­
vista a famosa vidente que 
de quando em vez agita a 
imprensa do país e o povò 
com suas profecias. E Mada. 
mc Oriental tem aceitado 
muitas vezes.

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta ** Tijolos brancos e refrac- 
tãrios -  Telhas comuns e francesas -  Madeiras 
para construção — Tintas -* V ernizes •• Artigos 

_____ para pintores -:-------------
SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­

NHÕES DA EMPRESA 
GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 

Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 
PADRE PINTO, 790 

Fábricas: -  FAZENDA “SÃO LUIZ” e “SANTA 
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: *•

L U I Z  M l l R A T
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S e s s e u t a  e  
J a p o n e s e s

MELBOURNE, 25 (U. 
P.) — Mais de 67 aviões 
japoneses foram destrui- 
dos durante dois violentos 
ataques contra Wewakj 
na Nova Guiné. Rabaul e 
na Nova Bretanha.

Somente no ataque con­
tra Wewak, foram derru­
bados 33 caças japoneses, 
sendo outro 14 avariados.

O aeródromo de Wewak 
foi quasi totalmente des- 
truido por mais de 100 
tonelada de bombas lan-

s e í e  a v iõ e s ;  
d e s t r u íd o s
çadas pelos aparelhos 
aliados.

No ataque contra . Ra­
baul, 70 caças japoneses 
tentaram interceptar os 
bombardeiros aliados.

Dezoito caças japoneses 
foram abatidos e outros 2 
resuitaram gravemente da 
nificados.

Escassez eatastrofi 
ca de papel

l

Casa Viuva Machado
O mab antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorífica, prooria de 1* ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilie 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053
Ribeira — Nesta Capital f _........

“Ü d i á r i o ;;
Ürgão de maior venda 

avulsa na capital

WASHINGTON, 25 (U . 
P.) —• O senador Owen 
Brewster apresentou um 
projeto de emenda á lei 
do serviço seletivo, na 
qual os operários de má­

quinas de polpa de ma- 
j deirá' não serão incorpo- 
trados, enquantos conti­
nuem desempenhando 

'suas tarefas ou até que 
I possam ser substituídos.

O referido senador de- 
1 clarou para o fim do cor­
rente ano, que as nações 
terão de enfrentar escas­
sez “catastrófica” do pa­
pel e polpa de madeira.

T A C O S t I
Serraria Arcantil, j 

Ltda.
RUA MIPU5U’, 676 j

ilemniio Toscaiio de Briío
fc-JcT..
'Representaçoes^nabionàis e estrangeiras'e conta própria j 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES I
Despositario de madeiras, cano «Wlvanisados, ferro, arame liso, prego» 

oleo de linhaça, m an«vs de barro, cimento, etc.

At. Sachei 50 — Fone 207 — Tdeg. “ HOLIMERB ’ — Ci posUi 12»

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A  L

Estoquí permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eelado 
Materiais para construção

Rua CcL Bonifácio, 193 — Fone 323 Natal — Eio Grand* Uü Noi te
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[Cinematografia

íSPÜTADATAÇâ 
WOLFSON"

jogarão, domingo, iniciando o
Torneio Relampago

America x Baependi e Atlético versus ABC
rz&t. i  -r

'Está enr» Natal, ll!o= 
na Massey

De volta de sua tempo­
rada artística realizada 
em diversos casinos tio 
Rio de Janeiro, e com 
destino aos Estados Uni­
dos, encontra-se em nosso 
meio, a conhecida estrela 
do Rádio e cinema norte- 
americanos — Illona Mas­
sey.

Illona Massey firmou-se 
no concejto dos fans bra­
sileiros pelo seu magnífi­
co desempenho em Bala 
laika. Há muitos meses 
não a vemos em nossas

RESPOSTA AO 
AMIGO “FAiN”
Sr. Jaus C.
Eis aqui'alguns dados bio­

gráficos de Rosalind Russt-1 
u que em parte responde a 
sua atenciosa missiva: 

Rosalind Russel nasceu em 
Waterbury, no dia 4 de ju­
nho de 19U9. Goza do concei­
to de ser uma das melhores 
comediantes do cinema ame­
ricano. Iniciou a sua carreira 
artística trabalhando no tea­
tro, antes de ir para o cine­
ma. Seu primeiro filtne foi 
“Tentação dos outros”, com 
Jcan Harlow. Fez em segui-

Teremos no próximo 
domingo, no estádio Juve­
nal Lamartine. o inicio 
do Torneio Relarnpago, 
prormnô do pela Federa­
ção Norte-Riograndense 
em homenagem ao gene­
ral Antônio Fernandes 
Dantas, interventor fede­
ral no Estado.

Os contendores da pri­
meira rodada serão o 
America x Baependi e 
ABC x Atlético.

O primeiro encontro da 
tarde será travado entre 
os teams do América e 
Baependi. Este encontro 
apesar de não ser o prin­
cipal jògo na tarde, será 
iambém um match de vas 
tas proporções pois am­
bos os esquadrões empre- 
gar-se-ão na luta com ar­
dor e combatividade em 
busca da vitória,

O quadro americano es­
tá sendo apontado como 
favorito nesta peleja, pois 
sua équipe atravessa atual 
mente um periodo de 
grande progresso, possuin-

. levo o concurso (ipstíicidade, que aguardam com guirá isto, pois nos dois recer ao gramado do Tirol „r!inHp atri,  Sp. l n prande ansiedade o mr>. pnmntmc rir. Vlin fh-ando m  „ arme a.nz, toi Neduto-

de assistência que compa-
1
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do elementos de valor, ca- atleticana, cuja ala direi- 
pazes de honrar as tradi- ta formada por Wilson- 
ções do Campeão do Cen- Chiarrete é apontada nes- 
tenário. ta capital, como imareá-

O segundo encontro re- vel. Será portanto Mar- 
unirá os dois mais fortes telo que irá arcar com a 
conjuntos de nossas can- enorme responsabilidade 
chas ABC x Atlético. de vigiar Wilson, o veloz 

O jôgo está despertam ponta direita colored, po­
do um grande interêsse ------ gi
nos circulos esportivos da

grande ansiedade o mo- encontros do Rio Grande 
mento da peleja. [do Norte com a Paraíba,

O ABC que durante 10 iem disputa do Campeona- 
anos vinha vencendo todos < to Brasileiro de Foot-ball, 
os teams desta capital, so-1 Wilson que era marcado 
fveu no campeonato pas- pelo referido Martelo as­
sado dois revezes espeta- sinalou nos dois referidos 
culares por escores que encontros nada menos de 
não justificam a fibra do 4 tentos, 
veterano, que precisará Será portanto uma pele- 
vencer éste encontro, o|ja renhida, onde a gran- 
qual é uma espécie de ré- 
vanche para a turma do 
aivi-negro.

Do contrário terá o ABC 
perdido grande parte do 
seu cartaz, o qual já está 
bastante diminuído, não 
sendo mais apontado como 
favorito quando pisa o 
gramado para preliar com 
o Esquadrão de Aço.

O ABC reconhecendo 
tudo isto, não se descui­
dou do preparo do seu 
team. mandando buscar 
na Paraíba o zagueiro 
Martelo, para reforçar a 
defensiva, com o fim de 
deter as fulminantes ar­
rancadas da vanguarda

SAGARA
Cm bom ReJogio por 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

no proximo domingo te- lntri<,ante
ra oportunidade de áplau- m ona Massey realiza- 
d.r as jogadas eletnzan- rá em Pa,„ amiricl um 
tos dos d es bandos em sUow os soldados
luta em busca da v.tóna norte-amoricanos t|ue se
para ,s  suas cores encontram naquela base.

Ao vencedor do torneio _________  *_____ ____
será oferecida a taça Leon Lendo o “O DIÁRIO” V. Sa 
Wolfson, oferta da Move- torá a situação do' unindo 
laria Recife, desta, capital. ■ Pm suas mãos.

telas e o ultimo filme exi-«.ín

teve o concurso desta .ir. , , , ,. ’Cadetes do ar”, etc. Só con­
seguiu se destacar com o seu, 
trabaliio em ‘‘Entre duas ban 
deiras . Os seus filmes mais 
recentes são: f‘Ántor de ida 
e volta’, “Vive, ama c apren­
de , A noite tudo encobre”, 
A cidadela”, “Um sustò por 

minuto”, “As mulheres”,
‘ Aventura no Oriente”.

Ultimamente, Rosalind 
Russel ganhou um concurso 
como a mulher mais elegan­
te do cinema.
• UOTA — As outras pergun 

tas responderei amanhã. ,
Carnaval! Cama vai!
O Palhaço Tsuto Fedet^ação Carnasa-
- Formidável ! 
Quero revelar,

rém dificilmente o za­
gueiro paraibano conse-

O Farrapos visitará a 
Redinha

A peleja que se travará. Farrapos, team possuidor 
no próximo domingo na1 de grande cartaz nos gra- 
Redinha. entre as équipes (ínados alécrinenses, já 
do Farrapos F. C„ perten- j tendo efetuado várias ex- 
eente ao populoso báirro; cursões á vizinha cidade 
do Alecrim e o Redinha de Macaíba, saindo na 
F. C. será uma peleja ti-! maioria das vezes vence- 
tanica, onde os contendo-(cor.
rts procurarão lançar to-: O Farrapos por sua vez
dos os seus esforços em , procurará manter o seu 
busca da vitória. jcartaz, conseguindo mais

O Redinha F. C. apesarj um triunfo, para as suas 
de ser uma équipe nova cores.

Federação Norte*
Riograndense de 

Desportos
(OFICIAL)

PRESIDÊNCIA
Ato n.° 46

O presidente da Federa­
ção Norte-Riograndense 
de Desportos, no uso de
suas atribuições,

Resolve escolher os srs.
Osman Capistrano, Délio Go to hell dog : * com es- 
Otoni, João dos Santos e [sas*palavras saudaria, eu, o 
Antônio Fernandes Filho, • coche do pórco nazista, u  
para. respectivamente, ex- fosse um garoto sobrinho do 
ercerem os cargos de se- Tio Sam.

Díiuviai! t lesea
hoje, acsj (OFICIAL)

meus leitores o que descobri; Ficam convocados pelo 
no Alecrim: Manuel Andra-: presente edital, para uma 
de, o Manuelzinho de d. Be- assembléia extraorriiná 
Ja projeta revolucionar o rei-’ria a se realizar na próxi- 
nado do Momo com um gran- ] ma terça-feira, ás 17 ho- 
de séquito carnavalesco que";ras- na redação do O DIA- 
terá a denominação dc Gi- j^ lO , todos os snrs. clire 
gantes da Vitória. jtores e representantes df

Entre outras maravilhas ’clut!es> btecos. ranchos t  
do cortejo, o afamado folião 
submeterá á censura do

ser ■  _ _
possue elementos de des­
taque nos suburbios desta 
capital.

Os seus componentes 
tudo furão para que con­
sigam os louros da vito- 
?’ia, no encontro com o

A équipe do Farrapos
atuará com a seguinte 
constituição:

Pagé; Nilo e Roldão: 
Vicente. Luiz e Esmael; 
Rotilho, Careca, Oliveira, 
Nazareno e Perequeté.

DEIP uni cairo alegórico em 
que apresentará O Palhaço , 
Teuto acorrentado, conduzi- í 
do pela Parca Atropos e fa-" 
rejado por vampiros seden­
tos. pairando sóbre todos 
èles o Gênio da Guerra. 

“Shiting bu ll! Sad saci...

ma«viihas!' j - ’ ’ l "nLnocordoes carnavalescos
A ordem dos trabalhos 

será a seguinte:
a) eleião da nova dire­

toria .
b) assuntos gerais. 
Natal, 26—.1—44.

Djaima Maarnhão
Secretário geral

—-----------o-------------

cretário, tesoureiro, dire­
tor de desportos terrestres 
e diretor de árbitros desta 
Federação.

Natal, 25 de janeiro de 
1944.
Major Roberto Soares da 

Silva
Presidente

REUNIÃO DOS REPRE­
SENTANTES DOS 

CLUBES

O major Roberto Soares 
da Silva, presidente da 
Fedearção Norte-Riogran­
dense de Desportos, con­
voca uma reunião, hoje 
ás 20 horas, no Grande 
Hotel, dos representantes 
dos clubes filiados, a-fim- 
de tratar sóbre a realiza­
ção do Torneio Relâmpa­
go, a ter inicio no domin­
go, 30 do corente.

CARNAVAL NO CAR 
LOS GOMES

Os salões do Teatro Carlos 
Gomes se abrirão, em festa

ciue estuda popu!ar< durante os tres dias 
a grande língua ex- i camaval, por iniciativa

ManuoMnho,
também, _ ___ _ „  B CJV.
plosiva, achou muita <rPjca!do snr- Alcides Cico, seu di- 
na minha pretensa saudação! retGr‘ Cuja atuaçáo tcm sido
e disse-me ter outras grandes distingu*da pelos seus propositos de proporcionar cons­

tantes funções 
á população.

surpresas que só revelaria 
ho primeiro dia gordo.

Ao despedir-me da primei­
ra visita que fiz ao ateiter i - 
de Manuelzinho, êle, coíian-. S°eS 
do a sua longa cabeleira ne- jVehtor federal.

diversionais

Ao

gra, rimou :

Já revelei, numa enclitica 
Quem era o teuto suino 
E agora, nessa outra critica 
Irá pagar-me, de fino...

O Ramalho prometeu 
Mulheres p’ra patuscada 
Mas. hoje, me respondeu 
Que elás já estão racionadas.

lado de sUa<- inten- 
aparece a cordial 

aquiescência do snr. inter- 
que acompa

“ O D I Á R I O ”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

rha, muito de perto os an- 
ceios coietivcs, no tocante a 
diversões realizadas, com o 
fim de oferecer; a seus go 
vernados momentos que ve- 
nhám afastar do espirito do 
povo as apreensões produzi­
das paia incerteza de dias 
que hão de vir.

Para maior esplendor drs 
demonstrações de regosijo 
popular, uma comissão com. 
posta de cavalheiros de nos 
sa sociedade, tomou a si

CARTAZ DO DIA
. REX — Hoje, ás ití e 19,45 
~  Gary Cooper e Joan Les. 
i,e em SARGENTO YORK.

ROIAL — Hoje, ás 19.30 — 
CARTUCHO ACUSALOR e 
o .seriado BESOURO VERDE

dom ando da Fôrça
Policial

Em 'hirtude da viagem do 
*3r- eeí- Alexandre Moss 

Reis> Pata o Rio de Ja- 
'eifo, onde .se vai demorar 
-ratando de negócios que se 
arendem á administração es- 
adual, assumiu, interina­

mente o comando da Fôrça 
Policial do Estado, o tenente 
coronel GJicério Cicero de 
Oliveira, sub-comandante da 
referida corporação e um dos 
elementos de maior preie- 
çao nos circulos militares do 
nosse Estado.

nio dos festejos, organisando 
programa original para 

a recepção do deus multise- 
cuiar dos artifícios.

Linda decoração do salão 
de dansas, com bizarras evo­
cações simbólicas, fiscalização 
rigorosa na portaria do hail, 
completo serviço de. bufet, e 
botequim e finalmente, uma 
orquestra composta de ele­
mentos selecionados de nos­
sa musica de salões, formam 
na vanguarda da plataforma 
idealizada.

Os treinamentos para a 
realização dessas delirantes 
horas de dissimulações e 
convencionalismo têm tido 
aos domingos, em vesperal, 
recebido grande numero de 
familias ê cavalheiros adé- 
sistas das soirées, com que 
vai revolucionar a cidade, 
nos três dias de carnaval, o 
velho templo artistico da

responsabilidade do patroçi- praça Augusto Severo.

R
E

GLO RIA  W A R R E A
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Sempre no Meu Coração
0 filme milagrt inUfprttado majistrslmente pela genia! GLORIA WARREH
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B U F N O S -A IR E S -2 6 -(U P ) A  Argentina deverá romper com ò eixo a 
qualquer momento. Segundo informantes fidedignos o texto do 

decreto de rutura das relações já está pronto faltando
a fWisão do aoverno ouanto a sua divufqacão.

O  D I Á R I O
it a i _Quarta feira, 2G de Janeiro de 19-H

Embaixador Jefferson 
Caifery

De regresso dos Estados Unidos/ o em 
baixador americano fax decla­

rações á Imprensa
Ete transito, ontem, por.lio Ribas e Nilo Sucupira, o 

esta capital, de regreso da general Robert Walsh, alem 
!ua viagem aos Estados Uni-,de oíiciais brasiletros e ame- 
dos o ilustre embaixador ricanos, elementos da nos*, 
•americano, JcüerSon Caffe- ‘sociedade e representantes 
rv foi alvo de merecidas ho- da imprensa, 
nienagens por pane das altas Durante a recepção no 
autoridades do Estado e de Consulado Amencano, o em- 
alios oíiciais do exército eoaixador Caííery, procurado 
d l marinha do grande país;pelos jornalistas, teve oca, 
amigo, presentemente em .sião de fazer a imprensv 
r, ® ’ * 'conterrânea interessantes de-

No Consulado americano, í ciar ações a proposito da sua 
o vice-consul Harold Simmsi viagem e das suas unpres- 
recepcionou, com uma bri-lsões sobre a guerra, 
lhante festa, o eminente di- Entre outras, declarou s 
plomata comparecendo a es-lexcia. que o esforço de 
sa .recepção o snr. interven-j guerra do Brasil e conside- 
tor federal, o almirante Anjrado, nos Estado# Unidos, 
Parreiras os coronéis Emi- com a maior simpatia e co-

Relembrando 
I do Brasil

© rO L ilp M
com países

O espetáculo do 
Conjunto Teatral 

Potiguar
Em virtude de súbita en­

fermidade na amadora Lour- 
des Monteiro, o Conjunto 
Teatral Potiguar não poderá 
levar a efeito o seu anun­
ciado espetáculo do dia 28,

I‘ com a peça Lra uma vez um
vagabundo... I o  dia 28 de janeiro é uma as nações do eixo, após uma Getulio

As pessôas que já adqui- data memorável para os tem- série de atentados á sobera- prontos 
“ ram ingresso podem procu- pos que correm, agitados pe- nia das Américas.

} rar receber as importâncias lo furor nazista. Relembra j A Conferência do Rio de 
na secretaria do CTP, á tra- a todos os brasileiros o rom- Janeiro, reuDindo os chance

do "Eixo
Solenidade dvica comeaioraião o acontecimento

vessa Argentina, 42, 1,° an- pimento da3 relações diplo- 
dar, sala 6. máticas do nosso país com

0  sal Newton Esti 
lac Leal

0 comandante do Destacamento 
de Hatal

Para comandar o Destaca­
mento de Natal, recentemen­
te criado pelo snr. presiden

BO A T A R D E]
Veríssimo de Melo 

O ECLIPSE DE ONTEM 
DEU AGUA

Falou-se muito, ontem, em 
todo o Brasil, num eclipse do 
ar. Sol com a respectiva se- 
nhorita Lua

mo demonstração sincera 
dos ideais democráticos do 
povo brasileiros.

A propósito da partida 
! próxima do Corpo Expedi­
cionário Brasileiro, o embai­
xador Caffery não escondeu
0 seu entusiasmo, afirmando 
que os ncrte-americanos 
aguardam com o maior inte-

1 rèsse a partida dos somados 
: brasileiros, que ajudarão as

leres de todas as nações dó 
continente, tornou inadiável 
aquela resolução, como uma 
prova da altivez com. que 
sempre foram respondidas as 
agressões estrangeiras.

Desde aquele 28 de janei­
ro de 1942, marchámos veloz­
mente para a guerra. Não 
impulsionados por um desêjo 
próprio de beligerância, nem 
para teatralescas exibições 
de poderio bélico. Marchá­
mos, é verdade, por uma 
questão de brio e de solida­
riedade aos nossos irmãosmente pelos que vão servir 

sob o seu comando.
___________ _ Em comissões anteriores, a

te da Republica, foi nomea- sua competência e o seu ele- 
do 0 general Newton Estilac i vado espirito militar lhe i aos quatro ventos a invencí

J permitiram merecer, num a; bilidade de seus exércitos
Nome conhecido

Vargas, já agora 
para seguirem aos 

campos da luta, a-fim-de 
ajudarem o desfêcho do gol­
pe final nas ultimas hordas 
fascistas e nazistas.

Para maior significação da 
data, todo o Brasil a soleni- 
zará com as mais vivas pro­
vas de sentimento civico e 
democrático.

Nesta capita, a Liga de De- 
Aaa Nacional e o DEIP es­
tão organizando o programa 
das festividades, durante as 
quais se ouvirá a palavra 
de nomes ilustres das clas­
ses armadas e civis.

O tenente coronel Edgar 
Buxbaum, sub-comandante 
do 16.° R. 1. será um doa

o país, por uma brilhante 
fôlha de serviços ao exérci­
to, o Tustre oficial superior 
será recebido em Natal com 
as mais inequívocas demons­
trações de apreço, especial-

americanos, aceitando o de- \ oradores. 
safio dos ditadores de Roma í A solenidade do dia 28 
e Berlim, que tonitroavam realizar-se-á no Teatro Car­

los Gomes,,
______   _____ — ------------------------------ e A Liga de Defesa Nacio-

em todo | continuidade honrosa, os j a tendência expansionista de r.al e o DEIP encarecem,
mais altos cargos, a que tem ; iUa política. . . .  . « •  , - • . _ - .»sabido imprimir trabalho * e
disciplina.

O general Estilac Leal 
chegará brevemente a esta 
cidade.

Os jornais desta cidade ' {5rça# das nações unidas a
.  r  ___ . U 1 :  V-s r\  i  .  •  _______ _ . W

Um bonca empa» 
cadochegaram até a publicar ho- C yencer 0 inimigo comum 

rarios. Falaram lambem nou ;. Finalisando a sua entre- 
astronomos brasileiros'— es-}yista coietiva, o ilustre visi- Q j  ^ m p rS J d d o S  d o  COmeíCIO 6 Q p£. a>.0a 
ses rapazes que de cinco em tante, depois de palavras 
cinco anos trabalham quinze ; afetuosas sóbre Natal, refe- 

— *=>-«-■ nn. ciu-se á presença dos seus
patricios entre nós, exaltan­
do a cormalidade e o cari- j 
nho que os americanos são 

* tratados pela nossa gente. |

para maior brilhantismo da 
De3de então, os brasiiei- comemoração, a solidarieda- 

ros compreenderam a gravi- de de todas as agremiações 
dade da situação e forma- e entidades classistas desta 
xam ao lado do presidente capital.

Sociedade

iA

minutos. Enfim, houve on­
tem uma palavra nova na 
bóca do povo: O eclipse pra 
cá. o eclipse pra lá.

Praticamente, entretanto 
_ cão precisa saber astrono­
mia para conhecer um fenô­
meno tão bestifero — o eclip­
se de ontem deu agua, 
agua horrível.

Na hora H, quatído o po- | 
vão se preparava pra othgr a a  
cara do Sol — que indiscri­
ção! — velo uma nuvem enor 
me, protetora, e cobriu a 
coisa. Muito bem coberta, 
aliás.

De maneira que os curlo. 
sos, que ejetavam aqui em 
baixo aguardando o momen­
to exato, ficaram desaponta­
dos. Danados de raiva. E não 
era pra menos...

O companheiro Sol deve 
ter lá as suas razões. Pas­
sando aqui por cima. todos os 
dias, ele já deve conhecer 
bem o povinho de Natal.

Depois iam dizer que o 
eclipse do Sol com a Lua, 
não tinha sido do Sol com a 
Lua, e sim do Sol, por exem­
plo, com a Estrela Vesper.
E dai nasciam as historias. . .

O Sol não é tão burro 
quanto parece a primeira 
vista. Lá de cima, da sua pol­
trona, ele aprecia multo bem 
as safadesas locais.

E já está aprendendo. U-
M sft sybfsríüfioj,,,

impossibilidade de chegarem ao 
serviço na hora

Hoje, ás 1 horas, o bonde 
i,o 15 da Empresa Força e

propaganda dos Bônus 
de Guerra

próxima CO®Sírencia do dr. Dias de 
Macêdo, D e le ^ S  Fiscal

* ndfilinis-
A Comissão Executiva de 

Propaganda dos Bonus de 
Guerra, neste Estatio, que é 
presidida pelo desembarga­
dor Diotiiaio. Filgueira, secre­
tário geral, iniciará, dentro 
em pouco, um entusiástico 
movimento de caráter popu­
lar, no sentido de difundir a 
verdadeira e patriótica fina­
lidade do empréstimo inter­
no do Brasil.

Todos os paises que lutam 
pela democracia têm lança­
do mão, em alta escala, das 
obrigações de guerra, emi­
tindo apólices através das 
quais o povo contribue para
a vitória. A campanha a sabotadores integralistas, 
ser iniciada entre nós pela| Desta vez entretanto, 
Comissão Executiva Esta- policia irá no encalço dêsses 
dual, constará de conferên- * máus patriotas 
das e palestras em tômo dos

Luz, que conduzia emprega­
dos do comércio e operários, 
para a cidade baixa, em 
frente ao Colégio Salesiano, 
engrenou o controler nos ara­
mes que seguram o fio con­
dutor, tendo interrompido o 
tjráfego de outros veíeuloí 
da empresa durante muitos 
minutos.

Ao local compareceram lo­
go fiscais e outros elementos 
empregados da companhia, 
$em que os mesmos ercon- 

possibilidade de so-trasse.. |  
lucionar o caso.

Grande numero de popu­
lares se aglomerou em fren­
te ao carro enquanto os pas- 
.sageiros revoltados o aban-

o

sa vida política e 
trativa.

A primeira conferência foi 
confiada ao dr. Antônio 
Dias de Macedo, delegado 
fiscal neste Estado, que bre­
vemente, em hora e lugar
que oportunamente anuncia j£ÍQnavíun seguindo a pé 
remos, pronunciara suges i regt0 do Dercurscii Dara 0 
vo estudo sóbre os Bonus de 
Guerra.

A Comissão mandou afi­
xar nas ruas e nos princi­
pais edifícios desta capital 
novos cartazes de Bonus de 
Guerra, pois os primeiros fo­
ram criminosamente ras^a ' amparüj Cabe, unicamente, á 
dos, a altas horas da noite, 1 ,  ri i a rl ac/1 V» A 
por indivíduos

ANIVERSÁRIOS
Senhores

Registasse hoje o aniver­
sário natalicio do sr. Fran­
cisco Piguataro, tesoureiro 
da Reeebedoria de Rendas e 
elemento muito relacionado 
no comercio e na sociedade 
natalense.
Senhoras

Transcorre na data de hoje 
o aniversário natalicio da sra. 
Esteia Luz Cunha de Santa­
na, esposa do sargento radio­
logista Cordovil Eufrasio de 
Santana, do Exercito Brasi­
leiro, servindo atualmente no 
Hospital Militar de Natal. 
Crianças

Passa hoje a data natalicia 
do pequeno Paulo, filho do 
sr. Clodoveu Madureira.

— Completa anos hoje a 
garotinha Valdelice, filha 
do sr. Antonio Marinho, fun 
eienario çlo Departamento de 
Saude Publica, 
NASCIMENTOS '

O lar do sr. Pedro Rocha 
de Freitas, contador da im­
portante firma Cunha & Maia

Jornalista primoroso, o jo­
vem aniversariante é um, 
mais brilhantes espiritos da 
nova geração «orte-riograri- 
dense, colaborando em nos­
sa imprensa com elevada 
orientação literaria e larga 
visão da atualidade brasilei­
ra.

Cumprimentos ao ilustro 
confrade.

MISSAS
Na Capela de S. José, do 

Colégio Salesiano, foi sufra­
gada hoje, ás 7 horas, com o 
comparecimento de crescido 
numero de pessoas da amí- 
sade da família, a alma do 
nosjso inditoso conterrâneo 
dr. Cussy de Almeida, viti­
ma do lamentável dèsastre 
aviatorio ocorrido em S. Pau 
lo no dia 26 de janeiro de 
1933, quando em missão rio 
governo que secretariava, 
viajava para o interior da­
quele Estado.

cias e paicBnu* --------  1 Lendo o
Bonus de Guerra, pronuncia- - 
das pelo rádio por persona-i “ JJJ"* 
lijpdef dç ârstauue m  ^  roM#'

empresa que desde há decê- 
perwrsoa ÜU jnj0Sj conforme nos informa- 

i ram, não procede reparos 
i nas redes condiítoras de 
. energia, trazendo, cm cons-

______ _________ ; tante perigo, a vida da po-
O PÍARIO” V. Sa. pulação, que vive a mercê 

do mundo de sua vontade e de seus

FALECIMENTOS 
No dia 24 do corrente, rt& 

município de Acari, faleceu 
o pequeno Jarbas, Illho do 
casal dr. Jarino Tinoco-Ni- 
ninha Tinoco, elementos de 
destaque na sociedade daque»

11a cidade,
O seu enterramento veri-1 xe, com u luvaciopcu iv ut “«»*“ .. . , ., ficou.se no cemiterio localinteressante criança do sexo. , com o comparecimento defeminino, que na pia balis-, „ grande numero de pessoas da mal recebera o nome de bu- 1 amisade da família desolada. 

VISITAS

U U i l O  V « U U  U O g U l l l U V  4* W  I J j / V l  l U U k O  * # * » * * »  ' • • •  —  —  

resto do percurso, para onde|g elemento de real destaque 
se destinavam. i nos meios esportivos desta ca-

A culpa dêsse acidente, pitai e de sua esposa d . Ma- 
que poderia trazer graves j ria Augusta de Freitas, foi 
acontecimentos com a queda : aitígracj0 no dia 23 do corren- I 
do fio condutor, por falta de ^  „ ^a^imento de uma ! 
segurança dos metais carco­
midos que lhe servem de

de sua vontade 
caprícho>.

ely Maria.
Bacharelando Raimundo N. 

Fernandes — Aniversaria
hoje o bacharelando Raimun­
do N. Fernandes, assistente- 
técnico do Serviço Estadual 
de Reeducação g Assistência 
aociel, , .

Deu-nos hoje o prazer de 
sua visita o nosso amigo sr.- 
Oscar Homem de Siqqeira 
Sobrinho, Avaliador o Depo­
sitário Judicial de Comarca 
de Natal, - •
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Os nazistas perderam
quarenta e três mil homens nos últimos 12 dias, na

frente de Leningrado
MOSCOU, 27 (UP) — 

Duzentos e cinquenta mil 
soldados nazistas estão 
ameaçados de cêrco na 
frente de Leningrado, pe­
las forças dos generais 
Govorov e Meretkov.

As mais recentes infor­
mações salientam que os 
russos já se encontram a 
menos de 5 quilômetros 
da via férrea que ainda 
se acha em poder do ini­
migo para empreender a 
fuga ou receber reforços

Nos círculos autoriza­
dos russos salienta-se ser 
questão de um ou mais 
dois dias a decisão da ba-j 
talha ao sudeste de Le­
ningrado, na parte da via 
férrea de Moscou, que 
ainda se encontra em po­
der dos nazistas.

Outros despachos salien 
tam que os russos não so­
mente ocuparam Krasno- 
gvardeisk, mas também 
avançaram 12 quilôme­
tros * além dessa cidade, 
depois de inflingir grave 
derrote aos nazistas.

As forças soviéticas cor­
taram também a via fér­
rea que vai para Luga, o 
que impedirá a fuga de 
uma grande fôrça alemã 
ameaçada de ser envolvi-

Foram tão violentos os 
aombates entre alemães e 
russos na frente referida 
que em apenas 12 dias, 
os nazistas perderam 43 
mil homens, entre mortos, 
feridos e prisioneiros. »da e destruída.

Ainda nesses combates 
foram derrotadas 10 divi­
sões germânicas.

A emissora soviética, 
por sua vez. anunciou 
que os russos entraram 
em Gachino, Movlosino,
Susanino, Stekolny e em 
outras localidades impor­
tantes.

Nos meios bem infor­
mados salienta-se que 
apesar da tenaz resistên­
cia oposta pelos nazistas, 
os russos deverão cum­
prir com êxito os seus pla­
nos de ofensiva em Lenin­
grado dentro destas duas 
próximas semanas.

rmas secretas
estão sendo usadas pelos

no Pacifico
aliad

MELBOURNE, 27 
— Os aliados estão

(UP) i dessas armas é um grupo j porque explodem e 
utili-jde tubos lança foguetes. ;.çam estilhaços para

zando armas secretas na j Esse foguetes lançados 
luta do Pacifico. |em  série de dez de cada

Informações autoriza-1 vez; receberam o nome 
das salientam que uma j de “corta margaridas”,

OS

lan-
todos

1 ~ £ ******* % * ̂  .  -. * « fc— Úmjá *_£.«■> .V V-~ ' <* - . ....
O Eixo perdeu o ultimo 

ponto para lazer  
espionagem

r j  •' \ *1 ** * > ttif - -_•:** -
WASHINGTON, 27 (U. essa decisão ficará reíor- 

P .)  — A rutura de re la -*çada a unidade sul-ameri- 
ções da Argentina com o ; cana, ao mesmo tempo em 
eixo causou grande satis- ‘ que o eixo perderá o ul- 
fação em todos os países \ timo ponto que utilizava

Completaram a ocu­
pação de Cassino

LONDRES, 27 (UP) — alemães encontram-se em 
A emissora de Bari con- i plena retirada, tendo eva- 
firmou hoje que as forças cuado ontem, a localida-
norte-americanas entra­
ram e completaram a ocu­
pação de Cassino.

Ainda na frente do 
rio Rápido, segundo reve­
lou a rádio de Berna, os 

----- ------- o----------—

Penetraram
Kercb

em

aliados. 
Salientou-se que com

v.n * iC*

A Argentina é um país 
da America

Desde ontem, que a Argentina rompeu relações com 
a Alemanha e o Japão. O chanceler Guilbort, ero comuni­
cado distribuído á imprensa da grande nação visinha, sa­
lientou que a medida adotada pelo seo governo está ba­
seada, sobretudo, na necessidade de agir energicamente con­
tra os elemento? que, valondo-se da neutralidade do pais, 
praticavam a espionagem e solapavam, assim» o esíôrço 
comum da América na luta em que se acham empenhados 
ps povos livres da terra.

As tradições de liberdade e democracia do povo ar­
gentino, desde muito exigiam essa atitude do governo, di 
tada agora pela imperiosa exigência de sanear aquele país 
dos elementos exóticos, insidiosos e malévolos que, á som 
pra de uma neutralidade inexplicável, mantinham enten­
dimentos com o eixo,

O Brasil, que há um ano atrás rompera quaisquer la 
ços com o hiUerisme, recebeu o gesto da Argentina como 
uma nova demonstração da identidade de sentimentos que 
unem os dois maiores paiscs da América do Sul, aos quais 
cabe, na defesa do continente e na salvaguarda do espirito 
latino-americano, a maior soma de responsabilidades, o 
rpaior acêrvo de deveres.

A mais viril resposta que a Argentina podería dar 
aos governos som escrúpulos e sem dignidade, que fa­
ziam do território da nação vizinha uma espécie de quar- 
tel-general dos seus manejos de espionagem no continente 
americano, era a rutura de relações cuja subsistência, por 
si só, era bastante para criar, entre aquele pais e os seus 
irmãos da América, uma atmosfera de mal-estar « des- 
poufiança. M ,, , -

Por tudo isso, a decisão do govèrn© argentino salien. 
ia eloquentemente a posição do grande povo em face dos 
destinos da América. Já se não poderá dizer que a vitó­
ria mundial da Democracia foi alcançada sem a colabora­
ção da Argentina, sem a cooperação de um país onde o 
ideal democrático faz parte do cerne da nacionalidade, 
onde a cultura, o trabalho e as aspirações populares nas­
ceram e cresceram inspirados no amor á Liberdade e na 
paixão irreprim>vel ás conquistas da civilização dignificado- 
f .  *> homem, «  — ..... o ,

na América para fazer es­
pionagem e propaganda 
contra as nações unidas.

LONDRES, 27 (UP) — 
Poderosas fôrças soviéti­
cas irromperam através 
das linhas nazistas e pe­
netraram na parte norte 
da cidade de Kerch. - 

Essa “informação foi 
transmitidas pela emisso­
ra de Paris, que é con 
trolada pelos nazistas.

de de Aprilia.
■o—

O governo britânico 
recebeu a noticia 

com satisfação
LONDRES, 27 (UP) - 

Falando na Camara doá 
Comuns, o ministro do Ex­
terior, snr. Anthony Eden 
declarou que o governo 
britânico recebeu com 
grande satisfação a noti­
cia do rompimento de re­
lações do governo de Bue­
nos Aires.

os lados.
Essa arma está sendo 

utilizada com êxito nos 
desembarques.

Outra arma secreta é 
um novo tipo de lanchu 
de desembarque anfíbia,, 
também utiHzada preíe- 
rentemente nas opera­
ções de desembarque.

Partiu para os Esta*, 
dos Uindos

BUENOS AIRES, 2* 
(UP) — O embaixador ar­
gentino, snr. Adrian Es- 
cobar, partiu para os Es­
tados Unidos, esta manhà, 
por via aérea, a-íím-de 
reassumir o seu posto jun­
to ao governo de Was­
hington. .

Lendo o "O DIÁRIO” V. Sa. 
terá a situação do mundo 
em suas mãos.

Molotov apresentou 2 condições para iniciar as negociações
LONDRES 

A propósito
27 fUP) - 
do enoontro

entre os sare. Averril 
Harriman e Molotov, res~ 
pectivamente embaixador 
dos Estados Unidos em 
Moscou, e comissário do 
Exterior da Rússia, anun 
ciado pelo Daily Tele- 
graph acrescentou-se que 
o ultime manifestou-se 
disposto a açoitar a parti­
cipação anglo-norte-ame- 
ricana na solução do lití­
gio fronteiriço com a Po- 
,ónia, sob duas condições: 
primeira, o govêrno polo­
nês deve aceitar a  linha 
Curzon como base para 
js  negociações sôbre a 
questão da fronteira; se­
gundo, deve ser modifi­
cada & composição do go­

vêrno extra-territorial po­
lonês . - f

O snr. Harriman nãu 
podia oferecer garantias

nesse sentido a Molotov, o 
qual a seguir respondeu 
regeitando a oferta de me 
diação do secretário de 
Estado, snr, Cordell Hull.

Continua chovendo 
no interior do Es=. 

tado
Novas noticias de chuvas 

no interior temos hoje ense­
jo de publicar. Auspicia- 

1 se, dêste modo, promissor o 
t 'r.veroo do "no há douco ini- 
' ciado.

São êstes os telegramas re­
cebidos pela Diretoria Re­
gional dos CYrreioa e Telé­
grafos;

PAU DOS FERROS, 27 — 
Chuvas nesía madrugada 
atingiram Vitória, São Mi­
guel, Martins e Divinópolis. 
Em Portalegre foi ótima. 
Aqui regular. Fm Itaú, tor­
rencial. •

PORTALEGRE, 27 — On­
tem, aqui, muita chuva.

PAU DOS FERROS, 27 
— Ontem caiu bôa chuva cm 
todo o município. O pluviô­
metro registou 13 milíme­
tros.

.......  - ■ • — -V --- ----- *

Os japoneses lamentaram a 
atitude da Argentina

LONDRES, 27 (UP) — 
O govêrno japonês achou 
muito lamentável o rom­
pimento de relações da 
Argentina com as potên 
cias totalitárias.

Foi o que informou a 
emissora de Berlim, a

»P.1 r  ‘JJHHBBVia. -

Marcham em dire­
ção á Estônia

qual acrescentou que seisjsidem em 
m il súditos japoneses re jnas.

terras argenti-

A ü u ^ ia  rejeitou a me­
diação dos Estados 

Unidos
WASHINGTON, 27 (U. 

P .) —r O snr. Hull decla­
rou aos jornalistas que a 
Rússia, rejeitara a pro-

------------ o------ ------

Evacuaram Aprilia
LONDRES, 27 (UP) Ur-

MOSCOU, 27 (UP) -  rnações salientam que as §ente ~  ráctio de Ber- 
Os soldados de Govorov tropas russas já chega-jna reproduziu uma noti* 
continuam avançando na ram  a um ponto situado 'cia de fonte alemã, se- 
dírçção da Estônia. a apenas 67 quilômetros gundo a qual os germani-

As mais recentes infor- da fronteira eçtonipna. (cos evacqaram Aprilia,

posta dos Estados Unidos, 
de servir de intermediá­
rio na pendência russo- 
polonesa.

A Rússia alegou “as 
■atuais Circunstancias não 
favorecem tal oferecimen­
to”.

Edição de hoje 
Ct$ 0,40



— »• rí'."1' >* 0  DIÁRIO -  Quínta-felra, 27 de Janeiro de 1944

TOA DA CIDADE

“ZELAI. 
QUE L’ 
VOSSO”

RIO, (Correspondência da
Press Parga) — As mani- 

usísjw íestações cívicas da Semana
A Prefeitura de Natal, por * do Corpo Expedicionário ti- 

seu titular, iez publicar uma j am a mais larga reper-

s w s s  j u * « » « * .. *+
mentos progressistas da po- jcando expansões de JUDUo 
pulaçáo no sentido de uma . p0p aiar.
maior preservação dos logra- ,, Vit,rante editorial que
douros urbanos. O pretexto 5 oublica a revista Coatinen- assinala que algumas das puouca a revisu» v
nossas principais praças es- tal, comentando a nossa üe- 
tão sendo objeto de depre- terminação de enviar tropas 
ciação e até de destruição, a os campos de batalha
por parte de certa classe cm Europa Ocidental escreve | dm'
seus írequeiUadores e que, áa vive M

A S P E C T O S
Solte esta voz padre Eymard

P. F. G| N. G.

Examinando a coleção da solação e, é a conciènda de 
‘‘A Ordem” de 1941, deparo- não ter feito mal a nin- 
me a cada passo com a pena guém e poder em tudo con­
do padre Eymard. Aqui, é lar a salvadora bóa inten-
0 Fernando de Oliveira, que ção. Contribuímos sempre, 
traça um perfil; ali é o L que falamos ou escrevemos 
Eraistre que retrata uma ati- com esses distintivos para 
tude dramatica, dramatisan- mudar um pouco o cenário 
do também; depois ei-lo do- causticante das aimas soíre-

1 gmauiunuo, aoutrinando e, doras. Há sempre a

mos %

SEJA BEMVINDO

, auiiUDuauu, __________ e, doras. Hã sempre a quem
_ _____  _ da Europa ücidenta escre jcntUIi ^  ano, mais outro interessar neste mundo, is

ainda, o parque diversionai que o povo brasileiro v 1V • dn0| eJS 0 jornalista arquiva- ésse ha de ser o testemunho 
da praça Pedro Velho, desti- »um momento decisivo da sua - > enferrujar a ae nossa conciência, que tem
nado ás crianças, esta sendo . lustoria, ’-3_A CtlQC fÍn»Ü. ivao sei tuao que por resmiueo a alegria ae 

e de ter proctlraao C 
A criuea uem. A critica desafigura

desvirtuado de suas fmali- *<já  está acima de quai • i a ■ ,
dades. 1 V Í ,  Lrescenta 0 .moUvou fcsse recesso do W erNão resta duvida que o^quer debate iuarm uas tetras. — -----
epêlo do prefeito merece a , referido magazine — a rei- ^ gf> p çLostiutora, nada personandaaes e incomoaar- 
simpatia, o interesse e a so- : adade de que a contribuição sua íalna se seriamente com eia e aíi-
a dddadtd e í e S S 0^ ^  dü w n s e S « S i ' detenninantemente ue- uar peio mesmo ui«pasau dos

embeie- * pedicionar» e :gauvo Vai ciesaíigurando per- que tentam uespresugia,
sonaucuiaes deixando a mar- aimas vontaaosas e sonnado

desenvolvimento e embeie- * pedicionar» e conseq gauvo vai aesaíigurando per- que tentarn ofcspresugiar as
zamento. E parece até ne- lógica do propno impeiat - deixando a mar- aimas vontaaosas e sonnado-
cessário que uma campanha, vo que a nossa patna se un- ̂  ^  caminho os mais *as üe melnores dias. Mui-
de grande amplitude devo . poS de defende? a sua so- ^  imencioauao3 yiajores ms vezes, padre Ej-mard, ob-
ser iniciada, pelos jornais e ! Cerania vioiada, os seus com- Deil&amtíato. quando, nao ser vara que partem ac ai-
pelo radio, a favor daquela so- prünussos e suas próprias consegue sepultar gran- mas que ate amimamos pro-

_™ „„ seu<1 niQ. tradições”. 0ttS esperanças, que se desar- íunaameate, que peruem
n U s  C o s  seus lo- “A cooperação * > m  « -  ÜCU1Í̂  por na0 mais su- tempo em dosangurar, quem
gradouros, com as suas ca- pressa ainda o eaitoiia , “ü |p0 ru r a caaéncia importuna so procura servir as causas 
racteristicas próprias, preci- satisfaria os anseios do povo | yema e ^exorável uive- nociu,. n a  muitos outros 
sa ser respeitada e poupada. brasileiro de esmagar emZT ma  ̂ n A HaI VI 1* 1 r __.

I bispo, péfquè a casa em que 
mora d. Marcolino, que hu- 

Jõossorõ e caxco, graças a mii(je nao se queixa da hu. 
eq;e esfòrço desinteressado e nrildade embora constrange- 

'n'"1,yr'ia ,jora desse teto, sem mobilia- 
e sem alfaias, só por irrisão 
se denomina Paço Episcopal.

Sei que o primeiro artigo 
que escrevi a esse respeito 
não caiu como semente em 
terra maninha. Alguns cató­
licos olharam para a própria 
indiferença e dela se enver­
gonharam e são agora legio- 
naric,s da bôa idéia e pessoal­
mente me manifestaram o 
empenho em que estão de a- 
judar a construção de uma 
casa digna de ser habitada 
por um príncipe da Igreja. 
Sei também que o sr. Inter­
ventor, no exercício de sua 
alta função de governante de 
uma coletividade católica, 
contribuirá para a finalidade 
já tardia e por isso mesmo 
de realização mais urgente. 

D.e um artigo do sr. 
Eloi de Souza, n’A Re­
publica, de hoje.

a essa abnegação vigilante, 
constituem hoje dioceses que 
encontram no seu patrimô­
nio proventos embora modes­
tos que asseguram aos seus 
bispos elementos de manu­
tenção individual e da Igre­
ja. Natal continua a ser as­
sim entre as Dioceses do Rio 
Grande do Norte a pobrezi­
nha ue Cristo, ainda sem pa­
trimônio e sem residência, ao 
menos decente, para o seu

c a j u r u b I b a  

C A ^ R U B É ^ 1

C A J U R U B E B A

ü á  muitos oúuos
- —  - — ------ - i a. Desejari a que me  apon- meios ue se apagai cm esue

i . f S .  « " g  05 * * * ? . * " * -  u a a l , <» > »  “ “  *’
títulos de honra e civism- t^s e nao constituiría um

CAÜURUBÉB/ '

cia*
co no cuidado peias cousa. 
de sua urbe. E’ lamentáve. 
e decepcionante isso que eo- 
tá acontecendo aqui e o qur 
o prefeito denuncia. — A  

------------ o

CARIDADE DE UM 
SORRISO

Entre as flores perfumadas
títulos de honra e civismo ; « s  e não constituiría uma llteratura unlversal, criado, expeaieutes que diminuem; , < —Ur,- - j - '-
ésse de ajudar o poder pubii- : resposta á ala da que deve- ou UieiJOS axquitótaao Á tap.*»ueueja ue irnsse ' | os eletnentos do Gosmo-

mos dar aos assassinos ue moraaCiaaae aempre in- • auiuuiuaae. «<ue peu aic* í inventos "'nrocu-' âos íardins da Tgrej» de Je-
e decepcionante isso que es- còmoaa aa crjuca\  ^  que :“ os a^rew^ *  p ^ ar !iando decepcionar sua traje- sus Cristo, viceja a caridade,
tá acontecendo aqui e o ^ “ ^ s u ^  ^ ^ ó r i a  e ccLmdix a üsiono-

ÜO"* riot devotado e desejoso de 'nencia naturai ae toaos “ i ^ af®.nsua

C Â S O S
D I Y E R S O S

(O eclipse de aute-on- 
tem, marcado para 
11,33, em Natal, somen

Depois de reconhecer que, ver o progresso do súdito
quer do  ̂ponto de vista da mereceaor ue consideração? i 
preparação para a luta, quer ç oluanao com í5S0 e as Dén- 
oio terreno da arregimenta- eeUj qae não costu-
çao das íórças políticas para rnpin ia^ ar aos “jiomens de 
consolidar a União Nacional, voutaau”, estaremos
muito resta a fazer. “Conü- 3exnpre nômadas para su- 
nental conclue afirmando r[ar a orquestra das lin- 

te se verificou as 12,50)^que ^  impõe a mobilizaçãc guas> que nao jejUam sô-
de todos os nossos recursos, a reputaçao e os defei- 
pois, como membro da co- iqs üü prôiimo, Não quer 

.unidade das Nações Uni- criticado, esconda, meu

No sentido teológico é a ca­
ridade um amôr constante 6 
universal que temos ao pró. 
ximo, por amôr de Deus. 
Donde se vê que a caridade 
para ser bem praticada é co-

Verificou-se o eclipse 
só depois da hora marcada 
E os astrônomos afirmam 
que a lua foi a culpada ..

incipientes. Na critica, fui-‘na ainda a velha e carcomi- 
uuu quasi sempre a veiüa- aa humanidade, 
ueua isenção de animo e a Os clarões da tarde cuto-
mipaicianuaae, que sóem.nal estão prestes a se con- . J „
, vlL tu u -  a, batas disuuu- fundir no azul violeta do meçada no amor de Deus. E 
' as ao bom c r i t i c o A  bóa mosmo-céu, que. nos serve de por Êle e Nele que nós deve- 

-•u;/se.!.pie esta ausen- íécto' a todos' nós e, ainda mos apoar tudo o que não é 
(oêiéaau.': ) poiguntarei: Humanidade Êle. Nosso Senhor já o disse,

■ 'em laia nela? Será -a sofrldora e mórbida, ainda como refere S. Mateus cap. 
^u-sma nrigua qtíe^tm i.aça estará longe a tua prima-; XXII vers. 34 e seguintes e 
ínfamias ? De certo, não. vera?l j sobretudo no 37

ser cnucado, esconda, meu 
I nas, o Brasil deve, em ofen- C0|ega> 0 mais possível, seu
, siva, ajuaar o rápido esma-, la êat0) mas fce convença de 
] gamento da coligação totali-|i 0# que criücam es- 

A lua foi a culpada 1 • tária. E a esta nossa de-
No entanto, eu jamais supuz j terminação é que, agora 
que essa malandra via- mais que nunca a  quinta-co

tjasse iuaa se opõe de todos os mo- 
em bondes da Fôrça t  Luz. j,»os.

EL. MANO (22 11-43).

BuUEíü£I:ÍS'Í iüiií Ü hüüií
(Ex minada e Aprova, a pelo Labora torso títo 

matologioo do >io de Janeiro)

Saboroso Ajieritivo p ra 
o maio- isente paladar

Peija Sempre - O LH O  D ’AGU A
Fabricada e £ u g arra iad a  por; 

JOÃO BERCKM ANS DANTAS

critos e atitudes, costumam 
ficar bastante longe de faze­
rem o que você faz. O sen­
so de proporção, está defini­
do assim; pode executar 
noventa e nove atitudes dig­
nas, puras, integras e per 
feitas, mas se for defeituosa 
aqueia que completará rera, 
tudo será esquecido e so­
mente por ela você será jul­
gado. Sinceridade ? 1 Que 
palavra esquisita é essa 7 

- * Que dicionário a define 7 •— 
Nada meu amigo, não espere 

I pelo cortejo das linguas.
: f _o  que dizem de nós, de

1 bem ou de mal, não altera 
‘ o que somos realmente; por- 

* ! que, somente Deus nos co- 
í nhece e, valemos pelo que 

somos. Basta-lhe uma con-

Não é p a ra  corrigir, mas u x n - .P o r  isso, padre Eymard > 
caraente pnra ueslus^rar a lemb:e-se que poiçue uma: 
om so tempo : giona, nome: personaUdade e lembrando-.
e honra, que arvoram em |se. de que o dem da língua; 
oem uivemauaeau» esses que; i^mbém lhq pertence, nao

ue ! tenha receio de escrever e j 
fealar; confiança em Deus, ] 

éssea;deixe a critica circular, o |

De um artigo do padre 
Francisco das Chagas N. 
Gurgel, n’A Ordem, de
ontem.
------------ o-----——-,

nao passam as^tempo remediará tudo e um:

GRAÇA
Maria Lopes da Silva,

só a ausência e capaz 
projeear em ciiucos..

Acreoito que, sem
uisUnuvos, nao passa,^ ...... .......... ....  - y • i -“ v-— — 1-~~ ™
criticas aos que assun pro-.cüa há de agradecer este-, agradáce, ao paare Ciçe- 
Jeaeni, de um péssimo tus- meu consêlhô: Solte "teEsa1 r0 Rom^o Batista, u tna

voz padre Eymard! J graça alcançada com pro-
Santa Cruz, 24 de janeiro messa de publicar, 

de 1944. \ Potengi, 20-1-1944.

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de L ira ,19

Fone 1333 _
End. Tcieg. “L U A R ” — Cx. Postal, 90

GRANDES E STO Q U ES 
: PE R M A N E N T E S d e  m a d e i r a s

d e  v a r i a s  q u a l i d a d e s

E  DIM ENSÕES

E DO AFAM ADO CIM ENTO

P O T Y

xarce uo valho pecauo um-
versai, que é ainda a inve­
ja e, para eles, como Un. 
somente o tempo há de ser 
o roeihor conselneiro da 
maldade.

-dane. que a maldade cam­
peia no momento em todos 
os setores da atividade nu- 
raana e ninguém quasi dis­
pensa o menor defeito de^ 
outrem, se bem que a velbal 
üistoria evangélica da trave, 
no oino próprio, vendo al- 
gueiro na vista do ou-.ro, 
tc-m a cada passo a rnais- 
exaustiva aplicação. Oihe,_ 
mesmo estas palavras, que 
dirijo aqui, ao colega de 
sempre, cqmo uma mensa­
gem amiga, embalsamada da 
mais franca íinceridade, se­
rão criticadas, sublinhadas 
sílaba por sílaba.

O nome de seu autor, tal­
vez fique definitivamente 
tarjado na lista negra dos 
desequilibrados, mas eu lhe 
digo, meu colega: como eu, 
siga a sua trajectória ab ini- 
tio definita, sem ligar os 
acenos da massa, que no di­
zer de Gustave Le Bom, é 
quasi sempre falida. E ain­
da quando quizesse você in­
ten tar uma nova redenção, 
para levar sem compromisso 
todos os homens ao céu, so­
mente a manifestação do 
seu talento, bastaria para 
lhe incorporarem na galeria 
dos psicoinaniacoí e, ainda 
«e tivesse a sey íavot' todos

GiEástw 7  de Setembro
EXTERNATO MIXÍO SOB INSPEÇÃO FEDERAL
Cursos ginasial (l.a e 2.a séries), Primário c de

—:-----Admissão —
(Aulas noturnas para candidatos aos exames do art. 
91 do Decreto-lei Federal n.° 4.244, de 9 de abril de

--------:- 1942)  -
Aceita transferências para o Ciclo Ginasial 

(La e 2.a séries)
PREÇOS MODICOS

Aos filhos dos funcionários públicos é concedido o
-------- :- abono de 20 % --------

Mantém curso gratuito para admissão ao Ciclo Gfcna- 
siai, de 14 de janeiro a 14 de março

Informações minuciosas — Na Secretaria do Ginásio, 
á rua 13 de Maio n.° 529, todos os dias uteis, das 13 

------ ás 15 horas

AOS CO N STRU TO RES
Cal virgem e extinta -  Tijolos brancos e refrac- 
tários -  Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção -  Tintas -  Vernizes •• Artigos 

--------para pintores -:---------- -

SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­
NHÕES DA EMPRESA 

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 

PADRE PINTO, 790 $
Fábricas: -  FAZENDA “SAO LUIZ” e “SANTA 

TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM I
Fabricante e Distribuidor: ■*

L U I Z  M U R A I ,
•.««gygsr. st ■ «■*
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Üma circular do governo 
boliviano

LA PAZ, 26 (UP) — O (mocracia, sua tradição e 
chanceler Tamoyo enviou : sua lei constitucional.
uma circular a todos os 
cônsules bolivianos, na 
qual diz :

“Ante a atitude negati­
va e não amistosa não dos 
povos da América, mas 
sim das chancelarias, a

Segundo: No que se re­
fere ao Estado béiico do 
mundo, o governo do po­
vo boliviano não tem nem 
terão outras normas senão 
as que compreendem os 

■pactos continentais, que 
:em sintese impõem as na-

íespeito do novo governo j ç ^ g  associadas á obriga- 
boliviano, deveis procu-| ão de contribuir na defc. 
rar dar maior publicidade; sa da liberdade democrá- 
a seguinte comumcaçao: tica do continente contra

Primiero: Nenhuma pa _ qualquer tentativa de sua 
lavra nem toda a R epubli-1 destruição” 
ca da Bolivia poderá aíe-

€« min tíamos para uiu 
mundo m elh o r!

SEJA O SENHOR UM DOS SEUS ARTÍFICES. CO­
LABORANDO DESDE JA’ PARA O PROGRESSO 

DO NOSSO PAIZ

TRANSPORTE SUAS ENCOMENDAS E MERCA­
DORIAS EM AVIÃO, POR INTERMÉDIO DA 

AJSRO EXPRESSO INTERNACIONAL

Aeteo expresso internacional
SÃO PAULO FONE 2.8478

ACEITAMOS AGENTE

tar qualquer ponto do go- 
vêmo, que francament 
encaminlia e conduz a na­
ção pelo caminho da de-

O DIÁRIO
Órgão de maior venda 

avulsa na capital

üoipe devastador 
contra uma ba=

ATACARAM VARTSA

ARGEL, 25 (UP)
SR japonesa Bombardeiros aliados ata- 

icaram ontem, violenta- 
Q. G. ALIADO DA ]raente> as esplanadas fer- 

NOVA GUINE', 26 (UP.) I roviarias de Vartsa, nos

I n i p o r t i i n ^ s  d e e l a r a e d e s  

do gal* jPanaranda
ÁREQUIPA, 26 (UP) 

— O ex-presidente da Bo­
lívia, general Penaranda, 
fez a seguinte declaração- 
ao correspondente da Uní-- 
ied Press:

“Como patriota -tenho 
ansiedade e como é de su­
por venho acompanhando 
os acontecimentos que se 
.verificam na América, re­

lativamente ao governo 
“de fato” de meu país.

Quando esses aconteci­
mentos chegaram em- sua 
fase culminante tomarei 
uma atitude que me acon­
selharem os meus deve­
res de cidadão e que tra ­
duza a conciência demo­
crática do meu povo ape­
sar da grave crise que es­
tá passando’*.

— Os pilotos norte-ame­
ricanos assestaram na se­
gunda-feira, um golpe 
devastador contra a base 
japonesa do almirantado, 
bombardeando os aeródro 
mos e incendiando os 3 
navios mercantes, avarian 
do 2 e causando estragos 
em barcaças e embarca­
ções menores, que esta­
vam no porto.

Lemh» o “O DIABIO” V. Si. 
terá a situação do mundo 
c.m suas mãos.

« l *

rjr fk  v * t > 
L*__:K

C A S S I N O  N A T A L
Espetáculo de Variedades

A’S 23 horas todas as noites.
« |4TI TO LLARDI interpreta com atara, as mais lio*

das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos »3 
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AIDA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL. * < * # í <a -

Aos domingos -  VESPERA1S ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CH.V, SORVETE, DOCES, BOLOS, ele.

arredores de Sofia e Skol- 
Pije. na Iugoslávia.

RALCO

De ü f la t e lia
O Y V E R T ,

Por José Mussoliai Fernandes Do Núcleo Filatélico Potiguar
Em minhas observações mundo, desde o mais adeán- 

publieadas nesta mesma sec- tado país da America ou Eu- 
ção sobre a série Vovó, em ropa á longínqua ceionia ín­
dias da semana passada tive glesa no coração da África ,òu 
oportunidade de refirir-me do Pacifico orienta!, 
ligeiramente sobre o YVERT } Ilustrado com milhares de 
quando íalei no SELO CA- . clichês, o Yvert é sempre o 
MELIÃO dizendo que o seu » mais preferido pelos colecio- 
numero no nregmo era ‘*'163'’. badores para organização de 
Esta referencia motivou en- . suas coleções, para suas per-

,0  Relogio de Quatidadej
|A’ venda nas boas casas 
| do ramo
I Repr. Joel Almeida j
j Travessa México, 64 |
l • t

Lutam encarniçada* 
mente

ARGEL, 26 (UP) — 
Informa-se oficialmente 
cue os franceses lutam 
encarniçadamente pela 
posse das importantes ele­
vações de vários quilôme­
tros ao noroeste de Cas­
sino.

tre conhecidos e amigos meus 
uma série de perguntas so­
bre o que era o YVERT. Ho­
je como que respondendo, 
direi algo sobre este impor­
tante catalogo de selos pos­
tais.

Yvert & Teilier Champion 
é o nome da íirma que edita 
o catalogo que toma este no­
me, rindo ele o mais perfeito 
e o mais procurado de- todo o 
■universo. Editado em Paris, 
na lingua francesa, trás as 
cotações de preços-correntes 
de todos os selos postais e te­
legráficos editados em todos 
ps lugares do mundo inteiro, 
depois de 1840, data da emis­
são oficial dos primeiros se­
los a serem usados pelos 
Correios e Telegrafo,s Edi- 
ta-se anualmente desde 3396. 
estando portanto em sua qua 
dragesima sétima edição.

O Yvert é tklo com muita 
razão, como o mais perfeito 
catalogo de selos entre as 
centenas que anualmente são 
editados. Em suas milhares 
de paginas estão catalogados 
com os seus respectivos pre­
ços, por ordem alfabética e 
cronotogica. todos os selos do

mutas, baseadas em suas co­
tações que com rarissimas cx 
cessões estão dentro da me­
dida do razoavel.

Portanto quem quizer sa­
ber qual o preço de qualquer 
selo desde Açores á Zouloü- 
land, encontrará no Yvert, 
não somente o preço como a 
còr. denteação, data da emis­
são e variedades, si omesmo 
possuir.

O seu custo é relativamen­
te pequeno, variando nestes 
últimos anos entre cincoenta 
e sessenta cruzeiros. Depois 
que a guerra alastrou-se por 
todo o mundo e que os sub­
marinos nazistas começaram 
a sua campanha de torpedea- 
mento de navios, rarisSimos 
foram os exemplares chega­
dos ao Brasil, de 1941 até ho­
je. Ém 1943 alguns filatelis­
tas burgueses conseguiram 
exemplares por elevado cus­
to. Este ano nem por muito 
dinheiro isto foi possível. Es- 
pdrèihos pois, por dias me­
lhores. quando tudo se re­
gularizará e quando o Yvert 
virá novamente a ser o • guia 
de todos os filatelistas.

João Gamara & Irmãos
MATRIZ; — Natal — Rio Granâ« do Nõrte — Rua Frei Miga©linho, l l t  

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA"

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D A O  
Fábricas de Qleos e de Sabão • «*»*■» V . |

Exportação de Algodão, Mamoru, Óleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Coonbate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTÊ ESTADO DA: -

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epttáeio Pesaôa. Serra- 

Caiada, Nove-Cma « Fernando P edro»
-----

Agentes nas principais praças do País e do Exterior
10L

Casa para alugar
No bairro de Petropolis, % 

ma Santos Reis, nas proxi­
midades da Praça Pedro Ve­
lho, aluga-se uma otima ca­
sa, iveememente construída, 
a tratar com o proprietário, 
na Av. Junqueira Aires, 
522. Tel. 1400.

1 |
j Serraria Arcantil,

Ltda.
I !

RUA MIPIBU, 676 
I Grande estoque de Mas- )
j saraadttha, Sucupira e j 

Freijó |
\_____________ _________

PERDERAM 309 AVIÕES
GÜADALCANAL, 25 

(UP) — Os japoneses per­
deram 309 aviões no sul 
do Paciíficô, eritre os dias 
23 de dezembro e 20 de 
janeiro.

As perdas dos aliados 
no mesmo periodo foram 

ide 79 aviões,-
■■■• ........o — -----

Contra-ataque ale* 
mão

ESTOCOLMO, 26 (UP) 
— O correspondente do 
Dsgbladet, em Berna, se­
gundo declaram fontes 
italianas, que os alemães 
desfecharam, ontem, um 
contra-ataque ao sul de 
Roma, procurando deter

Ío avanço das fôrças alia­
das dé invasão.

D D A J 1 I . C D D D E
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do tBRAÊIL- CLUBE”, nó propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o uivei seletivo desta Socieda­
de, apela para os- seüs associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadaménte, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem áo ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais niotivos, todo associado ou faraiiia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS ÉXTRANHOS, nas condições áqüi expostas; ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fór, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será 1RRE- 
MISS1VELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormeugriz-ndo 03 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta' 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interêsses da sociedade.

'  A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LEMA 
l.° Secretário

,/Prove o seu bom gosto,"provando o
bom do AsHley^ Gin”

gosto

• r
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O a i t i a u i l a m e n tc  d a  escusa- 
d r a  a ie tu â  d e  s u p e rf íc ie

por A. J. McWHINXIE Copyright by PRESS INFORMATION
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

LONDRES, pelo telégrafo, 
— Os comboios britânicos' 
para a Rússia com seus car­
regamentos de aeroplanos, 
canhões, tanks e munições, 
levaram os almirantes teutos 
a adotarem uma decisão fi­
nal — a de tentar a sorte 
com o Scliarnhcrst.

Essa decisão e seu resulta­
do imobilizaram virtualmen- 
le o poderio principal da pe­
quena, mas até agora pode­
rosa esquadra germanica 
Não tem sido segredo para 
r ingué.m que a esquadra bri 
tanica andava a procura de 
combate e qt e cada um de 
seus comboios, destinado á 
Rússia, leva vasos de guer­
ra como íòrça protetora 
O Almirantado britânico es 
taca pronto para qualquer 
ação de surpresa por parte 
do inimigo m>s aguas nór- 
cticas.

O Tirpitz, o maior e mais 
novo couraçado nazista, foi 
avariado por um submarino 
de bolso britânico no seu es 
conderijo da Noruega e nã° 
pode constituir ameaça du 
Xante muitos meses, O cou­

raçado Gneisenau achava-se ao invez de uma bôa noticia, . total de suas baixas navais 
desmantelado, como é netó- a perda do Sclianihorst afun-! durante o ano, deve aproxi-
rio . A uni ca ameaça de su- , dado ao largo do cabo Nor- 
lerficie, pois, provinha d o , te, significa para o povo do 
Scharahorst e dos dois cou - ’ Reich um gráu maior de de- 
raçados de bolso remanescen pressão no fim dêste desas-
tes — o Lutzow e o Scheer.
Em teoria, não era prová­
vel que se efetuasse qual- 
ouer ação naval dessa natu­
reza. Hitier e Goebbels 
sentiam-se, porém desespera­
damente ansiosos por qual­
quer boa nova que pudessem 
*»-ansmitir ao povo como 
presente de Ano Bom. E 
imaginaram que o Schar- 
nliorst realizasse o milagre.

Este vaso possuia canhões 
de onze polegadas, mas pre­
cisava estar preparado — e 
Berlim o sabia — para fa­
zer frente aos canhões maio 
res e mais poderosos de 14, 
15 e 16 polegadas dos cou­
raçados da Home Fleet, não 
se levando, em linha de con­
ta, os ataques a torpedos. 
O vaso de guerra alemão 
devia, portanto ,contar com 
a sua espessa blindagem pa­
ra poder sagrar-se. Mas a 
blindagem não o salvou. E,

trcso ano naval.
Em 1943 os aliados anula­

ram as esperanças dos nazis­
tas, de que os submarinos 
lhes dariam a vitória. Pelo

míir-se de 15,000 homens.
Para os lideres da guerra 

germanica nos mares, os 
acontecimentos de 1943 no 
quadro geral da luta, consti­
tuem fundo sombrio. A Itá­
lia foi batida e o Mediterrâ­
neo ficou sob - conírôie alia­
do desde Gibraltar até o ca-

menos 200 submersiveis fo-:nal de Suez. A esquadra 
ram destruídos durante êsse J italiana caiu, em sua maio- 
ano. Esses navios talvez te-jria , em poder dos aliados, 
nham sido substituídos. En- [ Os submarinos sofreram 
tretanto o mesmo não se po-| grandes baixas e . vêem-se 
deria ter dado com os dez foiçados* pelo poder naval e 
mil tripulantes treinados que,
com êstes U-boats, por mor­
te ou captura, se perderam. 
Nãq foram, porém, apenas 
estas as perdas sofridas pelo 
pessoal naval alemão. Bo­
tes torpedeiros e outras uni­
dades ligeiras das forças 
costeiras teutas foram afun­
dados no canal da Mancha 
e no Mediterrâneo. Além 
disso muitos marujos inimi­
gos foram mortos em con­
sequência "dos bombardeios 
aliado3 contra os portos e as 
bases navais nazistas. E o

aéreo e pelas ârmas dos seus 
antagonistas, a correr maio­
res riscos quando se aproxi­
mam de qualquer de seus 
comboios. Gs E-botes, que 
anterioirnente conseguiam 
êxitos contra a navegação 
costeira britanica passaram 
para a defensiva diante do 
maior numero e maior efi-

Fogões P Â K 0
v e n d e

I. GOMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

Telefone, 1130

quados para protegê-los. Os 
navios que procuravam fu­
rar o bloqueio, navegando 
entre o Reich e o Japão, fo­
ram destruídos pelo poder
aliado que se intensificou. . 
particularmente, na baía de j 
Biscaia. E’ necessário mui- j j 
tos anos para a construção . j 
de uma grande esquadra. I 
A esquadra germanica não ’ 
pode ressuscitar antes dos 
aliados obterem a vitória fi- 

'ual r.o teatro de guerra eu-

J- SACIARA
| Um bom Relogio por 

preço barato
|A’ venda nas boas cassa 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ciência dós torpedeiros e das 
canhoneiras britânicos. ropeu. E os almirantes ger-

E’ tão severa a escasSez manicos não encontrarão 
dè navios alemães para trans ‘ qualquer caminho de saída, 
portes vitais, como a escas- do labirinto em que os colo- 
sez de vasos de guerra ade- ‘ caram as intuições de Hitier.

O DIÁRIO”
jE ncarregase de serviços 
j tipográficos em  geral 

uSando maquinas 
“Linotipo”

i t

INDICADOR PRUFiSSlONAL
Médicos

«r*-'

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDIGO ESPECIALISTA

jDiretor-Medico do Sanaio-, 
j rio ‘'Getulio Vargas'
1 Curso oficial de aperfei- |
1 çoamento em tubérculo- | 
se, da Universidade do i 

Brasil i
í

j (Membro correspondente 
|dfi Sociedade Brasileira de. 

Tuberculose) ,
l . - - - -I Doenças dos Pulmões, i 
} .. Bronquíes e Pleuras . 1
J Pneumotórace Artificial

RAIOS X i
* i
| Consultas: — Das 14 ho­

ras em diante
j Consultório — Rua Ulisses 
j Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349
L

(Residência — Av. Prudente, 
(de Morais, 380 - Fone 136? |

t

i
iH EM O R R O ID A á

I \
CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor

CLINICA DAS CRIANÇAS;
i

Abelardo Calafange
,Ex-interno da Faculdade dOj 

Rio de Janeiro j
I

iCONSULTCiUO; —
Rua Dr.Barata,210—Io andar,

Advogados

, RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 6Sí>:

l , i
Dr.Ricardo Barretoi

l
i
I

dei

MEDICO

Diretor do Hospital 
Alienados

Doenças mentais e ner­
vosas

,Ct»ns.; Rua Dr. Dar ata,210, 
Das 13 ás 17 horas

í ... I
Fone 1331 |

l t
Res. Ave. Deadoro 638,

I ... I
Fone 1120

Cláudionor de
Andrade
advogado

jCausas civis — Comerclaisj 
l__ Criminais — Piscai* e 
j Trabalhistas f

ESCRÍTCRJO 
| Dr. Barata 241, Io andai

(Edifício Nova Aurora) 
Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Teief. 1-6-B-6

»
Manoel Varela 

Albuquerque
advogado

D’,

Travessa
NATAL
Argentina, 42;

Djaima Aranha
Marinho
advogado

Escritorlo
Av Tavares de Lira 

Io — Sala 4
152 j

João Medeiros 
F rtfia

ADVOGADO 
EscritQjLiO.

Rua Dr. Barate 19h 
1 ° andar

Residência: 
Vigário Bartolo 

meu,, 687

Dentistas
Dra.Maria do CãiVi

mo Lins j
.CIRURGIA - DENTISTA, 
i CÜNS ULTORIÜ j
(Avenida Rio Branco 707j 
, . HÜRAfUQ

Das ti ás 11 — 14 as 17 j

O DIÁRIO
(Vespertino) |

(Re >nsa'’ilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA) 
Expediente

Secretario ----- Djaima Maranhão
G eren te-----  Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 1? 
ASSINATURAS

ANO .................. Cr$ 70,00
SEM ESTRE.........................Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabeia na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ..................... Cr$ 0,40
Numero atrasado ........’ . • Cr$ 0, 80

NOXA _Só publicamos colaborações solicitadas

O PO R T U N ID A D E S
j Dr. Pedro Amorim

Clinica Deutária 

Santo Antônio, 674

Plantão de Farmacia 
(H O JE  — MONTEIRO j

I

j— Doenças Anu-Retais e da. 
(Tratamentos dos estreitamen-, 
(tos do réto pelas diiataçõet. 

dia térmicas

FARTOS

Dr. L. Bandeirt de
Melo ,

I
•iESPECIALISTA

d» ;Ex-adjunto da clinica 
Doenças Anno-Retais o da1 
j Maternidade do Hospital j 
;S. Francisco de Assis (Rio); 
(Ondas Curtas — Diatermia 
I — Eletrocoagulação

Consultorio: — Praça Au-i 
| gasto Severo 250 — Io | 
* andar — Salas 8 e 9 — j

1
Expediente — de I as B j 

i diariamente i
(Kee: Raa le is  ressô* — U i
I t
m m

DR. MANUEL , 
V1TOR1NO

Técnicas essenciais ao , 
, diagnóstico e terapêutica ( 
, das doenças do sistema , 
urmario (endoacopias, ca 
teterismo dos ureterios,

• urinas em separado para 
I análises especificas, pielo- 
j lografias de repleição, 
(etc. - Doenças do siste- 
| ma genital masculino:
| Vesiculites crônicas gono- 
| cócicas, etc., etc., e suas 
! complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu­
matismo, piurias. disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretntes, etc. ; 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con- 
tróíe da extinção do go- 
nococo. etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen­
ças venéreas em geral 
Consultório: Rua Coro­
nel Bonifácio u." tU  -- 

NataJ

(Altos da Força e Luz) 
FONE 1653

I Construtores
Dr.Vicente de

Sousa
ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais 
e Trebalhlstas 

I I
j Escritório e Residência I 

Hotel Bom Jesus !

GABINETE MEDICO j 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e 

ginecologicr
| Consultas: 9 ás 11 e 13 

ás 16

Odete RosefH
j Cirurgia—dentista
t Consultas: * ás 11 • II
| á* 18 - Teief U<1
;At. Jonquelra AireaJU!*
mpuiMP11,1 ,,,IJ 1 p

I . t
Joaquim Vítor de

Holanda
CONSTRUTOR i 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselhoj 
de Engenharia e Arquite-j 

tura
Construções e reconstru, 
jções — Estuques e reves- 
jtiment08 de fachadas — 
jPostes e manilhas dé con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: ;

Kua do Sui, 206 — Natal,

TERRENO NA PRACINHA

Vende-se um terreno, com 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
eo n° 608.

O DIÁRIO
Qrgão de maior venda 

avulsa na capital

ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se por preço de ojua 
sião, um automovel Chevro­
let, tipo 37, coin placa de 
aluguel, em perfeito estado 
de conservação.

A tratar no Bar Moderno 
á Rua Amaro Barreto, 1982 —• 
Alecrim.

!o
iA’

RALCO I
Relogio de Qualidade|
venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
Cacferneta1 profissional 
389 -  Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira,

96, l.° andar
ii» it  H m»i j. i u,. :■ ■ ^

MOINHO DE OURO
JOSE’ A1ESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamento 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

... ■ tais como —
- CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açuc&r -■
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORÁU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

£

-r-
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Os homens que viram a guerra de perto

V  ivi sob o jugo Alemão em Paris
Declara um brasileiro que residiu 31 anos na França

Fugiu pcid fronteira espanhola e entrou em Marselha jcomos tropas germanicas-

R'JG. via aérea (De Edgard 
Carvalho): — Certo escritor 
brasileiro chegou em Changai 
e tomou um "ricquehaw" — 
aquele veiculo típico da Chi­
na, puxado pelos coolies. O 
carro deu um solavanco num 
buraco e o * passageiro soltou 
uma descompostura bem br3 
sileira.

O homenzinho que puxava 
o riquehaw com rabicho e 
tudo, virou-se e retrucou 
aborrecido:

— O senhor pensa que eu 
não entendo português? Sou 
brasileiro. Nasci no Ceará.

Relatamos a curiosidade 
para lembrar os brasileiros 
que estão espalhados por 
todos os recantos do mundo.

José Castro Ribeiro é des- 
?a fauna de aventureiros. 
Nasceu no Pará e com onze 
anos de idade embarcava 
para França. Em Paris exer­
ceu as mais variadas profis­
sões. Ultimamente trabalha­
va para o “Paris Soir”, como 
encarregado de distribuição. 
.Viu a Fiança sacudida pela 
guerra e varrida pela atual 
conflagração.

em
nYeso num campo de concentração

(Copyright da PRESS PAR GA para todo o Brasil)
'Exclusivo para o O DfAftlO no Hio Grande do Norte)
— Viu o bombardeio de 

Paris, pelos alemães?
— Por certo. Foi em Junho 

de 1940. Cerca de 2Ò0 apare­
lhos nazistas jogaram bombas 
nas Usinas Citroen, situadas 
h margem esquerda do Sena. 
uo 15° bairro. Os aviões voa­
ram a baixa altitude, cerca 
de 400 metros. O numero de 
vitimas entre a população ci­
vil foi elevado. No bairro 
aristocrático de Auteuil e no 
suburbio imediato de Issay. 
morreram varias pessoas.
Num abrigo-trincheira de 
uma Escola faleceram 20 cri­
anças.

Logo a seguir, quando as 
tropas germânicas se apro­
ximavam de Paris, a popula­
ção começou a sair da cidade.
Milhares e milhares de pes­
soas fugindo pelas estradas 
em direção ao sul, iam aque­
las legiões intermináveis, 
misturadas com tanques, am- 
bulancias, cavalos e cami­
nhões do Exercito. Uma con­
fusão tremenda.

mento, que traz a nacionali­
dade. Sem a Cqfteira de Ra­
cionamento não poderia ar­
ranjar alimento. De princi­
pio fui obrigado a deixar o 
emprego. As coisas foram 
piorando cada vez mais. 
Qualquer dia seria pre,so co­
mo súdito de um país em 
guerra com o Reich. Notei 
que a Gestapo já andava no 
meu calcanhar. A espiona­
gem em França é uma coisa 
tenebrosa. . .  Há sempre um 
ambiente geral de desconfi­
ança .

A FUGA
— Certa noite resolví jogar 

a cartada decisiva: passar a 
demarcação que separava a 
França ocupada da "França 
Livre” . Atravessei um rio e 
um canal, a nado distando 
apenas 200 metros de unv 
posto de guarda alemã. No 
lugar onde passei, um preto 
Francês, do Senegal, havia .si­
do morto há poucos dias pe­
las sentinelas inimigas.

Para viver trabalhei um

A GUERRA ATUAL
Conta-nos sua tida:
— Partieularmente eu ti- 

nha a vida resolvida. O “Pa­
us Soir” era o vespertino de 
maior circulação da França. 
Trabalhava pouco e ganhava 
relativamente bem.

Os franceses em geral não 
Screditavam na guerra. As 
opiniões se dividiam. Por 
minha parte, sendo brasilei­
ro, ficava vendo os aconteci. 
mentes. Ouvindo os boa- 
ío s .., Nesse ponto devo di­
zer que o parisiense se pare. 
ce muito com o carioca; dé a 
.vida por um “boatosinho” ou 
pma anedota ferina..,-.

Idas a verdade é que lá es­
tão os nazistas, ostensivamen 
íe passando ás margens do 
Sena e á sombra do Arco do 
Triunfo,

Como tudo isso aconteceu 
não sei explicar. Parece um 
longo pesadelo.

Quanto & mim, quero dizer 
que centi a queda da França 
tanto quanto se fosse a mi­
nha própria Patria. No final 
de contas ali vivi 31 anos e 
sempre recebi daquele povo 
ss melhores gentilezas.

PARIS BOMBARDEADA

PARIS ALGEMADA
O brasileiro declarou a se­

guir que ficou em Paris. O 
Brasil por essa época estava 
neutro e ele achou que não 
poderia ser incomadado. Viu 
os alemães entrando na Ci- 
dade-Luz. Os invasores espa­
lharam milhares e milhares 
de cartazes, pedindo que os 
parisienses cooperassem com 
eles.

— A vida na capital iran. 
cesa depois da chegada doe 
nazistas — prosseguiu nosso 
entrevistado — se tornou in­
tolerável. Tudo ficou difícil. 
Os redatores e diretores eram 
pessoas de confiança dos tu 
vasores, quando outrora e 
‘Paris Soir” era o Jornal 

francês que mais combatia » 
nazismo.

Apareceu outro Jornal com 
o mesmo titulo, e com u sua 
direção antiga, era Vichy. 
Apesar dê estar sob a vigi­
lância da policia-poiitica de 
Lavai, combatia quanto po­
dia. os asseclas de Hiiler,

Os jornais franceses foram 
todos eles muito reduzidos. 
O “Paris Soiv”, por exemplo, 
circulava quatro dias por 
semana com 4 paginas e nos 
outros três dias com apenas 

.2 paginas, um xnéro boletim. 
|A  tiragem em tempo normal

era de 1 milhão e 200 mil 
exemplaíes. Agora, não atin 
ge a 120 mil números. Quan­
do chegavam os jornais 
"banca” eram imediatamente 
vendidos, porque o parisien­
se é obripaoo a comprar pelo 
menos ura jornal, para saber 
qui gênero.-;, alimentícios ele 
pode adquirir naquele dia.

Vivi sob o jugo alemão em 
Paris, mais de dois anos. Foi 
um osso duro de roer.
A FRANÇA DE JOELHOS

Ribeiro é um homem do 
povo. Teve convívio com ope 
rarios, com a gente simples 
de Paris. Acredita piamente 
que a França, depois dessa 
síncope, se soerguerá como 
grande nação. Falou como os 
franceses sabotara o inimigo, 
apesar das selvagens repre­
sálias.

; Fizemos mais uma per­
gunta .

— Assistiu bombardeios de 
Paris por parte dos ingleses?

—- Sim, assistí. Quando os 
ingleses avisaram pela Bristh 
Broadcasting Corporation 
que iam bombardear as usi­
nas de Paris, os franceses re­
ceberam tal noticia com viva 
satisfação, e ficaram esperan 
do. Finalmente os britânicos 
vieram e despejaram tone­
ladas e mais toneladas de 
bombas sobre as Usinas Re­
na ut sendo um ataque muito 
eficiente, Apesar de interdi­
tada, estive na área devasta- t 
da com a reportagem do JUNTO COM 

| “Paris Soir” e  ví que os es. I ~  Quando 
tragos eram imensos. A po­
pulação de Paris ficou satU. st‘gui para Marselha, 
feitíssima com o aconteci- ~  Por un'ia 
mento, pois era uma fábrica due nao muito boa, che 
a menos trabalhando para o guei a Marselha no mesmo 
inimigo. día em que os alemães inva-

f diram aquele porto francês, 
GUERRA AO EIXO isto é, 11 de Novembro do 

Estavamos interessados ano passado. Por essa épo- 
em saber como ficou Ribeiro ‘ Ca, como é sabido, o Brasil já 
apõe o Brasil declarar guerra havia rompido com o gover- 
á Alemanha, Ele mesmo to- — 
cou no assunto.

— Quando o Brasil decla­
rou guerra ao Eixo a minha 
situação em Paris mudou com 
pletamente de figura. Eu me 
tornei então, perante os olhos 
dos nazistas, um inimigo.
Como falo corrêtamente o 
francês, .sem o minimo sota­
que de estrangeiro, poderia 
muito beta passar por pari­
siense, Mes o diabo era mi­
nha Carteira de Raciona-

NO 7 A CARIOCA
o* vicroR  no espirito  santo

(Copyright da PRESS PARGA), 
(Exclusivo para este jornal)

RIO (Crônica radio-tele- 
gráíiea): — Estão anunciadas 
medidas drásticas, que po­
nham deíinitivamente cobre 
ao abuso, que cada dia se 
torna maior, dos lucros leoni­
nos obtidos por numerosos, 
magnatas. em virtude da 
guerra.

E’ esta uma providçncia 
que ,sa impõe. Não é justo

Contrata a 
DRIAS ?

COBERTAS E ESQÜA-

Serraria Arcantil, 
Ltda.

RUA MIPIBU’, 676

| mês numa tazenda perto de 
Chateauroux. Ppr intermé­
dio de um engenheiro conse­
gui trabalho numa oficina, de 
Savoia. Ali, fui testemunha 
da resistência dos operários 
franceses contra os apelos de 
Lavai para irem trabalhar na 
Alemanha,

■ Demorei-me um még e 
meio na Savoia.

OS ALEMÃES
os americanos 

desembarcaram na Argélia.

coincidência

CONSERVAS 
SARDINHAS ^

v CERVEJAS 
* CHARUTOS 

^  ^VHISKYS 
-  PICKLES 

VINHOS

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS v- i -

DOCES RHUM 
G E L E A S

■ >. ; i r i  ‘■ * - ■ y

T U D O  D Ê  }.' QUALIDADE, NO

ARMAZÉM NATAL
AV. RIO BRANCO, 565 --(E sq .com  a Ulisses Caldas)

FONE • 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
-V NATAL — CIDADE ALTA

. * * « * 9

no de Vichy. por isso eu não 
conseguia “visto” no tftéu 
passaporte,

Fiquei em Marselha uma 
semana. No dia 18 do noesmo. 
mês embarqirei elandestina- 
mente num trem de carga 
para Terpigiian, cidade da 
Catalunha francesa, nas vi­
zinhanças da fronteira espa­
nhola.

Saí da França pelas mon­
tanhas dos Pirineus. Depois

de íer caminhado ' um -dia 
em território da Espanha, 
fui preso.

■— Preso na Espanha?
— Sun. Às autoridades es­

panholas me conduziram a 
Fiquéras, pnde fiquei 15 dias. 
A seguir fui, transferido para 
o Campo de Concentração 
Miranda de Ebro. Ali perma 
neci dois .meses. No dia Io 
de fevereiro deste ano fui 
posto em .hberdade graças í. 
intervenção do ministro bra­
sileiro em Madrid. Aguardei 
um návio era Vigo, na Gali- 
cia, até 26 de março. Final­
mente respirei, na.minha pa­
tria, livre das perseguições 
da Gestapo.
FRANCÊS até a  m edula

Ribeiro sorveu um gole de 
êefé, lemorando.se que um 
-júilo de açúcar na França 
custa, em nossá moeda, CtS 
5°>00. Mas, notamos que os 
31 anos que ele passou na­
quela terra deixop traços 
profundos em seu espirito. E, 
podemos dizer, apenas brasi­
leiro no nome. ., Seus gestos, 
seu coração, seus pensamen- 
-os, ficaram em Paris. para 
ver se esta vamos cõm a ra- 
záo> arriscamos a ultima per­
gunta;

— Pretende voltar á Fran. 
ça depois da guerra?

Sem duvida. Respondeu 
prontamente. Ali estão os 
taeus negocios, meus amigos. 
Tenho até mesmo uma casa" 
própria nos arredores de Pa- 
riA que deixei de portas aber 
tas, ao abandono.

Quando as tropas aliadas 
Varrerem os alemães da 
França imorfal, estarei de 
novo vivendo naquela grande 
metropole, onde a vida é 
risonha, as mulheres são be­
las e o vinho é gostoso.

que se esteja a exigir sacri­
fícios do consumidor, que o 
pobre esteja a reduzir sua 
alimentação por força da al­
ta vertiginosa dos preços dos 
generos de primeira necessi­
dade, que os humildes andein 
esfarrapados em consequên­
cia do custo da roupa, enquan 
to aproveitadores se locuple­
tem com lucros fantásticos.

Ainda ha dias tive oportu­
nidade de me referir ao ano 
formidável que foi 1943 para 
>s capitães da industria pau­

lista. üs lucros do exercício 
oscilaram* entre eincoenta e 
quinhentos por cento sobre o 
capital. E os que tiveram tais 
meios não se mostra satisfei­
tos. Querem lucros maiores 
ainda e, quando chamados a 
contribuir para qualquer o- 
bra de benemcrencia, quando 
para eles se apelava no senti­
do de melhorar as condições 
de um operário, de um auxi- 
har, de uma classe, ou recu­
savam, in Jimine, como fez 
diversas vezes o conde Chi- 
quinhb Matarazzo, ou contri­
buíam com a esportula, fa- 
“endo em torno da dadiva a 
maior publicidade. Não fa­
riam altruísmo, mas calcula- 
damente, para p pseudo al. 
tvuismo conseguirem maio,

rfes íucros' mais acrescidas 
vantagens.

Essa situação, entretanto, 
está por terminar.

Estamos em vesperas de 
Providencias que. possivel­
mente, terão por consequen.
™  0 íclatlV0 barateamento 
do custo da vida.

SA<j ARA
Um bom Reloglo par j 

Preço barato i 
A venda nas boas casas j 

do ramo

Repr. Joel Almeida I 
Travessa México, 64

Derrubaram 57 apa= 
reihos nípònicos
Q - G . ALIADO DA 

NOVA GXJINE’, 26 (UP) 
| . ~ . ^ v‘̂ es dos Estados 
; Unidos derrubaram nas 
ultimas 24 horas, õT apa­
relhos japoneses.

Mais de 23 máquinhas 
inimigas foram provavel­
mente abatidas -ou ava­
riadas.

Fuja das pessoas que espir­
ram! Olhe a gripe! >

dàiCaJicSerraria Arcantíl Ltda.
^ U A  M I P I B U ’ , 6 7 6 — N A T A L

*

grandes estoques de madeiras de todos os tipos* tama-
l ... »q 5b  a

nbos e qualidades*" • '* - - ‘ • ' ?-D <t-'

Contraía qualquer íipo de 
cobertas

Secção esjiecializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
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A Améiiea Latina na guerra e na paz
Rivaldo PINHEIRO

- i *. - i i

£ lamentável que os exem-, guiam uma orientação que o 
pios ainda tão vivos propor- * povo não podia compreender 
cionados nesta guerra não o", conãenava abertamente, 
tenham sido observados su- E por traz de tudo isto, tra- 
licientemente, a-fim-de que; balhavam os agentes da pro- 
delr-s podes-remos colher al- paganda inimiga. Por és- 
goma lição. A Alemanha ' ses exemplos tão vivos a'nda 
nazista não marchou vitorio- J e tão dolorosos, verifica-se
samente na Europa sôbre as 
ruinas do povos material- 
mente fracos e dcsvirilizados. 
Ela marchou através de po-

que nem sempre os governos 
estão em condições de tratar 
em rome dos povcs que di­
rigem e em nome deles a3-

vos dominados de surpresa, \ sumi< compromissos para o
de impotência e de santa e 
inútil indignação. O que 
ocorreu na Áustria, na Ho­
landa, na Bélgica e na Fran­
ça foi resultado liquido da 
traição. E essa traição, fe­
lizmente, não comprometeu 
o povo, em toda parte gene­
roso e heroico até ao sacrifi- 
cio supremo. Ele foi ferido 
miseravelmente, enganado, 
escravisado e entregue, como 
vitima indefesa,
“proteção" do nazismo, fcn 
face da derrota provocada 
pela traição, de nada vale­
ram os compromissos que 
essas nações haviam assumi­
do anteriormente com outros 
paises livres. Precisamente 
no momento de resistir, 
quando ainda poderíam fa­
zer alguma cousa, foram ven­
cidos de surpresa, sem que 
çuasi nada se pudesse salvar.

Não existia verdadeira 
Identificação entre os go­
vernantes, que haviam assu 
.nido aque.es compromissos 
em nome do povo, e os gc 
vernados, que os haviam 
aceito. O povo possuía sei 
timer.tos que os dirigentes 
quasi sempre desconheciam. 
Por sua vez, os governos se

futuro. Daí a necessidade 
de dirigir os esforços no sen­
tido de obter a mais segura 
compreensão e a mais inti­
ma amizade entre os povos 
do nosso continente, tendo 
em vista a maior aproxima­
ção desses povos entre si, vi­
sando muito mais promovê- 
la entre as massas do que 
entre as élites.

Nunca, na América, houve 
ã sinistra] um momento mais propicio 

do que êste, para se fazer de­
saparecerem definitrvamen- 
te todos os antagonismos 
que por ventura ainda exis­
tissem no caminho dessa fe­
cunda identificação. O pan- 
americanismo de Monroe, de 
Bolivar, de Saavedra, de Rio 
Branco, procura tomar ume 
forma concreta, realmente 
segura e proveitosa. Mas, 
há certas circunstancias que 
talvez possam prejudicar o 
desenvolvimento de urna 
obra inteligente e honesta. 
Ao lado do imenso poderio 
econômico e financeiro dos 
Estados Unidos, está um nu­
meroso grupo de nações re- 
lativamente pobres, fracas e 
atrasadas. Esse fato deve­
ria ter influência fundamen­

tal na orientação da política 
c da propaganda. inter-ame- 
ricaua. Porque, em verda­
de, o pan-americanismo, ho­
je, assemelha-se bastante a 
uma aliança do lobo com o 
cordeiro, do poderoso com o 
fraco, aspecto tão explorado 
pela propaganda inimiga. 
Aquilo que mais receiam os 
povos latino-americanos, é fi­
carem sujeitos a qualquer 
nação estrangeira. E certa­
mente a dependência econô­
mica e financeira equivale a 
essa tutela. Eles receiam 
também perder as suas ca­
racterísticas fundamentais de 
povos latinos. Mas, reco­
nhecem que teriam muito a 
lucrar com a assimilação da 
cultura anglo-saxônica, des­
de que ela se fosse proces­
sando lentamente e apenas 
naquilo em que lhes fosse 
proveitosa. i\ao se poderia 
condena-los por essa prefe­
rência, que resulta de um 

'sentimento de fidelidade di- 
!gno de respeito e admiração. 
| Existe um estado de des­
confiança natural e perma 
nente entre êles, determina­
do pela sua situação de po­
breza e atraso técnico e in­
dustrial, por tudo o que con­
corre para a sua indiscutível 
posição de inferioridade. 
Ostentar-lhee riqueza e po­
derio, sem lhas ostentar tam­
bém intenções puras, amiza 
de leal, Interêsse de auxiliar 
sem visar nenhuma recom­
pensa material, mas, apenas. 
r> bem estar humano, seria 
feri-lo intimamente em seu 
orgulho e concorrer para au 
mentar 8 sua desconfiança.

Hernul o  d c  t i n í v

■Representações nacionais e estrangeiras e conta propna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despoeitario de midelras, canos galvanizados, ferro, anime üso. pregos 

oleo dr Itnhaça, manilhas de barro, cimento, etc.
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NA í AL -  RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque petmanen‘ft de macieiras do norte, sul, e cea mota» <io betado

Materiais para construção

Bus C«l. Bonifácio, ,32 — Fon* 823 — — Natal — Bio tirand ' do Norte

O que se julgaria no Períi, 
por exemplo, a respeito de 
uma proposta sedutora de 
um grande produtor estran­
geiro de locomotivas e va­
gões de estrada de ferro, que 
se oferecesse para construir 
naquele país milhares- de qui­
lômetros de bôas e  moder­
nas ferrovias, mediante ex 
closividade na venda des 
seus produtos ? Evidente­
mente, os peruanos teriam 
medo dessa proposta, e além 
de não a aceitarem, se de­
pendesse da sua livre opi- 
iniso, passariam a manter 
vigilância com o povo de on­
de ela partira.

Entretanto, se um governo 
ou alguns capitalistas estran­
geiros sê propuzessem g au­
xiliá-los eficientemente na 
solução dêsse mesmo proble­
ma, enviando-lhes técnicos, 
ajudando-os por meio de em­
préstimos razoáveis e lhes 
proporcionando outras faci­
lidades, é provável que êles 
aceitassem o oferecimento 
com grande satisfação, uma 
vez que não implicava em 
nenhuma obrigação futura, 
capaz de sacrifica-los morai 
e materialmente. Haveríam 
de ver aí um gesto sadio e 
admirável de solidariedade, 
e se sentiríam presos pela 
gratidão ao pais e ao povo 
de onde éle partira. E’ essa, 
aliás, a política que vem sen­
do seguida na América do 
Sul entre o Brasil, o Fara- 

iguai e a Bolivia. O Brasil 
não alimenta nenhum senti­
mento imperialista, e os pró­
prios acordos assinados en­
tre os três. paises são bas­
tante claros nesse sentido.

Além de lhes abrir crédi­
tos para o desenvolvimento 
das suas industrias, o Brasil 
está concorrendo para a me­
lhor solução de problemas 
imediatos daquelas nações 
“mediterrâneas”, entre os 
quais o do comércio com o 
exterior. O govêrno brasi­
leiro está empenhado na 
construção de grandes estra­
das, destinadas principalmen 
te a promover o escoamento 
dos seus produtos até o 
Atlântico, onde elas têm á 
sua disposição um entrepos­
to de exportação junto ao 
porto de Santos. Além dis-

Eisenhower
WASHINGTON, janeiro — 

{Comentário da INTER-AME- 
RÍCANA — A importância 
de Uma noticia ou de um
despacho telegráfico não es­
tá no seu tamanho, nem na 
quantidade de detailies que 
possa apresentar, mas, sim, 
no que significa ou, mesmo,
no que venha a sugerir.
Exemplo tipico dessa afir­
mação é o curto despacho 
telegráfico, procedente de 
Londres, anunciando a che­
gada àquela capital do gene­
ral Eisenhower e que está 
vasado nos seguinte ‘ termos: 
“Eisenhower entrou hoje em 
funções, no seu posto de 
“comandante supremo da se­
gunda frente”. O que essas 
poucas palavras valem qua­
si se toma desnecessário 
acentuar e, possivelmente, 
talvez as venham explicar 
melhor as arengas lamurien­
tas de Gcebbels, speaker em 
vésperas de desemprego, 
mas que — é fácil concluir 
— não çhora por êsse fato.

O nome do grande chefe 
militar norte-americano, que, 
á frente de todas as forças 
aliadas, tão magnificamente 
conduziu a campanha vito­
riosa do norte da África, já 
representa um pesadelo pa­
ra Hitler de tal modo está 

•ligado á invasão e á segun- 
da frente. E é precisamen- 

:te isso o que significa a 
chegada a Londres do gene­
ral Eisenhower e a conse­
quente instalação do Quartel 
General Suprèmo da Fôrça 
Expedicionária Aliada, que 
dirigirá o maior assalto em 
massa que a história das 
guerras regista.

Ninguém mais duvida, nem 
mesmo os arrogantes e já 
desmoralizados generais prus 
sianos, de que estão iminen­
tes ás colossais operações de 
invasão da Europa domina­
da, o que valt dizer que está 
próximo o dia em' que os 
povos escravizados pelo na­
zismo serão libertados e erh 
que a justiça se- fará sentir 
sôbre as cabeças dos ^provo- 
cadoros da guerra. Batidos 
na Rússia, onde dentro em 
breve não haverá mais um 
alemão vivo sequer, a não 
ser os prisioneiros, expulsos 
do mar, confinados como es-

Casa Viuva Machado
0  mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

. Completo sortimento de genero* de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

IntalaçãG frigorífica, prooria de 1* ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Eaz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicós — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

O pneumotórax não traz 
nenhum prejuízo ao pulmão 
tuberculoso, porque sua ação 
só se faz sentir sobre a porção 
doente, que alies, ja não res­
pira, por estar lesado. As par­
tes 3ãs continuam funcionan­
do normalmente. SNES.

fio, há muitos anos. que ia 
ram feitas. expontaneamente 
diversas concessões á Boli­
via, paar utilização das vias 
fluviais da bacia amazônica. 
Para essa elevada compreen­
são e essa prática real é que 
deveria caminhar a passos 
mais largo3 o pan-america- 
nismo em todo o continente.

e ã invasão
tão a tão somente parte do 
território europeu, os ale­
mães, que da primitiva con­
fiança na vitória pela blitz- 
grieg passaram para a espe­
rança de uma vitória mais 
demorada e, afinal, consola­
vam-se eom a idéia de uma 
paz de compromisso que sua- 
visasse a sua derrota, não 
vêem mais vislumbre de sal­
vação, pois que já percçbe- 
ram até que ponto foram ilu­
didos pela mentirosa propa­
ganda germanica. De inicio, 
viram que a famosa “Forta­
leza Européia” .em que se 
enquistara Hitler com o seu 
povo não tinha tecto e que a 
celébre bravata de Goering 
de que o território germâni­
co jamais seria bombardeado 
não passava de estúpido en­
godo. Mas tarde, sentiram 
que a sua invencibilidade se 
tornara eousa de pura explo­
ração retórica, pois. por mais 
talento que tenham os rapa­
zes do dr. Goebbels, não pu­
deram explicar como vitó­
rias a retirada de Stalingra- 
do, a perda da África, o co­
lapso na Ucrania, os bombar­
deios tremendos da RAF e 
da Fôrça Aérea Americana, 
a derrocada do fascismo, a 
invasão da Itália e o jamais 
furado bloqueio marítimo. 
Com todos esses fraeassos 
em mente, espera o povo ale­
mão o desencadeamento da 
terrível ofensiva de Eisen­
hower que, para maior des­
ventura de Hitler e seus ge­
nerais, se deverá dar em vá­
rios pontos simultaneamente, 
Mas se para os bái'bàros es- 
cravizadores de povos, a ho­
ra da libertação é esperada 
com angustia e temor, as na­
ções do Velho Mundo hoje 
subjugadas a aguardam com 
confiança, ansiosas para con­
seguirem uma justa vin­
gança .

Fara ofaíer a luz do dia 
durante á noite 

K erosene  
“AURORA"

t Distribuidor: Caubi { 
Barroca j

Rua Campos Pinto, 531 -  
Rocas.

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviço 
tipográficos em geral 

asando maquinas 
“Linotipo”
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Terá inicio domingo
fo torneio em homenagem ao generai

Fernandes Dantas
Estamos nas vésperas 

do inicio do torneio Fer­
nandes Dantas, em dispu­
ta da taça Leon Wolfson. 
oferta da Movelaria Reci­
fe, nesta capital.

O publico esportivo da 
cidade aguarda com gran­
de ansiedade o momento 
dos jogos da prim eira ro­
dada, uma vez que todos 
os teams que disputarão 
o torneio, estão bem pre 
parados, a-fim-de conse­
guir a vitória e ficar de 
posse do rico troféo.

A rodada de domingo 
apresentará uma peleja 
de grande envergadura, 
que e o encontro entre o 
Atlético x ABC, tendo-se 
em vista á grande rivali­
dade existente entre os 
mesmos que são indiscuti­
velmente os dois mais 
fortes conjuntos de nossos 
gramados.

O primeiro jôgo de do­
mingo será travado entre 
o América x Baependi O

da resistência fisica, os 
seus componentes são for­
tes e bem treinados, con­
trolam bem. A sua de- 
iensiva é segura, notada- 
mente, a linha média, po­
rém os seus artilheiros 
não sabem finalizar.

Na ocasião de desfechar 
o tiro falham lamenta­
velmente, pondo a  pelota 
por cima das traves ou 
pelos lados. Isto porém, 
sendo corrigido, o Améri­
ca terá pela frente um 
adversário á aitura e en- 
ião teremos um encontro 
Dem movimentado,

D- principal match da 
tarde terá inicio ás 15,30, 
tendo como contendores, 
como já  ficou dito acima, 
ds fortes conjuntos do 
Atlético e ABC.

Este jôgo como todos os 
outros que já  foram reali 
zados entre estas duas 
equipes será um encontro 
ae vastas proporções, uma 
vez que o alvi-negro terá

ximo domingo, depois de 
wna ligeira pausa nos jo­
gos, uma tarde esportiva 
de vastas proporções, on­
de predominarão jogadas 
eletrizantes e emocionan­
tes

A tabela organizada pa­
ra o torneio Fernandes 
Dantas, foi a seguinte:

1. ® domingo, dia 30-1-944
1. ° jôgo: América x Bae- 

pendí, ás 13,45 horas.

2. ° jôgo: ABC x Atléti­
co, ás 15,30 horas.
2. ° domingo, dia 6-2-944

3. ° jôgo: Vencidos dos

team da camiseta sangui- J a enorme responsabilida- 
nea pisará em campo co-|ae de vencer o seu adver 
ino o favorito, uma v ezsa rio  para conseguir uma 
que é o vice-campeão da rehabuitação dos revezes

1. ° e 2.° jogos (prelimi­
nar). - v*-<S

4. ° jogo: Santa Cruz x 
vencedor do l.° jôgo.
3.° domingo, dia 13-2-944

5. ° jogo: Vencedor do
3.° x vencedor do 4.° jôgo 
(prelim inar).

6. ° jôgo: vencedor do
2. ° x vencedor do 4.° jôgo.

“  " PREÇOS

Arquibancada
Sombra
Estudantes (farda­

dos)
Militares (sombra) 
Geral

Cr§
4.00
3.00

Cinem a íogra fi a
RESPOSTA 
AMIGO “JFAN”
Sr. Luiz C. — Natal- —• 

Eis aqui o restante de suas 
perguntas, segundo prometi 
ontem':

Quem é aquela moreniníia 
que ao lado de Mickey Ko- 
qney trabalhou em ‘'Andy 
Hardy Cavâ a Vida"?

E’ Pat Dane, lia muito con­
tratada pela Metro e somente 
agora nos apresentada. Di­
zem por aí que ate o próprio 
Mickey ficou nervoso ao bei- 
jq-la;-., Não e/a para menu?. 
Não achas?

* * *
Que historia é essa? Doro. 

thy Lamour nunca íbi frán- 
cesa. K’ americànissiixia. 
Nasceu em New Orfeans no 
dia 10 de dezembro de 1917 
em plena guerra mundial. 
E’ verdade. Ela, foi “Miss" 
mas não na França e sim 
“Miss New Orteans”.

A O  _ oportunidade dc assistir no 
line-REX “Sempre em meu 
oração” (Always in my he- 
irt), o filme milagre da War­
ner que tantos sucessos vem 
alcançando em Iodos os ci­
nemas do Brasil. No Capitó­
lio, do Rio de Janeiro, este 
celulóide foi exibido nada 
mais nada menos durante 
vinte, semanas consecutivas 
e no Parque, de Recife, este­
ve ultimamehte por quatro, 
o que vem atestar a grande 
aceitação deste filme por par­
te dos amantes do- cinema.

Cioria Warren, dizem os 
que assistirgm o íilipe, é sim­
plesmente maravilhosa. Wal 
ter Huston c Kay Francis es- 
tão a altura dos seus suces­
sos. A parte musical é estu­
penda, e o filme é ponteado 
de cenas sentimentais e hu­
morísticas.

Este celulóide bateu, todos, 
os recordes, até o do proprio 
“ ...E  o vento levou".

2,00
1,00'roo

Carnaval! Carnaval!
todos

cidade e possue em sua 
equipe elementos da cias-

solridos frente ao mesmo. 
Üs dois eieven estão

se de Rossini, apontado bem treinados, tanto atie- 
como o melnor arqueiro 
da capitai, além de vá­
rios elementos novos que 
vieram reforçar o seu con­
junto.

O Baependi é o quadro

ticanos como abedistas 
lutarão com ardor e dis­
ciplina até o ultimo minu­
to em busca da vitória.

Tudo isto deixa entre­
ver que teremos no pró-

O  S. Cristovõo empatou 
no Pará

BELEM, 23 — Consti­
tuiu-se num grande acon­
tecimento esportivo, o en­
contro desta tarde, entre 
o São Cristóvão e o Pai- 
t-andú,

Um numeroso e entu­
siasta publico encheu as 
dependências do estádio, 
acompanhando sempre 
com o mais vivo interes­
se o desenrolar do prélio, 
que, bastante movimenta­
do e caracterizando-se 
por um perfeito equilíbrio, 
agradou em cheio e ter­
minou com o justo resul­
tado de 2x2

A  contagem foi inicia­
da por Hélio que, de ca­
beça, marcou o primeiro 
tento do Paisandú.

Dez minutos depois, 
Nestor consigna o goal do 
prim eiro empate, termi-

nando o tempo inicial com 
êste resultado.

Pouco depois de inicia­
do o periodo final, Santo 
Cristo marca o segundo 
ponto do São Cristóvão, 
mas Guimarães, quasi ao 
findar a partida, regista o 
goal de empate do Pai 
sandú.

Como já  ficou dito, 
assistência foi das mais 
numerosa, produzindo 
reecita, sobremodo apre 
ciável para o nosso am­
biente, de 82 mil cruzei­
ros.

Dirigiu a partida o á r­
bitro Orlando Bendelachi.

Quinta-feira próxima, o 
clube carioca enfrentará 
o Clube do Remo e, do­
mingo, encerrará sua tem­
porada jogando contra 
um combinado.

Por
dêste imenso globo terrá­
queo, já se anunciam os pri­
meiros clarões da alvorada 
sonora dos festejos eonsagra- 
dos ao invencível reinado 
üa Folia. _

Pelo menos, aqui em Nata], 
já se arregimentam, de for­
ma bem impressionante, to­
dos os endiabrados foliões 
para os assaltos que serão 
levados a efeito nos dias que 
se aproximam pura os gran­
diosos festejos ao Momoj 

A poüeromia das serpenti­
nas e o cheiro do éter ja do­
minam o espaço, anunciando 
assim que o Carnaval vem 
chegando, trazendo conrigo 

séquito infernal de seus 
admiradores. .

Todos os clvbes e cordões 
que já foram lqmbrados 
aqui, estão »■ postos, bem en­
saiados, capazes, portanto, 
üe se apresentarem ao pú­
blico com todas as íormali 
dades do estilo.

De todos os adoradores do 
Momo, somente um nao está 
bem satisfeito.

^ * *
Nos dias que atravessamos 

torna-se muito difícil voçê 
conseguir um retrato auto­
grafado de Barbara Síamv- 
yck. Primeiro porque gran- 

' des atrizes raramente man­
dam retratos, e segundo pelas 
dificuldades advindas da 
guerra. Contanto se você 
quizer escrever o endereço é 

r inalmerde, bem que tem ’ çeguirite: Warner Brothers 
razão o dr. Bacormha. só j Cornpany Burbank — Coli-

traS° fornia — U. S. A

os quadrantes “Vamos começar de novo” 
Beber neste mesmo tom.

CARTAZ DO DIA
KEX — De hoje até terça- 

feira — SEMPRE EM 'MEU 
CORAÇÃO — Gloria Warren 
Walter Huston e Kay Fran­
cis.

ROIAL — Hoje, as 19,30 — 
A PECADORA.

ínesxno cem um bom 
na “Antartica", e que se po­
de brmcer o carnaval.

Mas, isto não vai o caso.
Precisamos e nos divertir, 
pois o mundo é cheio de pe­
ripécias, somente ás alegrias 
podem afastar as tristezas.

E pois, no Çamavçl que 
se encontra .essa coisa que 
alegra os corações ' * Vamos, 
negrada. vamos, naàa de fra­
queza, ajuanta fixe que os 
dias vêm chegando para nos­
sa grande alegria. j sidente no bairro do Alecrim,

á rua - Presidente Bandeira,

*" * * *
SEMPRE EM MEU CO. 

RAÇÃO
gj*. V ’ Sf--XK* J» Sjj;

Finaiii^nte a part.v da ho­
je os “íans'’ naialensesTerão 

-------------o------------

OFORTUNIDADES

CANAKIOei BEiÇAS ,

* Um criador de Belgas, re-

J

i TABOAS, PRANCHAS E |
, FORROS DE PINHO? |
j Serrai ia Arcantil, f
j. L t d a ,  . |
j RUA MlFiBO’, 676 j

Perdidos e AcMdps
Perdeu-se nas imediações 

da casa n.° 162, á rua Auta 
üe bousa, um chaveiro con­
tendo quatro chaves, inclusi­
ve duas c]e cofre. : .

Gratiiica-se a quem encon­
trou e e n tre g a  na referida, 
casa ou na, redação déatq 
'vespertino.

Sim, “Estudantes no* Frêvo 
Por certo.não tem rival. — 
Abafará todo mundo 
Nos dias Üo Carnaval.

Zé POETA 
;—*-----'*

‘\Vamos Começar de
Novo”

Conferme ioi anunciado,
E’ o dr. Bacorinha, somen-j rqalizóu-se. Ho sábado passa-; n*°’ arvere do arome

do a remiiSo dó Conjúnto | conjunto para se exibir,te porque disseram que éle 
gostava da Brahnty, quando, 
na realidade, o seu fraco no 
Carnaval, é beber somente 
cerveja Antartica, por ser a 
mais preferida pela gente 
bóa de Natal,

Tanto é verdade, que êle, 
o dr. Bacorinha, ja tem en- 
gatilhadas as seguintes qua­
dras; _ __ . ... r

Qugm mora aqui em Natal 
Seguindo na pragmática 
Nas festas do Carnaval 
Só bebe cerveja Antartiea.

Antartica — bem diz o povo 
Seu paladar é bem bom —

533, expôs á venda grande 
numero dc paásarqá.daquela 
marca, desde 2 meses até re­
produtores, ém d$èrsaé co-

/«§... - 2- r
*fféfafio. 8 'ás 11.

goza no nosso meio social, a 
diretOna não permitira que 
nenhum indivíduo sócio ou

do 
e

D E IP

Vamos Ontéçar de Novo, usufrUh' ao c0-ncelto ««« °
tendo tonuádo posse a direto-: 
ria efetiva, constituída pelos 
snrs. Diniz D. Pipolo, pre­
sidente; José Pinto Freire,' 
diretor; Galhardo Gomes, se­
cretário; José Bezerra, te­
soureiro.

Pelo motivo' justificado de: 
nossa atual situação, Toi de­
liberado a não apresentação 
desse conjunto nós festejos 
carnavalescos déste ano, que­
brando assim o ritmo que vi­
nha tendo durante seis anos.

Ficou, outrossim, acertado 
que, pára não perder a tra 
dição e o bom nome que já

mesmo possuo.
A diretoria

--O diretor <3o Departattien- 
io Estadual dé bbprensa e 
Propaganda infohna:

“A Carteira Agro-Pecuúria 
do Departamento- de Agrr- 
cultura avisa aos portadores 
ú p . cartões para compra , de 
ovos, que, erji yista do de- 
crescuão na produção, moti­
vada por rebelde .epizootig, 
so podecá atender dora por 
diante, cada cartaz em dez 
(10) ovos’.

Ubetatofio de Analises 
Clinicas

DR. LOURÍVAL RODRIGUES DE FARIA, íéndo 
de snsentar-se deste Estado, cêrca de quatro mes.es, 
avisa aos seus colegas e clientes que deixou á frente 
do seu laboratório de Análises Clinicas, sito á pra^h 
João Maria, 64, 1.® andar, o DR. JOSE‘ PEDRO BE­
ZERRA, especialista em laboratório e assistente bac­
teriologista do laboratório do Departamento de Sau­
de Publica.

■V

R E X • á s  7 , 4 3
tibição do mais comentado e aplaudido

filme de 1943
Gloria Warren em Sempre no Meu Coração (Always ínmy íiei

que empolgará o fan natalesso como tem acontecido a todos gue assistem Preço»

S ! F e n i p r e  n c M e u F re çó s: l i fá M
taies 3,40-heffieas 4,40



Na concentração civtca de amanhã, no Carlos Gomes, comemorativa do 
aniversário do rompimento do Brasil com o [Eixo, o povo 

norte-riograndense dará uma prova impressionante dos
seus sentimentos anti-fascistas.

O

BOA TAKDE!

á R I O M A N I F E S T A Ç A ©
anti-nazista, amanhã no Cailos GomesNATAL — Quinta-feira , 27 de Janeiro de 1944

Em Nata), o snr.s A ^ g ^
bupo de M ossoróiA  co m em o ra çã o  d o  2 o .  an iversário  c o  rom p im en to

d a s  r e la çõ e s  d o  Brasil co m  o s  o s  p a íse s  e x is ta s  
Alem de outios oradoies falará o tenente corcneí Edgar Bnxbaum,

destacado intador anti-fascista

Veríssimo de Melo

OS POETAS E O 
MICROFONE

A iniciativa do poeta Jaime 
Vanderlei, criando e levando 
a efeito, com o concurso de 
escolhido numero de intelec­
tuais conterrâneos, através a 
Radio Educadora de Natal, 
um programa essenclaimenij 
de divulgação da nossa poe­
sia, é digna dos maiores 
aplausos.

Todos os domingos, na ho­
ra do jantar, quer a gente 
queira ou que não queira, la 
estão os poetas cantando as 
suas dores e as suas alegrias, 
revivendo, ás vezes, nome 
tão caros á nossa lembrança 
e á nossa admiração, tais co­
mo Auta de Souza, Ferreira 
Itajubá, Segundo Vanderlei, 
Sebastião Fernandes, Henri­
que Castríciano, João Este. 
vam e tantos outros.

Quem toma a resolução de 
levar á frente uma tareL 1 
como essa, de convocar os in­
telectuais desta cidade (qm 
martirio!), semanaimenít, 
para a realização de um prc- 
grama como ' Alvorada do.- 
Ritmos” — jã é um herói, Um 
herói de fato. Com cadeira i 
de balanço reservada no céu, ' 
para se balançar por toda a 
eternidade...

E foi Jaime quem teve es 
ea idéia feliz, mesmo aguen­
tando as consequências tris­
tes. Pois, chega na hora do 
programa — pergunta Jaime 
— quê dê os meninos? E não 
ha nem cheiro dos meninos...

O povo precisa compreen­
der tudo isso. u  esforço des 
aes conterrâneos. A boa von­
tade de colaborar nessa causo 
perdida. E sem esumulo, sem 
remuneração, sem qualquer 
vantagens de ordem mate­
rial.

Exclusivamente por amôr i
á Arte.

S. EXCLA. CHEGOU HOJE, 
PELO TREM DA CENTRAL

Chegou hoje, á tarde, a 
esta capital o exmo. snr. d. 
João Pôrtocarreiro Costa, 
eminente bispo de Mossoró.

O ilustre prelado foi pas­
sageiro do trem da Central, 
tendo sido recebido por au­
toridades e representantes 
de associações católicas.

D. João Costa vem visitar 
o snr. interventor Fernan­
des Dantas e o exmo. snr. 
d. Marcolino, estando orga­
nizado um programa de ho­
menagens a lhe serem pres­
tadas em nossa terra.

Hoje, á noite, o antistite 
mossoroense presidirá uma 
sessão na Escola de Comér­
cio, em comemoração ao cen­
tenário de d. Vital.

No dia de hoje, há dois Nesta capital a Liga de públicos e com a integral so- 
anos passados, em todos os Defesa Na< ional em colabc- üdariedade de todas as clas- 
quadrantes do país, vibrou a ração com o DEIP e contan- jses sociais, a concentração
alma nacional 
para as ruas

e o povo

OUTROS ORADORES

Além do orador oficial co- 
foi do* com o concurso da Asso- I anti-totalitária de amanhã j ronel Edgar Buxbaum fala­

rão outras pessoas, em rápi­
dos discursos de exaltação 
patriótica e de combate ás 
ideologias totalitárias.

Pela Associação de Im­
prensa falará o jornalista 
Djalma Maranhão e pelo 
Centro Estudantal usará a 
palavra o jovem Leonardo 
de Oliveira. Outros repre­
sentantes de classe e de ins­
tituições também discursarão.

_____  hipotecar so- ciação Norte-Riograndense ! servirá para demonstrar mais
lidariedade do governo pela de Imprensa, da Cruz V er-juma vez os princípios de li- 
sua atitude democrática rom melha, da Legião Brasileira bçrdaie que sempre nortea- 
pendo as relações diplomáti- de Assistência, Delegacia ram ° P°vo brasileiro, 
cas com os piratas do eixo. Regionai do Trabalho, alem °  general Antomo Fer- 

Hoje 0 entusiasmo é o do v&lioso apoio do coman- 
oiesrao. A noção está con- do da Guarnição de. Natal, 
cientemente integrada, for- promoverá, amanhã, no Tea- 
mando um bloco poderoso e ire Carlos Gomes, uma gran- 
sólido em torno do presiden- ae soienidade. Certamente 
te Vargas, colaborando efi- o veiho casarão da praça 
cazmente ao lado das Nações Augusto Severo viverá um 
Unidas para o complexo ex- des seus dias memoráveis 
tsrminio do nipo-nazi-ías- de vibração civica. 
cismo. i Prestigiada pelos poderes

Cambio negro no mercado 
de gasolina I

Paralizados, desde ontem todos os 
carros-de-praça em Natal

Há gasolina c não hé-Uma iata por 100 Cruzeiros-Cambio 
negro no mercado desse combustivel-A atitude dos moto­

ristas não tem carater de greve-Falam a Ü  D ÍA R IQ

nandes Dantas, interventor 
federal presidirá a reunião, 
que terá o comparecimento 
do almirante Ari Parreira e 
de outras altas autoridades 
niütares e civis.

O ORADOR OFICIAL 
Será orador oficial o te- 

uente coronel Edgar Eux- 
oaum, sub-comandante do j

SORTEIO DE BONÜS DE 
GUERRA

i6.° Regimento de Infanta- j Para maior cunho patrió» 
ria e pertencente á Liga de j tico da solenidade será feito 
Defera Nacional do Rio de dentre os presentes o sorteio 
Janeiro. O coronel B ux-de um bonus de guerra, 
aairm é um ardoroso e vi- oferta do O DIÁRIO. Oa 
ürante lutador anti-fascista, 'estudantes terão oportunida- 
com uma larga fôlha de ser-ide da emprestar a sua cco- 
viços prestados á causa da peração, encarregando-se d<5 
liberdade e da democracia, i sorteio.

ro, de 40 carros de «auguei. c t TTTh À P iL '
Batí por toda a cidade, E o O L i J i D A D Í L
não consegui êsse numero, ANIVERSÁRIOS

tas. E pouco a pouco Si 
loi espalhando peia cioade o 
motivo dessa deserção A 
laiia de gasolina.

Hoje, peia manhã, a situa­
ção aíaaa continuava, nau 

; existindo nenhum veícuio 
* na Tavares de Lira, na pra­
ça Augusto òevero, em iren- 

Num tempo desse, sem car ^  Glubo e no Aie
nó verde, sem manteiga, os yara a menor corrwa.
transportes irregulares, — • ^  DiARiO náo ficou ape-
gramar todos os domingos, f ouvindo esta ou aquem 
para uma estação de radio sobre o caso. Procu
que fica lá no íiin do mundo, ‘ -üU entrar e:a entencu 
a-fim-de recitar e ouvir os i4.wuto com as autoridades üw 
nossos poetas, já é uma ati- . famoicato dos Motoristas 
tude eminentemente liriça, {Profissionais. E faramos ao 
já é um poema de silencio e 
de tenacidade que se está

• alguns profissionais
Ontem, a partir das 17,301 Expucoq-nos o snr. Ri- 

noras, começaram as praças naiuo:
ue autumoveis a ficar deser- — iodos os carros de alu­

guel estão parados por falta
de gasonna. Há alguns dias 
vinha-nos íaitando cemous- 
Uv ti, porem catavamos usan­
do o suoooi-motor. Ontem, 
uo entanto, resolvemos pa-

balho. Vamos hoje realizar 
urna sessão para tratar do 
assunto e enviar um memo- 
iiai as autoridades compe­
tentes.

CAMBIO NEGRO!
Os motoristas unem que 

se esta desenvolvendo um 
perigoso cambio, negro no

dem a iata’aie por 100 cru­
zeiros, preço esse que 
poae ser acompanhado

rar ue uma vez. ruem de mercauo da gasolina. Ven 
não oxcrecer as mesmas van­
tagens ao veícuio, o aicool- 
motor custa mais caro ...

A esta aiuira, intervém o 
aiir. htuz Ferreira da Fon­
seca e acentua:

— Basta dizer que uma
.ata, com 13 litros, e venôi- uma iata tue gasolina 
ua aqui em Natai por 50 cru- enquanto Wi acontece, 
zeiros, preço, portanto, supe­
rior ao da gasolina, que é

porque na praça nao 
<t0 carros. . .

A SOLUÇÃO DO CASO 
ATUAL

Talvez, á hora em que cir­
cular O DiuutiO, os automó­
veis de aiuguel também já 
estejam circulando, Uma 
fuma desta capital, hoje pe­
ia manhã, prometeu aos 
thauifeurs ir verificar o seu 
estoque de gasolina. E se 
houvesse saldo, podería for­
necer-lhes alguma quantida 
cie, depois de receber a de­
vida autorização da Comis-

haviaj H0JE
Senhores

Regista-se nesta data o 
aniversário natalicio do dr. 
Otávio Varela, conceituado 
clinico nesta capital.

— Faz anos hoje o sr. João 
Alves dos Santos, intertipista 
do DEIP.

— Aniversaria hoje o sr. 
Augusto Barbalho, funciona, 
rio estadual.

— Passa na data de hoje o 
aniversário natalicio do dr, 
Samuel Bolshow Gomes, ofi-

são Estadual de Racionamen- cial medico da FAB, servindo 
to. E éles têm direito a na Base de Natal.e
isso, porque estão com os 
tupòes de janeiro quasi to- 

pão dos intactos, 
pe- UMA SUGESTÃO D’ “O

iys motoristas profissionais.
Somente o» particulares, co­
mo nos disse o snr. Rinal- 
do, uao essa importância por

B fazendo justiça á

Senhoritas
Decorre na data de hoje o 

aniversário natalicio da srta. 
Maria de Lourdes Pinheiro, 
filha do sr. Francisco Du- 
clere Pinheiro, funcionário 

cios motoristas desta capital, Secretaria Geral do Esta.

DIÁRIO”
O DIARiO encara com a 

maior simpatia a situação

dedicação

compondo.
Com a participação de no- 

mes como Didi Camara, Ca. 
rolina Vanderlei, Clarice 
Palma — do lado femininô 
•— Marcos Falcão, Bezerra 
Junior, José Praxedes, Ivo 
Filho, o poeta Jaime, Luiz {

snr. Rinaido Gomes da Sil- tabeleda em Cr§ 2,50. Exis- 
veira, presidente, e aos seus e uma portaria do ns iu^o 
colegas Luiz Ferreira da Fon- ,do Açúcar e do Alcocl fix&n- 

Geraldo Pereira da ido o preço do alcoo-motor. 
Costa, Luiz Altino Teixeira jMas não a obedecem.
Nunes, Honório Antônio de 
Sousa e João de Araújo Pi­
cado.

Gonzaga de Souza e inúmeros 
outros, “Alvorada dos Rit­
mos” é um programa vitorio, 
so. De qualquer forma ele 
pertence á crônica literaria 
da cidade.

— Precisa é não ficar só nes­
ses comes. Variar, Mudar o 
disco.

p s  fi pQ&tim FàM U

Vanderlei ainda não apare.
ceu?

Por que os poetaa Otonlêl 
Meneses, Esmeralda Siquei­
ra, Evaristo de Souza e Da. 
masceno Bezerra não estão 
igualmente colaborando?

Q “team" deve entrar em 
campo com todos os “craits1

Depois dessas palavras, o 
presidente do Sindicato pros­
segue : _ ,

, . a  paralizaçao dos nos- 
não é uma gre-

Já acentuámos isso ao1 quatro praças citadas no ini- mento
-■*- cio desta reportagem. ' distribuição de uma quota

sos carros

$nT. chefe de policia, on­
tem, tanto que os colocámos 
á disposição das autorida­
des. Estivemos também em 
Palácio, explicando a nossa 
situação ao oficial de gabi­
nete do snr. secretário geral 
do J&stüdo»

vao e a honestidade com que ser- j A efemeride de hoje as. 
ucanao prejquieuuos é*e o \em ao publico, em todas, sinala a passagem do aniver- 
seus campanneiros de pro- as emergências. Não pode- 
iissão. mos também deixar de reco-
MXlS DE CEM CARROS nhecer que essa crise de cora- 

FARALlEADOS bustivel é motivada por fa-
A praça de Natal multi- ' ore * q,ie ninguém desco- 

piicou-5e espantosamente nfe^ce,
com a guerra. Tanto que, P°r i3 0̂. na salvaguarda 
agora, estão paralizados mais dos interesses dos chauííeurs
de cem carros de a luguel., profissionais de nossa terra, da Silva> filha do sr Jos-
Talvez até duzentos, contan- ocorre-nbs sugehr a Conus- Guedes da Silva, funcionário 

! do, é claro, com todas as t=ao Estadual de Racion 
. miotro nríip3« riíaHa« nn íní- mento de Gombustiveis a

sario natalicio da srta. Car- 
men Lucia Alves, aluna do 
Ginásio da Imaculada Con. 
ceição, filha do sr. Manuel 
Alves Filho e de sua espa» 
d. Maria Fernandes Alves.

— Passa hoje a data nata- 
licia da srta. Litinha Guedes

Vê-se quanto se njovimen-, unica para o Sindicato 
tou o comercio de automó- Motoristas, o qual, por sua j ç rjanças 
veis em nossa capital. Um. vez> a redistribuirá aos seus 
atestado désse progresso es-' associados. Desta forma,

do Departamento da Segu. 
; rança Publica e aluna do 3° 

dòs' ano do Coleêio Estadual.

A data de hoje assinala a
tá~nõ~seguhite fa tõ 'c o n ta d o  U eíão  evitados o comércio ne- f a,ssage^  do aniversário na. ra no sega-me iam, com aao . ___ t . _ ....... ; ialicio do pequeno Lucianp,.
pelo snr. Luiz Altino Teixei-! SXo

S mais o enfermeiro, para J ao dr. Amilcar Cardopi, de-
éviíif âs Cô52£ áS.âSiáSftíSDJ iH ftíS  Ô3 ÉS

do combustível e futu
^ ra Nunes- ,ros impasses da natureza d o ^ llhô do sr- Aniato W g  o

afç.§Siidade, para ugi entêr-! dãdc asíiíU», . . .
rifiça Sodriguea LMíiô,1



W  A S H IN G T O N -28-(U P )O  goveijno norte-americano resolveu suspen­
der todos os fornecimentos de combustível para a Espanha, a 

partir de fevereiro proximo, enquanto não ficar esclarecida 
a posição do generahFranco em face do 

esforço de guerra aliado
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fornecimentos de combustível
para a Espanha

O  general Franco precisa se
iv- * • . •

definir

• i | Ip a ra  ã  Espanha, a pi

O s  alemães estão sendo varridos 
linha ferrea Lertingrado-Moscou

MOSCOU, 28 (UP) — 
Os exércitos do general 
Govorov já se encontram 
a uns 60 quilômetros da 
fronteira da Estônia, avan 
çando diretamente pela 
estrada que vai para 
N arva.

As mais recentes infor­
mações salientam que os 
nazistas dominam 40 qui­
lômetros da estrada de 
ferro Leningrado-Moscou. 
Essa revelação deixa en­
trever que as forças ger- 

1 t&lftftss1 «SftSff» srfsdrr "Wpi~ 
damente expulsas dessa 
importante via férrea, da

qual dominavam, até an 
te-ontem, um trecho maior 
de 80 quilômetros.

Ainda de acordo com 
informações oficiais, os 
russos já expulsaiam os 
alemães para uma distan-

WASHINGTON, 28 (U. 
*P.) — O govêrno norte- i 
americano resolveu sus­

p en d er todos os forneci- 
ím entos de combustivel

* ” ------ partir
en-

| quanto não ficar esclare­
cida a posição do general 
Franco em face do esfor­
ço de guerra aliado.

cia maior de 50 quiíom e-f O combustivel consumi- 
tros de Leningrado, p o l , do peia Espanha procedia, 
que já conseguiram des-| pnnapalm ente, das Anti-
t r u k a s  mais Importantes '.lhas o em bora represen- 
. ... - _ __tassp um a auantidade pe

dos navios 
se encontram 
espanhóis e a

fortificações erigidas pe­
los nazistas na frente 
Leningrado.

Dupla ofensiva 
russa

italianos que de medidas para restrin- 
em portos gir a ação dos espiões na- 
decretação zistas na Espanha.

tasse uma quantidade pe­
quena era de grande im­
portância para a econo­
mia espanhola.

Acredita-se nos circu- _____
los bem informados que çando violentos 
qualquer decisão relacio- ataques a-fim-de 
nada ao reinicio dêsses 
fornecimentos dependerá 
da bôa vontade do gene­
ral Franco no sentido de 
adotar medidas que os 

lhes sugeriram

A batalha de Vinitsa ter­
m inará eossi o triunfo  

dos russos
MOSCOU, 28 (UP) — se aproximando rapida- 

Em toda a frente de bata- mente do fim, a batalha 
lha do sul da Rússia v o l-d a  zona de Vinitsa, a qual 
taram a tornar-se inten- J term inará com uma nova 
sos os combates entre a le-; vitoria das foiças sovie-
mães e russos. „ a curva do

Entre Vinitsa, Uman e Dnieper e ao sul de Be- 
o norte de Kristinovka, iaya Tserkov, a luta au- 
os nazistas continuam lan- • mentou de intensidade

novas ofensivas 
pelas forças

con tra-■ devido a 
impedir lançadas

JjtYí símbolo do. Conciên-
cia Nacio k

9  iflíprm a que, ^
O comumcado alemão 1 russos lançaram uma n o-'aliados - —

píninsula de Kerch e o ’ segundo parece, estão m- 
istmo de Perekop, nas xo1 cluidos a retirada da di- 
nas onde se travam viOi visão Azul da frente gei- 
.entas batalhas. |mano-russa, a libertação

o prosseguimento da in­
vestida soviética sobre a 
estrada de ferro que pas­
sa por Zm erinka. Sa­
lienta-se, entretanto, que 
todos os contra-ataques 
nazistas foram rechaçados 
pelos russos.

Entre os observadores 
militares russos, existe a 
convicção de que já está

russas.

Há Jois anos, ua data de hoje, o govêrno bmsileuo 
«am»? as relações diplomáticas com os países do eixo, 
atendendo assim ao clamor unisono do nosso povo, aos 
,eus anseios mais leguimos de Lil>cm*de e Justiça, ao sen 
timento nacional de soberania e dignidade.

Semnre ecôam em nossas almas os brados das vitimas

c tutarefa de paz íineravam «  nossos “ " " .  proUgúta, 
ueiH nossa bandeira e por leis internacionais vilmente des 
respeitadas pelos corsários nazistas. Esse cnme em que os 
S E » ,  da civilização tantas vezes reincidiram mere^n 

mais viril repulsa de todos os patriotas, de todos °* 
meus que, nascidos em uma pátria livre, querem a conti 
Z l à e  des privilégios morais e políticos conquistados pe

l0S T ^ d e m o n s t r a ç ã o  de que os verdadeiros brasilei­
ros não desejam ser escravos ou acol.tos de regtaes^mes­
siânicos, foi a revolta que sacudiu os nervos e os <*raçoe* 
da nossa gente, que, antes de q u a lq u er afronta do bandi­
tismo nazista, já combatia espiritualmente ao Udo ^  ^ ‘ 
mocracia, contra o totalitarismo e os seus hediondos apa-

data de hoje é um mareo da nossa 
da nossa conciência nacional, cristalizada nas reivmdica- 
ções que amamos desde o alvorecer do nosso pensamento 
e que se acham profundamente enraizadas em nossa his- 
tória. Os inimigos do Brasil, aqueles que, vendidos a Hi- 
tler pretendiam desviar os rumos do nosso destino demo­
crático e forçar o país a compactuar com a aventura nazi- 
fascista, tudo fizeram para sufocar a mdignaçao nacional 
que pedia que o sangue dos brasileiros sacrificados fosse 
vingado exemplarmente. Os integralistas, cujo naciona­
lismo pervertido e hipócrita encobria a espionagem e o 
quinta-colunismo ignóbeis, procuraram justificar a trage* 
dia dos torpedeamentos e riam-se, os covardes, dizendo qne 
o govêrno deveria calar-se e deixar que os nossos barcos 
se despedaçassem, sem um protesto, contra os torpedos dos 
submarinos criminosos,

Demos-lhes, entretanto, a resposta, em um prazo que 
• estarreceu aos nazistas, aos fascistas e aos integralistas. No 

so Atlântico. A espionagem enviada pelo Reich para orien­
tar as “tropas de choque” dos ridículos camisas-verdes, es­
tá justando contas com o Tribunal de Segurança Nacional. 
E, no segundo ano de guerra em que o Brasil marcha ao 
lado das Nações Unidas, a vitória surge em todos os hori­
zontes e a*povo brasileiro, como um só homem, contribue 
com o seu esforço para esmagar os carrascos da humanida­
de livre. t ^  „

A aliada

Atacaram objetivos 
militares

LONDRES, 28 (UP) — 
Informa-se oficialmente 
que os bombardeiros pe­
sados norte-americanos es 
coitados por caças, ataca­
ram objetivos miltiares 
no norte da França, esta 
manhã.

continua destruindo a capital nazista

Foram felicitados 
pelo general Clark

| ARGEL, 28 (UP)
Nas esferas navais lceais

LONDRES, 28 (UP) — 1 Mosquitos que voaram sô- 
Reãniciando a ofensivaj bre Berlim, uma hora de-
destinada a destruir o 
coração do esforço bélico 
alemão, uma poderosa for 
mação de bombardeiros 
Lancaster, lançou sôbre 
Berlim, no decorrer desta 
noite, entre 1.500 tonela­
das da explosivos, ação 
essa que foi completada 
por outras menores e 
ambém pela semeadura

pois do principal ataque 
dizem que puderam ob­
servar os incêndios sôbre 
uma vasta área.

O ataque desta noite é 
o primeiro de grandes 
proporções que se efetua 
contra a Alemanha, desde 
21. do corrente, quando 
tanto Berlim como diver­
sos pontos do norte daramoern peia r ----— — ------- _

de minas em aguas inimi- França sofreram a açao
gas. _

Duas formações de 
aviões pesados, cada uma 
delas integradas por cen­
tenas de aparelhos, cru­
zaram o canal da Mandha 
em diferentes direções, 
mas informações poste­
riores dizem que ambas 
convergiram sôbre a ca 
pitai do Reich, para repe 
tir  em um décimo de se- , 
gundo, o grande ataque dos norte-amencanos e um
de 18 de novembro. numero ainda mais eleva-

A primeira dessas for- do de filipinos pereceram 
mações levantou vôo ao de fome ou em conse- 
anoitecer, a segunda vez quência de atrozes tortu- 
pouco depois de haver es-’ras nos campos de con- 
lurecido. _ centração japoneses das

das bombas da RAF.
Referindo-se ao bom­

bardeio a emissora de 
Berlim diz que os britâ­
nicos realizaram uma no­
va “incursão de terror” 
contra Berlim depois de 
haverem feito uma finta 
na direção da baía de He- 
'igoland.

Quanto ao numero de 
aviões derrubados a refe­
rida emissora não quis es­
pecificar.

anunciou-se que o gene­
ral Clark felicitou o pes­
soal das forças navais 
norte-americanas e britâ­
nicas que contribuiram 
para o êxito dos desem­
barques aliados no sul de 

—------ — o-------------

Edição hoje 
Cr$ 0 ,40

Atrocidades japonesas
Peiecem de iome e de toiiuus nos 

campos de concentração
WASHINGTON, 28 (U. 

p .)  — Mais 5.200 solda-

Segundo informações 
oficiais, nesse raid foram 
perdidos 34 aviões,

O bombardeio concen­
trado e as tripulações do§

Filipinas
Uma informação oficial 

do comandante McCoy, 
do tenente coronel Melnit

e do aviador Dyess,_ recen­
temente falecido, dão con­
ta de uma série inominá­
vel de barbaridades come­
tidas pelos japoneses nos 
campos de concentração 
das ilhas Filipinas.

Soldados norte-america­
nos de mais de 100 quilos 
de pêso ficaram conver­
tidos em esqueletos am­
bulantes ou pereceram de 
inanição devido á falta 
de alimentos, Outros fo­

ram fuzilados por recla- 
n ar água e comida. Um 
norte-americano, depois de 
ficar dois dias exposto ao 
sol foi decapitado por um 
isoldado japonês. Vários 
prisioneiros foram mor­
tos a golpe de baioneta.

Os feridos ou enfermos, 
por sua vez, são obriga­
dos a fazer serviços pesa­
dos ou a marchar até caí­
rem mortos.
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(Em certa poveaçâo 
uoineiri, a mulher de um 
ikviãú.:, àü preparar 
uma galinha pura o a! 
môço encontrou uo papo j 
tia ave, valioso dia 
rasmte).

. - p  m
UNIÃO SAGRADA

EDGAR BÜXBAUM

aooario

j

UM -,5? 1 S I
ANIVERSÁRIO 
POPULAR

Vai ser comemorado, njMj 
ta capital, com uma sofem- 
d ade de excepcionais e bri­
lhantes manifestações patrió­
ticas, o transcurso hoje do 
2.° aniversário do nosso 
rompimento de relações com
os paises do Eixo. £' ver-»**■ W,,M= luu,J' ivéxn
dade que a declaração áo com sua forno esquisita. a guerra, com todas as
JCstaito de guc-na, aeentecí- £P«risso, certc senhor \ o i
menjp muito. mais impor- J jg  tem mina de sohelita PV5*8 -forças de“tl ' ;tante e de maiores e mais ‘ ’ j rém, envolvendo em si mee-
extensas repercussões, veiu _ . | rua, também, a salvação dos
depois. Mas o ato do rom- "ao quer anais que a mulher j roai, pur^  tóeais huri;art0£, 
pimento de relações te\e, [crie < „=, -Jicmifí-
no momento, uma profunda n m  galinha e nem perdiz. “que.e v*ve ,a .. . ,  , 8111
significação, que convem scr evitar aPicccs ’ 1 L'üncto"nos’ individualmente,
lembrada sempre: a mais  ̂ ‘ ? “ ‘e subinnando-nos coletiva-
franca atitude de repulsa;e exam«  dc **'■' x -; - rneiúe, por uma ordem poli­
do povo brasileiro ao tota-i ,.
litarisMo, simbolizado na-j * EL. MANO ttea atíWoCI» tica' . g ,d
queles povos agressores que; _______________ __  uma linha de maiores mte-
haviam desencadeado, po r) ~  ” resses de natureza liberal,
simples desêjo de escraviza-rj. x > . . j Tornar sublime a socieda-
ção do mundo, a mais le r- ; \  h r  i rs  ç , tornando digno o homemrivel guerra da historia. i 1 v v t s t  t U  ' ju t' ~  °

De então, £8 de janeiro de | ! dentro deia.
1942, para cá, temos vivido . f )  f o n r  t  1J  H  Cl \  > E, o homem, só se sente 
numa atitude de vigília eons- j ^ i  Ist / t U O  ; mfjcado aos seus próprios
tante, Principalmente, con-; s ,
tra o inimigo interno, a 5.a : 1 — .O '“Diário Oficial” de olhos, quando se sente um
coluna, uma vez que a opor- Aracaju, acaba de publicar ------------- “— ’ ’
tunidade ainda não chegou que 0 Serviço de Luz e Fôr- do Distrito Federal detesmi-
cíxistas ‘"de'além-mar!1'3 nol ça f rá completamente re s in o u  rigorosa fiscalizado a 
campos de batalha do velho tabelecido dentro em breve.! mendicância e menores.
mundo. * Encontra-se o mesmo inter- ------

Esse comoate contra a 5.a rompido por se ter partido 1 IV — Na cidade de Mon-
s r « . - d “ T S r 4 e, í vàá ; «  « •  *  -  * »  « * » « . .  - - ........ - ~ “ ■
nunciando-ihe, a cada passo, ; ------
os pisfarces e as máscaras,: H — O delegado da Or ■! ba dagua que causou inume- 
os subterfúgios e a sutileza, dem Econômica do Esta- ros prejuízos. As aguas do
r|ncíasbÍe ^ g esto s^ o /6 m ais!do dG Sao Paul° ’ deu inicio a Eibeirão clue margeia a ci' 
cheios" de dlnonstrações1*" de .'exploradores de alugueres dade subiram de 5 a 6 me-
entusiasmos cívicos... j de casa e apartamentos. A tros, imuadando as ruas

O coronel Buxbaum, logo ' -a „ *
rnais á noite, no ipatro ‘‘Car-, vendas de móveis, gratifica-; ras
dís 'eSls5 cousas? ^ ra ta S e  !ç6es aos "^ladores” e “indi-! velocidade das aguas.

Para o mundo, pelos tem-, valor, levado em conta, nos
■ pos que correm, há urna tra- •’ destinos de sua pátria. 
gédia que o _ abala e quê o j E, êsse vaigj só ser
absorve -sobre 0 aspecto da avaliado, coúvenieniemènte,
luta dentre o que nos con- num meio ernrque se nensa 
vém _ e o que não nos. con- “e se age,

| te Alegre, em São Paulo, 
| acaba de cair violenta trom-

DGIS ANOS
4 'lâ 1  ‘"V -f >*'eSnas das1 primeiras na­

ções americanas a eliminar a 
du& .-i'tpre»entan-

•—r
melros, homens e mulheres, 
crianças e “veilios, procurá- 
los se mdescanso, para que 
élés dèsapareçarn,' no mèíiòr 
tempo, 2fá| cenário da victa. 

iEiii sua/procura, no entrer 
tinto, é preciso uma téopí-

ícom libéixTa.de,-, ihesmó que 
I essa liberdade J  'seja para
| abrir mãos delas para me- 
1 Ihor eshtagar os l̂emendafe^
Ique sufocam o homem ern 
beneficio i j^ u n á  ordenff.pq- 
lííica compressorti 'da vida.
E, nos
vessan$f£ essa iM^aihá s'po- 
iitica compressora éieiste soh 
o rótulo de Estado totalitá­
rio nazi-f ascista;

files, èsses tipos totalitá­
rios, depois

~t guardam eiq, si mesmos
rem e ab^prverem mnnoes . ca^ c£ensticcjè dü|  Cüitoa. 
de descuitííBdos, 
ram de olnos vendado^, á lu*^ comumerite, |  eles proeufãm 
ta contra todoa aquerés que. para se xurqarenV as no^s 
com a democracias de olnòs is*as e eál)BUlareiu a ^ 'níl 
abertos, pensavam em aquie-! 
tar o mundo para poderem 
pensar em dias melhores.

ca aprimorada, poifc éiesf se 
lompressom t... v.ua. Û , . . KS1 tia lorma, a,
momeio.e.j  ̂ n. variada^ inclusive, a tl |

úe Datriovas exut^naáos. 
sáo os pronssiosiais uo er.- 
tusraâ#no . que, peia siniples 
a . aparentemente. ingênua, an- 

. fíükiÇào pelas ? idOias- e . eon 
de c-spalnaiein i sas aos nosgos inimigos, 

suas idéias más, em enena-. siiarcjarn ei„ £1 mesmos . os 
absprvereni milhões .,caIacteri, tiCL# du, 

ii#dos, os *rasta- • .JT  . J * ’

logo ; repressão atingirá as luvas, • principais. Inúmeras lavou-
foram destruídas

de um militar que honra a \ cadores ”-e outras modalida-
V -4-- O governo de/ 5O povo gostará j des de exploração. Os in- j

e p ro -' Paulo abriu um crédito de 5 .; "i ... - , , . mento, refletido nas atuaist milhões de cruzeiros para o ; ' s buscaconstantes atitudes dos ho-

sua classe
c.e vei e ouvir um soldado íratores serão presos 
da nobreza moral e 'humana, i

dignidade patriótica ej ->sno3- 
: emocrátiea do cel. Bux- ——
oaum. — A, I III —

A Alemanha e a Itália e i 
todos os seus asseclas ema­
ranharam-se de tal mòdo, 
suas próprias mentiras que 
se vêem, atualmente, em lu­
ta com um mundo unido e 
disposto a destrui-los dentro 
de seus próprios territórios.

E, a nossa pátria, também 
se encontra, dentro da hu- 

peia manidade para destruir, ao 
lado das nações democráíi- 

õ:cas> os elementos nazi-ía^çis- 
Sãoítas’ totalitários nefastos!

O Brasil tem o seu jura'

—— 1 controle á epidemia
O chefe de policia gripe.

I t E X U i   ̂ _
Grande Show Âshley'ls

COM
Nelscfi 0€iisaives

(o rei do Rádio) intérprete de “RENUNCIA, MÃE 
MARIA, MARÍLU*, SABIA’ DA MANGUEIRA, 
NOITE DE LUA, DEUSA DO MARACANÃ e 

ISSO AQUI TEM DONO”

M aria Parisic
(o rouxinol da P. R. A. ■ 8)

Sveie Ŝ ®rt0
(sambista moderna)

B H D H  m Ê  .
;mens do governo que, clara 

_ |e violentamente, nos apon­
tam o inimigo alemão e seus 
..tfciites, a nos rodearem 

dentro e íóra da nossa pá­
tria.

Aqui mesmo, dentro do 
território de nossa pátria, es- 1

çtb
Ctuiíu-

sao nos espíritos menoj 
acautelados. Com suas ma- 
nnas, êies procuram preju­
dicar a nossa união nacio­
nal, fazendo acusações vela­
das àquelas que, reiíetindo 
o pensamento brasileiro, tem 
como autoridades, em suas 
.aaos a organização da nos­
sa Força ExpeáiCiouáira que, 
cm breve, iutara ao lado 
das au,w-w W4.4V44.0, para o 
emagamento definitivo da; 
suas intenções cie resistên­
cia ao que o mundo quer e 
ao que o mundo precisa, 
drós idéias devem mcentivai 

todos cs brasileiros, na 
e na procura desses 

úementos, para desmascara- 
iqs ; A idéia da União Na­
cional, a idéia de que exis- 

. íe a 5.a coluna e a idéia da 
Fôrça Expedicionária. Os 
nossos inimigos, prejudican-

rdo a nossa União Nacional, 
te mem mira, principaimen-

tamos ombro ã ombro, entre- “npedií. . 3 n°SSa Fors.a___Expeaicionana em seu moví

i

l

m i m

NELSON GONÇALVES, EDEMAR MACHADO, 
gerente da Mayrink Veiga, e JOSE’ RENATO, da 
Agência Norte, no momento de assinar o contrato pa­
ia  a tinda do rei do rádio ao norte, sob o patrocinio 

da “ASHLEFS DO BRASIL”

Agente neste fsstacfo £
JOSE’ C. GUVEfStÂ

Rua Frei Mijueiinho, $1

laçados cort os nçssos alia 
tios norte-americanos, aten­
tos ás maquinações dos nos­
sos inimigos, incansáveis na 
intenção de destruir ós nos­
sos objetivos, querendo criar 
entre nós, obstáculos afeti­
vos prejudiciais.

Entre nós e os nossos alia­
dos norte-americanos, há a 
nos ligarem uns com os ou­
tros, profundos laços de ami­
zade que devem, cada vez 
mafe, ser estreitados em 
idéias, em palavras e em 
atos.

r Unidos, pela vontade dé 
I destruir o nazi-fascismo, te­
mos, pelos tempos que cor­
rem, um juramento uníco e 
um ato unico à nos agita- 
rem — sermos leais ao espí­
rito democrático e destruir­
mos pela fôrça das armas, a 
máquina hitleriana!

Nós e êies, devemos ser 
uma só massa humana a tra­
balhar pela liberdade, ao 
lado das nações unidas, den­
tro e para a ordem política 
democrática. Quaisquer du­
vidas e entraves aparecidos 
para anuviarem o entrelaça­
mento entre norte-america­
nos e brasileiros, são frutós 
venenosos da 5.a coluna in- 
sidiosa, que devemos expur­
gar do nosso meio.

Dentro de nosso solo, en- 
iileirados numa coluna de 
traidores, inimigos nossos, 
pensam e agem em proveito 
dos inimigos da humanida­
de. São o cortejo que tem 
O nome de 5.6 coluna que 
coma répteis venenosos, ba- 
wâin de raiva «o si sentirejn 
desmascarados e punidos co­
mo merecem.

®‘ & v «  de tçdos nós bra-

tes diplomáticos totalitário» 
Bestas bandas do Atlântico. 
Nem podia ter acontecido de, 
outra maneira, não somen­
te pela posição geográfica 
em que nos encontramos, ser 
vindo de larga esteira por on 
de correm as maquinas de 
guerra aliadas, maquinas que 
aqui pousam confiantes em 
bases fraternas e leais, como 
pela atuação decidida que 
tivemos na 3a Conferência 
t os Chanceleres, reunida no 
iiio p,í..a decidir dq^destlpos 
dos povos americanos. E va­
le relembrar a frase memo­
rável com que o Ministro Os- 
vgldo Aranha, encerrando a 
mesma Conferência, situou, 
no piano dos acontecimentos 
políticos mundiais, da forma 
ciara, veemente e concisa, a 
jjusta posição em que se de* 
via colocar ó-Brasil. São suas 
*ís.tas. pala vias: "A neutrali, 
dade  ̂do Brasil foi sempre 
exemplar,J mas a noesa soli­
dariedade com a America é 
histórica e tradicional” .

De um sueito n’A Re, 
publica, de hoje,

NOVA TURMA DE VOLUN
TÃRIAS SOCORRISTAS

Presidido pelo des. Silvino 
Bezerra, membro do Conse- 
dio Diretor e presentes os 
drs. Alféres Galdino vice- 
presidente e dr. Edilson Va­
rela, Secretario Geral e 
Carlos Filgueira, Diretor Te­
soureiro prestaram o com­
promisso 4 voluntárias soco- 
rristas da filial 4a Cruz Ver­
melha em noqso Estado.

Compõem a turma as vo­
luntárias Diva Saldanha da 
Gama Lisboa e Gasparina 
Araújo Moura estando tam­
bém presentes no momento 
as voluntárias Adelaide Ca­
valcanti e Alexina Maria de 
Medeiros Silviso Brandão.

D’A Ordem, de ontem.

mento para a vitória finai 
que se aproxima cada vez
mai3.

E’ preciso, ainda, que se 
espalhe, de modo ciaro e in­
sofismável, o nome do nosso 
Iniraigo que precisamos des­
truir de modo imediato e 1 
que é o nazi-fascismo, che­
fiado por Hitler e Mussoli- 
ni e seus asseclas f Destruí­
dos êsses, os outros que gi­
ram, e mtomo deles, cairão 
apodrecidos, como merecem 
cair.

Todos precisam pensar 
bem na guerra em que es­
tamos envolvidos e não de­
vem esquecer que, da con­
duta cada um, nestes mo­
mentos, dependem a honra e 
dignidade do nosso Brasil.

Entravar a nossa União 
Nacional, entravar a Fôrça 
Expedicionária e esconder o 
nome do inimigo, é ser 5.° 
coluna!

E\ também, trabalhar pa­
ra a 5.a coluna, não desem­
penhar as suas obrigações e 
deveres dentro de suas fun­
ções. E’ 5.a
aquele que pratica atos de 
indisciplina, colaborando, des 
sa forma, para o desperdi 
cio de nossas

HUMaíWOaDSj
A«xajs 9 sseTSáTXtíSS tJ Ç

Um bom Relogio por 
preço barato

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Rcpr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Hcje o tratamento da tu­
berculose dispõe de diversas 
praticas cirúrgicas que visam 
a restituição da saude. Em 
-asos em que o pneumotórax 
uao pode ser aplicado, muitas 
vezes tem toda indicação uma 
-essas praticas, a toracopias- 
tia, por exemplo. SNES.

“O DIÁRIO”
coluna todo T ^carrega-se de serviços 
tiro ofn. .i~ t ípograrieos em geral,

energias!

usando maquinas 
‘‘Linotipo”

> U  >

4 *

. r
MISSA DE SÉTIMO DIA

Bilé Soares e familia, convidam os parentes e amigos 
para as^stirem a missa que mandam celebrar amanhã ^ 9  
do corrente, ás 6,30 horas, na matriz desta c id a í, por’ al­
ma do seu saudoso tio e amigo — JOSE’ SOARES _  u  
lecido a 22 deste mês, na cidade de Assú. ’ "

Antecipam, desde já, gçua sgradççjaientos. f .  ;
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CONSERVAS CONHAQUES
SARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

WHISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS AVEIAS
DOCES RHUM

G E L E A S
TUDO DE L*

AHMA7FI
QUALIDADE, NO

y lláTÂfinlilvlHLlJ
AV. RIO BRANCO, 565

ItI fln 1 AL
(Esq. com a Ulisses Caldas)

FO N E 1-2-1-0 * CX. POSTAL, 26
NATAL ~  CIDADE ALTA

I - * i \  y m,  e Aj _

Revolução no Paraguai
A s  forças governistas esmagaram o movimento

ASSUNÇa O, 27 (UP) de importância secundá- fra-
ria o movimento revolu- cassaram no ataque ao

peTaf^TeaSTo^0'^31'161 da P°lida Militar-vêrno 1 Ç S 1 ?  g conseguiram dominar du-

— Os círculos oficiais pa­
raguaios declararam ser 

— ——— o------------

A  A C S EN TIN A  INCCI2-
i ^ C C O U - J C

definitivamente ao bloco de nações americanas
SANTIAGO, 27 (UP) ma satisfação de saber 

— O presidente Rios diri- nue o governo de v. exc. 
giu um telegrama ao pre- resolveu cortar as rela- 
sidente Ramirez, no qual çces com os governos do 
expressa: “tenho gratissi- i eixo, pelo que o govêrno

AOS CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta •• Tijolos brancos e refrac- 
íários — Telhas comuns e francesas — Madeiras 
para construção -- Tintas — Vernizes — Artigos 

-------- para pintores ------------

SERVIÇO DE TRANSPORTE EM CAMI­
NHÕES DA EMPRESA 

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIO 788 e 

PADRE PINTO, 790
Fábricas: «  FAZENDA “SAO LUIZ” e “SANTA 

TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 
Fabricante e Distribuidor: ••

L U I Z  M U R A T

Perdidos e Achados
Perdeu-se nas imediações 

da casa n.° 182, á rua Auta 
de Sousa, um chaveiro con­
tendo quatro chaves, inclusi­
ve duas de cofre.

Gratifica-se a quem encon­
trou e entregar na referida 
casa ou na redação dêste 
vespertino.

------------ o------------

Afundaram 5 
gueiros

car=

e o povo argentinos se in­
corporam de forma defi­
nitiva no bloco das na­
ções americanas que es­
tão contribuindo para a 
defesa do nosso continen­
te, pelo ideal democráti­
co e dentro do qual an­
seiam viver todos os po­
vos da terra.

O govêrno e o povo do 
Chile, particular mente, o 
seu presidente, que èste 
subscreve, se íelicitam 
por essa determinação do 
govêrno de v. excia. pois 
eia nos dará oportunidade 
de estreitar cada vez mais 
sem tropeços de qualquer 
espécie, as cordiais e fra­
ternais relações que anhe- 
lamos manter com o go­
vêrno e o povo argenti­
nos em todos os ramos e 
atividades”.

Suspenso um jornal 
argentino

BUENOS AIRES. 27 Critica, por haver publi 
.{UP; — Informo-se ofi-jcado um artigo julgado 
cialmente que foi suspen- inconveniente, sob o titu- 
so por tres dias, o jornalj Io de Crítica enganou-se ?

Fogões DAKO
vende

J. COMES DE OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE URA, 41

Telefone, 1130

Serraria Arcantil, 
Ltda.

RUA MLPIBÜ’, 676 j 
Grande estoque de Mas- | 
saranduba, Sucupira e 

Freijó

Q. G. ALIADO DA 
NOVA GUINE’, 27 (UP) 
— Aviões torpedeiros da 
armada dos Estados Uni­
dos durante um violento 
ataque contra o porto de 
Rabaul afundaram 5 na­
vios cargueiros e 1 petro­
leiro e avariando, grave­
mente, 2 outros navios ni- 
pônicos.

Os pilotos norte-ameri­
canos derrubaram 24 ca­
ças japoneses, de modo 
que o total de aparelhos 
nipônicos destruidos ou 
avariados em Rabaul, du­
rante os últimos trsê dias, 
ascende agora, a 102 apa­
relhos .

Segundo despachos ofi-; ran*e a^Suns momentos o 
ciais, o golpe foi dado p o r , edificio da Central telefô- 
elementos favoráveis ao nica, de onde foram desa- 
reconhecimento da Boli- lojados pelas forças do 
via pelo Paraguai. j govêrno.

€iiiifia entre duas forta­
lezas alemães

--■"S
MOSCOU, 27 (UP) Ur- nha férrea Chudovo-Tos- 

gente — Anuncia-se que no. estabelecendo uma 
tropos rus3as do general profunda cunha entre 2 
Meretzkov cortaram a li- J fortalezas alemãs.

99fiàu&rdente ? “ íiLHQ 0 ’fiGUÜ
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
q maL igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e E ngana i ada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

I
RALCO

I

{O Relogio de Qualidade)
A ’ venda nas boas casas| 
i do ramo *

Repr. Joel Almeida j 
j Travessa México, 64 j

_______mp***#'
O Passo de Calais Concentrados 

bombardeado
ata=

ques aereos
LONDRES, 27 (UP) — 

LONDRES, 27 (UP) — Formações aéreas aliadas 
Centenas e centenas d e s ta c a ra m  ontem, durante 
aviões aliados bombar- a tarde, inúmeros objeti­

vos situados na costa eu-dearam intensamente, dia 
c noite, de ontem, a costa 
francesa de invasão.

I

ropeia.
Os ataques foram con­

centrados especialmente 
O Passo de Calais foi contra o litoral, sendo vi- 

novamente bombardeado1 sada particularmente a 
por diversos aviões. [região do Passo de Calais.

A Bósnia está seudojliber- 
tada pelos guerrilheiros

LONDRES, 27 (UP) — 
Os guerrilheiros do gene­
ra l Tito já libertaram 70 
por cento do território da 
Bósnia central, estando 
livre de inimigo, toda a 
zona sita entre Banjaluva 
e Livno.

Os patriotas penetra- *
ram também em Prnjavr, ,

a 45 quilômetros ao nor­
deste de Banjaluka.

| T A C O 8 T I
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA MIFIBU’, 676

Os alemães retira= 
ram=se de Cassino

ARGEL, 27 J U P )  -  
Não obstante os novos 
avanços norte-americanos 
na zona de Cassino não 
há ainda informação de 
que a praça tenha sido 
ocupada, embora os ale­
mães já  se hajam retira­
do.

Na frente do Adriático 
os navios de guerra ca- 
r.honearam as estradas na 
zona de Formia.

O máu tempo tem limi­
tado consideravelmente as 
operações aéreas, permi­
tindo apenas a ação de 
bombardeiros ligeiros con­
tra os objetivos ferroviá­
rios na Itália central e 
patrulhamento de caça na 
zona sul de Roma, onde 
os aliados estabeleceram 
sua cabeceira de ponte 
na frente meridional
> i. ' ■ ■ ■  " ............
I •

s m m *

A secção de tipografia do

í “O D I Á R I O ”
h O jornal de maior venda

“O DIÁRIO
Encarrega-se de serviços 

tipográficos em geral 
usando maquinas 

“Linotipo”

— * ■ *

[avulsa na capital

Executa com
m ts s a s s s i

$

tBBM rig

rapidez e perfeição
quaisquer traba- 

. lhes gráficos
(Composição especial á

LINOTIPO)
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WASHINGTON, janeiro — 
(Inter-Americana) — f'A 
Alemanha nazista não pode 
contar com a colaboração de 
5eas, agentes neste país — 
porque todos éles estão nn 
cadeia! — declarou rccente- 
m.ente o snr, J . Edgar Hoo- 
ver, diretor do Federal Bu- 
reau o f . Investigation.

Ndc> h a  “ « 'r im e s
p a r a  t )  I r i  13- I .  .

â sçã>- sneíficà e inteligente dos 8-MEN tornou impossível a «wvideLe
de âoentes-do eixo nos Estados Unidos

Por Jack Troy _— Copyright da INTER-AMERICANA

Além de sua tremenda ca­
pacidade de trabalho, o snr. 
Edgar Hoover tem também 
outra importante qualidade 
— os seus planps ue larga 
visão para a juventude ame­
ricana. Ele está vitalmen­
te interessado na juventude 
-.e hoje e de amanhã.

Em 1936,. o snr. Edgar 
Hoover foi condecorado com 
a Distinguisliéd Service Tíe- 
dal, do Clube dos Jovens 
Americanos "em reconhecí 
mento pelos serviços presta­
dos na prevenção dos cri­
mes”. E èxe piesa mais do 
que qualquer outra essa con­
decoração, que é uma sim­
ples medalha oferecida pela 
juventude americana.

E’ um orgulhoso record 
do FBI que, até o momento 
presente, não se tenha regis­
tado um unico caso dc sabo­
tagem diretamente dirigida 
do estrangeiro. A Alema­
nha, para suprir essa falta, 
se viu obrigada a enviar sa­

botadores em seus subma­
rinos.

Menos de uma hora depois 
Ide cairem as primeiras bom- 
itas  em Peari Harbour, ás 
, 7,55 dc 7 de dezembro de 
11941, o FBI entrou a traba- 
I lhar numa base de tempo de 
| guerra, durante 24 horas por 
i dia.

Há no Hbcratórío do Fe-
iN-.rcaa oi Invesíiga- 

tíon, c • *.'sfUington, uma
nu ç í com .... -»• marcas de
íuct*j. ris .*o. maçã ali se 

. t . contra para ■ monstrar a 
j habilidade e c inteligência 
dos Gc-I-.kn. Fui encontra­
da no local ve um crime, e, 

!no seu devido tempo, serviu 
para provar que as ma-cas 

I de der to.-, aü encontradas 
loinc.diam com os dentes do 
criminoso!

Houve um caso de assas­
sinato no qual estàvam en­
volvidos dois irmãos.

A unica prova encontrada 
pelo FBI foi um punhado 
de cabelos sôbre uma minús­

cula gota de sangue. O ir­
mão assassino proclamou de 
pés juntos a sua inocência. 
O sangue foi examinado e 
se verificou que cra igual 
ao do morto. Mas os téc 
nicos do FBI, que empregam 
tets exaustivos e nunca se 
dão por vencidos, consegui­
ram íihsimente identificar o 
punhado c.e cabelos como 
jgnal ao- do fratricida.

Suponhamos que se procu­
ra sabor se uma fabrica es­
tá soldando perfeitamente 
os motores de aviões. E 
.ijn caco de verdadeiro as­
sassinato. Os motores sol­
dados partam-se com. facili­
dade sob pressão. Havendo 
qualquer suspeita, o FBI en­
tra imediatamente em cena. 
O motor é enviado para o 
formidável laboratório exis­
tente nc. Falo cio da Justiça, 
em Washington, onde é exa­
minado por uma máquina 
especial qve penetra o aço! 
Nada pode escapar a-essa 
máquina, que tudo vê.

j Ha ali outra máquina rne- 
norÁ mas também de enorme 
impòrtancia. Pode descobrir 
tintas invisíveis. Verifica 
se há ralha nos motores. 
Eniim, só falta falar Mas 
os G-Mcn raiam... e sempre 
no momento v.ais oportuno.

Entre os tratalhos reali­
zados pelos especialistas do 
laboratório do FBI se en 
■ ontra os exames de sangue 
ao microscópio, ezam.s de 
venenos — identificação de 
armas de foeo, buml-as e 
explosivos, restauração dos 
números de placas de licen­
ças, documentos, etc.

Um criminoso pode faíer 
desaparecer o numero de 
uma placa de automóvel. 
Poderá mesmo ocultá-lo com 
pletamente.. Mas os técni­
cos, usando um certo trata­
mento quimico, conseguem 
restaurar os números.

Os técnicos do FBI podem 
afirmar sem a menor som 
bra de duvida, se os vidros 
de uma janela foram quebra­

dos pelo lado de dentro oU 
' pelo lado de fóra!

Podem tom' r uma peça de 
vestuário, usar úm aparelho 
de vocuo para tirar a poeira 
e paitieulas, e determinar 
assim onde o crime foi co­
metido e qual o seu autor

Há também a investigação 
'pela espectografia. No em- 
] prégo do espcctografo nos 
j laboratórios, a quantidade 
Ide material é mujto peque- 
1 :ia para permitir um exame 
quimico e muitas vezes o 
material é tão diminuto em 
quantidade, que os testes qu; 
micos de nada adiantam.

A recente adaptação da 
análise espectográfica á in 
vestigação criminal forneceu 
meios para a análise de ma 
terial encontrado nas cenas 
do crime, um fator de tre­
menda impòrtancia na cri- 
minologia.

Os fragmentos de bombas 
e os resíduos de explosões 
prestam<se admiravelmente 
á análise espectográfica. On­

de apenas se dispõe de pe­
quenos fragmentos de vidro, 
a análise espectográfica po­
de ser usada com grende 
êxito.

Mudando um pouco de as­
sunto, é uma das maiores 
magoas do diretor Hoover 
que a população civil acre­
dite tão facilmente que todos 
os desastres ferroviários são 
causados por atos dc': sabo­
tagem. Na verdade não hou­
ve até hoje nenhum desas­
tre ferroviário devido á ação 
do inimigo. Peças gastas, 
pessoal pouco experiente são 
os fatores geralmente res­
ponsáveis por êsses aciden­
tes.

Outras vezes menino? va­
dios colocam pedras ou pe­
daços de ferro sôbre os tri­
lhos, provocando êsses des­
carrilamentos. Mas isso não_ 
é frequente. O desgaste no 
(material é o principal res­
ponsável na maioria dos 
casos.

As fotografias desempe­
nham igualmente um impor­
tante papel na luta contra 
o crime. Há no FBI mui­
tos fotografias de agentes 
inimigos, que serviram para 
prendê-los.

Poucos criminosos compre­
endem que, ao cometerem 
um crime, numa pequena ci- 

(Continua na 5a pag.)

INDICADOR P ROFISSIONAL
AdvogadosMédicos

Dr. Milton Ribeiroi 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

jíhretor-Medico do aanato- 
I rio "Getulio Vargas” 
j Curso oficial de aperfei- 
j çoamento em tubcrculo- 
í se, da Universidade do 

Brasil

J cMembro correspondente j 
,üa Sociedade Brasileira de[ 

Tuberculose) i

, Doença» dos Pulmões, j 
, .. Bronquios e Pleuras ..  | 
J Pneumotórace Artificial

j RAIOS X

| Consultas: — Das 14 ho­
ras em diante

(Consultório — Rua Ulisses 
, Caldas, 66 lü andar 
, Fone 1349

'Residência — Ay. Prudente 
[de Morais, 380 • Fone 1367

{CLINICA DAS CRlANÇASj

i Abelardo Calaíangej
j&t-interno da Faculdade do; 
j Rio de Janeiro 1

jcONSULTCRIO: —
,Eua Dr.Baraia.2iO—i c andar! 
, )
RE3EDENC1A: I

jAv. Hermes da Fonseca, 83ój
l  ‘

(HEMORROIDASj
! CURA RADICAL

|
j Sem operação, e sem dor J

{—. Doenças Anu-Retais e daj 
(Tratamentos dos estxeitamen-| 
,ios do réto pelas dilatações) 

díatennicai (
I

, PARTOS i

íDr. L. Bandeira de'
Melo. i

• • I
ESPECIALISTA

i \
ür.Rieardo Barreto,
1 . . . v.. - 1
7 MEDICO i
1 I
| Diretor õo Hospital de; 

Alienados
Doenças mentais e ner- \ 

vosas i
iCons.: Rua Dr. Barata,210j 

Das 13 ás 17 horas ,

Fone 1351 j
J i
I Res, Ave. Dcodorc 038
|  «  S-ttSSSfc- I
I Fone 1120

I

— ̂  IClaudionor de 
Andrade
ADVOGADO

Causas civis — Comerciais, 
!—. Criminais — Fiscais • ; 
I _• Trabalhistas j

ESCiuxeRiü i 
j Dr. Barata 241, l u andai ,
; (Ediíicio Nova Aurora) j 

Teiefene 1118
j RESIDÊNCIA 1
i Travessa Acre a° 272 j 

Teleí. 1-6-8-6 j

I
Manoel Vrarela D’, 

Albuquerque j
ADVOGADO i

NATAL i
i Travessa Argentina, n° 42,
i _______!

, Ex-adjunto da clinica de ] 
(Doenças Anno-Retais a daf 
(Maternidade do Hospitalj 
jS. Francisco de Assis (Rio)| 
(Cndas Curtas — Diatermia 
j — Eletrocoagulação 1

jConsuItono: — Praça Au-  ̂
[ gusto Severo 250 — 1°
; andar — Salas 8 e 9 -

| Expediente — de I  *» I  
l dlaruuncnte
Ps#: í u  Ja&c Paacéa — U 4

, DR.' MANUEL ,
, y iT O R lN O  |

l
Técnicas essenciais ao | 

I diagnóstico e terapêutica 1 
das doenças do sistema j 
urinário (enàoscopias, ca- j 
teíerismo dos ureterios, ! 
urinas em separado para | 
análises especificas, pielo- | 
lograiias de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genital masculino: 
Veslculites crônicas gono- 
códess, etc., etc., e sua* 
complicações (verumon- 

[tanites, prostatites, reu­
matismo, piurías, disto- 
nias sexuais, desviríliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Ufetrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé-

, todo de. Belfield-Luys - 
j Espermocultura para con- 
j tróle da extinção do go- 
[ nococo, etc., etc. - Clinica 
] dos infecções dos órgãos 
| genitais femininos - Dcea- 
j ças vernéreas em geral 
| f  onsttUúrio: Rua Coro-
! acl Bonifácio o.* tH  —
1 Nata)

I Djalma Aranha i
Marinho ]

a d v o g a d o
\ TEscritorla i
j Av Tavares de Lir* 152; 

Io — Saia 4

t Alt es da Força e Luzf ( 
FONE 1653

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escnw no

.Hua Dr. llarata iifó 
Xo andar

Residência: 
V’igario JJartolo-

meu. 687

Dentistas
Dra.Maria do Car-,

mo Lins \
CIRURGIA - DENTISTA;

CONSULTÜRiO j 
jAvenida Rio Branco 7Q7i 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

O DIÁRIO
(Vespertino) j

(Re mssbilidáde da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 12S 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e da 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O ......................................Cr$ 70,00
SEMESTRE......... ..............Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d i a ........................ . . .C r$  0,40
Numero a trasad o ...................C rf 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Dr. Pedro Aniorim

Clinica Dentária 

Santo w^ntônio, 674

Plantão de Farmaeij
jHOXE — GUILHERME |

.Construtores’
Dr.Vicente de 

Sousa
ADVOGADO I

Causas eiveis—Criminais! 
e Trabalhistas

Escritório e Kesidencia i 
Hotel Bom Jesus !

GABINETE MEDICO 
* DENTÁRIO
Dra. Aliete Roselli

Clinica medica e 
ginecologica 

Consultas: 9 ás II e 13 
ás 16

Odete Roselli 
| Cirurgia—dentista 
í Consultas: 3 as 11 « 11

ím U  - Telef. 1161
jAv. ianqmln ÀLe*A28

Joaquim Vitor de; 
Holanda ,

CONSTRÜTOB 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstru, 
çóes — Estuques e reves 
jtimentos de fachadas — 
[Postes e manilhas de coni 

ereto para boeiras — ; 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório.* 

Kua do Sul, 206 — Natal

TERRENO NA PRACINHA

Vende-se um terreno, com 
uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho. 

Tratar na Avenida Rio Bran
co nc

Epitácio Lyra
[ ENGENHEIRO CIVIL 
I Construções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
389 — Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira, 

36, l.° andar

608.

OTIMA OPORTUNIDADE

aluguel, em perfeito estado 
de conservação.

A tratar no Bar Moderno 
á Rua Amaro Barreto, 1962 — 
Alecrim.

CANARIOS BELGAS
Um criador de Belgas, re. 

sidente no bairro do Alecrim, 
á rua Presidente Bandeira, 
633, expôs á venda grande 
numero de passaros daquela 
marca, desde 2 meses até re­
produtores, em diversas co­
res.

Horário: de 8 ás 11.

Vende-se por preço de oca 1 Lendo o “O DIÁRIO” V. S 
sião, um automovel Chevro- ' terá a situação do mund 
let, tipo 37, com placa de j em suas mãos.

M O IN H O  D E  O U R O
JOSÉ’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos,

. ..........tais como
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A* venda em toda parte
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Embaixador-Menino
JflíaíP&WWSaPHE» __

A herança marítima que 
existe em toda e qualquer fa- 
milia inglesa e que está in­
crustada no coração dos ho­
mens das capitais, das cida­
des, das aldeias e das ilhas 
britânicas cresceu, aumentou 
de íérma considerável, o que 
veiu tomar ainda mais po­
derosa a força da marinha 
mercante.

E entre os heróis da mari­
nha mercante, podemos men­
cionar Victor Haggith, um 
rapaz de quatorze anos, que 
se lançou á vida do mar para 
vingar a perda do “Hood”.

"Parti para o mar — Vic”. 
Foi este o curto adeus que 
seus pais residentes em Lon­
dres, receberam depois de 
três dias de ausência de seu 
íilho de quatorze ano$ de 
idade.

Nada de anormal aconteceu 
no decorrer das quatro pri­
meiras vezes que atravessou 
0 Atlântico. Em sua quinta 
travessia, o navio norueguês 
em que viajava íoi torpedea­
do por um submarino gemia 
nico, mas não afundou ime- 
diatamente. Depois de um 
intendo duelo de artilharia 
com seu canhão de quatro 
polegadas, o vaso norueguês 
começou a afundar e a tripu­
lação precisou embarcar nos 
escaleres. Após terem passa­

do cinco dias ~  num barco 
aberto, foram recolhidos por 
um navio holandês. Mal 
Victor e seus companheiros 
haviam-se acostumado ao seu 
novo navio, quando este foi 
torpedeado. O comando do 
submarino alemão, autor do 
torpedeamento, íoi mais hu­
mano do que seus colegas e 
iepois de lhes fazer algumas 
perguntas e dar-lhes alguns 
cigarros germânicos, indicou 
o curso para Nova York. Fo­
ram novamente recolhidos e 
finalmente chegaram a Nova 
York a salvo.

Os americanos fizeram 
mui-to barulho em tomo do 
rapaz de quatorze anos de 
“tornée” de conferências, de 
idade e apresentara-no numa 
costa a costa do país, como o 
“embaixador menino”.

De regresso á Inglaterra, 
Victor tentou embarcar nou­
tro navio em Glasoov/, mas 
nenhum capitão acreditou 
que ele pudesse ser um bom 
marinheiro com apenas quin­
ze anos. No entanto, o Minis­
tério Britânico de Informa­
ções soube de suas aventuras 
e atualmente Victor está in­
teiramente ocupado com 
uma “tornée” de conferên­
cias pelas ilhas britânicas. 
Uma conhecida companhia 
de navegação ofereceu-lhe

Não ha "Crimes Per­
feitos** etc.

(Conclusão da 4a pag.) 
dade do interior, a FBI está 
presente por procuração. As 
autoridades enviam as pro- 
vas para Washington, cnde 
os técnicos examinam as ba­
las e outros materiais, dan­
do Conta d-s resultados ás 
autoridades, que então po­
dem agir na certa.

A cooperação entre a po 
iicia federa! e as autorida­
des locais e um dos mais no­
táveis aspectos do combate 
no crime nos Estados Unidos.

Os americanos se admiram 
em geral que os japoneses 
não tenham acompanhado o 
seu traiçoeiro ataque a 
Pearl Harbor com outros 
ataques aos Estados Unidos. 
A resposta é que os agentes 
inimigos dentro do país não 
possuem mais aparelhos de 
rádio; não podem mais dizer 
aos “ratos amarelos" onde 
devem atacar na co3ta oci­
dental. Os aviadores do 
Sol Nascente têm medo de 
agir assim no escuro.

O FBI foi incumbido pelo 
presidente Roosevelt de ve­
lar pela salvaguarda e pela 
segurança interna dos Es­
tados Unidos — e é isso o 
que os dedicados G-Men tèm 
feito, e em grande escala.

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

NOTA CARIOCA
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da I RESS PARGA), 
(Exclusivo p: ra este jornal)

| Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua Campos Pinto, 531 
Rocas.

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

RIO (Crônica rádio-tele- 
gráfica): — Depois de enviar 
para o front os seus primei­
ros emissários, uma lusida 
representação das Forças 
Aéreas Brasileiras — o Bra­
sil trata de cooperar no ata­
que á “Fortaleza Européa de 
Hitler”, enviando para o ve­
lho Continente um corpo ex­
pedicionário composto de sol­
dados de todas as armas, co­
mandados por oficiais com- 

j petentqs que veem de aper-

B C A f l L C L U B E
( N O T A  O F I C I A L )

uma bolsa de aprendizado 
para treinar-se como ofkial 
da marinha mercante.

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinbo, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA*’

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Oleos e de Sabão- * " tf.-

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA 
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitário Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

i
feiçoar seus conhecimentos em 
estágios realizados nos Esta­
dos Unidos.

Solidário com os Estados 
Unidos desde o primeiro ins­
tante, desde o momento em 
que os nossos bravos aliados 
se viram miseravelmente 
atacados pelas costas em Pe­
arl Harbour, o Brasil jem si­
do de grande utilidade no au 
xilio ás forças que esmagam 
a hidra nazista. Fornecendo 
matéria prima, cedendo bases 
para reabastecimento das 
forças de terra, mar e ar que 
se dirigem aos campos de 
combate, o nosso país tem si­
do fator preponderante nas 
vitorias que veem marcando 
os encontros entre os exérci­
tos aliados e as forças eixis- 
tas.

Com a próxima partida do 
Corpo Expedicionário, terá o 
Brasil cumprido integral­
mente todos os compromissos 
assumidos, levando pela arma 
empunhada por seus filhos a 
morte aos bandidos que que­
rem extirpar a liberdade do 
mundo.

Auxiliemos o governo na 
Organização dessa força. Re-

A Diretoria do :BRASIL-CLU.BE”, no propósito inaba 
lável de continuar a manter elevado e inatacável, come 
sempre, o conceito morai e o nível seletivo desta Socieda 
de, apela para os seus associados e exmas. famílias nc 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais eievada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, poi 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauteladora tanto do que concerne á
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami- - — ------ . —
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data unamos todos os nossos esfor 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- í os Para que o Brasil séja re- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias Presentado por uma força 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA i flUfi honre as nossas tradições
dêste- . - * /  | de povo que Presa a Liberda-

Por iguais motivos, todo associado ou familia de as-- de acima de tudo. 
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI- Seja o Brasil uma unica 
NINOS EXTRANIIOS, nas condições aqui expostas, ASSU- vontade, um unico anseio- 
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA Todos voltados para o Corpo 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con- Expedicionário, cooperando 
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IRRE- 
MISSIVELMENT E punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos lí­
dimos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
l.° Secretário

5 s

CASSINO NATAL
Espetáculo de Variedades

A’5 23 horas todas as noites.

TI TO LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

ROMERO e NAVARRO exprime mem ritmos as
melodias mais famosas.

No mesmo show, a sambista AI DA BRUNO e a 
glamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos VESPERAIS ELEGANTES,
com o show, ás 17 horas.
SERVIÇO DE CH A\ SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.

com o governo para que a sua 
partida se faça quanto antes.

RALCO
O Relogio de Qualidade)
A’ venda nas boas casas) 

do ramo )

Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 j 

____  I

TABOAS, PRANCHAS E { 
FORROS DE PINHO?

Serraria Arcantil, | 
Ltda. )

RUA MIPIBU', 676 |

UM GRNADE SORTIMENTO DE PINHO DO 

PARANA’, TIPOS 1x9, 1x12, 1x14, 1x15, 1x16, 1x17, 

1x18 POLEGADAS E FORRO

T U D O

dc primeira qualidade
“wfv tf

N O

Armazém Paraná
RUA CHILE, 59 — N A T A L

/ / A  vida só serve assim :
Health, M oney, A SH IiE¥ 'S  GIN

íí
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Terceiro “front'’ : a imprensa subterrânea

400 jornais clandestinos aterrorizam os
alemães na £uropa

de concentração, nem as torturas risicas, nada desanime; 
alistas da liberdade.Rotativas improvisadas e tipografias de

N em os campos 
róicos jorn

os he*

brinquedo servindo para o luta contra o nazismo
De Jack CARR

« / tr Copvrigbt by PRESS INFORMATION 
(Exclush o para o O DIAKIO no Rio Grande do Norte)

T3»“ *Este é o primei, 
ro uniu o de uínu serie de 
cinco, baseados em docu­
mentos insuspeitos, so. 
ore O beroico e iacansa- 
\c» papel da imprensa 
claudcsUna na Europa 
ocupada, ua luta contra 
o inv asor nazista. Ds 
anonrmos soldados do 
Terceiro Front irabaibam 
pela vitória das Nações 
c metas, arnscanoo.se 
constantemente para 

manter bem iníormadas 
as populações oprimidas.

cONDRES — Esta guerra 
..m apresentado surpresas, e 

uetas é que a Terceira 
_.eme aliada íoi aberta an- 
_ ua segunda. . .  Trata-se 

rivrPKENSA SUBTER 
uvimísA, uma dor-de-cabeça 

. ..manente dos nazistas. Ela 
ueviaa á dedicação, á cora- 

Jo*n, ao espirito de liberdade 
Uue uomma os dedicados jor-
rtusxas europeus e as popu- 

subjugadas pelo in- 
.or. burgido logo nos pri­
mos dias de cativeiro da 

«ropa ocupada, o jornalismo 
clandestino é hoje uma força 
respeitável em todo o con­
tinente europeu, onde nada 
menos de 400 jornais circu- 
,om subterraneamente, ape­
gar das precauçõejs tomadas 
pelos esbirros de Himmler.

O trabalho destes indomá­
veis profissionais da impren­
sa é inimaginável e <seu des­
prendimento jamais poderá 
ser compreendido senão pelos 
que sofr.cram sob o jugo do 
usurpador e lutaram para 
conseguir sua própria liber- 
oade. Sem meios regulares 
de noticias, sem matéria pri­
ma para imprimir o jornal, 
sem rotativas, sem tipos, ma­
quinas datilográficas, sem

_ , ;

Maquinas de papel; noticias e
clichês

Corno conseguir, num país 
iupado peio inimigo ímpie- 

acbO, que vasculha diana- 
mentè as casas, uma tipogra- 
íia, o papel e a tinta de im­
pressão? E as noticias, e os 
ciichés, que frequentemente 
os orgãos clandestinos estam 
pam? Aí estão problemas 
muito sérios, que um jornal 
aliado pederá perfeitamente 
aquilatar.

As “rotativas” jsão máqui- 
aas improvisadas, geralmen- 
le construidas pelo editor e 
seus denodados companhei­
ros de luta clandestina. Uti- 
Lzam-,ie de ferro, de madei- 
•a, de pedaços de borracha, e 
jom este material fazem má­
quinas primitivas, de fun­
cionamento irregular e pe­
noso. Guttenberg ^entir-sfJ- 
.a triste diante de muitas de 
.as. A tinta sabe Deus como 
c conseguida. Aí é que en­
tram em ação os patriotas do 
‘front” da sabotagem, que

Os clichês são misteriosa- ; 
mente enviados da Inglater­
ra, onde hoje se encontra a 
séde da imprensa clandestina 
européia. Como chegam e 
são transportados' até as re­
dações improvisadas, nin­
guém sabe. E’ um segredo 
militar que possivelmente 
será divulgado depois da 
guerra.

Os horrores da profissão
A profissão (se é que po­

demos chamar a isso de "pro­
fissão”) é excepcionalmente 
perigosa, porque a Gestapo 
não dorme. Os editores são 
obrigados, muitas vêzes, a 
transportar suas máquinas 
para lugar diferente e esse 
trabalho em paises sob o ri­
goroso controle, corresponde 
quasi a um suicidio. Ora, 
aproveitando-se da neblina e 
da escuridão da noite, ora 
sendo forçados a enfrentar a 
policia, impressoras, tipos 
outras peças tipográficas são 
levadas de um extremo a ou­
tro da cidade, ou de uma ci-

trabalham em conjunção com , dade para outra.

TA. :
Vindimadeiras da Caridade

 ̂ V “ 3 •̂ a) iae d**5 Wanderley
■rF > '. ff

parede, de mudo que nao 
pudera deivar-se. Quando 
não suportar mais íal posi­
ção e desmaia, é convidado a 
fa^ar. e se não o faz, é trans 
portado para outro cubículo, 
onde o castigo é mais forte: é 
colocado numa lage inclina­
da, num quartinho onde não 
poderá conservar-se em pé. 
Não dando resultado este 
método, existe outro aind; 
mais forte: o preso é interro­
gado horas e horas, ouvindo 
sempre a mesma pergunta. 
Durante o interrogatório, 
uma palha seca, fumegando, 
a colocada periodicamente 
:ob sua unha.

Para glória dos europeus, 
tenhum destes métodos tem 
lado, ha maioria dos casos, 
o resultado desejado pela 
Jestapo. Os sofredores habi­
tantes dç» Velho Continente 
eem conseguido sobrepôr, á 
Jor fisica, a consciência de 
liberdade. E com isso estão 
auxiliando, e muito, as Na­
ções Unidas a ganharem a 
guerra.

(Continua)

O pugiio de almas eleitas j 
da caridade cristã, que com­
põe a Associação Feminina 
de Atletismo, enfeitado com 
a estamenha verde das es­
peranças, campeará, nos qua- 
drantes da praça André de 
Albuquerque, no domingo, 6 
de feveiro, conquistando da 
magnanimidade dos corações 
que povoam a cidade, um 
obulo para o hospital da Po- 
liclinica do Alecrim.

O gesto que ressalta dessa 
nobre e patriótica iniciativa, 
faia bem alto dos ideais al- 
Iruisticos dêsse consagrado 
sodalicio, que se iritegrali- 
zou na alma popular, com a 
notoriedade de suas vitorio 
tas realizações.

A noite de domingo, ini 
ciai do mês vindouro, será 
de magia, de graça e de se 
duções provocadas pelo fei­
ticeiro bando de “ciganas” 
“holandesas”, “camponesas 
p “ucraniar.as”, que traves- 
tidas á caráter, entretecerão 
no -labirinto de seu fasci 
nante donaire, as malhas em 
quais se há de emaranhar a ij  
generosidade dos que se não ‘ 
alheiam aos sofrimentos do 
próximo.

A Festa da Esmeralda é a 
festa do coração potiguar de- 
bruado pela filantropia; o 
bailado das graças fugidas 
de um kakemòno oriental; 
são as libélulas humanas que 
cirandearão na amplitude da 
praça espanej ando as

cola sedosa das vindimadei­
ras da caridade.

Damas estonteantes ao ar 
livre, champagnes mais loi­
ras do que a cabeleira ane- 
lada das “holandesas”; sor­
vetes mais glacialisados do 
que os lábios das “ucrania- 
nas”; musicas mais embala-
doras do que a voz das “cam­
ponesas”; olhares e sorrisos 
toais evocativos e mais pene­
trantes do que a sorte das 
buena-dichas” formarão o 

concêrto que se vai realizar 
em beneficio das obras hos­
pitalares da Policlinica do 
Alecrim.

E o ineditismo dessa bi­
zarra alegoria fascinará as 
multidões ávidas de presta­
rem o seu concurso á huma­
nitária floração desse rosai, 
que abre as corolas viçosas 
para receber o óbulo volun­
tário das mãos dadivosas do 
povo potiguar.

I

os periodistas. Desviando 
tinta das fábricas, assaltando 
com golpes rápidos á seme­
lhança dos "comandos”, lan­
çando mão de todos os recur 
sos, eles conseguem a tinta 
que é necessária para manter 
acesa a chama da revolta con­
tra o opressor.

As noticias, se bem que' 
apanhadas pelo rádio, não 
oferecem menor perigo. Se 
o leitor imaginar um buraco 
entre duas grandes pedras, 
na costa norueguesa, onde 
um homem agachado, com 
um fone no ouvido, capta a 
BBC, perceberá logo que se

Como todas as tipografias 
se encontram nas mãos dos 
inimigos, os jornalistas sub­
terrâneos lançaram mão, em 
ultimo recurso, para conse­
guir os tipos, daqueles brin­
quedos de crianças, que pos­
suem o alfabeto de borracha. 
Reunindo diversos desses al­
fabetos, teem eles material 
suficiente para compôr seu 
jornal.

A Gestapo não perdoa um 
jornalista capturado que é 
fatalmente condenado á mor­
te. Mas existem os auxilia­
res, os entregadores volun­
tários e os leitores. Quer se.

nada quasi, eles fazem circu­
lar, quer nos fjords da Noru- tlcias sf  for«ados a acorrer 
ega, quer nas ruas de Paris, aos vcl os tipoâ de rad*° de 
quer nas usinas da Checoslo- galena’ que _ e*es mesmos 
váquia, seus diários, seus se- constroem,  ̂P°is um alto fá- 
manários, ou seus jornais mi* : *ante os levaria fatalmente 
miograíadosJ | a Parede de fusilamento.

trata de um repórter * dessa ja ele. leitor> Quer entregador, 
poderosa organização que se se 0 mdividuo cái nas mãos 
convencionou chamar Ter- j 
ceiro Front. Para ludibriar a 
Gestapo, os caçadores de no-

da policia, sofre horrores pa 
ra ggntar de quem recebeu o 
jornal, para assim ,ser loca­
lizada a oficina. Geralmente, 
o primeiro castigo não é 
muito “severo”; o prisionei­
ro é colocado numa masmor­
ra fria, em pé e com as mãos 

i amarradas a uma argola na

PREVINA A GRIPE, ali 
mentando-se racionaimente:

S A G À R A
Um bom Rclogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas cassõ 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

l

A obesidade sempre de- 
asasjnuncia uma perturbação

libertas, como se houvessem da nutrição intima do or-
se evadido de um sésamo en­
cantado de lenda Persa, pa­
ra o esplendor dessa noite,

gamsmo (metabolismo), 
onsequente a alimentação 
nadequada ou o funciona-

em que as estrelas» á manei- mento glandular deíeiíuo- 
ra de uvas destaladas, pro- so. Em qualquer dos casos, 
positarão se amealhar na sa- cura é possível. SENS.

Hermiiio loscano dc Bnío
^Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

S E R V IÇ O S  E S P E C IA L IZ A D O  D E  T R A N S P O R T E S
Despositarlo de madeiras, canop galvanis&dos, ferro, arame Uso, pregos 

oleo de linhaça, manUhas de barro, cimento, etc.

A l .  Sachei SO — Fone *07 — Teler. “HOLIMEKB" — Cx postal 1*0 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

Casa Viuva Machado
O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras,

Intalação frigorífica, prooria de T ordem 
Industrias salineiras no visinlio municipio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

-  j

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sub e das matas do Eetado — 

Materiais para consrruçfio

Rua C*L Bonifácio, 193 ~  Fone 823 -  -  Natai -  Rio G ra n í ' do Norte

*****

Serraria ntil Ltda.
R U A  M I P I B U ’ , 6 7 6  « - N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama«
nhos c qualidades

Contrata qualquer 
cobertas

fevV vJT L J.',;
tipo de

Secçao especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
W
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C i n e  n a a f e g r a  f i a

é  s  g r a n á s  f t t r s ç a o  s s p o z t i v s  á s  p i s x i i s s  d o m i n g o

Toremos depois de ama­
nhã, no estádio Juvenal 
Laiurxrtine, o inicio do 
Torneio Relampago, em 
homenagem ao general 
Antônio Fernandes Dan­
tas, interventor federal 
no Estado.

Será disputado neste 
torneio uma artistica ta­
ça oferta da Movelaria 
Recife, desta capital.

Serão contendores no 
próximo domingo, os for­
tes esquadrões do Améri­
ca x  Baependi è Atlético 
x  ABC.

Estes jogos estão desper 
tando justo interesse nos 
aficionados do esporte 
bretão em nossa capital, 
principalpieníe p jôgo que 
reunirá os dois mais for­
tes teams de nossas can­
chas ABC x Atlético.

A’s 13,45 realizar-se-á o 
primeiro match da tarde, 
onde americanos e bae- 
pendienses estarão empe­
nhados em uma luta tita- 
níca em busca da vitória 
que será o primeiro passo 
para a conquista do título 
máximo do torneio, o qual 
dará direito ao troféu gen- 
xilmente ofertado pela 
Movelaria Recife.

O segundo prélio será o 
mais importante, pois re­
tinirá dois esquadrões que 
representam a força má

xima dos nossos despor­
tos, Atlético x ABC.

Egte iògo que é mais 
urna oportunidade para o 
veterano que procurará 

‘abater o seu leal conten- 
dor, a-fim-de se rehabili- 

|ta r  das duas derrotas so­
fr id as  frente ao Esqua­
d rã o  de Aço será um en- 
'contro renhido, onde am­
bos os disputantes emprç- 
gar-se-ão com ardor na 
luta até os últimos minu­
tes da pugna a-fim-de 
conseguir as honras aa 
ta rd e .

Santa Cruz F. C.
O Santa Cruz F, C. pro­

moverá em data previa­
mente fixada um sorve- 
te-dansante no foyer do 
Teatro Carlos Gomes, de­
dicado aos seus sócios e 
exmas. famílias e em re- 
gosijp pela conquista do 
glorioso titulo de Cam­
peão de 1943,

Para esta festa que cer­
tam ente será coroada do 
mais compl etoêt xio,os 
mais completo êxito, os 
snrs. diretores e sócios 
do tricolor estão empe­
nhados em dinâmicos es­
forços .

Brevemente daremos ou 
tros detalhes sobre êsíe 
“sorvete-dansante” .

A grande assistência 
: que comparecer no próxi- 
rao domingo, ao estádio 
Juvenal Lamarline, terá 
oportunidade de assistir 
duas pelejas renhidas e

Clube Carneirinho 
de Ouro

í)e ordem do snr. presi­
dente, ficam convidados to­
dos os sócios quites, para 
uma assembléia geral extra­
ordinária, em primeira con­
vocação, para o próximo sá­
bado, ás 19 horas, e em se­
gunda convocação, no dia 
imediato, domingo, ás 9 ho­
ras, a-fim-de aprovar os es­
tatutos ao clube.

Alberto Campos 
Sec. Geral

cheias de lances emocio­
nantes, onde predomina,- 
rão jogadas espetacula­
res.

-o—

I Contraí?, 9
I ÜIIIAS ?
1 COBERTAS E ESQUA-
Í Serraria Arcantil,
! Ltda,

RÜA MIPIBU’, 676

FEDERAÇÃO NQRTE- 
RIOGRANDEN5E DE

d e s p o r t o s

(Oficial)

PRESIDÊNCIA 
Aío n.° 47

O presidente da Fede­
ração Nloríe-Iiiograndense 
de Desportos, no uso de 
suas atribuições, 

RESOLVE aprovar as 
Seguintes normas regula­
mentares para o torneio 
promovido por esta Fede­
ração, com a participação 
dos clubes filiados, em 
homenagem ao exmo. sr. 
interventor Antônio Fer"- 
Bandes Dantas,
*rAa^ *  ^  janeiro de 
1944. - -  Major Roberto 
Soares da Silva, presi­
dente.

NOVIDADES d e  
HOLLYWOOD

James Hilton, o genial no- 
j veiisía inglês que já nos deu 

na tela “Adeus Mrs. Chips”, 
“Não estamos sós” e breve­
mente ‘‘Na noite do passado” 
desempenha o papel de locu­
tor em certos trechos de “Ma 
darne Curie” o novo filme da 
dupla Greer Garson-Waiter 
Pidgeon.

* * *
Fred Astaire está de volta 

á Metro e aparece no cast de

PRECAVENHA-SE CON­
TRA A GRIPE! —i Repouse 
um pouco durante o dia!

O D I Á R I O
Encarr*ga-se de serviços ! 
tipográficos em geral, j 

usando maquinas 
“Linotipo”

AUMENTA 0  INTERESSE
em torno do jogo Farrapos versus Ridinha

Defrontar-se-ão no pró­
ximo domingo, no campo 
da praia da Redinha, os 
dois fortes esquadrões su­
burbanos do Farrapos F. 
C. e do Redinha F. C.

O Farrapos representa­
rá o báirro do Alecrim e 
o Redinha representará a 
praia do mesmo nome.

Este encontro que se 
realizará pela manhã, es­
tá sendo aguardado com 
grande interêsse, tendo-se 
em vista o cartaz do Far­
rapos, que além de con­
ta r com um grande nu­
mero de vitórias com qua­
dros suburbanos desta ca­
pital, conta também com 
muitas vitórias com teams 
de alguns municípios vi­
zinhos .

O esquadrão do Farra­
pos possue um grande 
entendimento entre as 
suas Unhas, os seus com­
ponentes controlam bem e 
sabem passar com pre­
cisão.

O trio final que é for­

mado por Pagé, Nilo e
Canidé, é bastante segu­
ro e dificilmente será 
rompido pelos dianteiros

| contrários.
A linha média possue 

três elementos novos, po­
rém seguros na marca­
ção, constituindo assim 
séria barreira a ser trans­
posta pelos adversários.

O seu ponto máximo é 
o centro médio Luiz, figu­
ra largameníe conhecida 
nos nossos gramados.

O ponto alto da equipe, 
porém, reside na linha 
dianteira, onde aparecem 
cinco jogadores que exi­
girão uma defensiva bas­
tante segura para poder 
conter as suas inyestidas 
rápidas e fulminantes.

Desde o ponta direita 
ao extrema esquerda, to­
dos se entendem bem e 
sabem infiltrar-se na de­
fesa contrária e arrem a­
tam com precisão m ate­
mática. '

O Redinha F. C. possue 
um esquadrão capaz de

surpreender os seus for­
tes e leais adversários e 
além disso estão bastante 
treinados, pois já reali­
zaram esta semana, nada 
menos de dois exercícios, 
preparando-se assim para 
fazer uma grande figura 
ao forte conjunto do po­
puloso báirro do Alecrim.

Será portanto um match 
onde serão apreciadas jo­
gadas concientes e dignas 
de serem vistas por todos 
quantos comparecerem á 
praia da Redinha, no do- 
r  ingo vindouro, pois os 
dois bandos se emprega- 
xão a fundo até o ultimo 
m inuto.

O quadro visitante pi­
sará o campo com a se­
guinte constituição: Pagé; 
Nilo e Canidé; Esmael, 
Luiz e Vicente; Rotilho, 
Careca, Oliveira, Nazare­
no e Chico.

Reservas: Antnio, De-
lho e Geraldo.

O team do Farrapos se­
guirá para a Redinha, ás 
6 horas.

Normas regulamentares 
para o torneio de futebol 
Interventor Fernandes 

Dantas”
j L.° — O torneio de fu­

tebol Interventor Fernan­
des Dantas promovido 
por esta Federação, com 
a participação das asso­
ciações filiadas, será em 
homenagem ao excelen­
tíssimo sn r. interventor 
federal, general Antônio 
Fernandes Dantas, como 
preito de gratidão pelo 
apôio moral e pelos auxí­
lios materiais que o go- 
vêrno de s. excia. vem 
prestando aos desportos 
potiguares.

2.° — O torneio, pelo 
sistema eliminatório, cons 
tará dos seguintes jogos, 
nas datas e horas discri­
minadas:

Em 30—1—1944 
L° jôgo — 13,45 hox'as 

América x Baependi.
2. ° jôgo — 15,30 horas

— ABC x Atlético.
Em 6—2—1944

3. ° jôgo — 13,45 horas 
Vencido do 1,° e do 2.° 
(preliminar).

4. ° jôgo — 15,30 horas
— Santa Cruz x vencedor 
do l.° jôgo.

Em 13—2—1944
5. ° jôgo — 13,45 horas

— Vencedor do 3.° x ven­
cido do 4.° (prelim inar).

6. ° jôgo — 15,30 horas
— Vencedor do 2.° x ven­
cedor do 4.°.

3.° — Os jogos terão 
duração de oitenta (80) 
imnutos, com descanso de 
dez (10) minutos e troca

íde campo na metade do 
t íemoo.
J 4.° — Em caso de em­
pate nos l.°, 2.°, 4.° e 6.° 

'jogos haverá uma proi'ro- 
gação de cinco (5) minu- 

| tos com troca imediata 
de campo. Havendo, ain­
da, empate, a partida será 
novamente prorrogada por 
cinco (5) minutos, com 
troca imediata de campo. 
Se continuar empatada a 
partida, esta será prorro­
gada pela terceira vez, 
sem troca de campo e 
por tempo não determina­
do, consíderando-se, neste 

jcaso, desempatada e ter- 
j minada no primeiro cor- 
j ner depois de batido, ou 
■no primeiro goal verifica- 
jdo. No caso de empate 
jdo 3.° jôgo, escolher-se-á, 
por sorteio, o clube que 
deverá preliar no 5.° jôgo 

'com o vencido do 4.°.
õ.° — Serão permitidas 

substituições, em cada 
quadro preliante, até três 
(3) atletas.

6. ° — Haverá uma tole­
rância máxima de cinco 
(5) minutos para o inicio

ide cada jôgo.
7. ° — Só poderão dispu­

tar pelos clubes contendo­
res atletas em situação 
legal perante a Federa­
ção. Os que ainda não 
obtiveram os passes da 
CBD, desde que a docu­
mentação para tal neces­
sária tenha dado entrada 
na Secretaria da Federa­
ção, poderão participar 
dos jogos deste torneio, 
mediante permissão pré­
via das entidades de ori­
gem.

8. ° — Quarenta e oito 
(48) horas antes do inicio 
dos jogos, os clubes dispu­
tantes deverão apresentar 
ao Departamento de Des­
portos Terrestres desta 
entidade as respectivas 
relações de seus jogado­
res escalados, para os 
mesmos jogos

“Ziegfeld Follies” um ele­
gante técnicolorido.

Ronald Colman e Marlene 
Dietrich estão juntos na nova 
produção da Metro, intitula, 
da “Kismet” cuja direção está 
á cargo de Wiliiam Dieterle. 

*  *  *
 ̂Sob a direção de George 

Cukor está ge ultimando a 
rodagem de “Gaslight” üm 
outro filme da Metro em cujo 
elenco estão Charles Boyer, 
Ingrid Bergman, Joseph Cot- 
ten, Barbara Everest, Alaix 
Craig e outros.

**•
Noticias recem-chegadas 

da capital do Cinema indicam 
que em 1943, foi Jannete Mac 
Donald que ganhou mais di­
nheiro no Cinema!!!

Francamente, não sabe­
mos explicar isso, pois o 
genero de operetas em que 
a simpatica Jannete se fez 
no pubiico, está pouco a pou­
co perdendo a cotação.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 -  
Walter Huston e Kay Francii 
em SEMPRE EM MEU CO. 
RAÇÃ.O, apresentando a es 
trela Gloria Warren.

ROIAL — Hoje, ás J9,30 — 
A PECADORA, com Marlent 
Dietrich.

I

O DIÁRIO
Órgão de maior vendí 

avulsa na capital

9. ° — O clube vence- j 
dor do 6.° (sexto) jôgo, f i - ! 
Cará de posse definitiva 
da taça Interventor Fer- 
nanades Dantas, ofertada 
pelo snr. Leon Volfzon.

10. ° — As duvidas sus­
citadas e os casos omissos 
serão resolvidos pelo pre­
sidente desta Federação,

Sindicato dos Tra=
balhadores na In= 
dustria da Constru= 
ção Civil do Estado 
do Rio Grande do 

Norte
(ESCOLA OPERARIA 12 

. DE MAIO)

Atíham-se abertas as ma­
triculas desta Escola, para o 
curso primário (noturno), 
para os sócios e filhos, po­
dendo os interessados enten­
derem-se com a professora 
Alzira Botelho, na sede dês- 
te Sindicato, das 18 ás 20 
horas, dos dias uteãs.

Natal, 23 de janeiro de 
1944.
Severino Manuel de Miranda
Presidente da Junta Gover­

nativa Provisória 
------------ o —

A obesidade, quando 
lão é tratada com oportu- 
íidade, é seguida de doen- 
as do fígado, pancreas, co 

ração etc. Quem tem ex- 
esso de gordura, deve tra 

tar-se sem perda de tem­
po. SNES.
I '
Lendo o “O DIÁRIO” V. Sa.
terá a situação do. mundo 
em suas mãos,

R EX
HOJE

no cartaz o filme que apresenta a revelação de 1943

G lc r ia  W arren
Matinée 
ás 4 horas

e
- Soirée 

7,45

: í: ■
(Aprovado) (ALW AYS IN MY HEART) 

Complemento == Cine Jornal Brasileiro 2xl9ó  == Jornal da Guerra
Aguardem: ** No palco o cantor da Mayrink Veiga *= NELSON GONÇALVES
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C o n cen tr
contra o nari-iascismo-, boje, a» Sanas
A k m  de outros oradores falarão o coronel_fcdSar biKoaum e

o jornalista Djalma
j -  VorcSn r>ivica come- Civil c exprimindo

x r -  i ^ r s i  ^ r s r - « * r .
a rrT K IA O  NO "‘TEATRO mento de altas autoridades > Após 

« l i o s  O O Slls- militares, civis, eclesiásticas, |m ü.tar,
A's 19,30, no

^ £ i  *  u
rmrativa do segundo aníver- representantes das classes li- 
S °io  do rompimento das re- bcrais, emidadcs esportivas 
lacdes diplomáticas do Bra c o povo natalenso, que som- 
i ,  ~  „ ot™ 1 pre acorreu, com o seu alto
SU%Z& reuni&o, promovida espirito patriótico, ao chama- 
pela Uga de Defesa Nacio- do ^o civtsmo^ 
n«L em colaboração com o o s  ORADORLb
Departamento de Imprensa Convidado pela Liga de 
e Propaganda, tem um cará- Defesa Nacional, falara no 
ter eminentemente civíco e "Carlos Comes > °  ^artre te- 
patriótico e será presidida pente coronel Edgar Bux 
pelo exroo. m ,  interventor baum, conhecido e veemen- 
federal, com o comparecí- te lutador anti-fascista. ___

“  ~  ^ T ^ ^ a T o  atttudo oota-

n  D I Á R I O
SÃ tÃl"—"oHcxta-felra. 28 de Janeiro de 194* J’

D .  j o ã o  P o r t o c a r r e i r o  C o s ­
t a  e m  v i s i t a  a  N a t a l  

A chegada de s. exda. ontem pelo 
trem da Centrai

Norte Riograndense de Im­
prensa e diretor-secretário 
do O DIÁRIO e o jovem Ei- 
,der Furtado, em nome dos 
estudantes norte-riogranden- 
ses. Finalizando a reunião, 
falará um representante das 
classes trabalhistas.

AS ADESÕES 
O diretor da secção femi­

nina do Colégio Estadual, 
mons. João da Matha Paiva, 
enviará ao Teatro Carlos 
Gomes, uma garbosa repre­
sentação de alunas do mesmo 
estabelecimento, que ali de­
verão se achar ás 19.30.

O diretor da Escola da 
Cruz Vermelha está convo­
cando todas as voluntárias 
socorristas a comparecerem 
á sessão de hoje, no Carlos 
Gomes, a-íim-clc assistirem 
à solenidade comemorativa 
do transcurso do 2.° aniver­
sário do rompimento do Bra­
sil com o eixo.

rios, do Sindicato dos Em­
pregados do Comércio e do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Industria de Construção 

------------o---- ------- -

reunião realizada ontem fi- j 2.° -  Que, como elemen-.mo e totías te dern^s 
cou decidido o seguinte: jtos de frente interna, que t o s  repudiadas pelo

, „ n „a r>,  «residentes ! redobrarão seus esforços pe-;sil Novo.
!.o -  Que °s F « n eficiêncÍE da nossa fren- 3.» -  Que os presidentes

dos sindicatos dos Bane ^  nQs campos de dos sindicatos apresentas-
batalha, representada pelo sem cumprimentos ao snr. 
nosso Corpo Expedicionário, interventor federal general 
todos os presidentes de sin- i 'Fernandes Dantas, na eon- 
dicatos telegrafassera ao . tíição de mais alto represen- 

maior amigo dos trabalhado- tante do presidente Vargas, 
res nacionais, que é o presi- no Rio Grande do Norte.BRASIL CLUBE

A REALIZAÇÃO AMANHA 
DO BAILE DA CHITA

A direção do Brasil Clu­
be, está ultimando os prepa­
rativos para a realização 
amanhã, em sua sede social, 
á rua Jundiaí, de mais uma 
animada festa dansante de­
dicada aos seus socios e fa­
mílias .

A esta festa que terá tam­
bém o caráter carnavales­
co foi dado o nome de Baile

Sociedade

estava anuncia- J Dionisio Filgurira, secretário 
geral do Estado, d r , José 
Varela, prefeito da cidade, 

autoridades e grande

Conforme 
do, chegou ontem, ás 11,20, a 
esta capital, o exmo. snr- d. 
João Portocarreiro Costa, 
bispo de Mossoró.

Na estação, aguardando o 
ilustre prelado, viam-se ô 
dr. Paulo P. de Viveiros, 
representante do interventor 
Fernandes Dantas, d. Mar- 
colinò, bispo de Natal, des.

------- ----~Q------ —“  ■

b o a  t a r d e i
Veríssimo d tf Meto 

ESTOICISMO
Estoicismo é a gente rece­

ber calado uma resposta des­
tas, todo o santo dia, tendo 
um pão de cruzado numa 
mão e uma faca pronta na 
outra:

— Você não sabe que ha 
três meses não se vê um pin-

mais autoridades e 
numero de outras pessôas.

Durante o desembarque 
tocou a banda de musica da 
Fòrça Policial.
i A’ noite, na Escola de Co­
mércio, d . Jcão Costa pre­
sidiu a uma sessão comemo­
rativa do nascimento de d. 
Vital, sendo saudado pelo dr. 
Oto Guerra.

Sôbre a personalidade do 
grande bispo de Olinda e 
sua importância na historia 
do Brasil, falou o padre Na- 
itanael Alcantara.

Durante a sua permanên­
cia nesta cidade, o snr. bis­
po de Mossoró receberá vá­
rias homenagens, destacan­
do-se o almôço que, na Vila 
Potiguar lhe oferecerá do- 

i mingo, o general Antônio

da chita
_ ______ Durante intervalos de dan-

— Dando sua valiosa coo- j £CVS será sorteado entre as 
persção á demonstração ci- 5 senhoras e senhoritas pre 
vica de hoje, o professor Se- sc.ntes e que estejam vesti 
verino Bezerra, diretor do £as de chita um rico pre- 
Departamento da Educação, sr-;nte, entre aquelas que me- 
determinou o comparecimen-, nos despesas fizeram na con­
to dos corpos discentes dos fecção do respectivo costu- 
estabelecimentos de ensino e ; me Não terão direito ao 
de membros 
conterrâneo.
ADESÃO DOS SINDICATOS 

DE NATAL

do magistério £0rteio as sócias que se apre­
sentarem vestidas em iraje 
de passeio.

Esta festa que auspicia-se 
Aderindo á iniciativa da muito ànimada será mais

Liga da Defesa Nacional, se 
cção do Rio Grande do Nor­
te, os sindicatos representa­
tivos das classes trabalhistas

um grito carnavalesco da 
simpática agremiação do Ti 
rol.

Outrossim funcionará no
de Natal, resolveram compa- j bar do clube, um Bazar de 
recer ao Teatro Carlos Go-1 artigos carnavalescos, quais 
mes, hoje, ás 19,30 horas, j sejam lança-perfumes, confe- 
a-fim-de tomarem parte na j tis, etc,

ANIVERSÁRIOS
Senhores

Completa anos hoje o sr. 
Silas Vieira Nobre, funcioná­
rio de categoria da Comissão 
de Saneamento de Natal. 
Senhoras

Aniversaria na data de 
hoje a sra. Sinharinha Van- 
derlei, esposa do sr. Felipe 
Vanderlei, proprietário nes­
ta capital.

- Transcorre hoje o ani­
versário da sra. d. Severina 
Medeiros, esposa do sr. Ade­
mar Medeiros, do alto comer­
cio desta praça e figura de 
-real prestigio na sociedade 
desta capital.
Jovens

A data de hoje assinala o 
aniversário do jovem Valde- 
mar -Pinheiro Galvão, filho 
do sr. Joaquim Coelho Gal­
vão, proprietário nesta 
pitai.
Crianças

Aniversaria hoje a garota 
Lêda, filha do isr. Plácido da 
Silva, funcionário do Tribu­
nal de Apelação do Estado.

— Transflue na data de ho

Uma vitima da crise
0 enforcado da Rua dos Coqueiros. Motivos que o le­

varam ao suicídio Outras Notas
go de manteiga nesta terra? {Fernandes. Dantas.

I 5 © Í B Í "  À m a n h ã

ERROL FIiYNN — FK £D MAC MtJRRAY

num filme cheio de sensações e todo colorido
*

Demoníos do Céu
(aprovado)

Complemento; Nacional & Desenho

■w »**=*«!•

■íSrsrsBsf"-a 
mocambo, cingiu-a ao pesco­
ço e enforcou-se.

Este acontecimento resul­
tou um fato a mais regista­
do no cartaz, onde estão ins- 

da fome

Desde há dias que o infe-!\ilta das 19 horaâ, não en- 
liz José Francisco das Cha- J contrando a esposa nem os 

s, andava apreensivo, em j fUhos que somente mais tar- 
virtude da dificuldade dejd-; chegaram ao iar. 
vida que o tomava descren- José Francisco, ao que se 
te de vencer as necessidades presume, mais inquieto do'critas as vitimas 
que lhe assaltavam o lar. j que sempre com a sua pre- 

Sem trabalho, carregado cária situação, não encon- 
de familla, com a responsa- Vou no momento outra so- 
bilidade de sua manutenção luçâo para seu estado, senão 
cotidiana, dia a dia se infil-. a de dar cabo da vida. 
trava mais no seu pensa- j 
mento a criminosa idéia do

E num instante de excita­
ção, vendo que todos os

om suícidio. "idos empregados para con­
seguir trabalho, com cujo 

Acontece que, ohtem á noí- ’ resultado pudesse manter cs 
tet  regressara á choupana on-1 bocas inocentes dos filhos

José Francisco das Chagas 
era casado com Laura Emi- 
dia de Oliveira e deixa ór- 
fços: José Francisco, de 7
anos; Francisca das Chagas 
de 5 anos; Creusa F. Çha 
gas, de 3 anos e Maria das 
Neves, de 6 meses de idade.

I je o aniversário da pequena 
j Maria, filha do dr. Rosimiro 
i Robinson Silva, Juiz de Di- 
; reito da Comarca de Currais 
Novos.

Tem em festa hoje o seu 
lar, o sargento Odemar G. 
Caldas, do 16° Regimento de 
Infantaria, sediado nesta ca­
pital, por motivo do trans­
curso do aniversário dè. seu 
filhinho João Batista.
NOIVOS

Prometeram-se em casa­
mento no dia 18 deste, o sr. 
Aldemar Galhardo Gomes da 
Silva, funcionário do Servi­
ço do Algodão, neste Estado, 
com a srta. Alice Leite Costa, 
filha do sr. Francisco Alves 
Costa, agricultor no municí­
pio de Santana do Matos e 
de sua esposa sra. d. Maria 

i Leite Costa. 
ca* | VIAJANTES

Encontra-se nesta capital 
o tenente Francisco Bilac de 
Faria, Prefeito do município 
de Martins e conceituado ci- 
rurgião-dentista naquela rida 
de.

S. s. que velo tratar de ín- 
tereisses relativos aquele pros 
pera comunidade sertaneja, 
nos deu o prazer de sua visi­
ta.
HOMENAGENS 

Ontem, por motivo do ani­
versário do bacharelando Rai 
mundo N. Fernandes, os seus 
colegas do S. E. R. A. S. 
prestaram-lhe expressiva ho 
menagem, falando em nome 
dos manifestantes o acadê­
mico Nelson Negreiros.

O sr. Aluizio Alves, dire­
tor daquele serviço, associou- 
se á justa homenagem pres­
tada ao nosso presado con­
frade.
DIVERSAS

Acha-se em festas na data 
de hoje o lar do nosso amigo 
José Madruga, funcionário da 
Fazenda Estadual e de sua 
esposa d. Helena C. Madru-

de Se abrigava com a prole, que reclamavam alimento, ■ inquérito ponciai para a m e-; uanscur» 
na Esplanada Silva Jardim, - etam baldados, atando um ajlhor elucidação desse trági- • sairio de 
t  rua dos Coqueiros, por,corçla á Unha oçqtral o 6 do co acontecimento. |monial.

Na delegacia do 2.° distri-jga, proprietária da Distilaria 
to está sendo procedido o . “Potí” desta praça, com o 
inquérito policial para a me- j transcurso do décimo aniver-

‘ seu enlace matri-
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Em dois dias
os russos avançaram 60 kms

MOSCOU, 29 (UP) -  
Os exércitos do general 
Meretzkov chegaram a 
Peredolskaya, situada a 
59 quilômetros ao oeste 
de Novgorod, cortando a 
importante via férrea Le- 
ningrado-Dno-Pskov.

. Com o novo êxito das 
tropas soviéticas ficou gra 
vemente ameaçado o im­
portante entroncamento 
ferroviário de Luga, na 
estrada de Leningrado- 
Pskov.

Segundo as mais recen­
tes informações os russos 
estariam a uns 25 quilô­
metros de Luga, cuja que­
da representaria o isola­
mento quasi total de todas 
as íôrças nazistas que se 

■ encontram na zona de 
Chudovo e ao norte de No­
vgorod,

Além disso, com a ocu­
pação de Luga, os russos

na direção de Pskov e de direção da fronteira es- 
Kingiseps, ao leste de toniana. Deve-se desta 
N arva. Esse duplo ata- car, no que se refere ao 
que viria permitir, m ais! rápido avanço russo, que 
tarde, a invasão da Estô-j a 3 dias os alemães domi- 
nia por dois pontos, si- navam SO quilômetros da 
tuados, respectivamente, J estrada Leningrado-Mo_s 
ao norte e ao sul do lago 
Peipus

Deve-se destacar tam­
bém que o avanço sôbre 
Kingiseps, partindo de Lu 
ga, ameaçaria diretamen­
te a retaguarda das pode­
rosas íôrças nazistas que 
tentam registir ás tropas 
do general Gcvorov, ao 
oéste de Krasnogvardeisk.

Os observadores milita­
res russos preveem o au­
mento da intensidade das 
ofensivas de Govorov e 
onde os defensores de No- 
vogorod já foram aniqui­
lados, . Assim sendo, os 
russos, apoiados nos refor­
ços que receberam, estão

:ou e ontem, depois de 
apenas 48 horas de luta, 
êsse dominio tinha sido 
reduzido a menos de 18 
quilômetros na zona semi 
cercada de Chudovo.

Isso demonstra que em 
dois dias os russos efe­
tuaram um avanço de cer­
ca de 60 quilômetros.

RENUNCIOU
o gabinete argentino

O s  ministros nacionalistas não voltarão ao poder
MONTEVIDÉU, 29 (U .jcirculos bem informados, 

P .)  — Informações não que alguns ministros, prin 
confirmada indicam que o 1 cipalmente, os nacionalis- 
gabinete argentino renun-; tas deverão renunciar em 
ciou coletivamente para i caráter irrevogável.

divulgado
mesmas

o motivo das

dar ao general Ramirez, 
uma oportunidade de re 
organizar o governo

ao mesmo 
alguns inter-

Consta, ademais, que o 
presidente Ramirez visa 
consultar os altos chefes 
militares sôbre o rompi-Spube-se,

tempo, que arguns inrer- mentQ das relações com* Q 
u 6uvC1uu. ventores apresentaram ei pois que 0 exército

Revelou-se também, em suas renuncias, nao sendo - f(£  com?ultado antes a

Mussolini está novamen­
te enfermo

êsse

MADRID, 29 (UP) — 
Mussolini está novamente 
enfermo, sendo conside­
rado grave o seu estado.

Foi o que informou o 
correspondente do jornal 
La Suisse, em Chiaso.

Segundo o mesmo infor­
mante, o duce foi trans­
portado para uma locali­

dade nas margens do lago 
Guarda, nos arredores de 
Como, onde está sob o 
cuidado de vários especia­
listas .

Acredita-se que devido 
á gravidade da doença 
será submetido a uma ope 
ração cirúrgica.

Ped
O

u
Prefeito

demissão
de Buenos Aires

respeito. 
«-

Agradecimentos do 
fiscal do governo 
junto á Rádio Edu* 

cadora
O snr. João Frutuoso Dan­

tas, que acaba de ser desig­
nado para as funções de fis­
cal do govêrno, junto á Rá­
dio Educadora de Natal, en­
viou, ao diretor dêste ves­
pertino, atenciosa carta de
agradecimentos ás referên 
cias feitas pelo O DIÁRIO â 
^ua pessoa, ao noticiarmos 
aquela merecida nomeação.

í f J

< '

poderiam lançar-se ao ’ em condições de acelerar 
ataque, simultaneamente, o ritmo de seu avanço na

À histórica reunião 
de ontem

A concentração anti-nazi-íascista de ontem, no Teatro 
“Carlos Gomes", comemorativa do 2.» aniversário <-o rom­
pimento das relações diplomática do Brasil com «s pais 
tio eixo, foi, antes de tudo, uma demonstração do civismo 
üo nosso povo. Diante das mais altas autoridades «J*  e 
militares, os oradores que, como o tenente coronel Edgar 
Buxbaum e o dr. Lourenç© Branco, tão brilhante externa­
ram os sentimentos dos brasileiros, a Democracia recebeu 
uma verdadeira apoteose, provou que vivia, pujante e in­
vencível, na alma popular. .

A noite de ontem, no velho “Carlos Gomes , pode ser 
considerada, por isso, uma noite histórica. Encheu-se ela 
dc vibrações eloquentes e livres, que transbordaram daque­
le recinto cheio de ardor patriótico, de amôr ao Brasil e 
de repulsa aos inimigos da pátria. Quem quer que ali te­
nha estado presente, não poude deixar de sentir que as 
mesmas idéias e os mesmos elevados pensamentos um&m 
centenas de pessôas aos milhões de bravos que a esta hora 
investem sôbre o nazismo para esmagá-lo em suas próprias
fortificações. „

Todas as vezes em que os oradores da sessão ae ontem 
se referiram ao Corpo Expedicionário, a assistência redo­
brava os seus aplausos, coroava de palmas calorosas os sol­
dados do Brasil, que, como os heróis do nosso passado, se­
guirão para os campos de batalha a-fim-de colaborar na 
libertação do mundo. Somente não aplaudiram nem fala­
ram porque primaram pela ausência, os traidores inte­
gralistas, os que venderam a alma a Hitler e qne, se di­
zendo neutros ou indiferentes, tramam contra a nossa se­
gurança, ajudam a quinta coluna e procuram fomentar, no 
seio da pátria, o cancro da espionagem e o germen da des­
crença.

Mas, contra esses pobres diabos que, á sombra de de- 
vaneiros literários e sob a excitação de perversões ideoló­
gicas, pretendiam fazer do Brasil uma feitoria nazista, 0 
governo do presidente Vargas está agindo do modo mais 
enérgico, pois já não é possível, em nossa terra, o Integra - 
jlsmo zombar dos mártires dos navios brasileiros torpedea­
dos e fâzer qüinta-colunismo á custa do nosso sangue e da 
possa liberdade, ^

MONTEVIDÉU, 29 (U. 
P.) — O prefeito de Fue- 
nos Aires, snr. PerMne, 
considerado elemento ul- 

;tra nacionalista pediu de­
missão ao govêrno do ge­
neral Ramirez.

Outras informações

tóvel a permanência 
govêrno do ministro

no
do

Interior, general 
ger, do ministro

O orçamento russo
MOSCOU, 29 (UP) — 

O orçamento russo para
_____ ________í ____di-!as despesas de guerra de

gnas de crédito adiantam > Í944, é de 245 bilhões de 
ser iminente uma crise'rublos.

Perlin- 
da Ins 

trução Publica, snr. 7a 
ribia. e do ministro das 
Obras Publicas, snr. Pis- 
tarini.

Ao digno 
novamos os 
bom êxito 
fur.ções.

conterrâneo re- 
nossos votos de 
em suas novas

ministerial na Argentina.
Ao que parece a deci­

são de rorrper relações 
com o eixo foi tomada pe­
lo general Ramirez que 
não reuniu o gabinete, 
nem consultou os demais
dirigentes militares e c i-‘ entre as despesas de guer- 
‘vil do país. ra os gastos de reconstru-

Acredita-se'ser insustenjção do país.

Segundo informou a 
emissora de Moscou, os 
gastos de guerra eram de 
108 bilhões de rublos em 
1942.

No orçamento do cor­
rente ano estão incluídos

: Edição hoje 
Cr$ 0 .40

ao norte de Netuno.
As mais recentes infor­

mações salientam que os 
aliados já consolidaram, 
firmemente, as principais 
posições da cabeça de pon­
te ao sudoeste de Roma, e 
se preparam para recha­
çar os contra-ataques que 
o inimigo deverá lançar 
a qualquer momento.

Todas as informações 
referentes ao desenvolvi- 

procedentes gue, impetuosamente, a 1 mento da luta ao sudoeste 
batalha de investida de Meretzkov, de Roma, indicam que os 

" - “ ** -nazistas trouxeram gran-
Govorov es-! de cortar a ultima via

Os russos aproximam-se 
da fronteira esloniana

tamente a importante ci­
dade de Narva.

Ao oeste de Novogorod, 
por outrase partes prosse-

MOSCOU, 29 (UP) -  
Apenas 55 quilômetros se­
param as íôrças russas da 
fronteira estoniana 

Despachos
da frente de - -
Leningrado indicam que ' na direção de Luga, a-fim 
as tropas de Govorov es- de cortar a ultima vis 
tão se reorganizando pa-ixérrea de escape que os 
ra lançar nova ofensiva, o | alemães possuem para uma 
que parece, visando d ire-|íuga  na direção de Pskov.

ELEM EN T O S C IV IS
a-

iãiio parte do novo governo argentino
MONTEVIDÉU, 29 (U. organizado na Argentina rá os chefes militares 

P.) — Vários civis serão Acredita-se ^que antes or as m 5 e s  do
convidados para fazer par- da remodelação referida 

|te  do novo govêrno, a ser o general Ramirez reum-

O õo. Exercito am pliou  
suas posições

ARGEL, 29 (UP) — j Contudo, as tropas alia- 
As forças do 5.° exército! das prosseguem forçando 
ampliaram, considerável-i os nazistas a ligeiros re- 
m erte, as suas posições n a ! cuos, depois de combates 
zona do pôrto de Anzio, jcada vez mais encarniça-

.os e sangrentos.
Despachos oficiais adian 

tam que as forças britâni­
cas ocuparam uma impor­
tante ponte, situada a 18 
quilômetros ao leste de 
Anzio.

Os soldados britânicos 
tiveram dê vencer tenaz 
lesistência e somente con­
seguiram conquistar a pon 
te ocupada pelo inimigo, 
após violenta preparação 
da artilharia aliada.

Segundo cálculos auto­
rizados os soldados anglo- 
norte-ameiicanos já  ocu­
param mais de 100 quilô­
metros da zona de Anzio. 
sem contar ã região de 
Netuno e a penetração 
feita na direção ao leste 
dêste ultimo pôrto.

Ainda de Argel infor­
maram que a artilharia 
naval aliada está sendo de 
grande valor para am­
pliar as vántagens anglo- 
norte-americanas na zona 
costeira, especialmente ao 
hçrte do de Anzio,

des reforços para a zona 
da Via Apia, a-fim-de im  
pedir o avanço das forças 
aliadas sôbre Roma.

rompimento com 0 eixo,
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Ao dr. José Augusto Varela
Ceará Mi linda terra, 
que tantas lendas encerra 
nc livro das tradições, 
aonde, agasalha, a historia 
o esplendor de sua gloria, 
e o simbolo de seus brazões.

» t

De minha janela . . .
Lourenço BRANCO

A MULHER E O FUTURO
“A restauração do homem * haver

na harmonia de suas ativida-

Terra de moças formosas 
e de usinas fabulosas 
de verdes canaviais. . .
Terra em que a Monarquia 
Plasmou sua fidalguia 
na<s lendas tradicionais.

Ceará Mirim dos engenhos, 
dos senhorios ferrenhos, 
dos castigos da senzala, 
onde em repetidos dramas, 

sofreram lindas mucamas, 
pretos perderam a fala.

Terra moça e feiticeira, 
potira bem brasileira, 
onde campearam hero is. 
Terra dos lindos luares, 
em que farfalham palmares 
encandeados de sóis.

Ceará Mirim das sonatas, 
dos bardos em serenatas 
cantando trovas maguadas, 

onde, quando o luar morrendo, 
os violões vâo gemendo 

ao palor das madrugadas.

■í

f  f  i

De qualquer forma, evi­
temos o contágio. A impure­
za fascista tem mil artificios 
misteriosos. Isolemo-la, pelo 
menos. Porque São Paulo 
tinha razão: para afastar os 
impuros em geral teriamos 
de sair do mundo...

Bendita a hora em que rom 
pemos aquelas relaçõesl 

------------ o

Glorioso berço natal, 
de um heroico General 

cuja fama sobresai, 
entre o heroísmo guerreiro 
do soldado brasileiro 
nos campos,do Paraguai.

Jaime dos G. VANDERLE1

sFront Literário
Luis Maranhão FILHO

A palavra do apostolo
Para que negar ou discutir 

a verdade dos evangelhos?
Aceitemos, isto sim, a sua be­
leza, sua incomparável bele­
za.

Vez por outra, entretanto, 
ali encontramos, mesmo sem 
procurar, verdades explendi- 
das e irrefutáveis. Eis-me 
aqui deante dos Atos dos 
Apostolos, primeira carta de 
São Paulo aos Corintios.

Lá está:
"Ecrevi-Vt: que não tivés­

seis relações com impuros.
Com isto me referia não aos 
impuros deste mundo em 
geral, os avarentos, os la­
drões ou idolatras; senão tè- 
rias de sair do mundo”.

A palavra do apostolo, co­
mo se vê, é atual. Atualissi- 
ma. Seria impossível ainda 
hoje nos isolarmos totalmen­
te dos impuros. Os avarentos, 
os ladrões e i d o l a t r a s  
andam aí pelas ruas, nos aco­
tovelando em todos os instan­
tes. Acontece até que, poç 
vezes, são nossos amigos e, 
fraternalmente nos batem ao 
ombro.

E' preciso, porem, seguir a 
palavra do apostolo: não ter 
relações com impuros. E 
quais sio eles, enfim, se ex. 
cluímos os ladrões, os avaren 
tos, os idolatras? Sem duvida, 
a maior impureza moral desta 
hora é o fascismo.

Bendita, pois a hora, em 
que ontem, precisamente ha 
dois anos, rompemos nossas 
relações com os fanáticos de 
Hitler e Mussolini.

E aqueles que teimam em 
continuar pensando de acor­
do com os credos do nazi-fas- 
cismo não devem merecer a 
hossa amizade. Isolemos os 
fascistas. Eles são os impuros 
de que falava São Paulo.
Piores do que os ladrões, os 
avarentos e os idolatras. De­
vemos esperar ainda pelas 
suas conversões á Pstria?

des fisiológicas e mentais 
,_j. I transformará o Universo. O 

(Universo modifica seu a-pe- 
! -.trJató» • jcto, segundo o estado de nos- 

1 so corpo. Não devemos es­
quecer que êle é somente a 
resposta de nosso sistema 
nervoso, de nossos órgãos 
sensoriais e de nossas técni­
cas a uma realidade exterior 
que nos é desconhecida e 
que é, provavelmente, incog- 
nocivel”.

A alegria e a dor são tão 
importantes quanto os plane 
tas e os sois” .

As palavras acima são 
transcritas do extraordinário 
livro do dr. Alexis Carrel, 
“L’hranme cet inconnu”

Elas nos mostram em li 
nhas fortes, escritas por um 
sábio de larguissima visão, 
subjetividade de nossa in­
terpretação do mundo. So­
mos felizes ou infelizes, mais 
por condições iqtemas de 
nossa natureza biológica do 
que por circunstancias exter­
nas do meio físico.

Para o homem civilizado, 
meio fisico foi dominado.

O esforço multi-secular de 
nossa espécie tendeu sem­
pre para adaptar a natureza 
ao homem, de modo que — 
senhores das leis cientificas 
•— pudéssemos regular em 
nosso proveito a fôrça bru­
ta e inconciente das coisas.

De tal modo progredimos 
nesse caminho que hoje já 
dominamos e exploramos to­
da a Terra e estamos a ca­
minho da libertação total do 
homem.

Eis aí a idéia fundamental 
de nossa época atormentada. 
Sabemos que há coisas erra­
das. Mas, também temos a 
certeza de que poderemos 
corrigi-las.

Para o homem antigo, tu­
do dependia da fatalidade 
ou da vontade de supostos 
sêres estranhes á Humani 
dade.

José de Maistre chega a

nada verdadeiramente 
digno, sem dignas mulheres.

No discurso de paraninfo 
das moças do Ateneu, o snr. 
Alvamar Furtado lembrou 
,com elegancia e convicção 
que já passou definitivamen­
te o tempo em que as mu­
lheres eram encerradas co­
mo flores de estufa, transfor-

Sobre uns artisos de 
Gilberto Freyre

Fagundes de MENEZES ^

Este jornal vai transcrever, 
com a devida autorização, 
uma série de artigos de Gil­
berto Freyre, inclusive o que 
motivou a sua prisão, aqui 
no Recife.

Gilberto Freyre é um no­
me cuja autoridade intelec-

mando-se em sêres doentios, tual e cuja integridade mo- 
romanticos e incapazes de i ral estão acima de quaisquer 
acompanhar o homem 
luta.

A educação judiciosa da

na' suspeitas, de quaisquer ata­
ques partidos da ingenuida­

de

CASOS
DIVERSOS

(De acordo com o no­
vo regulamento peniten­
ciário vigente na Turquia, 
os presos pagam a sua 
manutenção no presidio)

Sómente êste nome — preso, 
causa horror a qualquer um. 
Ainda mais si o paciente 
vai para prisão comum.

Mas, o homem dá, fascinado, 
o ouro todo que tiver, 
para ser aprisionado 
nos braços de uma mulher,

EL MANO

VOCÊ
PARA J. C.

J. C. doas letras suaves 
que jamais hei de esquecer 
parecem cantos de aves 
na hora do alvorecar.
Pela graça de seu porte 
que me lembra um bem-me- 

lque.%
são dois presentes da sorte, 
dois anjos feitos mulher.

dizer em seus ‘‘Serões 
São Petersburgo”:

‘A guerra é, pois, divina 
em si mesma, pois que é uma 
lei do mundo”.

"O homem, tomado de re­
pente por furor divino, es­
tranho ao ódio e

mulher fará cada vez mais 
realçar as características afe­
tivas do sexo que constitue o 
verdadeiro anjo da guarda 
dos homens neste vasto 
mundo.

Hoje, tudo segue uma téc- 
irca. Bôa saude se adqui­
re e se conserva com bôa ali­
mentação, com higiene men 
tal e fisica.

A mulher-mãe, a mulher 
senhora do lar, tanto como 
a mulher professora, buro­
crata, operária ou cientista 
necessita de firmes conheci­
mentos para ajudar eficien 
temente a marcha da Hu 
manidade para o futuro.

Passou o tempo da mulher 
com medo de fantasmas e 
da que sempre olhava para 

homem como para um 
senhor, um sêr superior e 
forte, capaz de salvá-la na 
sua passividade e nas suas 
eternas crises de terror.

O mundo democrata que 
combate o fascismo e a ti­
rania quer mulheres fisica e 
mentalmente fortes, alegres 
companheiras rio homem, 
encarando, com êle os pro­
blemas do futuro.

A ignorância é hoje um 
çpime.

O que nos alegra e nos 
encanta na mulher moderna 
ê que, conservando as qua­
lidades afetivas do passado, 
ela nos compreende e nos 
ajuda.

Sem o trabalho paciente e 
esclarecido da mulher não 
poderemos construir o mun­
do livro de amanhã. Tra­
ta-se agora de refazer o ho­
mem. Abandonemos velhos 
preconceitos bolorentos e de­
mos á mulher o lugar de 
honra que lhe competirá na 

j sociedade democrática do 
Quando houver

de de moços que tem meon- 
cientemente servido de ins- 
urtmento a certas mediocri- 
dades, certos intolerantes de 
ordens religiosas e a elemen­
tos de formação ideológica 
em choque com as idéias que 
estão animando a luta contra 
o fascismo.

Já é conhecido de sobra o 
barulho em torno do prefácio 
á conferência do prof. Odi­
lon Nestor, prefácio da auto­
ria de Gilberto Freyre e no 
qual esse escritor acusa a 
Faculdade de Direito do Re­
cife de se encontrar em deca 
dência. O Diretório Acadêmi 
co, passados vários meses, 
achou de responder. Man 
perdeu uma ótima ocasião de 
tratar sobre um assunto com­
plexo com a elevação que se 
devia esperar de estudantes, 
dispensando também toda a 
consideração que devia dis­
pensar ao autor de ‘‘Casa 

I Grande & Sensala” — não 
como um favor, mas como 
um direito, uma obrigação.

Mas o Diretório 6urgiu foi 
com uma resposta baixa, de 
uma estreiteza mental que dá 
pena.

Sou dos que não crêem que 
á Faculdade cabem todas as

culpas da inércia dos seus es­
tudantes.

Pode-se notar que não se 
trata de um caso isolado. (E 

bom aconselhar aqui a lei­
tura das páginas de Otto Ma­
ria Carpeaux sobre as Uni­
versidades, no seu livro “A 
Cinza do Purgatório”, bem 
como o prefácio de Mario de 
Andrade ao ultimo livro de 
José Otávio de Freitas Ju­
nior, no qual o escritor pau­
lista diz que ‘‘engasgaram a 
mocidade” .

Pode-se ainda argumentar 
que não estamos nos bons 
tempos em que não havia 
freios para a palavra escrita 
ou falada. Bons tempos que 
a mocidade perdeu, incorpo­
rando-se ao defunto integra- 
lismo ou abraçasdo candida­
turas de políticos pratica­
mente sem nenhuma orienta­
ção.

Que a Faculdade não pos- 
sue um ambiente de estudo, 
de trabalho intelectual inten­
so, é coisa que não se pode 
negar. Mas também que seus 
estudantes e seus professores 
sãp os responsáveis exclusi­
vos por tudo isso, não é ver­
dade.

Pois o Diretório deveria ar­
gumentar mais ou menos as­
sim, escolhendo para redi­
gir suà nota alguém que pu­
desse fazê-lo com brilhantis­
mo e o respeito devido a um 
dos maiores nomes do nosso 
meio intelectual e um dos 
mais sérios valroes morais 
que possuímos. Mas não fez. 
Infelizmente não fez. Eu me 
encontrava no Rio quasdo pe-

(Continua na 7a pag.)

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Você é nesga de luar 
que fnlgin lã do sertão 
e veia se derramar 
dentro do men coração.

DJALMA CAVALCANTI DE 
S0V3A

ã cólera "futuro.
avança no campo de batalha,; mães e esposas esclarecidas 
sem saber o que quer, nem 'n®o nascerão mais monstros 
o que faz”. jfascistas.

Observe-se que essas pala- > Esses miseráveis nao pode- 
vras foram escritas em plena r*30* jamais ser filhos de 
éra da enciclopédia pór um i3°as m ães... 
escritor de visão clara como * 
o católico De Maistre e ter- 
se-á certeza de que a fé no 
poder do homem para cons­
truir sôbre a Terra uma or­
dem de paz e fraternidade é 
nuasi de nossos dias e só se 
Irrr ou possível pelo império 
geral das idéias exatas que 
as ciências naturais e his­
tóricas nos dão. Precisa­
mos transformar o homern 
Temos os elementos em nos­
sas mãos. As novas gera­
ções são matéria plástica tm 
que poderemos imprimir o 
sêlo de nossos ideais.

Para preparar as novas g í 
frações só há um caminho: 
é necessário educar a mu­
lher.

Sôbre os joelhos das mães 
formam-se os grandes ho­
mens. O que decide nosso 
destino sôbre a Terra é o 
caráter e êste se adquire ao 
suave influxo materno.

São as mulheres também 
as companheiras do homem,

A inspiração feminina 
acompanha quasi todas a$ 
grandçs obras e não poderá

Pizicatos
Sêde atroz que não mitigo,
Dèsejo que não Se canse,
Buscando o amor, só consigo 
Vãs promessas da esperança.
Por que hei de iser infeliz,
Sem jamais o merecer?
Eem acertado quem diz:
— Vir ao mundo é padecer.
Foi grande a dor de Jesus,
Por multidões relembrada.
Que morra o poeta na cruz: 
Ninguém sabe se houve nada.
Por Jesus chorou Maria,
Santa se fez Madalena.
Quando eu morrer algum dia, 
Quem de mim há-de ter pena?
Se eu, morrendo, adivinhasse 
Que o meu bem me prantearia,
Eu, com um sorriso na face,
Do mundo me apartaria.

Esmeraldo SIQUEIRA

■ 5 ar 5 * , . .  0 J

C A S S I N O  N A T A L
Espetáculo de Variedades

' * • .
O  ̂  ̂ 4 . ... -

A’S 23 horas todas as noites.

TITO LEARDI interpreta com alma, as mais lin­
das e românticas canções.

Professor BARREIRA e NADJA, o cérebro mais 
perfeito em telepatia.

ROMERO e NAVARRO exprimem em ritmos as 
melodias mais famosas e a glamourosa MABY DANIEL.

Aos domingos «  VESPERAIS ELEGANTES, 
com o show, ás 17 horas.

SERVIÇO DE CHA’, SORVETE, DOCES, BOLOS, etc.
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C l NE T E A T R C  C E X
Dias 5 e 6 de Fevereiro

a Ash!ey's do Brasil apresenta NELSON GONÇALVES
(O REI DO RADIO)

~ : ■ ;■ -■ " , 
MARIA PARISIO
(o rouxinol da PRA-8)

YVETE PORTO
(SAMBISTA MODERNA)

Um grande “show” 

“ASHLEY’S

FOGEM EM DESORDEM
Deixam em poder dos russos armas e munições
MOSCOU, 28 (UP) — 

Os nazistas estão fugindo 
em desordem na frente de 
Leningrado, deixando em

poder dos russos grande 
Quantidade de armas e 
munições de todas as es­
pécies .

ASHLEY’8 o gin das 
[Américas

*. <a S » t •
Faz Publicidade

•t.: t.MStr,íjui
Mas vence ___

PELA QUALIDADE

O cantor NELSON GONÇALVES, criador de “RE­
NUNCIA”

w z

Agente neste estado: J o sé  € -  O liv e ir a
Gravem bem == A NOIVA CAIU DO CEU 

Cadeiras numeradas = Reservem seus lugares com
antecedência * s .-** ' -v * * -

Os norte-am erieaiios cor­
taram  a estrada de  

ferro de ftoina
ARGEY, 28 (UP) * —

As tropas anglo-norte- 
amerieanas cortaram a es­
trada de ferro Roma, en­
tre  a capital italiana e a 
cidade de Gaeta.

Informações oficiais sa­
lientam que as forças 
aliadas já dominam um 
amplo trecho da referida 
via férrea, de importân­
cia decisiva para a ofçn 
siva na direção de Rorru..

Outros despachos acres­
centam que na zona de 
Qisterna, na via Apia, a 
43 quilômetros ao sudeste 
de Roma, travam-se vio­
lentas batalhas.

Ainda de Argel i n f a ­
mam que- os soldados nor­
te-americanos e britani-

Iníormações autorizadas 
indicam que os alemães 
dispõem apenas de um 
corredor de uns 80 quilô­
metros de largura para 
retirar as suas forças do 
sul de Lennigrado.

As fòrças de Govorov e 
Meretzkov estão comba­
tendo os nazistas.

cos conseguiram amoliar 
a cabeça ae ponte do su­
doeste de Roma, em todas 
as direções, apesar d* re­
sistência oposta pelos na­
zistas. Em vários />n- 
tos as tropas germânicas 
lançaram furiosos contra- 
ataques que foram r eha- 
çados, com êxito, pelos 
aliados.

Inumreos soldados na­
zistas foram capturados 
pelos soldados do quinto 
exército aliado durante a 
jornada -passada.

Mais ao sul prossegue o 
avanço aliado, a norte de 
Cassino e ao norte do rio 
Rápido.

Os norte-americanos con 
seguiram ocupar mais ou-

RALCO í
Relogio de Qualidade)

|A’ venda nas boas casas) 
I do ramo ]
1 i
1 Repr. Joel Almeida } 
j 'travessa México, 64 ) 
t  I

PRECAVENHASE CON­
TRA A GRIPE! — Repousa 
um pouco durante o dia!

tra  elevação importante, 
enquanto que os france­
ses realizaram novo avan­
ço importante, a despeito 
das condições dificeis do 
terreno e da resistência 
emrgica oposta pelos ger­
mânicos .

A D i v i s ã o A z u l
sofreu fragorosa derrota

MOSCOU, 28 (UP) -— giram fragorosa derrota a 
Em um setor não mencio-1 cjjiversos contingentes da 
nado da frente germano- j “Divisão Azul” espanho- 

, soviética os russos inflin- la.

Segundo informações 
autorizadas foram apri­
sionados inúmeros solda­
dos e oficiais espanhóis.

SuLPiV Í J % Í J 9 M  m  É* í •  I V t  4  t w t  * e *  « ♦ t V# é U  1 *  fi ^ 6 -  «Maviosas Canções Snter-
V* i — ! j p r  a r. *■ ' í  4- 4 «?

? * - ' '■> - -
• V

fèÒ.TÍ.

4 -V
de CHABELLE
A  mais linda mulher do México

• * • *

Estada 2a. feira, 31 de Janeiro

C A S S I N O  N A T A L

f? * t %

.■vS*
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úffe. ouro- j 
r i o a  taL

taresfapo
que eles. teem procurado, po.r, 
todfe-^yMieiès, èôÁvpTfer &&-
montoa locais, introduz indo- 
cxs *m*e Oi leitores, como ini­
ciai para ser finaimento acot- |  - 
t© pela célula principal da 
organização. ; Diversos “in­
térpretes" téem sido contra­
tados, rnai teem setnpre fa­
lhado . Primeiro fcotque o 
qtíintajcolunistè é gtsralmértfe 
conhecido e, segundo porque, 
e muitos oasôV aquele que 
í. !T^TEífVn~fcSum£ência, é 
ni-mbro d^^rtjejro  “Front” 
e iaz o papw,"parâ ele repug-

^ Í T T e r c e i r o  T r õ n t ” 
wBjm*

0 DIÁRIO - S«in  Jo. 29 d» t o  m>. 
a imprensa subterrânea ~

9A misteriosa recepção de ^
Quando ®s Estados Unidos declararain 3uerra...-!ntérpre~t%i ‘an

B I

*kâ M

n r-------  * r •
- Um discurso de Churçhiil. publicado na íntegra narfr jornal poloriês.Notitias*

■ i r * 9'™ “ l i e  -m 'í  países ocu para a

•  I O

1ng!ctefra/;/v $ ò ü  p e lo '
De Jack CARJR

Copyright by PRESS INFORMATION 
(Exda&ivo para o O DXAKIO nu Rip Grande do Norte)

 ̂ j O I o I ^ r . M  n l / t r
i n —

orreio

fia.a

se po!iiií4 p y ulUfc So Ifiidl '-ifátidis eratn transihrtiQas de 
conservar a noticia em jpe- , boça em boça, peios reporte- 
grcdo. Pois bera, ao mesmo ~íé9*voItótári9s, Isftn a menor 
idia, a declaração de guerra , deírmação

igas, k à  fè iW W ^ofa^cer-^  que veem agindo com gran-

cia entre os: nazistas,. Este é, 
nó fim de certo tempo, um 
racgpadp intencional, e vem 
W ) substituído, com gran- 

.3 júbilo para ele, que mil 
vesff? pr&TCTlfiâ estar cmba- 
tc ç ^ p a s  ou na

era publicada, na integra, na 
. imprensa çiande^una de Pa- 
|  ris, e dentro ie  24 horas todo 

o pais sabia que Tio Sam ha­
via entrado na luta ao lado 
da Inglaterra.

Naquele tempo, a imprensa 
clandestina francesa era re- 
iaüvamente pequena. Boa

l>iu ^ _______ ____WM parte'dos jornalistas "impri-
Icgiãb && soldadoe da sabo» tiniam-’ as noticias nas pare- 
tafiem^., ■>■>•-■■■<* ■àês> que eram diariamente «as).

Iíá_íatQS.-qua-sempre preo- J-limpas peitos policiais ale-*

Outro "furo"- da imprenas 
clandestina, 'desta vez na 
Polônia e que não foi até ho­
je descoberto pela Gestapo: 
no dia 27 de janeiro de 1942, 
o primeiro mmistto Winstori 
Clúirchül ' pronunciou um 
discurso em Londres. 24 ho~- 
ras depois, o discurso 
produzido, na integra, no jer 
nal clandestino “Wiadomos 
ci Polskie” (Noticias Poione-

ítks para cada pais, de modo 
que o jornalista clandestino 
npo çepde J^rapo jjq.|iutpnÍ7, 
zaçãd. -Pdr‘ oülro lado, a B. 1 
B. C. faz as transmissões na 
lingòa-cte'risda ^áís,-'© que 
facilita enormemente o tra- 

dos dedicados repór-

U
balho
tires

s b t i í i i s  y tàrede ae jornais clandes-

tupam oa nazista? e consti- 
ijefn, par« cies, insondavel 

iistério. Por exemplo, ao 
cua ém que ob Estados Unidos 
decíárarsitt guerra aos pal- 
- es do *'etxo*Y era do interes.

mães. Depois surgiram os nu 
míógrafos e hoje circulam 
regularmente, no país, nada 
menos de 50 jornais, Havia 
tambenv bâ dois anos, na 
França, o "jornal oral", e as

Atualmanter a recepção de 
noticias das frentes aliadas é- 
íeita através das rádios-emis- 
soras de Londres, Washing­
ton e Moscou. As transmis­
sões, em õndas médias e lon-

 ̂ era re- i t^os se .yaj ,çnrnlian,do ,çob 
t no jor * a‘ assistéicfe - téémca' da B.

D. C.. Sob a direção de Ivo- 
nie Kirkpatrick os jornalistas 
clandestinos vão-aprendendo 
airavés de irradiações cons­
entes, como construir um

üe eficiência
Aqueles que, por não se­

rem suspeitos, não tiverem 
ainda seus aparelhos apre­
endidos, ligam o rádio para 
Uma estação germanica Ioga 
após terminar o programa 
aliado para o seu país. Aliás, 
isto é sempre recomendado, 
idepois de cada programa, 
pela B. B. C. Sucede que 
muitas vezes o ouvinte se 
esquece de tomar essa pre­
caução, g fatalmente perde 
seu aparelho, pois a fiscali­
zação nazista é constante

Noticias para a Inglaterra

situação interna de seu 
país e colocá-ios em envelo. 
pes endereçados a Mr. Smi- 
th, PiccadiBy. Em envelopes, 
dizemoê, pbrqtie do relatório 
s|p.tirados várias cópiajs e 
cada envelope é colocado em 
diferentes caixas áo Correio. 
Dentre os empregados pos­
tais, há inúmeros trabalhando 
nos serviços de sabotagem 
com séde em Londres, Cain­
do o envelope na mão de um 
desses agentes, o relatório 
chegará á Inglaterra. Como? 
Não nos foi revelado.

A’s vezes, quando há de­
sembarques dos “comandos", 
são esses soldados que levam 
para Londres as noticias en­
viadas pelos jornalistas ou 
patriotas da localidade visi­
tada.

(Continua)

receptor simples. A dificül-'J ̂  Mas como chegam á Ingla
da de :eité em conseguir fio 
dè cobre, indispensável ao 
aparelho, mas'isso tem -fica­
do a cargo dos sabotadores,

Serraria Ar cantil, 
Ltda,

RUA MIPIBU*, 676 
Grande estoque de Mas- } 
saraaduba, Sucupira e j 

Frei# 1

terra noticias dos países ocu­
pados? Pelo Correio, simples­
m ente... Os jornalistas cos­
tumará fazer relatórios sobre

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

i N D I C A D O R  P R O F l S b i O N  A L AÜIJA JP  A Jil

n a Médicos ! Advogados
,»i. ui m <■«■■>

Milton 
ü antas

U r .

-  1  .iLUtVO kSPBCIALISTAi
l

DAS

Abelardo Calaíange

iirreter-Medico do 
' rio "Ge tu lio Vargas” 

Curso crfíétftl de operféi- 
çbajseRto em _. tybçrcuio- 
se, da Universidade 

Brasil
do

(.Membro ^«espqndente 
.ua Sociedade Brasileira de*
| ^ tertâ ilose) 1
• fcSfcíiã
, Doenças do* Pulmãea,
I . Bronquios •  Plearaa ..\ Pneumotãraee Artificial

| RAIOS X

\ ConsuMai i -  Ite» 14 ho­
ras [em diante

/ Caf!àultórl»>—i 8 h* -U1ÍSSC6 \ 
Caioas, 80 Io andar i

Fone 1349 f
IlJtief «lenda — Av. 
jde Morais, 3W * Fone 1367

i l E M O R R O I D A S

CURA RADICAL

Bx-interno da Faculdade d 
i = Rio de Janeiro 1
! |
jCONSULTCRIO: — i
.Rua Br-Baiata,21(l—íe asíar.

'rESIDENCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 686

Ciaudionor de 
Andrade

l ~ ADVOGADO 
Causas civí* — Comerciais; 
j— Criminais — Ftscaái a , 

Trabalhistas j
-oncrrr!t>){ s ln o i í  fib cbí 

ESCEilCRIO üui?- j 
Dr. Barata 241, Io andar \ 
(.Edifício Nova Áurora) j 

Telelone 1118 
RE51DENC1A

I
—

í
!»

'

MEDICO

Dr.Rkárdo Barreto
l _______ ... - V
i
l Diretor do Hospí' 
j Alienados
: Doenças mentais e ner­

vosas
■Cons.1 Rua JQfr. Barata,210;

Des 13 âs 17 horas
Fone 13S1

i Res. Ave. Deodoro 638

i

I 
IJ aem operação, e ram dor {|
[-- Doenças Anu-Retaia « da 
i^iatamentos dos estreitamen- 
i .* do réto pelas düatagôes 

diatermicas
. -  e

PARTOS

I Fone U20

Dr. L. Bandclf» te  
Melo.

especialista

ir-adjunto da 
jDoienças Anno-Ri 
j Maternidade do 
|S.

e da,
ãtal

Francisco de Assis (Rio) 
|Cndas Curtas — Diatermia 
I — Eletrocoagulação

Consultorio: — Praça Au­
gusto Bevero 250 - t  Io 
andar — Salas 8 t  í  “

Expediente — d e i  as 6 
5 ! diariamenta
jstas: Ksa Jota Passêa — UI

v «j imihíTóV"    

:í 1 nv

UR. M ANUEL  
ylT O R IN O

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 

j das doenças do sistema 
i urinário (endoscopias, ca- 

dos ureterios, 
em separado para 

espéeifieas, pielo- 
hjgxafifi s de repleição, 
etc. - Doenças do siste­
ma genltal masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
códcas, etc., etc., •  suas 
complicações (verumon- 

iunltas, prosíatites, reu- 
mrias. disto- 

desviriiiza-

Tiavessa Acre n° 272 
Telef. 1-6-8-6

Manoel ,Vareia D’ 
Albuquerque

ADVOGADO
\ iNATAL f
íTravessa, Argentina, n° 42 
l ______ __

Djaíma Aranha 
Marinho

' ADVOGADO 

Escrítorio
Av Tavares de Lira 152 

Ia — Sala 4
1 (Altos da Força e Luz)

. FONE 1853 -

I

9*0,- etc ) ^  Tratamento
clássico das Uretrites, etc. 
- Dílatações * Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
E.spermocultura para con­
trole da extínçSo do go- 
nococo, etc-, ete. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais fcroininDi **'

________ Ra» Core-
Benifácfo a* í »  «mm
.m m w jtw m m

| Dr. Vicente de
{ Sousa
| ADVOGADO

ÍCausas civei*--Cxiimiiaia 
e Trabalhistas|  * s ggi

Escritório e Residência
Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO 
; b DENTÁRIO
Dra. Aliete Roselíi

Clinica medica e 
ginecologice 

Consultas: 9 ás 11 e 13
SS áa 16 Â

Odete Roselll
Cirurgia—<lentista

l iConsultas: » ás 11 e 
| ás 19 • Telef. 1111 
lAv. Jnoqoetro A i m i U  
.UUItUM I JiPlIUiJULIWW

João n
O Í

Medeiros 
Filho

ADVOGADO 
Eamatcffin.

.Rua Dr. Barata 198 
I o andar

Resiuencia: _____ j_
Vigário Bartoio- 
■ meu,, 687

D e n t is t a ^

Dra.Maria do Car*| 
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA
CONSULTORlO. j 

Aveüida Rio Branco 707 
HORAKiO

Das S às lljF" á* 47

Dr. Pedro Araorim
A  Clinica Dentária 

Santo Antônio, 674

-3ÍJF(Re

! Jh
13 V

O

9b tobBiÃy.emrtino)]
insa^ilidade da Empresa O DIÁRIO LTDÁ)

Expediente
Secretario— - Djalxaa Maranh&o
G e ren te ----- Durval Paiv Filho
A V I Ü Y: (SEDE) ■ o ã v jn i i

Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Migueiinho, 129 

f; : - TELEFONE 1,205 
Natal — Rio Grande Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e da 13 ás 17

ASSEM ATURAS -
ANO Cr$ 70,Wl
SEMESTRE . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 40,00
£  ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 

' Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d i a ................... Cr$ 0,40
Numero atrasado  ..........Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
i
i -

\ f
lí

Plantão de Farmacu 
HOJE — MALA 

Amanhã — Confiança

Construtores;
\

Vitor deJoaquim
Holanda

CONSTRlJTOB 
Pcov. n° 25 — p. 

Registrado Bo Conselho] 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstrui 
ções — Estuques e reves­
timentos de^fachadas — 
Postes e mahShas de com 

ereto para boeiras — j 
j Bancos para jardins 

Deposito erfecritoribi 
Rua do SuL 206 — Natal

TERRENO NA PRACINHA
Vende-se um. terreno, Com

.Itafia pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
co n° 608.

Epitácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala-

nnflC aláfrSnQfl
Caderneta

* 389 - e bi^a-
mentos 

Av. Tavares de Lira, 
06, l.° andar

m

aluguel, em perfeito estado 
de conservação.

A tratar no Bar Moderno 
á Rua Amaro Barreto, 1982 — 
Alecrim.

CAKARIOS BELGAS
Um criador de Belgas, re. 

sidente no bairro do Alecrim, 
rua Presidente Bandeira,

OTDIA OPORTUNIDADE

Vende-se por preço de oca 
sião, um automovel Chevro­
let, tipo 87, com placa de

á
533, expôs á venda grande 
numero de passaros daquela 
marca, desde 2 meses até re­
produtores, em diversas co­
ras.

Horário: de 8 ás II .

Lendo o “O DIÁRIO’’ V. «a,
terá a situação 
em suas mãos.

do mundo

j--« ■MOINH O ID E  O U R O
a  JOSÉ’ MESQUITA LOPES
RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado -  Fabricante dos afamados produto^

, tais como
CAFE SÂO ROQUE

torrado sem açúcar
W  CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO é ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etç 
A’ venda em toda partei

i.ij i. gjaayipiiijMn * 1 r|- iwímwhuj.humim i «



y i . » .............
«- "X'e-.-r - O DIÁRIO -  Sábadô, 29 de Janeir£ de 1944

usiss&rzx r.s a s r .T. 7hí; «.

l iem
Poi onde passam, deixam

minas
destrniçãe

Os guerrilheiros dp= 
roiaam a

EM ALGUMA PARTE DA torres das igrejàs em pon-r ataque anfibio por detraz das
ITALIA MERIDIONAL, ja­
neiro — (INTER-AMERICA­
NA) — Artistas, antiquários 
e pessoas em férias de todas 
às profissões costumavam 
viajar pelas pequenas cida­
des da Itália, o que lhes da­
va müito prazer, em virtu­
de das paisagens e cenas pi­
torescas, que tinham oportu­
nidade de contemplar.

Ao norte e ào sul da Itá­
lia, nas' praias ou no inte­
rior, entre montanhas e nos 
vales, as cidades são cõnsti- 
tuidas de casas e igrejas do se retiram, completa

r.inas, á proporção que os1 ram prisioneiros, voltando

tos de observação. As ca- linhas alemãs, destruiram 
sas e ruas ficam cheias de importantes pontes e fize-

nazistas se retiram e os alia­
dos avançam, o que signifi­
ca a destruição para muitas 
das cidades italianas.

O fogo concentrado da ar­
tilharia aliada arremessa to­
neladas de projeteis nesses 
edifícios, enquanto os bom­
bardeiros voam sôbre as ci­
dades, despejando bombas 
sôbre elas. A destruição

ao seu ponto de partida.
Durante toda a semana, 

os bombardeiros aliados es­
tiveram em grande’ ativida­
de, atacando de preferências 
as estradas rodoviárias, pon­
tes e ferrovias. Um dos 
a’aques foi concentrado nos 
aeródromos de leste e sul de 
Roma, destruindo.-se han­

gares, pistas e aviões. Èn-

que datam de muitos anos e 
até de séculos, ondé há lu­
gares históricos, bòns vinhos 
e alimentos e onde a sua 
população goza as delicias 
de uma vida na mais tran­
quila das existências.

Em algumas cidades, ha 
época própria, realizavam-se 
cerimônias tipicas, como o 
Natal dos primeiros dias da 
Cristandade ou festas de 
origem pagã, que davam um 
cunho todo pitoresco e de 
romance a essas cidadezi- 
nhas italianas,
- Agtjra. s  Alemanha , fez 

da Itália um campo de ba­
talha. Resolvendo fazer a 
sua guerra defensiva no so­
lo italiano, transformou as 
pitorescas cidades da pátria 
de Verdi em objetivos mili­
tares. As tropas são aquar- 
{eladas, em ‘igrejas e monu 
rmntos históricos. As pre­
feituras tomaram-se o Quar­
tel General. Os quintais e 
praças transformaram-se em 
teseS para metralhadoras e 
peças de maior calibre, As

que fazem os alemães, quan- ,jtre Gênova e Spezzia foram
o ^bombardeados dois grandes 

quadro das íuinas. [.viadutos, que serviara.de ba-
Quando os aliados entram Tse para cinco linhas ferra- 

numa cidade, ou os civis eva- ílviárias. Ein Civitta Vecchia
cuados — sfollati, còmo lhes !fizeram-se grandes destrui- 
chamam — voltam áòs seus ;ções no porto e instalações 
lares, encontram as ruas en- [ferroviárias, 
tulhadas, paredes caldas, | Esses ataques, que vão 
prédios destruídos e um ! destruindo as linhas de abas 
grande buraco em lugar de ‘ tecimentos dos nazistas, íe- 
uma linda igreja que ali hão uma grave eonsequên- 
existia. ...• leia no front italiano defen-

(Crqni 
— &■

i  f  L à lf  I  I  ^  L ? ’ mai 
LONDRES, 28 (UP) —

Os guerrilheiros do ma­
rechal Tito .cottarahi a 
estrada de ferro Zag^eb- 
Eelgrado, errrb :pèi& ü\

De Seôvdo com b comu­
nicado oficial dos pátrio-^ íl?tstes últimos 
ws, as iórças. .iugoslavas
dominam iargamente, a 
referida linha férrea em 
diferentes lugares.

RALCO
O Eelogiò de Qualidade; 
A’ , vendia nas boas casas; 

do ramo

1

Repr. Joel Àlmeidá 
Travessa México, 64

o perigo, deliberou o minis­
tro do Interior de Londres

1 Copyright oa PRESS PAKGA),
(Exclusivo para este jornal)

radio-tele- -privando marido e mulher de 
c f : — U ^ ito r  que to- i liberdade de locomoção, 

ma'conhecimento do noticia- Agora, julgando ter passado 
rio transmitido de Londres 

ctiãs, relativo 
a liberdade do. líder fascista 
6ntanÇcó:«;‘feuà ' espoèa, fica 
sêm áaber se tváe noticiário 
VehS rtieshio de àlgütírtpdiitô 
deste mtrfidó. Seíá que eXisté' 
no Univbísp'um país1 em güèr 
ra onde ó pòvo tem direilo 
CTiticár um àto cio se\i go­
verno, censüráiídd-o pór fér' 
dàdcr liberdade a elêrhehtòS 
:qúb pregavám a*doutrina fás- 
jCiífti nó terripo rinque ò tòta-' 
ilitarismo era endeusado por 
,itiuitoá’ndém6bráticób' de lió-

; T jjS Í H a, sirüv Ec-bc  
-<=P q i A  rf

-yol ífiiiqo^q
Incursões 

território italiano

2Jj£J2 igjr
^contra

nao
hémdtràticá Áíhérleá do

. :dido pelos alemães, onde jáNovos nomes foram acres- ■*

Norte*, más'a ans{ocraticà 'Ir) 
O glaterrà. Qúiz o' governo de 

Lbndrés dár Ijbercjãdé a )'srrií‘' 
je’ ;“lády*' Mortev; os íngléser

ARGEL, ’ 23 (ÜE) — phb • 'aqui' ncrBrasil tçríain bc 
Bombardeiros pesados dos' ”cmes tío Phmo Salgado; 
aliados, atacaram, , m teu-; ̂ as âv° ' ^ rrof .Miguel Re-r. 
pamente, .os. aerodromos' Joa3?.1"rj _  tiít__í L  _*n- ’ ’ ~¥ ‘ í  t  ‘ fcV- BetaVn n  /»asst• «Votx X a e  '

centados, rocentemente, a 
êsse necrológio de cidades. 
Grtona, no Adriático, e San 
Vittore, no caminho de Cas­
sino, cairam em poder dos 
aliados, depois de uma luta 
intensa e violenta, onde a 
artilharia destruiu casas, re­
líquias históricas transfor­
mando grande parte da ci­
dade em ruir>os,

O avanço aliado - -  estão 
agora avançando, em média, 
uma milha por dia — tem 
marcado novos sucessos con­
tra uma tenacissima resis-» 
tência inimiga. Nas costas 
do mar Tirfeno, as tropas 
britânicas, num audacioso

fee disse que o gasto de mu­
nições e outros materiais bé­
licos é maior do que qual­
quer das outras frente, exce­
to a russa.

t  *(&?«*, .. J
SAGARA

Um bom Relogio por 
preço barato 

A’ venda nas boas cassa 
do ram o.

Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexicò, 64

Fühf

tivos militares situados 05 msios e moícc-°- PI-ecom- 
em íe rh i, Orti, Velelrí -e zÍdo-? por HítlÊÍ è Mussolini- 
Colleferro. " —« ---« J-

a'processo
_ Informações; ofíóiâis ';m- • fôra;  ̂hístâurádo ‘, 

diCam qae durahté^esãas inquérito -relativo as * su,as 
incursões édntra :ò féfHfõ- átividades ' ânti-britanícas. 
Ho italiano foram derni- Màs^etâm ' ãe tal^evídlncia 
íados ínais de 50-caças na- táts ad9?âài&s' %êe *0 V v é r-’: 
ristas. ’ 'OMa-sv tííuifêl'acertaáámé«tè ’

PREVINA A GRIPE, all- 
mentando.se raclonaimente;

X

*4

Q  mais mitigo e conceituado estabeleçimento no geoero
d e s t a  c a p i t a i

.Completo sortlmento de generos de primeira necessidade, 
íiutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

/Rn a*
Intaíáçâo írigorifíca, prooria de 1* ordem 

Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 
fa z  fornecimentos a haviõs, neste porto 

Preços modicos — Entrega a domicilio 
Rua Chile, 128 — Fone — 1053 

Ribeira — Nesta Çapital

Não 'hávíam sido submetidos 
nom contra eles 

qualquer,

restitui-los á libea;dade. ,E  
v / ò que sjç viu.1 T5da a m?- 
preirta,_ partidos políuacs,.çon 
^fesáiiità’s se levantaram, cqn- 
tfà t ... liberáa^^ julgcm|p-a 
iim ijesrespeitó aos xoldacloii

cfã^çspéçie ‘t i  ■ ..y . "E,;o

vü^s,. q.qbí^gqdo v ir,a  pu- 
blicüi dpfciilãer-se,, viqdç^pes- % 
sqalraeute:a , r^cuár dí>r 
infâtèQ. ..S&efcsndida demoas, 
feSSãç resjejtq, .4 opinião 

'Pyplicu.essa, dádu pelo gpver-. 
h o . br.itaniepi Coi»o sqria-di- 

§6; ?m> Vez de. ocorrer 
r*f<, hjglaterra,. esses ,fatoa ti- 
Y8?sei?i.poç .palço um país de 
m m siktfm i& a*  /  >■-, , „■
:-taq 5 i  intüicJ soiràfilÃ r;> 

P?c hão...poderqí 
t^yp^gm  tais; paises, expri,

d?.ÁJPreS '  hber- 
fe fe ; pensameutorGiber-,
tíade de tudo. 

pi^ey-se. que ainda ,ha ,in- 
liyÀ4uÕs, quq(pcq^jbajen» a dq+(. 

ir.ocracia!,...
T-Wl

-t--

AOS c o n s t r u t o r e s•;so' as»' KV m u |
Cal virgem e extinta -  Tijhibs b fa iíc^  é rèfrác- 
tários Telhas comuns e ftáncesas' -^ ÜÍacfêífas 
para construção -  Tintas -  Vernizes -- AfhVnV 

ojnoidrna ça rá  pintores ——
v—;.ví5  ■ s 9
TRANSPOBin EM CM fl-SERVIÇO DE

NHÕES DA EMPRESA -
GRANDE STOCK ~  OTIMOS PRÊÇÒS 

Depósito: -- RUAS SANTO ANTONIO 788 e 
PADRE P iN T d ,^ 8 9 *^ ‘ 

Fábricas: -  FAZBNDA ‘‘SAO LUIZ” e “SÁNTA 
TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 

Fabricante e Distribuidor: —
L U I Z  M U R A  V í  '

(Ex minada e Aprovada pelo LaToflatorio Brp- ’ 
matolo^ço; do Rio de JanefroL: . v, ,jí- . r-y •
Saboroso Aperitivó p 
o maio igente pafldáf ** - T;  I. ‘ j. ‘ . r-*V 0 |̂ f> J

;̂ e ç a  D’A p U A  ©3
- Fabricada õ^Engá^^^Laísnorf ' *1

-Cbttm 0£i3*l OBH OO 
ájnfiilf isntif 'n*, c.zJi-*Uv)sn
-b3(

-4y*S G O T éH !€© ’

j-9 in i éuâa 30 ,®io)3id nb oi

Perdido^ « Achados
Perdeu-se nas imediações 

da casa n.° 182, á rua Aüta 
de Sousa, um chaveiro con­
tendo quatro chaves, inclusi­
ve duns. dc cofre.

se a quem encon 
trou jgjjaiíregar- -na-refertó; 
casa ou ha redação dêsti 
vespertino. j

obesidade sempre de 
rbação 

or-
bolismo),

b^nrtrtjuentê^n Alimentação 
J nadequada ou o íunciona- 

Mandplat-jdeíeituo- 
' S so. Em quál

cura é possível.'

■’© lü iridà iup^^  perturba 
T  4átin/a do

* Ytheirabolisrr

CONSERVAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

WHISKYS 
PICKLES 

yiNH O S  
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

—  LICORES 
AZEITES 

ÀVEIAS 
RHUM

G E L E A S
TUDO DE 1* QUALIDADE, NOARMAZÉM NATAL

AV. RIG BRANCQ, 565 «  (Esq. eom a Ulisses Caldas) 
FONE 1-24-0 CX, POSTAL, 26

NATAL CIDADE ALTA

i " » MiUI .W ,PARANÁ’, J Í H íS 1 x 9 , 1 x 1 2 , 1 x 1 4 , 1 x 1 5 , 1 x Í 6 ,  1 x 1 7 ,
f i  otlflilíligilí i a i l  uii atififilí) oiJl — >eíb)í  — 'S IÍlí «4-
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A  Am érica Latina na guerra
e na paz

y .  £ '- \-  A Rivaldo PINHEIRO
I I I

Não será possível construir ticos, e airda hoje o são 
uma sólida unidade conti-Jsob diversos aspectos, ou se 
nental na América, antes dc j completam, de outros pon- 
estarcm resolvida s satisfato- ■ tos de vista, Todos úlc3
riamente alguns importan­
tes problemas que afligem 
de modo geral a todos os 
i.oiises latino-americanos. Es- 
es problemas são, em resu- 

:no, alfabetização e instru­
ção, vias de comunicações, 
higiene e saude, maior apro­
veitamento das riquezas na­
turais e das fontes poten­
ciais de energia. Tudo isto 
depende de um outro pro­
blema primário, que é a ob­
tenção dos recursos finan­
ceiros, do capital indispen-je razões sólidas para 
sável para resolvÊ-los. En confiança sincera e

têm contribuido para o pro­
gresso da civilização, na me­
dida dos .seus recursos e das 
suas possibilidades, e pos­
suem na sua história fatos 
que os tomam dignos da 
admiração e do respeito dos 
outros.

Aí estão quasi todos os 
elementos necessários para 
se promover uma intima e 
segura aproximação entre 
èles. Faltam-lhes porém uni 
arrplo conhecimento mutuo

uma 
leal.

tão, o problema fundamental 
da América Latina é o pro­
blema financeiro. E o pan- 
americanisroo só sairá da sua 
fase idealista para um perío­
do concreto, eficaz e fecun­
do, quando êsse problema 
estiver resolvido.

Vimos nesta guerra que as 
alianças entre os governos 
nem sempre são consisten­
tes, quando não estão funda­
mentadas em uma aliança

j Quando iniciamos e estamos 
atingindo ao pleno desenvol­
vimento de uma grande obra 
de conhecimento reciproco 
na América, atingimos tam­
bém ao período mais delica­
do do pnn-amerieanismo. 
E’ esta a 5’tuação em face 
da qual se encontram hoje 
os paises americanos. Qual­
quer atitude que possa des­
pertar desconfiança, prejud'*- 
cará essa obra e comprome-

natural entre os povos. Es- terá a paz a as relações fu­
sa aliança entre os povos 
depende do grau de mutuo 
conhecimento e da reciproca 
amizade e admiração, bem

turas no continente, impe­
lindo as rações aos estreitos 
nacionalismos. soja sofc a for­
ma totalitária, seja sob a for-

como da identidade de ideais, , ma de um comunismo adan 
de interesses, de aspirações e 'tado ás suas peculiaridades.
de sentimentos. De um mo­
do geral, as nações america 
nas, sem exceção, têm uma 
origem comum, ou pelo me­
nos semelhante, A sua for-

A guerra criou um ambien­
te extremamente propicio a 
transform ações dessa ordera 
No interesse de preservar a 
democracia continental, é

mação política obedeceu aos t urgente evitar que  ̂elas se- 
mesmos locais e ás mesmas Iam impelidas a êsses ca- 
aspirações. Até certo pon- j mrnhos, 
to da história, os seus inte- j Para isso, toma-se preciso 
resses foram totalmente idên-! Que os povos latino-ameri­

canos sintam que os seus 
tespectivos problemas funda­
mentais estão sendo encara­
dos e resolvidos com ener­
gia, dentro de uma perfei­
ta compreensão, num esfor­
ço honesto, que não implique 
era nenhum, compromisso pa­
ra o futuro. E’ indispensá­
vel que èles compreendam 
que o mais íorte não deseja 
subjugá-los. como insinua, to­
dos os dias, a propaganda 
inimiga, mas, pelo contrário, 
ajudá-los lealmente a au­
mentar as suas próprias for­
ças para que se possam con­
duzir per si mesmos. E’ 
necessário que èles sintam 
perto de si a presença de 
um amigo verdadeiro, dis­
posto desinteressadamente a 
defendê-los e auxiliá-los em 
seu desenvolvimento.

Farece justo esperar-se 
que o crédito e a inversão 
de capitais norte-americanos 
nos paises da América Lati­
ra, viría promover neles o 
aumento da produção, e em 
consequência libertar as suas 
camadas proletárias da do­
lorosa miséria em que vivem, 
pela facilidade de encon­
trar trabalho, pela valoriza­
ção técnica e profissional e 

j pela elevação dos sslários. 
A desesperada situação des- 

j sas camadas baixas do povo 
i nesses paises, toma-os fontes 
. permanentes de revolta e 
insatisfação, despertando am­
bições e criando ambientes 
favoráveis ao florescimento 
de idéias subversivas. Por 
outro lado, o combate a es­
sas idéias, que surgem a ês­
ses escravos, como o cami­
nho da salvação, feito ainda 
sob os velhos processos do

o
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João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Bio Grand« do Norte — Boa Frei Miguelinho, il2  

Caixa Postal, 59 — Efld. Telegráfico !íPLUMAr . r

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L 0 O P A O  
Fábricas de Oleos e de Sabão __  , ^

Exportação de Algodão, Mamona, ©lees, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -  

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA 
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages. Epitáclo Pessoa, Serra* 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País * do Exterior

fortalecimento da autoridade 
e do absolutismo, com o em­
prego da medidas extremas 
que implicam na supressão 
das liberdades publicas e na 
degradação moral, passaria a 
ser feito pelo unico meio 
adequado e eficiente.

Tomando-lhes a vida me­
nos penosa, melhor, mais be­
la e mais digna, conduzindo 
os á certeza de que os go­
vernos não estão contra èles, 
mas a favor deles, realmen­
te dispostos a resolver os 
seus problemas imediatos e 
a promover o fortalecimento 
e o progresso nacional, todos 

i os 'esforços desenvolvidos 
agora, quando a guerra pa- 

Irece caminhar depressa para 
0 seu ultimo dia, seriam.
pron tam en te  com preendidos
por esses povos, que assim 
tranquilizados haveríam de 
dedicar-se ao trabalho com 
maioi ardor e com mais con­
fiança. Quando essas mes­
mas tentativas forem feitas 
por intermédio de um gover­
no divorciado do seu povo, 
é evidente que nelas o po­
vo não poderá cor fiar. E 
preciso, desta sorte, que em 
iodos os paises da America 
o povo tenha realmente 
governo que dese j a .
curiosidade e o anseio 
conhecimento mutuo surgirão 
então mais fortes e expon­
tâneos. Aumentará entre 
êles a confiança no futuro, 
e mais facilmente compreen­
derão a importância e o va­
lor de uma sólida amizade 
e de uma verdadeira alian 
ça continental, tão bem quan­
to as consequências e os pre 
juízos do isolamento na co- 
muni dade americana. A
lealdade deve ser o princi­
pio fundamental em todos 
os esforços, e o bem estai e 
a satisfação dos povos deve 
ser 0 objetivo primordial.

Creio que nenhum país la­
tino-americano aceitaria a in­
tromissão de outro país em 
réus negócios internos, ma' 
se submetería ás resgJuçõ-íS 
de uma nova conferência de­
mocrática continental, que 
podería mais tarde transfor 
rcar-se em um congresso 
permanente. Uma revisão 
na situação geral dos paises 
americanos, do ponto de vis­
ta político, em harmonia 
com a letra da Carta dc 
Atlântico, talvez viesse for­
talecer muito mais do qui­
ne 'podería esperar, o bloco 
das nações do Novo Mundo 
.empunhadas na luta contra 
o eixo. For mais doloroso 
que seja. é preciso dizer 
que rm alguns desses pai­
ses as esperanças desperta­
das na capital do Perú, em 
Havana e no Rio de Janeiro 
já foram sacrificadas duran­
te o desenvolvimento da 
guerra.

Em muitos paises da Amé

B E A J I L  C L U B E
( N O T A  O F I C I  A L  )

A Diretoria do :BRASIL-CLUBE”, no propósito inaba­
lável de contihuar a manter -elevado e inatacável, como 
empre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­

de, apela para os seus associados e exmas. familias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, por 
motivos já subentendidos, não corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acauíeladcra tanto do que concerne á 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das fami­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou familia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o assóíiado ou familia de associado se negar, será IRRE- 
MISSXVELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisâo, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
n moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
milias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, 03 interessados em geral, evitarão R1GOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li* 
limos interesses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original.
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZILIO DE SOUSA LIMA 
I.® Secretário

Ginásio 7  de Setem bro
á r u a " 13 DE MAIO, 529

EXAMES DE 2.a EPOCA —
Segunda quinzena de Fevereiro 

CURSO PRIMÁRIO —
Matricula — de 25 de janeiro a 15 de fev.° 
Rabertura — l.° de fevereiro 

CURSO DE ADMISSÃO —
Matricula — De l.° a 14 de março 
Reabertura — A 15 de março 

CURSO GINASIAL
Admissão — Segunda quinzena áe fevereiro 
Matricula — De l.° a 14 de marco 

\RT. 91
Matricula — Até 29 de fevereiro 
Reabertura — A 1,° de março 

3 GINÁSIO aceita transferências para a l ,a e 
2.a séries do cicio ginasial 

Mais informações na secretaria do GINÁSIO, 
de 13 ás 15 horas, e de 19 ás 21, diariamente

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

| Distribuidor: Caubi | 
Barroca j

Rua Campos Pinto, 531 — 
Rocas.

Casa para alugai*
No bairro de Petropolis, á 

rua Santos Reis, nas proxi­
midades da Praça Pedro Ve­
lho, aluga-se uma otima ca­
sa, recentemente construída, 
a tratar com o proprietário, 
na Av. Junqueira Aires, 
522. Tel. 1400.

I

volveT pela causa sagrada 
da liberdade, desde que es­
tivessem satisfeitos em seus 

rica Latina há ainda hoje i desejos. A medida do seu
___ i ____I __

í*

uma grande solicitação de li- esforço atual 
berdade e de justiça social, -tomada como 
Aqueles que podem fazer al­
guma coisa, devem sentir 
que há insatisfação, e qua 
nessa insatisfação estão sen 
do talvez fermentados acon­
tecimentos sombrios. Na 
çucrr? vun esforço conside 
rável está sendo realizado 
por êsses povos, para a des­
truição do inimigo comum.
Um esforço muito maior,
pçrém. #f« pesteriagí

não deve ser | 
a medida da 

sua capacidade. Na paz, en- 
iqo, desde que fosse a paz 
a que o povo aspira, a Amé­
rica Latina, ccm o gênio, a 
tenacidade, a aguda intui­
rão do seu novo e os seus 
profundos sentimentos de 
solidariedade humana, have­
ría de realizar prodígios, em 
beneficio da obra do pro­
gresso e da confraternização [

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
i’ venda nas boas casar 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

*

Contrata a }
DRIAS X

COBERTAS E ESQUA- j
l

Serraria Arcantil, 
Ltda.

BUA MIPIBU’, 676

I »
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llnalm ente amanhã
teiemos os primeiios jogos do Torneio Relampago

SBSfcaí' vsáiS 
Será finalmente ama­

nhã, a realização das duas 
primeiras partidas de foot- 
ball do torneio relampago 
promovido pela Federação 
Norte Riograndense de 
Desportos, em homenagem 
ao general Antônio Fer­
nandes Dantas, interven­
tor federal no Estado.

O vencedor do referido 
torneio terá direito a uma 
rica taça, ofertada pela 
Movelaria Recife, desta 
praça.

Os contendores de ama 
nhã seráo os seguintes: 
América x Baependí 
Atlético x ABC.

O primeiro encontro da 
tarde será realizado ás 
13,45 e reunirá as equipes 
do América versus Bae­
pendí.

Este prélio apesar de 
não ser apontado como 
principal será entretanto 
um iógo duro, pois tanto 
americanos como baeren- 
dienses pisarão o grama­
do dispostos a lutar até os 
últimos minutos com ar 
dor e combatividade em 
busca da vitória.

O esquadrão alvi-rubro 
.esitá sendo apontado como 
Juvorito, uma vez que a 
alia equipe está bastante 
reforçada com vários ele­
mentos adquiridos ultima- 
. mente, os quais vieram 
dar maior potencialidade 
a equipe,

No goal estará como 
sempre o melhor goleiro 
de nossas canchas, Rossi- 
rd, que com as suas in­
tervenções espetaculares 
terá ooprtunidade de ar­
rancar da assistência 
grandes aplausos.

A zaga também bastan­
te sólida e a sua linha 
média é uma das mais se­
guras da cidade. Na sua 
vanguarda destacam-se: 
Zeleão, Viana e Zemaria, 
que são apontados como 
os melhores.

O Baependí possue um 
esquadrão, cujo fator prin

ripai é a resistência fisica, 
cão dando tréguas aos 
seus adversários. A sua 
defensiva é bastante fir­
me e a sua vanguarda 
controla * bem, falhando 
unicamente no arremesso 
final.

A’s 15,30 realizar-se-á o 
segundo e principal maUh 
ia tarde, o qual reunirá 
dois quadros que repre­
sentam a fôrça máxima 
do nosso foot-ball, Atlé­
tico x ABC.

A rivalidade existente 
entre os mesmos é enor 
me. O ABC não quer de 
forma alguma perder o 
seu cartaz, que vinha 
mantendo desde dez anos 
atraz, sem que apareces­
se um só team nesta capi­
tal que conseguisse levai 
a melhor frente ao vete­
rano alvi-negro.

A sua équipe que já so­
freu dois revezes consecu­
tivos no campeQnato pas­
sado frente ao Esquadrão 
de Aço e procurará lan­
çar todos os seus esforços 
no sentido de conseguir

Ademais, o esquadrão na nos circulos esporti- 
atleticano conseguiu final- .vos da capital, em tôrno
mente resolver o proble­
ma do centro-avante, com 

inclusão de Napoleão e 
colocará também em cam­
po um novo ponta-es- 
querda.

Será portanto uma pe­
leja digna de ser vista 
pela grande assistência 
que comparecer ao está­
dio “Juvenal Lamartine” 
na tarde de amanhã.

Justifica-se portanto, a 
enorme ansiedade que rei-

do desenrolar do prélio 
.•lvi-negro x rubro-negro.

AS AUTORIDADES
1. ® jôgo

Juiz — Ten. Alberto 
Moura.

Auxiliares — Luiz P i­
nheiro e Valter Pedrosa.

2. ® jôgo
Juiz — José Gomes de 

Carvalho.
Auxiliares — Moisés 

Canindé de Oliveira e 
José Cruz.

Reune=se o Conselho Sobre IMS artigOS etc.
Supremo da FND

O snr. desembargador 
oinval Moreira Dias, pre­
sidente do Conselho Su­
premo da Federação Nor- 
.e-Riograndense ae Des­
portos, mandou convocar 
js demais conselheiros da 
FND, para uma reunião 
ao proximo dia 31, ás 
.9,30 noras, na filial da 
Mruz Vermelha.

Nessa reunião do Con-

CONHEÇA SEUS  
FAVORITOS

PAULETTE GODDARD
Paulette Goddard nasceu 

em Great Neck, a três de 
junho de 1911. Seus olhos 
são azues e os cabelos casta­
nhos. Seu nome verdadeiro 

Pauline Levy.
Paulette iniciou sua carrei 

ra aos quinze anos na revista 
de Florenz Ziegfield, “Rio 
Rita” . Depois de trabalhar 
como dansarina em diversos 
companhias, fez o seu “de- I 
but” no cinema ao lano de 
Charles Chaplin em “Tempos j 
Modernos”. Em seguida fez ' 
“O gato e o canário”, “O cas­
telo sinistro”, com Bob Hope, 
“Escola Dramática”, com 
Louise Rainer, “Ouro do 
céu”, com James Stewart, 
Amor de minha vida”, com

Fred Astaire, “As mulheres”, 
com Norma Shearer, e “Le­
gião de Heróis”, onde apre­
sentou uma interpretação ex- 
plendida, o papel da mestiça 
Louvette. Seus filmes futu­
ros são: "A porta de Duro”, 
com Charles Boyer e Olivia 
de Havilland, “A verdade 
nua e crua”, ainda ao lado de 
Bob Hope, e “Reap the Wild 
Wild”, com Ray Milland e 
John Wayne. Paulette é con­
siderada uma das pequenas 
mais perfeitas de Hollywood. 
Recentemente divorciou-Jáe
de Charles Chaplin.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 16 e 19,45 

— SEMPRE EM MEU CO­
RAÇÃO.

FilIAL — Hoje, ás 19,30 — 
1 ÍIONIOS DO CÉU.

selho Supremo da FND, 
uma rehabilitação vencen- serão apreciadas as quesV 
do o seu contendor por tões existentes no seio da 
um escore convincente Federaçãc, referentes aos 

O rubro-negro procura- recursos interpostos pelos 
rá manter a sua superio- clubes ABC e Santa Cruz, 
ridade frente ao ABC im- Ao que estamos infor- 
pondo-lhe a sua classe e mados, será resolvido o 
conseguindo nova e esge- pedido de filiação do Cen- 
tacular vitória, conseguin- jro Náutico Potengi.
do assim o titulo de favo- -------------------- ——
rito quando tem de pre- I T A C O S ?
liar com quadros desta j Serraria Arcantil, ,

11 Ltda.

I
Clube Carneirinho 

de Ouro

capital,
O ponto alto da équipe 

reside na sua linha ata­
cante onde se encontra a 
melhor ala direita do Es­
tado, formada por Chiar- 
rete e Wilson.

------------ o - -

O “Central” visita* 
rá Vila Nova

RUA MIPIBU’, 676

Comissariado de 
Menores

Sob a presidência do 
exmo. snr. dr. Eurico Mon- 
tenegro, integro juiz de Me­
nores desta capital, reuniu-

(Conclusão da 2a pag.)

guei num daqui do Recife 
que trazia a nota. Não exa­
gero nem um milimetro di­
zendo que .senti uma tristeza 
sem limites, um profundo 
mal-estar, ao ler a malfadada 
resposta.

E, dias depois, em presen­
ça de vários alunos, na Facul 
dade, falei até com certa in­
delicadeza sobre o assunto, 
dizento lamentar ainda mais 
porque entre os que aprova­
ram a resposta havia alguns 
imigos meus que não tinham 
conciência da tolice — mais 
que isso — do crime cometi­
do.

Mas isso é um caso defini- 
ivamente julgado. Passemos 

adiante. Daí de Natal, o meu 
rmão Joaquim me escreve 
.nformando que os artigos de 
Uilberto Freyre que se rela­
cionam com sua prisão e per­
seguições que lhe têm sido 
'eitas (publicados, um n’“A 
Manhã” e os demais nos 
“Diários Assoiiados”) não 
eram ronhecidos aí.

rio'
‘O Dia-

transcrevesse esses arti-

do
*se ontem, na sala das ses^gos. Os leitores irão vêr que 

Juri, na Prefeitura' homem de coragem é Gilber- 
o Comissariado to Freyre, que inimigo dana- 

de Menores, a-fim-de rece- ’ dc os íasolstazinhos cá da 
bor aoquvie^magistrado, ins-J terra têm çontra si. Isolado. 

( ia i]u  Central truV°es a respeito do cum-jern sua casa de Apipuco, no 
viajarão*"em  composição Priment0 da incumbência ( meio dos seus livros, ele é

| m  - J- : -—•C:~J" ~ —  homem que pratica de

Deverá seguir amanhã soes. 
com destino a Vila Nova, Municipai, 
o selecionado do Central 
Futebol Clube. t ’

O s

0 comício de ontem etc.
% (Conclusão da 8a pag.)

front interno, tão. importante bilidade do exército alemão. 
:omo o externo, ameaçava enquanto os bravos de Mac 
ruir, porque a confusão es- Arthur nas florestas asiáti- 
tava se generalizando e uma cas desferem golpes tremen- 
onda de boatos se alstrava dos, obrigando os fanáticos 
por toda parte. japoneses a uma recuada

A imprensa do Brasil nun- constante. Na Itália os fas- 
:a se curvou ante ás injun- cistas do teatralesco e ridi 
;ões dos potentados e sem- culo Mussolini foram esface- 
pre combateu com entusias- lados e o regime ruiu frage-

tosamente como um gigante 
de pés de barro.

Meus senhores: Os "ver­
des” tempos passaram. O 
carnaval que Plinio Tombo- 
la e os seus histéricos enca- 
misados quiseram promover 
no Brasil, foi afogado n \ 
mais completo ridículo, e 
oportunamente colocado fo­
ra da lei por um ato sábio 
do presidente Getulio Var­
gas. O mal não foi, entre­
tanto, de todo debelado. Fi­
caram resquícios. Ficaram 
os sociólogos, os concientes 
e os mercenários, principal­
mente os mercenários, os 
que eram financiados pelo 
Banco Alemão. Os que re­
ceberam dinheiro para par­
ticipar da Quinta Coluna, 
para fazer espionagem, para 
i fazer provocação, para cum­
prir as diretrizes vindas de 
(Roma e Berlim. Ficaram 
os sabujos .ficaram meus se- 
hores aqueles que traziam 

áèrü&rha o és-

no e destemor todas as tira­
nas e todos os tiranetes. 
.'íão foram poucos os jorna­
listas que amarguraram no 
.■árcere e no exilio o seu 
dealismo. Mas não serão as 
iages frias dos calabouços e 
íem a nostalgia da pátria 
distante, que fará o homem 
J.e imprensa recuar. Não. 
Mil vezes não. Nós temos 
ima missão a cumprir, um 
ideal a defender. Somos 
soldados voluntários e per­
manentes da causa da liber­
dade, do direito, da justiça. 
Nosso posto nunca ficará va­
go. Quando um baqueia de­
zenas de outros estão pron 
tos a substitui-lo. As nos­
sas reservas «5o inesgotá­
veis, porque as suas raizes, 

Então consegui autorização |P artem do s*io do povo, dês 
do escritor para que

dos os sócios quites, 
uma assembléia geral extra­
ordinária, em primeira con­
vocação, para o próximo sá­
bado, ás 19 horas, e em se­
gunda convocação, no dia 
imediato, domingo, ás 9 ho­
ras, a-íim-de aprovar os es­
tatutos do clube.

Alberto Campos 
Sec. Geral

da Estrada de Ferro Cen- «ue lhe foi confiada, e dis­
trai do Rio Grande do ««tir assuntos de interesses 
Norte, posta á sua dispo- que 5e prendem á função 

De ordem do snr. presi- j $ição pela diretoria. idos. encai’regados daquele 
dente, ficam convidados to- Era Vila Nova a turm a serviço-

para do Central enfrentará o ^  reunião, estiveram pre- 
teara local, Bom sucesso. 03 comissários: Joao

O team do Central está Umho de Oliveira Filho, 
assim constitudio: (Paulo C. de Castro, Valter

Paulo, Euclides e Leo- F - de Miranda- Valdemar 
nidas; Barbosa, Zé Lago e Bandeira, José E. de Mace-
Agricio; Kerginaldo João, do- Heitor de a °ls- Jose 
Burú, Perí e Raimundo. zareno Aguiar, Djalma 

Acompanhará a embai- valeanti de Souza, 
xada alguns funcionários Phiheiro tíe Melo 
da Estrada do Ferro. Dantas Borges.

um

Ca- 
erissimo 
e José

tudo em nossa vida intelectu­
al e em nossos movimentos 
ideológicos sadios. Negaçfo 
absoluta do intelectual “T-,r- 
re-de-marfim”, conformo eie 
mesmo está cansado de afir­
mar, ó sociólogo paruàmbuca 
no 6 hoje um gvia para a mo 
cidade brasileira, um exem­
plo de dignidade, altivez e 
sinceridade, no qual já se 
pressente uma ação mais ime 
diata em nossa vida política, 
num etmpo que não está 

[muito longe.

R E  1
JiOJE

Matinée 
ás 4 horas 

e
Sotree 
7,45

Gloria Warren e Ray Francis
R9 sedutor filme da Warner

, ,  t *

Sempre em Meu Cotação
®  (Aprovado) (ALW AYS IN MY H EART)

Complemento == Cine Jornal Brasileiro 2x196 -  Jornal da Guerra
Senhoras e senhoritas em matinée pagarão Cr$ 3,3U

te povo bom e honesto, co 
rajoso e independente. Dês- 
te mesmo povo que fez a in­
dependência, aboliu a escra­
vidão, proclamou a republi­
ca e escorraçou das praças 
publicas os- t?a 
gralistas e 
pronto para esmi 
me quinta coluna.

da-‘*raiçíio'.1 Ficaram
que1 depois instala- 

a ínfa-: ram estações clandestinas e 
j indicavam a rota dos nossos

Meus senhores: A cid.i.ta navios mercantes aos covar-
coluna, que traindo o Brasil' des submarinos inimigos.
cclorando-so no serviço dos 
1 vigos da cultura e da ci- 
viização, procurou desagre­

gar a Nação dividindo as 
opiniões, fomentando dissí­
dios, criando um clima de 
desconfianças, ainda rão foi 
totalmente destruída. O a-  
tôrço das autoridades tem 
sido dos mais elogiáveis 
Os poderes públicos, com di­
namismo e patriotismo têm 
procurado arrancar êste can­
cro pôdre qus se encontra 
encravado no organismo da 
nacionalidade. Cabe ao po­
vo portanto colaborar nesta 
campanha de saneamento 
moral, prestando ao govêmo 
toda a Sua solidariedade pa 
ra que a quinta coluna de 
olhos verdes e coração de 
Judas, seja totalmente ani­
quilada. Não podemos fic.; 
impassíveis neste momento 
dificil, quando nos campos 
de batalhas joga-se a carta­
da decisiva pelo futuro do 
mundo. As legiões de Ti- 
moshenko e Vatutin tritu­
ram nas estepes russas as ar­
rogantes divisões prussianas,— ----------------------------------------------------------  . C A K 1  r A V r A l  V P Ç  rogames divisões prussianas,Dlás 5 e 6 em soilée— o cantor da Mayrink Veiga »» NELSON U U N V A L > j^aboiindo <? mito de invenci-

Ficaram os traidores, êstes 
mesmos que hoje estão sa­
botando o esforço de guerra 
do Brasil, criando ambiente 
adverso ao Corpo Expedicio­
nário .

Meus senhores: Povo an­
ti-fascista do Rio Grande do 
Norte: A grande hora da
vitória aproxima-se. Os ex­
ércitos aliados estão prontos 
para o lance épico da segun­
da frente. Hitler está como 
uma fera enjaulada dentro 
da chamada “Fortaleza Eu­
ropéia”. Um ar de liberda­
de já se espraia pelo uni­
verso. E neste momento 
quando o Barsil comemora o 
2.° aniversário da sua entra­
da na guerra, é por demais 
confortador, saber-se que o 
nazismo está com os seuss 
dias contados.

. t um boa NIIOUSFOOKIOS DA
HUMANIDADE* 
Auxiut o aau Itratamrnto com •

.<£UXIR D £‘



M€NTEVIDEU-20 -Uff>- iiifcrmaçCes tsâc con­
firm adas indicam  que c gabinete argentino  renunciou c o l e í i v a m e n t e  jp a r a  dar ao 

general Eam irez um a oportunidade
d e  r e o r g a n i z a r  o goVerno

O DIÁRldO comício de ontem
NATAL — Sábado, 2 9 de Janeiro de 1944

O  i^Show” do Cassino
Natal

Novos números anunciados
Os "shows” do “Cassu. empolgo»! a assistência, ]un-

proíessorNatal” continuam a merecer, 
cada vez mais entusiastica­
mente, a atenção e os aplau­
sos da sociedade natalense e 
de quantos têm assistido as 
artísticas exibições propor­
cionadas por aquele estabe­
lecimento aos seus "habi- 
tuées” . i . 7-aa.

Na noite de ontem, a ar­
tística dupla Romero-Navar- 
ro apresentou dansas estili- 
sadas aue muito agradaram 
á numerosa assistência.

Tito Leardi, que já firmou 
esplendidamente o seu con­
ceito de cantor sentimental, 
teve que repetir, sob cons­
tante insistência do seu au­
ditório, numero de belas 
canções a que sua voz sabe 
emprestar alma.

Ma»s uma vez, na se. ata 
de ontem, o professor Bar­
reiras e Nadja impressiona­
ram os frequentadores do 
,-show” do Casino com as 
suas sensacionais demonstra­
ções de telepatia e transmis­
são de pensamento.

Nadja, um dos mais perfei-

i amente coin o 
carreira, pela nmpesa e on- 
Kinaujacte dus seus traba- 
tnos mágicos.

— Auspicia-se magnífica a 
nonaua cie segunda-feira 
i.roxima, no Casmo. com a 
estreia de CiiABKLLE, a 
mais linda mulher do Méxi­
co, pais de cantoras refina- 
uas e mavosas.

O graiut monde natalense 
que tem horaao o Cassino 
com a sua presença, aguar- 
ua com interesse a estréia 
ae Cnabelle.

— Terça-feira próxima, l.° 
ue fevereiro, como um pre­
sente do Casmo, aos nata- 
jiunses, teremos no shuw, a 
voz de Jacinto Maia, consa­
grado cantor conterrâneo.

------------ o ■ ■

fez vibrar a alma anti-nazista do povo  natalense 
Brilhantemente comemorado o 2a aniversário do rompimento das

nossas relações com o Eixo

Artes e Artistas
Neison lionçaives se apre­

sentara, nos proxunos dias 5 
e b ae fevereiro, na ribal­
ta do Cine-KEX, ao lado de 
Mana Pansio, cantora de se­
leção da PKA-8 e Ivete Pôr

tos cérebros em telepatia, ,samoista de projeção nos 
José Praxedes e Jaime dos thblaaos nacionais.
G. Vanderlei que declama­
rão versos da autoria de ou­
tros bardos potiguares.

■■ ■ ■ O'

ALVORADA
DOS RITMOS

ás 18,30, terá lu-

grama Alvorada dos
dirigido pelo poeta Jaime 
dos G. Vanderlei,

Nesta tertúlia, que é mai3 
uma etapa vencida pelo es­
forço do cantor do “Espinho 
de Jurema", se farão ouvir 
as poetisas: Clarice Palma e 
Palmira Vanderlei, que se 
«apresentarão na interpreta­
ção do poema impressionista 
Kautragio do vapor Baía, 
original do saudoso poeta 
conterrâneo Segundo Vander 
lei, além dos aêdos Ivo Filho, 

-------------o

A 1 / Igreja Batista 
contribue para o es­
forço de guerra na 

çional
Esteve, óntem, no gabinete 

do dr. Abilio Cesar Caval-

U nome do apreciado can 
tor que esta no cartaz dê 
tes aois únicos festivais dis­
pensa quaiquer elogio dada 
a sua divulgação por inter­
médio das ondas sonoras do 
Brasil.

criador de momentos emo­
cionais o inteligente “casi-

Superou todas as expecta­
tivas a extraordinária assis­
tência que superlotou total­
mente c Teatro Carlos Go­
mes, a-fim-de prestigiar a 
grande demonstração anti- 
nazista que a Liga de Defe­
sa Nacional promoveu com o 
apoio do Departamento de 
imprensa e Propaganda e 
com a colaboração da Asso­
ciação Norte-Riograndense 
de Imprensa, Cruz Verme­
lha, Legião Brasileira de 
Assistência, Delegacia Regio­
nal do Ministério do Traba­
lho e Departamento de Edu­
cação, a-fim-de comemorar 
soienemente o 2.° aniversá­
rio do rompimento das rela­
ções diplomáticas do Brasil 
com os países do eixo.

A massa popular vibrou de 
entusiasmo, aplaudindo deli- 
rantemente os oradores 
quando os mesmos se refe­
riam ao esforço de guerra, 
ao corpo expedicionário e 
quando unham paiavras de 
ataque ao nazi-fascismo e á 
quinta coluna.

Antes, muito antes mesmo;
da hora marcada para o in i-.
cio da solenidade, as depen­
dências do teatro já se en­
contravam repletas, consta­
tando-se representações de 
todos os sindicatos, das es­
colas e das forças armadas 

A sessão foi presidida pelo 
general Fernandes Dantas, 
digno interventor federal no 
Estado, que se encontrava 
ladeado pelo almirante Ari 
Parreiras, ilustre comandan­
te da case Naval e um dos 
mais destacados leaders de ■ 
mocráticos do pais que sem-

Em uma de nossas próxi 
mas edições divulgaremos o 
vibrante discurso do ilustre 
militar.

Falou em seguida o vi­
brante tribuno dr. Lourenço 
Branco, figura de mereeiao 
relevo em nossos meios inte­
lectuais, usando depois da 
palavra o estudante Eider 
Furtado e o snr. Cicero Men­
donça, representante das 
classes trabalhistas, que teve 
paiavras de repulsa ao nipo- 
nazi-fascismo.

Encerrando a reunião dis­
cursou o jomaiista Djalma 
Maranhão, presidente da As­
sociação Npfte-{iüograndensc 
ae imprensa, que mais uma 
vez teve oportunidade de de- 
lencier os priutipios aeino 
:raticos, em um camoau 

aberto ao integralismo e c 
quinta coluna.

A oraçao do nosso compa 
nlieiro de reuaçáo vai publi­
cada no finai desta noticia.

No decorrer aa sessão c 
no iinai da mesma, foram 
erguidos vivas as nações um 
aas, ao Brasil, a deraocia 
cia, ao presidente Vargas, a«_ 
chanceler Osvaldo Aranha 
ao almirante Ari Parreira, 
ao Exército, á Marinha e t  
iAB, assim como brados dt

azer um pouco Pre °P°S as maquinações do
de sua vir 

á cidade 
que o reeeoe com agraao.

As auas comparsas que 
completam a trinca diversio 
uai, sao valores conneciuos 
ua nossa sociedade, através 
aa sintoma da famosa esta­
c o  vizinha.

O granae “show” que se 
realizara uo dia a, sera pa­
trocinado pela .  a-
«j LM, tendo como misse-en- 
cene, o famoso “Rei do Há- 
aio”.

Auspicia-se um surpreen­
dente e medito espetáculo o 
que vamos assistir, no casi­
no diversionai mais elegante 
ua cidade, com a exibição 
uo programa intitulado: “A
noite caiu do céu”.

OPOKT UNIDADES
VENDE-SE uma bicicleta

canti, chefe de policia inte- ^  perfejto estado de funcio-
nno do Estado, uma comis­
são da l.a Igreja Batista, 
que fez entrega á mesma 
autoridade úa importância 
de 220 cruzeiros, como con­
tribuição daquele sodalicio 
no esforço de guerra do Bra-

Agradeecndo o patriótico 
gesto dos membros dá Igre­
ja Batista de Natal, o dr. 
Abilio Cavalcanti irá dar o 
conveniente destino àquela 
importância,

namento, marca ORALLAS 
GEKMANY, com apenas dois
meses de uso, por C rf.........
1.000,00.

A tratar em Macaíba, á 
rua Teoàomiro Garcia, 133, 
com o sr. Sigismundo Vilar.

j TABOAS, PRANCHAS £  
j FORROS DE PINHO 7
| Serraria Arcantil, 

Ltda,

regimes

DE

nazi-fascismo, do coronel Ho- 
racio Sucupira, comandante 
da Guarnição Federal; ma­
jor Carlos Souto, comandan­
te da Base Aérea; dr. José 
/areia, prefeito da capital; 
professor Severino Bezerra, 
uiretor do Departamento de 
Educação; cônsul Harold 
Sixns; vice-consul William 
Scothcbrook; monsenhor João 
da Mata, representante do 
bispo diocesano; Amilcar 
Cardoni, delegado do Minis­
tério do Trabalho; tenente 
Julio Pinheiro, ajudante de 
ordens da Interventoria e os 
oradores da festividade, co- 
Aonel Edgar Buxbaum, jor­
nalista Djalma Maranhão, 
dr. Lourenço Branco, estu­
dante Eider Furtado e snr. 
Cicero de Mendonça, repre­
sentante das classes traba­
lhistas.

OS DISCURSOS 
Dando inicio á solenidade, 

o snr. interventor deu a pa­
lavra ao coronel Edgar Bux­
baum, comandante do 16.° 
Regimneto de Infantaria e 
pertencente á Liga de Defe­
sa Nacional do Rio de Ja­
neiro. Lutador anti-fascista 
dos mais destacados, o co­
ronel Buxbaum teve oportu­
nidade de pronunciar uma 
magnifica peça oratória, dei­
xando na assistência a mais

mo uem sintetizado nas ali- 
tuues inüomilas de Pancho 
Vua, Juarez e Sanuino.

u  Brasil, que sempre mar­
chou na vanguarua de to- 
uos os movimentos democra- 
ucos, pma palavra dos seus 
tribunos e pela espada dos 
oeus soldados, proxunucuneu- 
«e coerente com este passa- 
ao, nao trepidou em cortai 
us suas reiaçoes de amizade 
,om • o mpo-nazi-fascismo t  
posteriormente declarar guei 
#a aos esuirros de Hitier, 
Mussolini e Hiroito.

A atitude destemerosa da 
nação brasileira enfrentando 
j  monstro totahtano quando 
.ie ainda estava com as suas 
garras aguçadas e com o 
.eu poderio beiico no auge, 
-ieve-se á fibra do presidente 

argas e do chanceler Os- 
.aldo Aranha, apoiados pelo 
jovo, que na vibração dos 
-omicios demonstrou mais 
«ma vez a sua alma e o 
,eu espirito de combate ãs 
aeoioias escravocatas.

Uma parcela de responsa- 
lüdade, podemos dizer mes- 
no a maior, na preparação 
ysicológica do poyo nas suas 
.atas épicas contra a tira­
na, ( pertence á imprensa.

Meus senhores:
Passando-se um olhai- re­

trospectivo na história poli- 
tico-sociai do Brasil, apro­
fundando-se um pouco no 
estudo das lutas populares, 
vemos os homens da im­
prensa sintetizando e leade- 
rando os principais movi­
mentos. O jornal tem sido 
no Brasil uma trincheira em 
lata permanente contra os 
tiranos. Reduto invencível, 
baluarte intransponível, bar­
ricada inexpugnável, o jor­
nal é uma arma mais pode­
rosa do que todos os enge­
nhos bélicos. O jornal dou­
trina, o jornal agita, o jor- 
nai orienta, o jornal com­
bate. Para se calcular a 
extraordinária importância 
da imprensa, basta relem­
brar que na guerra passa­
da, quando êstes mesmos bo­
ches sem conciência, sem al­
ma e sem coração, que es­
tão hoje aviltando a Europa, 
se aproximavam de Paris e 
que por uma circunstancia 
superior os jornais dei:r. m 
de circular, o alto con. o 
«diado baixou instruções 
veras para que os mes 
voltassem a circular, poE 

(Continua na 7“ paj

j u iu o .  j xaiiuo na assisi
SUA MIPJUBU’, « 6  Ij Viva impressão.

protesto contra os 
totalitários.
SORTEIO DE BÔNUS 

GUERRA
G DIÁRIO, cooperando pa­

ra maior propaganda do es­
forço de guerra do Brasil 
ofereceu um bonus de guer­
ra para ser sorteado entir 
os presentes, cabendo o prê­
mio ao portador do coupon 
217. A apólice do bonus 
será entregue nesta icdasáo. 
O DISCURSO DO PRESI­
DENTE DA ASSOCIAÇÃO 

DE IMPRENSA 
Transcrevemos abaixo o 

discurso pronunciado pelo 
jornalista Djalma Maranhão, 
presidente da ANI.

Os povos liberrimos da 
América não poderíam de 
maneira alguma suportar < 
jugo opressor do totalitaris 
mo, • nem tão pouco observar 
impassível a onda de sangue 
e miséria com que os sabu- ' 
jos de Roma-Tókio e Ber­
lim estavam asfixiando a 
humanidade.

A reação surgiu, então, 
clara e destemerosa. Dos 
contrafortes dos Andes ás 
praias do Atlântico, dos pân­
tanos da Terra do Fogo ás 
geleiras do Alasca, vibrou a 
alma democrática de um po­
vo que nasceu odiando a es­
cravidão e lutando sob a 
egide da liberdade. E a ati­
tude das Américas tinha for- 
çosamente esta, honrando 
assim a tradição de luta e 
independência que nos lega­
ram Bolívar, Jeferson e Ti- 
ladentes, cumprindo e sus­
tentando os ideais pelos 
quais se bateram Lincoln, 
Benjamin Constant e Was­

hington e mantendo aceso 
em nossos corações o ódio 

.moftfll ao jugo estrangeiro,

Sociedade
-hMVERSARiOS

HOJE
'iiihores

Completa anos hoje o sr. 
juíío P. do Carmo, auxiliar
-  ̂ escritório da Base Navai 
• - Natal.

— Aniversaria hoje o dr.
. ...ncieco Sales de Oliveira
- «.artins, <Jui? Hp . Direitn «ia 
. omarca de Caraubas,

rnhoras
Translíue na data de hoje 

a festa nataiicia da sra. Lila 
Maciel von Sohslen, esposa 
do sr. Natanias von Sohsten, 
funcionário do Banco do 
Brasil. 
üenlioritas

Tem em registo na data de 
hoje a passagem de seu nata- 
licio a srta. Elisete dos San­
tos, filha do sr. Nelson dos 
Santos, comerciante nesta 
praça.

— A srta. Iaperina Guer. 
ra, filha do dr. Baroncio 
Guerra, já falecido, assiste 
na data que hoje transflue a 
passagem d,e seu aniversário 
natalicio.
Crianças

O lar do dr. Francisco Ivo 
Cavalcânti está em festa pelo 
transcurso do aniversário de 
seu filho André Luiz, aconte­
cimento que motiva a reali­
zação de uma recepção inti-

Jovens
Transcorre na data de hoje 

o aniversário do jovem Paulo 
Rotiüo, filho do sr. Hermilo 
Suassuna, já falecido,-q alu­
no da Escola de . Comjrcio 
desta capital.

— Completa anos hoje o 
jovem Fellx Marinho Neto,

funcionário da Panair do 
Brasil S. A. e encarregado 
do Serviço Postal daquela 
Companhia.
NASCIMENTOS 

Na residência do seu av^ 
sr. Escolastico Bezerra da 
Cunha, á Avenida Rio Bran­
co, 441, nasceu no dia .7 do 
corrente, o interessante garo­
to Magnus Augustus, filho 
do sr. Cordovil Eufrasio de 
Santana, sargento radiologis­
ta do Exercito Brasileiro e de 
sua esposa sra. Estéla Luz 
Cunha de Santana. 
VIAJANTES

Pelo avião da Cruzeiro do 
Sul, seguiu hoje com destino 
ao sul do país o sr. José AL 
ves dos Santos, chefe da con­
ceituada firma Santos & Cia, 
Ltda. desta praça.

S. s. viaja afim de tratar 
de negocios comerciais da 
tirma e propositando fazer 
uma estação dagua, razão 
porque se ha de demorar al­
guns meses na sua excursão.

Carmclio Soares do Amaral 
— Tendo sido transferido 
desta capital onde exercia as 
altas funções de Delegado do 
I. A. P. dos Comerciarios, 
para o Estado do Pará, seguiu 
hoje.para o Rio de Janeiro o 
ar. Carmelio Soares do Ama- 
:-aL onde irá receber instru- ■ 
ções para ocupar o seu novo 
bosto na capital paraense.

FRACOS o , 
ANÊMICOS 

TOMEM
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L€NDRE/.31.Ut)- *0 1 uevlier é um  demáfieso 
em  decadência - f o i  © tiue af irm aram  alguns 

icrnais britânicos a© com entarem  c dis­
curse p r e n u n c i a d o  ontem  por tiitier, 

uo aniversari04.de sua ascençâo  ao g o v e r n o  do Ceicii
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arga humilhação para

o s fascistas
8ST' *-■rT 01 /T TD\ A ; ____________ARGEL, 3 f ( Ü P )  — O 

desembarque aliado ao su- 
doéste de Roma teve uin 
grande efeito moral sôbre 
os italianos.

iiiiriwiíiiwijitii* ui1 in
tLssa afirmação foi fei­

ta pelo próprio Musso- 
lini, segundo revelou on­
tem a^m issora de Roma.

Falando aos seus auxi­
liares o duee destacou ser 
uma “amarga humilha­
ção” para os fascistas a 
impossibilidade de defen­
der Roma, o que deixa 

------------ o------------

Comunicado japonês
LONDRES, 31 (ü£) — 

A emissora de Tókio pro­
palou que o comunicado 
de guerra do Q. G. japo­
nês, cujo texto é o se­
guinte :

“Poderosas fôrças ini­
migas iniciaram um ata­
que contra o arquipélago 
das ilhas Marshall, no dia 
30 de janeiro pela ma­
nhã.

As fôrças do exército e 
armada japoneses ali es­
tacionadas travaram com­
bate com o inimigo, desen­
volvendo-se neste momen­
to violenta luta” .

i

A falsa neutralidade
e s p a n h o l a

DEMâ

entrever uma próxima r e - : fascistas para o norte 
tirada geral dos nazistas e j capital italiana.

Os iiaiiifas semea­
ram odios

WASHINGTON, 31 (U. membros os snrs. Wallacc. 
P .)  — O juiz da supre-j vice-presidente da nação, 
ma côrte Murphy, decla- e Wendel Willkie. 
rou que a propaganda na­
zista semeou germens de 
ódio contra os judeus nos 
Estados Unidos, anuncian­
do a criação de uma co­
missão de 12 membros, a 
rual terá entre outras fi­
nalidades, combater essa 
propaganda.

Murphy presidirá a re­
ferida comissão denomi­
nada “Comissão Nacional 
contra a perseguição de 
exterminio aos judeus pe- 
os nazistas” .

Figurando entre seus
— --------o-------------

Edição hoje
C .$  0 ,4 0

mortd
pard encerrar e 

soldados
destruir 3 0 0  mi
nazistas

MOSCOU, 31 (IIP) — ;Narva e dominar toda a estação da linha ferrea 
As forças do general Go- j estreita faixa situada en- Lennigrado-Poskov os rus

vfStK° ?°™batendo i tre ° ê°iío üa Finlandia e sos armarão uma nova ar­
os subuibios de Kmgisep, o lago Peipus, possível- madima mortal, capaz de 

importante estaçao ferro- mente nos próximos qua- encerrar e destruir cerca
uo dias. dé 300.000 soldados na-

Ao .mesmo ^empo em zistas. 
que CrovôRiv .trata de che- Uma vez cortada a es- 

á fronteira estoniana, irada de ferro de Luga, os 
aq^noríe do lago Peipus, alemães não poderão mais 
o general Meretzkov está recuar para Pskov, a não 
tratando de cortar a linha ser peia imensa estepe 
ferrea Leningrado-Pskov, que se estende ao leste do 
que passa pelo en tronca- digo Peipus. 
mento de Luga. Assim os soldados de

De acordo com informa- Govorov fecharão a saí- 
ções recentes, as fôrças ca dos alemães no norte, 
de Meretzkov já  se encon- na parte setentrional do 
tram a menos de 20 qui- lago Peipus,, e o general 
iòmeíros da referida via Meretzkov fará a mesma 
férrea, um ponto situado coisa no sul, na zona de 
ao sul de Luga. S Poskov.

Com a ocupação de Lu- ’ Para empreender a sua 
ga ou de qualquer .outra retirada, os nazistas terão

viária, situada a 13 quilô­
metros da fronteira esto­
niana .

De acp^q^com infor­
mações aufmizadas, os sol­
dados soviátiços estão na 
iminência de ocupar Kin- 
gisepp, ultimo obstáculo 
que as fôrças russas terão 
de vencer para invadir o 
norte da Estônia.

Com a ocupação de Kin- 
gisepp, os russos ficarão a 
25 quilômetros de Narva, 
importante pôrto estonia- 
no do golfo da Finlandia.

De acordo com infor­
mantes extra-oficiais, os 
russos deverão chegar a

ido Peipus e t r a ta r " de  
' atravessá-la para a fron­
teira estonina.

I ' Uma atravessia pelas 
; águas sem i-c ongeladas do 
| lago Peipus, na opiniào 
t dos observadores milita-

S  i  ‘bom — ” - r  a . i n ,  !í r r í ,“ r avps
rn pm rWaHonrvi*” nao impressionai a nin- lar que Hitler fez a sua êrá de ser empreen-

DECADÊNCIA
Hitler comemorou, ont@i o ultimo uuivof- 

saiio do seu governo

go em decadência” — foi
o que afirmaram alguns §u®m> e muito menos 
jornais britânicos ao co- suas vitimas, 
mentarem o discurso pro­
nunciado ontem, por Hi- 
tier, no aniversário de sua 
ascençâo ao governo do 
Reich»

Um comentador politi- 
co, referindo-se ao fato, 
destacou que possivelmen­
te comemorou ontem o ul- 
umo aniversário de seu 
govêrno.

Ainda segundo o mesmo 
observador Hitler quer 
aparecer agora como um

ás ultima tentativa para 
vidir os aliados.

j dida por fôrças numerosas 
' ,  e equipadas com material

í pesado.

ARMA ANTI -  TANK
de grande poder destruidor

LONDRES, 31 (UP) — 
Os ingleses revelaram a 
existência de uma nova 
arma anti-tank, de gran­
de poder destruidor.

Trata-se de um canhão,

A Espanha fracqnssta acaba de receber dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha merecida lição pelo seu papel 
duplice e suspeito nesta guerra. A partir de hoje, o go­
verno americano e o govêrno inglês suspenderam os supri­
mentos de petróleo e o fornecimento de outros materiais 
qne o govêrno fascista ds Franco estava desviando para 
a Alemanha, ajudando assim o seu parceiro Hitler.

A ação conjunta dos Estados Unidos e da Inglaterra 
a-fim-de pôr cobro ao abuso de confiança em que recaiu 
o govêrno espanhol, assinala uma nova fase da política 
exterior das nações unidas. E’, sobretudo, uma demonstra­
ção de que, na época atual, toda neutralidade é criminosa, 
suspeita ou covarde e o momento não permite que homens 
e paises de qualquer condição estejam na platéia, de braços 
cruzados, presenciando platonicamente um drama em que 
se joga o destino de todos.

Os aliados sempre tiveram, para com a Espanha do 
caudilho Francisco Franco, a maior tolerância, não obstan­
te saber-se que o govêrno de Madrid, desde os prelúdios 
desta conflagração, é ostensivamente simpatizante de Hi­
tler, que o ajudou a firmar-se no poder. Mas, de agora por 
diante, essa tolerância para com Franco seria uma afron­
ta ao mortos da Democracia, de quem êle é inimigo decla­
rado. Muito menos razões tinham os Estados Unidos e a 
Inglaterra em continuar a fornecer á Espanha materiais e 
gêneros que iam, através dos Pirinéus, alimentar o nazis­
mo agonizante, contribuir, ainda que somente por alguns 
dias, para prorrogar o colapso do monstro totalitário.

Cruzadores incorpora­
dos ao serviço ativo

WASHINGTON, 31 (U. 
P.) — Os cruzadores pe­
sados Mineapoíis e New 
Orleans foram incorpora­
dos ao serviço ativo, de­
pois de ■ devidamente re­
parados.

Reeorda-se que ambos 
os cruzadores sofreram 
graves avarias durante a
batalha de Guadalcanal, 
em fins do ano de 1942..

que pesa 10 quilos e dis­
para projetis de um quilo 

------------ o—

Iminente a invasão 
das ilhas Marshall

PEARL HARBOUR 31 
(UP) — Está iminente a 
invasão das ilhas Mar- 
shaii, pelas fôrças aliadas.

Nos meios bem infor­
mados salienta-se que os 
constantes ataques aéreos 
destes últimos dias de 
monstram uma grande 
frota norte-americana en­
contra-se em águas das 
ilhas Marshall.

Estão abandonando Rosna
O s  aliados já se encontram a 30 kms. da Capital italiana

ARGEL, 31 (UP) — Os 
alemães estão abandonan-

ma a hora em que os ale­
mães deixarão definitiva

do a cidade de Roma, di- mente a capital italiana. 
rigindo-se para o norte da 
Itália.

Não se trata  de uma 
retirada geral de caráter 
militar, mas a evacuação 
dos civis e das autorida­
des militares nazistas, dei­
xa entrever estar próxi-

as utilizadas em Nápoles 
Segundo informantes 

autorizados os aliados já 
se encontram a 30 quilô- 

Segundo os italianos que metros de Roma. A po- 
fugiram de Roma e conse- pulação italiana está tão 
guiram chegar ás linhas certa de que as fôrças 
aliadas os alemães m ria- aliadas libertarão Roma 
ram todos os pontos estra- que está adquirindo dóla- 
tégicos, utilizando novos res por todos os meios e 
tipos de bombas, ainda modos, chegando a pagar 
mais complicadas do que 500 liras por ura dólar.

e 264 gramas, capaz de 
atravessar blindagens de 
dez centímetros.

O novo canhão denomi­
nado “P la t”, pode ser uti­
lizado contra tanks, mes­
mo a pequena distancia, 
contra casamatas, ninhos 
de metralhadoras é ou­
tros objetivos militares. 

--------- —o------------
Capturaram eleva* 

ções
ARGEL, 31 (UP) Ur­

gente — ínforma-se ofi­
cialmente que na frente 
meridionai os aliados ca­
pturaram  as elevações ao 
norte de Cassino e efe­
tuaram avanços em vários 
setores travando violenta 
luta com o inimigo.

Continua-se ampliando, 
reforçando e abastecendo 
a cabeça de ponte ao sul 
de Roma.

—-----------o------------ -
DR, ILHANTINO FIL. 

GUE1RA
Chegado, ontem, da Capital 

Federal, em avião, encontra- 
se nesta cidade, o dr. Ilhan- 
tino Filgueira, advogado no 
fôro carioca e um dos direto­
res da Empresa “Cassino 
Natal".
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Padre e não Frei Migueiinho
Oportunas e interessantes declarações do Dr. Nestor Lima 

presidente do Instituto Historico
para Itare- J sor de Retórica do Seminá-,  ̂\ i  íi * '■

i * t i r \  tiTARTO” esclarecer o publico, tal co- guelinho, r-ages _ 
p Í Í Í - ; « l  aEo ^  d a ; L  ” z a f i s s ã o  .  oficio .a » .,  S c r„  ^

* ao exmo. snr. interventor ra .Negra do Isorte, riores instaiaao.

n o s  jo zz
FOMENTO ANIMAL

pouco

nova denominação do mum . — -------  — - G-
ribeirinho do Rio'federal, sobre os motivos e para ilorania e Sao Gonça

Antônio!razões dessa mudança. Io, que perdeu a^ categoria
A lei federal n.° 3.599, de de municipio e têrmo, para

cipio
"J&cú”: de Santo
para Padre Migueiinho.

Estranhava o novo nome e 
indagava se devia ser Frei 
cu PaÜre Migueiinho.

Sôbre o assunto procura­
mos ouvir a opinião do dr. 
Nestor Lima, ilustre presi­
dente do Instituto Histórico, 
que nos declarou o seguinte: 

Eu fui membro e presiden­
te da comissão técnica desi­
gnada pelo governo do Esta­
do para encarregar-se da Re­
visão do Quadro Territorial; 
tenho o dever e o direito de 

-------------o-------- ----

VIDA DA CIDADE

setembro de 1941, determi­
nou que na revisão territo­
rial, para o quinquênio de 
1944 a 1948, fossem exclui- 
das fodns as repetições de
topónimos no território na- nhou ao chefe da Nação, que 
cional. [aceitou o projeto com essas

O Conselho Nacional de _ modificações.
Geografia, em sua assem- } Por isso, ficou sendo Padre 
bléia geral de Goiania1 Migueiinho c novo nome 
(Goiaz), em 5 de julho de jmunicipio de Santo Antônio; 
1942, estabeleceu normas pa-jque era conhecido por Sai-

Felipe Camarão.
A comissão justificou as 

mudanças e o Conselho Na­
cional, com ligeiras restri­
ções, aprovou-as e encami-

SOLIDARIE- 
DADE DE 
CLASSE

O Serviço de Alto Falan­
tes de Natal, numa homena­
gem á imprensa, reuniu sá­
bado, num almoço, no “Gran­
de Hotel”, alguns dos nossos 
jornalistas. Esses instantes 
de convivência foram çxce- 
lentemente agradaveis para 
os que neles tomaram parte. 
Tanto que surgiu até uma 
idéia de que, pelo menos 
uma vez por mês, se juntas­
sem numa confraternização 
daquela natureza os redato­
res de nassos jornais e de 
rádio. Seria uma proveito­
sa maneira de mais possibi­
lidades de entendimento, 
compreensão e solidariedade 
para uma classe que vive 
geralmente isolada em gru­
pos fechados — os grupos de 
cada jornal, e que, no en­
tanto, tem todos os motivos 
para uma ampla camarada­
gem humana, intelectual, 
profissional e social.

Essa idéia, ao que parece, 
se objetivará. A Associação 
Norte-Riograndense de Im­
prensa vai emprestar-lhe to­
do o seu patrocínio. Resta, 
agora, apenas, que a iniciati­
va conte com a própria co­
laboração leal de todos os 
nossos homens de impren­
sa. — A.

, . .. ■ o -

CASOS 
DIVERSOS

(Os jardins da cidade 
estão sendo, brutalmen­
te, danificados por al 
guns dos seus frequenta­
dores. E’ justo que se 
zelem os serviços públi­
cos, correspondendo-se. 
assim, ao espirito pro­
gressista do prefeito).

Publicamente proclamo 
que é falta de “urbanidade”, 
estragar, sem mais nem me-

[nos,
as “pracinhas” da cidade.

Namorados, procurai 
da capital os confins! 
Deixai, ao menos, crescer 
a grama desses jardins ! ,. .

EL. MANO

ra essa substituição e o no­
vo decreto-lei n.° 5.901, de 
21 de outubro de 1943, com­
pletou a sistemática dessa 
revisão na nomenclatura geo­
gráfica nacional.

Em razão da prioridade 
que o Conselho Nacional re­
conheceu em favor de ou­
tros Estados, tivemos de mu­
dar as denominações de San­
to Antônio para Padre Mi- 

-------- ----o - ----------

Casa para alugar

to da Onça
E por que é então Padre 

Migueiinho e não Frei Mi- 
guelinho ?

— Por que, em l.° lugar, 
Pernambuco tinha já, no mu­
nicipio de Vertentes, um dis­
trito de Frei Migueiinho, mo­
tivo pelo qual adquirira 
prioridade do nome. Daí, 
necessidade de modificar pa 
ra Padre Migueiinho o novo 
topónimo.

Mas, êsse é que é o verda 
deiro. Padre Migueiinho é, 
na Capital Federal o nome 

No bairro de Petropolis, á 'de uma rua, decretado, se
não me engano, pelo prefei-

Daí/ chamar-lhe Muniz 
ivaSs “Padre Mestre Mi­

guel Joaquim” .
Assim se manteve até o 

ano de 1817, quando partici­
pou na Revolução Republica­
na, .foi prêso, processado, 
julgado em 48 horas e exe 
cutaíb a 12 de junho daque 
e ano, no campo da Polvo- 
a, de Salvador, Baía.
E, para terminar, um de- 

altóe de interêsse. Quem 
lembrou o nome de Frei Mi 
guelinho para o Grupo Es- 
olar “Frei Migueiinho” fui

rua Santos Reis, nas proxi­
midades da Praça Pedro Ve­
lho, aluga-ise uma otima ca­
sa, recentemente construída, 
a tratar com o proprietário, . 
na Av. Junqueira Aires 
522. Tel. 1400.

------------ o------------

Sindicato dos Tra=

to Amaro Cavalcanti, nosso 
egrégio patrício.

“Padre mestre Miguel Joa­
quim” refere o mons. Mu­
niz Tavares, em “Revolução 
de Pernambuco ssn 161/ ’, 
ed. 1917,' pag. 110, 168 e 
outros

Oliveira Lima (Notas a 
u " i l " T ”  “ [Muniz Tavares, pags. 81, 102
balhadores na In= ê 218) chama o “Pa

historiadores,

Padre. Mi-
dustria da Constru=
ção Civil do Estado | Manuel DantaSj (“Almana- 
do RlO Grande do que do Rio Grande do Nor- 

Norte |te ”, 1897, pags. 1 a 21) cha-
(ESCOLA OPERARIA ia !ma\° Migueiinho^ Frei Mi- 

DE MAIO)
Acham-se abertas as ma­

triculas desta Escola, para o 
curso primário (noturno), 
para os sócios e filhos, po­
dendo os interessados enten- 
derem-se com a professora 

Alzira Botêlho, na sede dês- 
te Sindicato, das 18 ás 20 
horas, dos dias uteis.

Natal, 28 de janeiro de 
1944.
Severino Manuel de Miranda
Presidente da Junta Gover­

nativa Provisória.
Natal, 30 de janeiro de 

1944.

guelinho, e, no (Discurso do 
Centenário, em 1917, Rev. 
Inst. Hist. vol. XV, p. 98) 
Padre Migueiinho; Alipio 
Bandeira, (O Paiz, de 6 mar­
ço 1917 e Rev. Inst. vol. cit. 
pags. 170 e 196) Padre Mi- 
guelinho, e outros.

— Por que, então, o ape­
lido de Frei Migueiinho ?

— Porque Miguel Joaquim 
d’Almeida e Castro, filho de 
Manuel Pinto de Castro e

eu.
Çm dias de novembro de 

19l2, tratava-ise de criar j 
aquele estabelecimento que j 
a pertinácia do saudoso ma­
jor Cândido de Medeiros 
conseguira erguer ali, ao pé 
doJ Asilo que administrava, 
e, achando-me em Palácio, 
mdaguei do dr. Alberto Ma­
ranhão, qual seria o nome 
do novo estabelecimento. 
Soube, então, que seria 
“Dom Bosco”, o famoso sa- 
íesiano, hoje santo. Lem­
brei, porém, que deveria ser 
o do herói e mártir conter­
râneo, o que foi bem aceito 
e adotado no decreto n.° 
277-B, de 28 de novembro 
de 1912. O novo Grupo 
“Frei Migueiinho” foi inau- 
guiad^a 21 de abril dgl913. 
A rua “13 de Maio”, do bair­
ro da Ribeira, passou a de- 
neminar-se Frei “Migueli- 
uho”, desde junho de 1906, 
quando aposta, no oitão, do 
edifício, a que me referi aci­
ma, uma placa -comemorati­
va do 89.° aniversário do 
sacrifício do grande nataien- 
se, eçi meio de pomposas 
festas civicas.

Mas, nada disso impede 
que o verdadeiro nome do' 
imortal conterrâneo Padre 
Migueiinho seja o que foi 
dado ao municipio de Santo 
Antônio.

— Mas, quanto aos novos 
nomes de municípios ?

— Lages passou a ser “Ita- 
retama”, que quer dizer "re­
gião de pedra”, de “Ita” pe­
dra, e “retama”, que signifi- 
caj região, pais, zona.

“Florania” é topónimo no-

Em 1941, os fazendeiros 
norte-riograndqnÊ£jS| ffc>ram 
oenefiados com 46 reprodu­
tores de gado bovino, com­
preendendo as raças Schw.tz, 
zfcbú e holandez. Esses ani­
mais são cedidos gratuita­
mente e pelo prazo que fôr 
préviamente estabelecido, en- 
re o Serviço e o criador. 

Qs efeitos dessa política teem 
rido tão salutares que, de- 
ahte dos constantes apêlos 
que tem recebido do inte- 
iior, viu-se o dr. Izaias Ca­
valcante, Chefe do Fomento 
Animal em nosso Estado 
VEdiíicio Fernando CciSta”) 
na contingência de se dirigir 
á Estação de Tigipió, soli­
citando aumento do nume­
ro de reprodutores. Assim, 
dentro de alguns dias, tere

“ G DIÁRIO1
Encarrega-se de serviços 
■ tipográficos em gerai
I
l

usando maquinas 
‘Linotipo”

Revistas & Jornais
“SELEÇÕES DO READER’S 

DIGEST”

Está a venda, em toda a 
cidade, o numero de “Sele­
ções” de agosto do ano pas­
sado. Apesar do atraso com 
que aparece em nosso Esta­
do, a popular revista, por 
motivos que todos conhecem, 
nem porisso deixa de atrair 
considerável coeficiente de 
leitores, que se acostumaram 
aos bons trabalhos seleciona­
dos e condensados pelo men- 
sário norte-americano.

Destacamos, neste numero 
“Missão secreta no norte da 
África”, “Inferno de bombas 
e torpedos aéreos”, “O ho­
mem das serpentes,'’, “A 
aviação podia vencer a Ale­
manha êste ano”, para só ci­
tar os trabalhos mais palpi­
tantes.

E’ representante de “Sele­
ções do Reader’s Digest”, nes

mos enriquecido a nossa pe­
cuária mais cerca de 12 tou­
ros zebús, o que virá tota­
lizar uma soma de 58 ani­
mais.

De um suelto d’A Re­
publica, de ontem.

DEFINIÇÃO DE ATITUDES

Diante da atitude dos Esta­
dos Unidos, suspendendo os 
suprimentos de petroieo á fri 
panha franquista precisamos 
ser sobretudo objetivos. Che 
gamos a uma época em que 
não é possível admitir ne­
nhuma tergiversão. Si o 
governo do general Franco 
prefére continuar neutral, ou 
o que é ainda peior, não be­
ligerante, com relação á Ale­
manha ç ao Japão, é o caso' 
de dizer: sua alrna, sua pal­
ma. O que é preciso é não 
incidir no erro da guerra pas­
sada, quando as nações belige 
rantes vendiam uma ás ou­
tras. através dos neutros. 
Quem lucrava com isso? A 
plutocracia internacional sem 
escrúpulos, enquanto a moci­
dade morria nos campos de 
batalha, v

De um suelto do Diá­
rio de Pernambuco, de 
ontem.

RALCO
I
O Relogio de Qualidade
|A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

te Estado, o snr. Luiz Romão. do Ministério da Fazenda 
-------------------------------------  folhas avulsas.

Pagamentos na De= 
legacia Fiscal

0  pagamento do pessoal 
dos Ministérios civis, dos ina­
tivos e pensionistas obedece­
rá á seguinte escala:

31 de janeiro — Pessoal 
titulado de todos os Ministé­
rios.

1 de fevereiro — Aposen­
tados de todos os Ministé­
rios, e abono provisório a 
aposentados.

2 de fevereiro — Montepio
e

C A JU R U B ÉB A
SiFilis-Reumatismo
C AJU RUBEBA
SiFilis -Reumatismo

C A JU R U B EB A
Ayenda em todas aà’ , 

Farmacias e Drogarias
CAJURUBEBA

de d. Francisca Antônia Tei­
xeira, norte-rio-grandense, vo formado de Flor e ania
nasceu nesta capital, a 17 d e 1como Goiania, Florestania,
setembro de 1768, no local,' potiguarania, usuais na nos- 
onde hoje está o edifício da j sa jjngua
Fiscalização do Porto, entrou 
para a Ordem dos Carmeli­
tas, a 4 de novembro de 
1784, e aí tomou o nome de 
Frei Miguel de São Bonifá­
cio, conhecido por “Frei Mi- 
guelinho”.

Viajou pela Europa, onde 
estudou e aperfeiçoou-se e, 
mais tarde, obtendo da San­
ta Sé, o breve de seculari-1 j 
zação, veiu em 1800 para l 
Recife, Pernambuco, sendo 11 
nomeado pelo bispo d . Aze- j I 
redo Coutinho, para profes- !

Para Serra Negra, acha­
mos conveniente um “acrés­
cimo diferencial”, permitido

TABOAS, PRANCHAS E 
FORROS DE PINHO?
Serraria Arcantil, 

Ltda.
RUA MIPIBU’, 676

u

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato 
A' venda nas boas cassa 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

pelas instruções do Conselho 
Nacional de Geografia, e re­
ferente a "ponto cardial” . 
Ficou sendo Serra Negra do 
Norte. E para São Gonça- 
lo, só um nome imortal, co­
mo o de chefe potiguar Fe­
lipe Camarão, cuja taba de­
morava em Igapó, “Aldeia 
do Camarão”, no território 
dêsse distrito, é que convi­
nha para exaltação do céle­
bre herói da guerra contra 
os invasores bátavos, nasci­
do em terras do Rio Gran­
de do Norte.”

3 de fevereiro — Montepio 
do Ministério da Agricultura, 
da Educação, da Guerra, da 
Justiça, da Marinha.

4 de fevereiro — Montepio 
do Ministério da Viação e 
abono provisório a pensio­
nistas.

5 de fevereiro — Agentes 
fiscais do imposto de consu­
mo.

Oportunamente será mar­
cado o pagamento do pessoal 
extra nu merár io.

Os pagamentos não recla­
mados no dia indicado na 
escala só serão atendidos a 
partir do dia 7 de fevereiro, 
até ó dia 10.

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Alerta!! Foliões!!
LANÇÂ-FERFUMES de todos os tipos recebeu e está

distribuindo o0  Carnaval se aproxima ü  -
44Armazém Natal”

Avenida Rio Braneo, 5 6 5
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BRAS!L CLUBE
»*• ;

ADMISSAO DE SOCIOS
'r - . ~c

Em sessão de 27 do corrente, foram admitidos no Qua­
dro Social dêste Clube, os snrs.: Vicente Egberto Cavalcan­
ti, Antônio Gomes da Silva, José Batista do Carmo, João 
Alves Santana, Antônio Augusto de Magalhães, Luiz Erci- 
lio da Silva, Amantino da Silva Marreco, José Magy de 
Oliveira, Delecarlindo Vilar, Adauto Dias da Cunha, An­
tônio Lopes, HenTique Wien, Idilson Paiva, Manuel Aveli­
no de Brito, Lourival Pastel, Edilson Pereira Ncbre.

READMISSÀO DE SOCIOS

Foram readmitidos no Quadro Social do Clube, os snrs. 
Fernando do Nascimento Ramos e Raimundo Tones de 
Araújo.

NOTA _ A diretoria avisa aos interessados, que se
achará suspensa a admissão de novos sócios, durante todo
o mês de fevereiro próximo.

Secretaria do “Brasil Clube”, em 29 de janeiro de 1944.

AV1AZILIO DE SOUSA LIMA 

l.° secretário

Bombas incendiárias 
e explosivas sobre 

Berlim
LONDRES, 29 (UP) — 

Mais de 800 bombardei­
ros quadrimotores alia­
dos. do tipo mais pesado, 
atacaram ontem, á noite 
novamente, a capital na­
zista .

Informações autorizadas 
deixam  entrever que lo­
tam  lançadas 1.500 tone­
ladas de bombas explosi­
vas e incendiárias sôbre 
Berlim.

Os atacantes encontra-

Iram grande oposição de 
parte dos caças e das ba-! 
terias anti-aéreas nazistas. ] 
ãs suas bases 47 bombar-, 
deiros britânicos.

Deixaram de regressar

V. §. tem sieeessitíade 
transportes r a p l t l o s

Então use e aconselhe aos seus fornecedores os 
serviços do AERO EXPRESSO INTER­

NACIONAL

O SERVIÇO DE TRANSPORTE AERO MAIS 
RÁPIDO DO BRASIL

Rapidez-Eíkiencia-Seguran$a
PRAÇA DA SE’, 300 FONE 2.8478 — S. PAULO 

ACEITAMOS AGENTE

con d « s ô ®5
igdl

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na capital

Neisoü Gonçalves no “REX”
Dias 5 e 6 de Fevereiro

«f»

Realizar-se-á no cine TEA­
TRO REX, o grande 
“SHOW”, com o patrocí­
nio da ASHLEY’S DO 

BRASIL apresentando

Nelson Gonçalves
(O Rei do Rádio), criador 
de “Renuncia”, “Mãe Ma­
ria”, “Marilúj “Sabiá da 
mangueira”, “DEUSA DO 
MARACANÃ” e “Isso 

Q - tj'v.7’ ifcm uono

MARIA PARISIO
(o rouxinol da PRA-8)

YVETE PORTO
(SAMBISTA MODERNA)

Gravem bem: “A NOIVA 
CAIU DO CEU”
.

ASHLEY’S o Gin das 
Américas 
Faz Publicidade 
mas vence 
Pela qualidade.

•a«ídlíf*íi2kíad''
Agente neste Estado: JO­
SÉ’ C. OLIVEIRA - Frei 

Miguelinho 51. 
Cadeiras numeradas com 

antecedência
Maria Parisio, o Rouxinol da PRA-8, que atuará ,
o Rei do Rádio, no dia 5, no grande “SHOW” que a  ̂

ASHLErS DO BRASIL apresentará , " ‘

k N ^ O j * -

ATROCIDADES
JA PONESAS

LONDRES, 28 (UP) — 
Também os soldados in­
gleses aprisionados pelos 
japoneses estão sendo sub 
metidos a tratamento des- 
humano. Falando na Ca- 
mara dos Comuns, o mi­
nistro do Exterior, snr. 
Eden, afirmou que os pri 
sioneiros britânicos em 
Java encontravam-se em 
acampamentos sem ne 
nhuma proteção contra a 
malária e outras enfermi­
dades .

Além disso viviam num 
regime de desnutrição per 
manente, sendo por êsse 
motivo elevado o indice 
de mortalidade.

O chanceler britânico 
referiu-se, também, a inu 
meras atrocidades contra 
os prisioneiros, muitos dos 
quais, depois de barbara 
mente torturados, foram 
assassinados a tiros de re-

oi» - ’- gojpes de
baioneta.

------------ o——-------

Inverterão milhões 
de dólares no Orien= 

te Médio
WASHINGTON, 29 (TT. 

^•) — Os Estados Unidos 
deverão inverter 100 mi­
lhões de dólares no desen­
volvimento da produção 
de petróleo no Médio 
Oriente.

! Segundo informantes 
oficiais essas elevadas ci­
fras destinar-se-ão a am­
pliar a rêde de oleodutos 
existentes e a construir 
novas refinarias de petró­
leo.

Na opinião dos técnicos 
serão necessários de 18 a 
24 meses para a realiza­
ção do plano norte-ameri­
cano para o desenvolvi­
mento da produção de 
combustível no Médio 
O riente.

UNIÃO ARTÍSTICA ! 
ALECRINENSE

A V I S O
A direção da União Artís­

tica Alecrinextse, avisa aos 
seus associados em geral, 
que no próximo dia 12 de 
fevereiro, realizar-se-á em 
sua sede social sita á praça 
Gentil Ferreira, 1366, l.° an­
dar, um grande baile, no 
qual será dada posse n o . 
cargo de presidente de hon-! 
ia João Alencar.

Para esta festa estão sen­
do ultimados os preparati­
vos, estando a diretoria em­
penhada em dar o maior 
brilhantismo possível á mes- * 
ma. Tocará no baile uma 
afinada jazz-band.

Outrossim, no ato de pos- \ 
ss do snr. João Alencar, far- j ^  
se-á ouvir um fração da ban-1 ^

m a r c h a
D A

g j j ^ R R l
sS«P^0ron,<s,

2a-

ó 0
0 6a- **

1 9 ,3 ©  horo$

da de musica da Fôrça Po-j 
licial do Estado.

O baile do dia 12 de fe- j 
vereiro estender-se-á dar, 
20 horas ás 2 horas do dia 
seguinte.

Para obter a iuz do dia 
durante á noite

Kerosene
“AURORA”

| Distribuidor: Caubí 
Barroca

Rua Campos Pinto, 531 -
Rocas.

SAGARA
l

Um bom Relogio por j
preço barato

A’ venda nas boas casas |
do ramo |

Repr. Joel Almeida j
Travessa México, 64 |

C U R I Ó
d o

Prof. Antonio ?sgusi6«í
Reabertura das aulas de Português, 
Inglês e Aritmética a 1\  de Fevereiro

proxsmo -• no
r / ,Ginásio 7 de Setembro $9

CONSERVAS c o n h a q u e s
SARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

^WHISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS AVEIAS
DOCES RHUM

O E L E A S
JU D O  DE 1 “

ARMA7PI
QUALIDADE, NO

U NATAIAnlYlriLLl
AV. RIO BRANCO, 565

IYI nnlnL
-= (Esq. com a Ulisses Caldas)

FO N E 1-2-1-0 CX. PO STA L, 26
NATAL* — CIDADE ALTA

CASSINO NATAL
tJ  Duas sensacionais SJ#*!#*
M O j e  "  estzeias "" n O J ©

A* S 2 3  H O R A S  
CHABELLE, cuja voz cheia de suaves inflexões, 

é tão linda como os seus olhos, apresentará as mais novas 
e as mais belas canções românticas da terra mexicana.

THE FREDDY and ANNY, atiradores internacio= 
nais, são um numero de grande atração.

Ainda no mesmo show :
O vitorioso cantor internacional TITO LEARDÍ. 
PROFESSOR BARREIRA e NADJA, o cérebro 

mais perfeito em transmissão de pensamento.
O casal de bailarinos: ROMERO e NAVARRO e 

a glamourosa MABY DANIEL.
Amanhã estreará o cantor da

cidade JACINTHO MAIÀ
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LONDRES — Certamente 
a  editores dos jornais clan­
destinos europeus não pódem 
viver exclusivamente de 
tinta, papel e outros mate­
riais indispensáveis á im­
pressão de um jornal, trazi­
dos pelo,s sabotadores, que os 
desviam das fábricas e dos 
escritórios. Embora esse au­
xilio seja imenso, é sempre 
necessário o dinheiro, com 
que, principalmente o papel, 
é comprado no “mercado ne­
gro”.

Entre os capitalistas ou 
homens de posse nos paises 
ocupados há muitos patrio­
tas, que preferem não cola­
borar com o inimigo. E pres­
tam enorme auxilio aos jor­
nalistas de atividades subter­
rânea, embora sua contribui­
ção seja, na maioria das ve­
zes, apenas em dinheiro. Sa- 
oe-se de um rico patriota 
polonês que paga, cada vez 
que seu jornal é impresso, o 
papel correspondente a . . , ,  
12.000 exemplares.

Outro sistema de angariar 
numerário é o usado pelos es 
caiares: do dinheiro recebido 
j.idos pais, para compra de 
l uerncs, ou mesmo para 
. m ao  cinema ou adquiri-
. m objetos de uso, reservam 

w ia pequena parte, para os 
+ uitores, que recebem o di-

Terceiro “front” : a imprensa subterrânea

Como os editores conseguem fundos para a 
-c. u imprensa clandestina

O  a u x ilio  d os  a fo rtu n a d o s  e a co la b o ra çã o  d o s  le ito res  e dos esco ia res-U m  p re ­
go para  o  ca ixã o  d e  H it le r . . .-J o rn a is  a tira d o s  pe la  R .A .F ., v e n d id o s

a o ite n ta  c ruze iros  cada um !
De Jack CARR

Copyright by PRESS INFORMATION
(Exclusivo para o ü  DIARíO no Rio Grande do Norte)

— m —
nheiro através de um compli­
cado sistema de “canais” .

Os jornais usam, também, 
apelar para os leitores, e para 
isso abrem subscrição em 
suas colunas. Na publicação 
belga “La Voix des Belges” 
apareceu uma que pedia a 
cada leitor 20 francos para a 
compra de “um prego para o 
caixão de Hitler” . . .  Outra 
se intitulava “Hitler dood, 
wit brood” (Hitler morto, pão 
branco).

Os leitores, recebendo o 
Jornal do distribuidor — que 
é sempre um jovem — cos­
tumam colocar o que podem 
em suas mãos. Também 
existem os compradores de 
periódicos britânicos, atirados

pela R.A..F. ou deixados pe­
los “comandos”. Esses jor­
nais teem não apenas grande 
aceitação, mas são avida­
mente disputados, e alcan­
çam, muitas vezes, o preço de 
oitenta cruzeiros, em mcetía 
brasileira.
Nas universidades, nas re.

partições publicas e nos 
escritórios

Afora essas publicaçõés, 
jornais* propriamente ditos, 
há, circulando de preferên­
cia nos escritórios comerciais, 
nas universidades e nas re­
partições publicas, folhas 
soltas, feitas em copiadores. 
ÍSsse sistema, hoje lar gamem 
te difundido em toda a Eu­

ropa, é conhecido como “im- 
1 prtmir e correr”, 
i De fáto, uma vez copiada a 
; folha subversiva, o aparelhi- 
! nho é imediatamente mudado 
de seção, de sala no escritó­
rio, ou de classe na escola. 
Outra fôrma de contribuição 

dos sabotadores 
Já. mostramos como os sa­

botadores trabalham para 
auxiliar os editores clandes­
tinos, desviando papel e tin­
ta das oficinas tipográficas. 
Mas existe outro meio. ainda 
mais arriscado, e que tem si­
do posto em prática para a 
impressão de edições especi­
ais. Alta noite, o sabotador, 
que já se muniu da chave da 
oficina, ou deixou uma porta

encostada apenas, leva o jor- 
j calista á tipografia, e lá tra- 
; baiham, até que o jornal es­
teja impresso ou até que a 
Gesíapo os tenha descoberto.

Póde-ae imaginar o enor­
me risco desses bravos. Qual­
quer fiozinho de luz que es­
cape da oficina chamará logo 
a atenção dos encarregados 

, de zelar pela observação do 
“black out”. Qualquer baru­
lho despertará a atenção da 
sentinela mais próxima. 
Quanto ao guarda que infali­
velmente existe em cada ofi­
cina. certamente foi instruído 
para não se encontrar lá no 
dia especificado ou então te­
ve o fim que os jornalistas

terão no dia 
capturados.

em que íorem

Na Checoslováqula

Na Checoslováquia os edi­
tores clandestinos descobri­
ram um sistema eficiente de 
ludibriar as autoridades na­
zistas. Editaram por exem­
plo um livro intitulado “A 
vida de Schopenhauer” . As 
primeiras páginas são uma 
apologia do pensador germâ­
nico, mas de certo trecho em 
uiante, os checos contam a 
vida de Schickelgrueber e de 
outros carrascos nazistas. O 
livro foi livremente vendido 
durante algum tempo, até 
que os alemães deram pela 
coisa.

Outro “truc” usado pelos 
checos é a venda de “catálo­
gos” “Histórias policiais”, 
“guias dg turismo”, etc., com 
propaganda subversiva no 
texto. .

(Continua)
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»
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
I

Repr. Joel Àlmeida 
Travessa México, 64
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IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L
Médicos

Dr. Milton Ribeiro! [CLINICA DAS CRLANÇASj

Daníps g j  j 1 Abelardo Calafangej
MEDICO ESPECIALISTA

jDireíor-Medico do Sanato- 
I rio “Getulio Vargas” 

Curso oficial de aperfei­
çoamento em tuberculo­
se, da Universidade do 

Brasil

(Membro correspondente [ 
ida Sociedade Brasileira dei 
| Tuberculose) 1

| Doenças dos Pulmões, j 
, . .  Bronqolos e Pleuras . .  j 
| Pneumotórace Artificial

RAIOS X
Consultas: — Das 14 ho­

ras em diante
I Consultório — Rua Ulisses [ 
1 Caldas, 86 Io andar | 
I Fone 1349 j
I I
,Residência — Av. Prudentei
jde Morais, 380 • Fone 13671

i
iHEMORROIDÀS

fjSs

Advogados

interno da Faculdade dc;
Rio de Janeiro

iCONSULTCRIO: —
[Rua Dr.Barata,210—Io andar

[RESIDÊNCIA:
[Av. Hermes da Fonseca, 686j
I ‘

1 i
Dr.Ricardo Barreto!

I
MEDICO

deDiretor do Hospital 
Alienados

Doenças mentais e ner­
vosas

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas

i
Fone 1351

Res. Ave. Deodoro 638 j

Fone 1120

CURA RADICAL'
i J Ii Sem operaçao, e sem dor j

j— Doenças Anu-Retais e da 
iTratamentos dos estreitamen 
tos do réto pelas dilatações 

diatermiea*

PARTOS
. i
Dr. L. Bandeira de!
I Melo j

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Anno-Retais e da 
Maternidade do Hospital 

|S. Francisco de Assis (Rio)j 
ICndas Curtas — Diatermia j 
t — Eletrocoagulação

ESPECIALISTA

-tConsuitorio: — Praça Au 
| gusto Severo 250 — Io 

andar — Salas 8 e 9 —

| Expediente — de 8 u  I 
I diariamente
|Bes: Be* Joio Feuós — 154
• i

■ .~.****-sr- «üte.
DR. M ANUEL 

y iT O R IN O
j Técnicas essenciais ao 
| diagnóstico e terapêutica 
j das doenças do sistema 
j urinário (endoscopias, ca- 

teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lcgrafias de repleição,

| etc. - Doenças do siste- 
j ma genital masculino:
| Vesiculites crônicas gono- 
1 cócicas, etc., etc., e suas 
| complicações (verumon- 
|tanites, prostatites, reu­
matismo, piurias. disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen­
cial das vesiculites: mé­
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con­
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc, - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen­
ças venéreas em geral 
Consultório: Bus Coro­
nel Bonifácio n.0 828 —

Natal

Ciaudionor de j 
Andrade
ADVOGADO 

Causas civis — Comerciais! 
-  Urímufcík--

Trabalhistas {

ESCRITÓRIO j 
Dr. Barata 241, 1° andar I
(Edificio Nova Aurora) j 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA |

Travessa Acre n° 272 [
Telef. 1-6-8-6

l I
Manoel yareia D’.

Albuquerque j
| ADVOGADO

! NATAL "  ~
•Travessa Argentina, n° 42j
I l

i Djalma Aranha i 
j Marinho
| ADVOGADO
f !
[ Escritorlo
j Av Tavares de Lira 152 

1° — Sala 4
i ii (Alto3 da Força e Los)
I FONE 1653

Joâo Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritório

. Jlr-jB araíâ- 19f.
Io findar

Residência: 
Vigário Bartolo- 

ineu„ 68"

Dentistas
Dra.Maria do Car-, 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTAj 

CÜNSULTORIO j 
[Avenida Rio Branco 707. 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

Dr. Pedro Amorim
Clinica Dentária

Santo Antônio, 674

Dr.Vicente de ]
Sousa

, advo gado

Causas eiveis—Criminais^ 
e Trabalhistas

Escritório e Residência I
Hotel Bom Jesus !

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

!Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e 

ginccoiogics 
Consultas: 9 ás 11 e 13 

is  16

Odete RoselH 
Cirurgia—dentista 

Consultas: S ás 11 e II
is  18 • Telef. 1161 

Av. Junqueira Air«>,52$|

'Construtores'
I ;
Joaquim Vitor dej

Holanda 
I construtor  

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite­

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves­
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: ; 

Rua do Sul, 206 — Natalj

Epitacio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala­

ções elétricas 
Caderneta profissional 
389 — Plantas e orça­

mentos
Av. Tavares de Lira, 

96, l.° andar

O D IÁ RIO
(Vespertino) |

(Re mssbilidade da Empresa O piARIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
G erente-----  Durval Paiv Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
.. TELEFONE 1,205 ^

Natal — Rio Grande ?  TNuT3Ív  
HORARIO

De 7 ás 11 e da 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O .......................................Cr$ 70,00
SEMESTRE.................................... Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ......................Cr$ 0,40
Numero atrasado...................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

O PO R T U N ID A D E S

Plantão de Farmacij
I IIOJE — NATAL I

TERRENO NA FRACINHA
Vende-se um terreno, com 

uma pequena casa, situado 
na Rua Trairí, nas imediações 
da Praça Pedro Velho.

Tratar na Avenida Rio Bran 
co n° 608.

ÓTIMA OFORTUNIDADE

aluguel, em perfeito estado 
de conservação.

A tratar no Bar Moderno 
á Rua Amaro Barreto, 1982 —. 
Alecrim.

CANARIOS BELGAS
Um criador de Belgas, re­

sidente no bairro do Alecrim, 
á rua Presidente Bandeira, 
533, expôs á venda grande 
numero de passaros daquela 
marca, desde 2 meses até re- 
produtoreis, em diversas co­
res.

Horário: de 8 ás 11.

Vende-se por preço de oca Lendo o “O DIÁRIO” V. Sa 
sião, um automovel Chevro­
let, tipo 37, com placa de

terá a situação do munde 
em suas mãos.

MOÜNHO DE OURO
JO S E ’ M ESQ U ITA  L O P E S

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho ãa cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos 

----------:- tais como -:---------- ,
CAFE SÃO R O Q U Etorrado sem açúcar

, C A FE' V EN C ED O R
ótima qualidade
FUBÁS DE M IL H O  e ARROZ, 

COLORAU, FR A ELO , etc 
A’ venda em toda parte
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6  processo de Manaus
De Osorio BORBA

T i (Copyright da “PRESS-PAKGA” espscíal para O DIÁRIO)
RIO — Lemos nos jornais, 

esta semana ultima, que a 
justiça especial absolvera 
três estudantes amazonenses 
(um equivoco: não são estu­
dantes; são professores), que 
haviam sido processados “por 
terem protestados contra a 
permanência de integralistas 
confessos e condenados pela 
justiça á frente de cargos pu 
blicos de responsabilidade” . 
E que a mesma justiça espe­
cial tomara, por sugestão do 
ocorrido, a iniciativa de re­
comendar ao Executivo o 
afastamento de funções pu­
blicas dos integralistas que 
houvessem sofrido condena­
ção.

Por acaso eu conhecia- a* 
questão, objéto desse proces­
so, desde a instauração deste. 
O proprio informante que 
me fornecera o “corpo de de­
lito” sugerira a inconveniên­
cia ou impossibilidade de co­
mentá-lo — incoveniência ou 
impossibilidade que, salvo 
engano, está sanada com o 
desfecho do processo. Dois

realizar um trabalho de. di­
vulgação e esclarecimento 
em tomo dos problemas do 
combate ao totalitarismo. Os 
três professores, que são 
também jornalistas, execu­
taram a sua missão, percor­
rendo Porto Velho, Humai- 
tá, Borba, Manicoré e outras 
localidades, e, de volta a Ma­
naus, deram suas impressões 
numa entrevista em comum.

O corpo de delito contra os 
representantes daquelas as­
sociações de vigilância patrió 
tica e anti-fascista, é um ro­
dapé do “O Jornal”, de Ma- 
náus, com essa entrevista- 
reportagem, do qual tenho 
em mãos um recorte. Eles 
narram as atividades do es­
forço de guerra na região, 
louvam a direção da Estrada 
de Ferro, o Batalhão de Fron 
teiras e outros agentes do 
poder publico, salientam a 
demonstração de solidarie­
dade americana que foi a 
presença de uma delegação 
militar boliviana nas festas 
da nossa independencia, e se

Velho, numa zona de frontei­
ra com um país (a Bolivia), 
onde os nazistas já tentaram 
várias vezes assaltar o poder.

Relatavam, ainda, que os 
njumerosos correligionários 
desses patriotas tramaram 
perturbar os comícios anti­
fascistas da delegação, mas 
refletiram melhor e desisti­
ram. Fora dessas “inconve­
niências”, nada se encontra 
na entrevista que pareça sus-

f

[ Serraria Arcantil, 
Ltda.

RUA MIPIBU’, 676 
Grande estoque de Mas- 
saranduba, Sucupira e 

Freijó

N O T A  C A R I O C A
De VICÍOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PAflüA), 
(Exclusivo p»ra este jornal)

res integralistas em cargos 
de responsabilidade, numa 
das zonajs onde se desenvolve 
o esforço de guerra contra o 
“Eixo”.

Não é a primeira vez que- 
imprudentes vigilantes do 
combate ao totalitarismo têm 
passado pelos sustos, atrope-

cetivel do ser entendido co- 1 ôs e despesas de um proces- 
mo subversivo, ou coisa pa- so' ou °_utros precalços, devi- 
recida. . j a análogos brades de aler-

Evidentemente, o que ha- , Difícil de compreender é 
via capaz de causar surpre- '̂>sa pretendida intangibili- 
sa no caso não era natural. Cx'lC‘e ^os correligionários
mente a presença de integra- : .ras^ e r̂os de Hitler, á cri- __ __________ „
listas em funções publicas, j aCj dos anti-nazistas brasi.  ̂Pear Harbour, ele figur 
(Esclareçamos, a propósito, ! lexroS- i tre os
ainda uma vez, prevenindo 
sofismas pérfidos, que nenhu- 
interpretações deshonestas e

RIO (Crônica rádio-tele- 
gráíica): — Visitando hon- 
tem a explendida exposição 
de caricaturas que a Liga de 
Defesa Nacional organizou, 
tive ocasião de encontrar en­
tre cs visitantes um antigo 
germanofilo, daqueles que. 
apregoavam a invencibilida­
de da Wehrmacht, a exce. 
lencia da organização nazista 
e o sentido de brasilidade da 
verde agremiação que n© 
Brasil açambarcara todo o 
stock de patriotismo, a ponto 
de considerar vendido a 
Moscou todo aquele que não 
se dispuzesse a envergar a li- 
bré sigmoide.

Em minha ultima viagem 
marítima, feita ás vesperas de 

ou en-
passageiros que em-

ma conciência democrática 
pleiteia a demissão de indi­
víduos simplesmente por te­
rem sido isto ou aquilo, por 
terem pertencido a êste ou 
aquele partido. A pena de

órgãos de combatè ao “Eixo” . ocupam de outros aspecto-.s , Perc*a do ganha-pão, é uma 
no Amazonas, o “Comitê Pa- favoráveis das coisas que ob- ! cruddade bem pouco demo.
triótico Vigilância Pelo Bra- servaram. Mas, num certo 
sil” e a Liga Amazonense ponto da entrevista, tocaram 
contra o Eixo”, a convite do no tabú. Disseram ter visto
diretor da E. F. Madeira- 
Mamoré, (que é o major Alui 
sio Ferreira), mandaram a 
assistir naquela região as co­
memorações da “Semana da 
Patria", uma delegação com­
posta dos professores de di­
reito Moacir Paixão e Silva 
e Domingos de Queiroz, e o 
professor do Ginásio de Ma-

em Porto Velho, em posições 
de mando, dirigindo massas 
de trabalhadores,1 próceres e 
outros elementos do partido 
fascista nacional, entre eles o 
dr. Araújo Lima, ex-“chefe 
provincial” na Baía, e um 
Ennes, apontado como tendo 
participado do “putsch” de 
11 de maio e cumprido pena

náus, Elmqgin^^jias- Vtraójo ipoTTisíÕT E isto — acentua- J 
Filho, com a incumbência de 1 vam os “réus” — em Porto cia<̂ o a investidura de próce-

crática. O que se estranha é 
a presença de prócei‘es fascis­
tas em cargos de responsabi­
lidade, em chefias, em co­
missões, em serviços que 
aíétam a segurança nacio­
nal). O que constituía, sem 
duvida, uma esquisitice era 
aquele processo, ignoro se 
acompanhado de prisão, (ain 
da bem que o desfecho foi 
justo), contra três professo­
res e içmaJisitJii por nave; 
rem, simplesmente, denun-

AOS
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Hermiíio Toscano dc Brito
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositarlo de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

At. S&chet 50 — Fone *07 — Teleg. “HOLIMEBH” — Cx postal 1*8
■V

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 
Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 193 — Fone 823 — — Natal — Rio Grand' do Norte

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rna Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  DE B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
....

Fábricas de Oleos e de Sabão — ■.'■r-rrçi*'T5
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pessôa, Serra 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza
r-t-v* r a •* * tf *» £ * » •••
Agentes nas principais praças 3o País e do Exterior

CONSTRUTORES
Cal virgem e extinta -- Tijolos brancos e refrac- 
tários -  Telhas comuns e francesas -  Madeiras 
para construção -- Tintas — Vernizes -- Artigos 

--------para pintores --------- —
' '

C AM ISERVIÇO DE TRANSPORTE EM 
NHÕES DA EMFRESA 

GRANDE STOCK -  OTIMOS PREÇOS 
Depósito: -  RUAS SANTO ANTONIÒ 788 e 

PADRE PINTO, 790
Fábricas: -  FAZENDA “SAO LUIZ” e “SANTA 

TEREZINHA” — CEARA’ MIRIM 
Fabricante c Distribuidor: -

L U I Z  M U R A T i

&3unriísrdo?“0Ufã a”
(ts<x minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p ra 
õ maio igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’ÀGUA
Fabricada e Engarrafada por; 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Fogões DÀKO
vende

I. GOMES DE dUWJM
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

Telefone, 1130
, íO í.

'qaroaram no Rio de Janeiro. 
Durante toda a viagem outra 
e-oisa não fez que atacar a 
política americana. O Brasil, 
ua sua opinião, jamais forma­
ria entre as nações que se 
-.■alocaram contra a Alema­
nha. Se os responsáveis pe- 
ros destinos do país se atiras­
sem a uma aventura contra 
o regimen de ordem, hones­
tidade e patriotismo de que 
eram liders á Alemanha e a 
Italia, se se alistasse entre os 
Estados manejados pelos ju­
deus, fazendo a política de 
Moscou, ele partiría imediata 
mente para b estrangeiro e 
se alistaria nas' tfopas ceman 
dadas por Hitler. Mas esse 
perigo estava inteiramente 
afastado — acrescentava logo 
— pois, em sua missão oficial 
ã Lisbôa, Gustavo Barroso 
trouxera importantíssima car 
ta de Plinio Salgado e esse 
documento não deixava mar­
gem a qualquer duvida. Ne­
le se traçara o futuro do 
Brasil.

Foi um homem inteiramen 
te diferente aquele que en­
contrei na Exposição de Ca­
ricaturas. Ele que apregoava 
terríveis castigos para todos 
os vendidois ao ouro de Mos­
cou e Nova York, que ideali­
zava torturas para Churchill, 
Roosevelt, Stalin, De Gaule, 
ali estava aplaudindo a irre­
verência do lapis dos nos­
sos artistas.

Mas o ranço nazista, a hi­
pocrisia verde, a cavilação 
sigmoide o rapaz ainda não_ 
iograra abafar, inteirarenrá-.e. 
Para ele precisavamos ter 
muito cuidado com a Rússia, 
Je vez que o perigo que 
ameaça o mundo vem do 
jriente. Quando ao castigo a 
ser imposto a Hitler, Musso- 
iini, Hirohito, Lavai, Quis- 
iing, etc., etc. ele, que se 
mostrava inexorável com re­
lação aos inimigos do eixo, 
agora se modificara inteira­
mente:

— O mais sublime castigo 
para eles, é o perdão. Seja­
mos como Cristo, que perdoa­
va para castigar.

Assim são tòdos eles. Por 
mais que proclamem a sua 
adesão á causa da Humanida­
de, eles não passam de opor­
tunistas, prontos a se atira­
rem contra todos nós demo­
cráticos, logo que vislumbrem 
uma vaga possibilidade de 
vitoria do fascismo. Cuidado 
com eles..,

“O DIARíO”
■Órgão de maior venda 

avulsa na capital

Casa Viuva Machado
iSJESgjg* L v ' . ra»awi*r,,*irtr< ■

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras,

Intalação frigorífica, prooria de 1* ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto.
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capitai
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0  agressor do Vaticano
**  Silveira PEIXOTO (Autor d e “Falam os Escritores )

Em princípios de novem­
bro ultimo, todos devem e*. 
tar lembrados, a Cidade do 
Vaticano foi bombardeada 
por um avião que, nos pri­
meiros momentos, não pôde 
ser identificado com a ne­
cessária exatidão. Num arti- 
guete que sôbre o fato ime­
diatamente escrevi para as 
rêdes de intercâmbio cultural 
da U. J . B., logo demons­
trei que o aparelho agressor 
não podería ser aliado, por­
tanto certamente pertencería 
á aviação de Hitler.

Não me foi difícil chegar 
a essa cnclusão. Bastou-me. 
para isso, um rápido exame 
do que o noticiário dos Jor­
nais oerecia. Deu-me plena 
certeza de que a raíão estava 
comigo a ssimples leitura do 
breve comunicado com que o 
quartel general das forças 
aéreas aliadas declarou: “me­
ticulosa verificação mostrou 
que, naquela noite, todos os 
bombardeiros aliatos taquela 
área estiveram pousatos no 
sólo”. •

Com esses elementos e 
também atentendo a que, no 
caso, sómente os nazistas au­
feriríam proveito do crime — 
é claro que não poderia mets 
mo hesitar. Imponha-se a

conclusão a que cheguei: na­
da provaria as acusações que 
já fazia o rádio germânico á 
aviação aliada; por certo não 
faria parte das forças da li­
berdade o aparelho que agre­
dira a cidade papalina.

E’ bem compreensível que, 
agora, não resista á tentação 
de vlotar ao assunto, para 
sublinhar que se póde con­
siderar virtualmente confir­
mada a minha hipótese — a 
“ousada hipótese” como pre­
feriu classificá-la alguém. 
Confirmou-a, com efeito, até 
onde lhe foi possível, o pró­
prio Pio XII, em sua resposta 
ás saudações de Natal apre­
sentadas pelo Sacro Colégio.

Declarou, então, a certo mo 
mento, S. S., que “esse ata­
que, deliberadamente pla­
nejado e escondido de manei 
ra deshonrosa e inútil por de 
trás do anonimato, é sintoma 
dificil de explicar a não ser 
pela profundesa da desorien­
tação espiritual e pela deca­
dência moral em que mer­
gulham algumas mentes”.

Na reaiidade, seria de de­
sejar um pouco mais de cla­
reza, com a identificação ex­
plicita do agressor. Cumpre 
notar, entretanto, que Pio 
XII não poderia arriscar.se «

maiores vexames do que os 
que já lhe têm feito passar 
os nazistas que, como se sa­
be, hoje dão ao Vaticano o 
tratamento de cidade militar - 
mente ocupada.

Com os esbirrois de Hi­
tler ás portas de seu palácio, 
como iria o Sumo Pontífice 
dizer, com todas as letras, 
que era nazista o avião agres 
sor? E as represálias que lo­
go tomariam os sequazes do 
ditador alemão? Com a ha­
bilidade que lhe é peculiar, 
disse-o, no entanto, Pio XII. 
Interessante é que, parece, 
nessa emergência não se es­
quece S .-S . de que, em re­
gra, o tedesco -somente con­
segue rir de uma bôa piada 
vinte e quatro horas depois 
de ouvi-la. m 

E’ sintomática, não há du­
vida, a expressão — “desori­
entação espiritual e decadên­
cia moral em que mergulham 
algumas mentes” — constan­
te do discurso papalino. Uma 
ligeira reflexão sobre essas 
palavras, logo indica que aí 
claramente se retrata a Ale­
manha nazista, em especial 
as “mentes” de Hitlèr e seus 
asseclas mais graduados.’ Só 
os nazistas, talvês, não com­
preenderão o sentido de tais 
palavras.

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso

nos tal 124 —te leg ra m a s: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-8-7
» ' ^ n T r  R p A ^ l l

NATAL - RIO GRANDE UU

Grandes estoques de
BEBIDAS -  FOSFOROS -  CAFE’ -  AÇÚCAR -  ARROZ -  FARI­
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO-,., 
MESTIVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA — 
CHA’ -  SUCO DE FRUTAS -  SUCO DE UVA DE l|4 e 1|8 -  TEMPE-1 
ROS -  PAINÇO -  COPOS — LOUÇAS -  PREGOS -  ENXADAS —* 
CREOLINA — AMONIACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR-,^ 
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY e DOLAPORT — SABONETES —■ OLEO DE OVO — CHUM-‘;

_________ _ BO — ESPOLETAS ----------------  «
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO 4

Preços excepcionáis
; '« »  s e e '

b a t a l h a  d a
PRODUÇÃO

As deliberações da Sub-Co- 
iniSSaü Estadual da Batalha 
da Produção, como medida 
de incentivo á agricultura, 
assentadas ultimamente, afe - 
t am diretamente a todos os 
proprietários do Estado, fa­
zendo adotar planos novos, 
e aplicando determinadas 
obrigações, e que serão opor­
tunamente transformadas em 
lei. A Sub-Comissão do Rio 
Grande do Norte já ultimou 
os necessários estudos, trans­
formando-os num regula­
mento, o qual será apresen­
tado ao govêrno do Estado 
por uma comissão designada 
pelo presidente, a-fim-de ser 
posto em prática o quanto 
antes possivel.

Dessa forma, teremos to­
dos o dever de participar no 
gigantesco esforço de contri 
buir diretamente na causa 
da defesa de nossa integri­
dade nacional. Ricos 2 po 
bres terão ensêjo de pr síar 
o seu indispensável concurso 
no aprovei.amento máximo 
de nossas reservas, aplican­
do-as de maneira proveitosa 
sob a orientação vigilante 
da tiub-Comissão Estadual 
da Batalha da Produção. 
Fugir a essa responsabilida­
de, será o mesmo que se de­
nunciar como quinta colunis­
ta, sob quem recairá a pe­
sada sentença de inimigo da 
Pátria.

Aguardemos, pois, a apro­
vação do regulamento, que 
tajnto esforço mereceu da 
comissão designada para sua 
.elaboração, em que se des­
taca como figura de maior 
responsabilidade, o dr. Ju ­
venal Lamartine de Faria,
um dos elementos mais dis-k.____ _
tlnguidos na direção da Suo-

BCAflLCBUBE
( N O T A  O F I C I A L )

A Diretoria do :BRASIL CLUBE", no propósito inaba­
lável de continuar a manter elevado e inatacável, como 
sempre, o conceito moral e o nivel seletivo desta Socieda­
de, apela para os seus associados e exmas. famílias no 
sentido de evitarem se fazer acompanhar ás festas e re­
creações do Clube, como alguns, desavisadamente, o vêm 
fazendo, de elementos FEMININOS ESTRANHOS, CUJA 
MORAL SEJA DUVIDOSA OU DESCONHECIDA, mesmo 
ainda que tais elementos pertençam á mais elevada cama­
da social, e, simultaneamente, de elementos outros que, pcC 
motivos já subentendidos, náo corrsepondem ao ambiente 
da sociedade.

Como medida acautelado ra tanto, do que concerne a 
responsabilidade da Diretoria, como, sobretudo, das famí­
lias que integram o Quadro Social do Clube, desta data 
pordiante a NENHUM ELEMENTO FEMININO EXTRA- 
NHO será permitida a entrada nos seus portões, em dias 
de festa, DESACOMPANHADO DE SOCIO OU FAMÍLIA 
dêste.

Por iguais motivos, todo associado ou familia de as­
sociado que se fizer acompanhar de ELEMENTOS FEMI­
NINOS EXTRANHOS, nas condições aqui expostas, ASSU­
MIRA’ A RESPONSABILIDADE DE SUA RETIRADA 
IMEDIATA do recinto do Clube, quando esta lhe fôr, con­
venientemente, solicitada pelos seus Diretores, e, se a isto 
o associado ou familia de associado se negar, será IRRE- 
MISSJ.VELMENTE punido com a sua ELIMINAÇÃO do 
Quadro Social, conforme determinam os Estatutos da So­
ciedade, cuja elisão, quando nestas condições, será divul­
gada pela imprensa e pelo rádio locais, pormenorizando os 
motivos que levaram a Diretoria a tomar esta zelosa e 
saneadora providência na deefsa do seu bom nome social 
e moral.

Diante do exposto, portanto, a Diretoria espera ser bem 
compreendida por todos os seus associados e respectivas fa­
mílias, confiando em que, pela concisão e lealdade desta 
notificação, os interessados em geral, evitarão RIGOROSA- 
MENTE, infringirem estas determinações, impedindo, as­
sim, o efeito das enérgicas medidas de punição que, con­
tragosto embora, o dever lhe impõe, na salvaguarda dos li- 
dimos interêsses da sociedade.

A DIRETORIA
Confere com o original. "
Secretaria do BRASIL CLUBE, 7 de janeiro de 1944.

AMAZLLIO DF SOUSA LIMA 
1,° Secretário

II

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M 1 R I B U 6 z 6 . . .  N A T A L

■»_-j.'

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades

w í ' - ™  ■

Contrata qualquer tipo de
. . -4 -   - •. *  *  ,•*«-** * J ~.. ._i oeuf * - -   — * 'l

cobertas
'T f- , * - •* -f

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadriâs
TB

Comissão em nosso Estado. 1 
Não será uma tarefa das 

mais fáceis, entretanto, po­
deremos considerar irrevogá­
vel e praticamente executá­
vel pelo que, desde já, fi­
caremos de sôbre-aviâo na 
ansiedade de corremos ac 
seu encontro, dando-lhe to­
da divulgação necessária, 
para que ninguém se isole 
com o privilégio de sua não 
participação na responsabili­
dade que pesa sôbre nossos 
ombros.

A mobilização técnica — 
militar — econômica — da 
Sub-Comissão no Rio Gran­
de do Norte, já está pratica- j

COBERTAS E ESQUA­
DRIAS r 

Contrata a

Serraria Arcantil, 
Ltda.

|  RUA MIPEBU’, 676

mente firmada, traçando o 
seu programa numa esfera 
limitada, isto é, enquanto 
perdurar o conflito.

Desta sorte, está reservado 
aos membros da Sub-Comis­
são Estadual da Batalha da 
Produção, um. grande plano 
de economia, o mais sério 
psra uma nação em guerra

OPORTUNIDADES

j VENDE-SE uma o^iCleu. 
i em perfeito estado de funcio-

i j namento, marca DRALLAS 
GERMANY, com apenas dois
meses de uso, por Cr$.........
1.000,00.

A tratar em Macaíba, á 
rua Teodomiro Garcia, 133, 
com o sr. Sigisníundo Vilar.

I

GELADEIRA A QUERO- 
ZENE

Vende-se uma ELETRV}- 
LUX, tipo médio, em otimo 
estado de conservação. In­
formações na sub-gerencia 
deste jornal.

■UM GRNADE SORTIMENTO DE PINHO DO
J
:PARANA\ TIPOS 1x9 , 1 x 1 2 , 1x 14, 1x 15, 1x 16, 1x 17,
>

1x18 POLEGADAS E FORRO
o 5

w fcU  "" n * cw« a p
a 5  ̂ ^  6 t# v T i

T U D O

■> ü S •< i
« ' f ----  - -

:  M s

■»
\

dc primeira qualidade
** j» ^  ̂< * t f 4.

t - 1 r - . - — * \ * 7 r -

N  O  eje=n**»
Jf *3 l ■ . S . * ___

Armazém Paraná
RUA CHILE, 59 -  N A T À L

* . ’ v i

---- -...... ........— 1.....- 11 " 111 1 f--- ----------------------------------  *

/#Prove o seu bom gosto, provando o gosto
«  ■ m m a  w  M R  « A

do Ashley
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O D IÁ RIO desportivo

CASTRO E O IUIS
evitaram que o A B C sofresse um

fragoroso revez
O A m erica d e r r o t o u  am plam eute : o  ^liaepeiidi

Cinematografia

A abertura do Torneio i Os primeiros minutos Atlético passou a jogar 
Relampago, ontem, inicia- de jôgo foram desarticu- displicentemente, com ex- 
do, em homenagem ao In- lados. Os abcdistas foram ceção de Betinho e Dur- 
terventor Fernandes Dan- os primeiros a se contro- vai.
tas e em disputa da taça 
oferecida pelo snr. Leon 
Wolfson, proprietário da 
Movelaria Recife, superou 
todas as expectativas.

Uma vultosa assistência 
superlotou a dependências 
do estádio, acompanhan­
do com vibração o desen­
rolar das pelejas.

Inicialmente defronta­
ram-se as representações 
do América e do Baepen- 
tíf.

O match teve um pri­
meiro tempo equilibrado, 
no qual os americanos 
mantiveram a suprema­
cia do plçcard por 1x0, 
goal de Cícero.

Na segunda fase acen- 
tuou-se a supremacia dos 
diabos rubros que decre­
taram a queda da meta 
guarnecida por Matielo 
nada menos de 4 vezes, 
enquanto os baependien- 
ses asá*\L»^W& wals. 
terminando o cotêjo com

lar, travando-se, então um 
pequeno duelo entre a 
ofensiva alvi-negra e a de- 
:esa atleticana.

Quando o Atlético se re- 
articula vai perigosamen-

O half Castro que ate 
então vinha atuando de 
maneira soberba, marcan­
do Demóstenes impecavel­
mente, foi o principal cau­
sador da debacle, passan­

te ao ataque, e Napoleão do a discutir em campo, 
servido em bôas condi- ás vezes com os seus pró- 

çoes e dominando os za- prios companheiros, dan- 
gueiros contrários apro- do uma tristissima de- 
xima-se livremente do ar- monstração de falta de 
co de Zesilva, atirando educação esportiva, 
violentamente. i Castro além de desorien

A pelota, entretanto, ba- tar os »eus próprios com- 
te em uma das traves la- panheiros, deu uma foi 
terais, depois de haver ga a Demóstenes, que so- 
passado pelo goleiro, per- mente então passou a fâ  
dendo, assim o Atlético zer alguma coisa de posi- 
uma grande oportunidade tivo, dando um passe a 
para abrir o escore. Moacir para fazer o pri-

O cotêjo prossegue equi- meiro goal abcdista, logo 
librado até o momento em depois Martins, assinala 
que Wilson cruzando da segundo tento abcdis- 
extrema serve Pereira ta . De um foul do Atlé- 
que fulmina a meta abc- t 'co em cima da área, ba- 
disía, assinalando o pri- tido otimamente por Mar- 
meiro tento da tarde. tins, falhando Betinha,

Minutos depois Pereira surgiu o terceiro tento al-jcipiina da partida 
fvõlia a bafançai as rêcfef vJ-negro. _____  j Nezinho i jogou

CRITICA DO DIA
“SEMPRE EM MEL’ m  

RAÇAO”
(Always in my heart) 

Gloria Warren, Walter Hus- 
ton e Kay Francis 

WARNER
"Sempre em meu coração” 

está em exibição no Cine- 
REX. Até que enfim o filme 
milagre da Warner, um dos 
mais comentados de 1943, es- 

|  tá sendo apresentado ao pu- 
| blico cinematográfico de 
‘ nossa capital, publico aman- 
■t te de bons filmes, de bons 
•' desempenhos. Fomos tam- 

Napoieão resolveu o bem á “premiére” e de lá 
aroDlema de centro avan- saimos com uma ótima im- 
te. Comandou bem a pressão, não-que a propa- 
oíensiva. . . ganda eficiente dos srs. pro-

Wnson severam ente m ar dutores e exibidores tenha 
cado nao foi o dinamita- influído em nossa opinião co- 
cior que estamos nabilua- mo em muitos acontece, mas 
cios a ver jogar. porque "Sempre em meu

A figura mais empol- coração” vem mais uma vez 
gante da defesa foi Dur- mostrar que quando eles, (lá
vai, que jogou muito e 
com vontade de vencer.

Marmita com altos e 
baixos.

Castro bom até o mo­
mento em que se tornou 
indisciplinado.

Chagas seguro e Moisés 
com algumas falhas.

Betinho falhou unica­
mente no 3.° ponto.

C ABC deu tudo para 
não ser vencido.

Zesilva aparou bolas di­
fíceis, tlcando indeciso, 
porem, nas bolas arrem es-! 
sacias por Pereira.

Uageiro esteve soberbo, 
apesar das desieaidades 
praticadas com Wíison, 
procurando turvar a dis-

bem,

de Hollywood) querem fa­
zer um bom filme, fazem 
mesmo.

Fazer cinema hoje em dia • a sua 
quando quasi todos os ra­
mas . das atividades humanas 
tem sido explorados e gastos 
pelos escritores de argumen 
tos e produtores de filmes, é 
bem dificil. Contudo, mesmo 
no ramo de “revistas” do 
qual temos anualmente uma 
boa quantidade, ainda encon 
tram-se argumentos capazes 
de agradar. Em "Sempre em 
meu coração” desde o mais

o escore de 5x2, favorável 
aos rapazes do América,
cujos tentos foram assi­
nalados na seguinte or­
dem: l.°, Cicero; 2.°, Via­
na; 3.°, Viana; 4.°, Arnal­
do e 5.°, Cicero.

O team vencedor apesar 
de haver jogado bastante 
desfalcado Leve uma atua­
ção magnifica, destacan 
do-se Zeleão que assom 
brou no ^ixo da |  
média.

Viana também surgiu

guarnecidas por Zesilva. j Faltando um minuto com iecm ea-e disciplina.
Daí por diante o domi- para o término do cotêjo j Herminio no eixo da li­

do do Esquadrão de Aço Martins em visivel of-side nha média teve oportuni- 
c tremendo. ’ consigna o ponto do em- ’dade de exibir um pa-

pate. jdrão técnico apreciável.
Pelo regulamenjo do < Ernani fracassou, tor-

‘ ---------- '  neces-! nando-se necessária a sua
fosse! substituição.

Chiarreti entrega otima­
mente a Corvo que deriva Torneio tornou-se 
para a esquerda, entra n- sário que o match
do Pereira no lance. prorrogado, havendo o 

i O Demônio Louro, que Atlético consignado um 
esteve simplesmente a s-: tento por intermédio de 

,SKJííl. ' sombroso, fuzila o arco, Napoleão, que reputamos 
linha deixando Zesilva atônito. j legitimo e que inexplica- 

| Era o terceiro goal dos velmente o juiz anulou, 
'rubros negros. {Apesar dos pesares e do
} A impressão geral era árbitro, o Atlético conse-

rante para a vitória, a s-;dc que iriamos ter uma guiu triunfar pela diferen- 
« orUoim Rn- verdadeira goleada. ça mínima de um corner,

S‘m como 0 g0lMr°  B° i M o  o tiam  do ABC | classificando-se, assim pa-
‘ O esquadrão da camise- i'«uou, passando os m eias; ra a finalissima do tor-

_0 |a  jogar dentro da grande neio.

simples “extra” ájjlo ria War 
ren, a “sensação nova do ce­
lulóide” todos se compene­
tram de que o seu trabalho 
deve ser de fato um bom de­
sempenho. Ha harmonia em 
tudo. E’ um filme deliciosa 
mente bom. Gloria Warren 
tem realmente qualidades 
excepcionais que com outros 
filmes se aperfeiçoarão cada 
vez mais. Sua voz é magnifi­
ca e nos poucas momentos 
trágicos portou-se admiravel­
mente. Basta ressaltar-se a 
beleza emocionante daquela 
cena quando ao cair do re­
trato ela reconhece ser filha 
de Mac (Walter Huston). 
Este é sempre o bom astro 
de todos os tempos. O ho­
mem seguro, senhor do seu 
trabalho, vivendo com uma 
naturalidade digna de nota 
o papel do pai de Vicky 
(Gloria Warren). Kay Fran 
cis encarna um tipo de mu­
lher que sacrificando o res­
to do amor dedicado ao ma­
rido do qual havia divorcla- 
do-se por condições alheias 

vontade, ditadas por 
ele proprio, tenta em vão 
amar pm seu apaixonado que 
tudo fez pela sua felicidade, 
apenas para completar a se­
dução de Vicky e Martin. 
“Borrah Minevitch and his 
Rascais” merecem um lugar 
destacado neste celulóide. 
São eles que dão os momen­
tos melhores do filme, com 
Sua orquestra admiravel e 
suas macaquíces impagavels. 
Patty Hale, Frankie Thomas,i * ***.*jr a xaiin-itr .ixiunicU»,

i Una Comer e outros comple-
‘ ' tflrn n olnnpn «nwErnani 3, Herminio 8 e | tam o elenco, agradando tam 

Henry 7; Martins 9, Moa-.bem. 
cír 8, Demóstenes 6, Ba-' 
dof 6 e Joãosinho 9 1|2.

como um fator preponae-}

ta sanguínea jogou com a . 
seguinte constituição: Bo-iarea’ 
ris; Bocadagua e Geiéia;
Lú, Zeleão e Jordano; Ar­
naldo, Stefson, Cicero, 
Viana e Rubens.

Classificou-se, portanto, 
o América para enfrentar 
no próximo domingo a 
équipe do Santa Cruz.

O CLÁSSICO ATLÉTI­
CO X ABC

Em um ambiente de ner 
vosismo e expectativa pi­
saram o gramado os ele- 
ven do Atlético e do ABC

R S  X

a-fim-de aliviar a 
p r isã o  e com o Atlético 
no ataque finalisou o pri­
meiro meio tempo da gran­
de luta

A ATUAÇÃO DOS JO­
GADORES

O Esquadrão de Aço te­
ve o seu ponto alto no 

! ataque, que esteve em um
Pelas primeiras jogadas:dos seus grandes dias. 

da segunda fase parecia j O ponteiro Pereira, que
a sua estréia, portou- 

se admiravelmente, sur 
gindo como um verdadei­
ro espantalho para os go­
leiros.

Corvo e Chiarreti con-

que o cenário da partida fez 
não se modificaria. Wil­
son, apesar de severamen­
te marcado por Gageiro, 
consegue elevar a conta­
gem para 4, aproveitando- 
se de uma confusão dian- tinuam sendo os cérebros 
te do reduto alvi-negro. ;do team, os construtores 

Com o placard assina-' concientes das principais 
lando 4x0, a defesa do jogadas.

^  JUIZ
Arbitrou a pugna o snr. 

Gomes de Carvalho, que 
falhou lamentavelmente.

Queremos crer que o sr. 
Gomes não tivesse ne­
nhum interêsse em preju­
dicar o Atlético.

S. s. entretanto, foi de 
uma infelicidade incrivel, 
deixando-se influenciar 
por um dos bandeiiinhas.

Henry fez o que poude.
Joãosinho fez a sua me 

!hor partida em canchas' 
natalenses.

Foi o elemento mais pro 
dutivo da équipe alvi-ne 
gra.

Moacir conferiu bem 
na meia esquerda.

Demóstenes enquanto 
esteve sob a vigilância de 
Castro foi um elemento 
nulo.

Badof como sempre abu 
sou do jôgo pessoal e Ne­
zinho II jogou com ardor 
e entusiasmo. :§

O nosso observador tóc- Q diabo na quadriga 
nico deu as seguintes m é-.
dias aos jogadores prc-j Novamente em cena o Dia- 
Iiantes: bo na Quadriga com Manuel

Atlético: Betinho 7 1 [2, Andrade á frente.
Chagas 8, Moisés 6, Dur- J g êste será o carro que 
vai 9, Marmita 7 e C astro ' encabeçará o grande cortê-

Alguem falou com razão 
sobre falhas técnicas do fil­
me. Em verdade “Sempre em 
meu coração” é paupérrimo 
iiv-qsíe-í»-j*fere aos cená­
rios. Contudo a harmonia do 
filme, o ótimo desempenho 
de todos os seus protagonis­
tas e co-protagonistas enco­
brem estes pequenos laptsos 
perfeitamente aceitáveis. So­
mente um espirito ultra-pes- 
simista poderá se firmar nes 
tas falhas para encobrir o 
valor do filme. Em isi, “Sem­
pre em meu coração” é, co-Houve momentos q u e ; i

s. s. ficou completamente mo multo tem sido dito> um 
indeciso, vacilando na celuloide inesquecível, 
marcação das faltas e pa-! **• ^
ralisando a partida para ‘
discussões e - explicações PREVINA A GRIPE, alí- 
desnecessárias. mentando.se racionaimente:

Carnaval! Carnaval!

7 1|2; Wikon 6, Chiar re 
ti 9, Napoleão 8, Corvo 9 
e Pereira 9 112.

ALC: 
ro 9 lj2

Zes;lv« 8; Gagei- 
e Nezinho I 7 1Í2;

Continua no cartaz o atraente filme da Warner 
com Gloria Warren

Matinée 
ás 4 horas

Soirée
7,45
HOJE

e
Amanhã

Sempre em Meu Coração
*  (Aprovado) (ALWAYS IN MY HEART)

Complemento -■ Cine Jornal Brasileiro 2x196 -=
Preços Cr$ 4,40 Matinée Senhoras Cr$ 3,30

I w

Dias 5 e 6 - A Noiva Caiu do Céu - Bette Davis 
no palco Nelson Oonçalvos »  proço Cr$ HfOO _

jo que está sendo organiza­
do por Manuelzinho. Vocês 
bem sabem que êle só pro- 
cuia ser aquilo o que o ca­
lendário ainda não men­
cionou .

Em segundo lugar, mar­
chará o carro do Adolfo na

R O Y A L
HOJE

Irene Dune e Cary Grant
no filme sentimental

SERENATA PRATEADA
(aprovado)

Compl. i Cine Jornal Bra­
sileiro 2x198

AMANHÃ 

MATINÉE AS 5.3Q

situação em que o destino, 
fatalmente, o arrastará.

Por êise formidando em­
preendimento, Manuelzinho 
tem recebido tantos aplausos 
dos foliões que está quasi 
doido com tanta gente em 
casa.

Da ultima vez que estive 
em seu atelier deparei-me, 
lá, com o Corporal Rud, 
olhando o modêlo de barro 
do bôbo tudesco exclamou: 
“Uncle Sam Cannot Sal that, 
he is not the very same!’’ 

Manuelzinho respondeu- 
lhe aretinobocageanamente:

Adolfo sonhava ser 
O dunga internacional,
Mas, eu o vou converter

Em bufâo de carnaval...
E olhando o modêlo:

Bancaste, é certo, Adolfinho 
O gengis-Khan, não sei como; 
Agora, espera um pouquinho, 
Em teu lugar reina o Mo- 

[mo ! .. .

Zé Pân d ARCO



LONDRES-31(UP) O s ingleses revelaram a existência de uma nova ar­
ma anii-íank/ de grande poder destruidor. Trata-se de um canhão, 

que pesa dez quilos zdispara projetis de 1 quilo e 264 gramas, 
capaz de atravessar blindagens de dez centímetros

O  D I Á R I O
NATAL — Segunda-feira, 3í de Janeiro de 1943

Um gesto de cordialidade
Do Serviço de Alto-FalanteS

A direção do Serviço d e > vulgadora”, reuniu sábado
Alto-Falantes da cidade, que 
festejou há poucos dias mais 
um aniversário de funciona­
mento dessa apreciada "di-

BOA TARDE!
Veríssimo de Melo

O VICIO DE FUMAR E A3 
MOÇAS DE NATAL

A proposito do vicio de 
fumar, diz Lin Yutang: “ O 
mundo se divide hoje em fu­
mantes g não fumantes. E’ 
certo que os fumantes cau­
sam alguns incomodos aos 
não fumantes, mas tal inco­
modo é fisico, ao passo que o 
incomodo que os não fuma­
dores causam aos fumadores 
é espiritual. “E acrescenta:”... 
é certo que nunca nenhum 
fumádor de cachimbo briga 
com sua esposa. A razão é 
perfeitamente clara: não se 
pode ter um cachimbo entre 
os dentes ç gritar ao mesmo 
tempo”.

Edmundo -- -* "" . — - — v*J, V[U<
viajou a Holanda e escreveu 
sobre esse país um lindo li­
vro, riquíssimo de observa­
ções — diga-se de passagem 
— surpreendeu-se com a im­
portância enorme em que é 
tido ali o “malfadado habito 
de sonhar acordado”. E’ 
ele proprio quem diz: “O po­
vo holandês é talvês de todos 
os povos do norte aquele que 
mais fuma”. E logo adiante: 
"Para que se veja até que 
ponto este habito está radica­
do, basta dizer, que os bar­
queiros dos treschknit, que é 
a diligencia aquática da Ho­
landa, medem as distancias 
com fumo. Assim, dizem: a 
tal cidade são, não tantas mi­
lhas, mas tantas cachimba­
das” .

Também é de um holandês 
este pensamento: “O fumo é 
uma nossa segunda respira­
ção”. E ainda um outro defi­
niu o charuto: “o sexto dedo 
da mão”.

Tudo isso é para esclarecer 
que não vou atacar o velho 
habito em si. “Um dos gran­
des prazeres da humanidade”, 
como disse um escritor. A 
arte de fumar. A ciência.

O que eu combato é a char- 
latanice, aliás, em grande es­
cala, que se vem praticando

ultimo, no Grande Hotel, um 
grupo de jornalistas, para 
um almoço de cordialidade.

Além do snr. Francisco 
Bulhões, locutor-chefe do 
S. A. F. C., compareceram 
os jornalistas Aderbal de 
França, Edgar Barbosa, Amé­
rico de Oliveira Costa, Val- 
demar Araújo, Rômulo Van- 
derlei, Luiz Maranhão e Ve­
ríssimo de Melo, nomes todos 
do maior relevo na impren­
sa de nossa terra. O “ága- 
pe” decorreu num agradá­
vel ambiente de cordialida­
de, trocando-se vários brin­
des entre os seus partici­
pantes.

O

Será

recital de Ziva Bia- Sociedade
tman ANIVERSÁRIOS 

HOJEhoje, ás 20*30, no Carlos Gomes Senh“°Js]
O recital de Ziva BlatmanA sociedade natalense terá 

hoje, 20,30, no Teatro Carlos 
Gomes, o refinado prazer de 
ouvir a pianista conterrânea 
Ziva Blatman, cujo talento 
precoce e incontestável vir­
tuosidade, enaltecem de raro 
brilho o nosso Instituto de 
Musica e a atuação, em nos­
so meio artistico, do maes­
tro Valdemar de Almeida.

Transcorre nesta data
que se despede de Natal por aniversario natalici0 do Prof- 
ter de seguir para a Capital Pedro Nolasco> residente nes 
Federal, onde continuará os ta caplta1' 
seus estudos, é em benefi-* Faz anos ho-Íe ° sr- o t° 
cio do Lactário “Darcy Var- Soares> Administrador da 
gas”, fundado pela filial dal Mesa de Eendas Estaduais de 
Cruz Vermelha e em home- Currais Novos, 
nagem as Gxmas. snras. Dul- ? Senhoras 
ce Fernandes Dantas e Ma-; Decorre na data de hoje o 
ria de Lourdes Dantas Matos. '■ aniversario natalicio da ex-

Aiicicpa espectativa
em torno da estréia de CHABELLE, "a mais 

linda mulher do México”

sequência de sugestivos es­
petáculos, a cargo de artis­
tas que só nos é possível ad- 

Ficou, por sugestão de um mirar através o grill daquela 
dos presentes, assentado que casa de diversões, 
os jornalistas conterrâneos1 Ainda recentemente, exi- 
se reunirão, num almoço de biam-se naquele grill dan- 
confraternização profissional, sarinos de alta classe, os 
ino ultimo sábado de cada, Alan and Dole; em seguida, 
mês. ja grande folc-lorista Dilú

O de fevereiro próximo ’ Melo, que tão lisongeira im- 
será oferecido pela Empresa pressão causou ao elegante. 
O DIÁRIO Ltda ^  , publico do Casino.

----------- *---- ‘ - i  Atualmente, ÍOS-SuS- daafi
assistir a um espetáculo com-

A direção artística do “Ca- rá na noite de hoje* inter- 
sino Natal” vem oferecendo pretando maravilhosas e ori- 
á sociedade natalense tuna, ginais canções do seu reper­

tório vasto e interessante.

Mulher impressionan te­
mente bela, junta á sua se­
dução pessoal o encanto de 
uma das mais lindas vozes 
femininas da América, CHA- 
BELE, estamos certos, será
um centro de atração de to- cional.

dos os que, em Natal, amam 
a arte e a beleza.

Com o intuito de propor­
cionar á nossa sociedade as 
mais variadas modalidades 
de diversões artísticas, a di­
reção do Casino fará exibir, 
ainda, The Freddy and Anny, 
os dois notáveis atiradores 
americanos, cuja estréia 
também se auspicia sensa-

m m m
Lendo 
terá

o “O DIÁRIO" V. Sa. 
a situação do mundo 

em suas mãos.
I .

Por que é que vocês só fazem 
besteiras, heim?

e  muito bonito a gente 
apreciar num cinema a mo­
cinha fumando... Vá saber, 
depois, quem é essa moci­
nha... Você cai pra trás.

Não queiram ser artistas 
de cinema, meninas. Porque 
artistas de cinema não é isó 
artista de cinema. E’ artista 
de cinema e mais uma coisa 
triste. Horrível.

Eu sei que vocês teem fa-

pleto de alta telepatia, com 
o professor Barreiras e miss 
Nadja, conhecedores de um 
gênero que reune a arte á 
ciência.

Tito Leardi, o magnífico 
tenor que merecidamente 
conquistou inúmeros fans. 
continua, no show, a repetir, 
sob calorcsos aplausos, as 
canções que ele interpreta 
com grande sentimento.

Romero e Navarro, os 
exímios dansarinos, e a figu­
ra simpática da glamourosa 
Maby Daniel, são outros nú­
meros de sensação do show 
do Casino.

ü© Aero Clube
A organização dos bailes-A "fila" j Crianças

•B 5 ■ — I Poeeode hoje para reserva de saesas

ma. sra. Maria de Lourdes 
Dantas Matos, filha do gene­
ral Antonio Fernandes Dan­
tas, interventor Federal no 
Estado e esposa do sr. Osman 
Matos, presidente do Banco 
do Rio Grande do Norte.

A ilustre aniversariante, 
que exerce nesta capital o al­
to cargo de presidente da 
Legião Brasileira de Assisten 
eia, no qual tem desenvolvi­
do uma ação de grande pro­
veito aos elevados objetivos 
daquela benemerita institui­
ção, desfruta na sociedade 
natalense de um lugar de 
merecido destaque.

A efemeride de hoje assi­
nala a passagem do aniver­
sario natalicio da exma. sra. 
Maria Valdemira Patriota, 
esposa do sr. Luiz Patriota, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal e nosso colaborador.

— Assiste hoje o seu ani­
versario natalicio a sra. Bea­
triz Dantas Rezende, viuva 
oo dr. Julio de Melo Rezen­
de.
Senhoritas

Tem hoje o seu aniversario 
natalicio a sra. Inês Antunes 
de Lemas, filha do dr. Vi­
cente de Lemos, Juiz de Di­
reito da 3a Vara, nesta capi. 
ta l.______ __ ______ _______

— Decorre na data de ho-
je o aniversario natalicio da 
srta. Elita Silveira, aluna 

; do curso de enfermeiras da 
! Escola “Ana Neri” na capital 
Federal.

As diversas entidades so­
ciais, que nesta capital costu­
mam festejar o reinado de 
Momo, já estão tomando as 
devidas providências para os 
aias de brincadeira que se 
aproximam.

O Aero Clube organizou o 
programa dos grandes bai­
les, contratou orquestra, fez 
um croquis da ordem em que

ram novos candidatos, en­
quanto o repórter cedia o 
seu lugar a um sócio redar- 
íério que queria a “sua” me­
sa, mas não queria entrar na 

'fila ...

Mas, o maior cartaz que o serão colocadas as bancas 
íaade em arranjar cigarros . Casino apresentará no mês nos salões elegantes do Tirol. 

I T ,  °L-amerÍCanOS- ‘ • Pido- , do carnaval, é CHABELLF,! Hoje, pela manhã, via-se
a mais linda mulher d o ' uma extensa fila em frentenas! Mas, não façam isso. 

Além de estragar a saude de 
vocês, estraga — 0 que é 
muito peior — a saude e o 
futuro do Brasil.

Os rapazes de Natal, por- 
isso, estão danados com vo­
cês, sabem? Muitos já me 
confessaram: “Quando 0S
americanos forem embora, eu 
vou dar é bananas pra essas 
mocinhas que andam fuman­
do só para se parecerem com 
as norte-americanas... Com 
aquela cara, pois sim”. 

Minhas filhas: Se vocês' * ivx CTnvaiiuu ~ voces GS-
de algum tempo para cá, em tao fu™ando por algum des 
nossa terra. gosto -  e não pelo espirito de

As nossas mocinhas — es- im,tação — ora, me falem,
sas que frequentam as Igre- 
3 as, as praças publicas, o Aé- 
zo Clube, o Cassino — deram 
de repente pra fumar. Por 
esporte. Por elegancia. Mes­
mo sem saber pegar num 
cigarro, se engasgando, quei­
mando o vestido... Uma las­
tima, coitadas. Está bom? Quizerem.

Quando se pensa que esta- » Mas> não fumem mais ne 
mos caminhando para a Ci- 10 bem Que vocês querem ã

do ; uma
México , cuja estréia, hoje, j ao edifício da “Sepan”. .De 
é aguardada com ansiedade.
A grande cantora interna­
cional, justo orgulho da a r­
te latino-americana, debuta-

pergunta-que se tratava ? 
ram os curiosos.

— São os sócios do Aero 
(Clube que estão reservando 
; mesas para os bailes do ear- 
i naval, informou alguém ao

Natal Clube S. A.Grêmio Dramático!
de Natal Diante disso, penetrámos

| naquele estabelecimento co- Da nnva riiretnr rln No 
Será levada á cena no Tea- | mercial, onde, efetivamente, ta l Cube S A desta ca 

tro “Carlos Gomes” em a ! funciona, a titulo precário! pitai! recebemos o l í
noite de  ̂amanha, a comedia uma parte da tesouraria do "uinte ; _
de R. Magalhães Junior, in- : clube. Vimos o Ernani i Hmo. snr redator do 
titulada “O Testa de Ferro”, Moura, um dos diretores do O DIÁRIO 
pelos amadores do Grêmio Aero, Disse-nos êlp • i r^rv

I -  O «. W L  V' S'

Passa hoje o aniversario 
natalicio da pequena Miriam, 
filha do s r . Euclides Cicero 
de Oliveira e de d. Maria 
Silvestre de Oliveira.

— Completa anos hoje a 
criança Noga, filha do sr. 
Duodécimo Maia Rosado, pro 
prietario da Farmacia Maia.

sera julgado mesmo em Natal
O velho feiticeiro Filinto 

Saldanha, envolvido no ru­
moroso crime de Peirópolis, 
em que são figuras princi­
pais Daniel Farkat e Maria 
de Lourdes Linhares, reque-

A referida comédi, ,erá .

seguinte distribuição: Inácio frem reservadas as mesas que'realizaria no dia 17 do
corrente, foi eleito o snr. 
João Galvão Fiih.o e ree-

^  «I. U .  ------------------------- ----------- . . .  « « r v .a .z  «
bom W ?  í  " ?  prí* vc,c“ ' I 'Cfemcntino Junior), S<™. 'os sócios desejai,. E como

1“ “" ' 'feW te . Irino (Fernando Cardoso), todo, querem fazer a T â
• a  na sorm èrta C a- eseolhozinha, quasl todos

tena- Recitarei |ra  (lára Tinoco), Ritinha chegaram ao mesmo tempo,
5 p bncaE' Cantarei bole- I (Antonieta Leite), Eufrásia 

os. Bara agradar vocês, en- | (Zete Vanderlei), Elisa (Di- 
cu farei o que vocês ’ di Cardoso), Bonifácio (Assis

Brasil), BituCa (Licenio 
Maia), José (Amaro Andra-

vilízação __ pronto — surge pua m5e' 
uma noticia destas: As moças * E’ tao feio uma moça de
fuf and0- í querer ser uma “er

l̂emnas de minha terra; rada”I... •

de).
O publico natalense aguar­

da mais um sucesso do aplau 
f dido grupo de amadores con- 
' terraneos,

sim, não hoüve queixa. Ou 
melhor, as reclamações sur-

1 ri n í* f  m wn - - -    — _ , .gidas foram improcedentes. 
E o Emani Moura nos

leito o snr .Salviano B. 
Gurgel Viana para os car-

sendo adotada a “fila” . As- gos de, respectivamente.

reu, por intermédio de sou 
advogado, o desaforamenta 
de seu julgamento.

Queria êle ser julgado na 
cidade de Nova Cruz, a 
exemplo do que desejara o 
seu principal companheiró 
de processo.

Mas o juiz indeferiu o pe­
dido e o Tribuna, de Apela- 

6ni sessão de ontem, 
confirmou o despacho do ma­
gistrado.

Foi relator o desembarga­
dor l^oreíra Dias, declaran­
do-se impedido o desembar­
gador Floriano Cavalcanti, e 
suspeito o desembargador 
Virgílio Dantas.

O dr. Vicente de Lemos 
Filho, juiz de direito da 3.« 
vara, tomou parte no julga­
mento, em virtude da falta 
de mimero.

PRECA VENHA-SE CON 
TRA A GRIPE! — Repous

diretor presidente e dire­
tor tesoureiro, do N atal'
Clube S. A.,' vagos com aí -
renuncia dos snrs Adal- Km pouco durante o dia!

mostrou o mapa. e a relação berto Marques de A zev e ------------------------------- —
das pessoas já inscritas, no- do e Salviano B Gureel ’ s nc 
tândo-se um saldo de vinte (Viana ’ u rg e l. s- os nobSos protestos d'
e poucas mesas, apenas. 1 ~  .m ais elevada

Logo em


